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SEM ANARIO OE RECREIO LITTERARIO 

DEDICADO ÁS DAMAS 
• 

J) .\pouco quem conheça bem o trabalho, gonhal-o a companhia, quando o artista o <lc1x<' 
()S desgostos e, sobre tudo, o desalento que tra- ~obre a mcza do trabalho, entre os utensilios do 
zcm quasi sempre comsigo est<ls publicações lit- seu officio, nem atemorisal-o quando o htmcm 
tcrarias, n'um paiz onle se galardoa tão mal os de lettras o confunda com os seus livros e o:-. 
cxfon;os de quem sacnfica, muitas vezes, o in- seus papeis, nem enchei-o dcacanhamcnlo quan­
tcresse, que podia prorir-lhe de outra qualquer do a senhora intelligentc e instrulda o pel'funw 
occupação, á ideia generosa de ditTundir conhe- com os.aromas do seu úoudoir, guardando-o r n­
C'imentos, cnílorando horas d'ocio com uma lei- tre as joias do toilellc e as joias <lo cora\'ão .. • 
tura barata. que são as mais preciosas, 

D' ordinario os indifferentes pelas cousas A Esperança nasceu d'uma idria ju.;; ta , 
utcis são cm numero crescido, e nem a outra e louvavcl, por isso mesmo clla asplt·a a muito 
cau~a se p<idc attribuir a vidaephcmeraque têcm e oxalá que o positivismo das cousax d\'st1· 
cm Portugal os jornaes como a Esperança. mundo lhe não desfaça com um sopro as a;:pirn-

Apesar porém de todos <'Sses obstaculos que Ções e os desejos. 
cmpre,·istamente se levantam diante d'cstas cm- Quacs esses dcsrjos e aspirn\i1e>0 nifo <· 
prezas, os editores daEsperança.confüun cm ainda tempo de dizei-o; nem se fazem prom<'ssas 
<1ue lhes scrit auxilio a vontadr, que manifestam aqui , porque ha receios de não poder satisfazc·kt~ 
assim, de apresentar n'esta cidade um jornal depois. 
littrrario e scicntifico, bem redigido e d'um mo- O futuro só decidirá se a Es11cr a11ça 
destíssimo prc\o, e os nomes dos principacs col- merece ou não a confiança que os seus assignan-
1 ahoradores do seu periodico, 11omcs que jA rc- tes depositam nas pc:"ssoas a quen1 rst(t <'1wum .. 
commendam com apropria authorida<lQ, a pu- bida a collabora~ão do jornal. 
blicac;ão onde apparccern. Os editores appcllam. pois, para o ru..: 

Este jornal é para todos. ~cm pó<lc cnvcr· turo. 
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S!'ntado a meditar sobre um rochedo, 
.l 11<la jovcn o Dardo suspirava, 
J\Iacilentas as faces e encovados 
Os lwllos olhos tinha que n'outr'ora 
Hc•clnram d'amor paixão mui terna. 
De repente C''\prcssão fC'roz, medonha, 
.\o rosto lhe assomou tornando-o rubro 
E momentos após, sorriso ironico, 
:;orl'iso indrcifravcl e lel'l'ivcl 
l)m• d'alma traduzia o fel, angustia, 
.\os la:>ios rcscqui<los se mostraya! 
Ergue-se o mal-fadado e frias gotas 
l>a fron te lhe dimanam inecndida, 
'\ agucan<lo ora aqui, alli Cll'ante, 
..\ dcscançai· o forçam dor, fadigai 
1>'11m passado feliz rcminiscencias, 
O rosto lhe humedecem d'agro pranto; 
Tomando então a lyra luctuosa, 
Aos 'cntos solta em vão as queixas suas. 

ll.\1\00 

Ahl bem cedo cxp'rimentci 
lh "te mundo o vil engano; 
Jlrm ( <'110 traguei o fel 
})a~ pai xiíe~ no desengano!.. 

POR 

Sim; nasci para o martyrio, 
Para chorar e soffr!'r' 
E sem 'sp'rnnc:a de conforto, 
Talvez sccptico mo11·crl .. 

A fé, ,·cnturas, amor, 
O mundo roubou d' cst'alm ª» 
Tirou-lhe os gozos da vicia 
E até da gloria a palmai .• 

Eu era bom, innoecnte, 
Cria nos homens e cm Deus> 
Cria cm amor e ventura 
E lhes dara affcctos meus; 

Mas dos homens a maldade, 
O egoísmo, a traição, 
Acccndcram da 'ingança 
O fogo no coração! 

Petliu um crime, ontro crime; 
Pnguc i afl'r'onta co' aO'l'Onla 
E cravei n'um peito indino, 
D'um punhal aguda pontal.. 

(Continúa.) 

A minha h·mã .\..mella .\ugusta 

\ t'·~ t•omo a~ folhas que o nordeste embala 
1'al ida~ . mun:has viío cair no chão?. 
'faes minhas l'l'<•nças que a dcsgraç:a abala, 
:Uma após outra dispcrsaclas siíol 

Não 'cs no occaso desmaiar o dia, 
J•:11vollo cm sombras de nublado ccu'? 
Assim no rosto que p'ra li sorria , 
Desceu funório, pcnsati1·0 veu .. 
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E rcs as galas seductoras. lindas, 
Que o prado despe com tristcsa e dó? 
De minha infancia as illusões já findas 
Tambcm nu terra me deixaram só_! 

!\"evadas sc!'ras, onde a ílõr penllida., 
Sem luz se fina. não vcs tu além? 
E' corno os gelos de cançada vida, 
T>'al nia as florinhas r~uba-rão. tambem t 

Pl'el'agio trist<' que me enlucta agora, 
1.e diz qtlc as 11orcs 11unca mais verei, 

('.)dia desponta, Yrstindo de gala, . 
r as rosas se abrem no calix. cm ílõr; 
a rola quehosa cspanrja as asiuhas, 
aaurora saudando em ternos requebros, 

e a1 rulos d'amor. 

fam na· prain; tcrrninúra o din;· 
A voz do mar enchia a solidão. 
Ella ás trevas do Cl'tt a rista c1·guia:. 
Ellc olhava sombrio para o-chão. 

J:scutava-sc ús rezes da procclla 
l~assa1· no vento o lugubrc rnmor; 
1~ nem. ella nos ccus via uma cslrclla, 
~cm elle sob os pés tinha uma llur. 

Como o escnro da noite era profundo, 
Ellc dissc-lhr-«0 mundo a 1 uz perdeu: 
Mas cm mim ha mais trcrns que no mundo, 
l'mas cncohrrm Deus, outras o ceu. 

,\' rida Yolra a natureza, embora; -
:L';ão posso vcl-a rcmoçar, bem sei 1 .. 

Não posso 1 .. ao menos se na campa amada.­
Teu pranto amigo uma s6 Ycz cair, 
Y erás a rosa que alli fór plantada, 
Sob teu pranto, junto a mim florir. 

Lodciro 20 d'ou.tubro. 

A brisa ligeira a fronte me affoga; 
cm tudo ha poc ia. na di'>r é q uc não ... 
quizcr~ n'um hym110 cantar vossos an nn , 
não posso, não sei; mas grarn uma data 

110 meu coração. 
1:; 1.1':1bril de 1862. 

A. À. l'r. \f.IDO. 

A duvida íatal it dôr se ajunta, 
E ao desalento o espirilo conduz: 
Tu, que falias com Deus, a Ocus pcrgnnta 
Porq.~1c tlú trevas a quem busca a luz.» 

A voz d' cita Yihrou suave e pura 
Hespondcnd9-Jhc- «a sornh1'<1 cm vó:; cst(1 : 
Os astros b1:ilham na suprema altura, 
E estas nuvens não chegam até lit. 

Eu tamhcm husco cm vão a luz do üricnle 1. 

Eu tamucm vou sem luz ... mas sinto Deus, 
Como o CC'go adt\'inha o sol ardente 
Pelo almo cal<\r dos 1·aios seus.» 

,\r.rnrno OE CAll\ \l.Ho • 

• 
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O canto do cysnc moribundo imprcssionajro dia, já ataviada com a mortalha funeraria 
as almas priYilegiadas no sentir, como o sus- da descspcran~a, deixo cahir um gemido, que 
pirar da rôla ferida, ao rcpontar da sua ultima tem o valor d'uma lagrima, na face que o anjo 
aurora. do extrcminio tocou! 

Porque não fugir então a esse hymno ex- Se é esta uma imagem pungente, affaste-a 
tremo quo nos Yestc a alma de lucto, e vem ele si, meu amigo; e procurn ainda, e sempre, 
aguar a dooc cr•bt'iaguez que nos torna, quan- esse céo tão l'isonho parn o:i; que esperam !. .. 
do respiramos o ar cxplcndido d'uma natureza Não pó<lc ser esse o <la condemnadal.. Mas, lit, 
prodiga e l'ica? de longe a longe, alongue a vista até o meu se· 

Poupat .. o quizc1·a cu, meu amigo: eu, que pulchro, e diga com a mão na conscicncia: «é 
toquei na audaciosa temeridade de ir devassar uma grande e sincera estima o que sobrevive 
os mistcrios do seu alto espírito, e não menos alli l» 
grande coração; onde, hoje, no meu derradei-1 Lisbo:i, ;; tle m3rço ..• 

. . 
1 ; 

A. A. PJ.ACIDO. 

POR 

Detllcado á memoria de minha h•mã 

1 

TORMENTOS D'UMA BO.\ FILHA 

Não 4.J:i quem tem, 
senão quem quer bem. 

Ri(ão. 

Que dcsot'dcrn havia na casa de Ricardo nina de dezesete annos incompletos. Tinha pc­
d'OliYcil'U !... Os trastes estavam amontoados, quena e delicada estatura, rosto sympathico e 
e as saltas cheias de homens, que entravam e meigo, olhos e cabcllos formosissirnos. O seu ar 
saíam; e dg magotcs d'outros que altercavam de bondade e doçura occultavaumcaracter forte 
aqui, scg1·cdavam além. e uma alma magnanima. Tinha, emfim, tanta do· 

No sotão estavam a esposa e filha de Ri- cilidade ele gcnio, como nobresa de idéas .. Jul­
<'ardo d'Olircira: a·primcira cm angustiosa dcs- guc-sc pois do que sofTria a sua alma ao sa· 
cspcrai;ão; esta demasiado afllicta e magoada, bcr os maus procedimentos de seu pac; e quan· 
mas sem a dô1· crnel e pungente da mãe, que to padecia s-cu bondoso coração testemunhando 
se tornava cm dclirio muita vez. a dôr e desesperação de sua mãe. 

O pac e esposo d'cstas infelizes tinha des- - 1\linha querida mãe, disse clla soffocan-
apparecido, deixando atraz de si uma quebra do o choro, e ajoelhando· lhe aos pés, r endo-a 
ft'audolcnta e dcsastt·osa. estorecr·se sobre um velho canapé, minha boa 

A filha de Ricardo d'Oliveira era uma me- mãe, soccguc •.• Ganhe coragem. Accciternos a 
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dcsgra\a com resignação. Não ha tantos des- -Attcnda-me, minha mãe. l'ião foi cul­
graçados no mundo?.. Deus não quer que nos pada... Ignorava o estado da nossa casa. Disse 
revoltemos con tra os seus clecrcto1;. Tenhamos ha pouco que meu pae não lhe commuoicaya 
paciencia nas affii\õcs, e seremos menos dcs-,nada sobre o mau estado dos seus nc-gocios .... 
dilosas. -E' verdade!. .. Foi essa uma falta que 

-Resignação!.. Paeicncial.. exclamou a me cegava ..• que me deixava continuar a sct· 
mãe torcendo os bra\os. Não sabes o que dizes, perdularia. l\las misera de mim 1 devia saber que 
1\Iaria Isabel!.. Pedes impossíveis!.. Pódc-se ter o dcsperdicio é sempre um mal: que o lux.o ex.­
resignação e pacicncia na desventura, mas na cessivo póde abalar a casa mais solida. E mcs­
vcrgonhat. . na dcshonral.. e quando a cons- mo quando a riqueza chegue para tudo, não se­
cicncia nos diz que temos alguma parte na cau- rá um crime gastar cm futilidades o que podia 
saque nos mergulha n'csse abysmol.. Tu, mi- sustentar muitas famil ias? .. Ah!.. e de que ser­
nha filha. poderás encarar o ahysmo sem hor- viu esse enorme gasto que fiz para brilhar mais 
ror: não foste tu t1ue o profundaste; mas eu!.. que as outras? Não serve de mofa tudo isso aos 
eu'?! •. Eu, esposa louca, mãe imprevidente, do- que primeiro deslumbrei? Que vaidade tão 
na de casa perdularia~! .. doida! 

-)linha mãe, soccguel - Minha mãe, como não sabia que cstava-
-Socegarci na campa. Só Já!.. Tu pôdes mos mal. .. como se snppunba ainda rica, tem 

chorar serena, Maria Isabel, e poderás conso- desculpa ... 
lar-te: cu nunca! .. Não me interrompas ..• não -~ão!.. não tenho desculpa! Teu pai fez 
pretendas deter a expansão da minha angustia, comtudo muito mal cm me oecultar a verdade. 
e da minha cólera contra os auctores de teus Se cu a soubesse... l'\Ias o dcsgrnç-ado sor1 ia 
desgraçados dias. Deixa-me desabafar! Perdôa, quando me via fazer despesas enormes ... e 
filha, perdôa a tua mãe; ou não! .. amaldiçôa-me quanto não havia de soffrer interiormente! O 
e foge de mim! Tu tens uma alma simples, um miseravel assentou de conservar, cmquanto po­
coração humilde, gostos singelos ... Não sais a dia, a mascara, e quando a viu prestes a cair­
teus malfadados pacsl. .• Não te pareces comigo. lhe, fugiu ... Foi fraco depois de ter sido im· 
Eu fui altiva e orgulhosa da minha opulencia, da prudente e louco .. . Dizem que foi pcor que tu· 
minha formosura e do fausto que me cercava. do isso ... que foi ladrão!. . Que vergonha!.. 
Casei com muita alegria; não por amar teu pae, Que vergonha! . . 
mal o conhecia, mas porque clle passava por E a infeliz cobriu o rosto com as mãos. 
muito rico, e porque mostrava um gosto decidi- Pouco depois continuou com o rosto ainda co­
do pelas grandezas. A sua união comigo fez-lhe berto: 
desenvolver mais e mais o seu amor pelo luxo. -Todos o hão-de injuriar ... Eu !!ou a uni-
-~linha querida mãe.... ca que devo perdoar-lhe ... Fui a companheira 
-.\ mbos cava, amos o abysmo da miseria de suas primeiras faltas .. . Conco1Ti para a sua 

e ignomínia cm que hoje nos achamos. perda.. . Tu é que não pódcs perdoar a teus 
-lias, minha rica mãe.... pacs ... Legam-te a miseria ... a dcsbonra •.• a 
-O remorso não me deixará nunca ter so- ignomínia ... a vergonha! ... 

cego!.. Concorri para a nossa desgraçai. .. para 
a tua, infeliz!.. para a tua, que gemes a meus (Con1inúa.) 

pés comQ se fosses tu a criminosa. 

&••••112 
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\ . , 
(,.~ ' 01cmo1•ia d'um contlisclpulo) 

Ha certas almas, cuja tristesa scisma<lora mo se niio quizcsse sulcar as faces com o fogo 
parece o prcsentimcnto ,-ago d'uma curta exis- d'uma lagrima para as apresentar puras de toda 
tcncia n'cstc mundo. Appariçõcs d\un dia, ca- a macnla terrena ao beijofatal da mortc:<1uc lhe 
minham de fronte curvada para a terra, como a estendia os braços. 
procurarem all i um tumulo onde se escondam. A ultima vez que lhe apertei a mão foi no 

Eu conheci um moço assim, bom como um jardim .de S. Lazaro, por 11m bcllo domingo de 
santo, intelligente como .um anjo e triste como primavera. Estava elle scismando, poeta do co­
um 1>octa. ração, a escutar não sei que rnuzicas da Norma, 

Na pallidez suaye d'aquelle rosto sympa- que uma banda marcial cx~cutava na outra ex­
thico haYia o signal rnystico dos filhos da tl'is- tremidadc do jardim. O espirito de Bellini, flu­
lcza, um vcn de melancolia atravcz .do qual se ctuando n'aquellasharmonias, pareda ter vindo 
<·starn dh·isando o anjo da morte, como a luz pousar de ma-nso e espalhar-se como um fluido 
frouxa <l'um sacral'io atravez das cortinas leves impalpavcl por aquclle rosto pensa.tiro e melan-
<l'um templo. colicamente inclinado para o peito. 

"l'inhaapenas Yinte e duas primaveras aquel- Dias depois partiu para Villa Real, sua pa-
Je corpo fragil quando o tufão mysterioso da tria, .e alguns mczcs mais tarde, aqnellc na­
:noitc atirou com cHc, despedaçando-o, sobre a morado da morte, rcccbiano leito nupcial d'um 
J>Cdra d'um tumulo. lumulo, o primeiro beijo da s1Ja mysteriosa 

Parece que ainda lhe cst,ou vendo aqucllc amante. . 
sorriso triste e resignado, que n'cllc tanto era A' hora do sol posto, mu 11oeta, seu con­
a C\ pressão dos sc.us poucos jn.bilos como a rna- terraneo, Custodio José Duarte, foi escrever so­
nil'cstação dos seus pczarcs. Sorria-se sempre, brc a pedra raza <lo triste scism,atloJ:' estes ver­
º pobre moço, como se tivesse a certcsa de não sos : 
ter tempo de alcançar aqui muitas alegrias, co-

·D' virgens que passacs 'baixando os olhos castos, 
·frontes que andacs scismando em uma aurora nova4 

vede que procuracs inda que andeis dc.n'lstos 
o ouro ,fino de lei perdido n'csla cova. 

E tu, poeta, e tu ;uc vaos na hor_a.,@,-x-trc~ 
.do occaso meditar das florestas na calma, 
dctcm-te aqui um pouco e estuda este poema: 
.se em flor se torna o co1:po, cm que se torna a alma? ..• 

Vós que um anjo acompapha ao lado 1oclo o dia, 
tu cp1c ao bello sómente o canto has co,nsagrado, 
ó eleitos do Senhol' !. . ó innocencia, ó poesia, 
cllc era vosso irmão .. . beijai-lhe o pó sagrado. 

}~fTcctiYamcnte n'aquella alma, que se voa- E' sempre cphcmcra e ,cnrta a víc1a tcn cna 
ra, scquiosa de luz e amorc-s, para o sc"io do Se- cl'cstes exilados <lo céo; m:itam-nos as saudades 
nlwr, havia a dupla aureola da virgem e do poe- da patria. 
ta; participava d'uma pela sensibilidade delicada 
e fragil, e do outro pda intelligcncia intuithia e 
pela melancolia scismadora. ALEXANDRF. :-oA CoNCEIÇÃo. 
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Dedicado á 1nenao1•ia de minha h·auã 

(Continuado da pag. 7.) 

9 

Não d:\ quem lem, 
~cuão c1uern quer hcm. 

Ri(ão, 

A donzclla, bem que muito affiita, estaJi'al Maria Isabel consolou por largo tempo sua 
mais animada. A descspcra\ão tle sua mãe ti- mãe, e teve por fim a sati sfa1:ão de Y<'i-a ador­
nha-sc moderado. Fallava ainda com vchcmen- mecer, cançada de muito chorar. A donzetla 
eia e angustia, mas jú não d cl~rava. Culpava- desprendeu brandamente o pesco\o, que sua 
se a si, mas pcnsan\ cm perdoar a seu marido, mãe tinha rodeiado com um bra\o, não podendo 
contra quem primeiro só proferia impt'ecações. mais tem1>0 estar sem se mechcr na posl1:ão in-

- )l inha mãe, disse Maria Isabel pegando- commoda em que estava; e, suaremcnte, fez re­
lhe, quasi á força, n'uma das mãos, e aperlan- clinar sua mãe n' uma almofada, que parn all i 
do-a ent re as suas com ternura, ambas devemos trouxera já com o intuito de fazer repousar smt 
perdoar a meu pac. Foi culpado, é verdade:, mãe. Cobriu-a com um chale, e foi , pé ante p1\ 
porém não são os culpados tão dignos de lasli- cerrar as portadas das janellas. Depois ajoelhou 
ma, ainda quando nos são estranhos e indiffo ... o resou com fervo r pelos auctorcs de scus dias. 
rentes? Então como não ha-de merecer toda a Interrompeu a sua ora\ão para correr á porta o 
nossa compaixão e indulgencia aquelle que nos mais suceintamentc possível. Algucm batia ao 
pe1tencc de tão perto, e que nos quiz fazer fcli- ele leve. 
zes, cmbo1 a se enganasse no caminho que lev~ A filha de Maria Carlota abriu, sahiu para 
{t felicidade? .• aquclle que temos obrigação d~ fóra e tornou a fechar a porta, com medo qn(~ 

amar e respeitar? sua mãe acordasse. 
-~linha filha. tu rs um anjo! disse Maria - Pelo amor de Deus, disse ella ao impor-

Carlota, a dcsgrnçada esposa de Hicardo d'Oli- tuno, não faça motim, meu senhor. ~linha mãe 
veirn; e segurou com as mãos ambas a cabe11a fatigada de muito gemer e chorar, adormeceu. 
da menina ainda ajoelhada a seus pés; beijou- Os senhores já viram que n'cste quarto está sc'1 
lhe a testa e deJTamou um diluvio de lagrimas. um camapé velho e um lei o muito ordinario. 
A excellente filha senti u~se tão aliviada comes- Peco-lhe pelas cinco chagas de Chrii;lo que no-. 
tas lagrimas como a propría mãe. deixem estar aqui até a noite ... . Temos vergo-

- Está saira , meu Deus!. . está saira! pen· nba de sair de dia. 
sara clla beijando as mãos maternas. Eu vos Diante d'ella estava um mancebo de boa 
rendo infinitas graças! figura, e rosto interessante, vistas compassiva~ 

E era quasi fe liz na triste situação cm que e ar respeitoso. Se ella não estivesse Lão prcoc· 
tinha sido lan\ a<la pela im(lrevidente loucura de cupada repararia que ellc estava com o chapeu 
seus pacs. Como somos for rnaclos l ~a fclicidfl- na mão. Em todo o dia , quando por vezes feira 
de a mais ligeira eontrnriedade nos mortifica: r}O buscar agua para sua müe, tinha encontrado ho­
infortunio o mais tenue refrigerio nos consola. mcns com o chapeu na cabeça, que apenas o to­
o que na prosperidade nos pal'ecia borrasca, na cavam ao passai· por ella, e ús vezes nem isso. 
miseria se nos figura bonan\a. · -Eu, minha senhora, respondeu cite com 
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' ºz intcrnrcida, scgoYernassc, atr ~s <tci\.aria que dr Yia ter logar cnlrc uma infc li7. mrnina e 
fitar na sua casa; mas não sou aqui nada. Gon- os credores do par, justamente irritado::-.. 
doio-mc mnito da i11fclí cidade de \". CY.'

3 e "ªI o~ que estarnm Yoltados para ª. p_orta fita­
senhora sua mãe, e estou pesa roso por 'Vir au-

1
1·am . vistas destonl rntes na adY en t1t:a, e um 

gmcnlar suas tri stezas. ~Icn pae, que Q-: .. • um murmurou: 
cios cn·dorrs, rstá muito irado, e quer j)ôl' for<;a -~ão basta que nos rouhassrm o nosso 
fallar com a snr.ª D. )Jaria C:u lota. ~lan.t:lou-mr dinheiro, ainda n unos ouYir lamurias. 
rogar-lhe a mcrcl\ de lhe Ít' falla1:, O homem que estava fallantlo, ou gritando, 

-Tt'11ha a bondade de me conc.Juzi1· a seu voltou-se e disse dc-sabridamcnte: 
pae; fallar-lhe-hei eu. ~Ji1 1ha mãe tem soffridol -.\ scnhorn que quer? (jue vem aqui fo· 
tanto . . .. l'clo amor de sua mãe, se ain.da a tcm ,

1

zed 
Hão lhe inte rrompa o somno. Diga-me aonde Os outros iam-se retirando para a salla do. 
acharei i'('ll pae. lado do quintal e disseram a ou tros que lá esta-

- Illc se agoniarú ...i-nais.... T1 atará v. 'am: 
e'.c.:. com d urcza . _ 1 -Deixemos Custodio da f.unha haver-se 

-~.Padc ncia; poclcrcLsupportar melhor a com a filha de lli canlo d'Olin•ira. Por mais tra-
sna eólcnt do que minha des.\'Cnlurada mãe. l1antc que o pac seja, a filha faz compaixão; mas 

- Custa-me bem leva i-a .a .. .u1cu pac ... Per- não é possirel ronceclcr-lhc nada do que el la 
ll.le-nos os desgostos que lhe dai.nos: a mim que ha-dc pedir. Custodio da Cunha prett'ndc que a 
a .:1 nduzo .... a meu pac, que a !J:.atará mal. familia sabe onde se occul!a o fugiti\'O e o que 

-ramos, Yamos antes quc .. -minha mãe tiron de casa; a esposa e filha hiío-de sustrn ta1· 
atorde . ~ada receie por mim .... Agr,adcço-lhr que flcarn na misrria. Ycremos o que Custodio 
o intcr!'ssc que se digna mostrar-no.s . lnlcança; conceder de certo não concc-dr. 

Subiram ao segundo and,u·. :\a....salla das Na Y<H'ancla estava o filho de Custodio da 
'bitas, eom ricas cause11seN, C'ortinas G.'.alto p1·c- Cunha. Olham pam o jardim, qm• parecia sor­
c;o. reposteiros d'um custo e\orLi tante, csla\'am rir-se alegre para a hclla habita1:ão que o sc-
1·on\ c-rsando alguns sugeitos perto ..d'...uma ja- nhoriaYa, e dizia com sigo: 
1wlla . O 111ancc·bo disse ú donzclla, indicando-os: -Pobre menina! . . .\quellas fl o1·rs que de-

-~ll· u pac é aqucllc que cslú fallan.do, com 1\'iam alegrar seus olhos e embalsamar seu quar-
ns n1::;tas \'olladas para cú . lto, não lhe deixam senão espinhos! .. Elias mes-

-lkm podia dizer, sem mcnlir-«quc cs- mo são testemunhas que depi'íe cont1·a a sua fa-

tú p ilan lo». mi lia. Pobre menina! .. tifo hei la<' tão jon~n o 
)i.iria Isabel adiantou-se um pouco trcmu- cair das nurnns no antro da miseria ! .. 

la e· n·eri1isa . O seu tompa11lwiro e<:l ipsou-sc; 1 
11~0 queria ll'slcrnunhar a st.:c 11a desagrada\ cl 1 cc;on1i11úa.) 

Con tava eu cinatorzc annos; "quatOl"zC for- tc·nteando-me a IC' r·r·a prod iga de ridantos arre· 
rnot-;\ósimas prirnarnras me c11grinaldaYam a hocs em perennacs sorrisos. 
f• 01.tc a lol1•sccntc de suas mais 'içosas e fra - Longe do ruidoso mo\·imcnto das grandl's 
~nu•tes l1 01·c•s . \ e1tiam-mc n"alma o doce orra-'cidaclcs, <'no l'emanso de moclcsta Pº''oação do 
lho dt· suas a.lrnradas, transportando-me a 'irn , ~l inho,-·cstc 1nwaiso abençoado de Porlugal­
irnaµ ínntiio a deliciosos Edcus de ventura, pa- fruiacu caricias da familia, no aeonchego e santa 
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ll<IZ de nossos patrinrd1acs <·oslunH's. E dr-slisa-1 de cristal que cnru bcl'Clll os ultirnos raios do "1 

'am-sc os dias sin1ilhantcs um. nos ou tros. mas poente. 
todos bellos, risonhos e felizes, 'JUC não havia! E n' esses momrn1os de solila1 io ('nk' o :-rn­
<lrsejal-os lllais hom111c;osos. tia-me arrebatado tÍ!'i mais ign-0las rl'giiícs d' um 

~leu pae era para mim como frond oso pia- . puro ideal; sonhava-me transportado aos IL'111-
4<'l llo que se noo d<'para nó meio d<'l planícfo, rou- : pos mais fel izes da A rl'adin. O mundo era-n.e 
hando-nos eom sua liencfka r ~11Junda1Hc conu11en liio um conjuntto de incffa, ris h<'lrmoniasl 
.aos ardentes raios d'um sol d<' )Jnio . Ai! eu não via a terra que pis<l\a .... 

Minha mãt•. a minha <'\ Iremosa mãe, como Falali<ladel- Era pocla .. .. 
todas as rnãcs que o sabem ser, não havia cari- ---
nhos que nüo me prodigalizasse; não possuia Foí então que c'u te' i, 6 hussola fatal <lo 
<'l1f('c tos que não implaatasse cm meu corac;ãoimeu destino; estrclla que me illumina~t(' afron­
ainúa virgem. te com um clarão que cm hre\'(' me !unia de ce-

()uc111 ha ahi qtH' possa dcfiníl' arcanos, 
1
gar, arrcmeçaudo-me a me<lonho han1tro de tn·­

sundar immrnsuran·is ah)SlllOS d'amor que cn-,vasl E cu sorri ú lua apparic;ão e earuinhci sol; 
c·crra o corni;ão nwlerno? Tu foste, minha mãe. a tua influencia como c1ea11c;a louca cm llorido 
o lucido fanai d'csta C\istencia; tu quem lhe in- jardim que esconde o prcC'ipicio. 
suílara os sua\·es anhelitos d'rssc sentimento Masfor<;oso era , i\cr; ,i, cr na:icccpção . 
ciuc redime os homens, chamado amor, apon- phisica e reslricta da pala\'ra. Procurar no nrnn­
tando-lhc a rereda. que cond uz a uma Yer<ladcí-·do um porrir material e posili\ o qu<' <lrva1wio..; 
ra perfcctiuilidadc moral; tu'sim, 6 minha terna d'almas votados ao culto e contcmpla~·ão do ud lo 
JHãc, que, como a pomha da area santa, lhe não podem grangcar. Era preciso dcsprend1•r­
Srouxeslc-lhe trazes-sempre a bonanc;a n'es· me de tantas e tão suaves affci<;<ícs que me ha­
tes eneapcllados mares cm que navega; e lhe Yiam embalado a infancia, dai· o C:\. trcmo heijo 
alumias com l<'llS raios de' ida as longas noites de despedida a meus pars , arrojar-me, 1rnu!a 
d'um penoso passarnc11tol inexperiente, no pclago de in teresses e espeeu-

Jú então co mcc;a,·a de arroubar-sc-mc aal- lações cm que se debate a socicdndc. 
rna cm um co ntinuo locuhrar de intimas con- Triste e cruelíssima. foi essa separa1:ão! 
tcmplac;c)cs. Em agrada veis C\cursõcs pelos ar- Era cm um calmoso dia. estivo como ns 
rnhaltlcs gastava cu grnnde parte de meus dias, costuma haver na nossa península. ~lui C<•do 
e o tempo fugia para mim mais rapido que olcomeçúra a aurora a tlcsdolJrar pelos outc·iros e\ 

pc11sa111cnto. Fica va-mc horas intei rns 110 meio 1 campinas seu gracioso manto de rosas, promet­
das campinas ú hcira do arroio que pc1·co1Tc um tendo de ante-mão um dia abrasador. 
úlrco de alabastro, 011 na cu miada de pro:\.imo ~! cus pacs acompanharam-me até o ponto 
oulciro a inebriar-me com o variado panorama da partida; opprirnia-os a angustia de pars 1pw 
11ue se ostenta\ a anle meus olhos; ora obscrran- hiam deitar, por ventura, a derradeira bcntão 
tio os i111probos mas innoccnt<•s trahalhos cam- a um filho estremecido. Eu caminh<na ao lado 
pestres, ora a H'• alguma manada de 1wdios1d'clles, conserrando silencio que apenas <'l'a 
bois que hiam pastando po1· ('smalladas vcigas; interrompido pelos soluc;os de minha pobre mãe: 
J>or \l'Zcs, do alio da ('leYad<t collina,-dcpois esta ao beijar-me dei\.ou rcs,ala1· na min ha 
de me haver dl' lic:iado <'Oll1 a l<'ilurn das sua ris- fronte uma ardente e allliefi\•a lagrirna. ~leu pai' 
si mas pa~inas de lkl'llal'din de S. Pierre, ou de abraçou-me fazendo-me uma affcctuosa e' i\'ifi­
alguma C"\plcndida clcsc·1·i p1:ão do philoso pho de cante prelccc;ão que tcrn1inava por estas pal,1-
Saint-)lalo,-a <kscohril' lít cm bai:1.o no rc<'on- vras-espel'a e so//í·e. 
ca'o cio \'alle, ail'oso hai,C'l, qnc alravc\s as pri- l'arli. 
rnt' il'as neb linas da noill', Ilia singrando por mci<J .\ Yia accclcrada é, ao mesmo tempo qnc o 
<lo plat'itlo rio, dei:\.ando após si lo11go esteiro laço pelo qnal se realisa a mutua união dos po~ 
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' os e se prepara a confralcrnisação social, a Senti confranger-se-me o peito, partir-se­
incxpugnaYcl barrei1·a que inslantaneamenlc me o coração. Copioso pranto me inundou as 
nos separa de tu<lo quanto havemos de mais ca-lfaccs: reco rdei-me <las ultimas pala\Tas de meu 
ro na c-x istencia. pac-cspera e sofTre .•.. 

Parti; e n' um momento achei-me separado Foi desde então que comecei a YCncrar a 
dos entes que mais amam no mundo, e css<'s lagrima. 
togares que me escutavam nos brinquedos in- L perei e solTri. 
fan lis, os lares paternos, a C'sc<>la, os condisci- Tenho estudado o mundo; não no hei com-
pulos, os mestres, montes, rnl les , planícies que prchcndi<lo, nem clle a mi m. 
me ouviram as primcirns cslrorhcs de poeta, Hoje, ao revolver por entre as ruí nas do 
illusiics , rccordaçcirs, amores , ludo se esvaece- passado algumas rcmi11hcc11 cias do que fui, de­
ra n'esse instante a mr.us olhos para só deixar pois de haver comparado os gosos de meus pri­
ao coração abandonado a pungente rcminisccn- mciros dias com os innumcros soffrimcntos que 
ria d'urn passado que não volta. lmc en tcne~rcccm o presC'ntc, interrogo-me a 

.\s aldeias e pO\'Oa\ões do meu querido
1 
mim mesmo-o que fa\o cu aqui? 

Minho desappareeiam-mc na passa~cm para da- fü71ero e sofTro .... 
n·m Jogar a ou tras poroa\ões e aldeias maiores , Então era a alma alimentada pelas illusõt'S 
rnais opulentas talvez, mas que eonserva,·am o

1
c delicioso devaneia r da juventude , agora ... . 

aspcclo sombrio e rnonolono de menos rica vc- não sei o que sou .... 
gl'tação e de um inculto e arido terreno. Mas já algum critico ahi estará resmoncan-

Ao cabo d'algurnas ho1·as já cu estava a do com o cntono tão proprio de sim ilhan tes C'n­
g1·andc distancia da minha terra. Mergulharn-sc tidades- «que necess idade tem o mundo de 
o astro do dia por traz d'urna lo11ginq ua cordilhci- comprehcnder as <'goistas scnSa\(ies <l 'uma pcr­
ra de rnontanllas desenhando no horisontc dia- sona lidadc que se some como a1·êa no granel<' 
phana cinta de pallido e ai,:afroado colorido. Fi- oceano soC'ial?» 
x<'i esse horisontc; as eorcs que o reti ngiam não l Como se a historia negra do eu, subjcctiro 
1·n11n as do sol poente da min ha terra, e a luz do

1 
não fosse a negra historia da humanidade que 

a!'tro que se sorria projectava-sc-me como cla-

1

soffrc l . .. 
rão de cirios fun crariosl E. r. A. 

OS DESTINOS DA POESIA. CONTEMPOB!NEA. 

A. poesia egoísta 11·ansrnuda-sc na poesia baratando nas taYernas o santo obolo do t raba­
('S~l·ncia lm en t e libe ral l' sympal hica. E' a larva lho, ouve cm distancia aquel la voz dcsconheci­
quc se torna cm borbolt•ta. Byron declina e so- da e diz:-«é musica!»-drtcm·sc a escutai-a e 
mC'-se 11as trevas do sccplicismo qnc cllc proprio depois, quando cl la se cala, olha para si e vê-se 
<T<·ára, e Lamarti11c, esse gen io mclancolica- nu como Adão. fü1tão conhece que pl'nsa, sente 
Jnl'ntc r-.uavc como o astro das noites, surge, es- que chora e comprchp1ulc a necessidade qnc tem 
pargindo cm derrcclor de si um darão vh·ifican- d'um amor, d'uma família com quem reparla a 
t i' que clescntorpccc as imagina\õcs dormentes melhor parte ela sua alma e o pão <'olhido na 
<· arreft'cidas, filt rando nas almas os generosos p1·oducth·a ceara do trabal ho e amassado com o 
!>t'nliml'nlos do amor, da religião e do trabalho. suor que lhe distilla da fronte e lhe fó rma um 

O opcra rio, cur"ado dias in teiros sobre a como diadl' ma de pcrolas. 
inrnde, indiffcrcntc á dor como ú alegria, dcs- Eil-o que sai de casa entoando a legrcmen~ 
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le a Marselhe;;a da />a: e rntra na officina can-ltremccercrn-lhe as fihras e repassar-lhe o corpo 
tando: <luplicam-sc-lhc as for\as quando se lcm-1uma como columna de fogo. 
bra que o esperam para sorrir, uma esposa, uml Novo Orphcu, arrebata e leva para onde 
filho, uma irmã: já não ''ai entregar-se á cm- quer aos sons da sua lyra o mundo inteiro, que 
bt'Íaºuez para esquecer: o que pôde cconomisar em vão tenta resistir áquella fascinação. o . 
é destinado á compra d'um livro, cl'um lirro <lc A mocidade desperta. E' que ella cntcn-
Lamartinc que o console na adversidade, que deu-o e quer imitai-o. E' que ella eomprehen­
lhc doure a imaginac,:ão com o ouro sem li- deu o fim a qu~ se propõe a poesia de Victor 
ga das boas idéas, que lhe diga que elle occupa Hugo. 
um togar distincto na sociedade e que tem a Enthusiasticamente progressista, ella fc­
cumprir na vida um nobre fim. cunda e prepara o terreno que deve produzir 

E' por isso que Lamartine é o poeta mais novos e saborosos fru ctos. 
popular da Enropa. Solidamente democrala, o povo entende-a 

Yi <.:tor Hugo, o astro-rei da França, le\'an- tambem e segue á risca o caminho que clla 1 he 
ta-se e innunda-a com o esplendor dos seus aponta, esperando resignadamente o seu Jogar 
raios. Ergue a sua voz de stentor e atira aos na meza do progresso. 
quatro ventos do espaço aqucllas estrophcs que Santamente philosophiea inocula em todos 
cnthusiasmam e arrastam comsigo todas as ima· os que a prezam, a idéa do infinito e da immor­
ginações. talidade na natureza. Elia lan\a a primcirn pr-

Lamartine era a lympha fugit iva que se dra no grande edificio do futuro e convida para 
escoava entre salgueiral's rcflectindo a saphira a ajudarem na grande obra todos os braços, to­
transparente <los ccus ou as cstrellas da noite. dos os corações, todas as almas. 
Se algumas vezes um vento passageiro lhe en- Em Portugal sentem-se já os seus effeitos. 
rugava a face, logo recuperava a sua habitual A mocidade porlugucza inflora as suas lw-
limpidcz e lransparencia. Victor Hugo é o Mis- ras d'ocio com o poclar d'uma nova maneira e 
sissipi, arrebatando tntlo quanto se antepõe á sua por uma nova fórma. 
impetuosa passagem e retratando a luz profun- l'ião é a imitação servil, é a creação s11m­
da e rubra dos crcpusrulos. Quem o ouve es- lhantc; é a i<ll'a nova tambem, mas que tenrl~ 
tremccc como se o tocára uma corrente magne- aos mesmos fi ns: ao amor, ao trabalho, ao pro· 
tica. grcsso á civilisação. 

Falia, o muntlo presta o ou,·ido 1~ absor- p1::ono AUGl'STO ))f. LIM.\. 

ve-se cm eogitações. Canta, o homem sente es- (Conl inua.) 

Honida sombra me ~eguel 
Sombra de prrspguic,:ão; 
Quer commigo rrpartir 
Eterna condemnac,:ãol.. 

POll 

(Continuado tla pai;. 4.} 

Vai , ó rcproba, t·umpl"ir 
N'e:;sc inferno a maldiçiío 
Que te deitou, morihund~, 
Um misero u'a!Iliçãol.. 
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.\ h! de meus progl'nitorrs 
Fosl1' a <h'sgra\a, o tormcnt1>; 
Yail e que entre os cond1•m11ados 
:\50 tenhas jH'l7. um momento! 

Tu ro te ela minha Olinda 
O l'l'uel, Yil roubador; 
'fir~\slc-nw mais que a' ida. 
Lc\'a11do-mc o mru amor! .. 

Assnssi11a::.tc 11H'll pari 
Minha mãe morreu d1' 1l1lt-f 
11

: para os' ingar, ousado, 
l "u"i lon•rc ao teu furor! o o 

r amilia, amor, 1·iqu1•zas, 
Tudo, e1·m'l, 11H' usurpaste; 
<juanlo ú 'ida me prendia , 
llomrm t1·aiuo1', me rouhastd 

J)isfarçado cm pohrc monge 
Os passos l<'US 'igiava, 
j·: da' 111gan\a o monwnto 
Opportu110 eu esperam. 

Ess<' inRlant r alfim chegou~ 
O disfarcr rl1<'t1 dei xri, 
E qual ligrr cnfur'Prido. 
~linha rai\'a cm li ccvc il 

I.o~o ap<'1s fugi elos homens, 
Jki\a1Hlo um 1111111<1 0 pcrrer~o, 

)~ sú . entre a natureza , 
Yho cm magoas submerso! .. 

E n' um vir<'n tc Ct'drn nrngcstoso, 
O jo\1'11 triste, a I) 1·a pcndurnu, 

E de gemer can\ado, sohl'c a rc l,a, 
Ao somJ10 por in:;lanl<'S s'cnrrcgou. 

E nas fciç;iics do nardo adormecido 
.:\ota\'a-sc alma paz, mrigo so1 risu; 
Era sonho fa g11piro. llH'ntírosn 
<)uc a mcnlc lhe encantam d'improriso . 

l.c\'anta-sc dorn1ind l) . <! eontra o seio, 
Imagina cst1·citar alguem qw' arno11: 
Tal impressão sentiu mesmo so11hantlo 

<Jue c~ailtando d'arnor, logo acon.luu. 

:\a solidão, alem os oll1os Jan 1:a. 
_\ \'isão já h11scan1lo, o amol', a' iua; 
Qu<' I' ao sonho dar fé, qurr illudir-sc 

E foi u'alma uma csp'ran<;a inda nutrida. 

(Continúa.) 

A UM JOV~N PINTOR BRAZILEIRO 

\ ão me enganam, não. Em tua fronte 
Crestada 1wlo sol, cu li poemas 

De al'drntc inspirac:ão! 
.'\ão nw cngam1,·a, não. _\ tl'z morena 
Jlo filho do:-. sPrtiícst; C'laro espelho 

ll'um nobre eornc:ão. 

,\ nima-te, pintor! Pinccis na dr-.;:lra 
E a tl'.· la qu<' nos mostr.c os vastQs mundos 

l lo teu sei:; 111 ar fehl'il. 
Anima-te , pi11tol'! <Jura Eu1·opa saib() 
Que os g1·nios da pinlura laml4crri ful g<'m 

Nn solo do Hrazil . 

!Filho do Parah~ hn, ('ncarn a patria! 
<juc rica inspirnc:ão! As malas virgens 

no teu paiz natal, 
_\cachoeira Ycloz, os altos halsamos, 
L:: as frondosas craib<'iri.l~ diío mil tintas 

l'ai a um quadro immortal! 

Filho do Parah.dia, st11·µ-c·! E' l<'mpol 
Logar a um g(•t1io do Brazil , distinelol 

.\rlista, qt1al tu h;, 
Tens na palria u111 futuro: lí'l'ÚS rullos, 
E as eor1ias da gloria hiio-d1', pomposa~. 

Cahi1· sempre a tens pt;s . 

,\ hordo 110 ,·:ipnr <:uir• 11e. 
l~ ele sclc111bro de 18tif. \ . Pl~llEIHO C.\l.D \S , 
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.\m ;I) .\1;osT1~110 .\ un~o 1moria o fim com que rmhrhi no tinteiro urna 
Niio .ci hafJllantos llH'7.l'!-. annunciou o Jot- penna mctallicade Birmingh;un, e tirei a tinta 

uol dn l'orto a prn\.ima appari~·ão cr um lirro para as primeiras d'estas linhas . 
seu. cujo titulo \'t'ÍO fazer-me cocegas na bossa Sem ni:iis. l'ião sei porque é que tive hon-
tla cu l'iosi1taclc•. trm dôr el e llen tcs, cli'tr pou('o mais estupidn do 

,\nt cs qur me ta '\C cll' sohcjanwnlc rnulhe- que a de barriga. O c·a!'.o (• que não pude ler. So­
ril cstt• en lciric;amrnt o dl' animo 111 0,·ido por prci ;, vela " ll'mhrou-mc 1wnsar. A grnle lam­
qnatro pa lavrns, apresso-me a dcelarnr-lhc que bem púdc lrmhrar-se el e pensar. Em Lisboa .. . 
nilo conce bo como se pódc pc\1· cm cscriptura, Dci.\C-mc cortar aqu i o fio ús i<léas . 
depois do dormir, o que re\' oluteou pr la imagi- (o fio ús idéasl Pois l'lla...r:. f<·m lido um iio 
na~ão :mies de dormir. Y<•j a lú se tc 11 ho ou não n'eslc lah.nin lho clr trapalhit'es?I 
rasão á farta para :inciar a Yinda do seu lirro, ~I is l'om esta segunda i11lcrrup<,:ão já nrm 
cm c1uc cuido qu<' prct<•1alc contar o que lhe lcm- sei o que lhe queria dizer. Ah, sim: era a ;·es-
bra a111e.'> ele soprar ri 1·ela. peito ele Lisboa. 

Ou o mru amigo não faz mais do que tomar :\ão sei se sahc que fui a Lisboa ha quatro 
nota de ,·isües mui lo risonhas CJUe lhe acodem annos. Depois das mi11has c\cursiics a l~a~ a. ú 
:'1 cahccrira do kit o com os derradeiros abrimcn- Foz, a )fothosinhos e á ponte da Pcdru. t'· a maio1 
los de boi.:a da onz<' da manhã, ou tem uma me- c~tcm;ão qur tenho percorrido. 
nwria que re::.islc' aos cnp1i~os do ultin)o charn-1 Foi ha quat1·0 annos. Rrparc hcm: ha qua­
tJ rumado, e d'uma cl'ia de hospedaria cm noite tro an nos. Lerou-mc o [u.vitania. Hoje Yai a 
duplice. 1:11 lenho pensado cm bon itas coisas gcnlo a Lisboa~pelo caminho dr ferro mais de n1-
an tcs do adormrccr; mas ordenar com esses pen- gar tio que então, o que jú t; um grancle pro­
samentos dez linhas de fo lhetim, isso não posso, lgn•sso, porque não se con.ommcm algumas ho­
Kão posso. lk pois de acordar, só me lembra' ras da Yida cm corridas srm tom nem som, com 
que pen.sei cm coisas honilas , quando. não me rrprehcns ivcl dc>sacnt o ao nosso velho dictado: 
lembra que lenh o de pr nsar cm coisas feias , co- -tlc vagar se vai ao longc.- E d<•po is, no va­
mo são almo~at· para poder trabalhar, e traba- por por tcn a não cahc um homem, nem mrsmo 
lhar para poder almoçar no dia seguinte. uma nrnlher , cm g1·av<'S inro nvcni<'ncias corno 

"e o meu amigo ador11.1ecc a pensar, invejo- no vapor por mar. Em man: de nausc'as mor­
lbc a tranquilli cl adc de animo que vai por cssas

1
dcr uma casca de limfio na prcsen\a da grandc­

meditac,;cies dos pl'imciros alvores do dia. Eu que za do oceano! aferrar as mfios ao cstomairo pc-
11ão posso dormir quando penso , sah·o se pcnso l rantc a immcnsidadc dos ccu:.! ! desconcertar-se 
cm dormir, coslumo ll\1· para adormccc1. E que o interior da gente ú vista do infinito!!~ .\ nlt's 
resulta d'estcs dois modos tão di,·ersos de cha- de vagar pelo caminho de ferro. AIJcni;oado 
mar o som no·! Eu p1•rco uma Ycla que fü:a a ar- progresso que forra a nossa fragil natureza ao 
der. e não ganho nomr, cm quanto que o meu desgosto de fazer uma trist1• figura na pn•st'll\a 
amigo não perde a \'ela, por que a apaga . rohus- do que é wnladciranwnte grande e magc•stoso 
tece a nomeada qu<' j it lt•m tohrado no barafustar no mundo physico! . 
do fo lhetim , e fo lga com a cs pcranc,:a de agenciarl ~las, como ia dizendo, <'lll Lisboa ronta­
dinhciro pela Ycnda dos seus apontamentos de ram- mc certas coisas dchai 'º dt' ~egredo. Como 
mcdita\MS matutinas. ~úesta cspcran\ a-quan-!era srgrcdo, nunca mais me lembraram até 
to não val e esta <'iiP<' l'an\at lhontem, <' lr mbraram-rnc tah·<'z por causa d<L 

,\ gora olhe. Eu júia deixando cahir da me- dôr de dentes. Soprei it 'ela e puz-mc a refk-
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cl ir, ús escuras, sobre o modo mais airoso dr dar-lhe uma prora da Yerdade d'rssa asserção 
rompei' o segred0 sem o romper . .:\'ão achei ou- na canha e:\ posição que passo a fazer-lhe das 
tro meio senão o de assumir authoridade epis- taes coisas de sr.grrdo, pedindo-lhe que lhe de.\ 
copa!, e ehrismar toda a grnte que pegam ao 1

mais bonita frii;?io do que eu sei dar-lhe, para 
tio da meada. Em poten<'ia inYcntira a minha satisfação dos dias de velhice do seu amigo 
cabeça é mesmo uma desgraça. 

F. . A. SAL6.\DO. 

E pondo aqui o fecho a esla carta, vou (Continu.i). 

- O'onde vens?-«Yenho das tre,·as ... » 
-Onde vaes?-«You para a luz •.. » 
-Tão eurrnda a fronte levas! 
-«Que admira? ... ó o peso da cruz!» 

-:Xão iens mãe?- «Deixci-a mort-a: 
Quando sahi do meu lal' 
A orphandade estava á porta 
Sentada no limiar.» 

-Xão tens irmãs?-«Já tive urna: 
Foi a estrella da manhã 
Que se perdeu entre a bruma 
D'um jazigo!.. Ail pobre irmã!>>. 

Eramos sós n'uma sala; 
ella cm si lencio, eu fallava , 
e a mim tremia-me a falia .... 
e a clla a mão que cu beijava. 

Arno-te, disse-lhe, e ella 
c1H'on, como adivinhando 
que, se pallida era IJt'lla, 
era mais bclla eora11do. 

L'exil <; parlou t est seul ! 
La111eu11ais-Parol es d'un croyan t. 

-"Xão tens amigos?·-«Co11hec;o 
Uns homens, qne o dizem ser, 
Mas se um abrigo lhes peço 
riunca mais os torno a Yêr! » 

-:\ão tens amantc?-«A ironia 
D'cssa pergunta é cruel! 
Tu vês a ta\ a vasia 
E ycns cncher·m'a ... de fe l.» 

-E inda crês?-«Crcio no El~rno. 
O sofTrimento é chrysol. . . 
A's vrzes, cm pleno inverno, 
Tambem ha <lias de soll » 

GlJll,lllmm: IJHAGA. 

Pc<li-lhr, gonindo, um beijo, 
e clla rnrvon a c~bci;a , 
e depois disse com IH'jo: 
«~ão é coisa qnc se pt\al» 

~ão r?I. . .\fas rouha-sc . .. e n'islo 
(vejam co rn o <' 11 li <'aria!) 
á poria da sala avisto .. .. 
um prirninho que se t'ia. 

AI.EX \ND!ll: DA CONCF.IÇÃO. 

(1) Nota illustrativa. O ~uthor ti' estas linhas saho que dcst1po1Ha111G11to 4 u111 anglil:ismo ou urn g·1Iicismo· mas 
conuuew: o delicto ue lc7.:1 lingu~sem, consc i9 <.la l'ulilidadc ua ,·ers<1lha<.la. ' ' ' 
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COISAS 

(Continuado da pag. i6.) 

A marqueza de tal (pouco importa o nome duas partes: 1.ª Alma ou qualidades moraes 
,11111exo ao titulo) está no seu gabinete de traba- 2.° Corpo ou qualidades physicas. E passando 
lho, desenhando a lapis uma paizagem. a sub-divisões, darei para a alma o seguinte: 

Que uma marqueza tenha, por vaidosa os- Art. unico. Mais adiante se verá o que Yale. 
tentação um gabinete a que chame seu gabinete E para o corpo o qlle segue: 
de trabalho, admitte-se. Art. Lº Era uma mulher. 

Falta, portanto, admitir a segllnda par- Art. 2.0 Era casada com o marquez de tal 
te do primeiro periodo. Mas como fazcl-a acei- de Santa Ignez, por exemplo.) 
tar por expressão da verdade? Se valesse a pa- Estava, pois em pé e por detraz da ma1·­
lavra de esgaravatador da vida alhei:i.... queza, como iamos dizendo, o snr. Luiz Augus-

Não sabendo ainda com que valor corre o to, professor de desenho e pintura, vendo como; 
genero na praça da litteratura, limitar-me-hei a ella trabalhava. 
rep1~tir que a marqueza estava a desenhar a lapis O desenho concluiu-se, e depois não havia 
uma paizagem, e acrescentarei que entendia nada mais natural do que travar-se entre os dois 
muito de pintura, e que nas paredes d'esse ga- o seguinte dialogo: 
binete havia quaclros de merecimento. -Está nrn desenho perfeitamente acabado, 

Já está no outro mundo quem me contou es- senhora marqueza. Seria <lifficil imitar e impos­
ta historia. Estou ('011\'Cncido de que me disse a sível exceder esse mimo de execução. 
\'Crda1le porque nunca imaginou que cu me aba- -LcYantou-se hoje com geito para a lison-
lançasse um dia a pôr- algumas coisas em lettra ja, snr. Lniz Angusto? 
redonda. Se mentiu, nada perco com isso, nem -Lisonjas! Nem eu sei tecel-as nem v. 
taml.Jem perde o leitor. Quem perde, com cer- exc.ª as aceitaria. A lisonja é um abysmo on­
teza, é o meu finado amigo, que era uma exceL de muitas vezes se perdem grandes vocaçôcs, e 
lente creatora, mas que não se livra, no julga- não serei eu quem ponha estorvos ao talento ar­
mento supremo, de dar contas das suas menti- tistico tlc v. exc.ª 
ras, como coisa feia que é e linguagem de Sa- -Essa agora ainda é mais subtil, pois 
tanaz, contra a qual bom será prevenir o leitor, não é? 
advertindo-o de que um grande santo condem- -V. exc.ª le\':rntou-se hoje com geito para 
nou a mentira, mesmo no caso de de pender ser injnsta? 
1l'ella a salvação tio mundo. -Oh! não, não. Conhero-o bem para po-

E um relatorio minucioso elas qualidades der estremai-o cressa turba de leYianos que me 
physicas e moraes da marqueza? E uma des- cortejam nas rnas, nos jarílins, nos s:ilões e em 
cripção do seu gabinete de trabalho? toda a parte, marty1üanclo-me os ouvidos com a 

Quanto ao gabinete, mais cadeira para aqui, incansavel repetição de elogios a dotes de corpo 
mais sofá para acolá, disponha-o o leitor como e espírito de que 11::io tenl10 a vaidade de me 
quizer. Se eu um dia fizer d'estes garavunhos julgar possuidora. 
um romance de mão cheia, póde contar com -.\graclecido, snr.:1 marqneza; mas não era 
descripções de salas e quartos e gabinetes e re- preciso recordar-me a clistincção com que v. 
camaras, que deixem a perder de ,·istas muitas exc. ª se tem dignado tratar-me, sem refiectir 
estopadas de Balzac e Eugenio Sue. Por ora não. um momento qne o artista ... 

Quanto á nrnrqueza, poderei dividil-a em -Oh! cale-se, atalhou a marqneza com ex-
Pm.,rnmOANN0-1865. 3 
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trema affabilidade. A nobreza do ingenho não -Hei-de vel-a breve, não, snr. Luiz Au'1 
tem que invejará do sangue. A corôa de gloria do gusto? atalhou a marqueza manifestando o mais 
artista que não tem na historia da sua vida um vivo interesse. 
facto que o deslustre, vale mais do que o brazão -Talvez antes de meia hora. Como alguem 
do titular que, quasi sempre, disfructa no regaço já sabe que tenho a honra de ser o confidente 
do ocio as liberalidades da fortuna caprichosa. de v. exc. ª nos ·seus mysterios de caridade, 
Conhece muito bem a altura do pedestal a que como v. exc.ª lhes chama, pensei que era de 
eu elevo o- homem que sabe nobilitar-se pelo in- v. exc. ª que ella iria fallar-me. Enganei-me, 
genho e pela virtude. Sabe que para os loucos Disse-me que era irmã d'um artista fallecido ha 
de que ainda agora fallei, sou a marqueza de S. poucos mezes e que vive com sua mãe e uma ir­
Ignez; para um homem como v. s.ª- e aqui a mã de quatro annos; que nunca lhe sorrira a fe­
marqueza estendeu a mão para Luiz Augusto licidade porque o producto do trabalho de seu 
que lh'a apertou com reconhecimento-sou Elisa irmão mal chegava para o& meios mais indispen­
de Vilhena. Mas.... fallemos em outra coisa. saveis de subsistencia, e depois da morte só 
Queira assentar-se. ella podia trabalhar para sustentar uma creança 

-Sou portador de novas que hão-de cau- e uma pobre velha que gemia no leito ae dores, 
sar a v. exc. ª o mais vivo prazer. onde breve deveria morrer á mingoa e recur-

-Sim? E estivemos a perder tempo com sos que atalhassem os rapidos progressos d'uma 
frivolidades! Temos a historia de mais algum molestia assustadora. Seu irmão era pintor. De­
infeliz, não? pois do seu fallecimento, a venda de algumas 

-Mais uma infeliz, srir.ª m:lrqueza, que pinturas que deixára, servira para suavisar um 
carece d'um coração onde deposite o segredo pouco o rigor de tanta infelicidade; mas agora 
das suas amarguras, e d'uma mão que lhe mi- só lhe restava um pequeno qnadro, que era o 
nistre o óbolo da caridade, para não ter de sue- retrato de sua irmã, que ia mostrar-me, como 
cumbir sob o peso da incligencia. conhecedor, para ser avaliado. 

-Onde encontrou essa desgraçada? Con- Até aqui fallou bem o snr. Luiz Augusto. 
te-me tudo. Bem vê que estou ancios::i por ou- Mas agora Yiria muito a ponto a tal pintura, e 
vil-o. par::: sua apparição poderia eu empregar dif-

-Hoje haverá talvez uma i1ora, estava eu ferentes processos, por exemplo a descida d'um 
em casa e foi-me annunciada uma senhora ves- anjo, por arames, acocorados em nuYens d'algo­
tida de luto, que desejava fallar-me. Não déra dão, e outros ao mesmo passo vistosos e acarea­
o nome ao meu criado porque, dizia ella, era- doras de alta fama para o inventor de lances 
mos completamente estranhos um ao outro. Re- inesperados. Contentando-me, porém, com a 
cebi-a. Atravez do veu que lhe cobria o rosto, belleza da verdade, farei apparecer um criado da 
vi formosas feições d'uma menina de vinte an- marqueza que vem dar um talho no palavreado 
nos. Foi, por certo, um primor de belleza antes do snr. Luiz Augusto, apresentando um peque­
que a desventura lhe estampasse no rosto as no quadro que, diz elle, acabava de ser-lhe en­
provas de grandes soffrimentos, Todavia a pai- tregue para s. s. ª 
lidez e magreza das faces não desmentiam ainda 
a existeneia d'uma rara formosura em annos (Continua.) 
mais felizes. 

E. A. SALGADO. 
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JIA.RIA. ISABEL 

POR 

111\Rlll PEREGRmll DE SOUSJ\ 
Dedicado á memo1•la de minha lr1nâ 

(Continuado da pag. !O.) 

11 

UM BEMFEITOR 

Xào dá quem tem, 
srnão quem quer bem. 

Rifão. 

No entanto ~faria Isabel respondia com estar agoniado; mas minha mãe não teve culpa 
mansidão e dignidade ao seu interpellante: de nada: e juro-lhe, pela salvação da minha ai-

- Disseram-me que v. exc.ª queria fallar ma, que nem ella nem eu temos nada senão os 
a minha mãe, e como ella não podia vir.... vestidos que nos cohrem. 

-E porque não póde? Está aleijada? Re- --Sua mãe não teve culpa?!. .. Não ajudou 
plicou arrebatado o colerico credor. ella e mais a senhora a desbaratar o que tinham 

-Senhor, tenha compaixão d'ellal ... Teve e o que não tinham deitaram á rua, pela ja­
horas ele tanta desesperação ... e depois chorou neHa, os ilinheiros que lhes não pertenciam, e 
tanto que, extenuada de forças phisicas e mo- agora dizem: «não tivemos culpa!» Não vimos 
raes cahiu em somno. nós os seus guarda-vestidos cheios de sedas, 

- Ah!. .. ::,iml. .. Elia dorme, tendo-nos ti- veludos, pellcs e rendas? as ga'"etas amontoa­
rado o somno. a mim e aos mais credores!. .. das de nigromancias que cnstararn um dinheiro 
Sahe aonrte ha-de achar os valor"es que nos snb- tolo? os quartos e sa las amontoadas ele inutili­
trahiu Pó1le clormir socegada Os tolos dos cre- dades d'a lto preço'? .. 
flores que se arranjem como poderem com meia -E' verdade! .. Gastamos mais do que de­
cluzia de farrapos e de cacos. Os nossos contos víamos. Temos só n desculpa de ignorarmos 
podem comer-se em paiz estrangeiro, se os por- que não podiamos com essas rlespezas escu­
tuguezes voltarem as costas aos ladrões. Mas sadas. 
não voltarão não! são muito humanos para r1uem - Sim, siml Gasl::i-s<'. desperdiç.1-se e de­
fic<! rico. Passado o primeiro momento em que pois diz-se: «nós uão sabíamos.» E a gente hon­
nos dirão na cara a verdade nua, só pelas cos- rada e modest:i , qnc vive com a maior economia 
tas, e a medo, nos alcunharão d'infames espo- que ,·eja C'ngoliclo o fructo do seu trabalho em 
liadores. um abrir e fechar d"ollios n ·esse sorYe<louro que 

Custodio da Cunnha passeiava agitado d'um nos preparam com arte diabolica. 
para o outro lado do meio d'este discurso para -Tem rasão cm est::ir agoniado; · mas .... 
o fim, sem attender á infeliz menina, e como fal- e ella ergueu as mãos, prrtlôc-nos ... perdôe­
lando comsigo em voz alta. l\faria Isabel estava nos pela boa sorte <le seus filhos. 
immovcl, com a cabeça inclinada sobre o peito, -De meus filhos que os senhores rouba­
as faces incen<liadas e as lagrimas a marejarem- raml.. . Mas não me qu<'ixo da mcnina;~era mui­
lbe nos olhos. Erguen a cabeça por fim e disse to nova e não govcrna,·a: e Lambem nos seus 
com voz tremula: guarda-vestidos e gavetas 1150 er:i onde se en-

-Tem rasão, meu senhor ... tem rasão de.contravam mnis bagatcllas de grande rreço; mas 



20 A ESPERANÇA 

sua mãe! ... E ella havia de saber mais do que vir. Perdôe--nos, e acredite que não tiramos na­
diz; e agora deve ter a certeza de achar algures da de casa. 
a riqueza... Tinha usado o que nos deixou, -Já lhe disse, e repito, não me queixo da 
comprará coisas novas. menina, que me- parece innocente n'esta tratan-

-Juro-lhe que se engana. Vamos reco- tada; os ladrões foram .... 
lher-nos a casa d'uma pobre e honrada viuva; e -Pelo amor de Deus!. .. Se lhe parece que 
assim como hoje não jantamos senão dois bis- não tenho culpa, não me insulte mais! Não me 
coutos, ámanhã não jantaremos sfloão meia du- envergonhe, pela boa sorte de seus filhos! .. Que 
zia d'elles, que metti no bolso. E' a unica coisa elles nunca soffram metade das torturas que ho­
que tirei de casa. Depois ganharemos o pão com je tenho soffrido. Ouvir ralhar de nossos paes 
o trabalho de nossas mãos. e não podermos defendei-os senão com lagri-

Custodio da Cunha deu uma volta pela sala mas!. .. Conhece o snr. martírio egual a este?! 
e aproximou-se d'outro sugeito, que chegava á A.ntes queria ser esbofeteada.... lialcada aos 
porta de vez em quando e escutava o dialogo. pés... vilipendiada na minha individualidade, 

-Senhor Amaral, disse Custodio da Cu- do que ser despresada nas pessoas d'aquelles 
nha encarando n'elle, esta menina acusa-nos de que me deram o ser. 
crueldade!. .. Que lhe parece?... E as lagrirnas corriam pelas faces da infeliz 

-Eu, senhor?! ... exclamou a donzella. menina: não pôde mais tempo retel-as. 
Em que acuso v.'1s cxc..as?!... -Perclôe ... disse com voz breve Custodio 

-Diz-me na cara que tirou só meia duzia da Cunha, .mas quem tem culpa d'isso? Queria 
de biscou tos 1 Quem a estorvou de tirar mais? que iouvassemos o procedimento de quem nos 
Diga!... roubou? 

-Ninguem, snr. Mas eu tive só em Yista ~Pedia a mercê sómente de serem poupa-
º primeiro momento; e a lembraça de minha dos meus ouvidos ... e a licença de me retirar. 
mãe é que me obrigou a· apoderar-me d'esses -Eu não a chamei, nem a detenho. 
mesmos. Ella curvou-se diante do credor enraivado, 

- Pois apoderasse-se de todos. O que nós antes de se retirar; elle deitou a mão ao chapeu 
queriamos era o dinheiro. e ficou murmurando: 

-O dinheiro que tinhamos ficou nas gave- - Estou agora persuadido que esta infeliz 
tas. não sabe d'um real subtrahido. O tratante do 

- -Grande coisa lá se achou! .. Ficamos ri- pae pôz-se ao fresco com a caixa militar. Está a 
cos. tocar berimbau, e deixou a mulher, filha e cre-

-Senhor, se me dá licença rnlto para mi- dores a vêr navios. 
nha mãe, que se affiigirá se acordar e me não (Continua.) 

UMA ESPERANÇA DESFOLHADA 
No album d'uma minha :.unlga 

fou pegar na minha Iyra, 
Ha tanto tempo olvidada; 
Quero vêr se ainda solta 
Algum som, a malfadada ... 

Minha lyra, eu quero um hymno 
Dos que sabias cantar 
Quando um meu sorriso vinha 
Tuas cordas afinar. 
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Eia pois, eu quero um canto 
Todo meiguice e ternura, 
Que possa voar ás folhas 
Do Album da virgem pura. 

Quero que seja mavioso. 
Qual hal'monia do céu; 
Modesto como a violeta 
Qne se esconde em verde veu. 

Tão meigo como o trinar 
Do mimoso rouxinol 
Quando vem cantar saudades 
A' hora <lo pôr do sol 

Tão suave como a brisa 
Por uma noite de v'rão; 
Tão singello e verdadeiro 
Como é .... meu coração. 

. . . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . . . . 

Dedilhei nas fracas cordas, 
Ficou muda a malfadada! 
Em vez de canto só tenho 
-Uma. esp'rança desfolhada. 

Veiga-Janciro-i865. 

D. EPHIGENIA DO CARVALHAL SOUZA TELU:S. 

SOU TRISTE 

Sou triste como os raios descorados 
Da lua, nas vidraças d'mna igreja! 
Sou triste como aragrm vespertina 
Que entre os despidos olmos rumoreja! 

Sou triste como as selvas solilariasl 
Sou triste como a voz fl'um sino, á tarde, 
Quando o mar, como um lago de escarlate 
Recebe em si o sol que já não acdel 

Sou triste como ar folhas desprendidas 
Pelo outono do palli<lo arvoredo; 
Sou triste como a rôla, que descanta 
Na soliuão do bosque, á noite e a medo! 

Sou triste como a crm que dá aos mortos 
A amiga sombra, em ermo cemiterio; 
Sou triste como os ais de flauta ao longe, 
Sau1Josa a suspirar doce mysteriol 

Sou triste como a onda, ás horas mortas, 
A estender-se em espuma pela praia! 
Sou triste como as torres de um mosteiro! 
Sou triste como o sol quando desmaiai 

Sou triste, e só depois que te ha perdido 
Meu olhar, só depois que tu partiste 
Solta no espaço a procurar as côres 
Que se emLalam no céu . é que sou triste! 

Dezembro-28. 
DIAS D' OLIVEIRA. 

O AllOR RECOMPENSADO 

Não é só nas cidades, nos grandes salões ginação se libra alterosa nas azas da poesia; on­
da baile, onde as vistas se cruzam, incendidas de o riso e as graças volteam deslumbrantes pôr 
na chamma de Cupido; onde os corações cheios rostos formosíssimos, por collos de alabastro, 
de fogo parece quererem saltar para fól'a do seu por frontes radiantes d'uma aureola Yirginal ;­
ambito, anhelantes de maior espaço; onde a ima- não é só nas cidades, digo, que o amor se sente 
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nos seus maiores transportes, e se manifesta por eil-c,s os corações de Henrique e Maria a abri­
effeitos mais surprehendentes e sublimes. Não rem-se aos primeiros beijos <l'amor, como a flor 
é só nas cidades, por cujas ruas passeia o vicio se mostra rubicunda aos primeiros raios do sol. 
encastoado em virtude, o orgulho em submis- Do mais um anno que Maria, Henrique não 
são, a sinceridade em refolhamento, que se en- é formoso, mas um não sei que de sympathico 
contram almas grandes, corações firmes e de- cm seu rosto, e de penetrante e nobre. em seu 
votados. olhar, o tornam bem-quisto e amado de todos. 

No campo, n'este ahrigo de innocencia e Para Maria, porém, estas qualidades são-
ventura, n'este theatro d'cncantamento e flui- n'o, cm sobejo, de formosura. Para ce!ebrar seu 
cissimos prazeres, em que a natureza silenciosa nascimento havia seu pae plantado algumas ar­
é o idyllio da creação, · ahi, sim, ahi ncharemos vorcs, cuja folhagem contava já dezeseis prima­
nós a felicidade no seu melhor remanso, e as veras. Era á sombra d'ellas que Henrique e Ma­
imagens da vitla nos sorrirão mais encantaclo- ria costumavam fallar a sós do seu amor. Alli se 
ras. Excellencia de acções, nobreza de senti- juravam constancia eterna, sentados sobre um 
mentas, firmeza de caracter, e até, no amor, a taprte de relva, ouvindo o gorgear suavissimo de 
maior lizura, extremo e dedicaçuo, caracterisam um côro de passarinhos, que se davam por missão 
vivamente a gente elo campo. entoar um hymno de melodias estranhas áquel-

E' .pois, da gente <lo campo que eu vou les dois entes felizes, que no meio da maior in­
contar ao leitor um conto, que me occorreu á nocencia e tranquillidade se enlcvavam em exta­
memoria, tão singelo na fórma, como encanta- sis 1le puro amor, sem ainda saberem que a taça 
dor na idéa. porque bebem os seus vassallos, nem sempre é 

Vivia n 'uma aldeia, não mui distante de goso e 1ioçuras. 
Braga, um rico proprietario, homem de gencro- Como quando limpo e sereno o reu, e o sol 
so coração, e de br!lhantcs e elevadas qualida- resplandecendo no horisonte, subito uma nu­
des d'espirito. Fa7iam as delicias de sua vida \'fün lhe empana toda a sua clarillade, assim por 
uma consorte que o mais sincero e <lerotado sobre as almas de Henrique e Maria cm brnve se 
amor lhe cooquistf1ra, e uma filha, toda encan- veio cltlsenrolar um denso veu de tristeza e sau­
tos, por nome l\1aria .. anjo qnc baixára do céo cla(le. 
para com sua e:dstencia c1ichcr ele consolaçflo · Era no verão. A terrn enviava ao ceu as 
a alma generosa d'aqucllcs esposos abençoados. suas harmonias na harpa sublime da natureza. 
Crescia esta menina, e co111 clla os dotes qne a O rei 1los astros ia deixando as serras, e ocre­
natureza prodiga lhe outorgara, senrlo assim a pusculo ela tarde annunciara-se em toda a sua 
alegria e o gosto ele seus paes afTertuosos, e a magia poetica. 
admira{·ão de todos quantos n'ella attcntaYam. O aldeão regressava do trabalho. com o 

Completara esta família um manceho, or- suor no rosto, mas com a s:itisfüção na conscien­
phão de pae e mãe, que a carid:1de do honrado eia de haver colhido o seu fructo cm prol da es­
proprietario salvára da fome e da mi seria, cha- posa e de seus filhos cst.rcmcciàos. A paz e o so­
mando-o para junto de si e clando-ll1e o que nem cego começavam a espalhar-se pelos valles, onde 
de seus paes lhe foi legado: -·uma boa edu- a tímida violeta ia em breve adormecer-se, pro­
cação. tegicta pelas sombras da noile, para, cm repon-

Disse completara, pois era lal o amor e dis- tarnlo a aurora, apparecer com no,·as galas e fei­
tincçuo de que viYia Henrique (assim se chama- liços A corrente dos ribeiros susurrando man­
"ª) cm casa Lle seu pae auoptirn, que oiogaem sarnente ao longo das campinas, e o chilrear ale-
1le certo diria não pertencer elle á família. gre das aYes acoitando-se aos ramos das arvo-

Debai:xo do mesmo tecto, aviventados pela res, seu abrigo nocturno, vi11ham <lar a este qua­
mcsma at;nosphcra, fruindo os mesmos praze- dro de poesia as côres mais bellas e encantado­
res, e pulsando a mesma corda de affeições, ras. 
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Henrique e Maria n'este momento admi- da sua futura felicidade, a qual costuma fugir, 
ravam ambos a magestade de taes scenas, e con- quasi sempre, áquelle que a segue, imaginando 
fundiam seus sentimentos, agr<idecendo ao Au- alcançai-a. 
thor de tanta grandeza e sublimidade o haver- continua). 

lhes dado dois corações, onde existia o germen H. M. 

Do passado co ·as lembranças 
Inda esf alma se commov.e ... 
Tinha seis annos; eu nove; 
Eramos duas creanças. 

Eramos duas creanças 
Louras, risonhas, inquietas ... 
Tu atraz das borboletas 
E eu atraz das esperanças. 

Nas velhas ruas da quinta 
Que brincar! fazia assombrot 
Eu co·a mão sobre o teu bombro 
Tu co'a a mão na minha sinta. 

Porque a melancolia 
do teu olhar incerto 
se troca em alegria 
quando de ti sou perto? 

Porque em subito fogo, 
em chamma inebriante 
as faces tens, e logo 
o seio palpitante?! 

Que doces melodias 
são essas em que fallas, 
que em loucas alegrias 
me sinto ao escutai-as?! 

Como me côa n'alma 
o som mysterioso 
d'esse hymno, todo calma 
a um peito angustiosot 

Corriamos o arvoredo 
D'oode as aves espantadas 
Ao som das nossas risadas 
Fugiam, cheias de medot 

Um pintor faria um quadro 
De muita melancholia, 
Ao vêr-nos, em fins do dia, 
Sentados na cruz do adro. 

Hoje ... essa historia, define-a 
Um cypreste, por memorial 
Nós tivemos uma historia 
Como a de Paulo e Virgínia! 

GUILHERME BBAGA. 

Ai11A-llE 

A vida se m'inflora 
co'um teu veloz sorriso, 
e cuido vêr a aurora 
raiar no paraíso. 

N'esses teus olhos castos 
eu leio o meu destino, 
eu, que no mundo a rastos 
vagando vou sem tino ... 

Da vida preso ao nada 
eu sou a flôr do monte, . 
que vive sepultada 
antes que o sol desponte 1 

Tu pódes levantar-me 
de tão profundo horror ... 
Ama-mel e aos ceus levar-me 
irás no teu amor!... 

II. M. 
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A MULHER 

Olhai a virgem .pensativa, como na sua sentiria calcarem-lhe o germen da felicidade, 
consciencia se refletem as primeiras impres.- d'onde nasce toda a poesia da sua alma. 
sões de amor platonico! Homem sem mulher, é coração sem poesia, 

Vêde aquelle contemplar! É como o res- é alma sem viela. Seria, segundo dizia um elos 
peitavel ancião d'alvas cans, interrogando os nossos poetas: 
ceus sobre a felicidade eterna, conhecendo mal 
a sua alma, e elevando o seu pensamento tão 
alto! 

Nos seus verdes annos, eil-a discorrendo 

Solitario o exílio o pensamento 
Pela amplidão do espaço andando immerso 
Como o ecco dorido d'um lamento. 

com toda a liberdade da alma! Como é nobre e Deus, o Rei Sup11emo, entendeu, e enten­
altivo aquelle olhar! deu bem segundo a humanidade, que a mulher 

Mas ah! algumas Iagrimas lhe assomam ás era necessaria ao homem, tal como o ar ávida. 
faces: assimelham perolas. No mundo explica- Pensando, na sua alta philosophia, que ella 
se isto tudo por uma só palavra: chama-se- era para o homem á similhança d'um principio 
«amor.» vital. encheu-a d'encantos, graças e attractivos. 

Ao vel-a dir-se-hia examinar o sabio seis- Deu á materia a formosura; o espitito ên-
mador, encarando a poesia dos ceust E comtu- cheio de suavidade. 
do ella não desprende o seu meditar da terra. Mas a mulher, esse oceano de graças em 

Parece que uma aureola divina lhe illumi- que todo o homem deseja mergulhar o seu es­
na o rosto virginal! Mas não é uma luz divina, pirito, é o ideal do paraíso personiflcatlo? 
é uma luz humana, que lhe dá fogo aos olhos e Não, infelizmente, não: porque n~o Jiavendo 
vida ao coração. rosas sem espinhos, a mulher tambem tem os 

Aponta o teu emblema da innocencia, filho seus. 
do pó, e á força de ser humana, torna-te divinal Oh! e os espinhos ela mulher eviuenciaram-

Vês aquelle olhar inquieto? aquelle medi- se bem cedo. 
tar cheio d'inspiração? aquelles sorrisos prestes o primeiro homem, n'um paraiso de deli­
como relampagos? eia mal precisava desprender suas meditações 

Sabeis o que significam? ... Perguntai-o ao ela terra, para saborear a felicidacle na sua es-
coração! Elle vos responda, se já amou. sencia, e não os seus reflexos, como nós volven-

. Voltai Ovídio ao mundo dos amores! Fazei do os olhos ao horisonte, interrogando as mara­
novos poemas! Exaltae as fórmas graciosas e se- vilhas da natureza na immensidade do espaço. 
ductoras das vossas favoritas! E quem o arrancou a esse sublime paraíso? 

Elevai essas mulheres em vossos cantos, Foi o espinho da primeira rosa. E todas as 
nas mais bellas epopeas; que enjámais esquece- gerações tem vergado ao peso da imprudencia 
rei a mulher do secnlo. d'uma mulher!. ........... . ..... . ......• 

Se Deus qnanuo lançou o homem a essa .... Qu'importa?! Se é ella que faz a felicidade 
impetuosa correnle das paixões, o tivesse isola- do homem! 
do cl'esse ente feminino da creação humana, 
cingir-\lie-liia a coroa do martyrio. 

O homem, esse verdadeiro rei da creação, 
e nunca um inseto ephcmero, como dizia um 
do~ .ntigo$ phylo<.;0pl10s da China; o h<.'m<'m, 

H. \\IOREIRA. 
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os DESTINOS DA POESIA cor~TEI\1PORANE! 

(Conrluido da pa~. 13.) 

niss(' l'l'llctan, o grande apostolo do pro-imos procurnr ohlt'I' d'cllc, a lamurin con:--lanl<' 
:.!t't'sso , tptc a poesia rimada 111 01n\rn. Engano: dos poetas l'alsa incnl c desalentados~ 
a pot>:--ia rimada não morre, decomptir.-se <' Se a poesia é o sPntimcnto, esse dcn~ S<'r 
transforma-se sc·g11ndo as t\pocas. E' similhanlr escolhido cuidadosamente para que aquclks que 

ao ~o! que ús tardes nos dcsapparcec• 11as b1·u- a leiam se achem sua.visados quando precisem 
mas do occnso pa1·11, na rnanhã seguinte, se nosldc conl'orlo e 111111<:a o egoismo da d<)r e da dc..;-
rnoslrar 111ais cheio crespl<'nclorcs. gra\n. 

Cad;l dez a1rno::; surge uma nora plciada de {)11e pracluziu a poesia h~Toniana~ o sccpti-
portas canta11clo Sl'gundo os seus tempos. A <lc cismo rral ou fingido, o desprezo da mulher e o 
hoje canta ('Olllo o e~i lado de .Jersey CJIH' clla abandono da religião. Será isto com que dc\'t~­

lomou por ch('fe da sua cscúla seguindo cm tudo 1 mos C'onlal' da pori;ia eontcmpornfü'a'? 
as pisadas do mcs:rc. Temos a c~pcrar e muito, que a. mocida lt ' 

.\ fo1 ·ma da poesia da actualidadt' sendo, a <j\H'tn cslú confiado o trabalho improbo de dil'­
<·01110 <\a de Yit'lor Hugo, 1; rc;.tlmrnt<' parnscn- fundil' conhecimentos culti,·ando as muzas, sn 
ti1· que clla d<'sag1·ade a.os sectal'ios do :rntigo lcmhre qnal o fi m que se propcic a. poesia 010-

f'.\'!'tcma de poctar, comhatcndo-a, ou, o qucai11· dcrna , e, par!indo sempre do principio, que o-; 
da t; pcio1·, íi11gi11do não cntl•11dcl-a. homens d'hoje e principalmcnt{' a classe laho-

El!a acaba apcna. d'implantar entre ll<Ís as riosa que lê cm horas d'ocio, precisa d'alcntos 1' 

suas raizrs, e apesar d<• tudo, essas 1·aizcs jú dcYC' for<;osarnc11lcacha1· confol'to nos lirros pal'il. 
1 

prnfu11da111 o seio da tcrrn, a co ma t'· jú fron- ter a coragem ncccssaria de levar ao cabo a ol>r;t 
do:-.a e os scns fruclos ainda que tcmponios jú já come~ada, e que aos poetas csscncialmc11l1' 
tt~cm o $cu c~prcial sabor. pcl'trncr o illustral-a consolando-a, ajudando-•• 

Esta poesia assim ha-de ensinar o povo a r animando-a a prosrguir na anlua ('arrcira d,t 
considerar-se como rei e a \'t' r nas suas hoas ou \'ida r obrigando-a, por assim dizcr,acontcmplal' 
mús acç:iícs, uma eonia oa um eilicio. 

1
<'om gos!o a iMa do futuro prog1·esso e ensinai-a. 

Ella ha·d(• incitai-o ao 11·ahalho e fazer-lhe a prcpa1·a1· o terreno qur dcre scn ir para outni" 
<·omprchcndcr que sem ellc o homem é inutil á collocnrcm a base r aonde outros ainda, rcmata­
;;ocicdadc. r5o o grande ctlifi cio do futuro, o templo d.i 

Consagrada com prefc•rcncia. á sua illnslrn- cmancipa<;ão do trabalho e do amor da human i· 
ção, de''<' 111oralisnl-o e induzil-o a protPgcr a dadc e nunca infundindo-lhe o ahorrccirneoto, o 
mulher que por sua YCZ lhe scn irá de amparo. tcdio e o indiffcrcntismo por quanto ha de bclfo 

.\ o poro, especialmente a cllc, é que clla de- cm nt'>s e na Rat nrcza. 
n · ser destinada pon1uc é d'c•lle que hão-de sai ri A poesia assim. não podcrú morrer porque 
os elemen tos constituli\'OS da sociedade modcr- elfa se1ú de todas as l'pocas, porque clla serú 
na ... porque é d' cllc principalmente que dcYc- um linitirn para aquellcs que, fatigando o coqw, 
mos esperai· um brilhante porYir á nossa terra. !querem satisfazer o cspirilo minguado de dis-

A' poesia pertence o iustruil·o, o inicial-o tracNC'S. 
nos segredos da \ida, fazer- lhe sentir o santo A \'ida parecerá menos pesada, o trabalho 
amor da fomilia, da patria, da liberdade, do sctú mais nppcleci"cf, o a~nor mais desejado e 
trabalho e do progresso. muito mais ayaliado. 

De que nos serviria para isto, que dcYc-1 Que pódc aprender-se nos antigos livros de 
Pllf.llf.Jl\O Ai'ii'iO- l 86ij, 4 
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poc:-ia~ que a rnulh<'t'alraÍ \Oa? que O homem I; l:' indispcnSa\·cJ <j UC aqucllc que SC dl'slina 
um tigrl'? que llcus é injust o ~ De que S<'n-cm a traduzi t cm rcrso, tudo quanto se lhe apr<.'sl'll­
C'-:-as doutri11~1s? alg'.1cm ap1:on'ita. com .ellas?

1
1a diante dos olh~s dn ~lma, .. s<' lcmhrc dr CJU<' o 

\penas podl'rilo S<'rnr pa1,1 tirar o 111tcncl1mcn- poYo é o que 111a1s pr<'Ctsa d 11l ustraç-itú e o quC' 
tn C'orn a P<'\onha das suppc.siçii<'s e produzir na mais a tfrsl'ja, <' CJll<' para ll1'a dar e poclrr alean­
i11t1·iligtneia o cstadv m .. rasmatico do ti::iico no \ar d'elle alguma <·ousa, <; necessario fazcr-lhl' 
llcrt aclefro praso. !comprchender a que se destina hoje a ' ida e para 

ll ojc que as i11tellig<·ncins , logo ao nascer, o que <•lla se sacrifira. 
s<: tl edaram n'um estado clc lu c-idez imn: r nsa , 
hoje, digo , essas loucura!' scn iriam tfto só nH·n­
tP para corromper tanto mais o cspirito quanto 
dle ( nrnis tln1 o • 

... 

. .. 

ron 

l'F.llllO J\ l'CU;TO OE 1.DT.\ , 

(Continuado da p3g. l r.) 

n\nno 

Oh ! qnrm morrera ~onhando 
(m sonho tão rcntnrm;o; 
Embora fosse illus::ío, 
l\la::> t'rn um sonhai' ditoso! .. 

~ú idéas pavorosas, 
J.ernlH·an\ns ama1·guradns, 
JJa muito que nClm dormirn.lo 
~unhara glorias passadas! 

,\h ! h<'m hajas sonho amigo 
CJuc assim 'icstc afogar 
Quem nas soli<lües da terra 
Yirc st'1 para chorar! 

Sonhei-a triste nos bosques, 
Solilnria a suspirar; 
Tão pallida, rmmngr~cida , 
Como a q11izrra encontrar: 

(lual a rosa deli cada 
Qu\: cm aurco n so nasceu, 
M nda<la ptu a o deserto 
Emmurchccc, a cor perdeu. 

Lindas galas que nn rôrtc 
Suas graças rcal\anun , 
Em nc~ro manto, sem arre, 
Nas solidões se mu<laram ! 

Como assim era formosa! 
Como <•st'alma inda rncantoul 
Cerra<la outr'ora de fausto 
Mai:; amor 11ão lhe inspirou ! .. ,' 

Sr dos Sl'US lindos ca hcllns 
A cor ti rcs~c mmlaclo, 
Se a saudade a envclhcrera, 
~luilo mais a hourcrn amado! 

l\Jas as faces ma<·ilcntas, 
Os ol hos j<Í cncoYados , 
Traduzem do corai;ão 
Os dias amargurados! 

Drando somno, cm tnas azas 
Aro lhc (1) triste amador, 
Dci:-..a qu e morra sonhando 
Nos brni;os <lo seu amor! 



)frigos sonhos feiticci ros, 
Hai-me de norn a 'isiío, 
Dizei-nw onde Olinda \'ir<', 
E se por mi111 tem paixão; 

nizei-mc Sl~ de saudades 
l:lla \'i\'c, a suspirar, 
Ou sr já no C<'U fulgura 
])os puros anjos a par; 

Ah 1 d izci se outro n1or tal 
Taml>cm foi por clla amado, 
Op se, fi el <u'ls sc 11s rntos, 
Járnais ll!C tem qlvidado. 
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l~ra na hQra cm qur o sol fonno;;os raios 
~o srio do oceano hia l'seo ndcr; 
Era sil<'ncio tudo, sô se 'ia 
~as ~olidües o Dardo a percorrer; 

E no sonho feliz inda. srisrnando, 
Longo tempo ao acaso caminhou, 
E no n1ais ermo sitio das montanhas 
Co' um rcnrrando cr'rnila deparou 

(l'.:0 111 i nú:i.) 
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Qniz d:ir-lf' lt~:mnos tl'amo r, <l<'h<'i<; os <!•!~Os 
uão s:ibi:un soltar da lyra o r:wlo. 

l . ll lOflRO. 

E' sublim<', é bdlo e attrnhcntc o magico'mcu p<'ito, jubiloso, cxult~ de prazer ao contar 
encanto em que apparcce cn\'ol ta a grata e rou-'os dezenoveannos que prefazr~ no decurso dos 
'\ a aurnr1]. d'um dia de peregrina bellcza, osten-'quacs tens sempre caminha.do sobranceira p(•la 
tando tanta formosura, quanto é suhqrnc o mys-:aprazivel senda que o destino te 111 arcitra, rec:t­
tcrioso e inddiuivcl rc~peito e wncração que ma.da de odorit'cras hoqinas; pois <Jlle lua alma. 
nos inc·utc n'ahna o ~Cl'l)Q murrnurio d\11na. fonti- é pnra e sanr ln como a porsia cm qnc nos senti­
nha limpida e ~uncna,?, cahir pr<'guiçosa no fra- mos arrob<uli].s n'um~ tarde de maio, quando o 
guedo <.\'uma qut'brada, e c1n cujo csp~lho de sol, no zc11ith µo horison tr, la11ç;t ao cum~ 
eristal o astro da sandadc rdlc·clc, coados pela das montanhas scns hru\oleantcs raios, <' 1rnvi­
follwgcm de co p;Hlasacaeias, s.cus Ntllido~ e me:- mos por cn~1·r o lc,·c rumor das sombrias raias, 
!ancholi cos raios!... ou virc11tc folhllgcm, ha.fl'jadas pelas a.u1·as, q tJ~ 

,\s;sim tua cxistcnC'ia se tkslisa, cara irmã, lorlam a margrm d'urn solitario !'incho, as com­
radiante de hcllt"za e su11Yc candura.; ucll eza clpassa.das e melodiosas cndci:-..asdq n1clancholico 
eandura. q ~1c mais rcal<;a quando íitas o azul da cantor das Sl'has . 
immensidadc, <'omo qucrcn <lo prcscrutar os ar-1 Quiz~ra. hoje ('~W iar~tc llfll lindo r~malhcl<' 
canos do futuro qndc tua. alma nada mais pódc 'dc formos1ss11nas flores , mas n'.ttla mai::; posso 
. , ·. . '. .· . . . . . , . loITcrcccr:-tc, contra o meu d<'S<'J<>, que um hru-;-
~~·1 que o l~pOS~l\e) e cl lllllQCCll Cla de teu COia- eo r:imo dl' !lc'tl'CS i-ihrstrrs, d'aquellas que :-:;;.• 
çao; e depois IHU'\aS teus U('llos olhos, co mo ar- lcspalham por sobre a n•ha mi moi-a e avc lluda­
rcpcndida da ac\ãO que commcttcstc, cacccitas, ela e que inatisam as rampinas das nnis vari1'­
rnciga, de cada primavcrn, qucdonairosa te sor- gada.s cór<'s, esperando qtH' as aC<"('Íiarús e a~1)­
ri as tamhcm innoccntcs llorinhas com c111r !heras eoma nws1~a lcrnnra, que as phr.ascs stu· 

' . . . . ceras que o cora\ao Y<'nluroso, te 1·rn rn. da 
a~lo rnas a corôa de\ 1rge1n 1') mpatluc;,l , cn le1le 1 

simples de tua hclla fronte. . . " 
l
., } · f 1· 1· l · . 31de 1:inc1ro de tSG.,. 
:. WJC o ('11z t 1a (e tru ann1vcrsario na-

Tua irmã 1•x trcmo~:i o 

i:.i.J, ampvcl CQmpan hcira ~a min ha ~nfan ri;:t , r 

/ 
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Deixa que pouse a fron te em teu regaço 
o viajante morto de cansar;o, 

coberto de suor; 
não te ha-dc macular o pó da estrada, 
hei-de lavar-te a veste perfumada 

com lagrimal:i de amor. 

Fui longa a minha via dolorosa; 
o caminho não tinha unu. só rosa, 

nem uma fo lha só; 
este exilio do amor foi -me um deserto, 
att- o proprio ccn achei coherto 

por turbilhões de pcí. 

i\:lo ~ei como ri\ i ... sr aquillo é vitla, 
'i·r a an tH'c Ú,L fé toda despitla 

C lllOl'tO O COl'a\ÜO, 

tc·r !>empre os olhos fttos no passado 
1· um dia julgar \(+o dis!--oipado ... 

ai! não é 'ida, não! 

,\ 'ida l'~ tu , porque cu morri perdendo-te, 
11ão por que te nifo vi:;:;c, estava vendo-te 

mc:s1110 longe de 1i; 
nw1-ri por <J th' julguei que rcnrgúi·as 
aquclle santo amor <pie 111c j urú ras .. . 

e a q uc cu taml>em menti! .. . 

M(•n ti doido el e amor, na dPscsp'rani;a, 
a chorar . .. a chorar to mo a creatH,:a 

11uc não sa lH' negar!. .. 
m 1·11l i-t(' na lo11curn, 11 0 deli rio ... 
i111pu11l1a-1n1• a mim proprio este martyrio 

<1ucrc11clo-mc 'i11~arl 

E p<1i:-: que m 1~ foi dado rnC'ont1·ar no teu seio 
a po11;fll1 de111inli 'alma ha tanto pro(;urada, 
fan·i ('nmo o. mineiro a ea:-a ao p1! do reio ... 
:-t·rú teu t'ot·aç:ão mi11hn eterna morada .. . 

Ail que inferno de amor, meu Deus, que inferno! 
E cu sempre a ver-te cm sonhos o olhar terno 

e o riso virgi na! 1. •• 
Fugia de mim mesmo, csl i\'C louco, 
depois \'cio o lcthargo pouco a pouco 

e adormeci no mal. 

Opera-se hoje cm mim no vo gcncsis, 
dcpoi::; de ler libado alé ús fezes 

o meu calix de dô1·; 
brilha cm minha alrna o iris da honan ç:a, 

1alumiou-me o ah.rs1110 a luz da csp' rnn<;n ..• 
1 soni-mc o teu amor. 
1 
' 
Crgo-me ú luz 1la 'ida cslrelll('Ccntlú. 

!anda a sorrir-me tudo o que estou YCtHlo .•• 

tudo hoje 111c sorri; 
tudo cm Lorno tlt• mim traja de fest,\ 
e at<' o vago haqwjo ela llurcsta 

me 'cm fallm· de li. 

Cobre-me um ct•u de amor todo alegrias, 
ha pc1 fumes 1w ar e mclutlías 

que cu não St'Í dond<• 'cm l,.. 
.\ Yidal ... a 'ida! . .. eu quero-a! ... E' lüo 1"01·rnasa 
quando lemos na tcrrn mfío piedosa 

a guiar-nos ao hcml 

Oei'\I\ qu1· pouse a fronte 1•m teu rcg:1(.'.o 
o viajante morto de ('ansac,:o 

dt• um longo caminhar; 
Foi tão longo o mart_vrio d't·sta ausencia 
que cu prreiso do. abrigo da innoccucia 

para me repousar. 
,\ l.EX \~Olll . DA CO:'it:Ell)O. 

I ~ po_is que cu lcnh~ <''.n ti a m<1o que me <'n11<lt1z. 
e o hvro cm que se i k 1· sern os olhos abrir, 

l
bem púde Deus rou hnr il minha foc-e a luz, 
q lH' cu tenho o meu destino e sei por onde l 1eide ii' .. 
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--- -------- - ------- - - - - ---
E pois que ludo cm ti me !'cn~la a l'\i~lcnG'ia )fos lw.i<' 1·C'n l'guci dcm<'us ioucos anhclos .... 
1l'cssc m1rndomelhol' , dcquc umhotllc111dnriJa, promcttcm-llle lllais ct•u os<1stt'1JS de t eti~olho;-;f 
111111ea mais belJ('rCÍ da malditlt scicrH.:ia ... ,mais so111hra e mai~ pt"rf11mc os L1'1rs tongos cah~llo,, 

fon tcó o teu eornção,quc é lú que cu sol'vo avida .. . e teu seio off ega11 lc um mar 1 inc d' escolhos .... 

Eu , que adoro o my~terio, a imnH•nsa creaçã.o 
jú dcs<•jei um dia ?lll minh'alma abarcar; 
pOI' muito contcmplt•i de joelhos 110 chão 
ª" c~lrellas do ccu, as Our~s las e o mar; 

1 . 

11: por~ que todo o mar a pcroia contém, 
e Ioda a e. lrclla a <"hnmma, c todo o bos<juC'a fl1\1·, 

l
dc,·ia achar rm ti o thesomo do Orm ... 
bcmdita St'ja~ tt1 ... onde cu achl'i o amor ... 

ClST1)!)JI) IH .\h 1 ~;, 

(ConlinuaJo da _rag. 18.J 

Luiz Augnsfo continúa a fallar: contemporanros, morre dehai-.:o <lo prso dr Ira• 
- ,\s lagri:nas inuÍHlavam-lhe as faces balho superior ús s11a~ fon;as, pol'qnc a 'dila 

quando llll' (fissc que era muito imperiosa a nc- ·miíe tio nrlis la não lcrn ciucm lhe l'Onrcda o p~o· 

<:essidade quea foq;a''ª a separar-se d'estc qua- l'Ol'poral qur p~lcri~l alongar- lhe a C\.istt'nda. 
firo, pol'que se tircssc a cuidar s6 da sua suh- N'cste ponto seria prt'ciso qne a marq11e1..t 
s1:-.tcnd·\, nntc~ quereria morrer de fonw do que se retirasse por algu11s minutos do sr11 gahin··· 
prirnr-sc da 1io~sc da ultima obra de s<'ll irmão, te. I' um moYirncnto cslratcgico indispt•ns;n ri 
t' \.êl'tttada poucos dias antes do sru l'allecimcn· pal'a o bom andamento d'csl:\- H·ridica hislo11,1. 
lo . lki\.ou-m'o para ser trasido aqui, onde b1·c- A leitora, em quem não posso deixar de rcN>4 
rp \irú ella lambem segundo as ordens que de nhcccr a mais aguda prrspieacia, ha-dc l'azrr-lll•' 
, •. C\t:.ª tenho recebido . ,\gora ª''a lie v. c:..c.ª justiça acreditando q11c é prn·rrso <flW nos livrf'· 

-Que c·o 1Tec~·ão de dese11ilv l' !fllC 1ninrn
1
mos tia marq11rza. E coisa faril' <! it>-so . \'('lll lllll' 

d1' colorido ! disse a marqn<·za 1nlll:rndo 0 quadrn crcado que 1u1nu11cia a :rn r.·ª D. 01~ mpia 'l'il\ e i­
das mãos de Ln·iz .\ngnsro. <Jue linda menina! ra, e a marqurza ortlrna ao crcatfo que <.:011d11za 
E:-Lc ro"lo, perfeito ornl, molduraào por hastos para a sala nzul a snr.ª D. Olympia, qne t; um;~ 
anncis de c~~hello loiro, 1; d'uma llt'lleza admira- SC'nhora de <Jfü'lll 11<10 tornaremos a fallar. 
vel! Cu::.l,\ a crer que o author d'estc primor ela - 1:· uma minha protegida, \inrn <l'um rni­
artc lenha sofl'rido prirn\;iíl'S toda a \ida, e não lilar,cqurdesC'ja fallar· mcernparticular. )las ... 
deixa:-.:sú ú sua jH'íjUCIJ<l famiiia r1•('tll'sos contra sabe 01Hle mora A°il<'laid!' ! 
a i11dig1·ncia. E' tkseonhccido·o set1 nome? 1 -Xa rua da StuHfadr, n.º HL lcrcciro an- • 

' - <)uasi dcsconhcddo, pOl'quc nunca !ll<'ll - dar. 
<ligou prol<'t·i;iks . Ch.amava-::H' Frederico Frie - A marqncza raj a um.a mesa, cscn·V<', to<'a 
dlcin. 'uma campainha, l' entrega a. um errado uma 1·a1·­

- Fril'dlt•in!... (} author do .•.; ,úrirlio de ta para o snr. doulnr Faria. 
11'111·th,.1·! 1"'\Cfamou a marqurr..t aponf,mtlo para -C'o111c1:a a obra tle caridade, ·cnhora 
uma das pintura!' 1wndc11tl's elas part•des. marqu<'za. 

-Esse mesmo, sc·nhora m 1r<p1eza. Hoje a , - O amor do pro"\imo antes do amor pr~i 

irmã do grande homem, que \'i\"l'll 01Jse111·0 (';arte. ~Jc'c;mo antes de ouvirmos a lillw. trat<'nw:-; 
iniscravcl, Sl'm ser comprehcndido p<·los seus;<lc soc;cotTCt' a rniír. Agora pr1:0 nlguus minulus. 



30 A ESPER.\:\Çl 

para fallar com a minha viurinha, e como nãol''anças e de sonhos de frliC'idad<' quando C'ntre 
lH'l'millo que Sl' retire :rn tes de chegar a nos. a n1ís haYia a distancia das co11H•nit•ntias . . \i, 
linda Fricd lcin, queira mata r esses minutos, nH·u arniµo, o cornt;iío ninda sangra quando rc­

•' \.aminando as pi11l11ras e desenhos d'csto ai· cordoas Yrnturas d'esse pnssado de dclit·ias . 
hum. 1 - E teu pai ? 

Indica-lhe um alhurn o sah<', que é exa-1 - fü·u pai cmprrgou todos os rcl'ursos da 
clanwnlc o que cn\ pl'eciso. )l ulhcl' previdente! persuasão pnra obstar a 11rn passo <JU<' cllc dizia 
pl'oclamo-tc sa lvadora de romancistas e drama~ j lcrnl'·mc a um nhyrn10. TI<·m sabrs quem t; meu 
lurgos cm lances apcl'tados. pai. Yelho , mas de C\.crnpli\r rigidez de Jll'i11ci~ 

E o caso é q\H' não podia sahir mais a tem- pios, aferrado ús s1ias ideias de sangue puro, 
po porq ue jéí de leve bat ia a uma porta latcrnl o crê na nobreza do co raçflo indcpcndPntc da no­
marquez tlc S. Ig1wz, que não csper~n que lhe lweza ele ra~'n, 11ins n5n admittc a fusiío ele clns­
fosse dçdarada livPc a entrada para nbrir a por-: ses . O rundo eoplH•cin1cnto que cu tinha do scn 
1:i e aprcscnta1·-se acompanhqda pelo vis~on<lc cnractcr era a uniea 11uycp1 que Yinha , ás vezes, 
de \'ali e ~lai or . loldar- lllc o horisontc de csp<'l'<ln~as onde cu 

-.\ h, estava aqui, sqr. Luiz Augusto. ,\ pos-
1 
vira a fcliddadc. Be1n in formado do estado do 

tn que se entretinham rom a sua paixão de prc- jmeu coração, nunca lhe ouvi uma palana do 
dilcec;ão . E' feliz quem póde viver do amor a ccnsurn . ntrnra uma queixa, nunca nma allusão 
alguma coisa. :á cxislcncia d'um amor que ha,·ia operado ra-

~ão fal!o dos de\ idos cumprimrntos cnlrc piela t1 flllsformatão 1rn minha yida livre de ra· 
os trcs sujcitQs, porque não ouso descer ta11to. ' paz aliastado. )Jai:; abl'ia-sc com os seus amigos 
)las direi que Luiz .\ugusto entendeu que dc\·i;i1c pedia::lhcs conselhos p:ira por pcias a uma af­
de alguma maneira cxplic.u· o mo tiro porque o' feição sem11re crcsrcntr . Ao principio diziam-lhe 

• 1 
aclia,·am s:"i, e declarou qne a marqucza pouco que eram loucuras de rnpaz !H'<' 9 tcmpo cmen-
sc demoraria n~ sn la azu l onde finha ido. !daria, nrns o trmpo prnrnu quç $Ç cnganarnm. 

- Pois, meu amigo, tornou o rnargucr., se
1 
C!m dia disse-me mru pai q11e lirçre pa1·tiriamos 

esta\ a a lrabnlhar, <JtH'i1·a con ti1n1ar o seu tra:- para França Qn<lc queria passar alg~rns mrzcs. 
halho ~ Em quítnto a marq11eza não Ycrn, conti-: Fiquri cQn10 fulmi11ado: ~l eu pa! j1qtQu o. meu 
lluaremos nós uma convcrsaçlío que traúamos!assom1Jro 1 e aqtcs que cu quehra$SC o silçpcio 
\rarnda: p~ra p1 p, tj\'ar t_qna rc<'usn , dissç-me, abraçando-

E com cffcito o ~narqncz e o Yiscondc con- me; «.\é1o tenho oulro Jilho que me acompanhe, 
yersa ram a 111cia \'Oz passenndo 1~0 \ado opppsto e por i s~o rspero que não prcfel'ir{rn ú co mpa­
úquell e onde estava Luiz Augusto, e eonrcrsa- :nl;ia de teu pai a dos ~ migps qpc teps adquirido 
rama meia ,·pz porque n~o havia <flli ficção thcg- cm I~isbqa.»-S<•ria im possirc! descr0yer-tc o 
1ral d'aqucllas que obrigam um actor a faltar dr!qu_e se passqu cm q1i1n dqrantc os pqurvs clias. 
modo qne o ouç:am nas val'andas, cm quanto ou- que 111cdiaram c11t1·r rc;sc e o da partida. Snuhe 

1 . 

tro nc:lor finge descaradamente que n?o ou riu c11tão o que cr~ a d1ir cm to•la a gra1Hh:za das 
, uma pala' ra. amargur:is . Ella so ube npparrntnr um Yalor ~uc 

t:ome\a o marqucz: me nssomhrou, porque mesmo cohri pdo-me de 
- Então era Yerdade tudo o que eu ouvia lagrimas, aconsrlhara·me que não rcsisti:-sc á 

dizer d'csse amor? • - lrontadc de meu pai. Inci..pcl'iente, con liarn n(\ 
- Era. Antes não fosse. Amei-;i com todp força do amo1 qur rnc inspirÚr<\I 

o amor <1uc púqe alffangcr um coração. E fui - E cm Paris~ 
fe liz; fl·liz pon1uc me pagou esse amor co m amor

1 
- Em Paris .... Como é feito p cora1:ão do 

igual. Foi um an no de delírio e febre cm quc1hompm, uw\t amigo! .\ saqdadc e~Yacccu-se 
fu giam dcsapcrcrhi<las as poucns horas que po-1eomo tudo o que é da t<'l'r·a, e ao chl10 d'um ar.h 

dia pasf'ar j11nto d'<tll a, e C!TI que \iYia de espc- lno a imag<'p1 tl~ rnu)hcr qu,c tar~to amúr(\ atra~ 

• 
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\ essn\'a-me rapicl~111wnte a i1nnginn1;ão srm cki- ipai. Eik não qucrcrú fa:t('I' dois infelizrs, r a, is­
:\al' 11n sua passagem 11111<\ imprrssão d'algnns condessa ngrat!ecer-mc-ha n rcsu ln~ão que aca · 
Jllinutos. Se ás nzcs um prnsamcnto me dizia ho de tomar .. \hi ,·em a 111arqucza. 
que tah-cz ('lia foi--sc mü i e lu<:lassr com a difli- 1 .\gora jit podia appan·\·c1· ll ni:n·c111c·za por· 
t·ctldadc de cscuntlcr do mundo uma falt a que o

1
que ru consrgui o que qncri<l, que era não obri-

1111111do devia faze r callir s1) sobre mim , tratavagar a IC'ilnrn n e m o meu nmigo .\. ,\ !bano a ir 
de l'l'pcllii-o la11 c;a 11 do · me no \'t'1rtic·c• da 'ida 'ond1· o pala\'rC'acl o um pouco rspeYi tado do 'is­
ru idosa de Paris. )lai · alguns mczrs drpois tli- co11de fóra do gahinctcondc t•ommodamrntc nos 
r iam que a pah:ào c·~tnYa cx t1ntta. e cu seria o i11stallamos para YCnnos 1lcscnrolar-sr toda r:--la 
prinwiro a assc ,·cral-o. ~fas não csta\a, niio)ibtoria. l ncom rnode-sc todo o mundo, nias não 
l :11C·on1.rn nclo-a <Jll<ttHlo menos csp<'rava esse en-lsc i11C"ommodcm as leitora:-; 1wm os amigos. 
<'Onlro, renasceu lod-0 o fogo do antigo amor. Não direi que a 1uarqu<'za, l'isonha e alfa­
~110 me ,.j u porq uc 11ão erguia os olhos das pc-

1 
r ei, estende a mão ao 'isco1Hlc, porq uc i:;so <'11-

cl ras que tril haYa. Ignora que estou em l.i$IJOa. tende-se. 
'.'\las cu' i-a . Pai ida e aha lida, rceonheC'i- lhe as : -~ão cspcraYa cnron tral-ô aqui, porque 
fri i,:ê1es alra\'!:z do \ CU q11r as eohriam . Ser-mc- 'o jul gara lodo embebido cm pensamentos de rc­
hia irnpossi\'cl pcrnwncccr cm J.ishoa muiloJJicidade. E' tão raro Yel-o n'csla casa!. .. 
t<'tnpo. Fique entendido tanihcm que a marc1neza 

·-Então cslils resolvi do~ .. . Jindica uma cadci.ra ao Yiscontlc. 
- Firmemcnlc reso h·ido. \'ollo para Fran-

1 
- :'Ião quern roubar a Y. exc.• minutos 

<,:li . Tu rclal'ús pela sua sorte e pela do nosso fi- que tão agradaYclmcntr sabe empregar cm tra­
lho, se poncn tura a fiz mãe. Espera.rei que o'balhos como alguns de que o marc1ucz me deu 
. l • 1 1 1 . . tuluro < estrua. os o >stacu os <1uc o prcsC'nte op- noti cia. 
pocrn ú nossa fr licidade. -~l'<l , ' 'isconde! ·: · . 

- f: a , isconclessa cio A mC'a l~ -Nem sempre sei d1zc1· a rer<la<le sem pa-

- .Já te disse que não posso amar a 'iscon· li-eccr lisongC' iro: 
dessa. Enconlra.mos-nos cm Paris pa ra onde, se- - Sabes, chssc o marqucz, que<> Yiscondc 
g11n<l o me disseram, ella se havia r<' lirado com quer oul~'<1 YC7. '.l e.i x~r-1~~~? ~ 
:sua mãe , receando que lomassC'm Hdlo cm Lis- - Como! isso e c1 l\ Cl. I 
twa cerlos nunor<'s que correram ú cc l'ea do lus- - Yolt o para Paris, senhora marqurza. 
ln· do SC'u nome. Jgnoro se esses rnmorcs se Contos largos que o rnnrqu<'z tra11smilli rú a Y. 
<'Stribaram cm rcalicladcs. AITcic;oci-me a clla l~~:·:i sem omissão da m~i~ h~,·e cir~u1_n~~11wi;~ 
pt'los dotes do seu espír ito, clcra\:ão l' nobreza \MIª qi~e cu possa co.ntai com a ~pp1 º' <l<.'.to cle 
de sentimentos. Dc·po is de cxtinclns as rrcol'da- v. <'""e . para esta minha rcso lnçao rcpentllla. 
<'ões <la miidrn felici dade de muito1" mezt's . meu -.\ minha boa amiga , Yiscond c'ssa do 
i~ a i propoz-me o CD sa rn ento com a \ i!'il'O ll lÍcssa. Ameai, ." ií <?-C~ t r~n harú a l1.·oca de paiz. JJ abitua-
)Joslrei logo rcpur,na neia. ,\ viscondc·.,sa, ri ca, da ao el rnH\~.ª vida e~? Pa~1s.. . .: 

· · · 1 1 11 1 
. -.\ ' 1:scondcss<t n .10 me acompanhai .1. 

<'S(lmluQsa e a11H.a )C a, pol crnt co11lcntar ,
1 

. 
1 

. 
1 

·- . , - , 
1 

l 
_ r 1 . 1 • ·'ais e aro, a nossa proJccla< a urnao Jª nao po< e 

qua quer que nao 1osse < cmas1auo <'~•gen te, . . · r. •.. 
. , f J . } \ CI lt lC<ll-SC. 

mas havia entre no:; certa. orç:a rcpu 5 1"ª' te - C<lio el e mar1wilha cm mnraYilha! E nfío 
'I li~' ainda nJo se i .d'.u'. explicação, que nu n~·a me posso tC'I' por fing ida asc l'iedntl ccom que diz isso. 
~1e1xou ver a p<.\ss1b1 l 1dadc de tal enlace. No fim - l11l'clízn1cntc, senhora. m~rqueza, é rnuilo 
de quatro annos de rc•:s idencia cm J>al'is, as nos- gra\'c esta sc l'icdade. , 
sas rclaçt1rs i inhalll-sc estreitado por tal fúrma - E cl la, ,disse a nrnrquC'r.a com scnt imen­
<J UC meu :;:;i j .. lgo•1 poder rnlta1· commigo para to, que \ Ctn hoje passar commigo algum tempo, 
Lisboa, on··" 1:Url'ia qnc se realisasse G pro.ie- t.alrcz p::ira me fazer coufü.lentc das suas alegrias 
el.ailo casa,"'('nlo. f.0ora serei franco rom meu e c:;pcrnn(·asl.. . 

' 
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_ c111110 dii-s<', ~.('nhora mnrq11<·w, siio eon- - - lll'\ e t•slar aqui no mrio llia . .;1·11h 11: .. 1 

111:- lal'"<>S; mas cn•ia Y. <''-<"" d<·sdt• j:1 qlH' o ll l\'11 rnarqu<·za. . .. . 
ni:-.;Hn~nto com a ,·isrond,,ssa sPria u int"elieida- - E11tiío 11?10 pnc.lc· tar<Llr, ni i,;sp o '1sc•ot1dl· 
i 1· 1 ,. t•o111.;uJta11do o !'Cio' 10. l' ro\a\ Plnwnl t• al ;.wma (,( • l él Ili )(I,;. . . 1: 

A mar<(lH'Za cnlrnil<'U qu<• li<•\ ia mtlllar ~' i11kliz..... . . . 
<Ln•c'<'iío ú conrrrsa, l' dis:-l' ao mal'qnez: -i·. 'C'nlade; . 1~1u1_1~ 1nre_lrz. Cn11~1c< t' ai : 

:-\"ais ,., .. r, .\l herlo. unrn linda menina q11<· ~111na pessoa d.i famdia L· ncdle1n, :-1·. '1s1·011<!... 

\'t·m h(ljt• procn l'<lJ'·lllC' 1w!a p1·imril'n rcr.. Sabl' E. A. S\f.c , \IHJ. 

f(llltllclo \ irú, i:;11r. L11 iz .\ugu.sto~ 1 (Conti11ua.) 

~-~--~~~~~~~~'!ZO ..... ~--

l\J11lhor bella ... adC'us ... a ft•Sla 
11· prornca ha muilo .. . saC'; 
j ú na fest;1 não '1'- l u mcs, 
queJn rnais amor, mais 1wrf11mC's 
n'outro mu11tlo aspira i' "ª''! 
~t·m li os sal1i<'s elo haile 
todo o brilho p<·r<krão. 
1•11 st•111 ti 'ejo maig lrcras, 
rna is prot'11oda a e<11Taç:i'10; 
mas qur i1 11porla, se não podl's 
d·tl'alli,io ao <·oração~ .. 
•H'lll mpus lahíos de rançado.; 
rnab um hrijo 1mlirãol. .. 

'1'11as lagrimas nlío sakam 
.e:-.!a tlôr, qu<· C'll ~into agora, 
~e por ti inda nH'U peito 
;rnccia, soffn• l 1nrnr:io, 
a st'-de não llll' dc·'"ira 
d<' IJ<'hCI' as f1:z1'S d'alma, 
que alas!ra111 l<'ll cornçãol 

\üo hnmcd1•!'as :is fatc-s, 
lingi11do por mim 1·horal', 
m,'smo as lagri :uas fie !Í ('Ías 
a1Ta$lalll o pnlladal' 
d'l'ssc carmim saboroso, 
t' <kpois o leu amante 
me11os amor, menos g1'1so 
ao hrijar-1<' l'nc·onlraní. 

2!!!2! ~· ibW i r'!'.?§5? EZSZ EWi 

l\lulher, mi . .. adeus ... na fcsla 
o allla11tc lc espera j '1 .. . 

Eu niio qur1•0 constrangida 
H"r-t<· junta do llH'<t ll'ito; 
ao moribundo dar\ ida 
nilo ('a \ozdc leu pcill>. 

Corre. pois, it fr:-ta, ,,·,;i 
rnlrl' as dan\.«lS rnlupl uosas, 
esmaµando muilas ru:ns, 
t'nco:sla•la ao 1<·11 amanlL'! ... 
E "<' a bri:-.a lrai~w·:ra 
meu d<'tTa<kiro su-;pirn 
te IC\"<l!', a0 som do h> i.irno, 
que 1><•rco1Tc a s:tla inkirn, 
11ão g<'mas um sc'i instante, 
continua no teu giro, 
não tlt':;;rni 1111.';; na ksl.l, 
não tenhas pl'na dr rnim, 
qur cu cntiío, lamlH'm folgando, 
como ns sombrns na Jlon'sla, 
da ('sll'l'lla ú luz, <JlH' pl'alria 
font1•s (' li\gos S<'lll lim, 
c11lre nm pha ntaslito bando 
ll'!.'c·n·i 'ag<l dwn'Í<\ 
n'um 111ortnario f'<'~l im l 

Porto ~I tlt julhu 1.fo 186-!. 

1'. "· BE Sfll '/ \ \ 111-'HllO . 

flt't/t lldl <: rf r>St 11 //i(! ar,s l/<Js.WJS !f Í.t/11Í\' \' Í //llJiJ ((SÚfj1Ul11 ff'S J•f'/a l'('{G/"o fftl"li IJ r/' <'Sfl' lt/111/tfO. (( 

qual foi <Irrida rí /fdta rir papel ey1wl dq11rl!r e111 q11e /(11·a111 iu111rcs.~os os 11ri111rirr11> 11111111•ros-

11ui" 1111e este se a1·ho a hordo do rn1m1· Lnsilania, qlle 11rio 1<'111 11odido 1fr.':1•111•rP,1Ja1·rnu·o11M'111u•11-

1'tll t!1t y1·c111dc l'arr e1t1e que lera u /Jv11ro -11w1úo por que Lan~·amos 1111io d'es/P, '!"" apena.<t 
tli//1•re 11u /rmnato . 

l:'g11almc1<tr pedimos o /'a.ror de nos 11w11dar arisan11w11 lo dcúe de lhes .~rr P1111·1•:;1cr al­
y1w1 lltl/llCl"O, 

', 
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Jlor:i d':im1w· e ~~u !l:i1!c, N<'. ctr. 
YISCO~ot: OE A. GA 11n: 1T. 

Que hora dC' saudade não é a 110 prk do sol!! '1 formoso aslro el o dia, do que a surgir rc.;plan­
Quando <' li<', C'Sco ndcndo-scalraz d'uma informe' dece nte d<' brilho e pompa? 
massa dt' granito, ou abafando-se no mar, nus Por que é verdadeiro e sublime aquelle di-
1•11via, 11 0 seu ultimo raio, um adeus melanco- zcr ele Julio C1·sa 1· ~l aehado: 
Ji col «0 pc•11sa 11wnto foi la mais alio l'C'Clinado so-

Ouanclo o sino lá da <'nnicla ela srrra toca bre um lunilllo, do que dcbroçado n\1n1 l>('ITO. » 

a Tri1;dades, - o som tr('tn ul o e plangente dol E' r.º" i s~o que <' li prefiro o Ol '.lO lllll ~ ú pri­
hrOl17.(' r<'v<ia pelas quebradas e ' ':tlles corno lu-1rnaYC'ra; 1· por isso que eu gosto ma1~ til' 11, 6 sol, 
guh rc e longo gemido sahido d'um tumulo a pe- '1ua11do me parcc-c que lc somes na 1111mcnsa se-
dir ora<;iirs para quem alli repousa. pullu ra dos n~ares! 1 • 

Q l · · 
1 

I ' 1 Ouer s1··a no oulomno, ou na prima,·era; uanr o o pegurc1ro n s o a ao ongc, cm ~ • . 
. tqtH'rno inrrrno ou no estio é sempre rrra11d1osa 

JH' sohr<' os penhasros da montanha, nos parccr . 0 

1. 1 d 1 1 e sublrm<' rsta hora . um csp<'Clro mto e ge a o a sa tH ar a < csappa- () , 1 1 t · · . _ . 
1 

. ~u cm po1 Ct escrcn'r a ua mn g1ra. poc•s1a, 
r1 1;ao do dia e a esperar que o manto (a noite o , 1 . ' o so, quando na primavera dcseesscrcno e 111a-
c11volval I' · 1 , . 

1 
f . 

1 1 
gcslo:so para o 1111 da tua carreira , quan t o as 

1~· suhlune essa ior~ ei~ que 0 ~lliga< 0 a- aves eanl ani ~audades, e as flores pendem os 
narlor 'ºlia ao casal, sa l1sfe1lo e feliz por que 1. . 1 . 1 " ca ices nu mure H' C:1< as! 
i;ahc o esperam as caricias dos filhinhos, e o sor- E tkpois, mais tarde, ao decl inar d'cssac; 
riso amigo da rsposa. abrasad•mls ta1 <lrs de verão, <piando o occidcn-

Quan<lo dr todas as casinhas ela aldria sa- te se adorna de purpura e ouro para te rrccber; 
hcm vaporosas e brancas columnas de fumo que e os prados, 05 hosqucs , mesmo essas tl<'spresa­
sc elevam cm espiral para o céo até se perde- tias flores das C'ampinas choram por li lagrimas, 
rcm na cluhia claridade do anoitecer!! que ao outro dia tu lhes enchuaas com teus bci-

E cu amo esta hora, mas não sei drfinir as jos de fogo. 
0 

ímpressciC's q11c clla produz cm mim. Será ale- No oulomno é incomparavt'I o lcu mclanco­
gria isto que cu sinto descer-me ao cora\ão, e lico rnca nto, quando palido, quasi sem brilho, 
agilal·o'? :'\ão. não é: porque muitas vezes sinto lan\as os t<·us ultimos raios sobre t•ssa sccna tll.! 
correr lagrimas por minhas faces. dcsola\ão que a natureza apr<•sental E as ama-

Tristrza tamhcm não é: porque a minha al-rclccidas folhas curr 1111-sc nos clebcis pcsinhos 
ma se elc-rn e engrandece, e entóa lourorcs ao lpara te dizerem o seu ultimo adeus; e nas azas 
seu Creador. tia briza, qu<' por <'lias prcpassa , mandam-te o 

Como se chama pois este sentimento? seu dNradeiro ran lo de adora\ão. 
Não sei. E' s grandioso e sublime, ó sol, quanclo nas 
Será sauda<leY tardes sombrias do inverno te segue um cortejo 
De que?... de nuvens negras, tão negras como a aza do côr-
Talvez do eéo; por que a minha alma, n'cs- vo, e tu espalhas os teus raios sem brilho solm• 

tas horas privilegiadas rasga os tcnues liamcs css·as .. 1n·orcs a quem os 1'opros gelados elo i11-
quc a prcndt'm á matcria; e ahrin(lo as azas ' 'ôa "erno despojaram uma a uma de toclas as suas 
atravez de mundos desconhecidos nté ao throno folhas; e que agora nos parecem infor n1rs csq11t•­
do Omnipotente. lctos que tremem, rangem, e se desconjuntam 

Por que gostarei mais de te \' l'I' no oocaso, q·uando as azas do tufão as ar,:oila. 
l'Rk'llEIRO Al'<NO-~ 865. 1' 

i) 
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F...tu, ó sol, J'asgando a <'listo as nuvens •:· por ·que é uma ''crdadc incontcstavel es· 
que te rodl'iarn, mostras a fronte magesto!4a . E' te pensamento de Lamartin : 
então que cu julgo ver em ti immcnsa e amo1·tc- (( Oo que se descreve ao que se sente, me-
tida alampada, suspensa por mão mysteriosa dcia o i111inito.» 
sohrc vasto cemilerio..... Yai ó sol, continua o teu giro incessante. 

l'or que não podl•rci cu descrever os teus.que o meu coração kl'á tudos os djas um canto 
encantos, á hr>l'a sublime cio plil' cio sol? Ide adorai;ão e saudade para te enviar. 

l,or que não podl'rt' i traduzir t•m palavras. , .l'ii;a- hneiro- iSGJ. 

rstas exprrssõrs dr s1Ht ,.e poesia c1ue tu fazes 
nascer cm minha alma? o. Kl'lllGE:'iI.\ oo C:.\l\\'Al.11.\L SOl:l.\ TEt.1.r.s. 

ron 

Dctllcaclo á m cn101·la tlc mluba Irmã 

(Cootinuatlo da p3g . ~O .) 

Não dá quem tem, 
scnflo quem quer Lcm. 

Ri{ão. 

1\Jaria Isabel desceu vagarosa. Tinha sus- Esque<;arnos o passado e !ralemos do futuro. A 
tido quanto podéra seus choros .úiantc do ho_I menina j í~ escol~ie lf morada para si e sua mãe! 
mcm duro que insultava seus pa-cs'; pelas eseadasl _ - A1 de mun ! r.r~pondcu r lla com a cxpa~­
deu larga ao seu pranto. Parou·á·porta do so tãc>'~mo <1uc lhe era propna ao fal_la r com_prssoa t~o 
para enxugaras Jagrimas e abafar seus suspiros amavel , ?omo posso, nas rn'._nhas m~sc,ras c1~­
antcs de entrar. Algucm lhe po'z a mão 110 bra- cu~stanc·1as pensar nQ ~uturo?I Provi :o ao pn-
{'O, dizendo com voz brnnda: 1 metro momento ... dcpo!s Deu~ provera. 

F.1 - A seu tui·no Custod19 da Cunha escutava o - 1 ha, socco-uc. . . 0 
• que esta mm diz ·ndo, dcbru<;ado 110 corrunão da 

Ella estremeceu e ~rgueu a vista. }\ pessoa escada e abanando a cabeça de cima para baixo. 
que lhe foliava era aquclle queda porta t111ha es- Seu filho se lhe aproximou e lhe disse baixo, 
rutado parte do dialogo d'ella ~6~n Custodio da respeitoso, mas com intimati va: 
Cunha. Era um homem de meia idade, de agra- - Disseram-me que essas infelizes scnbo­
d:\\'cl presença, bem apcssoado, e ve'stido com o ras, que foram donas d' esta casa, .não comeram 
maior esmero e accio. hoje nada, e que saiem d'aqui sem levar um bo-

Maria Isabel, que cm todo aquclle dia tor- cado de pão para ámanhã. lslo, alem ele se1· ' 
mcntoso não vira senão rostos severos e vistas uma barbaridade, ficará muito mal aos crcdo­
c·olcl'icas, e que não tinha ouviclo palav.ras bran- rcs. As migalhas que cllas não comerem nem· 
<las senão elo mancebo, filho do homem qur aca- por isso encherão as bolsas vasias. 
hava de insultar seus paes, sentiu-se attrahida Era preciso que o mancebo estivesse muito 
para este desconhecido, que devia ser tambcrn impressionado para se at~over a ex pender tão 
um dos credores, e que lhe chamaYa filha,- francamente as suas idéas diante de seu pae. 

- A desgraças sem rcmedio,.continuou-cllc Este ngarrou-o por um bra<"o, arrastou-o á sala 
_com doçura, devemos oppôr grandeza d'animo. e disse tambem bai~o mas colcrico: 

• 
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-O senhor é muito esperto! Trate da sua1 lfizer a sua mamã o que trmos disposto, para 
' ida . Não tem aqui que n \r a sua philanlropia. lrlla ,·iv<'r ao rnt•nos soct•gada e sem andar aos 
Aprc11da d'cst~ rHrn.~lo a ser cconomico, traba- jbaldôes. Eu \ ' Ou mandar dizer á rapariga q~1c 
lhador e arranpdo. J rate dos seus estudos -e.me gnard<n•a a casa, que as receba e que as &1r­
deixe-mc o cuidado, cheio d'agruras, de tt1c ha- va depois. 
Ycr com os de ,·edon.·s. Eu é <JUC ten ho a meu -~i'ío, snr. Ama ral, issõ 11iiol ~ão pode· 
<'argo o leme da nossa peqtwna nau. A mim mos pagar a crcadn; passaremos sem ella . 
pertence olhar por tutlo, para que tu , tua ir111ã - Louqui11ha!.. Como potk ria passar sem 
e mãe 11:10 morram á mingua. Sou o ganha pü<J. tt•r 'Jll<' m l he fizesse sen i~os grosseiros? Tem 

- Tem rasão, nH•n pac .. . perdoe. )fos ::wj a as mãos muito mirnosas, filha , não sabe ainda o 

menos duro para infeli zes . que custa o trabalho pcsa<lo e rude que faz uma 
- Diz a11tcs para ladriíesl ... Estús ·<·orn ar crcada . 

de quem diz que sou <Tttc: I. 1:· Yerdadc que o - Acostumar· me-hei a. tudo, e as mãos se 
sou para os cu lpados e tu1ta11tl'S. Fique-te isto tornarão fortes e grosseiras com o trabal ho. 
na memoria, Ma.\ irnino, pa ra que me não olJri-1 -Nilo sal~e o que está diz('11tlo. Se as mão~ 
gucs nun ca a. se i-o com ligo. Olha, estão n'aqucl-

1

sc lhe tornarem as pcras e calosas niío podcríl 
la. mc7.a umas contas c1uc ia cxa~11ina'.·; qu~ria lra~alhar cm ohras de licadas~ e co r.no ganhar:l 
n·r se o snr. Cosia se enganou. L.\anuna-as tu ,_. ntao o sustc11Jo de sua. rnac? Dcrxc-mc crn­
cmqnanto cn ... trato d'ou tra coisa. !prestar- lhe por ora a crca<la, a quem pag:\\a 

O manrcbo assc>ntou~se á meJ.a contraícito. ,para arejar e limpar a casa'; pagitr-Jhc-ha depois, 
Custodio da Cunha tornou para o seu ponk> de quando tircr muito trabalho que lhe renda para 
01Jsen1a~ão. lbem Yircr. A' noite r irá uma carruagem bus-

Maria Isabel dizia ao caralhciro amare i: cal-as. 
-Snr .. \maral. .. confunde-me! ... A·nossa - Cma carruagem!.. :\ão, meu senhor, 

gratidão SC'rÚ cternâ. não mande carruag<'rn ; iremos a pé. Sr nos Yis-
-~ão tem que me agradccC'r , filh n, rcs- sem sair cl 'aqui cm carruag('lll que diriam~ 

pondia o credor bcnc,·olo; fa~o o qne qncréa que - Filha, nilo sabe a di i- tancia a 11uc fi ca a 
me fizessem se cu fosse infortunado. E lambem sua no,·a morada . Niío pocl \• tn ir a pé. A car­
nfo lhes fa\o grande coisa. A casa que ponho .111agem li ca1·á ú esquina dos Loyos, perto do 

á sua dispos i~iio é cm Villar e cst[L sem moPad o~ lloré. 
res. Nem posso alugai-a. Tem trastes e roupas, F, afastou-sr, quasi co1TC'!l (ln, sem lhe dar 
que foram d' um \1e1·ão que alli passei: podem tempo a rcgeil:ir ll ('lll a agradecei', dizendo: 
servir-se de tndo; 11' isso me obsequiarão. · Es- - Ad<·us, filha, 'f!'nha corag-em. 
tão-se a estragar csRas coisas que lá tenho. A filha <lc María Ctu'iota ergueu as mãos , 

-.\h l St' nhorl tantos fa~·oreS ... mas nãolmurmurando. 
sei se dcrnrnos arccitar, .. Em Yillar não· co- l -Oh! ~1c u J)cus!. . Y6s m:rndacs <l'cstcs 
nhcccmos ningucm.,. Seria uma felicidade na anjos sobre :l tC'rra para consolar os tristes e 
nossa iitua~ão o isolamento, mas precisamoslsoccon•ep os pobres! 
d'alguem que nos proeure trabalho. 1 Descia algucm dos anclar<?s de cima. A. 

,-:Xão lhe <l~ isgo cuidado, filha. Rccom- ,donzclla tentou abrir a porta do sotão, par<1. 
mendal-as-hri a uma boa familia que alli 11\ora, se suhtrair ao no\'O ' ·indo, e para commu­
e que lhes a1Tanjarú trabalho quanto possam nicar a sua mãe o soccorro que o céo lhes man-
fazer. cfa,·a. A chave, pon:m, cm p«rra, e llaria Isa-

-Que cxccllento coração hnn v. cxc.ª bcl queria fozcr pou<'o ruiclo, para não acordar 
,.-Ast:im ... assim ... parcec·mc que jlão tt sua mãe, se ainda dormisse. Antes, pois. que 

de to1lo mau. Mas vamos, filha, aníme·sc .. . nãó tivesse abrrto tlisscram·lhc com voz severa e 
clwr~ mais~ poupe os seus formosos olhos. Yá quasi rude: 
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- )Jenina, fac:a fa,·or de oudr duas pala-1 Yoltou-sf' mortificada. Estarn dianlc tl" ella 
Has. o implacavel'Cus lotl io da Cunha. 

Ili ,. 

A nso DES.\GR10.\ \'EL 
-Onlc-na algr11na eoi~a~. disse a j"orrn em l - '.\no lhe digo que elle seja arnro: nr1~1 in-

,·oz baixa. P<'c:o-lhc que nao 1nlerfompa o som- capaz dr dar al~11m d~>~'u ouro aos rnfrlizrs, 
llO de minha clcsvcnlura<la n~ãcr;-.. !por philantropia; confcss~-lhe é'llé que km ea­

- l>arrcc-me que <'Ili\ dormálõra «lc lem-
1
racter g<'neroso, mas o qua nego é que srja ca­

po!. .. ~l as niio a perturharci. \'iirísó · para di- .paz de fazer bem a uma r;ipnriga sc·m segund;is 
zcr-lhe uma co isa. ,... ristas, sobre tudo se clla ll'lll olhos que· lli c cai-

-<)ucr q11c torne a subtr7 ram em gra1:a. Se a menina fosse feia, mandnr· 
-~[lo é prceiso. Ern poócas palaYras lhr lhe-Ilia laln·z t;ma avultada csmóla, mas não 

C'\pl i('o o que me fez cleseer.rA menina quer lhe offercccria a sua casa de Yillar, que coslu­
juntar á <lrshonra que lhe lega séu pae a proprin ma ler sempre ('om uma linda moradora, e que, 
deshonra? pelos moclos, está agora devoluta. Porém, rrpi-

-Quc cnearnic:amentor meu Deus!. . Sc' io-lhc, faça o que <1uizer; não me imporia a vida 
Y. C\.C.3 trm filhas, por amor <l'ellas deixe-me alheia. Se antes quer a deshonra do que a mi­
em paz. ~tlll<'a algucm lhes fota soffrer a milc- seria, cmquanto fôr nova e bonita .... 
sim.a parte do que v. exc: ~ tem feito hoje,

1 
-Prlo amor de Deus! balbuciou a menina 

~oflrcr . cobrindo o rosto com as mãos, não diga mais!.. 
- Por ler uma filha é {iue Yim dar-lhe um Faltam-me este espinho no meu caminho. 

<n iso. Espero nur~ca dar moti\'o ªque haja quem ! O pac de ~Ja,imino olhou-a alguns segundos 
a consuma por minha causa; ·mas, cm caso ele cm silencio, <.lcpoi::; tornou a dizer: 
desgraça, antes queria que ai\lormcntassem do · 

- Posso perguntar-lhe o que ten ta fazer? 
qne a se<lnzi~!".t'm. Antrs qHcrra que ella tivesse 

1
• 

1 
. . . . , . 

. , - :..m scnc o nolle 1rc1, como Jª tenc1ona\'a , 
a haver-se com um Custoc110 da-Cunha, do que l' 1 . A b 11 

A 1 
para ca~a. e uma po ire viu va. ! \. oa m u icr cm-

com um mara . · l r. l · · . , _ . presta-nos a carna <e seu 11 ho, que e man-
- Que diz, senhor~! Onde esta a sechtc\ao? nhciro e rstá ausenlc; depois Deus é que sabe o 

Conhece-~e que o snr. Amaral 1~ bom e. genero- que será de 1Hís. Os offcrccimentos, que pode1~1 
so; teve do da noss~ ~les.gra\a C\T'ter .m~noral-a · ser equirncos, do sm. Amaral, de certo nunca 
J\s suas palaHas so incltearam compaix.ao. acceitaremos. Anlcs morreremos á mingoa, do 

- Pcns<' hem. ::\ão era mmt- compaixão as- que nos exporemos a um insulto. llespondo por 
sucarada? .. Tome hcm scntidO'llo que vou di- mim e por minha pobre mãe. 
zf'r-lhe. l\ão me imporia que a- menina aceite - fürito bem . . \ ssim quereria que minha fi­
ou r('geile os obsequios d' .\maral; não é minha lha se po1 tassc, se cahisscna pohrcsa. E de que 
parenta nem adhercnta; mas quer6-a.hrir-lhe os \·ive e onde morn essa vi uva? 
olhos. Se se dcspinhar não seja com os olhos fe- - E' eo~turei ra, e móra na rua l:scura. 
cliatlos. Yenclo-a ú borda d'um precipicio, é do -Numero ... 
meu deH'l' intlicar-lh'o . - Não sei o numero. Disse-nos que móra 

-~ku J>eus, meu Deus! seria ~sivel?! .. lno centro da rua e que todos alli conhecem a 
nlas não pódc a rnaldaclc colJl'ir-sc de tão bondo- costurci1·a Caroli na. , 
~a npparcn(·ia. O snr. Custodio da Cunha enga· - Está ho111 . Como sabe aonde se lia-de 
ua-se . Conheec-sC' que o snr . Amaral é uma al-,rceolhcr é i; uanto ·basta. Não a detenho mais. 
ma nobre e hcmfazc'ja. . Descul pe tudo o que lhe disse _na força da mi-
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nha c<ílt•ra. Adeus menina. Ycjo que !em hon· ir uma innocenle e infeliz menina com a capa 
ra. Deus a prott>ja. la bendlccncia l •.• 

E clle deitou a mão ao chapeu e tornou <- - E <1uc imporia isso ao snr. 1 Essa cabeça 
~11hir. • tnda sempre a juros!. .. mas não rende nada i 

A dorm'lla entrou no ~olão. Sua mãe dor- Aonde rstá uma rapariga, sobre tudo se tem ho­
mia ainda d'um somno agitado e affiictirn. Ma· 1i tos olhos, ficas tu sem saberes de que fregnc­
ria IsalH'I não sahia se <11' \'ia acordai-a . . ~prc xi- zia t;s. 
mou-se-lhc ma11sa111c11tc. -~ão sei cm que merc\o essa reprchcnsão. 

-~linha filha , murmuram ella anei Hla. leu pai não foi lamhcrn avisar a infeliz da cilada 
minha filha!. .. ~fio m'a roubrml.. é <.\ 111inhn 1ue lhe preparavam? 
u11i ca riqtH'za ... l'\ão tenho mais nada ... mai~ - Isso é diffcrcntel. .. não sei mesmo se el-
nada.· .. nadai.. a tem lindos olhos, ou, se o sei , é pelo ou\·ir 

-~iiuha boa mãe! disse Maria Isabel cur- lizcr ao conhrccdor do gencro. Avisei-a, por 
vando-sc para clla. ·onhecer que cahia por ignorante. Se não fosse 

~faria Cal'lola aco rdou e olhou com vista~ sso, não me intr9mrtlcl'ia aontlc niío era cha-
espantadas cm volta, exclamando: ma<lo . Pcl'fcndo só governar meus filhos. E a. 

- Onde estamos? ... Isto que é?... proposito, qu<'ro dizcr- le o que é bom que sai-
Não se lcmhrava de <1uc sonhúra, nem da 'rns . Se o que fez aquclle senhor, que não é prc­

real idadc. Depressa se recordou das suas des- ciso nomear, o fizesses tu, corlava- lcas orelhas. 
gra\as, e abrac;ando sua filha disse entre soluço$: !-:n lendcs? 

-Ohl minha qucri<la J ·abel 1 se Deus nos - Eu, repl icou o moço com respeitosa dí-
lcrnsse ambas para si n'cstc momento!... gnidadc, não tenho os co lumes tl c ... 

~o entanto que havia feito ~la:>.imino? Pe- -Bastai Já disse que não era preciso no-
g:1ra nas co ntas que seu pai lhe déra e quiz mcar ningucm: as paredes tem ouvi~los. 
ohedccct"lhr, mas não via os algarismos. Olha- - )las pcc;o-lhe, meu pae, que me não fa i;a 
Ya a lodo o momento para seu pai , que estava a injuria de me comparar nunca eom um chn·as­
pcndido sobre o corrimão. Oc repente vira-o so endinheirado. 
rlcscer. Sohresaltou-sc, e correu a prostrar-se -Eslá bom, está bom! O teu porte é que 
no obscrvatorio que abantlonúra seu pai. E, sem me ha-dc dizer com quem te hei-ti e comparar. 
se lembra!' da inconvcniencia da acção, fez-se E agora rua! O snr. não tch1 aqui nada que fa­
rspião, como sempre o l'ôra primeiro. Quando zer. 
o' iu tornar a subir, afastou-se um pouco, mas O mancebo abaixou a cabc~a e desceu. J';í. 
não muito. todos os curiosos, e a maior parte dos interessa-

- Que faz('S aqui·? disse o ancião. Fizeste dos, tinhain saido. ~fa,irnin o ao passar pela 
as con tas~ porta cio sotão suspirou. Queria deter-se para 

O mancebo, incapaz de mentir, respondeu ouvir o que se passava dentro , mas pareceu-lhe 
cúrando: que seu pae esta\'ª no logar d'obscrva\ão, e se-

- Fal-as-lwi cm casa, meu pai. E' abomi- guiu seu caminho sem fazer uma ligeira pausa. 
navl'l o que aquellc ricac;o queria. fazrr. Scdu- · (Conliniia.) 
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ron 

(Couliuuado da pag. 26.) 

Curvado tinha o suplic:e joelho, 
Tinha os olhos no oéo, cm oração, 
Com lagrimas e ais a Deus pedindo 
D'cnormcs crimos paternal perdão. 

Cilício duro a cinta lhe cingia, 
Era a terra seu leito, e recostava 
Em riga pedra a fronte calva e nua, 
Eram os céos o tccto que o guardam! 

Comia duro pão, mal saboroso 
l~ no ri~eiro enchia a bilha d'agua 
Para a sede febril refrigerar 
Da penitencia cm meio d'essa fragual 

D'estio o sol cm aridos rochedos, 
D'inverno a tempestade desabrida, 
Acolher-se não fazem ao cr'mit:.l, 
A mesquinha choupana, a uma guarida! 

Finda a longa oração e ql\Cr orguer-,se; 
Mas ern vão o tentou mais que uma vez; 
As fori;as já cxhaustas lhes fallccem, 
Do moribundo tinha a pallidcz, 

No coração do Bllrdo não entrár& 
lia muito de piedade um ~cntimcnto; 
~Ias ao ver cspcctac' lo tão pungente, 
Sentiu enternecer-s~ n'um momento; 

E·junto ao ancião presta-lhe auxilio, 
Ajudando-o na rocha a recostar 
E o velho agradecido lhe pediu 
Para a seu Indo um pouoo dcscançar. 

RRF.:.llT.\ 

~lancebo, que revez, que caso est r~nho, 
l um ermo te guiou entre os ahrolbos?I 
Dous lustros são passados, scmjámais 
Aqui mortal algum verem meus olhos! 

Ah! talvez te guiasse a provitlcucia, 
Para alTagarcs o ultimo momento 
D'aqucllc que mcr'ceu por cri me enorme, 
\'ida d'expia<:ão e de tormento!. . 

Eis do mortal o instante mais solemnc! .. · 
Da ctcrnidadcá beira eis-mo chegado! .•. 
Sinto necessidade de conforto, 
D'ouvir <le puros labios innoccntcs 
Dizer-me: cu te per<lo-o ah! morre cm paz! 
Os ministros de Deus, ()lnqui são longe; 
Que importa~ pódcs tu lambem co mo cllcs, 
J)'um pceradol' ouvir a confissão; 
Talvez inda mais pura essa tu'alma 
Possa cm nome do el'o já absolver-me •.. 
f, não fujas ó jovcn quando ouvires 
De meus crimes a historia parorosal 
Lembre-te que a orai;ão, jejuns, cilicios, 
A Deus tcwham talvez ap<Jziguado ..• 

E no~ olhos do bardo duas lagriinas 
:flrilharam ao clarão da argcntia lua, 
J: eommovido já o er'mita affaga., 
t:ntrc ;is mãos 111' estreitando a de::\tra sua. 

BARDO 

Ancião, mitiga a dôr narrando a historia, 
D'rssa vida d'outr'ora criminosa; 
Mo me fará trernrr; tenho provado 
Dos homens a maldade, o ·vil engano! 
Yietima cl'amhii;ões e de seus crimes, 
Yir6 vida de magoa n'cste exilio; 
Odeio-os e seu halito pestífero 
A seu lado a!lpirar jámais cu querei 
E que terá no mundo que buscar 
Quem parentes, amor, patria perdeu 1 

(Conlinúa.) 



Corre, ' 'Ôa 'Lrm ligeira, 
Jlranca nuw•rn fe iticeira , 
l\' esse carnpo ili- saphirn: 
(' . .orre, v o;1 '('1 n pousa r- tc 
.Junto a m ir •uero cantar-te 
~as cordM; ni nha lyrn. 

f.omo corr<'!i Pl'<'SSlll'OSa, 
Kcvada n 11v1•11 1 fo1·mosa 

' Por esse cspi \.'O cios ccusl 
Porque asaim foges de mim? 
J.c,·c nurc111 de marfim 
Não ouviste os rógos mcusf 

~ão ouviste: e de repente 
Yacs alem. no oecidcntc, 
Esconder-me os mimos teus. 
~ão ou,·ist<', e assim fugin do 
Yaes suhindo, vacs subindo; 
Yaes acaso aos pés de Deus? 

Ou Yacs trocar essa cor 
De formosa e branca flôr 
Por ou tra cór mais sombria? 
r ·ra voltar depois, mais tarde, 
Kas azas da tempestade, 
Escur'ccr tão lindo dia? 

[' Ycstir as roupas <lc luto 
Onde lrarús, mal occulto, 
J:mbravrcido tufão, 
Raio ardente.a scintillar, 
E após ellc a ribombar 
Medonho, rouco tro\·àot 

Kão troques não, nurem bclla, 
Esse traj~ dc.donzclla; . , 
Fica assim que és mais formosa. 
lia-de vir o sol b<?ijar-te, 

A F.SPERAXÇ.l 

As leves roupas dourar-te, 
Tingir- te de eôr de rosa. 

Ycm brincar no céo sereno 
Do meu paiz tão ameno; 
Não vás o raio buscar! 
Tuas roupas de selim, 
Tão brancas como o marfim, 
Pode-as o raio qucima1~ ... 

N'csses gelos scintillantcs, 
Que brilham como diamantes, 
Yaes teus encantos perder! 
Yacs manchar essa candura, 
Essa graça, nuvem pura, 
Que tão linda te faz ser. 

Vem antes brincar co' a brisa 
Que suave se dc'slisa 
Aqui, nas noites de v'rão. 
Vem ouvir a minha lyra 
Quando commigo suspira 
As phrazcs do coração. 

' 

Não queres-me ouvir, doidinha? 
Assim foges, pobrcsinha, 
Vacs o raio procurar? 
Como a louca mariposa, 
Que deixa o prado e a rosa, 
E na luz se vai queimar?.. 

Como corres apressada, 
Linda nuvem maffadada, 
Por esse espaço dos ceust 
Jámais vérci tua alvura, ' 
Tua graça, nuvem pura. 
Nuvem bclla a adeus, adeus. 

• 

Veig~-J unho- 1863. • 

1 D. EPlllGENI.\ DO C. S. TEl.l.F.S. 
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-«Juro-lC'!. .. guardo SC'grcdo 
se tu me deres um beijo, 
não te convences, bem vrjo, ., 
mas juro, não tenhas medo. 

l~ se algu<'m m ' o prrguntar 
hei-de negar a p<~s juntos; 
pois se tu me derrs muitos?!. •. 
muito mais hei-de negar . . 

1\las se tens inda receios 
ele que eu não seja discrC'to, 
lembro-te um mrio selccto . . .. L • 

talvez o melhor dos meios: . 

J.. ESPERA~Çl 

Em vez de virrs aqui 
dar-mr um hC'ijo <·nrC'rgonhaclo, 
C'll fi co sendo o culpado, 
dando-te os beijos a ti.»-

....... ... ...................... 

Com taes vantagens á r ista 
hesi tou, mas foi cedendo; •1,.. v• ... 

cu porém fiquei sabendo 
que era uma grande cgoista. 

t\l.EX.\ ~01\t: OA CO~CEIÇ.:\o. 

1Ya redarrrio d'este jornal tem-se recehido 11arios escr1/J/os, tanto em prosa como em rerso, 
a que não podemos e/ar publicidade. Esla redarrâo promellcu ao publico wn jornal litterariu; 
lia-de 7>or ronseguinte enúdar todos os seus e:c/orços para nâo faltar a tri o sagrada promessa. 
iYão queremos rom. islo afogentar as pessoas, que, nâo estando ú1sc1·ip1<1s como collaboradora.~ 
d'este jornal, nos fazem o favor de nos enviar os Si'US esrriptos: ayrcufl'cemos sempre pelo con­
trario taes remessas como nma fi,nesa; mas nâo eon!tecemos ne11 /wm .. preceito de cortrsia que no~ 
mande dar publicidade a tndo qttanto recebamos. Como repl'esenlautes d'este jornal, pertence~ 
nos a nós o direito dei escolha, boa 01'1 má, mas no entanto tal como a entendemos. Sil'l;a-nos 
isto de desculpa para coni as pess.ofts, q·ue, tendo-nos em;iado q11aesq11cr escriptos, os nâo 1xjam 
publicados n' este jornal. 

Porto 
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» semestre 
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(Continuado da pag. 32.J 

E' dr difficil, de muito difficil elahora<;ão ºI -Rrrrios!. .. 
narrar dos acont<'cimentos que se seguiram {l - Perdão. senhora marqtu:za, se por alguns 
ultima p<'rgunta da marqueza, que cm má hora lmomentos confundi"· rxc.ª com os indiffcrcn­
foi feita (a pergunta) porque o Yiscon1le atrapa- tes que passam prlo desvalido da fortuna e não 
lha-se, a marqurza não sabe o que ha-<le pensar attcntam nos sotfrimcntos que a fronte revela, 
d'cssa atrapalhação, e a leitora e o meu amigo nem lhe escutam os gemidos de dôr ou os gri~ 
Agostinho Albano não precisam de dispõr de los de desesperação, e se ouvem esses gemidos, 
toda a pcrspicacia que Deus lhes deu para com- e se comprchcndcm esses soffrimcotos, passam 
prchcndcrcm que Adelaide é a sourcdita de quem frios e impassi\'cis como a morte, sem procura· 
falla.Ya o visconde na sua conversarão com 01 rem na l~nguagcm h~mrnna algu~a~ pala,:ras t~e 
marqucz. consola<;ao para as tribula.Ncs do 1nlortunio. D1-

0ra, isso era exactamente o que cu não rigindo-mc para aqui, não me alentava a cspc­
queria, porque se estas coisas poderiam ter al-1 ran<;a de encontrar cm v. cxc. ª quem comprc­
gum valo1· era só no caso de não deixarem adi- hendcssc a grandeza 1las amarguras que a so-
vinhar logo tu elo. cicdadc tem vasado em minha alma, Agora ... 

A leitora, que cu não tci:iho duvida ncnhu- - Ohl não avalie a sociedade pelos egoís-
ma cm considerar, pela segunda vez, como crea- tas, cynicos ou indiffrr.rntcs que tem e11 contra­
tura cspcrlissima, é provavcl que já djsses.sc elo na carreira da sua vida, que se de espinhos 
com os seus ... colchetes: tem .sido até hoje, ainda p.óde ser-lhe de flores. 

-Adelaide vaí apparccer muito agítada,Espere sempre. ~unca a dor esmaga a alma 
porque reconheceu á porta da marqucza 0 trem quando a esperança soni. 
do visconde. Entrando e vendo o visconde, é in- -Espcran~a.!. .. tlla aql)i um sorriso de 
fa llivel um ai agudo, e depois... incredulidade.) 

E depois não sabe mais nada. Mas visto -Espcran~a, sim. J?ois po1·quc 1)ão ha-<le 
que já sa.hc ta.nto, apr.esso"me a declarar-lhe que esperar? Irmã d' um gran~le ~rtista .... 
não tem agora nada de difficil o narrar dos aeon- -Que mon<'u na m.1scna apos.ai: da gran­
tccimcntos, e previn.o-a de que toda a historia dcza do seu engenho. Foi semp.rc ass11n º.mun­
vai ser desenrolada em poucas horas sem sahir- d?, senhora ma1:qucza. A gloria ha-dc VII' um 
mos do gabinete da marqucza, porque não pos- d_1a dcl·:ama.r raios de lt~z sobre ~pó de Fr~dc· 
so resolver-me, mesmo com grave prcjuiso das nco Fn.edlein. A posteridade sera reconhcc1da, 
bcllczas ele enredo de que isto era susceptivcl, cu º-sei. lla·de estender o rnar~lo da sua pro­
a sair do local onde me cocailei para põr t d tecçao sourc o cadaYer do que foi grande. 

t 1
. · • " u 0 - Comprchendo bem o qu.c ha de amarga. 

cm pra os 1mpos. . . , 
& 

1 
. l . 

1 
. lroma .n essas palavras, que infelizmente são 

"t m1 lH a, pois, a commo"11.o de Adelaide d d · . . . • . • ver a eiras. 
atl m1tt1do oª.'.~ tuclo o l)lais ftuc a leitora adivi- -$e não receasse roubar a v. axc.ª alguns 
ohasse, darei Jª por assentada e1n um .SQp,há, ao minu!os preciosos, contaria uma historia que 
lal.lo da marqlJeza, a irmã 4e Fredcr~co Friedlcin. muitas vozes ouvi a meu irmão e que talvez v. 
. -~leu Deus, como vc_m agitada! Algum ex.e:' nunca ouvisse. 
rncommodo... AI · · u · J · _ H vcm mais gente. m cnal o annunc1a. 

-:~'fa~, senhora marqueza, é passageira a vis.condessa do A meal, cuja prescn~a é indis· 
~ta agita<;ao_. A recordaçã,o de coisas pa,ss.ada.$ ptnsavcl para que cu possa levar por diante o 
e certos rcccws. .• · li ·d t 1 1 · · · ma1s coco 11 o e e toe os os p anos. 

PR.IMEIRO ANN.o-186.5, 6 ~ 
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- Vieste a tempo, minha querilla am+ga, limiladà-, não póde alcançar os vossos desígnios. 
para ouvires uma historia que nos ia contar a E Adelaide continuou: 
minha nova amiga, que ha-dc saber carear-te as - Thadcu era amigo de Antonio Allegri, 
sympathias e a amisade. amigo do coração, e estranhou que o pintor, 

Depois dos cumprimentos de que não darei nos seus dias de suprema indigencia, não tivesse 
conta1 ouçamos pa paguear Adelaide, queirrova- 'rccorl'ido aos mingoaélos meios d'um á'illigo. 
vclmente tinha lido Les cinq centlinesillustrés «Quando tenho 'llm bolo de mel, dissc~llic o pin· 
de 26 de janeiro de 118!)6. tol', folgo de rcparti l-o com os meus amigos, 111as 

- Thaclcu de l\lontc-Salva era um homem quando elle é de fel, guardo-o para mim só.» 
sabio e virtuoso que vivia cm uma ermida a. meia Mandou retirar sua mulher e seus fi lhos, e per· 
logua da aldeia de Corrcgio, na Italia. Alli c1'a gun tou a 'fhadcu se julgava cm perigo a sua vi'­
consultado por muitos infelizes que procuravam da. O eremita 1·cspondeu-lhe que ningucm devia 
as doçaras da sna virtude e sabedoria como o tentar penetrar os segredos de Deus, que pcn­
viajante enregelado pelo frio procura um raio sasse na sna alma, recapitulasse os actos da sua 
de so l que o reanime. N'uma noite baternm-Jhe vida passada, e cxamiuassc a sua consciencia . 
á porta. Era um filho do pintor Antonio All egri «A minha conscicncial a m!nha conscicncial o 
que ia pedi1-lhc a sua assistcncia aos ullimos•1rabalho tem sido toda a minha vida; a miseria 
momentos do artista. Pelo caminho contou-lhe nunca deixou de ser assídua companheira das 
que a causa da morte de seu pae era a miseria; lminhas vigílias; a inveja e o odio nunca cntra­
que um judeu, senhor da pobre casa em que ''i- ram cm minha alma. Tenho soffl'ido, sem um 
'iam, lhe linha, havia oito dias, comprado porlqueixume, todas as huruilha\ões, todas as in­
quatro escudos, que o pintor lhe devia, o quadrojusti\as, todos os opprobrios, e nunca paguei 
de Christo no Jardim das Olireiras, em cuja exc-1 com maldiç<ics as injurias com qne me feriam. 
cu\ão empr<'gúra o pintor seis mezes. Que ha- Eduquei meus filhos no temor de Deus e amo1· 
'ia alguns dias que seu pac, d<'pois de ter sofTri· do proximo. Portanto, Thacleu, que queres que 
do tcrrivcis angustias, porque não tin ha com cu procure na minha uouscicncia? Que rasão 
(fllC comprar um bocado ele pão para a sua fa· ha,·e1·á para que cu tema o julgamento d'aquclle 
mil ia, tinha ido a Parma pedir ao conYento dos quG cm quarenta annos lem pesado os meus 
franciseanos duzentos escudos que os frades lhe sofTl'im enlos, minhas dôres e meu martyrio?» 
deviam e que lhe pagarnm cm cobre. Com aquel- - Que alma, senhora marquczal exclamou 
la ca rgn e por um so l ardcntissimo, seu pac chc- Luiz Augusto. 
gúra a casa, coberlo de suor e cxhausto de for- -E' a alma do'justo. Mas que pintor c1•a 
~as, podendo apenas dizer: «~l on ica, estamos esse Antonio Allegri? 
sa!\os! aqui estú <linheiro com que sust<'ntare- -Breve o vou dar a conhecera v. exc.ª, 
mm; nossos filhos durante algumas semanas.»- continuou Adelaide. Tendo chamado sua mu­
Behcu dois copos de agua para apagar a scdcl1t1er e seus filhos, disse-lhes: Não chorem. 
que o dc\'orava, e uma hora depois estava o pin- )fais tarde ou mais cedo o pagamento cl'esta di­
tor prostrado no seu leito com uma febre intcn- vicia é inevilavel. Bem tenho querido fazer-ros 
H\. Thadcu achou o artista deitado em uma má mais felizes, mas a pcrse,•erança da desgraça 
en,erga, apenas coberto com um peda\o de sar- tem sido mais forte do que a do meu piocel!­
ja ,·erdc. ,\ ' cabeceira tinha sua mulher e seu fi- Os brados de angustia de sua mulher e filhos 
lho mais velho, que com as mãos lhe erguiam a acordaram uma menina, lambem filha do pintor, 
c:abc\a porque a respiração já era muito anciada. que dormia a um canto sobro alguma palha. Y en-

-Oh! meu Deus, disse a Yiscondessa, quan- do o pran to de seus irrm1os «Jue cstaYam pro.s­
elo o homem n'estcs trm1ses duvida da vossa traclos de redor do lei to de seu pac, ajoelhou, 
(-ll'O\'ideneia, é impossível que não deis por jus- ergueu as müos·e murmurou uma ornç:ão. «Os 
lificada a sua duvida, porr1ue ellc, intelligen~ia meus pinêeis e n minha palheta, bradou o pintor.» 
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«Dccm-lh'os, disse Thadcu; o pintor tem, Cí)mo de Licto, que era de minha mãe: este com que 

0 guerreiro, o seu campo de batalha onde drsc- nome hei-de assignal-o?»-«Com o de Corrcgio, 
ja morrer.» Asscntaram-n'o, prepararam-lhe que é o teu nome de immortalic.ladc.» .\ssignou, 
uma. l'spccic dr c:naletc, e cllc, com a mão já cahiu para traz c.x hausto de forc;as, fil ou a Yista 
meio grlada prlo frio da morte, reproduziu na cm um crucifü.o pendente d'uma parede, cstcn­
tcla as fcic;ões dasua lgncz, d'aqucllafragil crca- deu os braços pam seus filhos, frchou os olhos 
tura que orava a um canlo, e que fez anjo antes e soltou o ultimo suspiro. O quadro que v. exc.ª 
de a fazer orfã. O seu /.:!timo anjo é um pro- recebeu ha pouco, senhora marqucza, não dir(t 
digio da arte. - r.cTliadcu, disse cll e, os meus que meu irmão foi um Conegio, mas mostra que, 
primeiros quadros assignei-os com o nome de como Corregio, a sua ultima obra foi o retrato 
,\ntonio Allegri, que era o de meu pae; os qua- d'um anjo. 
dros da segunda época assignei-os com o nome (Continua .) 

Já csta,•as emplumado, 
l\limoso passarinho, 
E abrindo as tenras azas 
Deixaste o pobre ninho • 

• 
E cu vendo-o tão vasio, 
Chorei l ~t tanto, tanto! .. 
Que se hoje regressasses 
Sumias-te cm meu pranto. 

Na hora da despedida 
Pedi-te que ficasses, 
Beijei-te os frios labios ..• 
Beijei-te as brancas faces ... 

No instante derradeiro 
Teu debil co1·po abranjo ... 
Já não eras da terra, 
Er.as de Deus um anjo! 

E. A. SALGADO. 

• 

Aperto-te com febre, 
Contra o seio conrnlso ... 
Teu seio não palpita ... 
Tens frio, inerte o pulso ... 

Gritei-te n'agonia: 
Não durmas mais, anjinho! 
Não deixes no abandono, 
Tão só teu pobre ninho. 

Desp~rta minha filha!. .. 
~ão me disseste nada! 
-Tinha findado a lucta, 
Dormia dcscançada. 

Inda hoje ao pé do ninho 
Que as lagrimas me esconde, 
Eu chamo a filha amada 
Mas, aíl não me responde. 

Outubro-18fH. 
e. 

2 ..... 

Era um vasto salão; fl ores, perfumes, 
Cortinados, jarrões, eristacs, espelhos, 
De lustres mil , os cambiantes lumes 
lleflectiudo, dourados e vermclhoi. 

E então vi-a passar involta cm sedas; 
Cabidas ao dcsdem as louras tranças, 
No lascivo Yolvcr d'impuras danças, 
Ao som da orchcstra. em harmonias lOlla~. 

.. 
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Tinha apenas quinze annos: da innocencia 
A c' róa já desfeita , ao pó cahira .. . 
Porque entregou su'alma á sornnolencia 
E o seu anjo fugiu , quebrando a lyral 

Cingia-lhe a cintura airosa, o bra~o 
O'um mancebo, que a si brando a comprime 
f. clla, pai pi lante, como um 'irue 
Inclina-se, ondulando a cada passo. 

Pallida um pouco a fronte, inda era bella; 
Os seus olhos azucs já macerados, 
Tcem o fu lgor d'uma longiqua estrella 
~os paramos do ceu annuviados. 

POR 

E sorrindo passou!. .. os seus vrstidos 
Que suspende c'o a mão leve e ncrnda, 
Deixaram vêr a perna torneada , 
l\"o doudcjar da valsa um pouco erguidos .•• 

E tem quinze annos sc'.d que primaH~ra ! 

Que mn nhã cio existir! que triste auroral 
O clia de amanhã ... que vã chimcrnl 
O dia de hoje é tudo ... ai, pobre Cora!. .• 

E o amorL . silencio! ali é tudo morto: 
Ali a vida é o goso impm·o, o verme 
Que o corpo lhe devora e ao qual, inerme 
A alma, phanal cxtincto, encobre o porto •.• 

l'J:DRO At;Gt;STO m; LIMA, 

Dcdlcatlo ã 111emo1·la de minha Irmã 

(Conlinuadoda pag. !li.) 

IV 

A IlOA ai \E DE FAmLIA 

füio dá quem tem, 
senão quern lJUer bera. 

Ri(ão. 

r.ompunha-se a família de Custodio da C:u- altcmorisarn-a o modo sempre serio, e ás Yezcs 
nha, dr Adelaide sua mulher, e ll ufina e ~la'\i- pesado, de seu marido, e o seu genio irasciYel. 
mino seus filhos. Ade!aiclc era uma senhor<\; de Depois tentou civilisar aqncllaféra, e conseguiu-o 
muito juizo e virt1idc, delicada, affavel e cuida- cm grande parte; viveu cm paz e perfeita eco­
dosa. nomia com o homem que para outra seria tah·ez 

Seus pacs. quando ella foi pedida em ·casa- um tiranctc. l\ão tinha Custodio da Cunha, po­
rnC'nto por Custodio da Cunha, diss<'ram-lhe-quc rl'm,senão má casca, pela má educaç<io que levú­
C' ll e era um n<'gociantc honrado e de bons costu- ra; seu interior se conhecerá mais tarde. ,\ bran­
mrs. e que a aconselhavam a que acceitassetes- uura de sua esposa o prendeu tanto, <1uc nunca 
te partido; que o dote d'ella era muito pcqu<>t10, teve para cita uma palavra dura, ou um gesto 
<: não podia esperar outro partido melhor, nem desapprovador. ~ão foi, pois, Adelaide esposa in­
tiío hom. e feliz, como era a receiar, e, quando foi mãe , jul-

i\Iostraram, finalmente, tant.os dcsc{os de go u-se a mais ditosa elas mulheres. Seus filhos a 
wl-a casada , que Adelaide casou, bem qttc rc- adoravam. 
<'C' iasse unir-se a um homem que se mostra vá tão !\o dia seguinte úquelle cm que a esposa e 
pouco arna,'el. !\os primeiros tempos de c~ada filha de Ricardo <l'Oliveira tanto sofTreram esta-
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vam Adelaide e Rufina trabalhando na snâ p<'- os dias, e ás vezes as noites, a ganhar os meios 
qncna salta de lavor, modestamente trastrf.'\da , de nos darem a abundancia e todas as cornmo-
mas muito limpa e arranjada. didad f"s da vida. 

Maximino entrou e assentou-se atraz dt• sua O manceho suspirou profundamente. 
irmã. Estava pallido e triste. Onlillariamcntc, A donzclinha dobrou a costura, arranjou a 
c1uando estava eom Rufina, bri1want eom clla sua caixinha e levantou-sr. Voltou-se para seu 
r a estorvava de. trabalhar, o que llw merecia irmão cruzando os bra~os e encarando-o; depois, 
alguns sorri sos de sua mãe, ou hrand.as rrprc- dando-lhe uma palmadinha, disse-lhe, meia 
hcnsõcs sr a brincadeira se prolongav:t. A me- agoniada, meia risonha: 
nina voltou para cl lc seu rosto alrgrc: espr rava - Assim é que eu costigo agente animada. 
alguma travessura, mas esperou dchitlcl e. O O srnhor Maximino foi de certo a f'alongo ; ('") 
mancebo sorriu-lhe tri stemente e não se moveu. agora por que .... 
:Elia continuou a t1·n balhar, dizcndb: O mancebo prendeu-a nos braços e deu-lhe 

-Está alguma pa ra acontecer! )Iaximino dois beijos; mas isto mesmo era feito com me-
nflo faz das suas... cancolia, e disse-lhe drpois: 

- Eslú lu socrgada, rrplicou sua mãe, que - Yai tocor, minha irmãsinha. Precisa-
tambem não estava alegre. ~iío o excites: as mos do som alegre do teu piano. 
suas travessuras le divertem e a mim não; prin- - Eu rnn, respondeu ella apertando-lhe o 
cipalmente quando vosso pae tem cuidados ou rosto entt·e as mãos, mas não quero que tornes a 
tristezas . Yalongo. · 

Ficaram todos cm silencio. D'alli a pouco ouviu-se o som do piano. Ma-
o mancebo olha''ª mclaneolieo para sua lximino suspirou. t embrou-se d'L.1m l'ico piano 

mãe e i!'mã. Queda dizer alguma coisa e não que vira na vcsporacm rasa de Ri cardo cl'Oli- _ 
ousaYa. Elle era um moço de ' 'intc annos in- vc ira, que haYia de entrar no lei lão, e do que 
completos, rosto intcrrssantc composto de fei- lhe disseram de ~Jaria Isabel -que tocam com 
çõcs Íl'l'egularcs , olhar meigo, bigode e cabcllo,perfc ição, e enntava muito bem. 
d' um castanho quasi louro, voz sonora, e bonita - De que servem aquellas prendas á in fc­
fignra. Tinha maneiras delicadas como sua mãe, liz? pensava ellc. Se á nossa llufina succedia o 
genio bri oso como o de seu pae. earactcr hon- mesmo ... 
rado como ambos. Uufina tinha de -quinze a - Que; tens, meu fi1h o1 disse Adelaide com 
dczcscis annos. Era bonita sem ser foqnosa, e muita doi;ltl'a. Se fizeste alguma loucura que 
alegre como o são todas as mcninns q1~e tecm trnha de me afll igir, ou el e indi pôr teu pae, me­
u ma mãe ex trern osn, que as não drixam abor-llhor é que m'a eonfess~s. ~l emcclia l-a-h cmos se 
rcccr-se na ociosidade, nem as opprimc com podermos, e nlJ1·a1Hlarc1 a 11·a de teu pae. Con-
tarefas e\.ccssivas. Cessar a culpa é principio de rcparac,:iío. 

Esti veram algtÍns mitrnlos sem dnr palavra. -~Iaximino levantou-se e fo i assentar-se 
llufina, parn se distrair, cantava, cm voz baixa, na cadeirinha de trabalho de sua irmã, para fi. 
urna canção fran ceza, que' .tinha estudado ha 1 car mais ao nivcl de su 1 mãe, tamhrm asscnta­
pouco. da cm cadeira hah:a. Encostou o cotovello no 

A<lr laidc, admirada do sil encio e ar tri ste joelho e a face na mão e disse cm tom dorido: 
de Maximino, disse a sua füha: - O' minha mãe!.. Se visse o que hontem 

- Deixa aO'ora fi ('ar isso. Rufina· a acntc vi .. . Fui a casa de Jlica rdo d'Ol ivrira, para me 
nova prrcisa d~ mudar .~lc scrvit o. \ 'ai t~cor. divertir. Ouvia ralhar tanto d'aqucllc hom.cm, 
Não dcvrs dcspresor uma prenda que fica tão que causava ª.meu pac

1 

tanto mal, que d.c~eJ a ' a 
<'ara. E teu pae se distrae a ouvir·tr. A perfci c,:ôa gosar do abatimento d elle e da sua fam1l1a. 

• aquellas pe<,:as de <1ne elle mais gosta. Devemos! 0 Ir a l 'alongo quer <.1izc1·-ucsconliar. - O que <leu 
dar a dis tra~ão e fel icidade úquell cs que gastam origem a esta phrase, não sei. 
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-Isso era muito mal feito, meu filho. Não os m<t les dºaquellas infelizes senhoras~ Quando 
dcvcmoster gosto do infortunio alheio; e menos ha ponC'o examinava as pessoas que mais amo, 
ainda d'aq.llcll es que nos fizeram mal. A vin- e pensa"ª na possibilidade de lhes succeder uma 
gança é coisa horrivel; só almas vulgares podem (h'sgra~a similhanlc, estremecia interiormente. 
«osar do abatimento dos seus contrarios. -.\ dcsgra\a é possi,cl, men filho, ades-
b ' 

Assim 0 penso, minha boa mãe; mas eslava honra merecida nãQ. Teu pae nunca enganara 
desorientado com o que me diziam: eonYidaram-1os seus credores, nem fugirá para se subtrahir a 
me para ir, e fui. O Ju ;..,o que' ia na casa, e oldal' contas. 
que ouvia em torno de mim, mais me indispunha -Sei, minha mãe, que meu pae não se por­
contra o fugitivo e sua dcsgra\ada familia. Ao tar[t como fücardo d'Oliveira; mas se clle fosse 
passar pelas escadas ouvi crn baixo gritos abafa- mais humano para aquellas puhrcs senhoras,que 
dos e soluços. Perguntei o que aquillo era e nlio tiveram culpa na deserção d'aqucllc que 
t;Onbe que no sotão estavam a esposa e filha do dev ia ser o seu protcctor .. . 
fallido. O cora\ão se me confrangeu ... Senti - Porém, )Iaximino, que póclc fazer teu 
uma vertigem ... Aqucllas senhoras cstaram alli pac por cllas? A di\'ida de quC' clle é credor não 
frchadas desde a manhã, esperando pela noitc

1
é a uniea, nem a maior, ainda que não seja pc· 

J)ara sahirem, e estarnm sem comerl apenas a qucna. Os credores leem de perder qnasi tudo; 
filha tinha vindo acima duas ou tres vezes bus-

1
quc queres pois que cllcs fa\am cm prol dos fal­

ca1· agua para sua mãe. Na vcspora algucm as lidos? E como podem ser humanos com o ho· 
aconsclhára para saírem de casa, mas citas não mcrn que fugiu, levando, como o ai testam seus 
julgavam a sua dcsgra~a tão grande, e fica1·am, li vros, alguns coptos de reis, pratas e joias ? A 
para beber as fezes do scu cali x. d'amargura. A familia morrerá de fome talvez ... cll c não. 
compaixão tomou cm meu coração o Jogar da -~Ias para ellas é que cu pedia compaixão. 
cólera e do despeito. Desejava it' levar consola- - Era preciso que todos os credores se con· 
~Oes e mantimento ás infcl i~es senhoras,mas não cordasscm para deixarem á esposa e filha do fal­
mc atrevia. Meu pae queria fallar com a esposa lido alguma coisa, e isso seria difficil. Teu pae, 
do seu devedor. Parecia-lhe que clla saberia de se potle1·, far-lhes-ha algum bem, acredita-o; 
' 'alores subtraidos aos credores, Mandou-me mas duvido que o possa. 
chamai-a. Fui quasi tremendo; rceciava que a - E minha mãe não podia •.. 
justa ira de meu pac se descarregassa sobre a es- - Que posso eu, meu filho? E nem lhes man• 
posa do cul pado devedor; mas não ousei, como daria nada scrn consentimento de teu pae. 
pódc erêr, fa.zer objee\õcs . - Se lhes mandasse trabalho .•• Elias que-

0 mancebo interrompeu.se um momento , rcm trabalhar para ' ' iYcr. 
depois contou tudo mais e concluiu dizendo! - Tambem o não faria sem dizer a teu 

- ,\ gora veja, minha rica mãe, se não tenho pac. Ellc sabe que eu e Rufi na fazemos toda <li 
motivos para tristesa. O rosto pallido da filha, costura da casa: não temos meios para nos dis· 
suas lagrimas tão modestas., . tão dignas, sem se- pensarmos d' esse serviço ; multo menos agor~ 
rcm alt ivas~ sua doçura, sua vergonha, sua an· que teu pac teve uma perda tão grande. 
gustia me estão sempre na memoria; e os gritos -Oh! meu Deus!. então havemos de deixai: 
de desesperação da mãe retinem ainda em meus aqucllas infelizes morrerá minguai .• ou perder• 
ouvidos. Não dormi cm toda a noite, e ao almo- se aquclla menina tão virtuosa e tão bôa '1. 
~o não podia engolír nada; lcmbvava-mc que - Meu pobre filho!. .. 1~s ainda muito moço: 
aqucllas infeliz~ estavam morrendo de fome. estás com toda a seiva da sensibilidade. D' essas 

-Dem me pareceu que não comeste; mas desgraças está o mundo cheio; e quem tem tão 
não quiz dizer nada, porque tctJ pobre pa.e tam .. pouco como nós para dispendcr cm beneficiar Oli 
b.em não comeu muito. Tudo isto é bem tristcl dcsgraqados, sente a todos os momentos o cQra· 

--~Ias , minha mãe., não .s~ pod~ri.a. minorar ç.1o despedaçado d'angustia, e tem de fechar o& 

• 



o1hos para não ·ver todas as miscl"ias que nos,trabalho na.mesa, como quem tenciona intcr­
ccrca:rn . f.omtmlo consultarei teu pae . .• Yerei rompei-o .por pouco tempo. Olhou para seu filho 
se 'se T>ódc fazer alguma coisa para minot·ar os que estava na mesma posição mclancolica, auc­
rnalc's das infelizes por <1ucrn tanlo te interessas. d iou-lhe a cabeça. com carinho e lhe disse: 

" 'este comenos apparcceu á porta um crea- - Estimo, Haxirnino, que sejas sensivel ús 
do e (Hssc que o sur. Custodio lia Cunha manda- dcsgraç<is alheias, mas não tanto. Faz-se o bem 
"ª ·pedir á senhora que fosse' ao escri ptorio, se que se póde; e, aquellcs males que não podc­
the fosse possível. mos remediar, rccommcndam-se á bondade <li-

~dc laide levantou-se logo e pousou o seu vina. 

V 

A DO.\ ESPOSA 

Entrou Adelaide no escriptorio de seu ma- - Poderia talvez despcclir-se o mestre. Xão 
rido, que estava assentado á cscriYani nha, só, e se1·á nunca uma professora, e pai a se divc1'li1· 
com ar cuida.doso. Elia assentou-se perto. Scn- parece-me que sabe quanto basla. 
tia immcnsa compaixão por aquclle homem que - ne certo. Hoje mesmo mandarei pagar 
tie esforçava por occultar pesares e receios . A ao mestre as visitas que se lhe devem, dizcndo-
1>oa csposa adh·inhava o que seu marido queria lhe que o avisarei quando nossa filha tornar a. 
cncobrir-1 lte: sorriu-se pon1m para el lc, recalcan- dar liçiícs . Escusa cite e Ruflna saberem já q110 
rio no coração as dores que estava soffrendo, e as li ções acabaram de vez. 
lhe disse 6iercna: -Seja como dizes . •• Tens muita descri-

-Chamaste-me. Precisas que te aj ude n'al- pção ... TambC'm . .. parece-me . .. 
guma coisa? Dizes que tenho lcttra rasgada, e o -Que nossa filha sabe sutl'icicntcmente o 
auno passado me confias-te o teu copiador. Se íranccz, não é isso? Tambcm penso o mesmo. 
tens qualquer serviço que dar-me, bem sabes . .. Podemos despedir o mestre. fü1 e Maximino sa· 

-Sei que és uma santa: interrompeu Cus- bemos bastante para a não dei,armos csqueccl' 
todio apertando-lhe uma das mãos com força. do queella apren,lcu . 

Olhou-a cm silencio por algum tempo e -Obrigado! ... murmurou Custodio da Cu-
aeresccntou mais soccgado. nha. 

-Chamei-te para con,·ersarmos. EstaYa E tornaram a ficar em silrncio. Foi Adc-
cançado cl'algarismos . Quiz dislrahir-mc para laide, que resolutamente o interrompeu dizendo: 
' 'oltar á minha tarefa. - Se franco com migo. Que1·cs indicar-me 

-Fizeste bem. ~ão cieves canç:a1·-te de- alguma economia mais? 
ma~iado. Cuidas muito pouco de ti. - Ah! minha boa Adelaide! que economias 

Tornaram a flpa1· cm silencio. AdelaiM podia cu lembrar, que tu não lenhas posto cm 
conhecia que seu marido queria dizer-lhe algu- pratica desde que go\'ernas casa? Se podcsscmos, 
ma cousa que não ousava; mas receiam aflligil-o porl'rn, passar sem o crcado ... se Uosa po<l esse 
com perguntas. Ouvia-se cm cima o som do lbastar para lodo o serviço de portas a dentro .. • 
piano. A mãe de R.uflna arrependia-se de ter

1
mas seria mui to para as for\as d'clla. 

mandado sua filha tocar. Tal\•cz aquclla c~prcs- - Xão é, não. Elia tem boa Yontadc, e 
são de alegria descontentasse seu marido n'a· muita amisade por nós. Com isto faz-se muito 
qucllc momento. Ellc lhe disse, porém, encos- scl'\'i\o; e, como é crcada antiga, cu e Rufina 
tando a. barba. á mão e e11carando sua mulher leremos muito goslo cm aj uda l-a. 
sem signal de descontentamento: Custodio da Cunha Yoltou o rosto para o 

- Rufina estátooando muito bem. outro lado, e d isfar~adamcntc enxugou uma la-
-.Não loca mal. grima. 
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Adelaide sentiu-se muito sensibÜisada.P1·0- laprga-se a quantas coisas lhe parecem taboas de 
curou scnhorcai· sua cornmor;ão, para 6 animar, 1 saha~«io, e cada \'c'z se afunda mais. E' muito 
a para que clle não pensasse que ~qucll~s maus m~lhor aceitar logo a la\a amarga que Deus ou 
annuncios a impressionaram e aflligiam. Vassa- os homens nos apresentam, do que afastai-a pa­
do pouco disse, deitando-lhe a mão ao braç,o ca- ra depois a lwhcrmos com dobrado fel, sem fal­
rinhosamc11tc, e fazendo-o voltar para clla'" lar dos dias de ancins e noites de insomnias que 

-)Teu rico, não nos co nhrccmos de potteo, se elevem passar cm quanto a duvida e receio nos 
e sabemos que lemos for<;a para tudo. Fallemos haloir;am sobre o ahismo. E' melhor descer lá 
sem rcbu\o, e sem tristeza. Estús amcaçad!YClc com coragem e rcsigna<;ão. oc,·e ser menos cus":. 
fallir? ( toso. 

-Não te nego que me vejo cm grandes (}m - -:::-Tens rasão, corajosa nn~lhcr; mas por 
baraços; mas nada me annuncia prox.imaqucbra. ora nao chcga~nos a essa cxtr<'m1daclc. . 

. , . - E oxala qnc nunca chC'1 lH'mos· porem 
1101· ora o meu crcd1to esta cm toda a sua lor<;a; 

1 1 1 
f 0 ~·- ' 

. . . se e wgarmos, nac a e e raqucar. 1'ªº te torna-
e no commcrcio o crcd1lo é tudo; mas, se vier ª' . 1. 11 

,. - .,. • t'I 
- 1 rct a a ar n isto para te nao mort1 1car rnu 1 -

nao po< cr ser cxacto nos meus pagamentos, co-1 S. f ' . S b . mente. e ranco <'omm1go. a e que cu sou mo receio... . . ) . _ _ 
e l 1. d e 

1 
N- . meia pb1losopha. l ara a vida tao curta, nao Ya-- ,us oc 10 a un ia, escuta-me. ao s11·-

1 

· · 

1 li (1
. d · lo a pena de nos atormentarmos mu1Lo. Lima 

'"º P_ara < ~r,c~nsc · 101~ ; mats 0 ª ccto e c~po.sa jol'tlada, por incommoda que seja, soffre-se bem, 
e mac me o mga a e 1zcr- e o que o coraçao, a 
l
. r. . . _ d' d quando lemos cspcran<;a de chegar a boa para-
raca rasao, e a expcrrcncia me cstao 1ctan o. 

O . . gcm. 
negociante, que sente prox.11na a su.a ruína , (Cootinúa.) 

F.RílAT.\ -:-'.'io nos~o n.n 5, p:ig . 37, linh3s 31, onde se lê-fez-se espião, como sempre o fõra primeiro-deve ler­
se-fcz-sc espiao, como seu pac o fl)ra primeiro. 

Ducm é que póde na vida 
tma lagrima sentida, 
Sobre UIJ? finado verter! 
Quem póde carpir a morte 
Quando nós t.cmos, po1· sorte 
-«Chorar no mundo ,e morrer!>.> 

Quem póde carpir saudoso, 
Sobre o crcpD tenebroso, 
A. morte de quc·m amouT 
Quem é de gosos exausto 
Que adora. este mundo infaustQ 
Onde a dita nunca en trou'/ 

Quanto é vão o delirante 
Que não olha como instante, 
A vi<la que Deus lhe <leu? 

~cn mihi ! quia inculatus meus 
prolongatus esl. \Ps. 19-v. p.) 

Quem não leve cntcndilllcnto 
lJ'ra lêr no seu nascimento 
-«~forte e prnnto é fa<lo teu!» 

~ingucm clÍore sobre a lousa 
Sob a qual, a cinza pousa 
J)c quem niío padece júl 
NingtH'rn chore, quem quebt'á1·a 
Da Yida o l a~o, e voára 
Ao seio de JeJt0v;ll)J 

Chorem S<Í os dcsgra<;a tlos 
Que fornm como cu rl'cados 
Para eterno padecei'! ... 
Çhorc-quc~n tiver meu norte, 
Quem tivc1· a minha sorte, 
Qt:1c é-« penar ... dC'pois morrer!» 

J, CALOAS. 
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S(•ja-nos permittido elevar um dia a voz, a duplice condição de esposa e de mãe ; sufTo­
não cm defesa dos nossos direito~, pois os não quem-lhe, ao nascer, esse perigoso gel'men de 
temos, mas sim cm auxi lio da nossa causa. vaidade, que rapido se desenvolve quando affa-

Confcssar nossas proprias convicções, nos- gado e p1•otegido. e que opprimido e casligado, 
sos principios, csst's princi pios innoculados cm se dobra comCI vime, de mui cedo costumado a 
11ossas almas pela mesma n~turesa, com o pri- curvar-se sob o imperio de vontade alheia! 
meiro ba plismo de pranto das nossas mães , me- Fall am contra a mulher, combatern-n'a com 
nospresailos ou dcsLruidos depois pelo abuso de a pen na e com a palavra, mas não veem que a se­
mal applicadas educações, não é crime de que mente do mal, foram ellcs proprios a lançai-a 
não SC'jamos promptamentc absolvidas. cm suas almas, esmerando-se depois <'m sua 

Mulher, ainda mais pelo coração do que pe- cultura"?! Nascida entre caml?raias, cduC",tda en~ 
lo sexo, se lodavia me posso assim c:xprimir, trc sedas, vivendo entre Yclludos, qu<' pôde a 
não proclamo o phantasma da emancipação fe- mulher aprender, senão luxo e ostcnla<;ão cm 
minina; essa risonha e feiticeira utopia, nunca toda a sua plenitude?! 
cncontl'ou cm minha alma o calor do cnlhUsias- Dt'mais o systcma das cduca<;õcs aclnaes. 
mo com que muitas a saudam. A liberdade e não tem por base unira, o desejo de ngradar ao 
emancipação da mulher, como muilas as inten- mundo, e por unico fim os applausos da sotic­
dcm, se não fosse uma ficção , um sonho irrcali- dacle? 
savcl, scl'ia uma grande desgraça para ambos os Creio que sim. 
sexos! Faria no globo uma completa rc\'olução, Toda a mulher que entra n'uma sala com 
com todas as suas funestíssimas conscqucncias, garbo, corteja galan temente a assembll\a, com­
scm outro resultado, mais que peiorar a condi- põe um sorriso aproposito, responde eom um­
ção da mulher, sem mclhol'ar a do homem. Bem abl-clrsdenhoso ou innoccntc aos cumpl'inH'n­
sci que poucas ou quasi nenhumas assim pen- tos do par, tóssc, impallidcccnclo, quando a hri­
sarn, pois que se deixam arrastar por falsas ap- sa refresca, como scnsicti va que desl'allC'ce ao 
prchcnsões; cu, pol'ém, declaro que, se hoje se mais ligeiro contaelo, falia cm franccz com a. 
armasse uma crusada fem inina sob as bandeiras amiga, e di zcr- úonjour-ao papú, lcn1 complc­
da liberdade, contra o imperio do homem, não tado sua educação: isto é a educação mais am­
enlraria na arena. pia, mais brilhante, que uma menina prrs<'nte-

Fclizmente para todos, se a rcae1:ão algu- mente pódc attingir, e qualquer mãe aspirar pa­
mas n•zcs se manifcsla, não é ainda cm campo ra suas filha.si 
dcscohcrto. Que erro, que absurdo cm que a soci<'dadc 

~ão estará bem collocado o sccptro? cstú , labora, e tiuc tristes principios para a mnlh1•r, 
po1·queo sccptt·o é a fon;a, e a força é o homem; que cm bl'CYC vai sr r esposa e mais tanh' inií<'! ! 
~umprc-ll1e, todavia, voar mas nãp abusar d' t lla. Agora ponderem bem com mi go as funestas 

Ora O homem compõe a sociedade, e é esta eonsequcncías de ludo i~fo. 
que corrompe as mais das vezes~ mulher, des- ,\mulher, rainha um momento, rainha por 
natu1·ando-a, dapdo-lbe uma alma que clla não sua bcllcsa, rainha por seu espírito, rai11ha po1· 
deveria Ler, e que será tudo quanto lhe queiram seus atraetivos estudados ou oaturacs, toma das 
chamar, exccpto a alma com que a Deus dotQ.u, mãos da sodcdade o sccptro. que. lhe esta cori­
para fazer a felicidade sua e do homem a quem fere, dcixando -~c coroar de ltsoPJª pelo homem 
se associa. que lhe queima rncenso nos d<'graus do throno. 

Deem á mulher uma cdura1:ão e princípios por C'ntrc calorosas hom<'nagcns ·de vassallol 
cohcrc11tcs com sua •!aturcsa , e sobre tudo com D' ora ávante senhor~ do seu i1npcri o, <·onsda 

r11p1~no ANNo-186i.>,_ 7 . , .. . · 
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da rcalesa seductora, mas ephcmera d'aquclle Ainda hontcm lhe chamava, seu anjo ido­
momento, assignalada nos triurnphos de cada latrailo, rainha de sua alma, senhora de sua 
victoria, e nas ovaçl'ícs dos Ycncidos, não deixa- existencia ; hoje simplesmente sua mulher, 
rá sem violencia esse th rono de que tomou pos- ámanhã sua escrava talvez! 1 
se; o sceptro ser-lhc-ha feito pedaços nas mãos, li ontem ajoclha\'a elle nos degraus do thro-
antes que o deixe cahil'I no, hoje corre-se a cortina , atrnz fi<'a a socieda-

E o homem terá de sustentar essa lucra no de, entra-se na familia, e logo ao entrar, é clla 
interior de sua casa, e esmagar passo a passo que ajoelha, elle que sob1•! 
t'ssa forca que elle proprio preparou, para não Trocaram-se os papeis, a rain ha torna-se 
abdicar a dignidade do seu poder. vassalla, o cortesão ra·z-se adorar como rei! 

F:is uma gra nde contral'iedadc para elle, Mas júmais uma realc·sa eahiu sem lucta, 
e a primeira dccep~ão para clla, que vê fender- jamais uma corôabaqueou sem ruido l Está pois 
se-lhe nas mãos, o prisma por que antes olhava c·omc\ado o comhàtc, e combale renhido, por­
o casamento. que as hostilidades se renovam todos os dias, 

Que auspicioso não eomcçaeste consordoll todas as horas e todos os instantcs; guerra cal­
DC"sde um téíO solcmne momento, datam !ada, com apparencias de paz, guerra de embus­

todas as desordens, todas as <lissençõcs entre te e traições! 1 

os dois. Quasi sempre o homem Ycnce, sim; mas 
Ambos fatalrn cnle illudidos, l1aviam segui- vcnco pela força, o que com branclura, facil­

do a mir~gem fcitieeira de suas esperanças, ca- mente co nseguia, senclo-lhc, por ventura, mais 
minhando j1rntos, de mãos dadas, para o mesmo agradavcl e menos prejudicial. 
abismo! D'aq ui nasce um viver particular para cada 

O homem cneontra na mulhrr que escolhe- um; aqucllcs dois cspiritos j ú sc uão comprehen· 
ra para companheira de seus dias, o idolo da so- dem, não podem portanto associar-se. 
drdade sim, mas o vacuo da familia; a par de P<ide dizer-se que na nwsma casa, habitam 
tantos attractiros que brilham cm uma sala, n<'m duas farnilias rstranhas, que só se cortejam apc· 
uma só das virtudes que erradiarn como estrcl· nas. e na sociedade se faliam e se procuram com 
las, nos boriso ntcs do casamento! a franqurza de antigas e intimas rclaç;<íes. 

A mulher, lisongeada, fes tejada e adulada, Depois, novas <lifnculdn.dcs e tropeços lhes 
antes cm seus mcsmos defeitos, pelo homem advcem com os filhos; a mãe segue o C'aminho 
que cl<'g<'ra d'cntrc tantos que a incensavam, da esposa, e estes angeliC{lS innoccntcsiuhos, 
desmaia com os primeiros rigores, acusa de ty- fadados para o porvir da farnilia, cm vcz de tra­
rnnno, quem outr'ora lhe parecera submisso cs- zcrem alegria e bençãos á casa paterna, como 
1·rarn, e procura, por suas mãos, os espinhos enviados do Senhor, mais tcdis e ,.desconforto 
dolorosos, que hão-de fcril -a até á mais recondi- acarretam para a seio dos seus . 
ta fibra do corai,:ão. Como a mulher perdeu o coraç;ão da cspo-

Ahorrecendo a família, odeando o vh·er do- sa , a má esposa perdeu o coração de mãe, se 
rncstico. continúa a procurar na sociedade r.o m não ha ahi balsamos do céo que a rehabilitem, 
que <·ncher esse vacuo da alma, outr' ora affeita dando-lhe novo baptisrno d' esperanças e amor! 
~s alegrias do triurnphol ! O orva lho celeste, não desce até o ealix da 

Que ha-de fazer o marido? Não foi elle que llôr, se as petalas o absorvem! 
prrparou passo a passo a queda de sua esposai 1 Agora uma terceira pessoa é ncccssaria 

SP não podia ou não queria sustentai-a no entre os esposo.s: a ama. 
pedestal a que a elevou, para que a fez assim su- Pobres anjos deshcrdados do coração de 
IJir? Soprou-lhe a vaidade, ateou a chamma, e i;ua mãr , refugiam-se no S<'io d'uma estranha, 
agora quer com algumas gotas <h' gelo apngar o que os alimente e acariciei 
incrndiol 1· Mas se , ercsrendo, se atrciçoam natural .. 
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mente a clla , C<'m a innoC'cnte expansão de co-'cducai-a antes para a fomilia; deixai-a tomai· o 
rações rcco nb ceidos, e , ·irgrrn de hypocrisia. jvôo qu0 seu espirito naturalmr ntc pl'Ocura, se 
nasce o ciume na rnftc e com cllc norns motivos querris esposas , se quereis mães! 1 

de qucrcllal' seu marido. Niío a modeleis cm vossa phanlazia, pelo 
Chrga a cda<Jc cm que aqucllas dchcis typo das 1·ainhas das salas ; se seus triumphos 

r1·calurinhas, c:ircccm d' um mc11lol' ciuc lheslsatisfazrm momentaneamente Yossa vaidade, 
dcsen\'olva a rasão csdarcccndo· lhes o intendi- mais lardc acharris <1uc cllcs vos são nociroc:, 
mcnto. e d' 11 111a di rcC'tora affectuosa, e inslrui-

1
cp1ando ca recêreis da força para do minar seu im­

da, que lh rs allumic a alma com os primeiros pcl'io. 
clarões da ft~: essa alma que prcscul c j{t cm si, el Se quere is rrgrnc1·ar a socicdadr, subs­
comcça de balbueiar indistinctarncnle, a vaga

1
tituir a corrup1:~ 0 pela Yir.ludc, educai a mulher, 

aspiração do infinito; e os dois esposos dizem só clla o podera conseguir. 
1;cccamc11lc.- E' neccssal'io mandar educar csr Qu<' quadro ha ahi mais loca nte., mais ter­
tas cria n{'as. no e suhlimc, que o da mãe. com seu lilho nos 

Que sarcasmo pungrnte n'cslai:; palavras!! bra{'os, estreitado ao seio, apontando-lhe o fi r­
Que parod ia ridícula dos de\'ercs de fami lia ! !! 1 1~1amcn lo,co~1~ para lhe cnsi~ar a solc'trar n'cssc.! 

Ltt vão os innocrnl'cs para o co llegio, aban .. h\TO de prod1g1os, os mystcl'loS de lk us?I O sor­
donados dos seus, cn1regucs a e~ t nmhos que só Iriso da crian{·a, niío eo rnpensar{L a mul her? 
curam de seus interesses, e pouco lhes imporia Esse grsto de encantadora meigui ce, com 
que a família prospere ou se ~l nniquill e . que o filh o, mal podrndo balbuciar a.inda, ergue 

Uma visita por anr10 crn tempo de frrias, instincti vamc11te para o céo, suas mãosinhas 
apaga as saudades dos parcnlcs, que se deli ciam suppli canl cs , não encherá de alt'gria e lagri­
contando os progressos do 111eni110, e fa zehdo a mas, o coraç<io da extremosa miie?I 
ennumcração das prendas da 1nr 11ina: umas quel Dc ~o_i ~ · sobre o bcri:o, essas horas de in­
clla jil saht', outras que tem ainda file ap1·cnder. qu ieta v1g1l1a que passa, gua rdando o som no do 

Educé}{'ão ephemera, superficial e balofa, innocenlc, qµa nto lhe são bem pagas, com os 
seni bases de solida dura~ãol beijos que sofrcga lhe de vorai 1 

Camada de verniz ql1c na sociedade brilha , Mais tardr , qu;rndo chega o cf.iposo, como 
ç na familia de proiuptp ~~ ;ipaga l Que perdi- estrc~lcce .de inti,110 jubilo, \' C!1 <1t'>~o co111tm1-
~·ãotf f • • piar sil encioso .e tcrnp, Q pcrço onde o filho re-

Oh 1 Pai á m»lher outro lngar po rnundo, pou~a adprincc1dol I 
outra mis~ão ria terra, além da ele ngradar-yps, 
tmtisf.azcnclo vosso orgulho por lnstantcs l 

'ã9 a !ll!µ94~is ~ómcn~e p!lrfl a spcjcdad~, (Continua.) 

(Ooncluid,o d:i p:ig. 2H.) 

N!csta contemplação, cm que Ilrnrjqn.e e divcrti1neptos, se veio aprct;cntar como assum­
M.aria pareciam pedir à natureza um tan!i~a de pto á mente d';i111bos. Relembraram-se dias de 
poesia vaga e sublime, qJ.le lhes l radH~issc ~m pri,n:nrera, q11nndo ao alvorecer corritlm juntos 
linguagem aquelle pocni:} d'umnr qµc lfics ia pelos oampos a colher as flores mais honilas, 
n'alrna, uma serie d$! recnpija~i)J!S s~udo.sa~ d'um orval~adas ainda e cxhalando os dulcis~irno~ 

passado de innoocncjii, llo 111f.'grit1. e d~ risl)nhos perfumes matinacs, para com citas se lcn'rem 
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grinaldas de muita simplicidade e encanto. Não do vaso onde crescera e se fizera grande á luz 
esqueceram lambem as horas cm que, ao pôr do d'um sol ardente e vivificador. Porém nem o 
sol, se iam ainbos assentar nos degraus da cruz tempo, nem a distancia podcram influir no amor 
de pedra, que parecia, no meio da estrada, que- de Henrique por Maria. A saudade pungia-o, e 
rcr acolher com seus brai,:os o viajante en fraqu«.'- a lembrança de que lhe não podia communicar 
cido-a desfolhar nos dedos um malmequer, o que sentia dentro cm si, de que a não via real­
como prova reciproca de verdade nos sentimen- mente-pois que aos olhos da alma lhe era clla 
tos que se consagraram. sempre presente-essa Jcmbran~a aQligia-o cm 

Das trevas do passado que recordava C'om extremo, e trazia-o n' um estado de taciturnidade 
saudade, o seu espírito aYani,:ou para o futuro, e melancolia tal, que na intC'rprcta~ão que lhe 
<1,uc se lhes aflignrava jú irradiante da luz da fc- dava, a gente da terra cria-o de loucura . 
li cidade. A alegria luzia-lhes expansiva nos ros- Assim viveu Henrique, espaço de dois an­
tos, e o delírio crescia ao passo que a sua ima- nos, até que ralado ele saudades, e pungido por 
ginação, de par com a cspcl'ança, lhes vinha pórldól'es affiictiras, se veio um dia lançat' aos pés 
ante os olhos da alma um paraiso <le delicias e de .Jcronymo de Vasconccllos, pedindo-lhe o 
gosos intcrminavris. jperdão da sua culpa; filha só do amor, que no 

Yum colloquio de intimos enlcvos e de entender de muitos espíritos, é um crime. 
ignotas idealidades se perdiam então aqucllcs Jcronymo de Yasconccllos não recusou ad­
dois namorados. Henrique apertava fervorosa- mittir Henrique de novo á sua companhia, im· 
n1 cntc nas suas a mão de Maria, e já a levava pondo-lhe sómente uma con<li~ão, satisfeita a 
aos labios, quando dctraz <l' clles se fez ouvir te- qual, o seu amor. de pae reapparccc1fa outra vrz 
mcrosa a voz dcJeronymo de Vasconcellos, o ri-

1
para ellc em toda sua intensidade. Esta condi­

c:o proprietario, qur, ou fosse por acaso, ou que \;ão era nem mais nem menos que um marco 
um prescntimcnto incitante o lrvassc a isso, cnJ posto entre os corações de llenl'iquc e Maria, 
eaminhara os passos para aquelle si tio, que nós que ficavam d'esta maneira pri\·ados de se com­
já dissemos fôra escolhido por Henricrue e · Ma- municarem nos ~eus sentimentos. 
ria, quiçá como melhor confidente para os sc-1 Circumscripto na esphera . elo seu amor, 
gl'ctlos da sua com'crsação, aquecida sempre a Jlcnl'ique absorvia-se na mais profunda melan­
um fogo de paix()cs pums e ardentes. col ia. Nunca, porém, qual o amOI' que sentia, o 

Esta surprcza, tão repentina como impre~ desampararam esperanças, cuja realidade cntre­
Yista, produziu um grande abalo nos ani'rnos de gava ao tempo sempre que pensava cm Mal'ia. 
llcnrique e )laria, que, corridos de vergonha e Esta, por sua parte, guardava ainda para Uen­
vcrgando ao pesar que n'ellcs fizern tal accidcn- riquc aquclla mesma alma, cm que nem a au­
IP. se foram a lamentar a sua des\'cntura, ou-

1
sencia, nem o tempo, nem uma causa por podc-

11·'ora liío distanlc, <'agora liío prestes a fazer rosa que fosse, fal'iam járnais mudanra. )faria 
murC'har todas as esperanças lisongeiras, emlsentia, como Henrique, os cffcitos da scYcridadc 
qne até ali se hariam alimcnlatlo aquelles dois ele seu pae, mas o_ seu coração pulsava liHe­
con1ç:fi'Ps phantasiosos. mente, e o vôo da sua imaginaç-iio ardente não 

Jeronymo de Yasconcellos,pasmado do que encontrava na passagem que fazia, um só obsta­
,·ira e ouvira, e julgando-se offend ido do longo culo que lh'a embaraçasse. Por isso os seus 
si lencio que no seu amor guardaram Henrique pensamentos convergiam com os de Henrique 
<' )laria. desterrou de sua casa áqucllc, rnandan- lpara a cortina, dctraz da qual a sua imaginação 
do-o para outra, distante seis leguas, e ondr, lhes representava o tempo, espHando a occa­
com o espaç:o de tempo e de lo~ar, se lhe fosse sião para levantai-a e mostrar em Ioda sua luz a 
~pagando da alma o fogo d'aquclla paixão, quc1felicidadc, ha tanto desejada e perseguida por 
já então era muito intrn a, e profunda, para com aqnelles dois infelizes. 
fal·i litladc ou sem clla, poder ser dcsarrcigada Era uma noite d'abril. Dominado por uma 
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insomnia dolorm,1. iJroH•nicntc do recolhimen to porém, niio desespera, porque o amor lhe d<t 
e tristc7.a, cm qut> se consumia o seu cspirito, forças, e animado d'um esfor\o sobrenatural • 
m•nriqne veio para o jardi m, como a procurar eil-o atravessa as cham mas que pareciam abrir-
cntre as flores aqudia ti' onde podesse haurir o se, como os soldados dando passagem ao guer­
balsamo para ~ nas magoas. Em casa de Je- reiro dcnodado que voa a colher a palma da vi· 
ronymo de Va~c· nce!!o-; todos rc1>ousavam n'es- ctoria. O incendio que então se levantara cm 
~e momento , e t 1 1d~ cm profundo silencio. De sua alma era mais poderoso que aquelle cont ra 
repente um grit · , tc1-rador dc-incendiol-vcioique luctava. 
fe rir os ouvidos de H<!n riquc, que parecia enle-~ O inimigo foi ,·cnrido, e ~faria posta nos 
vado na contemplação das cstrcllas ou do infi- braços de seu pae, corno despojos do combate. 
nito . r eluz como o raio.., Henrique vôa a empre- Não ha palavras que pintem a alegria e a 
gar a sua coragem cm prol d'aquelles, cuj;.\ vida commoção de Jeronymo de Vasconccllos ao cn­
cstivcssc cm perigo. O seu primcil'O pcnsamcn- carar cm Mariá, li vre de perigo. Desde logo re­
l o fo i o de co1Ter ao quarto de Maria, que, de so lveu unil-a para sempre a UenriCJll<:', o salrn­
joclhos e sem ac:cordo diante d'um crucifixo, dor de sua filha; o que se realisou d'ahi a pou­
cspcrava que a morte assim a levasse perante 01co tempo, entre muita alegria e festas da gente 
throno do .\ ltissimo. Iºª aldeia, onde ainda se conserva memoria Jos 

A lavarcda sobrelevava já cm parle os te- amores que ti,·emrn aqucllcs dois cora\ões, pal~ 
ctos da casa, cuja vista era terrive1. Ucnric1ue,1pitantes de verdade e singeleza. 

li. N.. 

l'Oll 

(Continuado da pag. 38.) 

EnE.,IIT.\ !Contra o triste o tornei enfurecido: 
,fovcn, se és desgraçado, melhor púdcs Foi preso o desgraçado e condemnado 
Tamhcm d'um desgraçado apiedar-te! I.\• exi tcncia fruir longe da patria, 
A Yicla se me csracl .. . ouve-me, ú filho: Sendo-lhe bens, thesouros confiscados! 
- Era cm tempo, cm que os francos opprimi<los, )las cst'alrna feroz, irnplacarcl, 
Gemiam sem fruírem liberdade; · ,Contente inda não 'stava co'a mú sorte 
)las cu, senhor feudal, fazia parte <Juc sobre esse innocenlejú pesava 
lf opprcssorcs que a patl'ia 'scra,·isavam; E temendo que um tlia a sã. verdade, 
nc 11 obrcsa ostentando um fulil titulo 1.\ltiva se mostrasse contra mim, 
E do l'ci o ra,,·or gosando ufa no , 1 Urna i<l<'à lnfc'rnal passou na mente 
Orgulhoso, cgoista, não soffria 

1
Quc o cora\ão pcn crso não baniu, 

<)ur fosse mais ciue eu, outro C\.altado: E das trevas o Gcnio vendo entnt<l<l 
\"otci od io, in,·cja ao cavalheiro :\'um 'spirito d' i1m ·ja romo o d'1•lle, 
I\lais nobre, dcnoclado e virtuo,o, .\ r,mou-11w d' um punhal a de'.\.tra infame, 
Tecendo-lhe a mais vil, atroz calumnial 

1 
E a vida, que tirar a Deus só cahr, 

E do rei a mú indole acccndcndo, l Eu a c11. tingui ao triste , sem pictlatlel ... 
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Que! mancebo! recuas aterrado?!. .. 
)lcus crimes inda aqui não fazem termo! ... 

E o Dardo cmpalli ,J<'ce, treme, fixa 
O relho que clle afasta horrorisado 
E não salJr. se donnt', wla. ou sonha, 
Ou se vive som tino, delirado. 

r.nrrnrrA 

fl co n do ma 1- fo lda1lo um grntll filho, 
Que hcrdo11 do nohre pac altns virtudes, 
l) ue de sn ndade r m breve vl u finar-se 
A mãe mais carlnh Ma e ,Jesgrnçada, 
Da qual assassinei o <'Sposo caro! ... 
l'f rislc do que cn<'elo11 do crime a estrada 
l)uc ao <'ri mo se habitua e ca la n'alma 
Essa voz da consci<'ncia que não ouve!} 
.Ao mancebo infeliz nova desgrai:a 
:\ minha crueldade preparava! 
[)'um corl<'Sfío a fi lha bella e rica 
Para esposa lhe ci;tava destinada; 
~l as eu que por orgulho a ambicionava, 
O monarcha C'mpcnhei para obtel·a 
E o oortczão gostoso cumpriu logo 
n es<'jos que o seu rei manifestarn . 
f. ha ma a candida filha e foi saber-lho 
Uo sob'rano os projectos vantajosos.,, 

DAnn.o 

Bastai sombra maldlla l não prosif$aS, 
::-\ão mais surj as do in fe rno a perseguir-me! 
J\ssâs da vida minha sei a historia, 
l'\ào venhas do scpuk Jwo rcpetir-m'a! 
".'ão venhas aggravar prpíunda chaga 
Que incuravcl abriste na minh'alma l:~ 
.\ h 1 foge sombra errante, pavorosa, 
D'essc que assassinou, marqu e~ iJ)fampl 
-aku desditoso pae, o eoJldc Alfredo!.:~ 

E connilso o ancião no cfo os olhos 
J.crnnla, cr~wendo as mfíos agradecido 
E currnndo-se, as planl:ls (fuer beijai· 
Do Bardo mui irado, enfurecido. 

ERF.~llT.\ 

Piedade, Sahinol ah ! piedade 
r ara o hom<' tn ro nt ricto e dr!<grn~·ado! 
Pit'd:uJc ao pcceador que ' ida anstéra 
Ha longo lt' rnpo busca n'estes ermos! 
Fui leu pcPS<'guidol' .. fui 1<' 11 fl age ll o, 
Cloubei-lc o que mais cnro te era á vi<lnl 
Emmurchcci dos annos teus a fl or, 
Qucbrci o ll'l1 cncanto cscurercndo 
A eslrella que dilosa te sorria! 
'fcu trislc eora~iio dilacerei, 
IHouhanclo-lhe os affoctos mais queridos:, 

10cixantlo em sC' u lognr o fel d'angnstia! 
1Ah l não fuj:-is, Sahino! ao moribundo 
O teu perdão rcrn dar-lhe generoso! l \'em; não ó sombra 'ã q uc t' o supplira; 

1
E' o homem que afastado longo lcrnpo 
Dos e:-imi nhos do et1o, errava longe!. .. 
Aquelle que peccou, porque era 11111 homem!.. 
Escravo das paixões, fl':1gil mortal, 
?\o bu licio do mundo, t'nl rc grnndezas, 
Sem out ro gu ia mais que a vll liso11ja 
Exercida por vis nduladoros 
Que o peito juycnil lhe con ompcram, 
fias 9rgias seu opro dcscipanda, 
Conscguintlo banir ll'csla mi nh'ahna 
O:; gcrmens da ;v i11;ude1 hpnra, deveres? 
Dotado de \'alor, brios, C,<H'a$<'m, 
Çum p1 i~-tc vit!lf11' mo vis affrrnJas 
E nn dip aprasaôn Clll cp~p der ia. 
Ante as aras Oli11da despoi;ar-me, 
Este seio fcnste priminoso, 
Dei~a.11do:o mal ferido, mas não tanto 
Que á. mprei.:ida morte suceumbisse. 
Ah! pensaste talvci que ('sse consorcio 
Se tinha consummadp 11'psse dia!.. 

: • ' • , # • 1 

(Cuntiuúa.) 
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Chamam-lhe mulher. Soletrada na tri po<lclgehenna; mas, ao <livino, c.!,·a no amõjo o ardol' 
doirada da sibylla, reflectiu-se depois na \·aga do ólho espl'Clllido. mrndo. 
tia n•volu,i,:ão. O amor tornou-se mal"lyrio para O 1iH111dano, esse, de mente pudica, c·ora­
s1· rrgu<'r rcdcmpção. Loucuras! ção casto , co rpo limpo, mão im polluta, na pôma 

r i._rel-a! Os céos cho\•crnm-n'a na fclpa da pregusta o grumo do leite e o fa rn do md. Jn­
rno11ta11ha. A faulha da cstrclla csraliu nos olhos firmo caro! 
d' clla. O mar, qu<~ não logrou humcdl•ecr-lhe ;1 E na \'ertladc, quando da arcohl da pinha 
fronte, i11 rol rcu a paraselcnc nos beijos de scul-' c\·ola chispa, ha \'Crú na cstamcnha alma ruo dcs­
IMcns. O ~· ali e trc1>ou ao cal\'ario e jorrnu-l hc inebriada da propria cxccllcncia que murchrl 
arnarantos nas faces. n'aquell ,•s tufos <l'ardores? 

Yistcl·aT A orelha desfiou-lhe o collo j)ara lla )lagdalenas que não eonhcc<'m o Jesus. 
tecer srus Yellos d'aln1ra. E o cc\n·o negro ªjº incrndio rnrosca-sc na stipula. A n uantc l1<i­
c11 ,·ergo11 har o escudo de Fingal (' nkrrou os pés ca da serc~a ensa ia os cantos n'aquellc diapasão 
no cahcllo da ferida . ~·aquella lin ha 011 dulada, 1de nrgrumes. Fuge litus aoarum. 
I'<'\ olta, mrandrosa.eseontlc-sc uma psychologia ·· · · · · · ·· · · · .. · · · · · ·· · · ·· · ·· · · · · · · · · .. · · .. · · · · · · ·· 
inteira. Ama1wn marc. Eslú lú ludo. ~a pôma. A paci0ncia eh~ 

Nual-E sem um raio de sol que a vista; e Jol.J , a n1ansitl<io dr ~l ny:scs , a crc·n ~a de Abra­
sem um pouco dt fumo que a cubra; e sem os ha111 , a castidade de Jos<'ph, a humanidade de 
apupos da theologia que a furtem. Nua! David , a sahedoria de Salomão, o zelo ti ' El ias, o 

Vistcl·aT Resralava n'um altar de sacrifi - tombe da mulher. Por cl la , é mais que virgem, 
cios. A rosa solla,·a cheiros suavissimos. O ly-lé Halma. Sairei 
rio ,·ertia candores. E o halilo do inceuso pe~·-' Yaquellc dcliriamcnlo do kosmos rnla~a-sr 
fumava aq uelle fugir ue sombras. o sagina<lo pugil no picto olympico. Por rlla sr 

Tudo escorria dcliramcntos. Esl'mpre nual mal-fere ngora hem pugnado. O athlcta <kspia o 
A pôma, essa não . Tu nica li nica a dralba- césio e amphotidc anle a u1 na dos és los. O a reo ­

va. Ztma brumosa a prccingia. Yolanle maldito pagi ta deliq111•scia aos pés da hctaira. E a tolis­
íluctuava, incerto , sobre a 1ieú1tlosa da tcrrn. sima mylhologia? 

Um dia, os pólos h<' ijaram-sc.. o grandr E toda núa. E a pôma, essa, volvia-se pur-
androgyno quebrou-se. Os cv lind ros sorriram- galorio do limo. Mais fria que o aqu il<ío, sopra a 
se. E 0 amor, adormecido 11~ pr nnugrm d' umltrimcgista a perda da al ma. Con trad iC'\tks. 
pcccgo, viu-se romã. E a mor·te por lú passa l:'\'aquella harpa eol ia não s<la a melancholia. rs­
momentos Yaporosos. . . E sempre nua! l'roh! pirra o sirocco cm Balbeio. :\inguem nos en te11 -
srclus! de. Barúarus ego . Para ser cslatua d~ ~Jcmuon 
...... .... .. . . ... . .. .... .. .. ... ... .. ... ... ... ..... . fa lta-lhe a mortalha da pudicieia. Sempre ritn·a, 

E a pôma iutumece. Não vús lii! Olha. Ad - morrcu lú o Woodslock da estola. E porisso, 
mira como rlla, cohci'ta de fumopcllucido, trans- quando prúe a a~ucena pe1frli1a o l_vrio. 11in11-
luz mi cantc sob o perspiruo lrgumento. E' a fa- Ce , pódc ílagrar o c1•0 . i\Iorra por clk. Ainda ha 
ta morgana ou o espectro de Bro('kcn1 servo adscripticio d'aquclle glol>o de p(i. .\ pro-

A Susana trans1larcce, vcnustada miriftca- cacidade discreta da pôma ninguern a dtl\ ida. 
mente de mil pu.dorcs, sob a ncbula <l'aqucllc Por isso a c~r<'ja a co n<lcmna. Jralti o penetra:. 
Thabor de prodigios. Iº espinho não rchabilitoi.1 a carnr. O hcdonb­

Oliva fructifcra. ~· aquclla eclsitudc de mo não cabe 110 templo, porque l' e·~ nico. 'ubs­
chcrub, a mulher distilla escandalo. O asceta tiluiu-o o ce libato. A mulher é so/irr man . 
não poisa lá a mão, porque refoge a brasa da O mclhodo de exhauslão appl icado prla en-

• 
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ryrlica sorve sa tanaz. Jntus et incute. lndivisi- A pala\Ta e a vida. M)'Slcriosa incarnação 
YCl sem suecl!ssr10; invariavel scrn, mudança; io· onde está unido h) postatkmncnte o astro e o 
tcrmin:wcl sem fim, sô a metaphysica, Deus me sapo. Baptismo prodigioso que magnifica a Ju .. 
li\'l'e da dictadurado espírito. hrica \'cnus. [,'bique damon. O beijo é unção 

E a pôma? Lr1w1ws tenebras. di\'ina que oblue a pôma para que se consagre 
... , ................................. ..... , .......... o amor. Sanctificando-a, infunde-lhe a gra~a; 

A mulher é a pôma. Porque a mulher é a consagrando·a, imprime-lhe cararter. Alorituri, 
Jlãe. O lahio incerto, crebro e muito, faz ma- te so.haant. N'aquclla ampliora d'infcrnos espa­
drugar nos seios a alva <la prophecia. A 1llüe é nr.ja-se o Glauco tritão e toma pé o íris de sc­
ê\dirinha. J\Iaria no berço não viu o ho.rto. Ti- rena. clí\l'idadc, Ali abra\a ·se o ibis e o rcpt.il. 
nha morrido a de/phica. Jlnewna agion, Ilorral'I 

))ou-lhe a supremo culto de latria, Nem o ........ ......................... · ....... · .... · • .. 
ingrrsso ílnxuoso da serpe, que repta por um Que athei:rn10l 
ro mhro dr Jlôi'es, vence cm lahyriothos o osculo 
fcrYiu o, que infusra a pupilla da pôma ígr.ita. 

1
narca, !i ue fevereiro, ts(l(). 

Beijo e p!'lma. ,\ conchoide ferindo a asym-
l)lota. rerbum caro fàctum est. l . CEl\Qt:EJIU LOBO. 

A's YCzcs quando o sol esconde a fronte 
:''esse vcu transparente do oceano, 
Vitando os olhos lri!itcs no horisontc 
Ali , rninh'alma lc celeste arcano .... 

rarccc adivínhar que a minha vida 
.1;, vai declinando ao seu occaso ... 
E cu-aYc dispersa S.<'m guarida­

Em saudades do ecu toclo me ah raso .. . 

fai. Wo noro, parc\o o YClho monge, 
lJnr as sandalias arrasta jú cunadoi 

E nunca Yolta a fronte, que de longe 
Com saudade lhe acena o seu passado .. : 

. ... ............... ' ....... ' .. ... ... ..... . 

J~ quando terminar a minha' ida, 
Quan do n'almae\.linguir-sc o fo~o ímmenso, 
Ai ! vão chamar a minha amante qu'rida, 
E ponham-me nas faces a seu lenço .•• 

Janci1·0 Ji; 18G:;. 

.\LUEJ\TO i'DIE~HI. . 
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(Concluitlo da pag. ::i l .) 

~Tulhrr, não queiras prrder a c1iYina essen- 'no espírito a eentrlha do leu proprio intendi-
da de lua alma. 1rncnto . 

~a lna dnj•l:r<' <' Pspinhosa missão de rs- Tcm('sfc os cl1idados e fadigas que sna iR-
posa r mil<', q1 e dr martyrio('; sublimes, que de fancia carreia . e ellcs agora recuam com honor 
hl'roicos sofl'ri111t' 11l o:-; Sl' t'l1Cl'tTarn, mas quantas da lua vclhierl 
tlo\:uras, q1ia.t1ias akgrias a cotnp('n::,aÍ-os?I.. . 1 Ergue-te, mulher, rrhabilila-le perante os 

No <' xlremo da viagrm, quando a docn\a homens, qne Deus talhou para li um logar mui­
chrga encostada ao 1>01 diio carromido da vclhi-110 dis tinclo no mundo: não o despreses Lu pelas 
cc, como sNú d<ic:c vt\I' rodra<lo o leito, ele ros-

1

falsas aprccia~iics da sociedade. 
tos compadecidos e amigos~! O homem que te adu la cm IN1s caprichos,' 

As lag1 imas dr pPsnr, qtic cm tantos olhos não é e> homem que te ama; é o homrm que te 
despontam , srndo p1·omptamente afogadas n'um <lesprcsa, e cava a teus pés um abysmo, que eo­
sorriso de lisongrira r::-pcrança, como chegam brc de flores, para resvalares sem conheceres a 
ao cora\ão frrs<"as e sua' rs, qual orYalho que queda. 
mitiga a calma nos ardores canicularcs <lo es-1 Pódc ser que alguem, apreciando mal este 
tiol 1 ! meu dizer, julgue que combato toda a inslmcção 

Se a morte nos arrastar para o tumulo, 1na mulher, que possa tornai-a agradaYel na so· 
quantos braços se erguerão, tC'ntando rcsgatar-

1

cieda<le; ao contrnrio, cu reclamo-a e com to­
nos, e como de' e srr sublime essa lueta! 1 das as for~as da minha alma; mas quero que 

Mulher que passas na terra, rodeada dc lessa i~~truc\ão srja solida e nã~ ~upcrficial. 
loucos triumphos, que drsdenhosa calcas aos Nao quero a arte que cnfc1l1ça com seus 
pt~s os de,·crrs de filha, de esposa e de mãe, para attralivos, só por querer prender e cnfeitirar; 
correres após as vaidades de mulher, lembra-te quero a natureza ajudada pelo estudo, cultivada 
que as flôrcs de tua juventude são ephcmcras, e desenvolvida com vantagem, sem perder nada 
que desmaiam sob os gelos tln idade; que o prn- de sua graça natural. . 
sente não ahsorve o fuluro, e que, futuro sem Não qucrnquc a mulher seja exclusivamen-' 
affectos, velhice sem familin, são como immcn- te educada para o viver domestico; perderia com 
so deserto, sem trnda do repouso para o Yia- isso a sociedade uma grande pl\rle de seus en­
janle, lasso dr fadigai cantos; mas CJUC'l'O que se auenda primeiro 

Por mr. pmliado de ílôrcs passageiras, que 1á~p'.clle do que a esta'. ~e lodavia ~s. dois pri1~­
ora colhes. pa1·a lngo se con \'Crlcrcm rm espi- <·1p1os se podem conc1har sem prrJuiso do pn­
nhos, nílo des1li-nhcs os d<lccs e preciosos frn- meiro. 
ctos que o porvir te p1íde offcrlar. Ampliem quanto ser possa a esphcra de co-

Olha <'l l frente de• ti e diz se é bcllo vêr um nbecimenfos para a mulher; a mãeinslruida pó­
Yaeuo inf: ·1ito , <' os horisontrs crmos de luz. de e sahc rducar seus filhos, e a ignorante não 
como et nn tua alma cstú d'alfrctos ,·enladciros~ '. o podrria fazer. 

l'ião c r:51' U<; ta a solidão, que ves lá ao Ion- Com isto não qurro prO\'ar que amulherfos-
ge !lOS co1i!i'ls <la 'ida? se por Deus dcstinada só e e>..C'lusivarnrnle para 

De q11 ' !<' \alc ser mãe se tens filhos que ama e mentora das crinnças; mas sim qur, scn­
não te 1wcrnhcc111?I As crian\as que mandaste do rssa a sua principal missão, a clla é que pri· 
educar, j:'~rnai~; te rompr<'i1rndcrão, porque não mciro cumpre allcn<lt'r. 
Eionbcsle lant.:ar-lh<'S na alma o rcílcxo da tua, e Procurem reunir o util ao agradaveli sob 

PllJ,\Jt:IHO Ai'iN0-18GG. 8 
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os attrativos que sobresaem cm uma sala, por- moda e gosto das sociedades d'hoje, cnnumcra 
que não hão-de occultar-sc as virtudes que fa- lhe seria a eoncorrcncia dos leitores, e immensa 
zcm a dita da familia?I lambem a fama que lhe cllcs apregoariam. 

A' instrucção do espírito, reunam a educa- Assim philosophico e erudito de mais pa-
ção da alma, e verão mais tarde que, sem a so- ra cabeças que de continuo se embriagam cm 
cicdade perder com isto nada, ganha a familia ,bailcs , lhcatl'Os, passeios, e quando muito o ap­
muito. penso do romance miniatura, pcrdc·se, sendo 

Depois d'Aimfllartin, quanto se diga sobre lido, como egualmcnte se perde se o não for. 
este assumpto, tudo é surperfluo ou imperfeito. }lorém, o author quando escreveu a-Edu· 

Se ouzci erguer a voz , tentando seguir a ca\ão das mães de familia,- obedeccu á inspira­
palavra eloquente do erudito cscriptor, foi com ção do bem que praticara, sem ambição de rc­
o unico fim de chamar a atten\ão do mundo fe- compensa, e quiç~\, talvez movido pelo arnôr da 
mioino sobre a-Educa\ão das mães de farni- humanidade, que vai perdida pelos tri lhos a{fas­
lia-obra d'um valor inestimavel, mas que pou- lados cio seu verdadeiro caminho. 
cos se darão ao trabalho de meditar, como clla O testemunho de sua consciencia lhe baste 
1anto carece, para bem ser comp1·ehendida. Se o para indcmnisal-o das fadigas de tão ardua tarc­
auctor ambiGionava palmas, triu mphos e orn- fa, j á que a sociedade descura dos bons fructos 
ções, não co nsomisse tantas horas de trabalho, que sem trabalho poderia alli colher. 
escrevendo as paginas cl'aquell c precioso livro. Lodcit·o, 7 de maio de 1864. 

Se esboçasse á pressa um romance feito á HEi'il\IQt.:ETA ELrzA. 

(Concluiclo da pag. 43.J 

r re>param-sc grandes acontecimento~, lei-' nos, e era ainda o mesmo que tinha sido alguns 
tora. l enha á mão o lenço com que ha-dc cnxu-1annosantes, sal vo no seu capital de eo nhccirnen­
gar as la:il'imas, primeiro de dôr, depois de ale- tos mcdicos que augmentava de dia para dia com 
gria. Como infallivclmcnte já prcYiu, isto aca· aturada leitura e profunda obsen·açito. 
lJa cm casamento, isto é, tem um fim tragico co- Entra, pois, o doutor, eumprimenta a todos 
mo o d'aquelle Phcho de Chatcaupcrs de LYossa\quasi a um tempo, e declara que :\laria Fricdlcin 
Senhora de Paris. Lá iremos a Yapor porque não morl'e, que não ha meios de salral-a porque es­
a quero tc1· presa por mais tempo á inccrtesa dos tá no ultimo período de consump\ão. E isto sem 
successos futuros . j dar tempo á marqucza de atalhar-lhe o pala-

Ora pois . Deixe entrar mais uma pessoa a ncado. 
1 

pcg:tr ao fio da historia. Será a ultima que lhe Não lia grito agudo nem graYe. Adelaide 
aprcsrntarf'i, e que jú conhece de nome, se Sf' mostra urna serenidade que accusa grnnde sof­
rccor<l a d'um doulot· Faria a quem a marquczalfrimento inti mo. Levanta-se . 
escrrvcu antes da clirgada de Adelaide. -Senhorn marqncza, alguns dias mais e 

·E· um homem de eonsummado saber medi- serei orphã .. \ re-ügna\ão nf10 é po:;sil cl. e 
co este doutor, mas trapalhão como poucos, e, preciso morrer porque não posso illudir a v. cxc. ª 
por dcse11 ido, muito po uco respeitador de certas - Jlluclir-mcl .. . 
convc n·cncias aristocra ti cas . l\ão inrcnto. Co- - Cobrir-me com o vt•o da Yirtudc para cs-
nheci-o cm Lisboa culrc os setenta e oitenta an-1conde1· as manchas do cn o, e poder aspirará 
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protecção de v. ex.e.ª, seria vil procedimento. 'lar ha duas lctl ras. Sfto as inieiacs do nome de 
()urro morrer. .. de fome ou de angustia, não minha mãe. Conscrval-o-ha v. exe: ªem seu po-
irnporta. der. Se um dia a mulher que me lançou de si 

-)Ias ... não comprchcndo... pnra não ter de córar do seu erl'o, for forçada 
- O que vou dizer, dizei-o-hei sem eórar.

1
pelos remorsos a procurar-me, dizer-lhe-ha v • 

. ~mri. Amei como devem amar os anjos que cxc. ª que morri muito infeliz. 
rornprehcndem o infinito, e aos dcsoi!o annos Ahi vom a alegl'ia, leitora. JTa scenas d~ 

ainda era pura como cllcs. Hoje... [levando as reconhecimento corno v. cxe.ª está farta de vel' 
111<ios d fro11te: CJ'altarão v1·ogressira. ] Tenho cm dramalhõcs de estoil'o. Adelaide notando 
remorsos de não ter já dilo ludo a v. e:xe.ª En- grande agitar;ão na' iscondessa, que aperta na~ 
trd aqui e v. exc.ª julgou aspi rar no meu halito mãos com visivc l ancicdade o colar que tomou 
o perfume da candura. e innoccncia.- ,lá não das mãos da marqucza, julga dever dizer-lhe: 
tenho desoito annos. A honina que floria bran- - Fiz mal a v. C'-C.ªcom as minhas palavras, 
ta e Yiç:osa, sen tiu nn1 dia os mias mas da senhora 'iscondessa. Pci,:o perdão. J'.1<1.o devera. 
corrup\ão que o vento lhe trouxe nas suas azas; derramar cm co.ra\l'ícs cheios de bondade uma. 
pPndcu a haste e as folhas mu1·charam. O se- parle do fel das minhas amarguras. 
raphim que gosava o amor dos anjos, drsccu ú Estas palavras produziram na víscondcssa 
terra, contaminou-se no pcccado, e as azas cahi- um cffcito singular. Passou uma mão pela 1'1'011· 

ram-lhe e mudou-se cm treYas o seu vestido de te, e com ares de quem toma uma grande rc:su­
luz.-..\.gora e\.pulscm-m<' porque eu qurro mor- !ução, levantou-se e foi apresentar ao 'iscondc 
J'CI'. Mas antes de ser e" lHilsrt, preciso de pedir a 

1
uma carta fechada. 

pr.oteei.:ão .de '" C\C. ª para uma in'.1occn.tc. I~ I -f:onhecc o hom.rm cujo nome está n'cs!c 
mrnha Juha, senhora marqucza, a mrnha filha e sobrescripto, senhor visconde? 
uma innocen!c que ainda não tem seis annos. e Pasmo geral. li'icam todos com cara dt~ 

que está agora talrcz assentada no Jeito de Ma-
1

qucm achasse em pergunta tão simples o maio; 
ria. Frie<llcin sem poder suspeitar que a morte portentoso desconchavo. 
vai brern estender o seu véo <lc lucto.sobre aqucI-1 -Conhcç:o-o perfeitamente, minha se-
la casa. .. nhora. 

-)las o pac... 1 -Se esse homem tivesse uma filha, juka. 
- O pac... ~ão, não direi quem cllc é. que poderia pedír a sua mão sem quchrn de con-

Abandonaua, esquecida, dcsprcsada porque sou vcnicncias? 
pobre, amai-o-hei sempre eom o amor dos pri- - Que estranha pergunta! 
rnciros dias do nosso delirio. Elle é nobre e ri- -)las peç:o-lhc c1uc responda, snr. viscon-
<'o; cu sou de humilde nascimento e desvalida da de . Preciso da sua resposta. 
fortuna. Serei feliz sabendo que elle é feliz. Se - O nome d'cssc homem 6 illustrc, e <.lc· 
um dia o collrnr a desventura, achará no meu mais é parn mim o nome d'um amigo. 
coração todo o fogo dos primeiros afTcctos para i' -)lais um ped ido. Queira abrir e ler cm 
sua visar-lhe as amarguras tio infortunio. roz alta essa carta. 

Depois de alguns instantes de sil encio que O visconde leu: 
toem dão tempo par.a notarmos a natural agitação «Miuha boa amiga.-Podcs acahar de crer 
dh visconde, .\delaide continuou com assustado- que passou para mim o tempo dos dcsval'io::;, e 
l'a s~reo idadc: que me lembro do passado com a mais entranha· 

-E' a hora das revelações. Men tir aqui vcl saudade. Antes de oi to dias irei auxililal'-t~ 
onde 'ttle cstendrrnm mão amiga para que não nas intlagaçõcs precisas para descobrirmos a llOti­

rcsvalassc na aresta do abvsmo da miscria, se- sa Adelaide ... · 
ria infame. Maria Fricdlcin não é minha mãe: -::\ão é prrciso mais, senhor visconde> cx­
frc<lcrico niio era mc~t irmão. ~a fita <l'estc co- clamou a Yiscon<lcssa radiante <le alegria cor· 
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rendo a abraçar Adelaide. A<lclaide é minha fi 
lha! 

}fas que te m a historia com o fr io e com o 
céo cst rl'l!ado? :Ião tem nada; mas cl' esta ma~ 

nei ra fujo a fo rnecer ao men amigo Ago~tin ho 
São onze horas da noite. Alhano mais matcriaes para fazer d'islo uma 
Espreito 0 céo por uma janella que me fica ~o isa que se possa lêr, tcr'.nina11do, como . é de 

ao pé da mesa em que cscrC\'O estas coisas; vc- esperar, com grande gaud10 da moral publica. 
jo-o cstrcllado e não sei o que me diz que Yai tál 
por (óra um frio horroroso. . E . • \. S.\LG.\DO . 

. ·-· -
Eu procurava entre ruina~ a fada da inspi-'l uz, que se escoava serena pelo avermelhado dos 

ra{:ão. Queria lêr, nas tradições do passado, as vidros. 
rerolu\ões do futuro . Desejava levantar o pól Mas, a não ser este fingido expirar de lu­
dos seculos, para formar uma atmosphera de mcs, tud o e1·a immovel, taciturno, quieto ; 11e­
gloria. Dos columncllos partidos construir um nhum vulto se inclinava, nenhum lampadario se 
templo, dos troncos mutilados d'alabastro erigir movia, nen huma estatua se deslocava do seu pc­
um palacio, das cabe\as decepadas das estatuas destal. Os Coli sseus, os Parthcnons, os thcatros, 
clcvarumpanthcon, dos marmores esmigalhados os circos, os arcos triumphacs, as thcl'mas, tu­
cntrançar o xadrez do Pª' imento e o mosaico dos

1
do se destacava rnacillento da sombria atmos­

lcctos, do bronze derretido moldar as cupulas phcra. que os cercava, não com a arrogancia da 
<louradas, das agulhas do lapis-lazuli , mal eles- palmeira do deserto, que domina a solidão, mas 
1>on tado entre a poeira gera l, endireitar as íl e-:como a Yiuva joYen ainda, de faces corTeclas e 
chas dos minaretes, das télas rasgadas co ll ar um

1
gravcs como as matronas gregas, que se er~ue 

painel magnifico. E, di ante d'aquclle pó, a mi- da sepultura fresca do seu marido, co m o rosto 
nha imaginação principiou a laborar com o pin- ucvado pela afll ição, e nos labios apagada a sede 
ccl e com o scopro: aqui anediava os cabcllos de mais beijos . 
d'uma estatua, além desc nha''ª os traços cara-1 Tudo era silencioso. Em verdade, tinha 
ctc1 istieos d'um rosto cht io de bondade, acol~ di·mtc de mim uma cidade de 1nc,rtos. A agua 
cm oh ia nas roupas de marrnore os hombros parecia descer das fontes em íios 11~ prata, nH1s 
hei c.tikos crum g•1e:Teiro, mais além rasgava, não sussurram ao cahir solit<~ as ondas cristalii-
11a empastada ne\'C dos' esti<los, um sulco, pani nas <lo3 tanques. Os bosque, de larangeiras, e 

mostrar as fórmas elcganles d'um seio de vir- os renques de limoeiros li111i1,tva n .:io longe este 
gem. ·pai11l'I, mas fixos como a moldura d'um quadro. 

Arqueavam-se os porticos, enlaçava-se uma Eu disse então á i magit~íl\'f,o, que rue 1·cpn~ 
e outra Hõr nos ar<1bcsc<'S das ogivas, pendura- sc•nta,·a tudo isto:-Já que fü,:s!c :•ul'gir do ca­
vam-~c dos tcctos os canclt·lahros, cnramarnm- hos <la rui ua esta Babylouia, sotcn\tda no p6dos 
l'>e de la\•orcs as frontarias, gflnhaYam vida as scculos, porque não enches de 1 lJgo, de rmTmu­
pedras, enchiam-se de n11los immo\ eis os cn- rio, de vida, estas ruas, rslas r n.t~·as, e.>11 cujo 
quadrados das paredes, co!:riam-se <lc gcrogli- lagcado não retumba o krro ,l,1..; S<Jpalas? . .. já 
)lhicos os pcdestaes 1las csL1tu~s, enfeixa' am-sc <[UC levantaste do jazigo este ca Jr.., er. esphacc­
os s~ mlJolos do am ir sohl'c os degraus do altar. lado pelas revoluções munt!an:is, ji que o l CS­

c no brunido das alawp~t<las tremia um raio de1 ti~ te de ~arnes, e o molduraste nas pristinas fór· 

' 
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m~s , porque não l_he introduzes o sangue nas
1
a :erra'. qu: cu piza, a, par~ceu tremer .. \ccusei 

v: 1as·? ... ~e lhe con~n~cturast~ a ossada, porque ! ~ 1mag111a\ao, e cl la ~e ~ltssc, que no ::-.<'>lo nüo 
11<1 0 ~he dus, o maquinismo da fun;a, e a roda du lttnha locado, qu_e o cd t~c10 pot."clla _<'rgnido ain­
rnov1m cnto?l da restava de pc. A '1sla veio afftrn1a1· o que 

Ea minha imaginação correspondeu ~o meu ' ella me asscvrrou. Foi lalvcz engano. Conlinuei 
pedido, relembrando-me nomes, e contando-mr a caminhar, por~m, de todas as parles, princi­
facanhas . .:\ão fi<Juci satisfeito: ainda existia piaram a surgil' cspcct1·os macillcnlos, cncuna­
rgual mucl<'z, rgual entorpeci mento, cm tudo e dos , com o riso da desesperação nos J,,bíos, e 
po1· toda a parte. O nome d'um tronclor niio com a palli<kz dos condcmnados na fronte . Oh! 
vale a menor das suas can\ões, a tradi<:ão d'um qnc riso nefando aqucllc,' que não cascalharn, 
facto não <'guala scqncr um dos sens m:tis in- ainda que pavorosamente nos meus ouvidos! 
s i~nificantes ?pisodios. En qne 1·~a e~cular n~sl l~iso s_cm rnn.si.ca, e riso sem dissonancial Riso 
hatles a musica enganadora, trai\oc11·a, csp1- silcnc1oso , d1e10 de mudez, que apenas diclava 
nhosa das scl'eias do amór; qu('ria, ao murmu- na conlrat\ão <los labios a desesperação que o 
rio das florestas, ao snsu1To das fontes, pensar 1110\'ial E quanlo mais caminliava, mais cspe('lros 
nos seio alros d'uma donzella; queria, ao ar su r&iam, cada r cz mais desfigurados, rad<l vez 
li \•rc, ou' ir as decisões dos areopagos; queria, mais taeiturnos, cada yez mais phanlastieos. 
ao bater dos cantieos sagrados nas abobadas do E cu que ahoin·cia até então a solidão, que 
templo elernr meu pensamento a Deus, e encher desejava poYoar o ermo, jft. tin ha medo de 
minha alma dos effiuvios da vida d'alt:m <la eam- tantos vult os, que se encrusavam, que se ag­
pa. E tudo continuava a permanecer na sombra, glomcravam, que não olhavam uns para os 
a dcsean\ar no silencio! outros, e que olhavam s6mente para mim. 

Então disse de noYo á minha irnagina\ão:- 1 Final mente, quiz caminh:i.r mais ah:rn, e 
sustém a architrave do edificio, que levantastr, não pude. Ocbalde tentei abl'ir estrada por cn­
empcdra a base das columnas, cscúra as pedras Ire os phanlasmas, mas entre o corpo d'um e o 
tjllC fecham as abobadas, para que não desabe corpo d'o utro, mal lun ia passag('m par,\ 1:m in­
~obrc mim a homicida poeira, que tu agglomc- scclo. Depois deram-se as mãos, e formaram 
rasle sobre a minha cabc\a. füt vou, pois, cn- cm volta de mim uma cspccie <lc clanc;a, ('adcu­
chcr o vacuo, que tu me abriste, vo u scntar-mc 'ciada por musica, qucmeeraimpossi\cl escutar, 
ú mesa elos nobres, derramar o incenso cm vol- Jrodopiada por um dclirio, que, de modo algnm, 
ta dos altares, escutar, nos thcalrns, o riso da podia comprchcnder. E cada vez mais os eircu­
comcdia, e o choro suscitado pelas sccnas tra- ~ lo:. se rslrcil1vam, cada rez mais os giro" 'agos 
gicas e cheias de palhelico; vou combater no cir- (~·aqnr!la dança mr ro\aYam de perto as llrnlirias 
co com os plia11tasmas, (1ll(' tu cksenl1ares na lu- da vesli•lt1ra. (Juiz fugir, po1 :rn um c·1irn 11e YO­
minosa cstl'ira de meus olhos. Hei-de fazer com zes qua.;! im11ercrpti,cis me introduz:n nos ou­
<JUC se ergam do leito ('~ rrcgui\osos, que dor- ri•!os, e dos ouvidos me p:issou <'<' f 'lHlo do co­
mem o ~omao da \'Oi:1 1;.; hei-de aeeurdar os in- raç:ío estas palan·as, in<:ud::as th: <1lr<'\ inll nlo, 
dilfcrc•utcs, que fogcn do prazer; hPi-clc cm ca- e rcspii·andosarcasmo .. :-«Porq;ie \'cns tu, a.!o­
<la. pra~a, cm cada rua, cm todos os palac:ios, cm 1 mo de pú, lcrnnlar o pó tlas os;;uclas de lt u., ir­
Iodas as cazas, rm todos os a\berg11rs, crn lo- mãos, qnc a 'c11!ar1ia dos tempos :.tinJtt ao se­
das as saLts dar nm grito de desespero, quc11rnlchro do rscpH'<'Ímc11!0? Queres ('llgaslar na 
kri1·ú os ou' idos mai3 :mr<los. Depois esta soli- lousa, jú c:arcomi la, ck nosso jazigo o ~11:tthrn1tt 
dão se1·{t um arraial t.lc po'"O, depois este silt>ncio das tnas senlcn\as? PonjuC te arrnrns juiz dº um 
serú um liorborinho de Yozcs . Ilei-de levar co- mundo, d'um inundo, que mal 'i' e rt<'s r eor<ia­
migo o po,·oada ao ermo, e o mu1·murio aos oc- çi'ies do passado, quaado tu nr:o saücs co11dem­
cos dcspo,·oados lnar ou absoh cr 0:5 erros da tua a~ ma, os pa--sos 

Quíi il' e fui. A.os primeiros passos, que dei, ,cm falso do teu sentimento, úS vôos m<tl dirigi-
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dos da tua 1·asão? Porq uC' te arrnras juiz, quan-1 )las , apesar de conhecer desfeita a mira­
do és rfo, perante a face do Senhor. teu Deus?.» gem, que por algum tempo me enganara, a ima-

Apoz estas palaHas, senti na face mil zom- gina~ão do homem é tão cl'edula, que aindapcn­
l>ctciros escarros, e quasi que cnlouqul' ei. Alan- sa,·a nas 'isualidadcs el e ha pouco. E, levado 
ceou ·me o pensamento C'ste importuno gracejo, do paYor asqueroso, que cllas me tinham causa­
c buscando for<;as na grandeza do insulto, não do continuei a con cr, a correr, como se algum 
foi debalde , que tentei romper a cadeia, que de d'aquelles phantasmas me viesse seguindo o tri­
todas as partes me cnla~ava. Inda julgando-me lho das pizadas. l'or fim parei. Tinha muito can­
J'ctido n'aquclla prisão, o medo dobl'ou-mc a sa~o , mas pude respirar, e dent ro cm pouco al­
wlocidadc das pernas, e, s<> muito longe, ouzci ca11<;ar de novo a serenidade do pensamento . 
Yoh·c1· os olhos, para n\l' reduzidas a fumo as 
obras do meu idealismo. 

1''. M. og SOL'Z.\ \TrElll\0, 
(Continua.) 

l'Oll 

Dc{licado á memoria (le m ioba h•mã 

(Continuado da pag. 48.) 

!'ião d:í qnem tem, 
senão c1ue10 quer bem. 

Ri/ão. 

-Doa Adelaide!.. tu me consolas e ani- a sua dona malbaratou o que lhes pertencia a 
mas. cllcs , e que depois se levan tou como que era seu. 

-Se não tivessemos filhos ... E' este o pri- A tua economia e orôem é conhecida de todos. 
meit'o momen to que lamento tel' os. Eram a mi- Já. me lembrou hontem ao come~ar com o balan-
11 ha alcgria . ~o do meu negocio, e ao recciar uma quebra, o 

-Tamhcm a minha ... mas agora como tu teu pequeno dote. Será alguma coisa para te 
rnc atrno com a lcmbran\a de vil· a deixai-os sustentar e a nossa filha. En e Max.imino traba-
}lobres. lharcmos n'alguma coisa. 

-Oh!.. não era isso que cu queria expres- - Trabalharc·mos todos, e nos animaremos 
~ar. A tcrrar-mc-hia mais a idea de deixai-os cm I uns aos outros. Pa1·C'cc-nw que ouço entrar gcn· 
<"amioho do crime ou dos , icios e da deshonra, te .•. Até logo. Tem coragem. 
do que sem pão, ou quasi sem elle; pois, espero! -E tu pacicncia. :\ão tens precisado de 
('ln Deus, que, por mal que corra, sempre lhes pouca na vida. 
fkarão algumas migalhas. São no,·os, trabalha- - A<IC'laidc sahiu. No patamar da escada 
rão e acostumar-se-hão a Yircr com pouco. O encontrou Amaral ciuc Yi nha a entrar. Compri­
quc queria dizc·r, Custodio da Cunha, era que, ' mcntaram-se, e clla lhe perguntou, sorrindo, por 
i;l· clles não C\.i stisscm, poderias dispor como sua esposa e filhas, pois, aqu<'lle protcctor de 
<1uizesscs elo meu pequeno dote. ]raparigas bonitas tinha fami lia. Ila occasiões cm 

-Ilôa .\ dclaide, o teu dote será sagrado. que a dissimula{:ão é vil'Ludc . . \ delaidc sorriu, 
Os crcdor<'s, cm caso de dcsgra~a, não ficariam tendo a alma assaltada de muitos receios e cui­
ricos com clle; e não poderão nunca dizer que:dados, para que um estran ho não suspeitasse os 
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r mbaraços cm que se Yia seu marido. O crcdito 'dasl Aqucllc homem gastava como doido, ou 
d'um ncgocian.t.c, é como o d'uma donzclla: a antes como trntantc. Gastava á custa da barba· 
mais lig<'ira i~cripção o pode tornar duvi- longa: 
doso, e da duvida ao dcscrcdito, a distancia não - Por nosso mal. Aquellcs trastes custa­
<; longa. ram-nos o nosso dinheiro , snr. Amaral; porém, 

Adelaide sabia-o. Tratava lambem clla a ainda estimo mais ser o roubado que o ladrão. 
mulher honrada e virtuosa, com o maior agrado! · - Rical'Clo d'Oli\•eira não foi só o culpado. 
o homem devasso, porque cstaYa envolvido cm Sua mhlhcr e filha... A propositol Que é fe ito 
n<'gocios com Custodio da Cunha, e talvez vics- d'cllas? O snr. Custodio da Cunha não soube pa-
se um dia tomar-lhe contas como credor. ra onde se retiraram? 

-Que exccllente esposa tem o H. Custodio - Que nos importa a nós isso?! Se fossem 
<la Cunha!.. disse Amaral, entrando no cscripto· algumas notas ou libras, então podiamos ter in­
rio: E então é ainda formosa como uma rapa- teresse de saber aonde paravam. 
rigal -Mas, snr. Custodio da Cunha , desconfio 

- O que clla é, respondeu o marido de, da sua drsappari~ão . Ningucm me deu noticias 
A dclaid~ . é uma santa. cl'cllasl Yiram-n'as sah ir á noite e ningucm sou-

Estc elogio na bôca do homem rígido, que bc para onde se rctirnram. Este mistcrio faz-me 
nunca elogiava, particularmente os seus, qnerialclcsconflar de que cllas subtrahiram grandes ''ª­
dizer mui to. Amaral , curvo u-se cm signal de lorcs, como o snr. Custodio da Cunha o dizia 
assent imento; e tornou, passada uma pequena hontem. 
pausa: - Pois en agora estou persuadido que não 

- Sua filha toca muito bem . levaram nada. São duas infelizes. Dcixcmól-as, 
- Toca o preciso para se entreter. Não ha- e fallcmos dos nossos negocios. 

de passar a vida ao piano. No entanto Adelaide dizia a seu filho: 
- l 1or piano lembra-me o rico piano de Ri- -~ão podemos por ora socco1Tcr as scnho-

canlo d'Olireira. Ficaria com cllc,senão chegasse ras por quem te interessas. Dci:\emol-as nas 
a grande pre<:o; mas oxa l ~t que ludo YÍL pelo trc-1mãos de Deus. 
plicado do seu valor. A's Yezr !S snccrde isso com 1 Ma:\.imino correu a mão pela testa, e fo i fc-
as coisas vendidas cm leilão. Ha lá coisas lin- char-sc no seu quarto. 

ABRIGO POBRE, rJA8 SRGCRO 

t m mez depois estava )faria Isabel e sua i Sua fi lha se r~for<:ava cm bal<lc por faz<'l-a. 
mãe trabalhando no ultimo andar d' uma casa na1participar da resignação e conformidade de que 
rua Escura. Este andar era uma <'Spccie d' aguas- gosa,•a. 
fn1 tadas, ou lorrinhas muito velhas e dcslaYra- .\mocidade t; toda. vida e csperan\a, quan­
das . Para chegar lá subia-se <'seada íngreme do mes mo a cxistcncia srja colmiada de trist<.'­
c estr<'ita. Toda a morada consistia n'um quarto zas e não se saiba o que se possa cs1wrar. 
grande, onde trabalhavam as duns senhoras, um Ainda não eram oito h91 as da manhã e j{t 

quarto mais pequeno e uma casinha microscopi-1tinhan1 almo<:ado um bocado de pão ti<' r-.t'·nwa 
ea . Ainda assim tinha este andar algumas van- com uma beberagem chamada cafl' . Estarn de­
tag(•ns sobre os infe riores. Era muito mais ale- fronte d'cllas, cm pi' , com capa<' lenço, Caro li­
gr<' e arejado, e o seu aluguer era mais pequeno. na, a dona do pobre albcrgu<'. Era alta, sccca e 

D. }Ja1·ia Carlota ti nha sahido do seu estado tez mort\na. Tinha. 1Mdo sacodido e Yoz aspt'ra. 
<lc <l<'scsperação, para ficar n'uma profunda.1ii - Fallava com C<'rl a arrogancia e doutorice ridi cu­
pocondria.. l 1a. A midade era o primeiro de seus defeitos, 
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ou antes 0 orgulho quasi sobrrba. Tinha Yaida- 'mãe fal -o-hci drpressa. )las minha mãe come 
de de tel' siclo sempre mulher honrada,dle ter tão pouro ... , . 
uma rasa de dois quarlos e cosinha, cornr.tlguns l -C:ô rno hastantc, minha filha. 
t1 astes que foram cio seu pac; cm trabalha.-· mui-' -E'_ pn•dso l'o111er. ~enhora D. ~faria C~1._ 
to cm h'r muita saude; e mais que tudti em lota, e deitar pt1ra traz das co.~tas pa1 :..iies. Se-
1c;. um filho muito bom moço. e muito seu a111a11- nhorn D. ~faria Isabel, cstú no pratelciro um 
te, ()ll<' fazia\ iagr,.ns de marinheiro, e lhe pi~~a- ho_rado dl~ ,sah5o para larnr ~s mã1!s. Custa-me 
"ª 0 alnµuer ela casa, (' ouírns muitas coi~-ns. a 1r para lora_porl(U<' , .. s.ª nao rsta aco~tuma<l_~l 
~las ainda que doida por este filho, ralhava-lh<' com essas coi:-;ns; mas nilo lenho rcn1cd10. Mu1-
quasi srmprc, e só lhe mostrava affeição ua cll-c-'l ns SC'nhoras se (•sganani l~!H' um \lntcm: não 
••ada e na partida. ,gostam d<• dar obra para lora, porq11e. querem 
~ A co11\i\(~ncia com esta mulher não pocli.a

1
q11c as c1:iadas ajudem a coser, para lhes íkai· 

ser ngradav<'I a duas S(•nhoras delicadas e car~- mais barato. . 
nhosas; n1ns não tiveram em q11c optar. C<Jrott-1 . - Fazem multo hrm •.. tornou D. Mana 
na foi a nniea que lhes o!l'crcceu asna casa iro Carlota, n<io trrão nunea remorsos de terem 
<lia ela dr~rac;a. A <leshonrosa e fraurlulcnttt gasto mal os dinheiros da casa. 
()UC'bra de Hicardo d'Oli\'(•ira crn uni molí\'o de-- - llistoriasl Poupam o farcllo <'deitam ao 
crnte paraall'astal' da familia d'elle suas muit<rs- mar a farinha. Hrgatciam-mc o mou trabalho, 
relai,:<ics. Ião mourijado e suado, e pagam ft grande ús eos-

-Gt se arranjarão como poderem, dis~ ' turciras francczas, que não são capazes de dar o 
clla rom o seu modo doutoral; ainda lhl's flcart'l ponto mais miudo do que NI. llas faz-se tarde. 
algumas batatas, das que lhes trouxeram de Slrtl .\deus , minhas senhoras. Até ú noite. 
casa, e um pouco d'arroz. Carolina saliíu eom o seu ar de unportaneia, 

-Sim, senhora Carolina, respondeu )faria e vaidade satí~feita. 
Isabel. Como o jantar é só para mim e minha (Contioúa.) 

~~~~~~~~~E~~--

Le monde marclte, diz Eugcnio Pellctan, so- de Yelludo vermelho dispostas cm fó rma de dia­
nhador do progresso; la mode mal'che, diremos dema. 
nós, que a faltar com franqueza, sonhamos mais Y cstid o de taffetá com riscas azues, gtJarnc-­
<'om o progresso das modas, que com o progrcs- ciclo oom um folho pouco franzido, tendo vinte 
.so do sabio franceJ. rentinietros d'altura: acima d'cstc fo lho acha-80 

Muito bem, amavcis leitores, vou brindar- uma fita de vcl lu<lo azul, terminado por uma 
··,os com a dcscrip~ão de dois bonitos vestidos, <ln franja tamhcm azul; por cima ainda d'esta fran· 
Jnais comµleta elegancia. As minhas encantado- ja, fcstõcs de vclludo orusados, tendo no mesmo 
rns a migas, segu idoras das modas, esperam pela cncrusarnento um botão qnadl'ado, cm nacre de 
novida<lc, não é assim? pr• 1·olas brancas. f:ntre cada festão acha-se uma 

O' se esperam, mas cu, com verdade o di- hô rla de seda azul: talhe d<'cotado, com pintas. 
•go, não sei se aqui acharão satisfeita a sua cu- lkrtha guarncdda com uma fila azul e com uma 
riosidade . franja de seda: esta fra11ja <Tusa-se na parte an­

Qucr si.m, quer não, ahi Yai o que sei, e ol!Nior, e terminando cm du:is k"1.ris abas com l 
que promcllr. e'\frcmiclade triangnbr. UnM hürla e um botão 

· Vestido demoire antirpt", ctir eo;cura, guar- 'ck madrepcrola, fixos cm ('ada p;irtr do trian-
nccido com uma facha de pell('S escuras; pa!clot guio, ligando este ao H':>ti<lu. )tangas muito 
meio justo, similhantc ao \CSlido, guarnecido do t urtas ornadas cada uma co;t1 trrs b-írlas. Xo 
mesmo modo; fachas de pelles ccrran<lo a eaYn interior do <ll'colado c<uni"iuha guarnecida de 
da manga, e o eollo. Ch:i.pt:o de selim brnneo, p·egas e de murcclina branca. Toucauo ue fita 
<'n<'rrspado dos lados. La~os de fita de selim de vclludo azul. 
hran<'o, suhslil11cm o tnurwlo i/r. salot"a. Fltlrr~ I J •. \t:n.\ on1.\nD. 

-~-::::~:JIPES .J!E:E:l:tl!![.J:E:J"'&; ':Ill.~J:l~ 

Ricardo Dias Cesar Rey declara que, de bom C/CNJl'(ÍO com o seu r·1,/!ryrr., dcirou de to111ar 
pm·te 11a e1111n·e;a da Es1·r:11 ~ixç.\, em conscquencia de se tr>1· 111cttülo c111 neyt;cius, que talvc:: o obri­
y11e111 a ret1ral'-se d'eslacidade . I'o_rto :2 de ma1·ço de 1863. 
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(Conr.luiclo da pag. G2.) 

Estava n'urn formosíssimo vai. Era de noi- cordas, e uma fada, que me viesse, com a chaYC 
{r. A naturcsa havia-se eoróado dr capei las fcs- do mysterio, abrir o carccre melodioso, a fronte, 
tiras, e illurninava, com o feiticeiro clarão da

1
ondc llc11s ti11ha colloeado o vento arrebatador 

lua, os cómoros aYclludados, os ramos mov.-cd ~- 1 d~s. harmonias. Oc rr prntc, pon•m, fiz este racio­
~os dos carvalhos, as tlguas serenas dos rihc1-(11110: - quantos poetas, abrigados nas fran\as 
ros, cas có rollas meio-abertas das flôrrs, que se do arvoredo, se deitam ago ra no seio das ama11-
ti11ha111 rnganado. tomando a luz cio aslro da noi- tcs, sem tc1·r rn cui llatlo de rejuvenescerem as 
tr, p<'los raios vivifi can tes elo sol. E, ao contem- canç<ícs d' hontem, que hão-de ser as mesnws 
piar a serenidade rnagcstosa de todos aquelles d'amanhã?l E logo accr1·se<•11tei:-tambcm qu!' · 
ohjcctos, senti um não sei quê dentro d'a lma aro sabei· porque cllcs não buscam, como cu, a 
planear-me a habita\ão dos justos. Porque não fada da in~piração, porque são mudos, quando 
nH.' trouxeste, ha mais tcmpo,-accusa\ a ao cor- a naturcsa, desde o cimo da montanha até o mais 
po o espirito-a estes sitios, onde poderei pen- fundo do vai, respira a mais suave mclancholia, 
l'ar, sem me sentir dcsfa llcccr cm th corias ab· e entorna os mais scntimcntacs devaneios?! E 
slmlas? Buscas o pó das campas, tendo aqui a aecrqucimc cl'uma an·orc de tronco delgado, 
poeira odorífera das flôres'?! E o corpo a unica para, com as mãos, a fazer halo11\a1., e tirar dit 
resposta, que deu ao rspirilo, foi o deixar-seca- somnolcnciaalgliRS dos ma dosos eanlorcs da ílo­
hir languidamentc sohre a hcrva, que avclluda- resta. ~leu corpo, porém, ao aproximar-se da 
va as margens do ribeiro. arvore, sentiu-se possuído d'uma tal modorra , 

No entanto, uma brisa, trazida nãosri d'on- que me não foi possível ex<•cutar o meu plano. 
de, nas azas não sei de que anjo, pciz cm com- Ao mesmo tempo, que 111 c encostava á an·on.', 
mo\ãO os ramos condcn~ados da floresta. Eu cr- as palpcbras cahiam, cheia de languidez, sobre 
gui-mc arrebatado pr la harmonia d'aqucllas har- a face, e, má vontade do c~pirito, adormeci. 
]las occultas, que s6 Deus pódc tanger, e pergun- .\ pesar de ter as palpcbras cerradas, princi­
tci, tresloucado d'indizÍ\'CI felicidadc-«qucm dizlpici a. ver d<'stacarcm-sc do 1·io nuvcos, tão 
que o homem acarreta a nodoa, qur cm si dei- prateada::; como a agua, e, nas salicncias da ca rn­
ÃOU cahir o pac do gcncro humano? ... » lpina, rdlcxos de luz, tão Yividos como a lua, 

1 

O espirito principiou a exaltar-se, a ima- d'oudc ema·na\ltm. E. posto que d.ormisse, scis-
ginação a enredar-se nos l.1byrinthos, que clla mava. Eu não sei se t1 verdade o que dizem phi­
mcsmo crcava, e uma segunda pcl'gnnla, não losophos, que os sonhos são zeros eotrr os alga­
atil'ada. como a primeirn, ao Ycn lo, se dcspc1+ ·isrnos do cspirit o. Se lal assim é, o meu cspiri­
tou nos cccos do cora~ão: poderei cu aqui achar lo não acompanhava as modiíica\õcs da mati·­
a fada da ínspira\üo? Depois d'csla pergunta, o ria, e Yclava então. O cspirito tcrú olhos para 
drlirio cresceu, o vento tornou-se mais sonóro, ve1', terá ou,·idos para (•scutar, terá mãos para 
a lua mais scductora, o ribeiro mais prateado, a taetrarcm, lingua para aprcc:iar o sabor, quando 
rrlva mais macia, e ()pus mais ,·isi v('I. Com- os olhos do corpo estão fcrhados, os ou ridos sem 
tu do alguma cousa faltaviw'aqucllc quadro. Uma eccos, as mãos i111111 ovcis, e a lingoa cstaciona­
voz interior m' o revelava. rin, po1 q uc os lal.Jios cerrados a não deixam 1110-

Quc buscava cu·? .. <)nem era cu~ .. Eu jul- ver'? 
ga''ª ler na mão urna lyra, e que Deus me pou- Oecida quem quizcr. Dormindo, cu sei que 
súra na fronte o gcrmrn da poesia. Eu (ll'Ocura-' \·i avultar d'cntrc as nu ,·ens de prata e dos rr­
''ª uns dedos, que virssem dedilhar n'aquellas!Ucxos vi,·itlos da lua, um rullo de dcliradissimos 

PfUMEll\0 .\NN0-1861). 9 
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con tornos, envolto n'um manto estrellaclo, que póde mostrar e mais ningueml Sê egoista de teus 
me di sse quasi a medo, n'um acecnto cheio de princípios, não os contamines ao hafo impuro 
molodia, d'encanto, e de sed uctor arrebata- das doutrinas do mundo. Faz, para isso, de teu 
mento. amor um mytho. Distende-o em nuvens devo-

- Eu sou a fada da inspi rac:ão . Não te vim luptuosidadc celeste, e colloca-te no centro d' el-
11roeurar para te trazer uma ideia , mas para te las. Esconde-te de ti mesmo, e mira-te no espe­
llar um conselho. 1'ão te impacientes, espera. lho menos quebradiço da tua consciencia. Deixa­
A esperanc:a deve srr o uni co anjo bom do poe- te escorregar na estrada do bem; as tuas boas ac­
ta. E Deus, que se ame rei ou do teu destino, en- çõcs te levarão sempre para ahi; quando chega­
chendo·te a mente de phantasias, e o coração de rcs ao fim terás alcançado o grau da inspiraçáo; 
amor, deseja que tu cumpres o legado da poesia. não o procures desanimado, não o busques, 
Crt•r e esperar-eis os dois fins do gencro hu- cheio d'cnthusiasmo pelo passado e pelo presen­
mano. Que vaes tu rolher, nas tradicções do te. O pó do passado póde abafar, as miasmas do 
1><1ssado, nos andrajos hi sloricos, aos quaes ca- prrsentc corrompem necessariamente. Os pas­
da gcra<;ão que tem vindo e eahido, por sna vez, saros cantam quando veem assomar o sol : a~­
no esquecimento, coze um farrapo d? mentiras'? sim faz. Quando um lume d'cspcrança brilhar 
\"aes aprender, na vida dos que te antecederam, no teu horisonte, canta: quando se apagar, não 
como te hasdc regular nos dias, que Le succcde- chores, mas dobra o contentamento cm teu co­
riio! (juc thcorerna tão falso, e tão indesculpaYe1

1
ração, por teres confiança de que ella raiará on­

c·apl'iehol Desconheces por ventura que ha Deus? tra vez. 
Quel'el-o fazer cruel, injusto, para rcvindicarcs Já não duvido que tudo aquillo fosse um so­
a fatt Hadc das tuas idéas·? Pois no passado rês nho. Era impossível que, a par d' algumas ver­
º futuro, e no teu coração não o vcsl \'el-o sim, dailcs, a fada da inspiração me insinuasse tan­
quando o orgulho_tc .não ecga; inda vc.s mais-jtos paradoxos. Mas fosse sonho ou realidade, 
lrns grnrndos no 111t1mo da alma os meios que te não deixa em todo o caso de ser exacto, que de­
hãc1-dc scnir para alcan<;ar esse futuro. O futu- pois que dei om idos áquellc oraculo nunca mais 
ro, que tu dc,·es drsrjar e abraçar nos teus so- drdilhci um canto na lyra, esprrando o dia po1· 
nhos tle febril enthusiasmo; o futuro, despido de vir, cm que Deus me hadc transformar em pro­
to<las as condiç-õcs mu11danas; o futuro para que phcta. 
l>cns destinou a humanidade, só o coração t' o Porto 16 de fevereiro cfo 1865. 

F. M. DE SOUZ.I. YITERllO. 

BERNARDIN DE SAINT-PIERRE 

.1arqncs He111·i ])l'nia1·clin de Saint-Pien·e, meia lcgua do Havrc, e ahi passou o dia inteiro. 
nasreu no llm:re rm ·1 í37, d' nrna farnilia eles- A aia julgando-o perdido, foi al li dar com elle, 
C'<'ndentc de Eastaq1iil' de Soilll-Piel'l'e. Tcn~ e diflicultosamcntc consrguiu dccitlil-o a aban­
uma mocidade estutliosa, e 11111 rasgo distinctivo donar aquellc bosque, onde queria ficar desde 
do seu nascente caracl<'I' foi o ardente gosto qur, logo eremita. 
logo na infancia, manifestou pela amcnidadl' r i Quando tinha doze annos, obteve de seus 
~oli 1 l ão cio campo. i\a idade de no,·c annos fal- pacs liccnc:a para fazer urna \'iagcrn á ~lartinica, 
laY,1 nos seus dcs<'jos dr ser eremita. Conta-sr faror que havia muito desejava. Um tio, capitão 
<jtH~ em crrta manhã se dirigia com um cabazi_llde "ª' ios, encarregou-se de o levar; mas, em 
nho, onde levava o almoço, para um bosqu0 a pouco tempo JJcrnardiu enfastiou-se, e regres• 
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sou a França. Immcdiatamcn tc en trou no collc-'era de ca ratl<•r <l<'sconfiado; todavia, travou rc• 
gio dos jesuítas para con tinuar os <'Studos, e ahi lações com Jorio Jacqacs Rousseau,, a quem vi­
se appli cou ás mathcmali cas. Completando o sitava l'1·cqucntcmc1Ht'. 
curso, fo i nomeado engenheiro e parliu para ai Finalmente, d'cntrc as agilaç<ics da sua Yi ... 
Allcmanha, d'ontlc voltou ferido e descontente, da inquieta, sahiu o li\ ro intitulado - Esw<lus 

1 
Yi\'endo algum tempo em Pariz, pobre e dcsprc- da JYatnrcsa. - Cm grito de cothusiasmo se le-
sado por s1•u par. rantou de toda a parle para saudar o no\ cl cs .. 

Entrelan to a sua imaginação estava sem- C'riptor, que mant'jarn com tanta arlc os cnean· 
prc cm acli\'O 1110\'imcnto. Ti nha sonhado o cs- los do cspectaculo da nilturcza. O que po1:1• m, 
tabclednwnto d'll!na <'Olonia nas margens do estabclN'<'u solidanwnte a sua reputa~ão foi-. 
lago .lml, e• por isso partiu para S. Jlf'/cl'sbur- Pauto e l'irginia.-Pouco tempo depois pnbli­
yo; 11;1o podendo porém executar cslc p1 ojccto, cou as- lloniwnias da i\'atw·esa. 
que 111cdi tava ha\'ia muito tem po. Luiz XJ \' confiou-lhe mais tarde a diree{'ão 

Depois d<' viajar pela J>o/011ia e PJ'llssia, tio .Janlim das Nwuas. Em 11g4. foi ll0111cado 
1Jcriwrdin voltou a Fran\a, e c.l'ahi foi cnYiado, 1)l'ofcssor da c•sccíla normal, a fim de lcctionar 
na qualidade de cngenhciro.,,-a uma elas ilhas per- um curso de moral, porém, oblc\'C pouco r('S1tl­
tt·nc·entcs úquc•llc reino, d'ondc \Oltou pobre, tado. Em l i!)5 C\erceu o prof('ssorado no lns­
mas trazendo uma produc{'ão - Viajrm d Jlha titulo; e no tt•mpo do Impcrio foi-lhe couícricla 
dr F1·cwça,-qne publicou com muilo bom C\i-!uma raliosa pcns;i.oi porém, oouco gosou rssa. 
to <'lll 17/ 1. Foi então que rrpr llido pelos phi ·1 lranquillidad<', porque fallcccu cm 181 }, fic.111· 
Josophos da <1poca, cujas max imas repugnavam do homada na patria a sua memoria. 
aos seus St'ntimcnlos religiosos, sentiu cm algu-
mas occ:asicics alterar-se-lhe a 1·asflo. Diz-se que nrni:rno GO-"C.'At.\ 1:s. 

POH 

Dctllcatlo á 111emo1•ia tle wioba h'mã 

(Continuado da p3g. (·19 

~ão cJJ <ruem ll'm, 
seoão 1p1e111 qnl.'r hl!111. 

IU/lio. 

A esposa de Ri cardo d'Oli veira sns pi ro u'cias, e que deviam desculpar as maneiras da sua 
profu11da1tH'ntc . Sua filha, que lhe ku 110 pensa-' hospedeira, e sn ffrcr-lhc as snas imp<'t·f< ·i<;cks. 
rncnlo, disse: Concordava a mãe cm tudo, sem dci\ar d1· su-;­

- 0 e\ tet'ior d'csta mu lher não dá a conhc- pirar. 
ccr quanto clla é boa e cornpassÍ\a. 1 Onriu-i'c al~um ruido nas <'scaila«. 111,ts, 

n. ~laria Carlota tor11ot1 a suspirar .. \ don- como os risinhos rram muitos , nflo drrnm 1111-
zc· lla C\ for\o tt-sc em prorar-llw que C'stavam olportancia a isso . Carolina deixúra a port<l c· 1'r­
melhor que po1liam esta e nasa<'~uacs circumstan- rada. Abriu-se, e appai·ccctt á. porta um mo~o !e 
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\C$tia larga e chapcu cl' eneera<lo nas mão.; e licen\a assento-me ... Corri da Ribeira até ~'á 
e11n1 n1odos de frauca cordeai idade, e voz um tan- riha para ahra1:ar a snr. ª mãe: não posso faltar 
to rude, gritou: r- muito tempo. \' illl com um recado do capitão, e 

-Deus lhes de muito hons dias . Dão li- aprovcilci a ma1:é. 
cc111;a? _ -.\ snr.~ Carolina, tornou )laria 1 ·abcl, fi-

-.\ snr.ª Carolina, cjjsse a donzclla, não eará hem zangada de não estar cm casa. 
t•stú eá e não vem scniio á r).{J il c. - El ia tamcm escusava d'andar sempre a 

-Já m'o disse o visi 11hp lit debaixo do po- rabiar lit por fora, agora que tem boacompanhia 
riio: mas tamhem me disse, 'l)!C clla tinha n1ct1i- cit cm casa. Está ainda muito rabuja e ralha­
do gi·utc no seu ehavéco, o que muito estima cú dora? 
a pessoa. A snr.ª müe estú velha, e não estava Ouviram-se vozes na escada, e entre cl­
h1·111 a viver sú eo1110 um eremiti1o . Euquiz V(~ r as las, a de Carolina , q u (~ subia, respondendo 
::.11 r. ~., 111as jú vejo que não são eú da nossa cgua- aos ' isi n hos q uc 1 he sahiam ao encontro; uns 
lha, e que se hão-de dar mal aqui; e lenho pe- para lhe noticiarem a vinda de seu fil ho, a que 
11a, pois como lhes ia diwndo, gostava que a clla respondia: 
snr .:1 tnãc tivesse quem lhe de itasse um cahu ai- - .Jc'.t sei! .. já sei! 
guina noite de borrasca, cm que se visse a da r Outros para perguntarem o que era, e ella 
ii costa. lhes gritara: 

- Então é' o snr. Francisco!... -Chegou o meu Francis~o. 
- l'ara a scnir. O marinhriro foi á porta que dava p<lra as 
- Acha a sua casa occup:ula, disse D. Ma- escadas, e hrndou: 

ria Carlota, mas nós desoccu parcmos o seu -Olú, snr.ª mãe! Olhe lú como sóhc a en­
quarlo... :-.areia da ga,·ia d'csta \ Cl ha náo. Se desapruma 

- O meu quarto é na harca Carolina. Dei- dá com o costado no fundo. 
).t•m-sc as snr.ª• estar a seu com111odo. Se dão 

, ..• 
~O\' ~S TRI STES .\S 

Os abrai;os da mãe e do filho, suas pr rgun· de Bou~as de lhe levarmos a véla grande. Dar 
tas P rPspostas, levaram algum tempo. J'or firn muitas gra\as a Deus de tcrnjudado o nosso lra­
a:.sC'ntaram-sc. halho; rnas csta,·amos morlos de fadil!ª· Tinha­

- Foi ;t minha coméldrc .Joscpha, disse a 1 mos perdido o rumo e custou-nos a abiear na 

màr, que meª' isuu da tua vinda. .\ngra. Andavam rccolhentlo os dl'spojos d'uma 
-A'ma11hft v{1 ver-me ú Carolina. lia lú barca que se perdera co m a tormenta. Estavam 

muito que fazN: não poderei' ir a terra, e que- oa praia muitas co isas com guardas, e levavam, 
ro dar-lhe umas coisitas. para ser tratado, um afogado, mas estava bem 

- lrci, olú se irei l :\ão ha barca mais bo- 111orto. ~o dia seguinte foi enterrado. 
1iita. -Santo breve da marcai. . Olha do que es~ 

- f.íi para a IH'ssoa,deccrlo qur 11iío. Ainda capaste Vrnneiscol 
<pw <'ll:i este\ r para nos prrgar u 111a dos diabos! -Xão q uc ó a pessoa taJycz escapasse, co-
.lú se l'allarn em alijar a ea1·ga ao mar. mo escaparam outros do mesmo naufragio. por-

-~anto brcH! da marca!.. Como escapa~- que nH' poria como minha mãe me ... 
lei:-t lkparou nas snr.3

' , e accrcsecntou: 
-Como haviamos d'csrapar? Com muito - Por-me-ia como quem quer 11adar bem; 

trabalho, muita manobra; ol ho á mira, ouvido ú livre e escorreito. Vão-se os anncb e fiquem os 
e::.cu la; e com a promessa que fizemos ao ScnhorjJcdos. Jlas o homem parece que estimam mais 
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0 :-; anncis. Estava de cal~as e botas, e linha mct-! roli11a tentava lambem atalhar o mal que seu fi-
1ido cm si 1~uilo dinheiro, e coisas dr muito va-llho causilra,c oradiziabanalida. des para desva. nc­
lor. A muita carga f<'z perder a ('111barcac;ão . ccr a dcsespcraçào de O. l\Iaria Carlota e para 
Olhe, snr." mã<', rnsscmcec ha' ia de conhecei-o, fazer scccar as lagrimas da filha de Ricardo de 
porque om i-lhc <li7.cr um di:i qn(' tinha ido hus- on,·eira, ora se Yoltarn contra seu filho e 
ca r obra a casa d'ell c. Era um tal J.\icardo d'Oli- lhe ralhava. Ellc, coitado, não se defendia; e 
nira... até csquccfra a pressa que tinha de ,·ollar á rm-

Aincla bem não tinha pronunciado o nome harcação . A viuva do naufrago não attcndia a 
1t11lo e tres gritos soaram ao mesmo temp o. De nada , e continuam: • 
Carolina, que dizia: 1 -Foi o dinheiro que matou o pae de mi-

- Calla-tcl.. calla- tc!.. nha fillw ! E que dinheiro!.. O dinheiro que lhe 
E das dum; snr. •s que se precipitavam nos, não pct tencia!.. Desgraçado!.. A dcshoma ... a 

hrac;os uma da. outra, uradando: infamia n't1stc mundo e no outro a condcmna-
- )lcu Deus! •• meu Deus!.. ção eterna!.. 
- (Jne fo i11 dizia o marinheiro. 1 -~ão , não , mi nha mãe!. .: exclamou a. 
- E·s um tolo!.. Fazes sempre disparates!..

1

menina, erguendo as mãos,comoso receiassequc 
Dizes sempre parvoiccsl as vozes de sua mãe é que fizessem contlcmnar 

.-\s vozes que ou\'iu de n. )faria Carlota1seu pae. !\ão diga isso!. .. Deus é de infiuil<t 
<'sua filha é que o fizeram sei ente da ,·crdadc. misericordia. 

- Pois cs tú dilo, tornou clle contristado. -. 'ão ha perdão para o impenitente ... cd-
Agora não tem rcmcdio. E assim, como assim, te morreu luclando para salrnr o que subtrahitt 
hviam de sab('l-o.um dia. A gente não tem a aos credores. Não se arrependeu, não! Nem rc· 
'~a por praso. Em chrgando a nossa hora aca- 11101 sos terc de nos dci' .. ar a braços com a misc­
hoi.sc tudo. A morte é corsario a que se não cs-lrial De mim não me queixo!.. Ajudei-o a dcs­
capa <)uando se apresenta é ferrar as vélas e cn- baralar o que era nosso e dos outros; mas tu , 
trega~Jhe a emharcaç;iío. 1 que foste sempre tão boa e tão pouco exigente! .• 

'.\ entan to ~faria lsabrl choram amarga- .\ maldiçôa teus pacs .•. Tu o podes ... tu o deves 
ment e: ua mãe ,cntrcguc ou Ira \'Cz ú desespera- fazer. 
1:ão, nãolerram:wa uma lagrim:t. .\ 's vrzcs ar-1 . -~l inha ~1ã~, pelo amor de Deus não diga 
rancara e. cabellos,. outras torcia as mãos, hra- coisas tao hol'lwc1sl 
<lanclo: - Teus pars, minha filha, não merecem o 

- E <J'-' morte, meu Deus!. . que mortr! ~o tcn resp<'ilo filial. Tinham vaidade de li , mas 
mt•io das Ollas !.. damando por soccorro ... n;ío te amavam como deviam .. . como eu agora 
maldizendo a ·nhição ... E talrcz cu ... talvrz as te amo. 
minhas C\.igen~s ... o luxo da nossa casa ... as Depois (reste aceesso de desesperação ca­
minhas loucura .. con('orrcssem para a perdi- hiu a infeliz n'um clcliquio. D<'ilaram-n'a no lci-
çào tle meu man')f. . to , e Francisco foi rer se trazia algum cirurgião . 

Francisco, il•·rndo d' rsta scena, q1leria Pouco depois vi nha com um estudante de 
remediar o mal qu fizera e lwseava, na sua Jin- cirurgia, .que morava perto, e a quem contou lu­
guagcn1 singela ,e:-.·es~ücs de consolação. Ca-ldo tJUC tinha succcdido. 

O 10TICIADOR OFFICIOSO 

N'cssc mcsmulia, 0 fim da tarde, passara hora. ))'um el os grupos se destacou um mance- . 
Maximino pelos Lo os, o de estavam muitos ho- bo, e foi ao filho de Custodio ti a Cunha, que não 
mens co1wersand~ co1.0 é costume itquclla pcnsav~ cm deter-se por alli como ús rezes fa-

\ 
• 
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zia, tão absorrido ao dava C'm pensamenlos tris-1 - Então essa pobre senhora era a esposa 
tes. O mancebo que se acc1·cárn fel' o deter, d i -

1
dc Rical'~lo d'Oli~cirn? 

zendo: -~cm nw 1s. 
-Aonde YUC'S com tanta pressa? Trazes - E cst~L cm perigo? 

negocios entl'c mfíos? Alguns negocios amoro- j - Parece-me que sim. Fiz chamar mcrlico. 
sos, beim? .• A morcnila cios Clcrigos ainda te :-\ão podia rccritar-lhc, nem queria chamar so­
traz á trclla? Olha que é uma namoradeira da

1
1)1'c mim a responsabilidade. Appliquci-lhc si> 

g0ma. Desconfia d'ella. Tu <;S ainda muito no-laJguns remcdios que qualquer <·urandl'ira lln• 
nto n'estas coi~as, e corres risco de rompro-1applical'ia. A mãe do marujo queria por fo r~a 
mcttcr o coração. Coisa que te aconselho guar- que cu a sangra~sc. Dcsrmol\'ia uma scicntia 
dcs só para teu uso. E' uma visccra sem a quadmcdiea muito doutornl, e muito parecida com a 
não se póde viver. . _ 

1
<10 d.oulo1.' Sang'.'adu.; só cm YC~. d'agua morn." 

-Não ro1Tc pengo o meu cora\aocom nc- quel'ia <'ha de c1dre1ra; e eu nisso concordP1. 
nhuma morena, respondeu i\lax imino sorrindo. dlir-mc· hia muito, se me 11ão cntristeec~sc o esta­

-E com alrns, [sem ser alvas de padres) do da rnfcrma e a alllic!:flo da filha. 
com alguma loura? - Dcsgra\a <las scnhora:-;I.. 

-Tambem não, Alfredo. ,\gora não tenho - Pan'cc que a minha histo;ia te commo-
amores. ,·eu <'Xccssi' amcnte ! :'\fio me julgava lào bum 

-Estás cm disponibilidade? Tambern ºé hi<;loriador, porque não i1wento l'omanec, narro 
mau is!'o. E' quando andas mais arriscado. Fal- a coisa o mais simplc>s e dcspoeticamcntc possi­
lemos: porém, em coisas mais srrias-cm nc~o- ,·el. Era coisa tristissima aquclla scl'na. rm hom 
cios de dinheiro: a móla real da machina da so-1romaneista podia, com a sua C:\posi<;ão .arranca1 
cie<ladc. 1 lagrimas aos mais impedem idos. 

-~a nossa ida'lc é coisa que brada aos -Inírlizes!.. E estão na rnisrria? 
céos! e nunca te conheci genio interesseiro. 1 - Pouco menos, pelo que vi . <Jucm as hos-

-~ão é de mim que se trata, )lax.imino, éjpéda é o marujo e a mãe, a doutora que receita• 
de teu pac que está na idade de pensar cm di- va a sangrht; mas não é gente que po:;sa ter 
nhciro, porque tem uma íamilia a sustentar. O grandes cahedacs; e a docn\a, se não for morta!, 
1lesintcrcsse e despreso pelo metal que dá as

1
tcm dl' ser muito demorada . O mal'ujo íoi Jogo 

coisas precisas para a Yida, é parn n<Ís, que te- chamar medico, e não confessa fraqwza; mas é 
mos quem nos dô tudo o que prec:isarmos; e p1·0,'avel que knha mais boa vontade, do que 
mais confesso que não tenho tudo quanto prcci- meios de tratar tia doente e de sustentar a filrw . 
so, ao menos quanto queria. 1 -t)uc \ 'CI !!nnha para nós! .• l.sse pobre ho-

-)las que me queres dizer a respeito cle 1mcm vai arris<"ar a vida sobre o mar, t' gasta c1 
meu pae? 

1 
frueto dos seui; trahalhos arriscados a 5occo1Tcr 

-Acabo de saber por um modo singular, essas pobl'ec; senhoras,<.' nósgastamosem divcr­
c1ue rlle não perdeu w<lo o din heiro qncfücardo ltinrentos frírolos, quando não são pcior que is­
d'Olivcira lhe roubou. ~Iorreu afogado e o seu so, o dinheiro que nossos pars nos dão! 'Jue pe~ 
corpo fo i achado com grandes valores: Cm ma-1na tenho d'algum que tenho malharatado! .. 
1·inheiro, meu visinho, pócle dar infor!ll<t\iH'S i -Tol'llas-te missionario, l\laximiuo!. ..• 
mais amplas. Hoje de manhã sahia cu para ir ú ·~rmprc te' i bossa Jl<tra i~so! .. ~las píidcs guar­
csc6la e apparccc-mc o dilo marinheiro, muito1dar a lua pré<lica para ll"lt ga~to .. \ minha bob<~ 
assotlado, pedindo-me que fosse a sua casa \\'r111ão a11da nunca rcchiacla e,u110 a lua; e agora 
uma senhora que estava mal e precisa"ª ser sàn- está t1uasi t ~·sica. 
grada. Pensei que estava l:í algum medico que ! ~h\\irnmo potliatiizPr ou tro tanto da sua. 
requeria a minha lanceia, e fui . Chcuiin fuisa111 1Ti11ham seus pacs dt'Í\ado ha tempos de a pro-
mc foi contando a historia do afogado... . \verem . 

• 
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--.\.deus, A lfrc<l o, disse cllc triste ; até e o seu corpo appareceu nas praias d' Angra, pen-
úrnanhã. so eu, envolvido em oiro e prata; ou ao menos 

- Parece, ficou pensando Alfredo, que aqui com as botas, bolsos, e sinto rechiados d'cssas 
ha mais ou menos .. . Conheceria Maximino a fi- riquezas. 
lha 1lc Ricardo d'Oli vcirn? - Já sabíamos is, o; mas os credores são 

Maximino corria a casa para desafogar no muitos, e as riquezas apparccidas não são tantas 
cora\ão de sua mãe a magoa que lhe causava como se diz. Pouco nos indcmnisará esse acha­
ª desgraça da vi u''ª de Ricardo d'Otivcirn , e pa- do. Mas estou admirado de lhe ter já chegado 
ra lhe pedir algum dinheiro. De )laria faabet issol Pcnsa,·a que no hospital se não estudava 
não fallaria, ainda que ella o occupava muito a historia dos naufragios. 
mais ainda que O. ~l aria Carlota. Alfredo, que não desejava outra coisa se-

A l fredo não \imilou as suas expansões ao não contar o que lhe havia acontecido, passou 
<lialogo com o amigo. Estava soberbo por ter a narrar o <JUC lhe succc<lcra aquclla manhã, 
sido j[l chamado como facultativo, e por saber .\maral ouviu-o com attcnção, o que muito o li­
uma no,·idadc que todos deviam ignorar. lia sonjeou, e f~z-lhe depois algumas perguntas a. 
homens que tem as qualidades attribuidas só ús respei to do marinheiro, e da casa em que mora­
mulhcres-a curiosidade', e a ambição de annun- Ya; depois concluiu: 
darem aquillo que souberam. Alfredo era d'cs- - E' silua<;ão triste a d'cssas senhoras, não 
tes; o que não tirava de ser um bom mo<;o, c .ha duvida, mas estão espiando seus el'l'os de 
bastante sensato. ~ J esperdicios doidos. O pardal não deve 'ô.tL· 

A,istou Amaral, quesabiad' urn magotealtocomoaaguia. Qu,emgastamaisdoquetcm, 
de eonhccitlos. Foi ao seu encontro. diz um dos nossos velhos rifões, a pedir ve1u. 

-Y. exc.ª, disse cllc, não era credor de Adeus, sn1· . • \!Credo. 
Ri cardo d'Olireira? O mancebo olhou, parado, para Amaral, 

- Tive essa (f'/frirlade, snr. Alfredo. De emquanto o a.Yistou, e murmurando: 
crrto nflo m'a inYC'ja. - Ora ahi cst.í como são as coisas!., O ma-

- Ol[L sc inwjol Se o fosse r porque tinha rinheiro mcn visinbo, cu, e Maximino. qucrc­
CJll<' emprestar. E não perderá tudo, snr . . \ma- riamos at liriar as desgraças d'aquellas infelizes 
rnl; llicanlo d'OJi,·cirn fez a toli ce de se afogar, !senhoras, e não podemos. Este podia e não qucl'I 

... m3is que! ro it peu t la voi r 
Sans pétiller d'amour, de jeunesse, d'espoir? 

A1iDRE' CUE:'llER • 

• TA banha o sol <lc luz os topes das collinasl IE tu inda a dormir deitada cm verde alfombral 
.lú o hosanna rural lequ1tam as campinas 1 Tu 'alma 'irn á luz ... teu corpo vive á sombra .. . 
l•:m <·ima, o ccu azu l. .. cm baixo, o \'C'rdc mar . .. A alma a velar sempre ... o corpo a dcscan1;ar .. . 
fün côro, no arvoredo, as aves a cantar!.. O lódo preso ao ch1ío ... o cspirito a vôar!. . . 
l)rsfaz-sc a nevoa ah•m cm pregas ondra<las, A cmbalal'-tC cm redor um languido alaudc , 
J: cr~ucm a dcbil fronte as rosas perfumadas! .. , E tu adormrcida, imagem da virtude! ·· 
.lit tudo ri á aurora a varzea e o pau!, C'm archanjo do eéo, ao pr, sempre a velar . .• 
E foge a vela branca endireitando ao sul!.~ . 10 perfume da flor teu somno a embalar ... 

• 
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E sempre azul o ceu ! .•• e sempre mil odores! .. - Um homem a chorar . •• 
E tu adormecida cm thalamo <lc llôrcs! . .• -Sou cu? 
. . . . ............ .. .................. ~ .. .......... . -~ão sri. .. 

Se nos cimos do olmeiro uma aYc cantou alto, - Tal,·cz ..• 

Acordas a tremer, a arfar cm sohrcsalto... Setembro tlc l SCH. 
E olhando cm dcrredor, mulher, dize o que vez'? 

São bcllos os tumnlos 
O' Auslral ia, suspensos 
~os plainos immcnsos, 
A' beira do mar. 
Alli , o cadaver, 
Pacifico <.lormc, 
1~ a lua, olho enorrnc, 
O vem contcmplatl 

Suavíssimas auras 
ihe trazem animas, 
Das fl oridas côrnas 
Das mattas d'além. 
Embala-os o vento; 
t canta-lhe um hymno 
Como orgão dirino, 
O mar, no -vai-Yem. 

São hellos, no entanto 
O dcbil arbusto, 
A's vczrs, de susto 
Parc<'e tremer! 
l~ cm bandos, na sombra, 
Se ''rcm, soturnas, 
As aves nocturnas, 
J•assar a correr. 

ALBF.l\TO l'JMF.N'fl·:r •• 

E' q uc algumas noitrs . 
. .\o hl'ilho <los astros, 
A hycna de raslrn,5 
Gemer vem alli; 
E o funcbrc moucho 
Fita os olhos baços, 
No sraios C$Cassos 
D'uma cstrclla e ril 

Eu amo essas campas 
Assim tão singelas, 
Por teclo as rstrellas; 
As nevoas, a luz! 
Prefiro-as ús outras 
Cobcrtns ele rclrns, 
:\o meio elas selrns, 
A' sombra tia cruz. 

A vida repousa 
Em sonhos sub111<;rsr. 
O Ye11to di~persa 
.\ s cinzas no ar. 
Alli, o cadaver, 
Pacifico dorme, 
E a lua , olho enorme, 
O vem con tcrnplal'l 

PF.OHO .\1 ta !'TO IJE LI.V.\ . 
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Dedfoado á memoria de minha Irmã 

(Continuado ela pag. 'ii .) 
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Não di quem tem, 
senão quem quer bcnt. 

llifào. 

Caminhava a passos largos para o seu fim, 1moço viu,;a com maus olhos, e não occultou suas 
;.} ' 'iura de Ricardo cl 'Oliveira. Em balde se ex.- limpressões; por isso talvez não tornou clla a su<t 
for~aya o b-Om Francbco, pQr remediar o mal quc 1casa senão nas horas que elle estava trabalhan­
innocenlcmcntc fizera. :\'iio utilisaram á doente do na descarga. D. Ermelinda offercccu ús suas 
'isilas de llledico e remedios. ,\medicina era, parentas a sua casa, que era nos arrebaldcs da 
<:orno lautas ,·ezcs, inellica1.. )faria Isabel, ape-lcidade, onde estariam muito melhor, e onde D. 
sar da sua ex.trema angustia, pcnsa\'a ·algumas Jiaria Carlota haria de sarar com os ares puros. 
occasic1es na grande despesa que estava- fazendo 

1 
Consu llou-se· o mcd ico, porém este declarou q uc a. 

com clla e com sna rrn1c, o filho de Carolina. A doentenãoestaYacm estado de ser mudada.)Iaria. 
soldada d'um pobre marinheiro não podi<r chcgarlísabcl sentiu-o, porque ti rera algumas cspcrau­
a tanto. O lJom Francisco de certo se ·Csta\'a ç:as que a rnudanç-a d'ares daria saudc a sua mãe: 
empenhando. A's vezes p(·gava clla. no trabalho 1sc não fôt'a isso, cstimára a ordem do medico de 
interrompido, mas os olhos, cheios <l o lagrimas, nüo sahir d'alli. Não agradava ú donzclla a pa­
nilo 'iam a agulha, nem o fio; e o cspirito, asso· rnnta que lhe chovem do céo, porque llte não 
bcrhado pela idéa da morlc de seu pac, e do pc- agraddt'((; e por ter ouvido dizer ha annos, que 
rigo de sua màc, não lhe dava treguas; e, affas- seu tio fizera um mau casamento, e que rnorrêrn 
tando o trahalho, corria ao leito de sua 01ãe. de desgostos. Alfredo, como visinho, e como 
.\lguem, linha porém, sem que clla o soubcssc,

1
tenc.lo sido o primeiro chamado para tratar da 

ajudado ás despesas que se faziam. No dia im- doente', vinha vel-a Lodos os dias, e d'nma vez 
mediato úqucllc da fatal noticia, appareceu cm li entregou a Carolina uma pequena som ma, que 
<·asa de Carolina uma senhora de meia idade, era o fructo d'uma subserip\ão entre elle e os 
muito amav<•I, ou ao m('nos qw' pertcndia ser o. seus amigos. (arolina, recebeu isto com maLt 

Disse chamar-se D. Ermelinda, e ser viLtra1modo. Dcseonfütra da generosidade de mance­
de João )faria d'Olivcira, irmão do pac de 3la- bosque se intcl'cssavam por uma linda menina. 
ria Isabel. Tinha chegado ha pouco ele Lisboa, Alfredo não fez caso da má reecp~ão da dona da 
e s6 n'aqucllc dia soubera as infelicidades da fa- rasa, e eonlinuou a<; visitas. Francisco recebia-a 
milia de seu marido. Fez muitas caricias á doH-

1 
muito bem, .e <la. mesma sorte a filha de D. Ma­

zella, e mil o[crccimcntos; lisongeou Carolina e ria Carlota~ Alfredo fazia visitas curtas, e dizia 
deu-lhe, ás occultas, algum dinheiro para tratár ao retirar-se ú menina: 
-Oas suas parentas. Quiz lambem captivar as boas -Um meu amigo me espera ... se cu tar• 
:graças de Francisco, mas não o conseguiu: O dar se assustará. 

PlUllIEil\O ANN0- 1865. 10 
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l\laria Isabel uão pcrguntára o nome d' este - Yintl' libras por um vestido! .. Doze moc-
amigo que tanto se intercssa\'a por ella, e por das por um c•aehcmira ... duas libras por um lcn­
sua mãe. Se 0 perguntasse. sabei-o-ia. Alfredo, ~o ... 'inlc mil rei por um chapcu ... oitenta mit 
ardia cm cl csrjos de dizei-o, apesar ela prohibi- reis por urna capa ... duas lilwas por um rcgallo. 
ção qu<' tinha de nomeai' o. uma lihra por umas bolas , oito libras por outro 

O dclirio da ' 'iuva de Ricardo dºOliYcira, era rcstido; e que mais! Eram muito mais coi­
quasi continuo. Cm dia, porém, ern que csta,·a sa::;!.. 
J1 'um curto intcrvallo de lucic.lez, disse ao me- -~linha mrí<', dissr cnlre lagrimas )laria 
dico: J lsalwl, 1wlo amor de l>cus, csqur1;a isso ... 

- Tsto rslá a acabar, snr. doutor, e hom é -\cm cú minhn filha, di1;.mc ao ouvido cm 
que acabe. N<io posso soffrrr mais tempo ... S6 qtrnrllo somrnam Iodas c·ssas inulilidades, mas 
me custa dri,a1· cstcvallc de tormentos, porcki-iquc o não saibam os rredorcs .. . 
>.ill' cá minha filha ... Se cu poclesse abraçai-a e - 1\linha mãr . fa llc•mos antes de Deus! [e) 
}c\al-a commigo... 1mcdico lhe diss!'ra baixo, que chamasse as idtlas 

-Nfto pense n'isso, replicou o medico. Se da enferma pnra a rl'ligião, a vc1' se esquecia 
tiYcr fé na medicina e coadjU\ar os meus csfor- ludo isso qnr a "''sc•sprrava.] ~ão disse ao 
~os... "" snr. doulol' que quc•ria co.nfcssai'-sc? 

-.Já não tenho fé cm nada!. .. em nada!.. - l)tH'ria, ma" llr us não quer. r\o baptis-
C\C<.'pto na miscricortlia cli\ i11a ... e nrm [:Cm- mo pn11nctlcra m por mim, que cu dcsprcsaria 
pre! .. IJ a momentos cm que sinto o inícrno dcn- as p1lmpas do 1111111do; r abes emquanto impor­
tro do peito! Agol'a ... cmquanlo a rasão se lll<' tam os gastos que l<'nho feiro com cll.•s? .. 
não torna a offus('al', quero pedir-lhe <1uc nãn - Deus pcrd1la tudo, minha mãe. Tcnha­
Yoltr cú. ~ão <JUCro mais rcmcdios. Sú quero mo ft; na sua iníin1la mistricortlia. J:llc• não 

' 'l-r sr posso receber os remc<lios da alma: os do quer que nos drs1•s1wrrmos. 
<·orpo nada fazem, e sumos pobres ... muito po- O mcclil·osahiu profurHlamcnl<'commorido. 
))J·cs! Jú fômos ricos .. . ao menos cu cuidara quo Drpois vrio um sacerdote, honwm Yerda-
o cramos. ldeiramcute <'Yangrliro. ,\ rnferma. ficou mais 

E continuou com e>-nltar:fo drlirante: consolada, mas apro'\imava-sc a hora C'xlrc-
-~abc .C'm quanto montam os 1·ocs das nos-

1 

n~a. Olhou compungida para sua filha e balbu .. 
sas modistas?! c1011:. 

-Não pense n'isso. O passado já lá vai. 1 ·-Pohrr filha ... Teus pacs legaram-te a mi-
-Sim, j[t lú vai! .. J í1 não tem rcmcrliol.. seda e a <lcshonra ... Essa tua parenta que por 

·E cllc morreu afogado oom valores que não eram ahi lenho visto ... 
SC'us; mas n6s não trou'\cmos nada! .. nadai.. O fim do discurso não se 011riu; mas Ca .. 
absolutamente nada. Trouxeram-nos algumas rolina se inc•111nhiu de terrninal'n, dizrnclo: 
roupas e não sei <JlH.' mais .. , dcram-tne isso, - ,\ snr.ª O. f.rm clincla, é cxccllcntc pes.­
crcio que por caridade; e cu não merecia caricia- soa, ha de prolrg<'t' sempre a snr.ª D. Maria Isa~ 
«lc ... Caslci o que não era meu, e o que hoje me bel. 
falta. ... Não posso pagar-lhe, sm. doutor ... mas Horas depois, e. tava n. )lar-ia Carlota. na 
(• casado~ .. Pódc levar um vestido de moir~ que ctC;rnidade. ,\ dc'ir de sua infeliz filha não se pó­
me custou ' 'inte libras.,. ou... de dcsercver. Carolina, mrsmo que não tinh<\ 

-Soceguc. ~ão lhe P<'\O nada. Pe\o .. Jhe grande sensibilidade, chorou corn elli\ . Fra11c~s.­
só que não esteja a pensar em, coisas passa- co parecia doido. 
das. · l 
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X 

O DES~AIO 

O enterro de D. ~lal"ia Carlota. foi decente. ! -~linha mãe!. . minha mãe!.. e lan çou-se 
n. Ermelinda encarregara-se de lodas as despe-Ide braços sobre o leito que ambos tinham parti­
:'as . . \ gradeccu a filha da finada este favor, que lhado no seu infortunio, e cm que nas ullirnas 

• lhe pesava na alma. Não sabia porque sentia an- tres semanas vira soffrer sua mãe, e a final exa­
tipath ia por aquella senhora Ião ohscquiosa. As lar o ultimo suspiro. 
suas maneirns um tanto ridiculas e afTectadas; Soluç-ou largo tempo a pobre menina e dc-
não eram motivo para qtlC a bondade de sua ai- pois de muito c:horar , teve uma sincope. 
ma não fosse apreciada. Assim pensava Maria Francisco vinha vêr como clla passára ele-s­
b abel, e C'Orntu<lo antes quizcra dever mais esta de a vcspcrn, e trazer algum dinheiro a sua 
esmola a Carolina e Franci ~co . O mo\o lambem mãe. 
consentiu <lc mau grndo que- aquc lla fuinha, co- Ao entrar na eali:ada do Corpo da Guarda , 
mo chamava a D. Ermeli nda, viC'SS<' rntromellcr- accrcou-sc-lltc um mancebo, que o esperava im­
l>C' onde não era chamada. Tinha embirra mais paciente. 
JH"<inunciada por clla do que a donzclla; era uma' O filho dr Carolina não se admirou e disse 
an tipalhia formal. deitando a mão ao chapcu: 

Carolina tornou logo dr pois do enterro ao - Snr. ~fa, imino, d'aqui a pouco ' 'á espe-
S<'ll modo de vida, e com mais azafa ma, para,rar-mc ú l~ihc ira. 
<lcsc:o ntar o tempo perdido. ) la ria lsahcl qu iz - Estou muito cuidadoso . .. A infrliz rne-
fa zcr o mesmo. Não de' ia scn·ir só de peso nina que protrgcs deve estar muito alll icta. 

1 

úq uclla hoa gente. Ti nha-l h~ jú fe it o tantos g.1 - -Estú muito. Ilontcm, quando a U('i:o..ci, 
tos .. . Era preciso, pois, trabalhar para ganhar fazia cortar o coradío; e não tem qurm lht' 
11'alli cm diante o seu pão. Os pohres não ll\em <lc consola~lirs! .. Cu, e a senhora mãe, s 'imos 

logar ele chorar os seus lkfu11tos. E. por isso p~ssoas mui lo grosseira' para podermos dar-lhe 
que t• nlre cllcs se cmhota quasi sempre a srnsi- animo. \'amos indo lá para casa. llojl' sunprn 
hi lidadc. O material da Yi da afoga o iclc'al. Tra- o snr. )fa, imino entra. Saberá dizt'I' lh<' eoi.;;as 
halhnr, e sempre trabalhar, SL' 11 :10 qut•rc·m mor-,bonilas, e a consolará. Está füo magrinha. c_túo 
1'«' 1' de fome . Quando morTe um pa<', um fi lho, branra ... parece urna imagem de ct\ra. 
um ir111ão, gri tam e prantriam 111 ui lo : parece' - :\iío, hom F rnnC'isco, não tlcrn pl'ocurat· 
<1 uercrc•m !'pilogar todo o pc·sar 11'aquellas horas rssa menina. Espc'r·arei na escada. qne suhas e 
<'111 que o defunto está soun' terra. Enternttlo tJUC tornes a <lcs<'<'r, parn me dizeres como rsl{t 
1•11<', 'olta rn immedi~tamentc ao trabalho. e os hoje. Fa7.cs-mc istot 
d ioros cessaram; ao menos n1qiria/111rn1e. fülo é' -Farei, scm custo. Yoltarci logo a dizt't ­
da prachc chorar senão quando cspirn algucm, lhe como Yai cu1·tinclo as suas tristcsas. ~las, 
<' quando o coqrn sahe de casa: o mais<\ lux.o de ai nda que en iwja confiado, diga-me cú: o snr. 
srnsihi lidadc tido por noci \'O . E' preciso tratar Haximino gosta ou não gosta da sn1·.ª ll. )fari­
dos vi vos; os mo rtos já se chora ram. quiuhas? 8c gosta, corno cá a pessoa cuida, por-

Maria Isabel quizsugeitar-se ~o uso d'aquel- 1quc a não vai vrr? Quem não apparecc csquc· 
lrs entre que a arrcmer,:ara a dcsgrar,:a; mas cc, diz a. snr. ª mãe. 
<·o rlla,·a demasiado com as suas forças . . \ penas! -.\ h! meu rico Francisco, cu não lenho 
Carolina sahira para ir tral.Jalhar fóra, assentou- que fazer esquecer, ou lembrar .. \quclla i11fcliz 
se perto da ja.nclla com a sua costura, mas sem menina viu-111c só uma vez, e se se lcmhrar de 
dai' um ponto, olhou cm roda do quarto, arre- mim, sct'á com desgosto e susto: não póde 
mcçou a costura ao chão, e ergueu-se bradando: amar-me. 
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- Apparei:a-lhe, e deixe o mais por minha e lriste. e perdeu os espíritos. Bem disse ú snr.'1 

conta. mãe ciue não sahisse hoje; mas não púra no ao-
-Não devo. Meu pac nunca conscn tirín coradouro. 

que ... nos amassemos. E ttunhcm não sei de que -Eslú tão fria! .. . 
wnero é a sympathia que me attrahe para l'l la. - Tc'm a tC'sta muito qurntr. füío c-slic mor-
Sinlo immensa compaixJío prla ver tão infeliz, 1ta. ncsapcrll'mol-a, e dernos-llit' umas esfrega~ 
t des<'iava-lhe dias de Yrntura. <;ôc ús per nas. 

-=..se não é mais qur isso ... Tambcm cá a - ~;io ! IJraclou fü1 ,imino, clct<'ndo as mãe 
pessoa lhe deseja o mesmo. I do marinheiro, e fazrndo-sr r·uhro. 

Tinham chegado ú porta da casa de Caro- - Pois dcsape11c-a "- s.'1 Eu o que fazia, 
lina. era por hrm. 

-Entre, snr. l\faxirnino,nno fique cá fc'i ra a - .Xão, Francisco. ~cnhum de nús fará 
apanhar o vcnlo .srm navr~ar. ~ão sei para q1w isso. 
J)eus ha-de dcspercli~ar este vento fresco na ter- - )fas que mal ha n'isso~ Olhe que é rc-. 
rn, sendo ús vezes tão prreiso no mar alto. 111rdio muito prestadio. (Juando á snr.• mãe lhe 

-~ão se'> entro hoje, mas subo ao primeiro •'Cu uma''<'?- um faniquito por me ver de r<'p<'n­
patamar, para não teres, meu bom Francisco, o tr, julga ndo-me já no h11cho d'alguma bah\a, 
t rabalho de desceres tanto; porque de cri to tr <·orlei-lhe com uma 11a,·allr1 fita e cordeies, li­
drmorarús para estares algum tempo eom cua rri- lhc as meias e puc!iei-lhc nas barrigas tias 
mãe, e deves demorar-te. prrnas com cqragcm, e clla abriu Ioga os olhos. 

O marinheiro sorriu rr.aliciosamenlc, e re- E' verdade que depois me ralhou mui lo pelos('::>-
plicou subindo: tragos que llic liz na roupa e na pl'llc; mas po-

-Suba ao segundo; mas cautella, não sr diamos agora fazrr isso com m:lis <1mM. 
rsbarre . l\.la,imino, que esfrr:ra''ª as mãos ua dcs-

- E foi subindo os degraus dois a dois, tli- maiada. e lh'as hafcja\a para aquecei-as, res~ 
zendo comsigo: pondcu: 

-~ão o confessa, mas está preso com - O que se pcídc fazrr a uma mãe, não é 
amarra de bom canhamo. Amanhã, trepará a permitlido p<)l-o cm pratica com uma menina, 
gavca. c1u<', se cst ivrssc rm si, o 11flo permitliria. 

Ahriu a porta do pohre alhergue chamando - Com a breca! . E' melhor deixai-a cs/i,-
por sua mãe. Ninguem respondeu. 1'CO'?I Se c11 cn tc·ndo a affeic;ão do snr. ~Iax imi~ 

-Sahiriam amhas·?I disse en tre dentes. mas no que me enforquem na verga do mastro 
cl l'ixaram a porta aberta ... e a snr.~ D. illariqui- grande. 
nhas de certo não sahia já hoje. 1 -.\juda-mc a lcYal-a par~ perto da ja~ 

Chamou mais alto. ~ada de resposta. Olhou n ~lla. Ago ra cu sustento-a só. Fazc fa\'Or d'ir 
com inquietação para todos os lados. Ma- buscar um copo d'agua. 
:\imino comecou larphcm a asstistar-i>e; subiu -Copo n~o scrú faeil, mas agua trago-lh'a 
mais alguns d<'graus, e parou um brcvç inr-;tanlr. n'um éstc. 
~el'o, porém, s~bir, d'url\ salto, o reato dacsc~da l Tinham-n'a assentado. nIµx imino lhe am­
a voz de Franc1s9q, ~q e bradava: pan\va a eahr~a com um bra\o , chcgando~a <~ 

-Acuda, sçnhor ~faxi111inol A sr.~ D. lUa- si. Prgava-lhe, Qra n\ una, ora n'outra mão, 
riquinhas está por mortal l<'sfregava ·a pelo rosto e lhe haft'ja\'a. Francisco, 

- Está 111orta?I gritou o filho de Custo~!o da 1da porta que dava para a cosinha, onde ia huscar 
C11n~1a, pre~ipi\aqdo-se para o \cito cm que jazia,agua, voltou a cabe~a e sorriu malicioso. Foi 
Marra Isabel, n~on~ aQ ab~ndpno! 1.. muito de vagar lavar uma caneca e enchei-a 

. -Sinto-lhe balçr a!:i fQntes , disse o mari- ·J·agua, dizend~ comsigo: 
pl~crro . Isto ha-~e ser flatQ. "Viq-se aqui sósinhal - )forre por ella! Deixai-o ao menos bafe~ . , ~ . . ... ~ .. 
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jar-lhe as mãos :'t Yontade. Mas esta gente fidal- com alTecto a mão que aquecia, e levou-a aos 
ga tem coisas! •. Porque não quereri a elle,ver- labios. Elia cslrcmcceu, Yoltou os olhos para 0 

lhe as pernas e certar-lhe a cordagem} maoccho, córou e buscou soltar-se-lhe dos bra-
No entanto a demora de Francisco, fez que \OS ao tempo que o marinhe' iro dizia: 

0 bafejo cm uma das mãos de Maria Jsal:iel se -~inguem a ama!! Então aqui o snr. )Ja­
tornasse um longo beijo. Bem sabia Maximino ximino,e cá a pessoa, não somos gente·? ..\las não 
que isto tambr m não seria permitlido pela don- me dirá o que é feito da snr.ª mãe? 
zclla, mas não esteve cm seu po1lcr reter esta - Foi trabalhar para casa do snr. Fonseca: 
caricia, e grande~ C\ÍO r'\O fozia rm não beijar -respondeu a filha de Ri cardo d'Oliveira, jú li­
<1quelle rosto t<io lindo e tão pnllido, junto a si. \TC de )laximino, e procurando com mão illcer­
Fra 11dsco chegou com agua. Deitaram-lhe ai- ta remediar algum desarra11jo dos seus vcstidos. 
gumas gôtas na bôca da menina, que parecia -:Não estú mú essa! DeL, rd-a aqui sós in ha. 
respirai' com mais alguma força. Depois o ma- um dia todol Vo11 chamai-a. You, e venhon'um 
rinhciro, scm prevenir o outro moço, tomon um pé só. O snr. Max.imino fica a fazer-lhe com­
grandc bochecho <l'agua. e o csparziu com força panhia. 
110 rosto pai lido da joven. ~Ja..,imino estreme- -Se a snr.3 O. Maria lsabrl consente ... -
ceu como rlla. Srntiu urna srnsação dr agra.da- balbul'iou o 011t1·0 manccho. 
'el que tinha suas pa1·ticulas de ciume. Aquelle j . -Con en te; pois,porque não ha\'ia de ccm­
homem lan~úra sobre füuia Isabel, agua que to- sentir? E eu demoro-me pouco. O snr. Fonseca 
múra na b<ica! Aprcs ·ou-se a limpar cara e pes- não móra longe. 
coço da menina, que 'inha a si. j E cllc sahiu pensando: 

-.\!agaste-a, disse e!le um tanto zangado; 1 -.\gora, 011 qurirn 011 não. ha-d<' dit<'r-lhe 
e isso pútlc fazer-lhe mal. . ,que lhe quei· hcm. Sou muito amigo d·rllc; mas, 

-Fez-lhe muilo bPm. Olhe, ahrr os mma-'aqucllc acobardamen to n'um homrm, f;,z 1·ir!.. 
llmdos olhos 1 Senhora D. ~lariquinhas ... não ':.'íão querer rer as pernas á pohn• menina! .. ,\ s­
me conhece'? Sou Francisco. E aqu i estú tam.lsim como que tinha mrdo! .. Pois ellas ao que os 

hem o snr. ~fax.i111 ino. :Esla\'amos ambos estar- pés mostram, não hão-de ser de rnrltcr medo. 
recidns pot· V<\rmos a v. s. ªassim corno morta. E que o vento nos cscareic no rnnr alto, se en Li-

Ella soltou urn doloroso suspiro, levou a nha mau sen tido. Queria sô t razd~a a l'cboquc 
mfto á testa e halliuciou: ' parna Yida. ~las se uma das rni 11 has afrei1:oadas. 

- .'\iío tornarc i a ver minha mãe ..• En a·m<: estivesse assim, sem 111e<;her eom pé nem mão, 
amava. tanto... J {t não tenho Hingucm que me 11ão desgostaria de ver se tinha as ga rnbias tor-
arncl.. tas. 

- )faximino, imprnsadamentc, apertou-a 
ílO corai;ão com o bra\o que a sustinha, estreitou 

Que peça o bardo um cora\ão amigo 

~· .luz que brilha çm matinal raiar, 
' . 

- (Co11ti11ua.) 

Audi ... verba me~ . 

( l\ EMPIS. SMIT: CllRIST .) 

Que o ermo triste e monhacaJ jazigo 

Lagrimas queira f ra o q~te v~u fü~ar, 
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Que o nauta peça bonançosa aragem 
Que peça o triste virginal solidão, 
Que o m~>0ge im plore di vinal mensagem 
Sal\'ando a terra d'infcrnal volcão. 

Que virgem meiga com saudosa magua 
Aobclle a sombra com que já sonhou, 
Que cu- mal ex ti neto dê-me Deus só agua 
Que apague o fogo que me já queimou. 

J . CAI.DAS, 

3 .... , •• , 

POrt 

(Continuado da p:ig. 54.J 

ERDITT \ 

Qua ndo a febre e delírio me deixaram, 
Teu drl' tino in<lnguci ; pon;m debalde: 
An hela\ a prostrar-me ús tuns plantas, 
O teu perdão humilde supplica1·-le, 
Uizrr-t r:-rssc mai·quez feroz, alli\·o, 
)Jais qnr a sornhra não é , do que já fóra; 
E que <l.O lin<la á mão renunciava 
h trn \'t'r-tc a sru lado \ cnturoso; 
~las j ú prrd ida a esp'ran~a d'encontrar-te, 
r m mundo abandonei que me perdera . .. 
Onde me fiz prn·c rso, onde dei:\Úra 
r m puro ('Ol'a\ÜO, honra e \ ÍrtucJe! .. 
Appt'Oll\'e ao c1•0 IH'nigno que cu vivesse 
l'ara rxpial' os meus <Times enormes! 
Hccordar um passado s(i d'horrores, 
~upportando o rrnwrso despiedado, 
O !i lho i11flc\.ivcl da conseiencia 
Que inj11 sti\as não cala, não pcrdôa!.. 
Yi' i para sofTrcr, qual eondcmnadol.. 
l\ gorn, o cora{'ão diz-me que o céo, 
])o pen itrn lc humilde me aju<lúra: 
J:-.sa sornbm, que 011tr'ora, ensanguentada, 
Tc1Th·cl me seguia cm toda a parte, 
Cessou de mr apparcccr e apaziguada, 
Tah·cz já me pr rdóa generosa .. . 
O' Providencia! quan to cu le bem digo! 
Sim; Deus é scmp1·e bom, grande e potente!. . 
Não 'squecc o pcccador n'essa hora estremai 
E a mim te conduziu, pendido ao tumulo, 

Qual anjo, o meu prrcHío annunciandol 
Ah ! cu Livc na in fancia santas crenças, 

Ama\ a o Crcador dos céos, do mundo, 
Tinha fé que o meu anjo me ~n1ardava 
E cm sonhos r u o via muitas vezes 
J: mquanto que era jo,·en, virtuoso; 
Mas logo na minh'alma a crneldadc 
C1·cseia mais e mais que do meu anjo, 
Em breYC m'csqucci, qual renegado! 
Ai! e clle espavorido abandonou-me 
i\a carreira tl c crimes horrorosos, 
Fé que visse indomarel perseguir-me 
o l'(' ffi Ol'SO cruel. de noite e dial 
Tal vez o meu marlyrio o apiedasse 
Que cm sonhos me sorriu jú, como outr' ora 
Quando dormia, a noite derradeira; 
O céo cm meu favor clle chamou 
E a minha convcri;ão fo i obra sua. 

Sahino!. . o teu per dão .. . cu clcsfallc\o ... 
P<·rd1'1a ! como Christo pcrdoa,·a 
As injurias mais \'ÍS e atroz tormento! 
Teu co ra{'ão verás tranqui lli ar-se, 
D' alma paz as \'Cn t uras <lcsfruetando !. . 

E no seio do Bardo comc\ ava 
Do céo divina luz a scintillar, 
Banindo-lhe o rancor, odio, vingança, 
Compassivo o movia a·pcrdoar. 
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B.\RDO 

E que destino déste á minha Olinda? 
Que fizeste cruel da malfadada? .. 
Ah! do seu cora~ão inteira posse, 
Na terra Ctl só gosava e ni11gucn1 mais! 

Era a \u~ cl'csfa vida, o mC'u amparo, 
Era o m<'u uni,·rrso, o c-1\0, a gloria ! 
Sem clla fiqu <'i sú, qual massa inerte, 
Ao acaso, no mundo n1gucando! .. 

(Conli núa .) 

O'! pallidos prophctas, (li 11·istcs pcn~adorcs , IYos dizem o caminho elas phalangcs de Deus, 
Yós que passai:; na lerl'a j uncatl;t d' esplendores J Atrnvcssais a terra, sc·mpn• a ra n lal' um hyrn no l •. 
C'os olhos, onde cslrcllas se vêcm resplandecer, Sublimes pensadores, qual l- o \ Osso destino? 
Filos cm horison tcs que ningucrn pode ver! 1 

1 

Oh 1 pallidos proplwtas , qual <1 o Yosso cami nho? «(•uando p' ra nôs s' esconde', nos ah~ smos do mar 
Cysncs,qucandais s1ísi11hos longe do patrio ni nho, 1.o sol, n'ontro hemisphe1·io 'ªi o~ fulgorcs mo~t rar! 
Em busca das auroras, das hrisas da manhã; «Cai além um cl ilm io dos rC'flC\.OS do dia, 

1 
Abelhas que os Ji('1ires C\hauris da romãa, \<Em quanto aqu i é noitC' densa, escura e's01nbria, 
n os lyrios e das rosas ; que sorveis os pcrf um<'s, 1 «.\ ssim, quando nos ec, e<:·da inortr o escuro ' éo, 
Que a ,·os•:i mãe Psy<'hts ' ºs d:\; qu3ndo Psscs lumes, l«:\'ós somos esses astros que ' ão bl'ilharno ceu ! .. 
l)uc á 11 oitc , scin tillando sol.Jrc os cthercos véos, :\oremb1·0 de t8Gi. 

Pesenr~ola os IC'tts r.ahC'llos, 
Essas lindas t1·a11\as d'oiro, 
Dcixa:os cair sol tos, bellos, 
Ao dcsdC'm, meu anjo loiro, 

J)cixa qnc essa a!Y;i cambrai~ 
Cubra o seio virgina l, 
Como a neblina 11a praia 
Cobre do mar· o crystal ... 

Depois foge e ycm deitar-te 
~a macia e verde alt'omhra. 
Arrollando, hão-de embalarde 
As tristes ayes da sombra. 

E n' essa relva mimQsa, 
!)uc ~ssombr.cia o ve010 a)amo, 

• 

Verás tu , púclica rosa, 
O nosso singelo th' lamo ... 

E o mar-o orgão ca11oro­
D.a csplendida naluresa 
Enlãú cantará son<'>ro 
llymno d'amor e tristeza .. . 

E nós á luz do luar 
Dormiremos ~obre a alfomhra .. . 
E os anjos hão-de cantar 
~osso n.ojrndo na sombra., . 

AJ.8ERTO rpH~TJ;J,, 
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Adeus! ... Não chores ... tem animo!. 
J1ei-dc voltar, meu amor; 
tu , filha, pede ao Senhor ... 
pede que cu volte depressa!. .. 
não quero vêr-te assim tremula 
abl'a\ando-me a chornrl. . • 
coragC1m, hei-de voltar 
quando menos te pareça. 

Ol ha, esconde-me essas lagrimas! •• • 
<'U não choro, tu bem vcs .. • 
d'aq ui a um anno lalrcz 
eu volte co'as tuas flõres; 

que importa pois esta ausencia, 
se temos lauto porvir't .. . 
eu quero vêr- te sorrir .. . 
sê minha amiga, não chores. 

~ão chores; basta o martyrio 
de pensar que vou viver 
longe c1 t> ti. . . Sem te ver .. . 
ail ... que e:-..istcncia me esperai .. . 
E' força partir ... abraça-me .. . 
vamos, não chores ... adeus! .. . 
- quem ao menos, oh! meu Deus, 
estas lagrimas ti rnral-

'. 

ALEXAl'iDHB DA Ci NCEIÇÃO. 

Eu perd i desde crian~·a 
~lin ha mãe; 

Com clla meu pae ckscança 
.lá tambem . . . 

St1 pude achar da e:\.islcncia 
i\a manhã, 

A vaga rl'minisrcncia 
Jf uma irmã ... 

,\gora tenho Yinlc annos, 
Inda <'ITI ll ti r, 

.E, rntrc poucos dcsenganos, 
Mu ito amô1· ... 

E nas luelas da impiccla<lc 
Contra a fr, 

Sempre achar-me a tempestade 
Yem, de pé! 

.~gora prnso e trabalho, 
~unca cm vão, 

~las se peço um agazalho 
Não m'o dão .•• 

Agora do bem a estrada 
Sigo em paz, 

E sei que a inreja esfaimada 
Segue atraz ... 

Sei, e os od ios lhe perdôo 
So li :t crnz, 

E d'alma dirijo o v1>0 
Para a luz! 

CC:ILllEllME llnAGA.. 

------;i;;;;;;;;;•ãií'J•~~a---------
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A OPERA EUlUCO 

I 
Eu, que ás vozes aspiro a prcccplista, te'..latirára já ao seio da nova farnilia de poetas nm 

nho para mim como principio axiomatico, que a do irndo reflexo do sol da at•te. Deu-lhe um li­
pPior desgra\a que pódc acontecer a um homem \TO, que vale uma escola. OfTcrlou-lho o seLt 
de tal~nto, em Portugal, é ... ser po1tngucz ..• -Tratado de metrificaçâo-livro cm que a plcia­
Aqui, cm Portugal, recebem-se com tal fricsa os da dos novos cscriptorcs pódc beber o perfeito 
talen tos patrios, que isto mesmo basta a imppdil- conhecimc11to da arte. 
os de atlingircm ao seu maior grau dtl prcfeoti· Deixemos estas considerações. Sigames. 
IJilidadc. O snr. Francisco de Sá Noronha, um dos vereia, .. 

O melhor passaporte d'nm livro, no mcrca- dciros talentos musicacs il'cstc pobre Portugal, 
cio das lctlras l?Ottuguczas, é ... ser estrangeiro. escreveu ha annos uma lrnllissima opera, que el· 
Os littcratos feitos, os editores o os governos são lc intitulára-BRATmz 01~ POllTliGAL. A creaçiío ern 
os algozes das nossas intellige11cias. Os litteray csplendida de harmonias e o talento do snr. No­
tos feitos, porque avaliam os talentos não por o ronha bem conhccidojú, Mas, aosolhos tl'aqucl­
quc miem, mas por o que lhes parece qtH' são. 1 lcs que não tinham uma ~lima como a de :.'\oro­
J>orque inrestidos d'um amor-proprio que lhcs1

1

nha,tinha clle inda um defeito .. . era portugucz .. . 
yai mal, recC'bcin ps no reis ingcnhos com um O author da nF~\Tlll7., que cnt:ío já se pocfüt 
tal ar desanimador, que basta a matar-lhes as chamar o Bcllini Portugurz, por não ter a f ._ lic:i­
espcranças ..• A's vezes perdem um bom poe-jdade de nascer cm ltalia, como o crl<'brado au­
t.a, para corrigirem um mau mctrificador. Crili-' thor da ~onm, viu mallogradas as suas risonhas 
cam um li\TO e <lcsconccituam um talento, por- esperan\as. 
que o author, se é poe:a, atlendeu sómente ál A opera estava prompla, o li hrctto cscriplo, 
poesia, propriamente dita, e desviou-se um pou-.as partituras di\'ididas mas não ha,·ia conrcss~io 
co das limitadasf()l'lnu las da stia expressão, is- para ser posta cm sccnal ... . \té qnc po1· fim, 
lo é, da mclrifica<;ão <1uc é a parte mcchanicacla uma noite cm que o dillctanti cnlranl. o thrntrn 
poesia. Ensinam-lho o que cllc podia aprcn- ele S, João, ouviu revoar cm yolta de si aqucllas 
der, e rouhain-lhc o que a arte não póde vagas harmonias, que a alma de ~oronha crcúrn, 
tlar. A iMa, a csthcti ea do pensamento é ú ho- e pareceu-lhe estar immcnso n'uma nuvem fo 
ruem CJlJC a cria; a fór111a-o~ a1Tebiques plastj- rouxinões, que se) rq11i li hrnva na immcnsic!arln 
cos da idéa-é a arte que a formula ..• Os edi- calma ... Não J1a obstaculos, que impr\am ovôn 
tores arnliam os talentos pelas rcputa~õcs, ás audaz elo taleutol O snr. Noronha co ntinuou a 
Yçzes baseadas sobre areia movcdi\a, e que de- escrever e dú-nos hoje urna ou tra opera, qrn' se 
sªbam ao menor impulso dn critica. As reputa- uhama: O .\nco nr.: s.\~T'\~M,cujo lihrC't!o foi<.'\.~ 
ções na nossa terra são como a estalua de ~abu- trahido do cxcrllrntc romance do' !sconde d'..\l­
codonosor •.. Tcem o:; pés de barro e a cabeça mcida Garrett. Um dos nossos Yrrnaculos cs­
d'oiro. .. Os go' ernos não só <leriam crcar es- criptoros, o snr. Alc'\anclrc Herculano, deu-no~, 
cólas polytcchnicas, onde se cstudn tudo e nãol nã ba muito ~:i;111co o l'11Esnn1:110, esse mann i ­
se a1'rcndc nada, ma:; tamhcm escólas cspcciacs. lhoso poema em prosa que ningucm dei:\.a de co­
que fossem o chrysol de tantas vocações perdi- nhcccr e que é seguramente o mais pcrfcilo mo­
das. Eu queria nma cscôla hoa para o musico, nurncnto da llttcrntura hotlirrna . 
. Para o pintor, para o poeta, para todos os talentos Pc·d1·0 Augusto de Lima, o melancholk<1 
~rlisticos . Hoje, cm Portugal, podia Castilho ser poetn, que ahi passa por entre as turbas, mos­
º pae <l'uma nova escóla de trovadores. Ellc, o trando na pallidcz da face o fogo do seu !alento, 
incansaYel trabalhador, ú fa lta d'outros meios, ~iu ao clarão febril chis suas noites de insomni4 

l'l\IM~llO Mfü0-1861>, 11 

• 
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o vultn ,,1·i:-.:natlor do amante de Hcrmcngar-11l0rn romano attraia-o ao Cir<-o vr:- assi,.tir ao 
da, dPix.·w:o ~~larga stringc ílut'luar á nwrrê da lcspN'l;t<•u!o sanguinario dos jo;.;•>" J,,.., gladiado­
, ·iraçJo, q 11c varria as areias do promontMio. 1 res. Hoje as Eum:i'imr.s cl' Esdi.\ lo e o 1 .. nwo de ~o­

Migu<'I A11gelo iMa liso u e combinou aqucll<> tur-1p)IO<'h•s sãosubstituidas pt'lo FnEt ;, p11. 0r. sousA cio 
liilliüo de ha1 mon ia ·• que 011<kava, remi rcntlo-IGarrcU e pelo llEl\XANI d 1' \'ietor Hu :.ro . ,\ tragcdia 
M: , na alma pcnsath·a do presbyl1' ro de Cartci.t. nasceu oa Grccia e morreu cm Roma. Livio An-

Migu<'I Angelo e Pedro de Lima deram-se asldronko transplantilra a tnigcdia d'en trc o povo 
mãos n'uma rmprcsa grave. O primriro esco- h<>llenico para o seio do roma110. O drama hoje, 
lheu tão magnifico assu mpto para uma opera, cm Portugal, tem 11n1 earacfcr nacional e o povo 
11ue J e,·e ser admiravcl. O segundo ousou dl'a- gosta d'cllc porque a acção é sempre tirada <lo 
rnatisal' o rwn1co. Que se dc,·e esperai· do con- seio da socieda1IC'. 
sorcio de tão promctlcdoras prima,·eras senão Entre rnís Gil Vic<•ntc foi o primci1·0 quc ('x­
flór.;s e harmonias?!.. . · piorou a pl'cciosa mina da poesia dramatica. Em 

Ao Slll'. Migm•l .\ ngclo digo C' ll que é Jl l'CCÍ- Portugal foi cllc o pae da comc<lia e dos autos. 
so mostrar aos cstrange i i·o~, quP cm Portugal Sá de Miranda, que lhe stH·cctl eu, cultivou tam­
t.tmb1·m ha maestros como por li\ . bem a comedia e Ferreira quiz ressuscitar a tra-

A Pedro de Lima di1:ci que é preciso ex pia- grclia escrevendo a-cAsTno.-Camô<'S, Garção 
nar~ ~s eseabr~sictacks do theatro •. O_ lhca t_l'o tem !e Di 11iz conti n11al'a111 cscl'cveudo comcdi:1s. ~ar­
sottndo 11wdtfi<'a~ilcs s1·guodo as 1deas do povo. rt'lt .~ porém o reformador da arle dramat1<'a. 
O po\'O d·hnje que não é barbaro m·m selvagem; Foi C' llc, que lanço u os dtncl)tos tio novo tht'a­
t> 4ue se111t· illuminatla a alma por os hrilhantes 'tro. Foi elk que descobriu as fecundas ccá1·as 
raios do sol da civilisação, senta-se nos bancosJdo thçalro portugucz; agora os homens que leem 
llo t~i catr1i como nos hancos d'_un~acscú_la. A tra-jum talento como Pedr? <lc Linu~ dcvr'.n cultival­
ged1a pa:->. ou e o drama subst1tu1u-a. O Pº"º de as com afane amor. Scja-llws 1ncentlrn ao lra­
hoje não gosta <.l'aqul'llas tro\'(>adas sccnicas da1balho a saudosa 11wmoria do exiniio pol'la au­
tr·agedia. O povo d'liojc gosta da :11ncn i<la<lc dolthor do c.\)t\5P:s jc n. BllANCA. 

drama, por1Jueénodrarnaque cllcn~rclratadas ' (Continua.) . 

as feiçõts da sua indulc. O g1•11io }}cllicoso do! .\l.DEHTO 1•tMI!i'(n:L. 

SOBRE A CA]IPA DE Jll~llA llllli 

P'><"taí' qu<' pns~al'~, pnrac um só momrnto, 
Ficai-Y11:-. a sci:>nwr sobre esta fria lousa. 
f>os ve11ttJs o gemer. o s1·u 1 ristr lamento 

.\i l ''6s não rl'paraes! A C<llllflél é tão p<'qurnal 
Cobre-a por ci ma um vcu de matizada alfomhra. 
A pura alma d'r-;tc anjo <'rg11C'-se á luz S('1'1•0t\ 

A' voc;s'alma não '<'m dizer alguma cousa~ .• 1 E o torpo tem, na terra, um a tomo ih> scimlJra .• 
1 

l:is de ft>vereiro de 18llíi. 
A vós não VC'm 1liz1·r qnc nm anjo aq ui demora? .. 1 

(J11e do" lmu;os da mãr ao tumnlo caira... J 

VPa11rlo o· olhos abria á ht>lla luz d'aurora 1

1 lJa. morte o beijo frio em seu. labios sentira .•. 
-

• 
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(Continuado da pag. í9.) 

tRF.MTTA 

J. sortr ('omo tu J'(.)linda ignoro: 
4)uaniln do p:~ e ouviu ord t' llS indinafl , 
(111andn por <·llc Yitt tão mal c11n1prida 
i\ palavrn <l ' um 11oh1·c <'<Falki ro 
l '. 11'honra fr mcn!idns as pm 111rssai-, 
H<·pn•sr 11ta-lhc humi lde e <"Olll hrnndura 
.4. infamia a que ~cu nomr <}llo <,\•spunha; 
l 'ort.'·111 o pa<' irarl1> e inflcxi vcl, 
A· donzrlla rcpl'lc Qnlcns crncis, 
f orçando-a <l oh'deccr , sPg11ir son mando. 
Jlc 11oiva ricas galas lhe pr1·pára 
E :idcrC\.'OS luzidos d'a lto pr1•i;o; 
Co111 arl(' <' go~to ada1·1wn1-se aurcas sallas 
l' rr1rnra 111-sc fest ins , grandes l'ulgarcs; 
t\a taprlla os hrarid<"ies já n•fu lriia m, 
E d1· lkus o mj;1istro, 3111<' o::. ali ares, 
O 11101n<·nlo agu:irdara d1· fo1:111ar 

JrltynH'rwo, o sagrado lac,:o purn; 
l'or<:lll , falla\'a Olin1la, oudP 1·stú l'lla?! 
1:111 \"iío na 1•s la11 cia ~11<i a huscam ftltl os, 
!! 11seara111 -na de hnldc cm toda a parir! .. 
Ent eio a compaixão , n•mor·so e 111agoas 
~t·nti no coraçãq a ycr. primein1 
!·: e111 l i1 gri111~s e <~is mo a1Tt'!H'111lia 
!los mal1•s qqc pr.rn~rso originúra! 
(1qtH'1·11 tão l)C [!(}SSOH dc11tro Clll 111i,1h'alma. 
J>i li11il-o 11<10 sei!;. só o scp tia ... 
~l111T1wcs r1u c o inft:rn o aos l'OtHlell}nados, 
'f cni V<'l 1 hc prr pc'1qt ~11l'l!l'l'<Jjd1>, 

No peito angmJiadn c11 os soffri;~l .. 
).ivrc-t<' o efo, ô µardi) eh• s1·11ti1·1·s 

O remorso crnc!, o p1eu 111 art~ rio! .. 

t: jú d'aurora as lagri1nas s" uniam 
A's elo w·lho contrictQ. mor; lw ndo 
ljur do .Ran lo o perd:ío sô a1dwlaq1 
J•or dcrrackirn pr-a~a cú nu 111u11do. 

O mancl'bo sr prostra e com movido 
f>rguc os olhos ao e<:o, vai perdoar, 
Nüo SiC' pf.t• ji1 furor, odio, vi 11gauça 
E j t1Qto do eremita foi orar. 

Ah ! que pura alegria cu sinto, <Í fillHl! 
Dos labios teu ~ o 111c11 pordàQ O.t!riudo! 
Cumnridos silo, Sauino, os meus tlcsrjos, 
Da ferira nada mais ambiciono! 
~lomwgl'iro ele par., fizesfe n'alma 
De Paral:-;o a rs p'rnnça rcnasr1•r; 
Os passos ll'u~ aqui guiou o Etl'rno, 
Para me as!'\rg urar da gloria a p:d 11 1<1 ! .. 
O' Deus i111·omprehcnsin•I! ft'11~ arC'a1111s . 
~iío (· dado aos morlacs fra<'os snqdan:11. ! .. 
Sabino .. ,\d (•us ... <'li :-:irrto jú da 'ida 
Aba11d o11ar-m r e cx tinguir~sc o sopro! . 
,\h! roga a Deus por mim, que l:t 11os 1..1'.os, 
Attc11diclas s1•rün <1s preces t11ns ..• 
E o graqdc pl'ccacl or t;io <:rimi1111!m, 
Após aust11ra l'idn fll'll itcnte, 
Q!Fll justo frtH'<"CI!, a1Tc'p<·ndid <>, 
Tendo o seu Ocus, a fé sempre 11.1 mcntc, 

Ah! n Dardo sei:--ma11dp 1wnsa ainda 
()nc 11111 sonho fôra l!Hlo, uma ilJp..;<1n; 
E ü<l lllO acreditar que f! ~Pu tyr:rnno 
llo11ye1:isc d'cslrl.' il ;1r ao coração! .. 

f.on;o ycr-lhr ))('ndlda a fronl c· C\haust~ 
Sohrc o prjto 1111c ci t1t1:'ora ('11furt'ddo, 

Contra !'Ili' 11111riu odi(I, Yi 11g;111\a! 
E dar-:lhc hoje o perdão, t~ntt>rncá! u ! 

f.ur ra-sr cm nrac,:cio n' 1·ssr 1':gar, 
J1c!as laj:lrjm~s fl sa,11Lificado 
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E pede a Deus, do er'mita a contrição, 
Depois de ter ao céo, po1· ellc orado; 

'E cava a sepultura a quem a sua, 
l\a idade juvenil <'avou sem dó, 
Olha por derradeiro o corpo exangue 
f)ue cm breve só será do nada o pó! •. 

Quer drpois arvorar na pobre campa 
A digic d'cssa cru7. da rcdcmpção; 
l\las não vê nas montanhas de que fórme, 
Ycncrando signal d'agra paixão; 

Atravessa desertos, desce montes, 
Transp<íc formoso rio cristalino 
I~ além n'urn drnso bosque verdejante, 
Cruz iingela formou d' um lenho fino. 

Em quanto repousava. os lassos mrmhros, 
Eis que escuta uma vo~ tão magoada, 
E tão lugubrc, drhil e queixosa, 
Qual a d'Hero expirante, desgraçada! 

R ouvindo-a estremece e o coração 
No peito juvenil forte pulsára; 
ImmoYel fica o Bardo, commovido 
Pela voz tão saudosa que escutam; 

Por suspi ros e pranto cntrccortada 
Essa voz su'alma co mpungia 
E tão só, sem amparo, por esl'arte, 
~o silencio dos bosques s'cxprimia: 

(<.:u111i11úa.) 

oee. -

SO~ETO 

No lino dos destinos li ircmcnclo, 
l\lcu nome cm negra pagina Lra~aclo 
r com !eiras de sangue vi gravado 
(J ponir e passado assim dizendo: 

«Quando nasceste ó triste, aspcclo horrendo 
({ .\ natura Jomou e desmaiado 
«Tru aslro enfiou- logo apagado, 
«A um pelagode treras foi descendo! 

«Que esperas infeliz do teu futuro?! 
«Ohl Tcrús sempre ad\'Crsa a tua sorte, 
«Supportando o rigor d'um fado du1·0; 

«Pe7.ará sobre ti tormento forte! 
«Fulgindo só no ccu teu astro puro 
«Quando o dia chegar da crua morte! 

lt!An!A ADEL.\IOE FERNANOE~ l'llA l'A· 

A NL\'E~I 

'Xo lago d'o seu jardim 
Foi-se banhar a sul1a11a. 
l\lais esbelta que o ja:\mim 
l\lais formosa que lJiana; 
E, ''rndo-a assim, o sultão, 
lkhru~ado 'no balcão, 
Bradou com modo orgulhoso: 
(<-:'\ inguem mais te-pôde ''er, 
«Es1ás, Fatima, cm mru poder, 
«Suu cu só que assim te-gozo.» 

«-lnganas-tel»-diz 'no ar 
A nuvem <1uc ia correndo. 
«-Tambrm cu posso gozar 
«0 mesmo que tu estás vrudo.» 
O sultão muda de côr; 
Tira o alfange com furor, 
E, acccso cm sanha féra, 
Crava-o 'no peito innoecnte 
l>'afavori ta imprudentr .... . 
E a nurem? Desapparecêra. 

C. B. A. 
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POR 

D edicado á memoria de minha Irmã 

(Colltinu:iclo da pag. 77.) 
• 

XI 

HEIA DECL .\RAÇÁO 

8;) 

Não dá quem tem, 
SCllftO quem l]llCI' l>cm. 

lli/'tio. 

Maximino ficou callado junto da donzclla, -Quer morrer tão joven 1 Fai,:a por ter 
que, parrce11do ainda pouco senhora das suas ac- coragem ... Não perca o animo. Nas grandes ad­
~iics. esfregara a tcs~a e exalaYa suspiros. O versidadcs se copheecrn as grandes almas. 
mancebo olhava-a com amor e compaixão. Ella - Tinha animo para tudo, se minha mãe vi­
Yoltou a cabe\a como para se certificar de que clle resse ... mas perdei-a ... \·cr-mc só no mundo! .• 
@starn alli. Cobriram-se-lhe as faces de rubor, e -Mas tem cora\õ<'S que a amaml-cxcla­
balbuciou algumas palavras de agradecimento. mou com fori,:a o mancebo; porém, retendo-se, 

-Pesa-lhe· a mir~ha prcseni,:a, disse elle, acrescentou, suspirando : 
pesaroso. Não me quci>.o: sei que dC\'O ser-lhe -Francisco e sua mãe, amam v. cxe.ª, e 
odioso. podem ostentar sua dedica~ão. 

-Odioso, porque? Acaba de me dar soe- -São C:{Cellenles corn\õcs... Devo-lhes 
,corros, apesar do mal que a minha família fez á muito. 
sua... . -~Ias não podem fazer-lhe companhia. 

O mancebo scnliu-se lisonjeado. Tinha sido Pcrmitta-me que eu venha ... ao menos de longe 
reconhecido,,- a longe ... 

Ficaram a!Jlbos cm si lencio. Se Francisco E cllc lhe tomou urna das mãos, qucaperton 
Yisse n'cslc momcnlo Maxini ino, chamar-lhe-ia rntrc as suas, pelo costume de ha pouro. Elia , 
cobarde. Este queria fallar, e não ousava. Lcm- porém, estava reanimada; có1"-0ll ligeiramente, 
brou-sc que o maritiheiro e sua mãe, não tarda- retirou a mão com brandura1 e replicou: 
riam, e disse então: -~ão póde ser ... Peço-lhe que me não tor-

-Essa boa gente, que tem a felicidade de nc a procurar. Sem grata {t compaixão que lhe 
poder ser sua protcctora, não dtwe tarda:r, e causam meus infortunios; mas não está na mão 
cu serei obrigado a sahir. Peço-lhe licença de v. s.ª minorat-os. 
de vir todos os dias saber da sua saudc. De- - ~Ias cu sentiria tanta consolação cm 
morar-me-hei pouce, se a minha presença a in- \rel-a .•. 
commodar. -~ão devemos ler relações. Se tem a hon-

-:'\ão, snr. llaximino, não venha ver-me. clade de interessar-se por mim, deixe-me, snr • 
.A. minha posii,:ão é tão critica... Pelo amor de )laximiuo, e não torne a procurar-me. 
sua irmã, de que me fallou seu pae, deixe-me O moço conhecia tanto a rasão com que foi· 
aqui viver, ou morrer só. Peça a Deus que me lava a donzclla, que nã~ insistiu mais. Pcgou­
thame em breve para o lado de minha mãe. lhe outra vez na mão, levou-a aos labios e prc--

• 
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eipito11-~c fóra cio quarto. Tinhajá a ccrt<'sa dei -~ã11, s11 r. Frandsco .. . nem dr,i;1 fazel'o. 
'JllC ama va, e• amara srm csp<'rança. O seu amor, nas minhas circums1a1wi,l~, !->Cria 

Fl'a11('i$CO chrgou anl<'S de sua m'ie. Ma- uma dt•sgraça; . o 1110 foliasse n'dlc far-nw-ia 
ria Isabel j<i t'slara com o seu trabalho, uma olTl..'nsa. Esp1'ro qno "-'-"ªdesgraça 11f10 l'Xi~-

-0 sur. )laxi mi11o~l! - perguntou asso1~1- 1 1a, assirn co mo rn'.o 1t·~·e Jogai' a outra offcns<\ .. 
brado o nHll' inht'irn. . O moço m<m11hc1ro fi cou a olhal-a boqar- . 

- Foi,.;c embora. !aberto. 
- .Jú11. . . A chrgada dr Caro ti na impediu-o de ro111i-
- Pedi-lhe que me deixasse. Srnti::-mc j5:1111a1· ro 111 o 111t'si110 nsst1 1nplo . Hceeia.va dcspe1'-

}Joa. 1 taro humo!' <l<'S('oufiado d<' swt lllãc, ('()ntraria 
-füt~ cllc não devia sn liir tão dqm•ssa . .. !aos nrnores dos jort" ns. « ~ ilo se dc\'Ía qu erer 

Allla tanto a snr.:1 O. )farict11inhas ... i'\ão lh'o l h~m, d.i%ia cita, s~não dr.pois de tcl'ido ú igrej<\ 
1lit>~!.>1 dai' O Slll l. » 

XII 

l .í>f!O q111' f.arolina fieou i:a'1 <'Ot'I\ a rnrnina. - r osso fC'r har a porta a todos, mcnoi' a scn 
tli:-sc·-lhc ('olll o seu modo do1ltora l. qnr tinha' fü ho. JJi;.:a-lhe a snr. ª Cal'olina que não ~uha 
n!l! ila P'' 'Hl <lc 1fücr-l h<> qnc não era possi rnl q11undo eu cMÍ\'cr sú. 
1p1f' ella tot'IH\$SC a flt'ar Jl <' lll oasa; e uma Y<':t - O mcllH>I\ men ina, é ir para casa da sr.~ 
qne 11<1o queria ir trabalhai' Mra com clla, não ti- n. Ermelinda. Lá <'Sl•n a melhor, o tnars honrn­
nha n·nH·dio ~rnão acn·itar o offcrecimcnto da <lamcnh' . 
:-:11 .:1 li. Enn<•lincla,d'ir vi\'l\r (•msua c~sa . Maria .\ tri ~ tc tnt'nina colil'iu o rosto banhado de 
hal1d poz-s1• a dwrar. ,pran to<' balh11do11: 

--0 que lhe digo ,: p:\ra sru hrm, snr.ª D. - Ire i p:i ra o11drquizr1 cm •• 01 mi11hamãc~ •.. 
.\laria ls<Ülcl, füío-lhc llatos quando cstil só, e minha 111 ~1·! .. 
1-;so uão é bom 11<11·a a saud1•; uma menina docn- - Yallrn-n. ~o:;~a SC" nhora dc.s llemcd i os!. ~ 

ti' e pobre, não acha 111al'i do. {),; llato.~ s0 os po-, :\ão chore éts:-;.im l .\ 1; lagrimas n<"ío llãfl a \'ida a 
d<· rn ln as pessoas ri cas. Os honwns l'\:ÍO que- 11 \ngurni. S1• ('\I li \'l'S!.'I' t's lragado a \'Ísla <1s:-im 
r1•m mu llHw adiarada, se 11ito tem chelpa. · a C'hnrar p <· l o~ .meus dl'funl1)s , h1·111 ª' iacla c~t.t-

- Eu não •1111'ro casar\ snr.ª Cárnlina. ria <igora! ~l eu illho , \'a!ha i\ \t•rclaclc, da- me 
- Pois niio dl•\'C querer outra ('oisa. Oca- IJl\<,niu p!Hll·: m~s não qt1l'!'o fo.ter-l hc muitas 

Silmrn to é u tlt·~cmhargo do pac:Q das raparigas. dcsrrsas, i1orquc a soa S< l1bda 11ãH <'grande , e 
l: não é prcoiso lor sú sr.mie para <H'har marido, \>áo \apnt's ... go:-ta1n d1' taf1tlail e tlc faZl'r a sua 
tambcm é prt:oiso 1t•1· hna fa ina, e r , s. • desa~rc- fra1wist·a1wd\1 de t1·m1111 ') ~·m q uanclo~ E ma is dia 

1li1a-se na minha ensa. nwnos ilia, ra-;a: e ugora o ' cri1&! .. Eu bc1n sei 
,\ donzl'lla c~ trcmcrcu. Olhou. ci)rando. o qm• ~f·n 111°1n1s! 

para Car·olina , crs:-an1lo ti<· trabalhar; e cobriu n - E 1•11 l!'nho f1·i to n111il:\S dl'sprsas ao snr. 
r •1:-lo com fªSll\O e ronfusãn . . \ \cmbr;uu.:a tia Fran ei~eo .• . ~l u1tas \"l' t 1•s 111·11~'"ª 11·i:-10; 111as . .. 

'1sila de . lax i111ino n. pertu rbava: ln·i Jl<lt'a casa da \ iu,·a d1• lllt' ll tic1 all' achar llllli\ 
- -Sim, ·st•n hora n. ~faria Isabel. perd e a·casa q\lc me queira por mcslra .. . ou llll'SlllO por· 

~n:t hoa farna aq11i ~ Saio para Q 1.nr•t nw1lv tlr ,·i- crcada. 
tl:t, e: v. s .3 fica:;(!. \'em meu filho, rcm o \'isi- ' -l~i;o não. Esta rú nrnit n h~m cm easa da 
nho Alfrl'do, e virão ont ro~i estar a(pli <Í p~les.l snr. :i n. Erm('linda qt!'~ (; up1a ~r ~~hll!'a ús dir<'i­
tra .. h tu niío é huuit Q. · ! ta:;!.~ Dc\'C ir hoje ''.iesmo p:p·alá. Se 1~1c~ lilh \.\ . . 



l• :-ahr :rn tt· ~ .::t·clc di1.cr 'JHC 11ão, r ' IU" não. El-'s.ª ha- 1Je di\'Crtir-sr muito crn casa d'clla. 
lc 11ão chora.~ q nc gasta <·om e s.~ ~iio é p1)r' -.\li ! não estou para dircrtimcnto~I .. 

8í 

=-~r meu fi ,: .. :. mas é liberal m.11a rez!.. Ainda, - Pois faz mal. De\'{' cspairrcC' r. As tris t<'-
<inc~c c;mpt'11l1..- at~ ásord!tas, não lia di: confessar zas não scn·t' m para nlil !dita coisa. Eslâo a ha­
fraqncza. \<~lais facit scrú, tli1ia rHc antes d'hon- ~ tcr na rscada. S1•rá tal H'Z uma pessoa que lhe 
tem, qm· ru tll'ixe o nwu cad11111h0-, e hcha só ha-dc lrazt'r YCslitlo e rhapc•t1 U<' luto, que a snr. "­
agua, do que d.~i .'.\ar faltar nada a. C))t<l tdstc se- ;o. Ermelinda lhe mancl,t. E dizer meu fil ho qu0 
nhora .» lé fidalga rcila {t pressa! 

-Que ho1Hloso coração! <fuc cxcellcntô al· f Era na \'Creia de, vestido, mantclctc e chap<'tt 
ma!.. Devo ponpar· lhc noros ~a.'itos comigo. Vc- de lufo. 'fuclo 1;imples, mas liom. 
j '> que por ora niío posso trahalh<R._Não sei senão] Perto da noite, foi Er111di11da huscar a sua 
('hora r. ~l as 11ucria dt•spediMiHµfc lle, e agra· ijovcn p;trenla. Coslumúra ir a casa de Cal'O lin<t 
dcccr- lhr.... ja pé; mas n'aq ucll c dia ia n'uma ca rruagem th~ 

- Deixe-se d' isso. file(· teimoso o prrciso! ':lluguer. Não tinha tn•m; mas havia de tt·l o, di­
Qucrcria ohrigal·a a lica.:.-:-Q11iz·mc <'orncr lion· 1zia ella, muilo IH'C\C. Não tinha ainda tido tem­
tcm por cu llH• fatiar no olforecimC'nlo da snr.ª po ele cniclar d' í:-;so. 
Jl. Ermelinda. Chamo u-lh e. bruxa, fe iticeira, . A filha de Ri<·;mlo <l'Oli\·rira dcsperli1He 
carcassa do órasabú. füi o tenho medo da sua de Carolina, cliora.ndo. St•guia com repugnancia 
ago11ia. Não so u uma 111ãc mariras; mas elle é a \ÍUrn de :>1•u 1io. Car"lina fi cou lambem com 
capaz 1lc dc>:.t·o mpôr a s11r. ª ll . Ermcli rula, e ella as lagrirnas nos ol hos e murmurou comsi~.) 
agoniar-sc-ha, e adeus minhas e11cont11H•ndas! mesmo: 
Fit am e s.ª como o parro ua poot<·. -Ellacslar:1 mnilo mrlhor na eas:i d'aqnPlh 

- Pois t'slo n por ltulo. fn·i <\Utl!l<lo quizl'r; uoa fidalga, e eu poclerci :11Hlar na minha vid;L 
e dirú dcp-0is a seu fi lho, que a minha gralid:1o sem estar <·om o eorar;io <'Un\ado. Ernm llato .... 
Sf'l'á eterna . . cl'aqni, dwros d'aeof(t ... I: <.'sta rapM:iada a ron -

- Quantlo riuh~t para cú,c nco ntrci a sr. 3 D. d:H -mt• a. p<ll'l a! .. A 11111lht•1· do funikiro di...; ~q·­

ErrnC'lincla. Disse-me que \'jria fl\'l'lo <la 11oite me que aincla esta manltií snbi11 tú a riba um ta · 
huscal-a • .Elia pa rrcc temer rmcu filho, que lhe foi, qur vin ha muitas \'C.7.cs com mru fi lho all- :·l 

mostra má cara. 11ua11tlo a q\_r Ell c :'ts rezes pa- ' porta! •• füu.lal.. Isto assim oão tinha g1·ito. A. 
n·cc al11:11lol üiz qlll\ a snr." D. l~rnwlínrla é li- mi nha easa nunra foi ca!'a de namoros. ~l as 11 :\0 

da lga feita (1 p1·essa! .. E nfto sd onde ellc l'oi sei o que me 1~sl<Í clizcndoeú clentro ,quc fiz mal!. 
husear aquillt). ,\ s111-.ª 1) Ern1<'!í11da é fida.lga 'Q11\'l'i:-t SC'I' hem 1·ic·a, para a ler C'm easa e podt'l' 
uns quatro costados. fjuand o falia 11as suas ami- estar <'OIH ell.1 para gnanlal -a. 
gas, l; bal'Olll'Za cfaqui , 1narqt1Clll d'acolá!. . \' , (Conti11ú:..) 

.. 

Ao me11 amigo .t.utonio reboto l"lnto Obéd 

Não scutes, amigo, no peito a sanclade 
Da quadra tlvuo~H\, levada a bri11ca1 1 

[!:4C l('Olpfl \ÔOll 1711> li;,: r i1 0 

Qu;ll tio rrnw o lil{riro Miprn r'. 

A 11.. ~IOOllllA IH: ~~ ', 

i\'ão sentes <h·sl•jos, :in lielos fer~·c·n l<'s 
Oc a vida pas:)atlu fruir, tk fruclar1 
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1'ão sentes nos olhos o pranto sincero; 
Não sentes que o seio mal pódc gemer; 
l'\ão sentes, ami go, quo a alma to escapa 
Se âs vezes da infancia te lembra o prascr? 

..................... . , ...... ~ .... ... ,,, ..... .. , ... . . 

Ai , tempo ditoso! lá vacs , lú fi ndaste; 
Deixaste-cm meu peito sómente a paixão; 
Outr' ora, q_uc a vida tão ICd\\ V\\SSa'\;a, 

Gozaval- mas hojo 
Vou lendo na sorte fatal condição! 

...... , . , ... , ..... , ... , ..... .. .. ... ~···· · ........ . 

Não sentes , amigo, no peito a ~aucla1 tc 

Da quadra donosa, levada a brincar'! 
Não sentes desejos, anhelos ferv('ntes 
De a vida passada fruir, dcsfructar? 

J. e. DINIZ Jr~ tor.. 

SEllPER DOLOR 

Uai ! pura virgindade tão })revc maculada! [Não vôs a agua pura tão límpida brotan1lo 
Jlai! sonhos meus faguciros d'a vida 'na manhã! Correndo imrn~\ndu lôdo perder o sct\ cr~stal? 
J'orque findacs Ião cedo? .. Que mal vos fcza alma ~ão vcs a nuYem negra 'num ccu todo pureza 
Com vós folgando ha pouco tão fresca, tão l o u~ã? Correr, Yoar, levando comsigo o vendaval·? 

Por~1ue? .. Não vês que o orv:1lho w meio dia inxuga 1.\ssim é fcilo o mundo. E lei suprema, in fausla, 
Seu pranto argcntado d'o calice d'a fl ori (Juo a senda ora tri lhada se-torne cedo agreste, 
:.\ão vrs a vio leta, ao vcnlo fri o exposta, Lembrando ao viajciro a dor ja olridada: 
D'a noite, no cair mudar e pc1·dcr a côr? A rosa dura um dia, um scculo o ey prcslc. 

G. 8. A. 

=================-==========--=,....,:,.,=========== --========-~~·~-

A ro<lac<:ão d'estc jornal c:drC'mamcntc pc-ltico e que saiba envergar artistiramcnlC' uma 
nhorada pelo obsequioso acolhimento, que cllc toilette, é sem duvida alguma, acd amada pela 
recebera do publ ico, vai dar aos snrs. assignan- ,:/ite dos sal<ics a rainha da festa. ' '<io-nos vos­
tcs uma prorn do seu reeonhccimcnlo e grati- sas cxccll cncias domi nando com a sua r legan lc 
dão, augmcntando-o ele Ires cm trcs mczcs corn toilelle e dei:-. om dizer \' oltairc, impio cm tudo, 
Jigurinos, co1Tcspond cntcs ús quatro estaçõrs, e c1uc a moda; 
um artigo sobre modas. Como csla publicação (' " 
dedicada ús damas mu ito lhes ha-dc interessar a . .. cst une deesse inconstante~ h11:ommode, 
11ossa innovai;iío. ~os figurinos encontrarão as nisarre dans ses gouts, /ofle en ses ornemrnts, 
leitoras estamparia a moderna feição da moda, e (Jui parait, fuit, rei-ie11t, et nait en tous /es lemps; 
ainda que distantes da França, aprescnlarão no 
nosso jardim de S. Lazaro, á mesma hora, tlma E' uma heresia proferida contra a moda, e 
c lcgant~ toilette cgual úq uolla com que a mais prnloaYcl até Çl'rto ponto por sn,inla bor.ca d'um 
coqueue par isicnsc se cslarà pavoneando, nas 1homcm. Esta vcrrina. lançada á moda é aos nos4 

Tulh<'rias, .í sombra da frond osa coma cl'um cas-jsos olhos cont ra-prod ucente, porq ue o juiz falla­
tanhciro secular. A moda é o colorido da fo rma. ' va sem conhccímcnto de causa. 
l ma. sc11 hora elegante, dotl\d<\ d'um ar aristoera-1 
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llPONTJUIENTOS DE lll1lGEU 

LISBOA 

-
Quem entra em Lisboa pela primeira ''ez dir-se, a tremula amante do Tejo, quando virque 

sente que está proximo elas campinas nridas e as tentativas tcmerarias tem quasi sempre bom 
desertas do Além-Tejo. Lisboa parece-se um exito. Além ele que a nossa historia moderna pro­
pouco com aquella cidade dos Contos das mil e testa bem alto contra o sentimento de baixa emo­
uma uoitcs, cujos habitantes tinhnm sido petrefi- lução que Lisboa nutre pelo Porto. O Porto tem 
cados por não sei que tliabol icos encantamentos. todo o direiloaorespcitos{lliaes de tislJoa,prin-

LislJoa é a capital d'uma nnç,ão que desco- cipalmcntea datar rlos comecos d'este seeulo. na 
!Jriu a Indiacquemorreu na .\írica . . \ par u·uma quarenta annos que as praias do i\Iindello occu­
certa grandeza que illude ha alli um não sei que pam mais togar na historia do que as margens 
de frio e de soturno que géla o coracão. Ormuz do Tejo. Acresce que o Porto respeita, ou antes, 
e Alcaccr-QuiYír produziram a Lisboa elos nossos não desconsidera a capital. E"que o Porto, ab­
dias. sorto na faina cio seu proprio e11grandccimcnto á 

Esta dupla feição pócle notar-se alli cm to- custa d'um l.raball10 constante, não tem tempo 
tias as cousas. Lisboa é a bcllaegloriosa aman- para occnpar o espírito com invejas mesquinhas 
te tlc O. Manoel, tentando esconder na pur1mra e já hoje ridículas, cm quanto que Lisl.Joa, boce­
real do afortunado as faces polluidas pelos bei- jando pelas secretarias, adormecendo sobre as 
jos impudicos e at1ulterinos dos trcs Filippes. mcza dos cafés e bcsleficando-se pelas galerias 
Lisboa porém, na manhã do 1.0 de dezembro de das camaras, prcch1 de se entreter com alguma 
HH O, não se ergueu do leito dos nossos .Xeros cousa, e, como ociosa, entretem-se portanto, a 
completamente regenerada . • \ bac1.:hanal dos dizer mal de todos e c.raquclles mesmo de quem 
sessenta annos tinha-lhe derrancado os melhores o não deYe dizer. 
instinctos; a corrupcão entrára-llic demasiada- A civilisação de Lisboa é mais appparente 
mente fundo pela alma. do que real. lla alli um pronunciadissimo dcs-

A scicncia está recommcnclanclo a fusão das amôr ao trabalho, cousa ·que pódc Lalrcz cm 
racas como remedio contra a dccaclencia da parte dei lar-se :i couta de intlue)](.:ias dimatC'rí­
espccie. Lisboa é a descendente i11fcsada d"uma cas, mas cuja outra parte nasce <la ~ condições 
familia aristocratica. P reci a de contrahir al- políticas da capitnl, se assim se póde dizer. A 
liança com algum filho do poro para ,·iriflcar mocidade «foma nacãoou d'uma cidade é como o 
o sangue gasto que lhe circu la nas veias. A espelho onde se retleetcm to1las as n:piracõcs, 
maior parle dos nossos homens notareis tl"es- todo o c111h11siasmo, toda ili Ilustra rão e tilmbem 
te scntlo não nasceram cm Lisboa. todos os vi cios d'essa nação ou li' cs::.acidade. A 

Lishoa ó uma terra morta para o r.ntlmsias- n)ocidailc de Lisboa sah·as honl'osas cxccpçõcs, 
mo: esse fructo sagrado que foi 011osso alimen- ou é apenas ociosa ou .então é ociosa e parasita. 
to durante tres seculos de grandcsa verdadeira- Os filhos de Li::;IJoa preferem o mocho <l'uma se­
mente romana. Lisboa não póde IC\'ar a cabo o crntaria ao banco rruma au la e uma pauta de al­
monumcnto a Camões e.escarnece o Palaciode fandegas a uma di·serlação scicntifica. O curso 
C1·istal do Porto, a estrophc mais arrojada que superior de lr tlras mo tTC'u á falta de ouYintes, e 
este bardo antigo do Douro tem modernamente os alnmnos da ' aulas superiores são pela maior 
dedilhado na sua lyra prophetica. IIa-ae desillu- parte pro,·incianos. 

Pn!MEIRO A~l'io-t8G~ , i 2 

... ·• 



! . 

90 A ESPERANÇA 

Lisboa porém começa a envergonhar-se da pelo espirita illustr::ido de Carlos Magno. Os 
propria somnolencia, e depqis d'uma sessão de littcratos eram então os mo·ng.es, que no fundo 
camaras; em qne se falta da 111ariafütado Ollw das clausuras rnonasticas, estavam secudindo do 
Vivo e d'outras questões de igual alcance, vai pó das minas elas bibliothecas os preciosos the­
para o grrmio ouvir uma prelecção sobre littera- souros litterarios,. que legaram. Ha oito seculos, 
tura comtemporanea, esqueceodo-sealli deacom- que o papyro elos Egypcios fôra substuido, entre 
panhar à ultima rnor:ida o caclaver de Sehaslião nós, pl'lo papel. As mytllologias, que a Grecia 
José Ri beiro dé Sá. diITundia, des:ib:iram do seu pedestal de barro 

O' manes venerandos ele Slrnkspearc e Cer- ao sôpro purificador da nova theologia. As ge­
Yantes, morclci-rns de rniYa , que são eternos os rações, que viel'am viram-s-J na necessidade de 
vossos Falsta lfa e Sanchos-Panç:.asl . crear e reformar. O Polythoismo cae <ler:i ibaclo 

ASHA V1mus. 

A OPEitA EU UJCO 

n 

no pó para ::;e erguer a estatua gigante do Chris­
tianismo. Surgem, então, as crenças novas pu­
rificadas do Jordão <l'uma nova i·eligião! Os sa­
bios de Constantinopla trazem á Italia,os antigos 
thcsouros, que poderam salvar. E é, na ,Italia, 
que no uecimo quarto seculo appar-ece ní os gran­
diosos mitos litterarios de Petrarcha e Dante. 
Um echo elo tumultuoso fermentar da civili sação 
se repercutira na Allemanha. O progresso do se­
cnlo XV ti,·cra por hymno triumphal o gemer 

Von agora fallal' mais dcf.icl amente rlopoe- cios prélos de João Guttemberg. As pontas ele 
ta. Pedro AugusLo de Li ma é muito novo ainda. canna aguçadas e os estylos com que os antigos 
Tem apenas Yinte e tres annos. !~ ' um talento, escrevi am, foram subst ituidos pelos typos ou ca­
que ressalta <la plciadc dos j)Oetas conLe1npora- racteres moveis. Os A.cta Diurna dos Romanos 
neos, engl'inaldado com as Hô1·es ele Yinte e tre::; apparcceram mais tarde, c1n Veneza, transfor­
primaveras. Ua n'aquclle todo de Pedro rie Li- macio::; em jornaes politicos. E pouco depois ap­
roa um não sei que ele genio! Ko typo melanco- parece na foglaterra o primeiro jornal, que o 
lico do scismador ... Parece que nunca. aquella braço forte <le Burleiglt fizera publicar. Surgi­
alma se vê feriada l1e paixões! ... . O seu talento ram enlão os grandes genios e as grandes obras. 
deixa-se arrastar por uma mel<\ncolia im1izivel!.. 13ernarclim Bibeiro e a poesia bucolica, Camões 
Hevela-sc nas ,suas poesias urna vaga trütesá, co- e os Lnzirulas, Jcr<mymo Côrte Real e o Nan­
mo nas de Larnarline. N"aquclla melancolia que {ragio de Sepulveda, Gabriel Pereil'a de Castro 
é peculiar á sua alma faz-me lembr::ir Alvm·es de e a (Jlyssr'a. 
Azevedo. O poeta a111cricano era as::; im um ge- Depor.; do· immenso turbi lhão ele empola­
nio triste como o de Pedro de Lima. Elle escrc- das odes, epistolas e sonetos de Garção, ·Dizia 
v.; ~ lê muito. Como a nova fam ília do::; poetas e Franci::;co :\fanocl suegc Victor Hugo com as 
seus c0Bterra11cos ::;cguc ::i cscóla de Victor Uu- suas poesias, offerecendo-nos niagaras de be!leza. 
go. E' a escola cl ' l1oje. Victor Hugo apilareceu Permitta-se-nos a imagem. A poesia do seculo 
e com elle uma nora ideia e forma de poeta!'. era o carvão em crystal, 1ia mina. Victor Hugo, 
Victor Hugo marca uma data notavcl na llisto- o incansavel mineiro du bello, sonhe exp!orar o 
ria da litteratura. E" clle o bra1:0 de forro, que Yeio, e depois de polido o carvão deu-nos o dia­
faz com que o progresso li tterario, attinja ao lmantc ... 
seu apog011. O mundo velho tran::;formára-se, e Funda-se uma nova escóla de poetas, de 
apparccera o mundo novo. A::; perda::>. da idade que Victor Hugo é pac e a Europa prostra-se 
meclia, os estragos mot!Yados pela invasão elas para ouvir as harmonias do mestre ... A noYa es­
bordas salrngens do ll()i'te , f<Ham remediados (;Óia ::;uppianta a antiga escóla tle trovadores na 
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clareza e regularidade de linguagem e no conhe- Vamos, não hesiteis: é esta a vossa estrada! 
cimento perfeito da arte. A nova escóla no ima ·Espera-vos além ao toque da alvorada, 
rrinati,·o, na sua 1.inguagem pomposa e no estylo A luz 1l'um novo sol ! 
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o 
verdadcirameute seu excede a italiana, que se Vamos, fltac sem medo os magicas fulgoresl 
valia mais da rasão que da imaginarão, que ado- -Olhai, ú tudo luz, tudo sons, tudo ílôrcsl 
ptára uma linguagem que Jcscaia a miude no tri- Tudo immc11so arrebol! ! ... 
via! e um estylo imitado rios gregos e romanos. 
Vence na naturalidade a csturiada ngudcza de 
pensamentos e o cstylo guind:ulo da rscóla hcs- En avant! Esta sacramc11tal expressão com 
panhola, que durou seculo e meio. Escurece ,a que o sabio francez, propheta do progrusso, fc­
arcadic~ ou fllintista que se muito luzia pela cru- cha o seu-Le monde marche, serve de prolo­
dição, é-lhe sómenos na sua cstudnda pltiloso- go ás sublimes estrophes do Pellctan portugucza. 
phia, que continuo descaia cm affcctação. A cs- E' que na alma <lc PeLlro de Lima echoaram as 
cóla d'bojc é superior á clmanista ou franceza, palavras do grande progressista, porfJ11e ellt1s 
que ao lado do bem d'um estylo claro e <J'uma tendem a a11imar o pOYO e a inliltrar-lhc n'alma 
boa mclrifica~ão tinha o· mal da sua pouca ima- a ésperan~a de que em IJreve de·sponlará o dia 
ginação e ainda menos invenção . . \poesia d'bo- da sua primavera. Victor Hugo, o mestre da 
je tem. por fim deleitar e instruir. O operario escóla d'hojc, tem a paga das suas fa<ligas na -
nos serãos do inverno, em Portugal, lê à mulher sublimes creatõcs de seu$ discípulos. Se ellc 
e aos filhinhos a Primavera Llo Castill to, como hoje nos cst{i dizendo: 
o artista l'rauccz as Orientaes de Vi\itOr ,Hugo. 
E a pobre familia sente que a lei tura cl'aquel- . . . . ' Cc sieclo csl grand cl fort un no hlo m:;:.t11H'l lc mcne. 
los versos lhe vat pouco a pouco alargando ó 
horisonte ela felicidade domestica e rompendo 
as sombras da ignorancia. E a pobre familia nós estamos-lhe rcspoclendo: São nobres os ins­
scnte que a leitura d'aquellcs \'Cr"os lhe rai des- ti netos <l'r Lc scculo, porque apparcccu uma no­
entorpecendo mais a alma, <lo que a chamma ra poe ia e apparcccu uma nova poesia, porque 
tcnuc elo braseiro lhe clese11regcla os membros appareccu Victoi· Hugo. A cscóla Victor-lluga­
do corpo... na é perfeita. Elia é rica d'originaliflaclc, porque 

Estas são as ideias ele Pedro de Lima ('l) nada pedira ús e~t;ó~as anteriores: A I!ºº~ia d'hoje 
por elle está filiado na escóla do ex ilado ele Jer- tem P01: pac 0 irlri '.ll .. · A pocsw d hoJC. expur­
sey. O povo d'hoje tem na mão direita uma bi- ga de sr os gongonsn:os .'~ as my~hologias, co­
blia e na esquerda um livro de La•rnutine ou mo o cysm', U(~ sc1T1r ua ma~ha, sacode das 
Victor II uao. Petlro de Lima lensa assim 0 0 azas o 1.odo do al reo. Os gongon~mos desceram 

t l l
º d. . t' l d á t erra rn rnltos 11a mortalha de V1olanlc do Ceu seu a cn o a um mwn rvo ao poro quan o . . . . . e Jeronymo Bal11a ... . \s mythologi;·s lrtaram se-

diz: 

En avant, en avantl romeiros tio progresso! 
Não está longe a Meca: os itlolos de gesso 

Derribai-os no chão. 

pultadas nas ruin:.is <L\rcadia ... Corno vai esli­
rada a di sscrlai,:ão! ne111os de mão a estas lon­
gas pel'iplirascs e limitcmo-nos no circo do as­
sumpto. 

Erguei cm seu Jogar a estalua do futuro, la-lhes dizendo, já muito longe. d'aq ui, que 
Quctenhaospésdebronze,ocrancocl'ouro puro, tas poesias de Pedro de Lima rcflet:tia111 a'me-

E um orbc na mão!.. .lancolia ela sua alma. E é isto verdade. Comtudo 
1 não ue\'ern pensar, que ellc de crera aos vinte 

------------------ e trcs annos. ;\ão. Elie au1a e crc. Viu ha 
Jnll.1 to t1>·111)<> 1t111·1 mullH'r I' amo1Hl lloJ· e pcr-(tl Vede-Os DESTl~OS DA POEGI.\ CONTlmPOR.\NEA, 

1 
l ' • • 

nos n.<• 2 e '" d'eslc jornal. so11ilica essa mulher n aquellas imagens vapo-
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rosas, quo ~ mente do poeta idéalisa e fórma. 
Leiam esses versos em que eUe vasára o fogo da 
sua alma: 

Não dormes em meu seio, ó nome sublime! 
Nunca te esquecerá o ardor dos labios meus; 
Ahi cada impressão te encontra, ahi te imprime, 
E o canlico d'cst'a alma és tu sempre meu Deus! 

Que diz o brando zephiro 
A'rosa, que o perfuma? 
Que diz á branca espuma 
O arroio, a suspirar? 
Que cliz ás franças tremulas, 
Erguidas como uns braços, 
O vento elos espaço$? .. 
-Amar, gemer, rezar! .. 

Esses versos não revelam saudade e amor?! 
Não estão dizendo essas estrophes reminiscen­
cias d'um amor passado!?.. Dizem. )Ias nas 
horas tormentosas cm que a alma se contorce i 
na vaga da revolução mor<il, n·essas agitações 
momenlosas do espirilo, escrevera elle as­
sim: 

A cruz, a cruz, phantasma erguido na poeira l 
Orna-te a fronte o espinho e calcas a caveira; 

Assemelhas-te a mim! 
Larv<i, vivos na sombra a rir da humanidade, 
Que lucla, lucta e cai na lua obscuridade. 

- Ris-te de tudo assim? .. 

E Deus é tudo e nada: é oorbeeogrã d'areia; 
O atomo do sombra ou a luz da manhã. 
Para explicar o mundo apenas uma idéa. 

O BA.~HO 

Jnnto a frondosos olmeiros, 
Entre o verde salguriral,­
Correm límpidas o puras 
Frescas <iguas do cristal. 
V<ii calma a sesta do estio; 
Callado, e cm socego é tudo, 
Só se escuta o trilo agudo 
Da cigal'ra festival. 

Junto á c<ibana descança 
Da fadiga, o lavrador; 
E cercado das ovelhas 
A' sombra dorme o pastor. 
O rafeiro vigilante 
Aspira anciado uma aragem, 
E na sombra entre a folhagem 
Repousa alado cantor. 

Ningucm aITronta as ardencias 
Que a terra do sol nos vem; 
Tndo descança, que a sesta 
A todos cançaclos tem. 
O pastor entro o sou gado, 
O rafeiro sobre a relva, 
A avosinha, além, na selva, 
Não lhe resiste ningucm. 

Ninguem, não: surgindo, qual deusa dos prados, 
Um anjo, nas formas, da solva assomou; 
Cançada, arqucjante, de seios anciados, 
A' limpa corrente chegou-se, e parou. 

- Grande pala\Ta vãl 
Das vestes mimosas seu corpo despindo, 

Mas com Ludo Pedro de Lima é bom e crê. Seus bombros a brisa Yem prompta beijar; 

(Contmúa), 

ALBERTO PIMENTEL. 

Seu corpo se mostra, mais niveo, mais lindo 
Que estatua de Vonus ... e o seio a arquejart 

Na tona do lago seu todo se espelha, 
Mostrando-lho as formas ele tanto primor 



Ao vel-as a bella se torna vermelha ... 
Mirou-as ... surr!u-se ... faz tanto calor! 

A ESPERANÇA 

N:1s faces tem lume ... vai calmo este diat 
E o seio da bella mais forte pulsou. 

As tranças do lot..ro cabello desprende, Dos languidos olhos traduz-se um dezejo .. . 
Que vem nos seus bombroscair-lhe emdesdem, Olhou ... viu-se hella ... que lmmenso vulcão! 
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nos hombros ao colo, do colo ... defende Tem-calma no peito ... tem ancia d'um beijo ... 
De vistas prefanas bellezas que tem. Aperta uma sombra ... fallece ... illusão ... 

Surriu-se: e o branco pesinho 
l\Iui de leve 

Mete n'agua, que retrata 
Na veia pura, de prata, 
Uma perna côr de neve. 

Hesita ... tenta de no,'o;-
1\lais se atreve ... 

A pema entrou na corrente ... 
, Logo a veia transparente 

Mostra outra parte de neve. 

Sente a bella uma frescura, 
E mui breYe 

Pàra , véndo a sua imagem, 
Depois n'agua, com coragem 
Mete o corpo c ôr de neve. 

Na tona d'agua limpida fluctúa 
A trança do cabello, 

E vê-se atravez d'elle, ú bella núa, 
O'corpo branco e bello. 

E quanto se não vê, presente-o a idéa ... 
Deseja-se ... embriaga ... 

,\ i ! quem me dera ser a pura veia 
Que esse todo lhe alTaga!.. 

De novo se eleva, sacode essa tran~a 
Que perlas formosas arroja de si, 
Ergueu-se das aguas ... já fõra, dçscança ... 
Já nada se occulta ... caminha e surri... 

Na margem n'um leito de relva macia 
A'sombra do olmeiro seu corpotombou ... 

A. CORREA. 

AOS ANNOS DE MEU ADORADO PAE 

Como a aurnra vem formosa, 
Com seus dedos cõr de rosa 
Desbrochar o manto ao dia 
De luz banhar as campinas, 
Esmaltadas ele boninas; 
Vem dar a tudo alegria 

Já o sol apresurado, 
Vem no seu carro doirado 
Animar a natureza! 
Faz abrir a linda rosa 
Que a mira orgulhosa 
Da sua rara belleza!. .. 

Hoje o sol é mais brilhante, 
O prado mais verdejante; 
Tudo tem nova alegria! 
Secaram sustidos prantos, 
Hoje só se entôam cantos, 
P'ra festejar este dia. 

Eu fui colher brancas rosas, 
E outras llõrí nhas mimosas 
Que te queria olTertar; 
Eis que vejo junto a mim, 
Um formoso cherobim, 
Em lyra d'oiro tocar! 
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- Quem é o mortal ditoso, 
- A quem tu anjo formoso 
- Dedicas tão meigo hymno?-
Responrlcu com vós mui bella: 
o:Não sabes, pobre donzella, 
o:Que faz seus annos Julino<! • 

«Eu canto hymnos formosos, 
«Mais além cantores plumosos, 
«Não ouves meigos trinar? 
«Ouves as agllas do rio 
«No seu brando mormurio 
«Temas can~ões entoar"? 

o: Vez alli o verde prado, 
«De roxas llôres enfeitado? 
«Tudo tem graça e bellezal 
«Tudo respira alegria; 
«Neste afortunado dia 
«Sorri toda a naturesa» . 

Em quanto o anjo falláva, 
Meu coração exultava 
De prazer e tl 'alegria; 
Por vêr qne os anjos do ceu, 
Festejam os annos teus 
N'este tão ditoso dia. 

A ESPERANÇA 

MARIA I ABEL 
POn 

~IARIA PEREGRINA DE SOUS.\ 

D edicado il n1e1uo1•fa de mlul1a h ·1uã 

Xão dá quem tem, 
Senão que111 quer bern. 

f?i/ão. 

(Continuado de pag. 87) 
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EXCl::SSO DE GEi'iEROSIOADE 

A casa em que a filhade Ricardod"Oliveira 
foi recolhida, era em Villar; mas ella, pouco co-

• nhecedora craquelle arrabalde, não soube em 
que parte da cidade esta,·a. A casa era peque­
na, mas muito aceiada, e o quarto da orfã, esta­
ra rica e lindamente trastcjado. 

A pessoa que foi creatla com luxo, e que 
uma desgraça fez perder todos os gosos e com­
mod idades ela vitla, não pódc ser indiITorente á 
sati sfação de tornar ,'l possuir tudo isso, que por 
algum tempo perdéra. Ainda que Maria Isabel 
tivesse o coração n'outra parte e a alma despe-
daçada pela dôr, não pôtle deixar de sentir os 
beneficios do bem material. Ao recolher-se no 

Veiga, 5 de março de ·1865. lindo quarto qne lhe era destinado disse comsigo: 
- Sou muito ingrata! Porque não amarei 

esta generosa e boa senhora? 
Assentou-se n'uma cadeir~ de molas com 

estofo coberto de setim azul, pousou os pés n'u-
•:P111cEx1A o o cA1wAL11.\L !'ous.\ TELL ES. ma almofada de Yellurlo com rosas em r~ICYO, 

d'essas que se mandam cortar a Inglaterra, e 
correu vistas melancolias e distrahidas sobre a 
alcatifa que cobria o soalho, e ergueu-as até as 
fitar n'um espelho, d'uma pureza , brilho e cla­
reza deslumbrante. Ardiam sobre um bofete as 
vellas d'uma rica serpentina e a froixa luz de 
lamparina em vaso cl'alabastro. A magnilicencie 
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que rodca\'a a clonzclla cleria tornar-se-lhe sus- nha aguentando por mai d\1ma hora. Deitou su­
peita. N_ão suc~edcu .ª ·sim .. P:·imeiro tocou-lhe cintamente a mão á porta. .Achou-a fechada, e 
o coraçao e fel a .cnt1r grat1dao por aqnellapa- \"Oltou-se para Ermelinda, que a sentada n'uma 
renta tão boa, e ao mesmo tempo receio de se cadeira, cabccc;wa com ornno. 
lhe tornar pesada e incommoda: depois foi sau- - Esta porta pornup c·stá fechada? disse el-
dades por sua mãe, melantolica recordação dé lc rapido, e--cm ,·oz ]J;;ixa. 
seu pae, e quasi_ horr~r :10 luxo que a rodeava. \ _- Foiell:l que füthou, respo11dcu Ermelinua, 
Ergueu-se para 1r pedw a e.reada nm logar no bocejando . . \ modo que 11ão quer que lú entl'Cm 
quarto tl"clla; mas tornou-se a deixar cahir na ::;cm licenra.- .. 
cadeira. • - Ncm-etr qncria entrar. Não sejas mali-
-.\. 'rna11liã, di sse ella; hoje não poderia sof- ciosa. Esta)lwni11a não é ela tua laia . E'preciso 

fl'er o wntacto e tfü0ursos tl 'cssa mulher. E' tratai-a com- todos o~ melindres, e deixai-a 
tão bom estar só! .. E' tão hom chorar cm liber- con::;ola1:-se da s suas tlcsgraças, antes de procu-
dade, qua11do se perdeu o que eu perdi!.. rar cnsrnnar-mú no seu coração. 

E ella vertia um ctil uvio de l<wrimas en- - Eu ~n m bem fui rapariga 1 disse e" la suspi-
cost ada ao hraco da poltro11a. Estav; tão bella ranclo, _ bo1~1La e v!rtuo~a como a minliaparenta. 
assim por <lelraz (l'clla ha,·ia uma porta coberta, Nao tive a ~1ta <fo conhecerte assim. E não 
como a ela entraria, w m uin ric11 reposteiro. Maria m~nchcs este--;'l n.1 0 com o nome de parenta, na 
Isabel, logo qnc rnlrüra, 1irera o cuidado de mmha P1:eseni;a. 
fechai-as an11>as por dentro, desped indo em antesl - Sim?l-:-: 
a crcada . . \ · portns tinham ainbas uma bandeira l AmaraLpcgou ll ~J chapf' u e enterrou-o 1fa 
por remate, com a figura e cúrcs de duas rosas: ca!Je~a, ~01~ u1u inorn1_1cnto ele má caiadura. 
os reposteiros niío ei1co1Jriam estas bandeiras, --~~ntao romo lte1· de d1.amar-lhc? 
cahiam d"clla. para haixo. Xas bandeira das - t rata-a o melhor poss1,·cl, co11 ola-a, fa-
portas appareccram, quasi ao mesmo tempo, ze-llie todas. as Y011!ades, menos a de ausen tar­
duas cara . :\a da retaguarda a cara dºum ho- se. Rrccl>.~ras a paga dm; teus erriços. 
roem. e na do outro lado, a da cre:.ula da casa. At~aral saliiu e Er111cl i11da scguio até á es-
quc olhou mai::; p:1ra o outro rosto tlo que para cada, d i z~11do-llll' : 
o interior do q11arto, e que. s:i lisfeita a primeira ~Dissi'sle-1.ne 11nia YCZ que te avisasse, 
curiosidade, se t~<lips<JU. O rosto 1nasculinoficou se ~e rissi' em nsrn de I<' namorares de véras. 
no seu posto, e. ora s<' t lit•gava a um dos yjtJro Creio <1~1? . Deus llll' pc•rdõc, chc~o11 esse risco. 
venlrs, ora aos vermelho::;, e de vez cm qmrndo . -:- l em i.:oni a s11r. ª D. l\Iana Isabel todos 
uma mão ligeira corria um lenço alvíssimo pelo os cu~dado~ e respeitas .. Até :.\manhã. 
viclro embaciado, pela respirM'ãO. O::; olhos cl'es- h salnu. O Lrolc d um cavallo, ouviu-se 
se rosto não podiam wir ,\lari;I rs;1bel, mas viam log?'. e 11111 t: road o; ai I1tla muito rapaz, fechou a 
o c~pell10 em ~1uc (•lla csla\'a rei ratada, pouco P~1 t.i ela rua , e fo i salta11do para o sen quarto, 
<lis! i11clanrn11t.c. ü pri111ri ra visla. Via-se o rnllo ~1.endo, a o~ lwr para u~na mo~d;1 de p1·ataque 
gracioso da 111c11i11:1 rolH•rtn rom o vcsiido neCTrO tinha nas rn:10~ : Estas p1 ta das tiram mais o som­
qw~ a fazia d('sl:1rar do ru11tlo claro do quarto, e que no do CJu.c il si monte _do l1ol'tc!Uo .. 
rc;ilt<l\"il a al\'Ul'a ele suas mãos, rosto, e collol . _;\fana,_ Jsalwl OU\'IU illgum n11d o, mas não 
meio dPswherto, portl'r tiradoo mantcletre, que1fez c:i~o d is:"? ·. Chornu _lo11g-o têmpo? ndorme­
a affro:1 t·1ra. ~Ias d1•pois (1°:1lgurn.1 auenrJo dis- ceu ~em o m1111111 ~1 rereio nem su:;pc1la ntú da 
li n~dia·st • 110 pallidi~$it11u <'~pl' ll10 os cahdlos casa l'. 111 que !:'<~. \JPl'a 11~etter. Dormiu o somno 
cl<1ro~ . as sohra11et•l11a:> arquPatlas. a bocca pe- descuidado tl:t 1n110,·e11ua 
qm•11i11a, <' o:; olho:; g-ra 11d1•s, quando oscleYaY<l 
iinra cima, ro11t0 1·111 IHl :'t:a do espírito de sua 
mãe. 

E"rcrnlta11tP diz1•r uma roisa . .\ c:wa mas­
culina n:io se ti rnu do po11 to de ol>sen·arão se­
não q11a11do o quarto ficou n ·uma meia obscuri . 
tia de com a u11ica l11z da lamparina, e quando o 
~orlinado do leil o, de ::;, ~ da azul celeste, rangeu' 

llESElTl.HE\'fO ... 

PEllEC:! l '\.\ IH-: ~Ol'SA 

º, 011do_lou. ;.o.n~ ?, mo,·inwnto que lltc tlcu ~faria . Continua n 111i11lia .1111 iga cullir:rn<lo 0 cspi­
hahcl ,\O '.lt 1t.11_-s< . . . rito, ora le11do, ora (':'cruve111 lo e dando-nos 0 

O r;nall11•1rn, <10110 da cara rnnosac unp~- prazcrdcn•rmo~ :ilguma:; tbS!'11aslindas produc­
dcnl.e, desceu <1<1 pt•q11 u11a csr.1cla rm que se t1- rões publicad;i:;. 
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Bem haja minha amiga que engrandece dem adivinhar a icléa, que tenho quando escreYo 
assim o seu sexo sen·indo-lhe d'incenth-o para e por isso vou illucidal-os sobre a expressão, que 
imittal-a. Anime-nos minha amiga, diga-nos que tão escura acharam. Dir-lhe-hei, que n·esta ex­
~screvamos, pois não fa lta quem nos censure e pressão-um atomo de sombra-ha uma com­
nos mande concertar as meias!... Será receio paração, ainda que arrojada. admissivel segm1do 
que o nosso sexo venha um dia a offuscara sua ponso. Chama-so sombra, em physica, a porção 
gloria? Se assim é, não devemos clescorsôar por d'espaço onde um corpo qualquer irn rccle, que a 
que nos d(t isso a certesa de termos as mesmas luz chegue. Como a campa de minha irmã é 
faculdades e ele podermos raciocinar como elles, muito pequena, cobre-a tão pequl'na porção de 
deixar cxpafülir o nosso pensnmenlo e compôr sombra, que lhe dá uma arYore secular. quees­
tambem um romance, tirar sons ela lyra e quem la sombra se poderá comparar a um a tomo. Um 
sabe? .. Com pôr até um poema! ~Ias não; nós a tomo, como sabem, clizeru os physiros ser uma 
não devemos faltar cm semilhantes cousas qne porção ele matcria extrem::imentc pequena. A 
nos não é permittido! O sol nasce só para cllos; hyporbo le cstú incluilla na com pa1·ar,ão. Para que 
as lagrimas que a aurora derrama sobre as flôri- são as íigunis, senão para usarmos d'ellas? Com­
nhas e a relva 1são elles só que as querem vêr tudo sei que, pli~·sicamente, realmc111C', aquella 
e espargir, erguendo-se a maior parte das vezes pequena porção de sombra esl<i longe ele ser um 
quando o astro elo dia vai jà cm meio do seu atomo, reunião de partes tão pequrnas, como 
giro! e nós que nos lernntamos ao rai::ir d. aurora, disse, que. nunca ninguem drslocando um corpo 
não nos é concedido contemplar esse bello qua- cm fragmentos. pôde apartar os :Homos cons­
dro e descrcvcl-o inspiradas pclamãoocculta do tiluintes. Se me tiverem a inda a fazer alguma 
Creador que se revela com tanta magestade cm admoestação, agradc~o. Até morrer aprrndcr, diz 
meio da naturcsal o adagio. 

O parnazo é pouco para os nossos poetas, 
as muzas ão-lhes todas precisas; não nos cedem 
a nós, nem sequer a mais debilitada! AOS s~ns . . \SSIG~AX'l1U!l!ii 

Q~? Sl'j~~1~ mais i n~l?!gent?s romno~co, .que A redacção 1!"csLC' jornal perleaosseus(lignis-
nos Llc1xc~1 1?1. e escre' ci, que nos sobi ª atnda si mos assignantcs <la prorincia o o!Jscquio de 
tempoirpai a fl~i. 

7 
marnlarem satisfrizcr o i;nporledas suas assig11atu­

. ~ª? ha nmguem que ~·1º tcn,h~ as suas ho- ras ao propriel::irio cio jornal Anto11io Pereira da 
ias d oc10 e c~sas pode1~10~ empieºal-as com.o ... il\'a. Pra~a de anta Thereza, 11.º G:J-Porto, 
nos approuvci -~ Q~-re luci am, ~.~ lrs ~?~ : ~sl~~i- a quem dom ser dirigida toda e qualquer cor­
dez da mulher . Nac lhes s.c1 ,1 ~a1~ ªº~ ad,n cl rcspomlencia. 
conversar com ella sendo 111 ·trrnda? Nao ed u-
cará mrlhor os seus filhos fazendo com que elll's 
se desenvolram mais deprcss:.i , co1Tigindo-os, 
já na leitura , jú na conversação e ensinaodo-llles NOVA TYrOGRArHIA 
as li~õcs antes d'irem para ns aulas? ~U!I 

Longe ele nós a i<leia de querermos com- JO:::iE PEn EI llA DA ~l LY. \. & F.º 
petir t:Otn OS homens li(tCJ'3 (0S: llãO SãO eSSilS G3-t•rn~u ti(- ~untu "l' ltC'l•t•"'u-03 

as nossas aspirações que não temos estudos nem _ _ _ 
talento p::ira isso; nós somos as que lemos com , .· .· . , . . rr .. • 
prazer os seus cscriptos, somos as suas aclmi- Os P1. 01~11~ ta 1 ios ~~ cst,1 ~) p~~ 1 '.1ph'.a mont~-
radoras e humildes <.liscipulas, o que nós não (~a pelo S) ~tem~\. ,1~1.ode1 ~o , p~1~H1!>.'1~11 ,\~ pt~)h: 
podemos nem CJLlCl'CfflOS aprender é 0 seu or- <o que se cnca1 1 ~ ",un d.i~ se0 11! nlc :-; 1mp1 essoes. 
aulho' ' ' nomance~. JOrnacs litterar1 0;;, programmas, 
0 

· bilhetes de visita ou para dirersos cslalJl'!Pcimen-
De v. exc.? tos. tanto dourados como prateado._ co1wites a 

amiga muito am•,·tuosa, haile. procurarõrs, prospl'clos, estatutos. louras, 
circulares, carimbos cm c::irtas, atrõ1•s, arrenda­
mentos, e bem assim de qualquer especie de 
impressos, sondo o ~cu preço rasoilvcl, affian­

MAlllA AOIU.AJDg \o'lo:HN.\NUKS PHATA. 

Eu não ·aevia responder sem saber a quem. 
Todavia sei perfeitamente que os outros não po-

canJo-se a niti<b de todo e qualquPr trnbalho 
typographico cn,·iado a este estahl'IC'cirnento. 

PORTO'. 186:i-Tn>. 01: J. PEREIRA O.\ $11,\'\ & 1·'.º 
Praça de Santa 'l'hcrcsa~ n." G3. 
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O PAL.\CIO DE CRlSTAL 

Escacciam os monumentos que cm Portu- vidade de cousas e d'idcias vos obriga a fatcr 
· .•ai restam do feudalismo. Signal evidente de uma pergunta. Que ordem de se1·cs habitou ,., 

que este povo estima tanto a dominação cazei- o'aquelles palarios acastcllados? 
l'a. <..:orno a villissima escravidão, imposta por Respondem-vos . .. Os fidalgos, os senhorc~ 
ülranhos. feudaes, os dominaclorc,c; ... os ty1·annosdo povo, 

Lancemos a vista para fóra de nús. Auzen· aquelles, que súmrnlc reconheciam cm si a fa­
i..1-sc do avocngo solar um obscuro filho d'csfa culclade de obrarcmascn modo, reo nccdiam ao.:: 
proYineia da E~1ropa, e prrcgrinando pelo reta- suhditos, por muito., favor o di reito ele sc1·cm seus 
l!io mais civilisa<lo do mundo, entra, por exem- escravos. 
pio, na Allcmanha. Clwga ús hordas d'um ame- Em Portugal n5o succe<lc nssim. Entra unt 
no rio, e as bcllezas, que, cl 'uma e outra parte o forasteiro. a pannos largos, f)Pla harra de Lisboa, 
n:unoram, o estão convhlanclo a mais cxtenso1c antes de contemplar a llon'sta de· navios que o 
passt'Ío . Como se chama o rioL E' o Ilhcno. A :Tejo abriga, e os !>ele mont('s, onde se reclina a. 
fama dr tal nome cada vez mais seduz, cada vez cidade, com a mesma voluptno ·idade que um·1 
mais atll'ác, cada vc1 mais prende irrcsistivcl- ,Sultana nos coxins dourados do seu quarto l • 
mente. ~ão longe uma columna de fumo vai fa- sésta, uma torre lhr sar ao rn"ontro, e entn' 1 

zend~ estrnda para o C<'U. ,\proxima-se . . . é um arrendado ctas suas arne1as, lhe· amostra a bo1· t 

vapôr, que fumrga. Quem pódc agora soffrcar o'dourada <lc seu" c1r.hiics. Chama-se Relem 
drsejol .. Partir. aqucHa torre. IJnantas vez<'S S<ludon o pa,•ilhà1> 

<)nem se arr<'pendc da jornada, que cncc- portugncz, que volun a nfano, drpo1s ele ter lrn­
tou? füngucm. As l>cllezas sncccdcm-se ús hcl· rnilhado C.alc.'cut, de~cobcrto o Bra1i l, Vt'ncidn 
le.r.as, e cada quadro vana d'aspccto, sem toda- ~Ialaca, e drstruiclo Ormu1.·? .. ~lais al<;m a l'1'0·1-
via diminuir d' i11f<'rt'sse. taria imm<'nsa d'um livro dr p<•tlra . O primcir') 

[dcs tão emhehi<lo na vossn contemplação, tributo da civilisação mod<'rna, atn·ado pelo arnr~ 
que nem dai s fé <h• qu<•m vos interrompe. E' tunado. rei aos pés de Deus t 
preciso que vos batam ou Ira vez sobre o hombro. l\ompa o visitador o caminho mais prlo ccn­
f)uc dcscjacs? voh•cis outra vez zangado.-Não tro cl'este pequrno reino. Counhrn, va le! Os teu" 
quereis ouvir uma aventura, passada dentro d'a- pés banham·se lambem nas reman\osas agua.; 
quelles muros, qu<' out1 'ora eram mais negros, d'um rio. Ail que m.-tanrhoVia suave inspira •) 
e a quem o pi nccl dos caia<lores igno!'antes rou- murmurio dos choupos . que s11ssnrram, ao mcs­
hou a porsia das eras~-Sc quC'rol. . . E princi- mo tem po, que a brisa cncrcjpa a tua face , ) 
piacs a ouvi r a discripi,:ão maravilhosa d'um tor- )Jondcgo! 
neio, a narra<;ão, suscitada pelo rapto d'uma São estes os teus ca~klloc:, e entre rllf'-; al­
clonzella, a historia d'um mancebo, assassinado vrjando de vez cm quando uma eapella com o seu 
eom o punhal do ciume; contos, que vós julgareis; pequeno campanario, e, no centro do teu leito, 
Ião it!ciacs , tão vaporosos, como as nuvens qne alguns penedos a regorgitarcni a musica de tua<:: 
pousam no cimo das torres alvacontas do rostcllo. aguas. Adeus, 6 rio <ta poesia-é forçoso auzcn­
Dcpois principiars a refletir mais um pouco, e a lar-me-reparte um pouco <ht saudade, c1uc to 
distinguir cada vez maior numero de castcllos, envio, com a go la mingoada, que, descendo da. 
1lcstacando-se; elos \'inhodos e dos bosques. E quin ta d~s Lagrirnas se vao porder no teu seio. 
novas historias se vos apresentam en tão dian te Ouve-se finalmente o drspcnhar surdo da~ 
eh imagina~ão , repassadas do rn<'smo scntimen- aguas do Douro, que rue apertado no seu co me-: 
to, tintas do mesmo eoloriclo. Seismaes, e a no- ço , pelos penedos, que tentam obstrnir·lhc Q 
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passo. ~Ias depois espraia-se defronte d'uma ci- forte, que o supplantasse, mais brilhante, que o 
dade, arrogante por lhe ouvir o hymno da glo- obscurecesse, mais pczado, <tUC o anniquillasse. 
ria, junctanclo-sc á voz do trabalho. Sublime grupo, que sô a intclligcncia dos filhos 

Não vê<les procurar no fundo do ah-eo o ou- da cidade da Yirgcm podia comprehender! Na 
ro das suas arêas . Tendes ouro de mais fino to- sombra, vê-se desenhado, com as tintas melan­
quc que sobrcnada. cholicas do passado, o epilhaphio sem nome da~ 

Que vedes?.. Ainda as mesmas montanhas gcra\ões itTcsolutas, ao passo que ao clarão do 
d'um e d'outro lado, mais arrogantes, mais pro- sol, se descobre, no portieo, que leva ao templo 
:.-.irnas tio ccu; umas cscalvadas, outras, cheias das artes e do amôr do trabalho, a inscrip\ão au­
cle verdura; estas, representando o poder lux.u- gusla que convida, sem discriminar gcrarehias, 
riante da natu1=esa, n'aqucllas gravada a face da todas as pessoas a irem tomar parte no banquc­
libcn.ladc, armada a tenda pczada d'uma cidade te da intclligencia e do progresso. 

lirrc. E' por este lado moral, que hoje louramos 
Uma cidade livrei .. talvez vos engane o pri- a ideia de tal monumento, e ainda mais a sua 

mciro aspeclo. Entrai tl cntrn de seus muros, e cxecu\ão, levada tão fclizm<'nte a cabo. 
ooserrni o C(lt<' lá virdes. Ri-se alguem de lhe chamarem Palacio de 

Jnda e\.iste, é verdade, uma colmnna fra- Chrystal, sendo esta a matcria,que menos <'ntra 
•_il do t~mpo da prepondcrancía feudal, que o na sua composição. Eu não quero tirar a rasão 
s ito da:. rcloluçlies não fez calur, para um dia aos que se riem. Chamem-lhe o que qmzc-rrm. 
insultar. Eu só direi, por ultimo, que cite é filho tio pro-

Ma~ o Porto é muito liHe, para ''êr ·com grcsso, e nasceu cm pleno seculo XIX. 
J 1 s olh11:., dC'ntro das suas mui alhas, um monu-

0
,,,. 

. Porto 30 d'abril de ' """· mc nto da!> <;pocas <lo de~pohsmo, e da 1 etrogra-
la1 •o moral. I:' por isso que teve a lembrança 

d. erigir, di,Hlte d'ellc, outro monumento mais 

POR 

(Continuado da pa;,: Si ) 

«E ·:.ta '11la 11l• samla<le, 
"llc p1 antu e amargura, 
J:m 1 n·\ .:- ~'t· ,ti11guir:'1 

E11t1 e o p ·, la sepultura! .. 

matizai 11': 110\'I) os prados, 
Ah! tah<'z j.\ m,11s \Cl'Ct 

.F ti as l'ol h~1 s ao Jll'lhlcr, 
J'\o H'J H:f d, o calureil 

O cora~o já não prídc 
s~ffrcr a trh;tc sauda lc 
E hr<•vc virão as horas 
~olcm1ws da cternidaclcl.. 

E na mmha pobre campa, 
Nrnhum mortal chorar{!, 
On1k jaz uma rnfl'liz, 
l o meu amor quem dirá!.. 

PEnEGRl:'iO. 



Contai-lhe vós lt'rnas aves, 
Zetlros, flôres dos prados 
Bosques, rios e monta11lrns, 
Os meus dias desgraçados! 

J)izei-lhc que fcmen tido, 
Júmais fo i meu coração 
E que vim na solccladc 
!Sutrir d'amor a pai,ão; 

()ue fiel ás juras minhas, 
Recusei outra un ião 
Que prcf cri á grand<'za 

.,Tristezas da solidão; 

Mostrai-lhe dcpüis a campa 
Onde cu dormir so mno eterno 
(Jue uma lagrima ah1 verta 
vuc ex.halc um suspn·o terno! 

Das amigas a mais t<'t·na, 
Leonor, já não cxistcl 
Minha fiel companheira 
(Juc á solidão me seguiste; 

E'ras tu só meu amparo, 
Quem minha d1k mitigasa, 
()ucm <I' esta triste e\.1stcncia, 
Com dcs\ cios mil cuidava: 

l'\os braços, teus prc1ucnina, 
l)uantus vezes m'cmhalaste, 
l'\a falta d'uma mãe lema, 
Tµ foslc que me educaste. 

Quando o fado a mão pesada 
Sobre mim descancgou, 
Dos dias teus a ventura 
Para sempre envenenou! 

Súsinha não me dci\ astc 
Pelo mundo divagai' 
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E longe do lar paterno 
Me vies te acompanhar. 

Tão velozQs como os ''"ntos, 
Dous ginetes cavalgamos, 
Por fiel pagm1 guiadas, 
Muitos dias caminhamos. 

Sempre boa, generosa, 
Por mim tudo abandonaste 
Teu ouro, ricas alfaias, 
Commigo aqui dissipaste. 

Isolada, sem conforto, 
Minha dor não vencerei 
E comtigo ó doce amiga 
Em breve mcjuntarcil.. 

Não leves azas dos vcntoc;, 
Ao meu bem por que não vão 
Os derradeiros suspiros 
Que partem do cora<;ãol . 

SaLino 1 por que não vens 
Mitigar a minha d<ir, 
Para que mona <litosa 
Nos braços do meu am•lrl 

1 Híl 

Não mais o bardo espera e ap!1s instan te~ 

A amante sua estreita ao coração; 
Sem dar fé ao que vê, julga qua sonha, 
Ou crê ser um delírio da pah.iio. 

Em silencio se olharam por momentos , 
Nos olhos tendo d' alma as c~prcssiics 
(Jue phrazcs são inutcis quando amor 
Em contacto colloca os corac1it'~ 1 

Mas cm breve do Bardo essa vcn t ura 
Em pranto se mudou e agonia, 
D'Olinda a pall idc•7, signaes de morte 
No rosto seu c~hausto clle st'1 rnt! 

(Co11!i11úa) 
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POR 

Dedicado á memoria de mloba Irmã 
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XIV 

MJ OVE LI NA 

Não d~ quem tem. 
i.cnão qu~m lfUCr hcm. 

l!ifãp. 

Acordou )faria Isah!.'1 quanclo o sol buscava .\ 'manhã hei-de levantar-me cedo, para lhe aju 
pas!,agcm atravez das fc1Hfas da janeUa, que ti- dar a fazer os arranjos da casa. 
nha as cortinas apanhadas. Saltou logo do leito; -Menos is o!.. A. snr. • D. Ermelinda dis­
c11\ crgou um roupão de bretanha e foi vêr ápor- se-me que v. cxe.ª era agora quem aqui dava 
ta quem forccjava por abrir. Entrou a creada,

1

ordcns. E' senhora d'esta casa, não creada. 
rapariga all'gre e mal idosa, que lhe disse: -A benignidade da snr. ª O. Ermelinda oon-

-\'. exe. ª para que se fecha por dcntro?1funde-me!. . 
. Mo tenha me<lo de ladrões; a porta da rua é mui- -Ahl. . a benidadc cl'clla é -O.e deixar a 
to sc~Ul'a. Teve o incomm.odo de levantar-se pa- gente de queixo cahidol.. Se v. exc.• quizer al­
ra abrir! Vinha perguntar-lhe se queria almoçar guma coisa, t<!nha a bondade de tocar a campai­
na cama. E' melhor deitar-se, está a tomar-se nha. Deixei Joséao lume, preciso d'ir ver o que 
,1.; ftio . Pouco passa das nove ~1oras. elle tem feito. 

-Meu Deus! .. replicou a orfã, tão tardei.. A creada sahiu com um sorriso que lhe era 
Faç:a favor de sahir para cu me vestir. particular. 

-Então ha-de vestir-se só? A senhora ra- !\faria Isabel vestiu-se e fez a sua cama. Não 
lhará comigo. Devo ajudai-a a vestir~ as fidalgas estava satisfeita: o ar sarcastico de Mit1uclina 
11üo costumam vesti r-se sós. não ern proprio para lhe dar confiança. 

-Fa\a fa\'Or tle me tleixar. Eu não sou fi- A crcada v~ltou com o almoço, e fez gran· 
d,dga. dcs exclamações ao ver o <1uarto arrumado; e fi-

-Olá S(; él.. Assim o fosse cu .. A snr.ª D. nalisou dizendo: 
J:rrm lin<la, mesmo dC'1tada, atira as pernas para -Se a sr.ª O. Ermelinda sabe isto, põe-me 
~., ,·a tlu leito. cu enfio-Lhe as meias e aperto as na rua; e me pr-0hibirá de tornar a pôr os pés 
l:~ a::.; dl'pois.. em sua casa, e mesmo em todo o \'illar. 

-\'á t'ntãotratar d' isso. -Villarl!. . Poi' r1úscslamosem\'illarl 
-~;w se levanta sem ser meio dia. Dizqul' -''·ex.e.ª não o sabia? E' aqui qucasnr.ª 

to~la~ a;-. hdali,as fazem o mesmo: e ella que o D. Ennclinda se cstahcleccu depois de . pousa 
diz. !• porque o sabe .. l á esteve cm Lisboa. Sabe aqui, pousa acolá .. \.cha t•stc nome muito bonito 
tudo o que não set'\'C para nada. Diz que n'isto para um tilulo, e como já ha baronesa de Villar, 
(; qu<' Sl' conhc>c·c a fidalguia. Mas como v. exc. ª quer ser condessa. Que isto de eonclessa nem 
não qlH't' nada , vou tlar onlem para o almoço ... por isso me agrada a mim. V. cxc.ª gosta? Faz-

-füqul'li11a, não me de ex.ccllencia. Sou me lembrar a condcça cm que cu mctto a roup<L 
· .una pol.lrc orfã, qllc ~stou aqui por caridade. para engommar. 



A ESPERA~ÇA rn1 

Miquctitla, via q·uc fin11a dito disparaie. Â -:'\ão. 
ro cnina mostrava anciedauc e pe1·turbação. Não -Perdoe ... Cu idei que estaria com o pé apcr-
~c atarantava, porém, a crcada com pouca coi- lado. Tem um pezinho tão pequeno e tão bem­
sa, e queria vêr se dü•trahia Maria Isabel oom a feito ... 
sua loca lidaclc~ E.s.ta enten~ompcu-a, dizendo: -Sou bailca, e ~orlanto tenho o pé proprio 

-Quero fallar com sua ama. do meu tamanho. 
-J~da n<io ta.i·dará a vir aos pés de v. exc.ª -Baixa?I .. "\'. exc.ª é alta; e é tão clcgan-

(.orno ll:ie disse que v. ex.e.ª já estava de pé, te~ e ... 
.;enclo tào fidalga e tão bonita.. . -Estou muito triste, para poder ouYirgra-

-Dci~c--mc, Miquclina.Eu não sou fidalga, cejGs. PJ1cciso de fallar cem sua ama: ní ver:;(• 
nrm bonita. posso fr ao quarto ~l' clla. 

-Y. eKc. ª não quer olhar para aqucllc es- O ar imperioso q·ue tomou a filha de D. Ma-
pclho? ria Carlota, impoz si lencio áhachiarclicc de Mi-

-Quero quC' faça favQr de me deixar. quelina, que sahiu, cfücndo en t rc dcntC's: 
-~las não toma outra chavena de chá~ -C()rnc<;a a ter modos .de fidalga! .. Lcm-
-:\tio tenho mais vontade... l'\ão qnel'o orei-lhe qne era bonita!.. A pobre de minha arn:t 

mais nada. !nunca ha,·ia <lc ser eomo clla... fidalga. 
-Y. cxc.ª não come mais do que um ea-

1 

1(Cvnlinu:l.} 
~~rio! Dê-me licença .para .lhe dizer ,uma coisa. -o(x::>-

~ao quer uns sapatos mais anchos? 

NlG:\S 

O inrcrno escondeu-se no gomo, que a T: foste tu, louca de mil srculos qur, t'(1!lHl 

pnmavcra J)rotou! Ai! a tua saudade, lindo in- hymno de gloria!:> chumbado nas blasphcmias. 
vcrno, quebrou-me a alma. Lá vôa o sol, redoí- me l'cchastc o coração ás aguas da religião<' nw 
rantlo a nuvem , que tu escurecias, ú fovcrnirn queimaste, uma por uma, as flôrcs da vüla, qnc 
saudoso. ls<'i vi<,:a no ambiente <to christianismo 1 

E cu perguntavaá saudade porque era cter- Porisso, cu o deshcrdado do animo e do 
na C' porque, de prcferencia, se assentava nas eonsMo, rh1)ro o inverno que se vestia de cali · 
rehagens do cemiterio do meu coração! gens; choro as nuvens quedesazulavam os ct'ol-; 

E cita, como a ncgridcz do lcni;ol apodreci - choro a nucza que toucam os campos! 
do na valia, me apertam funda ... de-pois, triste. Era a un1ca rima que cu achava para o meu 
forte e soturna, como 1 podndão que roe o 1m- existir tão chagado e tão sem pazl 
pio, aquecia-se e 1 cgalava-sc do pouco da minha l\unta tl'ouxc o cspirito tão sohrcsallcado 
f!;, que um scculo sordido e sem µ1·orncssas linha de pavores. Nunca a minha alma se encostou Lão 
devorado. ·desmrdra<la no hombroua angustia. Nun ca· a pua 

Porque assim H• partiste, mrnha pobre ai- do desalC'nto espinhou o meu seio tão no intimo! 
ma? pMquc fugis tr minha tr1jrn té·? Pedi a llcus que me desse orar frr\'ido 1.• 

Para que cu, mesquinho peregrino de <lois que dcrramassr nos meus labios a prece cio atri­
<lias cravasse o meu bordão nas gandaras dos bulado. ,\ minha alma desceu ela cahr\a ao 1·0-

ün mcnsos desconfortos e bradasse a meu turno: ra<;ão. Quando passou o purgatorio das lagri ma.., , 
J,agrimas, meu Deus, para rC'gar de lm: a minha pt'lde soluc;ar con olada: 
.alma tisuadtt da brasa da philosophial «Oh! Chrislo,hojc que a philosophia mo1Tc11 
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no leu lcn\ol de soíl'rimcntos, drscaiu-mc a ma-Jabandona o p1í e vae sussurrnr na <, agruras do 
!!Ua. a ccgul'ira do cspirilo, ferido do s1!pro do somno eterno! 
)!'Culo, desatou-se n'um pelago de luz, e a amar- E não. Cu a.110 o cc rmtt•110, pc rque me da 
gura que me pungia,dcli.u-~e nos golpe~ ?e sa1~- j 1uz n_o fcrYcdouro d? ,·crrn('.s; cu dcfPsto :i philo-
1.!llC que lu verteste das temias que a dmna rm- sopl11a que me otlcrccc \ida na la<;a Ja dcs. 
sl'ricordia te abriu para balsamo do desditoso e c:rcnc.:a 1 

salvação do mundo!» / Eu amo o im erno que mr entri!->ft'Ce de nu-
Quando achei labios para a oração e l)ôca vens o céo para ao depois branquear a alva da 

para beijar os roxos pés do Chrislo, o suo1· li,·i-!manhã; cu odeio a primavera que rn • franje d1· 
do, que lhe banhaYa a fronte, inundou d'cspe- boninas o horisonl<' para ao drpois \li' o vulcão 
rar~ça o meu espírito, que tremia ao pé do ver- das tardes enterwhreccr o dia de rosa~! 
me do t :1mulo, que para mim era então a estreita Um dia, a religião esqtH'ceu-s'e tanto e tan-
1wgra a Íuz1r horrores no chão do feio nadai to do desgraçado que só YCio quando cite agoni~ 

HOJC o luar, que hanha a cruz para ao depo is sava na cabeceira tio ultimo leito! Feliz olrido . , 
se estender no veu aldssimo do contricto, não Barca, 28 tte março, 180:i 

L: uortada que creslc as folhas d'alma, quando crnQrnm\ wuo, 

Tens Yintc annos, pomba candida! 
l','s a 1·o~a perfu111ada, 
Q111• :w explendor cl'alYorada 
1Je,a1a sua,·c olõr .. 
O 1e11 nome é o doce balsamo, 
Que a minha Yiila perfuma, 
l~ en, perdido enrre a bruma, 
Pu~co o sd do teu amor ... 

N:10 '~s o fogo da lagr~·m:i, 
Tão lJl'ilhan te como o aljol'r<"! .• 

Vl~TE ANNOS 

Mudo foliar de quem sofl'rn 
E' sobre a hll'ra o chorai ... 
Olha, attenclc, a ,· ida .! rapu.la, 
Ameoisa este caminho ... 
Do leu collo sobre o arminho 
Deixa-me a fronte pousar ... 

28 de nmço de t8w. 
ALBERTO Pimsru •• 

CllRONICA 

O sexG femcnino 1mportava·sc pouco com miravcl revolução no jornalismo portuguez. Te..J 
os jornacs politicos. E tinha rasão. Nunca a mu- \·e o espirituoso fran~cz urna rcccpc;ão rnaravi· 
ihcr lani;ava rnão <l'urn pcriodico e se lançava, lhosa, cm Portugal. 
relancearn apenas os olhos por sobre a variada O jornalismo po1tugucz offereccra-Ihe en­
gazctilha, porque o seu gcn io travesso e folgazão tão uma generosa hospitalidade digna dos tcm-
11;'10 comportava as discussões al'idas e pesadas pos de Euryalo. Teve o litterato parisiense uma 
ela política. t1rn dia, um elegante f1 anccz, de lu- hospedaria nos baiMs das columnas de cada 
va cor de violeta e hola de polimento, charuto na jornal politico. 
Jiocca e lunetas assestadas, entrou por Portugal lJa maravilhosa rccepção que tivera, nas­
dcntro, dando-se ares de gente fina e dotado d'um cera a immensa popularidade, que grangcára. 
g<'nio altamente progressista originou uma ad- Chamava-se /'cmllcton o bom <lo francei, iue 
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abor<l ára ús luzitanas praias. Dentro cm pouco mcdio en'1·c o folhetim, propriamente dito, e 
era d lc o pac d'uma numerosa família de littc- uma insigni ficante local , que tem por unico 
ratos. fim . .. canso1ar os que não foram ào theatro. 

Apparcceram então os fo lhetinistas . Surgi- Mas lembro-me agora de que ('~!011 lanan-
ram da obscuridade as voca\<ies pronunciadas e do sentença contra mim mesmo. Pob n~o veem 

3 5 tentativas l'i<licutas. Appareecram então ho-10 subslantiYo-chroiliea-no cimo d'Pstao; li­
incns que por as suaspromcttcdoras estreias prc- nhas'? e a chronica, disse cu, que c1 a inda mc­
Judiavam grandes genios. Apparcreram os Ja- nos que uma descl'ip\ão exacta e cu tcnh J falla­
nins, na Fran\a, os )fariannos Larras, na lles- do do folhetim ... sem me importar eo1u o qu 1~ 
panha e os Lopes de )lendonça e Cezares )laeha- vai nem com g que ' 'em. Hoje cada urn formula 
dos, cm Portugal. Estas é que eram as \'OCa\ôes leis a seu modo e de mais o uso permiti e-me <'m· 
pronunciadas. O certo é que depois da innova- pregar aqui, a palavra cl11·011ica cm rez de /olltc­
~:ão o pcriodico tanto entrava na camarada mu- tim. 
Jher como no c.;;eriptorio do politico. Tem-se. por Tem-se ri~lo que o folhetim, pertenee aos 
;1h1, dilo o que ~wja o folhetim e o folhetinista. jornaes politicos como a c/1tonica aos lillerarios. 
Cá para mim o folhetim é um gencro de lilleratu-

1 

Por uma ra:-.ão obria. E' que a índole ame· 
r<i. ameno e al!ra<la' cl. na do foi hetim recreia o es1)irito do lcilor no n1-

0 lolhetinista L' o homem <le liom ~oslo, com 1gucar pelas cscabro:.ídadcs d'um jornal JJOlitiL'u. 
um genio travesso como o d'uma cria11 \a, quc1Q logista, por c:xcmplo, que é assignantt• d'um 
pas~a por sobre as novidades do dia como umaijornal liltcrario tem uma pranuncia<la cmhirra­
liorbolrta por as ramclias d'um jardim; é um \ão com aquclh•s artigos d'amol' e poesias de 
g~ mnasta, um acrobata perfeito, '{Ue despede, sentimento e por conseguinte diz ao propril•l rio 
ús nzes, uns ditos agudos e cp1grammaticos, do jornal que quer umas prosas nolici()c;;a", dc:-.­
•JU<' ferem a victima como a frccha d'um arco: ata\ iaúas das füircs do cstylo e .. . diga-se a 'l't -
Jinalmentc, um homem, que tendo uma alma ai- dadc ... que estejam ao alcance da sua intcl!igrn· 
tamen te progrcs~ista enterra o chapeu de feltro eia. ,\pparcce cntãu a chronica. 
até ás orelhas p~ra não ou\"ir as discuss<1es bom-1 l\las é qae se o chronista se afTasla 11-l tri­
hastic:as da politica, que lhe trov<'ja por sobre a lha, que o nso lhe n1arca, choYem-lhr ~ohrl' a 
cabei;a. O folhctinista quando não tem de que se cab~\a mil imp1·cca\11cs dos assignantcs ... logis­
nr, solta um sorriso aristarchico, ri-se de si tas. Por conseguinte 'ºu principiar. 
mesmo e concluc rindo-se do publico, que se Nos caffes, nos passeios, nas salas, nos IPm­
rira das espirituosas facecias com que, malicio-

1

plos até [sacri legio inaudito!) é assumpto de dis· 
ment<>, lhe soubera prender a allcn\ão. cussão o debute da Bor..;hi-~lamo . .\ plateia dp 

()folhetim foi contaminado na sua esscncia Porto-o Jazon dos nossos dias-não linha até 
pm algumas variantes menos aprecia veis e esp1- aqui dcseoberto o vellocino da harmonia. \ ppa-
1 ituosas. lreccra cite não cm Colchos, mas sim no Po1'lo ,~ 

i\ pparcceu a Chronita, filha pt imogcnita do no proscenio do thr.atro de S. João. :\ ppart•t'<'ll 

folhetim, cuja indole apresenta um caructcr mais]ºº anno de 18G5, anno notavcl po1 ser de c1·1se 
sisudo e imponente. O fo lhetin ista iu<li'ca cana- ministerial. .. e alimc:nticia segundo pl'Oplwtiza 
lysa superficialmente, o chronistadcscrcve e tem algucm .. \pparceeu no arrno cm qn<' o Porto­
ohriga~ão de descer ao intimo das cousas. jestc burguez illustrado-lida, trabalha <' 111 11:-a 

,\ rf'11.)'lr.l thentral t('Yr por pac o folhrtim e para mostrar ás na<;iíes cnropeas uma (''"Pº"1niu 
por mãe uma. notirw rlfrnsri, que apparecia na internacional, que é, seguramente, a m,us an J · 

f:(a7.Plilha e na qual o jornalista aventa''ª a sua jada co1w<·pç;io dos homens progrp<;si~tas ti<' Por­
opinião sobre um drama que não vira e uma opc-ltugal. ,\ pparcccu n't•ste anno, como lhe..; qtu·rn 
ra ... qtH' conhecia do cartaz. dizer, llorghi-~lamo. 

De maneira que a rerista theatral é o termo Dorgl11·3lamo, que fizera este anno as 1kli-
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rias da a1·istoeratiea Lisboa, viera mostr~r aoj nri trou-.;:era as ~ala~ da. corrrspon~cncia e o. 
Porlo que tambcm pódc gosar ... o que Lisboa mund(} ~ommerc1al, _a purnladc se chga, prc~a 
"OS" 

1
os srus rntcresscs uao menos ... do que a n· . .., "· .. 

norrrhi-~Tamo é uma cantora admiravel! ex.e.ª$ 
Debutou i10 domingo com a Farnrila. A sua voz Agora, sr a senhor.a D .. :tlar_ia. A.d claidc Fer­
de mczzo-soprnno arrebatava a pk1teia, que s1· nandcs Prata m'o pcrm1tte, quct ia <li;-er-lhe dun~ 
eurrnva para ouvir ogcnio. Borghi-~[amo (· inex- palavras cm relação a t.1·ma cana swl. dirigida ú 
crdi\('11 O seu talcoto é a sua apoLllcosc ..•. Ha srnhora O. ~faria Peregrina de Sousa. publi~ada 
poucos gcnios assim . in fi;Hzmcn.t<."... . , . no nu mero antPccdente creste jorna 1. 

Não tem v. cxc.ª, minha leitora, ido a feira Os ho111cns não tcem l'cceio, que o sexo fe-
do S. Lnzaro, nas noites cm que não ha lhcatro menino Yrnha um dia a ofTusear a.sua glo1 ia, co­
IHico, rontempl·ar a pNÍl'11;ão dos boneeos d<' mo v. ex.e .ª diz. Eu, entendo qur a irradic;üo 
11au ... e de carne'? Ohl se trm!I Eli vi-a lú. V. d'umta!rn~o. oão cega os olhos dos admiraciorcs, 
('XC.ª ia de braço dado com o P'.lpá e ao pa.ssar quocontem1)lam outro. O grande <\sempre gran­
por entre o Pº'º olhaM de soslaio para um ele- de. o nome de' ergil io não nos apaga da menle. 
ganle de calças á hussard e lu\'a cór de flor <k por um instante, o de Homem. Os homens, qtt< .. 
alecrim trilham a escabrosa estrada d1s Leltl,1~, qucrcrn 

~ão digam vv. csc.:1~ que o div?rtimcn_to do que a mulher lca, pcns0 e ese~·eva ~omorl~cs . . ~s 
Po.rto.actualmrnte, se l 1rn11a no estreito am IHto da mui heres tecm lambem, enrrquec1do a historia 
reira do S. Lazaro. Pelo contrario. Não estive'- da li ttcratura. Sapho, a grande lyri<'a grega, le­
ram, na quinta feira, uo Stahat ;J[ar/er'! As ai - "Ott ai) mundo inteiro- as suas JW<'eiosas odes lro~ 
mas de V\'. e.\.c.ª• não se deixaram arrastar ~01: ~haicas e Erinnco seu poema rntilulado-.\ R01.\ 

aquellas \'agas h~rmonias, que alma de Ross1111 -quê a antiguidade tanto admirou. O sexo mas­
ncara e que vocJarnm pela longa~ perfumada cu li no quer que a muther se nobititc pelo tal ento 
n:we 1lo templo, l'Omo um bando d aves, que se e não a manda concertar piugas, como v. cxc.ª 
1·~prrnrja no arL ~ão foram .os rostos de. vv. julaa. nlas a nobrcsa que o talento. dú, 3anha-sc 
cxc.:i' os f<'>eos _onde converg1~m. os langu1d?s pcl~ estudo e~s producç<ics que o sexo fc1:n~nino, 
olhares dos apaixonados Adon1s ? .• Ohl se lo aclualmcntc, lcm tançudo ao mar da publicrdadc, 
ram ! Como estava vistesa a rua das Flores, se\.- clirra-sc francamente não são das mai~ co1Tcctas. 
t~1 - fcira, ao passar. da proei$s<l.ol YY. cx~.as fa Oi~\.. ex.e.ª que os homens, lerantando-se pela. 
z1am eom que as Janellas C]lll' lade~m a rua pa- maior parte ao meio dia, só querem para si a 
l·ccrssrm as ondula~tes _alra_s de flores, que or- inspiração bebida no sorrir gracioso da aurora 
Iam as longas ruasd um 1ard1m. . 0 não pcnnittem a vv. cxc.ªs o drscrl'rcl-a. Istn 

YV. cxc. ª ~,as lfclenas, as Phedrast ,a,s Anad- não me parece assim, porque v. ex<'. 11 110 seu vo­
ncs, filavam os olhos no~ ena.1;1orados Ihcscos, lume dq>0csias, puhlieado em '18iH), descreve a 
que drsccrraram os lab1os n lll\1 a~oroso. sor- aurora, na poesia intitula-AO N.\sr.r.11 oo hOL-c 

riso... . os homens púuco se importaram com isso. D<'s-
0 mundocornmcrc1al, que ha pouco an5Ja\'<1 culpe Y. c~c.ª estas minhas obsarra\õcs, qae 

taeirtuno e cabisbaixo por não saber do /Jcarn. pouco \•alcio . 
jú se\':ta· f('i ra passeava, alegremente, pelas rna~ 
,10 transito da procissão, porque o vapor Para- ALBERTO l'DJENTEL. 

-~~~~-------
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A reuac~·ão d'este jorual pc~le aos ~cus dignissimo~, nal A otonio Pereira da Silva .. Prnça tle S:inla Tbere~a, • 
assignanles da provincia º. obsrquio de mand.are~ sali~fü- n.0 G3-Porto,. a quem deve ser dirigida IOrl<1 e qu11lquer, 
1.er o importe das su:is ass1g11a1uras ~o proprietar19 cio JOr- rorresponclenc1a. 

tgualmenre prevenimo• todos os nossos illus1rissin1os snrs. a>sign:rntos, que por todo estemrz lhe daremos o> li· 
gur;nos correspondentrs á cstaçr10 da primavera. 

PRE~·o~ 

Para o Porto, por anno 1$200 reis, semestre 600, trimestre 300, mez 1 ~O reis - Para a 
província accrcscc o importe das cslam.pilhas.-.\ ssigna-sc na Praç-a de Santa. Thcrrsa n.º 6:3, na 
L,ivraria Franccza e Nacional, ru~ do Laranjal n.0 ~a H3-eno Largo de S. Domingos n.º 30, 
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A TOlREIRi 

(HISTORIA. O'UJI CORAÇ.l.O FRIO) 

--000-

1 

Onde está ella?.. Dorme. Não ouves um Beijai-ai para que?!.. Pois havia de acoor .. 
respirar tcnuissirnoL E' o rcsfokgar brando do dai-a para vêr diante de mim a indiff<'rcnc,:J., t\' • 

seu coraçào, é o túmido anhelito das suas pô. presentada na rnullH·r? Como ficaria indignada, 
mas, é o escorregar das palpebras, que se entre- ao sentir, pouzada na sua fronte, a braria do meu 
abriram um pouco, por effcito d'um somnambu- amor, a requeimar-lhe a alvura da sua cuti:-; de .. 
!ismo instantaneo. Rste ultimo cstrcpítar quasi lica<lal 
insensível talvez fosse o bocejar <l'um nome. Em Eu não a accordarei. . dl1ixac-me. Púde re­
qucm pensará clla, sonhando? pousar dcscuidosamontc, que nunca será inler-

Deixae-mc ir <le rastos até junto de seu lei- rompida nas melodias Yagas do seu dormfr an· 
to. ~ào lhe tirarei de cima dos homb_ros a ca- gclico. Ycl-a-hci sereno, como um anjo qut• co11-
mada de neve, que lhe rouba as fórrnas; hei-de 

1
templa outro anjo, encerrado n'um tnmulo, 1' 

contemplar sómente a posi~ão airosa da sua ca-
1
pensarei n'ella sómente ... Se cu podcssc '!v .. r 

beça. Quando clla estender o l>rai;o por de cima Idos seus pensamentos! .. Se <'ll podcsse nwnt;r. 
de seus lcnçors, hei-dC' aquecer, com o meu há- I me sempre, imaginando que ellasonha P•ll' mim, 
Jito, a atmusphera qur o 'cerca, para que o não ao mesmo tempo que cu vivo por clla! 
entorpeça. Quando, opprimida por o calôr, dei- Deixae-mcl.. Eu pizarci de leve o maci·1 
'\.ar ver, tpiasi até á cintma, as cspa<luas alrissi- dos tapetes da sua camara, fecharei mais os la­
mas, e todos os lírios do seio mt>CstC'jam tcntan- bios parn não rC'spirar, levarei apenas uma i1k1a , 
<lo com seu vi<;o fragrante, então, eautélosamen- encarnada no coração. De.: h .ac-me 1 lrnpossi v1.: 1 
te, com a ponta do::; dedos, lhe desatarei uma A virgem l~ uma dcu::Hl. O :->eu leito é um altai. 
das suas compridas tran{'as, e a recatarei n'a· Ualclicto quem o profana. O amor t~ o unieo :5.t·· 

qucllc YCU, que posto não cnbra de 1wg1 ums to· ccrdote qnc podt•ria ('lllrar no t('mplo, se o lah1., 
du u alvor de seu peito, cnsitarú, com as som- d'aqnella mulher o tivesse ungido com a es1,1·­
bras da tibicsa, as ('Xpan.,ões da voll1ptuosi<ladc, rança. 
que me ha-dt' gerar tanto luxo de fúrmas. Ycjamos, ck longe, ao menos o seu i: 10M-

1Je1\.ac· mcl O 111st·cto, qu<' murmura em rim, de longe, cantl'mos lhe o ('pithala111.o ''"" 
volta <le st·u tl'<l\essl'iro, pouza-lhe, dP vez c·m suas nupcias secretas com o inriz1rcl. 
<Juan do, na finissima <tl'Csla de S<'U 1Mriz, abri· ~em uma 1 eõtca de sol lá entra. ~las n'ac1ul'l­
gando as azas d'urn até onde rlwgam as azas do !a penumbra adrinha-se o quer qm· é de wandc­
outro ... E l'll so11 o in:,eeto 11t1t· 1w1i:,.al 1za . Os emlrntidos d'om·o , e as pi 1eas de e11stal 

Cobre-lhe a face de ht>ijos o ar, tflll' sahe.fan\am um rellcxo, co rno d'estrdla quasi '''lin­
da boi:a d1• todos os emhriagados, d~ todos os ela, sobre rnontfíl'S d'ohjcctos, artisticamcnll' 
suit'idas, que se enrcnenam i:orn o amor das dispostos. t'ma lamina eornp1 ida, ma~ delgada, 
pro::.litutas; e a corrente balsamh·a, que sahe <lo lampeja como um drnrnantc, C'nevslada n'uma ~a­
rnais fundo d'alma, não ha-dt', por um pouco, 1 deira .. \. lguns 'asos porosos, aqui e além plari­
roubal-a á vira\ão impetuosa tio mundo, que lhe tados, vão de si, insensivelmen te, largaudo t11 n:1 

JH'rtende murchar nas face8 a r.oza do pudôr, ain- atrnosphcra de frescura. Do mais f'(1co11 lito lú si~ 
<la toda melindrosa, ain.dé,l st:m um urna nodoa da destaca a alvura cl'umas cortinas. Acolá é o scn 
geada da corru p<;Ju? leito. 

1'1\1~1Ell\O .\r\r\0- ( 8(i(}. 1J 4-
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E a tarde cada vez mais calmosa, sem res- para o bcscrro a ubera, do que ella no deixar ca­
friar um instante, sempre ardente como os fógos hir um dos pômos sobre a base do travesseiro. 
cio meu co ração 1 E na natureza sem haver um Que somno delicioso, o placido som no que 
buliciol E o mar sem atirar uma brisa, que vc- clla dorme! Por cima do braço esquerdo, enros­
nha erguer aqucllas cortinas! Milagre! Tremu- cado no travesseiro, descança a sua cabeça. im­
lam os pannos, que fecham aquelle s:anctuario de mo\'el como a cabeça que jaz n' areia, depois de 
vil'gindadc e de amor. Eis que se erguem, que ter descido dos homhros d'uma estatua de Pra­
sc affastam, e. á luz cl'um clarão ignoto, eu pos- xitcles, rolada, impellida pelo <ledo da revolução. 
so ver o riso dê Deus, matcrialisado na .11ulherl Com o braço direito cir'eumda o outro pômo, e 

Porque não tecm meus olhos mais avidez, faz da mão alabastrino sacrarío, para a cruz 
para sorverem, para com mais pressa reproduzi- d'ouro, que se deita na linha, que separa os dous 
rcm na mente, tanta ingenuidade, tanta harmo- pômos. 
11ia de combinações suaves! Mas apczar de toda esta bell eza , debuxada 

Que posição aquellal As pastoras da Arca- com linhas tão graciosas pelos mil e um contor­
dia, quando dormiam nos bosques imaginados nos delicados, que formam aquella estatua; mas 
µcios Theocri tos, não ge reclinavam com mais apezar d'aquclla postura arrebatadora, e sublime 
seduclQr desleixo. De que maneira aconcbcga as pela sua singeleza; mas apezar do symbolo do 
pregas do seu lençol! E' mais bonita que a flôr, amór-a cruz-que se le\anta e desce com as 
rohcrla pelas azas douradas d'uma borboleta. A pulsaçõc~ do seio, aquella mulher não ama! 
~erpenlc, que se estende, cheia de molleza, pelo 
inclinado d'um eómoro, não tem mais graça que 
ella, na sinnosidade que descreYe com seus joe­
lhos. ,\ novilha não tem mais arte estendendo 

(CQnlinu:i .) 
f. M. DE SOUSA rITERDO. 

RESPOSTA ÃS OBSERVAÇOES DO SNR. ALBERTO PIMENTEL 
~ 

Não foi v. s.ª nem quem pensa da mesma te, faz com que clla s'esqucça por momentos da 
sorlc que me obrigou a escrever a carta que se roca, para lançar mão da Iyra e então esse gc· 
publicou cm o n. 0 12 d' este jornal; eu cá tive mi- nio sem estudos to1 na-a poetisa da naluresa. 
11has rasõcs para a escrever; porémaquellcs que A Nomrns.\ QUE o TALENTO oA' GANH.\ ·S•~ l'F.1.0 

m'a inspiraram sentiram-se ao lei-a opprimidos ESTUDO pois se nós o não temos, não é de admi· 
pelo remorso e callarnm-se por terem muito or- ra1· que v. s. R tenha encont rado pouco conectas 
~i:lho para darem uma satisfação. Bcmsei,snr. as pro<luc\õcs do sexo feminino, quando muitas 
Pimentel que os homens não teem receio que o vezes as de grandes talentos masculinos teem de­
::.c\.o feminino llws venha nunca a roubar a sua feitos. Se cu ti vesse orgulho, ou déssc algum 
~duna, por que nem mesmo a Sapho lh'a pode of valor ao que tenho publicado ficaria ago1 a com­
f U'car pletamcnte desapontada; porém não acontecerá 

Sei lambem que os homens litteratos gos- assim com outras senhoras que tirerem a eons-
1,un que a mulher s'instrua; mas alguns querem- ciencia d' escrever melhor e eu apczar de não ~er 
n'a 111slr11ida ai<! certo ponto; isto é, que con- competente para lhes fazer uma analysc, tenho 
YPl'::il' bem, que escreva com orthographia; po- ouvido elogiar as obras d•atgumas a pessoas 
l't'Hl, que não nusc dar publicidade aos seus es- muito en tendidas. 
criplos e <ruc se lembre que foi destinada para l k v. s. muito veneradora, 
os mbtcrcs domcsticos; mas o gcnio que não cs-
rolhc scx.o e que ús vezes lhe trasborda na men- MAHIA ·\DELAIDE FERNANDES PRATA. 
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ESTIUl LO 
--<:::>(K:>-

A Daria Adelaide Fea·oandcs Prata 

Gosto tanto de v~1· uma mul her com a ca- escriptos, rcsultantC's do teu mudo fallar com a 
brça pendida sobre o seio, que lhe IJehe o pran- sombras do pcnsamrnto. Nunca me feriu os ou­
to amargurado d'uma saudade indc levcll E quan- vidos a magia das tuas conversaçrics com o ven· 
do essas lagrimas eahem sobre a cabc\a d' uma to sonóro da ínspiraçiio, e com a luz meiga das 
crian\a loura, a quem clla, no justo estremecei estrellas, mas já t'sc·utei d'aqui,de longe, os sons 
do coração, chama, com toda a meigura, seu fi- melliíluos da harpa maviosa e terna, que tu vi· 
lho!? bras . 

Mas muito mais me apraz vel·a ainda na E's scismadorn, sim. Inda és mais •.. tra· 
mesma posição, isto é, com a cabeça reclinada, ·luzes cm harmoniosas cstrophcs o 1·csultado 
tlei~ando cahir de cima da sua janella, languida- do teu maquinar idPal. E não desanimas, e não 
mente e por descuido, a vista sobre o lago, ao cançasl Abcn1:oada a mulher que é forte, 1w l'S­

me mo tempo que levanta com a delicada ponta pirito, e na alrnal Não dcscoroçocs d'ora ávan­
dos dedos, e lan\'ª para traz os cabcllos soltos, te. Se fores só, ainda que exposta ás venlaniai'l 
que lhe anuvcam a fronte, que p<'nsal da cri tica mime da malcdicencia, que importa? .. 

l'\ão será por ventura a mulher, que pensa, na lua queda sómente poderá resvalar sobre ti a 
a estatua da mclancholia? Dae-lhe as vestes, far- coróa ela gloria. 
ias, alrnct•ntas e diaphanas d'uma Yirgem grega, Para a mulhN é que foi destinada a po<'sia. 
apontae-lhC' as veredas ignoradas d'uma vetusta Os antigos poetas tinham o seu Deus, mas cada 
floresta, e direis depois, se ao ,·cl-a, pensa ti"ª• um que desejasse t'X prí mil' os devaneios do pen· 
calcando com a vista <'com os prs as folhas, que sarnento ou do cora~ão, havia ele recorrer pri· 
o inverno findo depositou no súlo, ora c11costan- mciro a alguma das nove irmãs. Parece impos­
do-se pallida a um dos troncos mais agravados sircl até como o homem possa deb.ar-se escor­
pclo lrihuto dos annos, ora divagando entre el- regar no loirciral dos cysnes. Ambicioso, desrc· 
ks, apanhando de vez cm quando os ramos, que grado, inconstante, dcsejandú misturar-se no 
descem até lhe virem oscular a tes ta, se clla não fórum com o povo, ou subir junto aos degraus 
é o archanJO da saudade, á espera d'uma mensa- do th rono pru'a se aggrcgar aos val idos, crgurn­
gcm do ceul do-se na trihuna, ou dcbru ~ando-se no pulpito, 

E' esta forç-a de sympathia por todas as mu- arYorando-se cm lt•gislaclo1·, ou oppondo-se ás 
lherc~, que se arremessam no vago das cogita- leis que julga contrarias á suaconvcniencia, de· 
J,:ócs, que me leva pai-a ti. Cuido-te pensadora, ' 'assando os mares, ou sugeitando os conlincn· 
e não possD dc•ixa1 de atirar-te aos pés um grão ncntrs, rspecu lando com as operai;õcs commer­
do meu trihuto e siuccro reconhecimento. Per- ciacs e com Indo, ou arando um palmo de terra, 
dôa que um vatr obscuro, quasi inteiramente para grnng€·ar mais colheita, como ptíde o ho­
ignorado, vá disturbar, por um pouco, das sa11- mem, extenuado, com a fronte abatida. com a 
tas visualidades da poesia, quem se vê já involvi- alma corrupta, encostar-se na lyra, senão para 
da 110 transparente fumo d'uma auréolasinha de adormecer sobre rifa, obedecendo ao pezo úrs· 
gloria. commn nal elos interesses matcriaes, e munda-

Cuido-te pcnsador<l-disr;c- e não m.e en- nos, que todos ellcs o são?! 
gano. ~unca te li na face o riso d,a mclancholia, Com a mulher não acontece o mesmo .. Já 
porque nunca te apertei a mão, que dedil ha tão prendada pela naturcr,a com dotes physicos supc­
suaves accentos. Nunca vi <'OJTer teus dedos so- riores ao homem, quem poderá dizer qucella lhe 
bre as teclas do pianno, mas já vi os colloq1,1ios t~ inferior nas facq ld'.'dcs jntcllcctua~s . Quancio 
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n<ís, os homC'ns principiamos a ser poetas, é na des<'uido da infancia, o ardor e impetuosidade da 
:ulolcsccncia; então o que chamamos vozes d'al- adolesccncia, ·o meditar dgoroso e dcscançado 
ma são meras rccor<laçcics da infancia, memo- da virilidade!. .. füngucm, ou quas1 ningucm. 
rias do passado, qu<' entrevemos sempre riso- Se as folhas de cem corõas de louro me en .. 
nho, p'.'lrquc a luz do futuro a julgamos ir-se ramasscrn a cabeça, havia de ler força bastante 
escnrcccn<lo. Considerando a mulher na qua- para gritar-bardos, trovadores, homens de ga· 
1lra daj m·entude, quem mais bellas lembranças lanteio, romancistas, poetas, passae os vossos 
pôde ter dos dias fina lisados n'um brincar per- alaúdes , as vossas lyras, as vossas harpas, as 
pctuo e sereno, innoecnte e cheio ele candura? vossas cytharas para as mãos franzinas, mas vi-

Na mocidade, a mulher e o homem são eo- goro~as e cheias de arte das mul heres que pcn­
rno a ll clr e o vento, a flM sempre pura, sempre sam. Se por cl las sõmos poetas, deixemos que 
a vcl u<lada e cheia de matizes, sempre dulcificada provem a atmosphcra de ereaç('íes musicaes para 
de mel e perfumes, ao passo que o vento , raras depois n'essas rC'des de harmonia, mais á vonta­
vczcs sereno, turbulento, mortifcro, impugnado de nos embalarmos. Formem os seus cabellos as 
de miasmas putridas, sem musica, sem deleites, cordas de suas lyras, e não sejam os laços com 
a não serem torpes, variavel sempre! Quebra-se que nos prenda um amôr voluptuoso ao carro da 
um dia a haste da Oór, e esta deixa de existir. impudicieia. Não haja receio de que cllas se dci­
Ainda serve, porém, para cobrir uma lousa, para xcm sufTocar no perfume que de si cxhalam. 
orcultar um anjo, ao mC'smo tempo que o vt>nto Saberão cumprir tão bem a sua missão como as. 
passa, deixando apoz si uma lembrança tetrica, cstrellas. Bem como o sol não se abrasa a si 
amalcliçoado, com o ferrete do homicidio, por- mesmo, assim não se hão de consumir no fogo 
que aos seus beijos de morte se desfolhou a flór. de seu engenho. E ainda que tal a algumas acon-

Na idade madura, despedaça, cm geral, o tecesse, das anefeciuas cinzas quantas pheni~ 
homem o prisma da sua inclh idualidade, e prin- não haYiam de erguer vóo, confiadas em novo 
<:ipia a colher inspiraç<ies cm todo o munJo ex- arrojo"?! 
ü'rior. Mas n'este alargar d'horisontes, quanto Andacs cm busca de novas formas de por­
laborar cm erros, quanta ridícula altivez, quanta siaL Perdei cuidados, dcixae á mulher fornia1 
Yellei<lade pueri l. ao considerar-se o domina- novos rythmos, novas com!Jinações, novas fór· 
dor dos espa<,;os, se ao espirifo não prezide a jus- mas, novas ideias. Os sentimentos ganharão a 
leza, e ao sentimento não allumia a fé? A rnu- pcrfectibilida<lc, que se anhcla, as cren\as em-
1her, comtudo, vê-se livre de tacs defeitos. Edu- botadas hão-de ter a época ela sua regcncrac:ão. 
eadora de seus filhos, ameigadora de seu esposo, .\ natmesa do coração da mulher é capaz de tu­
t'lla encontra oa religião o balsamo de todas as do isto. Se ellas ainda o não tem feito é porque 
(·onsoladie!'i, 1\ p1·ophctisa, que lhe vaticinacdcs- nós, os sohcrhos, olhamos com sobranceria para 
cohr(• todos os thcsoul'os daalma os mais recon- cada talento feminil, qu<' sorri, e cada nova au-
1!1tos. rora qtH' desponta, mal póde raiar, por lhe alwir-

St• a l'cl1ci1lade lhe principia a sorrir, desde mos logo o Sl'tt oc<'aso 
<p1t• 1l1•p11z no lha.Iam( nupcial, a coroa de rosas Mas cslc n1is precisa l11mtar-sc. Quem é 
l1ranc:1s e dr fl<lr de laranjeira, púde entretecer que zomba da multl('r e llH' sulfoca e lbc ames-
11111 rpitluiamio infindo. Se a dcs,cntura lhe es- quinha a grandeza cfr suas aspiraç11cs~ E' o mun­
pn me· drntro d'alma as ''agas da affiicção, não do .. ~Inlll<'r, neste ponto, 1• preciso que eu me 
1!1•1>...t d!! s1·r po1•11sa, mas cm vez da lyra amena mostre um pouco agastado para c~omtigo. Porque 
dn pr:\zt'r, \'l'r-lh<'-heis, pendurado do leito, o has dilo que só os homens, que se entregam ás 
aland<', d'onrk rcsaltam como lagrimas as notas lucubra~:ões da phanlazia, isto t: os poetas, não 
ri' urna l'ICf,ia. s6rncnte chegam a rl'pellir as mulheres da com-

Na drn<•p1 lurlc, na velhice, esmigalhou-se rnum<ladc htteraria, mas até as julgam indignas 
o tristr fad{ir\o de poesia. Quem sente reruoçar o1da mais pequena collalioração no poc1fül dashar-
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monias do universo. Enganaste-te perfeitamen- que adormece, rindo, ou inclinado sobre o seu 
te, confu ndiste essa pequena sociedade de ho· mausuleu, chorando. Não ha insignificante ri­
mcns bons com a rele prozaica, com a gentalha mador que não julgou a mul her o pomo da feli­
sem brio e sem pundonõr. cidade, ainda que, algumas vezes nos lance fóra 

E como poderiam cll es atirar com o lôdo da do paraizo. Se não fõra a saudade gravada nas 
zombaria á Cace das Saphos, das Scvignes, e das pegadas impressas por minha mãe, na estrada, 
Slacl,se não podem arredar os braços da cruz em que a levou á campa, ainda hoje não seria poeta. 
que o mundo os tem presos, martyres da sua Eis as consideraNes que me dispcrtou o teu 
dcdica~ão , do seu amor, e do seu desinteresse? RESENTI;\IENTO. Talvez encontrarás n'cllas falta de 
Que poeta ha ahi que o não seja por uma mu- pensamentos sublimes, nenhum atavio no cs~y­
lhrr l Existiria Pctrarcha sem Laura, Tasso sem lo, mas deverás ficar na certeza de que tudo isto. 
Leonor, Camões sem Natcrcia, e Dirceu sem ~la- são verdades do cora~·ão. 
r i Ili a? Lamartinc escreve as suas mais senti- Porlo 1.0 d'abril de tSGa. 
mentacs harmonias, junto do berço da sua filha, .-. ~I. DE sousA VYrEnBo., 

.. 
J>OR 

-o<o -

(Concluido da pag. 99 ) 

n.urno 
Uni\'crso, ah! que és tu se não a taça 
Para o pranto sorver do triste humano!.. 
E tu que <1s mais que dôr, cí cx istcneia 
Que mais L~ que martyrio e soffrimcntotl 
S!)hl'e a t<'l'l'U não ha frfi cidadcl 
Fantastiea deidade, 1• rwnw vão! 
E' mentida lambem foguei ra csp'rança. 
Que n ·nturas promctlc que não servem 
'.\lat'> que para illu<lir a triste vida, 
D<'pois .ttroz, fatal, o di•sengano 
~ ·1m abysmo de dôr nos lança a.fllictosl .. 

}: (\ ~·wmhlantc da virgem sobrr o peito, 
Co'a pallidc1, ela mortc llw pendia 
1: do Bardo inf<' llZ, sentido pranto 
Nas faces da donzella já corria. 

llAJll)() 

Vi,·r, 6 minha Olinda! vive on leva 
C(}mligo o teu amante ú -:;cpullura, 

Soffrcndo mil saudades, não o dcix<'s 
Sósinho, sem amparo sobre o mundo! 
O meu céo, vida , luz, eras s6 tul 
A estrella que na terra me guiou, 
O sol que o coração m'incc•ndiava 
Com os celestes raios ôc teus olhos! 
.\ aurnra que cspargia na mrnh'alma 
Perfumes que aspirava ébrio de gozo! .' 
A existcncia fru it sem ti não posso! 
Ligadas po1· am1\1 as vidas nossas 
<.}uc extingua a morte crua d'um s1í corte? .. . 
Olinda rnda rc>c;pira e os ol11os cr óU'! 

Para o terno ama1lor que delirante, 
Caricias mil llw faz, um hcijo impnmc 
Nos labios que sorl'i r·lhc v~ um 1nc;tantc. 

OJ.INO.\ 

Sabino! enc11uga o pran to, não lamrn trs 
Qtfem nos teus hrac.;os morre tão d1 tosa' 
O Crcador ouYiu as preces minhas, 



41 o A ESPEit.lXÇ.l 

Conduzindo-(e aqui n'est'hora extrema! 
Como os anj os no eéo amam a Deus, 
Amei-te cu, ó Sabino, cá na tel'l'al 
De saudades vivi longe de ti , 
A vida d' um passado só nutrindo 
<)ue me fôra tão caro, tão ditoso! .. 
• Jámais voh·eu um dia, hora, ou instante 
Que de ti se ol\'idassc a tua aman te! 
l\l cditando ao luar, ai, quantas vezes 
A abobada celes te contem plava, 
As cstrellas olhando uma por uma, 
Para vêr se atinava com aquella 
()uc te us olhos fo rmosos estremassem! 
Outras vczC's na lua rcllcctido 
Teu rosto figurava meigo e lindo; 
Quando o so l despontava, cu lhe dizia:­
Como out r' ora não és já tão formoso 1 

!\os raios teus não vejo tanto brilho; 
A presença d'amôr é quem te doira, 
E' cll c que abrilhanta a natureza, 
Quem lhe realça cm fim as mil bellezas 
De refulgir deixaste para mim 
l)uando do meu amor me separaram 
Esses F~dos crueis que me perseguem!.. 

J~ a virgem mais e mais cmpallidesce 
A morte despiedada vê chegar 
E na gel ida dextra a deJ.tra amada, 
.Pela ult.ima vez quer estrcita,r . 

OLl~O.\. 

Yiviremos nos ecus eternamente 
Já que fo mos na terra separados 
Já que nos condcmnou a cruel sorte 
A viver vida triste de saudadrl 
A cxis!cncia s'esvac .. . cu morro, ó Bardo!. • 
Aco lhe os meus suspiros dcrradei ros! .. 
O meu ultimo adeus!. . esta minh'alma ... 

E do \\mante a fronte umndo-a ao srio, 
lncia uma vez contempla a suspirar, 
Fitando-a com meiguice, até dos olltos 
O derradeiro 'lume se apagai·! 

Cançado de sofTrcr o triste Dardo 
Tão fo rte dô1· não pódc já vencei 
E unindo ao coração a cxtincta amante 
Se deixa alli com ella íencrer. 

ERHAT AS 
No n. 0 110, pag. 78, onde se IC- Do pcni .. 

lente huniilde me ajurldra: deve lêr-se-Do peni­
ten te hum ilde se apicclára. Na mesma pagina, 
onde se lc-Pé q11r t'i.sse inclonwrel pers<'gair-1!1f' 
-deve lêr-se-Té que visse indomavcl pers<' .. 
guir-mc. 

Em o n.º ~ 3, pag. 99, onde se lc- i\'âo le-
1Jes azas dos 1,enws- dcve lcr-sc'.-:'\as leves 
azas dos ventos • 

AlllSADE 

.(~o album da minha presad.a amiga D . Daria das Dores 'I'. e. L.) 

Tu sabes qual é o anjo, 
'fudo meiguice e ternura; 
Que mitiga nosso pranto, 
(Jue adoça nossa amargura'! 

Quando nos devora o peito, 
Amargo cruel sentir; 
_E' então ciue o meigo anjo 
Não apvarccc ~ s9rrirl 

Tu já sabes como é bcllo 
O sorrir cl 'um scraflm1 
Muitas Y<'7.es o tal anjo, 
Se tem rido para mim .. . 

Este archanjo tão formoso 
Nos conduz á fclicidadcl 
O seu nome, qlicres sabC'l·o7 
o $CU nome é-AMISADE.-



Amisade, como é nobre 
O teu tão doce sorrir ... 
Só ellc nos fa2 esquecer 
Das dores acerbo pungir!. . 

Só tu tens puros encantos, 
'ftl inha formosa deidade, 
Só tu cnchugas os prantos 
o· doce e nobre amizade. 

Quando somos pequeninos, 
Inda no berço deitados; 
Tu pagas a nossas mães 
Os seus maternos cuidados. 

Os brinquedos infantis, 
Ycm comnosco partilhar; 
Se choramos, vens de prornpto, 
Nosso pranto enchugar ... 

Crescemos. Novas paixões, 
\'C'm nosso peito agitar . .. 
E a ti , nobre amisade, 
Chegamos-te a olvidar .. • 
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Ficamos então sem ti, 
Vivendo só d'illusões; 
Com a mente alucinada 
Por -delirantes paixões!.. 

Quando da traiç-ão o fél 
Se cntoma no coração .. . 
Vamos de novo em teu seio,. 
Verter prantos d'affiic\ão. 

E tu, anjo, nos acolhes 
Com o teu meigo sorrirr 
O nosso pranto enchugas,. 
Em vez de nos repellirl l 

Com tua falias tão meigas, 
Tão cheias de compaixão; 
Arrancas sempre os- espinhos 
Cravados no coração!.. 

Veiga- 20 de junho de 1800. 

D. ~:P lllGENIA DO CAl\rALH.\L SOt:l.\ T.El.1.&s . 

CHRONICi\ 

Quinta fcit'a santa!. .. Os rôlos vaporosos m.as e sons e crenças, que a egreJa celebra n't's­
clo incenso, que se desdobram cm spiraes, as te dia o annivcn:;ario dacêa da paschoa. 
ondas sonoras que o orgão chon~ sobre nós, os Sexta-feira santa! Je5us pende da cn1l' tH• 
ranticos harmoniosos dos levitas, os reflexos cimo do Golgotal Os labios gelados pelo sopt·t 
pallidos dos cyrios, são impress<ics qnc a nossa glacial da morte descerram-se ainda. e di1.em : 
alma recebe. aberta, como a llor, que desabo- Elil Eli! lrmudt sabartluuii!-)Icu Hcusl )lru 
toára, quando o sol tingia de vermelho os cómo- Deus! porque me desamparaste! Ohl quem St' 

ros d'além. Jesus Christo falta e os apostolos cur- não curva ante a cruz?I A cruz não é já a for<'.l. 
' 'am-sc para ouvir-lhe a homilia... ignomi nosa dos escravos. A cruz é o symholoda 

Nu nca o pac fallasem que os filhos inclinem emancipa~ão da humanidade, porque pcndt'd'c· l­
a c<'rviz com respeito e amor . .. Que hanf1ucte tão la o cada ver do filho de Deus! .\ cruz- o cmb lc•­
opull'nto de sua simplicidade! Doze convivas, ma da divindade-está acima das mundanas n·a­
apcnas'-Comei este pão, 1rn'us lilhos, disse ,Te- lesas, p1m1uc clla orna a corôa doir<tda dos mo­
sus - Acripiteet coniedite, hnr cst rorpns meum. narehas ... A cru1., fo.lla-nos de Deus á h('11·a dos 
- Tomai este calix, esgotai-o, hauri-o-llic est caminhos, nos corncheos das ermidas, no:-. ta111-
1·nim .mn.qnis meus. D'aqui a rnstitu1ção da Eu- panarios dos templos, na valia do ccmitrrio. 'ios 
c·har<'sl1a. Da Eucharistia, que é o Jordão tempos remo tos cios ídolos pagans, dél!, fals·1~ 
Pllll<' 8C purificam nossas ai mas. Da Eucha- doutrinas, das cren~as impuras, a crnr, ai nd,t 
ristia, q11c é o precioso manjar commungado que sum ida na obscuridade, era jú a nun<'ia 
no l>anquctc tla religião .. E' mtrceanticos e aro- ll' uma nova religião. A cruz apparccia então, 

\ 
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entre as crcn\as falsas do budhismo, insculpida reu! .\i nda bem que não foi tudo n'um dia senão 
no frontespicio dos pagodes do Butan .. \ cruz fazia-nos lembrar a catastrophe de n:s;s 1 O mi­
via-se j ú gravada nos hieroglificos de Tlu~bas ! A nistcrio cahiu 1 E' a phrasc mais concisa t1uc se 
cruz, fôra a égic..le sob que combateram oito cru- tem dito. E disse isto de passagrm, porque cm 
zadas, que tenta11am derrubar a eerviz mahome- jornacs littcrarios não se falia dt· politica. E' as­
tanal A cruz, gra, ada na malha do guerreiro. sumpto este que o chro nista não traeta porque 
t>ra o escudo impcnetravel, que clle oll'crecia ás não dr,·c e o folhetinista porque não pode. 
balas inimigas! A cruz, depois de Constantino, A respeito de Tantalo, diz a mythología, que 
apparece nos Jiibaros dos excrcitos romanos! estava immcrso na agua, mas que pal'amatorex.­
A pparecc nos cimos do Capitolio, apparcce, fi- piação, não podia beber umas<> gotta. O folhe­
nalmcntc, ergui tia, hoje, sob a abobada do tem- tinista estlt lambem mergulhado no mar da poli ­
pio para memorar uma datal Se, ha dczenove tica ... mas não püde faltar d' ella. O minístcrio 
seculos, <lizia Cicero aos romanos que esqueces- lyrico se não cahi11 agonisa nos paroxismos da 
sem a cruz, nós, hoj e, paramos e dizemos diante mort e. Borglii -Marno fugiu o levou comsigo a 
d'el la: At'a, Grux! alma da companhia lyl'ica ... Elia uão pode sub-

A alma de v. exc.\ minha leitora, não este'\, sistir sem o au:\.ilio d'aquella garganta, que tanto 
ainda, corrompida pela leitura dos Renaos e va lia. A companhia, aclUalmcntc. é um corpo 
\'oltaires. V. cxc.• acredita nos Bossuets e Cha- inerte sem alma, sem vida. As cstatuas tlc Pr"­
thaulniands, porque cu vi-a, sc:>..ta-fcira, com o mcthcu não valeriam nada, se não fora o fogo 
rosto invoh ido no rou, de gaze, preto, ajoelha- roubado a Jupiler, que as animava. A feira do 
d,1 no meio <la 11avc do templo, orando fervoro- S. Lazaro acabou. Deixai-a morrer. Já nã0 nos 
sarnen te. prucm nos ouvidos os sons desconcertados e dcs-

\'os~as cxcellcncias ataram, graciosamente, harmoniosos das gaitas, que os mpa::es tocaram, 
oc; chapt•us, cal\aram as luras de pcllica preta, . empregando toda a força dos seus pulmões .. b 
endireitaram o penteado e foram YCr a procissão, algibeiras dos vendedores rescntiram-se com cs­
aromatisando a atmosphcra com as Ycstes, que te fallccimcnto, as <los pacs de Iam ilia contenta-
lcvayam, perfumada· do incenso do templo. mm-se ... 

Tenho, agora, de me fazer acrobata. Saltar Fugiu a <Juarcsma com todo o s1'u cortl'ju 
do sagrado ao profano. Interpollar façanhas de confissõcs,jcj uns, jubileus e contricc41es. Ca11-
gcntilicas n'cstas tristes recordações do christia- tem as beatas e as devotas o cpicedio sobre o tu­
nismo. mulo, que guarda a ossada da quaresma. :'ião 

E' o rr1mc <JlH' imputam a Camões, 11a sua apregoem já q uc estes dizc'res tcern seus laiYos 
mara' il hosa epopea. de gentilismo. Não. Eu respeito-a, mas nfo gos-

nou por premida a minha criminalidade tcn- to da quaresma, porque a acho muito sena. \'e­
tlo o <tnthor elos LUsI.\O.\s por cumpllce. E qão nh<! a folgada Paschoa tom as suas amendoas e 
me ancp1'1Hlo .... \ lé aqui esta chronica foi um pão de ló, com os seus fo lares e brinquedos. A 
ihrrno, d'aqui cm diante parecerá uma ncnia. al<-'gria <la Paschoa 1mncipia com as bombas, 
J >n ia ir tarjada de prt't9, vestindo lucto. Tenho que estouram na barriga do, duas vezes, p!,eudo­
a 11otidar factos tristissimos. Sunt lacrúnae rc- Judas. E arahe-se a ch10111ca rom umaexprc!'-
1 11111. dirl'i eu, agtH':.l, perfilhando as palaYras de são Jtt vc)ha-/Jcc/1t /i11eu1. A d1ronica, .. não eu. 
Yirgtlio, ;1'um tom clrgiaco. Contarei da mor-
11' .. do ministerio. do ministerio lyrico, da fci-
l a de S. bza1·u e da quaresma. Tudo isto mor- ALBERTO l'DIL~TLL. 

J'-«Jt~ §i~~!!!!!ii- ~t!f!iiii!!!!!iiic;s.~ .. i~-~~JE:~ 

~~ 

A rcdac(·ão d'r.su· jornal pede aos seus dignissimo~,n:il Antonw Pereira da Siha. Pr:1~a de Santa Tbcrc~:i, 
:i,•11-n:iu11•s da ptT\i11c1:1 o ohs<'quio de mandarem satisfa- n.0 ôJ-Porto, :i quem lll'\c :.e1 d1rijliJa toda e quul•1uer 
.ter o imporll' J:h ~nas Js~ig11aturas ao proprjetario do jor- co1 rcspondencia. 

~·RE~'Otli 

Para o Porto, por anno 1$200 reis, semestre 600, trim<'strc aoo, mt'Z 120 reis - Para a 
.p1m inda acr1·rsce o importe tias estampilhas.-Assigna-sc na Praç:a de Santa Thcrcsa 11." ôJ, na· 
Li' raria Franccza e Nucional, rua do Laranjal 11 :º :Z a 1 G-c no Largo de S. Uomingos n." 30, 

, 
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RECO~HECIJIENTO 

A. F. D. de Sousa , .lterbo 

Bem haja o ca\'alhciro que veio fazer recor- Bem hajas desconhecido cléfcnsor; se ct que 
dar-nos da <:po<'afcliz cm qucos lTagriçossahiram são desconhcridos os gcnios qu(• adejam juntos 
a ca mpo para {kfrndcr as damas; cllcs com a pelas regiões clhérPas, ora na lerrn enl rc as so­
cspada cm punho, este com a mimosa pen na que lídõC's do mundo, jú nas noites de lua ú beira mar, 
não l<'m menos valor. nos dias de tristrsa ú sombm de e~·prrs l cs qu1' 

Podemos agora as damas com menos ti mi- cercam a campa d'algum en te querido ... 
dez erguer a fronte e com mais animo lançar O que devo dizer, é que se algum pequeno 
mão da pcnna. merecimento tivcssom os cscriptos que tenho da-

13em m'o dizia o coração! .. bem me preza- do á luz da publicidaclc, ficaria agorn demasíadu 
giaYa cllc qur não ficariam sós e indcfczas, sem recompensada com o-Esl imulo qu(' mr dirige, 
que viesse algucm <'111 soccon o do sexo brando. F. M. de Sousa \'itrrl,o, pelo que lhe será ctcrna­

Quanto te estamos agradecidas! .\s luas pa- mente reconhecida quem é muito ~ua 
laHas são como o on·alho do cfo que faz produ-
í'ir a terra fruetos deliciosos; assim cllas em nos- Porto 1í d':ibril de t8ti:>, 

\'t'ncradora e obrigada. 
so rspirito abatido prlo rcsrntimcnto farão tal-
vez produzir alguma nova composição. MAllL\ .\DEUIDE FEll:\'.\."'Df.<i t J'\\TA. 

O GRElllO LITTERlUIO PORTlE~SE 

Alguns mancchos d'csla cidade, distinctos As associações lil lcrarias são já muito anu~ 
pela nobrcsa do tal(•nto, propozcram-se crcar gas , mesmo entre ni'is. No tempo de D . .f oão Ir 
uma associação Jilteraria. A ídéa não é nova. d'cssc monarcha, a quem era mais aprazi\'el a 
mas , pori sso, não dci~a de ser menos honrosa reza d'uma novena de qualquer san to obscuro do 
para os que a pozc1·c·m cm pratica. Não é menos calendarío, do que 11 leitura d'uma nota dipl0~ 
honrosa, por havrrrm ele luctar com dilficulcla- matica de seus cmbai\adorcs, formaram-se va­
des, que leem ft•i lo dcsfalleccr a muitos que se rias associaç<ics e cnll'O cllas a .\u\nt:m\ fü~\L OE 

atrcr('rnm a tentai-a cm tempos alrazados. Uma HtsTORL\, celebre pelos muitos cartapac:ios, tf ltt: 

t•mp1·csa nova conll-m sempre cm si um não sei deu c't luz, entre os quacs se notam comtu<lo, al­
qnc· d<' mystl'l'ioso, que arrasta e seduz o migo, guns trabalhos de primor, mau pl'zar escu­
avido de srnsac;<ics. E no sccul o aetual, cuj os recidos por uma linguagem, resaibada d<' gon­
dias se contam pelas c1·ea.çõcs da industria e do!gorismos. 
saher humano, mórmentc se torna ncccssaria a Desprestigiada a idéa, por falta de modc1-
satisfação d'c•ssc clrscjo,quc arrasta as mullidõcs, nismo, ningucm tão insensato dci,ará, pon•m, 
escurecendo com o brilho d'hoje o qur abrilhan- de araliar o mcrecitn<'nto dos <'ongrcsi:os lillcr.t­
túra os annacs do dia d'hontcm. A idéa que se1rios, debaixo de qualquer fúrma, quer tcmpora­
prctcndc realisar cm factos, nüo é como jú disse-lrios, quer fixos. Provas cada vez mais c~ubcranv 
mos, dotada da novidade, que attrnc. Será pre- ltes se vão tirando de dia cm dia, para mostnr a 
riso mais c:-. fori;os, por conscqucncia, para cha-1utilidadedc tüo respeilavcis corporaç<ics. Osscr­
mar cm volta de si os soldados que se devem \'iços prestados pela .\11C\DJ.\, cuja ultima porta 
alistar, sob tão honrosa hanclcira. lsc fechou, depois do SC)himcnlo funcbre elo Ein-

rm~1w10 Ai'iNO- l 8GG. 1J ~ 
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gre, e pela A c.\DE)JIA Rr.\L DAS Sc1Ei'iCT.\S, algum 
1
sem lar, sem familia, afastandQ-Se de toda a com­

tanto clescahida do seu cxplcndor d'oulrotempo,lmunidade, impondo á alma o limitado harrO' 
bem dcmostram a nós, os portuguezcs, quantas de seu peito, e haveis de o encontrar selvagem, 
vantagens ha a recolher do trabalho reunido ele a confundir-se com os brutos. O afastamento 
muitas intelligencias, que se destinam ao rncs-

1

continuo produz no homem o conhecimento da 
rno fim . sua fraqueza e a. sim o-obriga a completar-se pe-

Apczar· de ter a sua fonte na antiguidade, o los outros. Porisso é que a historia é uma grande 
principio cl'associação n'cstcs ultimo::; tempos, élscicncia, que contribue incessantemente para o 
que tem recebido o cunho de maior latitude e am- progresso humano. Quantos factos do espírito se 
plidão. A tudo hoje' se tem applicado a associa- teriam perdido, se não houvesse a tradicção oral 
ção; dchaixo de todos os pontos ele vista, se tem loucscripta a a\'ivar-nos,a trazer-nos á mente os 
ella estabelecido; cm todas as classes da socie- trabalhos das gera-\ões passadas~ A historia liga 
dade, se tem ella derramado. o presente ao passado, e ao futuro o presente. A 

No nosso paiz é uma cousa bella, o vêr-se o historia é a base ela associação. Se o homem 
artista, confraternisando, não só com outro artis- não seaproYcitasse dos conhecimentos legados, 
ta de mister diífel'Cnto, mas com o nrgociantc, não s~ poderia admittir progresso, porque não 
com o capitalista, com o advogado, com o juiz, haveria tempo, para estar sempre a averiguar os 
com o ministro. ~·esta cidade, um grande nu- faetos, cm que se fundam a nossas theorias, pa­
mero <l'associações está derramando os seus be- ra logo se esquecerem. Se o homem se p/aU á 
ncfi<.:ios. Quasi todas os artes se reunem, e, fa- ,rcmonter á sa source, como diz Lamartinr na sua. 
zendo mialhciro cornmum elas suas economias, phrase eminentemente poetica, é para reviver. 
Yão apagando a fome ao desgraçado, alliviandolCada gora\ào não trabalha para si lão sómente. 
do pczo da miseria os doentes do corpo e da ai- A que não deixa memoria de seus trabalhos, não 
ma. O commcrcio tambem se ajunta de di\'ersas a alcunham os \indouros de egoísta, mas de pfr­
maneiras, formando estabelecimentos bancarios, fida, de má, de atrazadora. 
e estabclccimento5 de beneficcncia. Mas ncnhu- Mancehos, levae, pois, a cabo a vossa <lcse­
ma se distingue tanto como essa, que não ha jada cinpresa. Completem-se as ,·ossas intclli­
muito se formou, destinada a fomentar o pro- gencias mutuamente. Devastae as asperczas dQ 
gresso <l'esta terra, com a agiganta.da idca, que caminho, que pretendeis trilhar, que ao fundo 
teYc de chamar ao recinto do seu pala.cio, que lá achareis um horisontc lodo arredondado de 
erigiu ás artes, os pt'oductos da industria de to- nuvens côr de rosa. E' preciso que o futuro não 
do::. os po\'oS, e a associação philantl'Opica aca- amaldiçoe a nossa memo1 ia, ou antes a nossa 
demica, fundada sobre as bases da mais pura ca~ inercia. Deixemos de trabalhar na sombra, cada 
ridadc cvangelica. . um amesquinhado pelo trabalho insano, que não 

Sociedades litterarias, é que n('m uma só pútlc executar só. Troquemos o eslrcitissimo 
ex.is te a dentro d' estl'S muros! V ergonhal.. Lis- ambiente de nossos quartos d' estudo, por hori­
lina conta mais do que uma, Coimbra tem o seu ::.ontcs mais largos, onde toei os vão pouzar a vis­
Jn::-tiluto, e o Po1 to, rieo de capacidades littera- la, cheios d'espcran\a e não desanimados. Tor­
rias cm todos os gcncros, dci:-.a-sc il' amorta- ne-se este anno celebre por mais que um facto. 
lhaudo n'esta pasmaua contcmpla~ão, sem tel' Estabele~a-se a Associaç<W LiUcraria! 
fon;ts para saccudir os vermes, que lhe vão O mais lato fim d'cstaassociação é de con­
transfonnando em pó o cada ver, e trnnsmudal-o trihuir para o acliantamenlo geral de lillerntura 
n' um c·orpo d' elegante esta.tua.ria. portugucza. AJag parecia-me justo que, mais pl'O-

A associação é a hasc de toda a 01 dcm phy- x.irnamentc, ao estudo <la gcographia e da histo­
i.-ica e mo1·al. Imaginae dispen;os os elementos, ria se dirigissem as sua~ vistas. E' um estudo 
c1ue constituem os corpos, e direis se é bcllo o que entre nós está quasi esquecido. Ao Pol'to 
tahos, que róla na sombra. Imaginae o homem pertence incitai-o, abaixo diremos pelo que. 
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Nenhuma na~ão, em espa'.:o tão curto, sclcumstancias para comp1ir uma. gcographia uni­
illustrou mais que a nossa. Principalmente o pe- versai, que este retalho da pcninsula hrspanica . 
riodo brilhante das descobertas é uma mina E o Porto, que foi ber~o do Infantr D. Hcn­
in c~gotavcl d'historia. :\Iuitos homens d'aquclla rique, intclligencia vastissima, a quem o mu111lo 
época perpetuaram com a pcnna os nossos feitos, inteiro consagra a admiração, que lhe r devida, 
mas ha muitas cousas ainda, que é preciso sal- motÕl'dc todas as nossas descobertas r conquis­
·yar do pó do csquccimcnlo, ou desvcstir das fal- tas marítimas, não será o mais cornpetrnte, pa· 
sas idéas e erros d'cntão. E se a historia só tem ra que entre a lal>or·ar no veio d'cssas riquissi,,. 
merecido a nossa incuria, que havemos de dizei' mas minas; para que, com o seu r~cmplo, in<:itr 
a rcsprito da gcographia•t Que fastos d' csta todas as pessoas illm•trcs <lo paiz a prM<'guirem 
scicncia a nós s<>rncntc é pcrmittido esclarecer? na mesma estrada? 
·t:m povo, que dominava o oceano, que só ellc sa- Creio que sim, como todos devem crfr na 
hia o caminho de muitas terras, os limites de pouca intdligcncia do author, que traça Cl'ltas li­
muilos mares, as extensões dé muitas praias, e nhas, movido apenas por um <lrs<'jo inqnrh1a11· 
cujos na\'ios os corsal'ios estrangeiros atacaram taYcl de \'cr a sua pall'ia, no logar, qu<' lhe foi 
muitas vezes, com o fün unico de lhes roubarem marcado pelo destino. 
as suas cartas, traçadas por haheis pilotos, h~-1 Findarei por hojr. Se para oulra vrz não 
de p<'nnitlir que as nações c~tranhas lhe contt- me cscacear espaço de tempo e de paprl, tah <'7 

nucm a cercear as sua glorias m~ritimas? Fcr-1roltc ao assumplo. 
dinand Dcnis no seu tratado de littcratura por-

1

Porto 18d'abril de t8tfo. 

mgueza, assc\'cra que ningncm cm melhor cir- l'EREr.m:-.o. 

SE\TA·FEIRA S:\~T.\ 

Qual o pio Christão que n este dia 

Ao Golgotha não leva o 1wnsamentol 

Para junto da cruz ajo<'liia1· 
Onde o ma1·tyr soffreu atroz tormento! 

tcgislador divino! Quem mais hourn 

l)uc 11.~i tão ju~ta, cgual ao mundo desse?! 

'las eis do mundo a pagai n'cssa cruz 

fül -o crucificado! Alli fcnccc ... 

E c.n antr~ d'c,pirar ao Pad1·c eleva 

Sl'mi-abcrtos olhos e piedade 

(om instancia lhe pede frr\'croso 

Para a fragil, pequena humanidade! 

Vede, quanto cllc é grande ante o Senhor! 

Aos homens Deus mostrou sua grandeza, 

Mostrou-lhrs que era a luz; mal qur expirou 

.De lrcvas cobriu logo a redondeza! 
~ 

De refulgir o sol rntão deixou , 
Por que outro de mais luz se c\linguin, 
Toda a terra oscil lou; do lcmplo o vl'u 

Na Jerusalém impia se partiu!.. 

Com medonho estampido dos sepulchros 

llesurgiram os mortos appa1·' ccndo 

.\qui, alli ao<>\ i\os 1p1e aterrados 
l)c<lcm a Deus piedade já tremendo; 

~ão mofam já de Christo; cllcs ·e curvam 

Ante aquellc qnr á pouco apedrejaram; 

Depois as gera'.:iies, uma, apos outra 

1

1 Sempre á cruz veneranda ajoelharam. 

PorLo 14 d'abril de ISGJ. 

.lJAl\IA ADELAIOE FlmNAi'iDES Pfi.\l'l, 
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C.\RTA 

A' exm.ª snr.ª D. Jlarla .\.delalde Fe1·uantl cs P1•ata 

T'oz-me obrigação de responder-lhe, o mo- :\'AS nO)UNTIC\S da snr .ª O. Henriqueta Elysa e a 
do atll·ndoso e polido com que v. exc.ª se ha wzcoAD.\ ronFRnnosdasr.ª O. Anna Placiclo. Pro-­
para comigo, nas po ucas linhas que me dirige no vas estas de que lambem venero os vigorosos ta­
nu mero anlcccclcntc d'cstcjornal. Senti susei- lcntos das mulheres con tcmporancas. V. exc.ª 
tar cnln' nós tal controvrrsia, por que cu, sup- tinha ati rado a luva, não levantai-a era cobard ia; 

. pondo mesmo qne a voz da minha consciencia n'esla situa\ão deveras me do<'u o silencio dos 
modulasse o hymno da victoria, curvava-me vcn- collaboraclorcs da EsrmtANÇA . Medi as forças lit.­
('ido ante a extrema dei icad('7.a da minha antago- lerarias dos meus dczcscis annos e então . .. achei­
nista. Todavia, são isto bagatellas ,quc nada prc- me novo ern tudo. Assim, não metteria pé na 
judicam, que não di lfamam reputaçfics, aliás hem arêna do combate, se a voz da conscir ncia não 
mrrC'cidas como a de v. cxc.ª e que podem ter me estivesse dizendo que v. cxc.ª se faria cate· 
"bc>m de nos fazer apostatar de quaesquer idéas, chumcna das mi nhas idéas e cren\as. A !'\OBRES \ 

que nunca deveria mos seguir. Eu penso que QUE o T.H.E!'iTO DA
1

, GA:'iiu.-se PEI.O ESTUDO . E' phra­
:~ familia das mulheres littcrntas dc,·ia de ter or- se minha, que v. ex.e.ª· soblignou. Pouco me 
pilho bastante para dar de mão ás censuras dos importou a cita~ão , mas conheço que era ahi 
homens orgulhosos. Parece o sexo feminino ha- dcsncccssaria. O que cu diss<', sabe-o toda a 
,.< 1-os <'111 grande considcra\ão, manifestando o gente. Todos nós sabemos que o estudo é o chry­
n·sC'ntimcnto que lhe provem da critica d'elles. sol onde o talento se purifica e lava. Agora, fal­
Eu.cuido qne os chuveiros das ligeirastempcsta- larci quantoáspalanasdev. cxc.ª Pois, v. cxc.ªs 
<lrs da critica não podem aguar a chamma do ta- não tecm estudo? Se o não tecm, é por que o náQ. 
frnto, com qnc Deus incendeia o cranco do cs- querem ter. Não podem vv. cxc.ª1 compulsar os 
niptor. Se ningucm pódc roubar o sôpro da mesmos livros que nós~ Escreveriam os aulho· 
inspirac;üo, que torna immortal o poeta, pouco rcs exclusivamente para o sexo masculi no? Eu 
dt>YPm importar as criticas ridículas das almas creio qnc não. Os mistcrcs domcsticos roubarão 
r.mhiciosas e mesquinhas . Se o lõdo, com qu\>. tempo para trabalhos li tlcrarios? Penso que não. 
J'l'Clcndem os censores officiosos manchar os ver- Os homens lambem depois das lides matcriacs 
1ladciros talentos, pódc, aos olhos do publico, tia vida publica t; que appunham da pcnna para 
dPsdoirar a ambula rm que clle venera esses no- escreverem tantos livros, que nós admiramos. 
mcs laureados, para a opinião dos homens lidos Diz v. c:xc." cruc não é de admirar que cu 
1· srnsatos rm nada os prejudica e mancha. Que tenha achado pouco conectas as produr\õcs <lo 
importa o tribunal dos homens ncscios, se das sexo feminino, quando muitas vezes as de gran· 
'i..; l'ahci;,ts dos juizcs hão-de nascer sentenças dcs talentos mascnlinostccm defeitos. YV. cxc.ª• 
, ·1:-., 1·01110 a mãe cl'onde vieram?.. podem beber conhecimentos, na mesma fonte em 

\ . e '\C. 3 publicando uma carta cm censura que nôs os haurimos, tambcm. E se nas pro­
a 1:-. homens que escrevem, oITendia a todos e duc\õcs dos talentos masculinos ha defeitos, é 
11ào slÍ aquclles qu<' a critica1·am. Eu, rabiscador porque hoje, apczar de ser o sccnlo das innova­
de ín:-.ulsas prosas, magoei-me, então, por me çõcs progressistas, ainda ningucm pôde dcsco· 
"'" a:..:grediclo tão injustamente. Quando li o n~:- hrir o modo ... de se não errar ... YV. cxc.ª' [ha 
sHff1m::wo de v. cxc.ªalrm d'algunslivros fran- cxecpçõcs, que não precisam tal] podiam corri­
crzcs finn:ulos por nomes de mulheres, via cu, gir-sc, estudando mais e escrevendo .ncnos. Não 
!'(lhre a minha hanra, um livro de poesias e um pensem, que fallo levado pela amhi\ão. ~ão . E' 
pormetto- o nr.no 01~ D1rns-dc v. cxc. ª, as scE- <[UC cu queria, que a mulher soubesse tanto co-: 
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mo 0 homem e tircssc os mesmos louros que Não lemos nós vi to uma amante dedicada, 
cllc. uma esposa extremosa, uma lema mãe, que ... 

E' pois nobre o talento da mulher, que hoje tem a infelicidade de ser um ente analphabetoL 
rscrcvc, por que clla na historia da liltcratura A mulher não deve só di vinisar-sc pela belleza. 
patria não encontra modelos do mesmo sexo, que nem por a purcsa de seus sentimentos, mas lam­
a incitem a grandes nem a pequenos commctti- bem pela instrucção quando não seja pelo tal cn­
mentos . Não houve no passado, uma mulher to. Dizia o padre \'icira que-as formosurasmor­
que cscre\·e~sc bem, cm Portugal. Não se cncon- tacs no primeiro dia agradam, no segundo en­
tra um sei nome frminino no hosqucjo historico fastiam; são livros que, uma vez lidos, não têm 
da littcratura classica portugucza. Roma teve mais que lêr - Quando a esponja do tempo 
lambem a mesma sorle. Só na terra, que fóra o lavar do rosto da mulher a formosura, deve-lhe 
hct\'O da litteratura 1mivc1·sal, é que a mulher a ficar a belleza do cspiri.to .. . 
soubrra lambem bafrja1· com o vivifi cante anht'li- Agora , o que cu desejo é que v. cxc.ª con­
to do seu cr-;pirito . Houveram umas poucas àe mu- corde comigo em que, as mulheres podem e de­
lhcres gregas, qnc escreveram bem. Apparece- vem escrever, porque a maioria dos homens li t­
ram, então, as matronas poclisas. teratos as não critica; que a mulher deve dar de 

Praxilla, Tckssilla eCorinna, que cinco ve- mão ás rriticas infames das almas mesquinhas. 
zes Ycncêra Pinda:-o nos C<'l'tamcs pocticos. Na E por ultimo só 11uizcra que'" cx.c .:i acre<l itass" 
nctualirladr, é quC' os talentos femininos flore- que não houve intcn<:ão nas pa~avras que lhe di­
rem, em Portugal. Devem, pois, transformar a rigi no numero 13 d'cslc jornal. As minhas oh· 
sua camilra cm athencu e aprenderem na muda scrvaçõcs eram filhas das minhas idéas. 
lição dos mestres classicos. Se a mulher póde, 
porque niío ha-dc juntará poesia da sua missão 
~obre a terra, um talen to que a engrandeça duas 
YCzes'? .. Nc"io se vc uma mulhrr de sorriso ange­
li co, deolhos languidos, ele cabell os louros,mas .. 
que tem as faculdades inLcllcctuacs an uviadas 
pcl..'l noite da ignorancia? .. 

De v. cxc.ª 
respeitoso v('nerador, 

ALDERTO Plm~TE!.. 

SE HE LE~IBRO DE TI? .. 

A.. e. 

Se me lembro de ti? .. ln lcmhras tanto 
a quem te viu r-;úmcntc a vez primeira. 
como ao viajür que passa no deserto 
lembra a sombra <los ramos da pai rncira. 

~e me lembro de ti? .. ai! s1ísr esquece 
da pura languidez dos cílios teus, 
11uem se csquccc do brilho d'uma estrdla, 
lJUe rcvêla, tremendo, amôr nos ccus. 

Se me lembro ele ti? .. s<'> te olvidára 
-nesga do ccu cmcarcct·c profundo-

quem no seio de mãe pouzar não ftira,, 
para ir beijar o corn1:ão do mundo. 

Se me lembro de ti? .. quando rcconln 
uma nota <le tuas meigas falia!\, 
descubro novos mundos dr harmonia 
e vejo a terra Cll\'olta cm novas gala~. 

Se me lembro de ti? quando 1'm ti pcn-;o._ 
julgo V\\r no meu cc•u mais urna P!'frella, 
mais uma rorda nova cm minha IHa, 
mais um Ycnto sonóro a vit· tange+ a. 
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Se me lembro de ti? .. tu <-s o li vro, 

escripto pelo dedo do Senhor, 

onde repouzo, ás vezes, já can~ado 

de tanto cogilar cm nosso amor! 

r. M. DI: <;OlZ'.\ \ITERBO. 

CllRO~IC1 

Esta é a ultima chronica d'ab1·il. A ou tra 1 Assim, aos queridos filhinhos, na bucolica 
Jrn-dc apparccer com o dt'cantado mcz de maio, jt10 sn 1'. Castilho diz o sahio cantor, o \•clho ~l c­
rntrc fiórcs e zcphyros, C'ntrc arômas e cxplen· nalca, co n. o aquell'outro de l'ronlc C'ncanccida, 
do1·cs, entre os modilhos das aves e o sussurrar que Gcssner nos aprescntára no seu id illio-Jle· 
da veia prateada, q uc se casa, harmoniosamen- nalca t> A lc.ris. • 
te, ao canto voluptuoso da naiad<'. 1 Dci>-.cmos estas dh·agaçõcs qu<' tanto con 

Ao celebrado mrz de• prrfumes e verdorcs le'nlam a minha alma, mas qur muito cani;am o 
~crú prematura, aqui, uma sauclai;ão. A seu tem- cspirilo e molestam a pacirneia de quem li!. 
po 'irá e co°'·cnicntcmrntc. E~tc poetico abri l. Tenho, hoje. a mrmorar <luas importantis4 

que a aza do tempo está prestes a arrebatar-nos, sim as no,·idadcs lilterarias. O Snt'. Eduanlo .\ u· 
i'· o primeiro rc\'Crbcro do sol , que transluz por gusto Yidal, a quem ha pouco chamaram o :U.ous­
c'n lrc as nuvens escuras do in\'cmo. O paganis-

1

1sct Porlugnez e de Cfuem tão lindas producçiíes 
mo consagrava este mcz a Yenns, porque a deu- temos lido na Revista Co11tc111poranea, vac cn­
l'a das graças e amores devia de Lei· um tributo lriquccc1· o mnndo litlcrario com um segundo Yo~ . 
de ílôrcs e harmonias. Oaspccto pittorcsco e gra· lumr de po<'sias, que já está no prrlo, intitulado 
<'io.;o d'abril ia bem ao gcnío folgazão edí\'erlido -Folhas soltas - O sor. Julio de Castilho pu­
do povo. As tradiçõ<'s 'ulgares dos artificiosos blicarú tambcm, brC\'Cmente, um livro de Yersos 
logros com que nos enganos, mutuamente, no -Cor1/i1/c11cias dos xinte onnos. 
primeiro dia do mcz, dão-lhe uma popularidade Os nomes festejados dos authores assegu­
tal, que não acha. compctenciacm nenhum outro ram d'antcmão o valor dos lh'ros. 1'iío tecemos 
do nosso calcndario . • \Ucndcn<lo á volubilidade encomios para que não nos taxem de lisong<'iros. 
(' instabilidade do tempo, taxam abril de menos E' na verdade clifficil a posição do chronista nas 
poetico, alguns desapreciadores das bcllezas da laprcC'ia\õcs . Se louva, Sl'gundo lhe diz a cons• 
Jiaturcza. Oizcrn que n'cslc mcz saco so l a pas- t:i<'ncia, chamam-lhe adulador; se censura, ap­
:-;ear de bra~:o-<lado com a chuva. Mas não sabem pcllidam·n'o de critico. Eu, jú que me cm ma· 
qne estas v!lriantes süo precisas á fecundidade rnnhci n'estcs arduos labytinthos da chronica, 
tia terra. ~ão sabem que a chuva, cm abril, é hei-de, resignadamente, concluir a tarefa. 
1·ondição essencial para que o anno St'ja fcrtil e O propricrario d'cste jornal, que havia lido 
ahundan le. As socegadas manhãs, as tardes ame- os mrus dc•slavados folhct-ins no f>rogresrn e na 
nag, as cstrclladas noites d'abril, que alma de r:o::eta de /Jrag<i, disse-me um dia, cm que fui 
1iot'la ha ahi que as não comprchcnda e não te- ao cscriptorio da rcdac\ão. 
nha decantado mil Yczcs?.. O ml'z d'abril é a -CJucr v. ter o trabalho <lc cscrercr uma 
mais sublime cstrophc d' este maravilhoso idi!lio, chronica semanal para a Es11rn \NÇ ,·? .. 
chamado prima vera. - Escr<' \'Crci-rcspon d i. 

O mez d'abril merecera já uma mimosa poc- E no numero seguinte do jornal apparcceu 
sia ao snr. Mendes Leal, intitulada - Suspiros a primcil'a t111·011ica. Sempre cp1anclo ia a Braga, 
cl'. lbril-qu? apparccera, cm 18'i·4, na Jlel"isut costumava cu cumprimentar as leitoras bracha­
l nirei·sa/ Lisbonense e ao snr. Castilho um lin- lrcnscs do rr:: de cha1issée dos alludidos jornacs. 
dic;;simo poemctto, publicado ·obre o nome <lc-' .\ ntcriormente, ha,·ia cscripto umas prosas e 
l'trntos d'Abril. uns 'crsos ele pouca monta. nas Tenta tiras Lit· 

. . • ~ • . Cantai lom·ores 

D'este suave abril; nunca em meus versos 

Jjeixei de o celebrar, 11uando era moço. 

terarirts, jornal que publiquei e algumas palavras 
rnctrilicadas no hebdomadario luiz de C<w1õe.~ . 

1Tron\.C ii;to a lume e di~sc-o no tom empathico 

lcl'um cscriplor conscio do seu proprio mereci­
men to, para poupar invesligaçücs billliographi-
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casa quem me h·ibutar a honra posthuma d'uma erguido no meio do Circo. como que provocan­
biographia ... .\creditam~. Acreditem ou deixem do á lucta a humanidade. Fai;a-se lambem, aqui, 
de acreditar dir-lhe-hei... que só para tal não uma apotheose ao illu, tre Ju('tador. Charles é 
foi. Eu precisava apresentar-me aos lritores da , um vall'nte que não cae ... senão quando o dei­
EsPERAN\A, porqur ainda o não tinha feito; pre- tam ao chão ... E quem quizcr saber alguns pro­
cisarn inicial-os sobre o modo como assumi ás menores da sua \•ida leia a chroni<:a do mcz de ~e­
funeç:<ics de ehrnnista. E' o que fiz. tcmb1·0 do arrno passado, na Ucrista Contempo-

E' já velharia a morte da Ilerista Contem,- 1·a11ea, escripta pelo espirituoso folhetinistaJulio 
poranea todavia. diga-se, aqui, alguma cousa a Cesar ;\Tachado. 
tal respeito . Não lhes posso dizer muito mais porque me 

A /lev~Yla Contrmporanea era, scguramcn- falta espai;o. Representou pela primeira vez, no 
te, o primeiro jornal littcrnrio do paiz; não só nosso theatl'o, quarta-feira passada, o snr. Ili.­
pela selec<;ão llos seus eseriptos, mas Lambem carde> Dias Ccza1· Jley. Debutou no drama cio sr. 
pela nitidez e csnH'l'O de impressão. Esta perda 13iester-A ?Jl'iinavel'a etc1·1ia-O snr. Cezar Rcy 
vem-nos p1·ova1· mais urna vez, que se não póde mostra bastante v0cação pelo thcatro e pockrú, 
r,scrcvrr em Portugal. .. Desgraças nossas!. . A talvez, um dia sei· um acto1· de grande mereci~ 
llerislct Conlempora11ea C'ra a galeria onde cada men to. Precisa pois apurar o seu genio com 
rncz se pendurava um retrato para memorar um uma boaeducaç:ão arlistica, parn que possa tor­
genio. Adjunla ao rctracto tinha o pablico uma nar-segrande pelo tbcatro, que trm sido o thro­
JJiographia que o iniciava sobre a vida e obras no onde os Rosas, os Santos e os Tas os leem ro­
do auctor, dr\ ida sempre ú apurada pcnna cl 'um cebiclo tantas oYaçõrs das plateias tio reino . Po­
'los S<'us illustrados collaboradorcs. ,\Ili tanto dia-lhe fallar mais, do thcatro 1) rico, dos s11-
ha' ia um mreeourl para o rei como um Flcehier pientissimosm~inuus <lo Circo, do baile cio \.luh. 
para o artista. Biographava-se D. LClZ l, como da organisação do noro ministerio ede mil outra:. 
:se biographava Taúorda ou Tusso. O que era a cousas, mas limito-me a dizer-lhes que bre,·e· 
Rerista Contrmporanea .abe-o toda a gente. A mente terão o gosto dr Oll\'ircm, no nosso thca­
sua populari<lade t•ispensa commentarios. Está tro, as joYens rcbequistas Clauss. Jcnni e .Fann~· 
tudo d rto. são duas intel'cssantcs meninas que se soubemm 

Adamastores, l'oliphcmos, Hcrculcs, Sane- tornar grandes pela pronunciada Yocaç:ão que 
ç<ies do mundo <kspcrlai ao bl'ado do obscuro manifestaram pela rebeca, instrumento que tem 
ehronista, arregaçai as mangas da vossa camisa conquistado os melhores louros a :Xoronha, ~Iar­
c apromptai-vos para luctar com o valoroso ques e Ribas. Sempre i.;uardo duas linhas para 
Charles que vos espera no Circo . .. Chal'les ha-de lhes dizer que se não tem dado publicidade ao. 
offerecer o· seu thorax. de bronic aos vossos meu artigo-.1 Oprm Eu1>ifn-po1· falta d'espa-
braç:os de ferro. ço; no seguinte numero se continuará. 

Chal'les qnr appareccrn aos lisbonenses. na 
prai;a do Sali tn•, cm 18:>0 e cm 18Gí., apparece-
n.os agora a. nüs, n'uma posi~ão de arremesso, AI.Omrro PlMl~i'iTEI .. 

Paris. a Babylonia dos tempos modemos, 1 Já se \'ê que não podmmo" ele modo aTgum 
desde que se arbitl'ou a rainha das modas, não ainda que muito longe da capital do bom. 
ha fugil'-lhc ao seu inlhno maravilhoso. Em ne- gosto, como gernlmrnte St' costuma appellida1 
nhuma outra mão podia o sccptro da clegancia aLorettc do Sena, fu~ir aos<•u <lominioseduclor, 
('ahir com felidclade. As parisienses tem cm si ao contacto da sua varinlw ma:..,ica, que se esten­
o Deus occulto, qu<' desent1·anha do oada tudo de por todo o unin•rso. 
que a phantazia sugg<'rc de mais caprichoso, e Por falta d'espaço não po(kmos dar hoje 
diiücil de ex.ccutar. O sru caracler volubel, as uma chronica completa de modas, para acompa­
faz mutlal' a cada momento <l'iMas, e a moela é a nhar o primeiro figurino, com que bt inda mos os 
ronstantc variedade nos trajes, e nos objectos de nossos assignanles, o que faremos com mais Ya­
lux.o. gar, cm c1nalqucr numero pro;..imo. Hoje apc-
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nas explicaremos brC\frnenlc a estampa para 'partc superior e rcdon<la em baixo, é collocada 
melhor intclligcncia das\ nossas leitoras. e ntrc as <luas quadradas. 

Essa galante mulher que redes com umas A manga e os hombros são ornados da me8-
luras côr de canario, e pondo os olhos de lcYc, ma fórma. 
sobre as graciosas linhas d'um livro de J. Janin é A saia, liza, termina por um grande Yolan­
o retraclo d'uma formosíssima parisiense que te, <lc 4i) a 50 ct'ntimelros, disposto de maneira 
passeia nos hosques de Bolonha. Se a quizer- que fórmc grandes pregas largas, de dil.>tancia a 
dcs cgualar no aprimorado traje, pois que nas distancia, sobre as qnacs se estendem tres patas 
Jl)anciras alfa.veis e clcgancia de fciNcs não de seda branca cobertas d'cntrcmcios e tcrmina­
achacs reflexo vivido, fóra cl'estc terrãosinho, das por um franzido de renda preta. 
chamado Portugal, não tendes mais que col- Um avicz coberto e contornado de rcndacx-
Jocar sobre a vossa cabe\a um chapcu de ve- cede em altura este volante. 
ludo cpingld com passe liso. O fundo d'cste eh~- CosTt:MI\ PAI\.\ MlfüJN.\S.-Tocquet de vclludo 
peu comp<>c-sc d'um quadraJo cm pregas. Dois preto guarnecido de filas e plumas. 
enfeites de Inglaterra cahcrn nos lados d'cstc Vestido de vclludo, ornado de V<'lludo preto. 
quadrado cm pregas, sendo fixados debaixo de Corpo meio decotado cm quadrado . . \lan-
duas coques de fita épinglé, muito chatas, por gas dir<'itas. 
um grande alfinete de ouro e crystal da fórma de Saia cm pn'gas hzas e largas. 
um pequeno punhal. Duas charpas de tulle sa- En feites de \'Clludo preto cosidos sobre o 
hem dos lados e cahcm fluctuanles. Na parte in· corpo desenham urna YCstia. 
terna da passe ha um úandea1i de velludo épinglé Os punhos das mangas são guarnecidos de 
com coques tendo ao centro uma cstrclla de· crys- rclludo preto com um botão cm cada ponta. 
tal e ouro. L' m enfeite de vclludc preto desce desde a 

,\ s fitas de atar, deseda. cintura até á C!.lromidade da saia rotlciando-a 
\' cstido de seda ornado de viczes de seda depois: sobre csle enfeite de vcllu<lo da ütrcmi-

1Jranca com entrcrncios de rendas pretas. datlc da saia, ha outros lambem de vclludo so-
Corpo-afogado, formando adiante casaca á brcpu,iados por urp botão. 

/mnf'eza, com colete de moire branco. AlmiJha de moMsselline com uma pequena 
l1rn vicz de seda branca coberto de renda guarnição bordada cm torno do pescoço. 

preta muito lrvc é collocado sobre o corpo de O trajar masculino, sujeito a menores mo­
mancira que desenhe a casaca ci (ranceza; o quar- difica\õcs nem merece <liscripção, porque além 
to de diante é de moire branco para simular o de julgarmos que muitos de nos~os leitores se 
eolctc. Este viez vae seguindo até ao lado detraz hão enfadar com o boletim de modas, paraaquel­
c contorna duas pec;as quadradas formando bas- les, que se conformam com as regras da pura 
111ws soltas. tma terceira /Jasguc, em ponta na elcgancia, a estampa será snfficientc. 

~--!!!ii !!!iil~!!!ii- -~!!!ii!!!iilI..._ ~ ...631L~"'X"~!!!ii 

~b-

A redacdío d'esle jornal pede aos seus dignissimos, nal Antonio Pereira da Sih·:i. Pra{·a de Santa Theresa, 
lt('ignantcs da fll'<>\ incia o ubseq\tio de mandarem satisfa- n.o C;~-Porto, a quem ucve ser dliigida toda e r1uulquer 
:1.er o importe uas ~uas assignaturas ao proprietario do Jor- rorrespondeucia. 

PRE~'O~ 

Para o Po1·lo, por anno 1$300 reis , semestre 600, trimestre :300, mrz no reis - Para a 
provincia accrcsce o importe das cstal'l)pilhas.-,\ ss igna-sc na Pra<;a de Santa Tht'rcsa n.º 6:3, na 
LLvraria Franceza e fütcional, rua do Laranjal n:.º .2 a 16-c no Largo de !:5. Oomiogos n.º 30~ 
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CARTA 

Ao lllm.º snr. Alberto P imentel 

Muito bem snr. Pimcntrl: está dcccdido que annos l Uma criança na idad('; po 1·~m, muito va-­
podemos escrever, que estamos cm paz com os lho no juízo, talento o estudos; ningucm apro­
liltel'atos e quando algum ouse atacar-nos que \'Citará mais cm tão verdes annosl A sua cstrcl· 
temos duas potencias alliadas e amigas cm nos- la prcsagia-lhe um futul'o de gloria, oxal<í qu<' 
so favor pa1·a auxiliar-nos, pois que ambas tecm ella nunca seja eclipsada por nuvem tcmprs­
no arsenal da sua imagi nação recursos bastantes tuosal.. 
para dcfendcr~nos; são rllas os illustrissimos 
snrs. Vitcrho e Pimentel, mancebos intelligentes Porl~~o1i~ál.ril 
e muito instruídos. 

Diz-me o snr . Pimentel que tem dczcscis 

POH 

Fique V. S. na certesa que lhe sercl sem· 
pra muito v1'neraclora e ol)J'i1{aúa, 

l\J,\J\l \ \DELAIOE FERNANDES l'R\TA. 

DctUca,lo á memoi·la de minha IJtmã 

(Continuado da pag. 101.) 

~V 

A POllB:\ E~TRE ULIIArRES 

Não <lá quem lem, 
~enão 1111em 11ucr h1~;11 , 

Ri/ciu. 

Maria Isabel fi cou agila<la. Passeou no gundos scccaram· ll1e as l.ag1·i mas e inrubl'ccl'rarn­
tJuarto murmurando o nome de sua mãe, e der- lhe as faces. Francisco lhe dissera, que 1'Iax.imi110 
ramando algumas lagl'imas. Depois olhou por a ama\'a. Seria islo 'cr dadc'? O corn\ão dizia· lhe 
todo o quarto cm busca de alguma imagem da que sim. E comludo não d<'via tornar a vcl-u. 
\"irgcrn ou de Christo; e não achando o que bus-!Comcçaram-se· lhc dcnovoahumedcccros olhos. 
cava, ajoelhou, voltada para a janella, ergueu os lquando 0uviu rui do. Enchngou á pl'cssa a trai· 
olhos e as mãos para o céo e rezou. Lernntou- \Oeira lagrima, que lhe assomúra ús pal1wbras, 
se mais animada. Assentou-se perto da janclla, como se recciassc que clla tiYcssc o cunho dr 
('estendeu a vista pelos campos, arvoredos, e lagrima de ternura e saudade amorosa. 
casas que se lhe apresentavam n'um lindo pano- A porta abriu-se. Ermel inda entrou. ,\ don· 
rama. A vista da naturesa acaliou de lhe tirar o zella ergueu-se e foi ao encontro da sua hospe­
susto que sô o nome de Vil lar lhe causára. Es- dei ra; cumprimentou-a, e agradeceu-lhe os cui­
quoceu Amaral, e ficou pensando em seus paes, dados e delicadeza com que a tratava, acresecn­
e uepois cm Fl'ancisco e Maximino, que na vcs- tando, que desejava ser trat:i.da mais conforme 
pera a tinham encontrado desmaiada. Os pri- ús suas circumslancias. 
mciros pensamentos fü"ram·n'a chorar, os se- -O' minha linda menina, repli cou a v1uva, 

PIHMEll\O ANN0-18()(). •I () 
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tudo o que eu tenho lhe pertencerá ... Não estou ci mento e fu i para outra casa sem lhe dar a mi· 
resolvida a tornar a casar, e quero adoptar por nima desculpa .. 
fil ha a sobrinha de meu defunto marido. Tenha - Não conhece aquellc fidalgo! Tem uma 
pois acorn placcncia de con tr ntar-se com o trata- bondade a toda a prova. Fallou·me de v. cxc.ª 
rn ento que posso e quero dar-llH'. Mas a minha uma vez, lamentando a sua desgraça , e não dis­
qucrida filha que me queria? Falle sem receio. se nada do ofTcrecimento que lhe fizera , nem da 
Ainda que eu sou muito nova para poder ser sua recusa que teve o olferecimento. Carpia o seu 
mãe, esqueça a minha idade, e falle-me como se infortunio como carpiria a desgraça d'uma filha 
fosse minha filha. querida. 

Se a donzella não estivesse tão triste, sor- Durou ainda algum tempo este dialogo. 
riria. Ermelinda, apezar dos arrebiq ues, mos· Quando se separaram, Maria Isabel pediu á sua 
trava mais idade, do que a mãe ele Maria Isabel. hospedei ra tinta e papel para escrever a Carolina 

A menina tituhiava. Envergonhava-se de e a seu filho. 
fallar do offerecimento ele Amaral. Ermelinda nliquelina trouxe logo os aprestes para es· 
instou com ella para que lhe abrisse sua alma. crever, e disse, pousando tudo n'uma mcsi-

Maria Isabel a final contou succintamente nha: 
o que lhe succedêra, occultando só o nome de -Isto não é muito proprio para fidalgas. A 
quem lhe ofierecêra casa cm Yillar, e de quem senhora O. Ermelinda gosta pouco de pôr preto 
a avisára que desconfi asse d'esta generosidade. cm branco,mas ba-de arranjar tinteiro mais acca-

-)Iinha filha, disse Ermelinda, para r.u Jhc do . Gosta de tudo bom. Quando v. exc.ª ti­
scrvir de mãe, é preciso que saiba quem era es- ver cscripto, fará favor de tocar, para cu levar 
:-;p homem que lhe fazia olTer('cimentos, para po- d'aqui estas porcarias, e para mandar a carta 
der conjecturar se seriam offerecimentos sincc· pelo nosso paquete, que vai logo á cidade. 
ros ou cavillosos. Ernquanto Maria Isabel escrevia aos seus 

A filha de D. ~Iaria Carlota, disse, constran- bem fe itores , escrevia Ermelinda a seguinte 
µida, o nome de Amaral. carta: 

- Ah, minha fi lha! exclamou Ermelinda, - «Amaral , não venhas cá hoje. Tem-me 
Amaral é um homem vi rtuoso e liberal. Acredi- custado mel d'odrcs a reter a pomba no pombal. 
to a minha palavra; cllc só queria protegei-a. Se Esta tua rapaziada dá-me que fazer. Aquella, a 
i;oubcssc as boas obras que aquellc santo faz!. .. quem não queres que chame minha parenta, fu­
J:::;tá cá, e está no paraiso. Ellc faz·me a honra gíri a se cu lhe não chamasse fi lha, e a não acon­
dr ser meu amigo; e quando vem passear para selhasse como mãe, ainda que não t<•nho idade 
<'$LCS lados tem a bondade de me vir visitar . para ter filhas tão taludas. Elia perccbeu'quc cs-

-)linha senhora, quando elle vier, ha-de tava em Yillar, e assustou-se por causa da tua 
permiltir que cu me recolha ao quarto. :Não olTt'rta. Creio que foi o marujo de má morte que 
quero ,·cr {?ente, e particularmente des<'jo ev1- lhe disse mal de ti. Eu tenho-lhe dito muito bem, 
1:11 o encontro do snr. Amaral. Estou agora per- e ella está já sem suspeitas a teu respeito; mas 
~11aclida que as suas intcnçõ<'S eram puras; mas sabe que és casado e isso é o diabol . . Quando 
i-ent iria pejo ao vel-o, por ter tido idéas tão a vil- cá vieres mostra-te muito triste e dizc que tua 
tantos para elle e para mim. mulher está sem esperanças de vida. A rapariga 

- Ora, minha filha, quem sabe que teve cs- parece-me que é d'aquellas que que1· casar seja 
i-.1s idéas? Appareça-lhc e mostre-lhe boa cara. com o diabo. Está escrevendo ao marujo e á. 
ll<'H' t•:.sa reparação ao homem gcne1·oso e hon· mãe. Não te assustes . Eu é que hei-de receber 
rado, que tem a alma innoccnte como a d'uma as cartas, o que responderei em lugar da mãe do 
c·11ança. marujo Adeus. Manda-me dinheiro, e nada de 

-~Ias elle deve estar olTcndido pela ma· imprudcncias. Não espantes a caça como costu­
ll<'il'a com que me portr1. Acccitci o seu offcrc- mas mmtas vezes. Estás tão Lole e tão rapaz co-
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mo quando me dizias:-fünha Ermelinda, meu ''ens: só se quizcr<'s vir ás horas d'honlrm. Rc­
amor, morro por ti!-Tralantcl.. Agora morres pito-te o que hontem te disse á sai da, corres 1·1s­

por ou trai .. O que me consola é que não tarda- co de te apaixonan•s, como te apaixonaste por 
rá o dia em que tu a trates como a~ora me tra- mim, a tua primell'a victima-Ermclinda.» 
tas. Não receies nada ; servir-te-hei como 
sempre, Manda dinheiro, já que hoje cá não (Co11tinua ) 

ftlEDOlHi\S D'UU BEIJO 

[ROMANCE ORIGINAL DE F. M. DE SOUSA VITERBO) 

Yinte e cinco annos entredouraYam a pri- grino todo o dia, andando colhendo, pela mar .. 
rnavera de seus dias. \'intc e cinco fruclos a gcm dos regatos, mimosas flôres, qu<', partedes­
penclercm-lhe da arvorc da vida, vinte e cinco es- foi liam no atrii> da capclla, parte no tumulo d<? 
trophes a murm urarem-lhe no coração o poema sua mãe. 
da sua mocidada 1 Duas trepadeiras, uma de llôr branca, oulnt 

Chamava-se Emílio. Tinha o cabcllo quasi de cachos roixos, se apegaram ao muro, e aeo-;­
tão ruivo como o primeiro homem. Era uma fi- tando-sc ásjanellas cio seu qua1 to lhe formavam 
gura mais que tudo sympathica. Ria-se poucas exteriores cortinas de verdura. Na beira do tc­
vezcs e com mclan chol ia não aff cclada. Caminha- 1 hado algumas andorinhas en trott•ciam seu ninho, 
n sereno e com a cabc\a algum tanto pendida de modo que o primeiro bater d'azas n'aquellr" 
sobre o coração. Porisso tudo o que dizia era thalamos d'amor, ao erguer da alvorada, lhe st•r­
verdadcil'o. Nunca lhe foi ncccssario mentir. ria de rclogio natural, para o fazer acordar. 
Jámais corava quando á llôr dos labios assoma· Lia de continuo no livro da naturesa. Ao 
va um pouco da candura, que lhe trasbordava ajuntar os caracteres brilhantes, dispersos no 
na alma. Risonho punha a Yista no futuro, mas firmamento, creava noras am<'nidadcs á poe:;ia 
sentia-se cnlangueccr, quando volvia os olhos mais intima de seu t'oração. Depois cl'cstc, as 
para o passado. E' porque tinha a soletrar no ho- paginas, que mais lhe roubavam o zelo do cn­
risonte dos dias findos um cpi thaphio, cesse cpi- tcndimcnto eram as da Bíblia, que sua mãe lhe 
thaphio era o de sua mãe. tinha ensinado a soletrar. Raras vezes, ant"s dt• 

O seu viver era na aldeia. A cidade com pouzar a cabeça no travcsseiro,dcixarn de IC'ral­
pouca influencia o dominava. 't\o labyrintho das gum trecho, e lodo st• deliciava, quando os sin­
scl vas perdia-se mais á vontade o seu ol har in- gelos canticos de Salomão lhe vazavam na alnM 
~·aut o e cheio de timidez. Quando o vento a\ou- os suavPs devaneios <l'um amôr cheio de castida­
tava os pinhcirncs, quando a rajada dcstclhavaas ele, e o cpisodio de Huth lhe principiava a encht'l' , 
cabanas, quando as torrentes desciam camlalo· um Yacuo, que sentia aberto no seu peito. 
sas do cimo tias montanhas, assen tava-se ao pé Era triste de p<'r si. A melancholia era a 
ela janclla e prcsenceava so litario aquclle magni- parte mais essencial do seu rora\ão. Quem o 
fico especlaculo, soltando, de Yez cm quando, visse cm certas .oceasifícs havia de o julgar anjo 
monossyllabos, cheios de arrebatamento e.com- cm busca d'um ceu, ou poeta, scismando na har­
moçào, como um protesto digno á descrença do mania das strophcs. Scismava, coitado, sem re­
rnun<lo, que, cm nada, vê Deus. velar jámais o resultado do seu caprichoso dcli-

Mal a primavera se dava a conhecer no pri- ncamcnto. Parece que as estrcllas lhe tinham 
meiro gorgcar de passaro na deveza, que lhe as- confiado um segredo, ou proposto um enigma, 
sombreava o quarto, cil-o que se tornam pere- que sem cessar procuraYa1 com s1,ias for\as rc-
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solver. Não reclinava a cabeça cm seio de pcs- movimentos, acercou-se da parede, ávida, eurio­
soa alguma, e por isso, extranbos pensamentos sa, julgando ir dar com os olbos no seu retrato, 
não podiam desenredar o iotricado 1abyrintho .nas, cheia de admiração, viu, desanimada, o 
das suas cogitações. que?.. uma singela paisagem, um pequeno vai, 

Quasi nunca fallava com mulheres, e quasi uma arvorc apenas,c junto d' clla um homem com 
todas por isso o consideravam egoísta do cora- a cabeça pendida sobre a palma da mão. Era el­
ção. Uma só julgava descobrir em seus olhos le sem duvida, que se tinha retratado a si pro­
um refl exo de sympathia para com ella, e incen- prio triste e pensativo, jámais alvoraçado com o 
diada n'um amôr, que nenhum momento tinha amor. 
dado en~ejo a expandir-se, lhe andava sempre Uma só cousa podia dominar aquclla appa­
intcrrompcndo os murmurios sem echo da sua rente ou verdadeira tristeza, era a caça. Singu­
solcdadc, para ver se assim o poderia attrahir lar remedi o, na verdade; e mais singular ainda, 
cl occmcntc aos abysmos florentes da paixão. EI - porque só n'um dia determinado e sempre fixo 
Je, porém, involuntariamente, evitava todo o en- lhe aprazia aqudlc divertimento. Mal clesponta­
contro, e nunca o halito perfumado e abrasador va a estrella d'alva, mesmo antes da pomba ter 
d'um se confundiu com o halito puro do outro. arrulhado, erguia-se com pressa,ecom a arma ao 

Uma noite voltava para casa, e, sem o saber, hombro, seguido d'uma pequena matilha, se in­
caminhava a traz de si essa mulher, que o adora- ternava pelos bosques, ladeava os vallcs, trepa­
va ús escondidas . Antes de entrar a porta, cn- va as collinas, atravessava os ribeiros, e só noi­
costou-se á om brcira, e por algum tempo contem- te come~ada se recolhia a casa, sr.m muitas 
piou a lua, que nunca se tinha mostrado mais vezes ler disparado um tiro, mas satisfeito como 
radiante. Em seguida apanhou um bocadinho se houvera cumprido um preceito de conscien­
dc pau negro, que eslava no chão, e com elle se eia. Foi n' uma d'estas suas excursões ou di'i'a­
poz, n'um retalho da parede, a riscar linhas, que gações, que lhe succedcu a seguinte aventura, 
immcdiatamentc contorneava. Depressa acabou que vamos fielmente copiar das suas memorias 
o seu desenho, e logo depois entrou cm casa. E in ti mas, que o vento do acaso nos fez chegar ás 
a mulher, de quem a brisa muitas vezes lhe tra- mãos. 
z1a um osculo, sahin<lo de traz da arvore, onde (Continua.) 

se linha acolhido, para lhe espreitar todos os 

A O PERA EUIUCO 

(Continuado ela pag. 02.) 

Vou-llws dar mais alguns fragmentos das O assumpto bihlico que escolhera n'esta 
mimosas poesias de Pedro de Lima. Apresenta- sua apreciavel composição, serve de provar, 
rei, 1•111 primeiro logar, uma cxcellcntc amostra mais uma vez, cru e a alma de Pedro <le Lima não 
do dcscripli\'O , gencro em que ellc é felicíssimo. está ainda repassada pelo gelo d' um scpticismo 

Bul>z adormecera e a seus pés deitada 
A pudica 'iura, espera que a alvorada, 
O fac·ho do Senhor, o venha despertar. 
E H111h, a moahita, entretida a pensar, 
Fita os olhos nos ccus recamados d'estrel las 
E pensa cm quem deixou espigas amarcllas 
E::.11u1·cidas 110 campo enorme que ella vê. 

.. .. .... ···· ···· . ···· ··· ·········"····· ···· ··· . 

byroniano. 
Pedro de Li ma,ah~m das suas maravilhosas 

creaçõcs, tem vcrsõcscxcellcnLcs das poesias de 
Byron. Saborecm, d'anlemão, algumas bellezas 
da opera cm que trabalha. São fragmentos do 
Eurico. 

PRIMfüílO ACTO, SCENA PRIMF.Hl1\ (côno] 
In fe liz de quem di vaga 
Exilado, sobre a terra, 
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Que só tem o pó e a guerra 
P'radescanço, como a vaga. 

Infeliz que sente a vida 
Em continua, enorme lueta, 
E só tem acre cicuta, 
Para o suavisar na lidai 

SF.Gt::\'DO ACTO, SCEi'iA PIUMEfM ( 01\GB.] 

A vida é isto; 
Beber! Gozar! 
~o vinho ha um mixto 
Que faz amar! 

A taça é cheia 
A trashordar; 
E o gran d'arria 
Esgo ta o marl 

Prcghicra de Hcrmengarda no 3.o- acto: 

Anjo da minha guarda, 
Estende as azas candidasl 
Minh'alma, anciada, aguarda, 
O vosso auxilio, ó ccus! 
A's ílór's, no inverno, languidas, 
Daes o calor da aurora, 
A mim tambem, ncst 'l1ora 
l>ac-me vigor, meu Deus! ••• 

que tão pouco conhecido é entre nós, tem tam· 
bem sido usado com fel icidade, por cllc. Cito, ao 
acaso. uma estrophc d'uma poesia sua, cm que 
os alexandrinos são entremeados dos dê oito syl­
labas. 

A morte é sempre a morte, a vida uma scentelha, 
Cbamma que ella abafou, quando ardente e vermelha 

Mais um reflexo despediu. 
Tudo fluctua e cae, semilhante á poeira 
Que um selvagem corcel na impetuosa carreira 

Co'as durns patas sacudiu. 

Recommcndo a Pedro de Lima que não de­
sanime na tortuosa carreira, que soh Lão bons àus,.. 
picios encctára. As urses do caminho lransfor­
mam-se, mais tarde,em flôrcs. Os espinhos, que 
agora lhe fazem sangrar os pés, hão-de ser, no 
porrir, os diamantes da sua coroa. Digo-lhe, 
mais, que não lema estes Planches engrarataclos 
cio seculo, porque ciosos da gloria alheia prncu­
ram sambenitar os talentos. 

llecommcndo-lhe que não espere recom­
pensa do seu trabalho. Disse já o padre Antonio 
Vicira,quc o melhor premio da virtude é a pro­
pl'ia \' i1·tude. Fu im·crtendo, direi, que o melhor 
prcmio do talento é o proprio talento. Üu\am, 
é ainda o classico prégador, que falla-Yinham 
os estrangeiros a Roma, viam as cstatua'l d'aquel· 

Os versos de Pedro de Lima são perfeitos. les varões famosos, e perguntavam pela de Ca-
8enão, vejam que acharão nas suas poesias uma tão. Esta prrgurHa era a maior estatua de todas. 
boa melrifica\ào. Não vem ellas imprr,guenadas Aos outros poz-Ihcs cstatua o senado; a Calão o 
de h~ratos, versos frouxos, moni'1phoros, duros e mundo.» 
tlc monos~ llabos continuados, qne t:-n to prcju- lfajc, os monument<fs dos aulhores ... são 
clicam a harmonia. Sabe revestir a idéa com as as suas proprias obras. Brilha mais o nome de 
fúrmas que a arte recommenda. Tem tentado to- Camfírs, na primeira pagina dos Lusíadas, do 
dos os metros e tem sido feliz nas tcntatiYas. que brilharia o seu busto, firmado n'um pedestal 
Brevemente, vae apparecer no mundo litterario de marmot e, que fosse admirado pelo mundo in­
o seu volume de poesias sob o titulo de - OCA· teiro. 
1tos. - Avalie, então, o publico o talento do Hoje, cm Portugal, não se galardoam os 
au~tor. Eu arrcceio-me de fallar francamente grandes gcnios nem os grandes homens porque 
porque podem tomar á conta de lisonja o que é se não sabem avaliar uns nem admirar oulros. 
pura verdade. Se já <l'antes expirava Camões no leito d'um 

Os alexandrinos, os d'arte maior ou de on- hospital e morria O. João de Castro, o viS<>-rei 
zc sillahas, os heroicos, os de nove e sctisyllabos da lndia, sem ter com que comprar uma galli­
são-lhe metros familiares. nha. agora, que o materialismo pende dos cara-

0 de oito syllabas, importado da França e chás da aristocracia, voltam-se as costas aos ta· 
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lentGs e aspira-se , unicamente , a <lez contos de, lares cobertos com um enorme bolbo de carne 
reis de renda, cada anno, a um baronato ou a que corre parel has com uma abobora e imita o 
uma commen<la ... Se Camões Hvcsse hoje teria bocio d'um Adamastor ou Poliphemo, se ri do 
o galardão de ser eommendador, o que equivale poeta que desmaiara no profundo scismar das 
ao premio que teve ... mon er n'um hospital. noites de insomnia. 
(.)uando o in verno da vida enregela o braço e a lsto explica-se, explicando-se a iguorancia 
velhice mata o cspirito, quando o escripto1· não do povo. 
ganha para se alimcntar,não descem as potencias Nôs lembramos-nos, hoje, de João de Bar­
do mundo a atirar-lhe ao regaço um punhado ros, por exemplo , porque ellc nos deixou um li­
d'ouro. Ohl Materialismo! Demais, nem o dei- vro que é uma memoria da gloria nacional. 
xam agonisar, soccgadamente, nos paroxismos Quem não lendo a As1A do Livío Portuyue: não 
da morte, porque lhe perturba a somnolencia o !ou a historia do descobrimento e conquista dos 
rodar das carruagens da diplomacia . Se os go· mares e terras do Oriente? 
vernos conferissem uma pensão annual aos cs- Quem é que lendo a divina epopea de Ca­
criptores dccrcpitos e ás suas desgraçadas fa- mõcs se não lembra do grande gcnio d'aqucllc 
mi lias não teria Bingre de acccitar o produ- homem, que scscntara nos cscabellosda Univcr­
cto d'um beneficio, que por caridade lhe fi- sidadc de Coimbra e militára nos plainos da 
zeram no theatro de S. João, nem a vi uva de Africa e da India?... O nome de Camões V<)a por 
Sebastião José fübcíro de Sá de acceitar as esmo- todo o universo preso ás paginas do seu poema. 
las que a caridade e a vaidade publica lhe o!Tc- Disse de Epaminondas, que accusando-o de não 
rccem. Esmolas estas que são corpusculos, que ter casado e de não deixar postcridad('. respon• 
se perdem no mar dos preciosos cscriptos do lit- dera: Dci:rn uma filha, é a batalha de Lcuctrcs. 
terato lisbonense. Não sei qual seja a causa, Se fizessem a mesma pergunta a Camões ellc po­
que motive o riso sarcastico com que Q povo rc- dcria responder: Deixo um filho, são os Lusia· 
cebe os poetas. Eilcs é que devem amcrccar-se das. Um livro, uma poesia, uma estrophe apenas, 
do poYo-homcm estupido que passa com um bastam a fazer a gloria do author. 
Mrriso nescio estampado nos labios. O povo é (Continua). 

o homem gordo e argcntario, que por ter os ma-

A AHENIDADE DA PRDIAVERA 
--c>Oc>-

Como é amena e louçã a estação da prima-1mcmoria lhe traz {1 lembrança; mas que são tão 
yera cm que o chilrear das plumosas aves, logo rapidos e passageiros como a setta que võa pc· 
ao alvorecer da manhã, indica um brilho, uma los ares! 
respiração continuai E para as noites tenebrosas ha uns clarões 

E' n'esta suave quadra, n'csta quadra en- que vibram nos astros, e que fazem rcllcctir seus 
cantadora, que a natureza se.desenvo lve csae do raios de luz em todos os angulos do orbc; e o 
lcthargo, cm que o mclancolico inverno a tinha Mdalo ainda o mais intrincado, tamhcm tem um 
mergulhado; é então que clla mostra quão gran- fio, que prende a imaginacão e a colloca na maior 
dcs são as obras do creador. E' n'clla pois, que altura do seu horisontc: alii, como absorta se ex.· 
lia uma instancia meiga, uma palavra terna- tasia contemplando as maravilhas da cria<;ão. 
para tudo; e até para as estreitas refulgentes do E mais ainda quando deixa ~poz de si os tor­
ceu, crcou o Senhor novas cstrcllas e novos riõcsmagcstosos do rico, e vae depararnas cau" 
raios no fundo azulado-escuro dos oceanos. das das serranias com os singelos albergues do 

Ai ada mesmo para um espírito embriagado pobre, que lhe ficam fronteiros nas faldasd'aqucl· 
no~ seus folgucdos,ha um não sei que: que a phan-1 lcs declives,em que os raios do sol brilham c9m 
tas1a lhe suggcre, quando cllc não deixa passar todo o seu ex:plcndor, e a folhagem dos arbustos 
em silencio aquclles sonhos lisongcjros, que aitrctccida, lan<;a de si um refulgir prateado, que 
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' 'ªe rc,·crberat~ ao _longe •. e. ~om. tão viv.a luz, qu.elco antes estavam encobertos á so1~bra d'aquelles 
ao viandanle nao e pcrm1tt1uo fixar alh por mUt- pendonores. As mesmas cry;:,tallinas aguas qm• 
to tempo a vista; porque seus olhos ficam comol'·ão serpenteando por entre as \'Cl'drjantcs relvas 
deslumbrados, e seus sentidos em extasis á for- , dos prados, deixam \'er seus pratrados seios, 
ça sobre natural que o arrebata, qt1e o enfei- quando poucos instantes havia ainda, que se as­
tiça. semelhavam a um vcu negro; e os impenetraveis 

N'essas limpidas manhãs da primavera, o antros dos covis das f(iras que encerravam den­
so! pareee surgir rngrinaldado, quando começa troem si urna escuridão profunda, são agora co­
a patentrar seu bril ho, nos primeiros raios do ho- mo que allumiados por uma luz baça, que des­
risontc . E se vae expandindo sobre o cume das vanece essas trevas; fi nalmente, apoz d'uma noi­
mais elevadas encostas, onde parece estar alli te escura, que já lá vac,surgc um elemento bri­
retratada toda a natu rcsa, e chegando ao mci(l lhantc, que poz toda a naturcsa fforcsccnte, toda 
d<' sua carreira, faz p<' nctrar seus ílammcjantcs bella e recreadora. 
raios nos mais pcqut'ninos Yallcs, que ainda pou- (Continua) . u. A. FAOI..\o. 

CllRONICA 

r:st{i provado que os rcYisores são os assas-1 Como isto é torpe e ridículo 1 Os editores 
~inos dos aulhores. O pcior não é morrer o au- perdem os authores e os authorcs o tempo e pa· 
thor ... r matarem-lhe a reputação ... A reputa- pel, que gastaram nas suas lucubra~·õcs . E se a 
~ão r tudo! l'm aulhor festejado pela imprensa aura publica começa a enfunar os colleirinhos 
pótlc entrar, de chapru na cabeça, em casa do ao pobre litterato, lá ''em um dia nebulo.;o cm 
(•ditor, porque tem d'antemão a ccrtcsa de que que o descuidado revisor, alterando o origi­
vendt- a obra. O editor con~pra, immediat~me~- l nal, deixa passar mil erros orthographicos com 
te, não a obra, [porque muitas vezes nem mqm-

1
que o aulhor,.. com que o nome do author tem 

re do seu· merecimento] mas sim, o laureado no-Ide sobrecarregar ... Foi. .. foi o que me aeonte­
mc do author. Um lillcrato que está no anr~o do .reu ... E todo este aranzcl tove por unico fim ... 
noYiciaclo e que, por acaso, se póde chamar .. AI- dispensar uma errata ... Queria eu dizer ... q111· 
hcrto, entra cm casa <lo editor, tira o ehapcu na chronica do numero antecedente, columna 
humildemente e p<'rgunla-lh<' se quer comprar a ~ .ª , linhas 39 onde se lê sohre dr\'e lêr-sc soh. 
obra, como um bo lcciro agaloado pergunta ao Quem principiasse alêr csla chronica dcYia 
patrão, que é viscon<le , para onde hadc guiar a de pensar que cu concluia por metter n'uma po­
carroagcm. A pergunta proverbial do editor é licia eorrcccional revisores e editores . Pois cn-
csta: ganou-sc, quem assim 1wnsou. Eu quiz parodiar 

-O snr. como se chama? a fabula do-!llons pai·tiiricn.s-Estú ludo dito. 
-Alber to .. . criado de V. S... Ail meu poctico mez de maio eis que tu sur-
-Oh I então nunca publicou nada e vem- aesl 

me assim olfcrcccr um volu me de poesias ... co-
0 

Appareces com o teu galhardo e roçaganle 
mo se fora ul!l pocta.1.. . trajo , reclinando-te, como syhar1ta, n'nm di" an 

-Sou sim senhor. Pelo menos a mrnha fa- de flõres, no meio do teu camarim de verdura ... 
milia te1~ ~ ho_nra ~I~ me con~erir ta; tit1do... Querem uns que maio dcl'i \'E' de ~laia, mãP 

- l 01s nao deixe a sua. 1 epu!aç.to cm casa, de ~Icrcurio, ou srgundo ~Iacroliio d l/ajorilill '', 
O'aga-a pai:a a rua, faça conhcc1mento com os assim como Junho rí Jimcme 011 1í Juniorihi1 s 
gra1i1cs. ltuer~tos • P.C~~ a. um que lhe escreva Para explicarem esta. etymologia d izcrn que Ho­
uma 111t1 o_dueçao ao li\ 1oe 1 ccommendc ª outro rnulo dividira o povo cm duas partes, os maiorl's 
um fol~tctun que falle da,obrn. ··~do senhor com [Jlajores] para o conselho e os menores ~./urP­
c~cess1,·os lou\'Orcs. ~· por 11lflrno m_ande para nes] para a guerra . .-\os primeiros consagrár'I ' 
a unprcnsa ~·~ annunc10 cm que se. diga que 0 mez de maio aos srgundos o de junho. Por esta 
seu livro esta a venda em casa elo editor fulano .. rasão dissera Ü\. idio: 
q uc devo ser cu ... 

-E isso para qnc't 
- l'ara que? E' que sP vier cá muita gente .. . 

então está editado o livro.,. 

Hinc sua majores tribuêrc vorahula l\faío, 

Junius a juvenum nomiae dletus a<l e~ l: 
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Em Portugal e nomeadamente em Hespa- tro de S. João, que lhe ouvira roeilar o Firnia­
nha costuma o povo no primeiro dia do me:- or- menta do Soares de Passos nãopóde calar a sua 
nar a fachada das suas casas com as flôrcs d'um voz e deixar de pt'cstar homenagem ao porteuto­
arbusto a que cham.am illaia . Os gregos costu- so gcnio do distincto actor. 
mavamjuncar de ílóres as suas portas e os ro- Ail Horror! As novidades da semanadizem­
manos passavam os primeiros dias do mcz em mo no tom Imperativo d'um )finos-Tu, Dcdalo 
jogos consagrados a Flora. O snr. Castilho, o da chronica, não mais poderás sahir d'cste im­
pocta da naturesa, escrevera tambcm,sobre cstc mcnso lahyrintho dos acontecimentos de seis 
mcz, um id1llio-A festa de maio-recitado entre, dias. Se procurares, alguma vez, elevar-te nas 
seus amigos na Lapa dos EstGios,cm it 8'.?Z. azas do cera ele enfadonhas divagações ... terás 

Todos podem fallar do maio menos o dcs- a morto do desgraçado !caro ... 
graçado chronista, por que o estão chamando as Eu vejo-me preso, como Promcthcu, a este 
novidades da semana. Debutaram na seaunda- enorme Cauaaso de factos diversos, que me es­
fcira, como linha annunciado, as meninas Clauss. tão ped indo chroniea e que cu admiro com o 
Não são na verdade mentidos os cncomios com mesmo receio e susto, com que vi os rsprctro.<: 
que o jornalismo de Lisboa as fcstejára. Jcnn\ Ido Vclle e as bruxasdo:IIacbcth ... E nüo pos­
foi admirarei no Car11atal de J'ene.:a como Fan: so fugir d'aqui 1 Qualquer dia não apparcce chro­
ny na Tarantelle. A concorrcncia foi regular. nica na Esi>ER\.~Ç.\ ... por não ha\•ercm acontcci­
Parccc-mc que já podemos ir cantando 0 cpicc- mcntos notavc1s durante a semana. Segundo me 
c.lio á companhia lyrica. Segundo um annuncio do parece, não hacle sueceder tal. .. cm quanto hou­
cmprcsario Paccini não tardará a partir. Hadc- verem eleições. A' falta d'outra cstrategia ... 
nos sempre lembrar a companhia lyrica de ~ 865 transOg~1·a·sc a chronica cm proclamação clci­
porque n'clla eantára a incxccdi,·el Borghi-Ma- torai e l azc~11-se dos cnt1·:gadorcs galopins. 
mo. A respeito d'csta admiravel cantora lembra- . Ao colr~ da redacçao cl~ama-sc a urna o 
me dizer-lhcs,que está representando cm Yalcn- l clis~c ª.º~ elcilot:es~1!cus amigo~, a Es'.•ER.~'.'iÇA é 
eia, na Ilcspanha, onde cantúra a Sa7Jl10 no dia k> c,111~1d~lto, ella pr cc1sa dos' os os sullrag1os ... 
22. Já que estou fallando de thcatro aproveito 0 pecunianos. Em pag~ do Yo~cr, que, cspontanea-

. . . . . mente lhe derdes nao tereis um Jorrar <lc an1a· 
1•nsCJO de dizer que a celebre lrao-1ca füstori vol- ' ' 0 

' . , . /' . nucnsc n'uma secretaria mas sim tln' 1·cc1'bo 
tara a França e ah1 reprcscnlara no Vaudet·ille. , ' ' ··· 

. . . que vos dara o entregador. 
n1Z1am os cartazes no dom111go passado, que 1Jcpo·1s cio 'U · t l 1·1· . . . . . e m pnrcm es o t ev~r po 1 ico 
n aquclla noite se dana no Circo a ul'tima e defi- <iuc a ic·1 cx·1·c podem os 1 ·t · . . _ , , J , c1 ores 1r passar o vc-
mtira funeçao da companhia dos acrobatas voa- 1.i-10 ... s·L·acs ... Coll . p·. - · 1> e· ·- . . . ' .... 1 1t , ... ares, a 1zocs, a ena, a m· 
dores. Nao foi ass1_m, porque na quarta feira º Jtra, por exemplo. Em seguida chega o outomno, 
snr. Platune dera a111da um cspectaculo cm be- cr1t:-10 l)Otlcn1 v·r , · - do l' t b . . . . , 1 <t.expos1çao or o e aos a-
JlCfi~10 do Asylo de ~Ieo<lte1dadc. Phylantrop1a! .. nhos do mar a Lcssa, á Foz, a Espinho. 
A~s1gi~am-se . ?m Brag~, prosp~ct~s para a P.U- Ycl-os-hei, novos titans, saracotcando na 
hhcaçao de dois novos JOrnacs mt1tulados o l\o- agua, segredando palavras amoro~·as aos ouri­
liriarista e Ecco da llcligião. A julgar pelos ti- dos das enamoradas nereidas, que encobrem as 
tulos scrú, cm Braga, mais facil a publicação <lo delicadas formas com o despoelico vestido de 
segundo do q1,1c a do primeiro. Veremos ... 0 bact~. Por cmquanto está o Porto um cstupido 

. . J _ A . R ad1n11·avcl! .. 
<'~111110 actor oao nastacrn osa vac dar o seu Te n a a· t 1( d d • • 1 , penas, por 1s racçt10 uas notas a 
bcncfic10, no thcatro de D. Mal'la II, levando á prima-donna Chiaramontc e cinco deaolados 
i,ccna Os hypocritas e a poesia 1Yoi:as conquistas. actos da Degolarão dos. lnnocentes. O lcitorpas· 
Hosa ganhará, n'csta noite, mais uma Hôr para sa as tard~~ ou na :tguiaou no ~>~rtuense fuman­
engastar na sua corôa de primeiro actor drama- do um ch,u uto hespanhol e <l<'hc1ando o paladar 
·, d 

1 
. . com uma garrafa de Champflgne ou do llheno Eu, 

t1co o t 1eatro po_rtuguez. O chronista que o ao- por fatilidadc d'cstrella, tenho por clivcrli~en-
flO passado o ouvira cm tantos dramas no thca- to ... csmcrilhar novidades. ALUE111'0 PJ.\IF.t"'\TEI.. O 
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BORBOLETAS 

São d'ouro e neve, as tuas azas, 
E tu aquecei-as ao sol~I 
Não pé><le o fogo em que as abrnzas 
no pó fundil-as, no crisolt 

<( ~iio: quando o orvalho innunda as folhas, 
((Vou n' clle o corpo mergulhar: 

«:\Jais tarde, cm ljristallinas bolhas, 
«0 atiro á luz, para a pagar. 

Porém o sol, pobre vaidosa, 
C:orre abrazado, atraz de li ... 
«E então cu v1io e digo á l'osa: 
«Abre o teu seio! e, ... fujo, alli. 

rEDJ\O .\UGUSTO nu UM.\, 

~IEllORIAS DTll BEIJO 
-<=*=>-

[RmIANCE ORIGI:UL DE F. l\I. DE SOUS.\ YlTEHBO] 

(Continuado da pag. t '24.) 

' Não sei quemystcrío actua sobre ~im. Pa- tas. A brisa n<'m por isso agitava muito os "ª" 
rccc que os meus desejos e caprichos são deter- mos dos salgueiros. 
minados por um rclogio . Penso, repetidas vezes , Debrucei-me um bocado na ponte que do­
quc a fatalidade é o meu unico motor. Porque mina o rio, e puz-me a contemplar uma P<'<JUC• 
t>Cni que a minha existcncia depende d'um qua- na cascata, CJUC diminuta porção d'agua for111a­
si nada, e sem esse nada mal posso viYcr? Mys- ra, saltando sobre um penedo pouco distante da 
terios que cu tento decifrar cm vão, mas que me margem esquerda. Sobre os fiócos d'cspuma trc­
Jevam n'uma serie ininterrompida de cogilaçõcs mia uma pclala (te rosa, ora mcl'gul<tndo-sc na 
a pensai' que o homem járnais poderá avaliar a concavidade, que abl'ía a agua cahindo, ora de­
humanidadc pelo conhecimento unico dos factos vando-sc nol'cdcmoinho, mas sem poder iralém. 
da sua consoiencia. Assim a nossa vida! .. descer e subir, mas fican-

Houve uma occasião, cm que tentei resistir do sempre no mesmo logar, por mais voltas <1uc 
ao fado obscuro, que sobre mim pcza, mas não de, por mais alto, que se ergua, por mais fu11<lo, 
pude de modo algum, subtrahir-mc ao seu rigo- que desçal 
rismo fatal. Aconteceu assim. Era no dia, em Fui caminhando ao acaso e pensativo. Ia 
que imprctcl'ivelmente dava os meus passeios de sempre, com tudo, para onde me levavam mais 
caça, e buscando um pretexto na pouca limpidez harmonias do córos volateis. A cada passo dc­
da atmosphcra, tomei a rcs9lução de ficar em morava-me para csout~r a canção nova d'um pas­
casa. Ainda não tinha , porém, chegado a hora saro, que cu já conhecia, ou o trinado mavioso 
da minha emancipação. O destino pôde mais d'uma ave, que nunca tinha visto , 
que a vontade. Parece que uma voz intel'íor me O passatempo não podia ser mais inter"s· 
dizia com todo o imperio-pa,·te. E cu não ti· sante, pol'quc me obrigava a meditar, e todas as 
nha fol'ças para lbc volvernão,c parti resignado. medita~õcs, que encetava, recabiam na fonte pu-

0 dia respirava frescuras, apesar de ser no ra de todos os nossos conhecimentos, isto t.', cm 
verão, porque o sol estava inteiramente cscure- Ocus. 
cido por nuvens pardacentas. As ílôrcs das mar- Havia ao lado do caminho, quo ia pizando, 
gens dos ribeiros tinham as corólas pouco aher- um pequeno banco de pedra, quasi todo occuHo 

PRJMEJRO ANN0- 1865, 17 
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pelo musgo que o cobria, e pela hera, que lhe pegando outravez no ramo e metlcndo·o no 
trepava pelas fendas. Sobre cllc clcscançava um peito! 
lindo rnrno de violetas e amóres perfeitos, que Mal tinha, porém, acobertado nas pregas 
pareciam inda ba pouco colhidos, tanto era o vi· da camisa as pobl'Cs fiôres, quando senti passar 
ço, que ostentava o fresco vclludo das petalas, diante de mim, acurtissima distancia, uma som­
e o arõma suave, que exalavam os cálices. Per- bra ligeira, rapida, veloz. Era um magnifico vea­
to d'clle jaziam outros ramos já murcbos, uns do, esbelto e de talho gigantesco, que a matilha 
cxtinctos de ha pouco, outros mirrados de ha foi accordar no seio da flôrcsta, e preseguia ago­
muito. Pelo chão estendiam-se despojos arrui- ra com toda a furia. Fiz pontaria com a ligeireza 
uados , pallidas e desfiguradas corollas de fiórcs possivcl, mas não o pude alcançar. Ao ouvir o 
d'outros ramos, que o vento tinha desatado e estrondo do tiro, o animal deteve-se e voltou a 
posto cm desalinho. · cabeça, como a dizei· que não rccciava o ataque. 

Peguei n'aqucllc ramo e logo o deixei ca- Os cães já iam perto d'clle e não se movia. Tive 
hir involuntariamente, levado d'um impulso ex- pena de não montar então um cavallo que o ha­
tranho, que me fez tremer a mão, depois de me via de perseguir, por mais distante que íosse. 
ter feito anceiar o coração ... Quem tinha depos- .\ inda assi~n, excitado pelo latido dos cães resol­
to alli aquella ofTerenda? O acaso não. A nalu- vi-rnc ir no seu incalço, até onde as pernas me 
resa não anda ceifando capellas mimosas, para as podcsscm levar. E, cousa para adrniraçêlo, sen­
vcr rcsequir no intel'vallo d'uma manhã. Algu- ti cm mim nova força, porque nunca correndo o 
ma divindade receberia all i culto? Seria o poial mais possível, tinha mostrado nem metade de 
o altar, onde se immo.lavam as victimas? Seriam tanta velocidade. Mas se as minhas pernas se 
as victimas as llórcs? Seria o Ou tom no, seria o tinham dcscnvol vido d'uma mancil'a prodigiosa, 
Inverno, que insinuasse alguma sacerdotisa fa- o animal dobrava de ligeireza, á medida que eu 
11atica de seu culto, para lhe derribar aos pés as procurava adiantar-me. E, não sei porque, au­
galas de suas rivacs? Ai l não ... o Outomno tem gmcntava cm mim o desejo de o prostrar a meus 
o seu rento frio , o inverno tem o seu manto de pés. As se lrns não o impediam; ás ''ezes, nos 
~cio, com que derrubam as pompas do Estio, e ramos mais Oex.ivcis e extensos chegavam a en­
rctardam as graças melindrosas da Prima- redarem-se-me os cabellos, e a sua bclla arma­
' era! dura jamais se prendia na devcza mais fechada, 

Se fôra um só ramo, nada mais facil o ima- nos ramos, que mais se enlaçavam á íló1· da ter­
ginar que uma rapariga formosa, madrugadora, ra. Os ribeiros passava-os d'um salto, as elcva­
amiga dos matutinos crepusculos, o tivesse an- çõcs trepava-as como se voasse, as ladeiras, des­
dado a colher, e alli, por descuido, por esqueci- cias, como se fôra uma caudalosa torrente. 
mento o deixasse ficar. Mas tantos, uns mais sec- O espaço decorrido na perseguição d'clle, 
cos que os outros, davam indicio de que, todos mal se podia medir. Sem querer, tinha sido ar­
os dias, mão cuidadosa alli os vinha depôr. O rastado para um sitio, que a memoria não arcu­
quc não podia acreditar é que aquillo fosse um sáva ter visitado, algum dia. Era uma vasta cam­
capricho infantil, um mero brincar ele crcanças, pina limitada de pinheiraes, onde o veado se foi 
(!llC nunca são assíduas, que mudam sempre introduzir. 
d'inclinação, corno as borboletas de pouso. Persistia cm querer saber o rumo, que elle 

Aquelle ramo era dcs:ina<lo a alguern. Se- tomaria, quando á lembrança me vieram as lcn­
ria culpa o apoderar-me d'cllct Não, porque se das singulares do povo, as crendices da gente 
C'lle tinha um destino, não o advinhara ainda a rude, que nos espíritos ainda os mais elevados 
pessoa, a quem mysteriosamentc era oll'ereeido. produzem um abalo, que mal se pódc evitar. Po-
0 seu fim por emquanto, como o dos outros, ci- dia mui to bem ser que Satanaz me quizcsse tcn­
frara-se cm morrer gelado ao sopro da viração. tar, e transformando as pontas negras cm galhos 
Dc~folle~a ao menos sobre minha alma, disse eu, .elegantemente retorcidos, vestisse a forma <.lo-
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veado, para me arrastar, apoz si, á perdiç-ão. lusão 1 Já estaria á borda do ahysmo! Tel'ia n 
Porisso resolvi-me a parar, e coberto pelo suor, veado, isto é Satanaz, satisfeito os seus anhcl­
e opprimido pela fadiga, rccoste.i-me n'um tron los~ •. Devaneios pucds, não ha duYida, c1ue c11 
co, imaginando com tristeza. se por ventura te- não tinha meios de poder vencer, e que tanto me 
ria já, involuntariamente, urdido a teia do meu

1
conccntraram as iMas, de modo que nada podia 

iufortunio, ou ainda chegara a tempo de reter º !contemplar do mundo CÃtcrior. 
fio ela minha desgraça. Reconheceria tarde a il· (Conlinua). 

P AtLO E VIRGINIA 

Que amo!'! Que santos cnlcvos 
D'aqucllas duas crianças! 
Voam atraz das esperanças, 
Como cu atraz de ti ... 
Que vida toda de rozas! 
São sempre os dias risonhos 
E venturosos os sonhos 
Quando a innocencia sorri. .. 

Do quintal pelas verdes ruas, 
Fitando os olhos no espaço, 
Unidos em estreito abraço, 
Yão scismando cm seu amor!.. 
«~ão vcs tu, que as horas passam 
«Hoje, rapidas e breves 
«E que as aurns, frescas, leves 
~<Perfumam, beijam a fl ó1 .. ?,. 

«Não vrs, como sac das balsas, 
«Soltando canções suaves, 
«t:m immcnso bando ll'aves 
<A voar? •. Tuas irmãs! .. 

«Ai 1 d' estes santos amores 
«Eu só busco e quero a palma. 
«Olha, tu és p'r'a minh'alma, 
«0 que o sol é p' 1" as manhãs .•• 

«E não sabes-lhe diz clla­
«A' noiLc, como fluctua 
«::X'um lago d'azul, alua, 
«Que n'agua se vai mirar? .. 
«Pois olha, que cu n'ella vejo, 
«Por estas noites d'agosto, 
«Esse teu pallido rosto, 
«Por alta noite, a seis mar. 

Quem podêra gosar hoje 
Enlcvos, crenças, vcnturas, 
P'rn adoçar as amal'gu1·as 
Do calis, que hcidc beber.,. 
Como ad'cllcs, nossa vida 
Cm.livro d'amor define-a .. . 
Se cu sou Paulo ... e tu Vcrginca 
Podemos ambos morrer ... 

AtDERTO rJNF.l'ln:r. 

CllRO~ICA 

Sempre ouvi dizer, que aos dias bonanço-'da mocidade e depois, sob um ceu trmpestuoso, 
sos da vida succcdcm as grandes tempestades. o pobre do corpo humano, já sem alma, vê-se 
E é assim. A' sazão florida da nossa vida d'amor, immcrso entre preparados dialyticos para cal­
em que a alma toda se desata cm enlevos e cspc- marcm as dôres rhcumaticas e frascos de anti· 
ran~as, segue-se a idade grave e pesada do rheu- hysterico, remcdio preventivo, para atalhar de 
matismo, em que o simonlc se desenrola, pelas prompto ás flatulencias, se o desgraçado vivcutt~ 
fossas nasacs a baixo, cm stalactites nauscosas ... é atreito a tacs achaques. 
A onda elo tempo arrebata ávida os dias felizes A' felicidade conjugal da lua de mel succe-



A ESPERAXÇA 

de o tedio da mulher e o aborrecimento dos fi- limiar a tão mal vestil-a de farraparias de extra­
Jhos que, n'um falsete horripilante, pedem ao nhos que lhe não teem o amor de natu raesl 1. 
desgraçado pae um cavallo de pau e uma barre- Entretanto que a exposição durar transfor­
tina de papelão, para se divertirem. Ao paraiso mar-se-ha o Porto n'uma Babel insupportavell 
terrcal da remançosa vida do aristocrata provin- E' um inglez, que exclama parado ante o 
ciano, que adormece fumando um charuto hes- Palacio de Crystal: 
panhol e sauda o sol, empunhando uma garrafa -Relwld the palacel Pretty! Pretty well! 
de cognac, segue-se uma tempestade de penbo- Um francez que brada enthusiasticamente: 
ras, que arroja cada dia um meirinho á porta do -Jlerveillrnx! Admirable! 
despenhado fidalgo ... Assim, a esta monotonia Umallcrnão que pergunta ao porteiro: 
admiravel em que o Porto, hoj e, se deixa ador- -.Jlie gros hostet der mein billet? 
meccr, scguir-se-ha, amanhã, o fermentar tu- Um italiano que profere: 
multuoso e o incessante labutar da exposição in- -O' signor mio, che novitrí é questa? ! 
ternacional. Chamo a isto uma tempestade, com- Um hespanhol que balbucia: 
parativamcnte com a calmaria de divertimentos -Yo gusto miu;ho ... muclw. liermoso! Her-
c novidades em que cstavamos. m.oso! 

O meu leitor, que tem sete filhos e seis Um brasileiro que diz: 
criados, prevê a exposi~ão int<'rnacional como -J'ou-me na exposição . You-me ver ella. 
uma tempestade, que lhe haclc levar a alegria e Phrases estas que eu supponho que ellcs 
a alma da sna bolça ... Entretanto, compensa- dirão e que sei. .. porque m'asensinaramos dic­
lhc est'.! mal o praser de dar um passúio pelo Pa- cio na rios. 
lacio de Crystat de braço-dado com a cara cspo- E' vel'(lade!.. O caminho de ferro e o r ala­
sa, contemplando ambos tantas maravilhas que cio de Crystal são as mais admira veis innovações 
os hão-de fascinar, que os hâo-de prender, que com que o Porto se tem ennobrecido ultimamente. 
os hão-de arrebatar. Estas rega lias attenuam Quando chegamos ao gare das Devczas e vemo-> 
todos os males, que a cxposi\ão nos trouxer. partir a locomotiva, aquella immcnsa cadea de 
Parece que Deus deixára, sobre a terra, um con- wagons, que foge aos nossos olhos, não aos faz 
~olo para cada angustia. Assim para o velho en- lembrar um selvagem leão, que vae sacudindo a 
torpecido de rheumatismo o aprazível entreteai- enorme juba e explorando, na impetuosa earrci­
mcnto da bisca sueca; para o marido ated iado e ra, devczas e montados desde o Porto até Lis· 
para o pac aborrido uma partida cio voltarete, que boa? O arfar da locomotiva não nos lembra o 
o faz esqnecee da mulher e dos filhos; para o apressado respirar, e o fumo da machina não nos 
empobrecido fidalgo uma quarrntona argcntaria, traz á mcmol'iaaquella nuvem de vapor d'agua, 
que lhe offercce a sua pessoa com ... o contrape- cfTeito da transpiracão pulmonar, quesae da boc­
l:IO de cincoenta contos de reis... A nossa litte- ca cio feroz animal e que clle lan('a na atmos· 
ratura é que mais hade ganhar com esta exposi- pheraL 
tão ... Acabada ella não hão·dc faltar estrangci- O espcctador volta as costas e dá de rosto 
rismos com que os puristas e os amantes do com o Palacio de Crysta! na margem fronteira 
classicismo a enriquecer-hão .. Se hoje, já não do rio. E' o templo das artes e do progresso .. E' 
ba escripto que não seja ataviado de francezias o phanthcon cios artistas. Todavia, acho-o cn 
'iciosas que fará, então. depois? Lembremos- uma constrnc~ão de pouca clcgancia. Koto-lhc 
11os todos d'este aproveitavcl conselho de Fran- aqucllc aspeclo pesado elas constrncções hritan-
cisco ~Ianuel: nicas o que não admira por S<'r um engenheiro 

Fallernos portuguez brando e sonoro, inglez que traçára o desenho. Eu queria-lhe uma 
Dizia Rodrigues Lobo, no seu tempo, que a cupula, um ornamento arcbitectonico qualquer 

noc::~a lingua andava remendada como capa ele que ornasse a frontaria e lhe desse um ar 
pt'dinte. Para que havemos nós, pois, de con- mais imponente. Esta minha opinião não vai 
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nada porque sou incompetente na analyse. Con- -Ail-dizia uma - Eu não posso ir hoje 
tentemos-nos com o que temos ... Mal diria um eeiar ao llainha, com o meu sympathico Augus· 
professor de instrucção primaria, que cu tive e to, por que estou acabando este vestido com que 
que todas as noites divertia as famí lias da sua a minha fregucza attrairá, amanhã, o concurso 
amisade cantando a balada do primeiro acto do dos galanteadores officiosos, que lhe hão-de eon-
Regente: ferir o fôro de rainha da festa. Não se admirc111 

Dclla noite irai lucenti que fallasse as-sim. As modistas são uns entrs 
que em 1865 haveria Palacie de Crystal no Por- que teem tanto de estupidos como de espirituo­
to. As senhoras, então, diziam vamos ouvir o sos. Citarei aqui uma ancdoeta a seu respeito . 
professor Madureira como hoje dizem vamos ao Havia um horrendo alfaiate que namorava nma 
l'alacio de Crystal. Tudo para rirem, tudo para formosa costureira. A anti lhcsc ... estáva só na 
folgarem, tudo para se clive1'lireml Oh! tem.para, cara. N' um dia de nevoeiro, cm ciue as velhas. 
nhl mores! esperavam o D. Sebastião,aborrcceu-sc a lorettr 

Meninas Clauss! Meninas Clauss! Tão olvi- do seu antigo namorado e ... zás, voltou-se para 
dadas tendes sido n'esta chronica! \"ou fallar, outro ... O despeitado encontrou-a um dia edis-
tam bem, de vós. se-lhe: 

lia veis de ter um logar n' cslc quadro syno- -Olha, nfaríquinhas, o que tu deves re-
plico cios acontecimentos da semana. Em pri- cciar mai~ ... são as bexigas ... 
mciro Jogar, fallarei do vosso coucerto por uma - Pois olhe, não lhe quero ficar credora cl~ 
dupla rasão. Porque, segundo a ordem chrono- conselho, vou-lhe dar outro. Do que você dev<" 
logica dos factos, é elle a primeira noYidade fugir, lambem, é de ver-se ao espelho e· de .. . ti­
thealral a commcntar. Porque, vós, garbosas raro retrato ..• 
allemãs, encantadoras filhas da patria de Mozart, Inda se confa ouCra. 
de Weber e de ~faycrbcr não podrricis seres- Urna costureira de suspcnsorios, rapariga 
quecidas por ningnem mais .• Aquclla noite de de dcsoito annos·, com um ga lante· buço que lh ~ 
segunda-feira, noil c cm que Jenny nos embria- assombreava o labio superior, estava convidada 
gou a alma com a. harmonias da Filha rio Reqi- para ir jantar, um domingo, com um brasileir1l 
mento e Faony com o melodioso duelo do Gui- calvo seu conhecido. Tardára, scgttndo dizem e 
l/,erme Tcll, foi por assiln dizer, o annuncio que quando chcgára, disse-lhe o brasileiro: 
preveniu o diletantti de que teria uma semana -Ohl vens tão tarde e com a barba por fa-
cheia de divertimentos musicacs. uma semana zerl.. 
complclamentc de musica. As meninas Clauss -E' verdade.Estou a deixai-acrescer .. pa-
iam a sair do th eatro de S. João e abalroaram ralhe mandar fazer um chinó ... 
na porta com .llr. frgniisel. Elle 'iu-lhcs na :Cstas modistas a quem o janotismo franC'r7. 
mão uma rcbrca cm vez ... d'ttm leque; cllas ,·i- chama lorettes são ás vezes felizes nos epigram­
ram que o recruta franccz sobraç:ava um violon- mas e nos calenibow·gs. 
ccllo cm logar ... de empunhai' umaclavina. Nin- Jla si luações em qne revelam a sua estupi­
gucm faltou ao brncftcio do violoncellista da dez. Se vão á Foz com o idolatrado Adonis , cm 
Opera comica exceptuando ... as modistas. Es- passeio domingueiro, antes querem ir merendar 
sas não tiveram a felicidade ele lhe ouvir tocar a ao hotct da Boa-T'ista do que dar um passeio 
JJerccuse e a Somirnir dP Spa porque estavam ate Carreiros ou até á Cantarcira. O mesmo acon­
costurando os vestidos coi 1 que as suas excel- tece com a lisboeta. Se vac a Cintra alguma vez 
lr.ntissirnas frcgnezas se haviam de apresentar no prcfcr·e ir comer a casa do Victor a sentar-se, na 
sarau da Philarmonica. E as pobres mulheres Pena, á sombra d'uma frondosa arvore. Vou -me· 
não desfilavam olhos da costura, para não incor- calar... Estas intcrpolaçõC'S destoam aqui. l'('r­
rrrem na falta d'um ponto imperfeito, porque doem-mcadigressão. llidendo rlrccre t'erwn rp11d 

um ponto vai. .. a rrpntação d'uma modista... l vetat~ .. Vamos ás novidades. Tenho a noticiat 

• 
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duas impor tantes. A companhia do Baquet aca- Tartaro, suhleva~ão de duendes ... Eu é que 
l10u de degolar a Degolação dos Imwcentes e nunca fui ver o Vclle .. . scrn levar brntinlws. De 
apresentou-se. no sabbado, com o drama Culpa resto, con tínua a mesma monotonia. Quem gos­
,. perdão e as comedias Bertha em castigo e Pos- ta do passeia r, passeia . e quem gosta de ler sa­
so faltar d snr.ª Queiroz? No theatro de S. João tisfaz o desejo na bibliothcca. Encontrei lá ou­
ressuscitaram, no domingoá noite, as necroman- tro dia, um rapaz meu conhecido e perguntei-lhe: 
oias do prestidigitador Vclle. Não fo i o Yelle que -Que lês tu? .. 
apresentou os espectros mas sim o snr. Tasso, -Dei.l:a vêr . .. disse clle, abrindo o livro 
que á ultima hora, resolveu fazer boa amisade na primeira pagina para ver o titulo. 
com Satanaz. Não sei, mas creio que alguem 
<111c lá foi ia prevenido com nominas e amuletos, i\LllERTO PIM ENTEL. 

porque se dizia que n'aquclla noite havia, no 

UllA SAUDADE 
--c{>o-

A' ~I~IIA AMIGA A EX~I.3 SNR.ª D. AXt\A FELESYl~A ALGA DO 

Amiga pedes-me um canto1 
Só se f ór triste, saudoso, 
r\ão póde cantar alegre 
Quem é tão pouco ditoso! .• 

Lembras-te da nossa infancia? 
J:ntão sim, era feliz; 
Durou pouco essa ventura! 
A minha sorte assim quizl.. 

l mpios Fados de mãos dadas, 
Contra. mim se conspiraram 
E cm escura, horrida cstancia 
O meu m.artyrio idcaraml.. 

Tinha então fo r\a e coragem 
Meu coração juvenil 
E buscava protceção 
No meu astro cm céo d'aoil ; 

Quem és tu visão formosa 
Candida filha dos ceus. 
Que entre nuvces, graciosa 

Ellc sorriu·mc algum tempo, 
Inspirou-me confiança, 
Drpois deixou de luzir, 
Fez ban ir do seio a esp'ran\,al 

Decorre um anno, após outro, 
Sempre o mesmo o meu tormento! 
E se muda é p'ra meu mal, 
Pois só muda com augmentol 

Como passaste cm angustias 
Minha linda mocidade! 
E' uma vida sem vida 
A vida sem libcrdadcl .. 

Não podem este mai·tyrio, 
Ouro, grandezas findar, 
Deus, só Deus pódc na terra 
O meu tormento acabar!.. 

MARIA ADEL.\ID~ FERNA:'iDES NUT.4, 

QUEll E'S? 

Vens doirar os sonhos meus? 
Quando scismo e penso cm ti 
Tua imagem me soni. 
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Sem ti não pode a minh'alma 
Conceber aspira~õcs. 
Mas um teu sorriso acalma 
De meu peito as ambi~õcsl .• 
E's essa luz sccntillantc 
Que cu procuro a todo o instante?! 

Quem és tu? que vens fazer 
A meus sonhos de donzclla? 
P' rnquc sempre te hei-de ver 
No mal', na fulgida cstrclla; 
Nos prados, 110 ccu, na lua, 
Sempre, e em tudo a imagem tuall .. 

Onde lampeja o prascr, 
A filar-me, e sem foliar 
Ao tbrono de Deus voar! 1 

Quem és visão encantada 
Candida filha dos ceus1 
Acaso foste fadada 
A seguir os passos mcusf 
Bem vinda sejas então 
Estrella, luz, ou visão, 

Veign, 6 de março de 1861>. 
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D. EPFUGENI.\ DO C.\nY,\Lll.\1. SOUZA l'EU.ES •. 

Se durmo, vejo-!~ cm sonhos 
Do ceu á terra descer! 
E com teus olhos risonhos, 

POI\ 

Dedicado á memoria de minha h-mã 

(Continuado da pag. 123.) 

UVTTRE I~TKMPESTiro 

Não dá quem tem. 
senão quem que1· bem. 

B.ifão. 

No dia seguinte appareccu Amaral. Vinha. -Minha esposa, a sua boa amiga, está ca· 
visitar a snr.ª D. Ermelinda e mostrou-se muito da vez pcior. 
admirado de vc1· Maria Isabel. Esta parecia per- -Que penal exclamou Ermelinda levando 
turbada , o que não desagradou ao cavalheiro, o lenço aos olhos. E accrcsccntou passado pou· 
que lhe fatiou com interesse e pezar. Os seus no- co: 
vos motivos de tristeza o commoviam, dizia elle, -Jias v. exc.3 é novo e tem muitos mcre· 
excessivamente; e accrcsccntou: cimentos e muita riqueza, achará logo outra cs-

-Sei o que é perder algucm que se ama. E posa que o console da perda que vai soffrcr. 
estou talvez cm vcsperas de sofTrer um d'esses -Oh! nunca, nunca! A sua morte fará a 
golpes que nos deixam a alma amargurada por minha desesperação ! 
muito tempo. E sahiu, como se na verdade csti vcsse já 

A allusão á morte de D. Maria Carlota fez desesperado. 
derramar lagrimas á filha infeliz. Amaral ·conti- -Se c1_1 percebo! .. pensou a infame mu­
nuou, voltan<lo-sc para Ermclin<la: lher. Se a pequena perde a cspcrnnça de casar 
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com cllc, de que ser\'c a falrnla da morte de sua de ti. Não disse nada drpois que sahis-tc, e fc­
mulhcr? rhou-se no quarto. Creio que está prosando que 

Amarnl com idcas mais delicadas linba pódc tratar d'outro arranjo. Qur diahol .. Tu tens 
calculado melhor. ás vezes encartadas!.. Em \'('Z do te utilisares do 

Aqucllc alvitre de achar a consolação em caminho qu<' te abria, tapaslco caminho, e déste 
novo matrimonio, quando vi\'ia ainda a esposa i1s de \"ilia Diogo.sem que nem para que, por cs-
(le Amaral, reYollúra ~faria Isabel. se mundo além!.. 

Quando as duas ficaram sós, disse Erme· H.cccbcu poucas horas depois a seguin te 
linda: resposta: 

-E por fim de contas ha-de casar logo que -«Minha velha Ermelinda, dts>estc que 
1ique.viuvo. Precisa de quem o console e de não espantasse a caça, e és tu que a espantas. 
quem torne conta na casa; e ha-de fazer feliz a .\linha mulher cslú ainda viva e já falias em tlar­
Mla nova esposa: tem uma alma e um cora~ão lhe succcssoral.. A prende a ter maneiras mais 
como não ha outro. dignas, e fall::i.s mais delicadas, senão nada feito. 

A donzella retirou-se dcscotttente. Foi .l menina, a que chamas pequena, não é da tua 
fechar-se no seu quarto. estofa. Y e como te portas. Finge melindre e re-

0 grosseiro modo de pensar da sua paren- cato. Se clla te toma má fr, nãofaremes nada, e 
ta desgotava-a. Estava, pensava clla, morrcndo lperdcrús o premio dos teus trabalhos e eu a re­
uma sua amiga e achava muito rasoavel que o compensa do meu amor. Prutlcncia. pois .. -\t6 á 
marido d'ella pensasse já em dar-lhe substituta! noite.» 
<Juctia desculpai-a e não podia. Dois dias depois recebia ~Jnria Isabel uma 

-E' minha bemfcitora, pensava comsigo, carta de Carolina (ou que tomou por isso] em que 
mas não posso dei:-..ar de cQnhccer que tem idéas lhe dava rpuitos conselhos, que todos se cifra­
m ui to ahjectas. ram n'estc: - amar e respeitar a bondosa fi­

No entanto escrevia Ermelinda a Amaral: dalg~ que lhe dava abrigo,c conservar-se na cas1 
-«~ão posso saber o que a pequena pensa d'ella. ( ConLinu:1). 

• -
Na cruz do teu caminho 
('li fui rezar ha pouco, 
pcnllla ao triste, ao louco, 
o tlesafogo santo. 
Já que não sinto abrigo 
nas azas do teu manto, 

• lá vou tecer meu ninho, 
lá vou dizer meu canto. 

E sempre que tu vás, 
na cruz, onde.só vivo, 
pouzar cheia de paz 
um osculo instinclivo, 
sempre o fervor do pranto 
te irá molhar a veste, ... 
ohl quem, senão clle, hade 
pouzar cm tua fronte 

DESAFOGO 
A. C. 

a e' roa, que rc\ este 
os anjos tia saudade!.. 

Mas se não mais lá fores, 
nas horas de cansaço, 
cingir com ter no abraço 
a cruz que o musgo enteia, 
então, um dia, o vento, 
que geme nos rosaes, 
em vez cl'um carme lento, 
em vez de tristes ais, 
hadc levar meu ninho, 
- e, d'en tro d'clle, eu morto,­
pcrdido, cm desalinho, 
d'en~ontro ao seio teu, 
que nunca paira absol'to 
nai regiões <lo ccul 

SOVSA VlTERBO, 
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o DESPOTISlIO 1•noVIDE~CIAL 

na cm todas as almas uma altra\ão para o va a pensar no ordenador commum de t~das as 
invisivcl. O occulto tem um mystcrio. O ecco cousas. 
t- hcllo, porque se não pócle palpar nem conhe- Quando o primeiro raio de vida passou so­
ccr, e muito mais bello, quando se não pc'ide lo- bre a cabe\a do amante de E,·a, logo o primeiro 
calisar. At(; o proprio Satanaz tem um não sei impulso do seu coração o embrenhou nos dia.; 
(jUC de grandeza, quando trabalha na sombra. passados da sua adolesccncia e infancia, que 

Contrario, porém, a esta tendencia, ha um nunca existiram. Havia de ser hcllo este imagi­
S<'n tirncnto, que leva o homem a destacar a cau- nar do homem adnlro , que se julgava l'X ist indo 
sa,do cffcito, o author, da prorlucção. a analysar de ha muito no momcAto cm que S<'hia do nada, 
o útomo que parte, e a força que o imprlle. Ver- :'\ imagem cio sru crradorl .\ quclla intrlligenci;i, 
dackiramenlc nem se póde chamar tc·ndcneia ao que nascia para dominar tudo o que os olhos, 
primeiro facto do espirito. Esta tcndcncia só- lhe esta,·am a\'isinhan<lo, devia p1·imeiro medir 
mrnte se drsem·oh-e, quando o escalpello da ,as suas forças, conhecer-se a si p1·opl'io, par.t 
anal)S<' l' da critica não profunda, não retalha, depois, usando d'cllas, perguntar, indagar a sua 
11ão di,idt', não separa o crrador do ohjecto crea-•origem, proscrutar o seu fim, meditar no St'tl 
do, o amplexo da cousaabrai;ada. E' o abysmo ilever. ,\ si l'econhcccu·se, ou nccessal'iamrntn 
na estrada da exploração humana. devia rrronhrcer-sc, reconhecimento que o vi-

0 homem pl'incipia por admirar-se de si go;o da idra devia instantaneamente arlarar. \ 
J)roprio. A sua existencia é o ponto de partida ideia de Deus, ou da argila inquehravcl e indi­
cias suas duvidas, das suas cogita\<ics, do seu \·isi\•el, que o amoldúra, só lhe podia vir dcpoi-> 
qucrc'r saher. Conhece-se crrarlor e creado. ,1e ter pensado, isto é depois de ter rrconhccidl) 
~rnte o bailar das sombras no espirito e julga-sela sua C:\.i-.tencia. Se não fosse isto-não <~ mi.:::­
forlc, para do cahos, cm que se abysma a alma. ter supprir idr'a<> inatas-não teria adorme('i fl) 
fazer sul'gir um pensamento. Sai> rsse retalho da sobre os srns 1wnsamcntos, para acordar ci<'pois 
luz do cel'C'bro, nas faiscas da palavl'a, e da sua reclinado n'um srio, arrancado das suas canw-:. 
origem não se duvida. Parle do intimo, de nós, Os cal'inhos ela mulher não lhe podiam cor­
do cu, do complexo das nossas faC'uldadcs .. Mas lar o fio das suas meditações. A sua intrlligc·n· 
<1ucm é cslc eu, que Iam o arrojou, ou que vcn- eia, de nenhum modo attcnuada por causas r1'­

to o alirnu para d<'ntro de n1ís·1 .. Lá se vae cahir motas, juvenil, cnllmsiasta, Yia-sc, corntu f·), 
no irHisivrl, no mystcrio, no sohrcnatural. mau przarscu, como que limitada por um hori-

Logo, pois, a tcn<lcneia para o sob1·cnatn- :-;onte sem limit<'S· E' verdade <JtH' já tinh~ c:·1-

ral rcsccndc dos principios indagador<'S, de que bido ao infinito; por uma instituição fa<'il rC'co· 
é dotada a intclligcncia humana. ~ão (o um prin- nhccrra o immrnso, mas por isso que se tinha 
ri pio immcdiato, é sccundario. Drpcndc da fra- clcrndo tanto, era-lhe custoso o clcscrr, o csmin­
queza das nossas perecpçõcs, elos nossos juizos. çar, o avaliar, o dividir, e o rccompôr d <'poi~. 
E' ullla ideia, filha d'outra, qne retrocede. Pcrcrbia o e<>ro dos mil phenomcnos, mas era 

\'imos o homem examinando o primeiro li!Hcil avaliar o grau de cada nota, que produzia 
fuzil da cadeia dos seres, isto é a si proprio. Sa- esse conjunelo de vozes. 
hindo aanalysc do estreito limite d'umasó cxis- Queria dividir a attcnção, e a alma, ic;to 1• a 
tencia, o mesmo declive srgurm as nossasicléas. intelligcncia. acham-a uma. Não tinha bas<'<.: 
Ohscrrnm-se immensos factos, muitas causas dos onde assentar os scusconhecirnentos.Ilojc,clcva­
quars, faccis de advinhar, se concehcm, notan-1,a os olhos, e <>cntia-se fascinado rom o bri1'10 
do-se ao mesmo tempo uma liga\ão, que nos le- le mil cstrcllas, amanhã, derrubava-os para a 

Pl\JMlJl\O A!'i:'\O- l 86t;. j 8 
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terra, e sentia-se preso pelo fulgor de mil vasia- e predizendo as durações. Isto, porém, o fazia 
das plantas, ou pelas azas translucidas d'outros envelhecer. Reconhecia-se fraco para tanto po· 
tantosinsectos,quesobreellasvolteavam. Adian- der avaliar. Era preciso subir aos astros, des­
lava-se um dia no caminho da sua jornada, e se cer ao fundo dos mares. perfurar as montanhas, 
o horisonte se lhe ia alargando pela frente, olhan- cavar a terra, suster o curso das onifas, mover 
do para a retaguarda o via mais encurtado. En- as aguas quietas das lagoas, pedir velocidade aos 
tão sentiu o soccorro d'uma nova faculdade da ventos, para assim, com as azas d'ellc, roçar, 
sua alma, e soube, pela memoria, ir conservan- d'um só jacto, a face do universo. 
do ~s sensações, que tinha apresentado, os fru­
ctos da sua analyse. Pela con tinua observação 
de varios e.ITeitos foi-lhes advinhando as causas, 

(Continua). 

UJIA llULllER DIABOLIC! 

[AO MEU AmGo GUILHERME 01\AGA J 

Ptl\EGRIN(), 

Faliei com clla, ha dois annos, em casa n'uma ottomana e o homem com quem da nçára, 
d'uma familia minha conhecida, que recebia ás sentou-se lambem a seu lado. Beatriz ergueu os 
tel'\as-fcil'as. olhos, como costumava fazer cm noites de luar 

Logo ao cumprimentai-a mesmo sem ser no caramanchcl do seu jardim, como que procu-
phrenologista achei, que devia de ser uma mu- rando uma estrclla,que a dessedentasse de luz .. . 
lher pouco rulgar. Parei no vão d'umajanella, )las, por infeliz acaso, teve apenas a admirar .. . 
meio-escondido por traz d'uma bambinella de se- os rendilhados e folhagens d'um trabalhoso estu­
da lJl'anca e fitei, por algum tempo, os olhos na que. 
hcllcza d'aquelle rosto, que tinha um não sei - Em que pensa v. exc.ª? .. -disse o man· 
que de sinistro e mau ... Rodeavam-n'a meia clu- cebo que estava a seu lado. 
zia ele galanteadores, soldados do baile, que no -No ... meu amor .•. snr. Ricardo Coelho. 
pon to do ataque desfecham uma descarga de E baixou os olhos cravando-os com artificiosa 
phrascs amatorias e laudativas com que procu- ingenuidade no pavimento do salão. 
l'am conquistar a mulher, entumccendo-a. -No seu amor ... minha scnhoral E quese-

Embirrei sempre com estas pilhas voltaicas rá. o seu amor?l Raio de luz.que nos cega, per­
do salão, que descarregam a sua electricidadc fume de ílór que nos embriaga ... 
u'uma chula declaração d'amor, que excita á -~lagoa-me .. • o plural, snr. Ricardo Coe-
mulhcr ou o desprcso ou a compaixão ..• A pro- lho. 
>.1mci-rne mais do grupo para poder ouvir, por- -Ohl é ... é que eu não ousava ... minha 
que !'aliando francamente tenho o iusupportavel senhora. 
H 'SO da curiosidade... -Seja sempre franco comigo... As almas 

N'csse momento tocava-se no piano uma puras e desinteressadas, as Marianas do Amorcle 
' alsa. Elia atirou-se voluptuosamente aos bra- Pel'diçcio ... ainda não acabaram. Os Simões Bo­
~o~ do primeiro homem que a requcstára, e os tclhos é que se vão a findar ... 
outros debandaram mordendo os bei1;os de cole- O dialogo continuou n'estc gosto até que o 
ra l' dando-se ares de impacicneia. Acabára de piano modulou de novo as primeiras notas cios 
remoinhar no meio do salão quando o piano ces- lanceiros. 
i-ára as harmonias. Rcclinou·sc languidamcntc -Confere-me v. cxc. ª a honra de dançar 
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comigo esta quadrilba?-Disse um homem ele- Apresentando aos leito1·cs o prologo deste 
gantcmcntc vestido, que se curvava respeitosa- amoroso colloquio escusado scráaprcsentar-Jbcs 
mente diante de Beatriz. o epilogo. 

-A honra ..• a honra recebo-a eu, sr. Len- Ao outro dia passava Lencastre cm frente da 
castre-Volveu-lhe clla, erguendo-se e dando- janella de Beatriz e assim continuou durante um 
lhe o b1·aço. mez pouco mais ou menos, se me não mente a 

Um pcralvilho, que atravessava o salão em memoria. Algumas rezes porém teve o desgos­
dirceção a Beatriz, desistiu do proposito de dan- to de abalroar com outros pretendentes não me­
çar com clla ao ver a praça sitiada por melhor nos prodigos cm requestas, que sua senhoria ... 
guarmçao. · Não sei se Beatriz n'cssa noite dançára doze po ~-

Di rigiu-se a um criado pedindo-lhe um co- kas e outras tantas quadrilhas. Mas se dançou, 
po d'agua, que lhe calmasse alabal'eda, que scn- posso-lhes já affirmar, que fizera vinte e quatro 
tia dentro cm si... declarações ... 

-Este fogo maldicto abraza-mcas artcrias! Não me esquivo comtudo de trazer a lume 
E' o inferno no coração! .. -Ex.clamou desvaira- algumas palavrns trocadas, nas ullimos Iancei­
damente o desapontado . ros, entre Beatl'i~ e o snr. Augusto da Cunha, 

-Deves estar cm continua transpiração ... rapaz que rcsava ús noites a coroa com a sua 
Com am tal foco calorifico ... - Dis;sc com um cxcellentissima mãe e que se tinha proposto can­
sorriso malicioso um estudante de medicina, que d1dato a vinte concursos de amanucnse do go­
ía passando. l'"ei·no civil, sem que de nenhum d' ellcs ohth·esse 

-Positivistas ! Positivistas! - Rcdarguiu despacho. Dispensem os preliminares, que são 
Eduardo a meia voz-Homens que gastaes a Yi- sabidos. Eu pnncipiarci a narrar desde o mo­
da cm estudos physiologicos,nos theatros anato-lmcnto em que a declaração attinjira o seu ponto 
micos, como sois estupidos! Se vos perguntarem culmi r.ante. E' clla, que falia. · 
oqueéaalma,o que é este fogo cm que cllames- _ -lia cora~õcs puros, que os vicios pre­
ma se incendeia carde,ralais-vos ou cntãocami- dominantes do scculo ainda não corrompc­
nhaes encostados ús hypolhcscs da psychologia.

1 
ram. Creia n'isto. Entre um bando de mu-

Emquanto a alma do pobre rapaz se debatia lheres perjuras ainda se encontra uma mulher 
nos vai-vens da temprstacle moral, dizia Beatriz, nobre como aquclla lgncz, da J>obre das füú­
ao seu par de quad1 ilha o snr. Lencastre, abrin- nas, de Meneies t cal, que dando o seu amorao 
do e fechando o leque graciosamente. escravo Ismael o salva da morte e das fa!-

-Eu sou excessivamente cnthusiasta pelos sas crenças do alcorão. Snr. Augusto da Cu­
bailes, sn1·. Lencastre. Quando a musica convi-' nha vou-lhe ainda buscar mais um exemplo ao 
da á danca e os homens ao amor .. sin to que a thcatrõ, porque o theatro é o espelho da socie­
minha alma. se C\.lasia e vai subindo pouco e dade ..• (Phrasc esramoteada do ultimo roma1h~c 

pouco como estas nuvens d'aromas, que os cali- quP, lera.] Recorde-se d'aquclla Leonor do Agos­
ecs das flores Jançam,na atmosphera cm que rcs- tinho de Ce"Hta, de Camillo Castcllo Bra•1-
piramos. O amor .. o amor é aalma da vida, snr.lco, que prefere a mão do pagcm de seu irmão 
Lencastre. In feliz da mulhcl' que nutre senti-,á mão CO\ ilccida de D. AITonso Yl. Eu dcsprcso 
mcntos, quando cita não pódc abrir-se franca- as ostentaç<lcs da l'iqucza e troco-as por o Yivcl' 
mente com o homem, que lh'os inspirara.. . rBmançoso d'um amor, que tenha tanto de puro 

- Pois v. cxc.ª rcccia ... - Yolvcu Lencas- romo d~ sublime. Vc o luar, que rrílccte n'esta 
tre, que conhcccndo-ihe as tendcncias aferrava vidraça? .. Quem dera que á sua luz pallida duas 
armas para entrar cm combate. almas que se entendem e se comprehcndem co­

-Declarar-Jhe.. . ~nr. Lencastre - Disse mo as nossas vivessem vida d'arnorcs e cnlcvos, 
Beatriz suspendendo a phrase ... por ser de fa· n'um encantador chalet, na Suissa, junto ao la~o 
cil conclusão. Ide Genebra ... 
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Os primeiros orvalhos da madrugada vie- v<ihrn•I é que tantas voltas dera duran!e sei1> me-
ram aguai· os estos oratorios de D. Beatriz. zcs, casára Beatriz com um fidalg9 provinciano, 

O rapaz respondeu com uma interjeição, morgado, estupido como uma pedra e feio como 
que não sei se era de pasmo ... se de ignoran- um ourang-outang. 
eia ... A soirée acabára. D. Beatriz descia as es- Não sei se ella se bestificára com a convi­
<.:adas , quando uma sua amiga lhe perguntava. vencia do morgado, o certo é que morreu o an-

- Minha ílibustcira de salão, a pirotagem no passado com uma terrivel indigestão de lam-
hojc não foi máL EimL prea, apesar de que os jornaes diziam, que tinha 

- llasoavel.. . minha amiga, rasoavel...- sido victima d'uma dyspepsia ... 
Velvcu promptamente Beatriz. 

Vamos ao desenlace, que tem seus laivos de 
tragi-comcdia. A traquinas da fortuna, que tão 

A TOUREIRA 
(lllSTORI.\. o·uJI CORA«.;'.lO FRIO) 

~ 

(Conlinuado da pag. t 06.J 
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ALBERTO PIMENTEL. 

Acorda a mulher, a sombra, que a espreita· nesga, que mal deixam aberta as palpebras ache-
'"ª• f6gc. gada uma á outra. 

l maginernos o seu erguer. Já não é o vento O desleixo infantil volteia a manço na pon· 
qu(' mo' e as cortinas alvaccntas do seu leito, é la dos longos e vastos eabellos. 
a sua mão graciosa que as aparta. Com o brnço Desce do leito. Ao sallar,a orla da tu nica se 
estendido, e o punho firmado no molle colx.ão de cnlcia nos columncl los do catre, e, no arqueado 
rwnnas , snfit<'rn o corpo, mal desafogado das que f6rma, deixa vêr o bruni do jaspe da sua per-
1 oupas, que o envolviam. E' a tulipa, coberta por na. Um ramo de ílôres, que prende o cortinado, 
1nt•tado da espútula. agita-se, treme, desata-se e cabe sobre clla, en-

corno sabe comprehcnder a csthctica das redando-lhe no cabello duas petalas soltas de 
fvrmasl TahC't. que algum anjo, artista das re- magnolia. 
~itírs celestes, assim lhe estendesse o corpo so- Como ella é pudica, como fecha o seio, abo-
111 t' o leito, para ir depc..is no museu dos lumino- toando a camisa, temendo que as rQsas, pcndu­
sos mundos, pendurar mais uma tela, que res- radas do seu eabello, lhe namorem, lhe beijem 
·ralou tio alto . pr<'za ao nuo d'um so l. furtivamente o cóUol 

Com a ponta dos dedos percorre a testa, eo- .\inda não lhe passou a vertigem do somno, 
mo se quizes~c re' Í\ er uma idt-a. São as ultimas ainda a cabeça lhe pcza sobre o coração, ainda 
p i1,011las do som no. que procura desfolhar. as palpebras não se abriram. Lá se recosta na 

Que fron-.idão!.. true mollezal que langui- sua poltrona. Os braços pendem sem arquearem, 
tkz! As palpehras cheias de pre~uiça, ainda não a cabeça inclina-se para traz, como se os olhos 
S<· <'rgucram: dcYelll fon:osamentc esconder uns estiveram fitando e lendo um enigma, escripto 
olhos :uues. no teclo. Parece uma fada, a quem, adormecida, 

Entre os cilios unluosos serpenteia um pou- lhe foi roubada a iuspira\ão. Dir-se-hia a csta­
ro ela claridade, que se escapa da estreitissima, tua da mocidade, envolta no manto da velhice. 
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Com os cabellos ro1:ando o cortinado, quem não Silencio!. . Vêdc-a accendendo a lampada 
a julgaria um anjo, junto do altar dos perfumes? dian te da Virgem. Esparge o oleo com o seu 

A sombra cresce. Um minguado raio de lua primeiro palpitar de lumes o seu mais delicioso , 
mal basta para fazer sobresahir o seu infanlino aroma. E ella, amparada de sombras pela rcta-
p-é, que se despegou do aprimorado chinello de guarda, é a primeira que recebe, na face, o pri­
marroquim dourado. meiro vern iz ela frouxa claridade da alampada. 

Como os olhos ela imagina1:ão são fracos! [sto a torna mais pallida. Parece ' 'ista atravcz-de 
Confrssam-se vencidos, porque tudo o que pode- uma nuvem diaphana. 
r iam vêr fia imaginosa tóla do fingimento não va- Não se póde fitar por mais tempo. Meu 
lel'ia dois traços, que um raio de Luz fizesse so- Deus! .. a eôr dos so us olhos é negra. Tanta 
bresahir n'aquP-lle vulto. frouxidão me tinha enganado. Tanta do1:ura me 

Parece que clispertou finalmente. Aquclle tinha illudido . Eu acreditava-os frouxos, doces, 
phan tasma,qucse move, não pódeser senão clla. azues e sahira.n negros! O brilho que d'elles se 
Anda cm procura de mais vestes. Faz bem em expande aclarca as densas sobrancelhas, como o 
se recatar. Todo o anjo, que divaga pelo mundo, raio, enlabirinlado na selva, toma de purpma 
deve trajar um continuo disfarce. as ramas verde-negras dos pinhciracs. 

Mas cl'tasomhra, mas esta escuridade quan- Mas apczar da negrura de seus olhos, da i;ua 
do hadc ter um fim ? Porque não ha lume, que1morbi<lcz provocadora, qua ndo baix.am á terra 
1'spanquc as densas lre \ as do seu quarto'? Porl rolos de timi<la mais arden te claridade, e da sua 
' cntura é seu viver para a sombra, o seu riso viveza, quando fitam outro:>, aquclla mulher 11 rio 
para as tre\'as, a sua 'ista para illuminar yaga-1

1
ama/ 

mente os phantasmas ncbulosos 1 que dançam em . SOLS.\ YITEIUlo. 
volta de St'U leito? 1 (Continua). 

AS L.\GRIJIAS 
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[A JO.\ QUIM PINTO ll IDEH\O JUNIOH] 

Costumaclo a so firr r alfronto as vagas 
lludrs \'aivens não terno; 

J>e1antc a magl'stadc de uma lagrima, 
0uc vai sulcando a fronte crma d'esp'ranças, 

Paro, vacillo, tremo! 

Em cada aljofar que assomando aos olhos 
Na palpchra ,·agucia, 

Jfüso h·endo-se apoz cm chão d'cspinhos , 
Amplo qtwdro rntrcvejo ele combates, 

Traduzo uma <'popeia. 

Epopeia de amo•', de luto ou odio, 
Que diz crime, ou ' irtude; 

()ue se irrad ia cm ar1·ehocs sublimes, 
Ou se trava na. pallida penumbra, 

f,Jue lcya ao alaúde. 

Lagrimas ha que cm seus vi ti rados globo3' 
Deixam ' êl' infinitos; 

Prismas que o Crcador lcgúra ás almas, 
E~plcndidos fanac:; porque se rege 

Um mundo de proscriptos. 

Outras qucima1n na face co11trahida 
Púr acerba ago111a, 

(Jue um só raio de luz não ab1·ilhanta. 
Obscuras como a gotta que dcstilla 

De abobada sombria. 

Solta ás Yczes o peito agro que1\.umc 
D'innurneros gemidos, 

Que ao despedir do moribundo lal>io, 
Nos espaços entorna catttdupas 

De sons indcfinitlos. 

, 
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Ora, eoleos harpcjos que se perdem 
~as re~iões do Eterno; 

Ora, horrisonos eccos, que restrugem, 
Como uma gargalhada de ~Ianfredo, 

Nas gargantas do inferno. 

Eecos de maldição, de amor ou lugubres, 
Seus varios murmurios, 

Parte, abafa no gelo do eadaver, 
rarlo, tras luz dos goivos d' esta senda . 

Nos límpidos rocios. 

A rosa que desmaia cmmurchccida . 
A' beira do jazigo, 

'l'<'m mais valor p'ra mim, é mais fragrante, 
(.lue a rosa que do baile adorna as salas 

Da opulencia no abrigo. 

Esta, apoz lá perder os seus perfumes, 
Yai no lodo da rua 

Ennodoar o alYor; aquella csfolha, 
J: depois d' esfolhada inda a saúdam 

A aurora, o orvalho, a lua. 

A lagrima-esta llôr dos jardins d'alma­
Como a pallida rosa, 

E' mais nobre que o magico sorriso 
\)uando a face da virgem so1Jredora 

Percorre silenciosa. 

• POR 

Se ha ahi algucm que o affiictivo pranto, 
Satanico escarnc~a ... 

Nunca um gemido o corai;ão lhe soltei 
~ioguem lhe leve á campa uma saudade 

Quando ao tumulo desça! 

Oh! não interrogueis se é pura a lagrima, 
Que a dehil fronte inundai 

Dos vendavaes que vão n'uma alma errante 
E' sempre o aguaceiro, é sempre o sangue 

De uma ulcera profunclal 

Eu vergo-me an(e o p11anlo, cu tremo ante essa 
Li nguagem d~ agonia, 

Como ante a força de poder immenso, 
CQmo ante a voz da prcdic\ão terrível 

O Pº''º hebreu tremia. 

Eu vergo-me ante a. dor, eu que ante as galas 
A curvar-me não dcs~o. 

Adeptos da indiíl"rcnçal o mundo é vosso: 
Não queiraes conhecer-me, é vossa a estrada; 

Passai;-não vos conhe\o! 

ERi'iESTO PINTO o' .\ LMEIDA. 

-

J)cdlcado á memoria de minha Irmã 
' . 

(Continuado da pag. 136.) 

X VII 

~ESESr_ER t\~.\O ·B CONFORTO 

Passaram-se oito dias .sem novidade. Ama- da vida, á i:ieccssidade que Amaral leria de pas­
ral ia diariamente a casa da snr.ª ~· .~rqiclinda s~r .J,Duitos dias sem ver a filha de Ricardo d'Oli­
para se consolar da• mortc .proxima ~e.sua espo- veira, logo que se annunciassc a esta a morte 
sa. Devia esta. [que passava qrnito bem] ~er ain- d'clJ{\; e Amaral estava muito namorado. Qnan-
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·do F.rrnclinda instava para que cJle se desse por á pobre orfã, ainda que tivesse meios de susten­
víuvo, Amaral dizia: tal-a. O que eu queria era saber se ella estã 

-Ainda não é tempo; deixa acostumar o em segurança. Receio que a illudisscm e a levas­
meu anjo á minha vista. Ella falla-rne tão pou- sem ao engano para alguma sillada. 
co ... e tem voz tão insinuante! •. Seella me amar, -Mas com quemsahiu. de casa de Caro-
adoral-a-hci toda a vida. lina? 

-Tens dito isso d'outras, respondia Erme- -Com uma parenta, que não conheÇQ, cha·· 
linda, e passados alguns mezes... mada Ermelinda, e que a risit'ara amiudadas Ye-

-~Jezes?J. . Annos ... muitos annos, o res- zes. 
to· da minha vkla. Será a ultima mulher que -Ahl.. Essa Ermelinda é tão sua parenta 
aim·arci; 'C tu não perderás com isso. como eu. Vi-a cm casa de Carolina; mas não dei 

Maria Isabel vivia muito triste e inquieta. importancia a. isso. Julguei que era. amisadc do 
i,. lembrança de seus pacs lhe fazia derramar doutor de saias. fl gente dt> povo não é delicada 
muitas lagrimas, as con tinuas vi&ilas d'Amaral, com as suas relações. A, mulher mais honrada 
e· algumas de suas vistas a alemorisavam. une-se ás vezes á qµe aberrou.do caminho recto. 

E no entanto que fazia Maximino, de quem Mas socega ... 
a donzclla se lembrava,, suspirando? -E quem é essa mulher'?!. 

Uma fresca manhã-, caminhava Maximino -~ão te agites assiml Procuraremos todos 
pela rua Chã, sem levantar os olhos das !ages até achal-a. 
que pisava. Absorrido em tristes idéas, não olha- -Quem é Ermelinda~!. . Não me occultes. 
va para os transeuntes, que acotcvclava SCIJl -Foi amante d'um homem opulento; hoj~· 
vcl'. Deram-lhe uma palmada na espadua. Vol .. está reformado·c a meio soldo. 
tou:-sc. Era Alfredo que lhe disse, rindo: -Dcsgraç:adol .. 

-Que procuras com tanto cuidado nas pe- -~Iaximinol Estás dando cspcclaculo. 
ei ras da rua'? -E esse devasso é Amaral? 

Maximino sorriu com amargura. - Como adh·inhaste o nome do tal senhor!' 
-)fas que tens? Já não ha quem te veja! Porém, dás cm doidol 

Porque não appareccs? Como a minha visinha -Adeus. 
bonita se auzcntou, já me não pões os pés em E Maxirnino partiu quasi a correr. 
casal -Estou arrependido do que disse, ficou 

- Perdoa ... Ando. muito triste. Maria. Isa- pensando Alfredo. O pobre l\Iaximioo dará cm 
bcl pai cce que fo i levada da casa de Carolina ao doido. 
engano: não se sabe aonde está, apesar das O filho de Custodio da Cunha procurou· 
muitas pesquizas de Francisco. Francisco e apenas o viu, disse-lhe agitado: 

- l'or Satanazl .. Deixas a outro o cuidado - Ermelinda é uma desavergonhada, e le-
de procurar a tua bclla?J vou ao engano a infeliz orfã. 

- Francisco póde procurar a hospeda de - Boa novidade me dá o sr. Ma:\ iminol re· · 
sua mãe, sem que isso fique mal {t menina; eiplicou o maritimo. Isso sempre cu disse. 
cu... -Eroubou-a d'umacasahonrada para vcn-

- Tu é que podias e devia procurai-a. dei-a a um ricaço que cu conheço. 
Amai-a, e pertences á sua classe. Faricis ambos - Mas não levará a cabo a sua diabolica 
um lindo pat'. tenção. A snr. 0 O. i\Iariquinhas não se dciMr{t 

- Ah l Alfredo! Eu sou menos ainda que levar como a rcz ao matadoiro. Já sei aonde rl­
Francisco. Elle poderia otrerccer-lhe um futuro la está. 
mesquinho, mas eu ... nem esse lhe poderia of- -Aonde está, bom Francisco, aonde estú: 
fercccr. Eu tenho pae que respeito, mãe e irmã Vamos salvai-ai 
que adoro ... não ousaria dcLxal-os para me unir -Esperei .. Isso não vai assim. Elia não 
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dei \ará a casa d' essa fidalga de mú morte, para ra da estrada para o lado do sul. A ama da ir­
sahir s6 pela porta f6ra com dois rapazes . . Co- rnã do meu numero dois é Ermelinda e tem com­
nhcço os temores das meninas como a sr.ª D. l\fa- sigo uma meninamujto bonita e muito triste co­
riquinhas. Se fosse uma rapariga cá da minha bcrtade luto. 
e~uallw, já eu lá estara. -E' )laria Isabel! .. 

- Jlas então?.. -E' o mesmo que cu disse com Deus eco-
-~landci chamar a snr.ª mãe para i1· co· m\go; e d(~ir..ei na,vegar para o poente a minha 

migo. afeiçoada numero dois, e naveguei para o nas-
-T: sabes de certo onde está? ccnte. lias lú vem a senhora mãe. .\dcu~inho. 

-Eu lhe conto como o soube, cmquanto a Vamos dar comnosco cm Vi lfar. Xão receio na-
::;nr.ª mãe não chega: Estavacáa pessoa nas 1>a- da. D'aqui a algumas horas estará a snr.ª D. 
rngcns da Torrinha quando vi uma das minhas ~lariquinhas no nosso .cha vcco. 
afeiçoadas [a numero dois] ir com o vento em - .\ deus bom Francisco. Adeus snr. ª Ca-
p1ipa para o poente. Lance i-lhe o arpeo. roliaa. 

-Dizc-me o que soubeste. Partiu Maximino como uma séta. Tinha 
-~ão se impaciente; jú lá .vou. Palavra uma ioéa: l'ccciava que Francisco e Carolina 

tira pala\Ta souhe que clla ia ver uma irmã que não podcssem arrancar a menina das ganas da 
cstit a servir cm Yillar... arpia, roas não qu iz desanimai-o. 

-.\h! .. cm Yillar?! .. 
-Sim n'uma casa bonita mas pequena, fcí-1 (Continua.) 

" A ,\1IE,ID.\DE D.\ PRUI.\ lERl 

(Conlinuado da pag. i27.) 

f.nmo é linda a amenidade e frescura do or-1pendiam seccos e despidos ramos, como aqucl­
Yalho, q11e <listi!la do ámago da rosa n'aqucllas las mimosas íl&res a que o l'igor ardente do cs­
limpidas manhãs <'m que as ílô1·es ao desahro- tio fez perder a graça.e o\ iço, despojando-a~ dos , 
diar e:-..halam suavissimos aromas; avariada plu- seus mais bellos ornamentos; se revestem agora 
ma!!em e os modulados cantos <las aves, e todos de novas galas de musgo, e esses ramos scccos 
a111Íl'lles enfeites com que a naturcsa adorna as e nús, rcverclcccm e brotam, como outras tantas 
florc.;;fllc; e a campina! flores. que borbulham e desabrocham n'uma 

Esta estação como a mais encantadora, vem hastca viço~a e fecunda. 
mogtrar ao observador curioso, que tenta son- ~té o caçador, a quem o inverno como que 
<lar os arcanos da naluresa, tudo quanto o rigo· linha encurralado e á sua matilha, vê dcrruha­
rnso janeiro ha,·ia e11Yoh·ido cm seu manto de dos.os diques que o cnbargavam, e lá vai por 
densas nurcns e dos tufdcs da ventania; priuci- mattas e por dcve3as procurar a caça que se re­
palmente quando dos tectos alvejantes pendiam fugia cm seus cscondrijos. 
stalactitcs de gelo, e o solo, coberto de. enrege­
lada crusta, abafava os gcrmens da vegetação; e 
esses rochedos então escalvados, onde apenas 

F. A. l'ADIÃO. 
(Contiún:i.) 

.AIL Clt!§i !!iii~.IW..!!!!ii- ...!'& !§i!§iic:ii:r-~ .AL::t"llair'~)E;f!!ii; 
. -

. A redacção d'Pste jornal pede aos ~eus dignissimoslnal Antonio Pereira da Sih·a. Praça de S:rnt3 Thne~a, 
:a~i>1gnantes da prM·inda o vbsequ10 tle m:indarem SJli~fa- n.0 63-Porto, a quem de\e ser dirigida \oJa e qualquer 
;icr o importe das suas as•icnaturas ao proprietarlo do jor- rorrespondeucia. 
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PENS.\~IE~TOS 1~THIOS carneo que soa!'sc cm d•'rr.·dor do leito d'um mori­
bundo!! 

Algumas gottas tl'ngua, :msp1'n~1s dos ramos já 
- O que ó a \'ida 't _pergunto cu muitas vezes a de:;pidos da folhagem, fizPram-mo lembrar um mcndi. 

mim mesma. go coberto d'andrajm: ... !'Clllf'aclo:; d1' 1wrnla:;. 
-A viela ó uma transi~ão para a morte-respon- Se !'ào a::;sím as rohw; d'cstc mumlo ! · 

de a minha alma. Ao pü tlo riC'o palario qur rc:;pland1•rc ao rlarão 
-A vida-St•grcda tambcm 0 coração-é uma de milhares du luzes o cm rujo inte rior ~ agita cm 

cadeia do florrs o espinhos... louca vertigem o baile explendido, está rollocada a ra-
- A \'ida- di7.·mo ainda o pensamento-é uma sé. bana do polJro, submersa nas trcra$, porqur o ::-cu do­

ric de illusões, no flm das quac;s està uma realidade= no n~o linha n'e~sc dia rom que comprar um boeado 
a morto. do pao para a rsposa querida o para os ternos li lhos. 

Soa vida ó sorn iad<i dl' flores e eí'pinhos, porque Infelizes crian~as qno deitadas agom cm cspharcladas 
rasão cu só tonho encontrado elos ultimos? Ou antes, enxergas tentam cm Yão <ltlorn1errr, porque o ruído 
para. que so convorlcrn cm al!rolhos as flàrcs que às da f:sr:i. quo se <igita ao pfl, là no ri<'o palario, o as nc­
voze:> colho? cess1dadcs do cstomago o a falt;t cl'a~::ts.'llhos lho faz 

Soé tucloassim! 'fudo nas minhas mãos se trans- cl1egar aos labios a ta~a do desespero; e os iníclize:; 
forma: as folhas verdes murcham, o ficam so os espi- chegam quasi a duvitlar do Deus!! 
nhos que se cravam um a um no mru cora~ão! .. E que importa aos ric~s senhores, e ás ~orm~s.'\S 

A minha cstrclla t<'m uma sini~tra influencia_ damas robcrras do sedas o diamantes, qne se 1n1•br1am 
º"'llalha. a desdita. e 0 so!Trimcnto sohrc quanto me ro- nos folguedos da. festa, os miscrawis habitantes da po-
d- · bre cl1ou 1>a na 1 
eia. 

0 
_ m· 

1 
t ,, t A choupana. é aos olhos d'rll<'s um contraste rol-

meu cor:l('~10 a 1gl'·SO quan( o sen l' uro ar cm - . . 
· 1 ,.,. · -· 1 D d 1 t , t 1.d d locado pela mao ... da arte parn faz1:r ~hrc~::lnr mai::-s1 a guma. auowao cs n ogo 1m'scn e a 1a a 1 a e .fi . . . 

1 d · ·b · d 1 1 l 1. 1 a magn1 1ct>nc1a elo formoro rd1flc10, aonde aaora lou-quc la- e vir co rir e uc o este erno $én nncn o. ~ 

P lh 
. cos de prazer, nem ao mcno~ pensam na dt>sgraç::t tla 

. areC'O rnrsmo que a n~orle esco e para suas v1- ramilia. do cabaneiro. 
rtnna~essc~ ente~ q;ic 111<.) sto rar~s~ . Ao ruido do h<iilc vão-&- misturar os tristes la-

., . , i:i~or parti' e ~s m:nbas ª~~iç~s t~~m sido ~~n'. m.rntos dos q~1e sofTn•m. 8obr1• a mc·sa do ha1~quelc rc­
b1 l ' e~ 11 e. te muntlo. ?s que mas msptr<lrain Pª~-~ rnam os "êll11dos t1uc a fome faz soltar a. rmlhares do 
ram n este deserto da \'tda, como sombras mclanchoh- . 'el· e~ to 

• • 11111 IZ ""' 
cas, que ao prepassar por mim, descerraram os lab10s E' tudo assim. Por toda a parto encontro estes 
n'um sorriso celestial o depois se foram reclinar nos tristes contrastes! .. 
sepulrhros, sobro os c1uacscu vejo pajr~r o anjo dasau- As lagrimas do sofTrimonto caem e orvalham as 
dadc. ll Gàrcs da ventura. Os so lu~os do quem se oxtorce no 

leito do desespero, são abafados pelas risados das con-
0 inverno, com o seu sceptro do fe rro, acaba de vivas assentadas cm roda da. mesa. do banquete do re-

assentar-se sobro um thrnno de rninas! tiz argentario. 
E' noitr, mas noilo do tempestade. A ncgru~a. do Os gemidos do orfão ronslEffO::tdo, que viu JeYa-

ccu reílecte-se nos valles o nas ~erras: o vento s1b1la, rem-lhc para longe <ll' si os restos queritlos d'uma mãe 
o tro,·ão ribomba, o raio scinlifüt o cu ouço uma Yoz C'arinho!'a, d'um pao extremoso, tleixam de se ou,·ir 
que me diz - Vai para uma janella, não temas .a tem- porque ao pê d'o-:sa ra~a cm que tudo ó Iucto, ha uma 
postado; vem admirar nos elementos rcYoltos a gr:rnde- outra ca~1, ignal na apparenria, <la qual saem uns Ya­
za . do Omnipotc~1te: E c~ta voz sahia:mo do intimo do gidos de cri:n1o:a n•C'1•mml:;<·ida 0 as exclamações d'ale-
po1to; era a voz mt1ma do meu coracao. f.!:ria dos wnturo~os paes que não deixam ouvir o sola-

Obcdl'ti-lhc. Approxinwi-me da janrlla. car do infeliz. 
Uma fila de fogo que rompia as nuYcn:;, prcpas- E o tempo corre cfogcuidosol Lcrn mdifTerente 

sou r<1pida não longe de miml solJrc suas <izas t-:"midos de dor e cxcl<imaçõcs de pra-
- Trcmes 1- p1•rguntou-me ainda es~a voz mys- zcr. Após \';;o mar1·hando sl'm dcsranço venturosos e 

tcrio~a- pois a vida e ::t~~im composta de tempestades infeliZüs r cllc im1ltl:'!'ivcl se ai-rôja com todos no al.Jys-
c bonanças. mo tio nada! ! 

lH Ma:; nem alli ha igualdade! 
A temprstadc et's~ou <1pl}1l85, o oriente abriu as Ao pi.ida eruz negra CJUI' se lcran la da cabeceira 

portas ao dia,nias o finnanwJHo conti1mava toldado por d'uma humihle <"ampa, clêva-sc o mflgcstoso mausulou! 
nuvens negras. Por entro 1•1las esprc i~wa o sol pallido . Nem .n'ús~c campo, dtam<itlo o da = igualdade= 
o embaciado! E este astro <'xplcndido, que apparüria no deixo de ver d1fTl'l·cnt;a:; e ro11trastl'~ . 
meio do lolhargo, assornclho1Me-111c a uma risada de OS· D. EPlll(;E:\ IA DO CAllVALll ,\I, SOUSA TELl.ES. 

Pl\IMEll\O ANN0 - '186i.i . H> 



GUIOMAR 

AO ~IEU AmGO ALFfiEDO LEÃO 

1 
;,io bullc 

Era no baile. Perfumes, 
Esp'ranças, crenças, amores ... 
Hellexos de tantos lumes! 
.\rômas de tantas flôres! 

Tudo risos! Tudo feslal 
Tudo prascr, que embriaga! 
Quando o sol doire a llôresta, 
Tudo cá dentro se apaga ... 

Por isso que o tempo foge 
Como o fumo cios casaes, 
Dh·erti-Yos, gosai hoje, 
Tah·ez ... que não goseis mais ... 

Nas vertiginosas danças, 
Das Yalsas no vollear 
As longas, doiradas tranças 
Vôavam, soltas, no ar ... 

As damas quando passa,·am, 
A' luz dos raios vermelhos, 
Graciosas se miravam 
l'\os crystal)inos espelhos ... 

Ai! estas almas singelas 
Poeta, como as defines? 
Quantas aqui Graziellas? .. 
Quantos aqui Lamartines? ... 

Creio que um sopro de Deu 
Deu á mulher a poesia ... 
N'estas almas quantos ceus? 
N'estes olhar's que magia? .. 

Jlulber, sorriso d'aurora, 
Roza nevada e louçã. 
Orvalho que a alma irrora 
E torna a noite cm manhã. 

Mulher, cstrC'lla fulgente, 
Astro cramor que dás luz. 
Mulher, alrcola innocente, 
Cyrincu da nossa cruz. 

Amor! CadC'a de fogo, 
Corrente que as almas prende. 
Um olhar, um riso, logo, 
Em a nossa alma o accende. 
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Amor, luz depois das lreYas, 
Na vida, roza entro brenhas. 
Alma caída a elevas 
Alma que sobe a despenhas. 

JT 

Entre as donzellas, na sala, 
E' Guiomar uma c>slrella. 
~lais que a linguagem singela, 
Diz-lhe o olhar, se não falla. 

Da vista nunca se perde, 
Ou estC:'ja perto ou distante. 
O seu Yesti<lo, ondulante, 
Da côr do mar, todo Yerde. 

O corpo é alto, o olhar languido 
= Raio de luz que nos salva­
Olhos negros, cutis nlva, 
Um sorriso sempre candido! 

Muito poucos desenganos ! 
Muita crença, muita esp·rançal 
Não sr chama ji\ !'rianca 
A quem tem dezenorn annos. 

Dczcnorn annos! Qur idade! 
Que santos gosos, que amôres l 
Ellcs nascem como as llôres; 
E dão doce anciedade ... 

A· s vC'zes, por noite morta, 
Vem Guiomar ú janclla, 
Fila os olhos n'urna cstrella 
E fica a scismar absorta. 

Tudo i• ermo... só se escuta 
Alt"m, o gemer da 'aga. 
A aragem do mar affaga 
Aquella alma que jà lucta ... 

Do ar puro aspira um hausto, 
DC$prC'ga os olhos do espaço. 
E da lua ao clarão baco 
Cuida ver o querido fausto. 

Ellc é• poeta d'amores!.. 
Quando não ha dcscnganos 
E apenas se tem vint'annos, 
São tudo sorrisos, tlores ... 

Eil-o, ao pé d'clla, na sala. 
O amor torna-o clemente ... 
E' f'cmpre franco e arrlente, 
Sempre nobre ... quando falia-



«E' tua, é lua a minh 'alma, 
«Guiomar. 

«Eu só quero e busco a palma 
«lreste amar. 

«Hecche, dou-te esta Yicla 
«Em botão. 

«Da-me o teu amor, querida, 
«E mais ... não. 

«Eu dava ... dava o uniYcrso 
Por li só. 

«Quero erguer-me, vivo immerso 
«Entre pó .... 

«Ves estas luzes immcnsas? 
«Ves, lu, h<>m? 

«Ainda são mais as crenças 
«Que a alma tem. 

«De ti ao dia me lembro 
11 \T('Z('S mil. .. 

«Troca este arido drzemhro 
cEm abril. .. 

•Da Yi<\.'l na primaw•ra 
«li a na Jlôr. 

«E' eterna como a hera .. . 
rtE'-o amôr ... 

« Estrella, que me deslumbra 
«E scclnz, 

<< Erwclhici na penumbra, 
«Quero a luz ... 

«E' tua, é tua a minh'alma, 
«Guiomar. 

«Eu só quPro e busco a palma 
«D"este amar ... » 

Tocára a orchcslra uma Yalsa 
E foram ambos dançar, 
Como i\s YCZe d'entre a halsa 
Sae um ca ai a vôar ... 

(C.ontin tí:1.) 
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Irando junto a . i o ar que crêdes infeccionado 
por essa desYenturacla. .. Porém, olhai a <ti fTe­
r<'nra que hourn do seu ao \'OSSO nascimento:­
Yós rodeadas de gran<lrzas, sem YOS faltar um 
ó atavio d'aquolles que fozem realçar YOSsas 

graças e bellcza; YÓS habitando em n stos e 
sumptuosos palaeios <los quaes cada portalem 
seu pagem que póde estorvar a entrada a algum 
amoroso amante. E C' lla nasceu pobre! Mas joven 
e bella tem como vós as mesmas aspirações, ele 
seja garricl iccs, quer como vós fazer conquistas; 
tudo n'ella ó como cm vós, vida, rspcrança, 
amor! .. Mas olha cm roda ele si e só rê pohrc­
za!. . Resiste algum tempo ús srclucções, porém, 
as promessas conli nuam, promessas d"um fu­
turo brilhante, que lhe annunria a abunclancia; 

!
mas elle não clcsnníma, cout inúa a combater 
a sua Yictima que <'Slá jú C' nlcvada na con­
templação de ricas prendas, qu<' jamais possuiu 
e que a sua canclidez não sou hl' reetrar. E co­
mo não tem quem guarde suas poria. , céde aos 
rogo~ cr abrir a dt>shoras a unira que tem a sua 
pequPna e pobre casa! .. Eis o primeiro passo 
da i)erdição!.. Jlas eil-a j ú colll'rta 1rouropei:-:, 
eil-a já no meio 1las grand!'zas, frí'quent;i rnlo os 
theatros, passeando de carrinho. Eil-a que ad­
quire noYas relações, rccPbcnclo noYos amantrs 
quando o primcil'O rslú auscnlP ... Oh! ningnrm 
a inwjc ... que rm hrrYr suas sc(las e vellmlos 
irão desapparcccr fi cando-lhe os wstidos cl'ou­
tr'ora, ou talvez que inda mais pobres!. . O pri­
meiro amanto que anlH'laYn llm pretexto para 
abanrlon:'ll-a retira-si' sem custo e SPll1 remor­
sos pela ter pervrrtido r os sc•gundos 11ne a wem 
menos pre!L•nd ida j t"1 11ão !l>Pm empenho de a 
possuírem ... E cil-n agora dt>spresada prla clas-
c opulenta P gastando Sl'íll Pi:onomia quanto 

possuía!... Eil-a outra wz pohr!'!. . jfas agora 
ALBEllTO PBIE:'\TEI.. b · ] 1 1 · 1 ' em mais t rsgrarw a, porqHí' ra m a na spnc1a 

MULHER PERDIDA 
do Yiôo. trm outras amhi~·(1rs, quer só rPgalos 
e commodidatlPs . não se sujritafl(IO mais ao 
trabalho do qual ' iYia, antc•s de se prostituir. 

Não a O(lieis, não, YÓS outr<ls que tiwsteis 1'ão a odrirs ... rada wz {• mais infeliz!. . 
a fortuna de vos não desviardes <la estrada tla A su<l vicia llrsrrg-r:ula rouhou-lhe antPs elo 
virtude; mas não ergaes a fronte orgulhosa e tempo a formosura; as farrs que cl espul:n·am a 
altiva, cuspindo-lhe no rosto e afastanclo-Yos alsura do jasmin 0 o rnrnrnado da rosa torua­
tl'rlla com receio de YOS contaminardes aspi- ram-se macillcntas ,. clrscúra,las e os olhos amor-



l'iS A ESPERANÇ.\ 

tiçados pela languidez pcrdrram todo o seu bri- nIEMOlUAS D'UM BEIJO 
lho! E' a rosa que murchon e cabida agora na 
terra, ninguem a levanta, ninguem se lembra (noM;\NCEoruc1l'iALDEF.M.DESouzA VITEm3o) 
que clla foi já bella, desviam-na com o pé pa- (De pag. 131) 

ra que não estorYe a passagem e vão colher as Para ver se me arrastava d'este trilhar do 
qu" estão ainda lindas, em botão!.. receios vagos, estendi sobro a relva as provi-

Ah! Não, a odieis! Picllade para ella, sim, sões, que levava, e não sem agrado as fui sa­
piedade!. .. Abandonada agora por aquelles que borcando. 
a conduziram ao caminho da perdição, olhada Com o arôma das parcas iguarias não se 
pelo mundo com horror ... quo lhe resta'!!. . Um (lissolviam, no entanto, as tetricas objecções que 
hospital para morrer e um lençol para a amor- a mim mesmo fazia. Tentei um arrôjo. Fiz por 
talhar... esquecer todos os episodios d'aqucllc dia e pude 

Ohl ninguem odeie a mulher perdida!. . depois de muito espraiar a imaginação travar com 
Ninguem lhe inveje os luxuosos Yestidos, e ella um dialogo de amorosa candura. 

aquella a quem um anjo bom guardar, agrade- Eu contei-lhe as aspirações singelas e in­
ça humilde a Deus pela ter persernrado do dcterminaYcis, que sentia de ha muito em mi­
abysmo em que outras se arrojaram. nha alma e ella dos fastosnebulosos do meu co-

ração formou a seguinte legcnda.-Imagina que . 
l\lARlA ADELAIDE FF.n~ANDES PRATA estavas como agora, pendido o corpo sobre l1ma 

Porto H de maio de '18GG. arrnrc, quasi dormindo, embalada a mente por 
um sonho angelico. Passa diante de ti uma mu­
lher formosissima, com os seios nús, encostada 

sonRE o TL)ILLO com brandura no hombro d'outra mulher. Tu 
Do s n r . H enriq ue .\.u r;m1lo d u 8 iha 

( :\O CEMITClllO DE CEDOFEITA) 

Quem nunca Yiu a lur. d'uma brilhante chamma. 
Que fulge, brilha, cxplcndo e pollc·o apoz se apaga't 
Quem nunca. viu a fl&r, sobro um pau!, na lama 
Deli-folhar e ca.hir da tompostaue à va{;a'L 

A vida. é pois assim. üm magico arrebol, 
Um ligeiro, clarão que a nossa alma seduz ... 
E ha sempre urna noi1e a involrcr wn sol!. .. 
E ~rupre um venlo frio a derramar a luzi.. 

E sempre llfil craneo d'oiro, um talento sublime, 
Ou Ilernardim, ou Tasso, ou Hapha.ol, ou Dante, 
Ao vendaval da morte, ó como llm dcbil Yime, 
Que verga e cae no chão o ... vive um só instante ... 

E tudo o que deslumbra e tom luz e calor, 
E tudo o que arrebata e prende o nosso olhar, 
E' um pouco de fumo, um ligeiro vapor, 

não a ,·ês, porque tens a palpcbra cerrada e 
cita não te descobre porque vai a contar quan­
tas nmens côr de roza formam o manto diapha­
no do sol. Passa a sua tunica longa sobro a tua 
face e os tt;us labios dir-se-hiam que a beija­
vam .. 

Era a primeira vez que sentia dentro em 
mim o /iat lux dos Pctrarchas, que embalam 
cm cada nota melodiosa de suas lyras uma Lau­
ra, que resume em si todas as bcllel:ls do ideal. 
Nunca linha sonhado nos perfis graciosos de 
uma estatua de mulher. Onde foi a imaginação 
beber as tintas com que desenhava tão suaves 
linhas? .. processo obsctu-o. De que parte sedes­
enrolaram as nuvens ele prateado fumo, que pu­
nham cm recato as virgens luminosas, que mi­
nha alma rellecLla cm todo o seu explendor 
singclo?-questão indecifravcll .. 

Depois, ella, emquanto tu permaneces im­
Comtudo a. iotelligencia é cratera. iocendida, movei, dirige-se para o lago azul, onde um raio 
Que lança, a. cada instante, immensa., ardente lava ... do sol, quo o poente abraça no cimo da monta-
' ti cança. e desfallecc e cao arrefecida nha, se vem langorosamenle quebrar e reflectir 

Um turbilhão de pó, que passa pelo ar ... 

E' porqlle tudo passa e fog':l e morre e acaba... com meiguice. As aguas são transparentas, lim-
ALDEnro PnmNTEL. pida.s e serenas. Serenas sómente á superficie, 
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porque logo antes <lo centro são inquietas, re- char ... a necessidade impunha obrigação. o pu­
Yoltosas, sorredouras, escondendo porém com dor constrangia-me... fechei os olhos para não 
artificio o movimento em nada tranqwllo das lhe rêr o seio, mas abriram-se-me, quando o 
ondas. aquecia com meu halito. A companheira pas-

Namora-se a mulher d'aquella serenidade, sara-lhe a frialdade do rosto pela brasa de 
d ·aquclla limpidez e dcsejára que aportasse á seus labios, e eu seccara-lho as madeixas, quan­
margom umbarquinho, quealevasse bordejando do ella dispertou d'aquellc mau sonho de mor­
com as vélas inchadas. Para disfarçar o não sa- te. Já tinha um sorriso, ainda que pallido, nos 
tisfeito capricho occupa-sc em apanhar tenras labios e tomando-me a fronte entre as delica­
flõrcs, que rebentam com abundancia, e atira- das mãos, me imprimiu na tosta um beijo, ao 
ra-as ao lago como so foram pequeninas barcas. murmurio suave e dôcc d'umas palavras, que 
Ab::iixa-se de novo para colher uma flôr bran- resavam assim- Tn me salvaste a vida, acceita 
ca, singclinha, impoluta, marejada apenas com este beijo como a paga mais digna da tua de­
alguns grãosinhos de pollen. Que pena se dicação. 
aquella flôr não tem uns espinhos que a reso-uar- O effeito d 'aquelle beijo não serei eu que 
dem! Ir-se finar n::is mãos d'uma donzella~ tal- o possa exprimir. Como a scentclha nocturna, 
vez mais fragil ainda que a sua haste! Ai! a mu- pouzando um terrivel incendio por todas as ar­
lher nunca teve piedade d'uma roza, porque ha vores da selva, põe em fuga, obriga a P,Svoaçar 
~emprc a crueldade tle dcsfoUrnr a grinaltla vi- todos os passaros que n'clla rcpouzavam, con­
c:osa do mais delicado amor. Elia a rae final- fiados na quietação da noite, a sim tal beijo fez 
mente colher, mas o pé resvala-lhe, cae 0 corpo, pai~ar as a~es quietas do meu pensamento, sac­
como o lyrio na torrente, ensopam-se as roupas, cudiu do runho as pombas manças do meu sen­
fluctua apenas.... timento, que dormiam em minha alma o somno 

N'este momento um grito d'affiicção me esquecido do amôr. .\ commoção rapida, que 
reio perturbar. Lancei os olhos em redor e não elle em mim produziu mo obrigou a responder 
longe, descobri á borda d'um lago, de que ain- a quem m'o dera, com o tlesespcro nos labios. 
lla não tinha dado fé, uma mulher pallida, com -Mulher, salvei-te a vida, e em paga de ta l 
o cabello em desalinho, que pedia. quasi em vão beneficio tu me lias dado a morte n'wn sà beijo! 
soccorro para a sua comp::inhcira, que agitam 
com desespero os braços, collocada a vista na 
derradeira esperança do salvação. OUIOS PETOS 

Vcl-a ::issim envolta nas ancias da morte, O snr. Sebastião Srvorino de Seabra era 
com o cóllo retezado, maisjaspe que a propria um homem muito ·pouco cconomi ~o cm folhas 
agua e ao-r:idcccr a Deus a mercê que me fazia de papel, enveloppes e ... clcclaraçoes d'amor. 
m ~ l r 7' ·7' .. • , ' Nas suas horas de ('SI iradas cogitações di-

e. . e <.: tao boa occasiao pai a salvai uma zia elle comsigo mesmo-Se a economia con-
,·1ct1ma; nao me levou tempo algum. O espaço siste em gastar só o que ó ]H'Criso, ou por ou­
que me separava do lago, transpul-o nas azas tra, em poupar o que os d('SrPgrados esperdi­
do Ycnto. Atirei-mo arqucjando á agua, quees- çam, certo não sou p~j'(lulario, porque se es­
pumava um quasi nada. Elia ao ver-me, pren-r?rn d~z ~arlas ao urn,}, p~rq~1e os namo~'.os 
deu-se-me ao braro 110 estcto· d · ~ as.estao 1ecl~mandom 0rntcmcntc. Se ªP·?· 

< • , 
1 1 ª ~oma, com d1gahcladc co11s1stc cm gastar o que se devia 

tanta for~a como as algemas, que vao roxean- poupar, lambem não deixo ele ser cconomico, 
do os pulsos aos réprobos da sociedatle. Lu- porque só gasto ... o que de todo em todo não 
ctei, luctei, dentro em pouco estaYa livre de pe- posso deixar de gas1~1'. . _ .. 
rigo. Fui pouzal-a n'um comorosinbo distante Ora, segundo dizem ror alu, nao .ha _clle1-
da raia Q ·z r ri. . ·, i · 1 . tos sem causa. A cco11on11a e a prod1galidade 

~ P < • m, uº "' crwz ~ ei_ xa -a, mas Junto são conscquencias ncccssarias do dinheiro e um 
d ella ficarn outra mulher llm1da e sem forças homem que não é procl igo nem cconomico ... é 
para a soccorrcr. Eu tinha metlo de a desabro- pobre, com toda a certcs:i .... 
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Jlas cu tenho dinheiro!.. qu.c cu faço 1~as:;ar a leUr~ redonda, para que 
:'\unta enLrcguci uma t:arla a wn akayoto, sejam tonhec1dosda postcndade. 

que lhe 11ão pagasse logo e se as mando por o CaminhaYa a passo cadencíaclo, com os 
wrrcio nunca me faltaram cs1.<.111tpilhas. olhos fito:; na ja1wlla cm que se cstaYa coquet-

~ão ::;ei como isto SPja! ! . . te~uulo. ~l vigessima nona dukinoa, quando te,·e 
Naturalmcotu perten~o ao sexo neutro por- ª 11 ~fe!trnlade de escorregar n'uma c~sc~l de la­

que no !bmi11i110 ou masculiuo toda a uente quP ra11Ja, CJ_Ue .o:; zeladores da excelle11t1ssuna. ca­
não é iirotlioa ucm ewnomita não tc~n w1{ tri- mara, ~~ao tinham. ma11tlado .varrer. do passe10 .. . 
. " ' Iao fina e mt<'llS'l dor sentwa o s111· Se-111 de seu!.. ._ • .~ . 

. hasltao no seu eoec.' x, que quatro IJoJudas la-
:\las cu so~ portu~ucz t' w granllllatu.:os, grimas lhe resal taram dos olhos ... 

e.111 Po~'lugal , r~ao adm1tll'n~ :il'XO neull o; os la- Kum outro Ilia, c·m que 0 remia mi nusa­
tmos ! '~ 11t~lll-'.1 o, n~a's· c~1 nao ,sou.,ro~n~rno .. · • ,.~ o espaço furiosamente, um grande furacão 

Se 11~10 \iOU m~::;wlmo, mm lcmrnmo, nem nao llle arrant:a o chapco da cabeça, diante da 
neutrn, Ili·'º ~ou t01sa n~11IH.11na.. trigPssima namorada. e o pobre do homem não 

:\Tas isto tamt)cm uao. e ass11n! !. . . me a wrrcr atraz <l 'cllel .. . 
. l:.l~ sou. uma substancia corporea (la esp1- Inda resa a historia d\1ma outra avaria, 

ntual 1wo digo .. ·) porque quando ~1c l~alpo na que os fados lhe tcternm no dia mais az.ía110 da 
1:ama .~ . e1.wonlro uma gra1~tl1• porrao d ossos ... sua exblcnda. 0 

:serei wn11mun de tlo1s'.' !. .E::;sa não com·cm dizei-a já. 
Valha-nos isso... O certo, é qtH' o snr. Sebastião Serel'ino 
:'.\lus ... se uão sou protl igo nem e1.:onomit:o de Seabra se cnamor·ara da snr.ª D. Hi ta lli-

e a prodigal idadt• e a ei.:ono111ia são attriiJutos eardiua Bibeiro, que' além d'outros valiosos do­
do homem e úa mulher, certo não sou mulher ... lt's physiologit:os tinha uus olhos pelos mas tão 
nem homc111, t' por i.:onsL•guiute ... não sou com- galanles que eram, por assim dizer, !lua:; po­
mwn de tlob ... - tlcrosas pilha:; eluclrit:as capazes de galYaiúsar 

E muitas n~zcs o honwm, caminhando <lt' os 1.:atlaveres rn.or~cs tios cynicos de salão ... 
raciocinio t'lll rariot:inio, ado,·mpria sem ob- :-Olho' d11'1'. 1~0:; toda a gente._tcm ... Yes-
ter uma ro11rli1s;to lugica, qun 0 satisfizesse. gos s;~o raros-:-d1z1a o snr. Sebasllao. 

:\las ao outro dia no hotiquim Yia elle, <JLW hu c~n.qu1~ta11do .uma mulher que lC'm u1~1 
tinha um 1· ·tomago, LJ.ue lhe compori;wa urna 1 :~~1~ ~1: _or1g111al1tladu hrn sendo um homem on­
garrafa de t:ognat: e ht:a,·a l'lllão salJemlo qUl' 0 111.lh:,S~O . 
era alguma coisa-um grande bebedor, quamlo .\ mmha mulh~r Pndo zanaga deYe-s1' tor­
não rossc mais... nar .notarei ~11trn as outras que... não tenham 

~Ias nos momentos elo lucitll'z depois da uefc1to na Y1sta . . 
ebriedade se rnltaYa a conrnrsar rom a pliilo- P~r consegrnnl~} . fallaml~-se da mulher, a 
soplüa, então e que eram as tluridas, as trevas, proros1to tlc 11otahilulatlo, cita-se o nome do 
a incertcsa, emfim... mar1d?·:. . 

~·esta ditnt:il situa(ío, quando não ador- h isso ? o <1111• eu quero ... 
metia, cntcl'l'ava o t:hapeu de maneira, que co- De mais, t1•11tlo olhos poto:; não ,·crá o:; 
brisse o ocl'ipital tleixantlo YtW o frontal em to- 1rn•us defeitos orga11iws tão bem ... como ,·cem 
da a sua plenitude e elle li't ia passear a sua mo- os que são sans e Pscorreitos ... -
lancolia por todas as rnas e IJL·cws da ddatle. nem se co11hetia o snr. Sebastião. 

At:o11tccia que, se durante o seu traj octo, Ti.nha um corpo defeituosíssimo, horripi-
,·ia trinta mulheres, offeretia trinta cartas ... e lante, msupporllt\'el, até!. .. 
tir<JYa no\t1nla Yezcs <lo bolso o lenco ct·a~soa l'. Namorava, i>orquc estes homens ::>ão os 

De maneira que este senhor Seabra era o lllle tlernm namorar; os perfeitos dl'ixam-se 11a-
lypo do janota fram:ez. morar, ou por outra, são ... namorados ... 

\"iYia, não se sabe como, comia, não se sa- O homoplata do IJraço esquerdo subia-lhe 
be o qL~c, e namoraYa, não se sabe a quem... oito cen.timetros, pout:o f!lª~s ou menos, aci-

Po1s su nem elle o sabia!.. ma do 1mel do do braço d1re1to. 
As vezes lá soliria a sua clecepção, mas O seu nariz i111menso, Yolumoso e disíor-

muito raras YCzes, o que tudo elle toma,·a co- me era que aiTumarn o IJOYO em dias de pro­
mo em desconto e satisfai:ão das suas culpas e cissão ou arraial para o snr. Sebastião poder 
peccatlo ·... pas ar. 

Soflrcu comtutlo dois de~appontameutos, Tão largo era o labio inferior, que conti-
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nuanwntc estorrara a inlroducrão da~ substan- cezas? Dizes que essa menina é pobre. Fomos 
cias alimentícia· na. camara bocc~I. . nós ou seus paes que a rmpobreceram'? Xão 

. Fica' am-S<', ah depostas ate que a lmgua nos ficaram n 'esse naufragio do luxo parle elos 
·a1sse a ronduzil-as. o--o· 1. ·e . • ,, s . . ·. ., . , 1 ·11 

De maneira que a l)Cllicula do labio esta- ~ ::.::. ::; 1~' 1 e:s . e rn cs::.cmo:s ~ om º. m .. 1a~-
"ª quasi spmpre humedecida por Yesiculas de tismo doido com que os paes d <'ssa mfrl1z n­
sw.;co St'ªrcgado das glalHlulas salirnres, o que veram, onde eslariamos nós? Cuida do teus 
anoj;n-a todas as pcsso<. s, que tinhan~_ a info li- estudos e por ora deixa-te dt' srr t.:ampião de 
cida1le de fa llarcm 1.:01~1 o snr. Se~ashao . rapariaas. Quando lirprc · uma vo:sicão será lem-

Esta perca conl1nua de sahra demoraYa d, 0 
, 

11 
, , • • : •• 

muitissimo a digC'stão o que fazia com que o po . e P1 oteoe1 es uma mulhc1, nl tlS uma so, en-
sm'. Sehaslião S1'vcrino atirasse uma baforada tendes? 
tle fe tido il alito ;\s faces tio desgraçado com Custodio da Cullha poz-se a passciar e a 
quem csta:n com·ersa~1do. . . roer as unhas. i\foximino Prgucu as mãos, rol­
• Dc::;C' r1pta a phys1o~og 1a animal ~lo meu he- tado para sua mãe, que llto im11oz silencio com 
roe atemos de novo o ho da narrntiva. um gesto de ternura. O par rnlfou-sr para el-

(C:on tinúa.) 
Aum11ro rrnENTEL Je e disse-lhe com ar ea1n•gado: 

- Yai immmcdialarnenle alugar um coupé 
para tua mãe, que tem de sahir. 

O mancebo drsapparcccu como o vento. 
( ii·)~ .\~c~: omr.ix.\ L ron m niA PEllEGlll~A oe seu.::;.\) Disse então Custodio da Cu11ha a sua mulher 

Uctlicndo i1 memoria d e minha i rmã COID Cara mais pra 'ClltPÍl'a I' ('ln tom amigarei: 

M.\.HI \ ISAllEt 

(De pag. lH ) - \'ai buscar essa infeliz orpha. Jfaximino 
Entrou Jlaximino qua ·i ·em folego no quar- tem rasão, ainda qw• lhe mostrei tlesapproYar 

to de .\ clclaidc. Tc,·e o desprazer de Yêr alli o que elle disse . .\ rrauja-tc dpprcssa, que o 
seu pac e queria fatiar a só· com sua mãe. O coupé não lanlarú; C'slou t.:erlo d ' is~o : O mario­
quc tinha a dizC'r não adimillia demora e dis- li nha a\·cntou onde lu ias; conheci-o na pres::;a 
se rompendo touas as <lifliculdades: rnm que saiu. 

-.\cabo de saber que .\.maral fez lernr ao - Em poucos momentos me arranjo; mas 
engano :\lat'ia Isabel para t.:a::;a tl\1ma fingida pa- trazei-a para casa .. . Se receias que )laximino se 
renta com intuito de perdei-a. apaixone por ella .. . 

Custodio da Cu11ha encarou seu fi lho com - Havia de ser bonilo se cllr cm casanão 
as sobrantclhas <·arTC'gadas; mas o mancebo que tinha juízo! .. Que uoidl'jc lú por fóra Yf1 ... pos­
não olhava para cllc, proscguiu: so fechar os olhos; mas ús minhas barbas .. mais 

- Não é po siwl que deixemos tun infame, de vagar. 
que é rico, pcrdpr uma \'irtuosa menina, por- Pode portar-se bem, e apaixonar-se seria-
que ó pohre. Fez levai-a a Villar, onde tem uma mente.-
ca,:;a... Historia'! .. 

- nasta! atalhou o ancião com YOZ terri- O anrião não acreu ilaYa cm paixões. Deu 
vel. De ·dr quando é o s11r. :\Iaximiuo o pala- dois pas:::eios rogitautlo e actT<.'st.:entou: 
tlim ela' damas? - Por causa das tolices do nosi;o cstoura-

- Jlas meu pae ... Se Roíina esliYesse nas do han·mos dC' clcixar nma orphã abando­
t.:ircumstancias de Jlaria Isabel. ... o que Deus nada por todos, aos machiarcllicos dcsrjos ele 
nunca permitla... um homem de maos cosltuncs, que não sal.lc 

- Se tu ti\'t'Sscs para\>s Yelhos a metade da em que ha-de gastar o sPu di 11ltPiro. E lambem, 
cariclacll' que mostras pelas raparigas, serias ca- Adelaide, tenho rpmorsos quarnlo prnso no mo­
nonisaclo breYCrnc11tr. Que Lemos nós com a vi- do aspero e duro com que Lractci a in11oce11te 
da dos oulros? Poderemos nós como D. Quixo- menina, que não linha culpa 11os C'rros de seus 
Lc andar a desfozcr aggrarns e a libertar prin- paes eque me pediu que lhe não dissesse mal 
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d"elles. Ambos eslão jú no reino da verdade!. . Quem póclc cultiYar pomposas e lindas Jlo­
Deus me pcr,lúc a raiva que lhes tiYe. res offcrece-as com ufania a quem l!Jes saLe 

Parou de repc11tc, olhando para sua mulher, dar merecimento; mas eu que no meu janlia­
que cobria um chaile e punha o chapeo, e dis- sinho só posso culthar as mais humilde~ e 
se passado um pouco: menos bellas, olfercço-as sem vaidade como as 

- Mas penso agora que fiz mal em deci- tenho e aqui ' 'ª e a ultima que desabrochou e 
dir trazer para casa Maria Isabel sem consultar- que offereço ao ili. mo snr. F. M. de Sousa Vi­
le. A ca a é tanto tua como minha. Se assentas Lerbo.- É esta-
que não a deYPmos trazer para cà ..... 

- Poi:; crês que cu po<lia oppôr-me a uma 
acção generosa que queres fazer? 

- Mas julgas lalvcz melhor que a proteja­
mos fóra de casa? J\las consideremos.. . Em 
casa do Carolina dando-lhe nós uma peque_ 
na pensão podia estar; porém está só, ex­
posla a muilos perigos e Yirnrá mal e eu que­
ria que a consolasscmos de suas tristezas. N'urn 
co11Yento estaria melhor; mas isso fica caro pa­
ra nós: agora, queria dar-lhe todas as commodi­
dadcs e ... 

- Venha para aqui, atalhou Adelaide. Con­
solar-a-hemos: acon~elhal-a-hei como mãe; Ru­
lina a amará tomo irmã, e 1\Iaximino não nos 
<lará <lesgo tos. Tens razão. Façamos a obra 
completa. 

Ouviu-se rodar uma carruagem. 
-Não te disse? tornou Custodio da Cunha 

quasi com um sorriso, chega o coupé. 
- E' verdade! .. Como acharei Maria Isabel? 
- Teu filho lta-dc saber mais promenores 

sua morada. 
Em caso de difficuldade consulta o nosso 

fabricaute João da l\1agdalena. E' homem ca­
paz; e a gente da sua classe sabe tudo o que 
vai pelos cus arrredores.-
-~Iaximino entrava já no quarto com pas­

conuned itlo para não mostrar muito ardor. Os 
paes mui to severos ensinam, sem o saberem, a 
dissimulação a ~cus (ilhos. Maxüni no porem era 
franco e fingia mal. Seu pae o encarou e lhe 
disse com o seu ar sério: 

- :\Iaximino, acom1,anha tua mãe ao carro 
e vem fallar-mc. 

O coupé partia com Adelaide e l\Iaximino 

"hnl'pn Crl~Ce que eu ' 'lbro. 

A harpa triste que cu vibro 
Deu-ma um anjo do Senhor, 
Dizendo-me:- «olvida o mundo 
«N"ella canta o Creador. 

«Não te amofinem tristezas, 
«Nem a cruz que o eco t'envia; 
«Cuidas tu que é sobre a terra 
«Que paz s'encontra, alegria?! 

«Esqueces que és n 'um desterro, 
«N'um ' 'ªl de pranto e saudade; 
«Não sabes ventura, gloria, 
«São alem na eternidade? .. 

«Como querias achar 
«X.este desterro, Yentura, 
«Quando O ficdemptOr SOl'YCU 
«Cheio, o calix d'amargura!.. 

«Sem uma queixa soltar, 
«Soffreu sem um só lamento! 
«SofTrc Lambem e n'esta harpa 
«Canta d'um Deus o tormento! 

«E nos dias d'affiicção, 
«Com ella miliga a dor, 
«Tira son~ melodiosos, 
«Canta o Filho tlo Senhor! 

«Canta a Virgem que foi mãe, 
«l\laria, a estrella formosa, 
«Volve o pensamento ao céo, 
« Yil>ra a corda mais mimosa. 

A harpa triste que cu Yibro 
Deu-ma um anjo, d't'sla sorte. 
E qual o cysne expirante, 
Cantarei até á morte. 

MARIA ADEJ.AIDE FER~Ai'\DES PRATA . 

fi cou :í porta cmquanto o avistou. O coração ------------ --- -­
lhe batia com impcto. Procurou socegar, para PORTO: i 865-TYPOG1\APmA DE i. i>En.:mA DA s 1L>A ~\: r.' 
ir ter com seu pac. (Contintía.) Pra\a de Santa Thcrcsa, n.º 63 
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O SOL 1 Jupiter, homem casado a preceito, foi um 
- quebra-esquinas, um cstoira-wrgas, que nunca 

E1<Cudo1< blol(ropl1lco1< c m que 1<e rozem imp o r tan Cc1< f: . . 
re~·e l11ÇÕ<'>1 p or e11111<0 tloH t1in·lda1<, tlc dlc o dos Se artOll de tnfid<'hd:HlCS COíljUgaeS. JUnO, • an-

i l cxm.• >111r .• D . Eufro zio Cta mulher que, para não OlfCncJCr a moral pU-
AstrO)OgOS ele agua-chilra, como 0 do Bor- blica, se embrulharn em uma nuYem cm certas 

da d'Agua, Borda Leça e Reportorio do Preto, occasiões, so!Treu coisas âqucllP doido que fa­
poderão dizer que o Sol 6 um planeta que tem z~m P':>"ª'"el ~ sua canonisação. Oxalá que Ju­
estas e aquellas dimensões, que está a tantos piter nao esteja a paga r no outro mundo os 
kilomelros de distancia ele nós, que inílue d'es- seus numerosos desvarios. 
ta ou d'aqu~lla maneira, quando planeta dorni- ~ma namoradeira chamada Latona (ha gen­
nante elo anno, no indivilluo physico e no moral te CUJO moral se póde avaliar pelo nome; v. 
e na viela politica elas nai:ões. exc.ª deve ser uma sancta, minha senhora) foi 

Mas a consciencia ela litleratura e a da bis- uma das muitas mulhrres qur, fizernm de Ju­
toria não admittem hoje estas superficialidades. pit~r um mari~lo infiel. D'estas relai:ões, que 
E" preciso ir ao fundo das coisas, e não deixar mmto escanclali saram os padres da sua fregue­
passar dcsapercchida uma circumstancia só, por- zia, nasceu o Sol, Qll<' sr ch:nnon Sol , Apollo, 
que parece pequena e de pouca monta. lll ul- Phebo, ~ teve appellidos :is duzias. 
tum in JJmTo. Jup1ter gost<m do rapaz, que em Yer<les 

Por este latim jà Y. exc.ª deYe ir-se appa- annos começ-0u a fazer versos á lua, descobriu 
relhando para grande estoparla. J';ão ha reme- remedios contra os trcssogos, frieiras e outras 
dio. A eru<licção não pôde drixar de andar aqui n_iolestias agudas, e compoz uma peça de mu­
sempre embrulhada com o conhecimento da Yi- s1ca que, passados seculos, começou a ter, e 
da alheia. ainda hoje tem, e tcrú srmprc, grande accita-

Dizem âs vezes os supcrficiaes que o Sol ção em Coimbra. Por c~la hoas dispo!'ições 
é o planeta dominante do anno. Mas que sol? para a poesia, medicina e musica, deu-lhe seu 
Elles que nunca lêram .\rnobio, nem os Jiuos pae uma morada de casas no Parnaso, umas 
De natura deoruni de Cicero, nem outros livros bouç,as no Helicon, uma tapada no Pierio e 
que é força lêr ainda que se não saiba lêr, são duas leiras de mato nas margens ele IJippocre­
uns ignorantes que não sabem da existencia de ne e do Permesso, propriedades de que Jupi­
cinco Soes. ter podia dispôr, porq110 não resa,·a crellas a 

N'este ponto é prO\·avel que a cosinheira escriptura do casamento. Tambem lhe deu um 
de v. exc. a, que communica ao aguadeiro da burro que dava pelo nome ele Pcgaso, e cujo 
casa os seus conhecimentos sobre physica expe- bafo ainda hoje anda pela athmosphera da lit­
rimental e sciencia das coisas do ar, exclame com teratura. 
rara de !)ruto convicto da sua brutesa: De tudo o veio tlepois a privar .Jupitcr. 

-Ah! é verdade, por isso lá dizia Camões Direi a rasão d "isto. 

Porém ja cinco soes eram passados 
Que d'alli nos par1iramo:,l, ctr. 

O rapaz tinha um amigo chamado llyppo­
lito que, pelos modos, vendia rC'portorios e !'<l­

bonetes. Por coisas de mulhrrio, dcsaYcio-se 
Pois é Ycrdade. IIouYe cinco soes. Tres ti- Jupiter com Hyppolito, e deu-lhe umn súra que 

Yeram pac conhecido, do quarto é só conhecida o poz ás portas da morte. O mcl1ico Esculapio, 
a mãe, e o q11into, filho de pacs incognHos, te- com emplastros de urtigas contusas e outra:; 
ve filhos conhecidos, e por conseguinte foi me- invenções chimicas, deu a vida ao doente e re­
lhor pessõa do que seu pae. cebeu do Sol seis libras. Jupi!cr esrerou de noite 

E' d'um dos tres primeiros que vou dar a Esculapio a uma esquina, e com um bacamarte de 
v. exc. ª cabal noticia, como convém ao desen- bocca ele sino metteu-lhe seis quartos nos lom-
volvimento da sua intelligencia. bos. O Sol jurou Yingar a morte do doutor, 

Pl\lMEmo ANN0- 1865. 20 
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e deu cabo do espingardeiro que fizera o baca- Quanto a mulherio tal pae tal filho. O Sol 
martc. Jupitcl', que ainda lhe não tinha segu- te,·c grande numero de mulheres que lhe dis­
rado a posse das propriedades já mencionadas, pularam os mais sanctos affectos. Cégo adora­
tirou-lhc tudo, e o rapaz teve üe ir guardar ca- dor d'uma mulher cm quanto não lhe appare­
bras tle certo Admeto, na Thessalia. cesse outra, o Sol amou devéras Clylia até ao 

Em tuna tarde calmosa adormeceu o Sol á momento em que lhe appareceu LeucoU1óe. De­
sombra d'uns carrnlhos, e cm quanto dormia sesperada Clytia com esta infidelidade, dcixou­
le\'Ou-lhe as cabras um ladrão chamado :\lercu- se morrer de fómo. E' a mais economica de 
rio. D'este meliante contam as folhas d'aquelle todas as mortes. 
tempo que wiu a morrer guilhotinado. O pae de Loucothóe, quamlo soube dos 

Como Admctto lhe apalpava as costas por amores da rapariga com o Sol, enterrou-a vim. 
dá cá aquclla palha, o rapaz deu ás de Villa Excelle11te calmante para paixões inconiliarias. 
Diogo quando se \'iu roubado, e fo i ajudar Lao- ôe mulheres que resistissem tls instigações 
medonle a fazer tijolo para rccilifü:ação das mu- do Sol, só consla o nome d'uma, que foi Da-
ralhas de Troia. :itas br eYO se desgostou d'csse phnc. · 
modo de \'ida, porque nunca via cruzes a tli- O fun do nosso heróe não é bem a,·eri­
nheiro e a barriga andava sempre a dar horas. guado, mas parece certo que morl'Cu capuchi-

A historia conta que cllc matou uma gran- nho cm um convento da Italia. 
de serpente tiue pozera sua mãe Latona em pe- Um padre da Companhia de Jesus, que ti­
rigo de \'ida; mas este fado não é escorreito. nha com o Sol intimo trato, compoz-lhe em la-

0 Sol casou com Clymi•11c. filha do Occa- tim um epitaphio 4uc é wn primôr de inge­
no, sapateiro premiado em cluas exposições in- 11ho, mas que não reprodusirei porque "· ex.e .<' 
dustl'iaes, e üe Tl1ctis, que ':cndia castanhas co- não sabe latim. 
sidas pelos . .\ligucl,ccamarões no resto élo anno. .\.qui tem ''· rxc. ª o primeiro dos muitos 

De Clyméne te,·e um filho que se chamou estudos lJiographicos com que se propocm a 
Phaetunte, rapaz tra\'esso e traquina, que lhe distrabil-a o mais respeitoso dos seus criados. 
deu sérios desgostos, como ,·ou mostrar a ". E. A. ~.\tG.\oo . 

exc. ª com um caso la ·timoso: 
O Sol, depois que deixou o mistér de fa­

zer tijolo, deu-se á fabricação tlo gaz liquido e 
dos lumes [H'omptos de pau, que \'enilla na Ar­
eadia a patarn a caixa. Phaelonte, que o ª"" 
Jupi ter mi111oscarn com pinliül's e figos do .\ 1-

A OPEH A EURICO 
(ÜO pag. i 26) 

I\' 

garre quanclo acertaYa tle o l'llCOlltl'ar, surri piou O snr. :'.\liguei .\.ngclo Pereira, um rios \'er­
um dia ao pac uma caba~·a de gaz liquido e datloiros talentos mu icaes da nossa terra, con­
uma caix.a de lumes, e fo i levar bto ao avô. Co- ta hoje vinte o (lois ;u111os, apenas. Em cada 
mo Jupitcr 11ão soubesse para o que poclia ser- noite que se fa:l 011,·ir recebe das platcas novas 
rir o alcoolato de tl1erebi11ti11a, o rapazelho ac- demonstrações de e11thusiasmo, nOYOS louros 
cendeu um lwne prompto e pegou o fogo ao que infloram a sua rorôa d·artista. enta-se ao 
gaz, isto é ao liquido, ou por outra ao gaz-li- lpiano, precorre ligeiramente os dedos por so­
quido. l lou,·(~ a explosão e as barbas de Jupi- llre o teclado e o pianno falla, ri , suspira, irri­
ter ficaram mo desastrosamo11to queimadas, que ta-se ou languescel. . Como aquelle gcnio subli­
desesperado o ,·clllo com aquelle incidente, so- me sabe transmitti l' a idéa por meio do som! 
braçou o neto e pregou com elle em um rio .\quellas notas, que se lhe escapam de solJ as 
que pass~l\a perto. Do sobrenome ele Phaeton- mãos, ora são brandas como a music~ dos rou­
te se fkou chamando este rio Eritla•10, e é ho- xinoes aninhados nas folha:; verdes dos sincri­
je o Pó. Isto é que é sabu'. Jrãcs, ora fortes o ruidosas como o estalido do 
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trovão, que ruje no ar. límas Yczes tristes e dica<las e entre as quaes apparecia uma de Pc­
saudosas como uns versos de Dcrnarclim, ou- dro .\ngusto de Lima. .\. do librettista do Eu­
tras, reproduzem o sôm agudo d"uma garga- rico dizia assim: 
lhada estoica do author do D. Jua11 ... 

Agora, suavemente melancholicas como o 
Livro dos psalmos e as lamentações de Jeremias, 
logo, infernalmente sublimes como o rir satanico 
do louco de Ferrara, que soterrado nos escuros 
antros d'nm tenebroso carcere, vê <lis iparem-se 
ao vendaval da desgraça as suas riclentissimas 
osperanças, como as nuvens sabeas que sahindo 
do thw·ibulo se (lcsfazem no ar. Ora, voluptuo­
sas como o canto ela naiade, que se espreguiça, 
reclinando-se nos crystaes do lago, ora, estri­
ôenlcs como o grito de Lucifer ao perder o pa-
raiso .. . 

Or;i, lascivas como a canção da huri no 
harem, ora, innocentes e angelicas como o can­
tar de Suzana, saracoteando no banho ... Se o 
gcnio de l\Jiguel Angelo se póde aquilatar pelas 
impressões que recebemos quando o ouvimos, 

AO ARTISTA MIGUEL ANGELO 

Quando ao romper do dia o orgão da íloresta, 
rep<'le o hymno santo, o ranfi ('o de festa 
que a natureza entoa ao rri da. creação, 
pre5las attento ouvido e no exlasc tu'alma, 
subindo pouco e pouc-0 á immensidade calma, 
rouba às harpas do ccu a angelica ora~-ão ... 

Então, ó scismador, os !'i!phos qne revoam 
om torno do teu leito e teu~ sonhos povoam 
de magicas visões, descobrem-te o pon rir; 
o a tna phantasia, atravez dos c~pa~os 
desprende o vôo audaz: e na terra os teu:- pa:-ws 
Yão a sonda. immorta.1 intrcp1dos abrir! 

O sopro inspirador bafeja-te essa fronte, 
onde o genio gravou, como ern largo horisonto, 
da gloria o a~tro-rei, do cntl'ndimento o ~ol ! 

-Caminha) que te e:;pcra a. c'rôa. diamantina. 
que Mcyerbcer cingiu e cinçiu Palcstrina 
no craneo, ('Orno o teu, giga5le$<'O cri ::.ol! ... 

cada wn de nôs aflirmará que é o musico por . . . . . . 
li · . -:- .. r · fJ O hbretto da opera 1~ur1co e d1nfhtlo em 

c~ce enc1a- uma ' ocaç~10 pronuncwc 1.ss1ma. a quatro actos e um prologo. Creio que 0 cstTio 
n aquella fr~~1te .um ra10 de luz que lhe trans- agora traduzindo para o italiano; logo tfue se 
Yerbera do mter10r do craneo, porque lá dentro conclua a versão será cantado em Paris e oxalú 
chammeja a idéa, porque lá dentro estú o fogo, que o _snr. Miguel An.gclo S<'ja mais feliz. no cs-
0 genio, a inspiração. Tenho pena de não po- tran~e11·0 com o Eunco do qne. o snr. f\oronha 
der dar ao leitor a biographia do snr. Miguel 0 foi em Portugal com a JJeaLn::. 

Angelo. Os apontamentos que lenho e que me ALBERTO PIMF:~TE1.. 

fo1·am fornecidos por Pedro de Lima dizem ape-
nas, que saira doPorto na idade de dez annos, 
pouco mais ou menos, e que fôra então viajar 
pela França, pela I ta lia e pela America, onde tem 
YÍ\'ido longo espaço de tempo. 

Faliam de duas maravilhosas composiçõe$ 
do snr. i\'lignel Angelo.- D'um TeDeum ensaia­
do ha pouco na igreja de S. Dento da Victoria 
e d'uma missa cantada na matriz de S. Pedro 
tle Miragaya. Por o que lambem referem pare­
ce que o snr. l\Jiguel Aogelo partirá breYemen­
te para a Italia com o intituito de estudar con­
tra-ponto com Mcrcadante. O que posso juntar 
a estes adstrictos apontamentos da sua biogra­
phia é que se contam os concertos do snr. Mi­
guel Angelo, pelas ovações que tem recebido. 
Jnda não ha muito que no theatro de S. João 
se derramaram umas poesias, que lhe eram de-

FLORES SEM PllESTllIO 

Ten lindas florC's no rosLo, 
mas sam tão mal empregadas!. . 
Antes fossem maltratadas 
n'uma lasciva c.apella ; 
antes fossem recalcadas 
aos pl1s de torpe clonzellal 

Porque não Yem cs ·as rosas, 
misturadas com os lírios, 
brilhar por entre os martyrios. 
a minha fronte cingir? 
Porque não vem esses cirios 
Nas minhas aras fulgir? 

Espinhos só me pertencem! 
Se pendente uma esmeralda 
brill1n ús rnzcs na grinalda, 



do poela da corôa, 
ai! é Lagrima que escalda, 
pensmnenlo que não rôa! 

Deus, mulher, na tua face 
grarnu do lírio a candura. 
mas do Leu peito rúgrura 
não vive nenhuma flôr!. . 
Porisso tu c0m ternura 
não sabes fallar \f mnort 

Porisso tu nunca filas 
a vista no fint1amcnto, 
nem mandas n ·aza do rnuto 
um ma' ioso queixume: 
porisso nunra um momento 
teus das estrella::> ciume! 

tl de maio uc 18<.il. 
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Ruflna Linha saído. O ancião assentou-se, 
crusou os braços e olhou fixo para seu filho. O 
mancebo tinha soccgado pouco a pouco, e sof­
frcu este exame som pestanejar. Respondeu ao 
olhar inlerrngador com uma rista serena o sua­
re. O coração nadava-lho cm venturas. 

-:ilaximino- <.lisso Custodio da Cunha com 
modo sério, mas não carregado como ha pou­
co-d'hojo omdiantc vai viver debaixo do nos­
so tecto uma orphã desvalida e infeliz. 

O mà11ccbo cói·ou, mas não desviou os olhos 
dos tle seu pao. Este cont.inuou cbm voz firme: 

-.\ hon ra e o dever 11ão são brincos de 
crean(·a. Offerecomos um asylo honesto a uma 
donzella desditosa, é preciso que este asylo se­
ja o que se lhe offcrece. 

1 :uaximino continuava a estar sereno. Seu 
pae proseguiu em tom mais f orle, mas não co­
lérico: )1 \lH \ IS.WEL 

- E sabes. :\fax imino, como o homem hon­
( R•»1 \Xt.:i:: unir.r:ur, 1 CJ!l )L\nr, PEREGRIX.\ oE sou:>.\) raclo e brio:;o ·e por la com a meuina que se 

Dcdlc1ulo " mc1no1•i11 d e u Llnlta lrmã 

(De pag. 152) 

XIX 

Q. PAE E O FIL HO 

abriga na casa de sua f amilia? 
-Sei, meu pae. 
- Bêm, acredito na tua probidade. Sabes 

1 tudo a que te obriga a confiança que em ti de­
posito'? 

Continuara Custodio da Cunha a passear -Sim, meu pac. Nunca lhe darei occa-
no quarto. nulina entrou assodada, dizendo: sião de arrepender-se d'essa confiança. 

- A mãe saiu de carro sósinha'?l - Muito bem. 
- Saiu, re:-;ponclcu o ancião. Vai l.mscar pa- - 1\Iou pac, tinha uma coisa a dizer-lhe. 

ra \' i\'er comnosco uma menina mui to bõa e mui- - Dizc, meu Dllio. 
to infeliz. lias Llc consolai-a tle suas tristezas e - Não é por rolubilidauo que lhe rnu fa-
amal-a como irmã. zor um pedido. Tenha a bondade de me arran-

-.\ hl.. quanto serei feliz!. . Com que gos- jar rúlguma casa de commorcio no Porto, ou 
to abraçarei a minha irmã adoptiYa! ... !permi tta que cu vá para o Drazil. 

'.\Iaximino cnlrara ainda agitado. 1'ão po- -Que mania é essa agora? 
dia disfarçar inteiramente o seu alroroço. O pae - Tenho considerado que fiz mal em me 
carregou o sobrôlho o replicou a Rufina: serrir do ralimento de minha mãe para seguir 

-Não se trata do gosto; mas de consola- um modo do vida differente d'aquelle a que me 
ções o do juizo. Não podemos ser felizes por destina,·a meu pae. Hoje jà não tenho antipathia 
termos de virer com desgraçados. Retira-te Ru- ao comrnercio. Estou prompto a sujeitar-me a 
fina, tenho que dizer em particular a teu ir- tudo. . 
mão. - Parece-te talvez que um caixeiro com al-

i\laximino sentiu um calafrio em todo ocor- guns Yintens no bolso é mais feliz do que um 
po. Forcojou por senhoriar suas commoções. estudante com cllo vasio? 

- Elia está salva-pensava elle- é o princi- -Não, não tenho ambições. 
pai. - Então já aborreces os estudos.?' 
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-Não, meu pae, não. Mas tenho conside- - Os estudos d'ella não eram precisos. 
ratlo que fiz muito mal cm não seguir a occu- Eram um luxo; os teus são uma necessidade: 
pação tle meu pae e a oppôr-me á sua ronta- são o teu futuro e talrez mesmo o d"ella. Nin­
de; e tambem que os meus longos estudos fa- guem póde prever erentualidadcs. Desejara que 
zem um grande pezo á casa, e desfalcam aquil- nufina fos ·e muilo prentlada: mas fizemos o que 
lo que no futuro podia ser um dote para mi- podemos; e no que j~1 sabe achal'á recursos pa­
nha irmã. ra se entreter a si e aos outros. Tu, porém, con-

0 ancião corrêra a mão pela testa e a de- tinúa com os teus estudos, e faze por te dis­
morou sobre os olhos, currando a cabeça sobre tinguires. 
o peito. - Farei tudo que ordenar, meu querido 

Maximino esperou cm silencio, mas vendo pae. 
seu pae immove1, assustou-se e correu a elle, Esta ultima frase dila com ternura, tornou 
bradando: a commover o pae. Um momento guardaram 

- Não está bom?! silencio, depois disse Custodio tia Cunha: 
E tomantlo-Ule a mão pertendeu descobrir- -Vai para os teus livros, meu filho; por 

llle o rosto. ora é essa a tua occupação. Se as circumstan-
Zangou-se Custodio da Cunha por ser pi-

1
cias ordenarem outra coisa, mudarei de tenções 

lhado em flagrantes signaes de ternura, porque e tu tle tarefa; mas e pero que não. Um homem 
tinha os olhos cheios de lagrimas, e bradou com deve sujeitar-se a qualquer genero de Yid:i, 
impeto: cont<rnto que viva com honra. 

-Deixa-me!.. Maximino retirou-se profundamente entcr-
0 mancebo afastou-se atemorisado. Depois necitlo e o pae não o ficam menos. 

examinou seu pae com terna afieição, pensando: 
-Faro mal em temei-o. )linha mãe tem 

razão cm dizer que só cita o conhece e avalia. 
Tem uma alma como poucas. Agora estava elle 
commoYido pelo que cu lhe estava dizendo. 
Fiz mal em devassar o véo de dignidade com 
que queria occultar-me as suas lagrimas. 

A voz do ancião, doce como poucas vezes 
se om·ia, fez estremecer o moço de admiração 
e contentamento: 

-Assenta-te perto de mim, meu filho : 
disse clle indicando-lhe uma cadeira a seu lado. 

Maximino obedeceu. 
-Quando eu queria, continuou, que te 

desses ao negocio, estara persuarudo que não 
haria occupação melhor, nem mais honrosa. 
Os enxertos em arvorcs taludas pegam mal. Os 
teus mestres e lentes dão-me boas informações 
de ti. Emquanto ao peso que fazes á casa, eu 
ainda me não queixei. Se não estou nadando 
cm prosperidade, lambem não estou reduzido 
a cerciar os estudos de meu filho. 

-)las .. perdôe, meu pae, a minha obser­
vação. .\linha irmã foi privada dos sous mes­
tres. 

(Conlintía.) 

A BORBOLETA 

Dedicada e ofrc r cclda ao m eu at101•ndo pae 

Borboleta côr de neve 
ff onde vens a vôajar? 
Se és acaso mensageira 
Que novas me virás dar? 

Vens dizer-me que é já findo 
Esse tempo de amargu ra; 
Que em IJre"c Yai ser trocada 
Em risos minha tristura? 

Que a saudade Yai fugir, 
A triste ausencia findar; 
Que passados poucos dias 
Posso o meu pae abracar? 

Diz-me, diz-me borboleta, 
Onde está o pae qne adôro? 
Não respondes, não tens pena 
D'estas lagrimas que eu chôro?t 

Tua côr é innocente, 
Não me podes enganar., 
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Borboleta toda branca 
Doas novas me vous dar. 

Quanto invejo, mariposa, 
As azas 1.1uc Deu· to deu! 
Por ellas neste momento 
Oh! quanto daria cu? ... 

Se fôra nobre guerreiro, 
Daria os loiros, a espada! 
Se fôra insigne poeta 
Daria a lyra doirada. 

Daria a corôa, e o sccplro 
Se fôra rei bem poderoso. 
Queria n 'cllas ir depressa 
Yêr o meu pac extl'cmo o. 

Dizer-lhe as tristes sauda<les 
Que por elle tenho soffrido: 
As angustias que o meu peito 
N'esta ausencia tem sentido! ... 

Volta tu o mariposa, 
Nas azas que Deu te deu, 
Junto do pac que cu adoro, 
Leva-lhe um abraço meu. 

Borboleta toda branca 
Yolta YOlta a vôajar 
Vai diz-lhe que as polires filhas 
'Stão por elle a suspirar. 

Ao mesmo tempo que descem do ceu au­
l'éolas de pallidez a enevoar os cimos cio mon­
tanha, sobem do rio pratC'aclas im,·ens, que 
vão, para assim dizer, formar um throno à lu­
minaria menor. 

Que sQnsações prodigiosa.s não ilgilam a 
alma, quando se contemplam das margens de 
um rio, os lumes, que atapetam o ccu, por uma 
noile de Ycrão! E quando se é poeta?... Atira­
se o lodo vil do corpo ao chão, que n'elle en­
contra um macio leito de verdura. A imagina­
ção dol>ahle se tentará enca<lear, essa divaga 
não sei por onde, perdida não sei cm que re­
giões. A lyra jaz ao lado, çom as cordas retezadas, 
prompta para proferir um hymno. Então não é 
preciso dedilhar nas cordas, para se ouvir uma 
musira cheia tle melodias. A natureza é a poe­
tisa immcnsa, que a vem tanger serena e in­
Yisivclmcntc. 

Sobem os olhos- os olhos do corpo, e os 
olhos do espírito- uma escada mysteriosa, que 
os leva a uma fonte, onde caria vez mais se 
inflama a sede do infinito. Desce pelo mesmo 
cantinho, que tomaram, em direcção ao ponto 
d'onclc partiram, uma esperança, um bom agoi­
ro, e uma promessa tentadôra a realisar-se no 
futuro. 

Quem sente pender-lhe a cabeça, ao fitar o 
csp~ço azulado, que prateia a lua? Ah! existem Veiga 25 ele maip 

n. EPHIGENJ.\ DO CAIWALll.\I. SOUSA TELLF.S. fracos, que fecham a palpehra, quando os lu­
mes do ccu lhe estão a ª''ivcntar saudades! 

A TOlRElHA 
Caia embora a fronte sobre o peito, gema 

o pensaml•nto cançado de deYanear. A modor-
(msroRL\ n·lJ)t co1uçM Fl\Io) ra não ha-de ser profunda, o somno ha-de ser 

(De pa~. ft.i.t ) ligeiro. 
Uma onda, agitada pela brisa, Yem, mansa 

UI . . e mansa, beijar os pés. Uma e outra lhe suc-
1 la muito que as cstrcllas bnlham no fir- cedem. o corpo sente um leve resfriar: accor­

mamcnto, palpitando como a lampada, que vac tia. 
a fcnccer, mas 11unca o seu fulgôr mostra ti- Os ollios <lescerram-sH e ficam estupefactos, 
uicza por instantes, a11trs, pelo contrario, pa- ao contemplarem de noYo a pompa da nature­
rece augmentar. Quem dú lume úqucllas foguei- za, esquecida por instantes. Não é preciso er­
ras, que alttmiam as fc tas noc.lurnas do ceu? guer a vista, basta, sem Yontade estcndêl-a, por 

Pouza a lua em cada ramo Yiridente um um horisonte limitado, para se chamar de no­
beijo de melancholh:a sensualidade. Treme a rn ao peito as commoções de ha pouco. 
sc!Ya inteira, como se fôra agitada por taes os- A lua reflecte-se nas aguas transparentes 
culos, mas a lua, que a beija, não dá de si um do rio, côa-se o brilho das cstrcllas pelos ra­
lcvc estremecer, que a trailla. mos cl 'uma olaia para nos vir bronzear a fronte. 
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Oure-se um ruiclo monotono e compas- pelos vidros um darão arermclha1lo, apparcee 
sado. ào balcão um roslo rheio d'encantos, reflc<:tt'-

Será um remo abrindo as aguas, ou esvoa- se no rio mais uma cstrella. E' clln, a mullwr, 
çar de pas aro, que vae com as penna ', roçan- que se <'rgucu ain1la !la pouco, 11ue Yem espai­
do a superficic elo rioL E' um ligeiro bergan- recer a Yista pelas campinas cio firmamento. 
tim, que passa. Dentro d'elle um vulto negro, Cac-lhe a parte inli1rior do rosto ,obre a mão 
e um phantasma branco. Um homem e uma delicada, cahem-ll1eas tranças snlwo o collo cbur-
mulher. Dous amantes ! nco. 

Xão ha tempo para invejar a felicidade d'- Parece o anjo da indiffcrc11~a, t~nta é a 
aquelles solilarios adoradores elo bcllo. A voz immobilitlade do ·cu corpo! Se lhe pousassris 
do rouxinol nos vem interromper. E' curto o a mão sobre o pei to, talvez nem scntisscis o ba­
seu canto, e porisso mais seductor. E' a ultima ter cio seu corarão. 
nota com que adormece a companheira de seu Casa-se ao murmurio do ,·cnto a singela 
ninho. Inclina-se o choupo sobre o salgueiro. ln- toada cl'um sino, que ao longe despede um 
clinam-se o choupo e o salgueiro sobre o rio, hymno d'amargura poetica. E ella escuta as plan­
como a receber das aguas o baptismo, a uncção gentes badaladas, e não cruza as mãos parn re­
de seu nn-stico enlace. zal': ouve o susu1TO do rnnto, e não tem um 

No ccu um mundo dP- mysterios, nas ar- ma\'ioso queixume, que lhe cntr1·gue a ml'do: 
,·ores um ,·olatear fraco de Yentos, no Ycnto um fita as rstrellas, e não more os labios para lhe 
côro ele harmonias, na praia um baixar e crescer ai irar um nome, ou para as interrogar sobre 
ti' ondas, nas ondas uma phosphorcscencia passa- um prcscntimento secreto ! E' porque aquclla 
gc>ira, no rio um fugir de vl'las ao longo, no co- mulher não ama. 
ração um rem·olutear cl'amor! (Continüa.) ~orz.\ \"ITEIUlO. 

Em que ELlen se está sonhando? Estas r:iu-
Yens que se destacam do rio serão por ventura 
as sombras, que cercam os bemaveutul'ados de A A1IENiüA DE DA PROIA VERA 

Elysio? . _ 
P r 1· - é · h · E' (Conrlusao) ara ser 1e 1z nao prec1 ·o p antas1ar. . . 

~'liz qt1em repousa no seio da natureza porqt1e . Atnda que ª pn~nayera co~centra em seu 
e ' . seio aquellas frnganc1as e so1T1sos, ele que o 
s~us olhos cm toda a pal'!C se alargam cm ho- molancolico inverno cstú pri\'ado, lá "em os ar-
nso11te::; llO\'OS. . • tlorcs da canícula, que por entre as mais akan-

.\ ntes fos e mentira. Se fora tudo um so- tilada · scrraniascingidastl·esrallro!:'os drspeuha-
11ho ideal, quem se atrP\'C'ria a Yir perturbar aldciros, faz tlardejar seus raiosabraza<lores, que 
harmoaia <l'cstas crc:içõcs? E donde partem es- pare~cm pôr em hraz'.l toda a 11at11n'za, como 
::;es r1ritos sul'dos. que interrompem 0 rrmanço- ~ ~h1 spa ::;a1da da ~a101na esca11d<'CC11te, que se 

0 
. · • , • ,, , rnhltra nos carcor111dos tectos! 

so, o plac1do .langue::.l e1 1~0 p:nsame~to... Es- ~las a coutcrnplacão d;is mnra,·ilhas que 
cutam os oundos o rumor ll uma c1clalle, que circmndam o orhe, que brotam na immencida- · 
ainrla não <Hlormeceu, veem os olhos os lumes de uo e paro l: se dl'Srnrolam por toda a par­
artifiriaes das festas nocturnas, a rellectirem-se ~e""~º deixa, vêr a granclP~a e nrng~stade crum Ser 

J·untamente <'Om o lume <las estrellas tacteam mltn rl?, ~d um ~ci· omnrpoteritr>. 
' ' b uao nos fa lia de Deus <'SS<' munclo era-

ns mãos as pedras gretadas d 'uma muralha. reja do ele sophiras estrPllas. que 11os parcet'm 
Se rns asseverarem que e tamos em SeYi- gottas transparenks qw' cxhala a folhagem do 

lha não duvidareis da verdade d'eMe painel, arbusto r que S<' pn'1Hl1'm umas ils outras, co­
porque o Cuadalquivil' que a banha de\'e assim ~o ~.s seculos, t(ll(' passam alravcz das gcra-
apresentar um aspccto mag11ilico, visto :\ luz do çocs. J~is-a martha precipitada dos tempos, se­
luar · milha11te ;í carreira tio mais ,·rloz caYallo; á ra-

Gorrem-se não longe umas persianas, sae pidez tlo ,·ôo cruma ílccha que fcntlc os ares: 
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ao momentaneo fuzilar do relampago, que mal -Serà, não du\'ido, mas isso é para pes-
se deixa ,·êr; e a tudo aquillo que o pensamento soas desconhecidas. 
humano pócle imagnar de mais rapido! - E· verdadu; ora, como eu não tenho a 

E, todaYia, nem todas as minhas pallidas e honra de o conhecer ... 
pobres compara\ões, são sufficientes para mos- -Como! não me conhece! ora essa! sou 
trarem a Jig1.drcza dos tempos, e a sua perda Alexandre Dmnas. 
irreparavel? Os monumentos nos attestam, e -O snr. Alexandre Dumas! oh! queira 
nos dão um testemunho authentico das gera\ões perdoar, por quem é; n'esse caso ... pagará tu­
qne já J)Or alli passaram, evidentemente nos do adiantado. 
mostram que tudo acaba com o tempo, e 
que só o poder de Deus é eterno; immensa abel-
leza real que a razão concebe: é aquella que a PUDI ICJlÇ(í\ES LITTERJlllll\S 
phantasia faz su rgir :\ imaginação do homem, .J lJ 1. 

onde não ha contraste que a equilibre, nem esco-
lhos que a em])aracem, nem afada o mais em- MARIA ISABEL 
panado nacar, que brilhando em suas esplande-
centes perolas, pocle ' ter egual formosura cá na ROMANCE omc1NAL POR MARIA r1mF.C:R1NA DE souzA 
lerra, . d 'onde se solT~·em a1~1ar~as. torturas, gol- Este oxccllonto romance vao brc,·emento entrar no 
pes d1lacernntes, van·ens mcnve1s de for tuna. prrlo, 50ndo impr(·sso ern t~ po no\'O e exrcllento papel; 

Quão grande não é Omnipotencia, que pe- cstác_alculaelo que terú aproximadamente 300 paginas 
lo seu amor infinito para com as creaturas, faz do leitura. • 
- f l' · d b IBEÇOlil rn tm( 1r tanto no tuguno o po re, como no . 
fan toso palacio do mais elevado, aquelle halito Para os a~!\1~o~~~cs ela ~SPERAXCA . . ~60 
.. "fi ante! l\Jas a·ncla a s·m ·1 ·ela J1uma o • o:: nao .1s:;1ºn:mtc~ . . .... 320 

\1\ ! e< . . • d <. • 1 . ~ ' 1 · <na P r Para a província accresre o importe das estampi-
mrus religiosa que ('Ja, se nao trouxer sempre lhas, pagas aeliantadal'. 
diante do olhos o fim para que nasceu, é na- Horchcm-sc desde já a::.signaturas na Praça de San­
Yio sem norte, é dia sem sol, é noite sem es- ta. Th.crei:a n.• ?:l-na livra.ria J'.ranceza e. :'\acional, e 
trellas, é répuhlira sem lri, é armada sem pha- na IOJa de Jac111tho Antomo Pmto da Silva, rna elo 

1 . . l d . nfi . d Almada. 
1·0 . e exercito sem Jan eira; e1 1m, e vonta e -----------------
às escuras, sem luz do entendimento que lhe ODRAS DE ARNALDO GAl\iA 
mostre o mal e o bem, e lhe dista o que dern 
seguir ou ev i ~1.r . Um defeito de organisação romance de costu-

~, adl1ezao do bem, meus coyitcmporaneos mes. ' 
de h~Je, e de todo o sempre. a~i~os, Junto os O chefe elos Abencerragens, romance historico. 
humildes ~otos qne o meu co1 açaom~er:uamen- Paulo o Montanltez, romance de costumes. 
te agradecido Y o~ endere\a, Pº!º Jubilo com Carolina, romance de costumes. 
Cl_lle me grat~last~1s no ~omeço ~uma empreza A tomada de Ormtz, nnrrativa historica. 
tao rep le~a d espinhos e ~rlacla d abrolhos. Estes cinco roma11ces, escriptos pelo auctor 

.\ vante meus amigos. do Genio elo lllctl e do Motim ha cem annos, 
FADIÃO. formam 2 grossos YOlumes que se denomi­

nam- Yerdarles e Ficções. 2 vol. . . ·I ~000 
VARIEDADES Vendem-se na Jiwaria de Jacintho Antonio 

Pinto da Sil\'a, rua do Almada n.0 ·1 3'~. 
Pl\EFEl\E~CIA H0:\110SA 

~o rscriptorio d'csltl typo~raphia., recebem-se en­
E' Alexandre Dumas o maior prodiao cres- commendas d1• livros tanto de Lishoa romo da f)l'OYin­

te mundo. ... e pela manhã recebe 40 ou º50 000 eia, .encarregam:!'O <!:as;:ignaturas 1>a!·a ~ cdi~õcs q~e 
. . . / . . ,. ' , ,. esteJam em rmbhcai,:ao. Mandam-S(' \'tr !l\TOS de Pam, 

ft ancos po1 uma de suas ol>ras, a ta1 de Jª e:sta e promptilil'am-50 a mandar fazer 1Jo111tas encaderna-ª pregar calotes. i,:ões. 
Tencionando ir jantar um domingo com al-

guns aminos ao seu palacio de ]ilonte-Christo, Tambem já ro arh.am á v~nda n'esta redacção O 
(que aind~ era d'elle) foi na vespora encom- FILno DE Dirns, podlana Adcl.aide Fernandes Prata, as-

d < < t 0' banq ete a Cl t d sim como outra olmi. do poesias da mesma authora. men ar nm sump uos u ieve , o-
no da maior loja de comesliYeis em Paris. -----------------

- Mnito llem, lhe disse CheYet, mas sabei PonTo: 1,R65-n roanArmA DE 1. PEREIRA DA su.vA & r.• 
o sr. que é costume pagar metade adiantado? Praça do Santa Thcresa, n.• 63 
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A LUA pelo outeiro Cyntho, que tem mais alguns me­
tros d'clcvação de que o monte Pedral. Não 

~rtlgo ..... tf lUH •e couhl m alguru1 t>plsod to .. n o f1n•e i " me occorrem aO'Of'a os nomes dos avo' s ' L '-
d ll vici o d o se1•H m o 1t1n11ef11, e JU! lo tfUHI s e 1>od e vêl• t:> ' P•l Cl 
qm• O nulbOr u à o Ce m bossa p nra CsCl'C' 'Cr blog1•a- nOS Ü íl13tCl'n0S, 0 que nãO deiXO de CSI ifl1<11' pa-
pbla H. ra que islo não pareça assento de baptismo nem 

Como o snr. E. A. Salgado nprcsentasse, certidão d'illadc. 
no numrro antecedente d'cste jornal, a biogra- Von-lhes ngora dizer que a minha bio­
phia do decantado Apollo. filho de Jupiter e La- graphada, naturalmrnte por ser filha do gran 
tona, lembrei-me tambern de 1lizcr alguma t:oi- Tonante, era por todos acatada e re. peitada. 
sa a rcspt'ito (1e sua irmã Diana, crleberrima No ceu chamavam-lhe Phebe ou Lua, no rei­
divinclade mythologica, que se nunca Yersejou, no de Plutão llcrcate e no mundo sublunar 
sabia perfeitamente atirar ás codornizes. Diana. Não sei se tinha man ia d'aristl'Ocnta, 

Eu sou o mais declarado Jlar1rgyrista dos mas o certo é, que nunca sahiu a passeiar sem 
tempos mythologicos. Aqu illo é que era liber- o corlrjo d'oitcola nynphas, que hoje seriam 
dado ele costumes! Nunca conheci gente mais sulJstituidas, se C'lla Yiresse, por oitenta crra­
namoradiça do que a da fabula! dos de farda acairclalla e chapeu tricorn<'. Ora 

O proprio Jupiter que de,·ia ser um santo Jupiter podia ter gosto na filha que sahia lan­
Yarão. que <leYia passar as noites a jogar a bis-,guidamcntc reclinada no frouxel do seu coche, 
t:a ele nm·c com Juno, para não llPsmoralisar que não era tirado por possantes baios, mas 
quem lhe estnva debaixo do <lominio, era um sim por duas corças, se não mentem as chro­
acerrimo apologista ela polygamia - um grande nicas, nem a estampa clecima quinta do Manual 
debochado!. . Vão agora fazer isso! Se o pobre do snr. MontcvcnJe. ...\pollo, pacifico sujeito que 
do marido sae de casa com tcnçõcs ele nunca jogava aos domingos de tarde a l>a1Ta com J l )a~ 
mais torn<lr a visitar a rabugenta esposa, Ycm- cintho, sahia Lambem muitas vezes mo11tado 110 

lhe logo na piugada a authoricla<lc r dá-lhe na Pcgaso, cuja barriga era muito mal tratada por 
t:ara com o <lrtigo trezentos e trinta e sete do os acicates de seu amo. Sabia muito de cquita-
Cocbgo Penal... ção este snr .. \pollo! 

, Hoje, um homem que defende a monoga- Ora o Pcgaso l'ra um cai:allo illustf'P, co-
mia ou é um refinado hypocrila ou então tem mo o Rucinante ou o Xantho, animal cscol'rei­
aspirações a ser canonisado ... Mas para que cli- tissimo que não Lillha laparões nem sohrecanas 
go cu estas cousas? Podem-mo acoimar com pri- apesar das continuas esporadas do cavallciro, 
são correccional porque rstou propagando dou- que conduzia. 
trinas contrarias aos dogmas catholicos. Pena Vamos ao caso. Um caçador de truz eha­
t•sta, im11osta aos proselytos, e cilada no artigo mado .\cleon, ia rm dia de bandoleira e pol­
cento e trinta do supra clit.o Corligo ... Vejam co- rorinho, fumando um charuto que não era de 
mo cu sou lido em disposições judiciarias! Va- Xabregas e caminhando por uns montfülos ú 
mos agora à parte mais substandosa e choru- cata de per<liz!'s, que mandasse assar com mo­
rnenta <lo artigo. Ouçam a eruclí~ão e pas- lho ,·crtle para o jantai'. Xão sei rnmo o dcs­
mern. .. cuidado mancebo olhou para o l<lllo, o tl't'lo é 

Diana ora irmã legitima d',\ pollo e por que pill1ou a reratada Diana cm crime de lc-
ronseguinte filha dos mesmos paes. sa-pucli('icia. Estara-se refrescando 11 'um ha-

Scgundo a mythologia houveram tres Dia- nho consolador. Recuou a casta deusa eom biü-
11as. E la de quem fallo, filha de Jupiter e La- cos de mo1lestia apparcnte e iiwocaudo o faro1· 
tona, outra filha de Upis e Glaucc e a terceira, dos ceus metamorphoseou o pobre do rapaz 
que tinha por paes Jupiter e Proscrpina. Ora em reado. 
a menina Diana Orthia (que lindo sobre nome!) .\ cteon, que ia atirando á rnlateria, 'iu-~c 
nasceu cm Delos, ilha do mar Égco, celebre depois t>xposto á fuda dos mont')iros e ú fome 

PIUMEJl\O ANl'\0- 1865. 2•1 
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dos sabujos ... De maneira que n·este relanço costuma dizer. Nem ella, nem seu irmão. E a 
muito bem ajusta a sextilha do nosso poeta proYa é quo entre muitas outras marotoiras ma­
Novaes: taram Tithio ás settadas. Tinha a bastarda filha 

Pelas montas escondido 
O caçador, perseguido, 
Se vai d'hcrvas sustentando; 
E o coelho, d'arma às costas, 
Vai, co' os cães, fazendo cm postas 
Quantos homens vai achando. 

deJupiter homenagens de muitos povos, taes co­
mo os Egypcios, Phenicios, i\Iahometanos, Nico­
IJarinos e Mexicanos. Até as amas que aleita­
vam os filhos dos Lacedcmonios celebravam fes­
tas em honra de Diana, chamadas Tilhenidias. 
Quer MacrolJio que todas as divindades sejam 

Estas motamorphoses eram frequentes on- dep~ndente~ do sol e ela lua. Deixai-o. querer, 
tão. Até Chiron tinha o mau gosto de se trnns- cn e que nao quero nada a esse rP.spCLto. Vem 
formar muitas vezes cm cavallo!... tambem a ponto dizer quo Pindarn cilamára á 

.As mulheres da mythologia ou eram umas lua ? olho da no~te .~ Iloracio a rai1~ha do si­
grandeslibertinasou umas innocentos admira veis! lenc10 · Ora depois d isto a lua tem sido canta-

Diana era recatada como so vê, ou então, da por muitos litteratos encartados, cujos no­
fingia como melhor parece; Ti toa tinha a deson- mes ~á ~ia ~ui to figuram nu Flos scriptorinn. 
roltura de deitar a este mundo uma ninhada de Mas e tao vaidosa a tal lua, que ao lêr os ver­
deze·ote filhos! .\ma,·a Diana cm extremo 0 os d'alguns poetaços, que lhe são dedicados, 
celibato. Dizem alguns quo a deusa tla cara era ri-se a bom rir e diz quo algum dia tal\'CZ Ye­
irmã gemea d'Apollo. Como nascesse primeiro nha a morrer como a ~faria Rita ... 
ajudou Latona a deitar seu irmão a este mun- ALCEnTo PIMENTEL. 

do. Testemunha das dores de sua mãe conce-
beu tal horror ao matrimo11io, que obtcu de 
seu pae a graça cruma virgindade perpetua. 
Este abstruso episodio corre parelhas com aquel­
le do nascimento üc :\linerrnf .. Dizem que nas­
cera da cabeça do pae ... E' \'Crdade! ! 

Tão pudica era a cr~aturinha que expul­
sou Calisto do seu cortejo, porque tiYera a fra­
queza de erguer amorosos olhos para Jupiter. 

Elle é que tinha a culpa ... 
;i1as Calisto !icou-se a rir porque em lu-

gar tle ir em custodia para o quartel do Car­
mo, como Juno queria, obtcu do seductor a 
graça de ser chamada ursa maior e seu filho , 
o /ilho do peccado, ursa rnenor. Vamos agora 
ás vergonhas que mosqueam a biographia do 
Diana. 

E' de tradição que muito amara ella o 
pastor Endymion. Si vera est fa1na descia mui­
tas \'Czcs &o ceu e ,·inlla deixar-füe a casa um 
bilhete de risita ... Acontecia que, se o pastor 
não tinha sabido, ella subia e tomaYa chá o co­
mia torradas com elle ... Fez mal o pateta em a 
não desposar, porque talvez Jupiter lhe desse 
como dote ocasal deEpheso, propriedade d'ella. 

Não era a rapariga boa d'assuar, como se 

AMOR DE MÃE ... 
Oh l'mour d'une mórnl-amour . 

que nul n'oublie. 
VICTOR llt:GO. 

<cjleu filho, dormes? .. Não fallas! .. 
«Sinto-te a face tão fria! .. 
«Scrà somno ou agonia?! 
o::\Iagoa-me esse dormir ... 
«.\conchega <lo teu peito 
«.\. camisa. Olha, meu filho, 
«Os teus olhos 11ão têm brilho!. .. 
«Eu quero ver-te sorrir .... 

«:\las seu filho não respondo! 
«Drilham já no ccu ostrellas, 
aNão acordas, não queres vêl-as, 
«Não queres Yêr o seu pallôr? 
«Eu tiYc hoje tanta esmola!.. 
a-Tenho hoje tanto oiro .. . 
«.\las só me basta o thesoiro, 
«Filhinho, do teu amor ... 

«Ai meu fübo, não te bate 
«O coração!. . Tu morreste! .. 

) 
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«~cm siquer a<leus disseste 
«A' mãe que pedia o pão ... 

• 

c.\i! meu filho que dôr esta! 
aTerás por campa o meu collo ... 
«:\las poderá ter consolo 
«Quem chama seu filho em vão? .... 

«Morrer de fome o meu filho 
«Emquanto que eu esmolava 
«O pão, que sempre lhe dava, 
«Que elle comia a sorri!'!.. 
«Ohl meu Deus! porque não levas 
cc A mãe qne seu filho perde?!. . 
<c Da choupana a hera verde 
ccParece com clõr cair!. .. 

Faz uma cova na terra 
A terna mãe desvairada. 
Atira p'r'o lado a enxatla 
Aborta a campa já tem. 
E quando a loira criança 
Vai a poisar entre as flôres, 
,!';ão re iste a tantas clôres, 
Sobre o filho cae lambem ... 

ALnEnTO PntEl\"fEL. 

MARIA TSAUEL 

como filha mimosa?! Tem idéas um tanto gros­
seiras, mas o coração é bom e a alma magna­
nima. 

Omiu de repente barulho na escada e a 
voz d'um homem que gritava: 

- E' o que lhe digo, hei-de fallar com a 
menina que aqui eslá. Espera-a á porta uma 
senhora, que a ha-de levar d'aqui. 

- Parece-me a \'OZ de Francisco! - dis­
se ella comsigo, e pressurosa ia certificar-se, 
mas Ermelinda entrou arrebatada, impediu-a 
de sahir e fechou a porta por dentro dizendo: 

- Está ali um doido!.. um elo ido furio­
so! Se elle nos agarra, espatifa-nos! Esteja mui­
to caladinha ... 

E a levou para o fim do quarto quasi ~1 
força. 

-Pareceu-me a YOZ do filho da snr. ª Ca­
rolina ... 

- E' um doido, minha fillla, um doido 
que faz medo. Não falte. Eu YOtt fazer bulha pa­
ra o assustar. 

E começou arrastamlo as cadeiras e fazen­
do grande ruido. l\'ão ohstante isto :\Iaria Jsa­
bel omia que altrrcaram na escada e percebeu 
distinctamente estas palauas que o marujo di­
zia com toda a força dos seus pulmões: 

- Sr.ª D. :\faritruinhas, fuja d'estes ca­
(ROlIANCE OUIGINAL POI\ MAlllA PEllEGHINA DE SOUS.\) chopos elo demo. Está lá em baixo a sr.ª mãe 

e outra senhora que a vem bnscar. 
A donzella pl'ccipitou-so para a porta. Er-

Dctllcndo it mcnu)t•ll\ tl c mlubo lrmii 

(De pag. fõ7) 

xx melinda largou a cadeira que arrastava e agar-
os LIBERTAooREs rou-a pela cinta fazendo-a rc('uar. Não lhe res-

Estan1 a filha da infel iz D. '.\Iaria Carlota tava já senão a força para clelel-a. Maria Isabel 
triste e pensativa no lindo quarto que Ute de- gritou com todas as suas força· : 
ram, e que Ermelinda não consentiu trocasse -.\cuda-me, sr. Francisco, acuda-me . Es-
por outro mais modesto e sjmples. As conti- tou fecha ... 
nuas visitas d'Amaral, suas Yistas e falias amo- Não pôde acabar. A mão d'Ermclinda lhe 
rosas, e mais que tudo as reflexões yagas mas tapou a bocca, ao tempo que clla a arrastava 
venenosas de Ermelinda lhe suscitaram suspei- comsigo, cercando-a com o outro hraço. 
tas. Debalde a sua inexperiente bondade e sin- Francisco ouvira bastante. A l(• alli o deti­
geleza rebatia a desconfiança; o in tincto a aYi- Yera :\Jiquelina dizendo-lhe colerica que não vi­
saYa que se machinava alguma coisa contra a via alli senão uma senhora com sua filha, e 
sua honra. que ellc pagaria cáro o insulto que fazia a suas 

- Estou louca!-pensava ella agitada e pro- amas; porém qtlando elle ouYiu os gritos de 
eurando socegar- Como ouso suspeitar infamias soccorro da filha de Ricardo rl'Oliveira, deu um 
da generosa parenta que me tem em sua casa, encontrão furioso á rapariga e quiz subir. Mi· 
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quelina ~garl'.ou-lhe. enraivecida n\1ma. perna, ~.\ minha parenta, disse Ermelinda po11-

o que tena feito cah11· o filho de Carolina, se, do-se dian.te da joven, não saí d'aqui. 
pelo costume dos marinheiros, não estivesse se- -Vai chamar parenta ás da tua egualha. 
guro ao corrimão. Susleve-se pois, e, sem vol- velha alcoviteira! Deixa passar a sr.ª D. Mari- · 
tar o rosto, firmou-se com as duas mãos no quinhas ou te pespego dois murros!. .. 
corrimão, e assentou rapiclo um pontapé, com -Não saí d'aqui ao menos sem pagar o 
o pé que tinha li\Te, na face da creada. Ella reslido que traz, e o gasto que cá fez. 
soltou um gríto e foi com as mãos á cára que - Eu pago-te tudo n'um iste, como ha pou-
li11ha banhada de sangue. O marinheiro com co paguei á tua crcadinha das duziasl.. 
lrcs pernadas chegou a cima, e foi á porta do O marinheiro levantou o murro fechado 
quarto em que a menina S( ltava gritos abafa- sol)re Ermelinda. Esta teve medo e recuou gri­
dos, e entro elles escutou o moço o seu nome. tando: 

-Eu lá vou sr.ª D. Mariquinhas., eu lá - Ha-de-me pagar o vestido que traz, se-
rou. não grito-aqui d'el-rei. 

E começou a abalar a porta furioso. Erme- O filho de Carolina não a proseguiu. Ma-
li111la riu que tinha feilo quanto era possirel ria Isabel o detinha dizendo: 
fazer para reter o seu ganha pão, ou antes ga- - Pelo amor do ceu, sr. Francisco, não 
nha luxo. Não haYia remedio senão ceder. Dei- lhe faça mal. 
xou a orphã e foi á porla, que abriu, gri- -Venha então, e deixemos a velha co-
tamlo: ruja. 

- Forte patifaria! .\ easa do cidadão é Ermelinda continuava a bradar l}UC lhe pa-
inviolaYel. gnssom o vestido e a despesa que a sua paren-

-AlcoYiteira do má morte, rcdarguiu o ta lhe füera. A este tempo a esposa de Custo-
1mrinbei~·o, a tua ca!'a {• n~ Helação. ldio da Cunha cha~a<la po~· Carolina (c~ue om'~-

Mana I:;abel se aproxnnou tremula e cm ra o barulho que ia em cima o chamara aux1-
desordem. lio) subia a e cada e respondeu a Ermelinda: 

-Socegue, sr.'1 n. '.'\Iariquinhas, prose- -:\Iandar-lhe-hemos toda a roupa que a 
guiu clle, e segure o cabcllo. Esta feiticPira a sr.ª D. :\faria Isabel leva sua. Elia não quer na­
despenteou. da de fonte suspeita, nem dons chorados. l\Ie­

A donzella segurou com mão convulsa as nina, venha comigo. Tinha uma filha; terei ago-
tranças que lhe caiam pelas costas. ra duas. 

-Tem tempo. Não se apresse. Está cm Maria Isabel balbuciando agradecimentos 
porto seguro. Eu sirvo-lht' d 'ancora, e logo ser- seguiu a sr.ª desconhecida, que lhe pegara do 
vir-lhe-hão ele remos as patas de dois cavallos. braço e a beijàra com aITecto. 
Está distante um nadita uma senhora metida Ermelinda não se atrc,·eu a gritar mais, e 
n'uma carroagem à sua espera, e a sr.ª mãe cs- \'Cndo Francisco ficar, rccciou não sem mo ti­
tã á porta. füío qui7. subir cà a riba, porque não ro, t1ue elle a quizosse mimo car com algum 
gosta tla feiticeira que a logrou. murro. 

-l\Iaríólal-bradou Ermelinda. Fechou-se á pressa no quarto . Omarinhei-
A orphã, para ovilar conlcndas, apressou-se ro abanou a cabeça cm ar de zanga e ameaça 

a perguntar quem era a senhora que a esperava. e agarrando-se ao corrimão, deixou-se ir pelases-
- E' uma senhora-respondeu elle sorrin- cadas abaixo, escorregando quasi como se fosse 

1lo manhoso-que encontramos á porta de um por uma ladeira. E reuniu-se ús duas senhoras 
fauricantc a fazer as mesmas perguntas que eu e a sua mãe. · 
l' a sr.ª mãe fizemos. :\fas oslà prompta? Desça (Continóa.) 
adiante para ou a guardar; não vá encalhar cm __ _ 
estes recifes da breca. 
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ENCANTOS DA NATURESA 

.~ MINHA QU~:R!OA AMIGA D. f'LAVIA D.OMETILLA Of: A. M. G. 

Como é bello, amiga minha. 
A natw'a contemplar! 
Vêr um Deus Omnipotente, 
Dar-nos encantos sem pari 

Nas Lindas noites d'estio, 
Depois que se escondo o sol, 
OuYir doces harmonias 
Oo mimoso rouxinol! 

Vêr o tepido outomno, 
Das folhas tudo despir, 
Tirar-llle primeiro a côr, 
Depois fazel-as cahir. 

Nas manhãs da primavera, 
Pela briza bafejadas, 
Ver as rosas Yecejantcs 
Co'o orrnlho rociadas. 

Vor como o prado se enfeita 
C'o matiz de lindas Jlôres. 
Ver toda a terra cobrir-sr 
Com manto de varias córes ... 

Yer a humilde violeta, 
Na propria rama perder-se: 
Como a Yirgcm vergonhosa 
Que a todos quer esconder-se. 

A madre-silva chl'irosa, 
Dispersa pelas campinas, 
Entrel:l(ar sua rama, 
Com as mimosas honinasl 

Ver ostentar orgulhosas 
As camelias no jardim, 
Formar perfeito co11t1·aste 
Com o singelo jasmim. 

Ver as aguas dos regatos, 
Com os scixinhos brincar, 
Lá nos frondosos salgueiros 
Os rouxinoes escutar! 

Essas noites de janpiro, 
Tão formosas, tão llrilhantes! 
Quando ha no firmanwnto 
jJilhares d ·astros scintillantcsl. .. 

Quando nas aguas do rio, 
Vem brincar a ar·gentca lua, 

Doirando o manto da noite. 
Com toda a puresa sua! 

Nessas horas de silencio. 
E' que falia o coração; 
E sente-se a alma vóar 
Em suhlime aspiração, 

P'ra esse Ente que p'ra nós. 
Tanta bellesa creou; 
Tanta ,·cntura e delicias 
Cá no mundo nos deixou! .. 

Deus mandou a nossa vida. 
Por caminhos só de flôros; 
Porém nós, pobres mortaes, 
Juntamos-lhe acerbas dôresl .. 

Como é hcllo, amiga minha 
A natura contemplar! 
Ver um Deus OmnipotentC' 
Dar-nos encantos sem pàr. 

D. rw111c;m-;1A DO CARVALHAL SOUSA n:Ll.E). 

ATOUHEIRA 
lHISTOIUA D'Dl CORAÇÃO FlllOl 

(De pag. 159) 

IV 

.\ noite continua serena em seu colmea1 
de sonhos. Quantos infelizes, no coração dos 
quacs, o sol introduzira um riso d'cscarneo, se 
embalam agora, ainda que fict iciamente na re­
de esplernli(la do prazer e da riqueza, do amôr 
da Yentul'a? 

Sonhar! .. Quantos filhos legítimos ela infe­
licidade procuram adormecer a imaginação. fe­
chando a lista fü:; pompas elo dia, para n·eslc 
laborar intimo do pe11~amcnto. enganar a alma 
nas aspir:wões. q 1m rcYolute·im sônwnte, nas 
brisas qrn' o mwHlo sopra·? E quantos desven­
turados prantPam o dia llt• ho11tcm, amarguram 
o de hoje, <' olham clcscre11h•.;; pa ·1 a aurora que 
vem ~urgindo? 

)las n'e::;lP povo não h1. com~ em toclos os 
outros. olhos magoados, cuc> pr n·m Pscon­
der as amargmas do cor· -o, S<r ·1 wlando, 
Yela, rel PhPrHlo 11:1 ront as on ai Hlas ::;rre-

1nas da noite, ado ·mcc,' at l(;nigitar 
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tla aurora, ao derradeiro esmorecer das trens. ,ctrica se dirige a occultas d'aquelles inslrumen­
Quer ter para sempre unido o laço que prende tos, para o coração de cada wn, obrando de 
a natureza ao movimento. Nada de repouso, na- igual motlo cm todos, ao me mo tempo. E as 
tia de silencio. Porisso, olmlicio das tempestades passadas e os saltos estalam no lageado da rua 
1la Yida não se apaga para deixar o espaço li- como as risadas de 1\Iephistophles, e os corpos 
we aos murmurios da cigarra. Se ao longe se inclinam-se para aqui e para alli, sem nunca 
extingue a canção do rouxinol, ha logo mulher tombarem, e os lahios tocam-se a miudo sem 
formoza, que lhe continue a indeixa. E" porque1se polluire_m, e os seios_ roçam, aperta~-se ~­
a noite não sen'c apenas para embrulhar no seu da Yez mais, sem se fenrem, e o pandeiro nao 
manto os desabrigados da fortuna, nem para lim- cessa de avivar a danç.a! 
par com ellc as vertentes dalagrima. A noite é pre- Alguns preguiçosos, alguns indolcntes, al­
cisa para todos os que pensam, como o orva- guns já gastos do prazer- poucos são-conten­
lho 6 ncccssario para a flor que derrama um t<1m-sc cm serem mc1·os ospectadorcs, e se re­
perfume; para lodos os que amam, como o in- costam nos umbracs <.las portas, ou por cima 
censo para o allat', cujo retabulo mal se distin- das soleiras, clorminclo quasi sempre, accordan­
gue d'cntre o frouxo alumiar dos cirios. do raras vezes ao bater de palmas, que applau-

E om que porn o l.Jalsamo do amor derra- de com todo o phrcnesi os graciosos passos 
ma mais perfumes, e a chama da intelligencia d"um bolero. 
darões mais fúlgidos? Onde mais arrebatamen-1 Ao mesmo tempo descel'ram-se as cortinas 
te no raciocínio, e mais paixão na alma, mais que fecham os balcões, sobre os quaes se de­
força no pen ar, e mais candura no sentir? Ca- bruçam, cnrnlridas n·uma atmosphera de luz 
ela um dos raio· do sol incendeia-llle a phan- rnrmellta, fagueiras \'isões, lindos rostos de pes-

' tasia: e e ta riraciuadc clcí<leias não fosse tem- lanhas negras e olhos da minha côr, escutando 
pcrada pela amenidade da noite, quem poderia as serenatas, que lhe passam junto da porta, 
resistir ú exaltação de taes pensadores? Serialou ouvindo as harmonias do céu aquellas que 
preciso eYilar o seu contacto, para que se não Lcm um amante na terra. 
não evaporass~ o gelo, que da vida de neve a Quem vê este cspeclaculo pela primeira 
tantos corações arrefccitlos! vez, sem lhe pro\'er as doçuras, julga que um 

E' por isso qne este povo quasi vive só- bando de fadas, aproveitando-se do somno dos 
mente de noite: a calma diurna embarga-lhe os habitantes ela ci(lade, alli viera dar um concer­
passos. Ueix.cmol-o, pois, entregue ao prazer, to, como ci tas sómente o podem imaginar. Que 
e assentan<lo a vista no horisonte a·este berço depois as mulheres (le Sevilha, accordando ao 
da Andaluzia. Vejamos a espuma do liquido que ruído d'aquelle sarau imprevisto, vieram ás adu­
fet'\'C na lata do prazer, jú tJUC não podemos fas, para fazer crear no peito das fadas ciumes 
saborear o gosto, nem conlentar ao nosso ap- de seus dotes do ga lante formosura. E aquel­
petitc. les que se deixam enlaçar n·esta fogosa cadeia 

:\lttilas 1 uas que ao meio tlia eram cleser- <lo praZC'r, sentem cgualmente um des,·ait'ar 
tas, tomam-se agora cent1 os de reuniões ani- ll"imaginação, um alar rrespirito, julgando que 
macias. Em rocla do alabastro, que fecha os tan- um fatalismo os acorrenta àquellas fagueiras YO­

ques, giram Yoluptuosas danças, OiHle as rapa- luptuosidades. Se são frias ao principio, pouco 
rigas mais formosas, trajando as ,·estes as mais a pouco embriagados, jà pensam depois, que 
garri(las, lenun cm turbilhão, na cadeia dos são convivas, chamados por algum anjo, aos 
braços, os corpos robustos de gentis mancebos. banquetes celestes. 
Cada Yibrar de dedos no pandeiro, cada estalar Todas as rnas tem o seu canto, a sua fes­
(lc casta11holas na mão pro<luz um abalo geral ta, a sua serenata, a sua guitarra, só a sua on­
nos corpos que saltam, ébrios d'amôr, febrici- de ellc mora apenas é solitaria e silenciosa. 
tantos de tlelirio. Parece ljlle uma cadeia ele- .\penas o seu balcão se ,.ê fracamente illumina-
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cio, mas nenhum galanteaclo1· veio debaixo d'el- xão, que lhe atirou, foi um riso san.lonico, que 
lc dar largas ao seu sentialismo. atravessando rapiuo as persianas, quo so iam 

Comtudo; o silencio em breve irá ter o seu fechando, veio repercutir feroz nos ouvidos do 
fim, ao que parece. Um vulto dobrou a esquina martyr, victima do amôr . .Ai! se aquella mulher 
da rna. Caminha a passos largos. Envolve-o um obra d'esta maneira é porque em verdade não 
farto manto de panno acastanhado com debruns ania! 
de reiludo preto. Quasi que só a fronte elera- (Continúa.) 
da se destaca das prégas que envolrem a face. 

~OLZ.\ \'ITEROO. 
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certesa. Elle passa debaixo elo balcão illumina-
do, e logo faz cahir as abas do mant~ para dei- Vivemos hoje das recordações do passa­
xar vôr um rosto magestoso e attract1vo. Negra do. Feliz passado, que em vez de nos e11vergo­
barba lhe desce sobre o peito, longos cabellos nhar, nos t~m erguido do esquecimento fala!, 
lhe envolvem a altaneira cabeça. Saca de sob o do abysmo insond_avel, em que o ~Pstino nos 
braço uma guitarra e com a pressão dos dedos arremesso~. Oxala que to~as ~s naçocs! relen-

. , . . . . ' do as pagmas das suas lnstonas, sentissem a 
as COl(~as d1spende~ sc1sma<loies, ~ei nas, me- mesma tranquillidade de conscicncia, e o mcs-
lancholicos harmomas, ou notas Ytbradas por mo rebater de punrlenorosos brios. 
um dilirio, que se poderia chamar o fanatismo Sômos hoje, bem o sabemos, um clcsmo­
do amôr. Depois á musica do instrumento jun- ronado castcllo, sobre cujas ruínas a ílôr tia 
ta 0 \'Olume da yoz apaixonada e canta assim: saudac~e clcrr<.lma um pouc~ ela sua\'C, dorr. e 

attractmi pall1dez, que lhe tmge as petalas. ::\las 
«Ter quinze annos e sêr bella, 
«e nascer na Andaluzia 
«\'ale mais que ser estrella, 
«que luz tenha ao meio dia! 

«Ter quinze annos e rainha 
«sei· já do meu coração, 
«ai nobre senhora minha, 
«tende de nós compaixão! 

«Nunca cm minha alma a fadiga 
« hade cessar um instante, 
<(Só para haver qurm me diga 
ccmrnca serei tua amante! 

a.\i louco do meu desejo 
«ai domlo do meu pensar, 
«pois tento n·um 'ó adejo 
«ao ceu immenso mar! 

ainda estas paroües, meio de pé, meio cabi­
das, desconj uncturadas, com as largas fendas 
mal cobertas pela tenacíssima hera, inspiram 
ao Yiajôr, que passa, obsenando sempre, por 
sobre as ruinas dos imperios, uma exclamação 
arrebatadora, um orguJboso tributo, um preito 
sincero à magesta<le, á nobresa, grande na sua 
clecripidez, magnanima na sua desgraça, firme 
na sua queda, risonha no seu desmoronamen­
to, explendicla no seu apagar cl'aureolas bri­
lhantes. 

Oh! glorioso passado o nosso, que nos 
contenta no presente, e nos vae dourando os 
horisontes <lo futuro, com os lumes da espe­
rança! 

O nosso futuro ha-de ser tão bom como o 
nosso pas$a<lo ... quem o não crê? Sômos tron­
co que brotou de excellente arrnre, não haYe­
mos · lle degenerar. Quando a monarchia Leo­
ncza se tornara riYal aos olhos do Islamismo na 

Tremia-lhe o corpo, tremiam os labios ao península! e os d0srendentes dos Godos com~­
, . . , . . ,. . . çavam ·a implant:ir, á sombra da cruz, as reh-
1 epctu e1~1 aquella voz. Assim. lle\\a fa li ar ~:i?ho, quias ela sua ci\'ilisação, que as hordas invaso-
quando interrogando o destmo, se precipitava ras tinham cnvolYiclo e arrastado no seu tem­
do alto de Lcucattcs. Um enthusiasmo louco pestuoso c:auclal de destrui~rto, então é que es­
chamariam os que nunca amaram àquella ex- te torrãosi11ho se apartou da sua matl~ast~, não 
pansão arrebatadora da alma. para rasgar-se as entranhas em facçoes 111ter-

rrestc ultimo modo pensara a mulher a nas, mas para se erguer, no c:oncr1to de to-
11 c1· · · lh dos, nos olhos cio mundo. 

quem e. e se 1ng~o, porque ~o escutar- e a Fiz<'ram mal os nossos primeiros escripto-
clerrade1ra exprcssao das agonias. que fermen- res, tratando ele e~crewr a historia da monar­
tavam no peito, a esmola de piedade e compai- chia, de est1uadrí11harem genealogias mais il-
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lustres. BastaYa aquclla honrosa origem, para tos Yke-reis, empenhavam baixelas, e não ti­
proccderm1)S de boa família, como os nos os nharn com que \'Oltar ao reino. Affonso d'Albu­
visinhos sfto, não ha duvida . Hoje os modemos querquo lega apenas a seu filho a gloria do 
vão esquecendo taes hagatcllas. Fazem bem. seu nome, e D. João de Castro, não tem na bo-

A uossa missão foi sempre grande. Pri- ra extrema dinheiro, para comprar uma gal­
meiro defender a intlcpc11dcncia; depois sus- linha. 
tentar e augmentar a religião. Não sei bem qual Esta questão poderia melhor ser discutida 
das duas wusas se antecipasse. Aconteceu mui- se dcs e anchas a este artigo, mas não cmwem 
tas yczes, que <lurante que o rei leram d'en- á índole do jornal. O que não podl'n'i omittir, é 
contro aos leões de Castclla as quinas de Por- dizer que o domínio espiritual c>stc111leu-se mui­
tngal, os seus fronteiros se defendiam das bar_l to mais e rm perdurado com difft•rcn~a immen­
barescas incursões dos mouros. sarnente scnsivel sobre o temporal. Descuidos 

.\. religião sempre foi dominadora absolu- de governo o tem votado ao desleixo- Pacien­
la d'rstr povo. Quaudo os limitrs de Portugal eia .-
não soffriam contrn,·rrsia, esse rei, que ligili- Da America nem é bom fnllar. Todos sa­
mou a bastardia com o sangue derramado a bem que ex tremos missiouarios Vic>íra e An­
f:wor lia patria nas luctas ela sua liberdade, fo i clliela, entre muitos outros dt' exemplares vir­
illust. w as armas em terras d'Africa. Illustrar llllleS e talentos proYados. O cougraçarcm-seos 
sómu 1le as· armas, bu 'car prosa, augmcntar portug-urzes com as tribus indígenas a elle sode­
imp111-íu'? ... não o quero assim crêr. A conquis- Ye. Quantas Yezcs taparam a boca dos arcabu­
la til' Ceuta foi Yiugança de christão contra zes dos nossos conquistadores mrnos compaci­
mouro, foi o zelo religioso que a leYou a cabo. vos-pnra }JriYarem a humanidade <l'um espe-" 
como tantas outras rmprosas, que arrojaram ás ctaculo de honroso? 
praias da Barbaria tantos milhares ele soldados, Cifram-se pois os servi ços de Portugal à 
resistindo e levando de vencido a tan ta quanti- religião catbolica nos seguintes-combater o is­
dade do inimigos, confiados apenas no Yalimen- lamismo na Europa, na Africa e na Azia, es­
to e soccorro da cruz. palhar os beneficios do Evangelho por todas 

Com que usura nos hade pagar esse areon- as parlrs do mundo conltrddo, onde chega­
to torrão da .\.frica as innumeraYeis gôtas de ram as nossas armas, - dehrllar as seitas ne­
sangue portuguez, vertido cm pró da doutri- fandas que renegaram da anta fé, cm todas as 
na de Christo contra as leis ele ~lafoma, por suas terras e dominios. N'cste ultimo ponto a 
causa da ciYilisação, contra o despotismo san- philo ophia accusa-nos de fana tiros, de sangui­
guinario e feroz dos kalifas? O mundo que o

1
uarios alé, porém sem querermos dar lourar, 

julgue. como faz Chateaubriand, a uma paixão, que se 
Na Asia, em que o impcrio dos Gamas se onodôa ele sangue humano, buscar-lhe-hemos des­

estondcu rapido como a lava dos vulcões, aon- culpa, não só nas idéas da época, na exaltação 
de chegou o estridôr das bombarclas, sempre elo espírito religioso, mas nas convenicncias pes­
eccoou a voz do pr(•gaclor c,·angelico, e o cruxi- soa os da rcalesa, a quem sú cabe toda a culpa­
liei o nas mãos elo sacerdote repulgiu ao sol bilidado do erro. 
de mais di:;tante clima:;, primC'iramente, quç Contam-se por milbões os convertidos á fé, 
a espada encostada ao homhro do guerreiro. 

1
por exfor~ço~ religiosos d~ Portugal. São out:~s 

No cêrco de Diu os soldados reanimados tanto~ rntlhoes de operarros na estrada da cm­
pela imagem do Christo, voltando de novo â lisarão, P?rque a religião de ~~1:isto2 (~ a unica 
peleja cleixaYam com gosto, penetrar mais Jan- e verdadeira base de toda.ª c1,1hsaçao.- Abe11-
çadas nas já abertas feridas. çocmos i19r t_anto a memo~''ª ele nossos ant~pas-

Poder-rne-hão aqui clizrr, qne 0 estandar- ~ados . Nao na mos com os rn.crcdulos· que atiram 
te clwistãoincobriamuito latrocinio, muita violen- a couta de nada estes serviço~ - Lo.uco.s, que 
da, muito desacato, r que só a avidez da riquc- nem sabem para que a humanulade e boa. 
za dilatava o nosso domínio. Hicos eramos nós, P. 
romo ainda hoje com as nossas minas enterra- No <'sC"ripto1:io d'esta typogr.aphia, rcrellem-se ~n-

. ' · lcommcndas de ln-ros tanto d.c Lisboa eomo da. provin-
ilas no sol~, e com out'.as à \'J St~ sem se'. de eia,. rncarrcga11Hc d'assiguatttras para a~ edições que 
metal, porem de prOYC'tto, ele mais gananCla e e~trjam ('111 publicação. Mandam-sr vir livros de Pariz, 
utilidade - os bens agrkolas: escusavamos de c _IJromptificam-s.e a. mandar fazPr bonitas cncadcrna-
huscar riqueza fóra. ir \'l'rdadc que a riquezaç _0_0_5· _______________ _ 

em outrem nos disperta maior cobiça. Não quero Po1no: t865-Twoc1uP111A º" J. PEMm.\ oA s1L"" & F.· 
rebater tão forte argumento. O corto é que mui- Praça de Santa Thcma, u.• 6:3. 
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O PRIMEIRO DE JUNHO clelil'io, em que lomavavam parte moços, e ve­
lhos! 

)i\ Parecia qne a ventura morava alli anina­
l!.J1A primeiro de junho! Que de sensa- rrfü1da na verde folhagem das arYores, emlJala-

ç.ões esle dia me recorda!.. da pelo cadente mm nrnrio das aguas. Chegava-
lia oito annos que cu sofTria bastante; cho- se n:esmo a acreditar que anjos i1wiziveis de­

"ª"ª as Jagrimas que a orphandaclr costuma traJendiam aqucllc logar dos cuidados, e desgos­
zer aos olhos das infelizes. A mi nha querida tos!!, . 
mãe tocava já com os pés a beira do sepulchro. . De_ ceu. a n_oile; separt!mo-no' : findaram 
A.s porlas da cternidauc abriam-se para ella, e as tllu ·ors, 1s10 e, findou o nosso prazrr; por­
as da ventura fechavam-se para seu esposo, e que o praser n'cste mundo é uma illusão, um 
pobres filhos! Elle jazia tambem enformo; a dôr sonho do qual a mão ela realidade uos des­
havia-o arrojado no lrn.:to <lo soffrimento. Os perla .. · 
espinhos da viuvez começavam a cra\'ar-se no Decorreu um anno: choraram-se algumas 
seu coração! o Yéo da orphandade desenrola-, lagrima:;, alguns contentamentos 11os sorriram; 
va-se sobre as nossas cabeça ! E aq uelles es- e a aurora do dia 1. 0 de junho ,eguiule: veio 
pinhos devem lacerar dolorosamente 0 coração; encontrar-nos outra vez quasi todas reunidas. 
deve ser horrh·cl a idéa de que nos vamos se-1 . Er~a a ami ade ainda que nos unia: um an­
parar da ame ta de da nossa alma! 1 no so tinha passado, e com ludo a nossa ale-

0 vl·o da orphandade tambcm tem espi- gría já não era tão completa como o tinha sido 
• nhos, e vem ensopado em Jagl'imas! 1 ...... .. lia um anno! 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Havia alli cm todas as frontes uma som-
No dia primeiro de junho tambcm jú go- bra de pezar, e com tudo eu ainda hoje igno-

zei momenlos de bast<inte satisfação. ro o motivo! 
lfa cinco annos que nas margens crum rio Estou mesmo certa que se o perguntassem 

com numerosa companhia, me .tlh·erli bastante! a cada um de nós, ninguem sabei ia res110nder! 
Ainda me pulsa com forra o coração com O que (• facto é que elle existia ... 

a lembrança d'aquelles innoccntes folguedos. Era talrrz porque tinha passado nm anno: 
A nossa sala do baile era um campo ro- porque um passo mais se tinha -daclo para o 

deado d'alamos e freixos; o tapete que a co- sepulchro? 
bria era de relva matizado de boninas. Não St'i. São mysterios que a \'ida r11-

Todos riam, a alegria era geral ! cerra!. ... 
Estavamos alli reunidos sessenta pessoas ~Jais quatro annos se sumiram no abysmo 

de diversas familias, e povoações a quem a do passado. Contentamentos e pe a1 cs lá foram 
amisade reunia n'uma só família! Eramos dese- arrastados pela rcrtiginosa carreira do tempo: 
seis meninas que contaramos de quinze a des- mas as recordações fü:aram, e existem todas no 
oito primaveras. meu coração! 
. Como todas brincavamosl como nos 11are- E' hoje o primeiro de junho! 

tia tudo semeado de flôresl E com tudo quan- Sinto a saudade c.ravar-me 110 · coração os 
tas d'essas se teem destilado cm lngrimas de seus espinhos, 
reli.. Vou erncar as recordações <lo passado, 

Uma d'essas minhas companheiras já não quero virer com ellas este dia! 
existe: os castos lyrios da sua poresa estão en- Vinde, vindo doirados e queridos phant.a • 
lrelaçados com o sepulchral cyprestel mas, vinde povonr este mundo d'illusões em quo 

E nós, n'aquelle dia, suppunhamos bem hoje quero viver!. .. 
distantes as lagrimas, e a morte! Eil-os que começam a camfohar do passa-

Dançavam.os tanto, tanto! Era quasi um do para o presentei! Mas são pouc0s, bem pou-
vn:w11:mo Al'lNo- '1865. 22 
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cos aquelles que sorriem, quasi todos Yeem tris- .-\.driatico, como, n'um logo, descuidado seio 
tes. lacrimisos, vestidos de luctoll de virgem, que, junto d'elle, adormeceu. 

Vinde recordações queridas, não YOS re- Ao murmurio da naturesa já disperla, co-
geito pür me não trazerdes alegrias e sorrisos; meçava a juntar-se esse rumôr, essa vida, que 
quero-,·os talvez mais assim. Vinde, chorare- dá a conhecer ao estrangeiro o genio activo e 
mos juntos. laborioso dos habitantes d'uma cidade mariti-

Na região das illusõe tambem ha laari- ma e cu:nmrrcial como a do Porto. 
mas!! ' b Era por esta hora que a tripulação d'um 

Realidade é 0 que dizia mr. de Chateau- brigue, ant:orado cm frente do cae~ de Mass_a­
hriand := dois licores se vascolijam no calix da ~ellos, complet~va .º.s SCl~ s. prepara~ivos de vi;­
vida doce um amaro-o outro· mas além da ºcm, para se fazer clO m,H, na mare dJ manha. 
ama;gura do s~gundo,b acresce~ as' fezes que . Além da sua r.ob~sta c.onstrucç~o tinha o 

·ambos os licores <lepositam no fundo do vazo. bn.gne uma elcgant1~s1ma forma. Cmtava-o de 
Isto sim que é realidade; quem se quizer proa a .popa urna laxa enc:u~nada, que cobrn 

convencer do con trario illude-se a si proprio! o seu negro. costado sobrcsahra agrada~elm~n­
Ilojc, e sempre sereis as minhas compa- te, como a lista vermelha na aza negra dum m­

nhciras; e depois ireis descançar comigo no ge- secto. 
li<lo sepulcro. Na amura do latlo ele bombordo lia-se em 

o. EPmGENlA oo CARVAL11.u sousA TELLES. lelras dourada sobre assento azul ferrete o no­
me, de .\ nca/il. O mastro grande e o da meze-

AMOR NO OCEANO na elevavam-se magestosamente para mesa o 
ceu e sobre elles as vergas e as vélas bem dis-

ROMAMcE MARmMo postas davam ao brigue, a primeira vista, o as-
o.-rnnECJoo Ao MEli AMIGO F. M. oE sous.\ \'ITERBO pccto d'um navio do guerra. O cordame descia 

cem graça indescriptirel para as amuradas, for­
mando os ovons ao mais bem tecidas enxarcias, 

Ilompia a madrugada do dia 23 de junho que mãos do marinheiro enlaçaram. O guaru-
rle i8li5. Os seus primeiros arreboes transpu- pés subindo do "castcllo de proa erguia-se so­
nham, com vagar, o horisonte, similhantes à hre o bequc, recebenclo os estais que lhe vi­
guarda avançada que sempre precede um exer- nham elo cesto ele gavca, mastareo de gavea e 
cito. O Douro que, até então, banhára, em si- joanete, armando na extremidade a m·ais gracio­
lencio, os pós da cidade, adormecida, elevava o sa giba. Ladeava a escada, que, descendo do 
seu murmurio, agitado pelos remos ligeiros de pertaló, tinha alguns clcgl'aus mergulhados n'agua, 
nm ekgantc barco. Den tro d'elle vinha alegre- um lindo e IJem torneado vOtTimão de bronze, 
mente cantando um jovem marinheiro, como se que, pelo constante perpassar das mãos, so 
quizesse, pela frescura e valentia da voz,apres- tornára luzidio. 
siar o nascimento do sol, qnc pelos reflexos vi- Nos turcos de estibordo e bombordo pen-

los, que espalhava obre os topos da monta- duravam-se dou· magnif1cos escaleres artistica­
a, deixava predizer um magnifico dia de ve- mente pintados. Pendente da carangueja, no 
, egual aos muitos, que o nosso explendido mastro da mesena, tremulava, desfraldado ao 

i' , sabe reíl~.)i''. na sua cupula azuJada. ,·ento, º. valeroso pcndãotlas quinas, esse se-
Ao vel--0 as~rm, com os olhos, ora perdi- nhor, outr"ora dos mares no tempo dos Gamas 

llos no espaço, ora fitando as aguas, que des- e Al buquerqucs. No tope do mastro grande, es­
piam o seu manto cinzento da noite, dil-o-hleis tendia-se á mercê do vento o signal do navio 
gentil gondoleiro, ensinando uma canção do onde se via o seu nome em letras brancas sobre 
seu Tasso ás aguas remançosas tia poetica mas lansinha vermelha. Outros pequenos signaes es­
escravisada Veneza, d'esse luar melancholico, e tavam içados no mastro de mesena. 
cheio de saudade, que se reflete nas ondas do Emfim o brigue era um dos navios mer 
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cantes da praça de Porto, que melhor se appa- ra de S. João; e essa noite, que tão alegre e 
relbaYa e que em qualquer porto estrar.gei1 o folgazã se passa em te1 ra, passal-a-hiam no 
onde se achasse lhe dai ia honra por baYer sic!o mar, tendo, por fogueiras o lume das estrellas, 
construido debai>.o de toda a a1 te nos seus es- e, em Yez do perfume das aicachofras, o incen­
taleiros. so da rama do pinheiro, que a brisa foi colh:!r 

Era a essa hora , ccrr.o dissemos, que a sua nos pinheiraes da costa! 
tripula(ão fa zia os p1 e1 a1 atiYOS de vi2gcm. Os Porém o Yento soprava de terra e as an­
marinheiros corr iam então apressados de pro:>, coras estaYam já suspensas nos tut·cos de proa, 
á popa e de bombordo a estil.Jordo, obedecen- e o navio parecia impaciente por trocar as 
do á voz do piloto, que mand:wa executar uma aguas do rio pelas do Oceano. 
-0u outra manob1 a. A multidão c!e liarcos que se achavam ao 

A hora da part ida aproximava-se, e em portaló iam-se pondo de largo, d'onde muitos 
breve aquelle nav io que alli soccgadarnente se ainda fa llavam com os passageiros, despedin­
achava ancorado se faria :io mar de mandar.do o do-se. 
porto do Rio Grande do c;:ul na America. Era O navio ia partir. 
por esta ra zão que ao ponaló se juntaYam os Acabava o capitão de recC'ber do proprie-
barcos aur. vinham conduzindo os passagei1 os tario do naYio os p3pcis de Lor do. Os mari­
ou amigos e p:11 entrs d'estes. DeYia ser bem r.heiros á proa esperavam as ordens do capitão 
triste essa hora para aquelles que i ~m deixar a quando este chamando o piloto lhe disse: 
terra que os Yiu na cer, hora em que os solu- - Estamos prornptos? 
ços e \3grimas nos que ficam, se misturam - A largar, capitão. 
com os ~u.pi1 os e saudades dos que Yão, sau- - Bem, mande virar pelo sul, largando 
dadcs que ' rm d':ilma. suspil os tio coração, ao uma espia pela popa. 
pensar na au~encia da patria e da familia! O piloto sul1iu ao ca ·tello de }Jt oa e á voz 

Aqui debruçava-se na amurada um passa- de: 
geiro pensatirn olhando o rio, acolá outro pro- - Larga a lmjai 1011a!-sc fez ouvir. 
curando distrahir-sc ol1scn'3\3 a mar.obra dos Jmmediat:imentc a Yela subiu pelo esteio, 
marinheiros. l\lais alem sobre o coni·ez outros se e 0 wnto cmfananc!o-a uaYa im1,ulso ao navio 
despediam dos seus parentes e amigos dando o para virar, cem a ;1juua ela espia que haviam 
ul timo amplcxo da despedida, e occul lando nas largado pela popa. 
dobras <lo lenço as lagrimas qne os sofTora- Muitos então despertados por aquella ma-

"am. nobra lançaram os olhos para terra onde lhes 
Junto do mastro do traquete, um pai cingia ficav:nn um pae. mãe, i1 mf.o , parentes, e ami­

ao peito seu filho, de quem se ia :ipartar tah·ez gos, e quem sabe t:iml.Jrm quantos não deixa­
para Hmp1 r, na mc~m.1 cccasião, que. pe1 lo do ri am uma anwnle't E os marinheiros absortes 
molinete, os malinhciros lernntaYam anchcra, n'aquelle olhar, encostavam-se e debruçavam-se 
entoando cadencialmente um cô1 o. Na monoto- na :m.m a do hrigur que acal ava de virar a 
mia do canto, dir-sc-ia haYcr uma sufplica, no proa ao mar. 
~eu rr:elantholico :iccento, a voz li (mula da ora- - Larga 0 , 0Jadio!- h1 miou com YOZ for-
~ão. Era um d'esses cant iro c!o mar, que o te o capitão. 
nauta ao deixar terra sc. mp1 e at Íl a ao vento, A vela foi-se de:-;e11vol\ endo sobre a Yerga 
que lhe traz uma saudat.lc. Ohl quantos n·a- grande e as escolas cassaram-se. 
quella si! ophc, rude, mas sentida, sem arte, O- Anafil= parlia, descenào vagarosamen-
mas triste, não enviariam o seu ultimo adeus á te o Douro. 
patria, de quem taJyez nunca herdas~cm os mi- Ao barlavento já lhe fica Massarellos. A 
~eros quatro palmos d'uma raza sepultura! E ponta d'Arrabida va i dobra<la e sobre o convez 
ellcs os pobres ma1 ujos a deixavam, na vespe- do brigue alguns lcnç·os br:im·11s se agitam Pª' 
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ra terra. :Por bomborçlo apparocem os pinlrncs SAUDADE 
de Sampayo e a estibordo o Ouro e Sobreiras. l m•plr&dtl p e la e.sc-e lle n Ht!"'""ª fl('llhora D . ...... 

Lá surge pela proa a Cru=: de ferro, e depois... .Peregrina d e Sou'fH e otrerec idll A m e!ilma #Cl.lhera 

é o Oceano q~ic se estende pela costa, cobrindo Pallida, errando só nos ermos valles, 
e descobrindo alterlílativamente os rochedos que Quanto ha triste ella busca no universo, 
tão periaosa tornam a nossa harra, e por cn- çanç~da de chorar, j[~ não tem p_r~nto, 
. º . b 1 . . 1 riau assa rá ~us1i 1 ra, rspera cm v·to athar alll\'lo; 

IJe os _quacs em capi ess,t 0 > º 0 P ' · Corre as desertas plag-1s, nos rochedos 
Ficou-lha por barlavento a Cruz de fer~·o. Vae asscntnr-se, as vogas conlcmplamlo 
- Larga a ga.vaa e a mczena, bradon am- E pelo ~íl,'lmonso mJr dilata os olhos, 

ela o capitão. Jmmenso como é cl'alma, a clôr immens~I .. 
Os marinheiros . uhiram nipidos pelas en- Suspr1ule-a ahi a noite qlle clla arlora, 

• · 1 1 , ~ . .. v ª n 1 Porque no coraç<lo tem 11oitc rtcrnal .. 
~ª1 ~ias e as v~ ílS < ~s Ct rat ar)'l-SC, no. eºa ( 0 0 Mas qu:mdo d'enlrc as nuvens apparece 
nav1p com. mais rap11lcz. Essa formosa fatla argente:l, pura, 

O brigue entr:wa no Oceano transpondo Ella sorri-lhe então, s1rnle 110 srio, 
os cachopos da barra. Aprazivr.I S<1uôade, mais tristcsal 

(Continua) J . o ' ASCENÇÃO. E qµilndo raia o dia, o sol desponta, 

E~1 QUE PE~SAS? 

(AO MEU AYIGO 1'. M. DE $0UZA VITEIU30) 

J~m que pensas, ó virgem, qu:mdo á noite 
Ergues pallida a fronte para os ccus? 
Que te <li;, esse livro, cujas lcttras 
São milhões de luzeiros? que soletras? 

-Deus! 

E quando irado o vento s'infllrcce 
Revolven1lo no mar o:> cscarccus, 
Trôa o trnvão e os raios cento o cento 
No ar se crusam, qual ó teu pensamento? 

- Deus! 

E nas lindas manllãs da primavera 
Se alongac; pelo cam po os olhos· teus, 
E collwr uma flor- ridente e l>ella­
Vás depois pre snrosa, que vês nclla? 

-Deus! 

Tudo n'um Deus me falia! O ceu, a terra, 
O mar, a tcmpec;tado, o campo e a flor ... 
- Obl e quando a teus pés, arrebatado 
Por suave attra('ão, me rês prostrado, 
De que te falia o coração?l- Do amor ... 

li. MARINHO. 

.\ s trcwas da su'a lm:i 11ão supporlam 
O rlarn rutil:ll· do · ra ios seu' 
E j ~í em rnatta e ::ura de cyprrstes 
Ontle esse astro ti o luz fulg-ir não pótle, 

1
Embrc11ha-sc gostos:t, vae fartar-se 
Entre funereas campas <lo tristeza! .. 
Depois ajoelhada junto áquella 
Em que uma irmi querida , terna jaz, 

1

Desf0t11a rouxos lyrios orvalhados 
Inda por css.1s lagritnas saudosas 
QUt} cl 'al!lla angustiada se dcslisam, 
.\poz, pia oração, adf'llS sentido, 

!
Adeus de CJuem t1 •a1ti se all"lstµ a custo, 
De quem ao Crcaclor roga incPssante 
A gloria <.l 'entre os anjos ser com ellal. . 

M . .A. FEl\:-i.A~DES PI\ATA. 

QUINZE nlAS FÓRA DO PORTO 
1 

DO POl\TO A Bfü\GA 

ITontem as mulltere~ nn rcrtigem da walsa 
eram como uns sylphos aen'os, qlle e perdiatn 
nas ondulaçõe::; d.t harn,ionin fazendo \embrar, 
aovolitarcm pelo salão, um hando crandorinhas, 
qne vai fugindo ao chegar do asperrimo dezcm­
IJro. IlontPm, os perfumes das flore$, as notas 
cadcnt<'s 1lo piano, os sorrisos ílngrlicos, os 
olhares languidos... E hoje... e agora vcnf\o 
aqui cncafurnado e mais Ar na 11 lo Pimenta n 'csL~s 
catacumbas ambulantes da Compwliia l'iarão. 
l~ i s <'qui 110 que cu meditava, quando IJa pouco 
mais de quatro mczes, contundidas as C:.\rn,~ 

pelo desconcertado movimento do carro jorna-
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deava do Porto a Ilraga,acompanhado pelo mr.u chofre uma enorme matilha de pobres, especie 
amigo Arnaldo Pimenta. de perdigueiros do dinhc>iro, que andam nas 

Nunca jornadeei tão alegremnnte como en- egrejas farcjando devoto e molcr e 110 pateo 
tão!.. onde pára a diligencia farcjando Yiajanlc ar.: 

Vinhamos cinco rapazes, que fallamos sem- gentarios, quanrlo 11TI0 farejam ar ... Escoramos 
pre! Quando o· frios euros da manhã nos en- o facto, demos uma postura graciosa aos cha­
regelavam os m:1mbros, sahiamos a apanhar a peus, endircitarno,; o pJnte:ulo e calp:n0s umas 
restea de sol na ·cento on então a beber gene- luYas, que rcst:P1Hliam aindJ arnrn·1s <lo baile. 
bras nas baiucas da estrada. Tudo isto a rir, O meu amigo .\l'llaldo Pi 1UL1nta as ·11stou umas 
tudo a correr, tu cio a brincar, tu<lo como por lunetas, com aro de tartaruga e filou altenta. 
encanto! Eu e Arnaldo Pimenta follavamos da mente os olhos n'um homem que passa,·a, cs·· 
soircé da vcspcra. Ia cornnosco um jurista tlo cornlentlo um enol'mc r·osa•:io debaixo cio es­
quinto anno, que nos llosquejou cm rneia hora q uisito tapote. 
as suas aven turas de Coimbra. Os 011tros, como - Oll! Oli! N1o me cng1naram.' E11 j~ S'.1-

nós, bo~quejavam tudo e não bosq11cjavam na- hia que em llraga se contavam os hypocritas 
da .. . Falla\'am do que aconteceu. do qu0 acon- pelos capotes.- Vissc Arnaldo Pimen ta com um 
tecia e do que havia dn acontecur... Era um sorriso m li idoso nos labios . 
fallar continuo! 1 E cami 11hamM. Xo Campo de S·rnL'Anna 

A neve cobria as rolli11as, que S" erguiam tliss,•-nos o <li.' Coimbra agit:U11 lo uma ligeira 
como gigante' de pedra especando o céu e fa -, vergasta de caoulchouc. 
zia-nos lem:irar uma riagrm nos polos, uma -Para onde Yão agora? 
viagem na Sib:!ria, onrlr o gelo ri s·trcasticil- - Para a rua clr S. Gonçalo- Yolvi-lhe eu-
menle do<; raio esplenduro·os do sol ! -Jantar, talycz?l.. Poi · não dcYiam ... 

Sahimo · nos ziguezagu')S para vr.rmos, qual -Ent5o'? .. 
velho paralytico, dcsrer a diligencia aquella gra- ·-Venham comigo a casa do alfaiate.. De 
ciosa espiral, que então não se sabia bem se tarde havemos cle ter já c6r local, apparccere­
era de terra se ... de neYe. mos ... de capote. Soltamos uma longa casqui-

Os e grom·iados cavallos cobertos ele es- na(la de riso e tlespcdirnos-nos. 
pravões e enfermos ele pulmoeira mal se arras- (Coutinua). Ai,nimro PtMEMTEL. 

tavam, coxeando, apezar dos frequentes açoites 
do chicote, que lhes estalava nas \'CrtclJras. DUAS PAl.AVHAS 

No cimo <l'urna encosta que subimos, avis- Ao 

tamos o J)om Jczus e vimos íluctuar ao longe Poed:a- Pluto ltlbeh-o 
aquellas frondozas carvalhcirns do Jllonte Espi-1 
nho. Parrcia-nos j:i, que cslavamo n'aquella Onde está a lp'a do mimoso poeta Pinto 
amena estanda ourindo fraular as aYcs não Ribeiro? .\ Irra sonorosa onde cantou as ccLagri­
sei que sonoras arias e IP11clo as iniciaes cnta- ma e Florrs•> e a· «Corôas Flu1uantrs?11 
lhadas no cortix da. an·orcs seculares. A' cn- Rc>pcllir;'1 cllr agiwa a musa que tanto o 
trada da citlacle embetc ·gou- e a diligencia por fayorccia e que não ch'ixara de vollcjar em re­
umas cango. ta;; imrnundas, CJUC prcmaturamen- dor d't1llc? Tei ;'1 pois Yalor para sufTocar o ge­
le fizeram dl'srrcr .\rnaldo Pimenta da belleza de nio sublime qnc o inspira\'a com tanta cloquen­
Jlraga. eia? Callar no coração as inspirações idt·aes? 

O car!'ilhão dr. Santa Cruz badalcjaYa en- Ven<lar os olhos d'alma para não rêr as relcs­
tão umas alPgrcs musicas, que nos foram de tcs risõcs que se mostram aérias ao poeta? Não; 
bom prenundo. nf\o creio tal; o poeta ret:cbe fio céo a i11spira­

Apeiav:unos-nos cmllm no palco da esta- ção e não ha-de desdenhar assim a di\·incla<le. 
ção da diligencia quando caiu sobre nós de Pinto Ribeiro, nTio podia al.laudonar a ly-
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ra; não é possivell Elle canta na solidão para da rua, fita os olhos em mim e só me deixa 
ninguem o ouvir; elle guarda tah·ez os seus d"c1lhar, quando passo em frente da janella ... 
canto para os legar á posteridade que lhes sa- Demcomprehendo .. é tudo porcausada\'í inhança 
berá dar o ele vi do apreço... E o pobre do homem continuou a fazer ronda 

Quasi sempre aôs bons escriptores se lhes á casa de D. Rita e ella a fugir sempre que elle 
reservam honras e louvor para quando descan- sacasse do lenço d'assuar. Uma noite encontrou 
cam jâ no tumulol.. O orgulho nUo deixa mui- na rua um' seu amigo, que lhe dissera que o 
tas vezes aos contemporancos fazer-lhes a me- 11ão demorasse muito com a sua conversação, 
recida justiçai.. porque tinha d'ir a uma soirée a casa do pae 

l\Jas nós, os seus amigo e admiradores, de D. Rita Ribei ro. 
por que não nos será dado tol'llar a omil-o? - Espera lá, Eduardo, sabes que eu sou teu 
Nós, que não gosaremos os seus cantos n'esse amigo desde a infancia e então ... 
porvir, por que coévos de poeta, baixaremos em - E então que ? 
t4ntes, ou com elle á sepultura. - E então ... 

MARIAADELAIOE11EUNANDESPRA1'.\. - Desembucha, homem, parece que esLas 
com vergonha 1 

- Sempre assim fui ... 
OLHOS PETOS - Dize lá, começo a impacientar-me ... 

- Le ... vas-me com ... tL .. go? 
(Depag. f.51) - Oh! homem, para um pedido d'esses não 

E' uma noite de junho. As P.Strellas estão eram pr?.cisos taes Pl'C?mbulo.?~ Anda d'ahi.. · · 
110 ceu e os namorados na terra. Rita debruça- - Obngado, meu amigo, ob110 ado. Sabe?como 
se pensativa na halaustrada da janella e as eu so~ ... Çostum.o pagar os favores recebidos ... 
bambinellas tremem ao sopro da \·iração da noi- Sem pi e fui generoso.·· . , . 
le. Sebastião yem ao longe cantarolando a aria - E eu modesto .... disse Eduardo sorrmdo-
valida do Trovador. se. . 

Aproxima-se, firma-se a custo· nos bicos En.traram e~ casa de D. ~1ta. ~lia est:!-
dos pés, fita os olhos em D. Rita e dirige-lhe a mcçeu mvoh.~nt?rramente ao vei o snr. Sebastiao 
palavra: assomar ao lJm1.ar da porta, apresenlad~ por 

- Que frlicidade estimadissima senhora!. .. Eclu~'dO. Serviu-se o c~a. Pouco . depois Se-
Vel-a eu... ' b~sllao puchou uma cadeira para Junto d~ D. · 

N'este comenos a pudicicia cleD. Rita or- Ri ta,. que es~ava con~·e~.san~o com quatro ~migas: 
<lena-lhe que feche a janella e 0 pobre do ho D.: Hlla ao ve~-o a~~ ox1ma1 voltou-se pai a ellai; 
mem fica, no meio da rua, engasgado, entalado llizend~ a meia voz. . . 
sem poder pronunciar a syllaba restante do vo- , -;-Nao, se e.squeca~ da minha recommen-
cabulo. Cobrou animo e não desanimou. claçao. E prec1sso ensrnal-o. · ·. 

-Isto costuma ser assim no principio- Evilogo 
disse Sebastião comsigo mesmo- Passa1los ai- --Quem a boa an ore se chega, boa sombra 
guns dias de elll:arniçada batalha entloudecem, o cobr~, snr. Seabra-Disse a mais espirituoso 
perdem a vergonha, e namoram a bandeiras amiga de D. Rita. 
despregadas ... Mas não sei como tal seja! Inda - E·verdadc, minha senhora. Foi por isso mes­
eu vinha no meio da rua já me parecia que cl- mo que ouzei aproximar-me... uão sei se a 
la estava olhando para mimt Enganar-me-ia. flespeito d'alguem ... 
Mas estava um luar tão claro ... Parece-me im- - N'esse caso, snr. Seabra, não devia apro.x'i­
possivel... mar-se ... porque talvez incommode alguem ... -
~o outro dia passou por là. Emfrente da Redargui D. Rita. 

jaoella sacou do lenço branco elevou-o ás fossas - A V. Exc.ª talvez?! Cuido que não ... Muit.o 
nasaes; mas nesse mesmo instante houve por poucas yezcs me engano .... 
bem retirar-se a recatada senhora D. Rita. lsto - Será esta, creio mesmoquesejaesta uma ... 
seria um grande desappontame11to para quem não Se eu fui o iman qne o attrahiu ... enganou-~ 
andasse tão acostumado a soffrel-os. completamente .... 

Costinua o sr. Sebastião com osseusmonolo- - V. Exc.ª desdisse ... 
gos:-Nada, a mulher fugiu quando eu me - Como ? l Não lhe tenho dado sobejas pro­
assuei ao lenço branco, porque certamente, não vas de que ... lhe sou indiíferente ? .. 
não quer dar rebate á \·isinhança. Mas não lhe - Pelo contrario ... V. exc.ª, que sempre crava 
sou indi1Tercnte .... Apenas assomo ao principio os olhos em mim, quando passo 1.. 
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-Não me insulte, snr. Seabra. Nunca fiz Na valia do soffrcrl Risonhos nadas 
tal. .. Cabeçascomoa de V. Sª. costumam enganar Fugitivos como os sonhos rla innocencia ! 
sempre e todavia não se conhecem l.. Alegre-se 
comtudo. Dos pobres d'espirilo é o reino do Na quadra mais amena d'csta Yida 
eeu ... Esta é a consolação dos tolos... E' triste ,·er fugir p'ra sempre os annos. 

O insulto era demasiadamente pesado e Sem sombras de ventura appetecida! ... 
Sebastião não era homem, que se calasse. Res-
pondeu com outro: Cançada de sofTrcr accrbos clamno;; 

- Queira desculpai', minha senhora. Quando Oa campa me sorria, im:igem q'rida1 

eu passa\'a <lo latlodonortc~ensavaqueV. Exc.ª Por entre o frio pó dos dcsenganos. 
me estava vendo e agora venho a saber que 
olhava para o su l .... Enganei-me. Os culpados Lodeiro, '' de junho do 1865. 
forarn os olhos de V. Exc. ª, que são petos, J l 1ENntQu.1nA 1:.1.iz ... 
petos, vesgos horripilantcmente, insupporta-
velmente, dctcstavehncnto. E adeus excellentis-
.sima senhora. ~is;:a.:e. Ul.:e.a>'O'o~~ 

ALUEllTO PIMRNTEL. 

IDY LLIO 

O teu cahello seja á minha fronte rêde. 
o teu seio ú minha alma um remançoso abrigo; 
com o mel ele teu labio apaga a mi nha sede, 
com tuas mãos aparta esse vou, que me impede 
rl<' ver, no ccu, a luz <la eslrella, que persigo. 

Sê lu a cruz divina, onde exle11da meu braro, 
onde expire. ao gcmC'r dos hymnos cl'uma rôla, 
mais ondas <le harmonia a rebentar no espaço 
hei-de se11tir, mal raia cmfim meu corpo lasso 
sobre o teu coraÇiio, 6 tímida papoula. 

lias deixemos a morte, o ten riso escurece 
da desventura o rir,.. com tcn C'horo onde ha abrolhos? .. 
Pede por mim ao sol, ao sol que já languece, 
que apague o seu fa11;.1I, que a sua queda apresse, 
para luz já me basta o lume de teus olhos. 

Ioda ó cedo! .. suspende a voz, que me enamora .. 
No pó cl 'ouro que arroja a sanclalia rle Deus. 
"m tanta vaga azul. pho$phol'rscentc agora, 
quero o epithaphio lêr (r uma nascente aurora, 
'lucro aprender a amai· n't>ste hymcncu dos ceus! 

~OIJU DITERYO. 

Jf triste qnc n·aurora da existencia 
Não re.sle uma só flori que desfolhadas 
Uma a uma, vão ser arremessadas 
No arido recinto da exp'riencial ... 

b:' triste que me abrace ú Vã sciencia, 
Deixando minhas crcncas sepultadas 

Que te falta minha bella 
Entre os mimos <l'cste harern1 
Mais grandezas do que tu, 
O' por certo ninguem tem ! 

Rodeiam-te ouro, diamantes. 
Pizas estofos dourados 
Que te falta? Por que exhalas 
Esses ais tão magoados? 

Por ti foram oh·idadas 
,\Jil bcllczas 1l'cstc harem, 
Só tu reinas na minh'alma, 
Ahl não amo mais ningucm!.. 

Nos jar<lins scismanllo á noutc. 
Por que t'encontro sósinha? 
Que falta á tua ventura, 
O' ílize-mo est.rclla minha? 

Por que te ergues quando a auron1. 
Junto ao lago divagnndo 
E volvendo ao céo teus olhos. 
Trisl.<'men tc suspirando? 

Para que das aresinhas 
O de~li 110 tanto invejas 
Que pos~o mais offorlar-te, 
Diz ó bclla o que clcsC'jas? 

Por que tanto amas Zolmira 
Dos bosques a solidão, 
Por que não és tu fel iz 
Dando-te o meu corarão? 

Por que jü ela ruhra rosa 
Teu rosto não tem a côr ? 
n·ondc provém esse pranto? 
Diz-me o ~uc tons rncu umol'! 

·. 
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Em vão finges um sorriso 
Que s'csconde n'urn instante, 
O' não tentes illuclir-me, 
Nada escapa a um terno amante! . ., 

-«Ah! senhor! pois que é forçoso, 
«Não ofTusrar a rerela de. 
« Dir-ros-hei que os cordeirinlios 
a:Tem lá fora liberdade! ... 

«O fausto que me rodeia, 
«Não, senhor! Nflo me 11amóra, 
«Eu só preso a liberdade, 
uQuero ser pobre lá lüra!. .. 

A ESPERANÇA 

cstà <'alrulado que terá aproximadamente 300 paginas 
do leitura. 

1•n•;ço lil 
Para os assigoantcs da E!"llERANÇA . . 260 

• os não assignantcs . . . . . . 320 
Para a 1irovincia accrcs<'C o importe das cstampi­

lbas, 1>agas adiantada!'. 
lh'erbefft-rn desde já assi~11:1tutas na. Prasa de San­

ta Thr1"·:-a n.• 63- na Jiwaria Franrcza e !Xadoual. e 
na loja dr Jacinlho Antonio Pitllo da Sih·a, rua 'do 

1 AI macia. 
1~~~~~~~~~~~~~~~~~-

OllR.\S DE A RN.ALDO GA'.\JA 
l Um de/(•ito de organisação, romauce de costu­
I me:;. 
O c//e/'e dO!i Abencerragem, r·omm1cc historko, 
l'a._ulo o ftlnntanhez, romance de costumes. 

MARIA Ao1~LA10K FE11NAl\DE~ PRATA. Ca't·olinu, romance de costumes. 

VARIEDADES 

A 1011w(/a de O>'nu=, narrativa histol'ica. 
Estes cinco romances, escriptos prlo auclor 
do Geuio do Mal e do Jlotim lia cem annos, 

. for mam 2 g1 ossos rnlumes que se denomi-
Um galucho anda~uz achando-se de senti- num- Verdades e Ficções. 2 rnl. . . 16000 

nella em um forte H\'anc:ado e perigoso, maisj Vendem-se na livraria de Jacintho Antonio 
por medo, que por uecessidadr, disparou um Pinto da Sil va, rua do Almada n.0 134. 
tiro. 1 

Sahiram corre11clo do corpo da guarda o EXCELLENTES OilBAS 
sargento e alguns soldados. 1 

Ta111bcm já se acham á n-nda n'csta rcdac1;ão O 
- Que foi! perguntaram. F11.110 oi; om, s, por lJaria Adelaide Fernandes Prata, as-
- Foi que estariam ,·occs degolados a es- ~im c·omo outra obra de poesia,; da nw.::ina autbora. 

la hora se não fo se eu. O primeiro que se apro-• 
ximou leYou, e os outro· fugiram. 

- Vamos a ,·er o morto di se o sargento. 1

1 

NOVA TYPOGílAPHIA 

- Escusam de lá ir que não eucontram na- .JOH]~ PEREIBADA 81T .. VA & F: 

da, observou o galucho; <111 apontei-lhe á bocca1 
do estomago e fil-o C'm pó. 

u:a-1•raça d e Sanca 'l'b c 1·cH11-0:S 

o~ proprietarios <i'csta typographia monta-
Tallemant conta que o cor beiro d'um de tia pelo S} slcma moderno, pa l't icipam ao publi­

seus irmãos Ol'a\'a a Deus, pela maneira seguin- co llllC sr encarregam das seguintrs impressões: 
te: «Peço-rn , meu Deu·, por mim, por minha Homanees, jornaes litterarios, programmas, 
mulher, por meus amos, por meus cm:allos e bílhetes de visita ou para diversos cstabelecimen­
pelos fiJhos da casa. tos, tanto dourados como pl'atcados, comi tes a 

1 hnile , procurac:ões, pl'ospcctos, eslatu tos, lettras, 
.Julgaes pois qu1~ tendes grande merc·ci- circulares, carimbos cm cartas, acções, arrentla­

me11to? dizia um miuislro ao abhado Muury.- nwntos, e bem assim ele qualquer· especie de 
Pouco, quando mo consid<'ro, rnsponden Mau- impressos, sendo o seu preço rasoaYcl, affian­
ry; muito quando me comparo. çando-sc a nitidez de todo e qualquer trabalho l typograp hico cmiado a este cstahelccimento. 

PUBLIC1 ÇÕES LIT'fEUllRlrlS 
MA.RI.A I ABEL 

b OMANCE ORIGINAL POR MAlllA PEHEGRIXA OE SOUZA 

1 
No C'SCl'iptorío d'csta 1ypo1?raphia, recebem-se en­

commrn<.las de livros tanto de Lí:'boa como da provin­
c1a, <•nrarregam-:;e d'as~ignaturas )lara as edições que 

1 c~trj~11n C'm publicação. ~landanHe Yir li nos de Pariz. 
e prolllptificam-sc a mandar fazer bonitas cncaderna­
~-Ocs. 

Esto excelleute romanco vac Lrcvemcnte entrar no POllTO: 1865-TrPOGRAPlllA DE 1. Pt;nemA DA SILVA & r.• 
prólo, sondo impresso em typo novo o exccllentc papel: Praça ele Santa Therosa, n.• 36. 
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MARIA ISABEL salvadôra. Eu pensava que me recolhia na casa 
de uma parenta honrada, e pelo que vejo estava 

(ROMANCE ORIGINAL POR l!.\IUA PEl\EGRl~A DE SOUSA) n'uma morada infame. 

O cdlcndo ü mcmo1•h1 d e mln bn h•mài 

(Do pag. i.>9) 

XXI 

GENEHOSO (;ASALllADO 

- Não estava em boa casa, não. Mas eu 
.não fui qué a salvei, minha rica menina. O seu 
salvador é o marinheiro que ha pouco viu. Foi 
elle que descobriu a morada de Ermelinda, ou 
antes a casa das loucuras de um homem, que 
devia ter ao menos mais vergonha do que tem. 
Não nomeêmos porém ninguem. Façamos de 

Entregara-se a orphã sem desconfiança a conta, que esses oito dias que passou em Vil­
uma senhora desrnnhecida. Adelaide era d'aquel- lar, não existiram. Se alguem disser que a viu 
las pessoas que se tornam recommendaveis lo- lá ... 
go á primeira v.ista. -Eu não salJia, e só via uma visita .... que 

Pediu a mãe do {Ylarujo mil perdões (don- já se me tinha tornado suspeita; mas custava­
zella pela tPr feito ir com Ermelinda para Vil- me tanto a capacitar-me da aleivosia el a mulhe1· 
lar. Maria Isabel abraçou-a, dizendo que co- que me tractava como filha mimosa .... 
nhecia que só lhe desejava o bem, e que lhe - Mas esse homem... (adivinho que a vi­
era devedôra de muitos fa,·ores. sita era masculina) cs e homem será capaz de 

A esposa de Custodio da Cunha fez entrar lhe dizer que a viu lá. E" capaz de tudo. Se ti­
)1aria Isabel no coupé, e obrigou Carolina a en- rer esse atrevimenlo, responda-lhe como a sua 
trar lambem, e a seguiu. Carolina estara um razão lhe ditar. O melhor é não se mostrar co­
tanto confu a por se vêr ele coupé, apesar de nhecedora da cilada que lhe armaram. Foi com 
ter genio pouco ac..1nhado. Nunca quizera até uma parenta que julgara rirtuosa, tleixou-a por­
aquelle dia servir- e senão das suas pernas, que que eu a fui IJuscar. Xão se erwergonhe ... os 
rinha fortes e ligeiras, para lranspôr maiores infames é que de,·em erwcrgonhar-se. Pois lou­
distancias que aquella. vores a Deus de ter chegado a tempo ele liral-a 

Seu fül10 estava nas nuvens pela honra que de um gra'."lde perigo. Anime- e. Na minha ca­
lhe faziam a clla; foi segnindo o coupé e can- sa não será tractacla com luxo; mas sim com 
tando a meia voz uma caução dos mal'llj os, en- cordeai franqueza e !::\inccrida<lc. Todos nlli a 
trecalanclo as copias de baforadas de fumo de respeitarão. Meu marido não é rieo, mas tam­
tabaco. bem não é pobre. Não falta á sua família o ne-

Ao chegar o coupó ú Torre da Marca pe- cessario. 
cliu Carolina que a deixassem alli, onde dizia -Ah! minha senhora! antes ( u queria a 
ter afazeres; mas o principal molivo cl'este pe- pobreza e a mizcl'ia, do que a opulcncia des­
dülo era para que a sua comadre Josepha, que honrosa. l\Ias não irei servir de peso ú s 11a fa­
passava, a Yissc s:.11lar cl"um coupé. e despedir- milia? 
se das fidalgas com quem rinha. -Não, minha menina. Eu tinha até agora 

Quando ficou Aclclaidr só com a filha de uma filha, terei d'aqui cm clianlc duas. ~le u ma­
Ricardo d"OliYcira cotTCU as cortinas para ficar rido é muito bom, ai nela tJUC foi úul'O com '. 
mais ú vontade. Não o fizera antes, para que a ex.e.ª .Arrepende-se hoje das lagrimas que lhe 
pobre muU1er não pensasse que se envergonha- fez derramar. 
ram da sua companhia. - Seu marido l l 

-Então, disse o consorte de Custodio da - E' Custodio da <.:unha. 
Cunha, não me pergunta quem cu sou? -Ah! leve-me para casa de Carolina, mi-

- Para que? - replicou a orpbã com efu- nha querida senhora. 
são.-Sci quo é o meu anjo da guarda, a minha - Não tema meu marido. 

PRIMEIRO ANN0- { 865. 23 
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-Não o temo. .. mas.. . devo dizer-lhe a custava-lhe a reter as suas. Adelaide, não me­
verdade. Tenho Yisto seu fllho por duas ,·ezes nos. commovida, disse, para interromper esta 
e.... scena: 

- Disse-lhe alguma coi"a que a desgostas- -Vamos para cima. Não havemos de ficar 
Se ou offendcr-sc? nas escadas. 

-Não, minha senhora, balbuciou a orph-:í B pegando no braço da menina a levou 
com a cabeça baixa. E' muito delicado e muito comsigo. Sou marido as seguiu. Ouviu passos a 
bondoso. traz de si. Olltou e viu Maximino que ia entrar 

- Pois então anime-se. Elle a respeitar:'t no seu quarto. 
ainda mais Yeaclo·a no seio da nossa familia. -Não sobes? disse o pae, que estava em 
Ha-de olhal-a como irmã a quem deve protec- maré de graças . 
çâo e respeito. Se alguma vez a menina preci- -Vou estudar as minhas lições, meu pae. 
sar de conselhos, consulte-me, como o faria a Custodio da Cunha subiu pensativo. Seu 
uma amiga intima. filho tanto nos momentos de alegria, como nos 

O coupé pal'OU. .\IJriu-se a portinhola e de tristeza, se unia sempre á família, agora ia 
apparcc;eu :Waximino com ar mais sério e rcs- afastar-se d'clla. Aprnvara este procedimento, 
peitoso,dissimulando o alvoroço que lhe ia no in- mas entristecia-se. Não era expansivo, mas fol­
timo d'alma. Ajudou sua mãe a descer os de- gava de ver a expansão dos seus. 
graus do carro, e lhe apertou a mão com ternu- Encontrou em cima Maria Isabel nos bra­
ra, segredando-lhe: ços de Rufina. E isto o consolou alguma coisa. 

-Obrigado. 
Voltou-se para otferecer a mão á donzella, 

mas ella, para evitar isto, descia só. Maximino 
a cortejou em silencio. Adelaide esperava-os no 

XXII 

O REMANSO 

portal e disse ao mancebo: Tinha começado para a filha da infeliz D. 
-Meu filho, apresento-te uma no,·a irmã. Maria Carlota uma época ele paz e consolação. 

Sê para ella o que és para Ruíina. Amava e era amada pela alegre e folgazã irmã 
-Sim, minha mãe, respondeu elle com de i\Iaximino; era tractada com desYello e cari­

firmeza. Esta senhora terá em mim um irmão nho por Adelaide, e com amor paternal pelo 
respeitoso. Se me dão licença, YOÚ despedir o ancião. Via pouco Maximino, mas vivia debaixo 
baleeiro. do mesmo tecto que elle, e isto lhe dava satis-

As senhoras subiram sós. Adelaide sus- fação. O mancebo mostrava-lhe muito respeito, 
tentava a sna noYa filha que estaYa um pouco e tractava-a com delicadas attenções, mas fu. 
convulsa. No primeiro patamar elas escadas giµ de encontrai-a quando alguns de seus paes 
estaYa Custodio da Cnnha. não estava presente. 

Estendeu a mão á orphã com ar commo- Rufina queixava-se muita vez da mudança 
vido. Ella pegou tremula na mão que lhe era que via em seu irmão, que se tornára, dizia el­
offerecida, e a levou aos labios. O ancião tinha la, muito arisco. 
os olhos humiclos. Não teve d'esta vez a pre- Abraçava-o ás vezes, dizendo: 
caução de ocultai' este signal de enterneci- -Que mal te fiz? Já não és meu amigo? Não 
mento. ris, nem brincas, e é preciso um gancho para te 

-Beijou a minha mão, disse elle. Fez arrancar as falias! E então como foges de nós!. .. 
bem. Serei agora seu pae. Deus a abençoe co- Um dia tens d'estudar lição d'isto, oútro, d'a­
mo eu o faço. quillo, agora vais á aula, logo vais á bibliothe­

E poz-lhe a mão na cabeça, que Maria ca.. . ninguem te pilha um momento. Ainda o 
Izabel curvára ao receber a benção. Ella esta- pae agora é muito mais dado com a gente. 
rn coberta de lagrimas, e o pae de l\laximioo -"'.\linha querida Rufina-respondeu elle 

l 

' 

; 

! 
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beijando-a, os meus estudos são agora mui tos . alugar camarote para verem a companhia, 11ue 
O tempo ele folgar já lá Yai. Tens a companhia dizem não é má. 
1fuma amiga, para te consolar da falta da mi- -.\.h, snr. Cunha, saiam quando quize­
nha. rem, e deixem-me em casa. O socego que aqui 

- Esse favor, replicava a menina, não t"o goso, ó a unica alegria qac posso ter na viela. 
agradeço, mas sim ao pae e á mãe. Não terei nunca cara ele apparecer em publico. 

Quando haviam estas contcnclazinllas ami- - Não diga isso ... Porque se ha de occul-
gaveis :\Iaria Isabel suspiraYa cm segredo pen- tar? Po1· ser infeliz? Olhe que até pouca gente 
sando: se lemhra já das suas infulicidades; e, os que 

- Por minha causa é que :\Iaximino foge ele pensam n ·euas, lamentam a miseria e a elogiam. 
sua irmã, e se afasta de toda a família! a infe- Quando minha mulher fôr a casa d'alauma ami-
licidacle me acompanha sempre de alguma ma- ga, não ateimo em ficar cm casa. 

0 

neira. :\faria Isabel porém teimava sempre n'isto. 
Para não ser inutil á familia bcmfazeja - Hul1na lucrára muito com a intimidade 

que a protegia, trabalhava a orphã todo o dia da sua nora amiga . . \ educação da filha de Ri­
e parte da noite. Adelaide e Ruíina queriam de cardo <rOlircira tinha sido muito esmerada. O 
balde impeclil-a de trabalhar tanto. Ella pediu dinheiro que ella gastou n'cssa educação, foi o 
que a não estorvassem de occupar assim o seu unico bom empregado: fo i a unica sementeira 
tempo, protestando que o trabalho a distraia. d'ouro, que fez aquclle liomnm prodigo, abcn­
E era assim. Começou as suas tarefas para çoada. e que deu bom fructo. ~faria Isabel era 
pagar uma dh·ida, e acabou por achar aliYio tanto a irmã, amiga e co111panhcira da filha tle 
aos seus pesares com as ocupações de todas as Adelaide, como a sua mPo;;Lra . . \.pcrfciçoava-a 
horas e instantes. nos bordados, na musica e no francez. Custodio 

- Tens razão, minha filha, lhe dizia Cus- tla Cunha dizia a sua mulher: 
todio da Cunha. Se o trabalho é uma maldição - Cuidavamos que fazíamos uma obra de 
pelo peccado de Adão, tambem é uma uençâo caridade e fizemos um hom negocio. 
dada por Deus para alirio das mesmas penas E :\Iaximino porta·St' 1nuito bem. 
que o peccado nos legou. :\la o descanso, me-I . -Sim, porta: _mas .... receio que esteja 
nina, é tambem preciso. Quando Rufma chega apaixonado por Maria. .\ mesma reserva que 
ú janclla no fim da tarde, vá tambcm tomar ar. tem com clla, faz-me pensar isso. 

- Oh! não, não! replicava ella. Tcuho Yer- - Ora!. .. E, se cstivcs!:\e, antes por Maria, 
gonha de me mostrar ... Pesa sobre mim a igno- cio qnc por outra qual<1uc1'. Tem-me cnfeiti-
minia de meu de gra<:atlo pae!... Içado. 

E derramando lagrimas continuara: -Os seus merecimentos e maneiras rn-
- Quanto me custa sofirer .-is ,·istns des- fe.it içarn quantos a tractam. 

<lcdenllosas dos conhecidos que cncontrn quan-
do vou á missa!... Felizmente a senhora D. 
Adelaide gosta de ir ú missa cedo. 1 

- E é muito mau gosto, acudia Rufina, 
tanto porque assim o sentia, como por distrair 

(Conti111ín.) 

O PR OG l l E;::,::;Q 

CAPITULO 1 

a amiga. A missa tarde é muito mais commoda E'coisa indubitavel, que os grandes e uobres 
ê divertida. edificios da antiguidade devem ser conservados 

- Tua mãe tem razão, tem razão, cstouva- para memoria ele seus authores, e admiração 
dinha, tornava a ancião. Não se vai á missa por dos antigos gôstos, e de suas rnridatles; assim 
diYertimento. O passatempo procura- e nos pas- como Lambem, por alguns serrirem de monu­
seios, ou nos thcatros e assembleas. Quando a mcntos historicos das grandes acções ou feitos 
minha filha l\Iaria se resolYer a sahir, llei-de notavci:> da nação portugucza; ou ainda mesmo 
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de raros acontecimentos e promessas, que por todos trabalham para enfeitai-os e adornai-os; e 
cllesforam marcadas, e completamente cumpridas o estado não menos utiliza pelos direitos mais 
r satisfeitas. vantajosos, que accre cem, e cr abi podem resultar-

Porém, segundo a variedade dos successos lhe. 
humanos, ou ci os mesmos homens, que alguns Todo os grandes principes tiYeramsempre 
sú tentam destruir o que outros Ozeram, porque pelo mais IJrilhante en thusiasmo de seus vassal­
tambem n 'isto entra a classe das modas, ou dos los, o mandarem constrnir e fazer novos edificios: 
gostos modernos, não é por isso menosinteres- e elles mosrnos as ' im o praticavam, para empre­
sante e a<lminwol, que outros no,·os sejam feitos, gar seus sul>tlitos o artífices, e livrai-os da ' 
e cm sou lugar conslrniclos, uma yez que os ociosidade, que, como já ponderamos, é a 
primeiros não possam ser conservados. origem do todos os males e de toJos os vicios. 

Por qua11to; nos modernos entra a nova e Cyro, o grande Cyro, mandou fazer o seu 
moderna archit.t'ctura, para ser admirada por palacio, que tinha cinco leguas do comprimento, 
todos: oxdta a outros, para tambemfazerem no_ e a largura correspondente, no qual haviam to­
YOS o modernos edificios: e cl'aqui proYêem ·e elas as rariclallos do mundo, das aites, da natu­
rosultam muitos e grandes i11toresses á sociedade, reza, e das scicncias, onde estavam esculpidas 
e ao estado; e isto por muitas razões e princi- e representadas, e no qual gastou todos os seus 
pios, que não deixarão de ser tocantes e um cabedaes e riquezas; que foram immensas, pela 
tanto plau iveis. multidão da suas conquista ; em cuja obra tão 

Primeiro; porque se occupam os homens extraordinaria entrcte\'e por muitos annos ao 
e os artiftces nos seus trabalhos e officios; e!seu Pº"º' para livrai-o das reroluções, a que 
consequentemente utilizam muito todos os mais os :\Iédos eram a ssás inclinados: sendo essa a 
proprietarios dos diITcrentes generos e utensilios,1 ultima e mais nota~·eJ das ~ele maraülhas do 
que são nccossarios e indisponsaYeis para a sua mundo, que poderia bom dizer-se, que todas 
construcção, como são as madeiras, a pedra, ºlªlli estaYam encerradas. 
ferro, a cal, a telha, e os pintores, e tudo o l\Iüs o tempo, que é um dos architectos 
mais até á sua conclusão; com o que tudo muito mais tyrannososovcros das rarülades dos homens, 
utilizam essas fabricns, e até os fe rreiros: e isto e de rnuilas ela natureza, tudo destruiu e an­
mesmo é um ponto de vista muito interes- niqnilou: nem o monstruoso colosso de Rhodes, 
santo o rospoita\'Ol para todas as nações e socie- (terceira maraYi ll1a do mllndo), cuja materia 
dades. apostava clllração com as eternidades, pôde re-

Sogundo; porque os dinheiros saem ou sistir aos seus assaltos, cahindo por terra na 
saltam para fóra das algibeiras e das burras a ílor dos sous annos, contando apenas M ou 5ü 
mãos cheias, onde alguns estavam enterrados ou de sua idade. 
mofados, que talvez, se assim não fosse, ninguem De cuja mon ' lruosa machina e sua mate­
já mais lhos poria a ,·ista; e assim vão girando ria Ozman, rei da .Arabia, quando conquistou 
por todas as partes: e este é tambem um Rhodes, carregou do bronze, d'esse defuncto 
outro objccto importante e interessante á socie- prostrado por torra, 900 camelos, que a 30 ar­
dade; pois quando o dinheiro não gira, e está robas cada um, levou 27/$ arrobas; de que tan­
dormin do e parado, tudo o mais adormece, e o to agora se precisa,·a para patacos! uma vez, 
negocio ftca paralyzaclo; porque o dinheiro é que o ouro e prata fizeram viagem o remonta 
o leme e o vento fórle que o faz girar e navegar para outra parte. 
por toda a parte. Tal é o desengano para os mortaes das 

Terceira razão ou principio; porque as grandes obras do seu engenho e da sua arte! 
cidades cada vez mais se povoam, e augmentam que, por mais atrevidas que sejam, o tempo 
assim como se alormosoam,com os novos e mo- sempre zombou d'ollas; e sómente, as que creou 
dernos palacios:- Os Artistas de melhor gôsto o author ela natureza, são duradouras e eternas, 
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conservando sempre suas primeiras idades e geraram e moveram no seio dºPlla, em o seculo 
perspectira como disse e cantou o Psalmista: 6.º do mahcmctismo, pela di sidcncia e Yaríe­

-Statuit ea in reternwn, in swculum dade de sentimentos elos seus habitantes: e os 
S(l'Culi: pra>ceptum pos11if, 11ou pr(('Uribit. tartaros, em conscqu<'ncia a·isso, entraram den-

Quc cidatle maior pôde haver no mundo, tro, e acabnrant com clla no scculo 9.0 do 
que a de- Rei- na Persia? !. .. - Bastará, para christianismo. Nada mais restou d'C'ssc pl'Omon­
sc razer idéa da ·ua cxtraordinaria grandeza, torio immenso de casas, e ele seus i1111mcravcis 
que tinha mais ele um milhão de casas, seis mil e habitantes, que os montões ele suas vastas rui­
quatro centos collcgios, dezcseis mil e seis cen- nas, que apPnas davam uma remo la idéa dl· 
tos uanlios, doze mil moinhos, mil <' sete ccn- sua estupenda gra11<lPsa e raridade>. 
to:; canaes, e treze mi l caravansarás. ( •) Todos os autltorcs oricntacs estão cheios 

Assim o mostra a geographia dos Persas, elos fastosos titulos, que davam a essa tão rara 
e rlos Arabes, qun tem sido ropia(\a e seguida e singular cidade, que podia bem chamar-se-lhe 
por immcnsos historiacl ol"rs oricntacs; e estes um UO\'O mundo inteiro em tão pequeno espaço. 
mesmos lhe chamavam, por anlonomazia, = a Consequentemente é proveitoso e muito 
esposa do mundo, e a rainha elo universo.= previdente, que os homens estejam entretidos e 
Pekim, capital <lo imperio da China, coisa ex- trabalhem sempre: uns a botar por terra, e lo­
traorclinaria, viria a ser um bairro craquella. go outros a levantar constantemente: e aqui te-

Para se fazer Lambem ideia d'csta capital mos o mundo cm progresso e moYimento. Se o 
da China, basta1·á dizer, que tem dentro em si já feito existisse sempre, pouco então haveria 
uma prisão de duas lcguas quadradas, na qual que fazer, e pouco seria das artes o adianta­
sc recolhem os preso , que são condemnados, mento. 
em certos annos ele .degredo, a .trabalhar no l .As artes e o nOYO gosto dão um certo im­
muro, que e para a Chma na Tartaria, em o qual pulso á naturesa, e á ,·ontadc: sem este toque 
succcssirnmcntc trabalham 11os seus concertos e e sentimento das Yaricdades humanas e dos 
reparos 3?58 homens, a mi~ por cada l~~a,s:- prazeres do mundo, os homens tornariam-se ina­
gundo refere~ alguns escriptores: pnsao_ tao cLivos~ dormentes; e reclusas suas ideias e pen­
grandc e. adm1ravcl,. que. tem dentro ~m si um samentos cm si mesmos, vi viriam para si só­
commcrc10 cxtra-ordmano; e duas. feiras fran- mente, e Yoltariam à época ele sua primeira 
cas no anno: grandes ruas, e propncdades. brutalidade e cxistencia: e assim, em pouco 

_Pa r~i alli vã? muitos presos pobres, e _saem tempo, acal>aria 0 gosto, os prazeres. e até o 
depois ricos: muitos lá casam,c criam seus ülhos. mesmo mundo se tornaria aborrecido e os ho­
pois antlam na sua libcl'dade: e outros m~itos mens sem movimento nem actividacle;' apropria 
1:\ morrem, sem lhes Locar o tempo, de irem vida causaria aborrPtimenlo. 
cumprir o seu <logrcdo; pois vão por numeras _ . . 
e tabcllas, segundo a data tla gna entrada para Na?a ha po1" que SeJa eterno no mun~o. 
a mesma p1·isão, a qual trazemcscripta pendente O magi:ifico e mag<'sloso templo de Salo~ao. 
::io pPscoto em uma pequena taboasinha. por obra prima da gl'andcza e da ,magcstade d um 
cuja data e numero são depois procurados. Deus eotre. ~s. hom~ns, ~>ara n e.lle ser adorado 

Tão monstruosa cidatlc, como era aquella e seu.s sacrific1os ofierec1dos, foi arrasada p~r 
de rei foi destruída pelas auerras civis quese um simples homem, por um sol<lado do exerci-

' 
0 

' to romano, que apezar da prohibição do seu ge-
, _ oeral, o imperador Tito, que intacto o desejava 

(-) Carava~saras sao cstalag.cns, em que se conservar como assim 0 haYia dc(jrctado e pu-
aposcntam os viantlantcs na Pers1a; e alguns ha . ' . 
Lambem, em que se recolhem de graça os passa- bhcad_o por um seu ed ito; lhe lançou fog~, sem 
geiros pobres, e se lhes dà de comer certa por- que nmguem o podcsso apagar, nem aver1guar­
ção por caridade. se, porque motivo ou fundamento aqucllc solda-
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1lo Ule pegára o fogo, contra a ordem do seu e talvez feitos e celebrados com a maior hypo-
general. crisia, e impuridaJe do seu coração! 

Parece, que o mesmo Deus assim deter- (Continua.) 

minou a sua ctestruiç-ão, por causa da idolatria A :\UNIIA DIDLIA 
dos judeu , o talvez da impureza ele seus mi­
nistros o sacerdotes nas suas oblaç.ões e sacri­
ficios; porque, quando estes são feitos e oITere­
~idos por mãos saGrilegas e impuras, nunca po­
dem ser do divino agrado, posto que se veri­
fiquem os sacrificios, e es tes produzam o salu­

C. A. 

La cllanson la plus charmante 
Est la chanson dcs amours! 

VICTOR HUGO. 

tar effeito da sua applicaç.ão, como são as mis- Eu vivia na sombra e nunca ergui os olhos, 
sas, e os offici os pelos dcfnncLos. Pensei ~ruo me cc~ava o magico a1Tehol. .. 

O soberbo extraordinario e l'iquissimo Os vcslldos r~1~P1 da scutla nos. abrolhos, 
l d D. ' E h '. . . E nunca ouzo1 htar a luz, o amor, o sol ... temp o e 1ana cm ~p cso, primeira maravi-

lha elo mundo, que levou 220 annos a fazer-se, E eu soITria muito. Uma vez, bem me lembro, 
e no qual trabalhavam 20 mil homens successi- Prostrei-1110 em ornção ela lampada :i luz baça. 
\'amonte, lend0 siclo o empenho de todos os ' C~ fóra ia a to~·~c~tn, a noite de. dezembro, 
reis da Asia não menos, que 27, que por todo ILa dentro um mfehz rergara-se a desgraca ... 

esse tempo n'clla reinaram, e qu.e á_ por~a. o E cu pedia então alli\'iO p·ra minll'alma .. . 
anafaram, e embellczaram elas mais ricas JOias1E cu pedia então um raio ti.e luz só ... 
do finíssimo ouro, e pedra· preciosíssimas, A. procella seguiu-se uma existencia calma .. 
aonde se ti nhnm empenhado todos os primôres Ergueu-se á luz do dia o tri::;tc noitilJó ... 
da naturC'za e da arte: cm rnrnos ele doze horas y - " • 1 t d · 

. 1 , . . . . . ª ·'ªº saue o que e 1,; 10rar,quem nunca ere ores, 
fic?u todo ~ cc uzulo ,\ cmz.\s. que um gr eºo de Asdur ',, ((tw pungt'm muito,a~ dOr'stfuc nos rou~om1·m ... 
baixa esphera, por nome Herostrato, lhe lançou Junto ao altar de Deus. n \un estrado de Hôres, 
fogo, e o fez tornar ao seu nada. Creança aj oelhei, p·ra logo me erguer homem ... 

E quem nos diz, que o scnhcr das ''ingan-
{'as alli quiz tambcm mostrar, que a idolatria Uma n~itc, no baile, cu ri pass.ar n~ d~nyi 
dos homens muito offenrlia a sua Dhina )la- Uma. loira mulher, q11e me .sornu clamor ... 
cr , • .. , Vestrn-sc de branco e a doirada trança, 
0 estade, qu.rndo cll0s t1 oca' am pelo seu Deus Fluctuara no ar, como rl'hastea a flôr ... 
verdadeiro a esses bonecos de profanação o do 
polytllcismo, antepondo-lhes os seus incensos e E scnli-me fpliz ... Não linha desenganos ... 
adorações?! ~o n:i undo C'nlrC'i c.ntão por uma porta d'oiro. 

E se o mesmo Senhor tanto se esca nda li- l l~u ti nh~ .:ipenas qumzc, ella ... ciu.ator~e annos .. . 
f(i l. 1 t d jEu era Jª poeta, e clla ... um anJO loiro ... . sava e o enc 11 o se mo trarn, no empo a gen-

tilidade e <lo paganismo, c1ue pcrmittia, senão ;\"a ornb!'n então brilhou magica rlaridade. 
manda,'<1, fo~scm queimados e arrasados esses

1

o asperrimo clezc111lwo e11 Lão foi-1~os abri.!.. 
templos ou ca-;a::; 1l'idolatria e da impiedade. Sempre que o !los 'O olh;u· lm ·c~u a 1mruens1.cla~l e, 
a~nda quamlo seu filho Deus não tinha appare-j.Achou em b<!1xo o mar, cm cima o 1,;eu d anil.. 

c1do no mu11clo, como redemptor 1lo m~ndo,c~- Um dia era ao sol pôr. Doirada trepadeira 
mo redcmptor cios homens; quanto entao mais Dos cachos desatava o::; tcpi1lus arômas ... 
hoje se mostrarú oITcndido e escandalisado, de A tarde era serena. Uma aragem ligeira 
qu<' os mesmos homens, que o leem e possuem Quebrava-se no veu, que t'envolvia as pômas .. 
nos seus templos, e altares, o não adorem, com 

0 1. · ct· 
1 

fi 
, · 1, ,. 1 · · . d . 1 que a 1 se gosou nmgllem 1z e e e rne ... 

o respeito l C\IC o, no mtuno ª sua "ma, e Sob o teu m·cntal occulto um livro vi. 
que seus sncrificios e oflicios divi nos sejam (al- )1ostrasto-m'o a sorrir-era de Lamarti11e, 
guns, se não todos) sómente do mero apparato, E em cxtasis d'amõr as Confidencias li. .. 
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Depois ab1'ia-o sempre em horas d'amargora. O elemento da minha vida llovc s01· a dôr. 
Era a bibli a santa-o livro em qoc cu só lia .. . A ideia elo suicidio ainda não passou sobre mim, 
Ali achava paz e aquella noite escura porque não descobri uma só vez no sol um ri-
Tornava-sc depois esplencluroso dia... so d'oscarnco, na brisa elo amanhccf'r o <'Strc-

pito d'uma ironia. Sou triste e vivo feliz com a 
Eu YiYia na sombra e nunca ergui os olhos, 1mi111ta trisl<'za. Deus deixa cahil' sobre minha 
Pensei que me cegava o magico arrebol.. . jrronte o on·alho sereno das consolações. Conso-
Um cüa ou ei fila l-o .. . E na g('nda cl'ahrolhos la-me o pczar com o pczar. :\lata-me a affiicrão 
Fulgiu doirada chamma-a luz <l'um noYO sol.. . lcom propria alTiicrão. Veste a natureza de Iu-

cto, em lotla a parte que as minhas pizadas Yão 
ALDERTO PDIE:'iTEL. 

1es1nagando a nlC'gria. Bemdicta a natureza, que 
me sabe torn11rr.hender. Abençoado o Yeu ela 
pallirlez, por 011dc se côam os pensamentos que 

DIVAGAÇÕES trazem a mclanrholia á minha almn ! 
·17 de junho de 65. 

EstaYa triste. ,\o longe o munnurio sauJo-1 o das aguas parecia querer modular a minha1 
A. 

dôr. A naLureza é como o seio de mãe,quc tem AOS Au 'I'IS'I'1:lS ~IOREIRAS DE SA' 
refugio para todos os males, para toda as pe- n i ·' 

nas, para todas as affiicções. Sentis o vago 
anhclo cio infinito, julgaes estreito o Yazo do pei­
to para o conter: ide sentar-Yos á beira do ocea­
no, e a vista distrahindo-se, alongando-se pela 
face sem limites d'aquelle deserto d'espuma, 
sem tocar a linha do ceu, que termina o hori­
sonte, vos leva errando, como o bcrç.o ele i\Ioy­
ses, o pensamento, que descjaes nrremessar ás 
plagas desconhecidas, onde Deus imprime a sua 
pegada immensa. Quereis amar, o mundo não 
Yirgcns de face côr de pejo, d<' coração intu­
mecido pelo amor, pela vergonha, e não podeis 
calar, e não sabeis conter esse perfume ideal, ! 
e o sol não tem uma scentelha brilhante, e a lua 
não tem raio de languidez, e as cstrellas não 
tem um segredo, e as brisas não tem um mur­
murio que possaesnamorar, e vos acompanhem 
nas visiics que rolam em volta ele vossa alma. 
Oh não choreis por YiYer assim na soledade do 
amõ1·, lrcpae as montanha ' da l~scossia, nos 
nevoeiros diaphanos, que a tou~am, ora en-1 
1-!l'OS$;11los, ora dispartidos pelo ,·er1to. mas sem­
pre lucidos e Yagamente illuminados, wreis a 
fürma caprichosa, YCreis a l'Stampa fielmente 
reprocluzida d'essa virgem, que Drus 11'50 quiz 
deixar sómente debuxada nas miragens da rns­
sa pi 1a11tasia. 

E cu que já perdi minha mãe, vejo-lhe 
ainda as suas feições tristes, melaucholicas e se­
renas, na face da natureza que para mim se 
mostra triste em toda a parte. Dá-me Iagrimas 
o on·alho da manhã, dá-me notas queixosas o 
ninho dos rouxinocs, dá-mé emfim tristeza o si­
lencio das noites, quando minha alma esqueci­

I rerculano, João de Lemos, 
Soares de Passos, Castilho 
São astros que nos dão brilho, 
De Portugal os brazões. 
Não se olvi<lam taes glorias! .. . 
Jamais o tempo as consome .. . 
Quem pode esquecer o nome 
De Garrett ou de Camões?!.. 

E' grande o painel, o quadro 
Da nossa brilhante historia, 
Torlos n tem na memoria 
l\'ão é cxtranha a ninguem. 
Como Portugal é grande! 
Perguntem aos estrangeiros 
SP têm lá Pintos Ribeiros, 
Se Pcdros Quartos lá têm? ... 

Ergue-te senhor do Tejo, 
Do Guadiana e do Douro! 
Essa tu,l corôa (\"ouro 
Não a rouba alheia mão. 
Tens glwrrciros, tens poetas! 
Tens glorias, tens esperanças! 
Vede c:;tas rluns creanças, 
Vede Artl1ur Napoleão! ... 

Portugal, sempre ao teu brado 
n a-dr lrcnwr o universo .. . 
Tens um genio em cada berço, 
Já és grande ... se maior. 

da por um pouco da sua dôr, ouza fitar, ouza (1) Estn poesia fõra escripta para o beneficio 
até oscular sem medo as tranças louras cruma dos meninos Moreirns de Sá, mas causas acci-
donzclla, que passa junto de mim, cantando. dentaes impedi ram que se recitasse. 
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Vede estes nobres tnlcntos 
Como estão desabrocllandol 
E os louros que vão ganhando 
Dão-te ainda mais fulgor ... 

E nós, nós os portuguezes 
Vergamos, n'este momento, 
Ante o altar cio talento 
Respeito os, a ccn·iz. 
O ex tasi de tantas almas. 
Que rns 'slão ouvindo e vemlo, 
Parece que estci dizendo 
O que a minha voz 11ão diz .. 

A'vante! Na vossa cstraua 
Tudo são laurcis, ilores. 
Ouvem-se jéi os rumores 
D 'uma ova~o festival, 
Que vos e pera ... E avante! 
Cada um de vós qu<' siga 
A vocação, sempre diga 
Sou filho de Portugal. 

ALBEfiTO PIMENTEL. 

ACEIO IU INDIA 

o que o metteu em um ataúde, que poz a bor­
do de um navjo em cruc ia, e o depositou no 
camarote onde dormia. Durante qualro annos 
foi este caixão o inseparavcl companheiro üe 
Pictro de la Vallc nas suas longas e arriscadas 
peregrinações, tanto por mar como por terra, e 
no fim cl'e ' te período, o ,·iajnnte, chegando a 
Roma, sua patria, o depositou no carneiro de 
seus nobres antepassados, recitando elle mPs­
mo urna eloquente oração f uncbrc, cm que rela-

1 tou a viela e <1Yenturas ele sua ex ti neta esposa. 

PUBLICAÇÕES Ll'f TEUi\UlllS 
EXCELLENTES onn.\S 

Taml.Jem já se acham â wnda n'P.::ta rNlar~ão O 
FILHO oi-: oi-:rs. por '.\faria Adelaidl' Frrnand1·~ Prata. as­
!'im como outra obra ele poP:::ia:: da mr~ni:i authora. 

~o P$<Tiptorio d'esta typo~raphia, rccrbcm-$C en­
comnwncla:; de livros tanro do Lisl1oa ronio da provin­
ria, c•ncarrrgam-sc d'assignattll'M< para a!' cdi\ôrs que 
1· ~t<•ja111 Pm pohliração. :Manda11Hr vir linos de Pariz 
e promptilieam-~e a mandar fazer IJonil:l ii cncntlerna-
rth·~. 

Os bramenes não podem solTrcr que um eu- -· ----------------
ropeu tire o lenço e depois de assoar-se o tor- NOVA TYºOnºAºHIA 
ne a metter na algibeira: isto lhes causa extre- 1 un r 
ma nausea e lhes perturba a caheça. por que 
clles o fazem com muita mais lim peza do que 
nós. Quando um bramcnc prcci ·aassoar- r , sac J08É 1-'EREIH.A DA S ILYA & F: 
rlo logar onde está, rNira-sc para um canto, 
agarra no n;:iriz, assoa-se na palma da mão- lim­
pa-a ú parede-e volta ao logar onde estaYa, 
tendo feito esta operação com todo o as,eio pos­
siyeJ. Os proprielarios cresta typographia monta­

da pelo sy, tema moderno, participam ao publi-
A '.\IORT.\ VJ.\J .\~DO Cll llLH' . e rncarregam <lai\ ~rgu int<'~ impressões: 

P. t ,1 l V 11 · · t ·t 1. 1 Bomarn.:es. jomaes liuerarios, prograrrunas, 1e ro ue a a e, vraJan e r a 1ano e e extr<'- . . . . . 
ma ousadia, o qual rireu 110 scntlo X.YIT, e nos bilhetes de Y1s1ta ou para d1vpr:;os Pstabelec~m~n-
deixou uma intercssanlc r<'lação de muitas r(•- tos, Lauto dourados como prateados, cormtes a 
giões do Orien te pouco frequentarias de curo- l>ailc, procurações, prospectos, estatutos, lottrns, 
peus, casou, qllando estava na Syria, com uma ci1·culares, carimbos em cartas, acc:ões, arrenda,. 
fo~'mosa rapariga chr_istã, natural _da Mosopoto- mentos, e bem assim de qualquer rspeeie de 
mia. Posto qlle mw moca e deltcada, a bella . , 1 1

. r· . , ,1 m 
Giserida acompanhara o peregrino italiano pa- nnp1 cssos, s~n_c o o seu p eco .1soaH. ' a an-
ra toda a parte, e até cslaYa a seu lado n'tima çando-so a rut1dez de todo e qualqu<'r trabalho 
batalha, em que elle combateu como official no typograpllico enviado a este estabelecimento. 
exercito dos persas. Uma prematura morte a 
separou cio marido que escolhera, estanuo a ---- ----------- - -
ponto de partirem ambos para a Jndia; porém ronro::1s 6:>- nP0Gn.\PH1.\ DE J. P1-:11F:m.\ oA s 11,vA & F.• 

Plte levou comsigo o cada ver ela def uncta, para Praça de Santa 'l'hcresa, n. • :J6. 
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MARIA. ISADEL r 

(ROMA.~CE Ol\IGINAJ, POR )f • .\lllA PERE;GRINA DE SOUSA) 

D c dlc-ado ú w~morha de m inha l l'ruâ 

e só desejam o seu bcm;1 se lllA p~dem que os 
acompanhe, é porque nenhum mal lhe póde vir 
d ·issoj e á nossa fanúHa não fica lJcm que a dei­
x:e sempre rm e.a. a. 

(De pàv. i 79) 

xxm '" 1 

~li>ires IMm, replicou o pao, podem até 
uizer que nós negociamos com as desgraças da 
nosso ~Iaria, e que a lemos l'm casa para nos 
trabalhar. Já basta de reclu ão. Quero que saia. 

CONTINUA o 1in1A ·so ~Quando ali\·iar o lucto: responueu ella, 
f.l mettemlo-se no ultimo intl'incheiramcnto. 
Lf' ouco <lepois uc ter sldo ?'CColhiàa a Ol'- - Pois já é tempo de <leixar esses pannos 

phã cm casa do credor da sua tamiliai Francis- pretos. 
co despediu-se d'éllá e partiu na Carolina. Seis Maria Isabel prometteu ludo para o futuro, 
rnezes depois esta,1h• ·cre Yolta.' Foi fogo cbm sua mas rogou tanto que a não obrigassem a ir 1ao 
mãe visitar a sua antiga prOlQgida~ ç alegrou-se theatro, que n ~le.ixaram ficar. Custodio da Cu­
de vel-a tão bôa e l'fíQ cstillljlda pela esposa e nha disse ao sahir: 
filha de CustoJ,lio ~a Cunha. Atlelaide conYidou - Vá por hoje, (ainda qnc é bem contra 
o marinheiro e Carolina para passarem o domi:1- a minha vontade que fica só::iinlw) mas não que­
go seguinte em sua casa. Francist:O recusou, di- ro que t.1"aqui em diante con tinue a parecer uma 
zendo, que destinava esse dia para ir com sua YillYinha do primeiro tempo. Tudo tem fim. E 
1~ãe fazer wna ;narendà~a .. ~~. C3lllP?· N.a·srdepoi~ I º lucto do corpo e da alma deYc terminar. 
disse a sua mae ~uc ths~u1 a ~quillo pa ª Lles , -.\ donzclla riu sahi r os s~us protectores 
culp:ir-se;:- qu~ nao queria obnga~' ~quo1~la~ ~- com os olho' humitlo·. ~Iostrar;,m~ll\C tanto 
nh01as, tao boas, a ficarem em casa po cauva'amor ... Kão os oITcndcria ella amando :'!Jaximi-
<1'elles. . . ,nó, e 5c11do por elle amada?.. Poi , apesar da 

-Cada um deve anelar, dma ello, com os re erra do manrcbo bem ç.011hçcia, que lhe era 
ela sua egudl,hcv. Que figura fazemos nós entre em extremo cúra. ' 
aquellas se11l10ras'? Lá uma vez de lon11e a lon-

. d 1 - . 0 fi Recnlhera -se ao seu quarto en treg.ue a es-ge, ain a cm ta caso ... mas nao e i)ara a wr. 
':'[ / 1 1 , ª . tes pensamentos. Antes ter vento e n.10 navegai, <o qúe na'eºa1 

0 11 1
. . ~ ~" l d 

1 - evo, pensava e a, l 1zcr a snr: 1:J. h.. e-
sem Evcnt to. lt'' • 

1 
t ,. 1 . ss·"' Ca ,

0 
laide que me deixe il· parn casa de Carolina ... s as u 1mas p irases t'<\< 11z10 a 1111 1 - . . > •• 

1
. Custar-me-ha muito... 1 arecerc1 inarala ... mas ma: ~ 

A t d 
. 1 bo c· 10 antes parect'l-o. do que sei-o. - n cs cseJa< o que a rre 1c . , 

N'esse domingQ cm que Francisco destina- ' 
ra o passeio no ca'mpo com . ua mãe, :i coma-

'I ' XXY 
1 

clre d'esta, e a bonita afilhada Cal·olina, conrnr- oi; soç.v:s 0r ·r m\rrAJ\11F.s 

sada de Francisco, numero um foi a fa\'nilía ele / 
Custodio da Cunha ao Lheatro. IlaYia u'1t bene- E sTA vA a filha de Hicarclo d'Oth·efra co-
ficio em pró d'um estabelecimento pio, não po- gitando no qnc do,·iá fazer é dizer, para que os 
déra Custodio da Cunha fazer menos do que seus bemfeitores se não agoniassem, quando ou-, , 
aceitar um bilhete de camarote. Fizeram todos 'iu fallar na escada, e pronún'cíar o seu nome. 
altas diligencias para que a orphã acoropanhas- André, um criado t1ú'(} 1fõra dá. casà, l'ecôlhia-se 
se a família ao thcatro, i\.lé ~~~~iminçr gµe nun- ba dias alli, por e~f3f ~r.m ~l')'.lp1; o era flle que 
ca se metlia n'es§as ,flU~~tÇícs1 1lJ1e dis~e;.. fallava na e&cM~ çq~ 1~9s~, 1 ~ Y~\\1a, ?1)ada de 

- Ora 11qrCJUO não ha-dA v
1 

e ·c.ª razer a D. Adelaide.. L~mbrpu-se, a 9rp\1a aue ,aRuílna 
i , · r 1 1 I ' 1T" • r 1 lí·1 '1> ! lt 1 1 

vontade a meus p~es ~ .~ ~luílr,~? WJe~ ~ amam lhe esquecera q 
1
9p1:i.lp_, qp o lpque, ~~e ;.mandaYa 

P.IUMElllO ANNO- f86u. , .2li 
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buscar, e foi '"êr o que era. André disse· lhe 
bocejando e com os 01hos meio fechados: 

- Estava eu já perto de caminha, quando 
o demonio d'um .. d·um lôrpa veio bater á porta 
e fazer-me tornar cá para desincomrrwdar ta­
mem, a snr.ª D. Maria Isabel. 

- Então elle que me quer?! Se tinha que 
me dizer, não podia vir de dia? 

- Isso mesmo, lhe disse eu : mas pelos 
modos traz um recado de muita pressa da snr. ª 
Carolina, aquella que esteve cá domingo pas­
sado. 

- Se a snr.ª Rosa permiti.o, mande-o su· 
bir. 

- Oh, minha snr.'1!. . respondeu a creacla, 
na ausencia de meus amos, é '°· s.ª que manda 
aqui. 

- Olé! gritou o criado p:ira baixo, debru­
çando-se no corrimão, suba cá arriba,, su mar· 
manjo. 

(Continüa.) 

ADÃO ANTES DE DEUS li'ORMAR EVA 

N'este bello paraiso, 
Por que não sou eu ditoso?! 
Por que não enche minh 'alma 
Este quadro magcstoso?I ... 

A terra cheia d'encantos, 
Este sol que me ailumi:i, 
Para mim formou Dous tudo; 
Mas ou ainda mais queria!.. . 

Mais ... porém, não sei o que. . 
O que mais quero fruir ... 
O coração pulsa forte, 
A Deus não sei que pedir!. .. 

Ai, além, o cordeirinho 
Salta alegre na ladeira, 
Não tem mais que desejar 
Oh! tem uma companheira!. .. 

As aves ledas gorgeiam 
Quando a aurora luz fagueira, 
O pombo arrulla contente, 
Beija a terna companheira f 

Sim, eu devo só viver 
Para amar o Creador, 
Admirar suas obras 
E dar-lhe infinito amor. 

Mas rebelde esta minh'alma 
Qw'r ela terra uma alfeição, 
Ali ! Ella a busca incessante, 
Incessante, sempre em vãol ... 

Se tambcm me fôra dado 
Uma companheira ter, 
Ao lado seu mais ditoso, 

1 

De Deus louvára o poderl 

o· como bella a imagino, 
Qual estreita a scintillar, 
Mais linda que a rubra rosa 
Que a lua a luzir no mar! 

.-\lva e pura qual cecem, 
Qual sensitiva mimosa, 
Sonhei-a do paraizo 
Mais que tudo ella formosat 

E sçismando sobre a relva 
Adormece apaixonado, 
Eis que Deus a mulher forma 
Que elle vê já despertado. 

Ebrio de goso contempla 
Tantas graças, gentileza 
E nada encontra mais bello 
Em meio da natureza. 

E curvado para o ceu 
Ergue as mãos agradecido; 
O' elle a quizera em troca 
Do paraizo perdido ... 

Com ella a vida fruir, 
Antes quer sujeito á morte. 
Quer junto d'ella perder-se, 
SofTrer o rigor de sorte r 

Sem a mulher que sois vós 
Sol, estrellas, lua, flores? 
O primeiro homem sem ella., 
Em vós não achava amores! 

---
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Elia só encerra em si 
O mundo, ceu, paraizo, 
Para ser ditoso, .ao homem 
Basta um seu meigo sorriso! • 

llARIA Al)El.AIDR FEnNANOBS PnATA. 

UH IMPROVISO 

Tw-eclto da •Ida ane doc tlca de P aganln l 

desenvolveu todas as maravilhas, desentranhou 
todas as fatídicas concepções do seu divino ins­
trumento. Nenhum sentimento ficou por expri­
mir n 'aquellas cordas que se diriam as vozes 
d'um anjo. Cada arcada era um exforço do su­
blime. 

Ora terno, ora apaixonado, como o gemer 
das aguas que se despenham d 'um cómoro, ora 
imperccpti\'CI quasi, ligeiro, como o bater cl'azas 
1la andorinha, ora fogoso, cheio de impetuosi­
dade, cheio de elegancia, de paixão, de melan-

P AGANINI tinha chegado a Londres cm .f83L cholia, nunca tleixou um só instante em socego, 
Na noite de 2! de junho, lord Holland abria os em apatl1ia, em indifTerenca o coração dos ou­
seus explendidos salões, e por isso uma mulli- Yintes. Nenhum espectador deixava de estar 
dão de ~rrua~ens se agglom~r:w<t em volta do

1
mergullwlo n·aquelle chaos melodioso, nenhum 

seu palac10, situado em Begr-nt Street, um dos ldeixou de comprehender a linguagem de fogo e 
bairros mais fasliionables de Londres. apaixomula <l'aquelle instrumento, inerte nas 

A reunião era o mais selecta possh·cl. No mãos de qualquer outro, com vida apenas á 
cristal . d~ mil espelho.s, miravam-se os rostos\ primeira arcada deixada cahir sobre suas cor­
rormos1ss1mos das m~1s bellas ladys, deslum-

1
ttas pela mão de Paganini . 

brantes pela sua magica formosura, realçada pe-
1 

nuas horas assim se passaram sem que o 
lo assetinado das ,·estes, e pelo urilho das pe- enll1usinsmo houYcssc um só momento re friado 
drarias. Tudo o que o famosa copi tal da Grã- até que o instrnmcnto so 1:alo11. Todos acredita­
Brelanha encerra ela grande na fülalguia, na lit- ram que o agradavel wnccrto teria acabado, ma~ 
leratura, na politka e nas artes, tu<lo alli se en- o celebre violinista, ape1K1s tinha cessado rle to­
wntrava. ·!finha aqucllc baile uma feiçITo cara- lcar, para rct:olher, para con1.:enlrar todas a!' 
eterislica. O observadormenos attento descobri-

1
suas fon:as na exccucão cl'uma obra collossal. 

ria nas feições dos conYidados uma rspccie de que devia terminar a soirié. 
turiosidade, de impacicncia até. N'essa noite, Se nã•' fôra historico o fado, qut> vamo~ 
n'aquella sala, uma das maiores personagens contar, e authcnticaclo por muitas pessoas, bas­
musicaes faria OU\'ÍI' os magicas sons do seu tava sómente pensar nos imrnensos recursos 
instrumento, e por is. o era justa aqucll<t curio- mu icaes. e no genio de• Paga nini , para o tornar­
&idade, aquella avidez de ouvir um executante, mos por certo. 
que a fama apregoa"ª como o melhor. que o! A um signal da1lo dt• lord Holland, os lus­
roundo tivesse escutado. tres que illumina,am os ::;alõcs s0 extinguiram. 

Paganini tinha chegado a Londres, on<le o com0 por encanto. l><J 111eio das trerns que po­
seu nome era apenas conhecido. D'esta vez ia- voavam a \'asta salla, nrna mulher se ergueu va­
~ne arrebatar uma multidão, de:;cj o~a de o po- garosamente, e com uma rnz 1 epa::.sada °ele lri!'­
der avaliar. A sua chegada a Londres pouco fal- teza, \'aga, e inl:erta, priucipiou a recitar uma 
tou para fazer subir os fundos; foi um grande cr essas lendas sombrias, torriveis, lugubres. 
~uccesso . Era a novidade da estação que mais cheias de fantastico e de maravilho::;o, como o 
''oga tinha, e de que .todos se appraziam fallar. abysmo de sombras. F.sta mulher era Auna 
.Nos salões de lord llolland fazia elle a sua es- Radgliffe, roma:icisla a mais popular d'Jnglater­
treia, e por isso ludo o que sentia n ·alma uma ra, authora bem conhecida dos 1lf ysterios d' Udol­
~ntelha do amor do bello, tudo o que presta- plio, d'esse romance tetrico, povoado do visõe~ 
vt um culto ás bellas artes, alli se achava. t~citurnas, de phantasmas, de spectros, que a 

N'esta brilhante soirée o eximia rebequista cada passo nos fazem tremer, quando o lêmo~ 



, 
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á luz baça d'um canrlieiro, junto do lar amorte- pirações. Nunca o artista mais valente .soube 
oido, durante um dos longos serões do in- ~mpregar tanta for~a sem se sentir desfallecido, 
verno. .10 meio da sua execução. 

O drama improvisado por Anna Radgliffe Sem duvid·1 que podeis imaginar o effeito 
principiava por um assassinato. Um filho tingr" produzido por esta extranha scena. Todos os es­
as mãos no saugue de seu pae, para se appro- pcdaclores tremiam, e os menos assustadiços, 
ptia1· de seus tltesouros. Cedo, porém, todas as eslaYam pai lidos de medo. Muitas senhoras ti­
riquezas mal adquiridas se dissipam nas orgias, nham desfallecitlo, n'esta representação, em que 
no jo~o, e no Yicio. Então para reganhar o que o genio de romancista, o o genio e a pericia do 
n'ão tinha sabiclo conservar, como para fugir á:; musico tão bem se tinham casado, apezar de se~ 
orueis lembranças que o cercavam, e aos remo1 rem rivaes no brilho, na novidade, no enthusi­
S(JS estampados, ainda que frouxumente, na mo das suas caprichosas composições. 
oousciencia, se atirou a uma Yida de agit.ações, 
de ave11turas, e de perigos:- fez-se corsario. 

Annos findos, n'csta vida que lhe foi pros­
pera. tendo junto muito ouro, tencionou reco-

A DIDLIOTUECA DE BRAGA 

lher-se ú sua torra, onde comprou o castello de As chronic:is de pedra, as epopeas de gra­
seus antevassados, nas mãos {)gora de novos nito, n'uma palavra, os monumentos notaveis 
senhores. !\las ao entrar na posse da sua anti- d'este reino succumbem victimas da mão igno­
ga morada, parece que as torres do castello rante e profana que lhes rouba com a forma 
principiaram a tremer, e como a quererem de- primitiva a poesia da antiguidade. Estes remo­
sabar sobre cite. O criados e vassallos fogem çamentos que amiudc estão dando ás cathedraes 
â sua Yista e medonhos espectros e apparições golhicas, aos templos antigos, redundam final­
sinistras, o envolYem noite e dfa. A sombra mente em anachronismos e por conseguinte em 
sanguinolenta de seu pae lhe Yem apagar as de- erros de gosto e cstylo imperdoaveis... O pin­
licias de seu somno. Emfim, a romancista, cel do caiador rouha ao tecto d'uma igreja uma 
depois de nos ter fcilo descer todos os de- pintura do cem annos; o cinzel do canteiro des­
graus da escada do terrôr nos mostra o filho pe uma torre cios ar:ibescos, que lhe estavam 
parricida, desappareccndo no meio d'uma tem- pregoando a idade. Estes concertos ultima­
pestade, arrebatado por um ser sobrenatural, mente feitos á Sé de Braga dão-lhe um tal ar 
armado d'urn alphangc de fogo. de modernismo, que desagrada ã vista, onde tudo 

Sobre este a~sumpto lugubre, lançou Pa- é velho e classico. Não ha muito, que na mes­
aanini cl'improviso uma musica constantemente ma cidade, no campo das Ortas, apparecia uma 
o . 
em harmonia com as diversas situaçõP.s que nós casa velha, onde, segundo a tradição, nasce-
acabamos de expõr. Ao mesmo tempo que a ra Santa Qniteria. lloje esse livro de pedra, 
l'omancista evocava da imaginação as imagens que nos faltava da íilha de Lucio Cayo Atilia, 
negras de seus espectros, e as fazia redernoi- desappareceu e Yê- ·r cm seu logar uma con ·­
nhar no vento das suas tempestades lug-.1bres, trucção moderna! Aqui, mesmo no Porto, não · 
o rabequista obrigava o seu instrumento a sol- foram ha pouco caiados os muros velhos e mus­
tar a harmonia foroz dos gritos da agonia e do gosos da Ribeira? 
remorso, as vozes sobrcnaturaes dos espectros, Para que fechar estes livros de pedra que 
r, das tormentas. A poesia foi sem duvida ven- na sua mudez nos estavam dizendo arcanos do 
cilla. A musica elevou-se arrogante, e de cada passado? 
palavra do poema fez uma estatua com vida. Estas obras filhas de nossos avós deviam 
Nunca a musica tomou tamanho grau d'expres- ser respeitadas, por que são as mães das crea­
são. Nunca artista de qualidade alguma, soube ções architectonicas dos nossos dias. Os livros 
fazer tão bom uso do sou genio, das suas ins- de granito succumbem victimas das reformas e 
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os pergaminhos que nos guardavam uma -chro- Brunet diz ser raríssimo). Quinze mil volumes 
nica, um' .Poema, 'um 11ivro ~ualquer inedito vi- estão já colleccionados e ordenados; os quinze 
ctimas do esquecimento... Deviam-se até guar- restantes doe-se a gente de os Yer amontoados 
dar estes livros velhos, para á vista d'olles, se e vobertos de pó, ao abandono. Mas o incansa­
cotejar a litteratura crentão com a contempora- vel bibliothecario, com os cabellos cobertos do 
nea. O litterato d"hoje, que os não tem por que gelo d"ur.s pom:os de invernos, lá vae litlando 
se não reimprimem o custa.m sommas ,·aJiosis- quanto as suas debeis forças o pormittem, lá 
simas, faz-me lembrar aquelle filho, que apre- vae organisanclo como póde e como sabe, por 
.goa a nobreza do pae, mas que nUo falia do avô que ellc sabe muito, como disso já. Quando fal­
porque nunca leu a arvore gcnealogit;a da sua larem dos homens intelligentes de Draga, qaan­
familia. O estado decadente da bibliothcca de do fallarcm d'Almeida Braga, de Gonçalo Antão 
Uraga esta reclamando reformas o mr.lhoramen- de Macedo S<i e Abl'Cu, de Augusto Clemente 
tos indispensaveis. Não sou cu só que 0 digo, de Sousa Gcão, homens que preso e acato, vão 
tem-n·o dilo muita gente. (1) Não se deve assim tambem IJuscar d'entre as quatro parcdr.s d'a­
perder uma l.libliotlleca de quasi :lO:OOO volu- quella velha casa, que outr'ora fôra convento 
mos. A grandrza conventual da casa acomoda dos Congregados, o talento d'um homem que 
muito li YOntade este avult.adissimo numero de lá vive, de 1\Ianocl Rodrigues da Silva e Abreu. 

ALBERTO PIMENTEL. 

O PROGRESSO 

(De pag. 182) 

livros. Era preciso reformai-a. A carta de 
lei do 13 uo julho de 18'd ordenou o estabe­
le,çimcnto d'uma biblíotheca publica cm Braga, 
e a carta regia ele 26 (}'~gosto de '181.2 nomeia 
bjblioth1>,cario o mrnto lido e conspícuo snr. Ma­
noel Hodrignes da Silva e Abreu. lMe homeml 
que tem ga-;to a sua Yida cm trabalhos biblio- Seo !11.e~mo Senl~or dísse:- .Domus mea:, 
theconomicos é uma das maiores capacidades domus_ mtlttice -as mt~~ascas:ts se tornaram em 
. . ,. . ª . . quarteis <le sol<lados, Jª prevendo a impostura 

llLte1 ar ias d_e Bra0 a. Ilont o-me de o conhecei e dos homens 0 dos seus ministros; quem duvida 
ser so!1 am_1go._ . . . de que twlo. o que temos visto e prenscnciado, 

Na pnmeJra vez que v1s1te1 Draga tere el- fosse hum casl igo evidente, que elle mandou, 
le a delicadeza de me mostrar· alguns thesou- para advertir os mesmos homens, (assim como 
ros lit1C'1'arios soterrados n'aquolla bibliotheca e lambem algumas mulheres) da indigni tlade de 
de offerocer um exemplar cl'um opuscuto que seus estados, e ele que era pr~ciso pôl-os fóra 

. . . . • . '. cte suas cn as, para vêr, se faziam alguma refór-
publicara sob o titulo de-NoVtdades b1blt0the- ma do sua ,·ida e costumes e reconheci"m 

· 1' li b·11· 1 ' " ' que mnonucas-. em aque a 1 J rot 1cca, entre ou- o ca Ligo do Deus ostaYa em cima de to-
1 ros muitos, os seguintes liffos do bastante me- dos? ! 
recimento. De J'.lrge Ferreira de Vasconcellos - ) lâs ah l cnl~or: quando os corações já 
Jfernor ial das proezas da segunda 1'arola-rP- e~taYam cmpcrlcrn1Clos, estragados, e corrom-

. . ._ . · p1dos no ce11Lro ela clausura; nas vagas da terra, 
donda. (ofTcrecrdo a el-rei D. Sebast1ao. Co1m- e por entre as la,·arodas do mundo, sómente a 
l>ra ·lM38). De Alexandre da Paixão- Jllonstruo- Vossa l\li scriconlia Divina poderá reclama-los á 
liidades do tempo e da fortuna. (Os caracteres sua refó~ma e a um verdadeiro arrependimento 
suo mannscriptos e imitam os typographicos) . de sua vida e costumes: não obstante, no meio 

· dos abrolhos e por entre os rna·, d · Um breviario, por que resava um arcebispo de ' . e l :s agu os esp1-
. . nhos tambem leem apparec1do flores eas mais 

Braga, de pergaminho. Creaçwn clel mundo, lindas rosas !- E no combate das tribulações se 
por el d-0ctor Alonso d'Azevedo. (Poema díYidi- purificam mais as almas e os corações. 
do em sete cantos e em oitava-rima. Livro que Com tudodeYcmosconfessar, quealli mesmo 

(na clausura) haYiam homens de virtude e de 
. . muita probidacle, que cumpriam á risca com as 

. (i ) ~rcJam-s~ os artigos 2040, 2106 e 2269 da •Re- obrigaçõ~s do sen estado, sem lhes importarem 
vasta Universal Lisbonense.• as negociações do mundo; cuja moral e virtude 
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alguns mostram ter conservado, ou, pelo menos, contas, a atacai-o, e por todos os modos conven­
conscrvam ainda os sianaes caracteristicos d'es- cel-o: e eis a.causa de muitos d'esscs homens fi­
se seu primeiro est~do; isto ? - respei_to - carem perdidos, aborrecendo com odio o seu 
trajo-e dianidade-: e estas circumstancias e estado. 
qualidades ~ão as que accusarn, 011 notar fazem . Polo meno_s; _alguns teem mostrado, que vi­
d'alguns outros as suas trans11ressões, ou excessos nam pouco sat1fe1tos na clausura: que a sua tu­
demasiados. º nica e o seu habito lhes era muito pezado, por 

Não fallarnos dos homens sabios, nem dos isso que tudo logo foi substituído por vestes as 
seus talentos; porque alli mc~mo as letras e a mais finas e delicadas, e algumas com excesso 
sabedoria tinham o seu magcstoso assento;quando aos homens do seculo! 
não pud1~sse dizer-se, que todas as artes e Pois isso, lã coisa de burel, de sácco, e de 
todas as seiencias alli tinham o seu encanto e sandalhas, com os pés á vista e ao frio, fallando 
prodigioso fundamento. a verdade, era bom para um Santo Antonio, e 

Negarmos isto, seria 11cgarmos uma ver- S. Francisco, ou para outros, que tües, que os 
dado a mais evidente, por todos vista e pr~- seus votos de robreza e de c:istitladc foram per­
senciad:i, principalmente ua ordem benet.11- feitos, e á risca cumpridos e desempenhados. 
cti11a. Uma boa calça e casaco de panno superfino; 

CAPITULO II um rico colete de seda ou de vell udo lavrado, 
O homem é inconstante ç vario por natu- e uma bella bot ina~ del_icad~mente feita e engrai­

reza nos sentimentos do seu estado, e nos seus xada. fazem um pe mais brilhante e apresentam 
mortos de pensar: ho je protesta uma coisa, e um passo mais decente e grave. 
àmanhã a nega, e já <JUCr outra: o seu cor~- Isto de certo nada influirá no coração do 
ção nunca é satisfeito nem conwnte, por mars homem, nem na sua natureza, mostrando sómente 
delicioso, que seja o seu estado, e tenha o mais um aceio mais superior e delicado; que sup­
sólido fundamente. posto os concílios provinciacs e o trindentino na 

Quem recebeu mais gra(as, que o sapien- ses·. H. da reformat. cap. G., e o cap.- cleri­
tismo Salomão, cm que Deus fez brilhar toda a ci- clc vila & houest. cleric., o prohibiram, até 
sua magnifkencia, pela abundant.:ia de dons, de com certas penas. por esse clesabuso e degra­
sabedoria, de riquesa, e de magcstatle, com qur darão de um trajar mais honesto e decente, 
o cnri11ucceu? 1 que não só inspirasse um certo ar de respeito, 

Que honien~ tão grandes, como foram Ter- mas tambem um presentimento de virtude e 
tuliano, e Origenes, que tinham aclmiradoo oni- de humildade, analogos com o mesmo estado; 
' 'erso com o resplcn,lor de suas virtudes?!. ...... foi, sem dú\"ida em temr:o.3, que ou os homens 
e com tudo a queda de uns e outros, foi estro11- eram mais maliciosos, ou as roupas e vestidos 
dosa,e incerta e ass:.ís cl1n·idosa a sua conversão! tinham outros encantos e attractivos, que jâ não 

E' pois necessario para a verdadeira rc- tecrn presentemente, porque estão generalisa­
grcssão e conservação do homrm ao estado da do e confundidos com gente de todas as quali­
divina graça, que Deus pônha muito de sua t:a- dadcs. 
sa, co!no d~z hum grand_e ju ·to e ser·,·o do Se- Pois tão IJcm traja e veste o homem 110 
nhor; rsto e, que lhe assista co11stan1 rmen te corn l>rc e 0 fitlalao corno se enfeita e anafáia o 
~s seusau:xilios ,s~ humilde e sinrer:imc11te lhe ~ã.o ffil'çhanico, 0 '\;pino, ou o homem mais ordi"na-
1mplorad?~epcd1dos: sem C' l?s ~occor.ros csp1n- rio: r esta confusão de trajar, e no vestir, faz 
tuáes e dl\·in?s da PROVJOE'.'\CL~, esta o mesmo 11111 ccno abatimento no respeito e na estima­
homem perdido; outro t;~11to m;w, se os <lesprc- ção 11cral, por essa mesma çonfusão, que não 
sa, supp.ondo, qne, por vl\·r r· <lcntr:o tlos claustos <lcix~ co11hccer nem distinguir o grande do pe­
de um convento, tanto lhe hastarra, para se sal- qucno, nem 0 pequeno do grande; á excepçã.o 
var. . . . ü'aqucll es, que, pelo seu opulento fausto, mos-

se esse era um <los mcr~)s mars face1s co~- tram a sua maior grandeza e cfütincção. 
~u~cntes_para o hom<'m. poder salvar-se, por ~~- Hoje porém tudo passa por habito e mo­
" ~' sepa1 ado}º c~rnmc1 CIO do ~~ndo (os que, ,_ da, sem que estas accidentáes circunstancias e 
viam), ~ntre0 uc somente ao sei v1ço d~ ~eus e qualidades infinam no espírito, nem na carne; 
lia cgreJa ( pel.~ q~e mo trava ou parecia), tam: antes, pelo contrario, mostram mais decencia e 
~~m era.o rn~~s ~rfficultoso~.s.c .~li~ º?trava a du outra gravidade, para se podêr andar por en-
\i 1dar, e a d~1xa~ de cumpr H a 1 rsca com as n- tr . nte e no meio d'nma cidade. 
gorosas obngaçoes dos seus votos e da sua re- e ª ge 
.g ra; por que o diabo entraria então com elle a (Contim\a.) 
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RE\llSTl\ DE SEUl\XJ\ Falta-me espaço seniio apresenta ria aqui na 
sua integra est.a mimosa poesia do author das 

O Porto rcsonava e dormia a somno solto, Primaveras. Oh! como de\'e ser lindo o Br::izill 
-como se diz em linguag<'m vulgar. )las, como Como eram sublimes aqu.clles genios de AlYares 
nos veio o castigo cio trabalho pel:i gnla do pae cl'Azevedo e. Gonçal:·cs !)tas, crcailos â sombra 
Adão, o Porto tinha necessariamente de esper- elas mangueiras e 111sp1rados pelas harmonias 
tar e entrar em lida, como todos os fieis chris- dos cantos do snui;'1! .. Talen tos, ora ardentes 
tãos. como a la,·a tios \'Ulcões do Mexico e frementes 

Aconteceu, porém. que uns \'Íajantes es- como a torrente. tia~ cachoeiras, ora , a~er.o.s co­
trangeiros lhe bateram ú porta da hauitação e mo o cantar da Jlll'lty nos ramos do C:iJazeiro e 
o Porto,- estremunha<lo ain<la- correu a adn- socega1los como o dormir do lilho dos tropicos. 
ra, retesou os musc11los do gas11ete. bocejou que as brisa~ en1balam n~ rêdcl. . A chegada de 
tres vezes e tartamodeou, por ultimo, com to- ::;uas altezas e o 1.wontec1mento mais not:l\'el 
•la a fleuma possivcl. cl'e::;La sernuna; agora. é prcci!'O tnmbem cli-

- Quem ... ci-... tá ... a ... hi? zer :ilguma coisa sobre a noite de S. João - a 
Mas ao acahar do prnnunciar est<ts pala- amena, po~tica e dcca11ta1la noite de S. João! 

n as encarou n·uns lacaios de chapeus tricomes O_s bi 111qucdos popnl~ires dão-lhe um cara­
eom pennachos e lembrou-se de que tinha ou- cter tao fcsl1r:il, uma fe1ç:ío alegre o propria, 
vido llizer, que n'aquclla tarde chega\'nm <is De· de ~or~e que a ~C'n t.;• sente t ~ prazer extranho 
vezas a princeza imperial e seu esposo o conde ao omir o crepitar das fogrn 1r,1s eo esta!ar dos 
<! 'Eu. foguetes, e ao Yer ns donzel'as do b<1irro atira-

0 Porto cocou na cabeça. <'f'fregou os rem ús ch~mmas as alcac.hof. as e deitarem sor-
olhos e balbuciou a meia \'OZ: tes, que liao-clc prognost icar qual dos namora-

-Snfal Nem me deix:im dormir a sesta! do::; alcanrará foros (f csposo!.. 
Dcpoi rnltou-se para fóra e pronunciou 

ir.om affabilidacle e delicadeza. 
- Fac.am favor d'cntrar ... Eu ... vou Ye -

tir a casaca.. . 1 

Vou quPimar-tc e requeimar-te 
.Minha akachofra agoireira; 
Vou consnl!ar minha so1 to 
N"e:'ta planta feiticeira. 

j 

E ari tocratisou-s<', 11'aqurlle instante, o 
Porto, que poucos momentos antes dormia e E no dia de S. Jorto o Pº"º sente-se" feliz, 
resonava com toda a sem cerimonia- como qual- porquo se adia feriado de cuidados e quefaze­
quer burguezl .Mas ''amos agora a fallar serio. res! .. E o pnYO ri, e o povo folga, e o povo 

A prirweza Isabel Christina, a futura r;ii- gosa!.. 
nha do nrazil , era sympathica e lhana como to- N. t r· ·. 
das as filhas d'aq11elle ridcntissimo torrão d' A- • .e:~ e 1<1 e~ 1 . vi,i. ~ po~o 
merica. Sempre quo tenho a fallar do Brazil, Má0 oas snas .l e::spalhar' 
escaceam.-me. termos .. com que. possa desen~rnr diz i;:stacio de Veign 11 'uma poesia intitulacla­
uma palhda imagem d aqucllas 11nmcnsas praias, O dia de S. João- cm que o poeta chora sau­
onde ahorJúra , em outros tempos, a nau de dades da sua terra natal. 
Pedro A!"a,rcs Cahral. Leiam e~ses versos, ou· - .Mas porqm• cortaram a cabeça a S. 
i;am ~as1m1r~ <l ';\brcu, e <lc·po1s .... saberã0 o João·?-- Dizia uma crianca traYcssa ao pachor-
~ue e a patna d aquelle grande talento. rento pae muito lido em agiographias. , 

Correi p'r'as bandas do sul: • - Escuta. meu filho, eu t'o cantarei. Hero-
Debaixo d'um cru d'anil 'ues Antipas viria n·uma mancebia escandalosa 
Encontrareis o gigante cnm a mulher d1' seu irmão Philippe, com Hero-
Santa Cruz, hoje nrazil; dias ou Hcrouiadcs, segundo outros. João Ba-
- E' uma terra d'amores ptista lembrou uma vez a Herodes o tracto illi-
Alcatiíada de flores cito que tinha com a mnlher de seu irmão e por 
Onde a brisa falia amores esta obserYação fôra encerrado n'uma escura 
Nas bellas tardes d'abril. prisão. Acon teceu, porém, que no dia em que 

Tem tantas bellezas, tantas 
A minha terra natal, 
Que nem as sonha um poeta 
'E nem as canta um immortal 1 

Herodes fazio annos, uma filha de Ilerodiades 
quiz, para o obsequiar, fazer certas danças n:l 
sua presença. O soberano enamorou-se da for­
mosa rapariga e jurou conceder-lhe o que ella 

(t ) Mendes Leal. 
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lhe pedisse. Perguntou Salomé a sua mãe o que 
havia ele querer. Respondeu-lhe a malilicta bar­

EXPEDIENTE 

regã que exigisse a cabeça tlo Doptista, para A. redacção tl'este Jornal,cxtre­
assim se vi11gar d'elle. Aqui tens a historia cio mamente peuho1•ada pe la pa•otecção 
milagroso santo, meu filho! 9 11e os seus asslgnantes prestáram 

- Ah! que crueldade! meu p·ii ... Deixemos a~ua en11n·esa, tem tan1bem l\ atten-
. • · • , l, ~ao tle os 1u•e'Veolt· de q ue, l'lsto 

hoje G01sas tnstcs ... ,·amos ~'t r o logo prrso._ :>:caba1• o semesta•e com es(enumero, 
=Que fogo preso?! Não ha ... Os fesl<'JOS todos os snrs t1ue acce1tf ... e1n o nu­

vão a terminar, meu filho. O porn sae para a m ca•o seguinte serão tidos na conta 
rua a truancar, mas Yem depois rnettcr-sc na d'~lssigmultcs. _ 
..:ama canrado e fatiaado d'um liveitimcnto es- Aproveita esta occaslao para 

• ' \ . 0 _ _ t 1•oga1· o obsequlo a alguns snrs. as-
tupido. Os rapazes J ~ nao v~10, como no meu tcr.n- slguantes do 1•oa•to e tfa i•ro'Vlncla 
po, encher a cantannha d agua ao dar da m('1a- tle manda1•em satlsfase1• o Importe 
noite. As raparigas já não se importam com o tias SHas asslgnat11ras ao proprle­
ovo symbolico, que depois ele apanhar 0 Ol'\'a- taa·I~ d'~sfo Jornal ,~utonlo Pereh•a 
lho da noiLc, hade designar. 1wla forma. o mo- :~ =~va,. Praça de Santa Therez:t, 
do de ' 'ida do fu turo esposo!!. Estas Yelherias • • ,. 
parecem envergonhar a gente ll'hojc, qne as não 
sabe respeitar como herança d'avog!. .. 

ALBEllTO P. ~IE:"\TEL. 

SONETO 

Assim con em meus dias sem ventura, 
Ligeiros caminhando á eternidade, 
Em cada um, um espinho, nma ::.auJade. 
Um motivo de dôr, uma amargura!... 

O' quanto assim é triste a vida 0 CÍura r. .. 
Mas na terra não ha felicidade!. .. 
Preclice-o lá nos ceus a Divindade, 
Nos ceus onde ella off rec(' a {.!loria pura: 

N'esta crença divina affronto ou~acla 
Dos fados o rigor, da crua sortr 
E sem temer espero soecgada 

O'essa parca lerriYel duro córtc; 
t;' meu regresso emfun, resignada, 
Anjo te aguardo funebre da morte!. .. 

111. A. F~LINA 'DES PRA'J'A. 1 

- -·NN,,__ 

1 

No esrriplorio cl'csta typograph ia, rccrbeni-se e11-
rommrndas de li vros tanto dq Lisboa romo da µrovin­
r1a, 1'11carrcgam-w d'a<; 1{rnatLiras 1lar;i a~ cúi~ões qo11 
"'*'jam em publira~ão. Mandam-se vir livro!\ d1~ Par i.1. 
e 1womptifiram-~11 a roandnr fazer bonita:; cnra<lerna-
~Õt~S. 

NOVA TYrOGRArHIA 

IJO É PEREIRA DA 8 1L Y ,..\.. <"-< v· 

\ r 
1 

Os proprictarios <l'c' ·ta typographia monta­
da pelo s~·stema modl'rno. participam ao pul>li­
rn quo ·e encarregam elas srguintes imprr. sões: 

1 Homant:es, jornacs litterarios, programmas. 
l>ilhclcs de visita 0~1 para diverso;:; i:sL\lbcJncirncn­
tos, tanto dourados como prateados, conri Lcs a 
baile, proctu-a~õcs, prospeclos, estatutos, lettras. 
circulares, carimbos cm cart.a~, ac.;ões, arrenda­
mentos, e bem assim de qualquel' cspccie de 
impressos, sendo o ::;eu preço rasoavel, aman­
çando-se a nitidoz ac todo e qualquer trnbalho 
typogravhico enviado a e~te e~labelcçi;nent o . 

PORTO:· {865-TYl'OGR<H'llJA .l)E J. ,PEllEIRA Di, SH.Y.\ & F'.• 

P.r:i.ça de Santa 'fh~r~sa_, n.• 3li. 
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FLORES 

(N'11111 albun1) 

J. A UTUAri 

Quem és tu, flôr de petalas coratlas, 
Como Yirgem que ardesse n ·um desejo? 
Quem foi que te lancou a côr do pejo 
N'esse seio de folhas purpuradas? 

- Pelo amôr de Deus dê-me o recado da 
snr.:1 C:arolina 1 

- Já ... lá rou. Hoje vimos... eu e a mi­
; nha companheira uma mulher ... jil veterana, de 

!
'corpo esguio e ... clira de arremeter, a ... dat· ao 
braco e fl perna que parecia um home! Se­
guia-a ... um frangote a modo de marnjo ... com 

!
cachimbo na bocca e ares de namorante. Dizia 
graçolas ás ... moças que encontrava ... 

Não as tens já tão puras, nacaradas, -Bom homem, acabe com isso. A snr.ª 
Como essa tua irmã, que cu nl6m vejo, Carolina que me manda dizer? Succcdou-lhe ai-
Tão sfria, que nem sento o levo heijo, guma coisa? 
Que lhe furtam as auras perfumadas... - Eu lhe conto. Pelos módos foi ahi .. , pa-
> . ra fóra fazer uma jantaróla ... 
J orque? Ai! quem sois ,·ós, ~ôrrs mjmosas? -~Iarenclóla atalhou .André Ouvi-lhe do-
Quc· nome vos poz Deus, ó mmhas flores? . {.' ' . · . 
Dil-o um lírro de phrases ~onorosa, ? ming-o passado dizer 11a despedida a snr.ª D. 

T<:lvcz- Dar-vos-hão nome os salwclorcs ... 
Eu só s<>i que sois filhas extrcmosm;, 
As filhas do Senhor e seus nmôrcs! 

Coimbra-61 

~Iaria Isa hei que haYiam hoje de ... 
- i\Jrrrndóla ... ou ... jantaróla ... Era coisa 

I
de comer. E lá que a snr. ª D. 1\Jaria Zabel vá 
á mão .. á gente!. . vâ cl'empace, mas voncecê! .. 

- Por Nossa Senhora lhe peco, exclnmou a 
Anfht' l'O tlo Q11enfnl . d d onzella, iga-mc o que t<'m a dizer com bl'C\'i-

MARIA ISABEL 

(ROMA.'iCE ORIGINAL POR MARI.\ PEllF.Gl\INA OE SOl.:~A) 

D cdl<'.ad o A memoria de mlnh1\ h-mil 

(De pag. !86) 

dade! 
--Eu ... lhe eouto . . \ tnl mulhel'aça arreco­

lhia-se com o marujo ... rio cachimbo, quaudo ... 

1
um cariolé ... zúz!.. mi p0r riba d'C'lla ... 

- Jesus!. . 
- E o marujo a querer trr mão 110 ... ca-

riolé ... 
- O' meu Deus!.. E fkou mnl tralada'? 

ou BOÇAES ou TBA'.fANTRS - Eu ... lhe t.:Onto. Passou-lhe SÓ por riba ... 
GJ d·uma 11crna ... Cuido que lhe não fez ... mnito 
~rnru um homem elos seus quarenta an- mal. ~ão a mêche ... e tem-a ... inchada como a ... 

nos, forte como um Hercules, de rabellos ema- minha barriga; ma::; ella só se desgracPia pC'lo 
ranhados e ar de basbaque. Seu traje era de mal de ... seu filho. 
homem do campo, seu anelar e gestos os tl'um - Seu filho'!! Que mal lhe succrdru a rll1• 
boçal na gêma. tamhcm? 

-Que recado me traz da snr. ª Carolina? - En lhe ... t'Onto. Queria liHnr sua mãe .. 
disse logo Maria Isabel meio· assustada. A.estas e ... e ... zás. Ficou dehaixo do ca,.riole. 
horas mandar cá!.. -Jesus! .. E está muito mal? 

- Eu ... lhe conto ... tartamulleouo homem, - Eu .. . lho conto. Por wna unhn negra ... 
coçando na cabeça e fazendo tregeitos com os não lhe passou .. por riba do .. gasgan<'le .. (s:il­
olhos e l>occa. Gosto de ... dizer\as coisas do ... "º·· seja .. ) uma ro .. da; mas cs1nagou-lhc .. 
comecillw. Assisto ... n·uma casa a ... escapulir (sal\'O .. seja) este llraço por aqui, e .. esta mão 
para fóra ... da cidade. Eu e a ... minha compa- por alli .. e o prito .. (salrn .. seja) aqui ao pé 
nheira gostamos de... ' 'êr aos domingos os ... do ... estamago. Ficou como uma rãa .. cslirado; 
ranchos de... por esse .. chão, sem dizer um ai Jesus, e a 

PlllMEU\O ANNO-.f 865. 2fi 

.. 
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mão a.. barregar que.. motLia terror! Eu e a da e seguida pelos dois homens. No portal dis­
minha companheira arrecadamol-os ambos para se Rosa: 
no sa casa .. e .. ll1e fizemos o que podemos. - Aonde é que vai esta men.ina? Preciso 
' ~faria Isabel pallitla o com os olhos sabel-o para o dizer a meus amos quando vie­
chcios de lagrimas pergnntou se Francisco mor- rcm. 
rera. - F.u lhe conto .. -dizia o rustico emquan-

- Ainda .. não, .- tornou o rustico-mas só lto qu0 .\í iria Isabel tremula e aterrada subia ao 
por milagre póde .. pôrlc escapar. Havia de ser carro.-
Invado logo .. para o hósprital; mas a mãe bar- - Eu lho conto .. eu lhe conto ... -atalhou 
reg3, que .. tem coisa má! Não quer que .. lhe Andró- e leva-lhe uma hora a dizer duas pala­
levom .. o filho; e mo .. disse que.. vossa mer- vras. 
ceia lhe havia .. de v~ler; que viesse eu .. assim.. -Voncenc~ é ... muito mal cre ... ado. 
e assim .. , contar-lhe tudo e pedir-lhe, que a E com uma ligeíresa que ningucm lhe po-
lo, se .. confortar. <lia suppór, fechou a portinhola, o saltou para 

-Na ausencia dos meus bemfeitores, dis- o lado do boleei1·0, onde se collocou como o 
se a orphã rnltada para Ro a, é a ,·ocemecê a mais bem amestrado lacaio. Ao mesmo tempo 
quem peço para ir com este homem e mandar .\ ndr(• agarnl\·a Rosa pela cinta, dizendo: 
:\ndré buscar um cirurgião. - Que frio! .. A snr.'1 Rosa constipa-sei 

- O' minha snr.ª faça 0 que quizer. Até
1 

E arrebatadamente a puchou para den-
tinha vontade de acompanhai-a. tro do portal e fechou a porta. A carruagelJl 

E li N,.. · , .· 1 , 1,. partiu immecliatamen te. - u 1e conto.. ao e piec1so eva1 .1 S . . ·a .
1 

•1 1 outro niata.-gente .. Chamamos o .. da terra, e.. - emprc es ~mto a~rev 1 o? mm o to o : . 
amarrou-lhe uns pannos .. e .. disse torcendo 0 - bradou a velha criada mm to agornsada-. Obn~ 
nariz: garc::;-me a entrar e fechar es a porta na cara a 

- Hosprilal com ellcs. scnho1·a O. ~Iaria! 
- Xão lh'a fechei na cara, fechei-a na bom-

--E onde estão? , lbreira. 
- Na minha casa. - Pateta! Não rnr partir a carruagem! .. 
- Onde é? perguntou n.osa. Será preciso - Pois isso que tem qne vêr? 

mandar alugar uma carruagem? - Queria vêr se ia para cima, se para 
- Eu lhe conto. Está la .. na rua um.. ca- baixo. 

riolé. O .. marujo arregalava .. os olhos, quandol - Foi para baixo. 
a mãe me d:iva .. o recado, e di se=Lere di- -Os cavallos estavam voltadospara cima. 
nheiro .. do meu .. chilro e apalavre um cario-: - Pois eillão foi para riba .. 
fé para a senhora vir .. dentro. 

1 

- Não sei porque estou inquieta ... 
- Então vá menina. :\Ias espere um pouco- -~iío devia deixar p~rtir a carruagem sem 

chinho. saher aomle levaria a snr. ª O. \\faria. 
- Vai passar a noite a pé e em ca:>a::> mal - Ella dirá depois onde foi. O que fôr soa-

rnparadas. Hade levar uma capa e um chailo rá. Vou para valle do lençoes, que estou cahin-
pela cabeça. do com somno. 

- E voltando agasalhou a orphã com o E mctteu-se para o quarto. 
cbaile e a capa. André dizia bocejando: (Continüa.) 

- Acabe com isso!. . Está a gente aqui á 
sua espera... A~IOR DOS TU~I LOS 

E tornava a abrir a bocca estrondosa-
mente. l\lelancholico titulo, sobre o qual já descen 

Maria Isabel desceu acompanhada pela crea- vagarosamente uma lagrima da minha sensi vel lei-
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LOra ! Amôr dos tumulos, que presagio de infelici- que não sabe dizer que de bruxo d'elle se escondem 
llades n'este titulo! quinze primaveras. Pasmaes! .... sois artista ? 

Não chorem ao ler este conto. Encham ape- sentis-vos enleado ao contemplar essa esta tua, 
nas o rosto da commoção, que lhes vaen'atma, a quem o scopro dil vi<la engrinaluou de pe­
quando a lua vem subindo a montanha, e sobre regr i nos enleites, e o pincel da morte lavou ape­
estas folhas adormeçam, ao som das harpas, que nas o dorido das faces?.. Não vos impacienteis 
entoam as virgens angclicas, que já amaram na em pedir, de novo, a vida para essa Galathea. 
terra. A flõr, que desal>rocha entre as fendas Quereis murmurar com ella o cantico ameno do 
da louza, tem tanto mimo como a rosa, queborda amôr l' do prazer? Fazei como as mulheres lur­
as margens da estrada, ou como o lyrio, que treme, cas, que ·e arrastam sol>re o mamoleu do mari­
ao primeiro sopro damadrugada, ;ia ladeira da do, collae os ouvidos à terra, que se de lá não 
serra. vier um vapôr de harmonias, o vento ao desfo-

Não chorem pois! lhar as rosas, fazcr-vos-ha imaginar que ouvis 
'~udo o que é t1 iste é ~ello. A alegria não1outra ,·oz, que não é a vossa, que pede, que su­

al>ran1e cm toda a sua amplitude este caracter. plica que exora um l'Cfrigerio para a alma, abra-
0 prazer, que é louco aborrece; a tristrza, que sada n ·um amôr desconhecido. 
toca os mesmos limites, compunje. Volver-me-heis que o marmore se vai re-

Kada mais triste do que um cemilcrío e duzinclo a pó, que o gelo do corpo se destila 
porisso 11a<la mais bello. Ao romper lia manhã, , em podridão. Eu po<ler-,·os-hia re. ponder qur 
:io declinar do occaso, os cyprestes, que gemem esperas~cis pela noute, para ver esse liquido 
tem sempre um grito lão harmonioso no moYer em putrcfacção, convC'rticlo em pequenos soes, 
das folhas, que o julgamos um echo do hymno bordando a sepultura. '.\Ias 11ão: as tempestades 
d'alem das campas. Toda a are, que ali st> aco- da "ida estão empre atirando })ara a valia com­
lhe, sae de lá, trazendo no bico as cordas cl'um mum as:;ucenas e ro::as, ainda com o Yiço por 
alaúde Toda a brisa, que leYa11taas iolh::isamareJ-'extinguir, roei adas do on·alho tia alegria e do 
l?cidas, que :vestem as s.c r~ulturas razas'. colhelprazcr. Amanhã porlPreis transplantar o mesmo 
u aquelle rccmto um ellXlr, que emlmaga os culto para nova est:1tua, o mesmo fogo para uo­
scntidos, e embala o coração em so11hos de 1vo "ª·o. 
candura. Quem não tem alma pode-a aliganhar, O cemiterio S<'rá apenas uma mancheia de 
porque de touos os interstirios sepulchraC's sae pó? Louco de quem não rê mai ! Se é pó, é 
um poucochinho de espírito cxtra,·iado, que se poeira intelligentc, mais vivida, mais acliva do 
arnmula cm volta de nós, fazendo junção com a que a que nos cobre a ossad<1, c·mquanto va­
aragem, ou transmudando-se no pó dourado gucamos pelos Saharàs cresta .\f~· ica. torrific~­
das azas d'uma borboleta. ela pelo :;ol da maldnd<' e do::; mmes, arrefC'C1-

Amigos do ruído, ali mesmo achareis comida pelo gelo do r~·nismo e da dcscrcnra. 
<rue s~~tisfazcr o vosso ~pct!Le. Não j ulgucs qne O christi:m.is'!1~.:. .~ rel~gião ~· mais .,sapien­
tudo e morte, nos cemiterio., látambemha rida. te de to1las a 1 chgincs, nao ha' 1a de u collo­
Cada letra cscripta sobre a louzahoz silcncio:;a, car o ('tnhlcma elo progresso, n· um c:impo que 
<JllC vos falla. Esta inscripcão, aYiYentada com nós teimamos chamar de mor t1'. \ ' fé que não. 
tarjas d'ouro, é a mocid,;do, aquella com os :\.quell.n pó ~ão é pó: i· rnna lrgi:ío de sol.dados 
rnracteres, roidos do tempo é a imagem da mtrepi<los . . e uma cr11zada, que nos esta prc­
YClhice. E.perae pelas hora. mortas, cm que 3 g~ndo c?n~rnuamc1H<' a reform~ de nossos ha­
lua ,·este de palôr a cruz, e então sentircisorui- bitos cr1m111osos, e a trombeta 1mmensa. ondt' 
do vago das choreas fudebres. mil labios, ao mesmo tempo, fazem resoar a 

Quereis amar? .. Tende( aqui muita bclleza, carla instante o Memento homo. 
não desgastada ainda do verme da corrupção. 
Levantae a pedra d'esse jazigo, epithaphiomudo, (Continú:i.) 

SOUZA BITERVO. 
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BRANCA = Sor<'gne, Augusto, socegu<'. A victima não hade 
caminhar para o holocausto, porque prefere o suicídio á 

I snjeiç.lio ignobil... Tenha confiança cm mim... •A in-
Sc v. exc.", minhas leitoras, querém, por um pou- telligcncia ê sempre preferivel ao dinheiro .. • Assim o 

eo, adormecer no coração as rnaguas da vida real com creio, Augusto ... 
Px:tranhas alegrias e novas impressões, entrem comigo --Obrigado, Branca, obrigado. As suas palavras fo-
110 salão do baile e dcixcm-ro mergulhar na onda tu· rain halMmo para as ulceras da minha alma. Seja forte .. 
11\Ulluosa do prazer, impellidas por id<'ialidadcs que a::. sim t l> íhii" d·"~ta noite pesada, d'estes estremecimen­
hão-dc embriagar em quanto cá dentro hoU\·crem risos tos da inccrt ·T.a, hadc raiar a manhã da nossa felicidade. 
·~ lá fora brilhar.!m cstrcllas ... D<!poi~, quando desmaia- Obrigado, Branca, obrigado. Sou contente de si, porque 
rcm no ceu as vagas doiradas da noite, quando a lua sal.Jc comprelwnder que a cintelligcncia ê Mmpre prP-
nscondcr a face d~ tr;í7. da corti~a azul do espaço, drs- ferível ao dinheiro.• · 
vanocem-se as utopias o morrem <·omo as flfü·~s que ha .N'csto comcnos uma senhora de quarenta annos, 
ponco rescendiam e extinguem-si' como as luzes, que ha pouco 1Íiais ou menos, por um imperioso volver d'olhos 
pouco illuminavam. Estamos no hailc. Ouçam o arfar rhamou Branca para junto de !-li. Elia estendeu a mão 
tios ~io:> que Janguesccram na wrtigcm das danças o ao pocla e tk$pediram-sc 01~1 silencio. Depois atraves­
as pbrases soltas e ard.intes de duat; almas, que se en- sou a sala ,-a~arosamcntc e foi sentar-se pensatirn. 
rendem. Reparem nos olhares irwcndidos que se rrn- n'uma cadeir<L, ao pé de sua mão. 
iam, nos sorriso.5 m·•igos l (UO ~l' cneontram, nas mãos (Conlinúa). 
que se apertam voluptuosamcntr ... Sorram a longos ALBE1'TO PIMENTEL. 

baustos a poesia do ciuadro, cm quanto as imagens não 
1lescoram e se extinguem tleixando apenas ligeiras som-
lmrs na léla ... Reparem 1frsta nmlher que está sentada A NOITE DE S. JOÃO 
á entrada do salão o quo a1wnas agora vemos de lado. 
Que gracioso pPrfil! Que hal'monia e regularidade do Vem sobre a terra com vagar descendo 
tt·ac.os so nol~i á primeira vi~ta u'osta physionomia .. . As sombras d 'cssa noute meiga e pura, 
Um sympatico moço, para q11 c111 ha pouco ella olhava. Qual diaphano veu, que vêr nos deixa 
offrrcceu-lhe agora o brn~o e convidou-a á dança, por ;\·11m limido oscillar, milhões cl 'eslrellas. 
11uo a orchcstra <'ntoára ª" primt•iras notas d'uwa pol- Noite de S. João, noite fadada, 
ka. Esla mulhí:r tem os raliollos loiros como a ingleza, ~oilc d'encanlos, cri!lusões, cl'esp·ranças, 
os olhos languillO$ como o;; da andaluza e sabo-s~ a1m.'- Dcpres5a vem: por ti cm anci:.i esperam 
~entar com a elegancia da parisi1•nsc. Oh! Entrou agora Cora~ões innocentes, almas puras. 
ua ~ala um meu amigo. D.~sculpc•m v. cxc."', minhas jNoite de S. João, como é:> formosa 1 
leitoras, mas vou sair·llw ao encontro para rogar-lhe que Que singelos folguedos tu me inspiras 1 
me inicie sobre particularidad1~ s da biographia d'csta Aqui, por sobre a relva, se prepara 
mulher. O'aromalicas plantas a fogueira; 

Jl Em lorno d'clla em danças vão girando 
- Esta mulher chama-sollraura.e é, como rcs, uma ~ l a11cchos e donzellas, que desprendem 

formosa criança ele quinze annos. Au~usto da Cunha, o Sonôrosas canções, que ao ccu rcvôam 
homem com quem dan~a , é aos olhos do mundo um D'l'n\"Qlt a com o fumo da fogueira. 
amante clcs,·airado, na minha opinião, porém, jul~o-o ,\Ili a casla \'irgem colhe a medo 
um poeta, que a sociedade não conhec<', porque uão 'O fali<lico car'do e a medo o queima 
romprchendc. Ha comtudo um homem •d'ouro,• um p·ra n 'ellP soletrar O se11 de tino. 
namoradiço immpportavrl (<·il-o quP passa, rPpara) prc- Outra~ all'm mais rec:ciosas lançam 
rerido pela familia de Branca ao ohscurn cscriptor, que Em vazos de crystal quclJratlos óvos. 
o talento nobilita, mas que para so alimentar cscrovc fo- Oa fonte ao pé um moço imberbe ainda 
lhctins ern dirnrsos jornac:;. Branca e Augusto scn· Pequenos pnpeis d.obrn, onde escrevéra 
t;im-sc. Avancemos dcprcs$a para o vão d'aquella jancl- Uns nomes femcnis e n'agua os lança. 
la e ouviremos assim, disfar~adamcnte, a sua conversa- Confiando qne a sorte lho revolva 
~ão. O fatídico uome d'essa ' 'irgcm, 

- Branca, peço-lhe que soja forte para não ser vi- Que lhe será, mais tarde, companheira. 
rtima das •con,·cnicncias sociaes.• O dinheiro d'este ho- Aquclle outro consulta uma estrellinha, 
niem e uma nm·om negra, que vem empanar-nos a fcli- Onde dezeja ler sua ventura 1. . 
cidade, que cu via transluzir de longe ... Ver cahir dos- Um clarão singular a lua espalha, 
llõridas as nossas verdes cspcran~as! .. Isto ensandece e Qual feiticeira alampada, que doura 
mata... Mysleriosas scenas sobre-humanas 1 .. 
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Gostosas illu ões e meigos sonhos 
Adejam sobre a terra cm branrlo võo .... 
Vae quasi fi nda a noite e a branca aurora 
Pouco e pouco desprega o manto ao rlia . 
.\s somu1·:is fogem. como os YUltos negros, 
Que se vão recolher na paz dos tumulos: 
com ellas ,·ão lambem os meigos sonhos, 
Chymeras e illnsõcs, que a noite encerra. 
Que esperanças não murd1a a luz do dia! 
. \.i! quantas !ilusões, tão gratas, dôces, 
Trocadas cm amargos dc:;0nganos! 
Das nY1ios da virgem a tremer resvala 
.\ alcachofra gen til qnc chamuscada 
Nunca verdor tomou c'o bento orvalho! 
Tem outra a face triste. se contempla 
Quanto tle rnau ilgouro o vaso enccrr;,1!' 
Por sobre a gema tio ôvo cm lwancos flocos 
:\tortalha horripilante se de enha! 
Sem consolo, o manreuo se desvia 
Do limpido crystal oncle lanrara 
Os pequenos papeis: cstPs fechados 
Se consen·ani ainda á tona tl'agua. 
Nenhum d'cllcs se auriu , nenhum ostenta 
O nome da mulher que tanto adora. 
A consultaJa estrclla não r0spomlc 
Por não querer, intla que l>cm souucra, 
Re,•elar tio porvir tristes mysterios! ... 
".';oite de S. João. pr·a l}UC expozrste 
Teu manto 1l'illnsõcs ú luz do dia? 
Eil-as todas Jll!t'tl idas, desfolhadas, 
Sem viço, sem a côr quP tu lhe deste! 
:iturchas esp'ra11tas, illusões penlitlas 
E. o que resta dc ti, noite formosa, 
De teu meigo prazl'r. ele teus encantos!! 
\'ae, ó noite fatiaria, vac, 1le:;cança 
1'ia lous:.i do passatlo, onde c<,histc. 
Vae que sempre - d 'agora e cio futuro ­
Voltarei para ti olhar saudoso! 

IA costura de pranto rociatla 
Era espelho, onde cu Yia a sua alma ... 

1 De trabalhar ca11rada 
1 Martyr ganhava a· palma! 

.i\'em de noite deixava a sua agulhai 
,Nem por alrn lai'gª"ª o seu dedal! ... 

E em pra11to se mergul ha 
Aquellc rosto oval! ... 

• 1 

1 

1 

Sed pois amlJi~:ão , que assim a môva 
A trabalhar contin uo tão cançada?! 

- E' que n'atp1ella alcõva 
Tem a mãe entrcvada ... 

ALDEHTO Pl;\\ENTEL. 

A:\10H NO OCEANO 

r.01u:.CE MARITIMO 

OFF~:RECJDO AO. llEl' .\ ~llCO r. M. UE soi;:;A YITEllBO 

(D • pag. <72) 

li 

Eram G horas da manhã, e o brigue, já 
;róra da barra, iu sulcando airosamente as agua~ . · 
que l!le embalav~m. pacificas, o costado. O sol 
atirava ao largo os seus mantos crepusculares, 
para dou rar a supl'rflcie elas ontlas, o cncber df' 
brilho as \'élas côr de neve, que nunca pareciam 
ter aud ado cx r)Qslas {1s asperczas da tempesta­
de, aos rigorl's cios aguaceiros. la ufano e cheio 

· · 1 ·1 · l! 'de galhard in, como $C pen asse que era o va$-
\ erga te Lr la ~H de Junho de lSvil. lto corpo, qut' e11n•1Tava e obedecia á i11tellige11-

EP1JJGE:'\1.\ no CA11VALllAJ. sors.\ Tr:tLES.,t;ia aclirn dos homc•11s do mar. 
O capit:to co11ti11uava a dar as suas ordem:. 

1- L:irga o traquetl'-gritou elle-cas a mai~ 

AMOH DE FILHA .. .. 

Eu d 'ella nem sei tnl'smo o que se diga! ... 
Só para si vi' ia ... Amor·s não tinha ... 

Se a pobre rapariga 
Nem ú janella Yinha! ... 

A's noites junto ú mcza rostumaYa. 
De dia a mesma coisa ... a trabalhar!. .. 

Ilol'flatlo não deixava 
Sem primeiro acabar .. . 

aquella P~ ·ota llr hombordo... assim ... aguen-
1 ta .. . volta mari nheiro. 

- Orça ... gritou por sua vez o piloto, qw~ 

se achava no castcllo de proa ... arriba. 
O homem do leme executava fielmente cs-

tas manobras. 
- Encontra ... mais ... observou o capitão a 

um mari nheiro, a quem o navio estava entre­
gue. 

Assim pela manobra bem. dirigida do ca-
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pitão e executada a tempo pelos marinhêiros, J pegando-se nigarosamenle da torre, o a reque­
o navio ia passando sem perigo os rocheJos1rem-se estender por sobre toda a superficie do 
perigosos, que povoam a barra do Porto, uns mar! .\ Yiração já as trazia quasi extinctas ao 
ao lume d·agua, outros sumidos ua ,·astidão das navio, mas ainda assim pareciam o grito do 
ondas. terror, passando YCloz e soturnamente nus uzas 

N·esto mesmo tempo, pn sea"a no co11vez, da rnina. Cal'los cstn1rneceu involuntariamcn~e, 

assim à maneira de quem anda pensando. lll11 e os seus olhos procuraram no hanco ele bom-
mancebo, nija idade parecia :5er formada dei bordo os de uma 111r11ina de desete annos, que .. 
ílPzoito ou vintr primaveras. Era pas~ageiro e só para elle esta"ª ::;orrinclo. O moço ficou en-
filho do dono do navio. Trajava com certa ele- leado com aquelle sorriso, e desprrgando dos 
gancia, e havia um não ::-oi que de sympathico d'!'lla, os seus olhos por instanle, olhou para 
na sua estatura mediana, e 110 seu rosto algum terra corno a dizrr-lhe que desse ouvidos. Elia 
tanto trigueiro, como o dos lilhos do .Meio·dia. comprehendeu-o, porque lambem tinha escula-

De repente suspendeu os passos, e elevan- do a mu::;ica sem tri11adas dos mortos, e ergucn­
<lo a voz um quasi nad:i atirna do murmnrio, do a fronte, encarou o lirmamento, ao mesmo 
produzido pelo vento nas 1'nxartias, disse para tempo que ~eus lahios se desfranziam 11·um sor­
um outro mo~·o, que se aC'harn jnnto elo capi-.riso pallido. 
tão. 1 ---Carlos, disse então o passageiro, augu-

- Carlos. iro mal <l°esta vi2gem. 
O mancebo, a quem dava este nome era o - Ora!. .. respondeu-lhe o pratica11te com 

patricante do 1>1 igue. Sobre o sru rosto alvo r um sorriso forçaclo-ahi começas tu com os teus 
ro ·ado cm extremo para hornrm do mar des-

1
\ltClidnios! 

riam seus longos cabellos a toruarem-110 mais - Não crês n'elles? 
bello. 1ingurm diria que ollr jú li111ta feito urnas - Nunca me possui de crenças mesquinhas. 
poucas do viagens para além do Equador. Ao - Não? 
-verem-110 assim, esbelto e drli<'ado, poucos sup- -Nunca. 
poriam que :iquelle corpo franzino podesse sup- - Porém ha instantes que e ' trcmeccste 
portar os curados da vida maritirna. Era da ida- quando ouviste ... 
ele do seu interlocutor. Tinha ,·inlr annos. -Se o fiz, foi i1woluntariamentc, atalhou 

A' pergunta que lhe lizorarn, respondeu Carlos. 
sem inpaciencia com estú ontra. - Talvez fosso presentimento'? 

-Que me queres? - Assevero-te que não. 
-Olha!. .. 1lisse-lhe o prirnci1 o. indirando - Pois bem. oxalü que cu me engane, 

a terra. escuta. mas ... le111bra-tc ·ó mente que hoje í· terça fei-
-0 que?... ,,.a, e todas ellas para mim são hern aziagas! 
- Presta attenção. 1Comtudo, continuou <'llc, batendo farniliar·1f\en-
N'aqucllc momento, os sinos da igrt'.i a dl' t<' 110 hombro cio maritimo, nós o r<' renios, 11ós 

s. João da Foz doln·a, am a finado:; . Era uma o vcrrmos! 
toada lu~uhrc, r que a <lista11riu ainda fazia mais Cai los não lho respondeu, e cm quanto o 
paYOrosa. Quem inventou aqw•lll's instrumcn !'l'll amigo Jorge rn111inmn·a p:isseando no co11-
LOS, pezados, mas siur los. 11~0 quiz dar alrna vez, dirigiu-se á proa onde havia sido mandado 
<10 bronze, qtri7. dar \"OZ á t.iór. 0' rento por- polo C<lpitãO, por c:msa da ffi<lílObra. 
que não tc11s somente um ocho para a orgia, Mais tarde saberemos as relações que oxis-
}Jara a bad1arial, para o prazer? Para que não tiarn e1itre os tlous mancebos. 
•1bafas no teu manto 1le e~trontlos os gemidos, O brigue jú havia transposto hn muito a 
as nenias, os hymnos da l:igrima? lbarra, e com as vcllas largas ia-se cada vez 

Como eram trisles aquollas IJadaladas, des- mais affastando da costa, e os ultimos olhares 
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da marinhagem ainda se dirigiam para terra Akina respeita\'a-a C01t10 e po a de seu pae, 
que desapparecia de "isla pouco a pouco. · mas bastantes \'ezes rhorava por não ter co­

o capitão conversava com o piloto no con- nhecido sua ~ãe qnc havia perdido aos dou~ 
vez. . annos, vh·rndo clescle rnlão cm um collcgio 

- Que lhr parece, piloto, o ,·ento conll- até aos quinz(' annos, <l'ontle sahiu. para 
nuani sopr~ndo sempre de leste"? . . acompanhar sou pai' n'uma viagem á Bahia. 

- Duvido, rrspon<l~·u este, ;1 minha opi- Alcina era uma linda e tlclicacla menina e a cs­
.nião é que na baixa-mar elle refresque do nor- merada educação qu e tivera no collcgio rcalra-
te, entretan to... . _ va as suas qualiclarles . Fõra clla, quem, ao ou-

- Entretanto, atalhou 0 capitao, man~e ''ir a toa<la funr l)J'C dos sinos, na occasiõo, em 
fazer proa fie sudocs_le, ~iorq u~, se 0 vento nao que o brigue passam a barra, sorria p::ira Car­
acalm.ar antes cio meio dia, rl eixaremos llc Yer los. Po1· esse sorriso poclerú o 'leitor jnlgar a 
terra. \ . .t_ i ntimich~de que existia entre os dous. Alcina 

-I ssim o espero, cap1 ao. , . 
O · t 1 N\ ·sta elos mastros ainava Carlos e d cllo recebia amor. Era um epo1s es e an""'u a v1 p · , . 

e como o rumo cio navio lhe agradasse, fez um amor P?rdido, um ~nor .de crrança, mas que 
· 1 1 · ,.j m na'''º e ·n .. 1ci·i\·o a· 0 110 se arreiga ao coraçao, donde tarde ou nunca s1gna , c 1e10 11e a 11·1 ;1 ' 1 s •. 11 -

1 . se esvaece. 
mem do le!nP, como, a dizer-lhe: Carlos er·a or1Jh:to. No cerco do Porto mor-

-.\ ss11n! 
Em serruida ob ('r,·ou os horisontes, e nem rera-lhe seu pae no posto de coronel do ex.er-

sequcr um; ,·ola apparecia n'clles. Em segui- cito consti l11cional, quando con tar:i 7 annos. 11ão 
da uirigiu-se ú cai11t1ra. conb.cccndo <'rn tempo algum sua mãe que ha-

E' tempo de conhecermos o capitão Fon- via perdido em mf'ni no. 0Pstlc aquelle tempo 
seca. No se11 ro. to tant:i rezes crestado pelo sol ficou Carlos cntrcgut• a uma familia ele Lisboa. 
<los tropicos <' na sua c. latura regular ainda hem onde estudou com affinco, para se dedicar ú 
t:on er\'ada - lia-se lhe a idadr que srria de rida do mar. Foi aos 16 annos que veio para o 
quarenta o cinro annos. O capitão Fonseca era Porto onde cmhar('ott como pratiC'antc <i'um ou­
assaz sympathico, H em quanto o homem ma- tro nario pass::m<lo em 1 8'~ :3 para a companhin 
ritimo era um dos prirnriros capitães do Porto, do capitão. Fonsrra qnan<lo este no brigne­
j:í pela long:: pratica d:is cousas que tinha, pois Anafil-se d irigi~ c't nahia. Data cl 'alli o tempo 
navegava lia 37 :urnos, como Lambem pela sua elo seu amor. Foi durante uma riagcm de 3:~ 
intcll igencia e instruc<·ão . .\ sua familia era mui- dias que cllcs como crianras ainda. se amaça­
to li mitada, pois apenas contava de parentes ram. Hoje amam-se com esse fogo ji1mais ines­
sua filha .\ ltina, e . ua segunda mulher que o tinguh·et cl'um primeiro amor, amor que se for­
acompanh:wam n °t'sta viagrm para o !tio Gran- ti ficou com o espaço de dous :rnnos. Porém cs­
cin onde ia rstahc>lc•t'Pl' a ~ua rcsidencia. tas relações só a bordo a sabian1 um velho ma-

Fonscca ama,·a loucameute sua Dlha, linda rinheiro amigo dedicado de Carlm,,c outro ami­
mcnina de 17 annos, e esta ertt digna de sua go da in fancia. Jorge, cs e pass(lgeiro com quern 
amisactl' por qrn• tambPm pagara os aITcctos de tomamos jú co11hrcimcn to. 
pac extremoso com o amor tle uma filha dedi- Jorge fazia aquella viagem incumbido de 
carla, fazendo quanto poclia por toroar-lhe os uma mis ão importante que dizia respeito ao 
:)CUS tlias chrios de ,·cntura. Alcina porém não go- negoc~~ dr s~n. ~ae: ab.~st~cl?, negociante. 
saYa da mesma estima com sua madrasta, por! . Liam e:s~.i:s <Is P1 tnrip(tc s pe, oas que o 
que o genio tl'csta era muito diffcrente ao dajoYen brigue co~cluzia para as terra~ dr Santa Cruz. 
e os seus sentimenlos venlacleiramcnte oppostos. ai~m de_ oito ou ~1º"º passagriros de proa e a 

. tnpul nç;w do nw10 Por mms de uma vez fOra a causa de questões e ' ' · 
desgostos cntrP o pae e a madrasta, o que es- (Continua) J. o A~CE~ÇÃO. 
tes bem depressa esqueciam para se amarem. 
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CASAMENTO NO JURA EXPEDillNTE 

~ · A redacção d 'este jornaJ,extre-
Logo que um mancebo pcrtencle casar-se, 111a111ente 1•en1to1•ada pela p 1·otecção 

um ele seus amigos se conslitue medianeiro das ~tne os seus ~lssignantes p1·.-s~áram 
negociações prnliminares, e se tlerige a casa a_sna emp1•csa, t e m tambem a atten­
dos pacs da donzella, onde depois de haver ~ao tle os pa•et'enh· de 'f 111e, "t'Ísto 
leito um elogio emphatico dos merecimentos e te1· acabatlo o semcsfre com o nume­
teres do seu amigo, oure em troco o panegyri· 1 ''º 2.;t, totlos os s1n•s. 'fGte acceitá­
co das virtudes e prendas da requestada don- .. em o a u1ucro seg uinte se1•ão tidos 
zella. Se este primeiro passo faz t:onceber os- na conta <i 'asslguautes. 
peranças do foliz resultado, os pacs llos 11oivos A1n•o, ·eifa esta oec:usião 1•ara 
tractam entre si ácerca do futuro consorcio, vi- 11•ogar o obsequio a aiga.u s s111·s. as­
sitam-se para se assegurarem ela veraddade das sign~alltes do 1-.orto e tfa 1woviucia 
mutuas informa~ões, e então se fa;1, o pedido tle nrnmiai·em s~•tisf:1se1• o hupo••te 
com todas as solemnidades. tfas saa§ assigmtturas ao prop1•ie-

No fim do jantar o ma11ce1Jo collocado a ta1•io creste jo1·nal Autouio .. e1•efra 
par de sua fuctura noi\'a, lhe offert'ce em um da ~ih'a, J•1•aç~t tle Saufa 'rherez ::;, 
prato, ou dentro crum copo um rôlo de moo- _n_:_• _(~_3_. ------------­
das-d'oiro ou de prata, propon;ionat.la aos seus 
recursos pccuniarios. Se olla o att'<'ila, metlc EXCELLE NTES ODBAS 
estas arras na algibeira, e desde esse momento . 
é tido por noiva, ou pelo menos. lka inl1ii.Jid<1 Estão á \'enda no escriptorio creste jornal 
de quebrantar a promessa co11tnH<la. sem res- o cxc0llentc ,·olume de poesias iutituiado - O 
tituir a somma que recebera. 1.-Hb o d e Df'us - por i\Iaria Adelaide Fer-

:'.\'a res1wra da publicat·ão dos lJaohos os 1a11dos Prata, u sim como outra obra de poe­
futuros esposos distribuem lilhuzcs ou conti•itos ~ias da mesma antliora . 
a seus pac>s e ;.is pessoas da sua amisade. Cha- ----------
ma-se a cstrs usança confirmar os esponsacs. ~'OVA TYºOn

1
RAºH·IA 

Xo dia em que se la\Ta a e$Griptul'a matl'imo- n r lJ 1 
uial, reune a desposada ein sua casa muitas l..=.)l:m 

amigas, que todas se disfarram <' retiram para . ·,., ,,.....,, , . ~ 
um quarto inlt>rior. O noim. a~ompanhado dos1 Jü~B I .t:!,RElHA DA S IL\. f\. & I• .º 
SOUS irmflOS e amigos YCJn i"1tCI' Ú porta da C:a- G!J-Prtt~n d e Muu ta Tbercsn--0~ 
sa reclamando uma OYelha q11r lhe pertence. 
Recusam fran<1uear-lhes a entrada: porém, cllos ~ 
1anto porílam que consegu<>m entrar, e conclui- . , . , . 
da uma rigorosa busca reile1·a,·am as reclamações O::. proprictanos d esta lYP?WªPhia moul~-
á porta cio quarto onde S!) inccrraram as ra1)ai·i- ela pelo syste11 w moderno, par~ 1c1 Pª!n ao pulJlt­
gas, até que a final lhes apparC'ec um homt•m l'O 'llll' sr encarr~g:uu da~ egu~n les unprc ·sões: 
asseverando-lhes que nenlrnnrn on~lha croutro . Homan~r~, JOrnacs lit~eranos, prognmuna::;, 
dono se intro!luziu no seu rebanho. Para prov;~ do l htl.lwl~'S de vi~t~a ou. P.ara tl1v~rsos esta IJ:le~~m~u.­
que amima, clle manda d<'slilar as raparigas ln~, l,rnto clm.r3dus como p1 ateados, com 1tcs a 
l.1ma apoz outra, u~ presenra cio 11oirn, que as [ l~·ª.1 ~<" P.1:ocu.1~'\ÇOes, ! lr~sp~.c~o.s~ e~'.ª.!:u1t?s.' ~~·llra.s, 
l<lZ dançar succcss1YamcntP. e se acaso não en- rn u tlai < s, car im bo::i. un c,u ta:., ,\C \ tK5. ,111 ~11d,l-
contra a despo~acla entre ellas, éalro dos mote- ~n<'ulos, e bem a~:;1m de qualquer l'sp:.'C1e. tle 
jos de iodos. t.;m membro da assetnblêa. á ,·is1<1 1m111·rssos, s~n.do o sru preço rasoa\'el, afüan­
d?. vesti do <los noiYados qne estão patentes, ça 1~d~~se ~. mt1d?.7: dP _todo e qualqu~!· trabalho 
clmge aos fulurns esposos urna pratica, em qur t) I'ºº' nph1co em 1ctclo ,t rste estabrlC'l 1mcnto. 
o estado elo matrimonio não deixa de leYar ai- N. t 1-:--1 á 
guns motrjos. . es a tyrograp 11a ac mn-se · v,enda toda a 

(Contin J\a). quahd:lcle de 1mpressos, sendo o sen preço o 
ma is com modo possh'cl: 

l l'OHTO: :1865--TYPOCll.\l'lllA OE J. PERElllA DA SILVA & F.º 

, Pra~a de Santa Theresa, n.• 63. 
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QUEM E' O POETA? MARIA ISAEEL 

(jl (ROMANCE ORIGINAL POR MARIA PEREGRINA DE SOUSA) 
~UEM e o poeta? (perguntei eu uma vez á 

minha alma) esse geniO pensador 0 QUllSi ~em- Dedicado á memoria de minha irm u 

pre triste? e clla respondeu-me:-E' aquelle que 
desprende a idéa da terra e a9eja pelas regiões 
etbereas cm busca da Yisão de seus sonhos,cl'um 
ente idéal que não pode enconll'ar na terra e 
que se o encontrou não o soube comprchenuerf.. 

(Do pag. ! 94-) 

XXVI 

UM PESAR DE MENOS, UM RECEIO DE MATS 

E' aquello que ama a naturesa cm toda a sua ma- A pobresinha filha ele D. Maria Carlota oc­
gestade qne deixa mui tas vezes o bul icio do mun- cupou algum tempo a resar· por todos os sous 
do pela solidão dos bosques quo se delcila con- bemfeitores; cm particular, por aquelles que ia 
templando o firmamento que ama ver a lua reíle- \'êr maltl'actados. 1\Ias se o coração a atraía 
elida no mar, o sol quando desponta radeante e para estes, pela força da gratidão e da compai­
bello e quando ao cahir ela tal'clc esconde seus xão, sentimentos mais ternos e doces a faziam 
tibios raios no seio do oceano; o que ama omir pensar com melancolia n'aquelles que deixava, 
o ruido das vagas, ~ent:ido nos rochedos quan- sem mesmo se ter despedido. Tinha agora cn­
do a praia está deserta. O que se apraz de Yet' sejo de ficar com Carolina, sem que houvesse 
as Jagrimas que a rosca aurora dr rio ita nos ca- n'isso que C'Stranhar. Em pensando n'isto Ma­
lices das ílôres e que depois lhos sorve o astro ria Isabel sentia as lagrimas cabircm-lhe quatro 
do dia desabrochando-as puras e formosas. a quatro; mas eslaYa resolvida a ficar cm casa 

E' aquelle .que estende o pensamento da da mãe de Francisco, se ella consentisse. 
terra á eternidade e que procura entro cypres- Tão embebida ia em suas diYagacõos umas 
tes os tumulos isolados que lhe rerelam o nada yezes, outras, cm suas ferYenti:is preces que não· 
da existcncia e o pó a que se reduzem o rico e reparaYa, nem cogila\'a no caminho que toma­
º pobre! .. aprendendo alli a despresar as gran- ra. De repentr a carruagem pôz-se em movi­
desas que osten ta um mundo vã! E' aquelle que mento mais rapido. Jsto a tirou do seu estabc­
quando ouYo o rebombar dos trovões, cm meio Iecimento. Olllou para fóra . Pareceu-lhe estar 
<la tempestade, mais ama e admira a Divindade, n'um al'rahal<lo. O escuro rla noile e a cscaça 
por que se recorda do Sinai, a onde pre~edido illuminação, que o nevoeiro empanava, não lhe 
por formidarol trovão ~al.lava Deus a Moysés. cleixaYam distinguir os objectos. Conheceu por 

E' aquolle que allma suas magoas soltandolfün que tinha sahido da citlafle. Bateu nos vi­
sentidos cantos ao som d'uma ht1rpa triste e sau- aros para porguntnr e iriam ainda longo: mas 
dosa. Aquelle que é muitas vezes escarnecido o boleeiro assobiava e parecia ser surdo: o rus­
por gcnios boçaes e demasiado prosaicos. ·· tico, embalado pelo mo,·imento do c:irro, de 

E' aquelle de quem o canto livre o isento certo dormia. Tornou ella a bater; fallou, gri­
<le lisonja o adulaç.ões, não prostitui a lyra a tou . Nenhufn <los dois \'Ol!ava a cabeça. E " 
paixões sociaos, nem ao .vil interesso. _ carruagem corria rad;i ,·oz mais veloz. 

E' aquolle que expnme seus cantos tao pu- Maria Jsahcl assustou-se. Que significava 
ros como o coração lh'os inspira. A.qu~ll e que tudo aquillo? Ainíla lho não Yinha ú ideia um 
profere uma folha de louro a um fulll lltulo, ou rapto, e comtudo sentia um vago temor. Ga­
a um ~hcsouro valioso. ~ - . nhou coragem vonclo parar a carruagem. Via 

E final~ente aquelle que nao póde con~1 á sua direita uma ca. inha. De,·iam oslar t1 lli Ca­
occulto o gemo ardente q_ue lhe tra~borcla no seio rolina e Francisco. Se fosse de dia, ou que a 
e que lhe brada-ã glonal. · e apos ªmorte~.. noite estivesse clara, conheceria que aquella ca-

MARIA ADELAIDE FEl\NANDES Pl\ATA. sa não podia ser habitada; tinlJa só quatro pa-
PlU?ttElRO ANNO-t865. 26 
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redes desmoronadas em parte. O laponio sal- A filha de Ricardo d'Oliveira, que não era 
tou ao chão com presteza, e abriu a portinhola muito aguerrida com os ratos, subiu mais apres­
do lfldO opposto á casa arruinada; tirou o cha- sada. Chegaram á porta da sala, que o rustico 
pcu e offereceu o braço por ~peio á donzella. abriu; dizendo: 
Ella sem reparar n·estas maneiras tão pouco - A senhora D. )faria Isabel. 
proprias d'um rustico, desceu. Quiz dirigir-se Jú não receiava que ella lhe fugisse ; e se 
á casa em que julgava estavam penando os seus pôz ao lado com ar de fingida submissão, para 
amigos; mas o rustico com a voz rude com que deixal-a passar. 
havia fallado primeiro, só mais expedita, disse Maria Isabel entrou e soltou um grito. Ti-
indicando a porta d"uma quinta: nha diante de si Ermelinda. Quiz retroceder, a 

- Para aqui ó que mora o mordomo. E porta estava fechada . 
fujamos ... Não vá este cario/é fazer-nos o que - 011de está a senhora Carolina e o se­
o outro fez à senhora Carolina e senhor Fran- nhor Francisco, disse ella com voz alterada? 
cisco. Quero vel-os. 

- Mas, clisse Maria Isabel, não é n'aquella Custava-lhe a persuadir-se que tinha sido 
casa que elles estão? victima de um logro. Pensava qnc Ermelinda 

-Eu lhe conto ... ~las fuja ... , estava alli por acaso. 
E pegando sem ceremonia n ·um bra~o da -Envergonhe-se l disse Ermelinda. Uma 

donzella a levou para o portão que estaYa aber- jmenina delicada o da nossa f'amilia,namorar um 
Lo. Os cavallos volta,·am: e a prudencia aconse- tosco mal"inbeiro? .. i\landei-a buscar para a mi­
lhara esta manobra. O laponio prosegniu, fa-1nha companhia por que sou a sua parentapro-
zendo entrar a orphã no pateo ela quinta: xima. 

-O meu pequeno di e-mo ela ginella que - Ahl Então foi peta o·que me disseram 
trollxoram para aqui os estrupiaclos. Iªº tlosastre dos meus bemfeitores e amigos!? 

No fim tio patoo ''ia-se luz a uma das por- Deus seja louvado! Mas quero retirar-me d'aqlli. 
tas da ca a O campesino precipitou-se para -Não cuide que se au entará. Como preci-
diante,; tirou a luz dá mão do Miquelina e deu- sa ser gnartlada .. . 
lhe um empurrão para que se escondesse atraz 1 )faria Isabel cm attcndel-a, bateu na por-
da porta. ta furiosamente bradando por so.:;corro . 

. ~1aria Isebel corr~u lambem para diante1 -Que vergonha!.. tornou Ermelinda. Se 
r~ce1osa ~lo que lhe q.rnzessem occultar a morte quem Deu tem visse como se porta a sobriuba, 
dalgum elos seus amigos. lque elle tanto amava, lançar-se-ia ao mar. 

- Que ha de novo? disse ella assustada. .\. donzoUa esgotada de forças, e vendo que 
-Eu lhe conto ... E' tudo ,·elho aqui. ninguem acendia a seus brados, lançou-se sobre 
-Vi uma mulher.. . urna cadeira a derramar lagrimas amargas. Er-
-Era a minha companheira que ia huscar melinda contim1:m1 com as suas admoestações. 

de beber para os molestados. A donzella não replicava; pensava nos riscos 
-~~o morreu nenhum? que ia correr e no que podiam imaginar os ami-
-Nmguem quer morrer. Suba e verá. gos de quem parecia ter fugido. 
O homem levava a luz adiante. No meio da A porta da sala abriu·se, e di:;se uma YOZ 

escada voltou-se para se assegurar que era se- entre zombadora e ceremoniosa: 
guido por a donzella. A,·istou i\1iquelina que sa- _ - O chá está prompto. V. oxc.as querem 
hia do cscondrijo em que clle a fizera motter, iomal -o aqui? 
atirou-lhe com toda a força o chapeu á cara, A orphã voltou-se sobresallacla. Parecia­
dizendo: lhe que a voz do homem rude que a trouxera 

-São aqui tantas as ratazanas ... .. Avistei ao engano. A figura era a mesma forte e atle-
agora uma, que lho morderia, se podessc. tica; mas o trago, a presença e as maneiras 
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eram outras. Parecia um homem inteiramente sobre a primeira cadeira que encontrou e disse 
<lifferente. Maria Isabel foi para elle e o exa- em tom desesperado: 
minou com ar carregado. Elle solTreu o exame - Foi raptada por Amaral! 
muito respeitoso. -Que loucura te veio á ideia, disse Cus-

- O senhor, disse a donzella com modo todio da Cunha. Amaral está em Braga ha tem­
imperioso, foi que me trouxe aqui cavilosa- pos. 
mente? · . - Foi raptada por Amaral, repeliu o man-

o creado cortejou profund:imente, sahm cebo e André é connivente ... Desconfiei do seu 
e foi dizer a Miqueliua: _ somnol. .. Estava aqui senindo de espião e trai- . 

-~ra. o amo tem ra.z~ol ~ada vez n:e pa- dor. Adivinhando que hoje tinha ensejo de nos 
rece mn1s lm.da a nossa pns1onc1ra. Olho vivo!.. · roubar Maria, disse que já tinha amo, e que 
lla-de ser ruim de guardar. ámanhã nos deixaria. Ah!. .. eu parece que adi-

XXVÍI vinhaval. .. Fui ao tbeatro com a mesma vonta­
de com que iria ao patibulo ! . O pae não repli-

APós o DESGOSTO CMA ESPIWANÇA cou e poz- e a passciar. 
- Não te amijas assim, meu filho, disse 

Era uma hora da noite quando a familia ele Adelaide. Quando isso fosse verdade, o que é 
Custodio da Cunha chegou elo lheatro. muito dmidoso, que lucraria o roubador? Ma-

Autlré lhes abriu a porta, mas tão ator- ria é uma menina de muito juízo, saberá evitar 
doado com somno, ao que mostrava, que Ma- os perigos. 
1imino ficou para correr os ferrolhos, e levar 1\Iaximino abraçou sua mãe, que se lhe 
a chave, como era costume, para o quarto de aproximár·a Cal'inllosa, e disse angustiado: 
seu pae. - Ahl minha querida mãef o coração me 

Quando as senhoras chegaram acima fica- diz que a perdemos para sempre! 
ram algum tanto admiradas de verem Rosa - O teu coração é um tonto, disso o ancião: 
ainda a pé, e de lhes não vir ao encontro a or- o meu me cliz que haYemos de tel-a b1·eYe. E, 
phã. Esta costumava obrigar a crcada a deitar- tu se aamaYas, porque m·o não linhas dito? Não 
se quandb os amos tardavam; mas clla nunéa se estudas para padre, podias casar com ella, e 
deitava. guardal-a a teu gosto. E's muito novo é verda-

- A senhora D. Maria não está boa? per- de para te encarregares de uma familia; mas, 
gnntou Adelaide. se harias de ir namorar-te d'alguma rapariga 

- Ahl replicou a creada, a senhora não que nos desagradasse, antes queria ver-te casa-
·abc o que cá foi!.. . 

1
ao com a nossa :\iaria. Sê ltomem . . \s lagrimaf; ' 

- Pois que succedeu'lf e queixas são para as mulheres, que são fra-
Rosa narrou o facto. cas. Fica sabendo que fa dou por noiva. Não 
- Minha boa Marial. .. Como estarás triste! somos ricos, mas ainda haYemos de ter pão pa-

exclamou Rufina. E eu vinha tão contente!. .. O ra tua mulher e teus filhos. A'mnnhã procura 
coração não é presagol Tenho remorso de me a· tua noiva, que cu procurarei a minha nora. 
ter divertido tanto! - Ah, meu excellente pael. .. Então vou jà a 

Despediu-se a menina pesarosa de seus casa de Carolina sabrr ... 
paes o se recolheu ao seu quarto. -/\ csla hora?! .. Não facas disparates. Não 

Custotlio da Cunha e sua mulher entraram comprometias o credito de tua esposa. Não vãs 
nos seus aposentos. Ambos estaram cuidadosos dizer a lodo o encher que a roubaram de casa. 
e combinavam entre si o que no dia seguinte São coisas que dão sempre que badalar. Dei­
haviam de fazer para acharem Maria Isabel e ta-te, e levanta-te cedo. Se Carolina estiver em 
os dois suppostos mal feridos. casa, já dorme ha muitas horas, e crguer-se-ba 

Maximino entrou pallido. deixou-se cahir ao ser dia. Doas i1oites. Quero descançar. 
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Maximino não tinha remedio senão confor- Ao pé de mim estava uma senhora d'um 
mar-se com a vontade de seu pae, muito rasoa- espirito cultivado, e prespicaz. Honrava-me com a 
vel. Beijou-lhe a mão com muita alieição, abra- sua amisade, mas com uma amisade intensa, 
çou sua mãe com amor, e foi para o seu quar- quasi de irmãs. 
to. Não se deitou. Passou a noite a scismar, e ~jo tinha perturbatlo a minha scismadora 
a ir â janella a todos os momentos, para ver co:1:.~ optação. Eu mirava o már, e a minha ami­
quando amanhecia. Apenas viu reluzir a manhã ga seguia com vistas penetrantes todos os cava­
foi ao quarto de seu pae buscar a chave da por- lheiros, e damas que passeiavam perto de nós.co­
ta. Achou-o já a vestir-se, pouco tinha dormido. mo se lhes quizesse surprehender os mais inti- · 

mos pensamentos. 
(Continúa.) De repente tocou-me n'um braço. Olhei. 

- Vês além- me disso ella-quasi no fim 
CARLOS E LAURA do paredão aquellos tres personagens que con­

verçam com tanta intimativa? 
Toma, minha querida, toma -Vejo: é um velho, uma joven senhora, e 

este r:uno lle fló!· ~e li~1oeir~ que um rapaz ao que me parece bem oleaante. 
eu colhi para t1: a noite deixa-o . . _ 0 

ao pé da rama. Come este favo -Pois alh aonde os vês sao tres pessoas 
de mel: achci-0 no alto d'um 1>e- bem felizes! 
nhasco: mas agora encosta-te ao 
meu seio, e cu tlescançarei. -Conhecei -as? 

(Bcrnm·din de Saint Pierre). 1 -)luilo. O velho é pai da jO\'.e?, e... so-
P.\liLO E vmGrnA. gro do rapaz. Repara com que sohc1tude, com 

lque respeito o mancebo ampara o decrepito Ye-
Não posso deixar de de cre,·er uma sin-llho! 

gela narração que este anno me foi feita por
1 

- Conhocestol ·a cslc anno, ou são conhe-
nma amiga minha , uma lanle à beira már. címeritos velhos? 
Achei-lhe tanta candura, tanta poesia que nãol - São meus visinhos, e aos dois jovens 
pude resistir ã tentação de lhe dár publicidade. conheço-os desde a infancia. A sua vida é uma 

E' uma singola historia cl'uns singelissimos linda historia que te contarei. 
amôres. · - Agora mesmo se queres, respondi eu. 

Eu estive este anno na Povoa de Varzim a - Pois sim, vamos assentar-nos. 
banhos de mar: uma tarde fômos passeiar para ~ Ambas nos desviamos um pouco; e fômos 
o paredão; o mar estava formoso na sua bellesa assentar-nos tão perto do mar que rôlos de ai­
.horrenda t Parecia envergonhado de que um ín- vissima espuma nos vinham beijar a borda dos · 
forme montão de pedras lhe marca-se alli os vestidos. 
seus limites! a ello lão li\Te, tão poderoso; e on- A minha amiga começou assim: 
das sobre ondasin"estiam com Yertiginosa furia «Conheço de de a infancia, como já te dis-
com esse muro tão solidamente construido que se, os dois jo,·ens do que me vou occupar; e 
soffria, sem estremecer, o embale porfiádo e Yío- que Deus, parece, creou um para o outro. 
lento das ondas encapeladas, «Ella é uma rapariga pallida e fraca, ma~ 

Eu enlortinha-me immenso na contempla- com um coração sen timental e cheio da inno­
ção d·aquelle combate magestoso. Sentia n·a1- cente poesia que adornava o da l'irgi11iade Ber-
ma um não sei que de sublime, de grandioso á nardin de Saint-Pierre. • 
vista do soberbo estendal que se desenrolava a ccElle é um d"esses entes predestinados 
meus pós. para o solTrimento, o que a, sua nobre aJma, 

O sol, quasi a entufar-se nas ondas, dava tanto acima elo oommum, esvoaçaYa pela terra 
a estas uma variedade infinita de côres surpre- como aguia,magestosa que atravessa,d'um só vôo 
hendentesll ardentes desel' tos, sem que uma gôta de orYa-
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Jbo, ou uma copada palmeira a convide a poi- aquellas duas almas já tão presas pela sympa­
zar. thia. 

<cCarlos e Laura são os nomes dos meus «Decorreram mais alguns annos, e estes 
amigos e companheiros da infancia . Foram crea- projectos foram abandonados, por motivos que 
dos com a intimidade d'irmãos, e sompre desde ,eu omittirei .... 
crianças foram dois irmãos extremosos, e inse- . «As duas crianças separaram-se; era che­
paraveis. 'gado o tempo em que Carlos devia ir para o 

«Trepavam ambos ao alcantil das rochas, collegio. 
e depois alli, assentados n'algum tapete de rel- o:Clloraram muito; e eu chorei com elles. 
'"ª e musgo se entertinham a fazer corôas de O pai de Laura formou outrns projectos d<' 
fiôres, que Carlos depunha na formosa cabeça uniões va1itajosas para a sua filha, que tauto 
da sua companheira, ou a correrem atraz d'al- amava, e Laura submissa sugêitava-se á vonta­
guma mariposa que doídejava em roda cl'clles. de de seu pae. 

«Depois desc~am para a planic.ic, e ''.inhaml «Uma <!'essas uniões estava a ponto de rea-
assentar-se de maos dadas, debaixo tl algum,lisar-se, e eu perguntei um dia a Laura: - a 
sinamomo ou acacia. 1quem amas mais, ao teu noivo, ou a Carlos? 

«As outras crian~as que brinca"am ª? pé -Espera, minha ;\faria, - me respondeu 
d'elles passa''ª.m .quasi sempre desapercebidas, eUa ingenuamente-parece-me que ao meu noi­
por que os clo1s Jovens poucas vezes tomavam vo estimo-o com o cabeça, mas a Carlos,.. é 
parte 11os seus ruidosos diverlimentos. com 0 coração. 

«Eu era a unica que muitas YCzcs lhe fa- «A donwlla exilou em dizer isto, e fez-se 
zi,1 companhia; por que o meu gcni~ melanco- corada wmo uma cereja! 
Jicu attraia-me para aquellas duas cnancas quel C . 1. 1 11 

ti · 
. . - « omprencn1 1 OO"O que aque a sympa 1ia 

Preferiam o bafcJO <l.a bnsa, os cantos do rou-1 
1
. 1 t"d 0 

• - d . 
d l d 

. se m n conrcr i o em amor, no coraçao a m1-xinol e os tapetes e re ra ao ornur e es- . . . . 
' ' ' . \nba amwa, sem que ella o suspeitasse e tremi: conder ci cabra-cega e a outros muitos fol- 0 

• . . . • 
· ' . ' . •pela sua t.;llwladC': cita ia dar somente a sua 
guedos que a mocidade mve.nla. mão ao homem com quem tinha de passar a 

«Era eu um pouco mais velha que elles; sua vi ela!! 
arnbos eram muito m~us amigos, mas. tratav~m- «Felizmcnto esla.\mião foi desmentida co-
me com algum respeito e cleferencrn, clevuio l t t , · . . 

1 .. . mo ar1 as ou ras o 1iav1am sic o. talvez Ú Llifferença didade, amua que pequena, . . . 
ou ainda mais à seriedade do meu tn1cto. «Carlos c~da vez ora mais tr~ste, mais pe11-

, 1 . d ~i. , satiYo: e cu sc1smava ás vezes n aquella melan-«Laui a. so ) J e tu o, mo:-. 1 a\a-me uma es-
1
. 

11 
t. t. . _ _ . . co 1a sem 1r a 111ar com o mo iro. Lima, uma <led1caçao, que eu nao pude clmxar . . . . 

de a eslremecer como uma irmã muito que- «Um dia veio Laura ter comm1go debaixo 
rida. d·um caramand1ão aonde eu estava a lêr; e ele-

« .\lgnns dias em que C:ll'los eslava mais pois <lo me alira~ar mostrou-me um papel. 
melancolico, quasi triste, a pobre menina en- - Que ó isto?- lhe preguotei en. 
terrogava-o com os olhos, e se os do seu com- -São vel'sos que encontrei na relva que 
panheiro não respondiam _ia-se lançar chorando serve de tapete áquella acacia; de t;erto sflo d1· 
nos meus braços, e dizia-me entre soluços: Carlos porque a Jeura é sua. Queres vol-os? sf\0 

«Talvez que ofTendesse Carlos, elle está bem lindos. 
tão triste! <1 Desdohrei o papel: eram eJiccti,·amente 

«Assim passaram a infancia. Os paes dos rersos, e esc1·iptos por Carlos! Elle estava a dois 
dois mo~os formaram projectos de casamento; dias f\m casa ele Laur:-i, eram cl'elle sem duvida 
queriam unir mais com os laços do matrimonio alguma. 
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BRANCA IV 

A historia de Branca e Augusto não é uma 
(De pag. J96) simples ficção romanesca. A verdade do facto 

não foi adulterada pela phantazia do escriptor. 
III A epoca, essa sim, mudei-a , porque me convi­

nha mais.Este baile a que nós assisti mos, deu-se 
No dia seguinte apparccru, não me lembra no Porto em '1863. 

agora em que jornal, um folhetim intitulado- ~ão sei por.que vicissitucle · e felicidades 
Recordações do batle. -~ão tinha assianatura. passaiam os dois ama~tes durante um anno. 
~ _. " .. . º, , , .\ nno passado, porem, v1-os uma tarde sentados 

Eu quei ia saber de quem eram ctquellas p.tl,t- na ponte de Leça e conheci-os logo. 
vra~ cm que o author vasára todo o fogo da Perguntei e disseram-me que tinham casado. 
sua alma. Lio e ~ó quando ehcguei á ultima Assentei-me no banco immediatoao d'elles. Appti­
columna encontrei então a chave do enygma, quei o ouvido para p~clêr o~vir ª.sua conversação, 
porque m'a deram estas duas quadras. mas elles fa llavam b~ixo . Ja me ia a ~evantar, ~e~-

' gostoso, quando 011v1 Branca prof em estas falld1-
cas palarras: A intelligencia é sempre prefert'vel 

Vem sempre lindo o sol depois de noite escura .. . ao dinheiro. Adivinhei que fa llavam do seu 
Auxilio sempre tem, quem chora aos pés da cruz. amor. 
Espera, minha Branca, após a desventura Porto 29 de Junho de .f865. 
O dia hade sorrir. .. O ceu hade ter luz ... 

ALBEl\TO PIME~TEL. 

Eu sou o gran d'areia em re,·olto oceano... · 
Do teu olhar o fogo erguer-me póde só. 
O amor, o amor é Yida ... O mais é tudo engano, 
O mais é tudo sombra... o mais é tudo pó .. . 

A UMTHEATRO 

O fogo, mancebos, que o peito escaldando 
-Branca! - disse eu quando acabei- E' ella Ao nobre caminho das artes conduz, 

a mulher do baile, ninguem o pôde duvidar .. · E' foao saarado que a aloria apontando 
Este poeta é com toda a certeza Augu~to c~a A vida ill~mina com fulaida luz. 
Cunh:i. Que san ta alma ue poeta que se mebna 0 

nos extasís do seu amor ... Oh t o amor de 
poeta é o abraço invizivel de duas almas irmãs ... Vencendo fadigas, calcando revezes, 
Não venha o mundo levado por desejos sen- Se ganham corôas, se colbem laureis, 
suaes motejar este~ amores innocentes do ~Ivo~ Laureis e corõas que tem muitas vezes 
recer da nossa vil.ia. Para º· poeta Platao e ~la is preço e mais vivo fulaor que a dos re is. 
um rnytho. O mundo, que queima a sua alma 0 

no fogo da crapula, atira-se YOluptuosamentc . _ . 
aos braços da bachaote e diz lhe murmura-me Do palco na ltda tao nobre e brilhante 
ao ouvido palavras d'Epicuro e ele Condillac, ele Se sentem os gozos cl'infindo prazer, 
Cabanis e ele Tr~cy. E o mundo adormece 1.1os Qnaudo aureo diadema de luz rad innte 
braç?s d~ ,n~atena~1smo ~cm sabe.r que~ phtlo- De gloria um futuro nos vem predizer. 
sophrn d Epicuro e um msulto atirado as faces 
da mocidalliHle poeta. O amor ~erà sempre o . . 
germen <!a feliciclaLle que Orus atirára aos Da3 artes a senda tr1lhaes sem receio, 
dezertos aridos da vicia ... A mulher hade ser Que mão pedorosa vos ha-de guiar; 
sempre o anjo. d'azas brancas, que hadeesp_ancar Avante l e que firme vos sirva d'esteio 
as trovas da v1tla .com a l~z do seu coraça~... o ardor que no peito sentis palpitar. 

E Byron-ate o desmdo Dyron!- que tmhn 
o coração tão frio como a aYalancha dos Alpes, 
cornprehendeu a mulber assim ... Senão leiam o 
D. Juan e fiquem a pensar algum tempo sobre 
o poetico typo ele llaydée ---

e. 
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«Li. Eram sentidas eslrophes que respira-1 Ca~elan e a sua escolta vão atravessando 
vam amôr e innocencia. as aremdas do bosque. Um creado o segue, e 

Começavam assim: parece levar comsigo objcctos pcs~dos e precio­

(Continua.) 
sos. O poeta tem na fronte escr1pto um como 
raio de felicidade. Pouco discreto, declara que 
1aquelles objcctos são prrscntcs destinados ao 

EPJllGE1'1A DO CARVALHAL SOUSA TELLES. rei . .\ estas pala\Tas, os homens da escolta 
olham-se e t;Omprehenclcm-se: n'aquelle olhar 
somente. se decretou a morte do Yiajante. En-

fl llORTE DO 'fllO\IJ\DOR PllO\IE~ÇllL tretanto Catalan vao todo entregue ás icleias d'a-

lmôr, de fel icidade e da poesia. Pensa uas cas tclãs 
de Provença, e na gloria, que já o espera na 

Não ha viaj:rntc algum, que tendo visitado n;ais bril.h~nte ~ôrte., Ma~ a~I o sol d',am~n~1ã 
a Ilabylonia dos tempos motlcrnos, não se te- 11<t0 clour ª' á_ mais a mtag111aç.t0. <lo pobt e ti ~va­
nha perdido nas gran1lcs ruas cio nosque de Bo- :ior. ~.~a.nl:~ a. s.u.a .voz será muda, ~manh,a a 
lonha, passeio habitual <los elegantes de Paris. ~u~ 1) 1 a ~et a pall1<ld. Os que o deviam pr ote-

Sc aqucllas arvorcs seculares fossem inter- ºº~ o ~e t can~: o apunhalam, e de tutlo o que 
rogadas, e se poclcssem responder, quantas his- le' a fazem P· esa sua. · 
torias não nos saberiam cllas contar? Quantos1 !\l:ls só depois do attcntatlo é que clles re­
dialogos d 'amor não têm ouvido'? Quanlas sce- conltecem a inutilidade do seu crime, e cheios de 
nas amorosas não t<~m prcsenceado? terror veem que á morte não se pôde seguir o 

Tem aqucllc ho que mnitas rccortlações roubo. Em \'CZ de ouro e objcctos preciosos, o 
historicas. enYolucro fatal contém somente licores proYCll-

Perto da avenida conhecida pelo nome de çaes e perfumes sem valor. 
Margarida ex i te um peqt ~eno monum~nto, que' ~o dia secruintc os assa ·s·no' ~ t 
tendo atra\'e "':ldo mrnta" idades e muitas rern- , . o • . .. ::i 

1 s iuo eme__:n 
lur-ões ainda que mntilado. no · traz hoie á me- de appar ceei na coi ~e, 0 drzc~ que Catcla~ nao 

\ •• ' .. • • ::i J se apresentara . O rei fica admirado, e cheio dr 
~~11~ u~ f~~~? dos P1 imen os tempos da mo- inquietação o 1111nda procurar. Não leYOu mui-
na1 chia ft an;.;vz,t. to tcm1Jo c1uc o ca· 1av', ·10 oeta :"' · Filippe o Dcllo reinava então. Emquanto . u cr. u P 1110 ?PPª1 e-
<ine a -ua côrtc S<' oci;upara cm questões com cesse. Durant.c m?1Los dias .debalde. se mterro-

:s • • " . .. . • gou o mystl'r10 ti aqucllo crime. Nmguem sus-
o ~apa · e com. os .1 cmpl ª'.105• na Pi ~venra, de- peitava dos homens escolhi elos pelo , · · 
baixo .tia bcncf1ca inílucnc1a ele 13eatnx., mulh~r Elles proprios se deram a tics·co•i ··. 0 ~'. mc~pc. 
do ult1t110 conde Hwmundo 13cran()"er a poesia . 1.. lll <11 mai am 

· ' . o ' o seu cast1cro . 
!' o amor formavam um agradavel concerto. Na 0 

côrtc tlc nc:itrix 1>1·i lh:iv:un os melhores poetas, Ao principio, algumas palavras por elles 
os trovarlorcs mais galantes, todos os cam- proferidas 110 meio da embriaguez d"um festim 
peõC's. que nas lides do amêll' senão tinham uma causaram fortes suspeitas. Mais tar<lc, o capi­
lyl'a, l.i11ham ao menos um coração ardente. En- tão da escolta, apparcr.cn, na prcsenra cl'el-rei 
tre todos esses ailoradorcs do bello, ninguem com os cahcllos perfumados d'uma cssencia. 
se tli stinJ11ia mais que Arnaldo de Catalan. Os qne só na Prorença se fabricava. Sabia-se, por 
seus romances, e poesias amorosa e fugitivas o ter particip1do Beatriz, que o poeta era po•·­
o tinham tornado celebre cm todos os castellos tador ele prêsentcs d 'aquella ospecic, e as sus­
de Provcura. peitas prindpiaram a COl1\'Cr'ter-sc cm realida-

S:'u 11o•nc chegou á côrte de Filippe-o eles. A Pro,·idenci:t faz ia apparecer os primeiros 
Bello. O rei-espcdc de Saul-espcrando que indícios do crime, o uma busca pass·\rla a casa 
os sons <l'aquella lyra lhr abrandariam as magoas, do commanrlantc da oscolla ''cio pôr nas mão:: 
e lhe apagariam as inquietações, com prome sas do rei os instrumento· da sua criminali1la1le. 
brilhant íssimas. procurou attrabil-o à sua côrte. Os culparlos foram qucima1los riro ', e Filippe 
Deatrix consenti u que Catclan, abandonasse o o-Bello-consagrou ú mcmor·ia do i11fcliz poe­
theatro dos seu· rrim..iiros triumphos, para as- ta ess:l columna, que seis seculos e vinte revo­
sim ob3eq11iar o rei. luções, não podcram ele todo lançar por terra. 

Chegado às portas elo bosqur, de Bolonha, 
guarida então de salteadores, o poeta encontrou 
uma cscolt.1, m;intlada por El-Rei, parn o con­
duzirem a Pasfy, onde então se achava. 

• 

- -

• 
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CASAMENTO NO JURA 

(Concluído de paç. 200.) 

lvindo até o limiar, apresenta á nora um cópo 
de vinho, e um pedaço de pão. A noiva reparte 
este presente com seu marido, porque entre el-
Les tudo vai a ser commum, e passa a ser rece­
bida na casa. Ah i a submcttem a algumas prova. ; 

E'costume ofTertar ii noi\·a um pedaço de ~or exempl?1 deixam uma va~s~~ra atravessada 
pão negro, e depois uma fogaça e Yinho, para lhe a entra9a d um quarto. Se ~lia e dtl1gente, ~ceada, 
dar a entendei' que o seu nO\'O estado traz comsigo e lahonosa, ergue-a c~o chao, e enc~sta-a a pare­
trabalhos e deleites. Chegada fina lmente a hora de; ou para ficar m:ns bem concc1tuada, va1~·e 
da ceia vi10 sentar-se á mesa, onde as mulheres o Qu~rto na prrsenç,a dos e. pectadores._ Dao 
!\penas apparecem de fugiria; mas os homens, depois uma volta por todas as casas, e vao ~a­
occupaclos em cantar e beber <í farta, não a ra ª ·mesa, excepto o casado, que fica_ de fora 
deixam toda a noi te. servrn<lo n todos; porque as honras sao reser-

No seguinte dia celebra-se na parochia o vadas para sua mul.ll~r. . 
c.;asamento· e a noiva. corôada de mirto florido No ílm da refe1çao, mascaram-se osam1gos 
depois de ' leve resistenci:i se deixa conduzir J communs, e v~m divertir a companhia, e dirigir 
egrcja ao som do rstampido d:is armas de fogo, e os sel~s cumpn!1lentos aos consortes. . 
<los instrumentos de musica. Escusado o o ac.;rescentar que a dança e um 

O pac, ou na' sua falta o mais proximo parente dos mais IJem acccitos divertimentos em seme­
da futura, lhe clií o hraro. r rompe a marcha elo lhantes festas. 
eórtejo. Seguem-se na primrira fileira os amigos 
íntimos dos dois jo,·ens, a quem, oom os nomes 
ele moço franco, e moça franca, loca o fazerem 
a· honras da bodas, e atraz vem o noi,·o na1 
companhia do anciões. 1 

PUBLICtlÇÜES LITTERJ\Rlll8 
EXCELLENTES ODRAS 

O sacel'clote, antes de estender a estola Estão á Yenda no escriptorio a·este jornal 
sobre os noiYOS, benze uma moeda <lo ouro ou o excellcnle ,·oluml' de poesias in!ituiado - O 
de prata, assim como o annrl tio mancebo. Ko Fill10 tlc D eus - por ~ laria Adelaide Fer­
momento em que o casado melt<' esta prenda 11andcs Prata, assim como outra olira de poe-
110 dedo de sua mulher. SU'citn-se uma jocosa sias da mesma authorn. 

NOVA TYrOG RArHIA 
altercaç~ o : porque se a esposn ambiciona o gover­
no domestico forceja por impellir para fóra da 
primeira phalange o annel que o 11oiro, levado 
do desejo ele se apodera r do mando. procura 
in troduzir quanto pócle pelo dedo :icliante. J OSÉ PEH.E~lHA D A S I LV A & F." 

Finda a ceremonia, o pae do esposo torna u:1--l'r1u.:u d o l'lau at n 'l'he r el!ln-o3 

a condt1zir n esposa pnra o seu domicilio, ao --....,..._ . 
mesmo tempo que as arclan~açõcs dos assis tente~, Os propriC'tarios d'esla 1ypographia monla-
as descargas de n~osquetana, e os ~on~ da~ ga1- da pelo 15ysl<nna mo<lerno, participam ao pul.Jli­
l~s de .folies, exprnn<'m de novo o Jubilo d esse co que si' encarregam das seguintes impressões: 
dia festivo. . . . _ , . nomances, jornars litterarios, programmas, 

Qua11d~ as duas famtlia s nao nab1tam na bilhet('s <lc visita ou para diYcrsos estabelecimen­
~esma aldeia, a~ alfayas e o cnxoYal <la casa<~a tos, lauto dourados como pratrados, rom·ites a 
sao postos e~ cima de carroç:is puxad_as a bois bail<' . prorurações, prospcctos, estatutos, lettras, 
ornados de f 1tas, onde as mulheres, misturadas circulares carimbos cm eartas acrões arrenda­
com os mowis .• e armadas tle fus?s, Yão. fiando mrnlos, ~ bem assim dr quaiqucr e~pec ie t.le 
1lurante o cam111~0. Abala o cortCJO.' porem se.a impressos, Pndo o seu preço ra'oaYel, affian­
recem-casada do1x.a saud~1le$, a moc1d~de do pa1z çaudo-se a nitidez tle todo e qualquer trabalho 
lhe retarda a part1cla, pcJanrlo o cammbo, que tn)ographico enviado a este estabelecimento. 
deve seguir, e á saida da altlêa lhe ofTerece um --
ramilhetc. . _ N"esta typographia acham-se á venda toda a 

Ao <lpresenlar-se o par Eª hab1taçao do qualidade de impressos, sendo o seu preço o 
mancebo, que está fechada, a mae deste lhe lança mais commodo po sivel. 
pelas janellas muitos punhaclos de trigo, favas, ----------------­
erYilhas, etc., symholos da prosperidade que lhe PORTO: ! 8 65-T,'POG RAPlll A ))E J. PEREIRA DA SILVA & F.· 
deseja. Abre-se a porta immediatamente; e a mãe, Praça de Santa Thcrcsa, n.• 63 . 

• 



A ESPERANÇA 209 

M ARJA JSAEEL soubesse, como hoje, que meu pai corts~nte em 
dar-m'a por esposa.... porém agora é tarclc .... 

(ROMANCE omGINAL Pon MAntA ,PEREGl\INA DE sou!l-A) Roubaram-m'a e talvez a não torne a encontrar. 

Dedicado ia memoria d e mlnhia lrmi\ 

(De pag. 2011) 

XXVIII 

Não seja assim clescoroçQ_ado. Nem sempre 
venta de feição; mas não ha temporal que não 
acabe em bonança. Ainda que não tivesse dito à 
enbora D. i\Jariquinh'as palavras de bem-querer, 

eu já lhe· tinha dilo que \1. s. ª morria pol' ella .. . 
os no1s CONFEDERADOS - Ah! quanto te devo, meu caro Francisco! 

- Ora, depois que eu lhe disse isso, viveu 
Chegou Maximino com a maior velocidade ella muitos mezes com o senhor :Maximino, e havia 

à velha rua em que moraYa Carolina. Ainda que de conhecer que eu a não tinha enganado; e por 
fosso muito cedo, encontrou já bastante gente força ha do ter affeição lá muito de dentro a 
no sou trafego. No Porto o nas aldeias circum- v. s.ª Não pócle deixar de ser. 
visinhas madruga o povo muito. A sua riqueza - Ai de mim!... Ainda quando assim 
e o trabalho e a adividade. O filho de Custo- fosse...... De q ue Yal isso, agora que eu 
dio da Cunha estava a dois passos da casa da perdi? 
velha costureira, parou empallidecendo, quando - O senhor :.\Iaximino é muito falto d.'ani­
viu sahir Francisco de casa de sua mãe em per- mo, para a sua idade. Eu cá sigo outro rumo. 
feita saude. Tinha a convicção <le que Maria Isa- Animo até Almeida e d'ahi para diante ainda. 
bel fóra roubada; mas a certeza do mesmo que Não sabe que a rapariga que tem um trancanaz 
imagina''ª o aterrou. Os namorados são egois- d'afiecto a um homem (e a um moço da sua es­
tas; no primeiro momento não se pôde. regosi- tôfa sobre tudo) é capaz de remar sem remos 
jar por ver o bom moço, que estimava, sã e contra a maré e de resistir aos aguaceiros <' 
sem a mínima lesão. ventos de traversia? A senbora D. :\lariquinhas 

-Que tem, senhor l\Jaximi110? gritou Fran- comerá a·um boccado aquelles que quizerem la­
cisco, Yendo-o. Está tão pallido? E como se acha zel-a naufragar. Descance... mas não, não cles­
aqui tão de manbãsinba? cance, nem perca o animo. Naveguemos ele co11-

l\Taximino deu-lhe um abraço e os parabens serva com o prumo na mão e vélas ao vento! .. .. 
de estar de perfeita sande; e baixinho lhe nar- Procuremos cada um de nosso lado. E preciso, 
rou depois o succedido. porém, que tenhamos um porto de ancoradouro 

- Mil raios partam o demonio do homem! onde nos rcun!)mos, para nos auxiliarmos. D'a­
exclamou Francisco, pois ha-de ser o mesmo qui em diante ao meio dia (e não se desconso­
figurão que já nos roubou a senhora D. :\Jari- le que não ha-de ser por muito tempo) havemos 
quinhas. l\Jas não se amofine. Nós havemos de de nos reunirmos na Praça lle D. Pedro perto 
d<tr caça ao pirata, e havemos de tomar-lhe o da camara. Se algum de nós não poder appa­
roubo. Somos dois contra um. recer, mandnr<i um escripto a dar noticias, ou a 

- Mas a pobre menina estará no poder pedir auxilio. E' preciso que tragamos agora 110 

d'elle no entanto..... bolso quem cante. Ninguem sabe as <lcspcias 
- Ainda que eu seja confiado, diga-me: o que terá de f.1zer. Ainda que eu seja confiado,. .. 

senhor l\Taximino tinha-lhe dito que gostava d'el- v. s.ª - quer que lhe empreste algum dinheiro 
la, pois não tinha? para o que der e vier? r enho ·ainda a minha 

- Não, meu bom Francisco, não! Fugia-lhe soldada .... 
até, por que ignorava que meu pai viria a con- - Agradeço-te; meu bom amigo. )leu pa<' 
sentir na nossa união e não queria, nem deYia não me ticgará nada do que fôr ~rec iso para 
fallar-lhe d·amor, se não podesse offerecer-lbe a encontrar Maria Isabel. 
minha vida e o pouco que hei de possuir. Se - Bom, bom. Então adeus, senhor Maximi-

PntMEmo ANN0-1865. 27 
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no. Não tenho remedio senão ir ao navio; mas fa- de que esmurrou as ventas de minha irmã Mi-
ro-me de Yéla cá para riba em m;!nos tempo que quelina... • 
,é preciso no ma1· alto para rirar ele bordo. Ao - Eu?! ... salvo seja!. .. Para que lhe havie 
meio dia ao pé da c:imara. Sem mais... eu de fazer mal? 

--Separaram-se. - Eu sei cá... O que sei é que ella trouxe 
- D'alli a poucas horas 'laximino corria a a cara uma lastima e llesde então fallar-lhe no 

cavallo as cercanias elo Porto. Batia todas as senhor Fra11cisqui11ho é o mesmo que fallar-lbe no 
moitas (como se expressaria um caça.dor), mas cão ti nhoso. E disso a nossa mãe trapos e far-
11ão dava com os rasto3 que buscava. Custodio rapos do senhor Francisquinho. Não me tenho 
da Cunha inqnerill dos alquiladores se algum amofinado pouco com isso! 
dos seus carros tinha levado a llltima noite uma - Pois quero vel-a . Quero tirar a minha a 
joven para o campo. No entanto Francisco pro- limpo. Cá um home não ha-de ser assim enxo­
cnrava a sua namorada numero dous. Depois de valhado sem mais nem honte. Aonde a hei-de 
muitas voltas e passos inuteis deu com ella na procurar mais hrara menos braça? ... 
feira do Ilolhão. - Na minha vcnlaclo não sei aonde móra, 

- Ora seja bem aparecida a senhora Joaqui mais a importigada da ama; que aqui entre nós 
ninha, exclamou ello. Já não ha quem a reja! I não me parece boa rcz. Ah!.. Ponha-se diante 
C:hega um home de viagem e nem por isso é de mim ... Lá anela José (o paquete da casa) a 
mai feliz . . \ingrata que nos faz cócegas no co-1 fazer compras. Se cite me vê com o snr. Fran­
ração na,•ega para outro rumo. dsquinho, vai dizer a minha irmã que eu estava 

- O senhor Francisquinho é um traste! ... com um embarcadiço e ella não me dará os 
Bem me tem dito a :\larianna que me não fiasse brincos d'oiro que me promettcu, se eu o dei­
nas suas falias. Eu estava já desconfiada pelo não xasse. 
rer, porque o senhor não me procurou e já este- - Então arleus. Não perca os brincos. 
ve com a Carolina rla Joscpha qnc o soube eu de - Espere . . \nlcs quero perder os brincos, 
raiz . 1clo que a sua prrsença; mas posso enganai-a. 

- Não seja desconfiada, senhora Joaquini- Depois de pilhnr os brincos digo-lhe que não 
nha! nem sabe que minha mãe e madrinha cl'cl-lcleixo o gnr. Francisquinho ainda que se vire o 
ln, é muito amiga ela mãe, não podia eu deix~w 'munrlo. 
<le vel-a: o, palavra, tenho procurado a senho-1 - '.\fas ó melhor que ella se ponha de bem 
ra Joaquininha como a :.igulha busca o norte. comigo. Preciso saber onde está para lhe ir fal­
so soubesse o que hoje tenho corrirlo para en-11ar. Vá a senhora Joaquininha assim como quem 
contrai-a, clar-me-ia um abraço. 1 não qller a coisa e f:H;a-sc encontradiça com o 

- Um abraço?! ... pois não destes!.... jrapazola e prrgunt'}-lho aonde deitaram an-
- Diga-me ao menos quando vai a Villar, cora. 

para eu ter o gosto de acompanhai-a. 1 - Jo é (' muito marau! ... Não me dirá 
- Já não tenho que ir lá fazer. '.\Tinha ir- nem á mão de Deus padre aonde estão. Se lhe 

mã levan tou o vôo d'alli ha dias com sua im- pedirem segredo. não abrirá bieco ainda que o 
pertinente e presumida ama. esfolem. 

- E aonde pousaram? - Então senhora Joaquininha adensinho. 
- Eu sei cal E' segredo ao que parece, -Aonde vai? E e lia lhe agarrou com as 

pôrque não deram parte da mudança. mãos ambas n 'llm braço. 
- A gente que não faz mal a ninguem pa- - Deixe-me na,•egar, senhora Joaquininba; _ 

ra que se ha-cle esconder? O clianho leve todos não vá o mariola ir dizer que nos viu a conver-
os segreclosJ l l sar. 

- E o senhor Francisquinho não faz mal a -Agora qno elle se vai embora, é que o 
ningucm? Pois olhe que to!lhO minhas suspeitas senhor Francisquiuho tom medo que nos veja! 
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- Pode voltar para traz. ~ão avistou a sua rival , nem alguem que lhe 
- Para traz anda o caranguejo. D'aqui a despertasse suspeitas. Tornou a virar-se para o 

um tudo nada o perderemos de vista. Deixe-se seu arrôjado. Tinha desapparecido. 
estar diante de mim e faltemos à nossa vonta­
de. Mas o senhor Francisquinho que tem ago­
ra. Está assim a modo de c1uem \'iu o tardo!. .. 

- E' porque tenho muita prcs a. 
- Chegou-lhe essa pressa do pé para a 

mão! ... 
- Com o gosto de ver a senhora Joaqui­

ninha esquccen-me um recado do nosso capitão. 
- Dem me fio eu n'isso! 
- Póde fiar-se. Se me quer bem, <.leixe-

(Continúa). 

QUINZE DIAS FÚRA DO PORTO 

(Do pa~. i 73) 

II 

O UOM JESUS DO MONTE 

me levantar ferro. Na manhã cio primeiro dia, que passamos 
O diacho do rapaz, pensou elle olhan- em Braga, partimos para o Bom-Jesu11. Como 

do para traz, sumiu-se; mas hei-de pilhai-o). as horas nos pareciam rapidas n'aquella amena 
Deu um forte puchão ao braço preso, mas a es!ancia! .\quella suave melancolia do ermo ia 
rapariga o segurou com mais força dizendo: bem à nossa alma, aITeita a Yiver no povoado. 

- Cuidava que me escapava?! Pois não Aquelle quadro, surprehendentemente colorido. é 
escapastes!. .. lla-de promcttcr-mc aqui que não muito mais sublime por apresentai" aos nossos 
ha-dc procurar mais a Carolina da Josepha. · olhos duas feições C'! i<lentementccaractcristicas. 

- Prometto tudo se me deixa agora ir Uma pcrfcilamcnle idyllica, exuberante de gra-
aviar o negocio do piloto... cio3is~imos traços. A outra melancolicamenlt' 

- Ora pilha-se mais depre sa um menti- arrebatadôra como os Tri#es cl"Oridio o as mP­
roso do que um coxo! O recado era do capitão, l ~ilaçõ~s de Lamartine e ainda qt~e tri.stc e pai­
agora é do piloto. Ilida ate certo ponto, vagamente 1lluminada <los 

- E' d'ambos, seniiora Joaquininha. Dei· reflexo da pocsin da na.tureza. Tsto é. Par<1 
xc-mcr ir, senão perde-se a veniaga. as almas bem •:iedra<las d espera~ça? ale~ta<la:; 

-Sim, seu grande traste! Eu já lhe co- ele santas alegrias o Bm.n-Jesus ºª? e ~:•s. q11B 

nheço as manhas. tl~ma perpetua festa bucolica.-Esta e a fc1çao 1<lvl-
1ca. 

(Já não apanharei o rnpazola) pensou Eutão embalam a nossa alma nos seus sa-
eilc desesperado. Elle podia liYrar-sc à força, 

1
grados exla is os sna\·issimos põemas (J'amur 

mas a rapariga não o deixaria sem lutar com a e sauuade, gorgcaclos pelas avas, que se aui­
coragem d"uma mulher zelosa, acudiria gente e nham entre moitas floridas. Os perfumes da" 
quem sabe se o deixariam eYadir-sel Emquanto flôres silvestres, a magestade d'aquella explt>n­
o marujo pensava tudo isto, Joaquina lhe apcr- ilida vegeta1:ão, a toada alegre e festiva dos si­
tava o braço com força, dizendo: nos do templo, que tlo allo do campanario rol<1 

- Ilem o conheço! Lombrigou alguma das até aos nossos ouvidos, a engraçada .cl1orça <las 
suas afeiçoadas, e queria deixar-me para lhe ir cambiantos bOl'bolotas,que bailam de hastca cm 
fallar! hastea, de vil'gulla cm virgulta, são accidcntes 1\P. 

Francisco sem a contradizer olhou em fren- perspcctiva, que muito engrandecem o quadro 
te e disse com um sorriso muito agradavel: tornando-o alegro e gracioso como um idyllio 

- Adeus, senhora Carolininha. Como ,·ai? de Gcssner e uma hucolica de Castilho. 
A senhora mãe deu-lhe o folar na Paschoa? A outt·a feição sublime, mas melancolica. 
Joaquina voltou-se rapida e colérica. Procu- frisa-se bem à tristeza do scismador, que alli 

rou furiosa com a vista por um o outro lado. vai curtir magnas da sua alma. 

' 
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Na Jfie d'a1na, p:>r exem:)IO, o romeiro, Cais pallidos já! Mas ail quem chora 
o peregrino, cava o sou bordão na terra coberta Tambem no pranto seu allivio sente ... 
d'um manto verde e sente que as suas dôres vão Aqui, á sombra d'cstas velhas arvores, 
adormecendo pouco e pouco, no vaso de peito, ,Vem a gente curtir, chorar saudades 
como qucarrolladas pelo triste murmurio da veialD'esses tempo~ ditosos, que ~assaram, 
que deslisa. p· ra nunca mais voltarem. l\111 poetas 

Já que vos faltei tla M!ie d' agua- saudoso A4ui veem entalhar nas velhas frondes 
recinto onde peculiarmcnte p1·edomina a poesia Os nomes das amantes ... E consolo 
triste do sanctuario-vou mostrar, como poder Sentem então aquellas almas tristes, 
e souber, um quadro de muita melancolia. Im- A!feitas ao martyrio o que na terra 
mensas ateas de giga ntes carvalheiras entran- Antevêem mil gosos, som fruil-os ... 
çam e ennastram seus rarnos de maneira a for- E eu- ai bem me lembrai-era sol posto, 
marem uma artificiosa e longa abobada de ver- No velho cortix. entalhei saudoso 
dura. Um nome ... um nome, que inda hoje vive 

As gargantas elos passarinhos estão de con- Guardado n·este templo ele verdura, 
tinuo jorranrlo e Lançando no ar dulcíssimas ondas Onde as tlôres são urnas, que não cessam 
de harmonias, as pausad as notas d'uma elegia De lançarem no ar os seus arômast. .. 
que elles desatam em mil gorgeios. A' esquer- Lá cima, na Mãe d'agua, santo bosque 
da de quem entra, corre uma veia d'agua, que Aonde a natureza é sempre triste 
mi cahir,em amphoras de pedra, ao lado de ca- Encontram infelizes um sudario 
tia capella, desde a nascente, isto é, desde o N'aquella verde relva e um consolo 
alto até ao sopé ela montanha. ~os trinados das aves, que lá moram ... 

Nos troncos das rr.o~~osas carvalheiras es-1.A.quellas carvalhoiras-verde toldo-
tão entalhadas datas e 1111w\es, como que me- Encobrem-nos até o horisonte 
morando o poema ela vida de dois amantes ... P'ra aente s'esqneccr do povoado 
Quem sabe se alli as gravára a mão rrum Ber- E viv~r n'este mundo de verdura, 
naruim ou Petrarca, que viesse no r~ga\,o da De passaros 0 ílores 9r agua e ninhos! .. . 
natu1·ez·t chorar sauctarles da sua Beatriz on da Aqui a natureza é sempre triste 
~ma Laura?... Como alma de poeta ... Só se escuta 

Sobre as mezas de pedra que estão junto murmurio da fonte, e d'estes ramos 
da mina quem não tem alli visto, muitas vezes, o longo sussurrar, e dos romeiros 
nm pintor que desenha no seu album algum o passo vagaroso e compassado ... 
lance ela paizagcm, algum poeta C(lle deixa nas Gste monte, e3te bosque, é santa urna 
rolhas ela carteira uma incleixa, que a poesia do- Aberta aos prantos nossos. Aqui chora 
lugar soube inspirar? ... Agora que estou recor- o filho da desgraça-gran d'areia 
dando as alegrias d·outros <lias melhores, que Perdido nos vai vens do mar inft'ene ... -
me estou embebendo na:; saudades do passado Eu venho aqui çhorat' ... . \o menos acho. 
permittam-me deixar aqui-como infantil lem- N'este santo lugar, doce consôlo 
brança-esses vorsos, escriptos no Bom-Jesus, ~o arrulhar das aves tão s1udosol. .. 
junto do portico de cantaria que dá entrada pa- Eu \'enho aqui chorar ... E os meus olbo s 
ra o saoctuario. Absor,·idos ficam n'este quadro 

N'estas bagas do pranto vae-me a alma, 
A alma amortecida como a rosa, 
Que à tardo Languecc e como a estrella, 
Que desmaia no ceu á luz d'aurora ... 
Ail minhas verdes crenças! Meus enganos 

Esplendido, bello e sempre grande! ... 

O que eu deix.ci dito sobre o Bom Jezus 
não passa d'um esboço imperfoitissimo, d'uma 
pallida imagem, que fica muito âquem de rea­
lidade. E' trabalho difficilimo, impossivcl aié, 
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umadescripção que possa apresentar aos leitores meira, tão corada estava! O seio virginal agita­
º Bom Jezus tal qualello é. Corre ahi umlino,- va-se-lbe convulsivamente. 
Mem01'ias do Bom Jezus-ornado de gravuras «Acabei de convencer-me d'uma coi&a que 
e escripto polo snr. Sampaio Pimentel, cm que ha muito suspeitwa: os <lois joven am:tvam-se! 
se descrevem com bastante claridade todos os «A moça qllando viu qno eu a contempla­
pontos do sanctuario. Apesar de que a descri- "ª' baixou os olhos e corou mais. 
pção é verdadeira e exacta, nós não podemos «Levantei-me, peguei-lhe na mão, e fômos 
avaliar bem, ainda assim, aquella sublime pai- passeiar para um pequeno bosque que remata­
zagem, que se desenrola aos nossos olhos na va a quinta. 
encosta occidental do M'Jnte Espinho. -Laura, lhe disso eu, sabes a quem fo-

Parasc dar uma prova ll'l bellaza topog raphi- ram .dedicauos esses versos? responde com fran­
\;a do sanctuario uo 13orn Jezus do Monte basta queza á tua amiga, á tua irmã. 
reproduzir aqui as palavras de Sua Magestade, -Julgo quo foram a mim, me respondeu 
a snr.ª D. Maria Pia, alli profel'idas na occasião a donzella i;Ot'i.mclo de no''º · 
da sua visit~ ~ Braga· . . -Então Carlos ó poeta, e de mais a mais 
. Es_tes swos fa ::em-me lembrar a mtnha_ !ta- poeta apaixonado!! E tu? 

lia!- dts ·e Sua ~lagestade que estava aITe1~a a ... . , . 
viver n·aquelle paraíso tcrreal-chamado Itaha-: -hu sinto, como sempr e, que o meu co-
que é hoje o tnmulo do Virgílio ?, que fôr~ hon- 1· racão Lhe pertence, respondeu ella.--E calou-se_. 
tem o berço ele Petrarca, Da~te, lasso, .-~rrosto, -Sabes, Law·a, se teu pae terà novas ten­
)Ji~uel Angelo, Raphael,, Galtleo, )lactuavel e ções de casar-te? 
imutos outros - Tem, me disse a donzella, e eu suppuz 

Al.UEl\TO PDIJ-::'\TJ.: L. 
(Continua). amar esse homem, a quem meu pae me desti-

na! 
Ct\llLOS E LA.UllA. -]las só o suppuzcste? 

- Só. Bem vês que era engano meu, por 
. que o meu co1·acão é de Carlos, e sem coração 1'oma, minha qnenda, toma _ . • 

e$le ramo un llõr do limoeiro que uao se pode amar, 
cu c9lhi inira li: ~ noite deixa-o \ -Carlos jú te disse qne te amava? 
ao pc da c·ama. Come este fa,·o . . . . . 
do rnel; achri-o no alto d'urn po-1 --Os seus labros nunca, os seus olbos mm-
nhasco;. mas agora oncosta:tc ªºI tas veies. 
meu seio, e cu dcsrançare1. ' - E tu? 

(Benianlin de Saint Pierre). - Eu tenho sido muito austera, talvez in-
u ,., 

207
) r .wLo ~; venciKrA. grata; os seus negros olhos, quando me fitam, 

( º. Pª0
· . parecem arguir-me de o não comprehcnclerl 

«Li. Er~m senl1 ~ l as estrophes que rcsp1t'a- - E que tencionas fazei'? 
,·am amôr " innocen~w. - Não sei mo l'Cspondcu, tu decidireis o 

Comeravam ass11n: • · ' 
· !que deYo fazer, accrcscentou, lançando-me os 

Formô~o lvrio do· valles, !braços r.m tom~ do pe.coço. Tens sido sempre 
Vi ;) to~a roineira em ílôr! 1~0 bôa para m11n! 
Que davas a quem to desse, - Tu não has-de ele obedecer a teu pae. 
Alma, ,·i<la e puro amor? 

Criança, quasi no ber~o, 
Como irmã te queria então; 
E no ardor que hoje sinto, 
D'outr'ora purezas 'stão ... etc. etc: 

«Acabei tle ler o olhei para Laura; 
decerto, 1úquellc momento, uma flôr ele 

Laura . 
- Não, nunca, i ·so não! respondeu a jo­

ven erguendo orgulhosamente a cabeça. 
- Fazes bem; a vontade dos paes respei­

ta-se sempre, como a vontade <.lc Deus; e a 
era d'um pae como o teu, Laura, que tanto te quer ... 
ro- Convem, pois, não dar esperanças a Carlos, 
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por que essas esperanças podiam murchar! 
Elle sabe tão bem como eu, e como tu dos 
projectos de teu pae: o seu amor é pois sem 
esperanças. Não lh ·as dês por ora, e tem fé em 
Deus e nas minhas palawas que, talvez um dia 
possas oITcrecer a tua mão a Carlos com o con­
sentimento de teus pacs. 

- Então que tlcvo fazer? me perguntou 
Laura. 

- Espera: elle deixou esse papel sobre a 
relva por que sabia que tu o verias, e só tu o 
comprehcnderi:is. llas-de pois tornal-o a pôr no 
mesmo lugar; mas escreve aqui nas costas do 
papel a resposta. 

- Mas para que? objectou a minha amiga. 
Não era melhor ti ngir que as não vi? j 

- Pobre criança! julgas tu que Carlós te 
não viu apanhar o papel? Não se illude assim! 
um poeta apaixonado! Anda, escreve mesmo a 
lapis. 

11Eu tir<'i-o da minha carteira de lembran-1 
ças e entreguei-o a Laura. Elia pego.o n'elle com 
mão tremula , e por fim deixando-o cabir, dis­
s~me: 

1 
-Não posso: não sei faltar á verdacl~! 

~ão atino com a resposta .... 
- Pois ella é precisa á Lua felicidade. e á 

d'elle. 
-.\ ' d'clle? cl isse-me a joven cobrando ani­

mo. ;Pela felicidade tl'clle dava eu a J'\1inha vi­
da! Vamos, cu escrevo, diz-me tu o que, por 
que esta pobre cabeça não me póde agora aju­
dar. 

- nas-de desfolhélr, pctala por petala essas 
mimosas flôrcs que o teu apaixonado troYa<lorJ 
ahi esboçou. 1 

Escreve: j 
(Conlintia.) 1 

IWlllO!;t'ilA DO CARVALHAL roi:;BoA TELLES. 

AOS ANNOS DA EXM.ª SNR.ª O ... 

Mais um anno em tua vida, 
Agora se sepultou; 
Trajando galas o dia 
Em novo ccu arraiou. 

E quem pode encarar mudo 
.Anrora tao meiga o bella? 
Quem cercada hoje d'estrellas 
Não adora a tua cstrella? 

Oh! quizera cu ser um astro 
Para em teus annos brilhar 
Como não brilha qual cyrio 
.A lua no seu altar , 

Quizera ser branca rosa 
Para em tua fronte m'ir pôr 
E tão bem, que até vencera 
Do prado a mais linda flôr. 

Quizcra ser philomela 
Que ·laes requebros erguesse, 
Que no ceu a voz dos anjos 
De alonita imudeccsse. 

Quizera mais ser rainha ; 
Que o diaclcma luzente 
Com que o mundo me c"roara 
Brilharia cm tua .frente. 

~ras tu tens outra corôa 
De mais bril ho e que mais Yal: 
- A ela \'irtudc- quc esmaltam 
Vida e gloria pcrcnnal. 

O JUR!UIEITO 

E' noute! Por toda a parte, 
Densas trevas me i·oLleam: 
Só as cstrcllas campcam 
No firmamento d'anil. 
Da lua os tremulos raios 
Espargem seu brilho mago. 
E vão rrtralar no lago 
.\ sua forma gen til. 

.\ calma paz e socego 
Que reina por todo o mundo 
Só um gemido profundo 
Do Oceano a ,·cm turbar. 
E a frc ca brisa da tardf' 
Vem acoitar a folhagem, 
Juntando o rumor da aragem 
Ao estrepito do mar. 

Mas, bem perto, surdas vozes 
Veem ferir os mcns ouvidos: 
São dous amantes queridos 
Fazendo juras d'amôr. 

e. 

• 
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Da donzella a voz suave 
Imit:l um côro divino: 
E' como a nota de um hrmno 
Que se eleva ao Creador: 

- Esc.uta- diz a donzella, 
Filando os olhos na lua­
Té ;_\ morte serei tua; 
Hei-de amar-te até morrerl­
Ellc responde:- Ahl mal sabes 
Que feliz sou n'cste instante!. ... 
Como sinto palpitante . 
O meu seio ele praz.orl .... 

Sepulto n'um mar de trevas, 
Da minha fé renegara! 
Tudo quanto outr'ora amara 
Com rancor eu despresoil 
:\Ias teus encantos, Virginia , 
São o signal da bonança! 
De no"o brotou a csp'ranca! 
.\mo a Deus que injuril1i!-

Enlão callaram- ·e as rozes ... 
OuYiu-se um beijo .. : mais nada ... 
A "irgem era osculada 
Por er amante feliz ... 
Depois cm morno silencio 
Tudo fi cou scpnltaclo: 
Só o amante extasiado 
A Providencia bcmdizl 

I 

A. Q. 

A' MÃE QUE AilANOON A O FILHO RECEM­
NASCIDO 

PoLleste ó mãe cruel ahandonar 
O filhinho que ú pouco era om teu seio, 
llanil-o de teus biaros, n °Lima estrada, 
A 'merce cios que pa sam ir arrojai-o? 1 
Xão tremeste in ·r11si\'cl! Na tu.alma. 
Não te acusou a voz ela natureza ?! 
Lá dentro não sen tiste o amor su!Jido. 
E se amôr p1·h·atiro só de mae? 
Não te }1t1 lsou mais forte o coração? 
Não te estalou tlc <lôr o peito insano 
E deslisar dos olhos não sentiste 
O pranto, quando o filho comtcmplaste? 
Olha as féras tel'l'ivcis como animam 
Os filhinhos que ao peito seu conchegam! 
E tu sendo rnulllcr, tornaste um mons!ro 
Peor que o tigre féro, ou que o leão! 
Da natureza horror! Desdouro eterno 
Da raça que o senhor formou humanal 
P'ra teu erro encobrir, expões sem clú 
O pobre innocentinho a incrrta sorte! .. 

Queres que mãe adoptiva vá prestar-lhe 
Os carinhos que a sua lhe negou'!! 
Ahl Corre, arrependida, vae tomai-o 
Nos braços e depois ufana, ao mundo 
Apresenta-o sem pejo que esse nome 
De filho t'endemnisa da vergonha 
Que sentes por não ter um pae que dar-lh~. 

MAlHA ADELAIDE FERNANDES PHA'l'A. 

ILL.ntº SNR. llEOACTOll DA. &SPEtANÇA.-A vontade que 
tenho de vrr, pros1wrar o jomal que v. tão dignamente 
redigo, mo raz dirigir-lho osta poesia quo umºº"º poc· 
ta quo agora apparcco om Coimbra mo enviou. Como 
nma estreia é sempre a recordação mais doce da vida, 
desejava que ella fosso cm um jornal que tantas syrn­
pathias merece'. Demais csto nome do 1,~EnANÇA 6 .nm 
pressagio animador. · 

Sl'n a1tcnto "enerador . 
T h eophllo Hrag a . 

PRIUEIRI\ S'.\ \'DJ\DE 
OFFERECIDA A 

'tla d emolHelle 1.eonlde Pla nClt'r 

-~ 
Aur un de mcs souvcnirs ne s'effare: 

11 n'cst pour cux ni age ni 'icllc~se. 
EDGAllD QUINET- Altsi·erus·troi­

sinne journée. 

Tout otait hymcn, bonh1'ur, dour·cur, clcmcnt1·: 
Tantccs i1nmcnsos jours avaint uno aubc immensc! • 

VJCTon-11uco- Lege11de des Siecles. 

l llÍIEs~10 agora surnin-se 
1 

a minha cstrella 
E com cita fugill minha ventura; 
1Iais longe, porl•m foge o lume d'clla 
1}Iais perto sinto arder a chamma pura. 

IEra tão fulguranle e mr iga e hclla 
Que mesmo agora longe inda fulgura; 
Hoje,porém. por não poder j<\ vcl-a, 
No mllnclo palpo e vejo a sepultura! 

Fiado ein seu amôr river con iuto; 
IFiado d'essa estreita na brandura 
Da Yida guardo o lume quasi cxtincto. 

Assim a :)Ci amar; será loucura~ 
Mas embora o presinta, ta'rnbem sinto, 
Que este meu mal, é mal que não tem curai t , 
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f.l II 
li" EROLA do collar da divindade, 
Lyrio formoso e meigo do Senhor, 
Acceita o triste canto da saudade 
~as ondas vaporosas d'este amôr. 

Tenl10 de te perder: na soledade 
Irei carpir sósinho a minha dôr 
E esmagar os espinhos da orphandade 
netempcrados cm fogo abrasador. 

Suspiro porque sei, que sou em breve 
Um nome para ti e nada mais; 
l)orque teu coração ó fria neve 
Que não aiüma o fogo dos meus ais. 

IDE amor um sonho lin:o e caprichoso 
Eden de perdição e do peccado, 
E's, mulher, brando vPl!o assetinado 
Onde se esconde o ancia<lo goso. 

Se ante o sacrario de olorosa pyra 
DifJundimos orvalho crystallino .... 
Se commungamos ostia que suspira 
Pelos eflluvios de fervor divir.o ... 

E' dôce então morrer n'essc triclinio 
Tapizado J'cssencias e de flõres; 
N'elle a vida esquecer como Licínio 
No regaço de Cclia,- os seus amõres. 
r.J VI 

Teu halito é o incenso difJundido lª u amo o ver sangrar as minhas feridas 
Em rôlos vaporosos pelos ceus; Ras<Yadas n'uma cruz ele diamante; 
O senda! de teu seio vou. cstenc~ido ·As ~hagas d'este amôr I<\ recebidas 
Sobre os pômmos do amor- mimos de Deus!.. INo longo beijo d'um amôr constante. 

Não é mais lindo o sol não é mais pw·o, 
Que teu olhar angelico, ctivino; 
E' tua voz a voz que eu procuro 
Solto pelas prisões do meu destino! 

Jll 

~OMO a flôr estiolada que emmurchece 
Das sestas ao calôr; 

:\leu coração com morbidez languece 
A dor:mdo-te, amôr! 

Viçosa primavera, toda flõres, 
Desvenda teus arômas: 

Deixa aspirar o nectar dos amõres 
Nas sazonnadas pômmas. 

Flexivcl, delicada sensitiva 
Formosa como a opúla, 

,\lioora a dôr aguda e sempre ,·iva 
De um coraç~o. que e talla ! ! 

lV 

\~RUEL! por que fugiste? como a pomb11 
Timida, nivea e l.Jella: 

.\ ssim cxpil'a â tarde ao sol que tomba 
Trino de philomcla. 

.\ ssim se apaga o lume amortecido 
Em olhos scmiex linctos pela febre 

De loqgo e amargo pranto ; 
Assim se sonTrl o b~ijo uo ar perdido 
Sem que ás flôrcs do vai o beijo quebre 

Seu dolorido encanto! 

Oh! que sonhos, dourados eu vivera 
Se por ventura um dia nos seus braços 

Com ella assós sonhas e ... 
Se ella me dera o aperto dos seus laços 
Dos mundos cà ele baixo cu me esquecera 

Sem que isso me pesasse! 

1Por confldcute- o amor; por Ceu aberto 

1 
.o Ccu dos olhos d'ella; 

Para acclarar a luz do meu deserto 
O beijo . d'uma cslrP.lla. 

IN·um affaslaclo canto do universo 
; Sós, com os sonhos meus ... 
Sem custo cu olvidara o patrio berço 

O pac, a mão, o Deus! 1 

(Í\ Vil 
~t'E:11 núo amúra ir ao ccu subindo 
Sobre as rflzcas pelalas mimosas 

Como as tuas .. . 
E ,·er sorrir n·um ceu ... um ceu de rosas 

Pombas duas?! ... 

~as azas da volupia arrebatai-as 
j f esmo ao ceu; 

.Arcanos revelar cm meigas falias 
Do hymeneu? 

IEstreital-as ao peito, ahi sustei-as 

1 

Em delírio ... 
E niio voar eternamente ao vel-as, 

1 

Que rnartyrio!J 
Coimbra, 25 do março de i 8G5. 

ALFl\EDO AN::.lil\. 
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MARIA ISABEL 
( ROMANCE ORJGINAL POR MAIDA PEREGRINA DE SOUSA) 

Dedicado 4 memor ia de minha lrm ii 

vintens ao portador. Não lh'os dou eu, para que 
a carta lhe chegue. 

(Do pag. Ui) 

Seu criado, 
Francisco.» 

xx1x Chamou um gallego, deu-lhe um pataco e 
o BJUCUE Á CAÇA DA CA!'iÔA mandou-o le,1ar a carta a Maximino muito de-

~ . pressa: o gallego prometteu ir como o vento, e 
li RANCISCO tinha corrido até se metter na rua partiu com o passo pesado e vagaroso, tão ha­
ue S:mta Catharina. Parou alli, dizendo com o bitual nos da sua raça, a quem os grandes pe­
seu cachimbo: sos têem augmentado a força, e diminuído a 

- Ora deixa estar Joaquininha da bréca agilidade. 
que me não tornas a lançar o arpéo! Arredai.. . O marinheiro não teve tempo de apressar 
Ainda me doe o braço. E que tal se cá um ho- mais o portador da carta: viu já vir José para 
mem se embarcava pela egreja com a tal meni- o seu lado. Pegou no cópo de vinho, dizendo 
na!... O peior foi o garôto sumir-se. Má peste comsigo: 
impéça o meirinho de saia que me não deixou - Se elle gostasse da pingai.. 
vir na piugada d'ellel - Chegou á porta quando o rapaz pas-

Olbou para cima, para baixo, nem fumos sava. 
<lo rapaz. Foi andando de vagar, e mettendo a - Amiguinho, disse elle mostrando-lhe o 
cára em todos os portaes. Avistou n'uma loja cópo, bebe á nossa sande. Olha que é pinga de 
de merciaria quem buscaYa. José tinha a cesta se lhe tirar o chapeu. 

pousada no mostrador e comprava algumas coi- O rapaz olhou-o de revez, e sem respon-
sas. der, talvez por ter mêdo, apressou o passo. 

- Beml pensou o .ma1yjo, o melro e~ está. - Não gosta?! Paciencia. Beberei eu só. 
E se deteve a de1t~~· tabac? no cacl~ 1mbo · Esgotou 0 cópo, pagou e sahiu. seguiu 

Entrementes o rapaz sabm da loja e segum pela d'stanc·a José reO'ufando 0 seu passo pelo . F . 1 . b b. em 1 1 , º 
rua acun~. • ra~c1sco metteu o cac 11m o na oc~ d·ene. Ao chegarem á Aguardente, 0 rapaz, qoe 
ca e o 101 segumdo de longe .. De rep.ente ~ose sê não tinha detido, nem olhado para a reta­
p.árou, mecheu na cesta com gesto de 1mpac1en- guarda, fez pausa. Pousou a cesta, e descançou 
c1a e voltou para traz. um pouco; torceu um guardanapo, que metteu 
. -Q~e temos, de nov~?<> mur~urou Fran- debaixo do bonnet, e poz a cesta á cabeca. 

cisco. Torna ª. ent1 ar na lo~a. Ent~o esqueceu- N'estes arranjos olhou para traz e reparou no 
lhe alguma co~~a , ~ para ca tornara. marujo, que compunha 0 cachimbo, e que, ao 

Dava meio dia na torre de Santo lide- vêr-se obsen'ado, fez dois ziguezagues, como se 
fonso. . estivesso embriagado. Riu-se o rapaz, e foi pa-

- Ah! Lá está o po~re~mho na Praça de ra diante. Passado algum tempo voltou•se. O 
D. Pedro, derretendo-se a mmha espera. filho de Carolina tinha encortado a distancia 

Ent1~ou n'uma taYerna . . Pediu vin~o, pão, que 0 separava do criado cl'Ermelinda, e ao 
papel e tmta; e em quanto trincava o pao, e um vêr 0 movimento d'este para obserrar o cami­
b?ccado d~ queijo rijo como um penêdo, escre- nho percorrido, pôz-se a caminhar de travez e 
via a seguinte carta: a cantar em alta voz: 

-((Cá vou pela rua de Santa Catharina a (Continúa.J 

riba. Não sei se acharei o porto, mas parece-
me que sim. Se não apparecer á noite, é por-
Qlle a naregação é longa. Não posso escrever 
mais; receio que me escape a maré. Dê seis 

PfüMEIRO ANN0-1865. 28 
I 
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CARLOS E LAURA 

A ESPERANÇA 

mo é que os homens pertendiam desunir duas 
almas que Deus tinha formado uma para a ou­
tra? 

Toma, minha querida, toma D · · d' ~ · t . C este ramo de flõr de limoeiro que esc1 para o J ar 1m, e 1 m encon rat ar-
ou collli para ti; á noite deixa-o los com o papel amarrotado entre as mãos. Era 
ao pé da cama. Come este favo l d d b . .,-
de mel· achei-o no alto d'um pe- ta o esta o e a str acçao em que estava que 
nhascÓ;_ mas agora encosta:te ao Gllcguei quasi ao pé d'elle sem me sentir. Ao ou­
meu seio, e eu descançarei. vir-me os passos pareceu acordar de profunda 

(Beniardin de Sa~nt Pierre). meditação; occultou o papel, e chamou aos labios 
PAULO E vEna1N1A. um sorriso para me dirigir a palavra. Mas em 

(De pag. 207) 

O pobre lyrio dos valles, 
A triste romeira em ftôr, 
Só póde dar-te amisade, 
Em paga do teu amor. 

Entre li, e ella existe 
Eterna separação ... 
Pois o tal lyrio d-Os valles 
Deu a outro o coração. 

Esquece o lyrio dos valles, 
Esquece a romeira em ftôr; 
Que já não póde acceitar 
Teus suspiros, teu amor. 

vão! O sorriso não veio descerrar aquelles la­
bios comprimidos por um fatal desengano! 

-Está tão palido, Carlos! 
- Eu? ... parece-lhe? 
- Seria a cõr d'esse papel amarello que 

tinha na mão que se lhe refletiu nas faces! res­
pondi eu. 

O mancebo olhou para mim, e accrescen­
tou: 

-Para que hei-de estar com reservas pa-
ra uma amiga tão sincera? Veja este papel. 

- Já o vi, Carlos, e sei o seu conteúdo. 
-Sabe?ll 
-Esquecia-lhe que Laura não tem outra 

confidente! 
-Está bem; então sabe que este amor ar-

-Não os acho bons, me disse Laura, por- dente, este amor do poeta, este amor puro co-
que não faltam a verdade, e vão fazer sofirer mo o objecto d'elle, santo como Deus que o viu 
Carlos; mas faz a tua vontade. nascer fo i rejeitado, calcado aos p'és, escarneci­

A minha amiga quiz occultar-me duas la- elo por essa molher? 
grimas, que lho tombavam pelas faces, encos- -Escarn..eciclo não, mas bem sabe que 
tanclo a pallida fronte no meu hombrol I Laura tem do fazer a vontade a seu pae. Não 

- Vamos para casa, lhe disse eu, passare- lhe póde aceitar o seu amor porque ... 
mos ao pé da acacia, e tu deixarás cahir o pe- --Não acabe, me disse o mancebo cerran-
queno papel. · do os dentes, não acabe por quem él 

Apenas chegamos a casa, eu subi para o «Eterna separação» é uma pbrase bem feia, 
quarto que alli occupava, e que deitava para o e ella não trepidou em a pronunciar! À. palavra 
jardim. -eternidade-encerra muitas vezes os tormen-

Não tardou inuito que visse Carlos tomar tos do inferno ... Conduz muitas vezes ao suici­
pela rua que conduzia á acacia aonde tinhamos dio ... 
deixado o pequeno manuscripto. Depois, passa- Não importa; eu quero viver para castigar 
dos momentos vi-o voltai· pallido e desfigurado. o homem que um dia a torne infeliz. 

Tive dó d'elle, e as lagrimas humedeceram -Mas por que não continua a ver n'ella a 
minhas palpebrasl Tal era o estado de desespe- sua irmã extremosa? Elia ofierece-lhea sua ami­
ro em que eu via o meu companheiro d'infan- zade? aceite-a. Uma irmã dedicada e terna é um 
ciall presente do ceul 

Muitas vezes perguntei a mim mesma, co- -Só amisadell oh! só amisadel disse o 
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mancebo com desespero. Quem me diz isso é - Que te disse de mim? mostrou-se muito 
por que não sabe o que ha aqui dentro d'este queixoso? 
coração, a que não basta só amisadel E' por - Soffre bastante, mas não te crimjna; e a 
que não sabe que o primeiro e unico amôr que tua amisade ba-de ser um balsamo que em bre­
um coração como o meu póde conceber, é ar- ve cicatrisará a cbaga que o teu desengano lhe 
dente como um vulcão, é inextinguivel como o rasgou no coração. 
poder de Deus. Cada vez tenho mais fé no resultado do 

- Mas que queria que ella fizesse? que lhe nosso plano; coragem Laura, cu quero salvar­
correspondesse? que desobedecesse a seu pae, a vos a ambos. 
elle que tanto a estima, que vive só para ella? Carlos ha-de escrever-te, por que um irmão 

-Não, não, isso não: diz bem, ella não póde e deve escrever a sua irmã. Espero qile 
tem culpa senão cm amar esse homem! Se ella tu lhe respondas Laura, por cruc assim é pre­
não tivesse amôr para o[erecer a nioguem, tal- ciso. Eu calculei mal a principio. Se roubasse­
vez eu me contentasse com a sua amisade; mas mos de todo as esperanças áquelle coração, su­
o ciume, o ciume!... cumbiria. Eu me encarrego de as alimentar, por 

-Carlos, acredite-me, uão é amor o que que tu comprometterias a nossa causa. 
ella sente pelo homem que seu pae lhe desti- A minha amiga reanimou-se com esta cen­
na. Espere. Tenha confiança em Deus, e talvez telha de esperança que cu accendi em sua alma, 
ainda possam ser felizes, por que o coração es- e depois de me agradecer com mil beijos a mi­
tá livre. nha dedicação, promettcu-me escrever ao seu 

- Mas não vê que ella mesmo diz que deu ºº'"º irmão, e eu n'essa mesma tarde deixei a 
o coração a esse homem? quinta do Olmeiro para voltar a minha casa. 

Embora o dissesse, mentiram os labios; no Sempre que eu via Laura, o que acontecia 
coração lia eu perfeitamente, eu digo-lhe que muitas vezes, elJa me mostrava as carta de Car­
está livre. los. Eram frias, quasi indilTerentesl No meu en­

-Oh! se fosse cerLol murmurou o mance- tender o estylo reserrndo do mancebo era uma 
bo; e lampejou-lhe nos olhos um raio' de espe- lamina de gêlo com que pretendia occultar o fo-
rança. go da paixão. 

- Permitta-me uma coisa, Carlos? Mas esse fogo não podia estar muito tempo 
-Que lho negarei eu? comprimido sem que se lho seguisse a explo-
-Acceito a amisade de Laura, veja n'ella são! 

a sua muito querida irmã, a irmã do seu cora- Carlos, fiel ao que me tinha promettido, 
ção, mas não lhe folie cm amor; promette? não fallava do seu amôr ao objccto que lh'o ins­

-Promctto, rcsponcleu-me elle com so- I)irarn· não tinha um amio-o a quem abrisse o 
. , ' o 

lemrndade. · seu coração, por que era muito delicado, e pru-
-Mas quem me ha-dc dar noticias d'ella'? dente; e aquclle coi·.açUo preci$ava de espançaesl 

Dentro de poucos dias vou partir para a França Resolveu confiar-me os seus pcnsamen­
e ultimar os meus estudos. tos, os seus devaneios: quiz reunil-os no mesmo 

-Pois não ha-de escrerer á sua irmã? a cofre em que Laura depositara os seus. 
uma irmã escreve-se-lhe muito ~miúdo. l'\as cartas para mim reverberava o reflexo 

-Obrigado, minha boa amiga, obrigado. da chàmma que se actuou n'aquelle coração. 
O mancebo apertou-me a mão com reco- N'uma dizia-me elle: 

nbecimento, e retirou-se. N'essa mesma tarde o:Ha-de rir-se, minha amiga, se eu lhe dis­
dcixou a casa de Laura. o:ser que sou ambiciosol-comtutlo é verdade! 

- Fallaste com Carlos? me perguntou ella «Desejava ser rico, muito rico, para depois in-
apenas subi. «clicando montões d'ouro a essa mulher dizer-

- Falleí sim, Laura. «lhe:-Tenho jardins extensos cheios de perfu-
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«mes e matizes, por onde deslisam aguas em Não mais verei a graça d'um teu riso!.. 
o:murmurio, tenho palacios crystalinos salpicados Condemnas-me a soffr~r exílio eterno! 
«de diamantes, gall1ardos navios, carroagens Fechas o para1zo, 
«d'ouro e marfim, cavallos brancos de neve, E abresoinfernol.. 
«parques em Veneza, quintas na Assiria, lages r é t .d .d t . t 

. In1erno es a vi a ari a e ns e ... ena swssa, castellos na Alemanha... Tenho tu- 1 r é . h t est êlla n1c1·no camm ar sem er r ..• «do qoanto o mundo tem de bello; e tudo te Oh! D , · te meu eus, p ra qoe exis 
«dou. Q .,. 'd · êl ?I . . . uem nao o e. mais v -a .. «Quizera ter talento, cah1r-lbe aos pes e di- P 
«zer-lbe:-Ama-me que te comprehendo, quan- Paraizo na terra ... é não ter dôres; 
«do á noite fitas a lua que se retrata. no crys- Poder fitar os lumes dos espaços, 
«tal das fontes, consultas a estrêllinba que tre~ Sonhar, viver cl'amores 
«mula no ceu: contemplas a grandeza do Se- E dôrmir nos ·teus braços ... 
«nhor nas plantas, nas aves, nas prisões... em 
«tudo ... desde o trinar do rouxinol, até o sibi- Inferno é ter um ceu d'astros dezerto ... 
«lar do vento ... ao cabir da chuva ... ao ribom- Inferno é não ouvir a tua falla; 
e bar do trovão ... Ama-mo que te comprehendo E ter a Juz já perto 
«por qoe és um anjo do ceu. E a noite apagai-a ... 

«Eu não penso senão n'ella; vivo por ella, 
o:e para ellal Sem ella a nada aspiro: sem ella Paraizo ... não ha ... nem póde tel-o 
«nada quero.» Quem não poisar a fronte, em somno breve, 

(Continúa). 
EPHTGENIA DO CARVALHAL SOUSA TELLES. Sobre o macio vello 

INFERNO!... 

(}. ~. 

Ce triste comr, dcvcnu ta victime, 
Chérit cncor l'amour qui l'a surpris. 

Do teu collo de neve ... 

Inferno ... é eu não ter a luz da esp'rança 
De possuir-te um dia, por thesoiro; 

Nem beijar essa trança 
De longos fios d'oiro .... 

Amour fatal! ta. hainc cn cst lo prix; Inferno, meu amôr, é ter só magoas; 
Tant de tendrcssc, ô Diour est-eilé un crime E'quando em mar de dõres a alma ondeia, 
Pour mériter do si crucls mépris't Como em revoltas aguas 

noussEAu-Circé. Perdido gran d'areia ... 

São hoje frio pó as lindas flôres, 
Que em nossa alma \'içaram poucos dias! 

E só deixaram dôre , 
Levando as alegrías ... 

Porque me foges, põmba, o porque levas 
Comtigo esp'ranças mil e mil ventaras? 

Eu perco-me nas trevas 
E nem tu me seguras!.. 

Ao menos diz, porque mostras desgosto, 
Se o teu rasto de luz na terra sigo? .. 

Porqoe voltas o rosto, 
Se alguma coisa digo? ... 

E tu dás-me esta vida amargurada!.. 
Que posso eu esperar, sem um amigo? .. 

Ao cabo da jornada 
A pedra d'um jazigo ... 

Cobrir-me-ha da relva a verde esteira, 
- Alfaia de quemjá na terra dorme-: 

Ser-me-ha cabeceira 
Pedra tôsca e informe ... 

E se vieres um dia ao cemiterio, 
Eu sei que sobre a valia ajoelhada 

Dirás: Ai! que misteriol 
Inda tem fogo. .. o nadai .. 



A ESPERANÇA 22 1 

Porque hade queimar-te a lavareda 
Que o meu peito exhalar ... Então conhece 

Que eu não soITria a queda, 
Se o teu amor tirnsse ... 

Ilasde sentir em ti fogo que mata, 
Como de quem tem sede e não tem agua ... 

E então aquilata 
Por ti, a minha magoa ... 

Pedir-te que me salves ... já não posso ... 
Mas inda assim conservo a esperança 

De que o teu remorso 
Será ·p'ra mim vingança. 

i 5 de julho-65. 

esposa. Rama, filho de Dasaratha, rei de Ayod­
hya, é, segundo a tradicç-ão, a septima encarna­
ção de Vishnou, que desceu á terra para punir 
os crimes rlo gigf!.nte Raranas, rei de Lonka, 
que, com seus companheiros, se atreveu a com­
bater o deus Hydra. 

Na introducção do poema lêem-se estas pa­
lavras prOJ)hcticas, que o author põe na bocca 
de Brahma:-«Emquanto estiverem levantados 
os montes, e os rios correrem pela terra, vive­
rá entre os homens a historia de Rama. » 

A Ram,ayana, cujo author se suppõe ser 
Valmiki, é conhecido na Europa por uma· tra­
ducção inglcza, que d'ella existe. Em quanto ao 
segundo poêma de que fallamos-~Jaha-Bhara­

ALBERTO PL\JE:\TEL. ta-só nos é conhecido por aJguns episodios que 
o celebre incliannisla Bopp nos deixou, pela 

• POESTA INDIANA maior parte· em manuscriptos que existem nas 
1t\ _ bibliothecas ele Londres e Paris, e nos quacs se 
~A litteratura do Oriente a da India é a pócle ver e admir2r a fertilidade, o engenho e o 

unica que póde rivalisar com a ' litteratura gre- vigor de imaginação, bella e encantadora, de 
ga . .A poesia que domina tudo entre os Indios, que os indios são dotados. 
e que prestou as suas formas ás sciencias, mes-
mo as mais abstractas, e ás especulações philo­
sophicas, tem alli um imperio muito mais vasto 
do que em outro qualquer povo do Oriente ou 

O CASAMENTO DA LAVANDEIRA 

(', 

Occidente, antigo ou moderno. Todos os ramos Era um domingo e ás 4 horas da manhã 
da poesia se tem alli culti\·ado com vantagem, ·e uma Larandeira de 92 janciros, e por signal de 
os maiores litteratos da Europa não teém dene- muitos bons bigodes, vinha de entregar a sua 
gado a sua admiração ás obras d'aquelle povo, linda mãosinha ao seu esposo; vinha ella acom­
das quaes infelizmente só alguns trechos vagos panhada ele toda a sua familia, mãe e pai, tios 
nos são conhecidos, que bem attestam todaYia e tias, primos e primas, como é natural cm 
que entre os Indios lambem ha,·ia quem se ap- funcções cresta qualidade. Chegando a feliz co­
plicas e ás lettras, com afinco e progr~sso. mitira i\ um logar na estrada de Anay (o caso 

Calidasa, uma elas nove joias da côrte de já se Yô que é em Fl'ança) pál'a, a noiva des­
Vicramaditia, contempor:meo d'Augnsto, foi dos apparcceul Debalde a procurnm, debalde o noi­
que mais se applicaram e 11ôrecernm no drama vo, como mais interessado em achal-a,'a chama; 
brahmanico. Jft muitos seculos antes a India tudo é inutil, não se ouve um grito, nenhum 
haYia tido tambem os seus poetas epicos, e as ruido a denunciai Como ficaria esta pobre gen­
suas theogonias e epopeas podem considerar-se te! E o noivo! o noivo estava desesperado, e 
collossaes a par das de Homero e Hcsiodo. Os quem lho ni\o achará rasãol Tantos gostos ima­
Indios dão-lhe o nome de Pouranas (obras de ginadosl tantas esperanças murchadas! 
antiguidade). D'estes poemas os m~is antigos e A's onze horas da noite seus parentes fo­
que os Iudios reputam tambem como mais no- ram dar com ella no bosque de la T~te d'or, 
laveis, são o Ramayana e o 1\1aha-Bharata. O prêsa a uma arYore com as mãos atraz das cos­
primeiro descreve a expedição de Rama contra tas! Ainda tinha na frente o ramalhete nupcial! 
o tyranno Ravanas, que lhe havia roubado sua sua bocca estava cheia de areia ! Prestam-lhe 
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todos os soccorros; cll:i não fallou, e morreu no los-diss~lhc um vel~10 ma~inheiro, para trarnr 
dia seguinte 1 Elia tinha os rnslidos rasgados, conYersaçao-:-por muitos dias, pagsaremos bem 
mas nenhum signal de ler sido roubada, nem depressa a .linha. . . 

·d · · 1 b i·ct 1 p ·d -.\ ss1m o Julgo, Jacmtho, respondeu 0 
t~r s1 ó vu.~t1~a <a ruta 1 ac el arecc ter si 0 moço com bom modo; porém duvido que o Yen-
vmgança parltcular! Succeclcu o ~ez passado. to se aguente. 

1. e. - Porque, meu praticante? 
- Desconfio muito d'acolá; e Carlos incli­
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c?u o horisonte do sudoeste, onde umas peque­
nmas nurnns se mostravam, como se estivessem 
pousadas sourc o mar. 

-Aquellas nuvens por barla,·cnto? 
- Sim. 
O velho marinheiro encostou-se á amarra 

111 ele b0mborclo e observou o ponto indicado. 
El\AM duas horas da tarde do dia da par- - Que olho o meu praticante temi disse 

tida. Como o piloto predissera, o Yento mudára, elle fitando-o. 
soprando ·elo norte. O brigue, com as vélas in- - Desde que nos fizemos n'estc bordo, pa­
chadas, deslisava sereno e com velocidade so- reccu-me que eram w'las d'alguos navios, que 
bre as ondas azues, cobertas com um Yéo de pairavam sC'm rumo, mais tarde, comtudo, co­
espuma. A tripulação, á prôa, desenrascava os nheci que eram nuvens, e agora, se não ma en­
cabos, que haYiam servido na manobra, para gano, posso affi rmar-te que é muita trm•oada 
a sahicla elo navio. O homem do leme olhava que alh se está formando, ou ventania rija, que 
attento para a prôa, e o mar, passando em pe- nos tolherá o andamento do naYio. · 
quenos vagalhões pelos flancos da embarcação, - Assim o creio. Não será bom preYenir o 
ia quebrar-se, onda apoz onda, na costa, que já capitão? 
havia desapparecido. -Não é neccssario, por em quanto, por-

No convez, passeava o piloto ~Iotta, fuman- que a prôa, que lernmos, arrasta-nos bem da cos­
do no seu queimado cachimbo. Os Yinte e oito ta, e é para ltl que as nm·ens se dirigem. Não 
annos que lhe formavam a idade, aquellas Yi nte vês como ellas Yão ficando cada vez mais a bom­
oito llôres da primavera da sua Yida, em nada l)onlo? Além lrisso o piloto t;lmbem já as de,·e 
lhe mudavam o ~specto carrancudo. O seu ge- ter Yisto e a cite cumpre avisar. Se as temesse 
nio rispido, e de nenhum modo altencioso, não convence-te ele que j;\ o teria feito. 
sabia cariar a estima e as attcn~ões da mari- O ma1:inheiro onvill, e parcceu,com o seu 
nhagcm, de quem era mais odiado, que temido. silencio, approvar as ideias cio nosso marítimo. 
ApC11as, da gente elo navio, possuía a amisacle - Deus queira que o vento se aguente as­
do capitão, a quem salvúra a viua, cm um nau- sim! disse o marinheirn. 
fragio nas costas de l\Ioçamhique, e ele cuja mu- - Eu te a~serero, disse-lhe o mancebo com 
lher era sobrinho . . \ ssirn os laços dr. parentes- firmeza e pondo-lhe amig:.n·clmcntc a mão no 
co vi,nh<im cs!rciLar as cadóas ela gratidão. hombro, que cm antes do qtw1·10 das oito tere-

Alci11a, a rap:iriga mimosa, a hastca dcbil mos perdido as nur0ns do ''isla , ou se as vir­
do lyrio, que rogam sobre o mar, era quem mos sera ja por sotave11to. Tomei-as agora a 
um día ha\'ia d'engriualdar a corôa de seu arnôr, obscrv:ir, e pa1wc-me que não errarei agora 
secrasuswptircld·amôr aqucllc coração rqde, e llO meu calculo. Porém, aurcscentou o mance­
dcspido de. sympathias. Seu pai, ~omo cm re- bo, mudauuo o rumo da conversa, como se <lão 
comprns:i da acção, que, cm sr.u farnr, practi- os passageiros~ Tecm sent ido muito enjtio? 
cúra o piloto, lh'a Linha prornctLido, sem saber . - Ora deixe-me meu praticante! respon­
se a sua rnntatlc discreparia ou nfio da ele sua deu-lhe o marinheiro rindo, e lerando a mão á 
filha. JMe futuro 011la1:e ora protegido singu- cabeça. temo-nos risto entre a cruz e caldeiri­
larmenlc pela mulher tio capitão, e nem Alcina nha, alijam carga ao mar que nem eu sei já se 
nem Carlos eram d"cllc sallerlorcs. o porão ainda terá lastro para se aguentar com 

Emquanto que o capitão, sua familiae Jorge, tal traYessia. Coitados ! tenho pena d'cstes po­
ain<la se achavam sentados á mesa, conrnrsando, bres, porque tambem me lembra a primeira 
Carlos encostado ao m<istro elo traquete obscr- Yiagcm que fiz. Olhe se todos fossem como aquel­
vava o trabalho elos marinheiros. te-e o velho Jacintho mostrou ao praticante um 

- Se o vento assim se aguentar, senhor Car- passageiro que debaixo ela lancha entre os dois 
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mastro~ do nav~o, dor~ia tranquillamente-não -Meu praticante, disse o velho marinhei-
se lhe imporlanam mmto de que lado sopra o ro em tom decisiYO, sabe que sou seu amigo? 
vento. -Sei, Jacinlbo! 

- Parece estrangeiro, disse. Carlos, olhan- -Pois bem! Peco-lhe pela minha amisade 
do o passageiro que mostrava Já ter bastante que me não pergunte nada mais. ' 
idade, e é velho. -~Ias ... 

- E' italiano, segundo se percebe pelas -C~nfie cm mim, ~-espere o futu_ro .. 
suas palavras e creio que vai com destino a Porem o moco mar1t1mo, bastante rnqmcto 
Montevideu. ' não o ouYia, e a sua \'1Sta dirigia-se para um e 

-Então já não é primeira vez que pisa o outro lauo impacientemente. 
mar. - Jacinthol volveu Carlos, pegando ami-

- Tambern creio isso. gav~lmente nas callosas mãos do velho, porque 
- Elle dorme... motivo sendo tu tão meu amigo, me não dizes 
- Como se estivesse cm sua casa, acabou o que sabes, para me tranqnilisares'l 

o velho Jacintho, rindo-se. . - Senhor Carlos! respondeu-lhe o mari-
-E onde estão os outros? nhe1ro, apertanclo-lllc com affccto as suas mãos, 
- Por alli sentados. porque rasão não tem confiança no seu Jacin-
-Sabes que qualidade de homem é este? tho? Já lhe não mereço o mesmo conceito d'ou-

perguntou de novo o praticante, indicando o tro temcpo? 
0 

· . 
passageiro que dormia. - on o ta~to em. tt, como cm meu pae, 

-Não sei; porém julgo que é negociante se o bouYera hOJCI Porem o desasocego em que 
ambulante, e para mais informações o piloto lh'as estou.·· .. . , , 
póde dar muito melhor do que cu, porque se- O m?r.rnheu º. callou-se po1 momen~os ,com 
gundo notei, ha pouco, elles não são desconhe- os olhos fl~os sobi e o moco, como a drzei -lhe 
cidos. o que lh? ia na al~na. _ 

-Viste-os conversar? -:-Ja que assun ~ qu~r, cntao no. quarto 
- Loao que sahimos a barra. das oito contar-lhe-hei aqu.1 o 9ue oun, mur-

0 . . , , . . murou clle, quebrando o srlencro. 
, -:-Olha Jacintho, d1s:se ~ p1 at1cante depois -E agora por que não? 

d u~ instante de conce!1traçao de pensamento, - Podem escutar-nos. 
prevmo~tc para q?e s_e.1as reserva.do ~~ esse .A. esse tempo oitaliano, que dormia, pare-
homem, as suas 1 elaçocs com o piloto fazem-me ceu accordar. Carlos encarou com elle e estre­
temcl-o. meceu-aquellc homem não lhe era desco-

- Descanr.c meu praticante, respondeu-lhe nhecido. 
o marujo com energia, por cima de mim já teem - Promettes-me? disse ao marinheiro dei-
passado muitos janeiros, e eu tenho muita pra- xando-o. ' 
tica uo mundo. Esse homem desde que o vi - Juro-lhe. 
fallar cmn o piloto fiquei logo fazendo man jui- - Basta a tua palavra .Jacintho. 
zo d'elle, conceito que não foi desmentido, mas -.\. 's oito horas irei ' de quarto para º"' 
sim confirmado por certas palavrns, que ainda leme. 
lhes ouvi.quando jJassava por clles,dirigindo-.~e -Lá te espero então. 
a~ conyez, ~ se nao fosse por querei-o affi1grr E os dous separaram-se. Jacintho continuou 
d1r-lhe... lna... a arrumar os differe11tcs cabos e Carlos ctiri-

- 0 que? aindo-se ao convcz relanciou um olhar sobre 
- Que foliaram a seu respeito. ~ estrangeiro. 
-A meu respeito! cm que? conhece-me por -E' un tempo chP, so/foca. (a) resmungou 

acaso este homem? este ao passar o praticante 
-Não sei, meu praticante; porém a pra- - Faz, respondeu-lhe Carlos, que o eoten-

tica versa sobre... deu, continuando a caminhar para o convez. 
- Explica-te. Effecth'amente um sol de junho aquecia 
-Perdão se fui prcoccupal-o com cousas ardentemente o tombadilho d~ navio. Apenas o 

que o affiigem, mas que por cm quanto lhe-não rnnto que ~opr,ava fr~sco serv~a para acalmar o 
são prcjudiciacs, o que lhe prometto fazer mais grande calor d um dia de vcrao como aqnelle. 
tarde, depois de me capacitar da verdade: 

- Então que ouvis-te? interrogou o moço (Continúa.) J. o'ASCENçÃo. 
com desasocego, dize-mel (a) Faz um calôr abrac:ador. • 
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ESPERTEZA UODl\S 
E' sabido que quasi todas as lojas france-

zas têem taboleta, em que ha pintada uma in- Chapou de palha de arroz recortado em 
signa ou divisa qualquer. Até essa moda já se grega, e guarnecido sob os recortes, com um· 
vae gene.ralisando na Carriça e na província de vou de tulle blonde, o qual cae alraz. Todas as 
Trar.-os-montes. extremidades são contornadas por um cordão 

na pouco mais ou menos dois dias foi um torcido de ouro que fórma um nó com um bou­
tasqueiro ter com um pintor acreditado, e per- quet de rosas na frente e um nó com borlas 
guntou-lhe: · que ficam pendentes a traz. Na parle interna um 

- Quanto me leva por pintar um urso enfeito deblonde attraYessado pelo mesmo cordão. 
branco para a minha tcbuleta.. l\Ias olhe que Fitas do seda. Vestido de seda de dous tons na 
quero um bom urso, cujo aspecto possa allra- mesma cõr. O corpo e a tunica são do tom 
hir muitos freguezes. claro. A berthe e a saia comprida, assim como 

-Quatro libras, respondeu o pintor. o cinto, são do torn mais escuro. A berthe e 
-Quatro libras! Acho caro: outro pinLor saia-tunica são recortadas em lambrequins or-

a quem já fallei pediu-me só tres. nados com dous pequenos enfeites ele seda pre-
- 0 quet pois pintam-lhe um urso branco ta cm cada ponta. A manga é recortada e guar-

por tl'es libras! redarguiu o pintor. necida ela mesma fórma sobre a parte do tom 
- E' Yerdade. mais escuro que a termina. O cinto é liso com 
- E é brarn, ou amansado ? dous pequenos enfeites pela orla. 
- Brarn. Outra toilette-Chapeu do lltlle contornado 
-Preso ou solto? com rosas mettidas em tulle. A traz ha um 
-Solto. pequeno tufo de rosas motlidas em tulle branco 
-Pois, está dito. Tmnbem lhe pio tarei o qual fica pendente emcharpi Um nóPampad01tr 

por trcs libras um urso branco, bravo e solto. cleseda. Reguingotedesedaornado comtrancelim 
D'ahi a poucos minutos tinha o tasqu~iro <lo seda, faxasinbas de velludo, pequenas pre­

o seu urso branco pintado cm uma grande ta- zilhas de seda e botões. O corpo, liso e afogado, 
boleia de madeira. Do fundo negro sobresa hia termina em basques recortaclasque vão crescendo 
um magnifico urso bram:o, que causaYa a ad- de tamanho até á parte uetrar.. Talho redondo. 
miracão de toda a gente do sitio. Cinto com fhéla. :.\Iangas com pouco talho. 

Porém uma noite houre uma tempes- Adiante no corpo, e sobre os hombros enfeites 
tadc borrivel acompanhada de churn dilu,·iana. do prczilhas de seda com faixasinhas de velludo. 
No dia seguinte o tasqueiro, ao abrir a porta, olhou Nos hombros, os cordões com borlas caem livres 
para a taboleta, e ó espanto! Yiu que o urso passando duas yezes por debaixo do braço. 
branco tinha completamente ucsappm~ecido. Boiidoir. 

foi ter com o pintor para ll1e pcclii' a ex­
plicação do phenomcno tão cxlraordinario. 

- O que lhe pintei cu, disse o artista, um 
urso bravo, ou um urso amansado? 

- Um urso lJravo. 
-EstaYa preso ou se;lto? 
-Solto. 

NOVA TYPOGRAPHIA 

J O:::>É P E REIRA DA SIL Y A & F.0 

- Então como queria o senhor que um ur- __...,__ 
so bravo, estando solto, se deixasse ficar á chu- Os .rroprictarios cl'esta typographia monta-
"ª com o mau tempo que houve a noite passa- tia pelo systcma moderno, participam ao publi­
cla? Nunca, nenhum urso bravo resistiu, sem co t1uc se encarregam das seguintes imprcssões: 
fugir para. algum ahi·igo, a tal t~mpos~acle. Dê- Homancos, jornaes Uttorarios, programmas, 
m~ as 'i. libras que eu 111~ pedi, o. pmtar-ll~e- bilhetes de visita ou para diversos cstabclccimen­
he1 nm urso preso, que nao lho fara a desfeita tos, tanto dourados como prateados, co1wites a 
de sarar-se qu_:rndo chover. . bàilo, procurações, prospoctos, estatutos, louras, 
. O tasquetro ~eu as quatro hbras, e o ar- circnlarcs, carimbos em cartas, accõcs, arrenda-

llsta em Yez ~e prnlar um urso branco solto .e mantos, e bem assim de qllalquer especie de 
~ aquarella pintou um mso preso, e, caso mais impressos, sendo o seu preço rasoavcl, affiau-
1mportanto, a oleo. cando-sc a nitidez de todo e qualquer trabalho 

t)1lographico enviado a este cslabelccimento. 
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XXIX 

O BRIGUE Á CAÇA DA CANÔA 

- O mestre logo se estriba, 
dizendo d'esta maneira: 

do que vêr agora o fim 
da minha vida.-Dom, dom. 

O rapaz pôz-se a correr quanto lh'o per­
millia o peso da cesta. Estavam na aldeia, e 
poucas pessôas encontravam. Francisco deixou 
de cantar e regulou o seu largo passo pela cor­
rida do rapaz: quando o ,·ia olhar para o seu 
lado, fingia-se embriagado, e, para lhe fazer 
perder o mêdo, deixou-o aífostar-se; o que que­
ria era não perdei-o de Yista. 

- Sou o gato, dizia comsigo, deixar correr 
o rato. 

Moços, ferra a cabadcira 
e joanêtes.-Dom, dom. 

Viu-o parar ao pé d'uma casa, e tornar-se 
O rapaz tornou a rir-se olhando por um a affirmar se era seguido. 

pedaço, mas, vendo aproximar o marujo, apres- - Cá vou! murmurou Francisco, fingindo 
sou o passo, para se arredar d'elle. que cahia; pódcs caminhar marióla. 

- Ah! temos pressa! pensou Francisco e José porém não continuou a carreira; en-
caminhou com largos passos, mas sem ligeiro- trou na casa. 
za. Não quizera perder de vista o rapaz, nem as- - Ora por fim ele contas chegamos! 
sustai-o. Este não ouvindo cantar o embriaga- E Francisco se deteve a considerar no que 
do, cui dou lei-o já longe. Pousou a cesta, para havia de fazer. 
descançar e voltou-se. -Antes de tudo, continuou elle no seu 

Francisco não teve tempo de se esconder, monologo, dero reconhecer a costa bem. 
e tinha-se assentado junto a uma parêde. Não Adiantou-se. A casa cm que José entrára 
foi visto primeiro. José procurava-o ao longe. era uma taverna. Francisco entrou lambem. Pe­
Assentou-se lambem, e tirou da cesta alguma diu vinho, e, cm quanto o scn·iram, olhou por 
coisa que se pôz a comer. todos os cantos. Não aYistou o fugi tivo. 

-Ah! tratante! pensou o marujo, estás co- - O dcmonio é negro! pensou elle. Eva-
mendo da ração que não era para til diu-se o marióla. 

E divertiu-se ao vel-o mecher na cesta, e E com placidez clisse ao taverneiro: 
escolher as coisas em que podia metler o den- -Que é feito de um marióla que trazia uma 
te. OlllaYa elle a todos os momentos para um e cesta, e que me fez uma di1brura? Vi-o entrar 
outro lado, para que não fosse surprehend ido, para cà. 
e n'um d'estes golpes de vista deu fé do m<1- - Deixe ir o coitado, respondeu o taver­
rujo. D'um pulo pôz-se em pé. Francisco fingia neiro, vinha tranzido de mêdo e safou-se por 
estar co;n os olhos fechados; mas isto não so- aquclla porta que dá para os c;:impos. Cuidava 
cegou José. A' pressa metteu tudo na cesta, di- que o fregncz Yinha entre a, dez e as onze, e 
zendo a meia voz: que o queria esfolar viv.J. 

- O demonio do bêbaJo tem maravelho! - Quero só pm:har-lhe as orPlhas. Vou a 
Poz á cabeça a costa e partiu; porém d'al li isso, e virei depois petiscar alguma coisa. 

a pouco tornou a olhar para a retaguarda. Vi- - Pois ,·á; mas puchc-lho as orelhas com 
nha o marujo fazendo ziguezagues e entô:rndo a tento. O rapaz parece ci"iaclo de gente rica. 
cópla: -N:ío tenha medo. Sei manobrar a minha 

- l\1eH1or me fôra ser visto 
ás portas d'um botequim, 

barca. 
E Francisco sahiu pela porta que dava pa­

ra um caminlio estre;Lo entro campos. 
PR:MEll\0 A~NO-i8Ü5. 29 
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-Vai, que o não pilhas, ficou dizendo o quinta wm sua cai:ia enegrecida pelo tempo, e 
taverneiro. · defronte as ruínas d'uma outra casa pequena. 

Caminhou o filho de Carolina com passos Tornou-se-lhe suspeita aquella casa de quinta; 
de gigante um longo espaço sem vêr viva alma. não tinha visinhos; er1 ao nó para uma tratan-

- 0 diabinho escapou-se, pensava elle, mas tada; mas o rapaz tinha-se desviado d'ella, met­
sempre fico sabendo que o pouso é para estas tendo-se por entre os campos. Voltou-se para o 
paragens. Se clle não fôr fazer levantar o vôo lado em que perdera José de vista. 
ás corujas qu3 guardam a pômba; pondo-as -Vejamos para o sueste, dizia o marujo. 
d'aviso tla porseguição que lhe fiz. Está alli uma aldeia!... Nadai Tem as casas 

O caminho fazia muitas voltas: n'uma d'el- muito juntas. Outra aldeia ... Tambem não. TP,m 
las avistou o rapaz a alguma distancia. José, muitos visinhos. As aves de rapina não poem o 
que a todos os momentos olhava para a reta- seu ninho entre gente. 
guarda, viu-o logo, e põz-se a correr agar- Virou-se outrn vez para a quint:i, que mos­
rantlo a cesta com as mãos ambas. Foi então trava abandono. Parecia namol'al-a. Não podia 
uma caça desesperada. Francisco já não procu- desviar os ofüos d'ella. De repente gritou: 
r~va disfarça!' qnt.: o seguia, e corria tanto co- - Olé!... Lá vai o rato metter-se no bu-
mo o rapaz, para o não perder de vista. Só racol. .. 
quando via alguem, moderava um pouco sua José com a cesta á cabeça linha sabido de 
corrida, para que o não detivessem com pergun- uma azinhaga, quo ficava occulta entre umas 
tas. N"uma d·cstas occ:isiões fazia o caminho um dc,·ezas, caminhou pelo caminho largo frontei­
cotovêlo, e tornou a perder de vista o fugitivo. ro e entrou pelo portão da quinta. 
Caminhou, caminhou, a não o tornou a avistar. (Continua.} 

ERRA TAS 
Era o caminho coberto de muitos atalhos. Te­
ria o rapaz tomado por algum d'elles? mas por 
qual? Na pag, 201, segunda columna, linhas t 8 

- Agora perdi-o, pensou elle. Que o leve a l9, onde se lê-estabelelimento,-deve lêr-
a brécar se- embebecimento. 

E assentou-se para descançµr e limpar o 
suor. 

- O di:ibinho foz a sua a limpo. LE MONDE MARCHE 
Tornou a levantal'-se. Custava-!' .e a dar-se 

por vencido. Foi esta a palavra ardente e inspirada de 
Subiu a uma parede. Olhou em volta. Não Pellctan, quando contemplando a marcha espan­

avistou o que prncurava. Dirigiu-se a um pi- tosa do espirito humano no mundo das scien­
nheil'al faltando comsigo mesmo, e voltando-se cias e das lettras, das artes e da industria, ar­
a _todos os instantes para o lado em que o tinha remessava ao meio das turbas a sua maravilho-
perdido de vista. sa epopea do progresso. 

- O rato logrou o gato, concluiu elle no Progresso! E' esta a grande divisa do se-
seu monologo; mas o sitio é para aqui, se clle culol E' esta a voz ele Victor Hugo, de Lamar­
não se des,riou do buraco para me escapar: hei- tine e ele tantos outros, que como obreiros que 
de dar com a malhoada. são e animados d'um fogo sancto, não cessam 

· Ti rou a jaqueta, os sapatos e as meias, e de côoperar para a completa realisação d'esse 
subiu ao pinheiro mais alto. Olhou para todos edificio admiravel da civilisação e perfectibilida­
os lados; o rapaz tinha-se s11mido. Revistou en- de universal. A França, esse fóco das sciencias 
tão os si tios que a sua visla alcançava. Um ca- e das lettras, essa fonte inexgotavcl de tudo o que 
minho largo lhe ficava em frente e se commu- é bello e grandioso, é a sua patria. Alli parece 
nicava cpm a estrada. N'este caminho. havia uma que Deus os conserva e inspira·, quando do seu 
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espirito d'elles vemos brotar á luz d'uma intel- annos, aquel/a estrella de dezeseis esplendi­
ligencia prophetica e potente os preceitos mais das noites, aquella intêlligencia que Amaral 
sublimes d'um evangelho social, que ba-de con- conhece (eu por mim não) pelo immenso (1) bri­
duzír a humanidade pelo verdadeiro caminho da llto da sua irradiação, Alberto Pimentel, em-
razão e dos principios. fim?ll 

Mas não é só na França que existem apos­
tolos do progresso. Em Portugal tambem os ha, Louvado e louvador são dou!\ patetas 

e não poucos. A. P. do Amaral, não é um nome dirá o leitor com Bocage ao terminar a leitura do 
inferior ao de Victor Hugo; (pelo menos assim folhetim, a que me refiro. l\Jasengana-se, e ha-de 
me parece). Se este é incontestavelmente o pri- concordar commigo, depois do lêr o que ambos 
meiro poeta e romancista da França, A. P. do têem escripto (que é muito e muito bom), que A. 
Amaral é tambcm incontestavelmente o primei- Pimentel e Amaral são duas capacidades, eguaes 
ro folheti nista do Porto, terra tão abençôada sim, mas que têcm em si o que quer que é de 
por Deus, que causa assômbro a grande multi- grandioso e sublime. Eguacs, porque se A. Pi­
dão dP. escriptores, qne todos os dias (sanctifi- mentcl cultiva com toda a distincção (sem lisonja) 
cados e não sanctificados) ahi lhe pullulam do o folhetim e as musas, estes dois generosde Iit­
.seio a cardumes. teratura tão amenos e brilhantes, Amaral é-nos 

Não foi debaltlc qne Almeida Garrett dei- conhecido não só como folhctinisla, senão tambem 
xo!-1 ~hir u'este solo tão ferlil e vivifica~or as como poeta, e n·nsta parte haja vista a uma 
pr_imeiras sem~ntes do seu talento _super~or. As poesia que por falta de novidades publicou como 
Vwg~ns na trrnha terra foram um 1nc&nhrn poJ remate a um dos seus interessantes folhetins, e 
deroso para que muitos espíritos depois pelo que não fica a dever nada na fórma e no pensa­
folhetim viessem continuar aquclla nova estrada, mento ás melhores de .\. Pimentel. 
aberta na nossa littcratura pelo author do Fr. São grandiosas e sublimes as suas capacL 
Luiz de Sousa. Lopes de Mendonça, aquclla vi- dades, por(J11e não existe cl 'clles nada realmen­
gorosa penna que uma fatalidade tão inesperada mente que não tenha o cunho de grandioso e 
como geral e profundamente sentida veio espe- sublime; e se pelo elTeito so conhece a causa, 
daçar, envolvendo-a para sempre em trevas, foi não podemos deixar de convir cm que A. Pi­
um dos que mais depressa se alistaram no cxer_ mente! e Amaral são duas capacidades grandio-
cito dos folhetinistas, deixando espalhados por sas e sublimes. · 
difierentes jornaes da capital numerosos fólhe_ O ceu os conserve por muitos :innos para 

· tins, onde se revela um talento forte, n par <le bem do paiz e da humanidade como eu desejo 
uma erudição brilhante e vasta, adquiritla em e todos hemos mister. • .. 
annos muitos verdes, pois que não contava por 
essa época mais de vinte. 

Depois d'clle J. C. :'.\Jachado, A. Ferreira, 
C. Castello Branco, Pinheiro Chagas, e nqui no 
Porto, Ramalho Ortigão, podem consicterar-se 
tambem como Yerdadeiros folhctinistas, se bem 
que as feições de cada um sejam entre si muito 
differentes. 

Mas que dirão estes, e que diremos nós 
lambem ao lêrmos os folhetins ou as chronicas 
(este é melhor) que teem sido publicadas no Na­
cional pelo snr. A. P. do Amaral?! 

Com que gosto se não lê aquella biogra­
phia e bibliograpl1ia do pallido moço de deseseis 

Tua irmã, a meiga lua. 
do .festim dos ccus conviva, 
-emq t;antu diz (\Casta-diYaJ> 
o teu labio scductor-
vem ligeira. mas serena, 
atravez d'algum salgueiro,. 
sobre as nguas do ribeiro 
retratar o nosso amôr. 

Crear anhclos n'esta alma, 
fóra de ti, quem podera? 
pois olha, agora quizera, 
quizera ser LUa irmã, 



quando sobre ella te inclinaa, 
e tua alma em mim só pensa, 
ao vêr na planície immensa 
surgir a luz da manllã. 

Tu julgas que em seu mnrmurio, 
como um grãosinho de areia, 
te leva o Douro uma ideia, 
que sae do mou coração .... 
No teu seio eburnco e casto 
tua alma sanla mal cabe ... 
bemuita q11om Lão bem sabe 
compreheuder a solidão. 

A ESPElUNÇA 

O jantar era Yariado, e abundante de es .. 
quisitas eguarias; o vinho brilbava nos crystaes, 
que despediam raios com o reflexo das luzes. 
Carlos esta,·a defronte do Laura; eu observava-os. 
Os seus olhares encontraram-se por vezes, e 
perderam pouco a pouco a serenidade, e soce­
go qu0 até alli tinham exprimido: por fim os 
olhos do mancebo fitaram-se na joven com to­
do o seu ardôr apaixonado;. e Laura deixava­
lhe lêr no seu todo o amôr que lhe agitava o 
coração! 

O vcu do fingimento cahiu; as mascaras 
Busca a sombra da ílôresta, rasgaram-se; os dois irmãos desappareceram, e 
não fujas para a cidade, ficaram cm seu lugar. duas almas que se enten-
ondú o azul da immensidade 
se converte cm plumbco ceu. diam sem quo para isso precisassem de pala-
Vive entre as moitas flôridas, vras; e a quem Deus tinha diLo- Amai-vost 
inua que en ,·iva distante, 1\Ias o pae do Laura? mas a sua vontade 
rou~xinoos, a tod~ o instante, que se antepunha como sombra que anuviava a 
serao echo ao peito meu! aurora d'amõr quo alvorecia para aquelles dous 

F. M. DE SOUSA VITERBO. < 
~laio - 6;>. coraçõrs? 

CARLOS E LAURA 
Eu tremia pe1a felicidade de todos. 
Findo o jantar aproximei-me de Laura, e 

conduzia para o jardim que então estava deser-
Toma, minha quenda, toma to. e disse-lhe: . . . _ 

C!itc ramo de flór do limoeiro que - Laura, que e feito de teu irmao? 
Pu colhi para ti; á noite deixa-o A esta pergunta inesperada a joven estre-
ao pé da rama. Come este favo 
do mel; achei-o no alto d'um pc- meceu; com ella accordava-lhe eu as suas pro-
nhasco;. mas agora encosta:te ao messas, a que, a consciencia lhe dizia tinha fal-
mcu seio, e cu clcscançarc1. t d a o. 

(Bernardin de Saint Pierre). - Não tens saudades d'elle, perguntei de 

(De pag. 220) 

PAUJ,0 E VIRGINIA. novo. 
- IIa tão pouco tempo que o vi, que não 

comprehendo as tuas perguntas! me disse ella. 
Eram n'estc estylo todas as cartas de Car- -Não, Laura, tu não viste ainda hoje o 

los para mi:n; e seria um nunca acabar se ten- teu irmão: esse está muribundo ... ou quem sa­
tasse dar-te uma ideia d'ellasl .\ s de Laura con- be se já morreria ... O que eu temo é que com 
tinuavam com a mesma reserra. elle morra a tua feliciclacle ... 

Passados dous :urnos ,·oltou elle de Fran- - Agora comprehcndo o que tu dizes mi-
ca; eu assisti á primeira cntrerisla dos dous jo- nha Maria, me tornou a donzella. Eu tambem 
vens. Trataram-se com a umisadc de verdadei- me assusto com a mudança que boje noto em 
ros irmãos; o cu cheguei até a suspeitar que na Carlos. ~las ... para que ncgar-t'o? Este susto é 
realidaue já não sen1iam um pelo outro senão acompanhado de felicidade. 
amisade! Esta supposirão deu-me felicidade, por -~Ias, Laura, a vontade de teu pae? Não 
que ambos deixavam de soITrnr. achas que é preciso sah·ar teu irmão? Elle é tão 

Passados alguns dins reunimo-nos todos em necessario á tua felicidade! 
casa de Carlos: fômos assistir a um esplendido -Dizes bem, .Maria, murmurou a minha 
jantar que os paes de Carlos deram para feste: amiga, e eu sou bem infeliz por assim me ser 
jar a vinda de seu queddo filho. preciso occullar um amõr que é tão puro. 
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-Esquece Carlos, pensa de novo em teu E' esta vida assim! Eu choro e penso, 
innão, que tanto eslimavas. Peço-te eu isto, Porque na terra só o homem chora 
Laura. De saudade ou amõr ... 

-Pois bem, tu me ajudarás a procurares- E tu és mais feliz, porque um veu denso 
se irmão querido que esqueci por momentos: Inda não empanou a lintla aurora, 
não me desampares, não me deixes só, porque Que te sorrie, Jlôrl ... 
me sinto fraca; receio que o meu coração me C 

11
. . • . 

atraiçoe. a iram murchas Jª as mmhas crenças, 
Os convidados principiavam a descer para Como cáem as fólh~s da devcza, 

o jardim, e nós interrompemos a nossa con- . Se 0 vento cruza os ccus. 
versação. E hoje o homem cm que tu não pensas, 

EPlllCENIA DO CAUVAL!IAL SOUSA TELLES. Allivio não pedir á natureza, 
(Continúa). Porque ... n'clla vê Deus !. .. 

MARTYIUO ... 

Et !:i la palme du poéte 
Est une palme de martyr ! 

VICTOR HUGO. 

Quem nunca viu o olhar do homem triste 
Perder-se nas ruínas pittorescas, 

Que em frente de si tem?! 
E' porque a flór que pallida existe 
Entre as outras do orvalho ainda frescas 

Encanta-nos lambem. 

Tambem o pó das crenças tem poesia ... 
Equivale ás ruínas do passado, 

Que nos fazem pensar ... 
E quem na terra não sente alegria 
A's lembranças d'outr'ora inda abraçado 

E' feliz ... por chorar. 

E eu agora choro ao vêr cahidas 
As pet:llas viçosas cl 'uma crença, 

Que é d'alma a flôr ... 
Como sobre as ruinas estendidas 
A· tartlc, o ,·it1jantc chora e pensa 

N'um cxtaso de dôr. 

N'este mundo de sombras os meus olhos 
Não têcm da esp'rança a luz fulgente, 

Luz que brilha e s'esvac. 
Tu vês cm tudo ílur's ... eu calco abrôlhos ... 
Quando sóbc uma alma inda contente 

A outra alma cae ... 

Bom Jesus do Monte, 2:'i de julho do !865. 

ALilEl\TO PIMENTEL. 

NECESSIDADE DE UM ESCRIPTOR MORAR EM BOA CASA 

Um editor, lendo um cxcellcnte original, 
foi procurar o author para lh 'o comprar. 

- OJJerccer-lhc-hci mil escudos, .dizia elle, 
procurando o seu adresse. 

Depois, lembrando-se que não moram na 
parte principal da cidade: 

- E' um plebeu, dizia comsigo, não lhe 
darei m::iis do que dois mil francos. 

Decidiu-se a ir a casa do escriptor, e cbe· 
gado que foi, dissc·lho o guarda-portão : 

-E' no quarto andar que mora quem pro­
cura. 

-No quarto anelar! suhir tão alto ... não 
lhe dou mais elo que mi l e quinhentos francos. 
Bateu á porta. Abriu-se-lhe. A mobília era po­
bre e antiga. 

- Que indigcncial Não dou mais do que 
mil francos. 

O escriptor estava comendo um pequeno 
pão mõlha<lo cm ngua, paciente e resignado co­
mo um Spartano. 

-Que miscrial accresccntou clle, decidi­
damente não luc <1011 mais do que cem escu­
dos. 

E por tal preço foi publicada urna obra 
prima: La desniere /?te. 

O pobre escriptor chamava-se ... llonoré de 
Balzac. 

Uma noute, lembraram-se alguns bemfaze­
jos de assallar a casa cm que residia o celebre 
Nicolau Tolentino; este sen tiu que lhe estavam 
arrombando a porta, e como ílzcss3m algum ru­
môr, <1pezar ela mestria com que trabalhavam ... 
o espirituoso poeta, clwgou á janella e disse-
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lh~s : «olá! volt;em a·aqui a p~uco, eu já me voul De repente os seus olhares encontraram­
de1tar e por isso tenham cuidado nao me fa- se; o mancebo parou machinalmentc e olhou de 
çam accordar. ~cjam l_impos e leves no serviçcJnovo a jo,·en; n'aquclle olhar d'amôr, que elle 
que tomaram d émpre1tada. lsó comprchenclia, ia-se-lho a alma. 

AMOR NO OCEANO 
ROMANCE MARITIMO 

on'ERECIOO AO MIW AMIGO F. M. DE SOUSA VITERBO 

Maria interrogou-o com a vista como a que­
rer-lhe perguntar o motivo porque se tornava 
triste, e elle em resposta deu-lhe apenas um sor­
riso enlaçado com um suspiro involuntario, mas 
que exprimia mui~o. 

N'este momento o capitão dispunha-se pa­
ra se retirar ao beliclie. 

(Du pag. i99) - Snr. Carlos- disse clle ao pra ticante an-
ª" tes de descer a escada do tombadilho - Se o 

Mergulhára-se o sol no oceano. Cahira a 1ento não_ vic_r a mais, queira mandar ferrar j?a­
noite, e os immensos horisontes, já limpos de netes, deixe 1r só en:i gav~as . lia_ po.uco ~e1ta­
nuvens, envolviam-se ao longe nas suas trevas. vamos quat1:0 e meia milhas, nao e muito ... 

Acabavam de sôar= A ve l\Iarias= e juntan- com tudo deixe correr! Heco_mme.n~lo-lh.e toda .ª 
do-se ás tenucs e tri stes badaladas da sineta do cautella na manobra e a maior v1gllanc1a poss1-
navio, a oração dos marinheiros, n'aquelle mo- vcl. 
mento, s'eJe,·ava com ferYôr até Deus! ' - Descance meu capitão, respondeu-lhe o 

Aquella hora no mar, era toda de triste- 1moço maritimo, não ha-de ha,1er novidade. 
zas, d'angustias, de saudaJcs!.. e lambem de - Assim o espero. Boas noites! até logo. 
amor!.. d'1~speranças!.. 1 - Roas noites, capilãol 

Que recordações não se despertariam en Este desceu á ca~ara e Alcina que ficára 
tão no corarão d'aquclles homens, que ainda bajum pouco atraz aproximou-se do mancebo que 
pouco se achaYam entre os seus! .. lhe estendia a mão. 

Co~1.o cJe,·ia ser acer!Jo o pensar triste dos . -Boa.s noites, Alcina!- disse elle em voz 
que soflriam ao lembrarem-se da sua _patrial 1ba1xa estrc1tando-lhe com brandura os dedos. 

O Yento que ainda sôpra,·a do norte, pa- A ~on.zella porém não respondeu, e fitou-o 
recia trazer nas suas azas o rumor longiquo das' com me1gu1ce. 
festas com. q~e. lá cm terra se festeja o s. João! .. 1 , - Carlos! que ~ens?--intcrro~ou-o eqi se-

la pr111c1p1ar o quarto uas oito. O mari- gmda- estás pensativo! nunca assim te nl 
nheiro .Jacint.ho empunhára já o leme e o prati- - En? •. nada tenho, ('Om o teu amôr sou 
cante, impaciente para saber d'elle o que tanto sempre alegrei 
queria, esrieraYa que o cavitão e o piloto, que - E's? .. mas tu sofircs? 
se achavam conYersando, se recolhessem á ca- - Só penso! 
rnara assim como Alcina e sua madrastà. Quan- - Em qnc? 
to a Jorge já se havia recolhido um tanto enjôa- - Em que? pergunras-me e sabel-o. Em . 
do, pois era a primeira rez que navegaYa. íJ_ue hei-de eu pensar? disse o mancebo com ca-

Carlos passe<wa no tombadi lho. O rnance- rinho. apertando-lhe clôcemento as muos. 
bo parecia pensaliro, cclcrando, ue quando em -~? nosso amôrl 
quando, o olhar para o ccu, um suspiro se llle - So? 
escapava do peilo. O seu pen ar ei·a o amôr, o - Sim! 
seu amôr, era Alcina. Elle que jámais soubera - E as nossas esperanças? 
o que Pra amêir de pae:;. <'llc o pobre orphão - Quem noras roubaria, se ellas vão jun-
que nunca e11rhugára no seio ele sua mãe as ctas com o amôr? 
suas lagrim.as de rri:mça, elle que jámais hou- - !\Ias ... e o moço interrompeu-s<' . 
\·era rec<>h111o um conselho, uma consolacão - 1\Ias? perguntou-lhe a oonzella. 
d'um pai amigo, quasi chegava a enlouquecer - .\ 's vezes, Alcina, tamiJem ba amõr sem 
ao pensar na rêrda ela sua Akina, que era o esperanças! 
seu conti r.uo devaneio, a sua ,·iua, o seu futuro! - Porém o nosso não é assim, pois não 

No scn sympathico rôsto havia um não sei Carlos? Não temos nós esperanças? 
que de mel:rncolia afllictiva. - Muitas!.. 

Carlos soffria. - Então? 
Atcina sentada no banco de bombordo ob- - Alcinal Alci11a l - ouviu-se uma voz da 

servava-o com interesse. repente que vinha da camara,- Alcina,. \'CDS? •. 
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~Tua mãe chama-te, . disse Carlos á moça, não te arrependas, cumpriste com um dever 
rlespedmdo-se-Adeus! vai! d'amigo, serte-hei sem,vre grato. 

- Já vou mãe já vou - respondeu ena. - Jacinthol disse o moço um pouco mais 
Adeus Carlos! Não penses não? adeus! serenado, porém o piloto pediu-lh'a. 

Até. amanhã, ade~sl. . -:-Não sei, _senhor Carlos, cu apenas pude 
Alcma correndo ligeiramente desceu á ca- coll1g1r que a mao lla s0nhora D. Maria, lhe era 

mara. dada como recqmpensa d'elle ter salvo a vida 
. D'ahi a pouco, o s_ilencio d?mina~a todo o ao capitão n ·aquollo n~ufragio do Mensageiro,. 

navio, e apenas se ouvia, á proa, o sussurro nas costas de i\'Ioçamb1qLle, lembra-se? 
das vozes dos marinheiros de quarto, que con- - Lembro!. .. 
versavam fumando, misturado com o assobiar o m . . ,· · fi . l · .· do vento por entre o cordarne e pelo embate . o~o m~11t11~0 icou angmdamente t1 is-
ctas ondas pela prôa. te, va~ô~ o:samente sc1smaclor. . _ 

Carlos ~epois que Alei na desappareccu vie- Jl1cmtho olhava·O c?.m compa1xao. Aqu~llc 
ra sentar-se J lrnto ao homem do leme. homen~ a quem~ S?I et estara o rôsto e peito, 

J · th di 
11 

- • mas nao o coraçao, ltmpava de quando cm quan-
S . - acm ?• s~?- ie cn~ao, ~sta~os .ª sos. do uma lagrima, que lhe rôlava pelas faces ao 
e es_ meu amigo, tu a-me d aqui, e 1nd1cou o rêr as angustias do pobre moço ' 

coraçao, um peso que me mata. . · -O promeltido é devido, meu praticante, ,· JaCH~tho, era uma excellento alma. Das ale-
respondcu o marujo. g.r ia~ e t~1stezas do .m~ço tomava sempre para 

- Então torna-te o maís breve que possas si nao mmguatlo qu1nhao. O aff~Cl? de pae que 
talvez que cu assim soITra menos. conta 0 qu~ lhe co .. nsagrava da v~1-l~e esse d1rc1to .. 
ouviste ao pilotó. . 1'.. que tem o 1talrnno com tudo isto? per-

s- a· . . guntou o moço passado tempo. 
- ao cousas, isse Jacmtho, dc~o1s de - Supponho-o espião? 

u!lla pausa, que o de_vem ma.ir~ar, porem pre- - Talvez ... infamei 
vino-o para que se nao mort1f1que. Olltc a se- _ . ~ 
nhora D. Alcina,ha-de ser sua,diz-m'o 0 coração. Se me nao engano, disse Carlos como que~ 

-Explica-te! rencl.o reconia_r-sc. e~. conheço aquelle homem 
_ -:- d .. .· . . ~e Lisboa ... n-o um (ata passar ~ntrc soldados ... 

. A. mao a senho1 e\ D. Akma, foi pr omet- ia preso diziam por a··sassino e A' , tida ao p1lotol . ! ::; , poucos 111as 
O mancebo estremeceu. depois con:_eg~w. cvadir-~c do Limoeiro . 

. - Quem dispoz assim do coração da minha -Eo~ao e thgno amigo a·esse homem!. .. 
Alcma'? bra<lou elle lernntando-se desvairado. - Jacmthol eleves ter toda a cautella en.r 

-O capitão! n~.º te relacionares com esse homem porque 
- E' impossível! Alcina é minha! ... só mi- d isso talvez te venha mal. 

nha! e ella sabe-o? - O meu praticante, volveu o marujo, pó~ 
- Ignora-o de certo. de dcsc~rnçar em mim! Além cl'isso não se de-
A exaltação do mancebo crescia. ve entregar assim á uôr. Um homem, e um ho-
A minha Alcina, d"outro! exclamou ainda mem do mar como o senhor não deve ter l~-

entre lagrimas. grirnas, isso é uom par? as mulheres, nós, de-
. -Socc~u~, senhor ~;arl?s, soceguc, profe- vemo_s ; er o "~oração ~orte para .. c~ses em~ates, 

rw com mc1gmce 0 mannheiro ao vêr assim 0 a cm ªºem e lho muito necessa11a... peço-lhe 
moço, não se precipite, nma palaHa que nos por Deu~ que ~ tcnh.al 
0~1(:am, t~mal-o-ha .desgraçado, socegue! Deu·s, :-1el-a-he1, Jac111thol . 
disse enlao o maru.10 levantando a mão para o . •~ o moço ficou pensativo. O seu coração 
firmamento, aintla li\ cslú, junto d'ellc, o seu b~t1a~lhc .corn desasôcego. Parecia-lhe então ou­
anjo da guarda, e esse anjo que vela por si é sua ,·1r ainda ao longe o~ sons lugubres dos sinos. 
mae! q11e tocava!11 ao sahu· da barra, e aquella voz 

O mancebo cahiu soluçando, sobre o banco do seu amigo Jorge, qua lhe dizia: 
cobrindo o rôsto com as mãos. ' --Carlos, angnro mal d'esta ''iagem. 

- Chorai exclamou o velho commovido, E aquella noite, era a noite mais alegre da 
quem me mandou dizer-lhe cousas que ou só sua terra. 
devia guardai' para mim? Era a vespora do S. João! 

- Não, isso não te pertencia; o que aca-
bas de me dizer já. ou o suspeitava, por isso 

-· 
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ADEUS Á CELT..A ! 

1l ECTO sagrado! claustra ... minha amiga! 
Campa si meus éccos de carpir meu dó ... 
Templo ... meu caro templo, onde se abriga 
De varões tão prcclaros, sancto ·pó ... 

Adeus!.. cala ó coruja os teus lamentos 
Com que vinhas turbar-me em agonias! 
Cála ó orgão féral, os teus mementos 

E as tuas psalmodiasl 

O frade, vai despir hojo a mortalha 
Que, dos annos em flôr, á carne deu! 
Piedade p'ra o velho ... ao menos dae-lh'a 
Que elle p'ra a vida e morte a recebeu! 

Deixassem o infeliz na lousa escura 
Chorar, .. amar o mundo e amar os seus ... 
Deixassem quem na vida não procw·a 

Senão a luz de Deus! 

O frade vai proscripto e desgraçado ... 
Sem palria ... sem amôr ... sem compaixão!. . 

Que se perdem no vago! A claustral a claustral 
Cenobio augusto de cerradas mumias 
Parece erguer as campas, e os espectros 
Aqui e alli, cingindo arnez e lança 
Dizer «Basta infieis! deixem á terra 
«O banquete dos Yermesl Os finados 
Ao menos, respcítae, tropas de Pyrrhol» 

E aqui se esconde o môcho, além suspira 
Agoureira coruja, que se infua 
Na serpi-touca da . evoluta jónical 

Além, no fundo de pedrosa grutta, 
No flóreo acantho do florão coryntho 
Se evílam outros;-muitos se repartem 
Nos longos frisos, mas em balde anhellam 
Com remanso dormirl-o espaço abarcam. 
E, vão perder-se nas soidões do immenso, 
Que o frade só deseja, e não atlinge! 

Ergue-te ª'·e da morte! arrasta as azas 
D'este pôvo!-vae ver regiões da Sythia, 
Desertos do Indostan, margens do Nilo, 
Campos d'Arabia ... solidões horrirnis ... 
Correl--que em todo o pôvo és mais querida 
Que no berço d'Affonsol. .. hoje .. . vergonha! 

E a palria ... o sancto berço ... o berço amado E t · 1 t li . , ·~ ·, o monge sem pa ria, sem uz, nem s o a 
E quem manda o anc1<10 gasto e cançado Já rôto e descalso, transpõe o porlão, 
Da vida mendigar o negro pão! Co'a mão descarnada que implora uma esmolla 

As cãs que a cclla viu já tão escuras 
Vão prantos mendigar. .. risos quiçá, 
Das almas sicophanlas, que prejuras 
Dão um despceso cm paga elas torturas 
Que o monge vac soffrer e sofTre jál 

:Mrnha cellal meu gólgotha! meu hôrtot 
Vaes de vándalos ser, tarima atroz! 

E ao f rado ... nem lhe resta esse confôrto 
De levar a mortalha, como o morto 
A' campa, d'onde o chamam os avós! 

E as métopas do templo tão beijadas 
Pelos duetos do incenso do Senhor! 
Vão; do marmoreo fecho deslocadas 
Chorar por essas preces compassadas 
Que inspirava dos monges o fervõrl 

E nem lá fica um só! O orgão mudo 
Deixa ou,·ir a com passos repetidos, 
Do verme a oscilação, na campa tumida 

Nem mesmo recebo dos ricos o pão! 

uem tanto fizera da patria no brilho! 
Quem só desejava, na campa uma cruz!. .. 
E' hoje lrnn ido! qua l reprobo filho 
Que a patria desprcsa, que ultraja Jesus! 

O frade ... qu'olltr'ora transpunha o oceano 
Nos labios a prece, no peito um arnezl 
O frade ... tão pobre dos pobres sob'rano 
E' hoje um proscripto, nem é portuguez! 

.J. ()oldaa 

COSJNIJEIRO ESPERTO 

na dias entrou um figurão n'uma hospe­
daria da Praça de Carlos AlberLo, e perguntou 
ao criado o seguinte: 

- Tem gullo frio? 
- Sim, senhor. 
- Traga-m'o então. 
- Está ao lume e vem já. .... 

POHTO'. 1865- T\'P. DI~ J. l'EngmA DA SILVA & ~-.· 

Pra~a de Santa Thcrcsa, n. • 63. 



• 

.\ ESPER.\NÇA 233 

MARIA ISABEt 

(llOMANC~: ORIGINAL POU MARIA l'El\EGRINA DE ~OUSA) 

H edkn do 1\ 1nNnot'ln tle mlnhn h'm.t 

Foram os dois freguezes á porla; viram o 
marujo para o a fumar no seu cachimbo; mas, 
ao vêl-os assomar á porta, pôz-se a andar ele 
traycz e- a canlar: 

(De pag. 226} -Quando clescançado estamos 
no rancho a socegar, 

xxx enLão é qlJe oiço gritar: 

0 
QUARTO ESCUl\O Olé, leva a riba: dom, dom. 

Francisco retrocedeu para voltar á taver- Os frc?uczcs da t~verna r~~lheram-se pa-
na que dcixára. Foi ele YnO'ar e pensativo. Fa- ra_ dentro nndo. Frnncisco continuou o s~u ca­
zia planos sobre planos e 1~cnhum lhe agradava. ~inh~ cantando. Quando 0 filho ele Carohua se 

O 
·t· t f'll 1 n· 1 d'Ol' vrn distante da taverna cessou de cantar e ca-o si 10 cm que es ava a 1 ia e e 1carc o i- . · - t. 

1 
· . c1 .

1 1 
d mmhou com passo firme. Encontrou passado 

Ye1ra nao 10 1a Jª U\'lC a, mas <e mo o que . . ,, 
1 

· d l'b t 
1 

· - t. 1 t algum tempo o caminho largo que avistara de 1aYJa e 1 er a -a, e que nao m 1a ccr eza. . . . , . 
O 

· d. 
11 

d fi d cima do p10he11 o. :\Jetteu-se por elle. Cam111hou 
ra\'crneiro 1sse- 1c com ar escoo 1a o: . . 
T d l t 1 T l P d

, r 
11 

um longo peda~o. Ja desconfiam que se Lena 
- ar ou an o . eYc cm o es10 ar o . _ . enganado quando a\'1Stou o portao ela qumta. 

rapaz. '"- d .
11 1 

es de 
0 

ma ·u·o Era já busque-fusque. Abriu a porta, depois de -nao pu e p1 1a -o, r pon u 1 J . _ . . ter Y1sto pelas fendas que·nao esta''ª n10aucm 
assentando-se a uma mesa; e ao voltar para ca r:- , ' . • 

0 

perdi-me n'aquellcs estreitos de má morte. En- no pat~o~ ~ao tinlia P:~n?. Tinha• as~cnt~do <lo 
tendo-me mais com a derrota sobt'C 0 mar. Lá se cnt1 e0 a1 a _Dous e a ' entura. E1.1t_1 ~u 1 csolu­
nUo Ira bêcos nem encruzilhadas. O caminho é lamente, e atravessou o pateo, dmg1ndo-se á 

largo e desatTrontado. ~ê-mc alguma coisa ~ue casa. - Se cu Lirnsse aqui dois mo~os <la minha 
se mastigue e que se beba Ilatrão. Tenho fome ~ . companha ... pensam clle, mas Yamos com Deus 
e sc<le. . • . • e Santa :\faria. 

Este discurso poz o taYernc1ro de boa aven- .\chou a porta principal fecha<la. Bateria? 
ra. Perdeu toda a má disposição cm que estaYa -Não façamos por 0ra motim, pensou, 
com aquclle marujo desconhecido. Este comeu tendo sei. mado um pouco. Não sei a gente que 
e bebeu e con\'crsou muito. Não fez perguntas ha na casa. 
que o podessem tornar suspeito, e algumas .que Viu no fim ela casa outra porta. Dirigiu-se 
di sfarçadamente arriscou sobre a visinhança de lá. ,\ pro:ximou-sc cst:wa cerrada. 1' briu e cn­
nada lhe scn·iram. Quando se lcrnntou para se trou. Viu-se n'L11na grande e desmanlcllada co­
reti rar era já perto da noite. O larernciro ob- inha muito escura e defumada: térria como 
s~rrou que tinha onde se dormi se, que fazia costumam el-o ordinariamenle as cosinhas na 
melhor em não se metter ao caminho só; que, aldêa. ~o lai· artlia uma bôa fogucir<l, mas nin­
se ficasse alli, dormir~a como um rei: Francis- guem csla\'a all i. Em frente ela porta por onde 
co respondeu que não tinha mêdo, e que ia fi- en trou o marinheiro ha,·ia outra que (li.lY<l para 
car a casa do rnnhor José. E pagou e sahiu fa- a quinta e cst1wa aberta. SerYia de janclla, por­
zendo zig11czagues. que a cosiuha 11Típ linha ~rntra. Pouco distante 

- E' um frangote, disse um frcguez da ta- h;wia uma r0qucn::1 porta ll'um quarto escnro 
vcrna; j)Ouco vinho lhe faz dnr volta á cachóla. em que ha\'ia h·11ha e rama sêccn de pinheiro, 

- Elle já vinba enfarinhado qu-mdo cá che- a que chamam, n'uns sítios moinha, n·outros 
gou, di se outro. agulhar, e por alli, moliço. No tôpo da cosinha 

- E o meu \'inho, atalhou o ta\'erneiro, tleFronte do lar h:l\'iam alguns degraus, e em 
não tem agua. cima outra porta. Por alli de\'ia. de ir-se para o 

l\Icnlia desaforadamente. resto da eusa. (Continua.) 
Pfi!MEIRO ANNO-·i 86ti. 30 
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QUINZE DI \S FÓHA DO PJRTO 

(Du pag. 213) 

II! 

1ueddos <la PQ3Leritla'le, os fLl'l'h l o!·~s da mo­
.nrchia portu~ . 1 'Z:t, os prog •11i to1-.'s tlo,; reis de 
Porlugal. To l<l\'ia são felizes pM jazerem alli. 
llio-cle-lhes su:wi ·:u· o ul lim') sj n 10 as musi-
1·as le l 1s cJo.; o;·gio.;, os e 1 lliG'l~ s lJ'ª 1 >3 dos 

A sf: \eritas e o h tlilo suwissi n 1 d.is 11),·~s, que co-
A~ 1i tê n )' n >~ a f1·o1 tt·i1 cru u tcm1 1o, rô:un :is jnrras tios alt:ires ... 

, E' t ' . ondo se vê lluzcn!n•la ll'n-t feiçin trbte e sl.)vera • :lm.>.Yn mmtn p3r·a S3 a'l11irar u:n tu-
da an:hitoctu:a cio scculo p:iss:1uo. O restibu lo, mulo de bronze, q11e est;'1 logo <i entrada do 
que s·ilta d,1 fachada, é d'estylo i;othico e orna- tc i~plo, e. que 0:1ce1-ra o ca laYcr do infante D. 
do de rcndilhagc11s e imagens tio s:rnclos. 'Trans- ,\flonrn. f1lllo tio D . .foio I. Este turnulo veio de 
pua!nmos o Vt.lstibulo e entrc:nos n'uma igreja fóra, ma.s não.sei cu ao certo de que parte do 
do sceulo p:1s "t.lo, constitui da por tres grande.) e.·:trangcirn VCIO. As rcfor111 · 1 rõ~1s que os moder­
navc:;, qlte sJu divi lli1h · p:)l' arcos. N.).) ficamos nos tôcm feito ao Lcmplo e que s::ío intoleraveis. 
surprnhe:ldi .Jos ao \'CJ'tn'H-nos cercados de t::ío Caiaram as parc1les laterars p;1ra que l1ouvesso 
m:igestusa opulenci'l; rn.1s a noss:i alma fica, ao mais clilridatlc 110 t1·mplo e inclusivamente doi­
mcsmo tempo, triste, porqlL' a riqueza do.; or. raram os capitcis elas colu m11as que sustentam 
natos interiores do templo não é rr:·ai:iosa e ale- 11s arcos que dh·idem as na\'CS. encobrindo as­
grc. Nola-sc isto mesmo no côro~ O côro é ri- sim cs li ndos e corinthios lavvn's, que os enfei­
quissimo, como tal\'ez hajam poucos em Portu- taram! 
gal; as ~adcira s:ío cobertas de trabalhosas mol-1 A sacristiã é uma obra atlmirarel do fim 
duragcns e as pa redes dcco:·atlas com pintu r~'l:-; do scculo X\'IL 
e tloi ra,lo; valiosi:;-i·n is. Esta p:·edo.)a fabrica: 1 Tem riquissimos Yazos de procell:mâ com 
aind.1 qu0 é cJ'u:n..t perfciç'ío e riqueza admira· relíquia ', doi · v:iliosos calis: um de que fazia 
veis, tem uma perspcdh·a c1u0 m 1rav;\ha 0 ri - uso S. Ccr::illlo e outro dadi\'a cio elo arcebispo 
sitante"'não por a lwlleza ele cstylo, que a não º·. Di~go de Sousa e 1·iq11issirno:; paramentos ar­
tem, mas por o Yalor uos seus embrincados or- rh1-op1si:op::ics. sobrcs·1indo entre os outros lodos 
natos. uin, que é de pontifical, de lliama de .prata 

D.>is org1uJ q:D o tc11;)lo tc·n elevam-se bordado n ouro. 
satyro.; e sc1\iia.) ( l ) e clua1·J3lram serem cons- A Só dc"c sor o primeiro monumento que 
trucçõos <lo scculo xvr. o archcologo e o archeógrapho visitem, apena5 

A capell ·1-1n )r arrê'.l ·SC co:n l:lçarias e de- t.:hegucm ú ca pital do Minho, tão celebrada pelas 
corarõcs varias o csttl cm des:1ccôrdo com o es- suasantiguidadc:st:omo castellos roqueiros,castros 
Lylo do tcmpto, por que é do est.vlo gothico, romanos e antas collosaes. 
cham·i:lo ma.111eeli110, que tanto car::icteris:t as (Continúa) . 

ALBEl\TO PHIENTEL. 

HECOHD1CÃO .. 
construcçõcs <lo rcinarlo do dccimo quarto rei 
de Portucia l. Aos L1 ros do alt·ir-nür est:to os 
lumulo' do co:1cle O. llc'nriquc e O. Thereza, 
sua mulhar; o d'a•1uclle fic:i do l:ldo do c,·an-
gclho e o d'esta do latlo da epistoh. Sío tluas Eras a Yirgcm que cu amava outr'ora, 
arcas tlc granito de rsculptura gro3seira . . \ Ili dor- 19.uanclo mu i attenta o~havas p'rn mim; 

· •li, , l · . ·' 1 . l 1nha:: c:l'Hlura que nao tens agora, 
mem, n aquc l;:S cito:> ue pe, r:.i, quas1 que es· Tiílhas enlcrns, vonturas sem fim. 

. ( l) Os orgio<; ai 'vantad')~ !'()~Jr.' symboto~ mytholo Eras :irrhanjo por mim ndorado 
g•<'º" a~rc-;1~ntam ,) m !~mo ~J f ·•l•l qu.} notam na cpo F 11 tio te via sorrisos 1r a mor· ' 
pra d • < .am i;):; o no sruH·tnarw d .i Bom Jesus do Monlt . ; , . .' 
Ad niram que cl.Jcomsscm mn t0mplo com emble:ua:- 1 ar nas cnle que do CC'U baixado 
a.uu~i\'OS á Cabula. Vinhas á terra tirar minha llôr. 

l 
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Eras a rosa tão li nda e singela, 
E_ tinhas condfao de pnr a e genti l; 
Tinhas a palma dr nt<·i•Ta e bella, 
'l'inhas e11ca111os mais de mil e mil. 

Tu, c1 as a luz que tanto f ulgía, 
Confot to da,·as ao meu coração; 
Então d';rn 61 es eu J or li mo11 ia, 
lnda d'cssc llllll o Lc11lio paixão!. .. 

.. ............... .... ........ .......... , ............ . 

.... .... , .......................... ···· ··· ·· ········· 
Hoje desprc1i1s1e !Pus dotes sanc1os, 
Não sei, n.ul hcr, se inda te de\'O amar! 
Se alf un1 dia 'ir IPus se11lidos prantos, 
Ai! junto a Li t:lll.Lu11 quc10 chorar!. ... . 

Braga, t~ <lc)ulho de rnGS. 

11 

Tu, ó n0m:i , eras a riral, que pesavas so­
bre o genero lium;~no, p:1ra mais tarde se res fe­
ri da r.a tua raidac1e exaltada, e esmagada prla 
mt~ ff :i LLn auicla<'.e . 

Bem louco foi o teu nrr ôjo, porque esses 
faustos c; ue te em.ol.r cei~m a fJ ente, tiYeram 
t:rna cxistcnt ia <'l L< mrr a . 

Fcs1e cerno a Yirgcm que tornada esposa, 
em l.r ere d< spc as suas gallas, cii:gindo as 
scrr.111 ias <:ôr c•s de r iu"ª· 

Pensaras, quo da ndo largo pasto ao teu 
orgulho, nir ·guern ousaria ferir ini ru ne mente o 

P. A. 1( u arr.ôr pt opr io ; mas a tua dctaclc r:cia reio em 
breYe arrnncar-le a renda que te cega\'a os 
olhos, e n:os1r:ir-te ao espelho da \'Crdade como 
um cacbrer frio e inerte. OUl.S fAlAVfiAS StEr.c A Cr.Al\tEZA E DECACE KCIA CE r.Olf.A 

1 Tin'stc cm teu seio Romulrs, esse grande 
O an tigo ,-alôr 1 <mar.o l oderia ser exalta- propugnador do saque, guerreando consLante­

do e c:11.ta<'.o 1.;;s mais hcllas e1 oreas; e~sa Ro:.1mentc 11s Pº' º- teus ,·isinhos, para lhes roubar 
ma r oória 1C\ lSti 1 - ~e d' um aspccto gigan!e,e os cidadüos, as tcrr:is, e até as proprias mu­
aprese11tar-se : c·s olhos da humanidade corr.o allheres. 
potentosa capital e11101 en; chamar-lhe- iam até Ili 

os r o1 l:•s, !'! 11.a<'1.1 es do bcllo ideal , o f6co! Tanto hastaYa r ar::i defini r aquclle estado 
ahencoa110; a l'l' liz rnrcc11L1 ncão do bencfit:io das cc:;potico, < m que jazi:..m os 1 rn1a1.os na sua 
riquezas e da ft·lkidade. l'\ ~o é assim que jul inf:1 1~ri<1. r ouco, l.ím r011rn 1fü1 :1v:lm do es­
gamos a Roma d'o111r·o1 a: esse quadro infie l. ta<!o sel\':1grm, :iquellcs cml.Jr iücs desc11Yolridos 
não é o das 1:ossas rrcncas rebuslecidas n·este t•m ar rn1·1 hPliro . 
benefirn solo. Em iqrn <'C'·, < m se u rn 0s c1c~rojrs c1 os ou-

Na 11atu: csa. 011<lc bus<'amos a harmoliia 11 os, eis a aml1icão que domi naYa aC.ilH:llas al­
dos ÍC:( tos ~cci :; ( s; < r.d<' a 1 asão Yem csdarecer mas mal forrn:idas. 
o e~pi1 ito ;'1 luz c'a lil er c'a<1 l', ha,i:.1 r a1 a os an- Cor:quistar r oros, rrc' mil os ;í rscr:.tYidão, 
tigos 1 cm:ai:os uma gra11de parte, que a phi lo- e apoderarem-se dos St' US llt·i:s, e1 am os abccs­
sophiél d11s st•us tempos 11ão ha,·ia oreYislo. sos, que coLsider:\\·am con:o clrnw11 tos da sua 

Es~a par l<'. para <' lll's, <l 'él lguma rnrte in- sric·nc ia C'C0110111 ica. 
comprclH· l':;i\(•I, 11fio lhí's feria a altcnçM, por Apoz is:o. rra 11rC('SS 1rio illu<lir a propria 
isso mesn10 qul', a verd:ulc não se lhes dese- lconscicnria pt orur:mclo conhccc•l-a t !o~ principias 
nhava na eo1:st'icr.ria com os tracos bem deli -lai11da os mais anti-:'ocia«::;, e sohn'carregados 
neados do p 1si1hi:-rr.o. Iªº pl'SO do fnati:;rno. l';u·a elles o tra!1alh0 era 

Sa liia111 os_ porns rom;ino:c;, que dc:iam ser 
1
um sônho louco, e o saque o rnmulo 1'.os bene­

grandes )'<'ln r1q11rsa; mas 1.ao conheciam que ficios. • 
a deYiam ccnsegui r 1 or meio do cs~orco licito. E ilcsgratad:unentc, a herança dos crimes 
pela applkaçfto ao lr abalho, exercendo as suas não se amortecia com as noras gerações: por­
faculdadcs cm utilidades, que não revertessem que o saq11c era para elles, o que para nós ó o 
em prejubo dos out1 os. . commercio e a industria. um motôr que preen-

0 incomprehc11siYcl nos romanos consiste d1ia muilo bem os seus multiplicados <lcsejos 
u'jsso. de prosperidad11. 
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Com taes condições é facil concluir-se, que' 
lodo o direito dos romanos consistia na força, 
e que portanto, para um genéral se cobrir de 
gloria e reputação era mister empregai-a, para 
assim conqui Lar va liosos thesouros. 

Apoz uma guerra segue-se outra, por isso 
que, ca<la uma vinha addicionar uma ºº'"ª som­
ma de riquezas; e por consequencia cada vez se 
achavam mais cm es tado de vencer. 

A este meio de conseguir :is riquezas, suf­
ficientemente combatido pela civilisação moder-
11a, se devo a grando7.:.t o a decaclencia de Ro­
ma. Dous estados bem diversos e devidos a 
uma mesma causa. M. 

AO ILL.111• e R&VD.11'° SNR. PRIOR FRANCISCO ANTONIO llARQUES 
o.\ . 

O CEGO 

Cooh cnarrant gloriam Dei. 

Oh! quanto é negra e pesada 
Esta vida que me déste! 
Nem raio d'essa luz celeste 
Que á ferra envias, Senhor! 
E já vil - já vi a terra, 
Já vi o mar e os ceus, 
Vi as cstrêllas, meu Deu sr. .. 
Oh! desgraça, pranto e dôr! 

Tempo feliz! N'clle, quando 
A primavera ucsci.t 
Sobre o prado e estendia 
Seu vou por anjos lavrado: 
Eu, que inda, então via a luz, 
Vôava aos campos! á cerra! 
Lançava os olhos p ·1a terra, 
Depois ... aos ceus- d·cncantadol 

Mortacs felizes, que Yêdes ... 
Quanto eu perdi , não sabeis! 
Vós, meus amigos fieis, ... 
Mal sabeis ... o que eu· perdi!. .. 
N'cssas noites, que as estrêllas 
O ccu brilhantes recamam 
E a gloria de Deus acclamam, 
Essas noites!. .. já as vil. .. 

A lua! a virgem dos astros, 
Que tão meiga me fallaYa 
Do meu passado e chorava 
Comigo os desgo tos meus; 
Já hoje ao cego ... não falia! 
Já, p'ra mim, não surge anclosa, 
Não se despede saudosa, ... 
Já me não diz hoje- Adeus! 

Oh! vive o ímpio sem alma, 
Não tem corat·ão o Athco; 
Quc- Dcusl- dama a terra, o ceu, 
E- Dcusl- rcsponde o Oceano! 
Quem diamanJes no espaco 
Com mão larga semeou'? 
Tu ó mar!. .. Quem t'enfreou? 
Qual foi esse braco humano?!.. . 

Humilde corre a campina, 
Erguem-se os montes ao ceu: 
~Ias quem os montes ergueu 
E as campinas igualou? 
Oh! não foi , ntío fo i o homem 
«Fraco e sem força» : foi Esse, 
Que disse á luz- apparcce!­
... Quando a luz \'i ''ª raiou!. .. 

A luzi... a luz!. .. Vós que a vêdes, 
Quanto .eu perdi, mal sabeis! 
Vós, meus amigos fieis, 
Mal sabeis ... quanto cu perdi 
Essas noites que as estreitas 
O ceu brilhantes rccamam 
E a gloria de Dons aclamam, 
Essas noites ... já as vi! 

Oh! tristeza! vêr o sol, 
Lampacla eterna elos ceus, 
Caminhar nt1s mãos de Deus, 
Os mundos banhando cm luz: 
Vêr como, d'um mundo a outro 
Elle rôlando soberano,. 
Se abysma no fu ndo Oceano .. . 
Oh!. arrebata e seduzi 

Eu já vi isso! Houve ti~mpo 
Que esses encantos gosei! 
Já com a vista alcancei 
Longínqua cstrêlla nos ceus: 
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Eu já medi esse espaço, 
Abracei já hor1sontes, 
Vi planícies, vi montes, 
Agora ... só vejo a Deus! ... 

Que fôra o muni.lo se a luz 
Lhe não désse-graça e vida?­
A' vasti dão dcsmed id:i 
D'esse gigante do mar'!! 
Que foram? Mas negro abysmo 
Cerra á mente os tens horrores, 
Que então ... nem estrêllas nem flôres, 
Trevas ... lucto ... horror sem pari-

E é esse o quadro d'est'alma! 
Eis quanto eu goso, o que eu sinto! 
E' esse o quadro; não minto, 
Não ha desgraça maior! 
Andar sempre infirme o cego 
N·um mundo que se lhe esconde 
Sempre! e nunca saber onde! ... 
E ao homem superior! 

Mas ... nem me importa esse mundo 
Nem as bellczas que encerra! 
E' tlôr não vêr ceus e terra 
Mas é dôr que Deus acalma: ... 
Esses l..:rnos lindos quadros 
Que cu já ni:i9 ,·ejo e que eu choro, 
E' esposai e íllho~ que adoro! 
Esposa e vós ... Filhos cl 'est'alma!! 

....................... ······· ········ ··· ··············· 

Oh! quunto é negra e pesada 
Estn ,·ida que me déstet 
Nem raio tl'essa luz celeste 
Que <\ terra enrias, Senhor! 
E j<i \'Í!-já vi a terra 
Jú r i o mar e os ceus, 
Vi as cstrellast meu Oeusr 
Oh! desgraça, pranto e dôr! 

JOÃO DE DEUS. 

OS REPElTISTi\S 

Os gregos- nação verdadeiro proto-typo de 
illustração antiga-linh:im uma qnasi adoração 
pelos homens inspirados, cujo saber protentosa­
mente grandioso, é como a descarga electrica que 
opera e protluz ao simples contacto. De Demos­
thenes se citam grandes exemplos de orações 
repentinas, ou brevemente inspiradas. 

Entre outras, temos as sublimes «Philippi­
cas, » de que Cícero IJclJeu o gcnero para as suas 
catilinarias, e a munumentosa-pro corona.­
Socrates era lambem excessivamente feliz n'este 
genero:-sirva-nos de exemplo o seu ultimo dis­
curso, recitado nos atlw11ienses, cujas verdadei­
ras preciosidades de clirçüo, não existiriam hoje, 
se Platon não vivesse i1a1·a apontai-as. 
. De Querno, au thor d'um immenso poêma: 
-«.Alexiada»-cuja epopra apparece soterrado 
sob um montão de nada menos ele Yinte mil ver­
sos (!!!) grande numero dos quaes como o re­
citador acerbus-dc lloracio, costumava recitar 
de cór, se tonta um ca o extraordinariamente 
lisongeiro para este genero de talento, que é sem 

1duYida o mais aprecia,·el. 
Como grande parte dos poetas repentistas, 

Querno era excellente gracejaclor, por cuja par­
ticularidade mereceu - conta-se-o ingresso á 
me, a elo Papa Leão X, em cujo togar houve 
certo fidalgo, que lhe chamou - Arclii-poeta­
pelas continuadas citações que fazia. Querno sem 
quasi fitar o seu \'iSinho, não mediou um se­
gundo a responder: 

«Archi-poeta (acit versus pro mille po1ti's» 
-ao que o Papa, 1·es pondeu não menos profun­
do reP.cnlista, accreseenlou: 

«Et pro milli alliis arclti poeta-bibit» 
retrocando-lhe Querno: 

«Porrige quod (aciat mi/ti carmina docta,, 
falernum» 

1 
concluindo o papa: 

«Hoc vinum eJ1ervat, dibilitaque pedes.» 
Verdadeiros :wcabuzcs de latim e poesia! 
A crêrmos l Iomero, Eneas foi grande re-

ri1enlista. 
J. C,UDAS. 

Á nELlGlÃO 

Ohl vem fillía do ceii, cm nossas almas 
Espargir dôce paz, as sauetas crenças, 
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Dá-nos valôr bastante p·ra ti ilhar 
Esta senda cscalJt osa, humPt.leriua 
Pelas pungentes lagrimas que géra 
O soffrimento e dôr que '' mundo olfrece!. .. 
Só tu podes na tC'rra t!e mart) rio, 
Uma esp'rança i11spirar ao desditoso! 
Ai , sem ti arrastar quem po<!eria 
Os tormentos que a ,·ida talllO opprimem 
Que o coração esmagam fibra a 1i1Jr ar. .. 
Quando desesperados f'squercmos 
Teu auxilio tlidno, então que ho1 ror! 
Que inferno <.lentro alrna 11ós sentimos!. .. 
Sem um raio d·esp ·ran~a cú 11a tc•i-ra, 
Deslembradus <l'uru édcm ele delicias 
E dos lados hlasphcmeas só sal1i 11clo! ... 
Então volvc·s picdósa a sorcorrer-nos 
E já rompendo a 11uH·m que occultava 
Essa luz rulilanle que da gloria 
Espargo n mito do Eterno ao que lem fé, 
Magestosa apparcccs cl'ah·as roupas 
E tão pura, tão saneia nos apo11t;1s 
Serena para o ceu, ergw'r.rlo a cruz! ... 
«Alli, t'is tl'u r egrTs~o. tu r:os di7es, 
cDeixJC os \TIS cuidados que nos Yalem 
«Um 1m.mt>11to de gloria junto a Oeusl. .. 
E o c;ilix r.os rnostras d·ama1 gura, 
Ahra~at!a 1 a cnrz, olha11<!0-o re11!. .. 

lll .\llL\ AOEL.\IDE fEilNA:\D.ES PRATA. 

o fl[SEJO nns IUQtEZJ\S 

projeclos dasapparcccm c:omo uma nuYem de 
pó. Um só permaBCl:C :111 e igat:o e inabalavel; 
r,orque é a luz dos srns oil.us, o ge1 men da 
sua existentia, o alimr11to da sua matcria ani­
mada, e o fogo ardente do seu cspídto: é a ·r~­
queza. 

Os que a conseguem, ,TIO ;;ponlados como 
fel izes; os outros di~.c· n1 - ~c tk :-:gr aça<.los. 
· Os primcir os Yivdn 11a abundancia, os ul-
timas na miscria. Enll e estes dous limites, não 
ha harmonia possiYcl. 

·Não nos mow~ a inter igrncia, a conciliar 
esses dous ex tremos, que n.ul11C1mcn le a repel­
lem. Dir-se-iam duas cargu::> clectrkas da mes­
ma- na 1 ureza. 

São á similhança do dons irmãos, que se 
odeiam, que não lmscam rcmprchcnder-se, e 
que desejariam collocar·sc a uma distancia. ínfi-
11ita, para e''itarem todo o contacto possível. 

Mas nó , YCrda~lci1 os socialistas, desejaría­
mos, que c·tps dous rxti cmos cunn>rgissem. 
Queria mos até os laços cr u111 apr oximado-pa­
rcntesco. 

t.:ma rorn11letn paternidade seria muito; se-
1 ia o pt ogrc,,o indclinido tão exaltado pelo ge­
nio poetit:o de E. Pelletan. 

Os poclas, cm geral, sônhnm muito, por­
que cnca1 am por um só lado a humanidade; 
ortli11a1famc11te exultam as hcllczas fictíci as da 
natureza. e nral pC'11sam nas riquezas sociaes. 
Andam atraz d'um IJello, que nunca encontram. 

NélS pnixflrs da humanidade para a riqueza, Que me rcsponclc1 ia Camões se voltasse a 
Ast:\ rnrnp1 l'hc11dida grnndc parle ria nossa his- esle-\'alle de lugr imas-, pe1 guntando-lhe se 
to1 ia sot ial. ha\'ia sido fe liz't 

A riq1u'za é o mowl da nossa actiYida<le, 
dos no:-:::;os es~iir~os, do valioso c11g<~.nl10 das 
nossas rom1J i11açÕl'S. E' cita, qur. satb/az prod i-
garnt•nte os llO$SOs prazl' res, as nos. as commo­
rlida1 ~ ( ·s. g-1 ;H1dc parte das ex:gC'ricias do nosso 
espi. i io, e lhe amorl<'t:e essa sedr, que o ahraza. 

Na <'SI Ilera ::-ocial, em todos os paizes, ern 
tocl<'s os 1 º 'os; quer 11;1s nac;ões antigas, quer 
nas motl(•n:as; nas patr i:t., ciYilisadas e nas me­
nos nrl!a:-:, lt'111 tido cxistc11cia, e suhsistit~O o 
dcs1·jo 1las riqtH'zas, rnrr.o um p1 iridpio inhc­
rcntt• ú 11aturl'za huma11a. 

E ro:no cxpiit:al-n? No homrm lia uma par­
te in1lili1.in 1. E' a alma. Apoz rlla o seu conti~ 
nuo an\ielar, que para o contentar sufficicnte­
ment•.' nt'm todo o universo lhe bastaYa. 

E que faz o homem não podendo satisfa­
zer os Sl!lls multiplicados desejos? Sônha, deli­
ra, e'\tasia-sc. commovc-se, arrebata.se, e ;'1 

forra de mergulhar-se no oceano do idialismo, 
afoga sn no sen vasto seio. 

Então torna-se prosaico, e todos. os seus 

YARlEDADES 

O SltPJ\TE1RO 

LAMURIA CO~llCA (?) 

Meus srnlrorC's, é coisa rara 
\'êr-se um hcmcm tão de bem 
coiro eu, e esta cara 
lwm o- dcmostra ... Que t~m 
o ser pobre sapateiro'? 
N:io sou nenhum caloteiro, 
como muito::> po/i ha, 
que lhes vai a gente a casa 
e impatarn-nos a vasa 
dizendo que não? estão lá. 

M. 
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Fiz ln tempos um calçado 
de famô::;o ca!l;!,lal 
p ·ra um li lblgo, u n morgado 
lá de riha, pOi' signal. 
Elngiou muito a obra, 
disse que ti nir1 <le sobra 
o desrjado {J'lindím: 
met~eu a m1o n1 nlgibeira, 
só tirou a rh:wutci ra 
e .... mandou-me embora assim. 

TiYC outro que n1o negava 
um:1 con L:-i j<\ sei liça; 
porém que nu•1ca a p:igava 
por <'Slar sempre p'ra missa. 
f nbirrei com a chalaça, 
que me qnrria-n p:tr%cr graça 
tantas, ta 11tas dcYorões; 
e cff1•ctiramcnte, j:i soube 
que as mi s~as que o homem ouve 
são por alma dos tostões. 

Fiz p"ra certa haihrina 
Umas hot:is de setim 
Obra mesmo p·1pa-fina 
que me daY:1 honra ... Emfim 
d'espcrar jú fatigado 
disse lhe u-n ilia a:;a3taclo: 
'Quer ou n1o pagar-me ás botas?• 
Poz-so nos bicos· ti os pés, 
Não sei que disse cm francez 
e pngou com cam!)alholas. 

Uma Yclha já entrada, 
mas qu·inda quer figurar, 
teve a iilcia clesf'strada 
de tam!Jom me a1'reguezar; 
fiz-lho bolas com topotes 
p'ra esconder os joaneles. 
e, coitada, esta pagou; 
mas, qu,1:11!0 a julgava um anjo, 
vi que um p'i 11to era macanjo: 
até ella me inganou. 

Um actor dissr.-mc um cfü.­
cQuero umH l.Jot l:> de montar.» 
Fiz-lhe a obra que pedia 
e fui-lhe a co:ita lcrar. 

((Eu fico sen<lo freguez, 
« p:1garei nn n n do rmz, 
«Com ordenado vencido» 
l\fas, qual historia, nem cMza 
era uma rcflna<la peta, 
tinha tudo rcba 1 ido. 

Ora isto, cm cortczia, 
é ser muito, i11feliz; · 
sen·ir a toclos em <l ia 
e não ver uma de XI 
Já estive a largar o officio; 
mas p'ra mim, agora é vicio 
fazer bolas, bJrzeguins, 
pois tal ,·ida era agradavel, 
saborosa, <l clciU1\·el, 
se não fossem os canrins. 

Que gôsl<1 Yc 1· um janota, 
recosta rio n "ttm sophá, 
descalçar u rôta bo1.a 
e clizcr-mc: «Olhe lê\, 
«rcrarc bem, tomo tento 
«p'ra que t!'nlta o comprimento 
«proprio da mo1la ingleza. :o 
Por i:-:so que n·csta terra 
a alliada Inglaterra 
é maé de muita toêza. 

Este quer o peito al to 
p'ra pata curta fazer; 
O outro a bola sem salto 
p'r'o c,tlcanhar não dôer. 
Todos gabam o meu talento; 
mâs lú r econlwc:i menlo 
é que licou no tinteiro, 
porque inda além dos calotes 
mofam de mim os pichotes 
dizen<lo: -«E. sapateiro!• 

Pois cll'ixal·o !'cr: não tenho 
'té hoje de que corar, 
nem quando p·ra casa venho 
ouço mil càes a lad rar. 
E, p'ra llt('S falla r \'erdade, 
gosto at<· . da Y;H icilade 
d'csta sorte arenturcira; 
p 'ra dh·~ as rnús acções 
que cu ::ou rPi en tre os tacões 
tc11do por secpto a craYeira 

D. 
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SECÇ~O RECREJ\TIUl\ E prununciou estas palavras com tal força 
d'acccntua~ão, que o auditorio persuadiu-se que 

U d l 
. havia fogo na igr.eja, e eil-os ahi vão, acoteve-

m gran e troço e e povos m1xtos,-ar- 1 d . " f cr ~ .. a 
mados em auerra para combater os mouros an o-se Ulh aos outros, uºmc10 atei r a os. 
passava de I•'rança para llcspanha, e, no conda~ Que optimo prégadorl 
do de Avinhão, aquclles povos commetteram 

varias indignidades, dando-se à pilhagem e á . . . 
devastação. O papa Urhano V, a quem perten-1 Um fidalgo prov111c1ano fazendo a descr1-
cia aquelle condado, fulminou contra os indi- pção tios prcjuizos causados pela peste cm :\far-
gnos devastallores uma excommnnhTio. selha , terminava dizendo: 

Du-Guesclin, commandnnte elos e.xcornrnun- " . _ . . 
gados, oífendiclo pelo procedimento do papa, «h ímalmente, u~a doença tt~o- ho:r1vel, 
presentou-se-lhe cm anclicncia e disse-lhe: que ató um homem de elevacln pos1cao nao po-

a ccSantissimo padre! vinte mil homens que dia considerar segura a sua _vida.» 
tenho ás minhas ordens vos pedem a ab~olvi- E' de crêr que ·o provinciano fosse ... ba-
ção das penas que lhes fu lminastcs; e além a·is- rão! 
so, querem, para ajuda de custo da sua riageml 
até Granada- rinte mil ílôrins Granada está 
solirendo ultrages e \'iolen~ias elos inimigos da 
christandade; é preciso, santíssimo padre, ir 

ERRAT.\ 

clcsalo~a~-os e. pe1~seguil-os: p~r tanto, quero No n.º 2o tl'este jornal na poesia intitula-
a1Jsoh·1çao e urnheJrO para a minha gente.» . ' . 

F ll b 1 U 1 
da-~1'.\.HTYnI9-, lrnhas H , pagina 220, onde se 

a ou em o nosso iomem; mas r )ano • _ 
v disse muito mais em poucas palavras -dí.ldas le- nao sente~deve lêr-se-vem sente. 
r.m resposta a Du,Gucsclin: 

«E' cousa admiraYcl. respondeu o pontifi­
co, o é tambem muito para cxtrnnhar que a YOS­
a genle renha pedir absol\'ição e djnheiro a 
q~em só por dinlleiro costuma tlar a absoh·i-I 
ÇaO.» 

NOVA TYPOGRAPHIA 

Du-Guesclin fitou o papa; o papa fitou Du-1 JO É PEREIRA DA S U ,, YA & F.º 
Gucsclin; e, n'esta atlitucle, que não podia con­
crvar-se por muitos momentos, estalou nos la­

hios tlc Du-Guesclin forte garga lhada e o papa 
amuou ... 

· Mas Du-Gu(')sclin, ajoelhando para beijar o 
pé ao pontífice, deu-lhe uma ílcntalla. 

E o p:1p~ desamuou!!! 

O:J-J•rnça d e Santa 'l'h c r cim-G!I 

Os proprictarios rl'csta typograpllia monta­
da pelo systema moderno, participam ao publi­
co que 'C encarregam das seguintes impressões: 

1 . 1· . 
Em Paris préaou, lluranle os aunos de Homanccs, JOl'naes 1tteranos, programmas, 

1715, 1í16, e 171 7, um dominicano chamado bilhetes tle visita ou para diver:"OS csta!Jc!ecímen­
Chatonier, que at.Lrahiu por muito tempo o po- tos tanto dourado::; como pratead os, conYites a 
vo e1~ consequencia da singularidade dos seus baiic, procurações, prospectos, cstatntõs, lctlras, 
sermoc~.. . circ11 larcs, carimbos cm cartas, acçõns, arrcnda-

P?1·~m, um dia c~n .qnc tormru poi: assnm- montos, e bem assim tlc qualqucl' cspcrie Lle 
pto pr111c1pal do serm<io rcprrllcnder os clesra- . . , . , lo 0 se . preco rasoaYcl aman-.. ' 1· 1 . a 1 . • l . . 11np1 cssos, SClH li l ' ''.º::; e a ')er-~maºem (a. m~1.0 1 parte ~a moei~ çando-sc a nitidez de todo o qualquer trabalho 
dade, .cnco~e11sou-se de t,11 foi ma que exclamou. tr ,oara )hiro etlYiaclo a este cstabclcc.imcn to. 
«Que Julgais, moços estourados, que YOS espc- · P º 1 

r a depois da morte? Operas, bailes, saraus <lc ==---=:=-========""""":====~ 
cncantatlôras mulheres? EnganaiS-\'OS. E' fogo, 1 

fogo, fogo! 
1'01'1'0: 186;)- TYP. DE J. rem;mA DA SILVA & F.º 

Pr:t<;:a de Santa. Thcrcsa, n.• G:J. 
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CARLOS E L.\. URA :\faria, perdôa a minha franqueza; mas era for­
çoso responder! 

-Forçoso? 
'foma, minha querida, toma 

<'!;ti' ramo clP flor de limoeiro que -Sim. Carlos veio assentar- e junto de mim, 
PU <º~llhi..1>:1rn ti: á. noite dcixa-ole tomou-me uma mão que cu me c·queci de re-
ao pc da 1 ama. Come e!'LC favo . . . 
de' nwl; arhl'i-o no alto d'um pe- tll'ar.-Tens-me muita am1·adc, Laura, me per-
nhasro:. ma~ airora enrosta:te ao ()"untou elle. Eu l'CSpondi-lho- affirmath·amente. 
meu seio, e cu tlt~:;can~arc 1. 0 E . 9 • 

· - amor. um amor como nunca te suppuz. 
(Be,.ncmlili <ir Saint Pim·e). 

A esta pergunta o coracão parecia querer 
PAULO E Vll\Gli\'IA. , • 

saltar fora do pnito! O mundo, com todas as 
(Dlf pag. 220) . suas materialidades sumiu-se a meus olhos, e 

Carlos conduzia pelo braço uma joYcn se- ul m paraíso de poesia, e amôr occupou o seu 
l 

. QO':.J.f. 
n JOra, e veio asscnt:.u·-sc com ella no mesmo 0 

. . . 

banc0 em qne cu e Laura estavamos. Toda esta gente que p_:issc~ a 110 ~aru.1m dcs-
N"csle momento chamou-me a mãe de Car- 'lppa~·eceu 1. .. Ju rn-te que '.iao v1~ n;a1s n111gu~m 

los, e cu apressei-me a ir ter com ella. s~ nao Carlos, e que me J ulguc_1 n es e par:ll~O 
Quando YOlb para o meu togar a joYen so com elle e. ~om ~ ':osso. ~1m?'" A commoça_o 

senhora tinha deixado 0 seu, e Carlos estara tolheu-me a \OZ, e Cailos 1 cliet1u a mesma pe1-
junto de Laura. Carlos tinha entre as suas uma gunta sem que eu re::;pcmdc ' 'C. 

das mãos 1la donzclla. _\s faces da mora eram - Julgas-me louco? Não respondes? Laura, 
duas papoilas. · jura-me que serás miuha, minha e de mais nin-

Comprchcncli tudo; tinha havido entre am- guem. 
bos uma declararão! Se om·isscs a sna rnz n 'este momento .. 

Carlos terar;tou-se, e Laura deixou cahir a :\Iaria? Que harmonias han'rú tão sonoras como 
desfallecída cabcca sobre 0 meu ho•ubro. Pe- as da sua roz? que CX[H'cs::;ão mais seductora, 
guci-lhe nas mão.s, cstaYam geladas! mais ~paíx~nada tlo que aquclla que seus olhos 

.Assustada perguntei-lhe 0 que tinha. posswam neste momento! 
-Não é nada, não te assustes, me rcspon- E tu, Laura, esqucn•stc que tantos olhos 

deu, com a ''ºz ainua tremula pela commoção; estavam fitos cm ti? que teu proprio pac podia 
é que o amôr fez monopolio do meu sangue e reparar no vosso cnleio? 
levou-o todo paril o conição ... Tinhas razão, mi· -Se cu te- juro que não via mais 11inguem: 
nha amiga. quando me dizias que o meu irmão via-o só a elle. 
estaYa mnribundo: agora digo-te eu ... que mor- -E que lhe rcspoudcstc? 
real -Que eu n:ío era sPnhora senão do meu 

-Que palarras as (reste homem! Tão de coração. 
fogo!!. .. :\leu Deus, o que cu sinto no coração. -E esse, me pcrgu11tou cllr, é meu·? 

E Laura tornou a deixar pender a cabeça Uma nurcm passou-me diautc da ri ·ta; o 
sobre o meu hcmbro. sangue suhiu-mc ~s faces, e cu não sei o que 

A vo-sa conrersação durnYa ha muito?- lhe respondi! ... 
lhe procurei. Suppon!to que foi alfümalivamentc, por 

-Pouco· momentos: a duas almas que se que as suas mãos apertnram a minha com uma 
comprchendcm bastam segundos. Se risses, .Ma- cxpres::;ão de rcco11hccimonto. · 
ria, como clle me âmal N"essc insta11tu chega::;tes tu, a tua rnz cha-

- E tu? mou-me à realidade ela viela... despertou-me 
-Eu<?! Tu bêm sabes que lhe deu. o cora- d'aquelle sonhar acordado; e eu vi então que 

ção. Dci-lh 'o esta noite, agora mesmo. Perdôa, estava ao pé ele t.i, e rodeada de muita gente. 
• PUDIEil\O AN~0-'1865. 3'l 

• 
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Agora cqnheço que me expuz a muito; eu cle-1 -~Iuito sentilnental. 
Yia ter fugido, devia chamar-te; mas esqueci -E natural não? Eu pelo menos sinto no 
ludol coração essa sensações que .\!varo ct·Espard des-

- ou uma creatura bem fraca . crern com tanta energia. 
E Laura Jimps:iu as lagrimas que lhe rôla- - E ao lêres esta carta pensavas? ... 

vam pelas faces afogueadas. - Em Carlos, me rcsvondeu ingenuamente 
Ao outro dia separamos-nos. Nos olhos de a moça. Penso n'ellc incessantemente. Se pégo 

Carlos e Laura, brilham a esperança e a felici- em um livro, todas as esperanças, todos os pen­
datlc. samcntos sublimes q11e n'elle encontro parecem­

Passado um mez fui visitar a minha amiga. me uma 11zurpoção que o seu author faz a Car­
Era por urna tarde de setembro, por uma los. Se ~011l cmplo a noturcza sinto o coração 

d'essas tardes que parecem envolvidas em va- arronbar-sc-mc cnt inefavcl gôso, por êrue o 
pôrosas ondas de melancolica poesia! vejo a clle ou passci:rnclo debaixo dos arvoredos 

A hri sn agitava as amarcllecidas folhas das com a fronte anuviada por aquella melancolia 
arvorcs que se dcsprcntliam, e vinham cahir no que tão bem lhe fica, que tão hello o torna, ou 
chão como esperanças desfolhadas pelo sôpro do cm pé 11a cri::;ta elos rochedos, c0m os olhos ra­
descngano... diantes de i11spiratão e orgu lho, a contemplar 

Eu sentia-me commoYiua; e Yia a natureza com dcsprcso as miserias d'esle mundo! 
atra\·ez de um prisma d ~ saudatle indefinh·el. (Continua). 

Logo ú Pntrada da quinta apiei-me, e se­
gui uma rua assombrada de loureiros que ia 
dar a um caramanchão aonde Laura costumam 
trabalhar. 

Ella lú e lava; e lia com tanta atlenção que 
chcgnc'i junto d'clla sem que me sentisse! 

Depois de me abracar com transporte, dis-
se-me: 

-Eslús tão triste, i\Iaria! Toma o meu 
exemplo; nTio deixes fugir o pensamento para 
esses m11ndos mystcriosos do idéalismo aonde 
procm·as cm vão não sei o que ... Este em que 
vivemos 11'iío é ainda tão mau como parece; ha 
n'elle muita felicidade. 

Olhei admirada para Laura! Elia que sem­
pre linha <lrscrido da felicidade creste mundo 
cria agora n'cllal .Julguei que esta mudança se­
ria pouco duradoura, e oca ionada pela leitura 
do lhrn que lhe c.lescahia; aiuda aberto, sobre os 
joelhos. 

- O que lias tu quando cu cheguei, Laura? 
- Urna <las cartas d'Alrnro a·Esparcl. 
-Nunca as li. 
-Vê esta, e depois iremos para casa. 
Peguei no Livro, era a decima carta U'Es­

pard . 
Acabei de lêr, e entreguei a carta a Laura. 
- Que te purcceu? 

EPHIGE~IA 00 C.\R\ºALHAf, !>OU:>A TELLE:;. 

A)IO 

Amo a solidão dos bosques, 
Amo a noutc triste, escura 
A mo a sombra <lo cypreste, 
.\mo a lua argcntea, pura; 

Amo cm solitaria praia 
Ver o mar immenso e forte, 
Amo a virgem pensativa, 
Perseguida pela sorte! 

Amo as flôres que vegetam 
Junto da campa isolada, 
.\ mo a jo,·cn que prantcia 
E suspira aba1Hlonada; 

Amo o brilho das estrêllas 
No firmamento a luzirem 
.Amo a vagas bulicosa~ 

Do oceano a fugirem: 

Amo ver como os pa tores 
Quant.lo, da tarde ao cahir, 
Vão os mansos cor<leirinhos 
Ao seu curral conduzir; 
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Amo quem âma como eu fallou com Alberto, indicando-lhe a rua enumero 
Os vcrgcis, a lua, 0 sol, da casa aonde mora,·a, o pedindo-lhe que passasse 

• . . , 1 por ali i todas as vozes que poclesse. 
A nouto, o mai, as estt cllas, Alberto estudava mathematica na Academia 
Da manhã lindo arrebol. I P?lyt~ch.nica, e por esse motivo vinha todos os 

l\L.\IUA AOELAIOf: FERNAi'\OES PI\ATA. dias a e.idade. . . . 
Foi-lhe factl, portanto, satisfazer o deSCJO de 

IVirginia. 

YIRGINIA. 
Todos os di;is passava a hora certa pela rua 

!ae Bellomontc; e \'irginia todos os dias e a mo ma 
hora apparecia à janella. 

l\Ias, desgraçada! mal sabia a pobrcmenina 
que aqucll~ a quem votava um amôrsem limites. 

I 

Virgínia contava dezeseis annos. ia rir-se com os sous amigos á custa a·eu::i. 
Foi d'cssa idade que começou a experimentar 

ns llesagr;idavcis consequencias que ti·az corrisigo 
um amor insensato. 

Fõra passar alguns dias a ca a li 'uns paren­
te que ti nha cm V ilia Nova d 'Gaya: e alli tomou 
conhecimcntocom.\lberto, fôrmoso mancebo filho 
d'um abastado proprietario d·aquclla Yilla. 

Costumada a vel-o todos o dias, sentiu que• 
uma forca irrcsistivel a attrahia para r llr; porém, 
a essa a fTeil.:ão dava ella ao principio o nome de 
sympathia. . 

Tendo 1le voltar para casa de sous pais um 
secreto JK':><u· a atormentava; e suas faces até 
então rosadas, eslaYam agora pallidas e abati- 1 
das. 1 

O manceb?, tendo reconhêcido ~rn tcrnnra1 
com que clla htava sobre ellc os seus lmclos olhos 
azues, a chamma que começava a atear-se comi 
força no peito ela joven, procurou occa. ião de 
fallar a sós com ella; o, dando a todo:; o~ seus 
gestos, expressão tl'um amante apaixonado, as­
sim CO lTIC\OU: 

- E11tão v. exc.ª vai em breYC deixar-nos? 
- E' verdade.-respondcu Virgínia suspi-

rando.- .Já o sabia snr . . \lberto? 
- Já sim. minha senhora ... Já mo tinham 

dado essa desagradaYel n?Licia... . 
- Dcsagradarnl?!- d1sse a donzclla lanç;in-1 

do-lbe um olhar fascinador. . 
- OcsagradaYel, sim minha senhora; porciue 

não sri quando tornarei a ter a fclidc\aclc do a 
ver ... Se ao menos v. exc.ª meconsc11tisscfazcr­
me uma confissão franca dos sen~imentos qnc me 
animam ... 

A domclla, cuja unica ambição era ser 
amada por .\lbcrto, em lugar de moder;ir asna 
paixão \linda mais a excitou, permittinclo que o 
mancebo lhe fizesse_ a declaração d'um amôr 
que cite tlizia Yerdadeiro. 

Julgou então que já não havia infelicidade 
para ella n 'este mundo. 

No dia em que se retirou para a cidade 

(ConlitW CI) 

AOS A l~os DE MINHA IRMÃ, 
R. A. DE QUEIROZ. 

Oh! que cclcslc jubilo 
Eu sinto JlO meu peilo, 
na tanto lcmpo affcito 
No mundo a padecer! 
Porém, oh sorte rispida, 
Que ha tanto me persegues, 
Que eu libc 11ão me negues 
A taça <lo prazer! 

Tu és, irmã o symllolo 
Da dila, da Yentura, 
Que Ycrn minl\á amargura 
E dôr al lh·iarl 
Um teu ol lt:ir hcneftco 
Ou terno meigo ri so 
Vem clal'-mc 0 pal'aizo, 
Feliz me vem lornarl 

E n'estc dia cxplendido, 
Que surge honancoso, 
En ve11ho respeitoso 
Beijar-te as uivcas mãos 
E, jubiloso inlerprete, 
Per tendo t ri bu tar-te 
Embor::is, que s:igrar-te 
Dcsnjam teus il'mãosl 

'Janeiro-1865. 
AUGU$TO Qlllill\1l:l. 
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X'\X 

o QCARTO r,scrno 

que por sua rnntade se mettêra n 'aq uella ra­
toeira, não era para rabnjo cac:ar. 

Francisco via agora por entre a sua corti-
na d'espiuhos tudo o que ia na cosinha. Estavam 
assentados ao lar dois camponios, um novo com 
cara tle parvo, outro mais iclo o com semblan­
te de poucos amigos. José que compunha e so­
prava a fogueira, e um criado aceiatlo, alto e 
rohusto. Este esperava em pé que fervesse a 

Com rapidez incrível fez o moro anaTyse de aglla, para fazer chú. 1\Iiquelina Pstara assenta­
tudo. Punha já o pé 110 primeil'O degrau que dn. Continuou a conversa que interromperam ao 
levava ao interior da casa: ouviu fatiar gente <la cn.lr:w na cosinha. 
parte da quinta e as vozes aproximavam-se; e - Tu és um medrica, Josó, disse o criado 
ouviu passos do lado ela casa. Recuou e rnet- alto. Se era preciso fazei· tanta bulha porque 
teu-se no quarto da lenha. Era prmlente exami- encon trastes um marinheiro hl;bado! 
nar as forças inimigas. Cerrou a porta porque -Eu queria Yêr o senhor Damião no meu 
entrou e melteu-sc entre as agulhas lle pinhci- lugar! Se lhe não fujo pelo meio das agras, elle 
ro; nome muito proprio 1.-Csta occasião em quC' furtara-me a cesta; era um ladrão. 
Francisco soffria picadcllas de fazer gritar ai- - l3oa noYidadel obserrou :\Iique1ina.. Os 
guem mais melindroso. marinheiros são todos bêbados e latlrões. 

O crepitar do lume, o miar d'um galo, - Ah! bruxa, disse mentalmPnte o escon-
c as YOzes dos que entravam na cosinha, occul- (liclo, se te torno ::: pilhar a gcito, ficas sem um 
taram o rugido que o marujo fazia para se mel- dente n'cssa bôcca mentirosa. 
ter entre a rama de pinheiro, a que não chama- - Corri, proscguiu o rapaz, até deitar os 
ria moliço, ao sentil-a tão a.pera. Depois que llófcs pela bócca fóra. :-iras chcguri cú a saha-· 
se ageilou no seu cscondrrijo, ficou soffriYel- mcnto. 
monte. - O que não chegou a snln1mcnto foi .D 

- Jliquelina, disse a \'OZ u\1m homem, que trouxestes. Vinha tutlo untado e misturado; 
para que tens esta por'la fechada? As ratazanas e a manteiga vistel-a'! nem eu! A'rnanhã man­
acoitam-se aqui. Olha como 0 rabujo mia. ·Me- darei uma mulher ú ci aaclc. 
lhor tu tivesses fecha< la a porta de. fóra . -·José clere tornar lá por seu castigo,. ata-

, N:- l .· 1 . 1 . , _ lhou '.\liq11elina. 
- <lO tem e ll\ H a, 1 cspom cu a 11 ma ele ·w E t · - t. . . . . . - nao quero. • m quan o cu ca nao es i-

. Jo~qmna. Arntla agora renho la de cima, e d?1- ,·cr. ningucm arreda pé de 1:asa. 
~e1 a portas dos quartos fechatlas . . \ senhorita Damião tinha aberto 0 chá 0 ICYOU 0 bule 
l111ha de .arrom~ar du~s porlas para sahir para para dentro. '.\liquelina foi Lmnhcm, mas rnHou 
o corredor, e ainda 1.1ao se ~unha ao fresco. logo. 1'amorava 0 aldeão mais 110,.0, que se 
" , -Falia c.om mais rc:;pcito da fidalga nova. derretia a seu modo por clln. 

Ja to tenho ll1to. Den tro cm pouco será clla que - O' senhora Marculininlw disse elle a 
dará aqui as cartas. {ednlyuinha já está mais acomm~Llnda? ... II~n­

- )Jas cnrno talvez cu não queira jogar. tem barregava! ... Se cu não souhcsse o que 
IWa tornou-se muito nariz torcido. era, cuidava que as coisas ruins a111lavam ki por 

- Chitão! dentro. E antão esta casa que não Lem bôa toa-
Tinham fecha elo as portas de fóra, e abri- 1la .... 

ram a do quarlo ela lenha, e José atirou lú pa- - Xflo sejas tôlo, ,\ ntonio, as coisas ruins 
ra dentro com o gato, que fugiu miando. Os ga- não andam por entre a gen te. .\. füla lguinba. 
tos não caçam ralos ú força; demais o rato, (Damião quer que a respeitemos, e ó uma gran-

• 
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de tôla) vai-se accommodamlo. Que remedia tem tina fallar no pcrtenditlo namoro de :\faria Isa­
ella? bel com elle, e alcunhai-o a elle e a sua mãe 

- :\Ias porque 11ão ha-de a fidalga rnlha de ladrões e mal procedido, estere a ponto de 
deixal-a casar com 0 rapaz a quem quer bem<.> sahir do seu <'sconrlerijo e lanrar-.e sobre a ca-
0 casamento dcrn ser ú \"Onlatlc da gente; se- lum11iadora. A reflexão e prudcncia o fez deter. 
não negrcgados casamentos. -E o caso que é, pensara Piie. que se os 

-E's tôlo, .\.ntonio, atalhou o trabalhador tratantes me apanlt:wam aqui escondido, J>Od iam 
de má cara, hm·ia d'uma fidalga deixar casar prender me por ladrão! Essa <'ra uma de todos 
sua sohrinha com um rapaz que não professa os diabos! Em 1::111to que me lcvarnm preso fn-
vinlem'? giriDm <!"aqu i com a senhora 1>. Mariquillilas. 

-Se fosse só isso, tornon i\liquelina, mas Estas ideias aterradoras lhe foram passan_ 
é um marujo , Jlull1e1110, e mal procedido, um do. A sua posiçTio tinha tan to <lc vcrigosa e in­
qlldurinos e ladrão, e filho d'uma viu\'a de mil commoclativa, como tinha de divertida e de ilu­
vida, que anda ele rasa cm casa a fingir que cidaLlô ra. Via o namoro de i\ nl onio e r.Jiqueli­
trabalha, para surripiar alguma coisa e tlesen- na, e ao mesmo tempo as mancir:is a·esla re­
caminhar meninas honestas; como quiz clesenca- quebradas e prO\'OCadôras para Damirio que a 
minhar a sobrinha <la fidalga. tractarn com desdPm. Foi colhendo informações 

OuYiu-se rugir no quarto da lenha. pela noite adiante do quarto da prisioneira e 
- Que é• aquillo<.> clissa Antonio estendendo e\' outras coisas precisa·. Damião que tinha de se 

o pc·co<.:~ com ai· assu~tado . leyantar de maclrngacla, r<' tiro11-se cedo. M1que-
-Ua-de S<'r o gato que caça alguma rata- tina ficou então só com um namorado e por isso 

zana entre a l<'nha, replicou Damião que Yolta- mais à rnntade. Foi buscar lenha ao quarto es-
,·a. Pareces-me medroso! curo, e parou à porta. 

-Eu lhe digo, si11hor Dimion, de ge11te - O mafarriço da mulher, pensou Francis-
YiYa, e tle coi~a que se apalpe com um varapau co, ve-me. Preparou-se para ~e lançar sobre ella 
não te:1lio medo 11cnhu111; mas lú com almas do e fu<rir. o mo,·imcnto que fez não foi prcsenli­
outro mundo, ou com o nirircn·elfto não q~cro do, 

0 

porque clla mecll ia jú na lenha, e disse 
brincadeiras ... E esta casa, como já lhe disse, alto: 
tem má toada. -Antonio, vem cú. Esta lenha está tão 

Pois qtu'ro para me substituir quem não apertada ... 
tcnltn mêdo 1i'c \'ivos, nem de mortos. De ma- o campo11io aproximou-se. Ella lhe disse 
drngatla rnu a\'isar o tutor da ficlalguinha llu em \'OZ baixa: 
no vinda pal'a cas<l, e sabei' as ordens que elle - \'ai úmonhã a~sim que mo \'ires a pé ao 

dú. Sü na minha ausencia \'OCês a deixavam fu - laranjal: irei lú folia r comtigo. Callriel e José 
gir, cm \·rz <lo 1wg-a d'oiro, reccbiam-n 'a ele não tiram os olhos do nós. l\eccio que vão ~i­
chirolt'. zcr algwoa coi'a a Damião. l~ llc murrc por mim 

O aldl~ão carregou as sohrancrlhas e olhou e eu não 11osso cnraral-o. 
nami~o allaneiro. mas a ambição lhe fez rcpri- .\ntouio <fll<'ria prolongar o roloquio, mas 
mir a rúll'ra e replicou: clla adiou-o para a manhã sl'guintc. 

- Eu tú não ll'nho arreceio_ de nada. :\"~1n Depois cearam, e sepal'aram-s<'. Os homens 
o 1~iaho com sua armarão e garras me fm·ia sahiram para o la1lo da quinta para se recolhe­
mrcfo. rem no quarto tios criados da lavoira, :\liqneli-

-Poi · r nliío <:abriel ficas tn no meu lu- na fechou a porta por clcnlro, e subiu para a 
gar .. \ntonio e Jo~é ficam teus aj udantes <.for- casa. Francisco ficou só e ús escuras. 
dens. De dia potlerús tlescançar Jú llcs, tle noi-
te \'igia tu. E toclos lume no olho. .. (Contim\a.) 

O filho de Carolintt quando ouvira l\lique-
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UJI CONTO 1 -Jlinha mãe ... não o allorreço... eu amo-o 
tanto ... 

(oFr&nEr.mo "º m:u A~11co ALni::nTo P1m;xTEL) . . Henriqueta ao ouvir estas pala\Tas que lhe 

1 
l 11:d1ca~·a a ~n~uraYCI e louca paixão de sua filha, 

. . nao pude 1hss1mular por mais tempo a sua tlôr ... 
El'a ao cah1r da tarde; o sol descia ao mar e desatou a chorar. 

rcílcclimlo seus brilhantes raios na esteira \'er- · ········ · ·· · ········· ·· · ·· · · · · ··· ·· · · · ·· · · · · ·· · · · ·· ····· ·· · ·· · 
de e immcnsa da con·cnte do nosso poctico 

, Donro. TI 
Umn faina baloiçava-se rnollemente em suas 

adormecidas aguas. Sentadas na prôa iam duas ~· Lui.z da Silveira era um fidalgo distin-
elegantes senhoras, com essas physionomi;1s pe- cto, ~i lho cl. uma <~as melhores famil iHS d'Entre­
nctrantcs que tanto distinguem as classes ele- Dom 0 ? 1\Ilflllo. Educado 110 lu xo e na grande­
vadas. za, começou a amar a ociosidade e com ella 

Qne quadro tão plttorcsco! Que cspectacu- l ~odos os clcsva i·ios de que ó capaz um mancebo 
lo tão encantador!... Era impossivel imaginar- J ~v;n, fidalgo e que tem om pouco a sua repu­
se duas fol'mosuras tão perfeitas e ao mesmo taçao. 
tempo tão dilTel'cntcs, como aqueUas que a uar- . Era algum tanto formoso, se tal nome se 
quilha patenteava. p~de dar ~ mn jorcn alto, rosado, de cabello 

A mais ido a das duas, era elegante e ti- fns.ido e ~igodc loõro. Contaram-se d·elle a,·en­
nha um pórte dislinctissimo. .A outra, que pa- Luras mwto extra,·agantcs, en tre outras a a·uma 
recia ser sua filha, era um pouco mais alta que ~ulher que chegou a ponto de enamorar-se 
a pnmeira, mas nem por isso deb;.a,·a de ser d el~~ louc~mente. ·· finalmcnl(; todos os paes de 
menos esbelta. famtlia o lmham por um lecí.o, perigoso para a 

Maria llenriqueta-a senhora mais idosa- reputação de sua familia. 
era viuva d'tun opulento banqueiro, cuja for- Vira uma occasião Isabel, e enamorou-se 
"tuna havia dc\'astado ao jogo, a ess0 innocen- do seu porte e maneiras educadas, mas um 
te passatempo, que a loucura humam arreme:>- a~ôr lc~·iano e iníinne, como o arbusto que a 
sou ao seio da sociedade. Llrisa agita com o seu leve sôpro ... e breve, como 

- Pobre anjo... tu soffrcs muito, não ó urna rosa abel'ta ao despontar da aurora, mas 
assim? perguntou Henriqueta a sua filha. qne 0 facho do tlia "ê murchar quando, á bôcca 

E como esta não respondesse, sua mãe tor- da noite, declina nas vagas do oceano ... 
nou: Não assim Isabel que o amon apaixonaua-

- Ou,·e-mc, Isabel. ... ouve-me, minha que- me11te, como um arnôr virgem e i11sensato! E' 
rw.la ... vou fallar-tc como faliam mulhetes casa- impossível tlcscre,·cr os mil pensamentos que a 
das ... pois tu cm brcrn serás esposa ~l' aquclle agi tnram 110 momento cm que ousou filar n 'elle 
a quem adoras. E' prel:.iso, minha filha, acei- os seus negros olhos!. .. 
tar o mundo tal como clle é. Tu affiiges-te da 
indiffcrc11ra e frieza de Luiz, do escolhido do llJ 
leu corarão.:. tn;ls que queres se isso agora é O fidalgo ria dos transportes da sua bell 
motla'? Que rn~porta: l_ouca, esses de,·arieios, cjue e Isabel nem as ·im e fria"ª 0 anlór que sent~ 
ce•::o o lo1·1

1

ia:·1arn_ rnl~cnlo ~os olhos do mundo? por cllc. Todas as suas acções aYenturciras lhe 
Lu1z a111a-tc e muito, ,\credita. Pede-te qualquer Llarnm o caractcr de f) Ji an · 
d
. .. ,, .,. . • . t • t , mas nem por isso a 
1a em castuncnto .. . e nao e tentado pelo teu 111cauta menina lhe perdia a s a .- , i· d rr · 

<l f
• • a· . A r u aCIJSO a a a e1-

otc, orça e 1zcr-t o. 1ortuna que te resta ção. 
é peque11issima, e a de teu tio não passa para A morte de seu pa" n, ·u l l B f . . . u h Cl ace ue raga, 
t.... ve10 rouba i-o ao seio da sua futura esposa para ir 
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recei>er o rico espolio que eslc fallccimento lhe YJ 

proporciona,·a como filho unico do defuncto. E o co rpo inanimado da filha de )laria 
:\faria Henriqueta sentiu muito este apar- Henriqueta jazia in·en ivel na fria sepultura, 

tamenlo porque ama''ª sua filha e rogou em ex- sem ter um co1 :wão apaixonado, qual fo i o seu, 
t1~emo .ª D. L~1iz que se acaso se dcrnorass~. f)Ue lhe plantasse uma roseira sequer à beira da 
nao deixasse d escrever a quem tanto o est1- sua campa! 
mava. ·· . . . Eis que um dia, scgunclo clizem os visi-

No cita scgumte cavalga"ª um fogoso ala- nhos, veio um vulto silencioso aj oelhar sobre a 
s~o o ~dalgo minhoto, que partia elo Porto com campa (l'aquclia rnarlyr d'amô!'. .. 
d1recçao a Braga. E assim ,·e io muitas wr.es... até que um 

IV dia o coveiro tlo cemite1'io veio onco1Jtral-o ina­
nimado sohrc aqnella ohscura campa. 

Passado dias dizia-se na cidade eterna, que l~ra O. Luiz da Si l\'eira que vinha p:igar 
D. Luiz havia fallecido, victima d"um ataque uma divida, e uma divitla sagrada ao cadaver 
apoplelico. A sociedade aristocratica não viu n·isto da sua desrnnturnda noival. ... 
mais que um simplrssuccesso. Uns lamentaram Foram falsos os boatos propagados pelas 
a morte de espirituoso mo~o dos salõe5, outros linguas ele soalheiro. D. Luiz da Sih·eira ainda 
contentaYam-se ·implcsmente com a lembrança tem mn \'i:.;lumbrc ele pielladc para se ctm·ar 
das suas cxcentriciclades. sob o peso do remorso. 

1 

Isabel sentiu uma dôr immrnsa ao l'eceher _.\gosto- 186.>. 
a fatal noticia e não pôdr l'eprimil' um de~maio ... 
. \infeliz sentiu-se clesfall~ce l' ; era um fardo mais 
pesado, que as suas forças podiam suppor­
tar! 

Delrnltle a miíc seexforrava a tranq11ilisal-a l 
moslranrlo-lhe a debilidade das nossas fo rras, e a 
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a proximarrro cl 'uma morte i ne,·i tarei ,porque todos Penteado. - Os ca l.Jel los ondea'.lo~ descem 
súmosmol'tacsesujcitos ;'t triste condição ua hu- um pou_co dos. lados da frente o <l ah1 correm 

. . , . '. . .. . . para ti·az, cal11n1lo encaracolados sobro os hom.-
man 1 d~'.lc ... m.\s 1_1.1da a porl~,\ consol,u ··· nada bros. Uma larga fita, t'lrmacla com lavôres de 
lhe m1t1gava sua Jmmensa tlorl... · ouro. os aprrla, passando pela nuca e indo ap­

parercr um tanto acima da fl'onte. 
O vestido ú ele sêda branca, lisar ornado V 

l ·. , rr · •• • rr · , de listas \'CrtnOlltas nas partf'S que deixa vêr; 
~o di,1 scn11111te Ct '' um domino0 • O fita ,tma- uma sobre-sa ia d P tull c branco abrindo na fren-

nheccu tcnchroso . . \ cltuva açoulada pelo ,·ento te e terminando 11a borda n · unrn cLtrYa gracio­
hatia cstromlosanw111e no lagoa do elas ruas. sa, cm qnc é franzi ela e adornaria lambem ue 

Era quasi ao fim da tardr qua ndo um fere tro 'l vermclho, pelo que fórma rlegantes tufos. 
coberlo com longos crepes se'cncaminhara para o . A' . mangas s1o compritlns e estreitas e ter­
ltumildc p1·csllrterio da aldeia, que licarn ao sul do m:na_m Junto ao punho onde appareccrn as ex­
) . · . . . . . , . . . . . :- trcm1datlc:> d~ mangas llC tulle. O corpo corres-

1 01 to ,e o nele o banquc11 o t111ha a su<t hab1tllÇc10. I pondente á sobre-saia acaba logo ncima do pon-
hra o radaycr da 1lcsvenluratla Isabel, que.lo cm que se utH' ás mangas e deixa rêr parte 

.. não p0tlera obrcvirer ao clilolo do seu coração! do vestido de l>aixo, íflle aperta no pescoço. 
Pobl'e infeliz! .\ s fn1grantes flôrcs de laran- Sustenta a dama nos braços um manto es-

geira que te haviam cio corôar transformaram-se trcito (cllarpe) ele tulle guarnecido de verme-
em sim pie goi\•os, com que o braço da morte [e lho. \ 1 r. 1 1 lb d 

• • • • • . • , 1 segnnt a 11gura tom c 1ape11 l e pa a e 
01 nou a cabe<_,a rnfantil. arroz, cópa redoada, nllas rrdondas, uebroadas 

com um vicz de sêda; em torno da cúpa uma 
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corÇ>a ~.e sê<.la formàda ror .um Yicz. liso na par-1 Soube então que ella morrera. Par,. 
te 111fe11or e JJa parte supenor franzido em f/Ué- Deus tem saudatlcs dos anjos que poi !,ce que 
lo-de-_toho. Cordão torcido de ouro. Pluma bra11- dia na terra... ' ~.un um 
ca tlellatla sobre a cópa de diante para tráz. AL 
Veo loup de renlla . zrnA )L 

ToiletLc de sêda. Saia lisa sem corpo. Cin-
to de sêda ornado co1~ cord~o ~le sêda e aro. AOS S:'\1'RS. AS~IG~A~'!l'l~S 

Corpo pr1/etot cahmdo d1rc1to e cm pontas , _ . . 
adiante, muito leYemente c:.l\'ado na cintui·a, N~ retlacç~io deste JOrnal compram-se as 
Lodo enfeitado com cordão ele sêda e aço 0 ai - ??ll~cç('.e\ ~og .J ?~'!rnes ela Rs1u•1w1ç~, que Leem 
gumas pequenas contas cl'aro. Nas mangas 0 no ~a l: ido ~~te .10 l~' c~e-~1lc mcz; ou, cntao os nurne­
pcscoço cordão igual. 1 o:s 3, <.>. 8, U , 2.,, 26, _2f), e 30, scparada-

A terceira figura (para meninas) tem cha- mente, pelo preço da ass1g11atura. 
pcll ele palha, fórrna iugtcz{l, alias lc\'êrntadas e -- ~ -- --
guarnecidas de sê~a cfJn1 ba!·rinhas de Yelu(lo. PUllUCJlÇOES LITTlrU~IU1'S 
O extremo ela aba e guarnecido com cordão <le · 

1 
• ~ 

sMa e ªC?· ESTROPH ES 
Vcst relo de alpaga branco; saia bonlacfa 

com contas <l 'aço. 
Paletot russo sem mangas e direito adian­

te, de sêda preta guarnecida com bolas traço. 

( JJoudoil' .) 

IXCI!\ 

V M'. V OL VME DE VERSOS 

DE 

.A.LBER TO PI~lB:XTEL 
PRECEDI DO D'UMA IHTRDDUCÇAO 

PQf\ 

-!t'-!/J~:..:..t~'..ilill2l W'..a.±1©~ 

PHEÇO: 
Eu _conheci Lucia, quando 0lla tinha npr- 1•gn·ro .................................................... ~&o 

nas dezoito armos. Que branca não e1·a a cutis .. ~10,·•~n.,~ .......................................... uo 
do seu rosto! Que lindos olhos cnstanhos que H~ccb~m-sc. assignatur~s 110 cscriptorio da 
clla tinha! Que longas tranças de cnbcllos negros redacc.:ao (~ este .101:r~al, na h\'raria de Jacintho 
lhe não cobriam o coi to d'espuma. Lucia- a Anto1110 ~>m~o ela Silva, rua. cio Almada 11.º J:l4., 
formosa rapariga das mnr(\'cns do .\''e-era 011_ ~J:l livraria l• ranceza e Nac1onal, rua do Lnrnn­
tão semilhante á flôr qne 

0 
ao abrir da manhã J:ll n. º _2 a H>, e cm Braga nos cst:riptorios da 

desdobra as suas peta las coradas e desata do ca- rcdacrao tio Progre.i;so e Ga ::eta de lJraga. 
lis os rôllos vapôrosos dos arômas snaYissimo:\ ... 
E o perrumc d'aquclla alma era lambem o 
amôr! ... NOVA TY POGRAr~IA 

·m armo depois que a co!lheci na sua quin-
ta tlas margens do Ave ,·i-adc 110, ,0 11a Foz, ao JO:::>~~ P EREI HAD_\. STLYA e F.u 
repontar d'aurora, sentada n'urna fraga na praia u:1--1.•1·1u;11 .ac "41uata 'l'hl·•·l·sn-o:; 

e](' Carreiro.~ . O mar sarndia <la enorme fronte _.,..__ 
as. ultimas ne,·oas da noite e arroj:l\'ll-as, indo- Os propriclarios (resta typogrnpliia mo1n:1-
m1Lo, aos csparos; o oriente abria as suas por- da pelo $ystcrna moderno, parlicipam ao publi­
ta~ fie f~go. ao rosto luminoso do mi que il.lu- co que ::;e cn~:li'l'~'gam da~ Sl'g11!11tc::; impressões: 
m111ava l;ge1ramcnt~ o mwiclo, como que espre i- . Homan~e~, JOrnaPs lrt~eranos, prog1·ar~m1as, 
!ando-o por traz. duma longa cortina de nuvens bilhetes de Y1s1ta ou para diversos cstabclPrnncn­
brancas. O cspectaculo era sublinw de poesia! los, tanlo dourados como prateados, convites a 
E Luc ia ab.rsma~·a o sru olhar n 'aquelle quadro, 1 b_ailc, prowrações, JH'ospectos, PSlatulos, lt>tlras, 
vagamente e~ lorido, que l~nlo fal la\'a ú sua ai- rn·c11larcs, carnnbos. cm cartas, acções, arr~nda­
ma ... na dois armos voltei eu üs maraens do mcnlos, e bem assim de qualt1uer espcne <le 
AYe. Subi no topo d'nin monte e entrei n·uma impressos, sendo o seu prc\o rasoaYcl, atnan­
ermida, que se occultaY:l entre as arrnres cm rando-sc a nitidez de todo e qualquer tl'abnlho 
flôr. No pavimento deparei com uma pequena typograpliieo en\'iado a este estabelecimento. 
low~a entalhada no mozaico e on·1c se Ji·' t11'1a ... -. , . , U "' 1 t l'OllTO: 186a-T\'I'. UI<: J. PEl\ElllA UA $1LVA & F.u 
só pala' ra-Lucw.. Pra~a de Sanla 'l'bcrc::a, n.• 63. 
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tado. Pareceu-lhe que lhe puchavam pela ja­
queta o sem conscicncia ainda da situação cm 

(ROMANCJo:ORICINAl, POR MAíllA PEREGRINA DE $OUSA) que estava, disse com voz alta o rouca polo 
frio: 

D c dl<"n d o ia uu•uaorlu d e mln lu• lrmi'i 

XXXI 

DESCAXSO l ~TERllOMPIDO 

- Chega já o meu quarto? Que cerração da 
brecai Temos temporal'? 

i\las deitando a mão á jaqueta elo lado que 
sen tia bolil'em-lhc, deu com um rato que o chei­
ro do queijo que tinha no bolso attraira e qne 
f i:giu com o mo,·imcnto do marujo. 

Sahiu o madnheiro da sua incommoua po- - Ah! pensou clle já disp0rto ele todo, não 
sição. Tinlta os membros inteiriçados. estou na Carolina, mas sim na (ji.\Sa dos ratos e 

-Si! cu fücsse lume para me aquecer, do diabo. 
pensa.,-a ''li<', lenha não falta. Espreguiçou-se e levantou meio corpo, pa-

A.qucllC's dcmonios comeram até lhe chc- ra se pór em pé. A este tempo abriu-se a por­
gar com o dêdo .. . Não deixaram senão espi- ta que d::wa para as salas e uppareccu Damião 
nhas. Er'a a quem mais comia. Eu lambem em camisa com uma luz na mão. Francisco tor­
ainda trago algum mantimento na minha IJ<1rca. noq a cslcnder-se no preguiceiro, pôz o chapou 

Chegou ;'1s apalpadellas ao lar .. \ sscntou-se sobre o ro to e mct!eu as mãos no bolso, dei­
e tirou do holso um pão e um boccado de xanclo um dos olhos meio descoberto para vêr 
queijo. o que ia. Damiüo desceu os degraus, trazia na 

-Bom consêlho, proscguiu elle, é o do mão direita uma pistola . 
nosso capitão, de trazer empre manlifncn tos de - E too aqui, peusou o filho de Carolina, 
sóbra. e estou nas praias da cte!·nitlaclc. Pois hei-de 

Trincou e comeu o pão, o queijo guardou-o. mori·ci· deitado. ,\ ré acertaria a h:.illa mais em 
Este faria sMc, e não queria Francisco fnzcr bu- cheio. E se o maslarcu grande desfecha, atiro­
lha a procurar agu:.i, e vinho não o tinha. De- me a Pile. Ainda me não Yiu. 
pois que engoliu o pão, e lírou-sa no pregui-1 Damião olhara para todos os laclos, e pn­
ceiro do lar, c:;pccie de sofü sem almofadas nem nha a luz alta para ,·rr melhor. Caminham em 
mólas. Queria <lescan~ar ús membros e vcnsar clirciturn ao lar, e parando na cosinha l1ô meio 
no que ha,·ia <lo fazer. rnurmnrou :.\ meia ,·oz: 

A senhora D. :\Iariquinhas, dizia cllo com- - llaria de jurar que ouri aqui fallar um 
sigo, está por ora sem perigo. O melianlc 11ão homem . . \nílarü na \'Cruade por aqui o diabo? 
está cá. O mastarcu gra11dc, que gorerna este - .\ ntla, que C'u hem o ,·cjo: pe11 ou o ma-
barco de J)iratas, irá chamai-o de matlrugada. rinhciro, e cm fralda por causa do calôr. 
Se eu fosse C"hamar o senhor Maxirnino, rstaria- Damião fo i ü porta que <lava para a quin­
mos aqui antrs cJ'clles virem. ~Jas as portas fa- ta, abriu-a, e cha1110u cm altas rozcs por Ga­
zem um barnlho ao correr os ferTôlhos ... <' ain- briel. 
da que pod<':-iSC sahir sem fazer bulha, ficariam Este respondeu ao segundo chamo. 
as poi<tas ;1be1tas . Se todos tivessem mêdo do - Anela para a rnsinha, tornou Damião, e 
diabo, .POclcl'ia ellc ficar com as culpas; mas ha faze lume. Está um frio dos diauosl Vem cle­
aqui dous clcmonios em carne que não t<>mcm pressa. Quero partir logo. 
os seus companheiros cm espirito. Que hei-de E arremeçando a porta, murmurou: 
pois fazer? - Gabriel cstú no quente e cu ando por 

O somno o colheu no meio das suas cogi- aqui a pilhar uma catarral. 
lações. Dormia a somno solto; e so11hava com Estolf fresco, disse lá comsigo Francisco, 
um renda,·al no mar, quando accordou sohrcsal- vão fazC'r lume, dão comigo, e assam-me. Pois 

l'l'!MEIHO Afü'\0-'1865. 32 



, 

250 A ESPERANÇA 

este frango, amiguinhos, não se ln-de deixar , - Cuidava que o snr. Damião gostava 
degolar sem vos picar as ventas. E apalpou a d ella. . 
navalha que lrazia no bolso. · - Eu?I. . Eu?. Julgavas que eu podia olhar 

Damião deu meia volta e foi correndn pa- para um la_I estafermo1 . , . 
ra 0 lado cr onde tinha vindo. Francise:o d'um -.\ss1~ como Antonio gosta d ella, podia 
pulo pôz-se em pé apenas ficou só, e as apal- o snr. Damiao ~ostar. . . . . 
padcllas se foi esoonder no seu post~ de ob.ser- _ .-0 que_ e bom p:u_ a .\ n~on t~ ,e ~:1 a t1, 
vação, mettendo-se bem entre o moltço. . nao ~ ;tn.ra m1~. Case qu.1lque1 d~ \OCe::. com 

Era tempo. Gauriel entrava na cosrnha, ella. l eria muito gosto cm vel-a SUJa como um 
resmungando: es~aravclho a cortar mato no monte, e a sachar 

- Não deixarem dormir a gente! Mas que milho no campo. 
será istu? Ouvi a voz tle Damião, vi luz, e ago- Gabriel olh~u sobro o hom_bro para o la­
ra está tudo ca latlo e nerrro como um fômol. .. caio que o moteiava. Para maior affronta os 
Serão isto coisas do clia~ho? campesinos d'aqucllas aldêas têcm em pouco os 

F levantando a voz continuou: criados das cidades, o ol~1a ".1 com ~~rto ~espre-
, ._ ·- , so para os que vestem hbrc. Damwo nao deu 

. -:-Senhor Dam1ao, senhor Damiao, chamou por isso. Tractou do fazer café .e de ?lmoçar 
po1 mm~: . .· , . .,.. , ainch que fosse noile. Apenas reluziu o d1~ mau-

- Espei a, g11tou Damiao do quai to,. que dou Gabriel buscar o cavallo á cavalhance, re-
era perto da entrada que. dava para a cosinha, commendo-lhe que o apparelhasse em quanto 
tambcm tens mudo? Eu la vou Ja. . elle se aquecia á foglleira. 

-Xão tenho mêdo, mas gosto mais ele e:- Gabriel obedeceu de má vontade. Os ca· 
tar de noit~ no palheiro, do qu~ n·este casareo vallos são animaes com que a maior parle dos 
escuro o fno como a casa do dianho. aldeãos imbirram n'a<Jucllcs si lios. Dá-se-lhes 

- Es. a d i~em que ha-de s~r quen~e. ~las pa~ de comer á larga, são bem tractados e não tra­
ra fazer lume e que le chamei, poltrao. Eu f~i balham nos campo·. Parece-lhes que isto é um 
em cami a ch1mar-te, o tu tens a pelle mais roubo !Cito aos boi', animaes da sua predilec­
dura; não devias queixar-te do frio. cão. o rustico conduziu o carnllo, com a sella 

Gabriel foi á:; apalpadellas ao qua~·to em ás avessa, e sem freio. 
que se mettê1·a o marnjo, começou a tirar le- Damião saltiu ú porta, ral hou sobranceiro 
nha e rama de pinheiro que arremeçava para ao rnstico apparelhou o cavallo, m:>ntou e par-
fóra colerico. N'este exerci cio ro('ou com .as. cos- ti u. ' 
tas cl'uma das mãos pela cára de Francisco, Francisco observára tudo, e considerou: 
mas a sua poll c ora muito dura e a sua cólera - Fica só u·n. Lanço-me a elle quando o 
muita pa i :~ dar pelo contacto. vir a goi to, ou esporarei que ell e saia? 

Oam1ao vollou com luz. Acccnde~-se a fo- Estando n'estas consultas entraram Anto-
gueira e os dois aquentaram-s~. O crtado dava nia e José do lado da quinta, o i\Iiquelina des­
as suas instrucçõcs a0 campesino e recommen- ceu das salas. 
dava-llte que sobre tudo gua_relasse . a casa de Gabriel, ainda muito mal encarado, disse 
noite; porque aos out.ro.s havia par~tcularmente perrando n'tuna enchada e pondo-a ao hombro: 
recommendado que v1g1asse_m de cita._ º - O meu serviço aqui é do noite. Vou sa-

- Vá descançaclo, replicou o aldeao, de~e- char 0 milho ate serem 11oras de almoçar. Se 
janelo fazer mait~s serviços, para rec~ber ma~or fôr cú preciso, chamem-me ela porta. 
paga. Guanlare1 bem as mullrnres ca ele ca~a . E sahiu. 
Não lhes deixarei na sua ausencia, pôr pé em - Eu vou buscar ílôres para as jarras, dís-
ramo verde. e ~liquelina, indo tambem para a quinta. !U 

- As mulheres?!. . De que mullleres me José, faze ferver as panellas. Chamem por mim 
falias? . . . se fôr mister. 

- Da fidalgumha e de ~1quehna. E ela porla roltou-se para Antonio piscan-
- Quo nos im porta a nós :\liquelina? Esse do-lhe os olhos. Este coçou na cabeça, deu uma 

estupôr ninguem o quererâ roubar. O que que- volta na cosinha, pegou d'oulra sachóla que pôz 
ro é que se guarde a fidalguinha. taillllem ao hombro e titubiou: 

-Mas olhe que i\liquelina anda namoris- - Preciso d'ir ao pomar sachar as batatas, 
cada com Antonio. Se preci~arem d..i mim, chamem. 

-Ande el la namoriscada com o démol A E levou o mesmo caminho. . 
mim que se me dá d'is.so? Francisoo estava encantado. Tintia só José, 

• 
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e esse não lhe seria difiictl segurai-o. O peior 
era se elle grita""· O 1 :ipaz liHou-o d'este re­
ceio. Pegou n 'um sacho e imitando a acção dos 
dois alcleãos.. cl i s~c : 

-You sad i:w as beldruegas. Se precisa­
rem de mim, chamem, que eu ouço bem. 

Parou ;.i po1 t:i , murmurando: 
- CuidaYcis que me lograveis? Hei:de ver 

o que ides fazer. 
E sahiu vagaroso. 

(Contiuua). 

O ORPIIÃO DO GUERREIBO 

Donnrz, pru me suffit; jc ne suis qu'un enfant 
Un pctit sou me rcntl la Yie. 

Ntls praias solitarias, 
Na rocha agrC'ste e dura, 
Entre as campas mortuarias 
Da ermida ob rnra ... 
Pobre engeit ado mesquinho, 
Ahi se ,.ê Lão so inho 
Que faz dó para elle olhnr! 
Por todos é eles presado, 
Quem só é acalentado 

A. GUll\AUD. 

Pelas tristes ondas do mar!. .. 

E' noile; o sol lleclina, 
Nas vagas do Oceano; 
Tolda-se além a collina 
C'um vcu que galga ufano. 
O pastor procura a casa 
Assenta-se 11'uma rasa 
A' porta do seu curral; 
Não se entrelom com seu gado 
Não colhe a hcrva do prado 
Não tracla elo seu quintal!. ... 

E o pobre infortunado 
Ao longe o avi~tava, 
SolJrc uma pedra sentado ... 
E ninguem o consolaYa! 
Exilado longe dos seus, 
E só vendo a terra ... os ceus 
As estrêllas. o sol e o ar ... 
Sem saber para onde ir, 
Nem com quem se divertir, 
Só vivia a suspirar! 

E o triste ajoelhado 
Junto á casa onde nasceu 

Diz:-Sou filho d'um soldado 
Que pela patria morreu; 
1.linha mãe lambem não vive 
E que pena d 'e lia LiYe ... 
Quando a Yi fallecerl 
Ah! as esmollas que me dão 
Não chegam para comprar pão ... 
Para fome e frio não ter! 

Assim falla; e ancia<lo, 
Para o sollu se alira ... 
Amaldi çôa o duro faclo 
E quasi er 1doidcce... delira 1 ... 
Assim fal la o infeliz 
E tudo que d'est'::irlo diz 
E' propagado pela fé ... 
Pois olhando, triste pr'os ceus 
Morre no seio de Deus 
Sem se lembrar de quem é. 

Agos.to-!865. 
A. P. DO A)IARAL. 

AS DUAS DESAFORTUNADAS 

Tratlucçiio 

OE 

EMILIA ROSA DA SILVA 

Pouco tempo ha,·ia que a m:.irqueza de 
Clarcnça se relir;\ra para o co1wenlo da visita­
ção de CI..., e com a quicla~ão e serenidade, 
que via imperar n'c. le rctirot tornava-se-lhe 
mais Yiva e amarga a pe11a que a consummia. 
Ohl dizía ell::i , como são venturosas estas inno­
centes pombinhas que para o ccu tomaram o 
vôo! Dia sem nuvem:; é para ell as a vida; e não 
sabem do mundo o que sejam magôas nem 
prazeres. . . 

1 Uma só lhe parecia tr1ste o esmorecida 
entre estas pias clonzellas, wja ''Cnlura enrnja­
va, e se cílama,·a Lucília~ e como estivesse ain­
da no vi çoso da iclatlr , reluzia 11 'ella aquelle ca­
racter de linda , qnc é imagem d'um coração 
meigo e affa,·cl; mas n clôr e lagrimas ti nham­
lhe dcstlouratlo a amenidade, bem qual rosa, 
que o sol murdiou, e f1inda clrixa \l: r no seu 
amortecimento todo o lustre, que na rnauhã li­
Yera. Como que uma linguagem ha mutla para 
as almas ternas. Leu a niarqueza nos olhos cl'es­
la amavel affiicla o que ninguem Linha adYerti­
do; assim é Lão natural nos dcsdilosos o lasti­
mar-se de seus semilliantes e amai-os! Tomou 
pois inclinação a Lm:ilia; e porque a amisade, 
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que no s~cuto apenas ~ sentim~nt?, nos clal1s- l~ção: crê ~m mim, a peçonha da U.úr só por 
tros é paixão, cedo veio a ser 1nt1m'\ a sua ai- na das queixas so oxhala, e encerrada no si­
liança; mas apoquentava-lhe tle amb:lS as par- lenciO O que faz é tornar-se cada Yez roais deYO­
tes a suaviclatle certa amargura encoberta. Oc- ratlc"ira. 
casiões ha\'ia cm que ambas estavam horas in- - Já que assim o queres, senhora, seja 
teiras a aemer juntas, sem ousar tle peuir uma assim: chora pela desaf'ortunada Lucí lia: chora a 
a ontrJ que 1110 coníia&se as suas pena&. H.om- sua vida e d'aqui a pouco a sua morto. 
peu emlim a marqueza o silencio. Apenas satli no mundo a campo, esta fa-

• Pótle ser, diz esta, que uma mutua con- tal formosura captivou os olhos d'u:n'\ moci-
fissão nos poupasse muitos tlissabôrcs: ambas llatle imprndente e leviana, cujo l'Cntlimcnto 
suITocamos o· nossos suspiros: dcYe por ven- não teve poder para cegar-me. Um só hourn 
tura a amisadc ter segredos com a amisade? ,\ qne cstant.lo ainda na·idalle da innocencia e can­
estas pala\'ras córou Lucília de cnvergonhatla, dura, se aIToiton a dizer-me que cu era terna 
e deixou cahir sobre seus lindos olhos o subti l o meiga. Un iu-nos um ao outro a igualdauc da 
veu de suas mimosas palpebras. .\.li! de que, idade, o nascimento, os cabctlaes, a mesma 
tornou a marqneza, de que córas'? g· isso clI0i- lia11ça elas nossas duas famílias. e muito mais 
to da rergonha? E" d'esta sorte que o sentimen- aincla cert'\ propen:fio mutua. O meu amante 
to da dila deveria dar côr á f'orn.osura? Falia. só Yi\'ia para mim: víamos 3mbos com lastima 
Lucília, d•' !lOSila o teu coração no s~io tl"uma. um immenso vacuo no munJo, onde o prazer 
amiga, mais que tu, sem du,·icla , cligna dr. las- era méra sombra, e o amôr um dar:ío: satisfei­
tima; porém, que cm sua dPstlita se consolára, tos de si mesmos os n0ssos cor,1çõ.>s ... mas ah! 
quando podcs::;e suavisar a tna . que tlelirio. De que me obrivs tu, senhora, a 

-Quu me pedes tu, se11hora?-Oe tochs as rccordar-mt:. 
tuas penas participo, .mas não lenho nenhuma, -l~ que razão !Jns tu, minha menina, pa­
que vo:; communique . . \. falta de samlc é a uni- ra cri minar-te rlc sei· justa? Quan1lo o ceu for­
ca causa d'cslc cs11wrecimcnto cm que submer- mou dous corações ''irtuosos, e sensiti\'OS, fez­
gida me vês. 1 nscnsi,•clin:•ntc me ,·ou finando, lhes crime tle bwcar-sc, acarcar-sc e captivar­
e perto está, graças ao ccu, o termo dos meus se um ao outrn? Para que os teria ellc feito? 
dias. -.Não ha duvida que formúra com prazer 

Estas ulLimas palanas prnfcriu com t1l o corarão cm qnc o meu se per<lru, onde a 
suspiro, que deixou entra11havclmentc condoitla virtwle se adiantava á razão e cu não via com 
a marqm'za. Nio é, disse esta, vi 'lo isso outra que dar de rosto t\ natureza . .\h! minha senho­
a tua u:iica co·1solaç:ío? lmpadcntc por morrer ra. quem como cu foi já mais anurl;1? Crerias 
não qu.'1·cs confi>ssar-mc o que to con·titue a

1
tu que me ,·ia obrigada a poupar ao melindre 

vida odiosa. Quanto tempo lia qne aqui cstti:r? cio meu amante a propria conliss:io d'essas li-
- Ua cinco an!1os, minha senhora . gciras inquietações que affiigern algumas YCzes 
- Guiou-te cá a violeneía? o amor? Da luz do (lia se privára el lc, se Lu-
-Não, senhora; a rasão: o mesmo ct"·o é cilia ll"olle tirosso ciumes. Quan1lo clevisava em 

quem quiz affciroar a si todo o meu cora~ão. meus olhos alguma impressão de trüteza, ecli­
- E esse corC1ção tinha algum apego ao pse era nos seus tlc toila a natur<'z:1: julgava 

mundo? · sempre ser a c:ms<1 tl"isso, e criminava-se a si 
-~Tiscra de mim! sim, para meu castigo. proprio de to:las as minhas sem razões . 
- Dizc o mais. Facil é por C\'.l remo o ajuizar com que ex~ 
- Jú te disse torlo . cesso devia ser amado o hom _;m tl 'cntre toclos 
-Amavas Lucília, e tivnstc valor para vir o mais amav0I. Dcs1 111iu as nossas famílias o in-

sepultar-te~ Seria algum pcrliclo o que dcixastr?itcrcsse, que to110~ os vincnlos rompe, e~ccpto 
- Era de todo;; o homem mais Yirtuoso, o os tio lcrno amô1·, o foi para nó· um processo 

mais meigo, o mais estima,·cl. Xão me pergun- intcntaclo contra minlia mãe, a época e origem 
tes mais, bem vês as lagrimas culpaveis que lias nossas lhnlillls. Lcrnnton-se entre nós co­
me saltam aos olhos: com este pensamento se mo eterna ban·cira o odi-0 mutuo deo nossos pa­
me tornaram a abrir todas as ch:.1gas da cora- rentes, e foi ncccssario que dC'ixasscmos de 
ção. vor-nos. A carta que clle m-0 cs~t·evon não se 

-Não, minha querida Lucília, não é jú me ris~ará em nenhum tempo da memoria. 
tempo de encobrirmos nada uma á outra. Eil-a: 

.. Quero vêr o fundo até aos ~ntimos escon- «11inha querida Lucilia, pertliilo está todo 
drtJOS tle tua alma, para verter n ella. a conso- para mim, levam-me á força o u111co bem que 
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possuo. Agora YCnho de lançar-me aos pés de,tinha scpultaclo requeresse o sahir ella do si, 
meu pai , e lavan<lo-lh'os cm lagrima ' llie ob- on porque uma commuuicação secreta entre sua 
testei que desistisse cl'esle litigio fatal : tratou- Olha e os seus inimigos fo ·se no seu conceito 
me como crianra. Protestei ser para mim sa- legitimo crimt::, não hou,·c injurias com o que não 
g1·at1a a tua furtuna, que a minha a mim mos- me opprimisse. Cahi confusa aos pés tle minha 
mo me séria odiosa, e o meu de ·intcrnsse foi mãe e passei pelo \'ituperio elas mas rcprellen­
por elle havido como loucura. N~o concebem sões, como se as tivera merecido. Ji'oi cm con­
os homens que alguma coisa 11a nl.ima das ri- tincnlc resolvido ir cu occullar n'uma clausura 
quezas. E que farei cu se te perder ? Dia \'ir;:í o que clla chamara \'Crgonlw sua e minha. E 
dizem-me, em que eu darei o parahcm de não sendo logo no outro dia para aqni guiada. hou­
lcr si1lo ouYido. So me caparitára de que a

1 
ve prohi birã o para que não me deixassem l'al­

i<laclc e o que chamam rasão tal po1lcr teriam lar a ninguem, e trcs mczcs inteiros cú estive 
que assim me dosauthorisasscm a alim, no me'- como s:} os meus e o mur~do se tivesse aeahatlo 
mo instante acah'.ll'ia a viJa, assustado a l'es- p:ir::i mim. A primeira e unica ,·isita que tive 
voito do que me aconteceria para o futuro. Não, f li a de minha mãe. Bem pcl'senti eu no::; seus 
querida Luc1lia, 11ão: ton é tudo quanto e11 sou. alw:iros a scfl tcnça que 1110 aca bava do pron un­
J>cllalde me atrrib11iriam as leis parte lla tua ciar. Estou arruinada, disse-me ella, <lC'sdc quC' 
h<'rança, que as minhas leis cm meu cor:1rão es- nos vimos sós, prevaleceu a iniquidade; perdi 
tão e n·e11e é meu pai condernnatlo. Jlil per- o meu processo e com clle todos os meios de 
dões te peço dos di 'sahurcs que elle te causa. cstabolm:cr-to no mundo. ~Ial sobra a meu ft­
Não pcrmitta Deus que cu faça rcprehcnsi,·eis lho, com que ostentar o seu nascimPnto; e q11a11-
votosl Por meus dias cortára para juntar aos de to a ti , minha filha, pa1·a aqui Le chamou Deus, 
nwu r>ai, mas se algum dia chegar :i sei· se1Jhor e aqui é que convém viver e morrer: (1inanhã 
d'cstos bens, que cllc vai accumulanrlo, e com tomas o V<'ll. .A estas pala\'l'aS apoiadas 1J'um 
que me quer gra,·ar contra minha YOnt:ule, tu- tom friamente absoluto, fiquei com o col'a­
do será logo rossard1lo. De ti porém. estou pri-1rão ~ohrrsaltado, e cahi sem sentidos. Clia­
va<lo, e dispor-se-lia taln~z do corarão fl liO me mou minha mãe quem accrnlisse, e apro,·citou-so 
uPstcs. Ah! gual'tla-tc tu de consentir cm tal: cresta aberta para esconder-se ás minha3 lagri­
:i<lvcrtc que n'isso está a minha vida, e no ccu mas. 
csr;riplus os nossos juramentos. Mas rcsisti l'úS á E tornaclo que tivesse a mim, achei-me i·o­
inipcrio:;a vontade rl'uma mãe? Aqui estremeço: dcalla d'cst:is virgens p~as, lle quem tinha de 
soccga-me, que as im te peço pelo amôr mai$ ser compa11hrira, e qno me convidaYam par:i 
tC'rnO.» jpar1idpar com cll:is da appra i,·el tranquillitla-

-Respo111le·tc-lhe, não é assim? Jde de s!'u <' ·tado. "Jlas e te estatlo tão afortunaflo 
- Sim, senhora, m::is em poucas pala- para uma alma innocentc e li vre, só otTcrec ia 

\Tas. a 1m1 1s olhos combates, pt'rj n rics, e remorsos. 
«Não te culpo cm nada. Dcsg1·açada sou, Prestes estava a a1Jri1·-se um abismo entre mim 

mas sei sei-o, aprrndc comii:ro a padecer.» e 111eu a111a111c: sentia <' ll que me rouh<warn ~ 
Tinha-se to1hwia movi1lo o protc 'SO, e ia parte mai cstima,·cl de mim mesmo; 11ão via 

ro11tinuantlo com anlôr. Um di;i, dia lcrrivPI! j<i cm torno tk rnim SL'Hão o.silencio e o nada, 
ah t cstanilo minha m1e a lêr, toda liorroris:tda, e 1ústa immensa sulcdadt', no desamp::iro ele 
uma memoria publicada contrn ella, Yrio rcc:i- Loila :i 11~1turc$:i, achava-me na presenta tio ccu 
rio que me queri:irn f'allar. Quem~ diz clla: que com o corar:ío 1~11!evntlo 110 olljccto de que con · 
< ntrc. SobrnsalLarlo o domestico, vacilla a!gum vinli:i osqw'ccr-mc poi· seu a1nôr. Estns sanctus 
tr.mpo, balbuwia nas resp0stas, e por ultimo \' irgem; diziam-me com a mi>lllor fé tudo quau­
ronfessa que trazia um bilhete para mim. to sahi;\:11 d:B ' '<lidarlr.s do mundo; mas não Pra 

-Para minha filha! o·onde vem cll<'·? Acha- 10 m11111lo qut! cu estava nffl'i~oada, que o clc­
va-mc cu prescnt1•: jnlga tu agora cm que si- scrti> t11'lis me!.lo1:lio teria para mim sido ,.i,:rn­
tuação mo ''i, qual seria a i ncl igna~ão llC' minha da cncanla<la e1n Wf12panl11a de quem eu dc1xa­
mãc ourindo nomc;11· o filho <l0 quem clla cha- n no mundo, que nao me era nada. 
mava seu perseguidor. Quando se <lign:ira de P,'t\i qnJ qu.~ria tornar a vêr minha mãe. 
lôr o bi lhete, que torriou a enviar sem abril-o, ~~ íi 11~i11do esta ter ao principio tornado o meu 
púrlc ser que se enternecesse: tP,ria pelo menos desmaio por accidentc natural. Não, senhol'a, 
vi ' LO que não havia nada no mul)(\O, que mais lhe disse cu, üITóito é da situação violenta em 
puro fosse, do que os no ·sos sentimentos; mas. que me puzc'tc; e bem ó que eu o diga pois, 
ou porque o llissahôr om que tal tlcmanda ajjá 1.i ,-ai o tempo de fingir. A vida me doste, 

.. 



A ESPERANÇA 

podeis tirar-m'a: mas clize-me minha mãe, con- Fiquei admirado ao encarar com aquelle rosto 
t:elJcste-me por ,·cntura cm tuas entranhas só angelico, cmquea uatw:eza.reunira todas as graças 
como ,·ictima con, :igracla ao supplicio 1l'uma e encantos ele que podia d1 pôr. Chama-se Virgi­
morte lenta? E a quem me sacrificas tu? .\ Dens nia. 
não, que cu bem conheco que clle me rejeita, -O rapaz cstápcrditlo de amores! atalhou 
nem üeus quer viclimas que não sejam pnras, um dos ouvmtes. 
sacrificios que não sejam vohmlarios: cioso é -Calla-le, continuou A lbcrto; não me inter­
das olTcrenclas que lhe fazem e o coração CJl~e rompas. Resolvi namorar a rapariga, se ella 
a elle se dá, só d'clln cleYe ser. Se a ."1~len1;1a estivesse pelos autos; e vi co,m alegria que ella 
me gniar ao altar, lá me espera o pel'juno e o fitava a miudc os seus lindos olhos sobre mim. 
sacrilegio. Chegaram as horas tle nos reli rar-m ·os; e eu, ao 

- Que dizes, infeliz? despedir-me, ap<'rtci a m'iío de Virginia que senti 
- Uma lerriYcl vcrclacle que a desespera- tremer. A penas cheguei a casa recolhi-me ao meu 

ção me a1-ran1·a do peito; sim, senhora, rendeu- qunrto; e, primeiro que adormecesse, scísrneí · 
se m<'u cora~ão sem o tru consentime11to; e largas hol'aS co111 a pequena. Veio, finalmente, 

· quer inno<'cn lc Piie cst0ja, qu<'r delinquente, já o sornno c0tTa1-.mc as palpcbras, rntls passei o 
não sou senhora d·elle: só Deus pode desalar o resto e.la nouto a sonliar com elia. Levantei-me 
ltlço qnc o prende. logo ao romper do dia e fui passear. Parei em 

- Vai, indigna filha, Yai perder-te: já não frenlc da casa da nvó de Virgínia, mas eslava 
t.e conhc(o nwis. tudo fcchallo. Encontrei <lepo1s um amigo com 
-flli11l~a mãe, pelo leu sargue não me quem me cntrcti\'C algum tcmtJO, até que vieram 

desampares; attende ao meu pranto, é desespc- jchamar-me para almoçar. No fim do almoço 
ração minha: \'C que aberto está o inferno a apromptci-mo para acompanhar minhas manas á 
meus pés. j m_is.~ .. Apenas e11trei ~a igreja, deparei logo com 

(Co11tímui.) V1rgmia. Durante a missa trocamos alguns olha­
Ires. De t:irclc foi clla a minha casa com sua aYó: 
e nos dias scguinlPS se1111ffe nos reuníamos. ~ão 

YlllGINU. 

n 

quiz j'\ sorte que gozasse mais tempo tanta ventura; 
pois soube a11tP-ho11tem que Virginia se retirava pa­
ra casa c.le seus pais. Procurei occasião de fallar­
lhe, e disse-lhe que a amava. Ella recebeu 
rnnito bem a minha <leclarnrão amorosa; e já 

Al bert o, logo noprimeirodia qne passou em hoje p_assci por \jasa d 'ell.a ü hora convenciona­
fronte ela casa do Virgínia, ao chegar ao eclificio da tla e t1,·c o go:;to de a ver. 
Academin Polytechnica, exclamou, clirijindo-se a - Dou-te.os meus 1~a r·abens, Alberto. A fal-
alguns estu<l a11Los L}llC estavam sentados no por- lar a verdade es llf'm felrz com namoros. 
tal: reste momC'nto tocou a sineta, e os esta-

-Uma noticia fresca, rncns amigos! 1lantes subiram parn c;ima. 
- Deveras?! AposLO que lemos pequena no 

caso! 
A<liYiuhastc! Deixai-me senttl l'. que renho (C.rntinua). 

GansaJo; e em IJreve vo: ponho ao facto de tudo 
quanto te11l10 passado co111 ella até hoje. 

llou,·e :;il<'rH:io du1·a.nl<' alguns minutos o qual · 
foi interron1pido por .\lherto que foliou d'este 
modo: A ... 

AlJGUSTO QURIROZ. 

- Uma senhora minha vi .;inha manrlou. ha· 
de li:1Ye1· qui11ze dias rei.:ado a min!t-~ manas para 
que fossem tomar o d1ú 1:om ella; pois tinha na sua :\o ,·er os teus cabellos tão dourados, 
companhia uma 11cta que era, tle ordinario, muito! Os teus drntcs pequenos de marfim, 
alegre e divertida. e que, cm couscqucnria de não Os teus lalJios l'orrnosos nacara\los, 
ter com quem se intretivcsse, esta''ª abor- E as tuas f'ac<'s, lisas qual selim; 
rccitla. Os leus olhos tão ternos, que inflamados 

Minhas manas accecleram ao convite, e li,•e- Algu;nas ' '<'ZCS \'i füar cm mim; 
mos occasião de ver e foi lar com a neta Lla senhorn Quiz fngir ao anior ... mas foi cm vão ... 
D. Anna, que assim se chama a minha visinba. No peito sinto arder lento volcão! 

• 
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E quem pode, donzella, indilTerente 
Fícar aos teus encantos e helleza? 
Quem pode a istir ao fogo ardente, 
Que de subilo insrira a natureza? 
Eu não pude, quericl~l; e certamente 
Não ha\"erá no mundo tal dureza 
Em peito <llgum humano, que o furor 
Se atre\"a a repcllir do louco amor. 

Tão formosa não ó Venus, que habita 
No Oly1npo, cm companhia do cousorte, 
Que forja os raios, a compri<la fita 
De fogo, com que J11piter deu m~rte 
Ao grão filho da !Nra, que vomita 
Chammas ardentes de seu peito forte, 
Irmão do bellicosa AdamasLor, 
Que n'um cauo o lontou seu louco amor 

que Yibra canto ignotos 
n::> mar na trrra e nos ceus! 

Amor i.· luz drslumhrantc 
que enfci 1i çe e faz rcg:ir ... 
por elle foi que i ll(list.:reto 
me ceguei no teu olhar, 

Portó-65. 

SOÀINOLENCIA 

Emquanto que a borboleta, mensageira, 
quem sabc?-das namoradas ílôrcs, lrnill'ia per­
fumes e mel de seu' ncclarios e corólas, cu, 

• resignado, triste, por \'Czrs inquieto, esgotava 
Ainda é mnis sonora o teu fallar, o calice amargoso de ngreslc mclancllolia, a ta-
Meiga tlonzella, elo que os sons tirados ca dcscóratla do :iborrccimc1110. 
De harpa celestial, que só fallar · ·cm ao menos a grinalda murcha elo pra-
Podem d'Apollo os dedos dclicatlos, zer se bamhoa,·a, presa a um fio <le meu.:; ca-
Quc nos elysios campos faz parar bellos, soltos, espalhados por sobre a testa, 
Os limpitlos ri beiro~ espantados, amarcllrdda pelo sopro da des,·entura! Nem o 
Que, serpeando al:i, regam as ílores !botão dt• rosa d"trm amôr sincero <iconchega,·a 
Ao som da branda fraula dos pastores. os folho::> de minha alma ! 'cm a palpebra se 

. .me unctua\"a elas lagrimas instan tanras d"um 
AuousTo oumoz. 1 festh·o prazer, ou rr uma pouco duradoura ma-

goa. Nem o mu:murio indefeniilo 1ruma endei­

CEGO POR AMOR 

Qual adeja a borboleta 
e.m torno da magn luz, 
tal meu rnraçTio s · i nfl:rnuna 
No teu olhar, que seduz. 

• • Tu tens n'rlle a luz, a seiva 
que me dão vida e calor, 
que formam dentro cm minh"alma 
um paraiso rramor. 

Amor! palarra snulime, 
<Jngusta, sacra paixão! 
Amor, throno onde se assenla 
como rei, o co.·ação l 

Altar ante o qual se prostra 
o mundo com doYoção, 
quando ao ifl\•erno da vi<la 
Succede um lindo verão ... 

llarpa d'oiro, fabricada 
pelas mãos do proprio Deus, 

xa refcr\"ia dentro de mPu pC'ito! Nem as tintas 
azues (ruma nuvem diaphana se "inham reíle­
ctir nos meus olhos, oude a cspera11 ça não sus­
citava um desejo! 

A 11:it11rcsa lambem era-mo cgual n'aquel­
la insensi bilidade. Só a IJorholcta vi11ha cortar 
com o zunido das suas pequeninas :,17.as as no­
tas do liymno do silencio. O mais tudo parecia 
morto, a mirar-se 110 C$pClho ela indiffercrr ça. 
O sol aquecia os la horalorios delicados dos lí­
rios e elas ceccris, mas os perfume& e o mel 
desenvolvian1-~c ca lados, e, calados, trepavam, 
cm rolos irwisivcis, a perd1'rc1r.-sc nos espa(·os. 

1 A marlrcsih a, aco:->tanclo-sc aos troncos lasca-
i dos, deixava pender os cúliccs, co mo a pedir 
1 ás hcrYinhas, que lhe brot:wam aos pés, um 
pouco ela sei,·a, que ag e11\"erd<•cia, um resto ele 
aijofarcs, com que a ma1lrngada as enfeitára. 

O ccu, sem uma nuvcmsinha sequer a em­
panar-lhe o fulgôr, tão brilhante, tão cx plendi­
do, remo se fôra um sol imn1c11so de chamma 
azul, pousava arrogante sobre os rabeços das 
montanhas, nua~, tri stes, nrg1 a·, sem um boca­
dinho ele herva, que lhes demudassc o aspecto 
sombrio. Ccu e calJC'ÇOS formavam um ma~nifi­
co e vasto painel, cujo fundo era o cet1, onde 
se destacaYam como animaes ferozes, mas-
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toclontes, recuscita(los inteiros dos cumad:Js an­
tidiluvianas, qne tendo-se em:ontraclo n·um uc­
serto desconhecido se amc<lçavam mutuamente, 
e mutuamente se tcmiarn, sem corntutlo se mo­
verem da sua posição 5mencadora. 

As arYores parec i;11n-111c grandes tumu­
los, porque o poeirar das estradas as tinham 
vestido de branco. Dir-sc-ia que os bosques 
escutaYam paYidos, um my ·tcrio druidor, cc-1 
lebrado á sombra das • uas copas florescen­
tes e Yerde-negras. Os choup:ies, arqueados 
sobre o ribeiro, com clle cstarnm em muda 
e continu::illa L:01wersa. E cada vez que meus 
olhos instinctiramcntc $C moviam e pous::ivam 
H'aquclle quadro, que não offerecia novos ho­
l'isontes, a Yista que tambem não os pro­
curavam, menos eccos se rrpetiam, mais o 

ESTROPH ES 

UM VOLUME DE VERSOS 

DE 

ALBERTO PIMENTEL 

PRECEDIDO O UMA INTRODUCÇlD 

POR 

PREÇO : 

vago silencio augmenlaYa. .\té as borboletas ••onTo .................................................... ~ºº 
tinllam quedado sobre as flores, e peiauas ele 1•no,·1xt:u~ .......................................... ~u· 
fada do tinham feito cun·tw os delgados csty- . . . 
letcs em que algumas se tinham le\'emente de- H~ceb~m-se. assignatur~s no. escriptM~o da 
brncado. Sobre o calice tremebundo a·aphan redaC\<tO ~1 este JOr~al, na liwana de Jacmtho 
e azul pallido cl 'um 1) rio desmaiado pelos r\ 11t?nio ~>111~0 da Silva, rua_ do .\ lmada n.º 134, 
raios do sol a ultima que clouc.lejarn inquieto ~ia li\Tana 1'ranceza e Nacional, rna. do ~aran­
por sol)rc todos, se foi pous:ir. A hastea fran- .1al n.º _2 a '16, e em Braga nos cscr1ptor10s da 
zi na senti u-sc estreme ter, e ngi ta mio a flor rnllacçao do Progresso e Gazeta de llmga. 
qu'3 sobre ella mal a sustrnta fel-a cahir. Com 
clla rolou desapcrcchida o pobre insecto, a 
quem o peso 11"algu111as folhas murd1as, re­
duzindo-se a pó, ti raram a impossiYel mes­
quinha vida. Assim a mulher, a mulher san­
ctifltacla pelo nome de mãP. a mãe, mi rrada 
pelo sol do pudôr, clepois de ter sido aque-

NOVA TYPOGílA P~IA 

cido pelo fogo dou1lcjantc ela rolupia, csma- JOSÉ PEREIRA DA ::::;1 L VA & F.º 
ga sem querer o filho (a horholota branca) 
quo vem procurar o alvo mel de seus lidos 
brancos- as pômas. 

63·-P •·aç u d e Sanca 'l'he1•c•sn-G:I 

E cu, ao vêr toclos:ií)urll rsollj ectos de mu- Os proprictarios fl'csta typogr;qihia monta-
da app:irencia, acabei ele <'Sg<itar o calice do da pl'lo systcrna moderno, pari iripam ao publi­
ahorredmento, e me cl P i M~ i raliir n·uma somno- co que se cnt:arregarn das seguintes imprc~sões : 

lencia profun~la , á rspcrn ~1 1wos morto5 d"aqucl- f\omanccs jornacs littcrario:\ proarammas 
le quaclro . taciturno _reeu~c. la~sr.m como o toque bilhCLes de Yisita ou J)ara d ircr~os ;. ~t·1uºc ' c·:imc~n~ 
meh11c'1ulico 1hs trinthdcs ~ ' ' ' · · • ' "' • · ' ' · tos, tanto dournclos como pratt'atlos, coiwitcs a 
============~=----========l hailc, procur:içõcs, prospcctos, estatutos, lcttras, 

cirwlares, carimbos cm cartas, attõcs, arrcnda-
Pl lUJCtiÇÕES Ll'l"fEUf!Rl~S mant os, o bem assim de qualquer cspccie de 

_ _ _ _______________ ,impressos, sendo o seu preço rasoa\'CI, aman-
ça11J o-sc a nitidez de todo e qualquer trabalho 
lypographico enviado a este estabelecimento. O FILHO DU DEt.íS 

POll 
Jlar!u A d cluicle •·c·1·1u•11dc1< &•rola 

Está a venda n'esta rctlação este excellcn­
to voluqw. 

PORTO: 1865-nr. DE J. PEílElll.\ OA SILYA & F.º 

Prara de Santa Tbercsa, n. • 63. 
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O J\XJO Dl FllUILll mitlir aos filhos, e que venha ao centro da so­
cietlatle estucl<lr as tenclencias do seculo, para 

(A Jos1~ PtXTO IUBElRO E socsA) saber como d cYe, com·en icntemente, e<lu~a l-os . 
A mulher, que i:i"e pre a na estreita arca 

Os inchados forjadores de campanudas dia- ela familia e na obscuridade ela Yida domestica, 
tribes teem atira1lo tão insultuosas catilinarias ao faz-me lembrar a an·orc enfezada por fa lta de 
sexo fcminíno, com tanta ousad ia transpocm os espaço, a flôr que estiola nas trevas ... Uma vir­
Jimhres do santuario da família,para procurarem tude que tanto distingue o temperamento mo­
a mulher na obscuridade da rida domestica e ral tia mulher é, de onli nario, a bondade; pó­
erguem-n·a á luz tibiadassuas chispas epigram- de dizer- e a primarera eterna dos corações fe­
maticas, qi.:e nem cu sei que eqmgelica pacicncia mininos, que, desde a infancia até á rnlhice, to­
a tem levado á resignação e privado de apanliar da se expande ·em flôrecimentos continuas. Os 
a luva, tantas \'CZ<'S lan\aLlal E' que cllcs ainda attractivos magneticos-dcixcm-me assim dizer 
não gastaram um instanle de meditação, analisan- -do seu Lemporamenlo phisico são, inqurstio­
do, com a discrirão precisa, as fcirõcs explcndi- navelmcnle, a mocidade e a helleza, primavc­
da e admiraYeis que caracterisam e ctislinguem o ra , qua i inslatanca , que YãO fugindo, qnan­
sexo feminino. E' que elles ainda não conlem- elo o outono da idade se aproxitLa... A moci­
plaram a mulher, ao atrevessar as veredas tor- tladc e a belleza, que são os imans elo salüo, 
tuosas <la exislencia, representando o tri plice e perdem muito IJreYe o seu magnetismo, por as­
sublime papel <lc mãe', ele irmã e de esposa... im dizer. A mocidade é uma pequena cadca 
E' que elles nunca admiraram a mulher, rnn·ada de ligeiros <mnos, que, p:wados em riso11has 
sobre um berro, confiando os globos do 'Cio aos itlealidadc~, parecem mais li:;ci1·os ainda! Quan­
labios do fiihinho!. . E' que elles nunca admira - tlo os olhos comeram a perder a sua YiYeza ju­
ram a mulher arnparan(IO o irmão i11fcl i;1,, que \'enil e as foces a llcsbotar. as t'Ohortes dos ga­
uma estrella funesta conduz á bei r·a do abysmo la11tcadore. desertam e a mulher vem ex ilar­
da desgraça!.. E' que elles nunca admiraram a se no seio da familia, comc~ando a yfrer, cx­
mulher, corrigindo as rchehlias do cspo.o tles-jc1usiramc11Lc, para os seus. A belleza .... c. sa, 
atteritado; confo1 tancio-o nas infcliculadcs, csfor- rni d"em·olla com a mocidade: depois ficam 
\ando-se por prolongar-lhe a ventura nos dias apenas o, Ycsligio , que o sopro glacial do 
bonancosos, finalmente, é que elles m11H;a aclmi- i1werno vai ap~1gando e exl ingu imlo lenlamentc. 
raram a mu lher aj ud:indo a libar, nos prazeres . .\. llúr murrha e 1Jão revi'"l'; foge- lhe a vida com 
a aml>rosia, e, na ' dôres, o fel da Laça, que só a côr das pc•Lala ·. Paulo .h11H•t, na selima lição 
de' ia esgotar um homem, que pódc er filho, ir- do sru cxcclle11te li\To, falia da l>elleza e dis­
mão, ou cspo ·o... .\ mulher opera o milagre 1.:01Tc assim: A priman'ra, dizem, passa para 
de reconduzir o sorri o aos labios, quando gol- rcn;:isccr; erro: a primavera não renasce: onde 
peiam o coração as amarguras do inl'ortunio. es1ão as llürcs do a11110 passado?-Assim é. On­
diz Paulo Janet, nas suas lições de pl1ilosopl1ia de cs1ão as galas exteriores ua mulher tl" hon­
moral, inti tul:iclas-=-A família. E é a ·sim... tem? a IJelleza exple11dida e attrahe11tc, com que 

A mul her eleva-se tanto pelo corarão, co- nos fo:;cinou no ultimo baile, no ultimo c. pe­
mo pPla cal.li>ça: ta11to pela bondade como pela claculo, no ulli1110 pa~~cio, ho11tem á noite, ho­
inteUigcncia.... DeYe aspirar a mais alguma jc, lia instantes apenas? Foi uma metamorpho­
coisa do que a C11rar dos interesses da família se, que se man ifestou sem se presen tir sequer! 
e da admjnistração domestica. Ella não nasceu, lla instantes, havia n'aqucllc rosto um colori do 
exclusivamente, para educar os filhos e diri- que desbotou; 11'aqnellas 11upil lé'.s um l>rilho, 
gir os criado:;; é preciso que tracte com os ho- que se cstinguiu; n·aquclles lauios um sorriso 
roens lidos, que conhrca os liwos onde pódc que se não mostra j<i! .. 
beber substanciosas doutrinas que de,·e tra ns- A mulher retirando-se então da grande 

Pl\IMELl' O ANNO- ·J 8():; 33 
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sociedade dos salões começa a Yiver, felizmente, ncaclor cruma paixão romantica, que so introduz 
na sociedade da fam ilia; trocando aITectos por um segredo na alma, e trella se evapora só­
affectos paaando sorrisos com sorrisos, f<vY1·i- mente, qnando os Wlst.o.s .º negros .cil ios se fe-

' º ,· . .. '" . ~ . 1:ham,e so abrem os oril1G1os do peito, durante 
mas com 1ag1 1mas,scnto-se feliz n · quolb esti e ~ - um lindo sonho d'uma La relo de ,·erão, dormida 
La arca, sente-se conten te nos braços da fam1- li sombra d'umas carYalheira , perto<l'um regato 
li:i . ífue rnurmurn, e sobro a relva humedecida em 

Immcrecidas e inj ustas são as censuras parte t.lo~ Cl',\'Staes, que as aguas, formando 
que, cm todos os tempos, tem solTrido o sexo pc.quernss11m~ cascatas, ao emperrarem nos 

. . ;\7 .
1 

á 
11 

, . seixos, lhe atiram de \'CZ cm quando. 
fem1111no. , .lO e 1~mem mu lei 0 anJO que E em Yerdadc. que ·e as côrcs frouxas do 
perde, nem ao amor o mel que envenena; nem meu pincel não dcsiJotn ·sem, onde mais deveram 
a mulher penle, nem envenena o amôr. .. Nós avi\'entar, muito olhos Guhi~·osos ir-se-Iliam tle­
ó que nos deixamos perder, fazendo recuar o traz sempred.o meu quadro, buscando setluzil-o, 
bra~o de mãe, de irmã ou tle esposa, que se enamorai-o, fixai-~, l~rendel-o . _ 
estenclia para nos amparar na queda ... Tanto Sanchez-Garcia e o ;;e~1 nome, cortado dou-

" . • _ • _
7 

,. • . • , . • 7 1ros, que lhe teceu uma l111hagem numerosa e 
saCllhcamo:, a 1.1~<10 as 'ellculacle:, do coi ar.io. mui luzida . fnda tinha só dous annos, quando 
que semelhamos a borboleta, que procura a sua mãe, ~arinhosa em extremo para com o filho, 
chamrna em que se queima ... A mulher 6 sern- embalantlo-o, cheio de orgullto, junto d'um ora­
pre o anjo que se perde para sah·ar-nos; mo- torio, or~dc esla,·a uma rPdoma, CJ.ue e~cerrava 
te.amos a realcsa tia mulher no throno da so- u.m memno Jezus, talhado reloma1sdclt~ad?hu-

.J . . ... , , rtl, comparando um com outro, bradou JUbilosa 
c1edatle e estenllemos-lhe, 'olunt,u ramente, ,0~ e arrogante, ó meu Hlho o que te falta para seres 
braços, para que nos algeme os pulsos!. .« Nos, o Christo na in fancia·?-serem louros os teus 
miseraveis despotns e misernveis cscrarn::;, t' cabellos!-
que as fazemos mús ao parecer do mundo: A sua fomilia era uma .das mais poc~erosas 
ma' na pureza de sua csscnda na an1relica ria He~panha, Lauto na ~tla l g_u 1a, como na riqueza. 

'~ _ ' . º . Os m11nos tia eclucaçao 11ao lhe fal t·1ram, mas 
porção que trazem_ do ceu, 11.'.o poLlemo.s nos 11ão puderam tornar a1nollrc:itlo aquel le caracter 
corrompei-as. Se nao, corromptamos. » Diz, 11a pundonoroso, arrogante, despresauor de peri­
Agulha em palheiro, o snr. Camillo Caslcllo go . 
Branco. ~m quantoqueoscompanheirosd~ suaidade 

At.nEnTo rrnE.'\TEt.. eram 1dolos de sala, ou. requebrados, iam lançar 
inccnsoüsestntuas seductoras, que aformoseavam 
os salões; clle corria sch1ns t' montados, e no seu 

A TOUREIRA 

(no~lAl\CE OlllCINAJ. DI>: F. M. DI' SOU~A VITEllIIO) 

(De pag. 167) 

V 

alazão atra,·essava as planicics, com a rapidez 
do raio, á procura da cabra montez, que, fugindo­
lhe dos monlcs,se inlerna,·a na garganta Llos val­
lcs. 

i\Tas q11ando apparecia nas salas llt'spia os 
modos rntles, e sabia 1noltlar-se perfeit amente 
ao bom gosto da et iqueta . Asmulliercs gostavam 
de o vêr, e os rapaze ·sentiam ciumes cio amôr, 
que a Lotla ·, tão fülidicame11te sahia inspirar. 
Amante ele tudo o que era nacional, orgulhoso 
com as tradições herdadas d\1m passado de glo-

Quem era aquelle desconhecido que ia rcn· ria, rejeitava entrar nas dan~ns, trazidas de terra 
der finezas debaixo do balcão, que sobre o seu estranha, e só escolh ia par. quando um bolero 
conto tão imprndente fechara as janellas, ilo-hci delirante rcclomoinbava na sala, ao bl:l..ter frequente 
mente ngora <l izer ás minhas sensíveis e am<1,·eis das palmas, que entre gahos incitavam. 
leitoras, que, não tendo ainda um coração a quem Se a educação phisica pornntural tendencia 
chamar seu irmão, estão anciosas porque eu lhes se desenvolvia, não deixava com tudo por arrotear 
amostre o retrato do meu heroe. Já me parece os campos ela intelligencia, e eis faú igas equestres 
que as vejo en.1morarem-se cl'elle, e eleYando-o e montesinas era travesseiro e desenfado- inda 
no pedestal da phanlasia darem-lhe o culto deva- que não muitas vezes-a lei lura <le alguns lhTos, 
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a 4uem o pó de mnitos annos ser\'ia de capa, e Se\'ilh:i, e todas as mulheres j<i o conheciam, 
d'outros, ai nda frescos e humctlecidos da tinta como e de ha muito a ,·el-o cstiYesscm afJeitas. 
dn im pressão. Considerava-se feliz nquella, que recebia, inten-

Narrali\'aS de cavallaria, e proesiJs de fi c.io11a lincn1c, e por acaso, um cios seus olhares 
dalgos anua111es sobre modo lhe enchia111 n ima- magnclicns. Algumas chega''ªm a dizer que lhe 
ginação, e levado por e lc>s exemplos, mortos ti nham 0(1\'iclo a fo lia, n 'uma enlre\'isla noctur­
no seio da fidalguia de hoje, \'i\'OS tão sómente lna: outras que lhe tinham apertado a mão atra­
nas apagadas folhas tios li\TOS crenrno, não clei- vez elas gl'ncles da sua gelosia; outras, mais fe­
xaYa de perdei' ensejo, em que poclessc mostl'ar lizes que todas, e qnc todas mais arrogantes, 
o brios, de que sua alma !amuem era dolada. acrrc ccntarnm finalmente, que lhe tinham go­
A bem tio ,Pu caraclcr, devo, porém, accres· sado ;l doçura de .ru· labios, que, de cuido·os, 
centar que não era por excentricidade ncrn ma- se rnl:i l'am á suns faces, no decurso a·um baile. 
nia, que Lal regra ele nda lhe convinha, mas Ellc, porém, não dispnrtia o seu coraçflo, 
sim por fo1·ça de ge11io proprio, inimigo cl 1} bai- não confiava os seus cuitlados a niais cl'uma 
xczas, relrnl«'dor ele injurias, accusador de ag- pessoa. O seu amor ia-o col locnr sómente sobro 
gra,·os. abia calcnlar a difT0rcnça, que Yai do um altar, mas esse sacrario, por i1Jfelicit.lade. 
ublime ao burlesco, e por i:.»o nunca se expu- Loda' as Yezes se conser\'ara fechado ás suppli­

nha a dictcrios nem a vaia de espirilo mos- cas e rogos seus. 
quinhos, mas nunca as boas occasiõcs, pela ra- Dias antes da sua chegada ú patria de Mu­
são co11traria, deixou do appro,·cilar, pnra lu s- rilo e ZudJatTan, tinha voltado de ~Jaclrid, 
Lre de seu nome. Os ridículos feitos uc n. Qui- de1wis <ruma digrrssão artí stica uma mulher, 
xote faziam-lhr dar tramholhõrs de riso. porém cri an~a qua i, cJi::.1inc1a pela sua rara belleza, e 
o correr a\'cnturas em Yiagcns do:: recreio, lhe pela fama, que tão rapidamente, tinha sabido 
parecia uma cousa phantaslica, e muito <l'en- grangrar. 
cl1cr cabc\as orientalistas, como são estas uc Chamani-sc Chiquita. Filha cl 'um dos mais 
flcspanba. valent es matadores de curro, linha uma habi li-

A sua \'ida era curtn . mas a chronica de dadc e destreza immensa para a arte taul'oma­
s•;as acções C'ra larga cm demasia para idade'chica, <' pol' isso era 1111is co11hccida pelo nome 
tão Yenlc. Passagens de amor, coutos qunsi mi-Ide Toureira. Em Lodos os circo· da IIespanha 
raculosos, cm que o bom genio, que sempre ·e aprcgoa\'am as suas procsas, porque cm to­
triumphava, ú~i<lo . sem1i.r~ de novas v~Gtor i ~s, Idos linha colhi cio louros abu11da11tissimos. 
era o seu COrt!\ao: eis as lap1dcs,_qu_e mai an:i1u- Sanchez linha-a Yisto nn primeira corritla 
dacl~mcntc 1~1al'caram o eu pcr1grrnar de JOr· 1de toul'O:', com que ella mimos,.a,·a os seus ron­
naletro scnt!mcnlal. . . terranco., 1lcpois dt' sua ,·olia, e. clesdc logo, 

1:Jm anJO bom, e. d1a_hol1co ao mesmo tem- sentiu que o sru coratiío por l'lla sómente pal­
po, tinha carreado a flor de seus olhos um pita,·a. Todas as mais al-:-eições se tornai am cm 
iman, .que atlrnli ia itycsist ivelmente .. As, 111ull1e- lcm1Jra11ças \'agas e sem dcst ino. Todas as pai­
r~s lle1xaYam-se cal11r gosl.osas, ali, 11 aqucllc xõcs que ti 111la111 f1·ilo dr\·a11t'al' o seu ~oração, 
f~co, como as borbole t:~s 11 uma ch:ima, acccu- como cm colar de p<'rohs as rl'n lou, e todas 
d1da. entre rosars em flor, sobre as quac . ador- junctas as foi lantar ;~os pés d'e:;s:1 niulhcr, para 
m~ciam, acolJerlada~ pelo onalho macio das

1

q11c br:n as calcas::>t>. Ell c. o orgulhoso, llumilha­
noites s~rcnas da ~r! ma\'cra. . . va-se, afft>ito a tnda:-; ns humentlge11s, rendia-se 

Feliz mo<;o! cl1z1a 1~1 algu~ . tanto cnra1Yec1- agora . \Jas esta drgradação iHda mais o eleva\'a, 
dos os .seus \·ompa1_1he1ros. l·t'l1z, em vcnlacle. 'inda 1nais o enchia de jubilo, inda mais lhe 
Tudo n ellc roncorna, fot'luna, bcllcsa e galhnr- fazia estontear a n1h •(·a n ·um amôr cheio de 
<lia. Quem mais dotes para attrahir mulheres? deliri c: s. · ' 
que mais cadeias , para render femenis cora<;ões, 1 Ao sahir da pr:wa Sanclirz t•stcntle11 a sua 
JÚ fracos do per s1? capa, para estrado aos pés da Tourei ra, e csla 

O berço da Andaluzia ha muito que o es- passando sobre o aw ludado !a[J<'lC, sorriu para 
perara para o nconchegar ao seu peito do de- as multidõrs, que ainda na rua lhe daram ap­
licias. Aqucllc laranjal flôrenle do YCrgel da plausrn;, e dei'i:OU esquecido, sem o premiar 
Hespanha, ha muito que sobre a cabeça d'elle com um lC\'P, aceno de cabe(·n, o no''º amante, 
queria saccuclir de suas foi lias um liquido ver- mystcriosamc11te fül'jado- pcrtl oc-se-rnc o anojo 
tiginoso, que mais o enlhusiasmasse, que lhe ela expressão - na chamma ardente de seus 
\'ertesse mai sctlucção, se possi\'el fôra. olhos. 

lia oito dias apenas que tinha chegado a (Co11ti11ua.) 
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1 As duas irmãs callaram-se e continuaram 
o seu trabalho . 

. \. ' noulo, recolheram-se ao quarto e atlor­
meceram, tlcpois de terem resaclo as suas ora-

m ções. 
Em quanto Alberto se ria com os seus Já a O' trella matutina principiava a entornar 

amigos ú cu, la de Virginia, estava ella em sua sollre o mundo uma luz tenue, com que d.ou~a.va 
casa liordantlo ao lado de Candida,sua irmã mais 0 ~nm? dos. montes; e o somno de V1rgmia, 
velha. ~te ~Il i plac1do e socegado começava a tomar-se 

A's vezes app:wecia em seL1s labios um sor- rnqrnelo. . . . 
ri so que ella repri mia, para que não fosse visto . Ca~d1tla acordou com o barulho que fazia 
por sua irmã. sua ~rma sonhando, a qual, com os braços es-

Oulras vezes parecia meditar. e, de mo- tend1d_o~ , como se Lentasse s'.}gurar o seu aman-
mentos a momentos, murmurava o nome de Al- te, grJtara: . _ 
berlo, mas tão s11rdamcntc, qne só quem apro- - -:-Alh: rtol por quemcs nao me abandones .. 
ximasse o ouvido dos sous labios poderia perco- nao SCJas Lao cruel.· ~ Olha ... es~ula-me ... Eu ... 
bel-o. cm o teu amor .... nao p::is o v1Yor. .. Se acaso 

Tão onlcrticla estara a pensar que, durante me aborreces.·· clize-m'o fra nc_amenle. · · ~as .. · 
alguns minuto', esqueceu-se do trabalho, o antes de abai~donar-me... tira-me a n_da ... 
que foi notado por Can<lida, que lhe pergun- .\cardou n e te momento ... Um ~uor fno lhe 
tou: banhava o corpo ... Levantou-se no leito, e olhou 

E e S , 7 • • ·n·a9 á roda de si... ua irmã fingia dormir. Elia, - m que p nsa , 11 g1 1 . . . 
. . Yendo que nmguem a ti nha escutado tornou a 

Esta estremeceu, e, por urnca resposta co- deitar-se. 
rou. Candida conheceu por esle sonho que era 

- Não oures?-tornou sua irmã-em que já impossível per uadir-lhe que despresasse a af­
pensavas tu? ... O teu ilencío faz-me_ desconfiar ... feição do mancebo 
Virginia,haalguns dias clesconheço-te ... Até aqui, AUGUSTO QUEU\OZ. 

era eu a Lua conütlente, e bem sabes que nunca (Continua). 

MAHIA ISA.UEL 
trahi a confiança que em mim depositaras .. Po­
rém agora tens segredos que me ocultas, não 
sei porque motivo ... Jú não mereço a tua con­
fiança? 

-Não digas isso, Candida! E'verdade que (noMANCEon1c:1NAL Pon MARIA PEREGll1NA oE sousA) 

tenho um segredo que ainda não te revelei, por­
que tinha receio de que não approvasses o men 
procedimento ... -'las .... rou-te dizer tutlo ... 

E em poucas pala\Tas lhe relatou a sua af­
feição por Alberto. Sua irmã abanou a cabeça 
em signal de dosarprovação, e disse: 

D cdlcntlo Íl m <•m0t•la tlc 1nlnbn irmii 

(De pag. 2Jl) 
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A FUC.\ 

- Virginial ainda estás muito nora ... por Ainda José não tinha dado meia duzía de 
cm quanto não devias pensar em semílhantes passos e sentiu fechar-se a porta por onde sa­
cousas ... Vê se potles esquecer Alberto, e não te hira. 
deixes arrastar por a tua paixão que póde rir a -Lá vos avinde! disse elle alTastaodo-se 
ser-te fatal. rapiclo. Não quero nada com almas do outro 

- Não posso, Candida. Sem o amôr de AI- mundo. Só é que lá não tendes de ver-me. Ao 
berlo, seria-me impossi el viver. ar livre está-se melhor. 
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O marujo fechou o mais succinlo que pô- muito soli tario. Dê-me licença de lcval-n ao có­
flc a porta com todos os ferrolhos, o subiu os lo_até chegar ú eslrada. 
degraus que levavam ás sall as. Allriu a porta, - Obrigada ... Não é preciso. Caminhemos 
que linha a chare na fechadura e caminhou por depressa. 
um corredor comprido. Viu a porta d'um . - Oê-mc ao menos essa capa que vai a in­
quarto aberla. Entrou. Era quarlo de mulher, commodal-a; e deite o cha!le pela cabeça. Vai 
e pela desordem da roupa e da cama conheceu sem chapcu e o nord·esle está de lcrnr coiro e 
que era de quem se tinha le,·anlado á pressa. cabello: e logo nos bate de prôa! Temos de na­
Dcvia ser o quarto de :\Iiquelin::i, e por elle ia- vegar á bolina; mas cm chegando á estrada, vi­
se ao de ;\Iaria Isabel. A'liantou-sc. Viu outra rar-lhc-hcmos o cos tado. Se o snr. ritaximino 
porta fechada . Não tinha a chave. Começou a tir:ir advinhasse.. . Ter-me-ia trazido reforço o con­
os gonzos d'nm lado. De denlro ouviu a voz de ducção. 
Maria lsahcl perguntando quem esta''ª all i. - Deus me livre d' isso senhor Francisco!.. 

- ou eu, respondeu l<'rancisco pelo bu- O snr. Custodio tia Cunha podia lc\'ar isso a 
raco da fechadura. Não tenha medo, e arran- mal; e meslllo seria de airoso para mim que o 
je-sc para fugir d'este encalhaôouro do pcc- snr. Maximino riessc ajudar a libertar-me; po-
caclo. deria suppor- ·e ... que ... 

A porta em breve franqueou pas agem â - (Jue clle lhe quer bem; não é isso? Pois 
donzella que cst:wa. tremula e agitada de susto. senhora D. 1\Iariquinbas suppunha-sc a verdade. 

- .Meu salvador, disse clla com voz reco- E v. s.ª não lhe quur bem a ellc'? Perdoe a mi­
nhecidn, quanto lhe devo! Tentei arrombar a nha co11fia11çn; e fo lie-me como se eu ti vesse a 
janclln de noite, mas não linha senão uma the- l10nra tle ser seu irmão. Diga, diga, não lhe 
soura, e rccciava fazer bu lha. Que seria de mim quer bcnr! 
se não fosse o senhor Francisco?!. - Meu irmão'? .. Bem o tem sido. 1ão te-

-Siga-me, e não falle, nem tenha medo. nbo a fcliddauc de ter irmão, mas achei um 
- E se esses homcn dão com nosco e dos mais dc<.licaôos no snr. Franci ·co. 

matam o senhor Francisco? - Então porque não responde á minha per-
-Não me matariam as im como um gato, gunta? 

havia de cu tar-lhes; mas fechei-os lodos na -.Meu bom irmão, acha-me tão pouca de-
q uin la, menos o alcoviteiro-mór. licadesa, que me deixasse ir a sentimen tos dc-

Sahiram do quarto, foram por o ccrredor masiado ternos pelo filho dos meus bemfeilo­
e chegaram á cosinha. Francisco fechou com a res? 
chave a porta que dara para o corredor, atra- -Não en tendo bem a resposta; mas se é, 
vessaram a cosinha e sah iram para o pateo. como se me afigura, contraria ao amôr do se­
Não pôde o moço fechar R porta da rosinha por nhor ;\faximino, é utna ingratidão de que não 
fúra como queria; ella ni'ío tinha ch:l\·e. Abriu o julgara capaz a senhora D. Mariquinhas. E en­
portão e viram-se no caminho publico. tão aO"ora que o sur. Custodio da Cunha tinha 

-Graças a Deus! disse a orphã, estou fóra dito ~uc a lJUeria iiara nóra ... 
d'aqucllcs muros! Quanto lhe devo senhor Fran- - O scullor custodio da Cunha disse? ... 
cisco?.. . . . . disso? .. 

- O pc1or, replicou o maruJO, o que a se- . . . 
nhora O. Mariqui11has não podcrú ir a pé até ao - Disse que ª queria para noiva de seu 
Porto. filho. Então agora? .. i\Ias a noticia fez-lhe mal 1.. 

- Deus me dará forcas. Vamos mais de- Parece que não pótlc andar. 
pressa. · -E tou faligada. 

-A senhora D. l\Jariquinhas cança-se se - .Apegue-se ao meu braço, se não tem 
vai muito de pressa. Mas espere ... Este sitio é vergonha tl'ir pelo braço a·um marinheiro. 
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-Vergonha, meu bom Francisco? 
- Alt ! é assim que me chama o senhor ;\la-

AS DUAS DESAFOllTUNADAS 

ximino quando fallamos de v. s.ª Apeglle-rn 
bem, e não tenha medo. Estamos na estrada 
d'el-rei, e aqui não poderão o:> piratas agarral-a. 
Teremos quem acuda e fôr preciso. 1\Ias dei­
xei-os Lodos a refrc. car na qui nta elo demri, e 
o capataz Ya1 Yi:1jar. Pócle assentar-se um pou­

T1•nd u cçiào 

DE 

EMILI A ROSA DA SILVA 

(De pag. 2:)~) 

Tal te mostra um amôr fatal o asylo da co. Já ,·ai muito cança1lin1Ja. 
- Não, meu bom amigo, não. 

mos. 

. honra, o porto tranquillo ela in11orcncia? Que é 

A 

Cammlic- logo o mundo n8 ten conceito? Sabnrás que es­
se mundo ú um ídolo; é o in teresse. Todos os 

(Contiuua). obscquios são para os venturnsos, e só tocam 
ao de:afortunatlo o clesprcso, o desemparoc es­
quecimento. 

F. ~I. DE SOUSA VI TER BO 

.A·vante, amigo! Nas lettras 
Tens um futuro brilhante, 
Que de c'roa radiante 
Tua fron te cingirút 
Proscgue!-Como do vote 
Que de Jgnez cantou a morte 
Das musas lêda cohorte 
Teu nome celebrará! 

Oh! quanto nos arrebatam 
.As bcllezas da poesia, 
Que, com tanta primasia, 
Tu derramas nas canrõesl 
A musa d'um grande vul to 
E' quem o teu gcnio insp ira ... 
Ao morrer, sagrou-te a lyra 
O mesmo mito... Camões! 

Como elle sagra teus cantos 
.\ · patria. ele quem ês filho .. . 
.\ o niu11do recorda o brilho 
E gloria <lo teu pa iz? 
Aponta-lhe o hcroieo Porto, 
Palladio ela liiJcrdadc, 
Que, arrogante, jamais !Jade 
Ao jugo dar a ccrviz! 

- Ali! minha mãe, separa dessa multidão 
estragada o que ... 

- O que amas, não é a im? Bem sei o 
que cllc Lc potlia ter dito: que não é cumpliee 
na iniquitlatlc de seu pni, e que a dr ·approra 
e se lasli ma de ti; lJUe quer rcsascii· n sem ra­
são, que se te faz. Promcssns Yãs, discursos de 
rapaz, qnc amanliã já não lembram. l\Ias que­
ro que seja constante no seu amôr, e leal nas 
suas promessas, seu pai é moço, e Yirá a ser 
' cll10; pois os malfazcjos envclt11'c·cm, e toda'"ia 
o amôr se extingue; falla a amhirão, a obriga­
ção manda: apparecc um grnu, uma Jiança, uma 
forLUna, e torna-se em riso de 1rnblico a aman­
te crcdula e enganada. Esta a sorte que te es­
pera,·a e tua mãe salrnu-le d'clla . lloje custo­
te alguma lagrimas, mas uia Yir:'1 que me aben­
çoe . Vou-me embora, lilha; prPpara-te para o 
sacrifi cio que Deus quer de ti. Quanto mais pe­
noso fôr tal sacrificio, mais digllO d'cllc será. 

- Que queres, senhorn, que te diga? Foi 
for~oso 1·csolrer-me a ellc. Tomei este veu, es* 
ta toa lha, entrei na \'Creda tia pe11itenria; e em 
quanto durou o tempo uo no,·iciado, cm que ca­
ria qua l (• ainda lirre, cspcrt>i rcnce1·-me a mim 
!mesmo, e só attribue a minha irrcsolur:-ío e fra­
qucsa, ü tri:;te liberdade de poder arrepcn<ler­
me. Ji\ me tardam o dia de liga1·-me a um ju­
ramento irrcrnga"el : dei este juramento; re­
nunciei o mundo: pouco cm isto. Mas, tri ste de 
míml rc1Junciei o meu ama11 to, que para mim 
era mais que renunciar a propria rida. Ao pro­
forir os votos, errante mi nha ali na sobre os meus 
bei~os parecia estar a ponto de desamparar-me. 
;\lal LiYC valor para arrastar-me aos pés dos al-

.\uct.:sTo QuEmoz. tares; e foi 11eccs ario que me retirassem ír el­
les expirarnJo: Yeio minha mTic ver-me arreba­
tada de cruel aiegria. Perdoai-me, meu Deus; 
que cu respeito-a, ainda lhe tenho e terei amor 
até o ultimo suspiro . EStas palavras <le Lucilia 
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foran~ cortada· de oluço ·, e dois rios de lagri-;\"i"o ~impressão dos senti1~1entos _hon~sto, que 
mas inundaram-lhe o ro,Lo. pareciam que nunca poderiam cxl111grnr-se. :\li-

EsLarn o sacrificio con ummado, continuou sera de mim! Xão lhe costou nada para inspi­
clta, dop0is de largo silencio: era eu Deus e de rar-me aquelle amôr, qur elle lambem Linha ou 
nenhuma maneira senhora jú llC mim. HoLos que me julgava Ler. Conl'ord~wam com e ta mu­
deYiam tl'cstar todos os 'inculos cios sentidos, tua inclinaçflo totlas a:i co1we11iencias, que cons­
pois acabara de morrer para a terra e cu as- tituem os grandes ca 'amcnlo , e meus parentes 
sim o e11tcntlia. Mas que susto não tire ao en-1que o ,·iram nascer, ronsentiram cio coroai-a. 
trar no abys·110 de minha.alma! N'ella tornei a Dous a11nos Yolveram-sc na mais terna nniüo. 
achar o amôr, mas o amôr furioso e reprehen- O' theatro elas vicios! triste cs1·olho do amôr, 
sivel, o amor vcrgo11hoso e desesperado, o :imór da innoccncia. e da virtude! l\Jeu marido, que 
sublern!lo contra o ceu, contra a naturnsa, con- até então só Yira de pa sagem os da sua idade, 
tra mim mesmo, consumido de pczares, despe- e para dh'crt ir-sc, dizia clle, com suas traves­
daçado elos remorsos, e tra11sf'orinados cm rai- suras e ridicularias, insc11sivclmcntc respiron a 
va. Que fiz cu? mil vozes cx<.;lumci, que fiz eu-? peçonha do seu exemplo. O luzido appnrato de 
Affigurou-sc-me no pensamento com tudo quan- suas insipidas partidas, as mysterio$as confi­
to.tinha d'e11cantado1· o mortal adorado, que eu dcncias de suas aventuras, as pomposas narra­
não tinha de tornar a ,·êr. O ditoso laço, que ções de seus raidosos prazeres, us elogi o~ pro-
11ão podia deixar de unir-nos, todos os instan- digallsado · com seus indignos rf'qurs1amentos, 
tes cl'uma vida deliciosa, todos os movimentos desafiavam-lhe no principio a curio idade. Já 
de dois corações, que só a morte poderia se- não era para <'lle tão enc;mtnclora, como d'an­
parar, ,·icram pôr-se diante tle minha alma, es- tes, a doçura cruma união placida e innocente; 
tupefat.:ta. já eu não tinha outro · La lentos senão os que 

-.\h! mi11ha senhora! que lastimosa ima- prorem cl'uma educação ,·irtuo a, e notei dese­
gem! i\ão hom·l' nada que eu não fizesse para jar elle que cu tivesse ou tros mai . . Perdida es­
riscal-a da lembrança. Cinco annos ha que n·cs- tou, disse comigo: já meu coraçrro 11ão conten­
ta lida ando, e sempre tomo a Yel-a diante de ta o seu. Com etTcito de cntTio em diante a sua 
mim: debalde fa~o quanto posso por fugir ao assiduidade era mrra flecencia, e jú cite não 
som no que m ·a rcprc enta; debalde erito a so- antepunha por gosto aqucltas doce::; praticas, 
ledade, onde cita me espera; aos pés dos alta- aquelles para mim deliciosos entretenimentos 
res Yenho outra vez achai-a, e comigo a lc,·o ao secretos, que tinhamos um com o outro, áqucl­
seio cio mesmo Deus. Apiedou-se, todavia, de le ir e ,·ir cl'uma tumultnosa sociedade. Convi­
mim este lleus cleme11tissimo; e o tempo, a ra- dou-me ellc mesmo a divertir-me para authori­
são, e a pc11itencia attenuaram os primeiros as- sal-o em distrahir-se. Tornou-me mais pesada: 
saltos tl'esta paixTio criminosa, mas veio em seu opprimia-o. De maneira que tomei o partido 
Jogar sobre mim uma dolorosa debilidade. A de deixai-o em li lJmlade, a fim de que podes­
cada i11sta11tc sinto-me ir financio, e o praser de se desejar-me, e tornar a ver-me com prazer, 
ver-me perto ela snpultnra é o 1111ico, de que á vista cl 'uma comparacão, a qual en tendia eu 
hoje goso. que deYia ser em vantagem 1ninlw; mas asse-

-Oh! <''\dama a ma rquesa de Clarença, nllorean1m-se certos rnoros estrag•~dores d 'esta 
depoi5 d<' tcl-a ou,·ido. qual· de 11ós ser<i n1inh<i alma, que por clesgr:-ita era rn_o fanl dP render­
querida Lucilia, m:1is <\~na ele lastima~ As tuas se, e dcstl_o que molho_11 os he1<;os 11~ peconhcn­
c as minhas <!csilitas sno cffeitos do amôr; ma::; ta ta<;a, foi srin rPmed10 a sua rnthrwgueza e o 
tu amaste o mai · terno. leal, e ;wradecido ho- seu erro. Quiz reduzi l-o ao qur lhe rumpl'ia, e 
mem, o ru o mais atr;!içoado, tle:;';gradecitlo, e não era j:~ tem1~0 . ..\hl que cleitas-11w a perder, 
cruel, que tem "ª'ido. Tu deste-te ao ccu, e meu quenclo,. tl1ssc-lhr _cu; e ~O!'!O que horro­
eu entrerruei-me a um alcirnso: triumpho foi o rosa cotra SCJa para ru11n o ver que roubam­
teu retir~, o meu um opprobrio; choram por me_ ~m esposo, cm que consiit~1ia ;is minhas 
ti, amam-te e respeitam-te: e a mim ultrajam- delicias, o teu err~, choro, mais por teu, elo 
me e trahem-mr. que por mru respeito. Buscas wnturas, onde 

Foi o marquez de Clarcnça ele tcdos o P?r certo nrio se clêi e m111t;a a tua alma se rn­
mais apaixonado amante, antes de casar. Era ra contente com falsos bens, e vergonhosos pra­
moço, amavel. por cxLrerno encar.tador; clara zeres. 
annuncios da índole mais feliz, promeltia todas (Contimm.) 
as virtudes, assim como tinha todas as graças. 
Seu genio doei!, e muito dado, recebia tanto ao 
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NO ATIYS~IO 
C. A. 

Sem bussola, sem leme, 
Na ,·aga do cleslino 

Caminhei. 
A noite era de ll'C\'as ... 
Abriu-se-me um ahy mo ... 

Sossobrei ... 

O naufnigo aind:i lucta ... 
Quer salvar-se da vagas, 

Sem podêr ... 
Quem hade vir crgncl-o? .. 
Quem póde inda sah·al-o? ... 

Tu, mulhcl' ... 

A gosto-1865. ALBERTO PlliE:\TEL. 

NAPOLE;\O E O POHTADOll DOS DESP,'. CHOS 

Um caçado!' a cavai lo foi encarregado de le­
var de ~Iilão a ~lonteilcllo despachos mui ur­
gentes: á sua chegada athou Bonaparte prestes 
a partir para a taça, entregou-lhe o mas o, e es­
perou a resposta. Bonaparte lh ·a deu logo. 

- Yae, lhe disse, e sobre tudo ,·ae de pres a. 
-General, irei o mais depressa que fór 

possiYel; mas nrio tenho cara llo; arrebentei o 
meu por ter vi ndo com clcrnasiacla pressa, está 

testemunha meu mano, que ó Bacharelo em 
Lei;;cs. 

FRADES UEHNAHDOS 

C?1:to homem rico tendo um filho de pou­
ca hah1hclaclc mctleu-o no corwcnto d'.\lcobaça. 
Pa ado algum tempo reio o D. Abbade ter com 
clle, e disse-lhe que manda ' e bu ·cal' cu filho, 
porque não tinha gcito para nada. ,\o que elle 
respondeu desatando uma rija g[1rgalhada. -
«Essa é boa! Se meu filho tivesse juiso não o 
rnettia cu Frade Bernardo.» 

PUBLICllÇÕES LITTEUr1RlrlS 
ESTROPHES 

UM VOLUME DE VERSOS 

DE 

ALBERTO PIM.EN'I'EL 

PRECEDIDO D'UMA INTROOUCÇlD 

POR 

PREÇO: 
estendido morto á porta do vos::;a casa. 

-
1ão e falta rnuis do que um cavalll)? 1•on·1·0 ........ ........... ................................. ioo 

Toma o meu. 1•no,·1:\'t:1., s .......................................... ~<110 

O caçador fez difficulcla<lc de acceital-o. 
- Tu o achas muito bcllo, mui rit.:arnente Tamhcm se recebem assignaluras no es-

ajaczado; Yai , meu camarada, não ha nada que,criptorio da rcclacção <la Esperanç((, Prac:a de San­
seja demasiado magnifico para um guerreiro la Thcre a 11. º 63, na livraria ele .lacintho ,\ nto­
francez. nio Pinto <la Sil\'a, rua cio .\ltnada 11.º 13!1, na 

'O caçaclor saltou sohre o Ca\'allo de Bona- liffaria Franceza e ~aciona l , ru:.i do Laranjal, 
parte, voltou a ~lilão, abençoando o general, ao n.º 2 a 16, e cm Braga nos cscriplorios da re­
qual nada custava a fazer qua111lei se traGtarn de dac{'ão do Progresso e Ca;;cta de Braga. 
rccornpensar os defensores ela patria. 

A SAU CllO:'i.\ 

- Com1wa-se o 'esta retfacçâo o nu-
Ccrta senhol'a lida em grande conta, achan- mei•o 29. 

do-se um dia em uma oticlla<le, disse:= mor-
rcu Furto. e deixou por cu JJcstamentciro a ---------------- ­
Fuão. Hiram-sc os circuni::;tautes, e ella descon­
liada tornou,=sim, senhores, cm Coimbra, Oil­

dc se ::iprcnde a fallar, assim se chama, dou por 

ro1rro: 186;}-nP. DE J. PEHEH\A º" SIL \'.\ & F.0 

Praça de Santa Thcrc~a, n.0 63. 
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O MAllQUEZ DE POMR-\L l'"º r.aci.dade do fogo. ?s bair!·os e os templ~s 
1ma1s 1mp~rtanles da cidade ficaram, por fatah-

Jà cento e dez anno · tinham decorrido, dade consummitlos pela chammas. El-rei, a rai­
des<le que Portugal haYia quebrado as algemas nha e a família real ret iraram-se do paço um 
do ser\"ilismo, e levan tado a ccr\'iz liwe do ju- momento antes ele se arruinar cstí' ed ificio. Fô­
go hespa11hol, quando ü. José subiu ao throno ra o anjo tulelar dos infe lizes que haixára á ter­
portuguez a empunhar o sceptro da realeza e ra a presen ar a Yicla llo rei das faüces sangui­
a presidir aos destinos d'eslc Pº"º · 'inguem sedentas da terra. l\las o que parece ir.crh'el, é 
então deixaYa <le encarnar cm D. José o typo que até os navios, que navegavam mar-alio, a 
nobre e altiYo ele seus anlecess~rcs . sessenta lcguas de disla1H'ia da praia srntissem 

Com a sua acclamação almu-se aos olhos esta violenta commotão! E tamhem se nololl agi­
do pOYO portuguci um horisonte de esperanças, tação nos mares de llespanli:i , lnglalerra, Il'lan.­
quc vinham minorar a sa1ulade, por toclos sen- da, e Baltico, que dista da costa de Li~boa vin­
tida, da morlc de O. João V. l\Ias não pensem te mil milhas. Seb:istião José de Carva lho e Mel­
que as glorias do filho vinham deslumbrar e lo, então secretario ele estado de sua m:igestallc, 
escllrecer os do p:ic. Não; que ainc1 <1 h?je lá .cs- era o homem de. tin:ido pnra fazrr ,:csurgir o 
tão a memorar tão granclc homen:i e rnstr~i.clo Lazaro do scpukhro. Em fCYCl'Ciro de l 75G 
monarcha a Academia re:-il d"histona, a Basiltca principiou o mini::: tro a tratnr da recdiOcação de 
de Mafra, as cúsas d'arma de Lisboa e Extre- Lisboa. _ 
moz, o aqucducto cl:is <lgua li\Te ' ? f~m_oso Porém para a con$1rucção elas edificios pu­
hospital das Caldas da Rainha, e a riquissima blicos eram preci ·as immcnsas sommas: e, como 
li vr~ria da Universidade de Coimbra . O reinado fa ltas em recursos pecuniario im poz um lrilmto 
do pae é urilhante; o !lo filho, porém. alcançou de qualro por cento obre todag as mercadorias 
um cunho tlc pcrpl.!tuidacle admirarei, porque estrangeiras. Para cast igar os ladl'ões que apro­
um só nome e um SL• facto o eternisam. Sebas- ''citando-se da occasião roubaram a cidade. man­
tião José ele Carvalho e )lcllo é esse nome; 0 dou o ministro arYorar fo rcas ú roda de Lisboa, 
espantoso terremoto ele l de NoYembro de 1755, e dentro cm pouco duzentos cadavcres se viram 
esse facto. Nem se póllc pronunciar tal nome. pendentes a·ellas. Saiu então do pó d:is ruin:is 
sem se fazer menção <lo tempo cm que elle se um:i cidade bella, bonita e pittoresca, que cons­
immortalisou. Comtudo a estrella de D. José era titne hoje parte do que se chama cidade bai~a. 
mais funesta, do que a de O. João V. Em O b5 Cl-rei para premiar os rr lcvanlcs scrYiços liO sen 
quando os ministros de sua magestade troha- ministro clc,·ou-o cm 1 i ti9 á dignidade de con­
lllavam cm poYoar as colonias d"Americ:i, Lis- de de Oeiras. 
boa, a decantada e posa do Tejo, que a espa<ia1 No an110 de i7i0 mra o concle d"Ociras 
ue D. AfTonso llenriqncs rcsga túra das mãos <le1

1

agraciado com o ti tulo de :\farquez ele Pombal. 
maura gente . converteu-se n "t1m montão de rui- .\ lguns alcunhaYam cl!1 tyrannia o proced imcn­
nas que foram o tumulo ele tanlas Yid im:is! !. .. to do ~Jarq uez . Aecusat·õc' contra elle levanta-
0 terremolo foi geral cm totlo o reino, porém iram-se os jezui tas(quc <'xpubara de Portugal em 
em nenhuma p:irtc tão ensiYel como cm Lis- 1 i;>!)) e outras pessoas cr cllc queixosa . Conf­
boa; por ser acompanhado tl"um terrh·el i11cen-1twlo haYia exaggcratão 11 «1quellas accusaçõcs, 
dio, que ao principio se julgou accide11tal, mas por saircm da horca <lc $CUS inimigos, que no 
que depois se veio a saber, que fôra lançado por1reinado de D. Maria 1 alcançar:im que ellc fossL 
alguns malfeitores, que se apro"eitaram da dcs- demitlido do ministerio e obrigado a sair d:i 
graça publica, para rouharcm a cidade. côrte, e a Yiver fóra d'ella. 

A maior parte do povo refugiou-se em Be- Instaurando-se contra clle um processo foi 
lem, e o que na attribulação se não lembrou del julgaclo criminoso; porém D. ~Jaria l salvou-o 
procurar tal abrigo, ia perecendo pelas minas e ainda elo cscarneo d'um patibulo. A rainha de-
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pois da demissão _do marquez as ignou um de·1 lão, meu Yiolão, Lu_ j ~1 n~o ~~o_ rn<'t1 inslrumen­
creto, que absolna todos os rcu-, que por or- to cio gratas melodias. 1 u Jª nao sabes tracluzir 
dem do seu pac estarnm prPsos 1.c\ desterrntlos. as Lcmpcstaclcs da alma. Ontr"ora tu gemias co­
o marqucz retirou-se então para a sua quinrn mo um ribeiro cnlrc eómoros, que se :wisinllam, 
do Po111bat, desgostoso e pcrs0guido do seus e se tocam rnm ns cabeças de suas flores pen­
inirnigos, onde morreu cm 5 de 1twio de 08-Z, cientes; hoje 1:cm tens a tristesa da t1ltima cn­
eom 83 a1lllos ü'idade. deixa do rouxi11ol, nem a m0nolonia d'um ca11-

ATOUREIRA 

to cl'~l\·e d'agourn. Yio!:ío, ó meu Yiolão, ou meus 
detlos não são ll ig1.0s tlc dedill1ar as tuas cor­
das, de as arnnlar do seu somno mclodico, ou Lu 

lll!!torln d•um t•01•1H;iio trio perdeste O !)Cito cra\'C, que dentro cm ti gor· 
{ 1to~L\ NC!·: 0111r.1x.\t, m> r. M. 01<: ~ou•.\ vmmuo) gea\'<t, e pódcs morrer som p0111[H.lS do funeral. 

(De pag. 2i.i0) .\lo1Tc, pois, ó meu \'iOlão, ó meu ii1scparaYel 
V amigo de todos os brinquedos e regalias da mo-

1 ci<latlc ... » E ao acabar de dizer isto, o Yiolão 
Dcs1lo c11t'ío, lodos os momt.•nlos da vida estalou, gc::111enclo tl'iSlc, ao exlrnlar a ultima par­

do Sanches l\ão eram sew, eram d'l'lla . Noite <' celta de musica, que, dentro em si, con tinha. 
dia a procurava . :\Ias a noite prolongnva o mar· -.\migo, t'lm igo, lho gritou o companheiro 
tyrio do dia, e o dia rncu rlarn a csperançi'l <lti nm sobrcsallo com aquellc barulho inesperado, 
noite, sem que um só momen to o coração frio amigo, amigo. 
da Toureira, credor tle tantas fi nezas, se delci-1 S.:nches não respondeu. Se não era se­
tnsse com tanto sofTrimcnto, se compadecesse de nltor de si, que responsahilicladc ha\'ia de 
tão mesquinha sorte. 1cr nos actos, que praticava? .A paixão sómente 

Vimol-o, aincla ha pouro, atirar ú com'ntc do cxcrda o seu domínio. O tlelirio cnnlinuou a fa l­
ar,· que cmbalsamaYa as fa c.:cs da sua nma11- lar n·clle 1.l'csla maneira-« Pobre Yiolão, tu não 
te (1rellc, porque a amara) umas eslrophes tens culpa nos meus desatinos. ~u ó que sou o 
apaixonadas, o em lroea d.b ·o que recebêu~ a rcu . Eu não, é minha alma, esta mesquinha es­
indiITercnça, o tlcsprcso. Dei '\.Ou I~ o arnor e craYa, que prelcndc zombar de mim. O' alma 
traz agora o desespero nos laltios, no coração vil, que pcr<l<'sle n cssoncia perfumada, em que 
não, porque tambcm lil e fi cou preso ás persia- outr'ora te banh!\vas! Já não és digna do leu no­
nas ela maldita gelosia. me. Parece quê te co11verteslc cm materia sem 

Yai-so a lua amortalhando nos ,·eus dia- forp, ó alma. Que febre te devorou, ou que gelo 
phanos da aurora, e ellc rrcolltc-se a casa, mu.ltc f~z entorpe;ccr? Coração, para que Le abrig:1s 
do, tri ' lC, vagaroso, inltUit• la úmcnte a pha11la- ai11tla, na tenda do Leu seio, se jú partiu a ca­
sia. Na sua pousada, abl'iga-'e 1amiJcm um cot11- ' rarnna das paixões, llUe te alimentavam? Por­
panhci1·0 de viagem, amigo i111iino desde a in- que não asso·1ias á flor de meus lahios, para 
fancia. Pouco antes, amortiçara a luz, e se <'n- n'elles \·ir derramar o oleo, que tantas paixões 
volvera nos lcnçoes, mas ai11da não tinha p<'ga- colara, q uc tantos corações prendia? Eu hoje já 
uo no somno, quando Sanches entrou. Ao fran- não sei flizer, senão phrascs banacs. Sou o mcs­
quear a porta da sala, cabisbaixo e com a res- ltuinho repetidor d'nmas palarras sem fogo, e 
piração alterada, encostou-se por um pouco junto sem sentido. Outr'ora, meus olhos eram dous 
do leito <lo seu amigo, e murmurou-tão pou- globos de iuz e tio intelligencia; hoje são fro.u­
co para si-como tu ós fel iz! que socegol De- xos, morlos, apagac.los. Porque to não vens re­
pois, puxnndo pelo violão, que trazia debaixo do ílectir no seu ch rysta llino espelho.ó coração? Pu­
braço, o atirou ao chão, e ao mesmo tempo, que nhal, que vires a seu lado, vinga-mel Que é fei­
lhe punha um pé por cima para o es;nigalhar, to do meu punhal? onde é que cu o perdi? ... » 
soltou estas palavras, como cm gritos-" Vio- A mão do amigo susteve-o. Erguentlo-se· 
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apressado, pedindo ao cornçJ.o forr<1s. para tor-1 ra fazrr sempre Yi ritla no 1wito crum só a cham­
nar a nmisade 1ú1m reflexo do amor <10 mãe.

1
ma da penli\ão. ~\ão te abandones, pois, a um 

lhe cingiu com o braro o pcsco\o, e ao mesmo capricho cego, a um clcs·llino sem causa. Dcs­
tPmpo, que o obrigava a assentar-sr 11 \una ca- presa-a, que bem cedo sr te ltumilharü. Finge 
(leira, lltc bradou-<<Sanches, que dpsatino é o que amas outra, para lt1c fazeres dcspcclaç:u· o 
teu? Enlouquct:.cstc por ,·entura? Alguma paixão corarão rnm um negro ciume. Quantas não an­
malograda? Algum c11lc infernal, sob as fúrmas ceiam por um sim amoroso <los teus? Inda não 
de mulher, te deu a beberagem ~la lournra, n\1m

1

ha mu_ito que uhi ''iPram <'ntrcgar uma carta 
osculo amargoso, na apparcnc1a, de mrl·? Re-1para 11, que pelo cheiro (• cPrtamente de amo­
gcil~1m o teu coni\ão·: Cospçrr\-lc o clespreso·yc_-. Tah·cz seja crella. :\rrrpcndeu·se de te tC'r 
011v1te fal1<1l', no lab.,·nntho tias palaffas, que foi to soffr'er, e pretende r('paral' as suas rul­
soltaste--muitas sem nexo--em sonhos de feli- ras. 
cidade, qu~ não podia.:- realisar, cm paixões 11ão -Não me dilates mnis uma cspcr:lllça vfü 
co1Tcspond1das. Qual e a mulher que te despre- Dá-me essa ca: ta. 
za? Por ventura pútlc existir alguma·? Sanchr. n"cro li <' 0 · 1 · ·r . . . . (1 1 ' "\.l :- r. " ' d" l'' " • s < 'l') u- l 111\"0 11cro com a maior 

- io111a pu11ºrn.c. ·"'ºme i.1<_,1s c::.::.a~ l)l'Cc1·1>1·t·1<·-a<> e lo<r.o se . 1~1 .. · I , • , e:- ~ poz n e -a cm ' oz a ta, 
perguntas; atalhou Sanches. n·ii"' ()ll C ot1,-1· ·se 0 se ,, · n · . _ . . , L'' « $ · lJ uJl1JIT0. e;:a\';) :l SSJfO; 

- Pe1·dac - co11 t111uou o amigo - Pude-se 0 

acreditar que o cavalheiro mais fidalgo das Ues-
1
, . 

1 1 
. . . 

. _ « • ins 1 :i t:in e. v1-tc liontcm a imrncrr"' panlias cl1r<rou a tropeçar cm corpo d0 ,·1llao · . · " 
ruim, que il~e tcntaw1 eslor\"ar o caminho da fo- ,·cz. Ia · con: ª c~heça llarxa. Porque não ~lhas-
líridade? Tens por ,·cntura um ri \"al? So(;1'ga. o tr para 3 mmha ~anel.t a . Cflll' logo te q111zern, 

'la mnda c·xprr"s·10 <H' !IH'll" olhos re\"t·l·11· o clC'S[ll'CSO da mulher, que tu amas, pu1·a com elle, · ·. '" . . · ·· · ' 
. t 

0
11,0 

,. ç ardri!te nmor, que por 11 s111to? Anda clcp(H' os sera a ua rn , , r \1ngan a. . . _ 
- O peior é que clla mr~ desprcsa! !irios do lrn coraç,10, no vaso transparente elo 
-A ti- -impossh·cll Tu que desfazes, em meu seio. En já pecl i a uma rstrclla , parn qnl', 

querendo, o élo mais fortP, que cxislir entre á noite foss·! tcs!emunhn dos nossos colloquios, 
duas almas: tu que pódes dispôr do eoraçfto de imprcgriados ele sentimento e de frlicidn<le. NITo 
todas as mulheres; c1uc das apaixonadas d'uma me falt<•s rsla noite. NITo m<' dilates o mar~) rio, 
semana poderns formar uni harcm, scnflo fos- que tl(·sdc honti•m rstou support:rn(lO com gos­
scs su·)erior aos gosos superíluos de materi;i ; tu to, emq 11anto me al1 rn c11 ta n esperança de que 
dcspr;sado !JOI' uma mulher, que não Yale tal- podt•rci parlil hnr das paixões de tna alma, mas 
vez o sorriso <l"mna das tuas passadas aman- qne mr · cr;"1 morte, logo qrc' eu ~aiba que tu 
tos!! rnc não :ima". Ye·n, poi:>f.1llar comigo esta noite. 

-Oh! que vale! Nunca ouYistc fa llar na \a c:lll<· d' t• I llomhre dt> Picd1·;::, nn janella onde 
Tomeira? Nunca lhe ,·iste o labio sereno, o peito um lt'nco !>n111co íludua:-. là <'Starei cu anciosa 
farto, a cinta termc, o olhar de coura, q11c ma- por teourn'. 
gnclisa, a garganta ílcxh·cl, as azas do nariz di- tua amante estremo~a 

lataclas' Como a rc~1>irar rnlu1Jia, a cabc1·a ar- · • \ IJ rwianja. > 
rogante, cnrnlviua em madeixas negras, que lhe 
formam, sohre a neve dos hombros, estendal Sanchl'S nwl aral>on <ln lêr, Lodo impacien-
buliçoso que Jlle guarda o pudôr? La1lo, amarrotou entre as lllãos o papel, e lan-

- Emboral Se essa mulher é a perfeita es- çanllo-o ao chão, exclamou- que insolencial Isto 
tatua da formosura, então é filha tla concepção T:erece nma resposta duro <le tragarl- E inda 
tlc Satanaz, caminha na terra, abortloatla ao ca- não estaYam bem proferidas estas pala\Tas, as­
jado do egoísmo, fecha o seio para " '"entura, sentou-se á mesa, e escrçrcu a seguinte carta, 
~ore o Jabio JJara maldizer, não quer amar pa- 1.JUC para si ia dictando em roz erguitla. 
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«:'thilhcr desconhecida. E a natura sorrindo, formosa, 
Li, cheio de aborrecimo11t o, a tua cartn . Cau- De fosti\'OS encantos se ornav.1. 

saram-me tedio as Luas expressões. Quem te deu 
tanta ousadia, para a:>sirn lc dirigires a mim, 
mulher, que eu nunca vi·? Passei ho11tem de ca­
bera baixa, junto ela tua porta, mas escre,·o-te 
agora com a cabera alti \'a, arrogante, insulta­
dora. o· mesqui nha, porque 11ão leste, nas ru­
gas antecipadas de minha fronte, escripto o pe­
sar denso, que me e11d 1i;:i de pcrturbarões a al-
ma? Porque não souhrstc adi\'i11liar que o meu 
destino já estava culloea<lo nas mi'.íos de uma don­
zella, que o meu coratão se andava esfacelando 
rior um amor duro, intenso e não correspondi­
do? E tu vieste no meio cresta pa ixão, que me 
abre no fu turo, que me será curto . um abysmo 
tle morte, e, no presente, me caYa, junto das 
plantas um mar de desespero; e tu ,·ieste, lou­

E11 olhava 110 mundo espantado, 
Tu tlo quil nto cercava os humanos, 
Quando um anjo profere sorrindo: 
- Tu não s;:ilJcs que Julia faz ::moos?-

AUGUSTO QUEIROZ. 

AS DUAS DES.U?QHTUNADAS 

DE 

EMILI A ROSA DA SILVA 

(De pag. 2;>1.) 

Cll , au<rmcntar as borras~as d'este tempora l medo- A rio de seduzir, e enganar é d~cs te mun­
r h ! Participa cr este naufh1crio. Eu recuso-te a l~O. <1 111'. te cn~;i;i ta, e se tua cspos;~ ll <~O tem no-
1 ° _ ,_ ~ L1c1a d cll a, tao pouco a tens tu. 1i.IO e este pro­
laboa ele salraçao. Nao c~ 11 í1 e~- cm na9a,_ nem ceder proprio dos nossos wra~õcs; o teu dei-
csperes, cmquanto cu assim lur o ludilmo de xa-sc ir rrrado no que arrebata, mas este ar­
uma paixão desastrosa. l~s o instrnmento thl mi- rchata111c11lo s~) at~rará até certo tempo: dCS\'a­
nha vin<ranca! ó que ,·i11ga11\a tão 1le appeleccr! /tcccr-sP-h~ a tllu~ao , como os ,·apores do som-

. º · 1 . r n no: tornaras a mim, e achar-mc-has sempre a 
Dclc1to-me C?m ~s pac ec imcnt_os < o_utrci ' por- mesma: espera o amôr indu lgente, e leal, quan-
que soITro. E assim qu:.J cu hei de nngar-me de do entrares cm li; tudo ficarú cm esquecimen­
um coração frio!» lto. Xão tcrüs que temer <lc mim censuras, nem 

Com as mãos trcmulas,cmhrulhou cm segui- queixa . Feliz cu, se te consolar de todos peza­
da a missiva, mas chegando-a à luz para a sccl- rcs, cr.uc me tiYcres c~usarlo ! ,\ fo s tu, que sabes 
lar a chama lambeu a rscri pta dev0rando com qual 0 o ::ipreço da Y1rtude, e que to~~ste o 

• . 7' . , ; . , • , • gosto aos seus encantos; lu, a qnem o v1c10 terft 
sofft egu1dao o que a pena 11"º se dc, cra Lei prccipilado de abysmo cm abysmo; tu, que d'el-
prestado a escrever. le scd s enviado outra vez cor.1 ele preso a pas-

(Contimw.j sar on:ultamcntc ao lado de rua cspo~a os 
trisLC$ dias d'uma \'elhice, que se approximou 

A UNS A~XOS 

Tinha a aurora surgido bril ha nte: 
Tinha o sol no horisonte 11ascido: 
Os seus raios de luz <larclejanclo 
Sobre o campo de relva llorido; 

A a\'ezinha voava nos prados. 
Seus gorgeios ao ceu clevantlo: 
E na relva mimosa se \'ia 
A zagala canções entoando: 

E no mar, e no ceu, e na terra 
Alegria sem fim resoava; 

;intrs do tempo, com o coração denegrido da 
tristcsa, e a alma exposta a <;ruei • remorso : 
como, como te consagrarás comtigo mesmo·? 
Como podcr;is goslar ainda do puro prazer de 
ser tlc mim amacio? Ah f qnc 111cu nmôr pnra 
teu proprio supplicio concorrcrú . Quanto mnis 
vivo fór, e mais terno este tlmúr, ta nto mais te 
humilhará. Isto, meu querido m:wqucz, isto o 
que me desconsola, e o coração me parte. Não 
me ames embora, conve11ho n 'isso, cu pcrdôe­
te, ''isto que já não sou do teu :igrado; mas não 
te constituas em nenhum tempo indigno da mi­
nha ternura, e sê pelo menos lal que não te­
nhas de que en\'ergonhar-Le dian te cte mim. E 
crel-o-hias tu, querida Lucília: um gracejo foi a 
resposta que me deu. Disse-me que eu fallav~ 
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como um anjo. e que islo merecia ser escriplo. É possi\'el? exclamou Lucilia, lanranclo-sc enlrc 
l\~as v~nclo guc os olhos . e me enchiam cl'agua; os braços da sua :imiga. · 
nao sejas crn111r.a: disse-me, quero-te bem. tu - Que lcn::; tu? Que desassoccgo! Que subi ta 
bem o sabes; deixa-me zornhar de tudo, e está reYolur.rio é essa! Luci lia , toma accordo. 
cerla que ningucm me prende. -Que! é, Florival, senhora, o alcivoso, o 

Não ~11laram tothwia amigos officioso · que maleYolo. que te lrahe, e uc$honr:f? 
me conta~scm ludo o que podia desc011 ·olar-I -T11 conhecei-o·? E!le é a quem eu a<lo­
me e confundir-me. Ahl que ate men proprio r:l\'a, minha scnhol'a, por que1n cinco ::urnos ha 
esposo cedo cansou de constranger-se, e lison- que ehorn, e quem os meus ullimus suspiros ti-
gear-me. "era reeolhi clo! 

l\ão le direi. minha amada Lucillia, quantas -q~1e dizes? . . . 
humilhações. e desgosto::> trnho soffriclo: lc,·es . - . b , sen.hora, e elle! irnscra ele mim! qual 
Lc pareceriam ainda as tuas á vista elas minhas teria Sl(IO a m!1~ha SOl'lel A estas pala\'ras do­
penas. Tmaginac \'ÓS s3 é possiYel, a situa(iío de brundo-se Lucil1a com a .face contra a terra: O' 
uma alma virtuosa, e apaixonada, viva , e melin- meu lkus,. meu Ucusl diz, lu e~as qu~m a mão 
rlrosa em extremo. que todos os dias cslti rece- me. dan1. Confusa a marqueza nao J~~clia torn~r 
bendo norns ultrajes ll'aquellc, a qurm u1iic:i- a si de? :1ssombro c.r~ que esta"ª· i\ao o dm·~­
monte ama; que só para elle ainda \'ire quando eles, tl1z cst:i a Lu.rll1a: cla_ra~1cnte se ,·em assr­
ellc já não Yivc pàra clla, quando não se cor- gnalados sobre r.os os cle~1gn1.os do ccu, que nos 
rc de Yiver para objecíos en lrcgucs ao lle.s- une aml?aS, a ambas nos rnsp1ra 1:1utua çonfü111-
prczo. Poupei ao rnsso prjo 0 que t:il pintura \:1, ma11:fcsta-nos os nossos corarocs um ao ou­
tcm de mais hoi ri\'el. Desgostosa, ab::rnclonada, tro_, co1!1~ dua~ nasr~·ntes t!e luzes, e de co~so­
sacrificacla por men marido, tragava cu a mi 11ha lacao. Seja a.ssun. minha digna a terna armga, 
magoa, sem dizer nada: e se cm alguns ajunta- f~camos muito por dcslembrar-110::; ambas .as­
mentos ctevassos servia de objecto ele mofa, s11n das ~assas des,·c11turas, como ele quem e o 
outrns haveria entre o público, que por mais aulltor d cllas. 
compassiYOs e eslima,·eis. me consolassl'm ,·om Foi a ~ua união desde c;o;;e momento ex­
a sua com111brratiio. llia gosando do uniro bem. lrc111adamente terna e• intima. e adiaram u:-na e 
que o Yii:io não me púde roubar, que era a outra na SlW oledadt• aquellas doturas, que só 
boa reputarão sem nodoa; rnas \'tm a pcrdcl-a, são conhecidas tios clc'sgrac;a(los . i\las veio bre­
querida Lutilia; que a maldade das mulheres, vemenlc interronipcr este soct•go a noticia do 
a quem o mC'u exemplo humilhava, 11:ío púdc perigo, que ameaçava a Yida do 111arqLH't . . \.vi­
Yer-me em bom ronrei ro. J11tcrpretaram, como lia cu ·ta,·am-lhe seus erros; e arhanclo-se a pon­
lhcs prou\'C o mru retiro e tranquilidade appa- to ele dt>scer á sepultura, pcq.{untaYa por ua 
rente, e culparam-me rnm o primeiro homem ri rtuosa e pos:i . Salta clla 1rentre o hr:iços de 
que teve a i111pn1 dcncia de querer que cressem sua de consoiada ('Otnpanheira; corre, chega, 
ser elle de mim bem atten<lido; e meu maddo, acha-o ex pirando. O' tu, a quem ta11to Lenho ui­
para quem Pra uma cont inua censura a minha trajado, e com tamanha crueltlaclc. diz o mar­
presença, e que ainda não se Yia co10 ha~tante 1quez ao reconhecei-a, Yê o fnrdo elas minha· 
liberdade, lançou mão ao primeiro pretexto que

1
desordens; Yê a espantosa chaga, com que a 

lhe 01Jerct:ern1n pélra dcsapre~sar-sc da mi11ha lmão ele Deus me castigou. Se ainda Lc mcreto 
dõ1· importuna, e desterrou-me para uma das picuade, levanta ao ecu a innocr11te \'OZ, e apre-
uas terra ' . Vendo-me d<'sconliecida de todos, sc11ta-lhe os meus remorsos. Perdida, e fórn de 

longe do cspcetarnlo das minhas dcs,·cnturas. ::>i sua mulher qniz lançar-sr-lhe aos bra('os. 
Yia-me pelo mrnos livre na minha ~olc(lade pa- Hetira-le, disse-ll~c ellc, que de mim mesmo te­
ra chorar; mas o cruel mandou-me dizer que nho horror, e o meu h::iío é o da morte. E co11-
escolhessc con,·e11to, porque a t.crra de Flori\'al Linnando depois de ter estado longo tem po cm 
esta\'a "end idil, e conYinha-me retirar-1110 d'cllc. :::ilencio. Reconheres-me, di sse, 110 estado a 
FloriYal! alalhou n Lucília, toda sobresaltada. Es- que me reduziu a culpa? E' esla :iquella alma 
le é o lagar do meu desterro, tornou-lhe a mar- pnra que tanto se parecia com a llla? Esta ameta­
queza. de de ti mesma? Esse o ~halarno nupcial, que 

- Ahl minha senhora, que nome proferis- ''!1e recebeu digno ele ti? O atrai roado~ amigos! 
tesr O clctestaveis encantos! Vinde, \'êde, e estreme-

-O nome de meu esposo antes de ser mar- ceil Quem te sollurá, ó alma, d'esta hidionda 
qllez de Clar.cnça. . . prisão? E tem esla, diz para o seu medico, de 

-Que e o que onço? O ceol O justo ceu ! aturar ainua longo tempo, meu doutor? Insop-
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portarei· são fü, tlores, que pa1kro. Xão mr --.\h! meu Deus! .. mr.u Deus! .. 
desampares, ó minha generosa amiga, que sem -;{~o t11nlla medo. Se estivessrmos na 
ti descall iria na mais incclonlla clesc:;pcração .... 1cosinha defun1adil, poderiam talrez 1mtar-me e 
M_9rlc cruel! acaba j:ºt de_ cxpin1r a rninh~ vida.

1
pôr-me a~ l'umciru_; ma::. _cú no m:w lal'go não 

Nao ha males, qnc C'u 11ao 11wrt'ça: trallrclo I<'- se clrsfa rao de mrm facrlmentc. e e11 não a 
nho, ucshonrado, perseguido rcrgonhosame11tc deixarei lc,·nr <linda que me csfolom. 
a innoccncia, a propria rirtucle. -'Jaria I:;al>cl queria l"OiTCr; mas 11fto podia 

Enlre os cüm·ul sl>es da dôr fazia a marq11eza .iú <lar pass:Hlci. Pouc.;o depoi:s o filho de Caro­
dc Clare11ça a cada insran tan tc 110,·os esforros liria p<'lrou e <lisse: 
por arTPniessar-gc ao lpito, cl oncle faziam muito .\ Sll l'.ª O. l\Iariquinllas não póde mais. 
por arredai-a: até qnr expirou firtalme11le o infi•liz Entremos n'aquclla casa. 
com os olhos pregados nella, e a \ 'OZ se lhe .\ fillra de ~Iaria C<irlola queria con tinuar 
acabou ele extinguir, lWd inuo-lhc perdão. la anda i', m:is arrastanHP, nfio caminhava. Ti-

A unica co11so l a~·ão de 4ne a n1arqucza foi

1

,.('rain breve disputa, depois disse clle forçan­
capnz, era a religiosa conílanta, que lhe i11s- do-a a entrar 11'u1ílil pcq11c11a casa: 
pira"ª tão IJoa morte. :\Iais fraco foi, diz clla, - Entre .. . enlre. .lü Ycjo \"ir os clemonios 
do qur rnúo, e mais fragil, do que dciinquentc. dos piratas. 
O mu ndo o tlescaminhou com sc1 1s prazeres, c

1 
E elle disse ú clona da casa que lhes per-

Deos o fez cnhir 11a con ta por ,-ja das dores; e guntarn o qnc queriam: 
corno o castigou: perdoa-lhe. Sim, ú meu e~ro- I - EsLa s~n l1 or~ não pú~lc j:í dê,11' nm pas­
so, 6 meu quenclo mnrquez de Clnrençc! cxcla- so, e Yem fugida ti uns mariolas que a rouba­
mara ella: desembaraçado dos la~os do sangur, ram tle ca a. 
e do mundo , no seio de mesmo Dcos me cs- -E11tão, disse a mulhrr: são uns que rêem 
peras. êl galope. Xão t<irdam a apanhai-a . 

Enlcvacla sua alma nestas san tas iuéas, YOI- - -Pois, mulhersinlrn, feiche a pol'ta e, se 
tou ,·, companhia (la sua amiga,a qu:1l achon aos elles baterem, diga que não abre sem vir o 
pes tio· altares. ~fagoad i ssi mo fi rnu en tranha- rr.aioral que gornrna c~1 na terra . 
reimente o coração de Lucília com a notida .\ porta fechou-si\ mas não era preciso 
desta morte cruel, e \'Írtuosa. Choraram amlrns lgrande exforro para a mctter dentro. Francisco 
a ultima \"ez; e passados alguns tempos consa- promeLtia pagar o estrago, se fosse arrombada. 
gro11 a marqueza a neos, fazendo os mesmos A dona da cas:1 tinha descmbarato e acha­
votos, que Lucília, aquclle corarão, e :iqncll es ra do seu gosto a facanha cm que a mcttiam. 
dotes e ,·irtudes de que o mu111lo não era digno . . \s mulheres do carnpo r~tão qua.;i ·empre 
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promrtas a guerriar os scductore mah'i tos 
das raparigas que querem conquistar, e perder. 
O estado el e fadiga em que cstarn a orphã, tor­
nou a sua hospedeira ai11da mais conipassiYa. 
Chamou esta uma pequena e ordenou-lhe de le­

(no)1A1'CR onic1:-;.\L t>on )L\IH.\ P1mEGRINA DE soi;;:A) ,·ar aquclla enhora para a caseta e ele fechar 

Ucdicn do í1 11u•mo1•in ele mlnh n h ·u•il 

(1)1: pag. 262) 

a porta por dentro. 
A mulhC'r e Francisco ficaram na sala . Ba­

tinm jit ú porta. 
xxm 1 

XX XII 
1 1'."ESPERADA DESAPl'.\RIÇÃO 

Foram indo jú <le Yagar. Maria Isabel uão1 
fazia exercício ha muito; e quasi não comêra. Retrocedemos nlgumns horas. 
nem dormira dcs1le q11e fôra al'rebatocla da ca- Damião sahira da qn inta, em que dei x: aYa 
sa de Custodio da Cu11ha. Francisco de tempos a captiva, com Lenções fie cllegar a Braga, mas 
a tempos olhaYa parn traz. D"uma das vezes eom grande espanto seu encontrou Amaral, que 
avistou ao longe dois cavalheiros e conheceu em Yinha p:ira os lodos do Porto, a cavallo e só. 
um OamiTio. -V. exc.'\ por aqui - disse o criado. 

-Não se Yolte para traz, disse francisco. - Eu mesmo. Onde ias tu? Devias estar 
- Pois que 6?... no teu posto. 
- Se me não engano é o mastareu chama-! -Dirigia-me a Braga para dizer a v. cxc.ª 

do Damião que rnlta para o chaveco de piratas, 
1
que temos a sua pupila na quinta que aluga-

com o capi~ão que foi 1,bamar. 1mos. 
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guc deslabratlo. :\la' olha que o snr. :\ mnn:l 
-Já sei. Vamos i11 ílo para-o no~so alher- 1 A~lOR FR.\TEn~.\ L D'U)L\ ~lULIIEn 

anda fazendo um giro pela proYincia. Eu cha- No lempo que Nanlc · era o Lhcalro das 
mo-me João Q sou Lcn companheiro. Nusso mais horr iYt•is atrod1ladP ·. Urna donzella . a 
amo anda a cli\·erlir-sc. lquem Li11ham preso um irmão, f'oi ter com Car-

-V. e:-;c." ha-dc permittir... rier para lllc pedir, que !:iO i 1tcressasse a seu 
- O s11r. João co 11 t.cnta-se com um você. favor. 

Que CJLl"res que en pr rrnitta? - Que idade tem cllc? Perguntou Carrier. 
-Que lhe pergunte como soi.hc tão ele- -Trinta, e seis :111nos. rcspo11deu a irmã. 

pressa que tron:-;cmos n menina para a quinta·! -~lau, replicou o pcrlido Commissario ela 
-Soube-o lH'lO ll> legrapho. Dei:\ci alguem Convcnc;ão \ational : dc,·c morrer, e as trcs 

com essa mcumlwnria. quartas parles cios oU'.ros rom clle. 
- Pois como rnssa ... como o snr. João Quando a con:;tcrnada irmã ouYiu uma rcs-

queria o maior segr cdo, 11em me nti-cYi a es- post,1 t~o ci-uel, pl'ostrou-se de joelhos diante 
crevcr-lhc p~lo con'('ÍO, quanto mab pelo tele- do proco11s1tl, cla:irnido contra esta scnten~a 
grnphol Partiria ho11te111 em busL:a do ... snr. barhart1. Carrier la11c;on-a fúra ás paneadas 
João, se não quizcssc antes de sahir de casa1com a bainha da espada. Um instanle tlPpois 
dar totlas as providencias para que a menina d ·isto d1amou-a.e <füsc-lhr, qur liffara SPll irmão 
não nos escnpasse, e para que tivPssc todas as ltla morte, e clla conscntbsc na salisforão de 
commodilladcs possi\'l•is no c:isarcu de ratos e seus appctitcs. 
ele toda a qualidade de bichos. - E11 sou sensível nos sentimentos dn ll on-

-Fizcstes bem cm tudo; até cm me não ra, respondeu a Yi rtucsa donzclla, horrorizada 
escrever. Voccs não sabem dizer as coisas se- de scrnt•lhante propositão: c11 peço unicameutc 
não mui lo cltlra . . Go!:itacs ele por os ponto' nos justi<:a, e a justiça não se der0 comprar por 
ii. E a minha pupiln, como lhe d1ama ' le, de- uma infamia. 
sesperou-se muito·? Estú inconsolarcl? Ditas P:>tas paln,Tas retirnu-sc, e soube 

No prime iro momento em qrn' conheceu 1que st>u lt'mão fór~ conduzido p;ira Paiml el!f,rm 
ter sido trazida ao engano fez bra' ui'rts. Agora uma das fune::;ta~ uarcas. yir. que s~ s;:crlf1ra­
eslá socegada e cm perfeita mudez. Come pou- r~1rn centos de rict1rnas _al_logando-asJ untns. ,\ s­
co e ceei o que ai11da dorme menos. srm 9ne deram ~slri nolrrra, rol~ot~ a . casa de 

-Serti preciso dar-lhe nlguma coi:;a que Can:1er:_ e supphcou-lhe ri pcrmrss?o cl~ d:.11· a 
lhe concilie o som no. seu irmao com que se. u 'l<'nlas:>e n esta JOrna<la . 

- :\Iiqut'lina ali' diz que n'5o se dC'ita, nem - Hclirae-ros, respondeu Carrier rnlt:mdo-
sc despe. lhe a' costas, c!le ·não lcm precis;io ue cousa 

-~lau sinal~ Quer Ycr se foge de noite. alguma. . _ 
- 7\Ias nfio LPm por ondr.. A janella ele seu A ai:rircla . Irma conll ecenclo poi: esta rcspos-

quarto <>s tá pn'gada, p a porta é pm·a o quarto ta ~ deslrno d aq ueltc, que clla cst11nava lanlo , 
de ~Iiqnelina e rcrha por fóra com cliavc muito saiuu desesperada e matou-se. 
segura. O meu quarlo ú no fi m do corredor e 
eu teilho o som110 muito lere. O pateo íiL:a 
tllmbcm fed1ado, e do la1lo da qui11ta tenho 
dois homens e .José pnm1ptos a a..:cudírcm de BO:\I DITO OE D. PEDRO 
dia e de noite ao menor signa l. 

- Esses homens são bom líeis? No dia 5 <le Selembro de l833, na occasião 
-Não podem SC'l-o 1rnii$, porque esperam mesmo, en1 que os reh1'ld1·s aiacara111 as Li11has 

grande recompensa, e sahem que a lid:ilguíriha de defesa da C:1pita l, lrabalhaYa este Pri11cipc 
quer desobedecer a sua tia e ao seu tutor, que ·oltlado com assitluitladc. munido de umn enxa­
,-. um alto personagem, e desejam ajudar a da, e1n um fosso, que por entre um ncYOCiro 
manter os dirrilos p<1tcrnars da Lia e do tutor. de ba las de novo se abria: fatigado então jú o 

- Muito bem di sposto tudo. Então não sou prantcatlo Duque de Bragança, dcscanrou por 
o snr. João. um momento encostad1J ú cn:-;ada, e tir:rndo o 

-Sou o tutor da fitlalguinha. Sou o snr. bonet, sacou d·elle urn le11ç:o, L:Om que limpou 
barão. o su "'"· que era copio ·o: porem au limpar as 

- Isso agraua-1m\ mais. barbas, das quHes cair ia lanilwm o suor cm 1Ji-
(Co11tillua.) ca, fez reparo nos muitos rabl'llos bra11cos, que 

o ajudavam cm seus rudes trabalhos. 
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-Aquelle cachorro de meu irmão, tem-me socegada por julgar que teria sitio engano seu. 
fcilo as barbas brancas, mas eu hei de fazer- Qua;1do a chamaram para almoçar apparcceu a 
\h'as azues. seus pais com rosto prasenteiro, e, interr-ogada 

sobrn o snu incomrnodo, respondeu que estava 

VIIlGlNlA 
jú boa. Terminarlo o almoç-o foi trah:illiar n·um 
ramo tlc ílôres artificiaes; mas seus olhos dirigiam­

(De pag. 260) 
e constantemente para o relogio de sala que 
e achava defronte d'ella. Deram, a final, dez 

Pas~aram-se mais alguns dia , sem que Al- horas. Virginia pousou o trabalho, e foi para a 
hcrto deixasse de cumprir a promessa que ti- janella. Alberto, porém, não apparecia. RcsolYeu 
nha feito a Virginia ele passar por casa d'clla. rspera-lo mais algum tempo; mas tudo foi bal­

DcnLro cm i1ouco, porém, o mancebo co- dado. Hei irou-se da janel la pensativa. Seus olhos 
mr~ou a aborrecer-se e resolveu não tornar a for:.im pouco a pouco perdendo o brilho que 
apparcccr-lhe. os a11i1nava; e uma sombria pallidez veio cobrir 

Parlícipou esta resoturão aos seus amigos, seu rosto. 
os quacs aconselharam a não ::ibandonar o na- - Que tens Virginia? perguntou Candida · 
moro sem dar uma rasão, ainda que falsa, do inquieta. 
seu procedimento. --Não tenho nada.-respondeu Virginia. 

Oepois de varias opiniões, concordaram N'cste momento soaram duas palmadas nas 
em que no dia seguinte, ú hora em que Virgi- eseadas, e Virginia levantou-se p::ira ir ver quem 
nia costumava apparccer á janclla para vêr pas- balia. Era o criado de sua avó que vinha dar 
sar o mancebo, o estaria esperando em S. Do- um recado, o qual entregou a Virgínia um 
mingas um dos amigos presentes áquella rcu- bilhete de A lbcrto. A joven escondeu-o no seio 
niüo; e que seguiriam ambos separadamente, e agra<leceu ao portador. Como o recado que 
por Bcllomonte, onde, ao passar, Cardoso (que trazia não tinha resposta, desped iu o criado. 
assim se chamava o amigo de .\lbcrto, escolhi- Estara anciosa por ,·er o que o bilhete dizia, 
do para representar o papel de seu rival) fita- mas só, quando foi deitar- e, é que o pode 
ria os olhos em Virginia, até desapparecer na lêr 

AUCl'STO QUEmoz. esquina uas Taypas. 
No outro dia, á hora marcada, foi Alberto (C0nlinna). 

encontrar já o seu ~migo no logar indicado, e\ 

sua espera. Depois de Lerem conferenciado al­ CONVERSAÇ.:\O DE DOJS A~fIGOS 

guns mimúos, Cardoso caminhou em direcção Ila <lias hospedaram-se n ·uma e talagem da 
a rua de Bellomonte, e Alberto seguiu-o a pe- rna de 13omjardim, um alcnlajão com um 
quc11a distancia. Quando o primeiro passou em minhoto: eram antigosconhel'idos, e compadres; 
frente tia casa de Virginia e olhou para ella, a quizeram pernoitar no mesmo quarto; ao ap­
jovcn, que, por c::isualida<le, reparara no pro- parecer a madrugada diz um para o outro: 
ccdimento de Cardoso, l'etirou d·elle os olhos - Compadre Tinoco? 
para os fixar em Alberto; este, porém, olhou-a - Que ha Já! 
com despreso, e seguiu para 1\iante. - Dormes? 

Virginia notou a intliffcrença de Alberto, e - Porque? 
depois que o viu dcsapparecer, recolheu-se ao - Era para que, se não dormisses, me em-
seu quayto, aonde se conservou quasi todo o prestasses oito tostões. 
dia, pretextando uma forte <lôr de cabeça. - Durmo. 

Depois de ter passado toda a noute a cho- __ 
rar por não saber a que uttrihuira subita frie- POnTo: 1865-TYP.DE J.PEUElílADASILVA& F.º 

za de Alberto, levantou-se no dia seguinte mais Praça de Santa Thercsa, 11.0 6:J. 
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o REGUE o D'UM sotnA no Á PA TRIA 

Torno a ,·cr-te, mi nha pat rh, 
o· meu solo mo queri do! 

Jlas. ah ! que prcs entimento 1 .. 

Mi nha alma triste receia! 

Jieus paes, lalwz já não vh·am l 
Julia, talrez fcmrnti cla ... 
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Lá n'essas longiquas plagas, 
Nunca <lc ti me hei 'squerido l Quem sabe!.. Entre os braços cl'outro .. . 

ó minha esperança l .. E's perdida ! .. 
Aqui no vcr<lor rlos annos 
Deixei paes, irmfíos, nmante, 
Deixei .lulia ! .. Ali! quem sabe ... 
Se mo trahin , se é constante 1 .. 

N'essc arleus da despcclida , 
Quantos suspiros lhe otwi ! 
E d'amor ó quantas juras 1 .. 

Quantas lagrimas lho \'i ~ .. 

O retrato que me deu, 
Trouxe-o sempre unido ao seio 1 

Deu-me uma rosa, um annel 
Que tudo comigo veio. 

Desde que, cleixei a patria, 
Um lustro decorreu jà, 
Sem que, d 'aqnella qne en amo, 
Noticias tivesse lá 1 .. 

Entre riscos mil da gnerra 
Comllatia clPnoclndo; 
A minh:i cstrr lln era folia , 
Só por ella ia guiado! 

Esta handa. estas medalhas 
Ganhei con tente. e queria 
A seu pae tão orgulhoso 
Mostrai-as com ufa nia; 

E dizer-lhe e~se Demctrio. 
Não é d'outr'ora o soldado; 
É capitão agu crrido; 
Vezes tres condecorado. 

Eis desponta a rosca :iurora 
Com seu facho luminoso; 
Dorme inda o gado, os pastores, 
Tudo jáz silencioso. 

Já "ejo da igreja a torre, 
Os sinos ouro tocar; 
Talvez à missa primeira; 
Vou ouYil-a e a Deu or:ir. 

Está deserto o templo ainoa, 
Só ''em uma dama entrando, 
Negro \'é ll a envolve tocla, 
Não é feliz, ·slá chor<1ndo. 

Atravez do manto rsrnro 
Vê-se a trz alva , mimosa 
E balhncia haixinho-
«Ó quanto sou dPsdil osa ! .. 

«Ao ' 'OSSO templo s:igraclo 
({ llei-cle vir hoje meu Oc11s 
«Para que a um pac ohNl0ça, 
cc Rcnegnr aff Pctos mens ! .. 

«Consrntir 11·l'sse rons:ú!·cio 
«TPn<lo :i out ro :imor jnrarlo ! .. 
«A.quPllc qur jamais pü1le 
e:N·ausenria ser oh·ida<lo ! 

«E que posso rn olTert:ir-lhc 
«Se rlei alma e ror:iç1ío 
do companheiro da infancia, 
«Ao meu gentil moer.tão! 

É noute, vae nlla a lua, 
Vou seguir á minha aldeia; 

«Não tem brazões; era pobre; 
«Rico em IJr ios, pundenor; 

PRIMEIRO ANNO-i86õ. "~· .J~> 



274 A ESPElUKÇA 

«Jurei amai-o até mone, -«Enganaes-vos senhor; hoje uão veio. 
«Fvi o meu primeiro amor!.. «Do noivo separar-me a dura morte; 

«l\Ias antes foi o dia aforlunado 
Oh! Quanto me era gostoso, «Que o ceu a mim guiou o meu consorte! 
Antes d·este enlace, a morle ! .. 
Ah! Demctriol Voh·c á patria, Yede-o: eil-o alli currado ante o Eterno! 
Vem só tu ser meu co11sorte «O soldado d'outr·ora ennolJrecido 

E o bravo capitão, seu nome ouvindo, 
Corre junto ú donzclla ajoelhando, 
Conhece a fiel Julia, a sua amante 
E cuida quanto vê estar sonhando. 

Busquemos de meus pacs o domicilio, 
E fujamos, lhe diz, b minha amada! 
Ai! Mancebo infeliz! Clama Julia, 
«Jazem ambos dos mortos na morada! .. 

Então amargo pranto se ueslisa 
Pelas cn:stadas faces do guerreiro; 
-«Ah! segue-me querida, ou será este 
oDa midrn vida o dia derradeiro! .. 

.E na cape lla o toq ue de flnados, 
Lugubre s'escutou e cump:issado; 
De repente expin\ra a4uclla noute" 
D'amante <resse bravo o desposado. 

E ta noYa ventura inrsperada, 
Teme Julia, não eja ren.ladeira; 
Mas ,.ê na egrcja entrar éça pomposa 
E espera a sua sorte mais fogueira; 

(!No campo da uatalha, onde seu braço, 
«Entre guerreiros mil se lia destiuguido! 

' 
«Que importa que nTio ten ha do finado, 
«Thcsouros que a ambição amontuou? 
«Olhae aquella espada que brandindo-a, 
«As medalhas do peito lhe ganhou! 

<< O' que pae, nTio dará da filha a dextra 
(( _\ um guerreiro tal com ufanial 
E por cst'arte ouvindo-a o ancião 
Vac unil-a ao amante n'cssc dia. 

MARIA ADELAIDE Flll\NANDE:> PRATA. 

CAPlUCIIOS DO AC1SO 

l 

A natureza cobria as formas gentis com a 
sua lunica verde, coroava a loira cabeça com uma 
graciosa grinalda entretecida de lírios e madre-
ilras, deixara que as borboletas a ricsscm oscu­

lar, furtin1mente, nas faces crcclinara-se, com se­
c!uctora rnluptuosidauc,á sombra das comas on­
dulantes, nomacio tapete dos vall0s cm flor. Era 

Mas qual foi o seu ·spanto quando triste, entrio a ridenti ssima estiJção das flores, das aves, 
Pallido vê seu pae no templo entrar elo amor, das crianças, das borboletas, da muzica 
E dizer-lhe dcpois-«ô filha cara. e da poesia.- Era a primaveral.. 
«Não succumbas á dôr, é resignar!.. Ao abrir esplendido da manh'5, cu e tu-

dcscuidosas crianças-subíamos ao .topo da col-
«Não chores a ventura que sorrindo, lina a esperamos o sol, que nos descerrava de 
•:Lisongeiro porvir veio mostrar-te; longe os labios d'oiro, mostrando a sua fronte 
«Pois que esse noivo illustre, millionario, de luza travcz as nuvens brancas e transparente~ 
•Quiz a morte cruel d'elle privar-te!.. da madrugada. As aves- contentes, inquietas, 
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felizes-gorgea,·am o epithalamio do fcsli\'ocon- eras como a humilde rapariga da praia, toda in­
sorcio da natureza com a aurora e quando pas- genuidade e singelesa, toda bondade e innocen­
savam, no seu Yôo immenso, roçaram :is azas eia; eu-o enamorado gondoleiro- olhava-te, fi­
avelludadas e longas pelas nossas cauc('as... xamente, desserlentando-me de luz no brilho 

As nossas almas, osLaticas e abra('adas, das tuas pupillas .... 
balancearam-se, doc<'mente, no mar do amôr, 
como os pequenos globos do orvalho matutino 

li 

fluctuavam nas onrlula('õcs do teu manto, que os Declinava a ultima tarde do mez d'abril. 
ventos azues elo espaço '1git:iYam, ligeiramente ... O lago, franjado d'immensos festões,parecia dor-

Ao entardecer suavíssimo d'aquellcs plé'lci- rnir n'aquella hora em que tudo é luz e amor ... 
dos dias, íamos- unidos sempre, sempre felizes! Os passaras- os nossos amigos da aldêé'l- gor­
- orar, ferrnro amente, n'uma pittoresca er- geavam, ao longe, umas muzicas Yoluptuosas .. . 
mida, que ao longe ah·ejara por entre os bra_ Dos Yala<los erguiam-se, cm nuYens, os aroma. 
ços verdes e tremulas dos bosques. -o perfum11clo anhelito da natureza tonal.. 

Dois olmeiros, todos vestidos de recortada Passavam na azinhaga as alegres raparigns 
folhagem, faziam umbroso portico ao templosi_ do lugar, que Yinham dos trabalhos ruraes. 

nho; antes de lii chegarmo$, tu,-boa e inno- ............................ .... ..... . 

cente criança- tiravas da cabeça o teu chapcu Jií se não Yia o sol. Os ranchos dos tralm­
de palha desabado e acrnmulavas na cóp:.1, ra- lhadores tinham passado. DP repente ouvimos, 
milhelinhos de flores silvestres. Depois, quando ao longe, uma voz de mulher, mas não percebo­
cahiamos de joelhos diante do requeno altar da mos o canto. A rnz aproximou-se, pouco e pou­
ermida, cobrias a imagem da Virgem com as co, até que podemos ourir: 
flores ap:inhadas e sorrindo dizias-me: - As 
estrellas brilham cm derredor da lua; a Nossa 
Mãe do Ceu é formosa como a lua, deYemos 
tambem cercai-a de flores, por que ellas são as 

estrellas da terra ... » 

A's noiles,- noilcs serenas e perfumadas 
d'abril-qua11do os r<' flexos da lua tremiam, ra­
gamcnte, na bacia azul Llo lago, desatavamos a 
amarra do barco da quinta, embarc:wamos e 
aproavamos depois á i11sua, o;ide permanecia· 
mos, mui to tempo, admirando a natureza , que 

A ventura é como o fumo, 
Que s'elrva <los casais; 
Breve morrem alegrias, 
E nascem prantos e ais. 

Tu1lo chega e tudo foge: 
fda<le, crenças e sonho . 
No abysmo do passa<l o 
Ficam os dias mais riso1 1hos. 

Estremecemos ambos. O canto acabou ~ 
nos cercava. vimos passar na azinhaga uma melancolica mu-

Como goslavamos de ver subir á flor <la lher, que caminhava ragarosamente. 
agua as pequeninas bogas, que descreviam lu- -Será uma prophccia? disseste tu ,tremen-
minosos circulos cm volta do nosso barco! E do involnntariaments. 
como aquellas nossas viagensinhas sobre o lago - É o desafogo d"uma alma triste .... - res­
fariam lembrar a um poeta os castos amore~ pondi eu, disfarçando mal um vago prescnti­
d'um conto venesiano!.. Tu, sentada na proa, mento 
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llI 1 meci no Leu rrga~o. Quamlo acordei senti as 
Luas lngrimas tle fogo a t:ahirem-me nas faces. 

Desde então cnnublou-se o nosso ceu. Co-
bria-uos uma nuvem de tristeza e poucas vezes V 

uos adejava 11os labios um sorriso, a não ser l~C' .\o outro dia, ao romper da manhã, partimos 
mcJ;.uu:olia.... para a <.:idade . Sabi de casa sósiuho, aind:.1 por 

lV noite, e fui buscar aos campos recordações da 
. aldea e da primavera-u1K ccstiuho de Oôres 

findara a prunavera; estavamos para re-
, tl .1 , sílrustres .. \pa11hci-as e caminlrnva para casa; 

grcssar ú cidade. Urna tar e, scntauos num co-
tlcres-te ainda lcml>rar de que estaras escondida 

rnorosi11ho, pcnsavamos ambos. Uma ave, que . . . · . 
1 

. tl . d' 11 n uma motLus111ha, a espera que eu passasse para us,·oaçou perto < u 11os, uspe1tou-nos aque a . . . _ 
. . . me (a:::e1 es uni susto, como nus dmamos entao. 

somuolenciu. Não sei que 11nmensa 1101te me cs-
. , , . . Deixaste-me adiantar um pouco, caminhaste 

curecrn a alma! I u, t111lws os olhos humidos dl' 
sul.Jtilmente alrnz de n1im sem que eu te presentis-

pra11to... 
1 

. 
. . se e leste-me com as mãos, 1mpeturn~amente, 

- Expira a pnmuvcra e morrem as flores~ . . 
. . . . nas costas. Eu cslrcmec1; o cest1nho resrnlou-me 

- disse cu- Logo o c:>l10 qti..!1111a as basteas am-
. Jas mãus e as flores cobriram o chão. 

Ja Ycrdes mas J'Í dcswroa<Jas: o outo110 le,·a as . . . ' ' . . . - Como as 111111has esperanças! .. -disse eu 
('oll1a" a1na1·cl1a" e o mYcrno YCm dc1lo1s cobnr ., ' " :\O ,·cr cahi1· as Jlorcs-Tu uf as deste, tu m·as 
a natureza inteira com o seu manto tle gelo ... t' .. , ·t, 

11 uS e ... 
A rida é pois assim .... \ i11fa11cia é a prima,·cra vr 
da ,·ida· as nu::>as i1111ocenles alegrias nascem e , _ . 

' .... Como tuo de pressa rn anuv10u o meu 
mofl'em n·um i11sLante como as ílores. .\. ado- . . 

f 
. sol! Co1110 cu te pcrtll! como as 1n111has esperancas 

lcscentia C 0 CStio; lia ji\ t11Cl10S lores e l }UUSI , . t • 
.ug1 raH1. .. 

~ernprc o cora~uo se qucí1na 11a clwmma do sol cai>ritlios do acaso! 
do amor. A vírili<latle é o ouLono; despe o co- ALUEnTo mtENTEL. 

ração das :;uas ultimas cre11ps. A velhil;e é o Sctcmbro-·1 80~. 
i11Ycrno; muito gclo ... c nenhum sol! .. 

Tu oll\avas-mu aLlmirada! 
- 'tio tens visto, tantas vezes, perder-se a 

Lorbolcla ua luz, 4ue a cnamora'?l-conliiiuei eu. 
- É a att1 acção da chamma ... Diz-me o coração 
lJUC cn sou assim ... 0 amor é um beijo de fogo 
e o fogo ... mata us IJorboletas. 

Suspirava uma ave ao longe. 
-Ouves'/ Quem sabe que dores se desa­

fogam n·aquclle triste cantar? Quem sabe se a 
pobre avc::;i11ha pel'deu, ou lhe diz o coração 
c.iue perde o seu amante! Tambem me diz o co-

... nição qu~ te perco, anjo!. .. 
Eu· chorei como um louco e cuido que ador-

Á SENTIDA MOllTE DO SNH. D. PEDRO Y 

Tudo está :5iknciosJ .. . 
Impera fuutla mudez .. . 
O cr<'pc, signal de lucto, 
Coure o povo portuguez .•• 

Derrama pranto o mendigo ... 
O nobre chora Lambem ... 
Que pesar ... que tlôr crncnta 
Opprimir-lbc o seio vem? ... 

Entram jnntos-rico e pobre­
Para a casa do Scuhor, 



Onde Yão buscar, humil<les, 
Leuitirn a ta11ta dôr ... 

Alli el'guem suas preces 
Com fcrYOr, com devoção ... 
.\!ostra o pra!ltO a dôr acerba, 
Que lhes rala o corctção ... 

Só caminha para o templo, 
Pesaroso, um infeliz ... 
A agon ia de su'alma 
O seu rosto bem o diz ... 

Perguntai-lhe pontue chon1, 
Que cite, entregue á sua dór, 
Só dirá:-Já não existe .. . 
Jú morreu meu bemfeitor ... -

:\Ias quem fo i que esta tristeza 
Fez nascer nos cor:lções? . 
Por quem se traja de ludü'? 
Por quem são as orações? 

Ninguem o diz, q11e um solu~o ... 
Um gemido embarga a rnz 
.\o que a dizer esse nom<', 
l11sensatol se propoz 

:\las, ah! que prcscntimeu to 
Veio f'rir-mo o coração 
.\o ver eol>crlo de crepe 
O lusitano pendão! ... 

Foi o Hei ... fui Pedro QuiuLo ... 

Não o posso duvidar ... 
Chorai, oh lusos, que tendes 
:\lotiro para d1orar ... 

Sobre o Rei o anjo da morte 
Suas azas sacudiu ... 
E, apoz ellc, Pedro Quinto 
N'um sepulchro se sumiu ... 
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Costumes para se11hol'as t1ue estão a ba­
nhos: 

- « Pcq11cnino bonet ou gorro de velludo 

guarncddo,cm rnlta, com vrnnas de cysne branco 
e d ll 'I$ grandes plumas Cst:arla te' . Pequeno gi uão 
de cad1rmira escarlate, guarnecitlo de co11tas 
1J';Jço. !Me gil>ão ou ja lc~o não tem mangas, 
cae uireito, '3 é;\dOrnadocom um pequeno cap uz 
1la mesma fazenda forrado de merino ou seda 
branca; lollo este rr' stuario clero ser debruado 
de seua e a pequena ruge que fórma a dragona 
de\'C ser de seda tamlicm. - O restiuo e as man­
gas são de fazenda de fantasi a gl'is mode. As 
(osturas de l'.acla pa1:0 da saia são guarnecidas 
.
1
dc ,·iczc ' de seda preta, 1'ccamados de enfeites 
Ide ai;o.-.\ ·aia é apanhada, até á altura do 
joelho, por wrdões occu ltos em cada Yiez; ele 
sorte q110 a saia de,·e fig11rnr que é suste11Lada 
pelo' dit<is Yiezes, a snb-saia deve ser escarlate 

1
e um palmo le,·antada do chão. Bolinhas allas, 
Ide marroquim ou rilclb franccza, attacaclas no 
peito do pé.)) 

O ~Pgumlo toilette eleve ser· de grenadine 
algcrie1111a IJranca com listasazues, de cuja fazeuda 
1se fórma o scgui11te: 

-« Pet1ueno paletot direito com um capuz 
<le seda azul. O capllZ e as mangas s:ío adama­
das cio cordões, bodas e apLJlicações da mesma 

l
côr elas lbtas 

« A saia é suspens1, de pano a pano, por 
!graciosas rozclas p:'etas e filas occullas. A sub­
saia de\'e ser de seda azul. Chapou Henriot, de 
palha belga,guarnecido de turbante de fitas azues. 
Rozeta e cabeça de passarn. Martinete branco 
e grande véu de tulle, ca i11clo cio lado esquer­
do. » 

AUGUSTO QUE!l\OZ. Boudoir. 
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VIRGINiA 

(De pag. 272) 
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nisanclo ... Sobre uma meza estava um copo com 
um resto do liquido que conth·cra. Vi rginia tinha­
se r nvcncnado, tomando verdete d is~olvido em 

V lag11a! ... 
X~o se póde descrever o desgosto que op-

No dia seguinte, á hora do almoto, aind)primia esta fomilia ... 
Virgínia não tinha apr;arcci<lo a seus pais, os Quizeram fazer-lhe hL•hcr azeitr, mas Virgi­
quaes esta Yam admirados de tal procedimento, nia rcru5ou-se obs~i nadamcnfc a i ·so .... Manda­
porque a jo,·en custumava lev:i n Lar-se cedo. ram chamar um medico, mas quando este che-

1\f andaram chama i -~ ao qu:irlo p0r uma cria- gou M> c11coo1rou um cad:l\'crl ... 
da, a qual encontrou a porta fechada por dcn- A finnl descobriram cm C' illla da meza dous 
tro. Bateu dnas pancadas, mas ni nguem respondeu bilhetes, que o pai de Vi rgi11 ia leu com avidez. 
de dentro. U1n era o qne Alberto lhe escrevera na ,·espera, 

- Ainda dorme-pensou a criada. e dizia : 
Tornou a bater, mas d'csta vez com mais «Virginia 

força; a resposta qne ouviu foi o ccho das suas Estão terminadas as nossas relações. Nun­

pancadas. ca j ulgucí que me fosses desleal. O teu iJrnce­
Dirígiu-se então a seus amos e deu lhes parte (< dimcnto com um dos meus cond iscipulos é a 

do que acontecia. «Ca nsa cl '(•stc rompime1Jlo. Não procures fazer-
Estes fitaram-se com espanto por nm mo- ame acredilar a tna innocencia. porque isso só 

mento; depois levantaram- e e foram certificar-se «SCl' \'i ria de augmentar o meu orl ío. » 

da veracidade do que se lhes conta,·a. O outro era de Virgínia, e dizia: 
A criada dissera a verdade!... « ·m hililele que acharão junto d'e te expli-
Uma nuvem de tristeza ,·eio cobrir a fronlt' caní ~ moli \'O do meu suícíli ío. Um engano de 

de tristeza veio cobrir a fro;ite de todos, em «:\ lherto cnst::i-me a vi da . Possa ellc wmpre­
cujos rostos se nota\'a a mais viva ancíe- "hrnclrr ngora quanto era si11ccro o n1cu amor. 

da de. «Adeus, meu pai, e minha mãe e minha irmã. 
- Virginia!--exclamou :.-;eu pai com affiic- P<·nlocm-me todos . . e peçam a Deus por 

ção. mim.-Virgi11ia. » 

- Quem é~ perguntou de dentro uma voz 

rraca. 
- E' teu pai. Ab!·n a port::i minha filha. 

- Não poso respondr.u de uentro a mesma 
V07. . 

O pai de Virgínia, perplexo e aterrado, man­
dou, a fi nal, buscar um martello e um cinzel, 

Al 'G U. TO QUEIROZ. 

i\ nunr MÃE 

Traducçiio 

D& 

CllllLIA ROSA DA SILVA 

com cujos instrumentos arrombou a porta. Entre as monstruosas producções da natu-
1\tas que terl'ivel espectaculo se olforece à reza podendo contar o coração de uma mãe. 

sua vista!... Sua filha, com os olhos espantados, que tem amor a um de seus filhos. excluindo 
e extremamente pallida, jazia sobre o Jeito ago os dema is todos: não fallo daquella illustrado 
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ternura, que destinguc entre as planlas 11oviças, dencia de sua mãe i:nportava constituil-a distruido­
que ~ultira, a lfU C corresponde' melhor aos seus ra dos que lhes erma de Linados. Esta lei serviu de 
print.:i paes d~svclos: falto <la ternura que hé cega, regrado testamento de Clorinrlo, e a sua herança 
muitas vezes exclusiva. e occasiõcs ha, que ciosa, foi depositada na mão de sua mui Iler com o fatal 
a qual escolhe d'cntre os innoccntinhos, que fo- jus Lle distrui l-a en lrc seus filhos corno bem lhe 
ram dados á luz, e com quem ha igual obrigação parecesse. ff estcs dous 11lhos era o mais velho 
de aligeirar o pezo ela rida, um iclolo, e ricti- as suas delicias; não porque ellc fosse mais lin­
n.as para si: - Eis o exemplo. do, nem mais affortunado em dotes da nature-

Pobre e quasi sem ter com que pagar 0 za, elo que o mais moço; mas esteve em perigo 

que devia, morreu cm uma das JJOssas Provin· de vida a mãe, quando o deu á luz; fora o pri­
cias marítimas um lulendente, chamado Clari- moiro, que a fizera experimentar as dores, e a 
uonio, homem de bem, que se fjz~ra memora- alegria do par~o; ti11htt·SC apoderado ela sua Ler­
vel pela sua seYcridaclc em soffrcar Ioda a espe- nura, a qual parecia ter estancado; e para ama-
. - . . lo cm fim a elle só tinha a mãe todas as ra-c1e ele vexaçocs, segu111do a max1ma de farnre- ' 

cer o fraco, e usar de rigor com o f'orle . Por zõcs mas, que pócle ter uma ruim mãe. 

sua morte deixou uma filha com a qual nin- Era o menino Jaime filh o desprezado: sua 
guem queria cas1r-sc, por ter muita soberba, mãe ncin se quer se 1ligna''ª de pôr nelle os 
pouco agrado, e nada de seu. Procurou-a um olho~, e só lhe fallan1 para pelejar com clle. 
negociante rico, e llo11rado cm obscquio á me- fotimitlado o menino nflo onsava de lentar os 
mol'ia de seu pai. Fez-uos ta1J to llrm! dizia o olltos diante ue ella, e quando lhe respondia, 
bom homem Clori ndo (que a=-sim se diamaYa eMaYa a tremer. Uizi:l clla que tinha a indole 
este negocianle) juslis!'imo é qw' algum de nós de seu pai, uma alma migar, e o que chamão 
o fa~a â sua filha. Oll'ereceu-se pois Clorinclo hu- ares populares. 
mildemente, e a filha de Claridoiiio com muita Quanto ao mais velho, que houvera cuiuado 
rcpugoancia, consentiu em dar-lhe a mão de de co1:stituil-o senhor da sua vontade, travesso, 
t'sposa, sob condição de ter em sua ca 'a autho- e caprichoso o mais que podia ser, era ames­
ridadc absoluta. O respeito, que o bo111 homem ma gentileza, 3 sua indocilidade harida por su­
linha á memoria do pui, cste:idia-se â su:i filha, blimiuatlc lle caracter; o seu genio por extremo 
a qual COllsultava corno seu oraculo; e se algu- de scnsibilidadf'. Regozijavam-se tle ver que 
mas ,·ezcs lhe acontecia entender o contrario nunca se rendia, qua11tlo tinha razão: e é de 
que ella, assaz era proferir· lhe estas palavras: notar que sempre a li11lia. Não ccssavamdc di-
0 defunto Se11ltor Claridonio meu Pai ..... para zer que clle uem mostrava ser bem nascido, e 
Clorinuo não esperar que ella acabasse, e con- que tinha a honra de parecer-se com sua mãe. 
f'essar que não ti11ha rnsão. Este primogcnito, chamado EIYiro (pois não 

Morreu este muito moço, e d,cixou-lhe dous julgaram ser conveniente deixar-lhe o nome de 
lilhos, cujo pai hourera clla por bem pe.rmittir- Clorindo) tcrn mestre de toda a especie: as !i­

lhe que elle fosse. E. tando para morrer julga- ções er; m ~ó para elle,e o meuino Jaime colhia o 
va-se obrigado a regular a partilha dos seus frncto cl'cllas; de maneira que no termo de al­
l>chs: trras -o· Senhor Clariclonio tinha por maxi- guns allnos sabia Jaime o que se tinha ensinado 
ma, dizia ella, para manter os filhos na depen- a Elviro, que em despique cl'isso não sabia nada. 
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A aya$, que csno no costome de attribni!'1 DITO D~ t;~I FID.\LGO PORTUGUEZ 
aos fil hos o pouco C$pirilo, que ellas tem, e 
que toda a manhã sonhãin nas galantarias que! -~aiml~ u 1~n .lar<le 1.~1-fü'i D . . .João m do 
elles deYem dizer todo o dia, ti nham feito crer Com~nto cl,i Giaça, o acompanh:Ha cornos de­
á scnlior:i , cnjas franquezas conlieciam, que 0 mais fictalgos O. Al\'aro ele Castro, GoYernador 

seu filho mais velho era um portent~ . Os '.\Ies-ld e~ta c,iclacle. !~s~a"'~ o ~~i ;1 frigitlissimo, e. de 
trcs, que não eram tão comprazenlcrios,nu me-1mu1lo ' e11to. e a('> ua. e, \Indo todos clcscober tos, 

11os s::igazes, queixarido-se da indocilidarle, da se cobriu O. AIYaro, dizendo para RI-Rei -Se­
falla de atten(ão deste fi lho querido, não cansa- nhor, o hom Pc.rtugucz é ohrigaclo a morrer 
varo de lourar o menino Jaime: não diziam clara- pelo seu Hei: mas não a adoecer. 

mente que Elviro era nm Icrdo, mas diziam que 
.Jaime tinha a capacidade crum Anjo. OfTcn­
cleu-se rl'isto a raicla<le da mãc,e procedendo com 

FECUXDlD.\TJE EXTnAonDINARIA 

aque~l~ injust!ça, que ningucm crêria haYer '~·ª ! Segnnrlo os nalurnlistns a rainha elas al>e­
nalur eza, se n.10 anelasse tanto em moda este '1- lhas põe 12.000 0,·os cm dous mezes, e em 
rio clag mães, redobrou a aYerção a este desrli-1cinco gera\ões pócle ser a mãe de 5,901.,900 

toso menino, tornou-se ciosa elo seus progres-ldesc<'ndcntrs; porém esta mesma fccun<lidade em 
sos, ~ re~olreu ti~ar ,ª seu filho mal-criado ª ln:ida é romp:iracla [i ela formiga branca, que 
hum1lhaçao do pai alh lo. . p-e 9 11 ",, 9 GOO orng túlm anno 

(Cuntmurt.} 0 · - '~ 1' ·) · ' · 

RASG O DE PRESE~Ç.\ ffESPIRITO 
NOVA TYPOGílAPHIA 

Lord Ilcrkley, homem el e gran1lo firmeza, 

e presença de espíri to, cosLnmava gabar-se, .ro:--;:i·: l..JEnEIR A D A S lLV A & F.º 
n'um tempo, cm que0s l'Onbns eram frequentes, 
que nunca se clcixaria roubar por um sa lleaclor 
só. Uma noite, que ia de jornada. fez um laclrão l 
parar o sru carrinhú: --e, metterlllo-lhe uma 

U:&--1•1•11c;n d t• Nn u tn 'l 'hrrN"t -(13 

pistola pela portinhola, pediu-lhe a ilols:i, di-• Os propri('larios d'1'sla t)11ographia monta­
r.endo _que Yi sse s. S.ª como lrnsl;na um 8)<1a prlo systPm:i moderno, participam ao publi­
Jadrão pnra roubar. Lorde ncrkf<>~· fingindo ';wJro que se cnt:arregnm das seguintes impressões: 
levava a mão :\ algiheirn parn tirar o dinheiro, Homancrs, jorn:tC's li ttcrarios, prngr<tmmas. 
replicou-lhe com o maior sangue frio! hillictes de Yisita ou para dh·er:;os estabelecimen-

-Nunca tu me poderias roubar sem o au- tos, tanto dourado. como pr<t teados, conYitcs a 
xilio, desse que está por traz de ti. baile. procmxu:õcs, prospectos, estatutos, letlrns, 

o Iadrrio Yirou a cabeça para olhar, e nes- circnlares, carimbos C'm cartas, ac\ões, arrenda-
te momento lhe deu Lord Berkley um tiro. mentos, e bem assim de qualquer especie de 

impressos, sendo o seu preço rasoavel, affian­
ça11do-se a nitidez de todo e qualquer trabalho 
typograpliico enviado a este estabelecimento. 
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CARLOS E LA URA 

A ESPERAXÇ.\. 
.... 

experimentava consitleraveís melhoras; o t~mpo 

estava lindíssimo, e nos resvlviamos a apressar 
o nosso recrresso, por cansa da enfermidade de 

Toma minha qner1da, toma 0 • , 

C$IC r:utÍu dn fio!' ~.: timocir~ qm: Laura, quando recebi uma carta d ella em que 
. cu rolhi para t1: a noite deixa-o . . ~ 

ao pé da ran~a.' Co111c 1'\Le favo me chzta: (') . , . 
de mrt; ad l1'1-o no alto d um pc· « .\ · mczcs que adormeci a bctra do tumulo, 
nha~ro: ma:: a::rora rnrosta·t • a11 • _ • 

meu ~eio, e cu clescan<;:arei. «C durante este longo e ternvel somno nao sei o 
(Bmwrdin de Saint Pierre). «CJtlC se passou cm rotla de miml O meu despcr­

PAULO E vrnc 1n L\. u tar foi risonho como o alvoresccr <la primeira 

91!2) «manhã <la primavera, despertei nos braços da (De pag. ~v . 

. . «CSpcr:mça e da felicidade ... Olha, Maria, vou 
Se durmo, vejo-o como 0 via na rnfancia ª «ser esposa de Carlos! ! .. . 

colher flores para me infcitar a cabera, ª escolher (\ Dcstlc que tu partistes, os pais de Carlos pe-
a reh'a mais macia para eu descansar. «d iram no\'amente a minha mão. i\Jcu pai oppu-

-Carlos é o companheiro in3cpparaYcl do «nha-sc ao meu casamento, e cu resignei-me e 

meu pensamento. «rcgcilnndo o esposo que elle me apresentava: 
- E se elle morressc'?-lhc perguntei cu. c<mas olha, minha boa amign, não se luta impu­
·-Ohl se elle morresse não seria longa ª «ncmcnte com a vontade d·um pai, por mais 

minha Yi da, porque sem coração e sem esperan- «Cstrrmoso que elle seja! Após a minha negati­
ça não se póde \'iYer; e este coração que lhe cn- «Ya ,·cio 0 desgosto e .. . qnasi a indiJTcrença oc­
treguei morreria com cllc. «cupar no coração do meu pai o togar do extre-

- Está bom, não fatiemos mais cm tal. Lau- «moso amôr que elle me consagra,·al ! Não pude 

ra, vamos Yer teu pae. «resi tira tanto, e adoeci graremcnte. Tinha a 
Estire alguns dias na qninta do Olmeiro, <' actcscspcranca no coracão, 1\laria, e o meu futu­

retirei-me satisfcitissima da fcliódade que os «ro tingiu-sr-me de negro . .. 
seus habitantes gosavam. «.Jú te disse que não sei o que se passou du-

Passados alguns mczes foi uma minh:J irmã << rantc os dois mezcs que estive doente: Os me­
acommetida cl'uma terrível molcstia, uma affec· «dicos conheceram, pelas ~)alavras que eu solta­

ção pulmenar! «''ªdurante o delirio,a causa do meu padecer. 
Os medicos aconselharam uma ,·iagem á « .\ molestia chegou ao seu auge, e meu pai pe­

Madeira como o unico rcmeclio que ª potlia sal- «di a, de mãos postas, que me salvassem.Um dos 
varl Eu acompaubei-a, e alli nos demoramos lo- «medicos disse-lhe: Senhor, a sciencia ja nada 
do o inverno . . Em todo rstc tempo nã~ rece~i « pótlc fazer por vossa filha, porque o seu mal é 

uma unica carta de Laura, cm resposta as mui · «todo no coração. Permitia-me que lhe diga que 
as que de lá lhe escrevi. Não sabia a que attrL «S6 a esperança a póde salvar. . 
buir este silencio! (Contuma.J 

Escrevi a Carlos, pedindo-lhe uma explica-
(ª) Esta carta e a outra que Carlos escre-ção do mysterio, e elle respondeu-me só e5ta~ . 

palavras:-«Não a criminc. JWa está a morrer! ! ,·cu â minha amiga .foram~me dadas por cll~ 
Eu estou perto da toucura» - Fiquei affii fü:: imll 1uando eu lhe mostrei deseJOS de publicar esta 
oom esta inesperada e terrí vel nova! Minha irmã 1>equena historia. 
" 

.. '.' . . . .. 
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BO~ECOS E BO~ECAS mais que umà uegf'atlacão tio nosso ser, o qual, 
sendo uma imagem de D~us, só é lindo cm quan-

N'estc seculo tão fri\'olo, não me parecem to é simples, e L!ra a su:\ gloria do mesmo to-
outra cou '\ as mulheres, e os homens de tão fri- tal da sua essencia. . . 
Yolo e supcrfh;ial merecimento, que fazem consis- Consterna, e ate en_oJa ver esse. tropel d<' 
tir a sua folicidadc, e oc1:upncão n 'um YãO orna- hom~ns, que escra~os d uns ~lhos, d um dente: 
to e não conhe. 'íll outro estudo c111e não se1·a o ou cl um cabello, tao loucos sao, que amam, ate 

, <.:e ' · r · ·11 r T t1 c1 ri de sedas, filas, l)erfumcs, e penteados, persua- passai' a uror, s1m1 )antes ut1 ' a es: a erra-
didos tle que não foram Cl'eados, se não para dos clesordenatlamente a uma massa de terl'a co­
parecerem bonecas aos olhos elo publico. Búr- b~ita sob uma mascara lle carne, que t?dos. º.s 
11em o rosto, encrespam os cabüllos, amaciam as dias se altera para. per~CCl',_ um COl'PO v.11 e m11-

mãos, cobrem os corpos cfavetludarlos, e doura- culo qt~e s~ a~ma?rnaçao nao supre a isto.' e a 
l\os ornaLos, e a alma fit:a sem cultura nem or- alma nao tira d~ s1 mesma.as bc l l e~as, ci.u? Julga 
. los haver nos objetos exteriores, nao d1v1samo~ 

11ª . - . . 1 l . 1 w Que mnito se jà se rlão julga <la pessoa se- cousa, que nao sep m1seravc , e t esprc31ve. an 
não pela maneira de ,·es ~il', e pentear. se vê hoje senão occuparcm-sc com o seu pen-

Um homem não usa apresentar-se em pu- teado, umas maquinas que apenas percebem que 
IJlico, quando n:io tem um penteado, ou um ves· tem cabeça pel t <.:ompustura dos cabc11os. 
ti do á moda, e apresenta-se descaradamente, Os grandes homen~ foram sempre contra o 
;1inrla que muitns Yezcs não ~cnha prudencia, fausto, e ninguem viu, se não aos engenhos aca­
nemjuizo. A moci1ladc d'hoje faz estudo no ,-es- nhaclos mararilhar-sc â vista cruma seda, on d1• 
tir, e não conhece outra arte, que não seja a um enfeite. O luxo, transtorna todas as icléias; P 

d'agradar. o merito, que tle,·cria Ler a preaminencia parec<' 
E que arte? n..iscorrer como um estourn· uma sombra negra no meio do mundo. Deixam 

<io, resolrer com arr. ~anria , espalhar impiedades de parte, e drsprr.sa-o, para dar excellencia a 
desfazer-se em perfumes, e dizer futilidades sem um lonco que traja 111' rôr de ro a, e dinmantes. 
ronlo, mo,•er-sc como uso dançarino burlesco. O homem st•nsato nio comtempla nos rico:-:. 
1· olhar para a sua sombra, usar do seu óculo, mais que o coração, e a cahcça, o se ellcs não tem 
saudar com cadencia: eis aqui o que dá direito ger.erosidade, nem t11lentos, põe-se muito a ba i­
para trazer a cabeça levantada, tlespresar os seus- xo elo povo. 
irmãos, insultar a phi losophia cliristão, e blasfc Na maior parle dos riCO$, iem o luxo wo­
mar contra a mesma religião. cluzido a arrog<.n1cia , que lcm subido nos nossos 

Que ridículos bonecos! E as bonecas? EI- dias a tal auge. qnr. jà rll l'S não conhecem outo1· 
las, occupadas todas cm gestos, <lengnices, me- merecimento, se não um twllo vestillo. 
lindres, n'um fatiar â tôa, e sem termo, dei- Basta ter esse signal cl'honra para attribui:· 
xam todo motivo para duvidar se pertendcm ou- asi oroprio o direito d'abatcr o homem de talen­
tra vida, que não seja esta, e se conhecem em tos, e olhar para a outra gentt', como para o lodo 
::i mesmas outl'O ser além d'csla frioleira, que que se calca aos pi s. 
:;e enfeita, que muito falia, e que procura sedu- Assentaram os grantlrs en Ire si, que o se11 
zir, desprezando o verdarlciro ornato, a virtude, fausto, e as suas etiquetas o introdusiriam por 
onde se deYiam cnrolver comt:> cm um Yestido. toda a parte, que lhe )nercccriam todas as attcn­
jfas assim como certos YesLidos já não são da ções, e os fariam superion's aos mesmos doutoL 
moda, Lambem a Yirtuue cessa d'estar cm uso. Por quanto, quantos srnhol'cs não ha no 

Consterna ver uma mulher assim, que só ml:lndo, que se achariam nas a1:tc-camaras, au 
póde agradar a quem se apraz da iltusão e só mesmo Lemrio que ophilosoplio entraria por prE'­
mente consulla os seus proprios olhos, d'oulra ferencia. Realmente, toda a pessoa, que faz o seu 
maneira não veria em siir.ilhante metamorphose1estudo a·um pr11teado á múda, d'um vestido d\· 
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gosto, e d'uma equipagem elegante, n;!o pa.:;sa costumes, irrita os pequenos, e ensuberbece os 
a·um ser meio racional, e incapaz tle cousa grandc•s, deixa os sabios na obscuridade e só 
solida. Pnriq uecc inutris artistas. 

Que se potlc esperar <rum sugeito. que não O bem publico é srmpre o pretexto, de 
estima cm si mesmo mais que um exterior tão que se scn·em para introduzir usos extraYagan­
subtil, como um rcslido, e que temeria encarar1tcs, ainda que rnuit:is "yezes seja manifesto pa­
n·um sabio por a11dar a pé? . 

1
lleccr o maior nu@•ro, e gemer por cam~a dºel-

Com c!Tci to que metamorphose não harena 
1 
ics. Tomúra eu salJcr, por ex em pio, se aquelles 

no mundo, da parte de nossos pais, e ela nossa, que i11\'e111aram tantas ('quipab'cns soberbas, que 
se os homens llos scrnlos passados voltassem po1· rodam pomposamente pelas cidades, entenderam 
al()'um tempo ús cidades. e casas! rnri:.irn perso- se!' utcis ao goncro humano? Ccl'Lo que só con­
n;gens de g1·a11t.lcs barbas, cabcllos compridos . sullaram a mullcsJ, e a midade elos ricos, pois 
e cllcs veriam os seus nelos COill penteados de quc· n ·rnna ciclaclc onde haverá talvez seis mil 
toda a sorte: vedamos personagens com ''csticlos pessoas, qlle andam de cal'l'oagcrn, cem mil an­
tlc grõssciro panno, sem ouro, nem prata, e ellcs <lam a pé. E que resulta rrislo? Vermos uma 
veriam os seus netos com Yeslidos rnatisados de grande multidão cncommodada, humilhada e 
todas as côres, e bordados por Lotlas as costuras: muitas vezes exposta a perecer, ao mesmo tem­
veriamos "personagens cm busca tias suas casas po que alguns particulares se embalam insolen­
antigas sem tapeçarias, sem espelhos, e n~o se co- ltemcnte em um throno porlatil, d'onde encaram 
nhecerem já no meio t1"t1m mumlo que nao poli e- com o maior tlcsprcso n'um homem amavel, 
riam difinir. . que lhes apparcce debaixo dos pés. Cada um 

Um bom laYrador, e acustumado a comer lse põe, 011 á esquerda, ou á direita, como se a 
um pedaço tlc pão de relão Ycria o seu neto mi- Oi\'íntlade houvesse de pa sar, aimla que mui-

' 11islro girar em uma linda C<li'l'llagem e dar ban- tas vezes o pobre, que roja•pelas ruas cunado 
quclcs os mais sumptuosos. Outro trabalhador, llcbnixo do peso, que leva ás costas, é muito 
e acostumado a pegar cm grandes pesos, ,·eria o mais credor de "ercla(leiros obsequios, do que 
seu bisneto liranisar o gencro humano, fazer que o senhor que o alropclla. 
o domine oxcclloncia, ou senhoria, e dcsprczaildo P1·;1za ú Deus que esses grandes se recor­
tudo qLrn não tem titulo de gran<lc. dassem do que disse um cxcellente homem- As 

Acham o luxo tal mció (l° apropriar-se elos lagrimas, disse ollc. mo vem aos oliws, quando 
louvores, e ho"ras, que já ningnem a ou3a faltar consitlcro 11 'aqnella intcl'cssante porção da huma­
hoje, se não a pessoas \'Cstidas·tle ,·clludo. ou 11ida11e, ou quando rnjo da minha ja1Jella todas 
agaloados. Até tem vergonha ·de saudar um _ho- as obrigações, que lhe devemos: quando os Yejo 

• mem mccliocremc.nte Ycstido, e não seatreYeriam a soar debaixo ela pc:;ada carga, e apalpando-
ª confessai-o pol' amigo. me depois, me recordo de que sou da mesma 

Venham dizer-nos ú rista d·isto, que o luxo massa que elle~ . 
constituo a gloria dos estados. 1t a sua ruína, 
quem os transtorna. E se este miseraYel luxo 
se ti,·essc viciado algumas condições, menos mal : 

TllF.llE!'.\ AUGUSTA DA SILYA. _ 

mas como mal cpidemico, tem lavrado por todas A' VISITA DE SS. nmt E A. AO PORTO 
as classes de pessoas, e até nos mesmos tem-
plos, se tem introduzido certo luxo, que faz 
muitas yezcs cruma igreja uma especic de thea­
tro, ainda que S. ·Bernardo ordene que não 
haja, se não calices de ouro, e prata, e que tudo 
o mais seja da maior simplicidade. 

O fausto cnerra os talentos, corrompe os 

Na invicta cidade 
Já todos se agitam, 
E os seios palpitnm 
Com forte emoção! 
Dos Reis o cortejo 
Lá corre, lá vôa! 



Nos fortes já sôa 
A YOZ do canhão! 

Do Douro a rainha, 
N·um throno sentada, 
De gallas ornada 
Encanta e seduz! 
E o sol que no espaço 
Semelha uma chamma, 
Sobre ella derrama 
Torrentes de luz! 

De tolde lhe servem 
Festoes e bandeiras, 
Que as brisas ligeiras 
Sacodem no ar. 
E a aJti,·a rainha, 
A quem nada importa. 
Abrir manda a porta 
Do sen alcaçar. 

Em breve se escuta 
Um surdo ruido, 
Que iguala o rugido . 
Do tigre ou leão ... 
K o porn que em ma ·sa .. . 
Lernnta mil virns, 
E as frontes allivas 
Inclina p'ra o chão ... 

A' porta a rai nlia 
Dirige seus passos, 
E aperta nos braços 
A Esposa do Rei. 
Sauda os monarchas ... 
Do throno o herdeiro 
Com gesto fagueiro 
Aponta-o á grey! 
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A RUIM MÃE 

1r 1•nclucçiio 

ng 

EMILIA ROSA DA SILVA 

(De tlag. 25~) 

Dcsprrtou todavia n'ella os senti me.nos ela 
' 1 na tu resa u Ilia aYcntura assaz enternecedora: mas 
1 o cahir r lla cm si humilhou-a, e não lhe serviu 
de correcç·ão. Tinha Jaime dez a1mo:;, e Elviro 
contaYa bem pC'rto de quinze, quando sua mãe 
a docccu gravemente. Occupava-sc o mais ve­
lho cm seus passatempos, e mnilo pouco cui­
dado lhe dava a molcslia de sua mãe. Castigo é 
para as mães desasisad::ts ter amor a filhos deshu­
manos. Jú com elTeito se iam todos inquietando: 
percebeu isso Jaime, e logo seu coraçãosinho se 
sentio assalleaclo de magoa, e temor. Já não lhe 
permitte esconder-se a impaciencia ele ver sua 
mãe, e · tendo-o acostumado a não apparecer 
nunca sem ser chamado, deu-lhe emílm animo 
a sua ternura. AproYeitou o instante, cm que a 
porta da camara estara meia aberta, e sem dar 
rumor de i entra com tremulos passos, e chega­
se á cama de sua mãe. E's tu, meu filho? per­
guntou ella. 

1 --N~o minha mãe, é o Jaime. Esta res­
posta si ng{•la, mas pungente, penetrou de ''er­
gonha, e magoa a alma tl"esta mulllel' injusta, 
porém w lo r<;sli Luiram ao seu máu filho todo o 
ascentlentc alguns carinhos, que lhe fez, e Jaime 
d'ahi ao d1ante,11em foi mais amado, nem menos 
digno de o sPr. 

.\pena:; a senhora Glorinda cobrou melho­
ras, intentou outra vez arredai-o de casa, e to­
mou por prctt' xto ser Elviro, como n·aturalmente 
''ivo, _ror cxl rcmo rapaz ele di strahir-se, tendo 

E o povo recebe da regia familia companheiro no estudo, e poderem muito bem 
A honrosa visita com gosto e prazer, as impertinentes predilecções dos mestres a 
E a Deus elle pede que os dias conserve respeito do íilho, que ern mais ilumilcle, ou 
A quem a alegria lhe veio trazer ! mais carinhoso para com elles, desanimar o 

AUGUSTO Qt:ElllOZ. 
outro, cuja índole mais altiva, e menos ílexh·el, 
requeria mais circunspecçJo. Queria pois, que 
E\ viro_ fosse o unico objecto dos seus cuidados, 
e desapressou-se do iufeliz Jaime, destcl'l'ando-o 
para um collcgio. 
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Deixou Elriro na idade de llesesseis annos A POBHE 
os seus mestres de malhematicas, phisica, musi-
ca, etc. no mrsmo estado, cm que os lomára: 
entrou nos seus exercidos, cm que se houre O' rico da terra! não oures a pobre, 
com pouca dilTercnca como cm seus estudos; e IIumilclc, uma esmola, chorando, pedir? 
aos vintr annus sahiu ao mundo com a sufficien- l~scuta seus rogos ... Se tens alma nobre 
eia d'um lcr<lo, que ouvio fatiar de Ludo, e não ~o crime a innoccntc não deixes cahir ... 

reflcctiu cm nada. 'f 1, · a· 1 . . u as, a 1. coita 1n 1a ... tn mesmo lhe apostas 
T111ha .humo da sua parte findado o estudo C'o 

0 
· 1 ._. d · r . 

1 
' , . . _ . . nso nos au1os, a 11Jtamia o abcul... 

d. as hunialllda<lcs, e sna mae sentia-se enfastiada I' ella cs t <l 1 rr . . . . ~ , pan a a e e ver tacs a rontas 
cios cl?g1os,q11~ se lh.c fo~1am. Visto ser elle sisu- A limpa seu olhos e fita-os 110 ceu. .. ' 
do, diz clla, nao deixara de ser venturoso no · 
estado ccclesiastico, nem à outro partido que to- No ceu vai fitai-os enlão pndôr santo 
mar, senão este. As faces lhe tinge de vh·o carmim ..• 

Não era .l:timc ~or clcs~raça sua inclinad~ a E logo dos olhos reben ta-lhe o pranto .. , 
tal estado,c re1u pedir humildemente a sua mae, -Senhor, ella brada J embrai-~os de mim. _ 
que o dispensasse d'elle. Cuidas sem durida,diz- ' 
lhe esta, com frieza altiva e sc,·era, que tenho o·alli se retil'a co'o peito O'}JprimicJo 
de que manlr.1'-le no seculo? Já te declaro que Por dõr penetrante, por golpe cruel.. 
não ha nada. O cabedal de teu pai não era tanto, Procura no peito callar um gemido, 
como se julg:i; apenas chcgal'á para o estabeleci- Que brota nos labios, pejado de fel... 
menlo ele teu irmão mais Yelho.Quanto a ti, meu 
senhor. o que lc cumpre é rer se queres seguir .. · ................................... . 
a carreira dos bcneficios,ou a das armas.tonsurar-
te, ou tomai' o capacete: iú11na palawa, acceita Possante cavai! o Ili pnch<! um carrinho 
uma volta, 011 uma patente de tenente de infanta- E as ruas, co'o estrondo, parecem tremer! 
ria, que é quanto posso fazer-te. Hespondeu-lhe Co ·a mão esto11d ida lá sac ao caminho 
Juimo com rc~peito que outros partidos haYia A pobre, coitada, com frio a gemer ... 
menos violcnlos, os quaes podcsse tomar o filho 
cl 'um negociante. A estas palavras cuidou a filha A mesma rC'sposta lhe dá o malvado 
de Claridonio morrnl' de paixão por ter dado á Fitando o donzella com vista feroz ... 
luz um filho tão pouco digno d'ella,e ordenou-lhe E ella, um abrigo 11ão tendo encontrado, 
que não lhe apparccesse mais diante dos olhos. No crime caminha com passo Yel0z ... 
Desconsolado Jaime por ter incorrido na indigna-
ção de sua mãe, retirou-se a suspirar, e resolveu · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · .· 
experimentar í;e a fortuna lhe seria menos cruel, 
que a naturesa. Soube que estava um naYiO pres- O' ri~o da terra l não \'istes a pobre, . 
tes a fazer Yéla para as Antilhas, onde elle tinha Humilde, uma esmola, c~orando, pedir? 
tenção d'ir. Escreveu a sua mãe pedindo-lhe 0 De certo a não vistes ... e á mingoa de cobre 
seu bencplacito, a sua benção, 0 algumas fazen- No crime a innocente deixaste cahir l 
dinhas para entrar a negoc:iar. Em conceder-lhe AUGUSTO oui.<:moz. 
a sua apprornção,e abençoai-o foi a mãe liberal, 
mas escassa em dal'-lhe as fazendas. 
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MAR CA. lSAuEL - Yê ? ... a porta está fothada como a dei-
xei quando sahi. 

Abriu e e11trou. 
(ROMA;"\CEORIGINAL ron MARIA PEREGRINA OE SOUSA) - Que é ÍSIO ?- exclamou José apanhan-

D e dlc udo ú W l'ntOrla d e mlnhll irmã dO dO ChâO alguma COiSa. 
- E' um cachimbo romo trazia o tlemonio 

(De pag. 272) do marujo que ho11tcm rnn perseguiu. 
x.x. 111. - Está entre a lenha um lenro, disse An-
. . tonio, e parece t1~r estado aqui gente agacha<la l 

-Caminhei quasi toda a noite .. D~vo estar - Dor111i11 <rntão o beba do cá den tro l Arre-
desfigurado. Não quero apparecer ª m~n''.ª pu· nego-te pMqni-sajo l O homem tem mantlinga 1 
pila antes de desc~nçar. Nunca ll1c fal~~· d amor Procnre bem, senhor Antonio, não esteja metti· 
rasgadament?, hei d~ faz?l-o agora. Irouxeste <lo 11 ·a!gum caiito. 
para o meu quarto 1ntcrmo roupas e ObJectos Damião cstt.\\'a de braros cruzados no meíô 
precisos para a minha toilete? _ da cosinha. Tinha ímpetos· de estrangular José 

- Trouxe todas as cousas, senhor barao. e Antonio e de hater cm si. E ·tivera alli um 
- Caminhemos a trote. homem que o fez le,•antar de noite e elle que 

· Che0aaram á qninta . Damião desmontou-se t . . . l 1 - t ' ' . _ . . razia uma p1s o a, na:i o ma ou. 
e 1a bater ao portao; mas estava Jª aberto. Isto E fi . 

1
- t 1 1 1 r A 

desaaradou-lhn mas não o assustou ainda. En· . - 01 an ao 0 ª JOrrac io, rep icou n-
>.> ' tomo que nos fechou a porta para roubar algu-

traram. . . ma coisa e pôr-se ao fresco, sem que lhe po-
Um barulho e gritos confusos vmham do uessemos ser bôs. 

l~do da cojnha. e ª. uma ja~ella estava Erme- -Se não roubasse a raparigll, pensava 
lmda embrnlhacla 11 um d1a1le e toda de gre- Damião, tudo o mais pouco se me dá. 
nhada. :\Jiquelina assoma"ª ú porta. 

- Não sei o que ha, disse clla. estou a -Então? bradou ellc, está lá? 
tremer? Ou andam ladrões rm casa, ou o diabo. -A porta do quarto está arrombada, e a 

- O diabo (•s tu 1- 1nmmnro11 Damião fldalguinha desappareccu. 
entrando na cosinha. O motim era à porta que -Fugiu?! Desgraçallos, que tão mal cum-
dava para ~ quiuta. O cri ado abriu-a. Prrci· pristc as minllas ordens l .. - e cllc correu a · 
pitaram-se pa1·a dr.ntrn Antonio . .José e Mique- mão pela testa. Tinha uma v!'rligem. 
lina. Esta bnulou associada: - A ravallo !..-gritou da porta do pateo 

- Quem fechou esta poria? Tenham juizQ ! Amaral com \'OZ forte. 
Que barulho 1 Estú alli o s111'. barão nosso amo. Damião reanimou-se e corrru para seu 
A porta li:i\'ia de s0r Gallriel que a fechou. amo, e parLiram ambos a meiu trote, para exa­

- Pois não fostes !. .. disse José, Gabriel minar para Lodos os h<lo:;, não lhes ficasse a 
anda a sachar nos campos. fugitiYa para traz. . . . 

- Ora queira Deu· ou o diaho, exclamou -Agora, senlVJra Mnrcultn111ha, disse An-
o lacaio fazendo-se cscarla',C de cólera , que dei- tonio, não temos q11c guar lar pelos modos. 
xasseis escapar a fülalgninha 1 - Por ora ao menos nflo. \'amos tractar 

- Não tenha mêdo r replicou Miquelina de arranjar o almoro para nós, e para a fidalga 
avivando o lume. E:;t:i fechada e trago comigo velha, que está lá cm cima com tanta fome como 
a chave. 1\fas são horas de alrnoçar e... má cara. Parf'cc urna furia. Di~sc-lhe que ane­

- Deixa isso, (_com· rnii demonios r:.) e vai diassc o topét<' em qu·111to eu .vinh~ arranjar o 
vêr se a ftdalg_uiJ1llé\ cslá lá e o que faz. almoço. 

- Dorme ou chora ... mas eu vou, Antonio, 
(Continúa). 

faze lume. 
Ella subiu e disse : 



288 .\ ESPER.\NÇ.\ 

Wf-~~::• : 2l : · 'f;t., ·f{X!-'.''-F:.•;](/~f-lt?:..~:114--1lY~'.~ ·r--~:~ . ~~;: ··~~~~)~I ..... " 
~~--~~l ·~ ~ • ~:rÁ ~<e<:;,;. 1~:rf5l~8'.:b~\B'.:~~n~S:~á~~18 ~'f· ·~l,í..Y ~".2-t ~~~{fJ, 
~~..?.. .' • .' '. ,. --~ " •. . ., 1. • • ,. , ,. ·-~~r,;.~~ 

~ ~'r!· . '~-t~ :_ ... ~ :1.... ';:,J o/ '?;Ç.A._~/"®~"!'-"""!'A:·V""',..~,...., ""''º,.. ..... ,.."'.,, ,....,~A..,. ,....,.,~~~~""'"'"' ."'""~''~"'~""# j ~ , ~ ;- . , &~l'/ u:."\/"....>~l"'~~Z(:t•"-~~7' ,,/,.o~Tc;.o'-/-~'-/ _,,.,.-u;.~~~F~"-/,.;.:>'/óo'Vtil~Qt>~~'-b"o~.,y.i,~ .. ~~(_0"71,_ 

~, ~ NO DIA DA CHEGADA ~ 
• ~ M ~ 
~ ~~! .FJUHLU\ 1rnaL JlO PORTO s 
~ Ç~ PELAOCCASIÂOD'ABERTURA ~ 
l~f~~ ~, ~ 

I
~~. ~ ru f 

~ EXP O!!.il Ç;\O l~'l'EllNiU.:IO!WA.L e~ 
1 1 
8) ~ 
''á Chegou cm fjm o grande, alegre dia '~ 

I·' ' ~ Para a invicta, leal, nobre cidade: ~ 
~ E dos Luzos o rei, e a Excolça Pia, ~ 
~~ Vêem augmentar-lhe os brios, a vaidade. ~ 

1 ~,:~ O rei artista Yem. o Infante Augusto, ~: 
; .. O Principe noal da l\füe nos bl'aços; ~ 
~ Eil-os dentro dos mnros onde outr'óra - ~ 

; 
~ Pedro Quarto os rebeldes poz lá fóra: ~ 
Já ;~ , . ~: Eil-os dentro dos muros qLrn o guerreiro ~, 
~ De Novara escolheu, Carlos .\ lberto, -f!. . 

~ ~~ Para oxilío; lalvez p·ra derradeiro '~ 
l~ ~ .Abrigo, pois sentia a mórte perto!.. ~ 
;; « ~"' l\las o Porto escolheu, porque D. Perlro ~; 

Jguaes ás suas tinha id6as graadesl ~.~ 
Carlos, Pedro Qoarto ambos na historia ~ 
Deixaram elas Nacõcs alta mcmor!at ,'~ . ~ 
A paz que succedru no Porto á g11erra1 ,-J. 
Outros feitos le:nb1·ou-lhe de progresso, ~'.~ 
A industria ccllo achou na Luza torra, ~rs 
Eis que ousados ,·arõPs fazern co1Jgresso: ~, 
Do seu pai animam os artistas 8~ 
Que cmpulso ás artes cl:io auxiliados ~ 
Por esses que ás Nações pMem productos, s' 
Para que os seus aprendam, tirem fruc tos~ ~ 

Bssas nações cultas, r1'1ío 1lesilénham Y~ 
~' A que pequena fáz convite illust.re, ~ra 

Embora maiores, ma·is luzes ténham, 8~ 
- ~ A en11obrecel-a correm, dar-lho lustrei ~~ 

Born hajam sim os que a iniciatiYa ';!,s 

N'csta empresa tomáram tão famósa, ) 
~ N'uma internacional cxposiçUo 'J 
~i Que honra, gloria dará a ésta NaçJío t ~ · . ~ 
: ~ MAIUA ADF:LATD I~ Fl':HN \ i\:DES Pl\ATA. . ~ ~~) 
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MARIA ISAEEL 

(RO)!A NCE ORIGINAL POR :\!.\RIA PEREGRINA DE SOU$A) 

Dcdicndo ia 1ut• mo1·h• d e w lul11• l ruuã 

(De pag. 287) 

XXllll 

ASSALTO E POLEMICA 

mulher inteiramente ruslica apezar de não viver 
uma legua longe do Porto, se ouvira faltar em 
barões, 11ão déra a isso importanria e não sabia 
o que fossem; mas tinha ouvido com muita at­
ten~ão um sermão do Calvario em que muita 
vez metteu o prégador o santo barão Nicoclemus 
e o santo barão José cl '.\ rimatêa, e como era de 
ideias muito curtas, confundiu tuclo,e respondeu: 

- Ai nda que o santo barão que crnxificou 
Ao chegarem á esLrada aYistaram os dois a Nosso Senhor Jesus Christo cá Yiesse, não lhe 

cavalheiros os fugith·os cm grande clisLar!cia. abria a porta. Vão com Nossa Senhora o as al-
-.\posto, exclamou o criado, que aquel- mas santas bemditas. 

les são os que buscamos. - Ella que diz?- perguntou Amaral es-
-Com mil demoniosl replicou o amo, por panta<lo . 

alli ha casas, e o negocio não é para pu lJlici- - Se não está zombando comnosco-res­
dado. pontlcu o lacaio - é tola. Não vá ser manha 

- Estes rusticos enganam-se bem. Deixe- para ganhar tempo . . . . Como ''ossa excellencia 
me v. exc.ª com clles. Cilminhemos mais rapi- está a cavallo, queira olhar por cima da parede, 
(los. não vão os fug1ti\'OS safarem-se pelos campos 

-Elia vai com o marujo que tem arte ma- fóra. 
gica. Aquelle demtrnio anda-me srmpre desar- -Nada l.. Os ca mpos são descobertos. 
ranjando os planos mais IJr,m combinados. Não poderão fugir sem que eu veja. 

-Então será o mesmo que já a roubou Damião bateu com mais fo1·c;a ainda, bra-
de Villar'l dando: 

- Pois qual ha-de ser? Creio que a maru· -Ahra. senão vai a porta d11 ntt·o. 
ja não segue eni massa os preceitos de D. ()ui- -E eu barrego atJUi d'el-rci, e hei-de ter 
xote. Este ao menos cami11ha a pé. quem me despique. 

Entraram n'uma casa. Podemos galopar. -Entregue-nos a menina que pertence a 
Estão na ratoeira. meu amo, e não lhe succederá mal; senão ... 

Chrgaram cm breve á casinha em que se depois se arrependerei . 
recolheram os fugitivos. Damião pôz pé em ter- -Eu 11ão sei se pertence, nem se não per­
ra e batt•u á porta com arrogancia. tencc. Vá faltar ó sinlwr rigidor e antão falla­

- Quem é ? l disse de dentro a voz cslri- remos. 
dente lruma mulher. Damiãomelteu os hombros á porta e ar-

- Abra da parte do senhor barão que í:. romhou-a. 
tutor da senhora que aqui se recolheu. .\ mulher bradou em voz ue falsete: 

Os títulos são desconhecidos nas nldeias - .\qui cl'el-rei ladrões! .. aqui d'el-rei 
rusticas . Se n 'alguma se estabelece uh1 titular casa arrombada 1 •• 

bemfazejo, é amado; se dispotico, é temido; .\ssustou-sc .\marnl. Não queria motim, 
mas nem por isso serão respeitados outros que nem que accndisse alguem que o conhecesse. 
por acaso alli transitem. A dona da casn pois, Sallou do c:wallo, tlcu-o a guardar a um !'apat. 

PR:i\JEUlO AN:\0- 1865. ;37 
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a quem os gritos aLtrahira e entrou na casa di- con. titucional, de que o senhor é mngistrado, 
zendo á mulher: niancla que se entreguem as filhas a seus paes. 

Não se agonie ... Não faça barulho. Ton:.c E cllo sahiu a esperar o exi lo cl:l snn falia . 
lá para mandar coinpôl' a porta-e tlcu-lhe uma Tinha esgotauo a sua logica, e cnvcrgonha,·a-se 
libra. A mulher nunca tinha ri slo na sua m1o de estar mi11Lindo diante de :\faria Isahel. Disse 
dinheiro em oiro . Ficou com a hucca meia aber- llaixo a Damião antes de sahir que o substituis­
la. Nem posses tinha para se alPgrar . A furia se, e sustrntassc os seus direitos. Damião poilia 
linha-lhe passado, e acha''ª muito li11do o barão, faltar no ,·alimrnto ele seu amo, e 110 mal que iria 
fosse on não elos que fallúl'a o pregador. a quem se oppozesse ü sua vontade; e é o que 

- Entregue-me n mrnina a qurm sirvo dr fez o astuto criaclo com toda a au lacia e desca­
pao - tornou Amaral, mettrndo outra libra na l'amento. Fez uma parlencla qun cndicn de susto 
mão ela mulher. Elia abriu mais a bôc~a, e ficou os camponeos e de indignarão :\laria Isabel. e que 
como uma esta tua . ft>z rir sarclonico Francisco, que se consrrra''ª ao 

Franci~co esta,·a ü port:i, que clara para a lado da mrnina com o machado em punho. 
casila, com um machado cm punho e (lisse: - o· senhora-disse o rrgeclor á donzella 

--.\quelle que vier ú a!Jonb<Tcm nare()'a lo()'o - renha com seu pac á corlt1zia. Isso, como lá o o o 
para a eternidade . diz o outro, não é bonito andar por esse mundo 

Damião quiz lancnr-sc sob1·r cllc. ,\maral 0 como urrw madnnella. Seu paizinho não lhe.fará 
dPlcve, ~faria Isa hei, lendoºº' ido a rnz de Fran- mal ; tem cara de bó home. 
cisco, corren e lhe bradou: 1 - Esse se11hor mentiu; não me é nada -

- Pelo amor de Deus! ... veja 0 que faz. tlissr :\faria Isabel. Este ln lo qur trago C:· por meu 
Lembre-se que é o ar1 imo tle sua míc. pa~ r minha m1e. Son orphã,c tou prolrgida pelo 

Alguns homens ele s.1d1ola ao homuro entra- juiz dos orphãos. Se me fazem alguma dolencia, 
r11m. i\nda,·am perto nos campos e at:cudiram aos queixar-me-lwi de quem m·a fizer. 
gritos da mulher. 

-Aqui está o sinlior ri,qirfor,-disse a clona 
da casa (contente uc lançar ele ~i a responsabili ­
da<lc) clle agora é que ha-dl' <lizer como isto hn­
dc ser. 1 

Amaral dirijiu-sc ao homem que rinha na 
frente, dizendo : 

- Senhor rcgcr1or, cu sou um caYalheiro a 
quem acaba ele fugir a minha pupiln. Elia receiêJ 
que cu a faça infeliz, mas é porque não conhece 

(Contüma.) 

CAl1LOS E LAUHA 

Toma, minha qnrrrda, toma 
C$ll' r:11no d • lltir d • limor•i ro que 
eu colhi pam ti: à noit•' d •ixa-o 
ao p1' da c·ama. Comr p.-te fa,·o 
d • m••I: ad1"Í·O no alto d·urn pc­
nbasro: mas ai.tora 1•n1·o~ta-tc ao 
meu st>io, (' 1•u dc:-;ran~are i. 

(Bemardin de Saint Pierre.) 

PAUl,O E VIUG IN!A. 

o men coração : amo-a como um pae terno e (De pag. 282) 

amante, e só para a fazer feliz é que a quero guar- « Carlos foi informado d'i ·to, e entrava em 
dar e proteger. Entregue-m 'a, senhor regedor. «nossa. casa no momento cm que meu pai de 
Eu a tratarei como a filha mais querida. Conven- « combinação com o medico me ia dizer palavras 
ca-a a seguir-me ... obrigue-a, se preciso fór. « cl'cspcrança. Carlos correu como louco até á 

Cumpra o seu dever, senhor regedor. A carta « porla do meu quarto, lancou-sc aos pés de meu 
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«pai, e n'um transporte de dclirio, pedia-lhe a -Amanhã partimos para Draga, está aberta 
«minha rida. :\leu pai exit:n·a ainda, mas eu ti- a expo ição, quer acompanhar? 
« nha ou,·ido a ,-oz de Carlos. e putlc dizer-lhe A minha amiga respondeu-lhe negath·amcn­
« com voz mal <listincta : - Carlos, cu morro, te, e o formoso e feliz pür, e o nobre reneravcl 
«adeus até ao cen. - Meu pai abraçou-o e dis- pai de Laura despediram-se de nós pa1·a irem e 
«se-lhe: Salva-a, é tua esposa. O meclico tinlw diziam elles, tratar dos prcparatiros da jornada. 
«razão, minha :imiga, a espcr:lnça é o unico reme- Eu. e ~Jaria encontramo-nos muitas vezes 
« dio que me podia a Irar 1 Esta existcncia prcs- mais, e fallamos muito de Carlos e Laura. Tanto, 
« tcs a sumir-se reanimou-se á primeira palaYra que cu lhe aprendi de cór esta historia que \'OS 
« de esperança. 

«Pelas tuas carias, que só hoje me foram 
entregues, YCjo que tua irmã está melhor, por 
isso te peço qne Yenha. assi tir á coroação dos 
meus desejos. DcYO casar por todo o mez crabril. 
Vem minha amiga, vem partilhai· da ren tnra da 
t ua- L:rnra. » 

Tanto me ti nha mortificado n'C'ssa noticia. 
como me alegrou a outra. Eu e minha irmã rol­
tamos a nossa casa no fi ns ele março, <' no dia 11 
d'ahril, eliectuou-sc o casamento de Carlos e 
Laura. 

contei. 
EPlllGENIA DO CAIWAUL\L SOUZA TELLES. 

ElalllA ROSA DA SILVA 

(D" pago. 286) 

Quiz ella, em ex tremo "enturosa por estar 
li\Te <lo fi lho, \'el-o antrs da partida, e ao abra-

Poucas pC'ssoa. conheço mais felizes do cal-o algrnnas lagrimas chorou por elle. Seu ir­
qnc aquelle párl Laura rire n ·um mundo ele fc- mão ter<' lambem a hondauc de desejar-lhe feliz 
lici1ladc e amôr. Seu pai adora-a cada vC'z mais: ,·iagem, <'eram estes os prim,'iros carinhos, que 
srn esposo viu n'clla reunidas todas as pcrfl'içõcs rccchcrn de seus pare11Lt~::;, e ele que seu scnsi­
e \'Írlndes que pode imaginar; ella é a sua vida , Livo coraçTio ficon penetrado: mas não ousou ue 
o seu tudo! .. E Laura paga com uzura estes ex-1pedir-lhcs licença para escr<'rcr-lhes. Ten<lo, po­
trcmos. A sua C'xislenl'ia, o seu aITerto. e o seu rém, um amigo no collrgio. de quem era terna­
coração são repartidos por esses dois entes que mente amarlo. rogou-lhe com grande inslancia 
a cslremecem. ao partir, c1ur lhe <le:;sc algumas vC'zes notici<1s de 

Acabara a minha amign de me fazer esta sin- sua mãe. 
gella e curiosa narraçTio , quando os pcrson<1gens Nenhuma outra con='a roubara a esta os 
d'clla chegaram ao pé de nós. seus cuidados, senão a diligi.•ncia de estabelecer 

Pude então obser,·al-as á minha 'ontauc e o seu querido filho. Declarou este querer seguir 
ronfcsso que nunca Yi fisionomias que tanta rentu- a magistratura: alcançaram-se-lhe dispensas uc 
ra exprimissem ! estudos, e cc(lo fo i admillido uo sanvtuario elas 

Laura abraçou ternamente a sua amiga, e leis. Não lhe faltava mais de que um a\'antajoso 
n'um beijo que lhe deu revelara uem a sincera ca amonto: offereceu-sc-llie uma rapariga com 
amisade que lhe consagrarn. Carlos aperlou-lhe rica herança; mas foi requerida à ,·iura a doação 
cordialmente a mão, e tlisse-lhe baixinho: dos bens. Teve esta fraqueza de conseniir n'isso, 
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resen·anclo para si apenas com que \·iver íle-!1lo palacio real. Ped iu Falima (Pste 0 nome, que 
centemente, na certcsa de que seria sempre Linha tal bel<laile) e ohtevc facilmente uma car­
senhora de d1spôr do cabedal de seu filho. ruagem para Lomaro ar. Ficou Elviro assombrado 

Na idade de vinle e cinco annos achou-se com o numero de amigos, que achou na boa ci­
Eh·iro feito um conselheirinho de feição, eles darle. Nunca Lar amigos o tinham visto; porém 
cuidando-se igualmente da mulher, e da mão, e o scn merecimento lh 'os grangeava aos montes. 
tendo só comsigo grande cuiuaclo, e muito pouco Em su:i cns:i n5o cl:iva Fatima entrada a ninguem, 
dos negocios da judicatura. Como era moda ter senão á sociedade 1lc Elviro, o qual fazia todo o 
um marido com quem divertir-se sem ser com conceitod 'ella,e <los scus amigos. Esta engrac.acla 
sua mulher, entendeu Elviro que devia a ~i pro- mulher linha to1lavia sua fraqu cza, e era crer 
prio apregoar-se por homem favoreeiuo (las em sonhos. Teve cm certa noite um, que não 
damas. Co1Te5pontleu aos seus requestamen tos poflia, <lizi;i clla, riscar-se-lhe da fantasia. Quiz 
uma rapariga, a que elle lançou os olhos n'um F.lviro saber qnc sonho era o que tão sériamente 
espcctaculo, t1clmilliu-o cm sua casa com muita a Lrazin prcoccupacfa. Sonhri, diz-lhe ella, que 
cortesia, certificou-lhe que era lindo, o que nTio estava n·nm <h·licioso nposento; que era um leito 
lhe custou muito a crêr, e clen~ro em pouco orna<lo de damasco ele Ires côres, uma ta pesaria, 
tempo o desembaraçou crum bilhete de dez " cadeiras de braços proporcionadas a esse so­
mil cscuuos. i\las como não haja eterlôOS amôres, berbo leito; tremós. que cegaram com muito 
esta projura beldade deixou-o no fim Lle tres ouro, q11f' Linham. gabinetes de li nda rista, por­
mezes por um lonl i11glez, ainda moço, Wo relanas <lo .laprío, figuras da China as mais lindas 
lertlo com~ clle, porém mais graad ioso. .t\ão 110 mundo; mas tudo isto não é nada. Haria um 
poucndo Etvíro akancar como fosse possi\'CI touc:ulor concertaclo; chego a clle; que é o que 
despedir-se d'esta maneira um homem tla sua vi? O coração me palpila, um cofrezinbo de dia­
qualiuaue, resolveu vingar-se, tomando outrn mantes: e qno diamanlc~, que ellcs eram? Um 
dama mais famosa, e end1e11clo-a de beneficios. laço o mais llem engastatlo, que pôde dar-se, os 
Com sua nova conquista ganhou muitos ciosos; brincos mais hrillianles, a mais bella escraridão, 
e quan<lo se compara"ª com essa multit.ITio tle o um rio sem fim. Sim, senhor meu, certifico-vos 
adoradores, que em vão suspiravam por e lia. que algu ma cousa não ordinaria me tem de aconte­
tinha o prazer Je con templar-se mais digno de ccr. Vi \"issi m:i imvrcssão me fez esse sonho, e os 
ser amado, assim como se linha por mais venlu- meus sonhos nunca me enganaram. 
roso. Advertindo porém a dama que elle não Debalde se \"aleu o senhor El\"iro de toda a 
deixa,·a de viYer com algum desassocego, quiz sua eloquencia para persuadir-lhe que os sonhos 
pro,•ar-lhe que não havia nada no mundo, que não significavam nada: sustentou ella que aquelle 
clla não esth·este resolula a deixar por seu ha,·ia de significar alguma cousa. e elle rematou 
respeito, e propôz, para fugir dos importunos, 1l izenclo-lhe que Lcmia que algum dos seus riraes 
virem ambos para Paris esquecer-se de todo o não inlenlasse effcctual-a. Foi preciso, pois, capi­
univcrso, e Yiver unicamente um para o outro. tular. e rcsolrcr-se ellc de alguma maneira a 
Ficou Elviro saltando de contente com este signal cumpril-o. Bem é çle entender que este ensaio 
<l'amõr. Prepara-se tudo para a viabem: partem, não a curon <lo habito ele sonhar: tomou-lhe o 
chegam, e escolhem o seu retiro nos arre<lores gosto, e sonhou Lauto que o cabedal do bom Elvi-
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ro tambem era j;i mero sonho. A joven esposa lcer, acha facilmente meios fie estalJc lccer-se nas 
do filho de Clorindo, a quem esta jornaLla não ilitas. O nome de Clorindo, sua i11tclligcncia, e 
agradára , 1 equcrcu scpara~ão ele bens d ·um sisudeza, grangearam-lhe logo o conceito dos 
maritlo, qnr a dl'sprcsava, e bavendo este Je habitantes do paiz. Com os SOCCOITO , que lhe 
inteirar-lhe o seu dote, isso o acabou de incom- foram oITeredtlos, adquiriu clle mesmo habita-
modar mais. ção propria, a qual cu ltivou, e tornou flôrescente 

O jogo tamllem é recurso. Pretendia Elviro e o comrr.crcio, que enrno se achava cm vigor, 
levar a palma no dos centos: os seus amigos, cm breYc tempo o enriqueceu; de maneira que 
que faz iam bolsa commum, nposl~"·am tollos por clentro cm cinco annos, moliY:wa j ú ciomes ás 
elle, ao mesmo tempo que um jogava contra . A viuvas, e raparigas mais lindas e ricas, cl'aquel­
cada carta, que Elviro jogara: Vi\"a, dizia um la colonia. Mas! oh desdi ta! cscruvcu-lhe o seu 
dos que aposta,·am por cllc; isto é qne é jogar ;lmigo do collcgio, que alé então lhe m;indára 
bem! Não se joga melhor, clizia outro! fi nal- sempre alegres novas, I' dizia-lhe que seu irmão 
mente no mun(lO ningucm jog;\\'a melhor que se acha\'ª arruinado, e sua mãe, que se via 
Elviro; mas nunca tinhn ;izcs. No cmtanto, que desamparada de todo o mundo, reduzida aos 
insensh·clmen tc o iam arruinando, n fidFatima, m;1is tristes extremos. Esta cnrta fatal humede­
que percebeu a sua dccmlcncicL sonhou uma ceu Jaime com sua~ lagrimas. Ah! diz elle, mi­
noite que o deixaYa, e deixou-o no dia seguinte. nha pobrem1~! Eu irei "ªler-te. Não quii fiar i to 
Porém, como seja cousa ,·crgonhosa o descahir. de nínguem: que qualquer incidente, uma clcs­
tomou elle a cou"'a cm po·1to de honra, e n5o lealdaclr, o clescuido ou frouxeza de mão estra­
quiz diminuir em ti!lda do fausto; do ma 11eira oha podiam prh·al-a do sot:C()ITO de seu filho, o 

qne, dentro cm alg1rns annos nehou que estaY<J leixal-a acabar na indigcncia, e ele espcração 
arruinado. Não ha rasão nl'nhuma, que ret:mle um filho, 

Procur:wa C\lrnllientcs, quando sua mãe, 1lizia elle comsigo, quando se trata ela honra, e 
- /', 11 . 1 1 

\·ida de sua mãe. que nao reg1•ra me ior o qne tin rn reservac o 
para si. cscre,·e11-ll1e uma C':lrtn pr!li11do-ll1e ai- Com taes sentimentos cuidou unicamente 
gum dinheiro, a q11P r<'spondru o filho que estava Jaime cm reduzi r os seus bens a dinheiro. Ven­
desespcra1lo, e qtH' cm ,·ez flc potlcl'soccorrel-a, deu quanto tinha, e este sncrifit'io 11"50 lhe custou 
se ria nos termos dl' nC'ccssi tar de soccorro. Já nada ao Sl'u cor:irão; mas não pode tleixar de 
os credores corncçannn a rccciar-sc, e tudo erél chorar outro theSCIUl'O mais precioso, que deixa­
ª qual _d'elles lançnrin primeiro mão dos sobejo , va na Amerit:a. Luccllla, 'iuva, ainda rapariga, 
de que ainda esla\'a clr posse. Que fiz cu? di- .<J'um colono já ,·clho, que lhe tinha deixado 
zia a dcsconsolatln mãe: despir-me de tudo por immensos cabedacs, olh<\ra para Jaime com 
um fiJho que tu1lo dcsperllirou ! aquelles olhos, que parecem c:\lar até o fundo da 

E que seria to1la'"ia feito do tlesafortunado alma, e descobrir a intlolc dclla: com aquclles 
Jaime? Este mancebo engenhoso, dotado da mais olhos, que no lançar-se resol\'cm ·a opinião, deter­
bella alma, e o mais hcm parecido homem do minam a inclinação, e cujo t>ITeilo subito, e con­
mundo, chegou felizmente a S. Domingos com fuso as mais das vrzes se toma por impulso da 
a sua carrcgaçãosinha. Sabida cousa é quanto,sympathia. Cuiclcira r lla ter visto n'cste aclolescen­
um francez de lJons costumes, e galhardo pare- te tudo o que pódc t:onco1Ter para a dita d'uma 
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mulher honesta, e meiga: e o amor que lhe leYe, 'mcnto a cs a época cm que os )louros habilarnm 
não esperou pelo reflexão para nascer, e dcscn-'o nOs$O liello Portugal. Depois de YOS fazer dar 

1 
YOlYc1·-sc. Jaime da sua parte distinguiu-a entre este passo, quero conduzir-,·os a uma trcssa for-
as suas rh·acs, como a mais digna de captirar oltalezas, que cllcs com tanto fausto su:::tentaYam. 
corarão, cl'um homem sisudo, e Yirtuoso. E :\Ias para 1~ chegarmos lemos ain(la de caminhar: 
tendo Lucclla a mais nobre, e linda figura, o \'amos subir esse mo111e rl'alcanliladas frag .. s, no 
porte mais vi,·o, e 1odaYia, o mais rnoúcsto; a meio das qu:ies se clC\'a esse allirn castcllo. An­
côr trigueira, porém m:iis engraracla, que as tes de trilnspônnos as cltapearlas rortas que a 
rosas; os cabcllos pretos como o ebano, e os fcc l1am, demorar-nos-Il emos por um pouco para 
dentes tno rsmaltndos, qnc cegavam; o corpo, tomar folcgo, e gosar o IJello golpe de vista que 
e o anelar das Ninfas ele O!ana com o sorriso, e d·aqu i se di sfrula. 

olhar tlas companheiras de Vcnus; tendo Luccl- Yede como estes rochc1los se cleYam airosos 
la, digo, to1los eslrs dotes feitice iros era prcn- e soberbos sol>re essa planicic que se estende a 
dada cl'aqu,•llc Yalor cl'cspi1'ilo, <l'aquella inclole seus pés para o lado <lo pO('ntc, e sobre esse lím­
sublima la, cl'aquella mclinclrosa regularidade pido rio qt11' hnmild1' lhe banha a irnmensa base 
de idêas, e d'uqucllc acerto nos sentimentos. pelo la(lo rio m io dia, e cujos rugidos se Yão re­
quc nos faz dizer sem razão que uma mulher percutindo na conr:l\'itl;Hlc das rochas éccoando 
tem a alma crum varão. As maximas, que tl'umas para as outras até se perderem nas gros­
Lucclla seguia, não eram parte para que se sas muralh:is que acabamo· de trans1Jurl 
c11\'crgonllasse cl't11na inclinarão Yirtuosa; e .\gora entremos : \'amos \'er um contraste 
apenas Jaime lhe declarou a escolha , que seu completo. - .\té agora \'i mos a risonha nalurcsa 
coracão fizera, obtc,·c sem rollcio igual declara- enfeita<la com seus rsmaltcs e encantos; e agora 
ção cm reposta: e tornando·se mais terna a sua ,.311105 escutar gemidos, \'Cr lagrimas, e presen­
natura ;1ffcição. ;\ medida que ia sendo ml.lis ciar uma wrna <lesoladôra fl Nós estamos no dia 
reflcxiona:la, só anhelava ao momento de ser 0111 que os pobres ?llosillmanos li\'eram a certosa 
cons::igrada aos pés dos altares. de que a inquisitão ha\'ia triuinphado, e que o de-

(Continúa) . cl'cto que os ex pulsa"ª para fóra d'estcs doces cli-

CLOTI DE 

1\0\J.\:\CE OntC 1:\AL 

POR 

mas esta"ª assignado. Em seus semlJlantes dese­
nha-se,cm caractl•n•s hcm signincativ0s, a dôr e a 

surprcza!! Mal podem ainda crêr na sua infelici-

l
dadc! lêem e l'Clêcmo fata l decreto que lhe orde­
na deixarem este clore paiz que elles tinham fer­
lilisatlo, e em que á tanto tempo vi\ iam. 

Julga ,'am acordar ele um sonho horri,·el; mas 
aquelle decreto era uma rcalitlade c1ue lhe nã<:> 
podia deixar du\'icla. A Ycrdadc aff ugentava a il­

Eu sou enthusiasta pelo progresso, odeio lusão, e fazia lJrotar pranto ele desespero de to-
as marchas de carangurjo, e com tudo YOU pe- dos os olhos. 
dir-\'OS, amigos leitores, que retrogradeis, não E aquclles desventurados não resolviam a 
com as acções, mas tão sómente com o pensa- aproveitar as poucas horas que lhe concediam 
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para se preparttrCm para essa longa jornada qoe1grarados ha,·ia-03 a suqircza emu lct:ido; só al­

tinham de fazer! Corno ha,·iam de lc,·ar tantas ri· guns moçho · ,·i11ham co:n ·cu· luguhrcs gemidos 
quezas como pos ·uiam, frLH.:lo tio seu trabalho, e <l cspedir-se tl"aqLwlles que por tantos :Jn11os alli 
da sua imlustria? habitaram! ,\ este triste canto :;e mistur:.wa o su-

Deixal-a3 110· seus cnstellos para crellas se surro que o rio fazia na sua rapida corrente, e o 
aproYeitarem t'sses que eram os mutorcs da sull roçar tias enchatlas na· pctlras que c'ru.:ontraram, 
desgra ça~ Niío cabia i "'O no genio alli\"O e \'inga- muit::is vezes tl"cstc embale resultavam faiscas dcr 
tivo dos :\lourns. . \tu me! Era o desespero quem rnoYia aquellcs bra-

Lcrnl-os ! Corno, se cllcs não cst<w::irn pre- cos com tanto affan. 
parados, e ti11liam ordem expressa de n~o le\'a-I Ju11to a uma cl;;s mura lhas h1wia um fundis­
rem coisa alg11mn. E as ltorns passavam um~s l simo poço; roi all i que St'p11l taram a maior parte 
após outras; o momento da partida não tardaria dos seus Lhcsouro::;, e depois fo i c11tul11ado para 
a sôar, e cfü•3 na<ln 1111tiam 1·c~oh·iclo!! Engolfac1osl,nclho1· as occul!ar. Ao ama11IH1crr Pstara tudo, o 

na immcnsidadr da sua desdita não calcularnm o que tinham de precioso, fúra das Yistas Jos seus 
tempo,csse relogio que anela srm cessar,e qne ,·ai pcr:;eguiclores. 

marcando, imparcial, as hor:;s da nossa rida. Todos s1bcm como foi a sahida dos ~fouros, 
'Cm pcnsllnw11lo rrpcnti110 ,·cio socegal-os: e que clles não poclcrnm rnlLar; por tanto muitos 

enterrar os seus thesouro:; foi a opinião unanime ll'csse' sítios que habitaram encerram ainda hoje 
de todos! Quc1 iam e11trcgnl-o· ú terra aoncle ti- riquezas fabulosa=-. 
nham si1lo g1•ra1los. e crondc rlles ú força ele tra­
balho as ha,·iam anancado. Não cm só o rancôrl 
que tinltam a sr11s prrseguitlores, e o qncrerem 
inutilisar estas riquezas pnra que clles as não pos-
suíssem, que os ohrig<n·a a esta acrão dcse<:-pcra­
da ! é que um raio <ln c:;prrnnc;n hruxoliacla ainrla 
nas trcyas cl'aquc>llas nwnlrs drsYairatbs: confia-

"'im do 1wol ogo. 

(Co11li11ua .) 

MELANCOLIA 

vam muito cm .\l l;íh, e cs1wrav:11n que a sua sen- Qnan(lO o astro elo <l in os raio~ sN1s apnga 
tenca fosse rerogada, e rntão Piles podiam Yir de- E Yem no ceu a lua pallida brilhar, 
seuterrar csst'~ tlH•souro:~, rscondidos agora por Eu gosto cnrno de q~r rnmo fcrm~ntc vaga 
ellcs cm -.i tios conhecidos. Do turbido oceano as praias rem beijar. 

Com cst·1s ideias sahiram das suas habita-1 
ções rei:; e ''assa tios a quem a desgraça tornara T:rn1beF.1 gosto de "'ll''ir n hranda, amena endcixa. 
iguaes; todos munidos ele in ·tnunc11tos proprio Que, no meio do ho ·que, cntria o rouxinol; 
para csnwar, cada qual com mai:; ardor rernh·el Da timitla zagala a tri:;turosa qurixa 
as entranhas da terra para lhe confiar os seus ha- Depois que Yai sumir-se no occitlcntc o sol; 
reres! ! 

El"a uma scena de horror 1 A lua encobert:i Da fresca viração o surdo murmurio, 
por grossas n1tYcns pornava a terra de sombras Que ,·cm elo arvorPdo as folhas lwloirar, 
pavorosas 1 O si lencio tla noite não era interrom- E a limpida corrente do sen'no rio, 
piclo por Y07. alguma humana, por que estes des- Que lança suas aguas 11'um extenso mar. 
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N'essa hora ele. audade ... de tristesa infintla, vagancias d 'esta estação, e a ceremonia de quarta 
Novo alento c1i minh"alma sinto renascer. feira de cinza , e~crc,·cu entre outras cousas a 
Porém, essa hora passa ... e mais uma Yez inda um de seus amigos cm Constantinopla- que ha 
No peito sinto a dôr ... desejo então morrer. um certo tempo do mino cm que os christãos são 

rairosos, e que no cabo de algumas semanas, tem 
AucusTo QuEmoz. um certo pó cinzento que sc11s sacerdotes lhes 

PROVAS D.\. SUPERFETAÇ,\O 

Em '17 ti3 uma mulher de Louvicrs(pcq llena 

uma crianra de G mczes; e no seguinte ainda urna 
criança de 3 mezes. 

mettcm sobro a caheça, cm dia destinado para 
isso, com o q.ual recobram o juiso.» 

Bm 1. 1;;;;, a 21 de :\Jarro foi apresentado :i ----------------­
Imprratriz da n.ussia, nm ramponez Jfosco,·ita, _\. rcdacção creste jorné11 pede aos seus 
chamado Jacques Kyillof, e sua mulher. Este dignissinios assigna11tes da pro"incia oobsequio 
camponcz, cnsado cm segundas nupcias, estava Lle mandarem sapli::;favw o importe das suas 
na idade ele 70 annos: sua prim0ira mulher tinha assigna luras ao proprietario do jornal Antonio 
parido 21 vezes; a saber: !1, vezes de 'icri:rnça:::, Pereira ela Si lva, Pn1ra de Santa Thcresa, n.0 63 
7 vezes ele 3, e 10 ele 2. Total 57 crianras, que - Porto, a quPm dt'vc ser dirigida toda e qual-
então vi\"iam. quer con·espo11de11cia. 

Sua segunda mulher, que o acompanh;l\a Pedimos tarnhmn aos snrs. assignantes que 
co11ta\"a já 7 partos, '1 de 3 crianças cada um, e não quizercm continuar a receber o jornal, a 
6 de 2 gcmcos cada um,oque fazia 15 crianças pela bondade de o partidparcm. 
suapartc. Por cslc modo o Patriarca :.\IoscO\'ila Preços-Para o Porto, por anno U200reis 
li nha lido até Nilão i2 crianças.Que rara fccundi- semestre t..00, trimestre 300, mez 120 reis -Pa­
dadcl Que ohj~cto pódc ter a natureza de pro· ra a pro,·incia acrcsre o importe das estampi!has. 
duzir 2 grmcos, uma crianca de 2 cabeças, de 2 -.\.ssigna-se na Praca dl} Santa Theresa n.º 63, 
corpos, ele'• braços, etc. Porquerasão ascriauças na li\Taria Franccza e Nacional, rua do Laranjal 
se parecem ora a seu pai, ora sua mãe·?! n. e 2 a 16. 

Houve um cn'"iaclo Turco em Paris, por os 
tempos de cntrmlo, que vendo todas as estra-

TY1'0Gl1Al'lllA º" J. PJmErnA DA SILVA & P.• 

Prac,a. de Santa Thcrcsa, u. • 63. 
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Ct OTILOE 

HO~L\l'\C~ ORIGl:'\AL 

!rio. q) -sc uma rlegante casinha: um jardim formo~o 

lctá i;intrada para c-.ta. hahitac:ão aonde quero chamar a 
1 
attenc:ão dos meu-. leitores. A ca~a tem dois andares. 
e é rematada por um pequeno mirante sobre o rio 

1'0 1\ lcronde ~ gosa. a mag1•stosa rista. do rio, da campina, 
dos bosques, dai; collinas, e dos n•hanhos. 

1;1>higeula do «'n r u1lllal '1olousn Tdlen füita hahitac:ão de fadas, uma quint;t de Hmito 
\'alclr que a seus nanem; i:c cst1•1Hl<', 11erwncrm a uma 

jornn senhora descendente d'uma das mais anliias 

Muitos seculos decorreram já. desde que 0~ mou- fan1i lias do reino, é orphã de pai, e mfte, e habita alli, 

i. r . e.) t l~o . cl 'este ll'l i·z · e d'essa immt·n~a for- debaixo da Lutclla d'urn :;cu tio. os 01 am x1 t . s ' , , · . ·- . · d' . . . ~a occas1ao em que nos mtrndnz1mos na. c:>sa cs· taleza a que vos cond11z1, ja nada rx1ste, a pena:; alguns . . . 
' . . - , ta senhora,estava. ellét c111 u111 galu11ete contiguo ao miran-

rcstos de muralhas qnc po1· sna sohcla. construr~; ao tccm . . 
1 

. . 
1 

, 
. . . . - · • ... d ... ·b te de que fallamoi:;,tcna 20 a 2~ anuos d Nhll t', c1a1 e es-re,1sttdo a dostrrn<'aO do tcrnpo . .'io lug,1, o l"Ouc1 o . 

- · . • . . . . tatura n•crular te;, trigeira, olhos pn•tos e \'l~os; cabello 
Castello Mour1s('O cst<L hOJ <' constrn1da uma pcl[Uena " ' , 

' ' . , . · 1. . d'él.Jano cahindo-Jhc anilado ~ohru um clrgantl' colo,º" capclla consa"l'ad<L ;t ,r1rgom dos Rente( 1os, e uma pe- , . . 
' " ·- , 1 lalJio:> rosados, e clrnt1's d nm alnss11110 1•smaltc compu-nurna cac;a aonde ''ive um \'t•nera,·el ílnciao. Comp e- . 
• · . . d , , nha um todo sedurtor u'esta cn~ra~:ula Jo\·cn. As;en· to contrao:;tc formara aq111 o preS<.'ntc com o pa:;sa o.. ... _ . . 

- - . . tada c•n frente do mirante, lia rorn a!lcnc-.10 e 1·ur10 ... 10-Lá em baixo, para o poente, nao wdcs, quas1 cs- _ ' · . • 
. • , • . . . •• " 9 , • cladr a:::.-)ledita~õrs tlc 1111'. tlr Lamar tm. 

condlda cntr1• a1 \ Ol c~, uma hnd1ssima aldeia· E paia Pas:.ados alguns 111 ,mt'ntos interrompeu a lt•iltH'<l, 
lá qur ,·amos. E' :í aldeia ela Salgurirosa. fechou o liwo e o foi 1i.111sar ,,m unu p,;tant1• aonde ~· 

Ern em ahril de l8'i:l: a prima,·era tinha de$en- viam as melhor1'S u:1ra ... antigas I' 111 .a, rua.;. 
rolado o seu nH"it'gado manto de llor ·s e folhas sobre esta, rm ,-u._piro salim-llt, d 1 in!imo li, P•' ih1: dcs,·iuu 
formol':t aldeia. As immc' nsas planícies que "C de:;lisam 05 olhos do rio, e com u111 mnriJ11P11Li rapiú11 apro\t· 

á margem do rio • • • e$t:n-mn cobertas de ,·i~osos tri- mou-Sê d'uma ja1:clla que deita rn !'ohre o jarJim. ,\ Ü'· 

gos, entremeados a cspac:os de talJolciros do flor ido trevo ta da menina litou-w sol n· um l'ifllh'iru d'a1nô1·es-per­

que parecem lindos tap('lcs ele ' 'cllrnlo rarmczim engas- feitos. As rõn•:; riYa~ que llH' su1Jira1n ao ru~lo, 1· o ar­
tados nas verduras d'aqu(' llc scrcal. O rio orlado de ai- far apressado !lo seio mostrava1111111c aqtwllas 11urcs llll' 
tíssimos C'hõpos, e rromlosos :;;1lguciros, fazendo scme- traziam á mente rN·orda\:ües sa uclo'f-as. l 111a laµTima 

tria. com os formosos olirncs i1ne circnmdam do lado tombou-lhe prla fac,• as:-;c•tilliHla, (' St'Us lahio:; i: urmu­
o)Jposto a formosa wiga.. A'f. l'ncosta~, e as colinas ro- raram a medo esta!' pahwras: Como rt t lt' amo, Pauli­
bertas do v i~osas vinhas, hrllos pinhac!', o tl'um ''ario· no, como cu te amo~ P csti• amor ri•:kl'lc-~c cm tndn 
gado e rsq uisito matiz, fort11aclo pelas giestas que se de- aquillo qne te t' ca rn! amo at1; aqnPllas 1wq11rnas fhi­

hru~:mun ao ptl:)O da Slla flor arnarella~ !ll'las orc:~n:: l'CS (e :>QOllti\Ya para m; arilÔl'CC: prrf1•ill>,;) por <!Ui! l.'tl"­

UO Uõrcs roxo-encarnado, e pelas ah·as flores da e,:.t1,·a labios tocarmn uu·i,; d'.·ll:i~. qnc te u ·i na 110.:.c:a dl!>'P''" 
manchada de purpura. Um sem nu1110ro de rebanhos d'd 

J a. 
de pacientt'S ovelha~, e rwdio~ cordci1'inhos formigam. :\ova rhura d.• 11.·rolas cahiu llo,; olli·i,; da moc;a l' 
5altando por c~ta. campina de ilõre~. Plumosos cantores roi orvalhar-lhe a 11 qtwna 1· m·,·acla m~ : •(U" Linh:1 
trinam melodia~ pela am1llidão cl'csta en.:antadora pai- enco:;tatla a fr!lllh! Guanli n aliz1111" n111ml'11! i-. d · sil1•11-
~agrm ! ! Todo:; estes PllC'antos faz,•m d'cstc sitio um cio: uma trrmura n .· r•o~a agito 1-llw r:.i1icla111 ·nk tu1b 

Edcn de üeliC'iac:. o corpo; filou og olhos no r1 11, e mnrmu r Ht: 

A aldeia dr Satgucirosa. está. situàda no meio d'est.e o que lhe ter:'t "lll"CTtlill•>, nu•n l)1•nf' ~ Sua. irmã 
scductor cspa~o: lodos os seu:; habitantes se occnparn dizia-nw hon!Rm qu·• <' ilc lla mais u·um 11v·z qw· lhl' 
durante o dia, da cultnrn dos campo:<, e n!..~m depois á não cscrcYia t 

noite repousar no seio das suas famílias, do ardno tra- - Quem :;ahc $C alguma lwldadc o traz p>c•occ·n-
ba.lho a que se tcêm dado todo o dia. pado a ponto ele se ('~quec·rr d0 seus l'::trt•n1osos pai, 

Um pouco desviado da aldoia, e mesmo á beira do irmã, e de .. . 
P l\IMEinO ANN0-18()5 38 
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A menina, ou exilou, ou pronunciou o ::.cu uonw -Em l'Ol'Lezia, venha com nquelle tjue é, 

tão baixo que só foi ou,·itlo d<' Dous. ' como ltí diz o outro, o mesmo que seu pae, 
Outra icléa, não mais ronRolaclorn ~ue ªprimeira porque faz as suas vezes, como diz a ca rta cons-

:-e lhr apresentou na mcntr., porque contrnuou com voz . . 
1 t1tur1on:i . 

lrPlllUla. 
- E· i::w, é,nem pótle ser oulrHoi~a,l'Stádocntc i'im, -.\ lto : gritou Francisco erguendo o ma-

º, Jrai:ão atl,·inha-me qul' Pstá dm·11h' ! cha<lo. Quem pozer a mão na senh{H'a D. :\Ia-
-E sem ninguem ela :;na fau1ilia ao pé dcsil riquinhas lica sem braço, ou sem cabera. Este 
Torrentes de lagrimas inn11ndaram as faces ele machado 11ern conhece cartas nem meias car-

r:1t,1ildc (que assim se l'haru:l\'a a nossa jon' n). L" .0·,.. 0 , t't · S · . 1 • b , · .. s, s ' Julll c ns 1 UCIOíl;JCS ep1m o uta o. 
-Mi11ha. mãe, exclamou Pila rahi ndo de joelho~,- N- · 

. - . . - ao se srtbe que eu sou o recredor ? O 'º"que tao nova me dcrxaste n'e!'t1• mundo, pedi a Dons 0 

pür aqucllc, a <1uc111 mcll eonu;ão 1•xrlusirnmcntP maioral da terra <? 
p1·rtenrc. - Ai nda que seja o diabo corto-lhe o le-

r ma pancada na porta do quai~to fpz erguer a me Sl' dil mais um passo ; e olhr. que barco 
11111~a lagrimosa; rec~nhcre a ,·oz da velha Roza, sna sem ({•m(' nflo na,·ega. 
lit•I criada. permil!iu-lhe que t•ntra~"" · - Está preso á rnz d'el-rei. 

A wlha abriu a porta, " dis~e á nwnina: 
0 1 1 

· 1 , . - ua estou, nem qua cabaçal Depois e e 
_ , osso tio manda-,·o~ JH'Ol'11rar ~<' potlds des1-_· r 

ao sou gabinete'? Heccl}lm a~ora c·artas do corl'cio, " C' ll cortar mêlstrns e mastarcus me prenderão. 
parrcc-nrn que veio coisa de 110110, por que no nrn 01, - Sr•nhor Francisco, exclamou a menina 
lt;r uma d'cllas ordenou, a LPopol<lo 11ue apan'lhas.~1' o!'. ass11stada. pelo amôr de Deus nflo mate nin­
<·a,·allo~. f.Yur.m, nem .e arrisque a ser preso. Deixe-me 

. As dua::' m~llwr~,; .''"11101·aram·&' algun:;minuto,; fallar com 0 snr. regedor. 
li •·~la con,·crrnçao, e o Iro dt• Clotild1'. 1•m Ycz de l''-'Pt'- • . .. 

. , - 1· alie a senhora: disse o regedor que Jª 
rar CJ uc sua sobnnha. drsccsSl' ;io si•u gabincll', :-;ulJin _ . . . 
dll' J)'ll"t os ai)o~eiito~ d· 1111•111·11 .1 () . 1 . .·. d· . .. nao sabia o que ha\'1a ele fazer. :\fana Isabel 

' ' < , - " , • ~11,llll O,\ CI hl ,l a<,\-
ha\·a de dar a sua uoticia, appar't•ei·u á l'Htrada. do ga- fatiou, mas o seu discurso nada conseguiu se-
biru•Lr o :;m-. Au~r lmo da Cunha. ião ganhar tempo. Damião estava ú mira para 

Trntaromos esboçar o rPlraro do tntor dr Clotiluc. se lanra r- so)ll'c o marujo e desarmai-o; mas es-

(Continua.). te vigilante e aclivo, não clava mostrus de po-
der ser surpreendido. 

~IARJA ISABEL Em cortezia, replicou o 1·cgedor ao dis­
cur o rla tlonzclla, a se11hora và para casa do 

((·o~•A"·cE onrGJ\'AL D" , 1 \l'IA ) seu tutor; e o senhor marinheiro abaixe o seu 
• · " , · ,., ·• ' • PEllEGnii'iA DE SOlJSA 

. machaclo, e vá para o seu navio. E' do meu 
ltcdlcnd o 1ã mNn o r ln d •• mln h n h·uuã [ ]' · f'c} 1 d ( CYer; como e 1sse ca este 1 a go, e manter a 

(Do pag. 290) carta consli tucionnl. 
O regedor ficou atonloado. Mante!1ha as cartas, replicou Francisco, e 
Damião tornou a fallar. A sua eloquencia, mais o diabo. Perdõe, senhora D. ~Ia1·iquinhas ... 

ao alcance dos campesinos, tornou a fazer pen- Estes labrostrs do mato fazem perder a pacien­
ller a balança para aquelle lado. Adiantou-se 0 eia a um christão baptisaclo. 
rtlgetlor para pegar no braço tla donzella, di­
emlo : 

• (Contiuna.' 
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ranca1ulo clepo!S os cabellos a si proprio de ma­
goa e raiva: Não, diz: mais depressa me deYo­
rará este barbaro africano o coração. E dirigindo­
se ao ca1iitão, á equipagem, e passageiros, que 
esta\'am consternados: Que é i to, amigos? di1.­
lhes: En tregar-nos-hemos ,·ergonhosamente? Lt•­
raremos cm paciencia que este salteador nos 
guie a Marl'ocos ca l'regados de ferros, e lá nos 
rnnd<i, como se fossemos alguns brutos? Não 
temos arrxas? Est<i gente é invulnerarel, ou (• 

Retardou-se a ren tura de <imbos t:orn rarias mais alfouta, que nós ou tros? Querem abordar. 
contendas que se mon.~ram a respeito tia he- abordem e~llora : rer-nos-hemos ao perto. ~om 
rança do esposo de Lucella; e c1sta11do j:'1 n fin- sua rcsolucao cobraram novo alento os ani.~os 
dar estas co11tcndas. ,·cio a ('arta elo amigo de ele lodos, e abrnçando-se com elle o cap1lao. 
Jaime arl'ancal-o á que lhe er:1 mais acccita no louvou-lhe o ter dado exemplo. 
mundo depois de sua mãe. Passou logo ;i casa Disposto está tudo para a defensão: aborda 
da linda ''iU\'fl. mo trou-lhc a carta tio seu ami- o corsa l'io: alcançam-se as dua, cmbarcacões: 
go, e ped iu-lhe consel110. :Muito me lisongea, vê-se de an'!bos os lados andar vôando a morlr, 
disse-lhe ella, o não necessitai· Jaime tio meu e cm breve Lempo c11voh·em-se os navios em 
conselho. Convertei os ' 'ossoscabetlacs em gene- novC'llos de fmnera<la, e laval'êdas: para o fogo, 
ros commerciaveis, ide e111 soccorTo tle wissa Lorna o clarão da luz, e escoih<' o fC'rro as 'i­
mãe, fazei honra a tudo, e tornai; que quanto climas. llorrifica mortan<ladc fazia .Jaime com a 
tenho de meu t:á vos fica e..::perando. Se cu mor- espada na mão: Lanto que via lançar-se qualqur1· 
rer, de tudo vos <1ssegurar<i o meu testamento.; africano ao seu bordo, corria a elle, e partia-o 
P se Yirer, cm vez d'um testamento, bem sa- ao meio, cxclanpnclo sempre: A~t! minha pobre•. 
heis quaes hão-de ser os vossos li tu los. .\clmi- mãe. l~ra no furnr qual leôa, que os filhinhos 
rndo Jaime, e cheio de gr:1tidão, tomou as mãos dcfC'mlc: o ull imo <'sforro era esl•• da naturcsn 
a esLa geuerosa mulher, e larou-lh·a3 cm lagri- posta em desesperarão: e a al'.1ia mais meiga. 
mas; mas como cllc se desfizesse em elogial-a. mais sensitinl, que jú mais existiu, tornada esta­
i de, lhe -tfü; que sois uma criança. Não vos le- va n 'este momento a mais Yiolcnta, e sanguinaria. 
,·eis das preoeupr.cões da l~uropa. Desde que Por tocla a parte o ria o capitflo. com os olhos 
uma mulher faz qualquer cousa, que pódc passai' acccsos. e sangn•11to o lwaço. :\;10 é homem. di­
por honesta, levantam todos a \'OZ, e gritam, ziam seus compa11fl('iros: é um l>Pus. qnc com­
prodigio: como se a naturesa não nos tiYera halo a nosso farnr: e o seu exemplo lhesinllarn­
claclo tambcm alma.Se esli\'C'Sseis no meu lugar, mav;1 o animo. Acha-si' <'lll fim rnrpo a COl'Jlo 
lisongcar-,·os·eis com razfío, de yfü·-rnc estu- con1 o rn llo dos llarlwros. Drns nwu! exclamou 
pefacta, co11Lempla11do cm \'ÚS, como phenomeno. <'lll', apiedai-\'OS ele mi.1ha mãe. E dizendo cstns 
o que é puro moYimcnlo d'um bom wração ?1pahm·as. ahre o salteado.· ati'• ascnl r:rnhas, dt''­
Pertloai, <lissP-lhe Jaimí'. que a isso dcvêra eu carregando-lhe um golpe de rl•\1'z. 1>ecid iu ·s1• 
olhar; mas as vossas max irnas, e sc111inwntos, logo a ,·ictoria: e o pouro, qnt• n•st<'tYa da equipa­
ª faci li cladc, a naturalidade das YOSsas Yirtude~ gem inarl'oquina. pt>diu r icla, e l'oi mPltida em 
me encantam: Vai. meu nwnino, <liz-lhc ella, ferros. Cltrg;' li11alrnP11!r a embaÍ'cacão de Jainw 
beijando-fite as duas faces. que tua sou, tal com a presa ús costas de Franra: e este digno 
como Deus me cr·eou. Cumpre com ü que deves Lill10, ~em drst.:ancar rn•m uma 11oil<'. apl'ese11ta­
e rol ta o mai bre\'e. se com o t hc$Glll'O qur IP'.ª"ª· e ach~1 a descli-

Embarrn-se Jaime, e leva comsigo tudo tosa mão ús margC'11s da sPp11 llura, em estado 
quanto pOS$tt ia. A viagem f'oi assaz vcnlurosa para clla mais horroroso, do q111' ;i mesma 
até i\S Canarias: mas n'esta altura, pcl'scguiclo o morte, dt'Slitoida dl' lodo o so<TOITO, e entn•­
seu na,·io crum cossario dn :\farroros, viu-segue ao cuidado 1rum domesliro. que eufada­
Qbrigado a bu car a saf\·a~'.ão nas Yélas. .Jü 0 1rlo de soffrer a indigl'111·ia. a que Pila se via 
cossario, que lhe ia no alcance, estara a ponto reduzida , mal !ltt' füzia aqueflps ohscquios ela 
de alcança i-o; e, <issustaclo o capitão com o peri· cornmisPt'a~ão, que tanto ltumilli:im. 1\ rnrgonha 
go que havia na abordagem, queria entregar- ela si tua ~ão foi p:ll'll' par:1 que ordcrnasse a este 
se ao pirata. Ah! minha pobre mãe, exclamou clomestiro que não ddxasse entrar c· in casa ou­
então Jaime, abracado com o bahusinho, cm tra pessoa alguma . qu11 não füsse o padre e o 
que tra~a fechada toda a sua e~peranca; e ar- mc1l ico eal'itatirn, que algumas rezes a visit:i-
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ram. Hequcrenclo pois Jaime que S3 li1e desse 1\ mudança de ares, o hom nlimenlo ou 
recado'. não foi atlmillido. . . parn melhor dizer a revol ução,que concorrêr~ pa-

~a parte que estou éHJlll, disse e!lc ao do- ra a alegria, e o socego, que se lhe srguiu foram 
meslico. inscnsivelmenre reanimando n'ella os orrrãos da 

-C~mo se chama V. ~I? . . ''!da; e a as, im como um entranllav<'l pcs~r tinha 
- Jaime. E chegando-se o dorntst1co a ca- sulo a rausa do mal, a consolação foi o remecUo 

ma, diz á mãe que um rstrangeiro a procu- d'pllr. Souhe .Jaime que pouco tempo iiavia qne 
r~wa . . Sl'll dPsgrara1lo irmão follerêra misrrarelmente: 

-Triste de mim! e quem í• este estrangeiro·? e jus!<J ii. que corramo as cortinas <i medonha 
-Diz que se ehamn .lainw. ,\o ourir lal pintura 11"uma morte bem merecida : pois houve 

nome sentiu a triste niiíc uma l'.ommo(·ão intPrior tamlwm o cuidado de oecultal-a a uma mãe sen­
rno violenta. que pouco lhe f.tltou pai·a expirar. siliv_a,e ainda mui to fraca para resistir, sem que 
Ah! meu filho, diz clla com dcbil roz, e lc,·an- a vula lhe wstasse, a novo assnltq doloroso. 
tnnrlo para elle os moribundos olhos: ah! meu Soube-o, porém,4uando já a sna saudo era mais 
fll ho, cm que occasião Ye11s yfr a tlla mãe? Bre- vig-01·osa; e abrindo-se-lhe enlão de novo todas 
,.e me c0rrará a tua mfío os olhos. Que mago:i as ~Pridas ele seu coração, verteram seus olhos 
11ão foi a <l'este filho tão apicdndo e terno, ao ,·êrj'agrnnas matcrnaes. ~Ias o ceu, que lhe tiram 
sua mãe, a quem deixtíra 110 centro da opulencia, um lilho ind igno da sua ternura,restituia-lhe ou­
n 'tuna cama esfarrapada, e rnja imagem sohlc- lro, que a linha merecido por ludo quanto a na­
raiia o coração, se me fôra dado o pintai-a? ó lt~resa tl.'m de sen~itiva e de mais enternecida, a 
minha mi:íe! exclamou clle. arrcmcçanclo-se a cs- r1rt11clc. Commumcou-lhe este os desejos de sua 
ta cama de dôrrs: os solu{·os lhe afogaram a \'OZ. alma,<Juc r ra de poder ter amba em seus bra­
c os rios de lagrimas, com que alagam q seio do \~S , mr:~., e esposa. Approvou alegremente Clo­
sua mãe a ponto fle expirar, fnram longo tempo r!1Hla o rnten to ele passar com seu filho a Ame­ª unic;a expressão da s11a magoa, e amol' . Casti- n rn, que cstancia era od iosa para ella uma ci­
gou-me o ceu, continuou Pl!n. de ter amado de- dade de loucuras, e desgraças. O instante, em 
u1asiad,1mP11te um lilho <ksln111iano. de ter ... Ata- que cmharcou, restituiu-lhe nova vida , e o ceu. 
lhou-a elle: Tudo est·i l't'mt•dhcl0. minhJ mãe· Yi- quP 1wot1'ge a piedaue,conceclcu-lhe ventos faro­
' ei YÚS. disse-lhe o ,.iJ tuoso mancebo: a fortuna ra,·cis. Hreeben Lucella a mão do seu amante, 
me encheu de bens. e aqui ,·c11ho espalhai-os no como se sua propria fôra,e o h)meneo fez d'estes 
rega<;o da natnresa: para \IJ:i me foram elles da- amantes os consortes mais afortunado , e ainda 
dos. Yh·cí; que cn tenh0 com q11e fozcr-rns :w1ar hoj<' St' vão volYen<lo os seus dias n'aquella paz 
a Yitla . inaltPraYel, e nos puros,e serenos prazeres, que 

-.\h! meu querido filho! Se por algum~1 são a herança ela vi rtude. 
rasão desejo rirer, e sú para t'-xpirar a minha 
injuslica, e amar um fil ho, dli r1ucrn cu uUo era 
digna, um lilho a quem desllrrdci. Ao prof Prir 
c~tas pala\Tas ~nco!Jria o rosto. romo indigu:i de i 
n·r a luz do dta. .\h, SPnhon• ! cxdamon cll::! 
npertando-a entre os hra<,:os, 1110 me prin•is de 
'-Cr minha mãe; que os mares surquri só para Yir1 
Luscal-a. e soccmT•~l-a. Ch ·~am 11'esta Ot:tasião o 
patlre, e o medico. Aqui estú, meu filho, diz el-1 
la, a unica consola<;i:ío, que o ccu me deixou: e 
seni:ío fóra a sua cariflade, j;i uão cx istil'ia. Abra­
ra-sc com elles Ja ime, !.' diz-lh es: :\Ieus amigos, 
e meus bemfeitores, que não YOS devo eu'? Se vós 
não fo reis, estaria já sem mi:íe: acabai, pois, de 
restiluil'-lhe a rida; que l'iro estou,e venho fazei-a 
cli tosa. Redobrai os Yossos tlCS\'Clos, consola­
çõ<'s, e soccorros, e restituir-m·a-e1s. ..\dYertiu 
com prudencia o mellico que csra situação era em 
e~tremo ,·iolenta para a enferma. l1le, senhor, 
diz e te a Jaime, e não cuiclris n ·outra cousa senão 
em manda r preparar uma cas::i commoda, e sadia; 
que esta noite passará a senhora para ella. 

INGRATA! 

.\clPUS ingrata! - Na guerra 
:\Ieus dias - rnu terminar, 
Que não poderei na terra 
Tua crueza olYidar! 
Vou longe trestas campinas, 
Esmaltadas de boninas, 
Minlla morte procurar! 

Vi teu rosto a yez primeira ... 
Sen ti nascer o rolcão ... 
Foi á sombra ela palmeira 
Que te dei meu coração ... 
A'sombra d'ella juraste 
Ser minha, mas já quebraste 
Os teus protestos a·entãof. .. 



São proYaS do teu pcrjurio 
O rega to de crystal, 
Que com Sliave mu1·mu1·io, 
la banhar o rosa l; 
Da selva o cantor alado, 
Que entôou ao nosso lado 
lJma endeixa fcstiql; 

A solitaria flôrinha 
Que na campina brotou, 
Que pouco a pouco definha 
Logo que o dia expirou; 
Os raios elo sol ardente, 
Cujo brilho no occidente 
nem depressa desmaiou. 

Ai! n'esses dias, donzclla. 
Quantas venturas gosei! 
Tua face meiga e ,bella 
Quantas vezP.s oscu lei! 
Quantas vezes fatigado, 
No teu collo alvo· e neYado 
i\li nha fronte repousei. 

N'esses tempos de delicia 
Não sabia o que era a dôr: 
Pois tu ''inhas, ~om caridas. 
Augmentar o meu amor. 
Eu então, toma\';i a lyra. 
r. teus encalltos, Elvira , 
l\lr. faziam trovador. 

No meu dormir inquieto 
Tua imagem sempre ,.i, 
.\Jas cm paga d'cstc aITecto 
Só despreso recebi ... 
Chegou, pois, a minha hora, 
Porque já no mundo agom 
Não posso viver sem ti. 

Von no calor ela batalha 
l\linha morte procurar ... 
Entre as bailas e metralha 
Vou fazer por te olvidar ... 
Ao menos ,·ai algum dia 
Sobre a minha campa fria 
O teu pranto derramar. 
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SUPPLICA. D'UiUA VIRGEM • 

Ante a cruz prostrada ó Deu~;. 
Por aquelle \'Cllho orar 
Que para longiquas tenas 
Partiu Ll'isle a suspirar: 

Aqui na mansão dos morto::, 
Veio saudoso encontrar-me, 
De minha mãe, junto á campa 
Veio eterno amôr jurar-me; 

Triste <Jdous da despedida, 
Mal vôil e balbuciar!.. 
Parliu logo! e eil-o agora 
N'alto mar a naYegar! .. 

:\las ai! os '.'entos sibilam. 
As vagas quebram-se iradas. 
Os relampngos fuzilam 
Entre nuvens cárregadas! 

O' que noutc tenebrosa! 
.\bala-se a redondeza, 
Tudo são ruinas, pranto, 
Jaz n·um cluios a natureza! 

Oá no mar ó Deus l.Jonança, 
Protege o Lriste amador, 
Que ,·oll e ú patria ditoso, 
Sem que oh·íde o seu amôr ! ... 

Foi no céo ouYida a virgem, 
Dens a tormenta findou 
E um anjo rl'azns brancas, , 
Logo na leira baixou: 

l\ifio l<'mas, clle lhe disse, 
De teu desposado ~ SOrLC ; 
Eu serei sempre seu guia, 
Ellc surú teu consorte. 

~I. A. FEU~A'.'iDE~ Pll \TA. 
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das almas no,·icas, cuja scnsihilidadc sú espe­
ra o primC'iro objN'lo para dNcrminar-se. Jnu­
Lil é dizer que amhas se aeha,·ar11 na venturo­
sa idade. tão fadl de inflamar-::;e, em que o 

O marqttez de numinhi. que era aparrn- amôr é 11~va ,-i~a. segunda cxistc~1da . F.orma­
ta<lo com as familias mais aradas do reino sou- rn seu pat teucao de casar a pr11nogen1ta, e 
be prccaYer as horrascas, ~lll<' se estaYat;l ar- muitos fidalgo3 a pretendiam para esposa, 
mando para \'ir snbrr clle. E11fodaclo de vêr-se quando o ronde 11'E~tiva l <1pparcceu na socie­
exposto a l'C' \'OlucõPs conl inuas, conhecendo dacle <lo rnarquoz de Huminhi. 
quanto ora tningu:ido e falso. o que chamam Entra"ª este conde no dimi nuto numero 
postos cmi11c11trs, grandezas, dignidades, abor- 11·esses homens bcmavcnturados, que só te1n de 
recitlo emfim (1°11111 cativeiro c11jo jugo a mcs- queixar-se ela fortuna. l\Tcdiocre era o cabedal, 
ma ambição não.pôde fazer menos pesado, nem que poss 11i ;amas em desquited'!sso tir1ha rece­
menos ins11ppol'l.avcl, querendo principalmente bido da na tureza illustre nascimento, e o qoc 
rksfructar a nalur~sa, a ve1·d;1de, e a si prtiprio; mm dm·ida, 6 mais q11c qnantos títulos ele nobre­
li11ha-sc r<'tiraclo a 11 ma das quintas de que rra za ha,o merecimento pcssonl, reYestido de todas 
s1'nlt0r 11a Picardia; C'mpreg<n·a os momentos aquellas prendas aprei;iaveis, que quasi igualam 
que tinha tle ocio em (jaçar e pescar, e nos i11- ao proprio moreei111ento. O espirito n·elle n"iio, 
noccnlcs prazeres tla <1gricultura, tlcsvclando-se alteraYa o srnUmcrito; fazia mais por commover 
em contrilrni1· rara a Yent11ra clr seus subditos, do que por lustrar: as suas mPnores expressões 
fazendo muito porque estes amassem o seu so- catin1qm1: <1S$<lZ crn ouYil-o.para qualquer expe­
bcrano e a patria, fugindo ele mais crisso a tu- rimrntar uma rommoção, qur nem o tempo 
elo o que podia recordar lhe a insipilla e teme- destruiu : Pntcnclia bem da gr<11Hle arte de pare­
ro.a habitação em que vi\'êra. Esta especio de cer lJUe esta' a pelo qul' os outros diziam, quan­
pltilosopllia. que não deixarei ele rspantar n·um

1
do a lodos manda \'a e de agradar em todos os -

cortrsão aifl(l,1 moço, 11ão era parte para que o ajuntamento:;. Esta rnulher, a mais linda 110 seu 
llrnrquez deixasse de admittir a melhor compa-1seculo, que a idolatria 1Hime<ira: Drusa das 
11hia da pro' incia. Graças, e que unia ú formr1sura uma alma ge-

Era C'lle ''itl\'O e tinha duas filhas. queser- nerosa e ulllime. Diana de Poiticrs, distinguira 
\'ia do mãe mm1 d~ suas parente~, qué morav<1 o co1Hlc cl'l~stival entre a multidão de corte­
com cite, e a l'njo cuidado estaYa a eJucação zãos, CJ.ue a rod.en,·am. Isto 6 o nlCs1~10 que 
a·ellas . . \mhas ti nham seu ge11 io. strns \'irtmles, annunctar Vtl\llilJOsan1c11te o concle, e dizer de 
e suas prendas partieulnres;Luzia era uma (r aqurl- a~1tem~o que P?clia se~ p~rcccr. trmerario as­
l;is beldades impPriosas, que não tocam tanto o pirar as conquistas mais lt::;o11gc1ras. 
coratão, q11anto o avassalam: tudo n'ella cla\'a A°Yisln do que fica cl ito não esp:mta que 
annuncios cio dcsrjo de scnllornar: a sua manei- o conde cl'Esti\'al exri tasse \'i\'as impressões 
ra dr agradar era uma só, e 11em sabia outra sobn• as duas irmfü.;. NO\'o dia vem luzir a seus 
cousa que não f'osse o pôr pr1'ceitos: occultava olhos, e 110,·os dPSPjos as desassoccgarn. Hen­
toclaYia uma alma nollre e meiga. debaixo de de-se a naturcsa ao :u111k: ambas amam sccre­
um exterior oufa110. l' desclcnhoso. ::\Ielaniapelo tamC'nte o cond1', <' nasn• 11'um mP mo instan­
eontrario aC'arca"a os ohsequios sem forcai-os: te a dissimularão com a ternura. Já Lnzia. e 
todos diriam que rlla ignorara quanto tinha de Jlolania não se husl':11n uma a outra com tan­
lincl;1 e rncantadora : em to(las as suas acções. Lo empenho : tem j{1 1rn'11os ninharias que com­
rcluzia uma ama\'el meiguice; o que muito municar entre si : Citem no drlirio. e arredam­
maior poder llte prest<1va do que a sna for- se uma da outra para <lclirar com mais liber­
mosura, o intPrcsse do sentimento. As suas dacle. 
prendas ('ngrataclas não tinham conto. ao mes- Foi :\lelania a qnr primeiro notou que Lu­
mo trmpo q11e Luzia só Unha o ser formosa :lzia era a ml'sn1a a seu re peito, ou a illustras-
1ú11na pala,Ta, a mais velha romo que mancla-1se a ex tremada afTcitão que tinha á sua irmã, ou · 
va que a an1asscm. e a mais moça inspiram o ella rcsentis,r, o que seria mais certo, sem o 
amor mais terno, quando lodos entendiam que1sabcr bem, a \'i\'a scntcllta do ciume, que se 
só lhe paga,·am e simples tributo da estima, attea com o a;nôr. Estava esta paixão ainda 

Hrciproca era a ternnra, que liava entre reconcenlra(la no coração cio 1\lcl:inia: como que 
si estas <luas i.·mTis, as qnacs communica"arn esta fugia cl:is occasiõcs d'entr:ir comsigo mes­
nma á outra até as mesmas cousas da menor mo a perguntas, mas não podia deix:ir de no­
cntidade, que cessam ele ser taes a respeito tar que o conde <l'Estival era amaYel, e ia já 
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expe1·imenta111lo que suavíssimo prazer ha,·eria •de terminadas nor uma : c111la: por d1na de ca­
em fazei-o participar dri aprazi,·el clcsassocego, lda concha um uotão /'1tf'/t.<1i11e; a 111a11ga, curta. 
que só o ,·PI-o rausa,·a: fazia muito por tel-o <i lé recortatla da lllPsma mmicira, crusanclo a parte 
vista, e temia a sua prcsrnça. \ pezar das :rn- de cima sohrc a debaixo. l' guarneci.ta tlc renda 
vens todas qu" se lcrnnta\'am cada ,·cz mais cm,e botões; nas CMla:::. a rorncira é arredondada 
sua alma, 01J1 igou-a a a111i:;atlc que tinha com1em togar de s11 r i;;w:ida rnmo n:i frenll'. 
Luzia a romper o si lenC'io que quizera ter ·guar-

1 

ToilPllr para cidcufo cu1 para rn mpn-Chn­
dado. péu Fille de-/'ail' de palha tl'arroz :::cmc<Hl;h de 

.'lfa11a, disse :\lelania, remlida estou ao mo- contas de azevichc pretas. \sabas são ~u·qucadas, 
vimento que me arrebata, e que já não posso a cópa é rcdo11da . Grina lda de margaritas e loios. 
domar. Lo11go tempo ha que comigo luto : não Uma ando1 in!ia sustenta 110 bico um ramo com 
póde a mi11ha ternura callar-st' ... Que te tenho fructos Yr rnwthos . ' 
eu feito, minha querida irmã? Não olhas já Peletot justo <' sem mangas, de fino glacé 
para rnim cem os mcstnos olhos, arredas-te el e rerdc, guarnecido do harrinlrns de seda bran­
mim, csl.ús como estranha, j:\ os teus não são ca. As barri11has do hombro e<.\cm li vres. 
os mcns srgTcdos. fi'alla, 111i 11l1a irmã. minha Vestido com talho re<londo e com cinta 
querida írmã : pcço-10 pela nossa amisadc: n5o tendo em cada pa11110 e na ex tremidade das 
uzes comigo de rodeios : clize-mc quacs são as mangas ornatos da mcsmn seda l>ranca. 
minhas sem razões? Em que poderia cu olTcndcr-
te, quando nenhuma out ra cousa temo tanto, co­
mo o tlcspre1ar-tl' '? Sr tal foi a minha desdita 
que commcllcssc alguma folla contra a minha 
amada Luzia, d'<'lla lhe pei;o um si11cero per­
dão, e reparara-lwi. 

P.\GINAS JNT DIAS (·) 

Lagrimas <'m fio' cahiam dos olhos ele :.\Ic- . 
lania sobre as mãos dP sua irmã, a quem as • Que longo tempo se tem \'Olndo .sem . te 
apertm·a contra a hocca. "IJPijara. E posto que Yer, e como esse tempo me tem parecido am­
Luzia se ,.i.sc jú do111i11atla da paixão, cxperi- da mais longo 1wlos soffrimentos que desde 
menton então que a 11aturesa tinha seus direi- então me has martnisatlo ! 
tos : a.s palaHas, e tdstcza de .'IIelania, deixa-1 Tenho soffrido. muito ! e esses solTrímon-
ram-n a a:::somhrada. 1 · · 

(Continúa). tos, p 1ys1cos e rnoraes. me trm roubado ate a 
coragem para continuar a dar-te noticias mi­
nhas . 

MODAS :.\fas, faz-se mister q11P cu te rC\'ele esse 
soffrcr lia tanto tempo comprimido; por que só 
tn sa berús co111 preheru l1il"ri ! 

Penteado e111pire. - Os cabcllos são fr isa- A semillnrwa dos nossos sentimentos as: 
dos na frente e em lJaJl(feau.r levantados o tufo- sim m·o alliaiH·a·: 
cios 11os lados. A tr:iz uma tra11ça e um pouco , r .'. .7 • , 7 • 

pendente. P111a cori>a (1e fi la de seda é posta O 11.:u. o1.H_ 10 sofTi< ... i1.t0 pocles Yencer 
em dia<lrma; esla fita fi)1 ma tufos presos por a melancolia, o clt•sal<'nto moral (jlle sentes, 
placas quad1·a1las d'aro: e, de pois de ter formado quasi haliiturlnwnte d1•pois· que tens o conhc­
atraz auneis, eac pe11d('nlc com pontas de tulle cimento de que a1111•s dt~'·e" ohcdeccr a ideias 
sem~.ado de estrellas ti ouro.-SolJre ca<la tufo falsas e ahsw·tlas, do q1tc· a l'S~a voz do cora-
tlo oiadcma ha uin grupo de cocas om tanto - . 
lcvantaclas. 1çao tocado, por cerro, as 111a1s das ,·ezes, por 

Saia romprida de seda termi nada por um Deus, quarnlo rlla. hem alto te brada, que sú 
' 'olanlc rom pregas. Corpete e sa ia rle cima de obedecendo-lhe poder;is !'Pr f<' liz ! 

A. P. 

granmline hranca . . \ saia dr granadine é cncm·-
tada acli:intP e compr·ida alrai até ao começo <lo ( ) \e; ,.11, · • • 

/ 
· 1 \' 

1
• 11· 1 t ' \ . l , . , • r . , • . • · • ,, !l//lft.~ til 1mas 1 n . •,XC'." fll l l IC':\íll·~f', [)01'· 

yo a 1~ e, e 01 na1 a 1.;om t1 e::; tu1os gu.11 nec1dos qnr IN·m no ~t"W 1• tall'ntos tia a11thum a propria t 'P· 

111tenormPn tc rom seda /itchsinc. Estes tôfos commc11da~:io. 
acOm.J!anham a fó rma cb suia. _E do mais quem hau1' prohihir a um grande cora-

0 corpete ó de r;ra11wtine branca com J?éle çao o desafogar magttas que pungem em lagnmas quo 
• • • • e • consolam ? .. 

nne (romc1ra) cm conchas por toda a extrcmrcla-
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Tu so!Tres. .. não vac longe que assim mento dos so!Trimentos monies, d'esse ente sa­
m ·o deixaste:; conhccrr : e, é esse mais um in- crificado ús suas ideias absurda ! 
i.:t'nliYO para cu t<' rc,·clal' os meus peusamen- Comtutlo, se esse sacriOcio pódc fazer a 
tos. "entura dus cntrs a quem se adora... e csti­
. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ma !-não ,·cndo elles a desdita cl'esse ente que 
.. . . .... . ............... ..... ......... amam! então sim ... esse sacriíicio ser<i um de-

.\llorada, por assim dizer, por esses entes YCr que cnccl'ra cm si subido mcrito, qne no~ 

qu<'ri<los, a qu"rn igualmente idolatro ... cu me apraz até!!! , 
julgava feliz antes de conhecer que jámais po- · · · · · · · · . · ... · ....... ............. . .. . 
clcria habituar-me a essas ideias malevolas-... a Meu Deus ! como é inacrccl itavel que a so­
essas intrigas da sociedade, a que chamam- cieuade não comprellc11ua qnc a \'Cl'dadeira fe­
espi ri to !-antes de conl!ccer que jámais pode- licidadc só ex·iste onde so encontra a nobres a 
rei vê!· sem rcpugnancia, apparentar nm orgu- cios sentimentos ... a intolligcncia ... e a sublime 
lho ridiculo e irrisol'io; porque não procede da sensibilidade <1\1m eorarão pnro ... nobre ... sin-
nobresa dos sentimentos, mas sim d'uma no- cero ... e desinterossado .. ;-e que onde isso 
brcsa flcticia; e outras vezes commetterem-se não existe, só póclc encontrar-se, a vergonha ... 
baixcsas que revelam sempre sentimentos pou- a t.les,·entura ... e o clcspreso... que os senti­
co eleYados !.. mentos oppo:;tos inspiram !- mas que a socie-

Dcst.le então estou convencida que a Yerda- ctat.le YCnera, quanclo uma ele\'ada posição so­
deira nol.Jresa, é a cios sentimentos; e que 0 uni- eia! ihcs faz esquecer que a estima de,·e dedi­
co orgulho que não é rediculo é aquclle que nos car-se exclusi\'amente, :.i nobreza d'alma ! á no­
obriga a ter o conhecimento de que, pelos nos- breza 1los sentimentos! e ú nobreza das acções !. 
sos sentimentos, nos ded icam a mais acrysola- · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
fl::! estima. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·.· 

Desde então estou conYencida que j<.imais ~linha bo~ .amiga : Deus ha-de concer~er-
serei fe liz senão mui distante da sociedade !.. me amua a fcl1..::da1le. A esperança, essa filha 

E comtudo cu tenho tillo a saidac~-ao le tlo céo que nos son:i atravcz dos nossos marty-
, ' e ::; • (. . 1 . r 

conhecer, que, apesa1· da minha indifierença, r~os, nos o mga a esperar ... a esperar a rea isa-
,·isiYcl-indiffcrença que me tem feito passar ç.a~ c~a ve~Hu~·a qu~ antet,arnos no r.emanso da 
p-0r uma mull]('r exceutrica-ainda assim a so- s?l1tlao ! l<,11Lao, :.ill1, o alegre gor:ge10 tlas aYe­
ciedadc présa mf'us sentimentos e me estima. sinhas, o saudoso canto cio roux111ol occulto na 

expcssura dos bosques, a doce brisa das ma-
. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · nliãs da prii11<\\'cra, affagamlo-uos o rosto como 

A crca tura que se q } mnrtyrisada por sof- para desrancccr o vcstigio das nossas lagl'itnas, 
frimcntos que não póue e\'ilnr, t.leYerá resi- o placido <.lcslisJr do affastado regato na reh·a 
rtnar-sc a sofTrer tu1lo que póde fazer a sua dos prados, tudo ... nos fará esquecer os nos­
<les\'entura, com tanto que a sodedade julgue sos j<i passados soffl'imentos ! 
feliz·?! ... E, quando, mais tart.le, divisarmos cm 

E po lcní cita compensar, ou fazer esquc- 1loce enlC\'O, a rainha da noite-a lua- que 
1·er, a pfrda da felicilladé trorada rnluntaria- surgindo palli1la e serena, Ycnha expargir seus 
mente )'Cio rnarlyrio ·? . reflexos na lympitla corrente; nós então, apc-

1'\no ! .. Elia não t:.nirlaria d"isso ain<la que nas n'um silencioso olhar, revelaremos a IJar-
lbe fosse possiYel ! . rnonia dos nossos pcn::>amcntos ! o onLhnsiasmCt 

Não ! .. por qu0 clla n:ío concelle nem uma que sentimos ao contemplar os encantos <la na­
l<1grima, nem mn suspiro! O mais qnc ella turoza ! o nosso sen tir! e a nossa folicit.lat.le ! ... 
nos outhorga, é uma gargalhada estupida, umn Scpternbro,- '18üt>. 
imliffcrcn1;a dcsd inllosa, ao adquirir o conheci-



:\ ESPER.\ :'\Ç.\ 305 

CLOTILDE 

110~1.\.~Cl!: OIUG l~A L 

l'On 

E1•bigeu la do Ctu•\•allut l ~ouHa Telles 

(De pag. 208) 

çara sobre o ,-cstitlor, aontle com mão ligeira 
bord:n-a, ora uma pllisagem, ora um ramo de 
Oores, ora scenas pastoris, tudo fruclo dos seus 
habeis pinceis. \ 

Ao pôr do sol, largava o trabalho, e acom­
panhada da velha Rosa cncaminhaYa os seus pas-
sos ou para o cemi terio da aldeia, ou para al­
guma cabana aonde eram precisas consolação e-­
esmola, que ella prolligalisava com compassiva 

Era um homem ele üO aimos tl"itlade, pou- mão. 

co"mais ou menos; baixo, gordo, olhos peque- o snr. Anselmo, occupado com a adminis­
nos, e penetrantes, (que ellc trazia escond idos tração da caza nunca acompanhava sua sobri · 
debaixo tl'uns occulos verdes) e labios grossos, nha n'estas caritativas pisadas; e fóra as horas 
quasi sempre entre-abertos por um estudado da comida poucas yezcs se Yiam. 
sorriso d'amauilidade. Como i:imos dizendo, o snr . • \nsclmo :::.ppa-

Seu caractcr cgoisla, e av<Jrenlo torna- receu no gabinete da menina quando a velha lhe 
Ya-o pouco digno da cstim:\ das pessoas de estara dilendo que havia em caza novidade. 
probidatle. . Clotilde fitou cm seu tio um olhar curioso, e 

Sendo o parente mais proximo de Clot1I- alli disse-lhe : 
de, foi nomeado seu tutor. Elte acceilou com Eu rn11ho despedir-me d~ ti, minha filha, 
gosto este encargo, porque a administração dos por que rnu a caza uo marquez uc Santa Eula­
bens da sua pupila podia, cm parte satisfazer tia, recebi hoje uma carta do filho do barão do 
a sua desmarcada ambicão. Franco cm que me diz que o seu companheiro 
' Clotilde tinha H annos, quando perdeu Paulino de Sousa eslú cm perigo de vidn, e ro-

seus paes; tinha um genio altivo, e caprich?- garn-mc 0 partccipasse ao pai do pobre moço. 
so, e o snr. Cunha entendeu que o melhor meio Vou por tanto uar llojo esta triste nova ao üom 
de conseguir turlo o qnc quizcssc era mostr_ar- marquez ; e venho saber se tu queros alguma 
se condescendente com a vontade da sua ~upila . cousa para a sua interessante l'il ha .. 

Elia desejou viver na casa cm que viveram o velho faltava, nias Clutildc já o não ou-
seus pais, e pediu a seu tio para Yircm habi- via! uma pallidez mortal tinha subslituido o co­
tar na Salgucirosa, ao que ello annuiu. lorido de suas faces, e os olhos immovcis e sec-

Clotilde passava os dias instruindo-se: le- cos deixaram conhecer uma cl'ossas crises mo­
nntava-se muito cedo, e cm quanto a família rae~ em 11uc nem nos é da1lo o atliv io das la­
dormia, ella lia nas obras mais suas prediletas, grimas. o snr. Cunha reparou então no trans­
e assim se entretinha até ao almoço; depois torno das fciçt">cs de sua sobrinha ; a esta fra­
descia parn 0 jardim, na cultura da qual ella quearam-lhc as perna~, e cahiu sem sentidos em 
achava distracção; no 11m cl 'algumas horas co- um sofá. 
lhia um ramalhete, e voltarn para o seu quarto O velho affiicto chnrnou pela velha Rosa. 
aonde se assentava ou cm frente do seu cava- que no mesmo momento appareccu. 
letc ele pintura, ou junto da sua harpa de que - -Veja corno está a menina! acaso .iá lhe 
desprendia suavíssimas melodias, ou se dcbru- deu ist? ~lguma vez? 

39 PilIMEmO ANl'iO-f8Üv 

• 
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-Já,- respondeu a boa ''olha <ierraman- cor:1cTio acli,'inhara. como as minhas suspeitas 

do laO"rimas- teve repclitlos accidcntes quan- se tornaram realidades! 1 
do m~rreu a senhora, que Deus tenha em sua -fün perigo de vida - <lissc meu tio! 1 

S t Glo ·,, Oh ! Paulino, anjo da minha almél, cu te segui-
/ an a ri... . . 

Tanto Rosa, como o snr. Cunha fizeram rei ele ponto: )leu Deus, sah·a1-lhe a v1da-ac-
aspirar dirnrsos espiritos á uesmaiada jove11 : crr$rc>ntou a menina cahindo de joelhos aos pés 
que passado alguns minutos abriu os olhos. da imagc>m 1le Christo que rsla'"a no seu quar-

A's perguntas do snr. Cuilha respondeu cL to-mas se elle já não existe ... então compa­
la, que estava melhor, que não tivesse cuidado, (lCCC'i-,•os ele mit~ e J~,·ai-mc ta~11b~m; não pre­
por que aquillo fôra um insignificante ataque ele longueis uma ex1stcnc1a que sena tida um m~ar-
nervos, mas que agora inteiramente bôa lhe pc- lyrio. 
dia fosse dar ao desventurado marquez a noti-

CAPITULO Il 

eia de que era portador. Y<\, meu tio, acres- AS DL"AS A~HGAS 

centou a menina, \"á, os momentos são precisos Tinham passado dois dias desde que Clo-
porque talYez aquelle pobre pai queira ir rccc- tildc recebeu a noticia da perigosa enfermidade 
bcr o ultimo suspiro de seu filho. de qnc fõra acommctitlo o filho do marquez de 

Estas ultimas palavras foram proferidas Santa Enblia. 
com um accento tão desesperado, que entrC1 Agora ábro um parentesis para apresentar 
qualquer pessoa que não fosse o snr. Cunha co- a joYcn docnle, e dar duas palavras de cxpli­
nhcceria que sua sobrinha não csta,·a tão socc- rai;ão aos leitores; porque cllas são indispcnsa­
gada como queria mostrar; mas elle cedendo tis reis ao desenrnlYimento cresta historia. 
instancias que a menina lhe fazia, abraçou-a e Paulino, orphão de mãe, era o encanto de 
sahin. seu pai, e irmã, e o modelo dos bons filhos, e 

-'.\tinha querida senhora, como estú anti- irmiws. 
ctal-disse a velha tomando as mãos geladas da Sua mãe e a de Clotilde, eram parentes, 
moça, entre as suas tremulas pelo susto-que ainda que cm grau muito remoto, o como as 
tem? necessita d'alguma coiza? Faz-me tro- suas cazas ficaYam só a algumas milhas de dis­
mer. ta11cia \' Í\ iam na maior intimidade, e seus filhos 

-Não é nada Rosa, não é nada, soccga, ulhara111-se como irmãos. 
foi uma forte dôr de cabeça acompanhada d 'um As duas mães pensaYam com a maior fele­
ataque de nervos causado pelo cheiro d·esscs ciclatle na união de seus filhos para o futuro. 
junquilhos : leva-os d'ahi, dúixa-me descançar, Paulino, chegando á iuadc de 11 annos foi 
e verás como logo estou bôa. para o collegio, aonde eslava quando morreu 

A velha socegada com um sorriso qlle viu usa rY.ãc. 
nos labios da sua querida menina, como ella lhe O pae de Clotilde eslava então cm Lisboa, 
chamava, sahiu levando as pobres flores, sup- e uma noite ao sahir do thcatro <lc S. Carlos 
posta cauza do desmaio de Clotilde. Esta ape- foi morto por uma conjuração crinimigos politi­
nas sentiu fechar a porta deu li\'rc curso ás la· cos! Sua esposa esqueceu-se de que n·aquelle 
grimas que ba tanto tempo continha. • momento era mais que nunca precisa para am-

-.Meu Deus-dizia clla- - como o meu paro de sua filha, e entregou-se toda a dôr de 

• 
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ter perdido seu marido. D'uma dclicaua cons- cora~ão pelo anjo da fé, fazia acalmar o seu de­
trução,e sem ter quem lhe lembrasse o seu de- sespero, ·e com a maior confiança punha os 
ver de mãe não pôde 1·esL tir mui to tempo, e olhos na Imagem de Christo, e ficam a orar com 
passado um armo morreu deixando só a sua ferrnr por longo tempo. 
querida Clotilde 1 As commoções por que passava cauzaram-

0 marquez de Santa Eulal ia era amigo in- lhe uma febre Yiolenta,e instada pela velha cl'Ía-
r- timo do pai tla innocente orphã. e alguns mem- da metteu-se na cama. . 

hros do concelho de fümi li a quizeram que elle - Deus faz-me a vontade, pênsava ella, e 
fosse o tutor ela pohrc menina, mas a maioria se Paulino morreu vou nnir-mecom elle. 
votou que fosse o snr. Cunha, por ser seu pa- - Quer que lhe abra um bocadinho da ja­
rente mais proximo. n'ella que deita para o jardim?-procurou Rosa. 

Este homem era antipatico ao velho mar- -Pois sim, quero respirar o ar puro da 
quez, e por tanto elle, e seus Olhos foram es- manhã. 
caceando as suas vizilas ú Salgueiroza. Quando Rosa abria a janella ouvia-se na 

Paulino quando vinha a fe rias cuslaYa-lhe a rua o trote de tres cavallos. 
(Continua). 

LUZla E UEL!\Ilí\ 

conformar-se com a ideia de não Yer muitas ,·e­
zes Clotilde, e sempre arranjam licença para ir 
elle e Josefi na pas::iar dois dias junto ela sua 
amiga a·infancia. ('rR.\DL"CÇ.\O DE A. P. Y. DA sn.YEUL.\) 

Aos 19 annos foi para Coimbra, aonde era (De pag. 303.) 

idolatrado por todos os seus condis~ipulos . h 
. . . . . . Tu não me oITenclcste em cousa nen uma, 

Ao prrnc1 pio cu1 dava Clot1Jd e que a saucla- minha irmã; sempre te quero hem; mas alguns 
de que sen tia pelo mancr.bo, era a que se tem instantes ha, cm que nos entregamos a uma 

. , :- . . , . espccie de melancol ia de que ni11guem póde dar 
por um nmao, mas a ulti ma dcspedu.la, quando conta a si proprio: \"i Ye tu na certeza de que 
elle n·esse anno foi para Coim!)l';1 convenceu-a sempre sou a mesma a teu respe ito. Como? pro­
tle que o amor mais ardente incendiava 0 seu seguiu ~Ielania: tens alguns pczarcs.' cuja causa 

_ _ . não te seja coultcrida'? ... Das-me J1ce11ça, para 
c.:oraçao, e estava tao ateado, tmua lavrado tan- que falte. l\lana? Fallil, diz-lhe Luzia, levada de 
to com o supposto nome <l 'amizade, e que era im- urna especie de curiosida<h:l, e com algum acanha-
poss· e l a 1 0 ) mento. 

iv ªPªºª - · -Não te has de agastar? 
Feita esta apresentação, e dadas estas · - Já te disse: podes cxplic.:ar-te li n·emente. 

cxplicacões vamos de novo procurar 0 fio cl'es- - .\gora te darei, minha irmã, as maiores 
, . • . ' proYas de sinceridade. e ternura, vê que me 
ta h1 stona. dás licença; pócle ser que me engane; comCI 

Como dizia mos, eram passados dois dias que obserYo desde que o Conde ... Que queres tu 

l d CI tºld , b lr· L . _ fiizer? atalhou-a agrnmenle Luzia toda pertur-
c es e que o 1 e iece eu a is e º º 'a, e es bacia, e córando llc en\'C'rgonhacla. 
ses dois dias passou-os clla sem se deitar, sem -Nada, minha irmã .. .. nacla ... mas o Conde 
tomar alimento ai num, e derramando prantos é digno de_ ser. am:ido.: · . . 

• t:> -.\s~1m r, que e digno de ser amado ... 
de fel. E então tornou-lhe Luzia com c.:crto ar de dis-

Ella não via mais do que a im:.icrem t1e sabor, que :itrahia: que tem de commum o Con-
• • . , •• t:> . , tle tl'Estival? Não te quer parecer, . menina ... 

Paulino, m01 to, e com elle a sua fe!lc1clade. As que eu 0 amo? Sim, tu 0 :imas, continua .Mela-
vezes um ligeiro raio d'esperança, trazido a seu nia olhando-a com os olhos fitos .. . ., e ellc te 
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ama, aju11tou clla, querendo ~osler as lagrima . 'semelhante procedimento, e tanto mais magoado 
E quando elle me amasse, e eu a elle, rPplica ficou d 'isto, quanto a paixão, que tinha por 
a mais Yclha com vh·cza. .. ~Jclan in . ne eia todos os dias. Os seus primei-

Não commellcrieis certamente sem razão ro, passo tinham Lido a Luzia por objecto: era 
nenhumn, proseguiu a mai~ moça;, que o c01:a- ,.iYamente soll icitaclo por . eu pai a apressar 
ção .... Deixas-me. Mana? Sim, respondeu Luzia, um casamento, a que parecia estar annexo o 
deixo-te, e indignada do teu procedimento: pre- destino da sua casa. De mais d'isso o estabele­
tc11der que cu saiba que cousa é amor, que eu cimento ela filha primogenita <lo J\Jarquez de 
amo o Conde! Conversação é esta totalmente es- Rurninhi devia ncccssnrinmcn tc preceder ao de 
tranha. sua irinã, e desacconlo fôra n'elle pedir a mão 

Ama-o, exclamou l\felai~ia só, e já não te- d 'esta, posto que log~ fi casse ca ~h·o dos seus 
nho que du,·idarl Muito tenho feito até este fa- d?tcs encan~aclorcs . :Nem ellc podia tambem clu­
tal momento por fugir á ' 'cNla<le, que se me rnlar: qu_c uao lhe fo~se negada, e este trance 
meltia pelos olhos .... E que descobri en cm lhe tiraria todas as. esperanças do fort~na! e 
minha alma? ·füval sou de Luzia rival d'nma grandeza. O certo e, que viera nos pnmeiros 

, irmã, a quem amo, a quem devo' os sentimcn- instantes a ambição levantar-se contra o amôr. 
mcntos mais ternos! E' possivcl? Eu! ah! C.ondc Est<l\'a o conde determinado a dar parte a 
d'Estival, nunca cu tú vira! Nunca tu Yieras cs- seu pai da sua cruel situa~iio : en,·ia,·a-llle, por 
torvar a paz ele dous corações que a amizade assim dizer, ele alguma maneira nas suas cartas, 
trazia muito mais unidos, cio qno os Yincnlos do as lagrimas, qlle choraYa, a propria alma mal­
sanguel Oh! ineffaYel desdita! Esta amisade cons- tralad.i dos combale., cm que se ,·ia, e vinham­
tituia a nos~a YCnlura; sufficíentc era para os lhe rcspo ·tas ameaçadoras, que absolutamente 
nossos desejos: tomaYamos ambns o gosto a lhe tolhiam a liberdade de escolher. A catla ins­
innocontcs prazeres; e bem principal a tran- lante se Yia a ponto de declarar-se, e render á 
quillidadc a tranquilidade ... pcrdi-a para sempre! soberana de cu coração todos os obsequios, que 
Qnc arrehêltamcntos me inquietam! Será o amôr tribut<ira primeiramente a Luzia . .Assim succe­
que resintol Que disse cu? E .. . não sou amada! dercí; se u ·cstc ullimo encontro, que teYe o 
não sou, não amada. 

1

co111le com :\Jelania, não se lhe occultasse esta 
Deixou então :.\Jelania correr as lagrimas aos olhos com tanta prc~sa, teria aquelle mani­

de seus olhos: Poderei pelo menos chorar li\Te- fe~taclo a sua pa i-.;ão . Scn\ pois justo, dizia elle 
mente: e sPliam rni11has lagrimas c.lel icto? .\.h! comsigo, que me sacriílque aos aml.Jiciosos in­
millha irmã, qul10 pouco me conheces o coração. trntos da minha fümilia, ;is lyrannas YOnlades 
Eu o domarri .... J)rhalclc se le\'anta elle contra ele meu p<1 i! Que horri\'cl situaçf!o! Oh! meu 
o que me cumpre. Não, não serei tua li\'al; n:ío, pai, meu pail Que pcr1cndes tu de mim? Digna 
qurrida mi11ha Luzia, que cu saberei immolar-Le é Luzia de ser amada; mas quem 11odcrá hom­
a minha vicia .. .. Digna do la~tima sou, e bem brr:i r com l\1rlania? Por ella me sinto arrcbata­
<ligna, ah! não tenho uma só pessoa, a quem do de amôr por todas as maneiras: e será razão 
meus males possa dcscoilriri A mim mesmo 111e reconcentrar lal ardor, deixa i-o ignorar de quem 
custa determinar a natu1·cza Ms meus senLimcn- (• o ohjccto d'ellP, ,·cclar-me até o pensamento 
tos ... E ass<ís nrío se C:ão cllcs a conhecer. nem, rl'clla. deixar de amar a Melania! Obdecer-te­
bem á "ista estao. DcsalTortunada :\Ielania! Oll! hei, ohtlecerle-IH'i meu pai: sim, esposo serei de 
que assim mwla <1môr os corações! Luzin; mas 11TI0 tardará a morte cm Yir traz de 

A lg11ns <li:is se tinham rnh·ido, quando o um hymcncu celebrado sob tão dcSCJ\'Cnlurados 
Conde d'Esti\'al apa11hou de subito a triste :\leia- auspidos. Yiviclo tcrPi para ali fazer o que me 
11ia 11 ·t>sle tlr>sassoccgo, o qual não pouia occul- cumpre; para intcrPsse da minha familia, para 
lar: rntrrn<'ccu-sc, e trcmclmn<lo chega-sea ella: suh111ctter-mc aos preceitos de pae, que tnnto 
trahia-o o seu acanhamento. Ousarei eu. diz com prézo ... morrerei pela unica mulher, que me é 
\·oz timidn. <le pcrgu11tar-ros, mi11ha senhora, a dado adorar. 
cau~a cr<·SS•' repentino pezar, cm que YOS wjo ~Jelania, que ath'erlíra no que 117.era, não 
suhm<'rgiclo? Srr-me-ia dado ter parte n ·elle? esta,·a menos clesassocega<la: crimi na,·a-se de 
Senhor, n•snon1leu-lhe ~Jelania com alguma es- ter faltado ao clccóro, e linha medo de dizer que 
peci · ele a~pcrcza, quando cu ti,·era pczares, ao amor. Occasião lt:t\'ia, cm que rendendo-se 
poupar-vos-ia a confidencia <l'Pllcs. à sua fraqueza, <ksrjaria que o conde ti.Estival 

·E apenas ac:i ll<ira ele proferir estas palavras. lhe tornasse a perguntar do qne proced ia a sua 
retirou-se, deixando o Conde immovel, e pas- magoa. i\ qua l tão vi\'a era, que não poclia dei­
mado. Não podia este atinar com o motivo de xar de excitar um forto interesse: a curiosidade 
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só seria ba·tante para moYer o Conde a indagar1soccorrer-te, consolar-te, ama1·-te mais que tua 
a ~ausa d'ella . Tudo porém é inditrerente n·um irmã? 
O~Jeclo. que não é amacio. que despraz. e ... e~ -Assim apertais comigo. 
na? sou ~:nada c~o Conde;. por Yentnr~ lhe serei -Com os olho cheios d'agna tu obte, to. 
odiosa? I\ao du\'IClamos disso, pouco o interesso, -Bem está! exclamou :\lelania, forcejando 
aborrece-me. por erguer-se sobre o seu l>rnço, esle coração 

Estes, rnm pouca clifferenca, os discursos agora se te manifc tani; e como quereis ... :.\lana, 
secretos, que linha :.\felnnia. X' outras occasiões sabe que amo, que adoro .... A quem? pergunta 
porém, cm que sendo comsirro mais scYera Luzia com rnz de quem está perturbada : a 
criminava-se fio menor sentirn~nto, de que quem? 
s~ deixava arrastar a favor do Conrle, e de -:-q conclc d'Eslival, a quem tu amas, que 
s1 propria, ter-lhe-ia este parecido culpado, sem clurnla te ama ... 
se ousasse de nrriscar uma só expressão, e -Ah! que é o que diz? 
um só lançar d 'olhos. que JJOdesse inculcar . ~Não quero, minl1a irmã, oppôr-me a es-
amôr. Ora o buscava, ora fngia rl 'elle: temia ta rnclinação mll tua ... que a minha propria ra­
vel-o, e todavia olhava para ellr.. Duas almas zão approYa: urna só graça de ti qL1oro: torno 
bem oppostas a tyrannizarnm altcrnalivamcnte. a.dizer-te, deixas-me morrer . Só te peço que 
Finalmente, já a fa,'01· do amante, já da irmã, mnguem no mundo, senrro tu, sniba ela minha 
entregue a toclas as borrascas, snc11ml>indo a fraqucza,clo meu clclicto pois é o rasgar-te o cora­
urna paixão, que frnstraneamcnle se esforcaYa ção:uma llê.cha mortal lhe rmllehi:cu bem o vejo. 
por enfrear, cahiu doente, e foi sua doença peri- Occula mais qne tudo a rnlsccnte das minhas, e 
gosa. das tuas desditas ao Co11dr; que n 'isso interes-

Sente logo Luzia espcrtar cm si tolla a sad~ Yai a r~ssa honra. P~rcloas-mc; . qucridn 
sua ternura: jit 11ão 0u,·e outra YOz senão a do Luz~a: Coraçao. tens: l_>cm v~·s .que a minha ~ui­
sangue; "ºª ao leito de ~fclania, entre os braços pa c. mrnluntaria: assas cast1g-ada fico! O ultimo 
a toma, e lavando-a cm tagrima~: Que tens tu. su.sp1ro. es~ou ~ ponto de rxhalar no regaço de 
minha querida .'.\lel;mia? diz-lhe com certa YOZ 1 mmh~ mna: ,.1,·e tu para amar o Conde, para 
meiga, ,tão expressiva da ·inceridade, e cnnrlura ser d ella am~tla ... Amas o Conde.cn~stiral ! rc~­
d'um cornçTio cnternericlo. Algu 11s dias ha que pondeu. Lu_zi:i c?m _os olhos desfeitos cm_ lagri­
te dcYora uma tlamnada melancolia, e tal é a mas! O minha 1rma ... . \rranca-se-lhe entao dos 
causa da tua doença, que cu não posso adYi- brac?s. co~1 ft~ncsta magoa, e co~ a. mes~1a 
nhal-a. Falla-me francamente: sós est::imos, e pr~c1p1t~cao ma oulr~ ,·ez a cllcs . . 1 u mrn?a 1r­
Jembra-te que a tua amacia Luzin. a lua terna ma, ~u e que dcn~s \'l\'<'I', p1:oscg111u Luzia; se 
irmã, a mrlhor amiga que tens ú a qnem tua ai- P,erct,s? for .. . sa!Ttfkar-lc-11~·1 o .meu ~m~r: não 
ma ora se manifcs(arii. A.li! minha irmã, diz cas~1 c1. com o Con<k . .. Nao mmlia. mna, q~e 
Melania, arra11rnndo um estra111tm·el suspiro, e assim cs cm cx1rc1110_ gr1H 1rosn? cl1z-llie Luzia 
fit~nclo cm LllZia os olhos com ternura, e dôr: dando-lhe os bra~:~is, nao ah11sa_rc1 <ln tua ternura, 
minha irmã ... drixa-mn morrer. Não morrerás ou para mrl11or <l1zrr ela tna ptedacle: crnel. IJiJ,r­
por cerlo, minha querida Luzia; Yinculados cs-1bara seria rn: para ti <'~liÍ o Conde dest!n:Hfo_, 
tão meus dias aos 1ri1s: falia, qne a situaçUo, tua tem de ser: a sua mao ... e. . . . a mim so 
em que te Yejo, o peito me rasga. me toca o expirar" ... ~lru nrus! que tens tu? 

-Intrrcs~as-te na minha sorte! Em teu rosto a pallulrz da morte!.... . 
. • , rCon1,1wa.) 

-E llm 1clas lu cl'isso? Algnma cou, a tens · 
que te magoa; dize-mc qual é, que as tuas ma- PR l)IE'R \_ JLLCSÃO 
guas, sim, serão minhas. 

-Queres que fio de li os meus males; Qual te foi, e qnal a vi te, 
minha irmã ... não os has ele rcme11iar! Tal a 1\•vc1 ~. rnna e triste, 

-E que razão tens parn desesperar? Por- Xo "~111'1110 do cora~iio. 
que não ronfiartís tudo ela minha amizade. MENDES LE>.1 .. 

-A tua amizacle S<' olTrntlerá. Do alvorecer da vi<la um casto cnleio 
-J'\ãn, não pó~io offen<ler-se. Manifesta-me Chimcrica illusão, ~onho ditoso, ' 

,por esta Yez <tn mais o Leu coração. Na lyra YOu cantar; 
- n~i11ha irmã!. .. minha i1·mã! ... a ti é a Dilecta imagem, que opprimindo o seio 

tjuem lle1 de mostrar este coração? l\1e deixa apenas recordar saudoso 
·-E quem melhor que tua irmã poder~ No coraç?o brotar l 



310 A ESPER.\l'\ÇA 

Era na idaclo om que o amôr florece 
E nos. a alma com seus lão meigos laços, 

,\ oulra quer unir; 
Quando em lyrios a mente re\'Crdece, 
E a nalurcsa busca cm seus abracos 

Um phanlasma cingir. 

:\leu peito arfa"ª' por amôr ligado, 
Nutrindo já po1· canclída <lonzella 

L011ca o 11ammca paixão. 
A mente imagens só linha creado 
Que tr:rnsformavam meu amôr por ella 

Em mclitlua visão. 

E assim entre seus braços, 
nem depressa m'arrojei, 
Seus ternos, candidos laços, 
Venturoso lh 'a acceilei. 
Seus olhos, quando os vo!Yia 
E nos meus repercutia 
O seu lucido fulgôr, 
:\leu coracão transportaram, 
E minha nlrna cnlc,·ayam, 
No mais uoce o terno amor. 

Seus labios puros, formosos, 
Nos meus que ,·czes rocei? 
Em suas fa1:cs Yirosas, 
Quantos beijos lhe não dei? 
Quantas vezes sc11 cabcllo, 
fi'ios cio oirn mnis IJello, 
Sobre meus homhros cu vi? 
E seu peito cncbriantc 
Quantas vezes delirante 
Contra o meu peito cingi? 

Eu sorria e clla sorria 
Ao rêr o ahysmo profundo, 
E sonhando na magia 
De mais lumino o mundo, 
Que horas juntos passamos, 
Que prazer então gosamos 
Vendo as aguas deslisar? 
Que doces, ternos momentos 
Ouvindo d'agua os lamentos 
Das aves, meigo trinar? 

:\Ia. ah! que lautas scenas de ventura. 
Afagos diYinacs, maga ternura 

Velozes Yi passar! 
E se hoje d'c:-sns IJrancns assurenns. 
Uma tenlo colher, cu colho apcnns 
Espinhos que minha alma rcm mago".r! 

m:smQrE TA \'EIHO. 

AnJOH nos TUMULOS 
(Do pag. '19:i) 

Eu já fui visitar um tlia as ruínas d'nm 
mosteiro. As arcadas não retumbavam com o ba­
ter de meus passos, mas em cada fenda das mu­
ralhas ha,·ia um ccho, que repelia os gritos mo­
notonos tio Yento. O sol tlourava as cornijas tortuo­
zas, e sobre as pedras negras se halouçanim llô­
res p11rpurinase ccir de ouro. Dir-se-iam vencedo­
res, tripudiando sobre os despojos do rencido. 
.\o olJsenar aq ucllc contraste. ao \'Cr o carmim 
das rosas repouzar-sc no pó dos esmigalhados 
larnres, que enchiam os porlicos d'al<1bastro, e 
as abobadas ele grn11ilo; ao prcscnccar que os 
raios do sol não tinham vergonha de buscaren:i 
por leito as sombras ü'umas pedras amontoadas 
sem arte, cheias de mnsgo negro, do excremento 
das a\'es, e da baha (los inscctos e repetis nojen­
tos, que nas suas <lesconjnncturas se allrigavam; 
ao ver n haste fransilla do Jyrio a retratar-se 
no espelho negro clns ossadas carcomidas crum 
gigante ele pedra; <ligo que me assaltou um pen­
samento <lo gratidão pnra com a natureza, que 
não sabe juntar uma palavra crcscarnco ú roz 
de maldição dos homens. Deus mostra uma per­
petua commiscração para com a hnmaniclàde, e 
onde elln, pousando a sua sapata de ferro, gra­
rnu o dislico tia sua loucura e po1· tanto da sua 
condcmnação, Yni ellc imprimir o seu hymno de 
rnrduras, de flôrcs e do luz, não para illumi­
nar as estrophes do poema ele Satan, que os 
homens alli inscrc\'cram, mas para as escure­
cer, para as contr:istar, pnra dar uma licção 
de mornl, para que os homens apprcndam a "êr 
n'aquelle cspell10 a enormidade do seu erro, a 
grandesa que deve ter o seu arrependimento. 
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A naturesa ó a base continua das grande~ ' uma YOZ plangente.como <lo alma finacla vaguian­
comparações. Tuclo o que no mnndo existe pa- do nos ermos escuro· cruma floresta, mas de 
reco creado para nosso exemplo. O cedro e a ºº"º o silencio tornaYa a cahir sobre aquellcs 
hen·a mais curtinha, o dromcdario e o grilo, o destroços, para deix:1r OU\'ir o rnido monotono • 
leão e o cordeiro, reílectcm a nossa gran11esa, ou das Yi1·açõcs, c·coarHlo-se pelas ft'ndas tlos por-
o nosso nbatime11to, a nossa soberba, ou a nossa taesgothicos, dc,equilihrados p<'la mão do tempo 
mansidão . . \ luz é a alma, <is flôres os sentirnen- e das re\'oluçõcs mundanas. rromlc partia aquel-
tos. A sombra é o Yeu do mal que nos fecha o le som mysterioso? Vinha d'um sino plantado na 
coração,e troca a luz elos que abnegam pelas tre- mesma torre, que a vaga da destruição se tinha 
vas dos que são cgoista~. A brisa snaYe é a respira- esquecido de arrastar na sua torrente llevoratlo-
cão ela virtude. Os ventos descncaclcados a tem- ra. 
postado das paixões cm seio mal formado. As Mas se tudo al i era soleda(lc, se ninguem 
messes, que onclcam, os pensamentos, que nu- cl'aquellcs ermos fazia hahitatTio, quem ó que vi­
ctuam. O mar,as vagas que nos arrastam ú perdi- nha tanger invisivelmente o bronze que foi outro­
ção ou á plaga do salvamento. Até aquellas ruínas ra a voz sagrafla do monastcrio? Coisa natural... 
são a imagem YCnladeira da pobreza virLuosa. inda era o mesmo vento, alma d ·aquellas ruínas. 
Quantas vezes se insultam os andrajos crum men- }Jaso migo superstil ioso fazia cJ'aquillo um mys­
digo, que dentro dr. , i abriga um 1.:oração, riquis- terio. Duas rozes explicaYam aquclle phcr.omeno. 
simo de atrectos,um thesouro immcnso de bon- Uns diziam que era Satanaz, buscando alli refu­
dade? Quantas vezes CYitamos o seu contacto, ima- gio, que puxara, de YCt cm qnando, pela corua 
ginando que as vestes sujas n~s ma~char~o os dou-

1
cio sino, para atrahir os incautos, e depois redu­

rados das nossa -condcroraçoes va-gloriosas,sem zi!-os á tenta~flo: outros que era a alma cralgnm 
pensarmos que a alma d'elle e. tá limpa e muifolrracle que se erguia tlos cshoroados mansoleus, 
limpa, ao passo que a 110 sa é um fóco perpetuo para chamar ú reza os seus companheiros mortos. 
d'impurezas? ,imaginando que os Yiros se tinham esquecido era-

.Assim tambem,quantos não insnllam e des- lquelle ntistc'r clr s1lrarão. 
presam aqucllcs rc, tos, filhos do nosso \'andai is- ,.. . . . . . l · .0 i·eriido pela ai·aiide . . . . . vomo um e ut o, s.1 an1c , b < º < 

mo, levados prla falsa Hl(•a ele que ali so rorna o 1 r . 1 1 ,, , 'tiiit"'"lln se ao ru·1c1o . . roz e.o 101·at'1< o e os 1,;,•us, J .. , - 1 
medo e lr1puclia 11111 asq1icroso han<lo ue maus 1 1 t' "1 · ·tos , 10 3,,cs "ªº'·lre1· . _ . . p ian as rco e o srn0 cem gr1 u u 0 • -

gemos'? Quantos nao JUlgn:11 que os raros solares . 1 t 1 · ele s is nearas 1)>1 · 
. - . e ras, que SU t l' llOll O Sll ll;llll Ui 0 «• ..Jl-

que all1 se quebram sao fo..;os iatuos ele l<:mpacla - · ... "S , 11·s nerri·as . . • . . taC'OCS, parél \'ll'Clll,COll) ilS uZ" h < 1 0 am-
rnfcrnal, e as ílorcs ex1ilcncl1das 1lc bl'lll10, lante- 1 • l . 1 l. 10 l'um 

1 
ci·uz s 

. . . . . " l a,co :nr os 1raros par u s t < 'Jm sup-
JOulas saccuuroas de tun1ca dwholrra. ~ () 1 0 1 ... .. 11111 ci·e:i 

1 
t . pcoa1wo . ~ 11 :111 1 o llul' \ i i e .... p 130 as-

Largo tempo me lcrnn tal nm l1tar, mas ue 1 , 
0 

lta 
1 
nele mo -

novo, erguendo-me da lascada columna, em c1ue l '~as ª "ªd~en.os, qu s<
1
1 

• , ., 
1 

, 'iltao em mon-
. . tao, OU rrarrarnm SO ll'e ~S aO'l' \ as dos muros me assentara. volvi a meus curtos passeios, ondel 

1 
t> • f~ -'

11 
' 

fui obserrnndoas miHimas couzas, sem nada en- era ·1orrorosa, r, ao mesmo ~cmpo, burlesca, a 
contrar ele incolumc, que forma se saliencia en- mistura dP somhras, braP .1·as com os vultos ne-

nros '}O' l)US "ll'O' <P · Ao ·ê · alO'uns tre os demais objcclos, ú cxccprão cruma elas 0 '" . ::;, :> IJ rapina. ' 1 º. ' 
· immovcrs 11ousados os 1ll'mo" cleO'raus d um torres quandrangularPs ela cgrcja, arrogantcmcn-

1 
: ' n t 1 

"' " ' • 

te cr<ruida na frente de todos aquclles destroços. altar ca ~ido poi· '.erra sem imagens, p~nsali,·os 
º ' como nhllosopl· s q e .:-10 cuspir no po das ae-Dcram-lhc os annos mascam ele ferro, com que _ 1 . 'º , u '' - ~ 

. . ral'oes ext1ll' ·tas 0 st'·"11'a ela sua conclemnaçao res1s trra aos tempos e ás rcrnllas. Parecia nm . " . " ·' º '' · . ' 
torrão de fortaleza, que só ti vesse resistido á drr-se-h~a· .n manchas pardas ele \'Cneno putnclo, 
sanha dos nssaltantes, e que ainda defendia os ~sca:·ni ·.11as pela c1.10nnc sorpenlc do mal, na pare-
outros baslioes, cm volta a·cllc esmigalhados. ~le ª .. sacenta da v11'tu1lc. 

De voz cm quanclo vinha ferir meus ouvidos Junto d'cstas rui nas, n'um pedaço ele terre-
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no, que foi oulr'ora a cerca <los frades, determi- ' 
naram algumas pessoas <la freguezia estabelecer 
um cemiterio. Xu11ca ri sitio mais appropriado 
para isso, nem me parece que o haja. Pouco dis­
tante o mar quebra-se na praia, e quanto ha-de 
ser ngrada,·cl aos mortos, dormirem o somno 
eterno embalados no eterno cantico do occenno, 
Excusaclos são os clistichos cm lousas, ou cm 
marmorcs, M\ ruínas pnclem servir de epitaph io 
commum. 

E que soberbo epitha phio! 

Quizcra rcr a impressão 
Que causa a fl'liciilatlc 
Ao infel iz cora~:io 
Que soffre, sem lihc>rdade, 
Opprc>sso pi>los tormentos! .. 
Que só tem livre lamentos, 
Só livro queixar-se aos vcn tos, 
Só espcra11\a na eternidade!.. 

M. A. FEl\NANDES PRATA. 

Poucas porém foram as pessoas, que leva- ~==----==--------:====~ 
rama cabo o seu poeLico e grandioso pensamen- PUBLIDAÇÕES LITTERARIAS 
to porque a gente <l 'alrleia se oppoz, e dominada, ________________ _ 
pelos prejuisos de muitos scculos, despresou os • :snaoi•m·:M 

clictames do bom senso e da hygiene, para dar . . 
em pahulo seu corpo i\s sepulturas cobertas .Brcremente satura <~ luz este ''olume de 
pelas tahoas 110 soalho da egreja. Desculpemos· poesias do snr . • \lberto Pimentel. 
lhe a ignorn11da. e entremos no cemiterio, mu- Prcço·-Para o Porto, 200 reis-Províncias 
tia testemunha dos amôres que vamos contar. 2'•0 reis (adianlaúos.) 

(Continua.) 
.\ssigna·S1' n'csta rccl:u;rio, na Livraria 

SOUSA YITERRO. 
Franceza e ~acional, rua dnLaranjal n.º 2 a 16 . 

DESA170GO 

o· fruir quizera um dia 
Quanto é doce ser ditosal 
Quizora com alegria 
1\Iinha eslrclla tormentosa 
Vêr mudar nn! Ps cln morte, 
Vêl-a seguir outro 11orte 
De Yentura e melhor sorte, 
N'uma esphera bonaneosa! 

1''alta montanha quizera 
Ao ar livre um ai soltar, 
Percorrer ó quem me cléra, 
Densos bosqncs a scismar. 
Livre, livre como o Yento, 
Livre como o pensamento 
Quizéra ser um momento, 
Um dia antes d'acabarl. .. 

.Achn-so á venda n'csta rcuacção o men­
cionado volume, de quo ó authora a exm.ª sr/' 
O. \\faria Adelaide Fernandes Prata . Tambem se 
vende ou tro volume ela mesma authora, intitu­
lado-POESIAS, offerec1das eis Senhoras Por­
tuenses. 

Pre~o por cada um volume. . . 300 rs. 

EXPEDIEN'.I'E 

Pedimos aos snrs. assignantes das provin­
cias que não tt!em pago por inteiro as suas assi­
gnaturas de anuo, as mande saptisf a::;er por 
toda a presente semana, para não soffrerem in­
interrupcão nas suas remessas. 

PREÇOS 

Porto, por anno. . • . . . . . . . . . ·1~200 

Provincias » 
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OS DOIS PHANTASMAS DA NOITE 

~UANDO a doira a luz do dia 
É muito linda uma aldêa 1 ... 

E se a Yerde ramaria 
Se debruça nos caminhos, 
.A tremer co'os passarinhos 
Que bailam, saltam e pulam 
N'uma continua chorca, 
1~ muito linda uma aldüa ! ... 

Foge o sol, fogem as aYes 
De cima das verdes cômas. 
Não dão as rosas arômas 
E languecem a dormir, 
Até que a luz da alvorada 
Dô ao prado novas tin las ... 
N'alclêa a noite é calada, 
E só se escuta o lalir 
Dos cães que guardam as quintas ... 

Quando sôa a meia-noite, 
Não ha ninguem que se alToite 
A deixar as suas casas 
E a passar no pinheiral, 
Ou na escura flôresla 
Onde um bando d'avejões 
Volila em dança infernal. .. 
A essa hora já dormem, 
Em quanto que algumas brasas, 
- O rescaldo da fogueira­
Esquecidas na lareira 
Exhalam debeis clarões . .. 

Ao sôar da meia noite, 
Sempre o gallo carcáreja ... 

Em derredor das paredes 
Das torres da pobre igreja, 
Já velhas, musgosas, sujas, 

Vôam morcegos, curujas 
E mais aves agoíreiras 
A piar noites inteiras ! ... 

Põe mello Yêr este quadro, 
Que mil ideias resume! ... 
E mais quando o Yaga-lume, 
Por sobre as campas do adro, 
Caminha sempre a brilhar 1 .. . 
O cão, ao longe, a latir 1 .. . 
O môcho sempre a piar ! .. . 

E o lavrador a dormir 1 ... 

Ka mais pittoresca altlêa 
Uma noite é sempre feia ... 

li 

í\[/,N o E comigo leitores 
A uma aldêa caYada 
Entro as abas de dois monles, 
Nas margens do nosso Douro. 
Por sobre as timidas flôres 
Correm l<'t tão claras f entes 1 
As aves cantam amôres ... 
.\ s mulheres lindas cantigas, 
Que cl'amôr faliam tamlJem . .. 
Vinde rêl-as, escutai-as, 
Trocai as damas das salas, 
- .\s damas que o mundo lem ­
Por as pobres raparigas, 
Que não mentem a ninguem 1 ... 

Em volta ao presbyterio, 
Fazem guarda rnrcles olmos 
Toda a noile e todo o dia ... 
:\leia duzia de casebres, 
Col.Jcrlos d'llervas e colmos, 
Uns aqui, oulros além, 
Cifram toda a cazaria, 
Que a pobre da alclea tem 1 .. . 

PRlmEIRO ANN0- 1865. 
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Yinde comigo leitores, 
Vinde lá, 

Se quereis dias serenos, 
Livres das grandes procellas 
Que o mundo ás vezes nos dei. .. 
Ali, na risonha aldêa, 
Junlo á fogueira do lar 
E da mortiça candêa, 
Com a mais fina memoria, 
Os grandes e os peqoenos, 
As avós o as donzellas, 
Todos vos hão-de contar 

A historia 
Dos dois phantas1nas da noite. 

.Soja quem fôr qlle ali na aldêa passe 
E n'um casebre se acoite 
p·ra uescan\ar ou dormir, 
Jla-de de todos ouvir 

Esta lenda 
Lugubre, triste e horrenda 
Dos dois phantasmas da noite. 

Ili 

JJ oAo Vaz, 
O moleiro cl 'aquella freguezia, 
Co'a gente do lugar toda vivia, 

Em hôa e santa paz!. .. 
Morrera-lhe a mulher ha já doi8 annos 
E ao chegar o instante derradeiro, 
Ao marido pediu que despozasse 
Uma orpllã infeliz, sua afilhada, 
Que não tinha sequer quem a abrigasse. 

A mulher do moleiro 
Era santa! Coitada l 

Como o pobre do moleiro, 
Inda pai nenhum amâra, 
Um filho que lhe restára 
Do casamento primeiro .. • 
Contava desenove annos 
E aprendia a carpinteiro 
Aquelle esbelto rapaz 
De rosto oval e trigueiro 
Que era filho de João Ví\z ... 

Tinha sido respeit:ida 
A vontade derradeira 
Da Joaquina, a moleira. 
João V:iz - um Uío bom homem 
Nunca o lugar ha-de ter! -
l\Iezes tlepois clesposára 
A trislc desventurada, 
ller:rnça que lhe lcgára 
Sna primeira mulher ... 

. " 
IDmA-SE na aldêa em toda a parte, 
Que o filho elo moloiro se atrevêra 
A erguer olhos d'amôr para a madrasta, 
Que não contava mais que vinte annos!. .. 
José, o carpinteiro; era mal visto 
Em toda a freguezia e a rapariga ... 

l!J m <lia ao cair da tarde, 
- Corria o mcz de Janeiro, 
O peior que o anno tem, -
Perguntava-se na aldêa 
Por João Vaz, o moleiro, 
E seu Olho, o carpi11teiro, 
E sua mulher tambem ... 

Como nenhum apar'cessc 
E o moinho estivesse 
na dois dias sem se abrir, 
Do Jogar o povo inteiro 
Rcceiando alguma trama. 
Forçou. a porta e entrou. 
l\Jas a tremer recuou 
Ao vêr deitado na cama 
Morto João Vaz, o moleiro, 
Todo coberto de sangue! ... 

Involto cm uma toalha, 
Sobre um esquife de pinho 
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Para o adro o contluziram: 
Que nem ao pobre deixaram 
Dinheiro para a mortalha! 
..................... 
Que é ela mulher e do filho? 
Quem sabe d'elles? Fugiram ... 

.... 

h'J.ESSA noite, ;'1 meia noite, 
- Noite medonha ele inverno, 
Noite horreníla de J:inciro­
Sobre a campa do moleiro 
Viram-se anelar dois phantasmas 

Do inferno ... 
E fallavam ! e gemiam! 
E cada rez mais carpiam! 

Entretanto esrôaçaram 
Oa igreja nas torres sujas. 

Umas corujas. 

E na campa do moleiro 
Os phantasmas a carpir 
?fum continuo psalmcar ! 
O crio no longe a latir! ... 
O môcho sempre a piai'! . .. 

E o lavrador a dôrmir! ... 

Foi essa a n0ile mais feia, 
Que tem havido na aldêa ... 

O mancebo, indignado dr, rêr, por aquella 
maneira, insultadas as cinzas de seu nobre pai, 
resolYeu, d'accordo com alguns fidalgos seus 
amigos, arrebatar-lhe o poder á força d'armas; 
e no dia aprazado entre ellcs, marchou sobre a 
cidade de GuimarTies, aonde residia sua mãe 
em companhia elo conde. 

Posto que, no dia da sua partida, o seu 
exercito fosse em extremo insulliciente para ten­
tar algum ataque, quando chegou aos campos 
de S. l\famede, perto da cidade, era seguido 
por uma multidão respeitavel que se lhe tinha 
juntado no caminho, a qual via com maus olhos 
o afiecto que D. Thereza consagrava ao fidalgo 
castelhano. 

D. Thereza, por sua parte, tendo conhe­
cimento da empresa lentada por seu filho, tra­
tou immediatamentc de fortificar a cidade, aug­
mentando as suas tropas e invocando os brios 
patrioticos do poro. 

Chegou, finalmente, o dia dí'stinado para o 
combate. Os dous exercitos acharnm-se em pre­
sença um do outro. Notava-se certo ar de indi­
gnação nas vistas, que catla um lan~ava sobre os 
seus conlrarios, o que da,·a bem a conhecer a 
impacienda com que era C'Sperado o signal da 
batalha. 

D . . \fTonso IIcnriqncs. á frí'nte dos sens 
defensores p:ll'el'ia medi tar. Por fim, sacudindo 
seus annelaclos C'ntwl los, 0 lilando os olhos so­
bre o sru exercito, foz-lhe um brilhante discnr­
so, 1.:heio ele vehemcm.:ia, no qual lhe dava por 
divisa - n:.\CEn Ot; MOllllEll . 

. \LBf. RTO PJME~ITEL. Este uiscur·so foi muito vktoriado por toda 

A BA T ALUA DE S. MAMEDE 

aquella multiílão, que poildo de parte as soas 
occupaçõcs, ti11ha 1.:on ido ''olu11Lariamente a alis­
tar-se debaixo dns l>ancleiras do filho do conde 

. . . , , . D. Henrique. 
Como e sabido, D. I hereza, filha d el-rei T 1 !' · mancebo lhe 

D. AfJonso de Leão, e casada com o conde D. . . ª era ª sympn 111ª que o 
I . . .1 • d }> 1 _ inspiram. 

1 ennque, progc111tor uos reis e ortuga , nao . , . . 
quiz, por morte <l"este, entregar a seu filho, 0 lodos, com o e11Ll1_us1as1~0 impresso no 
grande AfJonso Henriques, que então contava H) rosto, pres~aram cm s0gu1tla o Jllramento solem­
annos d'idade, o governo das terras com que ne de fidelidade ao sru chefe. 
seu pai a dotára, cm virtude, diz-se, de relações Terminado este acto, D. Affonso Henrique.:; 
amôrosas que entertinha com o conde de Trava. passou ainda uma voz a \"isla por sobre a turbll 
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de combatentes cm frente dos quaes se achaYa; 1 Depois le,·antaram-se, um sorriso de resi­
depois olhou para o ceu, como para invocar o1gnação, e talvez de esperança animaça os pali-
fa,·or diYino, e gritou com toda a força! dos rostos das duas jo\'ens. 

A tacarl A resignação tinha sahido ll'essa campa que 

(Continua). 
ellas acal>aYam de contemplar, a esperança tinha 

Acc1.:sro Qur.moz. descido do céo para om.lc tinham vôado as suas 

CLOTILDE 

l\OMANC~ OntGlr\AL 

POn 

Eph lgenin do Car,'n lhnl l!io u sn T e lles 

(De pag. 307) 

Em breves momentos entraram no jardim 

orações. 
- Aindn é cedo bastante, .Josefina, e se tu 

queres podemos irá Ermirla da Serra. 
- Pois vamos, porque desejo vêr o nosso 

velho mestre. 
As portas do cemiterio fecharam-se, e as 

duas meninas, e a \'Clha dirigiram-se para a Er­
mida da Serra. 

m 

o snr. Anselmo, prccellido d'uma senhora. No principio cl'e te rom<1nce, vimos, de pas-
- Menina - grita al~gremente a velha - sagem, uma capelinha que se acha''ª sobre um 

é seu thio, o a snr. ª D. Joaquina. penhascoso monte; lambem Yimos uma peque-
Clotil tlc fez um c·forco para os lerantar, na casa de que ó habitante um Yelho ermita; 

mas exhausto de forças tornou a cahir sobre o mas agora que temos tempo vamos examinar 
leito. lpor miudo, Ermida, Velho, e habitação: 

- 1\Iinha Clotilde, aonde estás? - dizia a Ju nto ;i capei la marmora um nascente cl'a-
filb~ tlo l\larquez subindo as escadas que con-lgua aystalli na, q.uo sahi11do ela rocha vai cahir 
duziam ao quarto <la sua amiga. A criada abriu em um tanque feito pela natureza. Altos cypres­
a porta d'este, e as duas meninas precipita- tes, e frondosos froixos dão sombra e frescw'a 
ram-se nos braços urna lia outra. áquclle sitio encantador: mczas, e bancas de 

- JWc morreu? - murmurnm ao ou,1ido ped ra cobertos uc espê~so musgo estão cimélri-
.da sua amiga, a sobrinha do snr. Cunha. camente collocatlos debaixo das arvores. 

- Não sei - balbuciou entre soluços a Pinhas monstruosas vestidas ele festões de 
menina interrogada, meu pac parliu hontcm hcr:i :grutas tlcl iciosas alcatifadas de vereie relvas 
para Coimbra concedendo-me licença tle passar e forradas de arômalicas maclre-sil\'aS são os jar­
comtigo todo o tempo da sua ausencia: dentro dins, e quintas elo pobre Eremita! Uma peque­
de poucos dias teremos a certesa do que hou_ na sa la adornada com duas cadeiras, uma me­
rêr succcditlo,por que elle prometleu de me es_ sa, e um armario; junto d'clla um quarto em 
cre,·er logo que chegas e. :\Ias tu, minha que- que apenas cabe uma cama, e um baú, são a 
rida, que tens? sua habitação. 

- Nada - murmurou Clotilde - mesmo Defronte d'e ta casinha est[1 a pequena 
nada, uma irritação nen·osa, de que estou me- capella da enhora dos Remcdios. l.Jma alva toa­
lbor; a tua vista reanimou-me. lha veste o altar toscamente lavrado: uns casli-

- Na tarde do seguinte dia, as duas me- çaes de pan, e uns vasos de barro grosseiro 
ninas acompanhadas de nosa, dirigiram-se ao em que se viam alguns ramos ele cypreste, são 
cemiterio ambas de joelhos uma a par da outra todos os armamentos qnc adroçam este templo­
cm·iaram lngt·imas e orações, á mãe, e á amiga sinho da Virgem cuja imagem está já deteriora-
rcspcitavel, cujas cinzas alli jaziam: da pelo tempo que nada poupa. 



A ESPERANÇA 317 

Assentado ao pé ela fonte está o Ermita. Ll!Zlil E llELJlIU 
É um Yelho de pequena estatura, fronte cah·a, 
magra, e macilenta. A expressão dos olhos, já (rnAni;cç.\o DE .\. P. Y. D.\ s11.n:mA) 
um pouco encovados, é d·uma doçura evange- (D •)09) e pag . .., . 
lhica! Tem aberta, sobre os joelhos a Bíblia, 
mas não lê, está olhando para um caminho es- Grita :\Ielania: levam para o seu quarto, 
treito que da planicio conduz á sua pobre mo- a qual tinha perdido os sentidos: e tornado que 
rada ; pelo qual caminhavam duas jo,·ens, e uma ella tivesse a si, triunfa a sua generosidade. Tor-
velha. na apressada ao aposento da irmã. 

Já os nossos leitores sabem quem ellas são, - Perdoa, diz, querida irmã, a minha fra-
por tanto iremos vêr a rcccpção que lhe fez o queza: avigorado tenho o alento, e ji1 posso res­
padrc. pondor por mim. Sim, não lia duvida; a minha 

- Como são bôas, minhas meninas, em ventura constituira cu cm vêr-me esposa do 
virem visitar o pobre Ermita! conde .... l\Ielania .... Tenho-lhe amôr, e ser-

- Como passa o nosso bom amigo?- me-ia possivel dissimulai-o? E' certo que tudo 
perguntaram as duas amigas a um tempo, pe- descoure uma desgraçada paixão; ~as que seria 
gando nas descarnadas mãos do Yelho. a minha dita, se a vida te hou,·esse ele custar? 

- SofTrendo sempre, minhas filhas; mas Ah! q11e b('m sinto de mim que a amizade em 
v. exc. as Lambem me parecem tão abatidas! meu coração pode igualar o amôr .... Querida 
têem tiuo algum incommod o? mana, lira os olhos do meu pranto, oure sómen­

- Ahl snr., pois não sabe a desgraça que te os meus suspiros: não olhes para estes ter-
nos opprimc? - dis e a filha do )Jarquez - riYeis combates, para as mortificações de minha 
meu irmão talvez já não exista! alma, e re,·i,·e tu para ser amada do tua irmã, 

- Já não e:ristal - repeliu o velho com de Lua amiga. 
admiração - mas como é isso minhas filhas? - Ah ! mana, que quanto mais sarrificios 
aonde está cllc? que lhe succedeu? me fazes mais devo armar-me contra a tua bonda­

Nem uma das mc11 inas lhe l'Cspondeu, por de, contra mim mesmo. Tam:rnha vil'tude só ser-
que os soluços embargaram-lhe a voz! ve de constituir-me odiosa, e culpada JJO meu 

A velha Hosa foi a que contou ao padre o proprio conceito. Sim, poço-te encarecidamente 
que haYia succcd id o. que deixes quebrar o fio d'u11s dias, que detesto, 

Sentidas lagrimas rôlarum pelas cadaveri- e vive pnra ter dó do mim, para amar-me . .. 
cas faces do padre Francisco: elle amava o para desposar-te .... Não po<lc Mclania acabar, 
mancebo como se fôra seu ni1to. e cahiu-lhe nos lJraços sua rival toda chorosa. 

- Hcsignação com a rnntaclc de Deus mi- Não deixava Luzia a sua irmfl, qne sempre 
n has filhas, - murmurou o bom velho limpan- porfiava em dar iguacs mostras ele melindre, e 
do as lagrimas - A Yirgcm dos Hemedios ha- grandeza d'alma. E ha por ventura para a fraque­
de melhorar Paulino, h:i-dc ouvir as nossas sup- za humana maior esforço, nem mais digno de 
plicas, vamos fazcr-lh 'as. admiração do que subtrair-se qualquer a um 

E o padre e as trcs mulheres entraram na sentimento que li ongca, que enche um coração, 
Ermida. e querer <1 custa da sua propria rnntura a alheia? 

(Continua.) 
Não é até onde pódc chegar o heroismo? 

)Jinha irmTI, disse Luzia a l\lelaniél, algum 
tempo depois cfuma confissTto tão cruel, en­
trei comigo a perguntas; experimentei o meu 
coração, o qual creio que poderú estar pelo que 
eu lhe ordenar. Prometter-te mais,seria enganar­
te, seriél abusar de mim mesmo. l\linha querida 
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Melania, sinto-me, pelo menos assim me atrernl ros apaixonaJamente: vi,·o, respiro só para rós. 
a crêr),sinto-me com v<llor de deix.ar o conde pa- .\ s com·enicncias, que digo? o preceito d'um 
ra tua dita, de não casar com elle, llirei tam- pai me ohrigar;i a consagrar os mr.us rotos a 
bem que para não amai-o? Triste de mim! Ado- Yossa irmã: am:wel é ci ta, e respeitaYel; conrn­
ral-o-bei cm segredo ... mas rêl-o nos braços de nho em qur, lhe são <le\'idos amôr, e est ima: 
outra ; que ou tra seja d'ellc amada, que seja sua bem desejaria a minha familia. que eu, e ella 
esposa; qull mi11ha irmã .... não, n5o tería ani- nos unisscmos: tudo assim m'o ordenava. Porém, 
mo para tal ' 'êr. E teni :'\Jclania valôr para fazer- li nda Mela11ia, não posso já constranger-me; to­
me este sacrificio? E olha ao mesmo tempo para dos os dias me pareceis mais bclla, e virtnosa, e 
ella, toda cnt.crncci<la. seria enganar cu a Luzia, visto que outra pai-

- Duvidas d'isso? respondeu l\Jelania? Sim, xão me ílom:na; o unico oiljecto sois d'estc amôr 
continuou ella com nobre desembaraço, quero .... terno, que cresce a cada instante, e que até o 
quero que sejas sua esposa, que constituas a sua ultimo suspiro me abrazari\: fallai divina Melanía 
dita, e a tua: ohrigacão solemne é esta, a qual fallai, que a vossos pés espero a decisão da minha 
ouso do contrair comigo mesmo, e constrange- sorte.Resolvido cstú tudo, responde l\.Jelania. ins­
rei meu coraçno a estar por ella .... Seja eu só tando com o conde para que so levantasse: tendes 
a desditosa, e goze minha irmã d'uma sórte, olTereci<lo a mão a minha irmã, vossos desrélos a 
que suas rirtu<les merecem. tem enternecido: a mesma honra vos or<lena que 

Eram estas duas mulheres um exemplar ameis: a Luzia so é que compete o nome de 
da mais rara, e sublime generosidade. Enterne- rossa esposa. O que de''º fazer, e tudo quanto 
cida i\lelania com o procedimento de sua irmã, está ua minha parte é ser muito ,·ossa amiga. 
recobrou a vida. ou para melhor dizer teve ralor, ~fio ros tlsq uec:ais que o sou de minha irmã, e 
e fi rmeza para :irrancar-se d'entre as mãos da \'ÓS mesmo, Sc11hor 1ni•u,. . . . tenho-ros dito 
morte, que estava para descarregar sobre ella tudo, e <i vista d'isto, não nos fallemos mais. De 
o golpe. E sem alcançar ,·ictori:i decisira. pare- mim o digo, que me calarei, com a condicção 
eia triunfar; o que no seu conceito, e no de Lu- de sepultardes cm profundo si lencio quanto aca­
zia ass:iz era para que C' lla não tivesse de que bais de dizer-me: e .... a Deus, senhor conde: 
cnrnm:ir-se. nunca cu me ''nj a mais diante ele vós. 

Cobrava todavia a sua paixão, em vez de Queria o Conde d'Estival responder; po-
i'r a menos, novas fortas todos os dias. Fugia rém,já l\Jelania estava no seu aposento. 
1\1elania do conde; mas tinha estampada no in- Appareceu cnWo n amante outra vez: Ah! 
timo do corarão a imagem do seu amante, que diz ella em alta voz. que por fim poderei agora 
n'elle comba tia sem cessar com suas genorosas chorar com lihrrclaclr, rxhalnr a alma ílesfeita 
resoluções. Estnva porl·m, sobre tuclo attenta a cm lagrimas, entrrgar-mc de todo á minha fra­
rlar de mno a todas as occasiões ele achar-se só queza, ao meu amor, á minha magoa 1 Aqui não 
com elle, com o mesmo homem, a quem ado- ofJendo a Luzia, e posso ser SC'nhora ele mim. Que 
rava, e para quem lhe cumpria olhar com olhos vim cu a saber? Que! o conde me ama! que o adore 
indifferentes. Não pode touavia eritnr aquelle eu,e importe arrancancal-o de meu coração! Que 
encontro tão temeroso p~;ra um coração, que seja preciso faltar-lhe do min ha irmã, da sua ter­
não se engana a rC'speito da sna fraqueza. A pro- nura,soster os arrehatnmentos da minha, o rnini­
veilou-se o conde crestr momento fatal para ~le- mosentimento,moslrar-ll1c a frieza da amizade,da 
lania. amizade tão indilTcrente!.\h! infeliz l\Jelania!Como 

Para on<le correis, senhora. rliz-lhe elle, op· me é pczada a cxistencta! Seja assim, morra eu 
pondo-se-lhe á passagem. e lançando-se-lhe aos em solu<:os,e lngrimas afogada; mas demostras de 
pés? Dignai-vo, de ouvir-me um instante; um só que uma mulher pôde vencer-se, e immolar o 
instante .... Não, não ha,·eis de deixar-me: não amôr á uatureza. á amizade, lia uma generosidade 
é já tempo de rnl'o encobrir: adoro-vos; amo- que me assombra, e li5ongea; e quando eu expire 
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co.mo ,·ict i~a ... Sim Luzia, minha irmü, o onsa· «Ca ;ne atormenta, e torna cul a<la p . . 
rei eu do dizer minha rival? Sim victima sou 1 • P · 

01 
' ent.u­

tna · · · . Yicturioso ficarás; sentlr1is' os meus ma- «ra .mo consoara Deus na perdn elo homem 
les, o horror ela minha situaçtío: bom sabes 0 «mais amavclf Ntío ha rluvicla que o conde cl'Es­
que é amor! •ctiral o é: esta itlóa, que me mata, toda a alma 

Não cessava .Melania de ludar comsiao to- «me occupa! Quf' ílisse cu? Sê dito a, minha 
rlos os instantes. Como implacavcl i11i1rng<~ de si «querida irm"ii,c amà-mc. Seja taml.Jcm o conde 
propria, rel.Jali_a em seu coração a mais debil «muito meu amigo; qne sem oliendcr-tc,ncm to­
:entelha,qt~e ~ elle se levantava,c,f~zi~ muito por «ca r no teu melindre, bem posso contribuir para 
fogal-a. Enviou-lhe o conde d hst1val muitas aa sua dita ciuc sed a tu·1· a anlba 1 ' ' t li ' . . . . . ' l ( • s vos (ou o 

cai as, que e a nunca quiz accc1tar· ate que en- . 
fada d'estcs contínuos assaltos,prcst~s a snccum- «que tenho do mcu,e _elle acJbará de constituir-
bir, mais que nunca perdida de amôres pelo «te em estado conveniente ao teu nascimf'nto, e 
conde, e affeiçoada a sua irmã mais que nunca «graduação. ~spero que meu pai não dcsappro­
recobra em fim todo o seu alento, e clesapparece ne as minhas intcn~ões. Não te informes da 
da ca_ ~ de seu p~i. Com su~ fugida fi cou toda '!minha noYa pousada, que te seril impossivel 
a farrnl_ia. submergida no mator pezar: entrega- adescobril-a. Encobri 0 meu nome e condição 
se Luzia inconsolavelmente á desesperação; e pa- oc • . • ' 

ra ser extremada a sua pena rccel.Je a sel)'uinte de ~orlos os meios me tenho valido para ter 
carta: 0 qum 1mpenctra\'el escudo contra ns tuas instan-

«cias o terno amôr, contra o de meu pai, cuja 

«Minha irmã. -Tudo me obriga a fugir <<bondade presarei sempre muito, e cont1·a mim 
<de ti , o a desapegar-me do mundo: praza no (( mesmo em fim, de quem desconfio mais que 
a ceu que de mim mesmo mo possa cu vêr li- «de ningucm. Conheço quam pouca é a força que 
e vre! Tomei a unica resolução que me sobrara, q tenho, e qniz precaYêr-me contra qualquer 
• e por fim me é dado fall:i r t:om singeleza ... «reinridcncia i11jurio·a para a minha Yirturle, 0 

«já não ó tempo de engauar-te, nem tio enga- «p~lo menos morrerei com a satisfação de ter 
« nar-me a mim propria. Amo-te adoro-o 0 Coo- «fe.ito o que me cumpre, e augmentado a vossa 
a de; não posso ser sua esposa, e a li, a ti é ccíelicidadc. Adeus, minha, irmã; adeus mundo, 
« que tal nome pertence. Fiz pois eii'ição do «paixões, il dens, para sempre ó ... , não elevo 
(l unico esposo, que me seria livre amar. Con- «já nomeai-o, importa deslernbrar-me cl'elle, as­
casgrar-me ,·ou a Deus, 11omea!-o-hei ol>jecLo de «Sim conrrm, e ler só diante dos olhos a scpul­
«todas as minhas aITeições: que palavras estas 1 « iura; lá foram encerra elos to jos os meus ma­
« Em quanto são tantos 03 \'inculos, que me ides, fraquezas, dcsrarios ... o meu amôr ... Ah! 
crprendem á terra. E podera eile quebrar taes ({minha irntü, minha irmã, la\'ada em Jagrimas 
«vínculos, que a um tempo preso e detesto? ate BSCl'C\'O, expir:i11do de mil mortes ... Esta a 
«Em minha alma lerá elle: apiodar-se-ha d'ella, (<ultima carta, que de mim recebert\s. & 

«restituir-lhe-ha a tranquillidade: obra sua são Tamanho ex tremo tle generosidade era pa­
o:os nossos corações: elle mudará o meu: elo- ra Luzia assacalada seta, que atnradamentc se 
«mará este amôr infeliz, que de rôjo trago ao lhe craYava no coração: a lembrança de ser cl­
e: pé dos altares, que ora mesmo, que vos escre-1la a cat'.sa tia ctcn:a dcstlit~ tl~ sna irmã Jan­
«VO, cm meu proprio pranto se accendc se ir- ~~u-a n uma cspe~1e d.e :rn111qrnlamento; do qual 

't . i d ' ::iae, dando um grito a força llC entra11havcl ma-
e:n a com a mtn11a esesperação, mais que nun- goa. 
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-Não, querida :\lelania, não has de ter - Não se can em, disse .Maximino, eu bem 
mais \'alôr, que cu. Nunca taes ,·inculos me ri fugir para o lado opposto áquclle cronde ri­
prenderam, os quaes dero aborrecer e rejeitar, nhamos um ca"allciro que reconheci pelo ra­
visto que te constituiriam ~~sgra~a : não esca~1a- ptor da snr. a D. :\la ria Isabel. 
rás ás minhas oes,·eladas diligencias: esse retiro 0 . , "I . . . c co ela don' ella _ . . cpois . 1 axurnno se a cr u .1 z , 
descobrirei, que te esconde para nao Yer as mi-
nhas lagl'imas, e d'clle irei arrancar-te: restituir- que estara perturbada e Yergonhosa, apcrtou-
le-h ei a estes sítios, ao regaço da tua família: O lhe a mão e lhe disse que seus pais a esperavam 
conde d'EstiYal verás; lws (]e amal-o: ah! e se anciosos; e voltando-se lancou-se nos braços de 
tanto é preciso ... sua esposa sejas, que eu sou Francisco e lhe deu os mais vivos agraclecimen­
a que devo morrer. tos, e disse-lhe baixo: És duas yezes meu sal-

(CvntinuaJ 
vallor. 

- Snr. :\laximino, disse o marujo, veja 
MARIA lSABEL como ha ele srr isto. Precisamos tle barco que 

(nOMANCF. OlllCIXAL POR MAllL\. PIWEGRIXA DF. SOUSA) nos tire cl'cstas paragens. A snr. n D. :\Iariqui-

D c dlcnd o ia m e moria d e mlnho lrmii nhaS nãO póde dar mais llffi paSSO. 

(De pag. 298.) 
Alfredo foi mandar aproximar uma carroa­

gem que trouxcmo por prevenção. O teu bi­
N'este comcnos ouriu-se tropiar carnllos, lhete de hontem é que nos fez hoje correr n·es­

e logo depois entraram Ires mancebos na peque- ta direção. J~s um optimo e inlelligente moco. 
na casa, já bastante cheia. D'alli a pouco iam todos caminho do Porto. 

-Que é isto? ! ... -exclamou ~Jaximino, (Continúa) 

que era um dos tres. Os outros eram Alfredo e ======:------=======~ 
oulro amigo dos primeiros. PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 

- Cheg:! reforso á coneta! disse Francis-
1 
________________ _ 

co abaixando o machado. O 1•'11.110 DI•: DEt;!lj 

O regedor contente por \'êr quem o aju-
. . Acha-se á venda n'esla redacção o men-

dasse a manter a carta const1tucional, contou a . d 1 1 • li ª ~ . . . ciona o"º ume, L e que e au 10ra a exm: sr.· 
Max1mmo o que havia. D. :\faria .Adelaide Fernandes Prata. Tambcm se 

Enganam o snr. regedor, rcclarguiu :\Iaxi- \'enclc outro rolumc da mesma authora, intitu­
mino. Esse barão (como lhe chamâ) não é tutor lado-POESIAS, offereculas eis Senhoras Por­
d'aquella menina. Eu e os meus amigos estamos tue11ses. 

. Preço por cada um volume. . . 300 rs. promptos a depôr por cscripto a Yerdade. Esta _____ _ 
senhora , (clle se adiantou para 1\Iaria Isauel •:"'Tnop111:s 

cortejando-a,) é minha noi\·a e fo i tirada por cn- BreYcmente sahira á luz este Yolume de 
gano da casa de meus pais onde estaYa. poesias do snr. ,\lbcrto Pimontcl. 

- Chamem o senhor barão. Vejamos 0 que " P1:eco·~Para o Porto, 200 reis-Províncias 
retruca. 210 reis (adiantados.) 

O senhor barão tinha desa 1arecido. Da- Assigna-se_ n'esta redaccão: na Livraria 
. PI Franceza e Nacional, rua do Laranjal n.0 2 a 16. 

m1ão Lambem se escapára por entre o poYo que ================= 
se havia agglomerado á porta. O regedor os pro- PORTO: ·186r>-rvr. M J. PEnEmA DA srLVA & F.º 

curou algum tempo. Praça de Santa Thcrcsa, n.• 63. 
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A A~IA~TE DO GONDOLEIHO 

AO ~ll::U AMIGO ALFREDO LEÃO 

Jlen Alfredo, 

Escrevo [1 sombra do· trcmulos salgueiros, 
crue toucam de vereie as margens graciosas do 
rio AYe. Isto por aqui é mundo d'ltalia em 
torrão Portogucz; por isso não é el e aclmin.1r, 
c:ue me leml>rn Veneza a esta hora. · 

Aqui com puz cu os versos que se seguem, 
e que te dou cm penhor de amizade segura. 
Defeitos hão-ele saltar a rodos em toda a com­
posicão, mas o muito amor que lhe tenho, por 
ser filha ll"estas margens, não me deixa devas­
tar informidades que por ahi aYultem; e de­
mais tu hasde-me acolher com fayor . . \.deus. 

Teu do coração. 

l 

Não ha noites tão can tadas 
Como as noite:; socegadas 

Do verão ... 

A. 

Nunca o ceu mostra mais lumes, 
Nem a terra dá perfumes 

Como então! . . . 
na noites com hem estrellas, 
.'.\Jas assim li nelas e bellas .... 

Isso não 1 •.• 

Em noites calmas d'cstio 
Descei cí margem cio rio, 

Embarcai. 
Em quanto brilhar a lua 
Oeixai-YO' ir na falua, 

Na"egai. 
.'.\Iuita gente inda não abé, 
Que prazer brando e suave 

N'isso vai 1 •.• 

Como hão-de ter belleza, 
Noites assim em Veneza, 

Sobre o mar 1 ••• 

Feliz de quem já tem ido 
Aos largo canaes do Lido 

NaYegar .. . 
Manso o mar, ,·ento ligeiro, 
E na pôpa o gondoleiro, 

A can tar 1 ... 

Como hadc a nossa alma 
Sentir Já "aga sa uclade 
N'nma noite mansa e calma . . . 

Como hadel ... 
. . .............. . . . ...... 

II 

Nenhum pincel bem retrata, 
Por mais que sa iba e presuma, 
De Veneza as noites bellas ... 
.'.\lar de leite e ceu de tJrata ! 
Embaixo um leito d'espuma, 
Em cima um tlocPI d · c::-trnllas 1 . .. 

E de rcz em quando a aragem, 
Quando corre ele passagem 
AITagando-nos o ro to, 
.'.\Iurmura aos nossos ouYidos 
A tremer e como a meLIO, 
As estrophes de Ariosto, • 
E muitos versos sentidos 
Do cantor de Goclol'redo, 
Que ao longe, co'os companheiros 
Entoam os gondoleiros 

Sobre o mar, 
A' luz bclla do luar .. . 

Era noite li nda e calma, 
- ~oite suaYe d'agosto, -
Toda estrella$ e luar ... 
Vinha beijar-nos o rosto 
A morna aragem tio mar ... 

• Em outros tempos a maior parte dos gondolei· 
ros que navrganun nos cana<•s de Vcnrza rostuma,·am 
cantar, cm 11o itm~ c·alma~, muito:- dos vcr:;os de Tasso 
e Ariosto. Hoje o costume vai-si• extinguindo considera­
''elmente; todavia ainda se ouvem, ás vcze!', alguns 
fragmentos da Jerusalém libertada e do Orlando fu1·ioso. 

PRIMEIRO ANN0-1865. 4·1 
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Vinha enlevar-nos a alma 
O canto dos gondôleiro' , 
Que iam á pesca ligeiros, 
A cantar, sempre a cantar 1 • •• 

Mais Larde que as outras todas 
Que jú se ,•ão mar em fóra, 
Uma gondola partira 

Inda agora. 

Antes cl 'ir, o gondoleiro 
- Que vive vida mofina, 
Porque só vive d'amar, -

Foi beijar 
A face candida e fina 

De Georgina. 

- Georgina, ru vou á pesca, 
l\Ias logo \'irei ligeiro 
Porque me estala esta alma 
Com saudades e amor ... 
Mar de leite, aragem fre ca, 
Claro o ceu e noile calma, 
É tlldo bom, minha Oor ... 
l\las que não arfo teu seio 
Com algum vago receio, 

Nem com medo. 
Eu heide voltar e cedo ... 

- Ouve, escu ta , gondoleiro, 
Não sei que vago receio 
Assaltar-me a alma veio ... 
Sinto-me tão anciada 1 
Mas como vollas ligeiro, 

Não ... é nada ... 

- Georgina, ai 1 Georgina , 
Retalhas-me o coração ... 
Esse fallar ele anima, 
Não falles as'im .•. O' não .. 
Não gosto d'ouvir fallar-te 

N'es e tom ... 
São receios de criança, 
É preciso ter esp'rança; 

Deus é bom 
E por nós vela dos ceus. 
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Deixa-me agora beijar-te ... 
E ·tes meus beijoc; de fogo 

São só teus .. . 
Até logo.» 

Sobre a face ele Georgina 
Branca o fina, 

De seu pranto rociada 
Como a Oor, 

Que a ma nhã deixa orvalhada , 
Em nbril , 

O gondoleiro imprimiu 
Beijos ferventes d'amor. 
l\Jas não foram um nem dois ... 

l"oram ... mil. 
E depois 

Ligeiro d'ali fugiu. 

III 

Subito no horisonte, 
lla pOUCO limpo ele \"CUS, 

Um ponto escuro apparcce. 
E mais se alarga e mais cresce, 
E de repente escurece. 
O mar, a terra e os ceus. 

A aragem, elo mansa que era, 
Tornon-se n'um fcro açoite, 
Como o vendaval do inverno 
Agreste, medonho e frio .. , 
Horrenda se poz a noite! 
E bulcões negros elo inferno 
Jnvolvem milhões <l 'cslrellas, 
Que o Lentam as noites bellas, 
As bella noites tl'estio ! ... 

Ai l pobre elos gondoleiros 
Que lâ se foram ao mar, 

A pcscrir l 
Já vem fugindo ligeiros 

Para terrn. 
A mmpestade é tamanha 
E ruge com tanta sanha' 
Que aos homens do mar aterra 1 



Só uma gondola falta, 
Uma só foi que não veio; 
- A que mais tarde partiu. -
Quem sal>e se o mar infrene 
Lhe abrira seu n('gro seio, 
E n·um instante a engoliu ?! ... 

O trovão ribomba, estala 
Pelos cens; 

E o raio brilha, rompendo 
Os negros, medonhos vens 
Que mais e mais vão crescendo. 

O mar todo ao longe ruge 
E relincha forte, impavido 
E pela terra se mcllc, 
Como tigre em sanha, rabído, 
Que a Lo1.la a gente acommette. 

IV 

_\ formosa Georgina 
Dese p'rada, delirante, 
Tres dias esperara cm vão 
O barco do seu amante. 
Ora ria , ora chorava, 
Os seus ye· tidos rasgava 
E a todos perguntaYa 
Por o pobre gondoleiro, 
Que não fugira ligeiro, 
.A tão negra cerrarão ! ... 

Tão prolongado martyrio 
Levou-lho a luz da r:izão, 
Que sobreYeio o delírio 
A sua grande affiictão. 
Georgina, a sem-ventura, 
N'um accesso ele loucura, 
Corre á ponte de füallo 
E de lá, e de tão alto 
De golpe ás aguas se lança 1 ••• 

Ai ! 
Sempre na lucta se cança, 
Sempre fria a alma cai 
E pouco e pouco se esvai 
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Quando nos foge a esperança ... 
Ai! 

V 

. .. .... .. .. ........... . 
E depois uus gondoleiros 
Viram, á luz do luar, 

Fluctuar, 
Sobre a agua crystallína, 
Um cadaver Llc mulher. 
Logo do mar o tiraram, 
E quando n'ellc encararam, 
Todos a um tempo exclamaram : 

]; G . ' - ~ eorgrna .... 

~largens do Ave, Agosto de '1865. 

ALBERTO PlllfEMTEL. 

A BATALHA DE S. MAMEDE 
(De pag. 316.) 

323 

A este brado S('guíu-se um ruído medo­
nho! Duas mas as enormes corriam uma para a 
outra com o intento de se despedaçarem!. .. 

Quem diria, alguns momentos antes, que 
aquelles homens, tão pacíficos como manso 
cordeiros, iriam, em brC\'O, tornar-se mais fe-
rozes que os animncs selvagens? l .. . 

E comtudo assim aconteceu .. . 
Mal acabava - de ser dado aquelte grito, 

e já a multidão, em tropel, com o furor estam­
pado nos olhos, e scquiosa de sangue, cahia 
sobre os contrarios f'azentlo retinir o ar com 
exclamarõcs horrorosas ... 

Era uma e a mesma a idc::i <le todos. 1'ão 
lhe importava perderem as vidas, e porisso não 
procuraram defendel-:is: o que elles queriam, 
onde !cravam o seu feito era em nüo deixar es­
capar das garras um uuico d'aquelles que, se-
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guindo cllcs tliziam,vinham defender aimmorali- jpo, e pôde fugi'.· para Galliza, di farçado com a.; 

dade e a torpeza! Yestcs de mencl1go. 
A poeira, em fôrma de nurens, elenl\'a-se Srgundo a opi11ião d'a lgnns historiadort~, 

até ao ceu; sôa,·am no ar os gritos dos muri-
1
foi depois cl'esla batalha que D. Affonso Henrí­

bundos, que eram repetidos pelos cchos; o san- ques, tomou as rrdca <lo governo, com o l1tu:u 
gue alagava já o cainpo da batalha; ouYia-se o de rei. 
relinchar dos ginetes; e mil espadas, empunha- AUGUSTO QUEm • 

das pelos cavallciros, rcílectiam os raios brillian-
tes do sol, que parecia ter, vindo com toda a 
sua pompa, presencear aquella lucta gjgantes­
ca. 

ANÕES 
Entre as oxcentrci.;idades tia meia idade. 

tudo esqueceria, menos a11ões e bôbos: os reis e 
Por algumas vezes os defensores de D. Af- os ricos homens, já como exemplos uns dos 

fonso Ucnriques se Yiram obrigados a recuar; outros, possuíam bôbos; porque1 n'estes tem­
mas a voz d'um cavalleiro, qt:e mais se fazia no- pos as viage11s ainda não estavam em uso. 
tar pela sua intrepidrz, os animaYa; e então, Ociosos tle distl'a~ão, procurarnm-as, ora nas 
como que impellidos por uma força irresistivel, chufas dos bôbos, ora nas exoticas figuras dos 
ime liam tle norn com nunca ,·isto ímpeto, e anões. 
por sua vez faziam rctrnceder os tropas da rai­
nha. 

As damas mais amigas d·estes ultimos, 
entregarnm-se com praser de os enfeitarem a 

Já ha\'ia bastante tempo que dura\'a a lu- seu gosto. 
cta,e o exercito do mancebo tomeçava a ceder Entre muitos casos, con ta-se, qlle Cathari­
em razão do caosaço que o opprimia; mils de na lle l\Tédicis. se alegra"ª• quando eslava ro­
novo se- fez ouvil' a vo;,, de D. Egas l\Ioniz, que doada, d' urna fornil ia de anões. A princeza Na­
era este o cavallciro de quem acima fallamos; e, thalia, irmã do Czar Pedro, organi sou no seu 
os soldados, animauos pelas suas palavras e ain- palacio um scqu ito clú anões e anaãs. Muitas 
da mais pelo scn exemplo, arrcmetlcram contra vezes, casa-vos, e a sistia ás suas bôdas, dan­
os immigos com tanta fcrocidê.lde, qL1e elles rcti- uo-lhes bailes, aonde só eram admittitlos anões. 
raram a toda a pressa, acred itando que novos Cesar Cantú, lla sua historia, :Margarida 
reforços tinham chegado aos contrarios. Tal era, Pusterl:i , falla crum auão elo snr. de Visconti, 
porém, o odio de que estavam possuídas as tro- que morreu d'um pontapé que seu amo lhe em­
pas de D. AfTonso Henriques, que só pararam pregára, n \nn dia cm que este lhe dirigira, 
quando não viram na sua frente algum a·aquel- uma chufa desagracla,·cl. 
Jes contra quem batalha,·am. O snr. Alexandre Herculano no seu ro-

D. Thereza, quando soube da derrota do mance historico oD. Bibaso, falla-n os crum bôbo, 
seu exercito, tentou fugir, o que não tinha feito caracter nobre, que pcrtencêra ao conde D. Hen­
em antes, por julgar seu exercito invenci\'el; mas rique. 
foi encüntrada por seu filho que a fez prisionei- Joan na cl'Alhret, possuía um anão que a 
ra, e mais tarde a encerrou no Castello de La- seguia quasi sempre, e que ella mostrava o 
nhoso, aonde morreu. grande esmero do que o enfeitava. 

O conde de Trava acautellou-se mais a tem- Citam-se alguns anões, que, pela sua ex-
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trema pequenez, iam ús batalhas e com uma 
força prodigiosa entravam na ' refregas, ser­
vindo-se, como escudo, da rabeça do carallol 
que montavam. 

·os romanci ·tas da meia illa<le, faliam de Apparecendo então o conde· aos olhos ele 
um nnão de Carlos .\lagno, por nome Peppim, Luzia: conde, diz-lllc rsta, senta i-vo , que tenho 
que sem du,•ida seria pequeno, mas que ·o fize- que dizer-ros. GranclP gosto sinto em lisongear­
ram um anão curlO, grosso, e com força; mas me de que a~g~ima afl'ci~ão vos inspiraria, por 

ventura estanc1s certo do meu rrnl;irdão e cu de mau rrcnio. Hccusando-lhc um tlia UlllélS joias, . . _. o' ' ' 
0 

. lena a sa l 1sfaçao de ver-me vossa esposa; mas 
que estavam fechadas n'um forte armario de offcndcr-vos-ia, fal taria á naturPza, ;í honra, a 
carvalho. d'uma só punhacla, at-rombou a por- mim, e a vós mesmo, senão vos dl'sse parte da 
ta. horrorosa s i tua~ão, Pm qur me acho . .Não igno-

Nas bôdas d'um certo duque ele Baviéra, rais quanto a;nor Lenho a minha irmã, e o que 
havia um anão tjo pequeno, que o encerraram, ella me tem, é c~uill ~10 1~ru: sim, por c~rto que 
, , d 

1 1
. 1 N . 1 me ama . . . . ;\J mha 1 rma, pro 'cgue Luzia arra-n uma em1)a a armal a e uma ança. I o me101 . . . sada em lagnmas,pouco ha que e ·epullou pa-

u.o festim sahiu p~ra fóra, e saltou ~a mcz~· lra sempre n'um conYPnto, qur não podemos des-
com a lanç.1 cm r1str, c:rnsando a maior adm1 cobrir: faz-me doação do que é seu: ninguem 
ração a todos os circunslantes. lbe rouba o cus cuidélclos, senão ru. e i11stêl 

Ko castcllo c!Tmhres, a uma legua de Ins- comigo para que me ca,e com \ÓS. O mais não 
pruck mostr:mi-. l! um :mão que tinha contribui- é isso, dercis ~a ber conclt' .... que :\Iclania ,·os 
do para a morte d'um giga11te subernomcado 1 ~n:1ª· Esl? c?nfissf

1
10 não P0

1
'.1r r r~· ir-lhr de. Pr·re-

. . Jrnzo; pois, 1mmo a a wa e 1ta á m111ha; sacri 1ca-
d Ilaymon, e ambos se tlllham consen·ado no se, toda se anniq uilla por amor de sua irmã; 
mesmo tu11111lo . • \ rrspeito c1·e11cs, conta-se a julgai vós do horroroso Pstado, cm que me Yejo: 

·anedoda srguinte: traspassado tenho o cor<1ção, e por todas as 
Este a11ão , trn1lo clcsapcrta<lo o cordão partes se introduz n'ellc a 111ortc. Ditosa pode­

que atava os sapatos do gigante llaymon; e, es- ri a cu julgar-1ne do srr rossa C'Sposa, dccon tri­
te abaixando-se p:ira os rea lai·, o anão aprovei- ~uir para.ª Yossa for l u~n. Con<IP ... mas minha 

irmã ... m111ha irmã ... O meu })pus! 
tou esta orcasião para lhe dar uma bofetada. 

0
. 1 1 . 1 1 Q a mas at orareis ! a mas ce estes! ue 

Passou-sr ~sta scc11adia11t1• li~ <l11que Fernando 111H' nme )lelania! Pxdama 0 contle: oh! que a 
e da sua corte, e todos 'e riram. Isto causou minha propria \'Pnlura conslitue o meu maior 
Lar.ta vergonha para o gigante, que dias depois, tormento! ~ão, 11iío comprarei a minha fclicitla­
morrcu de alllicção. de com dispPndio úa dr dous coracõcs, que 

Bebé, e Ton Poncc, são o:; unices que merecem os m iis puros obsl'q11io ' : úc magoa 
. . morrerei cu primeiro que YOS po ·sua por La 1 existem, d esta raça. . . . _ preço ... Que! .\Ielarna desgraçada para sempre, 

,\ epoca, pois dos anoes, passou; agora e eu o author dos seu· mal e'! E não ha,·erà 
apenas se encontra pelas ruas, algum de gra-lquem a possa tirar da prizão, onde vai acabar 
çado, que não podendo ganhar a vida a·ou- a ,-iua ! 
tra maneira, anda por ellas, para vêr se dºelle O conde e o marqucz de Huminhi, fizeram 
aJguem se compadece. todas as dclige11das, que imaginnr-se tJóde; mas 

MA!';OEL CALDAS. sem fructo. Opprimido o marqucz ele tristeza: 
deu parte da sua sitnação ao pai do conde, a 
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quem escrereu cartas tão apertadas. que obri-ILuzia, desempenhar a minha pala\Ta, e a hoora, 
gou-o a ,·ir· trr com el!r para <lar pressa :10 casa- consolar o marquez, n'uma palavra, roubar-te 
mento tlc Luzia com seu filho: esprr;mdo, dizia ue,·c todos o· cuidados a rentura da tua família, 
elle, que o cstahelrcimento da unica filha, que cnja cxalta\iío <l<'pemle creste casamento: im­
lhe restaYa, podcsse de alguma maneira mitigar porta-Lr. obedccC'r-mc: caminha para o altar; 
a sua dor. Posto que o cabedal do conde fosse que cu sou quem assim t'o ordena, e não tornes 
cios mais limitatlos,cra coin cffei to o partido in- a apparecer diante <le meus olhos sem o nome 
tcressante por seu nascimento, e con:idera,·eis de genro cio m:irqucz do Ruminhi. 
empregos, a que podia aspirar; de nrnneira ê1ue -~las, m.eu pai .... 
seu pai se rcntlcu :is i11fhte11çias do marqucz. g - Tenho j<i ouvido muito. 
chegado que fosse, achou o filho submergido cm - O amot·. 
profunda melancolia, o cornção devorado cruma - O am or? Que vem a ser amor cm com-
paixTio tanto mais morlillcaclora, quanto ~ dccó- pan~ção da honra'! .\ minha promessa é sagra­
ro, a probidadc, a mesma piedade o obrrgavam da: has de casar com Luzin , ou ... tu não és men 
a occultal-n. Com r·ffcito poderia elle sem obrar Olho. 
uma cruelclaclc nunca ouvida abrir os olhos a - Jieu pai, e ha\'eis de ser vós o que me 
uma <lonzella estima,·el que o arloraYa, e en ten- opprima? .\h! ,·osso filho sou: no respeito, e 
dia que era amada·? Não snhia Luzia quanto Jfe~ ternura 0 sinto, que a vosso respeito me inspi­
lania era acceitaao conde d'Esfünl: tinha por de- ram .... permilli pelo menos que o meu coração 
monstraçõcs de compnixiío e lagrimas da huma- ensaie para este horri"el sacrificio. 
nidacle, o pranto do amor mnis riolento, e estan- - Demora si nenhuma tardança .... Conde, 
cio o conde a ponto fie clesrnganar a Luzia, e causar-me-ha a morte; outra YCZ te digo que 
dizer-lhe que tinha 11ma rira!, apparece-lhc seu obedeças: rcn<le-te ú necessidade de cumprir 
pai. a minha promessa, a tua, o que deves .. . filho, 

Era rste um cl'nquclle" militares inílex i,·eis, attenclc tis minhas lngrimas: queres que teu pai 
que cuidam ser tão far il luctar contra as pa i- morra? 
xõcs, romo obrigar com os iuimigos do estado: -,\h 1 meu pai, cu YOS obedecerei. 
tinha perdido in1ciramrntc a lcmlmrnra elo amor, Estara talvrz J1rlania, recolhida n'um tris-
ou se da i1léa d'elle se recordava, era para cor.- te retiro, mais entregue ;\s ml11·n lhnt.las, de que 
tcmplal-o como umn elas loucns illusões da mo- quizcra salvar-se. Cuidou clla que acharia n'um 
citladc: sú se lhe inílammao o sangue pela hon- azylo sagrado alguma r::pccic tlo repouso; mas 
ra: tinha dado a sua palavra sobre o casamento ah! que tinha levnclo conisigo o seu coração; o 
Llc seu filho com Luzia ao marquez ele nurninlii amor in cm seu alcance ató ao pé dos altn1·e3, 
na carta, que lhe esL:rc,·era, e não attLmdia por com os quacs se alJl':t~ara rom furor, e rega­
co11scgui11tc a outra cousa, sellão á sua promes- va-os com lngrimas copiosas: tu<lo quanto via,tu­
sa, e as11ira\'a sómente a \'el-a cumprida. Debal- llO quanto ama\':\ o lhe trazia a alma enlevada, 
de lhe inostra,·a o conde crEsli\'al as feridas, era o conde d'E tiva\. Debalde bradam ella e 
que tinha n'alm:i, as tlcstlitas de :\íelania, e sua Deus, ofü rcct'111 lo-lhe as suas lagrimas, e deses­
ternura a respeito cl'esLa desaffortunada donzel- pcração: O' meu Deu , dizia clla, não me de­
la: nu•u filho. rcspontli:i-lhc, o inexora,·el Yelho: samp'.lrcs: pratica comigo todos os castigos con­
ass1is é cxpôr-mc ú vossa fraqueza: não dm·ido tra uma tlcsnfTortunada, que te trnhc, e immola 
que Jlt•lania não tenha sohre ,·ós absoluto impc- ás suas culpa,·cis afTc i~ões; alguus momentos ha 
rio, pois bem o estou ,·cndo; lastima-me o seu, cm que me sinto prestes a deixar estes luga­
c o rnsso destino, e até abrirei o proprio seio ás res, voar aos que habita o conde d'Estival, fal­
vossas lngrima$; mns foze muito por vertel-as só lar-lhe do meu amo!' ...... morrer a seus pós. 
ú vista tle teu pai, e teme que uão venha a saber- Que vem :i ser a minha Yirturle, este celestial 
se a tu:i pufilluniinitlade. Cumpre-te casar com socco1To, que imploro? ó meu Deus, perdoai .... 



A ESPERANÇ.\ 3~i 

Nflo minha irmã, nflo irei cstorrar :i lua rcntu- 'tle liar para sempre a outra mulher, e Hão a 
ra: ama o conde d'Estiral, e elle a li te ama: _,Ielania. Proli•rc Luzia com tal clesassoci•go o 
um a outro YOS unam laços encantadores: que seu juramento. como s~· fóra a scntcnt.:a da sua 
qua1110 a mim sei qunes rinculos me cslão tão morte, n1-se lodarin, trnica a ttHlo quanto ama, 
reservados: supporlarei este jugo tcrriYCI, a cllc e deixam-a só com o seu amante, que j;'1, era 
me submetterei.. ~ leu Deus ! a teus braços me seu c~poso. Morti fi ca< la com a triste h~m bra n­
lanço, longe do mundo, e ele mim mesmo ! E tu, ca de que a sua dita custaria a liberrladc, <' por 
ó imagem, que <le,·o arredar de mim, e que rcntura a 'iila ti sua irml,11ão podia tomaro gosto 
mais que nunca me prrsC>gues, achar-te-hei por ás clocur:ls do seu no,·o destino: uma clanrnatla 
Yentura sempre entre mim. E o ccu? .\h! conde, tristeza lhe cnrenenava os Sf'ttS prazeres, e as­
deixa-me ao menos expirar virtuosa l saz extremo participaYa o colllb da sua tliJr: 

Não era somenos o desassocego, qne Lu- alguns momentos ha,·ia, crn que quizcra que 
zia experimentava: ora se recorch1,·a <lo ;\feia- uão tivesse compungido tanto o infortunio de 
nia, e parecia criminar-se junto a ella; ora rc- Jlt'lania. :\las quão longe estara ainda Luzia, 
chassava até a propria lembrança de sua rh·at: apezar dos seus desgostos, de anten~r os ter­
umas rezes a assu t:wa de alguma maneira a rireis golpes, que a aTncaçavam! Não sabia que 
sua lernurn: não podia esquecer-se de que sua a sua rival era amada, e que esta rival era sua 
irmã morria victima sua: cboraYa por clla: mas irmã. 
oh! como é fraca a natureza á rista elo amor l Cltcga até o retiro elo Mclania a notida <lo 
Adorava Luzia o conde, e jú seus <.lczejos Hão ti- ca amonto do conde, e Luzia . ~ão ha pala\Ta · 
nham outro objet:to, que não fosse o seu casa- que expliquem os dirnrso ·arrebatamentos qut• 
monto. a agitaram: n·esta horr<'l'osa conjundura, tu1 ia 

Finalmente, foi npr:nado o dia, e amhos ella ncee sidade de toda a sna ,·inude. Corre 
foram guiados para a igreja por sens p:irc11tes. aos altares, prostra-se diante d'cllcs no dcsam-
0 pai do conde COllYC.I' :wa com cite a respeito paro da dôr, e afoga-se cm lagrimas, pc1·de-Sf'­
das vantagens que lhe resulla,·am <l'estc C'la· lhe a Yoz entre os soluços, ex.pressões d'uma c11-
beleci111ento, e obre a alegria, que ('auzaria a tranharcl descousolaçã,). 
toua a sua familia . Quacs Y,.ntagens, respondia o -.\(':1hou-sc! tudo se acabou! Certa é :l mi­
co11de com YOZ quP mal se ouYia ! .\ssim o or- nha dPsw1~tura : casou o cnnile com minha ir­
denaes, meu pai! isto hasta: de rôjo caminho mã : ó meu irm5o! Co11\'L'!l1 arredar d'clle o • 
para a morte. sc11tido ... esq110ccr-me d'flll •. Ali ! e poderPi 

-Luzia, meu Jillio, não tem suas pr~ntlas eu? o· cruel conde. (lcYias tu formar este Yin-
cncantadoras, suas virtudes ? t:ulo? E a ti, barbara irm1, cumpria-te descnr-

-Tu<.lo tem Luzia para fJ1Cl'eCCI' o ~er atlo l l'('l{il!' solm' lllÍlll tae:; gol Jlt':i ~ .. o· de~grai;ada 
rada, mas... . não ó .\lclania, ajuntou <'llc com mulher, que (• o que disseste ! Em que erros 
cntranhavel suspiro. Mas não imporL::i, meu pai! me metlcste umn paixiio tiiP funesta? Pcrtlüa 
Agora conhecereis quanto eu respeito as vossas Luzia, condíl, penlua-rnc. perdoa-me estes ul ti­
vont:ldcs, e qua11to ros prézo, e amo: já não é mos mTPhatamc11Los, que a ponto estão de ex­
tempo de tornar alraz: obeueco-\'os; para o altar pirar com a des:ifortunarla .\lelania: abcreis 
dirijo os pas os: lú \ 'OU formar um Yi11culo . . . ambos: onde fit:a a minha s·•pnltnra ; lagrima$ 
obra é Yossa: por vosso respeito me \'Ou immo- \'ireis alt i derramar, e a ella · sr. mostrará scn­
lar; e depois de lal sacrificio seja-me licilo en- siti va a mi111ta cinzn : e ncgar-1110-ltcis lal conso­
tregar á minha magoa os poucos dias, que terei lação. O' ineu Deus! meu Deus, ltaYerá provas 
de ri ver. · $Obre a !erra mai , trucis ~ 

Ainda bem não acabára o conde de profe- ··e3la mulher, ,·i1.:linJ3 da desdita, bem se 
rir estas ultimas palawas, já se achara ao pé eslaYa \'Cn<lo a desordem das paixões 1rn1is rio­
do altar esperando o instante, cm que se baria lentas; o odio, o furor, 3 vinga11ça, quantas pe-
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('Onhas ha, lodo·o fogo do ciume successivamen-lnhas se despedacem, e cu entre tormentos ex­
te dcrnra,·am: e torn:w:-i o amor a entrar 1festc pire. 
coração pc1·cli<lo ou para mc>lhor dizer nuncal . Ajoelha cntiio amargamente chorosa •. e diz: 

. , ' ' . . O meu Deu· l Obedeço em fim aos teus mcom-
sahia cl ellc. Deu alguns pa,so para deixar a prehe11sireis decretos; ,.i,·irei, "i"irei, e em Jao-ri-
seu retiro: Yamo-no~. dizia el!a , d'esta sepultu- mas me desfarei, ele desesperada: a minha e~is­
ra, onde ó respiro para estar incessantemente tencia sení uma morte• perpetua: em querer apres­
morrendo. Vamos pelo menos esperar o meu sar o m~me11.to prcpa_rado a todo~ os 1.mmat_lOS 
fim aos pés do Concle. jJinlla maaoa verá elle, te. ofTend.1: triste .de m11n, que :is_as te nngara a 

• • • . 1 ,.. 
0 

, minha vid a; e v1s10 que me deixas o meu co-
rn inha te1 nui a .... M.1s ah . qne n.t0 pocle sei meu ração, assús punida serei. 
esposo. Apezar da ''ehcmencin do seu amõr, nun-

7 ,.. , , ,,. • ca Luzia ia aos braços de seu esposo, que não 
~ olta .r~t.10 n soluc.11, e tndo St~O mil re- fosse a tremrr: lü mc5mo a perseguia a ima-

rnluçoes d1flercntes cm sua <i lma, ate que por gem ele sua irmTI. Era sem numero ns diligen­
ultimo assenta no <lamnado projecto de desa- cias, que o conde fazia por compensal-:i d'aquel­
pressnr-se cl 'uma vida tão clcplor:wcl : escolhe la ternura, que_ cll c as ás se~tia que lh~ nega­
ª morte mais horroros:i e toma nas mãos a conla '"ª o. seu coracao ~lesle:il: last1mava~se :1 ella, e 

' • a estima,·:i; mas so a ama,·a como 1rma de Me-
fa tal. lania. Qua11do acontecia nomear suil esposa es-

E·te ( liz ella fallando comsiao) 0 unico te nome, recebia d'C'lle n:iaiores. ~a rinhos : entã? 
. s ' e . ' 0 

' 

1

se tornara o ronde ma1:; scn 1t1 vo. E como e 
meio de , ulijugar um amor desgraçado, que possi,·el que podC'sse permanecer em tal ceguci-
era méra fraqucz:i, e hoje é delicto ! tudo me ra uma mulher, cuj os olhos quasi sempre o ciu­
dcsamparou obre a terra, tudo! .. . O mesmo me traz ahertos? 
cru ~e declarou contra mim. ,\h ! com as Jagri- . Submisso o conde ci'Est~,·al a. seu p~i, as­
nas nos olho" e com "emi fos e hrados o te- s11n como ao que lhe cumpria, e a prolmlade, 1 

. ~' _ 0 ~ _'. conlenta,·a-se de gPmer cm segredo: ma a alma, 
nho 1mploraclo, e 11ao se dignou de ou,1r-me ! mormente a dos infelizes, neccs ita de dcsas-
Rcjeitou as minhas upplicas . • \mo: mais que sogar.se: as nossa lagrim:is "erticlas no regaço 
nunca, me sinto ahrazar .... Quem ha\'erá que de outrem, perdem muito da sua amargura, 
me dcsoncre de tamanho pezo, senão a morte? e ate ~clquirem tal doçura. qn~ se. torna n'uma 
i\Jas e 1e f a morte! .. . e que tem esta pala\Ta ~spec ie . de p~·a.zer: :i compaixao, ~ a posse .tio 
• 

1 
• Jl . " . 9 ~ -. . ' ~nf?rtu1110 . T1nria o .eoncl c em Parn: um am1.go 

que atei 1 .11 -me llcva . N.10 e rste o Om de to- 1r1t1mo, n quem ntc aqucl lc momento confia1'a 
da a c1Nt11ra? A morte. é o repouso da vida, e os seus menores segredos; e, com a intenção de 
que vem a ser a exislcncia , quantlo é experi- alliviar o constrangimento, que a si mesmo im­
men tada com Laos tormeutos? ó minha irmã, ó pozer~, tinha comcra!lo u1:1a carta <lil"igi c ~a. a es­
minlla amiga, accrcsrenta ella,com voz meiga, e ~f n~:migo, que pouro mais ou menos cllZla as-

senliLl:l ... 1~11.a conhecia ~ meu ccração, ~uanto «:\lcn ami()'o; c·tou casado: sou rico: tPnho 
c~1 era scns1t1va, qual a minha <lcsc:;peraçao: de- ~a e 11erança <1~ chcaar aos C'mpreaos de maior 
na l'l~a .por rcntura cas~r co~n o conde, qu~n- «lustre, e toda,·ia so~ o homem m~is digno de 
tio lho immolarn ! Ora l'. poi ' ua espo~a · ··· «lastima. Tudo tem minha mulher para erama­
Vamos, aprcs~emo-nos a <lnr flm ª uma n~a, ª «da: formosura, graça, nobreza. talentos, ,·irtu­
que te1~ho hoi:ror. ·· Qu_e vou 0~1 faz~r? ! 1rar- «eles. :\Ias quem é senhor do seu coracão? :\li-
me a 'ida a mim mesmo? :\Jas e::,ta v1da,e bem 1 11 1 

· 1 . . «n 1a mu ier cm uma nva .. . » 
meu'? Rc>rl 11sa me ' 'eJO n'um caos horroroso. E 
scr-rnc-ha dado sahir <l'ellc? Quem n'elle me Aqui acabou a escritura. 
submergiu e me cletem preza a uma cadea? Um (Continúa.) 

Senhor, que não tem de dar-nos conta elas suas ==============-=================== 
vontadPs, o Ser Supremo ... que só deYe deter-
minar ela minha sôrte. Quer elle sem clu"ida que PonTo: 1l 8üii-1'YP. DE J. PEnEmA DA s1LYA & F.0 

rninlws lagrimas corram, que as mínhas entra- Pra~:i do Santa 'l'hcrm::a, n.º 63. 

• 
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MARIA TSAEEL - Parece qoe sim. 
- Eu bem dizia a v. excellencia apres 

(llO~IA1'iCF. Oll!GI.:\AL POU MALUA l'IUIEGlll.:\A OF. OCSA) . . ' -
sou-se de dizer Damião em ajudando seu amo 

D c dicod o (a 1n c 1um•ln de ru i n ha h·rnii 

(Do pag. 320.) 

XXXV 

a desmontar, que se v. cxcellencia perde nma 
mão como bom jogador, ganha uma <luzia. 

- Amaral, sorriu-se. 
Saia da casa um mancebo que lhe disse: 

Amaral ia furioso. Tinha conhecitlo de lon- - V. excellencia é que é o snr. barão? 
ge Maximino, o para não ser d'cllc reconhecido - Assim me chamam agora. 
encami nhou-se para a c~sa onde Maria Isabel - Pois snr. barão, scrvimc da casa de v. 
estivera. 10 sitio cm que era preciso deixar a excellencia porque foi a primeira que achei mais 
eslrada. parou, e olhou para trás. Avistou ao á mão para dar alguns momentos de descanco 
longe o seu criado Damião, que vinha para a uma menina que viaja comigo. 
elle; esperou-o, e disse-lhe: - E que é essa menina ao senhor! 

- Então, mariola, que ha de novo? O llcsconhecido sorri u-se, e replicou: 
- A raparígn, snr. barão, lá fica guarda- - E' minha mulher. . 

da por quatro galfarros. ff alli é perder-lhe 0 -Sua esposa ligiLima? 
sentido. 1 -Não espera,·a do senhor barão tantos es-

-- Tratante! se tu ti,·esscs sido mais pre- crupulos. O que me acnbou de contar um rus­
villente 1 ••• l\Ia:s que diabo será aqni llo '? 1 En- tico d'uma menina que fugiu ngora d'esLa casa, 
trou gente na nos~a propriedade. Será a justiça fazia-mo esperar de v. exc.ª mais indulgencia 
d'el-rni que irá procurar a nossa fugiliva? para as fragilidades alheias. 

- V. excellencia não ,·iu roupas fcminis? -,\ minha gente é di creta!- murmurou 
A justiça não anda de saias. Amaral carregando as sobrancelhas, mas logo 

- Eu não vi senão gente. rcpli co ll com ar alegre: 
- E porque eslü com as vistas perturba- - Essa menina que fugiu d'aqui, é minha 

das pela cholera. V. excellencia não devia ago- pupila. 
niar-se tanto, quando perde uma mão; ganha - Pois lambem a que me acompanl1a estú 
tantas! . . . debaixo <la minha tutclla. 

- :Mariolai . . . . queres-me pôr de boa - Então póde tambem fugir-lhe, e não 
avença. Vae vêr quem são aquellcs hospedes quero depois que se queixe da minha casa. 
que nos chegam em hora tão aziaga . . . i'\Ias não, -Não fugirá. Preudi-a bem antes do tra-
quero eu mesmo tirar as informações. zel-a comigo. 

Adiantaram-se. O pequeno José fo i o pri- -Prendeu-a, como? 
meiro que encontraram no pateo. - Com as prisões d'amor que são as mais 

ral. 
- Quem entrou para cá? perguntou Ama- fortes. 

- Ale á prender com os laços do hime-

- Foi um fidalgo com uma linda fidnl- neu? 
guinha. - Sim, meu senhor. 

- Linda? e procura-me a mim? - Então é ella rica: se o não fôra não quc-
PRl lftEIRO ANN0- 1865 /J.2 
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reria o senhor para esposa uma rapariga que S<' do Marqurz; vens Clotilde, e V. i\Icº Hosa póde 
poz debai'<O da sua tutella para correr o mun- ficar com o snr. padre Francisco que não póde, 
d nem de\'e acampar1har-nos. 

0
· As duas meninas sem esperarem resposta 

- É como diz, snr. barão. dirigiram-se, correndo, para uma gruta rodeada 
-Dou-lhe então os meus sinceros para- ele assentos de corti ça . 

bens; e irva-se d'esta casa como sua; mas, que- - Foi alli que nós demos hastantes li ções; 
ria saber a quem tenho a honra de fallar. di se Jozefina, ainda te recor<las das bellas his-

\ 
r. 11 d d r.íl Jrro ou r.1 torias que padre Francisco nos contava quando 

- f o 11 10 e um rrran e 11 a , w . _ . 0 º sah1amos bem a llçao, e que tanto nos d1ver-
lho d'um laurão. Fica isso à escolha de v. ex- tiam? 
cellencia, e mesmo póde sei· que meu pai fos'se -Lemhro, sii:i , principalmente d'uma em 
uma e outra coisa. Sou engeitado, chamam-me que clle nos dizia que uma gentil ~Josulmana se 
Porcopio, e não tenho nem eira, nem beira, nem vinha todas as manhãs mirar na limpida fonte; 
ramo de figueira. ,\ lguns \'intens que ganhei a e Paulino desejozo de vêr essa Moira, encanta­
ne ociar ... (cu sou franco) a negociar cm con- da, alcançou licença de tua mãe, e Yeio aqui pas-

g . • • . sar clois dias! Ai l Josephina, que felizes tempos 
trabandos, serviu-me a por apto para conqrnstar r · 

11 1oram aque es. 
- Como passaram rapidos - murmurou uma fortuna. 

- Pode-se saber o nome a essa fortuna? a outra meuina, - e como depois Ludo mu-
- Porque não? A fortuna é o dote que dou! ! 

. As duas amigas sahiram da gruta e foram-
me ha do trazer a minha esposa que Deus se encaminhando silenciosas para a beira dos 
fará. rochedos. 

- Mas se ella tem familia que se opponha Depois outra recordação mio quebrar o si-
ao seu casamento. . . lenrio que amhos guardaram. 

- Ella tem vinte e cinco nnnos e nm dote Alli eslêi o rochedo a que nós trepa"amos 
independente da sua familia; se a tirei de casa para ld11çar peuri11has ao rio ! Lembras-te, Clo­
occultamente, foi para nos livrar-mos das pro- tild~, da ancicdadc c.01~ que nós cspcravamos 

t 
· 

1 
· . 

1 1 1
. ouv:r o barulho prucluz1do pela queda que elles po enc1as e o pai, que e 1omem, <o que < 1zem, 

1 
" 

• • < avam na agua { 
mmto enfatuado. - nem me recordo - respondeu a mo-

(Contimía.) 

CLOTILDE 

RO.\JANCE ORIC:ll\AL 

POR 

1Eph l go11l a d o Carva lhu l l!lonlil a Tclles 

(De pag. 307) 

ça. 
- Subamos dP no"o a Pli c para d'alli ver 

os ultimos raio::; do sól refl~cliram-sc nas aguas 
do rio. 

Tentaremos descrever agora o retrato da 
filha do 1\Iarquez do Santa Eulalia: 

A estatura um pouco mai baixa que a de 
Clotilde, não é por isso menos cleg:.inte. Os olhos 
d'11m castanho clarn, tem uma expressão tão vi­
va,quer amortccida,quer brilhando,que dizem tu­
do o que sente no coração.Os cabei los da côr dos 

Era quasi ao pôr do sol quando d'alli olhos, são bastante auelados,agora flutuam li\Tes a 
sahiram. <louclejar da aragem. A tez tinis ima é composta 

- Eu clesejaYa passeiar todos estes sitios de li rio e rozas. A bocca pequena, aonde brin­
C{.Ue me recordam a nossa infancia, disse a filha cava sempre um angelico sorrizo, dava a taes 
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menina um attrati\'O quasi inresislirel, dotada Algumas noites o seu somno é agitado; 
d'animo mais fraco que Clotilde, admirava a algumt1s vezes falla alto sonha11do; d'um d'esses 
força de rnnta<le, e a coragem qnasi val'Oni l de sonhos percebi-lhe estas palavras: - Se rninha 
esla,crondc prorinha urna rspecie dr supcriori- mãe fosse ''iva, como seriamos felize" to<las 
dadc qne Clotilde exercia sobre a lilha do ;\lar- Lres! ao meno ella me socega ria. dizendo-me 
quez. Esla wm uma alegria infantil, esquecendo que clla me teria sempre ilrnor.-Depois con­
por momentos os sens pesares,está recordando tinuou a fatiar, mas sem ligação, e nada mais 
a sua infa11cia; Clotilde. fita o sól com vislas me- pude perceber. 
lancoliras. - Como ficou ella quando soube da mo-

-Olt !- pensava ella- quem sabe se estes lestia de Pauli110'? - proguntou o padre, depois 
raios, quasi a esconderem-se, já hoje :iqucceram (]e momentos el e meditação. 
a campa de Panli110 ! . - Snr. pa<lre Francisco, com essa pcrgun-

E.sla itleia fez-lhe vacilar as pernas, e na- ta, vem certi ficar as minhas ideias; porque no 
e obrigada a assental'-SC sobre o rochedo. meu entender, a menina ama-o! Não só me con-

. Jozefin:i couscr\'OU-, e cm pé e disse á sua vence d'isto o choque que ella soffreu quando 
amiga: · seu tio lhe deu a fatal nova, mas o datar a sua 

- Já est<is cancacla ? tu que és infatiga- tristeza da época cm que o s11r. Pauhno,foi es-
Yel ! ! te anno para Coimbra. 

-Eggager:.is .ªs minhas forças, Jozcfina- Ainda mais, <l'antes passaYamos dias in-
respo~dcu a .sobrlllha _do sei~hor. Cunlta, coi.n lcil'OS a fallar n:i sua juYcntn rle, e fallava cm 
um tnste so1T1~0-eu uao sou rníatigaYcl, e hOJe Pau li no tão soccgach1l nunca aquelle nome a 
temos ~ndac10 tanto! . pcrturbaYa; ella estimara-o como a um irmão. 

Deixaremos agora as duas mocas para ir ~Ias este anno mal se falia no mancebo uma 
OUYir a conYersação ele parlrc Francisco, e da viva vcrmell1idão lhes sobe ao rosto, ~ logo 
Yclha. muda de conversa ! 1 

- Como está o senhor Ancclmo ela Cu-
l 

1 
A mim 11a<la me escapa, por que eu amo-a, 

n rn . . . . como se fóra mi11ha filha. 
-Optimamenle; la tudo passa bem, a ex- , . . , ,, . . 

-
1 

. 
1 

· 
1 

. • - 1 ah ez as su .. s suspeitas seJam bem fun-
cepçao ( a rnin ia quem a mcnrna 1 essa o uma 1 1 n . . .:i 

• • 1 1 á e ac as, uosa, e antes sei:·1 esse o mot1Yo ua 
flor que se Ye mure rnr l l a uns mezes para e . d CI .1,, · 

· · 
11 

. 
1 

tmtez::i e oll vc, porque o snr. marquez ve-
sempre a W'JO tnstr , e e a, sem a propr1a a e- i ·- 1 tl ~ .

1 . 
1 

1 < com gosto a uniao e as uas 1am1 ias. 
gna . . 

- Jà notei isso mesmo, Rosa, e tc11ho pen- A presença e.las duas meninas ve10 pôr 
sa<lo l.Jem sem atinar com a causa uos seus pe- termo a este colloq uio. 
sares. . . - Então pa~seiaran1 muito minhas se11ho-

- O:ltC', senhor. d'antcs, sahP como ella ras~ 
se entretinha no jardim; e, agora são poucas as - Basta nl<' !'Ili'. paílrc Francisco - respon­
visitas que lhe faz, e essas breves; torna logo deu Josephina, e tanto gostamos do passeio, que 
a subir para o seu quart0, e umas yezcs péga nos olvitlilmo;; de que a tarde estava adiantada, 
em um li\TO; abre-o, mas sem o Jêr, o torna a e não nos ficava 1cmpo para gosarmos a sua 
pôr no seu logar l O mesmo lhe acontece com boa compa11hial !\Ias o se11hor tem tanta bon­
os seus bem.lados e desenhos! péga nos pinceis, dade que nos desculpa, nrio é assim? 
e nas agu lhas mais U. 'uma cluzia ele vezes sem - De certo, minhas fil!Jas; cu sei quão po­
se resolver a trabalhar 11 Poucas vezes vou ao derosas são as rccorduções da iufancia l Quando 
seu gabinete que a não surprehenda chorando; ellas faliam, nada mais lembra. 
~e lhe procura a causa, responde-me com mais -Minha Josephina, o sol já se escondeu, 
tagrimas l e a noite vai esfriando, será pructente recolher-
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m'o-uos, p:11·a. outro dia ':i.r-mos mais cedo. 1 

- Pois sim, ,·amos Jª· 
As tres mulheres despediram-se do bom 1 

Yelho, que lho pediu com instancia noticias dei· 
Paulino, Jogo que as houvesse, e á pressa se 
dirigiram para casa. 

(Continua ) 

A. abe1•ta ... a e-la Ex1•osição 

J11te1•nacloual 

E's tu aind:i, ó Porto, ó terra progressista, 
Quem hoje venho achar coberto d'altivez, 
Cercado como outr'ora, em dias de conquista, 
Por válidas nações, rojatlas a teus pés. 

Da li berdade cm prol, nos campos de :\Iarnrte, 
Teus filhos, n'outro tempo obraram feitos mil. I 
;\las hoje, do progresso á YOZ potente e fórte, 
O dorso teu ergueste altirn e senhoril. 

No cume da montanha, aonde sr. leranta 
Um templo, cujo nome é ü nome d'um heroe, 
Um illnslraclo Rei, abrasado cm fé santa, 
Foi dar principio ú festa, inaugural-a fo i. 

Já hojo n'essc sitio, aontle outr'ora apenas 
A custo vegetava alguma inculta flór, 
Que brilhantes paineis, que Yariaflas scenas 
Offrece ú nossa vista a festa do labor l 

.Mas esta exaltação, esta YiYa alegria, 
Que \'ÓS imaginaes existir só aqui, 
Reina lambem no ccu ... lambem lá, n'este dia, 
Os anjos cantam hymnos festiracs ! Om'i... 

Côro dos anjos. 

- Na fronte de Pedro Quinto 
Jaz da alegria o reílexo, 
Por que vê como o progresso 
A vassalla Portugal l 

E sobre a nlth·a montanha 
Fi ta os olhos com espanto, 
Onde como por encanto, 
Surge um templo colossal!-

Sombra de {). Pedro QuintO' 

- Eis, emfim, realisado 
Um elos meus sonhos Ll e gloria J 

Teu nome, ó Porto, na historia 
Eterna fama ha de ter! 
P'ra vêr 1la iml ustria o certame, 
O paci fico torneio, 
Que se ostenta no teu. seio 
Ai ! quizera inda ,.i,·er ! 

Com que prnzer abraçara 
Os meus irmãos-os arti Las­
Verda<leiros progre 'Sistas · 
Que ennobrecem o paiz; ! 
Esses dous gigantes rultos (-) 
(i\'ão l11'eciso nomeai-os) 
Eu ja não pos o ahraçal-os ... 
Premeia- os tu, D. Luiz. 

18 de Setembro de 18G5. 

AUGUSTO QUEIROZ-

LUZll\ E ~IELl\~IJ\ 
(TllADl.iCÇ}\O DE A. P. Y. DA SILYEIRA) 

(De pag. 326.) 

Por um cr cs os crur is lances do acaso, que 
pouco cuidamos de precaver, entra Luzia no ga­
binete de s~u mari do, dà com esta carta, que 
lhe esquccêra, e lendo-a, cile desmaiada á ulti­
ma linha. !'esta horrivel situação a acha o con­
de, a quem não custou a advinhar a causa de 

( •) Alfredo Allen o Antonio Ferreira Braga 
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este de::;maio: o mesmo raio, se assim se póde Tornou Luzia a si do desmaio, para 1lizer 
dizer, o tinha allumiado. E' Lava a carta aos com os olhos quagi fallidos, e pregado~ no con­
pé' de Luzia, que ahrinclo os olhos mor~aes : de: Tu amas minha irmã! e torna a cahir. 
Não sou amada, <líz, ah! conde, a teu:; pés me SoiJrernio logo uma febre ardente, que fez 
lao~o, com elles :ne abraro, e com minhas lagri- desconfiar da sua ,·i1la; teima clla cm callar a 
mas os rego... Cr11cl! tenho uma rival que se causa do seu mal: JJão tinha animo ele fallar a 
me antepõe ! E quem é essa rival? Quem é ? seu marirto, e o que fazia era apc1·tar-ll10 ter­
rlize. Attonito o conde, o magoado, quer leran- namente a mão, e lanpr para clle !aos olhos, 
tar sua mulher, e clla:=N:lo, lhe diz, não me que opprimidos ele magoa e amor, levam ao 
levantarei cl'aqui cm quanto não a nomeares, coração a desesperação, e a moi'tc. ·Ali! é dc­
qual é a barbara, que ousou roubar-me o teu masia<la generosidade, dizia-lltc o con1Jc. ó mu­
coração; a mim, a mim, que te adoro? Ingrato! lher incomparavel! Qnel Sou cu o teu assassi ­
o peilo me YCnha clla rasgar, despedaçar .. Uma no! E temes ainda rerolar o meu dclicto ao 
rival! O' ccu ! que mctlonha luz l Seria pos · marqucz, a meu pai? informaclos sejam ambos 
sivel? Eu morro ... E ·tariam e tes trances rcser- d"elle, publiquem-n·o, toda a tena me accuse, 
vados para mim? Não me engano, não ... certis- e condemne? 
sima eslou d'i. ' O. . . :\lclania ... minha irmã... Entram o marqncz de Ruminhi, e o pai 

Ao om·ir este nome cae o conde, como do conde acompanhados crum medico. 
assombrado d"um trorão, aos pés de Lu- -Senhor meu, e vós meu i1ai, <liz elle, 
zia. debalde é buscar os occorros da arte para sa-

- Bcm vejo que amarias a minha irmã; bem bcr qual é a causa da clocnra da condessa; ren­

vejo, não m'o encubras: confessa, falia, que te do estais o author d"clla. 
peço eu, dizc ... Sim respondeu o conde a·Es- -Como! 
tival com voz affogada cm I:igrimas; e eu n -Eu $OU o qne lhe crnhclli um punhal nas 
queria encobrir de ti, e ele mim; sim, tal o meu entranhas. Ouvi todas as minhas clcs<litas, con­
horroroso destino! Sei qual ê o apreço dos vos- 1i11uou cllc a chorar. Sou o l1omrm mais <lesaf­
sos dotes cncantatlores, e das vossas qualidach's: fortunatlo de torlos! Ama,·a a sua irmã, muito 
mereceis os ob:;c<1uios devidos ú mulher mais antes de unir-nos ambos : forccji"'ª por sof­
cstimarcl, mais digna de ser arlorada . .. l)Orém frear taes arrebatmncntos, mn:". frram conheci­
acaba. . . acaba. tlos <le Luzia, e cu sou qlH'IH lllo tira a vida. 

- Dclcrminon-sc a minha Lcrnura a fanw ~ão, cára esposa. ntío morrcr:1~ : ' 'irids para 
de ~Jclania, antes que rccehesse a vossa mão. ~er amada, para ser :.Hlonula 1lc ten marido. 
Esta funesta paixão teria cu encerratlo n·un1 Promette-mc que me has dl' perdoar, promctte­
perpetuo silencio; mas, por nfTcitu cruel das mi- me que me has de amar. 
nhas desdilas, Yicstc a aber do meu segredo : Choram com o conde seu pai, e o mar­
condoe-tc de mim: e poderei eu esperar de ti quez: vão depois <ris:".o dar os braros a Luzia: 
pelo menos compaixão? ... As sombras da morte querem consolai ·a; tcnt:im todos 05 meios de 
em teu rosto, qurritla Luzia! Vê teu esposo. ·1doçar o damnallo ciume, cuja peçonha lhe 
que morre a teus pé:".: cllc rcncerá estes seDti- consumia a· vida. Sua irmã, tlizcm-lhc elles, es­
mento~, que te oílcnucm; amar-te-ha. colltcu o partido <1c rccolllcr-sc a um retiro, 
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e ha todos os motivos para crer que não tornará lhe vinha approxirnanclo o praso da vida; e en­
a apparecer no munt1o, que esperanças pois Wo deu a um tempo mostras ele todo o excesso 
não deve ella conceber? Os seus atlractiros, as do sçu amor, e geucrosidaclc. Prestes me vejo 
sua virtuJes e coa ' la11cia, se rão parte para que a morrer, diz ella a scn pai, ao pai do conde, 
clla tome solJre o coraçTio de seu e, po o o im- e a c,tc me mo, que lhe rndC'l\\·am o leito, e 
perio, que :\lelania lhe disputa,·a: o seu nobre faziam muito l)Or csconfler d'ella as sua· lagri­
p roceder e o tempo acabarão de acarear-lhe o ma : nTio me occulteis esses signars de scnsibili­
concle. dadc: l[Ue ainda me lisongea rnnilo o saber que 

-.\li! exclama a drs<litosa Lu?ia, que fra- me estimais: estas lagrimas serão ns derradeiras, 
cos 1·erned ios contra a sct.ta que o peito me nl- que uma dPsgraçada mulher rns fará chorar. 
travessa! Este o meu mnl , (e põe a mão sobre ~leu pai, amai a rossa filha: dignai-vos ele tem­
o coração), é mal que não tem cura. l'\ão, não brar-vos algumas vezes (folia, para chora-la; con­
po:>so Yircr mais; quo rhorns:;e eu a sórte de :>olar-rns-heis na sua perua; pois, aimla ros res­
minha irmJ! ah, i11::.ensala! não sabia que chora- ta uma filha... Chore por mim lambem ~feia­
'"ª uma rival querida!. .. Debalde é Iisongear-mc: nia, e perdoe-me; ella bem sabe o que é amor, 
que o coocle não mudará; num o amor se sujei- perdoar-mc-ha,e esta esperança, levo-a comigo á 
ta; cu bem o sei. Se cu s6 consultára a propria sepultura. Dar-me-Ilíeis vós, meu pai, licença 
razão, podia ser que ella me restituísse a vida: para dar ao eonde uma tenuc clemorrstraç.ão de 
a minba ternura, é quem me arrasta á sepultu- minha infeliz ternura? O marquez, apertando-a 
ra... não ha já remedi o. fortemente contra o peilo, apenas pôde proferir 

Não ha palavras com que dcscreYer os di- o 11ome de sua filha, de sua quci·ida filha. E con­
YCrsos movimentos, que inquietavam esta mu- tinuando clla: Conde, diz, deixo-vos tudo aquillo 
lhcr pre tes a expirar. Cri minam a i\lelania em <lc que posso dispôr . 
extremo, como se presente estivera; pedia-lhe - Para que falias tu cm cabedaes, querida 
pcr<lão de seus cioso:; furorcs, certificava-lhe minha Luzia? Occup::ts-te com a minha vcntma! 
CLerna nmisade, e tornava outra vez a culpai-a; Que ventura póde ha\'er parn mim, pa1·a o teu 
chamava o marido a sPus braços, arredava-o mal aff ortunado esposo, su vos pcrrler? Tudo 
de .si com dissabôr, pedia-lhe que a amasse, ob- lhe seria roubado, ludo ... 
testava-o para que a alJorrcce~se; e, todos rstcs - Não conde ... " elania .... 
cffcitos tlifferentes da tlôr se ramala,·am em co- - .l'\ão acabes, esposa minha muito esti-
piosas lagrimas, e n ·uma e~pecie de aniquila- mavcl; que tamanha ,·irtudc sublime me rende, 
mcnto. e te faz reinar só em mru coração: mi11ha ado-

Os desvelos do conde, e os de seu pai, e rada Luzia, tu serás para sempre a unica sobe­
do marquez, suas supplicas, carinhos, e entra- rana cl'elle. Ah! que pnixão prevaleceria a um 
nhavel affiicção, cousa nenhuma pode restabe- sc11tin1e11to tão legit.imo, tão puro, tão ,·i­
lecer Luzia, e re tituir-lhe a saude: todos os ro? .. 
remetlios da medicina foram iofructuosos: que - Querido esposo, atalha-o Luzia, dando 
as doenças d"alma são muito mais iocura,'eis uma das mãos ao conde, que elle aperta entre 
q 11e as do corpo. as suas, beija, e lava em lagrimas; estes são os 

Sent.iu a condessa com conslaocia, que se mais doces momentos ue 1ni11ha vida! Sei quan-
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to vale Lão generoso esforço: porém .... conheço Espalha-se então um rumor de ter ido :Me­
o que é amor: minha irmã sempre to será ac- lania com sua irmã ú sepultura. Ve-se logo 0 
ceita. destlitoso pai assalteaclo da tristeza, e magoa: 

Qner o conde fallar, e ella conlinua: Per· pouco tempo depois ucc11mbe a uma rnoles1ia 
<loa, que airHla ''ivo, amo-te ... , e o men cruel de <lelJili<lacle, e expira nos braços do conde, 
ri nmc póde mais qne eu: é nercssario ,·cncel-o. chamando-o seu filho, e irl'tilui11clo-o seu herrlei­
Pouco é pedir-le por con entimcnto de meu ro. 
pai. qne acceites quanto possuo: prorura saber Viu-se o conde, ferido de tantos golpes, a 
para onde se reLi1·011 minha irmã; ~asa-te com ponto de acompanhar o marqnez á sepullura. 
clla, casa -te com a minlia rival. ... cu não lhe Com a triste noticia <la morte de Melania, ti­
tc11l10 od io. Vive t11 para ser ditoso, para esti- nha-te avivado n'elle o amor com toda a sua for­
mar-me.... pois que 11ão pude merecer a tua ça; chora por sua mulher, e pela sua amanle; 
ternura: não ucgaril · pelo menos <i minha cinza <le sôrte que a elle mesmo lhe custaria deter­
tuas lagrimas; que este é o unico galardão, quu minar os arrebatamentos, que o desassoce­
me attrevo a pedir-te, d'um amor. ... que me gavam. Tinha-o seu pai <lo continuo reclinado 
custa a Yida. ,\ clcus, meu pai; e fallando depois sobre o peito, e via-se cm fim a ponto de 
para 0 pai do conde: exhalar uma alma aniquilada com tantos infor-

- Adeus, meu senhor, que tantas mostras tunios. 
me deste de brnign irla<le .. Acabou-se: desata- Uma Religiosa, que ora muito amiga de 
dos estão os vincu los todos .. vem C<\, querido ~Ielania dá-lhe noticia do deploravel fim de sua 
conde; tu choras!.. i\felania te enxngarú as lagri- irmã, sem omitir uma só circunstancia <las qlle 
mas. vo11stituia1n esta morte irauito mais eternccida. 

Estas as <lerra1leiras palavras, que proferiu ~·uma pala\Ta sabe :\lelania que os ultirnos sus­
Luzia: bem se púlle dizer que 0 seu ciume só piros de Luzia se dividiram entre ella e o con­
teve fim com os seus dias; e 0 marqucz confir- ile cl'l~sliva l, e que esta generosa mulher, se 
mou a doação que ella fizera a seu marido. :>e aclla'"a jh ha muito n'e:;tas horrorosas cir-

, , . . . 0uns1aucias, wio dar-l he mais que seutir. 
Entra o con(le n uma tnstcza rncxpltcavel. Tanto que se espalhou a nova do triste lim 

Cumpria que a s11a di1r fosse e11tra11ha,·c1; visto . 
1 1 

. 
11 

. .le Luzra, tem.eu-se que ~lclania não tivesse a 
que a guns momento:; iavra, en1 que e e Julga- . . 

t 
. 
1 

,, ,
1 

l. . 
11 

d mc:::;ma sorte. e tres dias passou por morta. Es-
va er-se e::;qucc1( o uo n e an1a; os o )OS, to a 

l 
· 

1 1 1 11 
te infe liz erro foi f'Cm duvida o que che()'ou até 

a sua a ma unia na scpu tura co sua mu ler: 0 

t 
· l · 

11 1 
. o J\larquoz de Ruminlli, por via de uma parente 

os a tns e imagem 1e cn eva ''ªos scnl idos: cul- . . de Ji ,~ lanra. 
pava-se de rngralo; nomeava-se em alta roz o 
assassino de Luzia~ do maneira que o mesmo 

1 (Cr:ntinua). 
1narquez se cond oia da sua situação. Este desaf-
fortunado pai, chorando por sua íilha, esperava 
que algum dia, r<'Stituida que fosso 1\lelania ao 

d 
. . . 1 

mun o, rma scr,·1r cl0 con ·olaç;Jo á sua velhi- · 
ce, e de esteio aos seus passos até o fim da• 
vida. ! 
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PYlllLl\UPOS O calor de suas mãos, nem mesmo o fogo 
Do seio virginal. .. e a pohre folha 

A EM ll.IA 
• Lá ficou esquecida!. .. 

( Fragauento do lh·11•0 tl'um m~rtyr.) 
. Eu j~i fui bem feliz!. .. Tive nlcgrias, 

Quem nunca viu ú noite o \'aga-lume 
Brilhar n'um ccmilerio sobre as campas, 

Qne ha pouco sr fecharam? . . . 
Assim é o meu canto . . . . \inda exhala 
Uns clcbcis clarões por sobre as crenças, 

Que rapiclas passaram. 

)leus versos - pyrilampos (\'uma noite 
Immcnsa, tenebrosa, sem estrcllas -

São a ultima gotla 
Da seira da esperança . .. € esta alma 
Definha como a Oôr, que ao vir do outono 

Languece e desbola . . . 

Na sala do sarau são tll(10 lumes. 
Flores, aromas, sons, rizos que mostram 

Aquellas loiras rirgens . .. 
Quando o dia a: ,·orcce acaba a festa ... 
A sala fi ca nua e tudo pa s:.i .. . 

Enle,·os e vertigens! . . . 

Assim me foi a vida. Alguns inslantes 
Na onda do prazer andei boiando .. . 

- Ligeiro o tempo ro1Te! .. . -
No munclo é tudo assim. . . .\ luz da tampada 
Se o oleo ,·ai fallando, languece. 

E se elle acaba, morre ... 

Eu sou igual <i folha que tremula 
Do alamo· na fronde o ali aguarda 

A rajada <lo n<Jrlc, 
Q.ue a sepulte no gelo da cstrnda ... 
Pouco importa ao feliz, ebrio de gozo, 

Que o vento a folha corte ... 

A mulher que passou n'cste caminho 
Não quiz guardar a folha <lesbolada; 

Nem lhe deu nova rida 

Enlcvos cl"um só dia ou d'uma noite, 
Que fogem com as hora . 

Não mais voltou a esp·rança ... e tenho \'isto 
Pas ·ar clias e dias e sumirem-se 

l\lil noites, mil nnroras ... 

São n'esla Yida iguaes as nossas crc11ças 
Aos globos d'espuma que o mar deixa 

Sobre a areia da praia ... 
Vento le,·e os desfaz: asjm a ellas 
Ligeiro desengano as mala hre"e 

Na alma que desmaia ... 

Eu já não posso mais!. . . Tambem não canta 
A aYe, qnando a fére a destra flecha 

Do caçadar certeiro ... 
I~ agoni a esta alma até ao in Lante 
Em que lance de si e arroge ao e paço 

O alento derradeiro ... 

ALnEnTO PIME:'\TEL. 
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CARTAS DE LlSilOA lum desempenho salisfactorio por parte de Bor­
ghy-:\Iamo. Eu,por mim confesso, que só gostei 

l de om·ir o :\Iongini .no terceiro aclo da opera: 

l
que foi, elTecliramcnte, aonde cite brilhou. 

A ESPEnA::"ÇA, Yae hoje conlar mais um col- A opera cm que Oorghy-:\lamo tem ido 
laborador, que, sem fazer programmas appa- melhor, e que lhe tem valido mais applausos,é 
ralosos, promette infol'mar os leitores e leito+ Saplw; que, por ser bem recebida do publi­
ras (!'este rxccllente scmana rio ele litteratura, co, a empresa tem posto em scena muitas ve­
de tudo qnanto se passar de notaYel nos tllea- zes. 
tros de Lisbo:i. das novidades litterarias qne Ainda não lhes fa llei ela Volpini, cl'essa in­
por aqui houver, e de tudo o mais que possa teressante e jovcn cantôra, quo o a11no passado 
levar interesse aos que me lerem. fo i tão applaudida na scena lyrica, e que este 

Principio pol' fallar-lhcs do nosso theatro anno não menos vicloriada ha sido. 
lyrico. Volpini, tem cantado quatro operas,a 1l/ar-

A companhia que eslc anno estamos ou-,llla, a Tra viato, a Linda de Chamonni.r e o 
\'indo, não pôde classificar-se ele primeira ordem, Rigoletto, e todas desempenhou bem. 
com quanto o tenham sido alguns dos cantores Na Linda, estrciou-sc um noYO tenor, que 
que 1úlla tomam parte. fez fiasco, porque não lem por ora mereci-

E notem as minhas estimaYcis leitoras, que menlo. 
não aYanco nenhuma injustiça t Borghy-:\Tamol Na Favorita, ouviu-se o nO\'O orgão que a 
está já cançacla, mas rcwnhcce-se que foi uma empresa comprou, e que se torna ncccssario 
excellenle cantora e uma grande tragica; i\Ion_lpara algumas operas, como Propheta, Fausto, 

gini, 1oclos o da ~ifkam um opti1no tenor, mas letc. 
tem noutcs cm que a sua voz nada brilha, e Jt um bello instrumento, e foz grande effei-
isto devido, sem duvida, ao enfraquecimento to no thcatro. 
d'ella. A Traviata, q11c Volpini o J\longini, canta-

N'estas circunstancias, já vêcm que os prin- ram muito salisfactoriamentc, não tem um lle­
cipaes cantores da actu;:il época do nosso thea- scmpenho fe liz, por parto do liarytono Fagotti, 
tro de S. Carlos, foram em outro tempo de pri- cuja voz está jú muito cança<la; e que, infcliz­
mcira ordem : hoje, além de muito \'istos eP.1 mente, não pódc tornal'·SC bôa por mais elogios 
Lisboa, Yão decahindo do merecimento, por que lhe teçam os seus apai.r:onados admira­
que os annos 11ão passam debalde, e bem noçí- lclores. 
,·o so torna o seu curso, para os possuidores .\ primcirn rcpcsentacrio do Rigolello, não 
de bôas garganta~ . satisfez totalmente, porque o seu desempenho, 

A Favorita, cantada porBorghy, não pro- não correu igual. 
duziu enllll!siasmo. O seu desempenho correu Squarcia, o excelleutc har.rtono, que ha 
muito irregular, sahin<lo o puulico desconten te dons annos ou,·imos. osten tou mais uma vez os 
por vêr tão mal interpretados os lindos pen- famosos recursos ela sua YOZ; mas, ~Iongini, 

samenlos musicacs ele Donizetli. não esterc feliz: <lcsaíinou por ,·czcs, fazendo 
O Trovador, Lambem não teve este anno assim que a opera não agradasse, como era de 

PRIMEIRO ~NN0-1865 li3 
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esperar, atlendendo, que tornavam n'ella parte Para 'não alongar esta minha primeira car­
os melhores cantores da companhia. ta, deixarei os outros theatros, e direi duas pa-

Volpini, conservou-se á altura de seu me- laYras sobre o Circo Alfonso de Madrid, que 
recimento, e Tatti, o melhor contralto que ha está funccionancío no Circo, em que o Price, 
tempos temos tido, tornou-se digna de muitos apresen tou a sua companhia, durante os annos 
applausos, pelo bem que cantou a sua parte. em que aqui veio. 

É de esperar que as seguintes represen- A companhia do Circo Alphonso, está lon-
tações do Rigoletto, corram mais regulares, ces- ge de competir com o do fal i ido Price; conta al­
sando, já se vê, a desafinação do Mongini. guns artistas de merecimento, mas a maioria 

Ensaia-se Fausto, opera apparatosa, e em cl'elles. são completas nullidades: apresentam 
que deve brilhar a Volpini. trabalhos imperfeitos, e já muito vistos. 

Passando do theatro de S. Carlos, para o Os cavallos estão mal amestrados, e os 
novo theatro do Príncipe Real, direi que, com que trabalham na alta equitação,nada fazem que 
a abertura d·esta sala de espectaculos, conta possa chamar-se novidade. 
Lisboa, mais uma distracçTio por modico preço; Para a outra carta me occuparei mais de­
e, aonde vale a pena ir passar algumas horas. tidamente do Circo, esperando o debute de 

A companhia do theatro do Principe Real, duas gymnastas, cuja fama sôa muito allo! Let 

é pequena no numero, mas grande no mereci- us see. 
mento, porque tem artistas de decidida vocação Publicações litterariac:;,tenho apenas a men­
para a scena, e que n'ella se hão de tornar mui cionar o Poema da Mocidade, seguiclo do poe­
distinctos, pelo andar dos tempos. meto- O anjo do Lar, obra do esperançoso 

A actriz Clementina, é uma rapariga sym- poeta e distincto escriptor, o snr. M. Pinheiro 
pathica, e em quem se conhece um não vulgar Chagas. 
talento: pisa perfeitamente a scena, expressa-se O volome de põesias que ora viu a luz da 
com claresa, insinuou-sê pelos seus gestos mei- pulllicillacle, é mais um titulo de gloria para o 
gos e ingenuos, faz-se applanclir, em fim, pelo nome do illustraclo folhetinista do Jornal do 
bem que comprehende a naturesa dos papeis Commercio, e mais um producto engenhoso do 
que desempenha, e pelo modo attra'iente por seu não vulgar talento, que bem cedo começa 
que se apresenta ao publico. Deve-se fazer uma a dar tão viçosos fructos. 
excellentc actriz pela pratica e pelo estudo. Queria transcrever aqni algumas partes do 

Na comedia Os parentes da Provincia, vae novo livro do snr. Pinheiro Chagas, mas não 
Clementina o melhor passivei, nTio fallando de tenho espaço sufficiente para o fazer, e lembro 
outras peças, porque em todas se lhe acha por conseguinte, ás leitoras, que se apressem a 
cimento. comprar o Poema da Mocidade, que hão ele 

O theatro elo Principe Real, merece sym- fica r satisfeitas de possuirem uai livro, que ain­
pathia ao publico lislJonense, que concorre a da que não é muito grande, encerra em si mui­
elle com avidêz. tas bellezas; e, - o que é uma qualidade dos 

A sala ficou muito Yentilada, não é peque- bons livros- a sua leitura, desperta cada vez 
na, e os logares, que são baratos, dão excel- mais a vontade de se lêr. 
lente commodo. Tambem o nosso fecundo escriptor, o snr. 
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Camillo Castello Branco, publicon um novo ro- lar, onde se ha de dar o nó, que eternamente 
mance-A Se1'eía. o ha de un ir a Melania: vôado Lcm sua alma aos 

Não vi ainda este recente trabalho do dis- pés da que é senhora do seu destino, falia-lhe 
tincto romancista, qne está todos os dias a es- ci.n seu coração, rcpr. te-lhe to~os os jur~mcntos 

. . d uma ternura, que a ausenc1a e desdita, tor-
crever para o publH·o, e o publico sempre a naram mais vigornsa. 
festejai-o; mas, não será errado affirmar que a Criminava o conde,o vagar dos correios; e, 
litteratura portngeza , conta mais um primor ainda quando o lavassem alados carallos, ter-se­
d'arte devido <i penna do nosso primeirn ro- hia queixadú do seu retardamento. Chegam fi­
mancista. nalmente,ao convento de ~rel:inia ; mandam clar-

E por hoje, despeço-me das minhas csti- lhe parte: ~ ella ord~na qu~ rogu~rn ao con.de, 
. . . e a seu pai, que queiram vir cl 'ah1 a tres clt as. 

mave1s l ei tora~. promettc11do voltar breve a Que seculo de tormentos para 0 conde ! que ha 
dar-lhes conta da minha espinhosa missão. de elle julgar á vi ta d'uma sentença tão cruel? 

Lisboa, 8 de norcmbro de ·18G5. Esquecer-se-ia l\felania d'elle? Não o ama­
ria, ao mesmo tempo que clle rôa a seus pés, 

ALDANO COUTINHO JUNIOR. d 

LUZI!\ E llELJ\l\:lll 
(THADUCÇÃO DE A. P. Y. DA SILVEIHA) 

(De pag. 335.) 

ar e em desejos de consagrar o seu amor com 
a promessa mais santa 1 Redobra as suas ins­
tancias, chora, representa que a sua vida só es­
tá no seu ultimo suspiro, e teimam sempre cm 
dar-lhe a mesma resposta. 

Expira o termo aprasado, e corre o conde 
com seu pai á gracle. A pparece l\relania. ó De-

Não era menos cruel o estado do conde. Já us! exclama elle: que quer dizer esse habi­
seu pai tinha perdido aquclla aspereza, e tor- to ? 
nou-se n'um velho sensitivo, a quem inquieta . - Que eu jf1 não sou senhora do meu <lcs­
vam os sustos paternos, e que chorava sobre o tino. Que nos dizeis! faliam a um tempo o con-
pei to de seu filho,prestcs a expirar. de, e seu pai? 

Corre um domestico, a dizer-lhe: nontem professei. 
- Não morreu, senhor... - Professaste! 11ão pode o conde dizer mais, 
- l\Jelania 1 .• Apenas pôde o conde prof e- e cac entre os hracos de sen pni, que estava 

rir esta palavra, e arremou-se de entre os IJra_ auonilo, e immO\·c l. Sim, já não ha remedio, 
ços de seu pai. Ainda vive, continua o criado, c!continua Mela11ia, com a mesma constancia; uni­
até já se sabe o logar do seu reti ro: lú vos guia- cio estou a Deus ... . para sempre, e não pouia 
rão. ter Olltro esposo. Profcssnste, repete o conde, 

- Amigo ... meu pai, vou vêr l\Ielania, dir- forccjnndo por quebrar a falia. 
lhe-hei ... vamos, meu pai; a seus pés vá cu ca- - Kão me occull<iram o rlcsd itoso fim de 
hir; que para amal-a, para adorai-a, torno a Yi- minha irmã, e llC meu pai. Fiz o que devia: 
ver. liei-me aos altares, e a minha parente, foi a q1.1.e 

Quer o pai soster o filho, pede-lhe que se me aj udou em meus projectos. Soube em fim ... 
demore alguns dias; um dia só, uma hora: é êJh! Senhor, c!c que não tenho cu que crimi­
impossivel resistir á impacicncia do conde, e nar-me! Soube que minha irm~ cxpiraYa só por 
levam-o n'uma segue em companhia de seu culpa min lla ... e eu por amor d'ella, sepultci-
pai. me para sempre n'csla sepultura. 

Já o conde d'Estival não vê a sepultura da - Roubatla me foste para sempre! 
desdilosa Luzia: fóra de si, com a esperança -Não me conrinha, senhor conde, o no-
mais lisongeira, recobrou a vida, e só vê o ai- me de Yossa mulher, quando cu fui a que en-
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tranhei a morte no seio ele minha infeliz irmã, 
e não quiz vêl'-YOS, senão tlepois de ter levan_ 
lado entre nós uma barreira inseparaYel, eter­
na... Julgai agora, senhor conde, quaes foram 
os meus esforços, e o meu tormento: agora YOS 
digo sem pejo que anta,·a,porque já o 111cu coração 
não pódc ser \'OS, o nem meu, e ora só vos peço 
que me trateis com amizade, ou para melhor dizer, 
que ' 'OS npicdcis de mim. Choremos ambos pela 
tri ste Luiin: cálcm as nossas lagrimas até á sua 
sepultura! que nós, ahl estas lagr'imas lhe deve­
mos. Com muito gosto confirmo a doação que 
ella, e meu pai YOS fez do que era nosso. Las­
timai ·vos da n0ssa sorte; lembrai-vos de duas 
clesaffortunadas. a qnc o amor tirou a vida por 
vosso rc -peito; pois cedo se seguirá a minha 
morte, ú da minha am<ida Luzia, e de meu des· 
ditoso pai. Adeus, meu senhor: adeus, conde ... 
não nos tornamos a \'êr mais. 

(Contimía.) 

O SCIClDA 

co·a fronte baixa, os olhos espantados, 
E a pallidez impressa no semblante, 
Lá co1Tc pensativo, lá ca111inha 
Um vulto humano. 

Paira-lhe nos labios, 
A's vezes, um sorriso; porém, logo, 
Troca-se cm prnnto a snbita alegri:i 
Que inda ha pouco no rosto se notára. 
Mas eis que púra; e, levantando a fronte, 
Seus olhos fita na planície immensa, 
Que ante elle, a natureza desenrôlla. 
Um instante a contempla; e, finalmente, 
Seus dourados cabellos saccudindo, 
Tira debaixo da comprida capa, 
Com que cobria o seu airoso corpo, 
Um agudo punhal, e assim começa: 

Adeus ó terra! adeus mundo! 
Adeus, ó valle profundo! 
Adeus, vasto pinheiral! 

Escutai do clcsgra\<ido 
t;m lamento mago<iclo ... 
A sua queixa final. .. 

Foi aqui, n'c ta campina, 
Onde a cruel Joscphina 
.Me jurou eterno amor ... 

E quando tal protcsl:w:i 
Seus olhos cm mim fltava, 
Que tinham do CCLl a côr ... 

Foi 11 ·cstcs p1·atlos amenos, 
Onde, <lllcnto aos srus acenos, 
l\fil provm:; d'nmor lhe dei ... 
Sobre esta nwcia relYa 
O alado cantô1· da sei"ª 
Eu junto tl'clla escutei .. . 

co·as flôrinh<is que enconti·a,·a 
t;m r<imilhcte fúrmava 
Que lhe ia apoz ofTerlar! 
E em troca ele tars off crtns 
N'cstas campinas de crtas 
Me dava a fronte a beijar 

Fui largo tempo ditoso! 
Mas Uío duradouro goso 
Não o podia fruir! ... 
Olvidou seus juramentos ... 
E meus ;icerbos lamnnt.os 
A cruel não quiz ouvir!. .. 

Vieste, pois, ó perjura, 
L<inçar-mc na srpul tura ... 
A 'minha vida dar fim .. . 
Chora ao menos minh<i sorte, 
Pois YOU rrmatar co'a morte 
Do teu noivado o festim!. .. 

Calfou então a \'Oz; e alçando o braço, 
Que sustentara a lamina brilhante, 
No coração a crava, e dentro em pouco 
Sobre a relva calliu bnnhada em sangue. 

AUGUSTO QUEIROZ 
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IMPRESSÕES DA ALD EA que lhe sah iram i11strnnw11tos com Yid:-i! .. Tan­
to primou na disposi<.:~O da:; an·ores, na dislri-

0 for111natos nimilim. sua si bona norint, buição dos rios, na colloca<.:TIO das ílõics, que 
Airricolai; 1 ............ . . .. formando o gra11dc pocnia tlo universo deixou 

por toda a parle n1uilbsirnos poemas! .. 
~os org'.íos, 11os lt•citlos, nas tlifferentes 

Y!HGIUO. 

Eu gosto muito ela aldca, e todavi<: não n<ls- f(trmas e nas n1rias côres da::; plantas, lia mui­
ci lei. l\las o eorlo é que todos os an11os a risi - tos e aflm ir<1rcis n1ysll'rios a l'('rumbrarem poc­
to e por alli ando alegre, dcscuidoso, contente sia, que nós 11ão n>n1p1·cltc~ndcrnos bem r até 
de ludo, a dcsaborTPCcr-me da viclt1 tumultu0sa aos vcgrtaes deu Oeus wna tC'ndc'ncia para a mu­
e semsahôr ela cidade r Tão l.Jcm me dou por sica, porque a::; mesm:1s folhas ti1cm o seu mur­
montcs e vril lados, que de crrlo pai til!10 um murio proprio e a sua Yoz, 11inda que timicla! .. 
poucoxinho cl'aquclla imper tur!Jarcl felicidade, As llôres s:ío os llnll'ilrn'.os elo templo da 
que se respira na choça do la\Taclor!. .. Por lá naturcsa e os ,·erdPs 11i11hos, que 11ús rêmos 
me recordo e11 do grego Tltcocrito, do roma- pendurados nos ramos das ::ll'rnrcs, parecem 
no Virgílio, do allcmão Gcssncr, do Bernar- uns como prque11i11os org;jos que i10r seus in­
dim Rilwiro e do Cristilho, e clC' muitos outros tcrstit:ios côarn doces<' hr:111dos ~011s!.. 
que inílôraram a sua lyra com as boninas do Eu creio qnc a~ ílôrl'S creáram o primei­
idyllio. Eu go·to 1a11to da alclêa! ro poeta, como os passarinhos o primeiro mu-

Por as risprrC'zas cios montes rebentam sico e as Yarzeas floridas o primeiro pintor ... 
e crescem as molles cannas, ele que os pasto- Alii de,·e adiar o poeta lhema e escóla 
res usam f-1zrr suas l'r:wtas; <' com ellas se di- para i1lyllios, cantando o ,·iyer soccgaclo da gen­
vertcm e gosam e aligl'iram seu lidar r Por asl te do campo e st·u:> costumes. lidPs, amôres, 
margem; dos can1i11hos v1o subindo, apcgadas:quc:ixas e al_<'grias; cm quanto o r~usico ensaia­
<lS roch:is, as ma<lrr-silras, que são c11fcilc c.las1 '"1 e a1m:ntlia com as al;1das ª""s111lrns das scl­
raparigas da ald1•a: (' rom tal arte e galanteria vas! .\Ili ele certo encon trou o pintor, para o 
se agcitam que, abratadas urnas ás outras, te- seu primeiro qu.1drn, um a~sumpto exuberante 
cem ao longo da t'slrada Jlliridtis paredes! Em de poesia pastoril , qrn' é n mais sublime, arre­
todo o lameiro 11ascc•111 1cnras e frescas hcn·as batadora e suave pOl'Sia cl"csLe mundo!.. 
onde os IJois e as O\"C1lhas v;jo rastar; e, á sol- Nflo precisaram pol'Las nem prosistas de 
ta, pelas riliciras, :111dam as calwas roendo nos pe(lit'crn á mythologia s11as fiGções IJucoli cas. 
salgueiros :rn1e11'gos. .\s [)l'ÓYidas formigas. as Para que scrYem as naiadcs das fonlcs, as tlrya­
aYclhas solliritris. 1:'1 andam toclas afanosas cn- eles e syh-.rnos dos llosqucs, se na alclea se en­
celleirando 110 c•stio o;~ manlinwnLos para o ri- conlra j1111io de cada reia cl"aguri, que se rêm 
gido i11wrno!.. 1':111 toda a aldea Lambem n~o dcspenlianclo por sohn' as rochas, urna formosa 
escass1'am ílôrcs nos quinlalC'jos, nem mingoam rripariga a encher a sLu bilha, e nns sclqs pas­
rruclas nos pôn:arcs. Súhra por lü, cm Loda a tores e 1x1sLoras a guanl.1rcm suas ovelhas?!. .. • 
parte. um perft11111' tlc pot>:5ia a sua"isar a soli- Em cada rapariga da al11l;a a grriciosa singelesa 

dão e as li d<·s do ra111pn, quê mr quer parecer dos modos, o dcspn'Lc11c·ins0 do todo, a propr ia 
que insectos e ílôn•s. a 1in1a1's <' planta , a\'CS e rudeza do fallar. a natural don1ra do canto, va­
fructos, sTio os nwlhorrs mrslres para doutrina- lem mais, e bem mais, qac todas as voluptuosi­
rem cm poc'lira. De tudo i::;to creio que se fez rlatlcs tentadoras das mulheres da mythologia ... 
a poesia e sr originou a musira. Na aldêa pôz .\ssim como o ouro se cxtrac da mina, cnjas 
Deus um grilo dl' poe:-;ia a tutlo e a Lodos, p enLranhas são tamlJcrn ouro, tirae vós ela poesia 
em todas as flôresLas ucixou Elle conscnato- a poesia, da mu ~ ica a musica e da pintura a 
rios de musica! ... pinLUra ... 

Tanto afinára as ga1'gantas dos passarinhos, Quereis ser poetas? Procurai na altlêa a 
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inspiração: encontrareis h\ a mesma poesia; 
tendes só a ,·asai-a em novas fórmas, porque a 
essencia põl-a Deus na natureza ... 

Quereis ser musicos? Ha lá conser\'atorios 
nas tlõrestas,que YClS servirão de escólas e ave­
sinhas, que serão vossas mestras ... 

Desejais pintar? Em cada cantinho da aldêa, 
por mais pequeno que seja, encontrareis uma 
paizagem riJcnte, explcndida, sublime; o traba­
lho é só copiar, porque o modello está em fren­
te a convidar-vos as almas .. . 

Ide lá; ide lá t:elebrar a commnnhão da 
poesia, porque a final, pintura e musica, tudo 
é poesia! ... 

.ALBERTO PIMENTEL. 

ADEUS 
AO MEU CARO PAI 

Tanto se seote na morte, 
Quanto na auzencia se sente !.. 
Se a morte é auzencia eterna, · 
A auzencia é morte aparente. 

Julia Castilho. 

Adeus dias que breves passasteis, 
Semeados de paz e ventura, 
E tão cheios de meiga ternura, 
Que no ceu eu julgava viver l 
As caricias do pai eu gosava, 
Seu amôr minha dita fazia, 
A tal ponto, que até me esquecia 
A longa auzencia que eu tinha a soffrer l l 

Mas em breve esse dia fatal, 
Repassado de triste affiição, 
Appareceu, e no meu coração 
Da saudade os espinhos cravou! 
E tão fundos que o sangue gôteja, 
E em prantos de fél convertido, 
Faz trocar o prazer em gemido; 
A ventura em soITrer transmudece. 

E depois esta ausencia tão longa, 
1''um escuro sodario envolvida, 
Martyriza, apoquenta-me a vida, 
Faz os dias em seculos trocar? 

E qual phantasma de dôr me apparece 
N'estas noites que lentas se arrastam, 
E nO's dias tão tristes que passa, 
Sem que cu possa o meu pae abraçar. 

Ha de o õpro tão trisle do outomno 
Congelar-se nos montes cl'além; 
Jla de vir o inverno Lambem 
Com seu scptro de ferro assentar-se 
Sobre as minas que o outomno deixou! 
na ele o vento bramir furioso; 
Mas ucpois cl 'eslc tempo horroroso 
Tornará a natura a animar-se. 

Findará o outomno, o inverno, 
lia de a quadra ílôrenta findar, 
Sem que o peito me venha animar 
Um afago de pai adorado t 1 
Trocar-se-hão os espinhos em flores, 
Ha de tudo con tente sorrir 
Sem que cu possa no pei to sentir 
i\leu soITrcr n'um sorriso trocado! 

Estes bosques d'onde ora prendem 
Pobres folhas perdidas da côr, 
Tornaram a ter vicio e YCrdôr, 
Sem que tu, ó meu pai extremoso, 
ó lar patrio de novo regresses! ... 
E eu hei de esta auze11cia soffrer? 
Ha ele o pranto amargoso correr 
Sem que chegue esse tempo ditoso? 

M11s no fim ele tão longo soITrer, 
Refulgente reluz uma esperança; 
Como surge lambem a herança 
A pós dias de liorrcnda procella ... 
Corno as ondas cspomosas se acalmam 
ó depois ele fermento agitar, 
Tal meu peito se deixa aITagar 
Pela esperança risonha e tão bella. 

Ante a luz que essa esp'rança difunde, 
Ante esse astro de amago condão 
Inda ha pranto, martyrio, affiicção, 
Inda ba len to viver d'amargura!. .. 
Mas depois de passada essa nuvem 
Ha de a esperança hrilhante apparecer, 
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Já sem vcu que lhe possa envolver 
As suas raias de immensa rentura. 

Eia. pois, ó meu peito, coragem; 
Não te deixes assim succumbir, 
Cessa ó lyra tambem de carpir, 
i\feu soffrer pela auzencia cau ado: 
Calla as dôrcs que o meu peito torturam, 
Vê se podes meu pranto occultar. 
P'ra podermos melhor ofTertar 
Este adeus ó meu pai adorado. 

EPHIGENIADO CARVALHAL SOUSA TELLES. 

ULTIM03 1\10~IBNTOS DE PACHECO 

Já o sol vae mergulhando 
Nas vagas d'além do mar; 
Já as nuvens vão cercando 
A grande extensão elo ar ... 
É um homem encostado. 
l\Ieio morto, quebl'antado, 
Attentarn no estado, 
Das fraquezas do seu lar. 

Eil-o ahi ... esse braro 
Por seu rei combaten só; 
E pol' todos, qual ignavo 
E' rcpellido sem dó ... 
Eil-o pob1e e olvidado 
Pelo seu reino amado, 
E sendo já elevado ... 
Roja a fronte pelo pó. 

aEis-me pobre e despresado 
Da patria, que sempre amei; 
Eu pobre!. .. Já fui soldado 
Expuz-me á morte pelo rei. 
Já cm tempo minha sorte 
Me deu filhos e consorte, 
l\Jas agora ao pé da morte, 
Só me lembra a Lusa grei. 

Já a meus pés vi prostrado 
O soberbo Samorim 

Já fui cu o apontado 
Do gr~ande rei de Cochim ... 
Já obrei com minha gente 
Grandes feitos no Oriente 
E agol'a ... delinquente ... 
Já tractado sou assim ... 

Já me râo faltando os meios 
O-abrandar a minha dôr 
Já morreram os devaneios, 
D'aquclles tempos d'amôrl.. 
Eu não tenho já ventura-
A manopla da armadura 
E' qual p'ra mim não tem valôr. 

E agora.. . que é feito agora 
D'esse tempo que eu passei?! .. 
D'essas esp'ranças d'outr'ora 
Que fizeste, ingrato rei? 
Agora o Pacheco ousado, 
E' tido por renegado 
E' por todos odeiado ... 
Por todos ... eu bem o sei. 

Agora que eu sinto a morte 
N'este momento fatal, 
Já não accuso a sorte 
Nem teu fodo, Portugal.. . 
Ah 1 n'cste anceio te juro 
Agora que um veu escuro 
Vae toltlar o meu futuro 
Que inda te serei leal. 

i\las ah! que duro anceio 
Eu sinto no coração ... 
A morte... a morte já veio, 
Pôr termo á ingratidão!.. 
A morte sim ... eu a vejo ... 
.Mas bradarei. .. sem pejo, 
Recebendo o duro \feijo ... 
Adeus ... infeliz ... nação! 

Satembro- t866. 
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ntmos E P:\P,\GAIOS Ido não se .-ou.;id ·ra ('0111 t'fT,·ito, ~··não <·omo um ser 
obrigado nu <·ulto <' dr,·o~ão da matrria : á primeira 

Qua~i C(llf' tenho a con,·ir~ão d" que não agradou ,·ista, parrc·1' o r-.pr<·tarulo mais lirilhanlt', e não é mais 
aquclla minha <'ompar:wão do;; hor.·1•ns e mnlh 'l'"S do que mn tri ... 11• lhPatro, onde• f'aela nm d1'~go,.1a os ou­
!'-C<'nlo, rom os hotH'<·o~ e horv<·a:: ~ Têt'm ra:::.ão : P n- tros, para não sP d1•sgostar a si mr<.mo. A:; ~cenas, só 
<:ando uwlhor hoje', <•ntendi q1w não devia ser a:-~im ... :'<' mudam para rno~trar ' idos difTt•rcntes, e não se 
Pois, que ~rnwlhan~a púclc• trr g1•nte• ,.iYa, f'Om al1j"-'dão applatN>li s1· não {to; riqtll'Za" e ú fatuidade. Só se 
rios inanim:ulos~ A(~ora, pa:;;~an<lo cu a comparai· os ruída cm nutrir o <·01·po, \"(•slil·o e ornai-o. A alma, é 

rom os hngio!; o pnpagaio"-. i o.~o "im. Snpponhamm'-, um nwro nonH', que' ~ i111 ph'slll 1' nte -e pro11u1wia por ha­
com rff,•ito, por urn i n~tantc, q11<' a maior pal'te do$ rn- bito; r por dl's,·airad1l, (•tido (lllt'lll ousa f:tllar n'clla. 
tes a q11P rha111a111 raeion:ll's, se tornavam de snhito, Qu1· são <·0111 <'fTt•ito tantos <·urnprinwntos afTecta· 
cm hugios, ou papagaios; r qur emfim as nossas rida- dos, tantos r1101110s h111· ll's<·os, !antas v1 ~ itas fóra de 
drs não tinli:im on trns habi t:1nt1's que 11ão fossrm indi- propm:ito, ta nto l'smi•ro no \'estir, tantos desejos de 
\'iduos d'e•:-:ta t•:'prl'ie: o modo de vi\'Cr não seria difTe· rrrandrza'? Prr"tai 3ll<'tH'âo romo o João .Ja11uro. Bosscau 

t' ' 

rent1'. Os papagaio;; dizem palavras: os homem; não drsrrern 0., rumprinwntos nas rcuniiírs: •:'i'ellas li· 

têem hoje outra linguagem: os papagaios o~tcntam umas songr iam·w ª" mull11•1-.•s s ·m amai-as, scn ·cm-se sem 
bcllas pennas; 011 homl'll"' ~ó Wem vaidade dos seus honrai-a-.; c~tão <'1•rraclas dt• galantl'adores, que as en­
ve~lido:>: os papa1rnios romrm r dormem, e os homens chem aturada11wnt1• d'ufania com insipido;; comprimen­
não fazem outra <'oisa: finalmente, os lmgios di\·crtcm- tos ou i111pl'rtinent1•s cqni,·01·0~. Cao5am nojo aquella::. 
se cm dar voltas a uma a\·ciã ou a um papPI, e os ho- linguag1·n:> qur ás wz1•s faz1'm acompanhadas ele certas 
mcns rcmo,·cm cartas des<lc pela manhã até a noite; ele rellt•xõPs, e ahi r:-lào fallando s1•m nada dizer ..... • 
sorte que um bugio hcm in:'truido saberá imitar per- S!• UU'C'arrnn" o principio ela.:; visitas, acharemos 
feitamente o seu modo de ,·iw.•r. que são umas paixõe~ divr$ííicadas. que se procuram 

Por pouco que C':'I •ndamo,; a vista ~oLre a terra, e que SI' junta111 umao; :is outra::-, para formar aquclla 
descnl>riremos trt•s qnarta' partes d'homcns atolado::; ronfu~ão dP rt>la~it•·~,murmura~õ1•s, ciumes, no,-idade:;, 
n'uma horrorosa indolt'nria. não !>abcndo >enão empre- modas e \'aiclad\» Muito pouco se (lOd!'rá conhecer 
garern-se c111 rouzas do pouca. u tilidad~, como a avelã, qrn'm tt•m a pn•!-\untp~ITo de julgar-se ll•'C'<'$'at'io nas 
nas n1rios do rna<·aco. São estes 1•ntcs menos utcis que as socirdall<'º, e fúr111a 11111:1 ordem de vi si las tão <·xacta 
mosc·as o as l>orlwll'ta,; ! . . . <·omo um cal1·11dar io. A no;;~a si111plPS :ilma, incapaz 

São pOU('t\S hoje as pcs~oas que não so occupcm por sua natu rP~a tl'augn11•n10 011 tli min u i ~ão, só ti ra a 
co111 o sou penteado, com o seu \'Ostido, do mesmo mo· ;:ua YPn]:Hlc•ira i::raueh·~a ela sua rsp1ri tualidad1', 1~ por 
do 1·01110 com o rwgol' io mais importante, e qne não rnais que qw' iram mi~tura l -a C' ronfumlil-a com gran­
re~1wit1• o ho111 go.;to d' 11 111 alfniate, 0 11 d'uma im·cntora dt'z:is totahm nt1• kn1·na:-:, lira tão unit'a, tão simples, 
de modas, con10 1t1Cl'l'l'i111cnto distintto. A idc'a da nu$· tiio :;ó no n11111arr:1, <·o:nri no iufimo da!'.desgra\adas. Os 
!'a i111111ortalidat11., \'ar 1wrdc• r-"e no meio de mil baf!a· homl'ns 1mn1·a ll'lll d'onlinario n'ontro lhTO, senão nas 
tella:;. Parr1•r inrri\'f'l ato• ondP rhrga o furor que ha Jar~tir~ allwra~. Folh••am-o <'om maravilho-a atten<;âo, e 
pelo luxo, q111• haixe:1.a.;; o moti\'a. e que rnrgonllm>os dPpob faz m d'ellc u111 comnwnral'io p1·rf1•ita01ente pro­
offil'io:-\ IPlll <'rl•:ulu 1'11trr ª" mulherr<:! Dt•pois que um porcionatlo ao ~ru modo dL' ohrar: c11• maneira que não 
mis1•r:i r"1 lt1xo si• 1rm f1•i tv o m1•io cl'o!>trnta\õc:-, cada deixam de pi11tar·~' a ~i pro1H'ios na:; no1as qur appli­
dia ~ofTr1•m norn~ alat1m·,; a razão, a honra, e a virln- cam aos outro". Qua~i IJllf' não se faz ,·isita alguma, 
de. O luxo, é na maior (lartl' da"- mulhcrrs, como a e:;- onde sr não al'l1c gPnte d'csla ca:-:ia. Como fal:;ariü ... e 
pada na mão d'nm fnrio~o, ~>o rmprt>::ram na propria mcntiro~o:'. 1'1' 111·1·~111:1111 o paprl Ili' mau.:; graciosos. Por 
ruína. ~lisl'r:wcl gente 1 Pocm a sua gloria, na ~ma 1anto não ll''nlc a1J:;olu1arne11l!• nada, anlt':> ganha n'is­
propria confn:;~o. Corno in•ensatos vh·em, obram como so, qw~m não fn•qnrnla ta('S ~oricdadPs. 
frenetico~, di\'crtun-~c eomo l.Jrutos. O Sabio carece só- Por hoje dou por conclu ida a minha tarefa: ma:>, 
mente Ja :ma propria reflexão para desprezar os ridi- c~pero ltrcve111<'nt0 voltnr ao a~~um1llo. 
culos e PL'Zatlo:; uzo:; uc que o mondo se honra. O mun- Tll Ell l~SA AUC 1;STA DA SILVA. 
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DA POESIA PASTOHlL que S<'jam, que poss:im dcshancar as de Rodrigues Lo-
bo; para aqui llo nasceu cllc fadado f ( 1) 

Les Portugais n'ont vonln admcurc que Ató o cstylo de seus romances é, por assim dizer, 
dcux genros dans la pocsic, l'épopéc bucoliro tamll<'m. Rodrigues Lobo na sua Primm:e1·a 

ct la pastor:ilc; iJg :-e sont :iuachcs entretccNt e comhinou ex1llendidamentc um pittoresco 
avcc ohstination á la dPrn1ere : pour e grarioso mozaico de sonoros vcrws e dr phrases tão 
donner á la vie humainr elc5 ronlcurs uaveg e mu,.ic:ics, que muito parecem versos li\Tcmen­
poetiques, ils ont toujour:; cru dcvoir te mNrificados. (2) 

cn fa1rc clrs id~ llC's, C'l transporter les Do ritado romance escreveremos os primeiros qna· 
actions et los p<'nsc<is du grand monde tro Ycrsos das queixas elo pastor Flori cio contadas a Lc-
parmi les bergers. rcno : 

S1MONDE DE S1s~10;-mr- TJr la lillemt11re dt1 

midi de l' Europe. 
Dridades ela espessura, 
Ninfas que nagoa viveis 
Chrgay juntas, e ouvireis 
Dcsconccrtos da Yentura. etc. Todos os no:-sos poetas cJac:.::ico', além de muito 

bem cscrl•\·crcm em muitos e variado:; gcnPros ele poc- Na decima {lol'esta despede-se Lcrcno das margC'n!' 
sia, mirificamcnte trataram do pastoril. Camões, até na d ~r d . · 
mesma <'popca. dos Lu:;;iadas, se deixou ser bucolico cm 

e aguas o", on <'go, e rompe assun : 

di,•crsos cpisodios; haja Yi$la, por exemplo, ádescrij1ção 

da flllCl elos Jlmol'es, em que supcrahunclam amcnida­
clcs e simplrzas proprias de id) llio. noragc, apesar da 
sua natural tcndencia para o soneto, admiravelmente se 
houv<' tamhcm na bucolica; para tudo C'l'a aquelle enor­
me ingenho! :\'ão csqne~am os outros poetas, - por cá 
os ti,·emo:; muitos e bons-que 110' cl!•ixaram exccllen­
tcs ccloga::: e inirnitaYeis id~ llios. Para que um homem 
seja hom poeta n'csta. nossa terra, ó de condi~ão essen­
cial o ser amigo extremoso da natureza. Assim o foi e 
assim o e. Assim o é, digo cu, porqur tC'mos um contcm­
por:mco illustrc, o snr. Castilho, qnc n:i maior parte elas 
suas com11ogi~ões poclicas todo se volta para a aldeia a 
entreter-se com os pao.tores e a cmhria~ar-sc com a sua­
vi::.sima fragancia das timidas boninas. 

Em Portugal foi Bcrnardim !libl'iroo implantador 
cl'csta sempre frondcnte e sempre olorosa arvorc da 
pOC$ia pa$toril. Em rão doce clima clla na:,:ccn, e tão 
man~og ventos a bafejaram, que não tardou a crescer e 
a erguer-se cnfcit:ida de ílôrcs, que se tornaram cm sa 

A Ocos agoas cristalinas 
A Doos formosos oute)Tos, 
Faias, choupos, e salgncyros, 
Lirios, ílore:::, e bonina5. 

A Dcos rrrmosa lemhran~a 
Com que cm meus ma Ice; vi,·ia, 
A Dro1; vales de alegria, 
A Dcos montes de csperan~a. 

A Dt'OS formoso penedo 
De quem com tantas Ycrdadcs 
Ficy minhas saudades, 
Que me pagastes rão cedo. 

A Dros prado, a Deos pa::.torcs 
Ya~sallo;. dc$te amor cego, 
A DMs agoa~ do )fonelego, 
A 0Po:; fonte dos amores. etc . 

horosos fl'uclos. Morreu Bcrnardim, e a vi~o$a arYore (i) Aux yenx d<' Rodriguez Lobo tous Jrs geme~ 
ia a tomar um gcito de tristeza, como de quem chora de pocsic pouYaicnt r~ntrcr dàns la J10C$iC pa1'toral<'. 
sua orphandadc. :\las n'cstc lance de saudades amargo-
sas, acolheu-a com fayor paternal o :imcni:>simo Rodri­
drigucs Lobo, que a foi alegrando pouco e pouco aos 

Sinwndi de Sismondi. 

loques da sua frauta. A Yida litteraria do Theocrito Por- (2) Los romans pastoram. de. Rodrigul'z. Lobo 
. · . , . n·ont olé ponr lui quedes cadres oú 11 cnchaS$a1t ~es 

tugucz ass1gnala a idade douro ela nC1ssa poesia pasto- pocsies llucoliquc~. 
ril. ~ão ha. bucolicas, por mais harmoniosa e naturaes Ibidem. 

PRIMEIRO ANN0- 1865 
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O Pastor Peregrino íórma a segunda parte da sua .Mais, par mi tous ces plans prodigt1és sans m'.JSure, 
Priniavem; copiemos ao ncaso : 

Fuy já Pastor, e agora peregrino 
Com o cuydado, e trajo dilTcrente 
You tras de minha morte, ou meu destino. 

Fuy li\Tc cm outro rstado, e fuy contente, 
Amor me fez cath·o dum cuydado, 
E cu me entreguey cativo livremente. 

Pnis- jc oublier los Oeurs, luxe do la naturo <t 

Lrs íl<'u1·s,son plus doux soin,lcs ílcnrs.bcrceau dos fruits! 
Quollc forme clégantc ct qucl frais coloris! 
C'e t l'azur, te rubis, l'opalc, la topazc, 
Tournés en globe, en f:-ange, cu diademe, en vase 

diz o antigo professor de humanidades de Amien~ 
Leonard escre,·eu um pocma-Saisons-e deu-se 

muito aos iclyllios; Florian e Andrieux trataram tam 

A indole e formato d'rste jornal, não nos deixam hom este genero com maestria ele grandes ingenhos que 
forragear muitas mais bell1•zag,quc n'cste romance pol- <'l'arn. Doguct, na prosa, fallou mirificarncnle da natu-
lulam aos olhos do lcilor. reza dando ao seu estylo uns Loqnes de lyri~mo. Em Por-

D l . t . / ln~al, Bernardes na Liiz e Calor e Frei Luiz de Souza na Estamos no ese11a<mru o, que e a ercezra par e 
da Primaw·a. Canta Lereno, fallando de ~i$ardt : 

Pelo fragow ela grrra, 
Yi deccr a huma Pastora, 
Que parece ser ~cnhora 
Da espessura. 
Porque a sua fermoc;ura, 
Faz abrandar os penedos, 
E abayxar º" arvoredo~, 
Quando pa~:<a. 
~ão ha planta. tão CSC'assa, 
Que lhe negue seus lom·ores, 
E lhe não solte• mil flore$, 
Na callcça. etc. 

Rodrigues Lobo scgu i11 a C!'Chola ilaliana; cs!'a era 
a eschola do seu tempo, e c~i>a foi a eschola de Camõcg, 
Miranda, Bernardo~, Fcrr1'ira r outros. 

Além da Primarera, <'HT1•vru um outro romance­
Côrte na Aldea, e noutes tlr i11rerno, e um poema, cm 
vinte cantos e oit;wa 1') 1hma, intitulada-O Condestabrc 
de Portugal D. 1Yuno Afrares Pereira. ~·este poema foi 
um pouco infeliz Hodrigurs Lobo; elle dava-se mai:< 
com a linguagem amena das bucolicas, do que com o 
estylo guindado, que demanda, o gcncro cpico. Alguma 
coisa escreveu tamucm rm língua ca,tclhana 

Rematemos esta synopsis das composições de Ho­
drigues Lobo. 

A França tem tambem os !'CUS poetas bucolieos; 

Clironica ele S. Domingos e na l'ida do grande arcebispo 
D. Fr. Bartholomeu <los Jlar/yrrs, \'Cstiram lambem as 
sua:; pro:;as com as louçanias do idyllio e deixaram-se 
por ,·czes ser poetas. (3) 

Em nenhuma parte a poesia. pastoril íloreceu e fru· 
ctiílcou tão admiravelmente como n'este abençoado tor­
rão do Portugal 1 

Novcmbro-i86.J. 
ALOE!\TO PDIE:\i EL. 

exccllcntes uns, somenos outros. Jacques Delille, o trn· 
1 

(3) Diogo Bernardes, na l.A1:; o Calor, ó admira· 
d . . . vr sobre tudo quando trata de Deus no espelho das 

uctor das Georg1cas, escre\'CU um poema mt1tulado- rreaturas; e Souza, na Chronictt de s. Domingos, quan· 
Les Jardins. do dC'screve Bemfica. 
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«~Jinha Josephina, são salisfactorias as no­
«ticias que tenho a dar-te; Paulino está liYre <le 

o-perigo. 
E Jlhigcnhl tio ~ttl'vnllull Sous" T t•llos 

« A scena que vi presenciar no dia cm 
((que cheguei, compensa com usura os dcsgos­
«tos que a sua molestia nos cauzou. A cnfcrmi-

(Do pag. 332) 

IV 

O REGRESSO 
«dade linha feilo crise n'cssc dia. O medico sa-
«hia do seu quarto declarando-o Ji\Te de perigo. 

Oito dias são já uecorridos desde o passeio «Apenas clle sahiu, o quarto enchen-se de cs-
à Ermida «tudantcs, e todos á porfia,queriam chegar pri-

As duas meninas estão assentadas no jar- «mciro ao leito do doente 11 Eu, que cntraYa 
tlim, e pela ancicdadc com que chegam á por- (l'n'estc momento, não me foi possivel chega~ ao 
ta ao omirem o menor rui do vê-se que espe- «pé de Paulino se não désde que estes gcnero­
ram alguma coiza. «sos mancebos lbe teslc;nunharam o seu con-

- Como Leopoldo tarcla- disse Josefina ((tentamento. Nunca vi um enllrnsiasmo tal! 
com uma insofrida impaciencia. «Como eu me ufano de ter um filho adora-

-Nao tem desculpa,redarguin a outra me- «do por quantos o conhecem! ... 
nina, por que eurecommendei-lhc que não pou- «Eu pedia em altas vozes, me deixassem 
passo o carallo; que o rebentasse sendo preci- «\'êr meu filho, e apenas as minhas palavras po­
so para nos trazer breve a desejada carta de «deram ser ouvidas, todos me deram passagem, 
teu pai. l\Jas se-ellc não escreveu, é mais dois dias «e fi caram mudos espectadorcs dos transpor­
dc horri ,·el incerteza que se Yecm juntar a estes, «tes d'um pai que torna a abraçar o seu filho 
que já passaram? «Caro que julgou perdido. 

- Não digas ao menos isso Clotilde! Escu- «O que se passou no meu coração n'cstc 
ta . . . parece-me que cl'csta Yez me não engano: ({momento não posso ex plicar-te! ... Só o con­
é elle, é elle. «clemnado, que, debroçado jú solJre a prancha 

Com efieito o velho creado coberto de suor, «fatal, ouYe lêr o seu perdão, podera ter alegria 
e de poeira cnlraYa no jardim_ comparada á que eu scnli ao Yêr meu filho 

- _\ carta, a carta - exclamaram ambas ri,·o. 
as meninas estendendo as mãos. «Tão grande prazer tirou-me os sentidos, 

-.Aqui estú, disse o criado - e o ccu me «e cu cati i inanimado sobre a cama de Paulino. 
conceda a felicidade tle eu ser o portador da « Quamlo acordei encontrei-me n'oulrn 
noticia das melhoras do meu querido menino. «quarto e estara rodeado <los condiscípulos de 
1\Jagoarn-me a ideia de o não tornar a rêr, por (1 meu filho. Foi então que olles me disseram que o 
que lhe quero mui to, trouxe-o tantas rnzes ao ~medil'.o o julgam liYrc do perigo; mas que tinha 
colo! «recommendaclo reinasse silencio no quarto cio 

- Que felicidade, Clotilde, - exclamou a «doente. 
Hlba do )Iarquez lançando-se ao pescoço da sua «Eu não achaYa expressões com que pot.les­
amiga- elle está fine ele perigo, vê, o que me «Se agradecer a es~es corações nobres os dis­
tliz meu pai: «vélos com que tinham tratado meu filb.o, mas 

• 
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ccllcs disseram-me :-.\ amisade de Paulino é -Tu j;i clc\'eS cslar cancacla, Josepbina? 
«para nós tão honl'osa, ellc faz-se tão digno por -Oh r não estou, bem ,·ês que quando se 
«Suas virtudes, que nós estamos sobejamente trabalha com gósto não ha fadiga; e ele mais tu 
«recompcnsaclos \'Cndo as suas melhoras. é que tens bordado o manto quasi todo, e eu ape-

(( Fui cm seguida "êl-o e fiquei satisfeito nas bordei o Yéu do calix que pl'Omcttemos ao 
«porque o encontrei sem febre. Santissimo Sacramento. 

o Se assim continuar com melhoras ahi ap- - Não imporla, cu qncro acabar o manto; 
ocpam:cmos no dia trcs de Maio.» etc. ele. e tenho bastante tempo, pois só ámanhã o leva-

- Como Deus ouviu os nossos rogos - remos á Ermid:i. 
disseram as duas meninas chorando d'alegria. -Ainda temos tres dias ele espera, e elles 

O snr. Anselmo, e Rosa desciam appressa- passam tão de,·agar ! 
das para saber as boas nov3s; as duas nmigas - Quem sabe se teu irmão poderá vír? 
entl'cgaram a carta ao snr. Cuuha, e snbiram -Jú me lcml>rou isso mesmo, e talrez meu 

para casa. pai não possa esperar por cite. 

Ha\'ia pOLICas horas que ellas julgaram -Pois a mim parece-me que teu pai o não 
suprema felicidade o receberem carta do ~lar- deixa lá-o dia trc~ ele maio acabava de raiar. 
quez, mas a noss~ amlJirão é insacia,·cl, por .\inda o sol não tinha nascido, e já as duas me-
isso nunca se pode satisfazer! ninas estavam lc,·anladas . 

. \ me::-ma anciedaclc as dominava esperan-1 -Eu"º~' m:ndar preparar um quarto e ca-
do 1Jelo dia trcs de ~Iaiol ma para teu 1rmao. 

O mez de abril clcsp'.!dia-se com um for- -E ru \'OU colher ílorcs para as jarras. ~ós 
moso dia! · haYernos de mostrar-lltc cm tudo a nossa alegria. 

Gramlc quantidade de flores proprias da Seriam olto horas quando o velho marquez 
cstarrro, enfeila\'am o jardim de Clotilde, hei- de Santa I~u lalia entrava na ~asa de Clotilde. Elle 
las mariposas de matizadas rôres, aclejaYam dirigia-se para a sala de visilas, e as duas me­
em YOILa d_'e llas. Em urn pO\'Oaclo ri\'Ciro can- ninas, com as costas voltadas para a porta, en­
tarnm ú porfia lindos canarios, e attraiam com chiam as jarras de flores. Tão cn tertidas estavam, 
seus gorgcios ledos pintasilgos que Yinham que não deram pela chegada <lo marquez ! 
poizar-sc n 'uma ílôrida acacia que estava cm - Como estão lindos estes rainuclos r Es-
frente. tas gôtas de orvalho parecem pe1·olas. 

Toda a natureza parecia sorrir contemplan- - E tah·cz o sejam - disse o marqucz ao 
do-se lão enfeitada. pé tl'ellas . 

• \ s duas meninas não gosnm d'estes encan- As meninas voltaram-se surprehendidas, e 
tos : e ·tão ambas inclinadas sobre o restidor, e lancaram-sc ambas nos bracos do nobre Yelho. 
bordam ('Om aclirida<lc um rico manto de selim Os olhos de Clotilde procuraYam Paulino, 
azul aonde cllas 'cmciam iwateadas estrellas. quandoJoscphina desprendendo-se dos braços de 

Este manto ha,·iam-n'o promettido á Virgem seu pai, lhe perguntou por clle. 
dos Rcmedios,se Pauli no melhorasse,e ellas que- - Não YClll - respondeu o marquez - eu 
riam cumprir a promessa antes da vinda do man- queria esperar mais uns dias, mas elle instou 
cebo. · tanto para quo o deixasse ficar, porque desejava 
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fazer acto, que não tive remedio senão condes- las, snr. marquez-íl isse Clotilde colhendo uma 
cender. Venho som cuida<lo,porquo olle temjun- das bollas flores, eoITcrecontlo-a ao seu hospede. 
to a si amigos rordadoiros. - De certo são fonnozas, e é preciso que 

Ao despedir-se disse-me :- Josophina, e a v. exc.ª reparta cl'ellas com Josephina. 
sua boa amiga elevem ter soffriclo bastante; soce- - Vamos assontai·-nos debaixo <lo cara­
guo-as, meu pai'.º, di~a-Ihes que bl'O\'O irei para

1

manchão que fica per~o do vireiro-dizia a fi-
as acompanhai· a hrm1da da serra. lha do marquez, sorrrndo para a sua amiga. 

O coração de Clotilde balia com tanta for- - E tas senhoras lJUCrem fazer-nos jejuar r 
ça que fazia levantar o espartilho do vestido. -disso o snr. Cunha. 

- Como chegou o meu amigo? - dizia o - Tenha pacioncia, meu tio, ó só omqu:rn-
snr. Cunha entrando na sala. to Rosa não nos chama para a meza. 

- Um pouco fatigado da jornada-respon- Ao chegarem ao caramanchão, o marqucz, 
deu o marquoz aportando-lhe a mão. e o snr. Cunha, ficaram mararilhados ela agra-

Clotilde o a sua amiga sahiram. darei surproza que lho tinham preparado t Nos 
No jardim ostú a velha noza dosompenhan- quatro cantos da meza estavam collocados gran­

uo uma em preza de que a encarregaram as duas eles vasos cheios do flores ; bellos fiambrcs, e 
meninas, debaixo d'um caramanchão,coberto de delicados docQs enchiam a meza ! Em elegantes 
um copado cétlro, prepara ella um rico almoço ccslinhos do juncos, feitos pelas duas meninas, 
com que as dua · amigas querem urprohender ria-se saborosas laranjas, aromaticos moran­
o marquoz. Depois de ter ludo prompto, foi ari- gos, e rubras cerejas. 
sar as senhoras que se dirigiram pa1·a a sala Todos se assentaram alegremente cm ro-
aonde estaYa o marquez e o s111'. Cunha. da da mcza. 

- jleu pai, cu ro11ho pedir-lho o favor dei - :'\ão rns enganei snr. :\Iarqucz, quando 
Yir ao jardim, quero que admire o bom gosto vos disse que os meus canarios cant<wam hoje 
do Clotilde. muito melhor! Ora prestai-lhe attonção cm 

- ?\linha se111lora. o meu amigo ainda não quanto almoçamos. 
almoeou, e talvez agradecesse mais que o cha- - Esta surpresa tinha sido preparada pa­
massem para a nwza, elo que p<ira o jardim. ra mai · alguem-di ~so a filha do :\Jarquoz, mas 

- .\.cho qut' o s111-. Cunha tem razão-ob· para não harer gosto completo, falta aqui o 
jectou o man1ucz. nosso Paulino! 

- ~Ias emquanto apromplam o almoç:o, po- Ningucm reparo11 n'uma lagrima que se 
dêmos ir ouvir os meus canarios-disse Clotil- escapou dos olhos do Clotiltlc, e que cita rapi­
tle-a musica lambem intretêm a fome, e olles <lamenll' limpou. 
hoje estão mais harmoniosos que 11unca; e isto R.o a tornou a descer trazendo o chá, e 
é para o obsoquia1'om, snr. marquo7.. no fim do almoc;o appareí'CU o padre Francisco, 

- Não ha romedio senão condosccnclor com e as duas amigas os clei xaram no jar<l im, e 
a vontade <l'estas meninas-disse este, pcgantlo subiram para caza. 
no chapéu; e todos quatro desceram para o jar-
dim. 

- Quero mostrar-lhe estas tolipas amarel-

(Continüa.) 
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O BARDO 
.... ~on e pcrduta 
Ogni swranzaancor ...... 

i\IETA$T ASIO. 

Que scenas tão bell:r se passam no campo 
Ao IJrilho solemne do facho do sol ! 
Que encanto não temos do alto ela serra, 
Ao Yêr da manhã o brilhante arrebol l 

Que scena patetica as terras fecundas 
Costumam fazer ao feliz fa\'rador l 
Que encantos não gosmn os bons carnponezes 
No immenso enle,·o de paz e amor 1 

N'um campo formoso d'espigas doiradas 
Um pobre mancl'bo ligeiro passou; 
Rapiclo, corre por entre os arbustos 
E junto d'um prado, cançado parou. 

Um brilho sinistro reluz em seus olhos 
Impavido, Yendo do munclo o rigor ... 
Assenta-se triste n'um banco singelo 
E solta estes sons repassados de dôr. 

Qual te vejo, reino amado ... 
Qual o fim que te esperou 1 
Está cabido, dcsprcsado 
Quem o mundo dominou l 
O triste encanto moço 
Tão elevado colos.o, 
Em .Africa expir:ir deixou .. 
E com elle a realeza 
E toda a nossa nobreza, 
Para sempre se olTuscou ! 

O alto facho do poeta 
Seus raios jámais negou, 
A quem com tenção secreta 
A vicia lhe dedicou ... 
E' ideia sanla e pura, 
Arrostar a sorte dura 
Pelo bem crosta nação ... 
Porque Lodo o Lusitano 
Deve consagrar, ufano, 
A' patria, seu coração r 

Nasci na leal cidade 
Sou filho d'csta nacão, 
Consagrar-lhe a mocidade 
E' deYer de obrigação. 
Empunharei minlla lyra, 
Que só maguas suspira, 
Para a palria a dedicar ... 

Ah! sirvam ao mcnos meus cantos 
Para adoçar algnn!:l prantos, 
Para alguem mais não chorar 1 

.l\Ias meus canticos sentidos 
Não tem Yicla nem accão, 
Parecem hymnos perdidos 
Das salas na amplidão ... 
Têem perdida a form u ·ura 
São qual tri ste noite escura, 
''um bello paiz ideal. .. 

l\Ias a esta formosa terra .. 
Que tantas bell.ezas incerra 
Não havia de ser leal <? 

.Mais depressa morreria 
Do que tal coisa fazer; 
A morte pref cri ria 
:\Iais me Yalia morrer ! 
A morte sim ! Só com cita 
Esqueceria a terra bella, 
O meu nobre Porlugal. .. 
Ohl mesmo já agoni sante 
Serei ainda o amante 
Da minha terra nalal! 

Oh r meu Deus de tal tristeza 
Bem me podie!s tirar ... 
Que te fiz eu? ... Nfto me pcza 
De contra ti me re\'éf ar 
Tua sacra divindade, 
Tua pura magestatle, 
Nunca ousei ultrajar ... 
Para que é pois tua ira , 
Se sempre a minha lyra 
Incensou o teu altar?! 

E tu ó patria minha 
P'ra que partes meu coração? 
Não te dei já quanto tinha 
Que queres mais da minha mão? 
Queres tah'ez minha vida, 
Esta alma tão senlic.la ... 
0111 não flagelles meu seio 
A quem tudo é alheio ... 
Só á patria tem amor!. .. 
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LlZlí\ E 11EIJ1\\lll ca mais rnr-te; esquece-lede mim, esquece-te de 
mim .. . Ah! que isso é querer demasiado tia mi-

(T11,\nucç,\.o DE A. r. Y. DA StLVEmA) nha l'raqnezal Adeus, conde ... Adeus, senhor ce-
do chorarei::; amuos a minha morte. ' 

(De pag. 3'<0.) Retira-se a loda a pressa :\lclania da grade 
. com. uma cspeeie de precipitarão, como quem 

-Qor.I exclamou o conde, afogado cm lagn- quPria arrancar-se de entre ::is prnprias mãos? 
ma~, 1\lclania é quem me ortlena que 11ão torne eu Melari ia, cliz-lilc o t;Ontle, uma pa l;1vra, uma p::i­
ma1s a vel-al la"ra só; ouYe-me :\Jclania, um instante só! mas 

-Não tratemos de enternecer-nos .... retire- já 7\Iel:rnia se lhe linha pri,-:1110 da rista para 
mo-nos .... qur a ,·ossa presenca me con tilue cul- se1~1pr~ . Perde? conde o u·o dos sentidos, e seu 
pada no meu conceito, e nos olhos do Deus a pai guia-o quas1 ele rastos á sege. 
quem sú 1iertenço; estíl palavra vo~ diz tudo. Cas- . . Teve a tles::iffortunada 1\Jclilllirt. valor para 
tiga-me nrus, e eu reconheço o effcito ela sua jus- deixar tuclo o q11~ amava; pois, facil é de vêr, 
liça, que não póde manifcs:ar-sc cm extremo! As- que. de todas a mais ,·iolcnta ngiLarão que clla 
sim é, cu sou a que l:rarei o punhal 110 peito de ·e11t1a, era a do amor; $Oube sal\'ar-se da prrscn-
mioba irmii: into o cxrcsso da minha maldade ... ça do contle: míls seguia-o, e fallava-lhe ainda 
torno-te a dizer qnc não 11os ,·ejamos m::iis, e ... ('~m os . ol~os: toclos os seus tlcs,·élos, e atten-
adeus para sempre. Alt cruel! torna o conclc, coes tn1z1a Juntos, e empregados no homem mais 
só aLtend('is ú perda tlc Yossa irmã, e não fal- am:wcl, a quem podera ter amacio e com quem 
lais na minha morte. Parece-Yos que poderei se cn~{1ra, ~enão fôra o asce.ndcn.Lc d'aquclla vir­
sobreYi\'er um só instantc> dc>pois d·estc fatal en- tullc mnex 1vel, que lodos dias rn1ha oppôr-sc á 
conLro? Dclcilai-\'OS cm mngoar um corílção. su::i ternura, e ú cruel Yirlude, que contribuia 
que até agora só para ,·ós Yivcu? Lanç<ii os olhos, para o seu supplicio, tel-a-ia por ven tura aban­
se quer, para mim ... conlcmpla i a YOssa Yictima: clonado, se seus olhos se fitassem por mais tcm­
prestcs cstú a expirar ... e YÓS, minlta querida po no conde c1 ·Esti,·a1 . Que imagem com elTcilo 
Melania. Yús sois a qur me ides O'uiar á scpul- para uma ama111r? E haYia outra mais terna, 
tura! 

0 
nrm mais desgra1:at1a que :\lclania? O conde cx-

N'clla prrcipilci minha irmã, Oll\ indo-a es- piran(lo, que clla nunca mai · tornaria a Yúr; 
tou, vejo-a le\'antar-sc da sPp ul tura , mostra-me '1.llC sc1.n duvidn, depois cre~tc encontro perc!e­
o panno rom que a rnllri. .. os seus grmidos. na a ,·ida: qnc clla mesma 1mmolava, e <lrrOJ:t­
as suas cxprohracües ali• cá n·csll' rcliro estão''ª• na scpnlturn; qur com uma só pala\'r:t l'i\l'ia 
resôando, cinde o n•pou.:o me é \Cdado: que re,·h·er. e con::-tituiria o mais a!Tortunado entre: 
ousas tu df' propor-me? Que sohl'C a cinza til' os mortaes: <'Sle. este o medonho espedarulo 
uma tlcsaffortun::illa ... ah! co11de, quo ainda não que a oporimia! Que maior saerilicio podia prc­
esfriou csla cinza, e j:i cu ha\'ia rlc formar l<l- le rult•r· uma irmfl, cuja sombra pal'ecia estar de 
ços! ... o l'sposo de minha irmã.. h:\\'ia en de co11ti11úo a arTancar clolorozos gritos? 
ser tua mulhl1r!. Yai-t<', foge d·estcs logares, Fina!mrnlc, qt1'1JHl0 o condC' sr mcllcu na 
não exl'i!l'S o meu odio, que até de mim mes· s1'gt'. q1ia·ulo esta se rrtirou. clesapparcl:cu; 
mo me horroriso. q11a11dn o conde dl'ixo11 para sPn11wc estes si tios, 

Estando a ponto de sahir, Lcm mão n·el la calH' ,\lt>lania c•m terra, como assombrada ele 
o conde 1)('lo braço. O rnsso socco1To imploro, um mio, e depois <] '('star alg11ns momentos dcs­
Scnhor. co11 lra clle, c0111ra ntim. disse :\Jelania. maiada, lcYa11 1a-sc, busca ainda cmn os olhos o 
ao pai do ronde. Condl', (:ij unta ella). olhando rnnd1', t1rn::i a rl1n·nar por cllt' c>m seu rorarrio, 
para este com os olhos nadando rm l::i~rimas, as- e rahr outra n•z afogada 1ú1m mar de lagri­
saz não Le11ho Lrahitlo a minha obrigci~fío? Veda- mas. 
elo me era vêr-te, om·ir-Lc, cnidar cm li; se mel Não tornurci pois a vêl-o! 11Tlo o ' 'erc i ma is! 
amas, conde. sr ainda I'.! sou acccila .. que disse I~ qur fosse t' ll quem í• p•·ofprisse tal sc11tcn­
eu? ó lll'sgrarada! DPha-mc ac:abar a \ida sem ~a! En, cn, q11r ainda hoj<' me sinto abrnur! 
constituir-me mais culpa1la. ~ão, não akanrari1s Ct•u. l''tás con tcnlP·? E tu Luzia. tenho sido, 
quantos tormentos me trns c:rnsa<lo, sflo merlo- tli:.f', assaz incxo1·a,·e1, assaz harh:ira? .\ssaz ~e 
nhos, e só a morte lhes poderá dar fim. Lanca- suhmclleu meu cor:irfío a uma lei, cujo rigor 
se-lhe cntfío o conde aos pés, e clii: Ollia o teu to<lo ellc prcsenlia? Bem podera en ter-me uni­
amanlc. . do com o conde d·l~stiral, e morro, presa a 

-O meu amante! que ouco! c'l eco! Lt1Z1a, este· altares, onde reclamo sufficientes forças 
ó meu Deus! .. Yai-te cra11ui foge, foge, para nun- para rcncer-mc, onde o amor... i'\ão, não 
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morrerei! E:;tc amor, que encorre para o meu 
tormento, que se ccva com minhas lagrjmas, 
retarda-me o ultimo suspiro, e ó é para exas­
perar os meus solfrimentos. 

(Continüa.) 

MARIA 

l\faria! teus encantos, 
No peito retratados, 
Vieram desgraçados 
l\leus dias augurar ... 

Vieram, sim! que ao vêr-te 
Tão linda, tflo f'ormoza, 
Qual podibunda roza 
Ainda ao despontar. 

Senti nascer no peito 
A devorante chamma; 
Que sente só quem ama 
Com verdadeiro amor ... 

E. desde cnlão, tornei-me, 
Donzclla, quasi louco, 
E sinto pouco a pouco 
Crescer a minha dôr ... 

O pranto, qual diluvio, 
Correndo de meus olhos, 
l\lostral'-mc ,·cm abrolbos 
Que cu não poclêra Yêr ... 

Na fronte, que até agora 
Se conscn·úra liza, 
Já hoje se devisa 
Das rugas o nascer ... 

Se aca o tu soubesses 
Qual é minha agonia, 
O' candida l\laria, 
TiYcras compaixão 

Do vale, que deseja 
Render-te vassalagem ... 
Que sofTrc, sem coragem, 
A tua ingratidão ... 

At;GVSTO QUEIBOZ. 

LRS~M COHDA!.. 

Á EXC.ma S~R.ª O. E\llLIA CA:'iDIDA DE F. T . 

Sempre ao cahir da noite a roza da campina 
Se verga para o chão,c perde a côr mais fina, 
Até que no céu brilhe o magico arrebol... 
Depois ella re\'i,·c a um raio do sol, 
E torna-se mais bclla, e fica mais formosa. 
Eu sou tambem assim ... Eu sou igual á rnza ... 
Do desconforto a noitc,-a noite cio soITrer­
Dcixou-me vida tal, que até não ó vi\·er 1. . 
Mas eu terei alento, alento que já tive, 
Se disseres~ minh ·alma: Ergue-te à luz, CYive ... )) 
A' roza da campina o sol dú viela e côr, 
A mim só me cl<i vida o sol cio teu amor .... 
. . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Eu inda hei-de subir do teu amor nas azas, 
E aquecer-mcao fogo cm que essa alma abrasas. 
Então quando me erguer ús regiões de luz, 
Deixarei no calvario a minha grande cruz!. .. 
Então hcide dizer, ó roza fresca e ah·a­
Quando um amor no~ perde, um oull'O amôr nos salYa!.. 

Porto-186:>. 
A. 

PUBLICAÇÕES LITTERflRlllS 
NIA.ll.IA IS~t.DEL 

l\O~IANCE OnIGINAL POI\ MA IHA PEREGfHl'iA DE SOUSA 

Este exccllcntc romance vai brevemente 
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MALHA ISilBEL 
(llOMANCb: OHIGINAL DE ~IAHI ·\ P~lll<:Gll lN:\ DI> ~OUSA) 

Dedicado'ª 111e 11101•h1 d e u•luh" h·mu 

-Como quizer. Se lhe agrada fazer isto 
dominio uo publico, eu não tenho Ycrgonha d'cs-
sas coisas, e os meus parentes tiveram a cautcl-
la de se porém alraz da corlina .. \deus, senhor 

(Dê pag. 330) I barão . 

. \maral tinha subido com o seu hospede. E o molijador saio. Amara: quiz oppor-se á 

Não esla\'a à sua YOntade. Alguma coisa havia saida, mas lremia todo de raiva. Arrastou-se á 
n' este dialogo que o incommodava. janclla e quiz bradar a Damião, que prendesse 

- Eu ,·ou apresentar a minha pupila a v. aquel!c homem e que fosse em busca de sua 
cxc. \ continuou o senhor Procopio, e voltando- fi lha; porém soltou apenas um rugido, e a pala­
se para a porta que dava para um quarto, cl!a- vra prendam, ficou cm meio. Procopio montou 
mou por Julio .. \maral estremeceu a este nome nu carallo, que linlrn prezo no palco, ~ disse 
e deu dois passos para a porta elo quarto .. \p- para cima: 
parc~cu a ella Ermelinda, que disse com enfa- . -Sim, senhor barão. Até á Yista. 
se: - O pequeno José, que era quem c·tava no 

- Julia partiu desde que os senhores subi- pateo, abriu-lhe a porta, ser\'iço que jú tinha 
ram. feito a Julia e ao criado que a acompanhára. 

- E essa Julia ... balbuciou Amaral, fazen- Procopio atirou-lhe com uma corôa e partiu. Se 
do-se rubro, quem é? Damião estivera no pateo não correriam as cou-

-E, ao que parece, senhor Am:iral, a sua s3s lambem para os fugitirns, porque conheccn-
filha mais \'elha. do a filha de seu amo, a não deixaria ·air, mas 

-.\h! exclamou Procopio, tenho a honra tinha ido tratar dos ca,·allos, que esta\'am muito 
ao que vejo de fallal' com meu sogro!.. fatigados. 

- Amaral quiz lançar-se sobre o atrevido, -Ermelinda tinha ,·isto tudo o que se pas-
qnc evitou o seu furor recuando, e tirando do sára á sua vista com muito gosto. Ti nha solTrido 
seio uma pistola. Esta arma impoz rC'spcito ao tantos insu ltos cl'.\maral, lJUe se regosijava de 
pai <le Julia, que não tiulia cspiritos gucrrei- qjl-o castigado, e Lambem toda a mulher qua 
ros. caio, gosta de ler companheiras: a não ser uma 

- Senhor Amaral, proseguiu o amante de rára excep~ão. Ella approximou-se d'clle, e lhe 
Julia, não nos agoníemos. Se llie fiz uma injuria uissc: 
roubando-lhe sua filha, estou prompto a repa- - )feu rico, aon1lc se dão, ai se apanliam. 
ral-a, dando-lhe o meu nome. Eu nunca agourei hcm d'csta tua loucura pela 

- O seu nome?! acaha de me confessar minha parouta. Já era tempo que tu te deixasses 
llUC é um quiclmn, que o seu nome é zéro. de rapazi;idas. 

- .Agradeço-lhe a descoberta. Nenhum apel- -O sermão se.·ia maior, mas viu resvalar 
fülo me ;igraclava, tomarei o,se que me indica. para o chão o seu autigo amante. Chamou soccor­
Terá goslo de \'eI' sua filha assignar-sc :-Ama- ro cm altos gritos .. \mural estara com um ataque 
ral Zéro, Vou procurai-a; e sei aonde a dero de paralc5ia. Veio a escapar; mas ficou leso. 
achar. Aqui era só um logar de descanso. 

- Os tribunaes me despicarão. 
-Julia casou com Procopio, mas foi muito 

desgr:ir<lda. Depois que seu marido lhe dcsba-
PHJMEIRO ANm- '186v. /J..5 
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ralou quanto clla tinha hertlado de uma tia ::co- s:tla, qne alJria tinas s:trada$ sobre um laqro tem~iro ro· 
Jheu-se á ca ·a paterna com tres íilhos para n'rto dl'ado ~e acac i a~, qnr, agora cobertas tlc fiort's, com 

' s1•u aruma, prrímna,·am a sala. 
morrer de fome. -Que agradavcl e rrcsro ar nqui $(' rc•spira- di· 

(Conlinua). zia a menina offerl'centlo a sru tio uma ('havina de chá. 
~~~~~~~~__; - Com certeza; estii uma bella. manhã, e se tu 

qtu'rcs, ,-.11110~ dar u111 passeio depois do almu~o . CLOTlLDE 
HO~IA:\CE OlUGl:\AL 

IEphli;:enln do t'arn•lhel !oion11R Tellos 

(De pag. 332) 

O REGC\ESSO 

- Iremos meu tio. 
- Algm·rn ch1'E!Oll continuou o snr. Cunha, indo 

a nma d:.::. -acaclas--E' um criado do marqucz: alli 
tens tu ns desl'jadas notieias <la tua amiga. 

::'-i'estc tempo entrava Hoza trazendo uma carta 
que aprJsenton a sua :tma; esta com ancicdado ras­
gou v fL·C'ho da carta, e leu o seguinte : 

r)[inha r.totild:', quando prgnei na pc11na, era com 

\
-- f d d d"d . 1 . 1 tc 11 ~ão de dc~rrcwr as ~audades qur ll•nho solTrido, - • ao azrn o as suas e$p<' 1 as m1111as nwn1- . . . 

1 t d 1 
' •111a:; dcz1st1 da cmpr1•7.a como 11nposs1vcl ! Todas as 

na~. porque e,• ar e vamo:; cm iora. ~ -' J · ~ 
1 1

- CI .
11 1 

d . . •Pxprc. soes sao sem for1·a quando se quer dc~crc,•er 
- .a i.-cr"se otrceair:wan o-seasuaam1ga· , • . 

y -
1 

a· . 
1 

• 
1 1 

•O cs!ado d alma de qtwm nve separado das pessoas - -'ªº ia reme 10, m1111a S{'n 101·a, lem me cus- _, .,, . 
1 1 

d 
11 

d b «1uc lhe sao caras 1 1 h Lambem para quo essa pintura 
a separa -as, mas on· lC a espcran1:a e reve se tor- 111 1.~ t' que l 'rlº outi·o ciua,1 .. 0 · , -0 no dcseni10 • ; .. 1, e ., , ui u ma e 
narem a ver. • . . • rarreo-ado das cores? 

Este dia passou com a rap1di'7. do relampago pa- º . . . 
ra as d nas jovclll>', e com a maior affii<·<_;ão viram C'hcgar . •Olha minha ~nuga, hont~m recebi ra~·ta d~ Pau­
º momento da partida. •lrno, cm que me diz que no dia 26 C'hrgar:i aqur. Elle 

- ,\linha Clotilde, tem animo e paciencia : bem •não deixa de ahi St' apiar, mas en pe~o-te quo o não 
Yês que mr não pos 0 demorar, pois meu pai preri~a •cl<'rnorc!; muito, porque seriam momentos prccioros 
dos meus cuidados. «1ur me roubavas, <' cu n't•s$a parte !'OU muito igoista. 

- Pois sim, Josephinn, 11ão ehorarci mais, guar- «Meu pai tenciona dar um bai le por orca.:;ião da 
darei as lagrima:;, no cora~ão ... Olha, ,·ês como os meu~ ·~un. clwgada; cnC'arn•ga me de eonvidar para <' lic, bem 
olhos estão l'IH'hutos ?-arcrC'~ri•ntou a menina querL'll- · r~m o teu tio: cu fiada na tua ami::atll', c~pcro que 
do chamar aos lahio~ um ~orri.;o. •nao faltt':::. 

- Minhas S<'nhoras, o snr. m:irquezrsrá á C$prra •..\ re~pí'ito elo ltarlc não digas nada a Paulino, por-
-di:;se Ho$:t enlrando no quarto ti· sna ama. • lfHC o qncr1'mos :;urprdicndcr. Tua antiga in\'aria,·eJ. 

As duas amigas alJra~al\lllHW e dJsccram a cs- Jo~epllina de &m:;;ri.• 
cada. - Vrja o qu <' me diz .Jo::;ephina, meu tio- dizia 

Tinham chegado á porta do jartl irn: os lauios trl'- Clotilde, apresentando a c·arra. ao seu 1utor. Este depois 
mulos não articularnm a,; palavras da dc~pedida, ma:; !11• a ler, disse-lhe :- Acccitoo conYitc, iremos <lcscre­
os corações unido· n'um c:;trPito allrai_:o, comprPll!'n- wr a alt'gr~a d1• Clotiltl1', :;cria impo~~i,·rl ! D..-sdc este 
d!am-~e perícitanicnto. Jo;;ephina ~·oltuu-,;c dos h1'a('os momento nao llen"ou rm mais naua elo que no dia 26 
da sua amiga, e <'01Tcu para íóra tla porta. • 1lc junho! Com a1u·it•dadi• e~pera,·a o dia l'lll que haYia 

- Tl'nham paciencia, minhas :;cnhoras-dizia p:i· dt• vi'r Pauli no; ma:; cm um prazer mi:>tu rado de receios 
dre Franris<'o, despedindo-se da lilha do nrarqucz-sâv o que ella sentia. P;m•ria-lhe felicida<lo superior ás 
horas nrnargosas que scguc111 sempre os dias de fcli- suas forca~ .. 
cidade. Apoz dia::;, (jlll' lcntanwnte se arrastavam, no cn-

CAPITULO V tr nd1•r de Clotild1', t·hr~on a noite do dia 2,). A menina 
não lhe foi pos:::i,·rl conciliar o somno <'lll roda clla. A 

p_\t;LL'\O iclria de no dia s<'gnintc n:r o mancel>0, enchia-lhe todo 
o coracão, o.:cupa,·a-lhc os sentidos. 

Mais d'nm mez tinha dccot l'i!fo tli~do a partida do - Oh !-dizia clla sentando-se sobre o lcito-qu'l 
marqurz <l1• Santa Eulalia, e i:ua fllha. Exµrcssivas ('ar- será o que cu sinto, ml'lr Dous'? d'antN; ao vdr Paulino 
tas escripta-; de parte a parte, tinham ''indo por \·ez<'l' ~ó experimenta''ª frl icidadc; só via n'clle o meu com­
metigar a:; ~auuad1's elas dua~ amiga:>. Bastava Ycr um panhciro de infancia, e agora só a pen:.:ar n'cllc, faz re­
d'esses pc11uc110~ manu>cripto~, para comprehender a verberar cm minhas faces a chamma que me onC'endeia 
pura e singella 1mi•ade que unia as duas meninas. o coracão. ~ão ou~o pronunciar o seu nome querido, 

Xo dia 9 do junho, pelas seis horas da manhã, es- porque supponho denunciar no tumor da voz o segredo 
tava Clotildo almoc;ando com seu thio c.m uma elegante que e:;conde. 
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- Eu que tanto confia,·a na minha firnw1.a e co­
ragem, cllas ahandonani-me de todo! 

- Quanto ru rereio q1w cllc adivinhP os meus 
sent11nc11to.; ! Is.;o ~rin tPrriwl, meu Deu,-, para. a mi­
nha alti\'!'7.. porque cu amo 11111 ilomem tJll'' nio 'f'i se 
~e corr1'.;pot1dt' ! Quanta-; v1•z1•.; Pll me cnv1•rgonho de 
mim propria't-As ardentes la.grimas lhe cs('aldavam 
as faces. 

- .:\ão poder comhatrr esta paixão, qnc trm su­
bido a lal ponto que não ha nada que lhe :;in·a de es­
torrn 1 

- Co111tnd1>, no momento cm crne cu me persua­
d1 $SC que c•rn indifforcntc a Paulino, e qm· Pile tinha 
perccl>ido o 1111•11 ainor. r~.;c momrnto srria o ultimo da 
minha Yida 1 t'ntão hawria 1·111 mim um i'enlim ·nto qnr 
falla<:~e maio. alio do que a r1•ligião, e cu me .;uirida­
ria !..-0 ro~Lo de Clotild · tinha a-$.umido uma PXpres­
i'ÜO de tanta rirmeza que deix~w:i atlivinhar <Jlll' a don­
zella tinha eorag<'m bastante para levar a efl'cito o seu 
tcmerario proj1•rto. 

De rrp1•ntr r:-~a fronte• qur o dese:<pêro tornára al­
i rn e radianh>, 1·un·ou-sc, e a mi' nina rahiu !\olu~antlo 
ao:; pé:; da Crnz. Era o trinmpho da virtude, e ela reli­
gião. 

- Vó,; nw perdoarei::., nwu Dou:;-rnnrmLn·a,·a el­
la-eu não ~ahia o que di,-~P; :-:on uma loura hr'm digna 
do comp:iix;io ! llaYia-me 1•sqtwcido dos "º""º" lwn1' íl­
rios, ó mt•u D"ll". e qur ,·iís como pai heni:.mo não rns 
c,;queccis dL• ,·ossa,; filha$. 

Dai-me fon:a para ámanhã o vêr sem me pertur­
bar; eis a rninha $Upptica d'hojl'. 

Os prinwi ro:; raio~ de soL entrando pí'la janclla, 
Yicram allumiar c~ta srcna. Como Clotiltlr l''tarn hrlla! 
como lhe ricavam bem aquellas la~rimas de arn•p,•ndi­
mcnto ! O (':thPllO todo solto, cobrinuo-lhe a!\ c·ostas e 
hombros, parrcia um manto ele• ;izo\'icho. 

LcYanto11-..;1', la ,·ou o~ la~rimozos olho~, e• fez rae~ 
diligencias para srrenar- o rosto, que pa,-!'ado,- algun• 
i nstantcs •1inµ1wm diria, vendo-a, a noite que Piia aca­
bava de pa~~ar ! Foi para o toucador, e cm pont·o trm· 
110 se adornou; depois dcsciJu para o jardim, aonde es­
tava seu tio. 

- Como hoje te leYanta~te tarde, Clotiltll',-clisS(' 
o snr. Cunha-pa..;sas-te mal a noite~ 

- Alµuma roi::.a, m1•u tio, mas agora C$t011 boa. 
- Será bom O!'prrarmos 1•om o almo~o até vir Pan-

li1lo, porque l'llc h:t-de aprov .. itar o fre~ro da manhã. 
- Sou tla $Ua opinião, men querido tio. 
- Eu vou dar um pas$t•io â. quinla da e~pcran~a, 

se elle vier manda-me chamar. 
( Contimía) 

OS MARINHEIROS 

Era uma noute de estio, 
obre um rochedo, na margem 

Do meu Douro bonançoso, 
Fui sentar-me. D'um na\'iO 

A equ ip<1gem, 
Em tom cadente e saudoso, 
:\Iurmurava uma toada. 

Esta gente desgraçada, 
Em guerra co·os elementos, 
Que pro,·atõc , que tormentos 

SolTrerá 
Quanllo a embarcação veleira, 
Entregue á fu ria cios ventos, 
As ondas do mar singrando, 
Contra a rocha carniceira 
Vai bater ... fender-se .•. e lá 
Dar-lhe o mar por sepultura?! ... 

É hcm tristc 
Dos mari11hciros a sorte! 

Qllantas Yezes a consorte 
Beija o fi lho com ternura, 
Porque o r<'lracto Yê n'clle 
no esposo ... sem saber que clle ... 

Já não C'<istc?! .. . 
Era assim que os marinheirns 

Desgrarados 
Exprimi::m os tormentos 
P01· elles no mar passados: 

-Que iriste vi<la passamos 
Lú no mar 

Longe da esposa que amamos, 
E lJUC ao partir nós <lci'<amos 

.\ chornr ! 

Quando uma nurem soml.lria 
Tun·a o céo 

Logo a fron te se annmia 
no marinheiro, que ria 

Do cscarccu. 

Sna pallidez augmenta 
Se um tufão 
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Lhe presagia a tormrnta, 
E se logo apoz rebenta 

O troviío. 

Se lhe lembra o seio amigo 
Da mulher, 

Estremece e diz comsigo: 
«Vais, ó mar, ser meu jazigo ... 

«Vou morrer ... »-

Quando lerminoll o canto 
Que a equipagem 

Do tal na\'io ca11ta\'a, 
Fiqnei n'um extasi santo 
Largas horas emlJeuiclo. 

E porque soprava a aragem, 
Com mnita força, elo norte, 
Eu retirei-me, dizendo? 

-Jt hcm triste 
Dos marinheiro a sorte!-

.A t.:Gt.:. TO QliEIROZ. 

O COA 

Nos pincaros d'allas serras, 
Lá cm longínquas terras, 
Devo ter meu nascimento: 
Sou pobre em minha corrente, 
E não sendo prrmnnente, 
Vim cm contentamento. 

S'lu pohre, mas orgulhoso. 
Não peço ao Douro famoso 
De suas aguas um só YCio: 
No inverno bramo iratlo, 
E ai 1 cl'aquellcs que ousado 
Vier tocar-me no seio. 

Nas margens alcantiladas 
E das serras nas quebradas 
Faço meu nome respeitar; 
Porque lü , se uma voz sôa, 
Logo o echo reYô'l, 
Fazendo um medo d'espaotar-. 

,\ · custa <los affiucntes 
Tamhcm podia ter correntes, 
Qu'rxal1as::-cm minha fama; 
i\las prefiro morrer pobre, 
E não occupar o nohrc, ( l) 
Seio o cm sua cama. (2) 

De minha corrente irada 
Pohrc e precipitaria 
O som prlos ares vôa; 
E, quem (]e mim s'approximar, 
Não s'ausc nla sem murmurar: 
Brame iradu o=CôA-

sousA cAYAummo. 

A E ... 

Dep olic de m e ha.-er n t•i;cudo o seu •·elra Co phoCo­

l{raa>h n d o 

Xcga-mr o l<'U Mrato ... <'ll l<'nho-o dentro d'alma! 
Qnc \'ale ao pr c11' ti uma photographiaL 
E' como ur$C queimada. ao pé df' wnl1' palma 
Como a sombra ela noite a1loz a luz do dia! 

J.UZrA E MELANIA 

(TllAUIJCÇi\O 01~ A. P. Y. DA SILVEIRA) 

(De pag. 352) 

s. 

Tão horrorosa é a minha situação, que a 
morte é o unico hrm que posso esperar, esta 
passagem tão suspirada não acaba de chegar, 
não acaha de ''ir li"rar-me ele uma existcncia 
h:mpportavell Ocbalde o imploro. Em Yão me 
abraco com o c.qllifc, e dC'scjo sepullarme n'elle 
para sempre! torna a luz em extremo odiosa a 
ferir-me os olhos, e entregar-me aos meus des­
' 'arios ... fü; minhas maldades toda . Ah! desgra­
çado conde. tornal-o-l1ri a dizer cm ,·ão? A. hon­
ra, a religirio me prohibe "er-te, amar-te, o 
lembrar-me só de li; o menor pensamento é of-

('t) Rio ele corrente placida. 
(2) Leito do rio. 
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fensa ... grantlc Deus ! podcrús lu pcrdoar-m .êl e! SC'll proprio coração: Lodos os dias promeUia a 
ó meu Deus! meu Deus! tem piedade de meus Deus nnniquilar este tcstemnnlio de um senti­
malcs, das minhas fraquezas. elos meus remor- mcnto, que clla con!lrrnnarn, e a cada instan te, 
sos ... quem son eu, creatura mi ·crarcl? ... Tor- ia ,·er esta imagem, lantl-:i cm lagrimas, e di­
narú o amor sem cessar a um coração, que não rigir-lhe os seus CJLH'ixumes, e pczarcs, como se 
deve ser sen'? ao proprio rsti,·era fallando. 

Debalde se arm:l\·a :\Jelania da vir tmle, e Não tornara o ronde a si da tristeza, cm 
piecla1le para oppôr-se a uma lembrança, que que o mrLLC·ra a sua nora tlcsgraç·a: as rcpresen­
continuos assaltos dnvn a sua alma, e n'ella do- la(·ões, os carinhos, as lagrimas de um pai não 
minara com mnis impcrio: não lhe era possirrl podiam rC'sliluir-lhc a ,·ida: entranhara-se pela 
esquecer-se <lo conde, e sm1 propria mão não sua melancolia; teima\'n em sun clôr: <lc qne fór­
pôdc deixar de desenhai-o à "ista da ima~em, te receberia cl lc os meios de al li,·inl-a, se esta 
que em seu coraçfto entranh:n·clmcnte esta,·a dôr lhe era acceita, se elle mesmo se deleitava 
gravada. Toma pois o lapis. arrotla-o de si, ac- cm clesafial-a? Tem as penas, que são nascidas, 
cusanclo a sua fraqueza, torna-o a tomar, e de· do amor, tal feili ço, que só sentem os corações 
pois de voll:ir muit<is ,·czes a·cste retra to para que sabem amar. Ni'io, não, meu pai, cxdama\'a 
os altares, e dos allarcs para o monumento chi o conde, não me lallcm cm arrnncar tle mim a 
sua paixão, <leixa-o callir outra vez, para outra ·cLta, que me ti ra a ,•ida! .\Tais funda seja ainda· 
Yez erguei-o com ma is prompti11fto: emfim aca- 1 ferida, e clla me enterre: que uma f'Specie de 
bou-se a ohra entre combates, gemi dos, e sue· :;atisfação experimento em dizl'r-me a mim mc'­
cessi"as wrmcnla3, ora tia religiJo, ora do amor. mo, que ex piro por amor de Mclania, e este o 
Tantas eram ns pennadas do lapis, quantas a. 1111i<:o prazer, a que me é dado tomar o gosto ... 
lagrimas. e os remorsos. Sim, exclama l\lclania; \h! meu pai, ni'io posso possuir :iielania , e que· 
estas, estas são as feições do mais ccíro mortal. reis que cu viva! O ultimo suspiro exhalarei, e 
do m<li leal amante! ... Que palaYra pronun_ com esta imngem, que idolatro, entranhada cm 
ciei eu? Ente oberano, perdon. l\lisera de mim! meu cQração. Cnu•I! ella é causa <lc todos os 
Offencler-t e-ia cm clC'sa tar n'este pranto sobre ineus males, e hnijo a propria m:io, que me 
uma imagem ,·ã! Esta fraca ron olação SC'r-mc- ·\ssassina ! ... ~las julgais vós, meu pai, que ella 
ia vedada? Sou cu culpada? ... Son cu culpa- 1.ão se dfr..:ará dobrar, e que seus rcpudios se­
da? ... Ah! mcll Deus, e ser-me-ha dado <luricla · dio eternos? A profissão solcmne, que para mim 
lo? O mcn erro, que digo? a minha dt'SIC'alda- oi senlen{'a de morte, não poclerá annullar-se? 
de,rontra mim se lc"anla toda inteira: não pos o 1~· obrigaçfüJ irre,·og;wcl, indissoluYcl Yinculo 9 

soccgar-mr! Todos os meus pensamentos sr.o ou- Ni'io se tem Yisto '?.. . iUi scrol perdida tenho a 
tros tantos pcrjurios! le,·emos ao meu coração ·azão, onde me YOu eu mcLter a d •lirar? Ah! 
uma luz terrh·el; elle em seu clclicto se deleita. para sempre, sim, para sempre perdi a minha 
rerolhe. e lisonjca tudo qnanto póclc manter \lelania ... Se pelo menos, meu pai, me é per­
nma idéa ... l\Iuilo bem o sintol ella me occupa. mittitlo \'Cl-a,vrja-a eu! .Alcançai-me esta graça; 
me enche to1la a alma. Não, nfto terei dinnte Il i' .;e ella não quizcr foliar-me, os meu' olhos po -
mim este fatal retrato, não o conserrnrci pa ra ..;fio lernntar-se para os seus! deleites l\fplnnia com 
cevar urna r1~prehensircl ternura ... que clrrn sof- n espPctaculo d::is minhas lagrimas! A seus pés 
focar. .. importa rebatei-a cu, arredai-a da mi- •xhale cu o suspiro derradeiro! 
nha n sta, clestruil-a, sahir elle, se tal póde ser, Corre o pai cio confie ao conYento, e de 
ele meu coração. nenhuma maneira póde avistar-se com Mclania ; 

QuPr :\Jclanh executar esta genero,a reso- lebalde faz aperladêls insla11cias, chora muita' 
lução: treme-lhe a mão: olha outra Yez para eslC' lagrima , um só instante, um só instante pede 
retrato trio temeroso, suspir:i, metle-o no seio, que o qu,·iram ouvir: tudo se Dle nega. 
alta-o, por assim uizcr, de algnma maneira a Na situa~fio, cm que se rê morliftcadi~si~ 
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ma, "?i :\Jelania, larat~a cm lag~·i~a , lanrar-se meus <lias: nrío Lornei mais a vcr-te,qnando sem 
aos pes de um respc1l<l\'el rclig10 o, petle-lhe ver-te nTio podia cu ,·h·cr: attrcYc-le a ler esta 
forças para lutar comsigo,. patente;1-lhe sua ai- carta, que quando a receberes, te1 ei cumprido 
ma enlrcgue a mortaes fadigas, declara-lhe qne com a minha lirtc. E <lei xaria en de amar-te? 
e Yê snccumbilla, qne cslá a ponto de tornar Po1leria esta :1lma perder tal sentimento, o uni­

a Yer o pai do conde, o mesmo, e com os joe- co, que toda a absorve? Não se ofTendcrá o ceu 
lhos fincados no chão implora o arrimo da re- fio meu amor; pois não pócle haver oulro mais 
~igião;. chora com .clla esl_c compadcciilo _barão, puro, nem mais digno elo Supremo Author, que 
rnsens1vclmente wu rmluz1ndo-a a cumprir com nos Linha creaclo um para o outro: não pude 
o que devo, o impede-lhe fi 1almente até o a vis- ser tcu,o Leu só podia ser! Tentei todos os meios 
tar-so sómente co111 o pai elo conde. para vencer uma paixflo, que os obstaculos 

Triunpha ~Ie lan i a: mas era só apparente a só seniram de :iconclcr mn is; chamei cm minhà 
sua victoria: este sacrificio cuslava-lhe muito, ajurla toclas essa~ quimeras, que se des,·anecem 
para não ser sl'guido tlc uma morte pcronne. il ,·ista ela verdade elo sentimento. i\hl qlle vem 
Desde este momrnto, ninguem a ouviu chorar a ser a ,·ista do amor? Oh! que um só lançar 
mais; enxugáram-sc-lhe as lagrimas: algumíls YC- crolhos teu tinha muilo maior mando cm meu 
zes acontecia escílpar-lhe alguns cl'esses gemi- coração! O primeiro momento, cm que te vi, 
dos soffocados, ,·ozc' da triste dcsc peração. tinha dctrrmina<lo qulll deYia er o i e~t:mte da 

E' o amor, <l<' totlas as paixões a que mílis minha ,·i1la: e. ta\'a 'lrcrctado ter eu de ser o 
conserva a sua Yiolcncia, e a soledade só serre mais dessafTorlunaclo homem. :\Tas não bastaYa 
de estimulai-a. No retiro e silencio, é que sele- sofTrer cu to,lo~ os tormentos, abraz:tr-me por 
vanlam, o clrsrnrolrem esses grandes mo,·imen- teu rcsprito sem a cspcranca de ,·er-nos unidos, 
tos das alnrns scnsiti,·as; o recolhimento do claos· ser p-niíldo por tuna barbara ohrigarão aos hra­
tro, quando não os domina o enthusiasmo sagra- ços de outra mulhC'r, Yer-mo constrangido a sos­
do da rrligirío, faz que cllas rntrem em si, e trr as lagrimas, a encobrir a minha <lr&espera­
expcrimrntem, o conheçam toda a sua energia. crio, nflo rram suffil'il'nl1's todos estes golpes para 
e move-as muita vezes a cxtraorrlinarios extre- o meu supplicio. :\loti\'Oi as desditas <la tua ía­
mos, que só a morte póde ref1 ear. E se acon- mi lia, dei a morte a sua irmã, a minha mulher; 
tece ver-se qualquer ::wrerlado elo que roclca º' <lei com teu p:ii na sepullura; esta mão, esta 
de mais homrns, int1'rcssa-se enlão, o inflamm:i- mflo é a qne aprr.Lou a prznrla ca<lóa, a que te 
se a imaginac:ão, de concerto com o corílrão, para nrenrlrsto para semprr: todos trcz vos immolei, 
co11slituir-nos muito mnis llmaYcl, e acceito um e ass[1s me cn~tigaslps por isso l Sobrava-me 
ohjcC'tO, que nos rouliam; aformoseamos a pin- om unico mrio. a que recorrer, cl'elle lancei 
tura, a fim tlc justificar os nossos proprios olhos. mão rom <:ll'rcbataml'nto. 
e exnggeranclo a perda tomamos o gosto a uma Uma gr:ic:a ele ti ospl'ro: guardo esse uni­
csprcic de 1)1'aze1' em 1lcixar-nos penetrar da co prrsrnto qn<' tr é pPrmilt!rlo acceitar, e o 
tristeza, que clla nos causa. ultimo.qur pode f'azttr-tc a minha tcrnnra. Adeus, 

Eslr era. pouco mais ou mono:-;, 0 estarlo. minha quc1·ida Mcla11ia. Olfondcr-te-ias c1·es­
em que Sl' ílcha,·a .\lPbnia: não punha limites la expressiio? Lrmhra-te que a ,·ida acabo sem o 
à ua diw, e esta por \'Cntura que era a unica nome do teu esposo. 
consolarão, que lhe sobra,·a. 

o CoxDE n· EsnYAL. 

Tnizcm-lhe uma bocctin!1a, em que ':inha Desacoruada :\Jelania, confusa, anniquilada 
uma carta, e uma caixa de prata; lança com em- com estes novos golpt'S, fica por algum tempo 
prnho mão (la carta, reconhece com susto ser a immovcl, deixa dcpoi::; caliir as miíos sobre a 
cscr'1ptura <lo cornlo, e leu estas palaYras: caixa: certo impulso in\'oluntario, especie ct·as-

Obcdcci: sacrifiquei-to a minha ventura, os ccndente, que parece chamar o infeliz para set-
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ta que o fer\'e, insta, aperla com ella para que 
veja o que vem dentro d'csta caixa, e qual é o 
prcscnlc, de que se lhe dá annuncio: abre, não 
sem se lhe arripiarem as carnes de susto, e lê 
csle l.Jilhcle: 

«i\qui trns o coração, que te adorou sem­
«prc, e que só suspira por ti: negar-lhe-ha a in­
cdlexivcl ~leiama algumas lagrimas? 

O coração do conde! exclama ~ relania: era 
este com cffcilo a triste daclirn, que lhe manda­
va. Perde então ella o uso da palavra, e dos sen­
tidos, e trasladada que fosse ao seu lei Lo, ahi ex­
pira passados poucos dias, sem poder proferir 
oulras, seuão estas palavras: Conde'? O" meu 
Deus! 

FL\I. 

A UMA A~IIGA 

O' quanto s'empenhou a natureza 
Em formar-lo a mais bella entre as formosas! 

Dando-le uma alma pura, 
Uns olhos d'cncantar! Que genlilcza! 
Que ni\'eas, ruuras faces Lão mimosas! 

Que rosto ele can1lura! 

E como sem vaitlatle le apresen tas, 
Nem teu cspel110 cl iz qua11to és formozal 

Se tu és tão modesla! 
Do coração os dotes só ostenLas, 
P'ra li só a Yirlmle é valiosa, 

:'!Iostras-tc sempre honesta ! 

E quem digno será ele possuir-te 
N'um mundo seductor, perverso, ingrato 

E fruir tua mão?l 
Mas ao vêr-te, ninguem pódc fugir-te 
Sim que na idea leve o teu retrato 

E ll'amôr a paixão!. . 

Embora! Deixa-os amar-le, 
Não te illuda o seu amôr. 
Que só tem penas a dar-te, 
Suspiros, saudade e dõrl. . 
Deixa liHe o coração, 
Deixa-o folgar sem paixão; 

Gozn a tu:i mocidade 
Como os anjos, sempre pura 
E \'Ol\'er:b com Yentnra 
D'aqui par::: a eternidade; 
l\Ja se nasccsle p 'ra amar; 
.\ma do ceo uma cslrella, 
Aquella que mais brilhar, 
Ou ama a llur mais bella 
Qnc no ral desabrochou; 
Ama a brisa que agilou 
Os teus cabcllos cloura<los 
E ama a lua que no lágo 
Deixa com encanto mago 
Fulgir raios prateados. 

.\ma tuc1o é donzclla e cnutelosa 
EYila dos morlaes o amor profano, 

O amor ele seducção; 
Sê como aérea fada vaporósa 
Que não ousa tocar um ente humano! ... 
Virgem, d'cst'arte entrega o coração! 

~IAl\IA ADELAIDE FERNANDES PRATA. 

l\IE~fORIAS fffül POETA 

I 

Descahia uma t:>rde de prima\'era. O sol 
,-i nha poisar o seu ultimo beijo de luz nas l.Jo­
ninas limidas da Yarsia, e sumia-se, com um 
ar d'amarga trisleza, por de traz dos cabeço 
\'erdes das serrns. Ao longe, por entre a sono­
ra 1 amagcm do souto, subia o fumo branco àa 
granja; as arvorcs da beira da estrada tremiam 
le,·emente como que a entomnar no espaço mu­
zicas e arômas ... 

Ao pé 1l'uma montanha gigante erguiam- • 
se as rui nas em flôr d'um mostei1 o anligo. 

Não longe, por entre choupos e larangei­
ras, descobriam-se as paredes alradias d'um 
preclio rnstico, que por perspecti,·a graciosa e 
pittoresca muito parecia ser habitação de poe­
ta ou de pintor. 
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Os cachos d'algun festões de cylinLlra, que dizer adeus, porque a, aves 1.l'cstas paragens 
lreparam da l1'1Ta at«" ao allo das paredc~x- se andam lambem despedindo cio seu amigo ... 
leriores, Pn iam ú janella de Yistoso cortinaclo -Telmo, Telmo, para que estão ahi clor­
e natural pcn:iana. Cortinado, por que a res- minclo no chão a tua flauta e o leu lhTO de rer­
tem (J'uma moldura de folhas e ílores; percia- sos? ... Porque não Locas ou recitas? ... Disse 
na, porque a mesrna ramagem da trepadeira Vasco alallia11do de golpe a situaçflo. 
as:;ombnw:i o intt·rior <la habitação. Sahiam ús - A n1viha fla11ta, Vasco, está já . .. está 
,·ezes d'all i suaYes modulações de íl:mta debil- qua, i viuva ... Eu jú n1ío posso .. . Não res co­
mente lang-ida ; as a,·es c1·aquelles si tios parecian1 mo estas f19res se inclinam tristes quando me 
enamorar-se do sonoro toque, e acudiam á ja- ,·êem? . . . E por que pressentem a <lesgraça 
ncll a a escut:ir, colllo se tio lá as estiYera cha- immi11e11to ... - He poncl cu Telmo, apontando 
mando uma boa pitança.. . para Guiomar, com um sorriso de melancolia. 

Relanceemos os olhos ásruinas elo mosteiro . - Furtemos ús dores um instan te de ale-
No tronco amal'Cllccido <l'uma columna, gria, Telmo. .. Llctita-nos os versos, que ahi 

que as tempPstades desmembraram do edi íicio ha pouro escreveste. Em paga . . . heide-te mos­
e arrojaram ao chão, está sentada uma formo- trar a minlta paisagem. Ouve lambem Guio­
sissima mulher clu 1·osto trigueiro-pallido, e Yi- mar. 
vissimos olhos negros; a seu lado e assentado -Ouçam. E' a ult!ma nota ela minha lyr i, 
tambom, desenha 11\1111 pequeno album um mo- o ultimo su ·piro da ave que se despenha ferida 
çu ele fartas m~dPixas tle cabellos louros. Rc- de morte ... Intitula-se: 
clinado na relva, com uma ílauta e um liYro ao 
pé, con,·er::;a tom aquelia formosa e alegre mu­
lher um outro mo~o de rosto pallido e magro. 
olhar amorll'cido, e cabcllo castanho negl)gen­
temente ric;vlo. Este homem é Telmo. E um 
poeta que agonisa lenlamente na ultima estaa­
cia d'uma phtysica pulmonar, e que Yem pedir 
á aldéa a m01 te sotegada, que sob pretexto de 
cura possiwl, a tnC'Clicina lhe aconselha. A mu­
lher que cst;\ srnl~cla no tronco da columna é 
Guiomar, a amante de Telmo e a irmã querida 
de Vasco, alma ince11d ida crartista, admirarei 
pintor, e amigo ~xtremoso do por,ta. 

Vasw e Guiomar tinham "iodo â aldea 
tlespeclir-se do amigo e do amante. 

- Acho-o hojn mui to melhor 1 Irrad ia-lhe 
no rosto uma al 0gria estranha !-dizia Guiomar 
cravando os olhos lixamente no rosto pallido 
de Telmo. 

-Alegria ela morte, qua11do a rida pesa. 
É que a morte é um hem, logo que a \'ida seja 
um mal .. . 

-Um mal, Telmo?! 
- Pois que era a minha ''ida, Guiomar! 

Este entorpetimento physico trouxe-me taml.Jem 
a enfermidade moral. .. TodaYia é muito cedo 
para morrer ... )Jas jà não ha remedio . . . ~ão 
ha rerneclio jú l-

O ULTBIO C.\NTO. 

Tudo palpita na estacrio das llôre ! 
São tmlo amôrcs! Tudo tem rigor! .. . 
Sorri à rida a uorlJolcta, a planta. 
E a ave canta nos vergeis em flôr!.. 

Felizes ª"es! Não conhecem males ... 
Filhéls dos val les de ge111is matises. 
D'a111ôr gorgeinm mil cancõcs suaves! 
Ditosas aves! Como são fe lizes! .. 

Que Yida immcrisa se respira agora! 
Só eun·e~t hora jú mal sinto a rida!. .. 
Não tarda muito que o tufão ela morte 
Arranque e corte a esta Oor pendida. 

Fatal estrella me doou a sorte! 
Vi,·i sem norte, sem mentor, sem luzi 
ITontem tormentos d \1111 cruel fadario, 
Hoje o caln1rio, amanhã a cruz! ... 

Pois que minh"alma já não tem bonança, 
Nem sol <l'c•sp 'rança lhe vem já luzir; 
Pois que mc•u rosto nunca um rizo estampa, 
Abra-se a campa . . . quero lá dormir. -- A i ! Telmo, Telmo, que me mata ... -

:\Iurmurou Guiomar escondendo o rosto no re-
gaço.-Vasco poisou rntão o seu allmm de ue- (Continüa.) 
senhos, e dirigiu-se a Telmo. 

ALBERTO PDIE:'\TEL. 

- Que disseste tu a minha irmã, Telmo, 
que a sim a íiZC!:itO en tri ·tecer?. . . PORTO: 18Gü- TYP. DE J. PIWElllA DA SILVA & F.

0 

- Que lho havia cu de dizer, Vasco 1. .. 
Disse-lhe ... que era justo que me viesse agora Pra~a uc Santa Thcrcsa, n.0 63. 
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si:>tir a 11mas bôdns. Não obedeci ao rifiio, a bd­
das e baptisado, 11ão vâs sem ser convidado. 

(110\IANCE 0 1\IG!:\"IL D:·: ~1.\1111 1'1.;tll'íllllN\ u~: 'OU<\) - .\inda que não foi convidado, atalhou o 
1senhor da ca a, que estava em maré de rosas, 
é muito bem ,·indo. 

O cdlcu d o ia 1n e m oriu de minha h •m íi 

(De pag:. a:v~) 1 
--Obrigado. Yejo que se festeja um casa-

Tres semanas depois, que a filha de Ricar- mento ao gosto de todos, o que é de estimar. 
elo rl e Oliveira se escapá rn da sua prisão, ha"ia Raras vezes se reunem n·esta matel'ia, as vonta­
um jrintar de bôdas cm cllsa de Custodio ela des el e pll is e fil hos. 
Cunha. Os convidadíls eram só o· dois amigos - Aqui reunem-se todas as vontades, graças 

de i'\1aximino, que o tinham ajudado a procurar a Deus. 
sua noi\'a, Francisco e sua mãe. - Então a menina é rica? 

Todos mostra1·am sa tisfaçflo e alegria. mas -~laria I ·abcl ~baixou os olhos tri te. Sa-
nenhum mai· que o pai do noil'O. Esta\'a-se á bia que ia sen ·ir de peso á familia de seu mari­

sohremcsa. Vieram dizer ao senhor da casa, que <lo, que não era rica. 
uma pessoa o procural'a, <lizendo que Linha ab- - Que vem cá o senhor com a cabeça de 
soluta necessidade de lhe fo llrir. medusa entristecer a minha fil ha! . . l\laria, não 

- Ora! .. . disse Custodio da Cun ha, agora dou licença q11e mostres tristeza. i\laria, senhor 
não sahia d'aqui nem pelo rei. Se essa pessoa Luiz José, ó mais rica que a filha d'um milio-

noh·os, que nario. Tem genio economico e trabalhador: sem quer vir fazer uma sande ao 
suba. fallar dos outros dotes de :-ua alma, que só a 

Entrou um desconhecirlo tle cabcllos bran- familia lhe conhece. A he!leza e a prendas que 
cos: desconhecido, menos para Fraocisco, que se clla poss11e, podem ser a\'aliados por todos, 
lev:intou, exclamnndo: mas .. . 

- O se11hor Luiz .José!. . - .i\fnria Isabel estendeu o braço para seu 

- Adeus, Francisco, disse o desconhecido, sogro, pedia-lhe con1ndo que a poupasse. 
é um excellcnLe rapaz. -Elle ri11do-il1e, apertou a mão, e mudou 

- Vl'jO, acudiu o pai de .Maximino, que o d·a sumplo. 
senhor conhece a perola dos marinheiros. Queirc1 - Qurro pedir licença, disse Luiz José, de 
assentar-se, e scr\'ir-se cio que por alli ha, que tlar uma pre11Cla ú noi,·a, já que vejo que ella 
não ó tão bom como eu queria para o di<1 d"ho· não tem parPntes que a bri11dem. 
je; mas, as governantes cú <lo casa, são mui to - E cllc lhe apresentou uma carteira mui­
sumiti1.:as; e agora são duas!.. E entendem-se ús to bonita, Maria lsahcl agra<leceu,mas não pegou 
mil maravi lhas. Se uma diz que morramos á n'clla, dizendo que só de seu pai recebia pren­
fomc, a outra diz que morn\mos lambem á sê- das. Custodio da Cunha pegou na carteira que 
de. Laiz Josú 01Tcreci~1, e disse sorrindo: 

Continuou a c01wersação alegre e descere- - E ·tá IJOm, serei eu que lh ·a dou. 
moniosa, como se não estirera alli um en- - Porém ao pegar-lhe, pareceu lhe volu-
truso. mosa. Olhou para Luiz José, e cm seguida abriu 

- Pelo que vejo, disse Luiz José, veio as- a carteira. 
p[\J~IEIRO A.Ni'\O - H36G. 46 
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- Ah! cxdamou clle com as'om1J10, La11 Lo cisco, que cr .i hoje o Ilia do noi"ado de minha so­
dinheim! Seja o senhor Luiz José quem fúr, llll'inha . . \gora é preciso que elle nos de um dia 
faco como ~faria , agradeço e regeilo o presen_l ta111 1Jcm de bodas. ~as suas narrarões figurava 
te. A minha íilha não acccila dinheiro de eslra- mui lo a sua namorada numero dois, o que pro-
nhos. ra que ha o numero urn. 

- Se cs a é a razão, pôde a sua filha :\Ia- - Essa senhor Luiz José, ou como é a gra-
da, acce ilar rsta IJagatrlla.Ella ha-de ser a mi- ça de v. ª s.a,é fi lha da scr 11tora Josefa , que tem 
11ha herdeira. Gostarei de occnl tar o meu no- bons tosllíc:;, o não lia-do querer dar a sua ti­
me ... . porém, tudo bom consirlerado, lambem lha a um póhre mari nheiro. 
terei saLisfaçã0 cm abraçar a minha querida so- - Nrto tem du vida. Eu offereço-me para 
briuhal leva ntar as difTicul dadcs. 

- Ah! senhor, ata lhou Maria Isabel, meu Alguns mezes depois casára li'rancisco com 
tio morTPu ha mui Los annos. a !ilha da seuhora Josefa; e a mãe do bom mo-

-.\ ssim o fiz crêr, porque urn casamento ço tinha o goslo de tomar posse <l\ una casa 
desgraçauo que (liz com essa mulher que tan- q~e lhe comprou o Lio de .\faria Isabel. 
to tem desgostado), me fez expatriar e mutlar Ermelinda foi ,.i"er ionge com uma pen­
de nome. Po · 0 uar-Lc prO\'<lS da \'erclade. s5o que lhe estabeleceu ~eu mari<lo, que reas-

- Scrá possi,·el?!.. o meu querido tio, que sumiu seu verdadeiro nome. 
tanto me ama"a?.. ~faria Isabel foi fclil qua nto :.e póde sêl-o 

E a filha de Ricardo de Oli\'eira se ban- 11'esle mundo cheio de agruras e tristezas, e fez 

Lou thn·id osa, se se lanraria ou não nos braros fe liz a .fa mi.li;1 a qt~e se uniu . 
. • - E coisa mui lo para lamentar que soara e 

do troque tinha chorado em cr ian~a . Elle porém . º 
_ cuuhada sep (corno desgraçadamente é muitas 

nao esperou que ella se resolvesse, e le\'antando· . . . . .. 
Yczes) o syno11in10 de 11111111ga. Na famrlia de Cus-

se, COl'l'eu a cita e anertou-a ao c0ração rccor· . ·, -
· ' tud10 da Cw 11la 11au era: amaYam-se todos. Rufi-

dando·llie passa<Yens anti1rfü;. Depois lJUC os ani- . . _ . 0 0 na e "'farra babel, cralll duas 1rrnas afferçoadas. 
mos soccga rarn tornaram a assentar-se, e o tio 

1 1 . 1 
1, 

1 . . .\ l e a1l e ama\'a-as a a1111Jas l'gua mente. 
de i\lar1a Isabel, parl1u IPgo que lhe ccnslára 
a desgraça tia famí lia de seu irmão Ricanlü; ar­
ranjúra os seus negocios no Brasil e viéra ~1 

Porlugal, para proteger sua sobrinha. 
- E, como cu era, disse clle, amigo do 

capitão da Carolina, quiz ' ir no eu barco. Na 
vi:1gem fiz parliru lar conherimento com Fra11· 
cisco,e d'clle soube tudo o que haYia succec..lido 
á minha pobre sohl'inha . 

FIM 

ME~JOlU.\S D'mI POET.\ 

(Dç pag. 360) 

- Telmo! Telmo! Ora que sempre uma 
- Por isso v. s.ª me fazia tantas peraun- nuvem do ''aga mclanco!ia hacle Yir innoite-

0 ccr os lcus relances tle felicitlade! ... - Pronun-tas! .• 
ciou Va~co cm extremo commo"ido e deixando 
rolar pelas fuc<'S duas grossas lagrimas- Pois 

-E por ellas compreendi que eras o rei não é para ti felicitlade o Ler-nos ao teu lado 
dos rapazes. Hontem, soube tambem por Fran- e não te consolam as melhoras qne tens hoj~ 

- Disse Francisco. 
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sentido?! Pagas-nos mo mal a nos~:i risila! ... I .\ carnrngem linha parado e espera,·a V<1s­
A mim entristecrslr-mc: a minh<1 irmã fizc ·te-a Iro ela Sil\'cira e u:i irmã par:i os conduzir á 
chorar ... Ton1i11ha! P1·11sei que terias pof'lisa1lo cidade. Despedi ram-se de Tt> lmo quasi sem po­
aquillo que cu dt~~1·11liei . I\las cm rpz crurn ,:r :- foliar; sulfoca,·am-os as lagrimas . .A carru:i­
iilyllio, sahiu-me ... uma elegia ... Se eu li\'rSSI' gcm desa ppareceu, ao largo, por entre os pi­
adivinhado o gene ro íla poesia, clispe11s::ira o 11he1ra<•s fia estrada, co mo um relamp:igo. Tel­
recilali\'O. Sou pouco dado a 11 istrz:is. Ü!'a aqui mo, :-imparado por os seus dois criaclos, cnlrou 
lêem a mi11ha paisagem. Yejam. e clci.xcm- e 11·aquelle llôrido ca ehre que os choupos e as 
de ser choramigas. porque a estação Í' pouco larnnf?rir<1s somhre:iram, e que elle haria com-
azada para se lacriinijar. prado a um pobre lavrador. 

- Subli me. men ;imigo, suhlimr.! Trns uma ,\ n;)ilc ti11ha cahido. 
vocaçrto pronundadissima para a paizag1'm. Vas-
co. Eu já soube <Ir enhar tamlwm: nws hoje ... 
hoje nem sei como posso su::;tentar o h,,.c fardo 
da pouca vi1la que me resta! . ., . O mu11do é ro 

II 

mo o theatr o ... o·ins1a11Le a instante ha mutaçTío Ao outro dia Telmo escrevia ao seu ami-
dc scena ... Jlontcm a embriagurz cl'nl<'gria, 3 go Vasco Ja Sah·eira n'cstcs termos: 
loucura cta mocidade, as utopias ele poeta ... 
Hoje . .. as saudadt'S do passado, o espectro <la 
real idade a dcsp1·daçar-mc o coração e so 

llfeu Yasco, 

bre tudo os olTrimcntos d·nma phtysica!... Pa .. ci esta noite horrh·clmente. Tinha o 
No espaço ele um anno vi morrer mru pai infer110 no cor:ição. A p:iticncia humana dimi­
e minha mãe. Oeixar;im-mc dinhriro, m11ito di nuc, quando rs soffri me11tos rrcrescem. 
nhciro,mas que me importava o cli111lcirn, se eu ... .. I~ depois cu h•mbr;iya .me a·aqnclles 
tinha ficado orphUo? ... O dinheiro 1JTIO compra dias pas::;auos. cm q11e rra forte e ,·igoroso. 
conselhos de pãr, nem carinho· de mTíc, nem e• llojc sou apenas um csq1wlclo que se moYe ar­
amor d'uma mulher. nrm a ft'liridadr, nem a rastando a ('USto o cacJa,cr moral. 
vida ... Pedi a uma mulher o seu amor; julgnri E:-la sol idão cm que \'i\'O mata -me :iinda 
que os ex lremos da amante pocliam :ll li,·iar as mars drprcssa. As aves jú 11~0 acorlem ;'1 minha 
maguas ela orphan<lMle. Mas ess:i mulher ... er;a janel la: cu ido que lhes ponho medo. Vem ao 
fria como a estalun de m:irmorc ... » 1nenos t11 . Comtigo llcidc esquecer os meus 

Fez aqui u111a lcYe pausa par:i dcscanc:ar. ~ofTrimrnlos e as mi11hil' magoas. Fico-Ir l'Spe­
Yasco OU\'i;i-o altcntame11Lc com os olho!' ra111lo; manda-me dizer o clia em que Ye11s. Re­

arrasados de l:igrinws; Guiomar cstaq1 li,·ida 1·ommcntlações a tua irmã. 
' immo\'el, biria como um cadaver. Telmo conti-

1() de junho. TELMO. nuou: 
- Depois ... r:ihi no leito enfermo. Ess3 , 1 . i.· . _ . 1 <'lmo, horas ( rpo1s. rcccl)ia esta respos-

mulher tere compa1xao ou remorsos e ... Ye10-mP 
1 

• \ ' 

1 1
. E' . . d \ 11 • _ ct· ta e o seu amigo asco: falar e amor. • ra Jª lar e. l or nao po ia 

revh·er; o inverno tinha-l!ie Ierado a sei,·a to· • Telmo, 
da ... » 

Ouviu-se roo.ir uma carruagem na cstrnrla. Nfío posso apr:izar rlia para te ir vêr. Mi-
- Perdoem-me estas expansões, sim? São nha irmã está doenlr~ tlPsde que a·ahi veio. 

tristes.porque cujii não sei fallarcralegria ... Agor<l \lém d·isso estou conclui11do um quatlro, que 
peço-lhes uma coi ·:-1 ••• não se csquc~am do po hei-ele dar prompto depois d amanhã, e os ins­
bre enrermo; façam como fizeram hoje... Ye- Lantes f!lle posso roubar ;'1 olTicina, pas~o-o jun­
nham vêr-me: .. » to de Guiomar. Se depois d'amanhã ella estiver 
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melhor e eu th·er concluído o quadro serei - Telmo! Tel:no! - brarl··u com desespero 
comtigo. uescul pa-me. Va,co. 

O t · Era dcbaldl'. Estava 1'á morto eu amigo, 
No,·cml>ro- l 8ü:>. 

YASCO. 

Tres dias passados, Telmo escre,'ia de no­
vo ao seu amigo, e dizia assim: 

Vasco, 

Já me nTío posso 1 •vantar. Recresceram 
as dôres de peito e as golfadas de sangue aug­
mentam d'instanLc a in ·t<rnte. Quero <le.,peJ ir­
me Jo meu amigo; vem dP,pressa. 

19 ele junho. TEL)IO. 

ALBERTO PDfENTEL. 

CLOTILDE 

HO~iANC I~ OHIGINAL 

J>OI\ 

•~11hl;.r;c 11lu d o Cu t•vtalha l ~ousfl 'l 'elle!J 

(Do pag. 35Z>) 

O snr. Cunha ~aliiu, e Clotiltle encarregou 
Leoroldo de varrer e <1rr:injar o jardim, ella 
subio para o seu quarto, <lizenclo pelo caminho: 

-~~o quero que rlle me encontre no jar-

1
. 

1 
h- \ T dirn, podi:i ronhecer a anciedade com que o es-

Ao outro <ia ao romper La rnan a. asco . . . . '. . . pern. Ire i para a Janella do meu quarto, que 
da 1h·cira esta\'a JUnto do leito Jo seu amigo. 1. t 1 1 1 1

· 
11
. · 

. t is a ~o Jl'e a cn ra1 a, e e a 1 o "ere1. 
Não fôn tamhcm Guiomar porque estarn ainda . . • . ,\penas a mer11 na linha chegauo ;io seu apo-
com·atesceutc do insulto ner\'oso que sofTrera. srnto. um gritu d'alcgria se escapou do peito do 

Telmo dizia ao seu amigo: velho Lropnldo. 
Era Paulino qrn' entrava no jardim, quan-

- A tua ccrr.panhia faz-me bern,men amigo: do rllc o acaha,·:t de arranjar. O velho abraçava 
sinto-me melhor, muito melhor. Abre-me cs:-a o mnncciJo com a maior tcrn11ra, e el le corres­
janclla. Quero vl}1· a natu reza que explen<le l:i pondia-lhc com vivas mostras rl'amisade. 
fór;i com todas as ga las que a primavera lhe Esl<\ sccna era p1·csc1.ciacla por Clotilde. O 
empresta. Lcrnl)l'o-mc agora .. . ele qné hoje é primeiro inovimenLo da moçel foi correr ao en­
o ultimo dia ela primavern. r\ manhã, as fl ôrl.:$ Gontro do lillio do rnarciucz, m;is as pernas 
hão de ernp:illidccer e cu ... » trcrniam-ll ic como delgados vimes, e o coração 

Su!Tocara-o um fluxo de sangue; clescan- pula\':.i-llie dentro rio peito, como o desgraçado 
cançou um pouco e continuou depois: qu•} se <lcb:ite contr:.i os muros da sua prisão 

que teola derrubar! ellc queria rôar para Pau-
- Eu tal\'ez morra com a primavera e com lino, e a menina encerrava-o dentro do peito, e 

as suas flôres. Depois essa mulher de pedra, com mão convulsa, apertava-o contra elle. Era a 
que caldtra o meu arnôr aos pés, que vá petli r luta do amor, e Jo dever. 
perdão ao ca1larnr do pobre Telmo. Elle será Ro a subio a a11nunciar-lhe a chegada do 
então in·ensivel, como ella o fóra outr'ora .. . mancebo. 
Não, não. E' ju Lo que lhe perclõe. E' justo - Eu ,·ou j;i- rcspondeu a jo\'en com \·oz 
que perdõe :i ... a Gniomar. alterada-Manda chamar meu tio. 

-A Guiomar? !--Exclamou Vasco da Sil- A criada sahiu . e Clotilde murmurou: 
veira. -Não posso!. .. .\1eu Deus, dai-me firmesa. 

- A Guiomar sim. Essa mulher foi que Deixarei ,·ir meu tio, e só então lhe apparecerei. 
me perdeu ... » - 1\Ias que ha-de pensar Paulino? tornou 

E indiuou a cabeça sobre o peito. a moça depois cl 'um momento d~ reflexão -
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d'anlcs era rrrehi1lo corno um irm'ío, e agora (\elgados eram somhriallo por um 1w 1ueno bu­
esta ccremonia ! Irei, sim; irei Jtí. •;o, que tlara muito realce {1 pallidez do seu ros­

Chegou ;i porta da sala de ,·izitas, e hesi- to. Dotado cl'um genio arrebalarlo, qualquer 
too ainda, mas cn,·1·rgo11ha<la tia sua fraqueza, rasão applicada com brandura o fazia conter, e 
empurrou a porta, e entrou. con,·cncer. Era gencro ·o, sem er pre1lulario: 

-Como cstü o srnhor convalcscente?-clis compassi''º• sem d'isso se ''angloriar. Odiava o 
se ella com ,·oz altPrada. olTerccen<lo a mão ao 01 gufho mi.li funtla11 <10, e respeitava a pobreza 
filho do marqlll'Z. virtuoza. 

- Prrfeitamrntc rcstahelccido, minha se- Nas com·crsarõcs seria$, mostrava uma si-
uhora ·- respo11dcu o niancclJO apertarnlo-llrn SL11lez, con li ccirne111os tão profundos que não pa­
u mão rcs1witosi11n<·nlc. reci<'.m d'um moto de lão vertles annos! Junto 

Essa mão tremi::1 , e Clolilde apressou-se a rios seus companheiros era o mais alegre e fol-
retiral -a. gazão. 

Os olhos da menina estavam cra\'auos no -Ai11da não tinha sau<laclcs cios nossos si-
chão, e o seio ;11·fa\'a-lllc com força. iios?-procurou a menina, Lentando atar o fio 

Paulino couternpla\'a-a cm silencio; silen- á com·ersa. 
cio que Jurou rntt'C amlJos alguns momentos. - fü1il<Js, minha senhora. Era impossível 
Foi a mo~a quem o qu('l)l'Oll, dtzl•ndo: não as ter. 

-Que hl lla ma11h~1 trouxe, senhor Paulino. -~Ias n'ío quiz acompanhar o snr. mar-
- Eu tenho SPmpro anjos a pedirem por quez!-lornou a menina. 

mim, minha s1•11hora - respo111leu o nianceuo,sor- -Eu não me sent ia cm e tado de fazer a 
rindo. J;.i as sua· orari'u·s nw roub.m1m do po- jornatla: mostra,·a mais for~as do que Linha pa­
der da morlP, que l' l<l\'a prestes a ceifar-me1ra socegar meu pai : e dei por pretexto para 
d'cntre os ,.i\'OS. 111ão \'ir. o ou<>rcr fazer aclo. 

-E 11fto tiuha pena de morrer, snr. Pau -E fl•l-o ? 
li no? -Não. minha S1'nhora, 

--Se csl i\'e::;::.1' f1111 uso de r:isão, !<"ria mui- O snr. Cunha en trou na saln. 
ta, minha se11l1ora; mas no eslildo cm que esta\'<J - Como está nutridol- dizia elle abraçan-
não sentia nada, pra i11difl't•rP11lo :1 ludo! do o mancebo, - a enfermidade não o abateu 

A1111Jos tornaram a licar calad(Js; o que um 11 iHla! 
e outro s1•ntia111. 11ão t•1·a possi\'cl narrai ·O. Sll Clotildr mais socrgafla com a presença de 
Clotilde 11~ ,·ar:tassc os ulltos, ''cria a ternura com seu ti o, olhou e11Lão fixamrnle para Pau lino, 
que o n1<111ce1Jo a li la,·a . •' j:'1 não du\'itlaria do e f••z; a mesma olJsl' t''·a~·ão que o seu tutor; o 
seu ainôr; mas ella e,·ita \'a rorn todo o cuidado moço rsta\'a realmente muito nulrido. 
que ns suas vistas ~e c11tontrassem com as d ·cs· Quando fazia este exame. seus olhos en­
se m;:ncclto, :i quem ella ta11to ama"ª• porque rontraram o olhar terno cio jo\'Cn, e tornou-se 
então os olhos diriam r ·sr segredo que clla tan- ,·ermcllla como uma cereja. Ein'Cl'go11hacla por 
Lo queria occultar. 1·llc a surpreliender: ob::iu1·vando-o, saiu á pressa 

Deixemos pois permanecer os dois jo,·ens <1a sala. 
no seu amoroso silêncio, e 11ús \'amos, ain1la O almoço correu $ilencioso, só o snr. Cu­
que fraco pintor, retratar o filho do marquez: nha intrrrompcu aq uella mutlcz com alguma 

Era um mw:o ele ''inte a ,·intc e dois an- banalidade. Finda que foi a refeição, Paulino 
nos; de mrd íana esta'lll"a, mas de gigantesca de:-:pcdiu-sc: e, Clotil •lc fiel ao que tinha pro­
intelligencia. Não era tão formoso como sua ir mettido á sua amiga, não o instou para que fi­
mã, mas parecia-se haslantc com ella; tinha casse mais tempo. 
tambcm o cabel lo e ol hos castanhos, e as suas 
vistas eram tão meigas corno as d'clla. Os labios 

-
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o saber, o portador das ca1'las <lc ro1l\'itc para 
:is <11ws fam il ias; e n·css:is ca rtns ia ordem de 
não lilc dizerem nada rê~poito ao llnile. 

Josefina, ajrnlada por ~laurici:i. sna velha 
A casa do marqnrz de Santa Eulalia é si- aia, ;:rndarn trntando dos pr1•p:wati,·os da fesla. 

Luada em um ponto de 'isla eneanlatlor! So- A nm1i11a tinha mandado pedir a Clotilde 
branccira á casa está um:i colina po,·oada dt> dr .. f' logo pela manhã, e rst;w:i n·uma impa­
lantas arrnres, que Yisla elas janella , parcel' l'ii'ncia, por que eram l.t- horas ria tarde, e ella 
uma só an-ore gig:rnte ·ca. No cimo crrsla sem c;1rgar. 
colina. rehe11ta um arroio de limpida agua qtw - 1\lgncm entrm1 minlrn s;-ir. ª, por que 
vem sr.rpcnliantlo de casi.;ata cm cascata, ató o senLi dl'slrnncar o port:ío - tlizia l\lanricia. 
valle, aonde está situada :.i casa. Ricos pomarc~ - Tlarlc ser Clotiltle - rrspoadeu a filha 
de deliciosas fl'uctas,se estendeni 11 'um cios lla11 · 110 marquPz, correndo para a porta. 
cos cta quinta: lindas ca inlias ft'ita de murla. - '1o era a su:.i amiga cinem acabava de 
espalhadas aqni e além, conridam a desc:111çar chC'gar. mas sim Paulino. 
á sua sombra; immenso ' rcpuchos rebc111am -.\ h! és tn?-dizia a menina ahracando-o 
de totlos os lados; e cm um grande tanque sal- - snppunha que era algueni- accre centou a 
tam e mergulham pcixrs ele variadas côrcs. rir. 

Uma comprida rua elo loureiros, e til in:;, - Visto isso, minhn irmã colloca-me nos 
aonde a furto penetra o sol, conduz da coli11a nove /óm da taboacla ela gente'? 
para o jardim que é ,·asto e variado, e põe re - Não é tanto assim!. .. E qne cu suppu-
mate a esta IJella proprieda<le. A casa é só de nlrn que .rra grnte dr, mais cerl'moni:i. 
dois andares: é um d'aqtwlle ' eclifidos anli - - E grosso o remrndo,e não a.senta bem, 
gos e ião soliclamcnte cem, lruidos que o tem niinha irmã - respo11<leu o mancebo beijando-a 
po ainda não pode gra·. :1r-l!.c o SL'U ~t~ llo dl' na testa . 
destruição. Tem nwgcs1nws sa lões qne abrem - To não sabes qne rsprro hoje Clotilde? 
muitn:; sacada, sohr~ o janlim. - Sim'? mas é j:1 ba~ta11tc tn rt.IC'. tal\'ez 

l\o dia t 'i de Julho, osLa,·am elles primo- mtHlassc de tenc·ão. 
rosarnerile adornados. Vasos de porcelana da - Ollt:i , ella ahi C'Stá- disse Josefi na cor­
C::bi11a conte11du rlt·gantrs ramos guarnecem ;i;-; wn1lo p:ira a porta por ontle cntrm·a a sua ami­
mezas b1·111 en,·crnisadas, e de rnstoso larol': ga, e o snr. Cunha. 
grande quantidade de c:i~tiçac•s alltigns nias - J;\ suppunha qne não "inhas - dizia-lhe 
de muito val0r, sustc11tando :ih·as ,·elas ele a filha do marqnez apcrta11do-a nos IJra~os. 
stcarina, estão collocaclas c<•m orílcm e gosto -Xós queriamo"' vir d 1 man:11 - acres­
entre as flôres. DamlJinl'llas da ca::s:i ela lndia . CC'ntou o snr. Cunha, mas Clotiltle eslern bas­
guanwi:em as jancllas e modificam o brilho <lo tante eucommotlacla. 
sol. - Não foi narla, mesmo n;irl;i - respondeu 

Era o <lia 1 í de julho, o rlcstinado parn a men ina - nem vale a penn fallar n ·isso, meu 
festejar a foliz rhcgada de Paulino. tio. Onde está teu pai Joscílna? 

A sala do baile C'~tava ricamenre clecornrla: - No seu quarto, mas supponllo que não 
as paredes eram ah·as de new-, e crellas se viam tardará. 
pendrntc>s muitos relrato de familia com cloi- - Vem tirar o teu ck1pc11. 
radas molduras. Bcllos trcmós e ricas calleiras A penas entraram no quarto de Josefina, 
estufadas de velluJo azul O' roclca,·am. procurou-lhe a sua amiga. 

Paulino não sabia de nada, ti nha illo, ha- - Teu irmão ainda nTio sabe ele nada? 
via dois dias, pagar as visit is elo Barão de - Não 11orque <linda agora chegou de fóra, 
Franco, e do Visconde de Fol'llos. Elle foi sem e meu pai vai ch:.imal-o para o seu qu:\::to para 



A ESPERANÇA 3Gi 

lá o <:11lurter, não sahe .. ;r,IJ:e que pn!kxlo. numerosos anligos, e dando o braço ao viscon­
Nós nrnrns "estir-nos por que slío horas, e os de Lle Fornos. 
convidad os 11ão taruarüo a cltl'gar . E:; te ura um hom':lm de 50 annos, baixo e 

Qua11do as duas 111e1ti11as pn·ga' am os tou- gros:o; os 0111< '.s gra11de~ .. e . ':~~1'.;11tlO$, . ~fas-
eados entrou .\lauriôa e dbse- llw: l tatlo~ L~m _pou~o do na11z, 1e'11 ,1tlo, cl,l\am-

' . . , . lhe a prnne1ra v1 ·ta a apparenc1a !1 u.na ª'"º de 
. :-·Ja chegou o n sconde de L•ornos, e ª !rapina ! o rosto cxcessi"ame11tc cónulo e quasi 

faru1ha. . ·1•111 harha, ti11h:i uma expressão de maldade 
-.\nda, Cfot1hle. \'amos dt·p~·l'ssa, por que tão [H'C1nu11ciad.1, que fazia leml)l'ar ao ' 'êf-o, um 

quero gozai· da surpresa de l'.iuhn~. t:o111lem11ado ao palihnlo. Ti11ha só dua • lilhas. 
O 1Ha11cebo ajudado a dpscc 1· ti um cfe~an L<:ram hcllas e clt>gan les: 1\"i ndoles hem forma­

ta CatTinllo as duas filhas. do ,·1sro11de ele l•or_- das, mas t:om pPssima edura~ão . Desde crian­
nos, quando as duas amigas chegaram a uma dnhas 1w,·ia111 llle fe iro todas as vo11 Ladt>s, r, ti­
das jn 1 iell<~s. . . . , 11llam pol' isso ridil'.ulos caprkhos. Eram va idosas 

.\ s filhas _do visconde Y111h:~1:i cn '"?"·11l_a ::; porque seu pai estava sempre a clo;riar a sua 
cm grandt'S chatles" e con~o era V q11<b1 noilP rurmosura; orgulhosas, porque lhe l'all:wnm de 
não pPrn'heu l'aul1110 os mos ,·est1tlo? que el- l:Oll li11110 das suas iminensas riqm'zas. N'csle 
las traja\'atn, no c1~tanto, surp1 el11· 1~ d11lo, pr_o- IJaile, cm que as apresentamos, esla\'am ellas 
cura,·a ;is duns me11111as a causa ti uma nslla ril'.amentc ,·cslillas . . \mbas !raziam v1~stidos de 
tão incxperatla! . ,·ellutlo côr de ,·i0li·ta, auarnecidos 1le custosas 

- Pois ha tão P?uras_ horn~ que nos_·:~- rendas; os brilhantes e 
0

perolas co1J1 inm-lhe os 
mos, e ,·ossns ext:l' lfcncws 11:10 mt: lallaram n ~::.- lle!los braços. Eugenia, trazia ao pescoço uma 
ta vio:: ita!- dizia o mant:ebo. ,\ qur ha mysteno, cn!lada d1· N11·:11' s. \I:i rgaricla, um rico colar. de 
acrcscenlaYn elle. . esmeraldas. Flores de perolas e coracs, enfeita-

- Foram as saudades por vo·:sa cxccllen~ra vam seus louros cahelfos. 
q~c aq11_i nos trouxer_am, respondeu Eugc111a, o barão tio Franco, mais velho tlo que o 
(lilha nH11s velha do n~co111l1•) . ,·isconde, 11ão Linha a má apparenl'ia d'este, 

-~:io o acredito, minha srnhora, ainda ma::; era uma cara anlipathica, e um ente nullo 
quo isso l'ra bem lisongciro para 111i1n, di~se a para a sl'cicdado. Tinha tres filhas. e um filho, 
rir o manrl'bo. pouco mais sympall1it:o do que o pai, e insup-

.\ s duas rnrninas e Paulino suhirarn as es- porta'"cl por :;ua pn•sumptão. e par\'oicr. Suas 
cadns, e o rnoco niio lkou llll'110s admirado i1111:1s eram hclla::;, gro:;sJiras,c rsc:mwccdoras: 
quando ,·iu Clo1ilde, e sua ir111ii \'Cslidas para "estiam com lu·w, ma::> s<·m gosto . . \ barone­
IJaile. za, sc11llor:1 ji'I ido$a, de gcnio indolente, e es-

N'cstc momento OU\'iu-~ c no pateo o rodar pirito \'lllgar, 11flo faz ia 1nais que ad 111i rar as pi-
ü'um carroçflo. canles gra~<1s dn s11'1s lilh;is. 

- E' o barão do Frant:o, disse Clotilde, .\. 's nove horas esta"am rcuni(las t"'ldos 
d1ega11do :i uma janella. . os cü11vidados e o baile cornc~ou. O marquez, 

- Cortem-me as orelhas, sf' entenflO isto! o harão, o \'iscondc, e outras pesso;1s q~e não 
repetiu Paulino, tornando a drsrl'r as escadas tlança~·an:, jog;l\am cm uma sala <:01111gua á 
para ir comprime:rtar as no\'as damas que che- do uarlc . . . . . . . 
g:mun. Nn fim da pnme1ra _contrauança, Clotilde 

-,\ndai tirar os ,.O$SOS rhail1's, antes que fo i assentar-se 1úl!na c;1dc1ra que ~stara colloca­
su ba m as outras nossas a111 igas, dizia Joseli11a da no vão d ·uma s·1ca<la . Pela pnella_ a~)cr_ta 
ás filhas do "isi:onde. niira' a distrai da o firmamento, ~ parecia md1f-

Quanclo o barão de Franco e sua famí lia ferente ao ttuc se p<.1ssaYa no salao. 
entraram 11a sal:l de baile, j;í lú csla"a .Josefina, 
e as suas tres amigas: a n1cn i11a th•pois de abra-
çai· as que clieg:wam, p1·ot:u1 ou :1 seu irmão. (Continua) . 
que nr1 auge da surprl'sa nl!i:n·a admirado para 
o salão hri lhantemenle illuminatlo. 

-J;i decifraste o cn~ gma? 
--Jú, e 11:io sei qual é maior, se a minha 

surpresa, nu meu reco11hPci 111e11lo à tua ternu­
ra e as bondades de nosso pai. 

' O marquez entrou no S< l:ío preced ido de 
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O OUTOXO 

As auroras radi:mtes, 
Que se ostcn1aram br~lhantes 
No li111pido frugal esuo, 
Deposeram j~i os encantos, 
E acabaram os cantos 
Das aves e o brandocicio. 

Lindas as folhns vord<'gantes, 
E as ílorcs pcrfuma11tes, 
Não tem o ador:10 festival; 
A parreira 6 j;'1 sem uYa s, 
Scguem-i:;c Lambem as clrnvas, 
E o açoute do vc11da,·al. 

A andorinha rhilreadcira, 
F:iltantlo-lh 'a cstaç~o fagueira, 
Foge Lambem magoada; 
Vac lü a longínqua terra, 
Fugir <f e ·ta dura guerra, 
Pelo frio declarada. 

O cu i<lailoso l:l\Tador, 
Dando mil graças ao Senhor. 
Bem diz o rigor da esl~ção; 
E assenta.lo à l:ll'cira 
!\indo, diz que a sementeira, 
E' bôa e ha-dc dar pão. 

E o vento lú vae soprando, 
Vae as arvores fustigando, 
Dando si 1 ''os u · horrorisar: 
E do cstio os encantos 
Trot:aram-sc cm rwgros mantos, 
Que tudo d'agua hão-de inundar. 

Lindas as folhas verdejantes, 
E as ílôres perfumantes, 
Não l<'m o adorno festi\'aJ; 
A parreira é já sem uvas, 
Seguem-se Lambem as clluvas, 
E o açoute do vendaval. 

A ESPERANÇA 

EXl>J~DIESTE 

Prevenimos o· nos os illu Lres as. ignantes, 
que com o nurn ... ro /J.d termina o primeiro vo­
lume d'este scmanario; depois de t:oncluido, en­
traremos na a1 dua tarefa rio scgunclo; e, pro­
wrarcmos empregar Lodos os cxforços para que 
continue a ter o mcsn10 acolhimento que até 
hoje tem tido, e para o qu<.!I j{1 ternos em nosso 
poder para mimosear os nossus kitores e lei­
toras, os seguintes romí111ccs originaes : -
O (.'011uncud:ulo1• da iJla!ta (roman­
ce llistorico)-0 noh':lt1o m 1li sarncetlido 
- .l frt>h·a, e a cat1•aifa de 'lc•atro 
se11daoras , no con,•ceto tle Santa 
Claa·a, além cl'cstcs romances lemos lambem 
uma ,·ari:ula colh~cção de poesias, de differen­
tcs auctorc · já bem conhecidos na republica 
das lC'lras. 

Os preços da as ignatura é o mesmo. 
Para o Porto, por anno, 1 ;):WO-semeslre 

600 reis- trirncslre 300 rcis - mez 120 reis.­
Para a provincia accre ce o importe das estam­
pilhas; e além d'isso =-ó se c<msidera assigmmtc 
o que mandar saptisfazcr cm vales do correio o 
importe da sua nssignaturn ndiant<Jda, ao editor, 
Typographia ele Pereira & fl lho, Praça de San­
ta Tllcresn, n.0 63- Porto. 

PrBLICi1ÇÕES Ll'f'fEllilllUlS 
ltlAD.llA ISABEL 

RO~f.\NCE ORIGINAL POI\ ~IARlA PEHEGBINA DE SOUSA 

J. J. DE SOUZA CA V ALHEfUO 

E ·te cxrcllcnte rornancc vai brevemente 
entrar no prélo, cndo imprc~so cm lypo novo 
e exrclle11tc papel; <'sltí 1:ah:11lado que terá ap­
proximadamcnte 300 paginas de leitura. 

PREÇO 
Para o Porto, 300 reis, prorincia 350 reis 

adian taclos.) 
RecPIJcm-se desde j:i as ignaturas na Pra­

ça de Santa Thoresa n. 0 63- na Li vraria Fran­
ceza e Nnciona l, rua cio Lara njal, e na rua do 
Almafla em cqsa <.lo sur. Jacintuo Pinto da Silva 
e Novaes Juniôr. 
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CALlT.\S UE LISBOA dando ao publico imparcial e desapaixonado, 
não é cousa de espantar que cnlhusi:ism<lsse aos 
modernos criticos e dedicados amigos da em­

II 
presa de S. Carlos. 

,\ opera foi posta cm sccna co11 todo o 
esplendor. Dambois e C111atli, esmeraram-se nos 

Corret~ escassa de. novitlacles a semana seus trabalhos scenographicos, a empreza con­
passada. Nao tc11do, pois. assumplo pa ra pro- seauiu que os coros 11ão dcsalinassem· e con­
seguir a ~1inll <~ serie de carias, 1:cso!ri dormir fi a~1do o desempenho da magnilica par~i tdra de 
ao som nao sei se tumultuoso duma contenda Gounod aos melhores ca11torus da companhia 
litleraria cncetadn com .ª1~rôjo em <~oimbra e acaba de ver com sati sfil('flo queo resultado do~ 
suste11tada _co1.n poura fel1rnlacle ~111 L1slloa. seus esforços foi bem n'ccbido pelo re$pcitavel 

Dcrm1; e verdade, porque Lao pouco bem publico, que só se queixa quando é estrema­
mc pareceu o ataque elo snr. Quc.11al, como ca- mente trnlibriado. 
ricala e nada satyrica, a resposta do snr. Rous-sado. A musica do l"austo ngraíla a todos. Ora 

D' 
1 

d se ouve a cancão satanica e pavl)rosa de :\Ie-
1sscram-mc, e ta vez acPrta amenle, quP phistopheles, ora e escuta e admira o canto 

ambos esta,·am em mau terreno: u1n mostrava · 1 · 1 , 1 · 1 d' . . . . apaixona< o e mav10 '0 (e ·' araa ru a essa 
a 1ntlependc11c1a e a, llleas nobres do seu ge- . . . 0 

' . ·r· . . 
1 

. . 
1 

:\Iargarnla cheia dos attract1vos ele bcllcza e dos 
nio outro sacn 1ca''ª a am1;;at e 0 11 a consu.e-: . . ' 

1 
. . enlCYOS do amor que 11os dc~crcve o poeta alle-

raçao, ou ao rcspc110, ou a sympat 11a, meia :- 1 
1 . 1 ·1· 1 1 . . mao L uz1a e é pue1·1 l l :H cs que nem a propos1to \ '1- . • . 

nham, e sc>guia as icl(•as ..... da época ! O Fa_usto que hoje ''cmo ' ~m s_ceoa, e t1-
Qucm ganh<'u? Quem ''cnceu? r~do do 11\TO ele Goethe, q~1c 111sp11:ou suffi-
E' o qnc justamente não sei, porque ain- c 1enre_~1en tc ? oi:r1orl para 1mmortalisar 1~~a 

da que ao acordar qu!zt>ssc dar 0 meu "º'º so- ohra Jª por s1 tao nota,·cl com a rompos1ça? 
bre uma rno mPhnd rosa e inonotona questão. de uma opera cn1 q~1c lia tantas l>ellezas m_us1-
a no"irlade d outros assumplos, me le' 'ª a nã., caes, c 111 que a musica tanto falia ao coraçao. 
envolver-mo n'ella. O clesempe11ho do Fausto, foi entregue ás 

E ai11da bem quo a empresa de S. Carlos senhoras: Volpi11i, Corsi o Bon nias, e aos se­
se lembrou :1prcsc11lar uma opera nova, em oc- r1ilores: Mongi11i , Squarcia e .lunc:a; e, .111sti \a é 
casião mo crilica ... ao menos para mim. dizei-o, tot!o::; tiveram jus aos applausos do 

Nflo se fa lla jú se11ão no Fausto . Os folhe- pulJl irn. 
tinistas, no' iciarist:1~ e todog os litLeratos da ca- Volrini, mostrou-se a cantora inspirada, 
pilai, acharam finalm ente ol>jrr to pélra prolon- cheia de ternura e de meiguice: f'oi uma se­
gadas crwseries nos jonwcs, nos cafés, em to- ducLora ~la rgari da,c<imo r11111inua srr uma sym-
da a parlt'. palh1ca !\lartha. e uma encantadora Trav!ala! 

E' cou<;a •1ota\'PI. Em aqui se erguendo
1
1 O terceiro ado 1la opPra é li nclissimo. 

uma ' '07. para d1'1wrciar o quer que seja. é lo- Quando Margarida e vê rod1 1atla de dia .... 1an­
go propnla•la ur/Jí et orbi, ma~ cm compcnsacãulle'. d1cga11tlo a fazer ga la de si nwsma, q11an­
quando se intc11ta fazer um elogio rte quaiqner tio, em prcsP111:a ela::; ,·aitlailt'S tl'este mundo, 
pessoa ou cousa, não tarda que todos applau. al!c11de só ao bem quo lhe ficam as joi ~1s c:om 
dam a lc111hrança , e que a vão nperfeiçoauclo que Fausto a 1Jri 11tla, nfto é possiH•I exprimir 
até á exC1ggcracf10! mell?or cio que Yolpini, <'sscs sentimentos de 

D'c>sta vez, porém, não !louve completa alr<Jroço intimo. que o poeta tão elegantemente 
desigualdade. tra\Oll, e que o inspirado com positor, Lambem 

Fausto agradou, não ha Jm·ida, e agra- comprelwndcu e pa::;sou ú musica l 
Pmm:rno A:'\:'\O - 186ti. 47 
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Tivemos uma estreia com a apparicão do sua pos1çao ele fortuna, assim como se "ê alli 
Fausto. l'1tlrela~ada a 110IH'C'$a do sangue rorn a 11obre-

Fez o papel de Sichcl, a snr. ª .Bonnias, sa cio trabalho e dos esforços proprios, a qual 
uma jo,·cn syrnpathi ca, que pr11a é não possui• l'Stá cm perfeita harm1 1nia com as idb1s ;wança­
voz para ca11tar tfio i111porta111c parte da opera das da época aclLwl, cm que 11ão se adrnittem 
cte Gou11od... disti11rçõcs odiosas de classes, em que de pou-

i\1011gi11i , foi um surprl'hendrnte f3usto. co ,·alem 0s pergan1i11hos nobilia1 ios se Piies são 
um mancebo cheio de ngor e de attractiros. acompa11hados do merito proprio. Emília .r\de­
Akançou mais um Lriumplto com o excelleuli· laidc. em beneficio de quem se apn•sP11tc.11 este 
descmpenlto cfcste seu dillkil papel. drama 11a primeira noite de represp11Lai;ão, com-

Squarcia e Junca, cons<'rvaram-se á altura pn•ltendcu muito bern o papel, e é inexceuivel 
das suas importantes partes, mercccnuo os ap- quando pas~a do choro ao riso. para disfarçar ao 
plausos puliliros. irmão ns magnas que a cerca"ª'º· 

Junca , lei um prrfeito ~Jephislopheles, srn- na duas ri:;tas no,·as no drama .Yohres e 
do admira mi na c:.inção-Dio Del oro-que (• J>ll'beus: 3 do '1.º e i .º quadros. ,\111ha;-; são de 
qnasi sempre repetida ao om tle iHumerosa~ lindo elTeiLo. e cle\'idas aos piriceis dos haheis 
palmas. scc 11u~raphos Hamliois e Cinnalli. 

Entíim, o Fausto, apesar de se tel' con· fica-me mu 1La coisa que d1zl'r trrste ma-
fiado o papel ele Sidicl a u111a inexperiente me· gnilico drama, a::sim como não disse tudo quan­
nina, que é na "enlade um scductor pagei~.mas 10 deseja,·a do Fausto; mas, que qw·rPm as lei­
não se póde cuwiderar cantora tle merec111w11 · toras, se 0 l'$paço é pouco e os as~un1ptos são 
to, tc\'C um desclllpenho 111ag11ilico, e prometh· va~los?! 
t'..1r boas !'Ceitas ao LIH'atro lyrico' aondt• No Circo Alphonso, apresenta-se n'esta oc­
:i.ctualrncr:te su1.:cedem as cnd1e.itcs com as 1 e rasiiío um grupo mancebo ú f'rPttlc de cinco 
presc11li1Ç(JC'S da linda partitura de Gc1unotl. !Pões, que Lcm domado a po11to tlc viver ... 

De 111ais a mais, a 01wra está posta <'11_1 qt!a!'i em c:ommtmidade ~om elles! 
scena co111 todo o <ipparato, Sl'ntlo de lmdo t·_I Por causa de uma grosseria dr nma artis­
feil<1 as src11as pi11tadas pc.os sc11llorcs Ha111Lo 1~ ta de merenmento duridoso, deram-se algumas 
e Li11na11i. ='t:l'll:IS no Circo, que seria mrll\(lr tf'r <'''ila<lo. 

O t11ca tro normal <leu-nos a traclurçfi0 cll' No fim de tudo as tremendas pa•caclas que 
um ex1.:c llt•111c dram;1 de OrtavP Feuilll't,/ a U1'!11• .;olfrcu a :.; 11 r.ª ~Jassola . cle\'em LPl-a desenganado 
aa fluis /){lJ'11ta11t, e que eslú cm scena co111 o :0 que saltem caras a· grosseria$. 
Litulo-1Yobres e PlebPus. As :r~ mnastas de que eu foliei 11a a11Lr1·eden-

O drama está hPm ll'éuluzido, e ú l'Xt'l'l· 10 caria, fawm 111an1vilhas. São <'\rl'IIP11tcs ar­
lenll'l11<'nle dt'sempenlwdo por parte de E111ilia listas mas jú se ,·ae tornando mn110Lono, por 
Arh·laidc. Manuela Rey, Tasso, Rosa Junior P inu ito visto o seu trnballto. 
Tltcodoriro. E licarri ltoje por aqu i, 0spc'ra11do que ou-

Sc1ü trabalho longo dar oqu i umn <IPsc-ri tras novidades nw deem assurnpln para tornar 
pçTio llli1111riosa do drama ti<• Octa,·e Feuiilt•1. a dispPrt:ir a curiosidade fhts mi111tns e.;tima­
qur, rn11 o todos os creste author, tem um pP11 H·1s leitoras. 
samr1110 im1 ,nrla11te, qLH' é dese11rnlvido co111 . . , 
loda a pcrh.: ic;ão e clc·gancia. l.1shoa, ~ ~ de clezemb1 o 

· · 1 ·. < · • a d" e· c1l1e n" 1)c1··1 de 186<>· L11111Lar-me- iet. P li::<,< IZ 1 " >' ALBAi'iO COUTIJ\llO JC:NIOR. 
quP actualn1ente está cm srena no tlwatro ,~,. 

D ~J;1ria, st• aprende a rf'ro11l111cer romo 111:11~ 

r.ohrc aq11t·lle que tem mais m1•recime11to, c11-

mo mais prcsla\'el aquellc que mellior usa tht 



NO BAILE 
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Oh! magica vi:-:iio d'rnlc,·o;; e d'cnranLos. 
Acolhr, por q111• é Lua. a limida r:rnrão 
Que solta a minha lyra, e faz do cora~ão 

A ESPEU.\NÇ.\. 

O sacrario que feche a todos os meus cantos . .. 

I 

Enronl ram-sP ela valsa 
Nas v11iias oncl 11la11tes 
Os seios p:1lpitantes 
Em rxla:'is cl'c.unor ... 
E a vertigem das alm1s 
Se espelha e mfJstra logo 
Nas fa1·es côr 1le fogo, 
Dos olhos no ardor. 

Cryslallinn~ espelhos 
De ricas molduragens 
Retratam as imagens 
Dos pal'l.:eiri·s g~nti s. 

Este enlPvo do baile, 
Que a todos endoidece, 
Mais augme11ta, mais cresce, 
Que o rosto mesmo o diz ... 

E a continua Yertigem, 
Que a todos inflamma, 
Nas almas se derrama, 
Em todos é 1Q'ual. 
De luz r:iios hrilhantes 
Vão osrnlar de leve 
Os brnços côr de neve, 
Os seios de crystal.. . 

O fogo da dança 
Em todos recrescei 
A sala exple11dt'sce 
Com luz e crystaesl.. 

E Jahios que riem, 
A todos instantes, 
Tah·ez pouro an tes 
Soltassem mil ais ... 

Tuílo estremecei 
Tudo <leliral 
A \'alsa gyra 
Pelo sal:iol 
Seios palpitam! 
Almas se alam 1 
Os olhos faltam 
Os labios não!.. 

II 

Doido, pnrque o embriaga 
O fogo qne não se :.ipaga, 
O fogo que não tem fim, 
Arth11r na ralsa ondulante 
Unindo o seio ao d'amaote, 

Diz a.sim: 

«Eu deliro 
aSe te vrjo ... 
«SÓ dPS<'jO 
«Teu amor. 
«Da-me ''itla, 
«Da-me e:'p ·rança, 
«E bonança, 
«l'IIinha flor ... > 

E unidos, abraçados, 
Voa"am pelo salão. 

37 i 

Peitos assim inflammadoii; 
D'csle mundo já não ãol.. . 

«Oh! Crn-me ... 
«-Não minlo­
«Eu sinto 
«Tambem 
«Enlevos 
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«Sllaves ... 
«Tu sabe· 
cE ... bem .. . » 

Dizia-lhe a amante 
Na ,·alsa ondulante. 

E unidos, abraçados 
VoaYam pelo salão. 
Peitos assim inílammaclos 
D'csLe mundo já não são. 

III 

Tudo estremece! 
Tudo delil'a 1 
A valsa gyra 
Pelo sarno, 
Que brilha, esplende 
Com seus matizes ! 
Mas oh 1 felizes ... 
Só os dor:> ::.ao. 

E unidos, abraçados 
Voavam pelo salão. 
Peitosa sim inílammados 
JYesLe mundo já não são. 

9 de dezembro-1865. 
ALOERTO PDIEi\TEL. 

A' SENTIDA MOilTE DE ~lINIIA MÃE 

Adeus, esp'ranças vãs! adeus, ventura! 
Esta vida que odeio, ó sorte dura, 

Quando ha de terminar?! 
Ah! como foi ditosa a mocidade 
Que, entre brincos, nos braços da amizade 

Ligeira vi passar! 

-

Outr'ora. se uma dôr me atonnentava, 
~li11lrn pallirla fronte rcpousa,·a 

No seio <!"uma mãe .•. 
!\Tas hoje ... nem me re!' ta esse consolo ... 
Viu os anjos no cell, e al~·ando o collo, 

Sumiu-se lá lambem!. .. 

Meu Deus! que desditosa ''ida a minha! 
Como no bo que a tímida a,·ezinha, 

Qlle, ao vür o caçador, 
Esparorida foge, e vai com medo 
Occullar-se entl'e as folhas do arvoredo, 

Gelada de paYor; 

As im tambem ao meio da floresta, 
Aonde entôa um canlico de festa · 

O terno rouxinol, 
Eu vou bu car um remançoso abrigo; 
E meditando alli a sós commigo 

Nem p0de ver-me o sol. 

Não pode ver-me, não, porque a fülhagem 
Le,·emente agitaria pela aragem, 

Formn ú ,·olta ele mim 
Urna abobada espessa de verdura. 
E casa alli eu canto a brisa pura 

Aos sons do banuolim. 

Sem receio tle vi stas curiosas 
Entre florinhas simples, mas formozas, 

Eu sinto rebeuLar 
Dentro em mi11h'a lma o fogo da poesia! 
Sacro fogo que a mente me inel.Jria, 

E come~o a cantar. 

O meu canto, porém, é sempre triste, 
Porque uma ,·oz me diz:-Já não existe 

A tua santa Mãe!. .. 
Ail cbora, chora, ó filho infortunado! 
Se o teu pranto do mundo é desprezado 

Vota ao mundo desdeml 

AUGUSTO QUEll\OZ. 
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ACllOSTICO -E que malfeito que está! 

NO ALBUM DA ML'HIA Pl\ESADA AMIGA D. LUIZA F. -Jt ci ta quem os faz, provavelmente para 
A. DE M. 

~uz formosa sce'"'lila cm teus olhos, 
~m fulgôr que a::; estrel las só teeml 
•nela mesmo a ne,'acla ceccm 
!iiêlos mostra da sua pureza. 
~ virtude re,·c1<1 m tão meigas! 
~azcm, rirgern , lembrar cá na terra, 
jiio s delicias que o ceu só encerra. 
= ostram bem de tu 'alma a bellcza. 

EPlllGE:-\IA DO CAl\Y.ALllAL. 

CLOTTLDE 
RO.\IA:-\Ct-: 01\IGl:-\AL 

P011 

Ephl;;cnlo cio Cnru•llml ,..ou s a Telles 

(De pag. 355) 

não pagar i.ís modistas. 
-E aqnelle enfeite que clesairosol 
- Tambem seria ella quem o fez? 

-Com certeza ella faz todos os eus ala-
vi os. 

-Com aqucllc ar de beata, o que lhe 
quadra,·a melhor era ser freira. 

-Eu tenho-lhe mesmo odio, dizia Eu­
ge11ia. 

- Pois fazes mal, menina, porque uma 
pessoa trio insignificante, só merece desprezo. 

-fiepal'astei · como ella dançara mal ? 

·-Reparamos, responderam as !luas me­
ninas, parecia mesmo um automato que a mu­
ska fazia nio,·erl 

-Aquella só sabe dançar a chula, com as 
laponias como ella. 

- O que eu nno sei, acrescent:wa Anto· 
nia, é como Josefina faz tanto caso d'ellal 

-1~ o que Lambem admiro. E nfio YOS pa­
rece que faz mais caso d'cl la do que de nós? 

Em frente a·ella esta,·am as duas filhas do - J<i notei i ·so me~mo, dizia ~largarida. 

visconde, e uma das do barão; olhaYam para - Tambem só se ella lhe der importancia. 
Clotilde e fallavam baixo. -Ahi vem Paulino; chama-o, Alltoninha, 

-Ó Antoninha, olha qne ár aquelle tão dizia Eugenio requebrando- e em rediculos me-
enjoado, dizia Eugenia á !ilha do barão. ncios 

tros? 
-Que fará ella assim a olhar para os as­ O mancebo passou prrto da3 meninas, e 

a filha do barão, dirigiu-lhe um engraçado sor­
-Ella quer passar por muito sabia; diz riso . 

que aprecia mais ler uma oura d·instrucção, do Paulino ''eio assrnlar-sc ao pé d'ella. 
que vir a um baile? -Aquella senhora que está assentada no 

-Forte asneira!... Yão d'aquella sacada, é muda? procurava o man-
-E cu acho que faz bem, rlizia Margarida. cebo Eugcnia. 

porque da maneira que se veste, é melhor não -Ainda a não ouvi foliar, acrescentou An-
appareeer. Não vos parece? tonia. 

-De certo. Yêde que pobretona! aquelle -Pensa mais ele que falia, respondeu o 
vestido de vareja branca, não o trazia eu em moço. 
minha casa a todos os dias. Acho que fazia melhor ter pensado em 
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caza. para aqui dizer alguma coiza, Lornou a di- primeiro, a morralidade: <IPpoi guia nossos 
zer Eugcnia. P<'nsamenLos para a Ncrnitlatle. Faz nos ,·er a 

- Ella com•C'rsa e muilo bem, disse o man- morle <lo corpo, dcpoi· apo11 La-nos pa1 a a vi­
cebo, é porque vo~ a cxcellencia não ester<' da do espíri to. 
ai nda ao pé (rclla. Quem csLudar hcm os mystt'r io~ das cam-

-Ncm estarei, por que me faria dar o pas, n~o pódc deixar de olhar com indifferen-
somno. ça para estes frivolos 1wazcrcs cm que tanta 

Pnulino quiz mudar de conYersação, e dis- gente se emlJriagí.1 , e que cu encaro com des-
se Margarida: prezo. 

- Q11 ;1n1 0 srntirnos que a senhora viscon- Vossa cxcc'lencia pensa mnito bem, mi-
dessa 11fto ,·i1•ssc ú nossa frsta. nha senhora , mas pern1i1ta-me q11 P. lhe aiga 

-Ella taml>em ti11ha o m:iior prazer em que nir:da h:i prazeres sr.m s 'rcrn fri,·olos. 
vir,mas uma forte cnxaquika lhe vedou esse gos- Concordo mas esses prazeres sente-os a 
to. alma, e nflo o corpo. 

O ma nc·c•bo foz mais alguns cumprimentos - E que W>' parece? ,·êde como elle a de-
a d1\'ersas clamas, e !le1J oi~ foi assentar-se jun- fende! dizia E11gcnia :\s outras cluéls meninas, 
to de Clotilde. apenas o mancrho se <11TasLou <l'C' llas. 

--Em 11ue pen a minha senhora? procurou - Tão tolo é cllc, como cita , respondeu 
elle <\ me11ina. Antonia. 

-:\o socrgo elo tumulo, responden a jMen. - Se qnorcis vc1· que se \'ai <1ssenlar ao 
e compara \'a o co11traste que fórma com o boli- pé rl'C' lla e arranjar com·er acão para nos mos-
cio crurn bai le. trar qne clla não é muda. 

-Que itll1ias tão melancolicas vossa exccl- - Olhem, lá esl:\ já assentado e a conver-
lencia alim1i11La. sar. 

-Para mim süo cloccs estas reílcxões. Ago- - Eu desc'jara sabor em que ella sabe 
ra, quando chrgou, senhor Paulino, estava 011 fallnr. 
pe11sa111 lo cm mi11ha mãe: as minhas ideias vo;i- - E continuou a conversar! Ai! meu Deus, 
ram para a rc•gião ela samlacle, ckpois desceram que onjôo aq11 clle. 
ao t11rnulo tio minha mT1e. Como são bons est1's - Eu vou peclir a Jose fina que mande 
dcscn1ga11M! como cllcs ahatem o orgulho, e a tocar alguma consn, para ver se lile ponho ter­
vaiuadr: e elevam o espirilo para Deus! ~·l'S''' mo, dizia Engcuia, dirigindo-se á menina da 
lumulo cm que a minha imaginacão penetrou . casa. 
não \'i mais do qur um pouco de pó! ... já nada Esta conYersa,·a com a haroncza, que esta­
restava 1l'cssas grandezas, d·essa formosura qnr ,.a :i sua direi La e com um jo,·en Joutor que 
a sociedade tanto aprecia! l Deixei o tumulo. rsta\'a á sua esquerda, intimo amigo de Paulino, 
onde ,ó mora 0 socego e o esquecimen to, I:' eslimatlo do marqucz, e adorndo por sua filha. 
segui a indicação do cypreste que está junto O marquez \'ia com gosto a eleição ele Joze­
d'alli. Aquella an·orc alimentada (l°essa materia fi na, e estimava o mancebo como se fo ra já seu 
abjccta que forma o nosso corpo, elera seu; lilho. 
i)outeagudos ramos para o ceu: mostra-nos Augusto de Mendonça (riue assim se cha-
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marn o clo11tor), (•ra filho u11ico de uma illustre le a do barão, Lroca,·am entre si olhares malicio­
fa111ilia, e pos;-;11ia uma boa fortuna. Sua mãe. lsus, quaiulo ClmiltlP da11ça,·n. 
parenta dn 111arq 11tiz de Sa111a Eulaha. ha,·ia já .. - \'amo· \'êr CSll'S qu1•ridos louquinhos, 
pedido para ellc a nião de Joz1•1i11a. O nobn' tl:z1~ .º. 111arqul'z Jc,·a11ta1ulo-sc ela me~a do JOgo 
marqurz annuiu ;\ supplit.:a, não só pnrque t:O· e tl1ng-111do se para o salão do baile. - Que 
nheria ns lwllas qualiclatl1•s do rnanreho, mas lhe parecem estas crianças, ha1 oneza '! 
ta11d wm prn q11<' era sahcdor da inrlina\ão que - Con1 mau gosto, porque appetece pou-
os jo' cus prirnos s1~11tia n1 u rn pelo outro. co dançar Wlll um ca 1 or mo gra 1 ide. 

O casumc11to Pstava para n111ito ureve. -E n·<·sta sala esti\ insupportavrl, acres-
. . . contou o rnarqw•z, no fim ela contradança rnu 

Euu:P111a clH'!!Oll an ll(' ela filha do m:.ir- . . 
1 
. . , ' pro1,or u111 passeio ao Jarc 1111. 

quez; A 11~ 1 1s 1 0. ~:c.'11·11-l li c o logar. - Boa ideia, marqucz, por que a noi te es-
- 0 Josl'l111111ha, manda tot:ar outra con- tá lindis:;ima. 

tradaoça. -:\lt·us caralllciros, clcicm os hrnros aos 
- Pois , iin, C'll o mando <lizcr a Paulino. seu3 pares, e sigam o meu cxl·mplo. O marquez 
l\h'11do11ça ro11,·pr::;aq1 perto com uma se- sl'g-11i11 a actTio as palavras offl'rC't:Pntlo u hrnço 

nhora, a prima cha111ou-o. ú IJ<Jro11eza, e descendo com ella para o jardim. 
-O primo faz-me o farnr de chamar meu - Tudos acccilaram com ali•gria esta ordem. 

mano'? O jardim eslava C'nt:anlador. :\luilas luzes de 
.\ uguslo indinou ·~C'. e dirigiu-. e para o si- ,·ariadas cores, suspensas das an·o1 es o alu­

tio aonde com'l'l'S<l\ am Paulino e Clotilde. O ;niarnm. 
ma11rel10 foi ao11dc sua irntã, e ~Jendonça lo- 11en1lonça e Josefina con,·ersa,·am alegre-
mou o st•u logar. mente: atrazll'cllcs i.11n Paulino e C101il!lc1, am-

--foni<l acha 0 baile, senhor _\ugusto, per- l>os calados. ,\ mcninn contempla"ª o firma-

lº (.1 1.11 monto recamado de cstrl'llas, aonde a lua bri-(Tun u . , , 1 1 e. 
0 

. . • . . lhara com o s1•u prateado darão. 
,\111n1ad1ss1ino, m1111l:i senhora; h:i muit< 1 () 1 11. · ·l 1· lJ 

- . . - ~li(; )I' ISSlllla 1101 e. 1 ISSC o mance O, 
tempo que rn10 ,., 1a11ta lwldade JUllla! · 

1 
t 

1 
· . sc(Turnc o o pc11.:;~11n<'11 o < :i JOH'11. 

-Qun lile irnrcc.·m as filhas do visconde. t> I) t 1 li · 1· - e cPr o, r1•s1 onc eu e a; e uma í essas 
e do IJ 1rflo? . . 101tes que Oeus nos ma1Hla para sn11t1rmos a 

- For1nnzas, mas pnucJ dt'lic:idas: a hnro- ..;:iudadt•. Eu n'cstas 11oitPS assim si1Jto no co­
neza ú 111solfri\'(· I falla do ra l Te1d10 lido pc11:i d:. ratflo um praz1•r 11wla11rnliro. 
prima Jowfi11a, qtw Ll'm ::;ido martyr esta noitP- -·Pois <'tt enraro uma lwlla noite cl'outra 

Paulino rl11•gou an pé das tl11is joYens, 1 wmeira, minha se111tora, n·spo11d1•u o mance­
procurnu :i ~!1•11do11ta se jü ti11ha pár para :• ho. o finnain1•11to a11tullta-s!'-me um immen o 
conll adanta q11e a 11111~ica jú annunda,·a. liYro aonde D<' us <'St:n ,·cu os nossos destinos 

- .lü r11spo11c11•u .\uguslo, terei a honra clt ,.001 !)l'ilhanl<'$ ll'lras. 
dançar com tua inn í. -Se nos fossl' dado o ro1l ·r ler n ·esse li\To! 

- Esse é outro ca"o, acrcscP11tou Paulino -Pode sim minha se1,hora: cu tenho litlo 
supp11z que mr til ilias :111h•ripad11. e· que li:n i;l · •nuilas rezes o m •11. 

conridado :i st·11ho1 a Clotilcl1'. que 11:in es1a11d1 - E tc•111 ficado sati.;rl'i lo? 
comprom<'ltida , tc1 á a bonJade de d·mça -O mais p0ssiwl, minha srnhor:i, porque 
comniigo? a minha cstrella promeltP-mc muita felicidade. 

- Sim sc11hor, respondeu a menina cora11· - Como derc ,·ircr satisfeito com essa 
do. l'C'rteza! Se eu podcssc, ou souucssc tambem 

-_\ music:i frz p1)r tudo em moriment1 consu ltar a mi11lia csLrl'lla. 
durante a coutrada11ça, as filhas do \'isconde, (Continua). 
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VOZES DO CORAÇAO Do filho meu a \'ida lhe ped ia, 
Que m'o rcstituissc n1Ps1no a rusto 

Eu tive um filho só, nasceu formoso, De tormentos i11fi11do:;;, dôr. martyrios, 
Era as minhas dei ida', meu Lhesouro, De noutes mal clormitlas, de fadigas 
Ufana cu o e ·treitava e11Lre meus braços, l nces~antPs, com ta11to cllc vi"essc~ 
Com orgulho ;is amig·is o m0stra"a, I~ Deus que mais um anjo arnbirionava 
Não o trocava a um reino, ao mundo intti ro~ .\ viua lhe deixou p'ra me11 ca:::'igo!. .. 
Da terra nada mais <1mbiciona\'al Porque aos decretos seus, 0: 1 s1~ i oppôr-mel 
Apenas tinha nm anno e o doce nome Elle Yivc; ai de mimr i\las cm que estado! 
Oe mãe ba lbuciar, éllria dr goso Jamais deixou o 111isPra11do infante 
Então lhe OU\'i, fican(IO indemnisada Oe se!' pur tal rn olPslla pers0guido, 
Das fadigas que :\ rnãc um filho custa Enfermidade llorri,•c•I, inrnraYel, 
E qual lindo hotão dcsa lJro<.:lrnnclo, .\taqucs produzindo, uns, após outros 
Carla vez mai::; gentil o vi cr11scendo, Que s'a11gme11tou q11a11do um lustro contava. 
DiYi::iarHln-lhe fino cntcnílimcnto; Do lado esquerdo. lc~o. f'is ellc fica 
Mas ah! ~me dcsditosa que tormentos E pou<'o a pouco o tino foi perdendo 
A sorte mai::> cruel te pl'cpara,·al... E de totlo a mpmoria, logo a falla! 
Que nuYcm c;1r1·cgada a tua cstl'ella p·ra semprr ernmudrcru! e o som sua,·e 
Veio eclipsar! N· um pélago de tre,·as Da sua \'Oz jnillais 011,·ir-lhc pude! 
P'ra sempre tuas ditas sepultando!... Então ela infeliz mãe pmlcndo a idéa, 
Que terrh·el martyri" o cruel fado :\ão mais a conheceu! Nem lhe so1Tira1u 
Nas horri<lns ca,·crnas te i<leaYa. .. Seus labios nunca mais! .. E cm rez <] 'afagos 
Um dia era ele Julho, fota! dia! Rcpµellc a mnl fadada e a martyri::;a! .. 
E mal que dcspo11L<l\·a a aurora alegre, Oh·crsas são agor:i <lS prccrs minhas, 
Lern11tei-mc deixando o tenro ir.fante Que me não sobreYiva, a Deus só rogo; 
Que junto a mim dormia, rcoou::;ando Porém, Dcns 11ãomc ai tende!. .e cn soffro .. soffrol.. 
E no mister casPiro alg1111s illstantes E junto d'clle vou passando triste, 
Eu empreguei nos ser"os <lando as Ol'dens l)e meus annos a flôr vejo murchar-se, 
E após, junto ao leito ele meu filho Sem \'Cntura extinguir-se o sol da vida!.. 
Cuidadosa "º'"i p'ra meus carinhos 
Prestar-lhe ao despc1·tar, vel-o sü1Tir-me; 
Poré11i, qual foi meu ·spanlo, o meu martyrio 
Ao vrr-lhc enfermidade estranha, horrível! 
E todo cm conêra~õ s o dcbil corpo, 
Jú pcrclf'n110 os ::;cntido~, semi-mortol 
Dos olhos vi sumir-se-lhe a retina 
E a lonuosa boquinha a um lado posta! 
01 a tom;l\·a a côr d'um morihu111Jo 
Outra::; ' ez<'s da 1 osa purpuri:1a; 
Oa fronte lhe mana\'am '"1sta:; gottas 
D'ahu11dan1r suor frio, noei,·o 
Hora:;; 11orc lhe dura o at·u1ue inf:luslo. 
Sem que da mcclidn:t os \'JS recursos 
Lhe podcsscrn co11tcr os solfrimentos: 
E tl\u1guslias con:atla , eu dPlirante, 
L!·Ura~ phr·asc::; sollt1i que o ceu irado 
Por C'lhs rnc pu11in; pois que prostrada, 

MAlllA AllE:LAIDI·: FIWNA\DE:S PR.\TA. 

PUBUC1\ÇÜES Ll'l'IEltUUAS 

llOfü\;'\CE Ofl lGl '\AL ron ~!.\Ili\ l'Elll:G.11:..;,\ lli~ SOCS.\ 

Este Px1·Pll!':'l1' rwna:ieC' ni brcrc:fü•nle 
entrar 110 prélo, sendo imprr~so em typo noro 
u cxrPllP11tt· papl'I : Pslá ralrulado que terá ap­
proximada1nc11lc :lOO paginas de leilura. 

PllECO 
Par,1 o Porto, :mo reis, prcl\·incia 350 reis 

adiantado::>.) 
HecPh11m-sr dcsdP j;i assig11at111· .s 11a Pra­

ca de Santa TIH•rcsa 11.º G:l-na Li \'raria Fran­
c11za e Nai:io11al, rua do Lara11jal, l' 11a rua do 
_\lmacla C'lll rasa do snr. Jaci11tlio Pinto da Silva 
e Novaes .lu1 ior. 

~~~~~~~~~~~ 

Po1rro: H~(fü-TYI'. m~ J. Pi..:111-:111" nA s11.vA & F.
0 

1 Pra~a de S<llllêl Thcrcza, 11." liJ. 
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A TOUREIHA :illi dcrramarlo a sua taça vertiginosa, e que 
ningucm dcix;'1ra de molhar os la!Jios no liqui!lo 

(RO~lANCE OnIG!NkL DE !<'. M. DE SOUSA VITEROO) atlrallente, mas que em brerc, produzi ria os 

VI 

(Conclusão do pag. 268) 

~cus lerrireis elTci los. 
Todos se acotelavam, todo se resolviam, 

sem harer um só que ficasse mais t:.irdio a lim­
rar éís m:.ing:.is d:i jaqueta as bagas tio suor <la 

Era pelas duas horas da tarclc d'um cal- fro11lc. 
moso dia de verão. Dir-se-hia que o ceu trans- Onde ide vós, multi<Hío e louvada, que 
parente da Gnlileia se mu!l~ra para os cerros e nem l1111çaes um olhar passngeiro para o sum­
alcantis, que fecham o horisonte natur:i l de Se- ptllO'O Al cacer, o a11tigo palncio dos r 0 is rnou­
vilha. As arvores re~seq11idas pela calma inten-

1
ros, onde vivem de certo , cm encantamen to 

síssima, cun·a,·am-se tri ·tese silenciosas, como ta11tos th_f.som·os, e tantas princezas ? ... par:i a 
a eslorcercm-sc n·um clPsespero atroz. i\ cas- Gi1 alda que se eleva a cima 1le todos os r ossos 
catas e as fontes gôtejavam d'hora cm hora sem cdiík ios ? ... para :i soberba c:ithe<lral ele cinco 
produzirem murmurio que se onvisse a· algur.s naves? ... para o rendado portnl do palacio de 
passos de distancia. O Guadalquh·ir deixara S. Telmo?... Para os tonro 1 gritam toda:; as 
secca a areia de suas mnrgens, e pohrcsinho IJoccas. Para o touros! é o murrnurio g<'ral 
d'aguas fugia em·ergonlrndo por sobre a lisa fa- que paira em roda d'aquellas multidões cnthu­
ce a·uns seixos, que atravez <la sua corrente sias;na.das. 
diaphana se estavam descohrinclo. Podres de A llespanha é o paiz da$sico cfas toura<lns. 
maduros despegaram- e os pômos das laranjei- llcrcleira do Yalor romano do' primeiro Lcm­
ras, juntamente com as folhas seccas, que, em po·. quiz ser a .cor11inu;Hlora dos esnectawlos 
bafejo de brisas, de per si cahiam sobre um sanguinolentos. í[lH' a Roma prostituta offcrecia 
relvado tiío palliflo como ellas. As rozas appa- aos olhos csfainuulos elas ho:::lcs estrangeiras, 
reciam mor~s em botão, e se os lyrios tinham que lhe haviam de roer as en trar1llas. A Euro­
tido a ousadia de estenrlcrem os seus calices. pa Ci\'ilisada t;1pa os olhos para não pre$cn­
era para receberem n'cllcs o l>aptism0 ele fogo, cear estas scenas, mas é bem que concedamos 
qiie e~ !·e~1u~:a a êinza sem esperança ele renas- um ponGo el e bc11cvolencia e de justi ça cm fa­
cença. As horbôletas eston teadas davam beijos ,·or da Ilespanlta na comparatTio das suas lu­
de morte no solo abrasador, a qncm roC'ia"am etas tanromachicas c<'m as do Circo cios 1'eros 
com o seu pó d"ouro, porque nem nos mais e Caligulas. Se corre sangue, não é o das vi­
r econditos canteiros, nem rios mais scl"aticos e climas innoccnws e sem meios de defesa. ITa 
embrenhado3 arvore(los encontravam urna YiO-,t1m combate justo , rmque o lioniem com a sua 
leta motlcsta, ou margarida singela, a cuja som- <lestrcsa r ence a forca bruta d"nm dos mais ' 'a­
bra se pode ·em acoutar. lentes :111imaes. Se não tem o raractcr grandioso, 

Em contrario, porém, a este espcctaculo mor;ilisador até, das justas gr<'gas, !taremos ele 
de grandiosa immobilida!le, os habitantes de Se- confessar que rival isa na hcroicirlarle, e que é 
vilba percorriam as praças e ruas da sua ci'da- tão digno, em muitas circunstancias. ela tuba 
de, como um enxame d'abelhas, qua11do a guer- epica, como os jogos olympicos. onde a lyra 
ra intestina o põe em completa de:;ol'flem. A de Pinrlaro, recebia tantas Ye1.es a corôa de 
somnolencia da nature a não sr. estend ia a el- louro, como prcmio cleYi<lo a seus arrebata(lo­
les como de costume. Accesos os espirilos cm res ca11tos. 
não sei que louca vertigem. Yiarn-se mulheres Chiquila, era a espada, era o matador da 
e crianças, mancebos e anciões, dominados to-l tourada, que se ia celebrar n'aquella tarde. O 
dos do mesmo delírio, agitados todo da mes- povo de SeYilha queria, por mais uma ,·ez. 
ma febre. Parece que a deusa da loucura ha,-ia1presrnciar o espcctaculo novo tl"uma mulher, 
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que <'Xl'P<lia cm s1 r l<'S atrevidas os mais ,·alen- na Lesta. ChiquiLa vinh:i clcganlissimamrnte dis­
tes matadcin•s,qm• a f,1ma aprt•goaYa romo mai:; larça,la. Era como o filho varão dos nossos 
celehrPs, tars eram os Cuc!1ares, os Romeres, o~ ri111a 11res populares que só se dcixa,·a trahir 
Pcpe-llillos. pelos olhos. 

~cm só parn a ,·ol11pia, para a fascinação Urn phrrrwtico ,·h·a, sahinrlo espontanea-
amoros:-i. para o cn le\'O das alm:is r rcou Den:; menle ela IJ0ea de todos, a recebeu. Chiquita 
est<JS m11ll1Pn1s srisrnndorns e atre\'icl;1s que cl1•- ngradrl'eu com um lern inclinar ele cabe­
scjam co lll ardP11cia rcr1•lar, ci11e n este lorrTlo ça :H1nPlla saudac;ão, um foi postar-se in1mediata­
flôrido e oi:C'i1k11tal <la Europa lrn emulas <1:1:-; mente defronte do camarote do A.rn11t,11nc>nto, 
filhas v:-ilornsas do deserto, que a le11da guorrei- onde, d1·pnis de feit.:1s <JS c·c. e.nonias do cstylo, 
ra de ,\ 11t:-ir symLolisa, e cujo sangue. lllcs cor- se po7. ú rspPra do Touro. 
re nas ,·1 1ias. Como <' lia rntão er:-i bcllnl Aqnclle typo 

Era, pois. justo o CIT1pcnho que os sevilha- nlh:-ido 1l"u111:-i só ,.C7. lJnslnria :l inspirar para 
nos mostraY;11n cm qurrcrem assi:;lirem ~' vi- :'.Wmprr a pa lhrla de Raph:icl. ou o eswpro de 
ctoria dn nurlar ia d'urna mulher. ~ 1a idade Em Pra'\ilcles. Tra~.i~1 ''<'Slida umn jaq11ela ele selim 
que 111u:tas, P11rnlridas nn nia11tilha elos affap-os azu l com alamat't• · de ouro. Por sohre clla 
matcrn;ws, ignoram o que seja o mais prqueno assr11tara uma largui s~im.1 gola da mais fina 
lrahall10, e para quem urna agulha tem o pese. renda. A j:H[lll'l:l :ibot11ada cm cima abria- 'e um 
d·uma ll':lllC;\. pouco Ctll baixo para mostrar OS bordados Í0-

0 cirro ele Se,· ilha niío se drslingue por lho· da ramis:-i Cmas cn l ~:-is de \'C'lutlo rouxo 
outra musa mais que prla sua ,·a·1idão, ape;o;ar com t1 anrioha d«mro pelas co. rura • lhe des­
de cslar por co11d111r. Pois lodos os seus ele- riam rnuito pourn abaixo dos joelhos. As pernas 
gr:-ius, o::; sPns balrõl's, ns suas galerias, esla· Pslavam 1111:1s ,\ ntl' a. sim. Nilo era por falta 
\':llll atull1:-idas de gente. Não havia escolha d1· de pu1lúr. Era gos10 arlistiro. Era ph:-111tasia de 
logarrs. E:;lara-se raml wm ;i sombra como ao mulher. que cslima o lw llo rias fórmas talvez 
sol. O que se q1wria rra St•r espcctador, fosse mais qur :-i formosur:-i do idea l. ~s tolll·eiros 
por qtH' modo foss1', de pé OLl assen1ado. Era ~;1liem rc,·eslirC'rn-sn de longas polain:-is de rija 
intlisGrip1h·c l o panoranrn, que apresenta"ª to- 1wlle, para niio soffrcrcm tlanino, se acaso o 
da <HILH·lla nwlridiio, que assobiava, cant;wa, louro os rspir<içar com as snas pontns; mas 
gritara, gt'stinrlava disl'or111cmc.itc, batia pai- Ct1iquita drsprcsa,·:-i por !ncommodos aquelles 
nws, e ati1 iJra com os chapt>11s ao ar. As mu- ,.('lhos ata,·i(IS, con fiadn 11a (lcslrcza de seus 
l11crrs pri11e ipal 111Pnle mo::.tra"am-sc inquit•tas. 111ovimrntos. e ft>lir idatlc ele seus multiplicados 
cla11do mi l \'flitas ao ll'l[llt', com o m:-ii:.. apn·eia- romhalC's. Uns . apatos ele marroquim llle aper­
YCl s;llero. A ,·arietladc dos lrajes e das córes. tn\'am os pês P lhe rohria111 as meias, que su­
os cli\'crsos e ,·ariatlos costumes, qne ead3 uni Iliam muitn pouro pela perna arima. Na cabe­
reprPs<•nta' a form·1ra111 uni pa inel tão plra11tas- <:ª um diapt>usinho r1•tlondo de YClludo preto 
lico, que 111al se póde conceber. .·0111 uma pluma 111\lll!'a servia para lhe escon-

Por i11s1a111cs :-iquerlc murmurio ruidoso. der a· longas tra11~as. 
que tu·11ul1ua"a .obre todas as calm:as, se aca!- J>or sobre lltdo islo pcndia-llrc em mais que 
mou. e um c:cin pro'ong-ado, como a peclir si uma \'Olta, do lromhro ;í ci11l:l, uma transparen­
lcnrio se rs1enclC'11 por todas as !'arte . . \ cor- Le faeha ele lií:..i11h:-i wrmcl!1:1, nrgligrnremente 
por:içiio n111nici1 ai tiuha Ci1lrado 110 sr·u c:ima- posla, e que 011d11la,·a romo a larga turiira d'um 
role r1•;;en·acJo. () Ag-nazil rll'll o costumado si saccrdorc druida. quando ella carn lg;l\·a. 
g11a l, e a to11ratla ia prir.i:ipi:lr. A porta do curro ~hriu-sc . Acossado pe-

ne rrpcntc apparecrn 11a praca nm formo- los chulos sahiu um !Jravissimo tom·o, que deí­
!Sissirno ravalleiro, 111on1ado gar1Josame11Le, 11 ' 11111 w,·a solirc os cspt•ctac!orPs u11s oih;1r<·s 1le ar­
fogoso (;aval lo :odu preto com uma e::;trella branca rogarn.~ia e ferocit.lade. Com as i ;atas erguia nu-
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vens de poeira e com as pon tas parrcia saccu-1Li 11 ha o'hos, não li11ha OU\'iúos; nem mais ne­
dir nm·ens de fogo. Clt iquita tlir if!iu-sc a elle, e 11hum outro sentido. Ancioso pro~eguia as ~ce­

desenovelanclo a fac lta llr'a ati rou. Rcruar1do rias tio conr bate, sem lhe i111 portar quem seria o 
algu11s passos, CTuscu os braço., obscrYanclo- rcncC'dor. Espera"ª o desfecho para applau llir 
lhe os movimentos. O touro apanhou a fach a um d'ellcs. O povo d'll espall ha é assim. Quer 
nas retorcidas gaitas, e cheio ele rai"a a desfez rer sa11guc, não lhe im portan do d'onde cor­
instan taneamcnte cm mil pedaços. Ao passo ra . O que elle app laudc é a força, a astucia, 
que o seu adver:-ario, exprimia a mais allribu- e a :igilirlade: qual tf estas supplantar a outra 
lada rah·a, Chiquita estava imm1wel, erena e e q11e rnrebe a pt1lma. 
fria. Ao vêr aq uclle contraste havia-se tle forço- Chiquita gritou de novo, mas em vão. O 
same11te imagi11ar, que a Toureira era um ente seu destino fi nalll!c11 te ia cumpri1·-se d'uma ma-, 
sobre-na tural, a quem ninguern poderia moles- 11eira desastrosa. O bafo do seu cavallo con­
tar . fundiél-Se com o do touro . . \ iutrepi<la mulher 

Li,-re do cstO!'\'O <J ue o embar:iça,·él,O tou · arrojou desesperada o seu pequ011ino cl1apen 
ro procurou no prim~iro eneontro uesfazer-S1' sol1rc a cab<:ca do Sl'U IJra,·o inimigo, mas de 
do sPu agil ath·rrsario. Chiquita cstudara-1111' nada lhe Yalcu este acto de tlesesprro. 
os m0Yime11tos e csper:ind0 o rt•pentino encon- As palavras en1pregadas mal podem dar 
tro, ia a puxar pela espada, mas oh l'a ta l i flade ~ uma idéa das rnpidas peri pecias cl'es ta sceoa 
não a enconlrcu - tinha-se-l he dc:::npcríado a i11s1a11ta11ea. Gastam mais tempo na pronu ncia, 
banda, na ow1 mo em que atirara a faixa, e l;i que todos estes quadros, que o e prclador ob­
Jazia no meio da praça, inutil, sem que ningnem .::1•n·:i cm pasmada contemplação. )las se as 
hou ,·esse dado por cl la. Chiqu ita tremeu. Com ,·osrs até aqu i tem sido longas, como hei-de 
o arremesso que fizera para arrancar a espada, 11xprimir o inesperado ai:o11ted me11to que rn~o 
ficou com o braço susper.so sobre a cabeça. pôr rrma te a csla quasi tragccl ia. 
corno se fô ra armado u·uma espada ill\ lsivel. No mesmo i11:-;1a11tl', em que os cspccta-
d'uma lamina da athmosphera. lorcs imaginara:n quf' o touro ia esmigalhar o 

A sua morte seria íne,·itaYcl se o tou- ·a,·allo e o carallPirn. uma apparitão myste­
ro n~o tivesse estacado, com a sombra 'cl t' ,·iosa, um braço rohusto o Ycio derrubar. 
um masso de charutos que um impacienll· O punhal aliado de Sar1rl1ez- Garcia lhe 
espectador tinlta arremessado ;J praca. Hcrnpe - 'pz n•Lron•<ler o illlpdn. O golpe fo i certeiro. 
rando o san~ue frio,e aproveitando-se cl'este en- O a11in1al rspuma11do. ('ahiu es10n1ea<lo sobre a 
sejo, Chiquita procurou i::squi"ar-sc do touro, wcia para 11unca mais se levantar. 
mas este bem <ll' IWC 'Sa voltou á preza, e Chi- _\ niulti:lão quclJrou repenlinamcnt1' o ilcn­
quita encurralada para assim dizer n·um espa rio que a domi:1a,·a, crgut'u do peito o pcsalle­
ço estreito, via-se olJl'igado a acccitar a lu· lo que a opprirnia, e n 'um brallo cl1c10 de ca­
cta desigual, cm que de certo cahiria. .l;i lür co briu de applausos o YCnr.edor dcsco11 hcci­
uma Yez, na praça ue )Iaclritl, um toureir1 lo . Sobre a arena rilcYrram milliarcs d"ohje­
depois do seu adversario lhe ter quebra- .-tns. O al"oroço era gPral. Os magos atiravam 
do a espada e rCtmpido as entranhas ao ca\'al 10 ar seus rhapeus .. \ s m~1lhcrcs desprPgar:im 
lo, traYou lucta de braço com o touro, ma~ is seus rnllarc>s, e alé l'lll 111cognito brelão (que 
Cbiquita, se tinha a coragem e a pcricia, falta cm toda a parte os lia) arreme:ssou corn a sua 
va-lhe a força muscular, por isso com mo\"i- bolsll rcclH'ada ele libras. 
mentos simulados fo i evitando o cnco11 tro fa- Clr iquita esla\'a como espantada de tudo o 
tal, até que accrca11do-se ela barreira .que a sepa ·1ne ohscrva\'a. Custava-llH• a compn:hC'ndcr que 
rava dos espectaclores, estendeu um braço 1 ião fosse tudo um so111to . )las a rralidade 
pediu, gritan<lo uma cochilla. )Jas a este braJ1 icm depressa se lhe 1h•5c11rolo11 ú ,·ista . . \ o dar 
d'angustia ninguem lhe respondeu. O porn ~e:, 1.'.0ffi os olhos nos de Sanchez-Garcia apeou-se, 
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e Lra,·ando-lhc do hra<:o o apresen!Ou â mui Li-1um meteoro, que e aferrará á Laboa do amor, 
dão, não só rom aqucllc que a Linha salvado como o naufrago ao masLro que lhe atira o re-
mas conio trit11nphador tia grande luct<t. íluxo das ondas! 

Os applau:;os r~t:rl'sccram. As mulheres 
tlcliraram, porque \'iram diante si Ut:l galhardo 
ma11cl•l>o, ao mesmo Lcmpo que se em:hiam de 
ciuml'S julgando que a Tourcir3 era a sua ver­
dadeira e unira e digna ama11Le. 

Que i111porLa\'a a Sanchez a gloria çl'a­
quclla fosLa? O amôr de Chiquita era a unira 
visão que o namora\'a. Porisso acalmando·SC\ um 
pouro o bu lício, se dirigiu o povo e lhe faltou 
estas pa lavras. 

- IMe trium pho não me pertence. O amo1' 
d'clla foi que ;1rmou o meu braço. 

- O meu amôr não ... que inda tu não pos­
so dar, lhe vol\'ell Chiquita. 

Inferno, rcgo11gou o ,·alente moço arreba­
tadamrnLe desencadeando o sett braço <lo tl"cl le, 
é sumindo- e sem se saber por onde, como se 
o medo ou a \'Crgonha o afngl'ntasse. 

A mul!irlr.o tirou e5lupefatta. 
.\ f'unc{·ão acabou assim. 

Tem d<'sescis aquclla mulher e inda não 
arna. São nPgl'us e ondeados os seus cahellos. 
fartas a' suas peslanas, magnl'lica a luz de 
seus olhos e inda não ama. Nasceu na .Andalu­
zia. á somlll'a dos jardin~ cm l'ui11as dos :\lca­
ceres, c111haladn pelos rimanccs cio Cid, pelas 
xacal'aS fatid irn ::;, 11't11n paiz i1·ourn, de sol e de 
llarmonias, e inda niío ama! 

I~ leni clese::ieis anno:;! Descseis l'osas sem 
lll'sahrorl1arcm n'cssn grinalda inulil. Dt!sascis 
pProlas d't11n colar que se cstraYiaram no lodo. 
Ot•sPscis Yiolctas d'um ramo, que murcharam 
n\11n IJaile. Ot"cseis l11nH'' do candelabro, que 
se apago11 nas lrc,·as. Uc~esc is eslrophes d'um 
poema que a ig11orancia muLilou! 

Como pode aos llesesc is annos um cora­
ção corno o desta mulher ser LJ.o frio!? :\Jysle­
rio! Um diu o sol das hespa11has ha de derre­
ter as c:1111ada5 do gelo, que lhe enrola aquel­
le SPio, e ai! d'aq11clla alma que cnlã0 se l'spo­
ser aos fogos anlc11Les tio wração que ae vir­
gem, e que reht•11la cm Lodo o \'igor, que 
esplende com Lodo o brilho, r1uc surge como 

FDI. 

O N.\TAL 

Todo o mundo hoje celebra 
Do Jesus o nascimento; 
E no azul do li rmamcnlo 
Tcrn mais bri lho a luz do sol. 
Nas aldeias, nas cidades 
Que delírio! que all'gria! 
Tem mais encanto e magia 
A canção do rouxinol. 

·o opulento no seu paço, 
O pohrc no cu albergue, 
Alla noilc, um brado ergue 
No meio do S<'u fe=--Lim. 
Callam-se logo os conrivas: 
Fitam-se mudos ele espan to: 
Com tom prophctiro e santo 
Aos condvas falla assim: 

-!\Teia noile! Foi n'est'hora 
ncalisacla a prophcr ia! 
f.'oi n'cst'hora que i\laria 
Ocu a luz o Hcdcmptorl 
Saudemos este momento. 
Esta f,,tidica hora. 
All'oguc-sc cm \'i:1ho agora 
No so pezat', nossa dôr!-

Logo lodos se lc\'anlam: 
Enchem-se os i:opos tle \'inho 
E entre um surdo murmurinho 
Esgotados cll<'s s:ío. 
Depois confu11clcm-se as vozes: 
Jt co11sta11Le a gritaria: 
As risadas cLil t'gria 
Retumbam 11a hahi Lação. 

Mas se tal contenLamento 
Reina cm vol1a da lareira, 
Cá fóra, juuto á fogueira, 
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O prazer reina tambem. 
Dançam ao som das Yiolas 
Rapazes e raparig:is, 
Cantando ledas cantigas 
Que aos ouvintes entretém. 

Mas, finalmente, é preciso 
Dar repouso aos membros lassos ... 
Cada um dirige os pas·os 
Para a sua habitaÇflo. 
Passado bem pouco tempo, 
De tão animada fes ta 
Sómente nos peiLOs resta 
Saudosa recordação ... 

AUGUSTO QUEIROZ. 

GUIOMUl 

AO .\11..:U A~llGO ALFllF.DO LEAO. 

(Da pag. H7.) 

III 

r••lmc lNts corfos. 

Hontcm o baile e a vertigem 
Que enleva as almas cm flór ... 
Nos lal>1os r isos dtl ,·irgeml 
Nos peitos chamma d'amor!. .. 

E Jioje é dezrrta a s:ila ... 
Não t·~m flôrcs, nem perfumes! 
Apagara1n-sc o::.; mil lumes! 
Já ninguem lá clcu tro falia! ... 

Como ''estigios da fes ta 
Rosas nH1rdias ... nada mais! 
Que mclar1rolia é esta?! 
Ó rosas porque mun;hais?l 

Do baile o fc hril clelyrio 
D' t·~sa noi Lç q uc passt't!'a 
N'nlma de F:JLtslo dei:dra 
Sandadcs 1:9mo em rainguem ... 
E hoje elle - a ª "e Limiua! -­
Eslt·omccc delirante 

Quando se Icmbrn d 'amante, 
Que junto a si Já não temi. •. 

Como ''estigios dn festa 
Rosas murchas ... nada mais! 
Que melancol ia é esta?! 
Ó rosas, porque murchais?! 

Como quem bu~ca um allh·io, 
Elle a Guiomar cscre,·e; 
E logo em resposta Lc,·e 
Novos pretestos cl'amôr ... 
Scccaram-lhc então as lngrimas 
Nos olhos. Oe no,·o vh·e! 
Re,·h·eu, como rcri,·e 
Á luz cr aurora uma llor !.. . 

Lindo futuro se ,·os mostra aos olhos! 
Nem sempre escolhos n 'c::te mar da vida! 
Depois ria noite d' i11fernal procella 

urge a estrella, que era já perdida!. .. 

Almas felizes porque têm bonança 
E têm esp'rança como rão subir! ... 
Almns felizes qne sorriem calmas! 
Que duas almas! Que feliz porvir!. .. 

Porém çautPlla ... Não snbeis que as rosas 
ão espinhosas, muita r cz, tambcm? ... 

Quem potle acaso <le:-cobrir arcanos, 
E os mil enganos que este muu<lo tem? ... 

( Co11ti11 úa.) ALBEnTO PDU~~TEL. 

FJ:ll DO Pf'll.\I EIHO \'OLUllE . 

O editor pcifo desculpa aos illustrissirnfJs 
seuhorf's subscr plures e s11úscriploras, de al­
y1111w fá/ta que por c<wwlidade co1111111•11esse, 
e j1111tamcnte petlirt a mes l'fl coarfj1tvaçtw pa­
ra o ser;11m/J 1;0/1r111e . 110 qual teriio os e.x:cel­
celle11l11:> r0111w1ces onui11aes: 

11 im. S-odeit!Uo com Ro1•es - O 
cmm11e .ttd :.ul or 4fa ;uaDd.n, (ronwncc his­
•orirn) -- O Xniw~dtl m aD succetlitlo -
\ ft?s•ei r a --caotil~le-Hrn•as a leg1•cs 
- C'a:·tastfoll isbo~ - H C"t·lsfa mensal 
- D~scs•fp~é<'s de mox.t~mentos -
Excc lle.mtes (bOcslas, e tc., e ie. 
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